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REPUBLICA DOS ESTADOS ÚNIDOS DO BRAZIL 


ação da Inspectoria 


E SABBADO 15 DE JANEIRO DE IgI6 


sereno A 


No corrente. anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 


“do Rio de Janeiro” custará 04 por anno e 908 cada collecção 


dos anos anterióres. 
= Jada ultimo numero publicado custará 15500: os ante- 
riores, 24500. e ed : 


AGTOS DO: PODER LEGISLATIVO 


LEI D. 3.070 A —DE 31 DE DEZEMBRO DE 1915 


“Orça a Receita Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio 


de r916 


O Congresso Nacional decreta : 


Art. 1.º A Receita Geral da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil é orçada em 96.187:4668666 Ouro, e 334.951:0008, papel, e a 
destinada à applicação especial em 14.495:0008, OUrO, € 14.215:0008, 
papel, provenientes do que fôr arrecadado no exercicio de 1916, pelos 
seguintes titulos : E ; 


ORDINARIA 


Renda dos tributos 
| 


Impostos de importação, en- 
trada, sahida e estadia de 
navios e addicionaes: - 

Ouro Papel 
1. Direitos de importação para con- 

"* sumo, de accôrdo cem a Tarifa 
do decreto n. 3.6r7, de 19 de 
Março de 1900, e com as mo- 
dificações nella feitas “pelas 
leis ns. 1.144, de 30 de De- 
zembro de 1903; 1.313, de 30 de 
Dezembro de 1904; 1.452, de 
30 de Dezembro de 1905; 1.616, 
de 30 de Dezembro de 1906 ; 

1.837, de 3r de Dezembro de 
1907; 2.321, de 30 de De- 
zembro de rgro: 2.524, de - 
31 de Dezembro de rgrr: 
2.719, de 31 de Dezembro de 
1912,. Salyo quanto á modi- 
ficação relativa ás chapas de 
ferro American Ingot-Iron, 
que será supprimida ; 2.84r,de 
arde Dezembro de 1913, e 2.919, 
de 3t de Dezembro de ror4 
(sendo que nesta ultima fica 
revogada a modificação feita 
i na Tarifa referente á taxa de 
- importação das pilulas de 


Reuter, restabelecida assim a 
taxa aduaneira anteriormente 
cobrada)—e mais as seguintes 
alterações : 


No art. 127 da Tarifa (classe 9%) 


diga-se : catto, curtim, que- 
bracho ou qualquer outro ex- 
tracto vegetal, secco, molle ou 
liquido, contendo tannino, des- 
tinados ao cortume de pelles 
ou couro, kilo roo réis, razão 
25 % ; 


No art. 1.009, accrescente-se : aero- 


planos, hydroplanos, dirigi- 
veis e semelhantes e seus ac- 
cessorios ad valorem 7 %; 


O chlorureto de sodio (sal commum) 


grosso ou impuro passará a 
pagar os direitos de impor- 
tação, na seguinte base: taxa 
30 réis por kilo—razão 25 %; 


As peças soltas (para pianos) pa- 


garão as seguintes taxas: ma- 
chinismos para pianos, peças 
soltas ou avulsas, 68; tecla- 
dos simples, 208; idem com 
mecanismo, 608000 ; 


As lampadas electricas incandescen- 


tes, de filamento de metal ou 
carvão, pagarão 28 por kilo- 
gramma (peso bruto), razão 
15 9 


os 
Fio de ferro (arame) farpado e o 


ovalado de 18xr16 e r9x17, 
inclusive grampos e pregado- 
res, moirões de ferro ou de 
aço para cercas, assim como 
os respectivos esticadores (Ta- 
rifa— classe 252 — art. 740) — 
taxa 8020 por kilo — razão 
Io 9% STS ES BSD E VERSO MRER TO) 


2. 2º, Ouro, sobre Os ns. 93 € 95 


(cevada em grão), 96. 97, 98, 
100 € rcr da classe 7º da Ta- 
rifa (cereaes), nos termos do 
art. 1º da lei n. 1.452, de 30 
de Dezembro de 1905........ 


3. Expediente de generos livres de 


direitos ds consumo......... 


4. Dito de capatazias, mantidas 


as taxas em vigor para Os ge- 
neros de importação estran- 
geira e fixadas as taxas em 
um real e meio por kilo de 


. generos de producção nacio- 


nal, exportados para o estran- 
geiro ou para portos nacio- 
naes ou importados de portos 
nacionaes, em um real por kilo 
de minerios de manganez e 
de ferro e areias monaziticas, 
exp rtadas para o estran- 
geiro, e em meio real por kilo 
de sal, assucar e carvão de 


Ouro 


52. 300:0008000 


800:0008000 


500:0008000 


Papel 


16.600:0008000 


800:0008000 


* pedra nacionaes, exportados 
“ou importados de portos na- 
cionaes, taxas essas que serão 
desde já obri atoriamente ex- 
tensivas tambem aos portos 
“em que houver obras de me- 
Jhoramentos, de accôrdo com 
as disposições constantes dos 
“respectivos contractos.. ...»» 
Armazenagem ...«esereeerteseo 
Taxa de estatistica. ....ere++ 
+ Impostos de pharóes.....«.veee 
Ditos de docas....sev=rerrrsr+" 


9. 10% sobre O expediente dos ge- 
“ neros livres de direitos ..-- «+. 


H 


Impostos de consumo (registro 
e taxa) de accôrdo com a lei 
n. 641, de 14 de Novembro de 


decreto n. 11.S07yde 9 de De- 
sembro de 1915 elevados ao 
» dobro os emolumentos do 
art. 9º do mesmo decreto, é 
mais as seguintes alterações » 


zo. Sobre 0 fumo : 

No art. 4º, 4 1º. 
vevil:. h 

a) charutos de mais de so$ até 
“yoo8 o milheiro, cada charuto 
foro , Mu d 

b) idem, de mais de 1008 até 
2008 0 milheiro, cada charuto 
“Bozo ; 

c) idem, de mais. de 2008 até 
3008 O milheiro, cada charuto 
$o30; 

d) idem, de mais de 3008 até 

“6008 o milheiro, cada charuto 


ns: 1, UM, o1V, 


groo : 

e) idem, de mais de 6008 o mi- 

- lheiro, cada charuto $rso; 

Y) cigarros é cigarrilhas cujo 
preço do milheiro não exceda 
de 48, por carteira, maço, 
caixa, etc. de 20 ou fracção 
Boro ; 

g) idem, cujo preço 
de 8$ o milheiro, 
maço, caixa, etc. 
cção 8020; 

h) idem, idem, cujo preço não 
exceda de 148 0 milheiro, por 
carteira, maço, caixa, etc., de 
20 ou fracção 8030; 

i) idem, idem, de mais de 148 
“até 248, o milheiro, por car- 
teira, maço, caixa, etc., de 20 
ou fracção 8100 ; 

j) idem, idem, de mais de 248 
até 348, o milheiro, por car- 
teira, maço, caixa, etc., de 20 
ou fracção, $oso ; 

k) idem, idem, de mais de 348 
o milheiro, por carteira, maço, 
caixa, etc., de 20 ou fracção, 
Siso; 

Non. X, 1º do mesmo artigo é 
paragrapho — supprima-se à 
palavra «residuo». 

As taxas dos charutos, cigarros 
e cigarrilhas de producção na- 
cional, serão baseadas nos 
preços de venda da fabrica e 
as dos estrangeiros serão co- 
bradas de conformidade com o 
regimen em vigor. 

O fumo em corda ou em folha, 
de procedencia estrangeira, 
quando fôr desfiado, picado 
ou migado em fabrica nacional, 

gará mais $020, além do 
imposto pago nas Alfandegas, 
por 25 grammas ou fracção, 
ficando, outrosim, sujeito ao 
regimen do de producção na- 
cional. 


não exceda 
por carteira, 
de 20 ou fra- 


) | | 3) la E 
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300:0008000 
100:0008000 


sections mao 


1599, com as modificações do 


ço 
» 


| Fumo desfiado, picado ou mi 


| | 42º do regulamento publicado 


“14. Dito sobre calçado... ...crseset 


ami 


» = jr 


sf 'migado de 
procedencia nacional, por 25 h 
-  grammas ou fracção, EST aa o rm na UM MS ÍSIS 
1x. Dito sobre bebidas, substituida 
a disposição da lei n. 2.919, de 
“31 de Dezembro de 19t4, sobre 
«Vinho nacional natural, etc.», 
“pela seguinte: «Vinho nacio- 
“nal, natural, de uva ou qual- 
quer outra fructa ou planta 
excluídos os medicinaes, que 
continuarão com as. mesmas 
taxas estabelecidas para es- y 
* pecialidades pharmaceuticas) : 
é por litro, $020; por garrafa, . 
“Sors; por meio litro. Boro; por - 
meia garrafa, 8008. No arte 


1 
7 


sob n. 11.807) de 9 de Dezem- 
; bro de 1915, accrescente-se ; 
m) capsulas de acido carbo-. 
nico para o preparo de aguas 
pelo systema Sparklets e ou- 
tros :—de capacidade de pro- 
ducção atê meia garrafa de 
agua por capsula, 8020; idem, 
idem até meio litro por capsula, é 
$c30; idem, idem até uma gar- 
rafa por capsula, 8040 ; idem, 
idem até um litro por capsula, 
$o60; nas capsulas de capaci- 
dade de producção superior a 
um litro a fracção será co- á 
brada na razão acima... .... ereeenereraeoo 


12. Dito sobre phosphoros.....«+.» 
13. Dito sobre sal .....useerenees 


que nn en nas 
anne neces asas 
neste nodos. 


disco proa o alo d piada 


15. Dito sobre perfumarias .. .. «+» 
16. Dito sobre especialidades phar- 
maceuticas ; 
17. Dito sobre conservas, incluin- 
do-se no art. 4º, 4 8º, do Te- 
gulamento approvado pelo: de- 
creto n. 11.807, de 9 de 
Dezembro de 1915: h) choco- 
late commum ou de refeição, 
em pó, ou em massa, de qual- 
quer procedencia ; modificado 
o n. | do mesmo artigo e A 
na parte relativa a «conservas 
de carne», da seguinte fórma: a 
em vez de 250 grammas ou 
fracção—as réis — diga-se — 
por kilo— o réis, devendo as 
carnes virem acondicionadas 
em latas, tinas, barricas ou 
caixas e sendo as mesmas de 
procedencia nacional; e sub- 
Stituido o n. 4”, Il do art. 4º 
4 8º pelo seguinte : 4º o peixe 
secco e o salgado, ou em sal- 
moura, acondicionados em va- 
silhas de qualquer especie, 
comtanto que contenham mais 
de rokilogrammas ou à granel, 
qundo de producção nacional. 
graspa deque trata o n. VII, 
do 4 2º do art. a”, pagará a 
taxa consignada no n. XH do 
mesmo paragragho e artigo 
para a aguardente de cannã.. c-ccesspreeres 
18. Dito sobre vinagre... r.»= «++» 
19. Dito sobre velãS. he cnsrpamá ça 
20. Dito sobre bengalas, cobrando- 
se sobre as taxas do decreto 
n. 5.890,50 o e sobre as ben- 
galas de preço maior de 508, 


da 


auonensos Cu DD 


ar. Dito sobre"tecidos, com as Se- 
guintes modificações, estabe- 
lecidas em relação ao art. das 
4 12, do regulamento n. r1.807, 
de o de Dezembro de 1915: 
tecidos de linho crús, com 
qualquer outra materia, exce- 
ptuada a sêda, por metro ou 
fracção Sors; idem, idem, 
brancos é tintos, por metro 
ou fracção, 8025; idem, idem, 
bordados ou estampados, por 


metro ou fracção, 8035; sub- 
stituam-se os ns. X e XI pelo 
seguinte: idem de borra de sêda 
e semelhantes, crús, por kilo, 
38; idem idemtintos, estampa- 
dos, layrados e brochês, por 
kilo 48500; idem de seda ve- 
getal ou animal por kilo 88; 
substitua-se o mn. XII pelo 
seguinte: brocados, lhamas, 
tellas e outros tecidos proprios 
para vestes sacerdotaes, la- 
vrados, ou bordados, com as- 
sento ou fundo de ouro ou 
prata (art. 577 da Tarifa) por 
Kilo, 128; idem, idem, de ouro 
ou prata entre fina ou faisa, 
por kilo, 68; idem com ramos 
soltos ou ligados, de ouro ou 
prata com ou sem matizes, 
por kilo 78600; idem, idem de 
ouro ou prata entre fina ou tal- 
sa, com ou sem matizes, por 
kilo-;8; no n. XV, depois das 
palavras: «do art. 4º, 4 12», 
ajunte-se «de lã pura» e 
depois da palavra 8300, «idem, 
idem, de lã com qualquer 
outra materia, exceptuada a 
“sêda; de algodão, de juta ou 
de materias semelhantas, sim- 
ples ou mixtos, por unidade, 
$r50; no n. XVII, depois das 
palavras «de linho», accres- 
cente-se: «simples ou com- 
posto », e depois das palavras 
«de seda», ajunte-se: «sim- 
ples ou composta»; aos nu- 
meros XVIII, XIX e XX, ac- 
crescente-se «tiras e entre- 
meios bordados » e depois da 
especie dos productcs, accres- 
cente-se ainda: «simples ou 
“mixto de producção nacional», 
eajunte-se onde convier: «ren- 
das dê procedencia esiran- 


com outras materias, .por 250 
grammas ou fracção, 8250; 
“idem, idem, de lã ou de linho, 
simples ou compostos, por 259 
grammas ou fracção, 8500; 
idem, idem, de sêda, simples 
“ou composta, por 250 grammas 
ou fracção, r$s00; fitas, tiras 
e entremeios bordados, de pro- 
cedencia estrangeira, de al- 
godão simples ou com outras 
materias, por 250 grammas ou 
fracção 8100; idem, idem de 
lã ou de linho, simples com ou- 
“tras materias, por 250 gram- 
“mas ou fracção, 8250; idem, 
idem, de sêda simples ou com 
outra materia, por 2so gram- 
mas ou fracção, 18; nos nu- 
"meros XXI a XXiV, onde es- 
tiver «até om,22», diga-se 
«até om,20», e onde estiver 
«de mais de om,22», diga-se 
«de mais de om,20»; aos nu- 
“meros XXI a XXV, depois das 
especies dos productos, ac- 
crescente-se «simples ou com 
outra materia»; substitua-se 
“ om. XXVI pelo seguinte: «os 
“tecidos de sêda, quando mis- 
turados com outras materias, 
pagarão as taxas correspon- 
— dentes da materia predomi- 
" nante, e quando se compu- 
zerem de partes iguaes, isto 
“é, tiverema trama ouurdidura 
“toda de outra materia pagarão 
as respectivas taxas com o 


cente-se onde convier: «vo- 
Ss, lhamas, vidrilhos e 
j s tecidos semelhantes 
(art. 48o da Tarifa) por kilo, 
B6co; e os tecidos em peça 
ara tapetes pagarão, por 
jetro, metade das taxas dos 


dem 
RARE SM ap cume cuia 
E) Ma: 


geira, de algodão simples ou, 


* abatimento de 50% », e accres-. 


1 


Ouro 


renan ua 


Papel 


Z4.340:0008000 


22. Dito sobre espartilhos......... 

23. Dito sobre vinho estrangeiro... 

24. Dito sobre papel de forrar casas 

25» Dito sobre cartas de jogar...,. 

26. Dito sobre cbapéos, incluindo-se 
no art. 4º 4 17 do regulamento 
approvado pelo decreto nu- 
mero rr .807, de q de Dezembro 
de 1915: 

a) chapéos de pellica, camurça 
ou qualquer pelle, para ho- 
mens e meninos, por unidade, 
500 réis ; 

6) bonets e gorros de pellica, 
camurça ou outra qualquer 
pelle, por unidade, 300 réis.. 

27» Dito sobre discos para gramo- 
PIOR catete to es end ÃO 


28. Dito sobre louças e vidros..... 


29. Dito sobre ferragens: 

a) parafusos, pregos, taxas,ares- 
tas e arrebites de ferro ou de 
aço, simples, constantes dos 
arts, 749 e z51,da Tarifa. por 
250 grammas ou fracção, 
Boro; 

6) idem, idem, com cabeças de 
outra qualquer materia, con- 
stantes dos arts. 749 e 751 
da Tarifa, por 250 grammas 
ou fracção, Sors: 

E) idem, idem, de cobre e suas 
ligas, simples, por 250 gram- 
mas ou fracção, 8ors : 

a) idem, idem, com cabeças de 
outra qualquer materia, por 
250 grammas ou fracção, 8225. 


Imposto sobre circulação, de 
accórdo com a lei n. 2.919, de 
31 de Dezembro de 1914, € 
respectiva regulamentação. 


so» Imposto desenhos ss» eia é 
37. Dito de'transporte......... Aos 
IV 


Imposto sobre a renda 


32. Imposto sobre subsidios e ven- 
cimentos — nos termos do 
art. 1º n. 37, da les nm. 2.919, 
de 3x de Dezembro de r9gr4, 
exceptuados os vencimentos 
dos magistrados federaes e 
dos desembargadores, juizes e 
pretores da justiça local do 
Districto Federal, bem como 
os dos juizes do Territorio do 
Acre—ao qual ficam tambem 
sujeitas as pensões de meio 
soldo, os vencimentos dos em- 
pregados nas Caixas Economi- 
cas e Montes de Soccorro e as 
ajudas de custo, pela tabella 
da citada lei n. 2.079, assim 
como as pensões de montepio 
civil e militar, que pagarão 
2 o, qualquer que seja a sua 


importancia, desde que esta, 


seja superior a rco8 mensaes, 
33: Dito sobre o consumo de agua. . 
34. Dito de 5 % sobre dividendos e 
outros productos de acções e 
sobre juros das obrigações e 
debentures das companhias, 
sociedades anonymas e com- 
manditas.... 
35. Dito de 2 % (dous por cento) 
sobre os premios das compa- 
nhias de seguros maritimos e 
terrestres e de 5 % (cinco por 
mil) sobre os premios das com- 
panhias de seguros de vida, 
pensões, peculios, etc... ..... 


25:0008000 


150:0008000 


vens ne au.“ 


due uu assa 


Papel 


Tojt0008000 
3.800:0008000 


203:0008000 ' 


155:00c8000 


2.140:0008000 


25:0008000 
Ig40:coc8000 


500:0008000 


28.000:0008000 
4-000:0008000 


16,000:0008000 
5. 000:0008000 


5.000:0008000 


500:0008000 
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Outras sendas 

39. Premios de depositos pipes 
so. Taxa, à ear ha Eca estam Sea 


qi poeta srta “do Territorio 


CENA NAS ASR Rr RT 


Imposto de 12% sobre a expor- 
tação de borracha do SUE 
do Acre... PPP RA) 


puta 


H 
- p 


- I 
Dos proprios nacionaes 


reu Renda da Villa Militar Deodoro 
as Dita de proprios nacionaes.... 
46. Dita das villas proletarias... 


H 
Das fazendas da União 


Renda da Fazenda de Santa 
Cruz e outras..... 


nerecensas 


HI 
Das riquezas naturaes e fóros 


48. Producto do arrendamento das 
areias monaziticas...... 


49» Fóros de terrenos de marinha.. 


Iv 
Dos laudemios 


HO DANAENIOS: «sent espu ease vasta 


Rendas industriaes de accôrdo com a lei 


“eee 


enmenenasasaa 
ever e... 
.s 
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covuucse res ss 

* 
unem nas” 


ec cc ente nas 


Rendas patrimoniaes 


e naun 


ne ventura 


nara as 


uu. een an se 
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31 de Dezembro de rgrg: 


sr. Renda do Correio Geral, com a 
seguinte modificação ao dis- 
posto na lettra k do art. 1º 
n. so da citada lei n. 2.919. 
Os vales telegraphicos estão 
sujeitos, além do respectivo 
premio, à taxa de um tele- 
gramma de 20 palavras, ça 
tencendo essa taxa á Repa 
tição Geral dos REraDRos A 
sendo expedido gratuitamente 
pela repartição postal de 
destino o aviso ao destina- 

«- — tario, As publicações, impres- 


' | phica directa, entre estações 
' Il terrestres nacionaes | e es- 
] trangeiras; fixadas para a 

hi “correspondencia “telegraphica 

[4 com as republicas sul-ame- 

fi Das - -- ricanas, quando encaminhada 
so:00o8000 | pelas respectivas linhas na- 
150:0008000 cionaes, as taxas já em vigor 
ira vis 3 para as republicas platinas; 
“30:0008000 | cobrando-se por: palavra dos 
É ato telegrammas preteridos locaes, 

das companhias de cabos e dos 
em trafego mutuo entre as 
mesmas, contribuição identica 
a dos telegrammas interna- 
cionaes ordinarios ; reduzida 
a taxa de conversação entre 
a Capital Federal, Nictheroy, 
Petropolis e  Therezopolis ais 
pelos primeiros cinco minutos. 
e 8500 pelo excesso de cada 
cinco minutos, e estabelecidas 
as seguintes condições para 
que possam os telegrammas 

ser considerados officiaes : 


1.º Trazer o autographo qual-. 
quer característico official e 
estar o signatario autorizado 
a fazer uso official do tele- 
grapho; 
2.º Versar o texto sobre as- 
sumpto de serviço publico ur- 
, gente, devendo a redacção ser 
a mais concisa possivel; 
a) A assignatura do expedidor 
poderá consistir no nome e 
designação do cargo ou em 
uma só dessas indicações, caso 
em que a outra omittida de- 
a verá ser lançada no logar do 
autographo destinado ao en- 
dereço do expedidor; 
4) Apenas se exigirá exhibição 
do telegramma-pergunta, so- 
bre o qual se lançará a nota 
—respondido—( não mais po- 
ê dendo ser utilizado) quando 
se tratar de resposta a tele- 
gramma official. Nos radio- 
telegrammas trocados entre 
estações brazileiras e vapores 
nacionaes, a taxa costeira 
será de 48 até dez palavras e 
de 400 réis por palavra exce- 
cedente; a taxa por percurso 
electrico, quando houver, será 
de 200 réis por palavra. 
n. a.919 de | 2 1.º) Fica mantida a taxa de 25 réis 
por palavra para os tele- 
grammas chamados de im- 
prensa, dispensada a taxa 
fixa ; 
42º) 0 pagamento das taxas dos 
“telegrammas estadoaes poderá 
“ser effectuado no destino, 
desde que na estação telegra- 
Phica respectiva exista depo- 
sito que garanta esse paga- 
mento à bocca do cofre; 
$ 3.º) Os telegrammas dos membros 
do Congresso Nacional, sobre 
assumpto de administração e 
politica, são amados aos 
telegrammas ofíiciaes : H 


30:0008000 


$.000:0008000. 


70:0008000 
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A N “ou immoveis. ou em outros va- | da franquia postal nas. d: p 

= Tores sorteados. pelas compa- o A N k dições da concedida ás pu pes 
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rendas, dotes, recreativas e e As publicações com caracter de 

| | U utras.. PN RES PRA 27 200:0008000 || jornaesou revistas destinadas 

RS eneguaro É 4 ci ds Sa nad | “á propaganda commercial pa- 

a A E garão a mesma taxa que qual- 

E vV quer jornal ou revista (100 

Ea o Ai! réis 0 Kilo). e sererseeer ren 

mposto sobre loterias y asa Dita dos Telegraphos, deaccôrdo 

si g NH com a bg = bd citada lei 

38. Imposto de 3 1/2 % sobre O : h n. 2.919, ficando, porém, a 

- e pe das lotérias federaes e — e Ê MS “taxa costeira extensiva à cor- 

“des % sobre as estadoges.... ....zcree..+s  T500:0008000 | - respondencia radio-telegra- 


= 


E BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 5 
=" "coeee: BÇBJ UT] =] mm 2 
: p Ouro Papel Ouro Papel 
“4 4.º) Entre localidades servidas si- 81. Dita de titulos da divida interna 
Sai da Pie pic paramestradas de Temo... ses ques aeei 8 
-: ição Geral dos Telegraphos ita 5 - TS a 
e por estradas de ferro da o) E Gina po 
RR o oa OM e sui, |. minenses il. sos os ceress dia nas NCAR, 5 
x nadas, a taxa a cobrar pela 
É ; ES de telegrammas QUINTAS o a dale OR 102.632:4668666 334.951:0008000 
= não poderá ser inferior a que 
vigorar naquella repartição... 600:0008000 9.000:0008000 A DEDUZIR 
“53. Dita da Imprensa Nacional e 
Diario Official. «servem crvr no na aja 0/0, a 2/0 6,8 1.500:0008000 Para a rend 
“54. Dita da Estrada de Ferro Central especial : PSSenEram APRHCAÇãO 
do Brazil.. EA o 43+000:0008000 uota de 5 % ouro d i 
55. E EA Estada de Ferro Oeste EA e direitos EE Orth 
e Minas. estas 5 -000:0008000 ara CONSUMO» ars ais oie a a ' - 
56. Dita da Estrada de Ferro Itapura Ê bi a tuo ts ROSTO 
CNAS LINE RS ARO RT MIN To EN 900:0008000 Total da Receit E Ê 
| Ec UDitA da = a E o a Ea IE 96.187:4668666 334.951:0008000 
CR AGO o e onte pino o o it SU BiatO o cio! ojefa ste torá go 200:0008000 Som 
58. Dita do ramal. ferreo de Lorena 
RR DIEIETEE RA io «pone Pao LAPA Aa A arm O] Sato ao 7a 25:0008000 Rénd Rae 
Ea RB nos du Nise e SER s dns enda com applicação especial 
“60. Dita dos arsenaes. ARES o a aiete 10:0008000 1. Fundo de resgate d E 
“61. Dita dos Institutos “dos “Surdos- moeda, cujo producto a 
Mudos e dos Meninos Cegos. .....cccccso. 510008000 ser, no exercicio de 1916, ap- 
“62. Dita dos Collegios MT LATES Ds ae os to si a orar 200:0008000 plicado de preferencia ao pa- 
-63. Dita da Casa de Correcção.... ...... RE eta 5:0008000 gamento de juros das apolices 
-64. Dita arrecadada nos eonsue ; : internas ou outros titulos pa- 
lados ..«.. 1. 400:0008000 pel, emittídos para liquidar o 
-65. Dita da Assistencia a Alie- deficit do exercicio de r9r4 e 
nados cuessens casas ronco 120:0008000 os dos exercícios anteriores 
-66. Dita do Laboratorio "Nacional (lei n. 2.9x9, art. 4º, e lei de 
4 de Analyses............2..e errress Eos rtato 200:0008000 28 de Agosto de 1915): 
! -67. Dita da Rêde de Viação Cea- Ss ps 
t o at uoososaliaas r.º Renda em papel provenien- 
| RR comnanhiacio Eis RI (re ET te do arrendamento das es- 


-68. Contribuição das companhias 
ou emprezas de estradas de 
MERCONDENGUETAS sie 6 10.0 ,0'6 15:0/5 ejs sina 6 Galo oie oe ata o 


Renda extraordinaria 


-69. Montepio da Marinha... ..... 10:0008000 
RE DILO , MME; Sto o 0 6/0 0ise eras inieio o 5:0008000 


71. Dito dos empregados DEúliCos: 
incluido o fundo dos novos 
contribuintes ( ro:ooo8oo0 ouro 
e 1.009:0008000 papel)....... 23:0008000 


-72. Indemnizações ......... ARC IAE 20:0908000 


“73. Juros dos capitaes nacionaes,in- 
clusive os devidos pelo Banco 
do Brasil, em consequencia do 
emprestimo autorizado pela 
lei de 28 de Agosto de 1915, 
e calculados em 800:0008000 


(papel)... .. cs... reseooso a so:0008000 
À “74. Remanescentes dos premios de 
A Einietestde Toteria, desisto e! pm imio ojpia a oi ato o 1 


“75. Imposto de industrias e profis- 
sões no Districto Federal de 
accôrdo com a lei n. 2.9t9, 
dear de-Dezembro de x9r4.. .cssas cuelesivoo 


-76 Contribuição do Estado de São 
Paulo para pagamento dos 
N juros, amortização e com- 
A missões do emprestimo de 
REI OODSODO = mojoi= e emma pra 000 2h5600:3205000 


“77. Receita proveniente da venda - 
de generos e de prorprios na- 
cionaes durante 0 exercicio, in- 
clusive os terrenos do antigo 
morro do Senado, do cáes do 
Porto do Rio de Janeiro, da fa- 
RENdANdO Saycantete: cenena! ame sato 0 saiu) o olvia 


78. Importancia a receber de di- 
versos Bancos pelo saldo do 
que devem ao Thesouro, res- 
tante dos emprestimos auto- 
rizados e realizados por força 
da lei nm. 2.863, de 24 de 
CO SEQUEIRA à a aioinhe ssa fo o eis O do gaba aê Raso 


Recursos 


E “79 Emissão de titulos da divida ex- 

» terna de accordo com o con- 

, tracto de rg de Outubro de 

IOI4 essere re rercerrrçoos 43.789: 1465666 
| -80. Dita de titulos da divida in- 

o BET Euro Ai ad DESA DO 


1.500:0008000 


400:0008000 
700:0008000 


2.200:0008000 


1. 500:0008000 


850:0008000 


30:0008000 


4-500:0008000 


20.000:0008000 


I2.000:0008000 


tradasideiferroçda União: qi. mess só ap cistos 700:0008000 
2.º Producto da cobrança da divida 

activa da União em papel.. ..........1... I.000:0008000 
3.º Todas e quaesquer rendas even- 

tuaes percebidasfem papel. | eremisisafenia o sivios 2. 500:0008000 


4.º Dividendo das acções do Banco 
do Brazil PEREIGNTES ao 


TNesquig;. o sem afeo corra tecona cesso so 2:000:0008000 
.-º Os Saldos que forem iate 
no" “orçamento: . e ejere matos a Safe oiee oo feio TRE ET 


2: Fundo de garantia do papel- 
moeda, cujo producto poderá 
ser, no exercicio de ror6, ap- 
plicado de preferencia ao res- 
gate das letras ouro, emittidas 
para liquidar o deficit do ex- 
ercicio de ror4 e dos annos 
anteriores, bem como ao ser- 
viço dos juros respectivos 
( leis citadas, de r9r4 e 1915 ): 


1.º Quota de 5 %. ouro, sobre todos 
os direitos de Anportao no 


consumo. . EE TIS SSL 6.445:0008000 
2.º Cobrança EH RA activa, em 

QUILO Aafioio ado pl sigis a nisi ab nf iai 7 50:0008000 
3.º Todas e quaesquer rendas even- 

tuaes, em OUFO...ccccese se SE 20:0008000 


3. Fundo para a caixa de resgate 
das apolices das estradas de 
ferro encampadas, que poderá 
ser, no exercicio de 1916, ap- 
plicado ao serviço dos juros 
das apolices internas e de ou- 
tros titulos emittidos para li- 
quidação do deficit de 1914 € 
dos annos anteriores, ou a 
outras necessidades do The- 
souro, visto que o serviço dos 
respectivos titulos de divida 
externa está sendo feito em 
titulos do novo funding, de 
accôrdo com o contracto em 
vigor : 

Arrendamento das mesmas estradas 
EC TERLos e = coro =mto e igalaaro eia eo, JS d 0 iafo 0,0 0/0, a 0060 

4. Fundo de amortização dos 

emprestimos internos : 
Deposito : Saldo ou excesso entre O 
recebimento e as restituições. ..succecmenmos 


s. Fundo destinado ás obras de 
melhoramentos dos portos, 
executados á custa da União: a 
Rio de Janeiro..............  4-000:0008000 4. 000:0008000 
Bahia ..ccccecocensa cassados 600:0008000 60:0008000 


3.500:0008000 


depositos das caixas economicas e m: ntes de soceorro e de | 
depositos de outras origens ; Os saldos resultantes do en- 


“da União ou pelo regimen. de concessões) : 


» Recife. cccesecenen era cenee no 10208 5010 
“Rio Grande do Sul..........  1.000:008000 “45:0008020 


Parahyba... .cecccrseneeneeo so:oocBoco 
GRATA cao Core lco cegni PARTOS 150:0208900 a 
, | À om DP nsadia ns o ca vio qe Ea ja : : 000 E 3 a 
MS Braião dO NOME: essas spa 3º O imposto de pharol, bem como o de 
Maranhão... .cccerencnereso 100:0008000 
Santa Catharina. a 100:0008000 ' 
Espirito Santo... ......» 50:0008000 
Matto Grosso ....seccenreres 6):0008000 
AJAÇÕES .erriesensaao connérm” 120:0008000 e 
Parnahyba. ...ceceserreneereo 3p jocniiga dé da E 
Aracajú «ceu cecocsencrnecras 49:0008000 ) XIL. À orga 
É og AE a. ali XII. nizar um proj 
ERRA seo ra nees 790:0068000 | 6o:ooc8000 | gos impostos de consumo no sentido de estendel-as a outros 


| opportunamente ao estudo e deliberação do Congresso. Pes 


: Total... .eseeeeeneros 14.495:09208000 14. 215:0008000 
: XIII. A organizar novo projecto de revisão da tarifa adua-- 


a cm e e a 
x 


-lativo, 


contro das entradas com as sahidas poderão ser applicados 
à amortização. dos emprestimos internos, sendo os excessos 

das restituições levados ao balanço do exercicio. 
ql. A cobrar do imposto de importação para consumo 
40 % em ouro, e 60 % em papel, sobre quaesquer merca- 
dorias, abolidas as distineções do art. 2º, n. 3, lettras a ebda 
lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905. É na 
Iv. A quota de 5% ouro da totalidade dos direitos de | 
importação para consumo será deduzida da Receita Geral e 
destinada ao fundo de garantia ; o imposto pago em ouro é a 
destinado ás despezas da mesma natureza, convertendo-se em XVIII A arrecadar, emquanto não fôr deliberado sobre o 
papel o excedente para attender às despezas desta especie. | destino do acervo do antigo Lloyd Brazileiro, as rendas e 
NV. A cobrar, de accordo com a legislação vigente e com o | venientes dos serviços executados por essa empreza de nave- 
disposto nos respectivos contractos, para O fundo destinado | gação, autorizado igualmente a effectuar as desp TS 
» j e E rir 


XVII. A reorganizar a Procuradoria Geral da Fazer 
| blica, no sentido de attender ao crescente desenvolvi 
do serviço e especialmente para o fim de melhorar 05 


é ks 4 flilpsedoa é 
Para esse fim não augmentará as despezas, à roveitando 
“pessoal de outras repartições e supprimindo os ogares dos 


viço 


ás obras de melhoramento dos portos (executadas á custa | cessarias à manutenção dos mesmos serviços, podendo. 


os necessarios creditos. : RL Ê 
do como limite maximo para esses. creditos a im- 
renda que fôr arrecadada e a da correspondente. 


1) a taxa até 2% couro sobre o. valor official da. Fica fixa 
já gosa o mesmo 


/ ; - . q 
q importação do porto do Rio de Janeiro e das Al- | portancia da 
fandegas do Recife, Bahia, Rio Grande do Sul, | à subvenção de 2.000:0008, ouro, de que 
Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, | Lloyd. [ çéme. 

Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina, Matto XIX. A prorogar por cinco annos o contracto ora em vigor, 

Grosso, Alagõas, Parnahyba, Aracajú e Pará, ex- | de arrendamento das fazendas nacionaes do Piauhy, podendo 
ceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2 do | reduzir de 50 %, durante quatro annos as prestações se 

art. 1º desta lei e devendo a importancia arré- | mestraes de 10:0005060 a que está sujeito o respectivo arren= 

cadada nos portos. cujas obras não tiverem sido | datario, inclusive a ultima vencida. 3 SM 
pg ser escripturada no Thesouro separa- XX. A promover a reducção de taxas de capatazias pai 

mente ; a as À : O acionães de exportação para o estrangeiro ou l 

2) a taxa de um a cinco réis por kilogramma de mer- seua 20) Fepeio o! - 
cadorias que forem carregadas ou descarregadas, dec ig sem concessão de quaesquer vantagADA OR biuri 


segundo o seu valor, destino ou procedencia dos XXI. A dar quitação ao ex-collsctor de Barbacena Deodoro pp 
outros portos... : Gomes de Araujo, recebendo do mesmo à importancia da sua 
Vara accelerar a execução daquellas obras, poderá o Go- | fiança e respectivos juros. p 
verno acceitar donativos ou ainda auxilios a titulo oneroso Art. 3.º Continuam em vigor as disposições do art. 8º do. 
offerecidos pelos Estados, municipios ou associações interes- | art. 14, do art. 15 e dos arts. v8, 29, 30, 60 e 70 da lei n. 2.841, 


sadas no melhoramento, comtanto que os encargos porven- | de 31 de Dezembro de 1913, corrigida pelo decreto m. 2.049, 
tura resultantes de taes auxilios não excedam o producto da | ge 7 de Janeiro de 1914. : é 
taxa indicada. a! $ 1.º Pagarão 5 % ad valorem (que será o da faetura) 0, 
VILA isentar de qualquer imposto federal o gado vaceum, | material escolar para escolas publicas primarias e gratuita 
importado para o consumo da população do Territorio Fe- | importado pelos Governos dos Estados, do Districto Federa 
deral do Acre. io . e dos municipios e os artigos directamente importados pela 
VII. A decretar, emquanto durar a actual crise financeira, | Associação Brasileira dos scoteiros de S. Paulo e outras 
o imposto de 5 % sobre os salarios, jornaes, diarias, venci- | congeneres, uma vez que esses artigos tenham marcas in- 
mentos ou quaesquer vantagens pecuniarias percebidas pelos | gestructiveis que os tornem absolutamente inadequados a 


operarios, jornaleiros diaristas e trabalhadores da União, ; 
inclusive o pessoal subalterno da Saude Publica ; econti- qualquer outro emprego. di 
nuando em vigor o “art. 91 da lei n. 2.842, de 3 de Janeiro s 2.º Pagarão 8 % ad valorem os pn artigos : 

e lacticinios e vasi- 


de 1914, ficando desde já autorizado a abrir os necessarios I. Apparelhos destinados ao fabrico 
lhame de vidro e de barro, assim como Os envolucros € reci- 

dos aos mesmos lacticinios de 
ampadas e accessorios para 


creditos. 
VIII. A promover a cobrança amigavel da divida activa, | pientes de alumínium, destina 


adoptando as medidas convenientes, inclusive a de conceder | producção nacional, as folhas est 
prazos razoaveis € relevação de multas aos que solverem | os mesmos é para a fabricação de latas para manteiga, banha 
seus debitos dentro desses prazos. E : toucinho, doces e-conservas, sempre que taes arti forem 

IX. A modificar a taxa dos impostos de importação, indo | importados para si pelos fabricantes desses productos, final- 
mesmo até permittir a entrada livre de direitos durante certo | mente as folhas simples quando importadas por Jitho- 
prazo, para os artigos de procedencia estrangeira que possam | graphias nacionaes e destinadas a supprir as fabricas de 
competir com os similares nacionaes desde que estes sejam | banha, manteiga, etc, mas somente na medida do effectivo 


produzidos ou negociados por trusts. J su mento ás mesmas fabricas ; g 

X. À estabelecer nas Alfandegas e onde fôr conveniente PRO matontal importado rapid a construcção de qualquer 

os serviços de entrepostos para as mercadorias em transito, | templo, qualquer que seia o culto que se destine, exceptuado 

regulamentando a execução desse serviço. apenas o material que fôr considerado—obra de arte— que 

8 1.º Continúa em vigor a autorização concedida ao Go- | será despachado livre de quaesquer direitos. 

verno para adoptar uma tarifa differencial para um ou mais JII. Os apparelhos e accessorios destinados exclusiva- 

generos de producção estrangeira, podendo a reducção ir | mente ás NDILCaÇÕEE industriaes do alcool como força, luz 

até o limite de 20 %, limite que para a farinha de trigo po- | e aquecimento ; 

derá ir até 30 %, desde que taes reducções sejam compen- IV. O material destinado à primeira installação publica 

sadoras de- concessões feitas a generos de producção brazi- | de luz, força, viação urbana (excluido o material grstinaaa 
às installações particulares), abastecimento de agua, réde de. 


leira especialmente a borracha e o fumo. 


«a E a MB “= 
Ain as ca 


“esgotos, calçamento inclusive britadores e 
“bellezamento, motores respectivos e rolos O ia 
— para macadamização, incineração do lixo, melhoramento e 

j conservação de barras de portos, pontes, estradas de ferro e 
— viação electrica, o destinado a laboratorios de analyses, a 
£a “colonias correccionaes, prisões com trabalho, os destinados à 
—  praticagem de portos e desobustrucção de baixios e canaes 
Er DS tubos de ferrô galvanizado e corrugado para boeiros de 

- estradas de rodagem, quando importado para ser applicado 
| pelo Governo dos Estados e municipios, inclusive o do Dis- 
tricto Federal, à requisição delles para suas obras feitas por 
“administração ou contracto, entendendo-se que o valor 
-quando se tratar de material para- saneamento, será o com- 
mercial ou da factura e as machinas agricolas importadas 
pelos governos estaduaes. 

ARO) material fluctuante para o serviço de navegação dos 
rios e lagõas da Republica e as peças metallicas importadas 
É para a consirucção de navios e vapores, em estaleiros na- 
-cionaes. 

Raul Crateria! Sp nniádo paia Associação Commercial de 
É ra installação do seu nov redio à eni 
O nm de Cigano do Recie. o 

Ens II. Os machinismos e pertences de primeira installação 

“importados por individuos ou emprezas que se proponham á 

“desenvolver as applicações do algodão e de fibras animaes e 

vegetaes no fabrico de linha de carretel e retrozes ou a uti- 
lizar os mesmos productos e os do côco babassú em industrias 
ainda não exploradas ou sem congenere no paiz. 
II. As machinas e accessorios indispensaveis para in- 
“stallação de estabelecimentos frigorificos de qualquer natu- 
reza, para fins industriaes, sendo os projectos de taes in- 
- -stallações préviamente submettidos ao exame do Ministro da 
Fazenda afim de evitar a fraude da importação desses ma- 
“teriaes para outros fins. 

IX. Os silos metallicos, quando directamente importados 


-por agricultores. 


$ 3.º Ficam isentos de direitos de importação : 

a) os materiaes que importar a cathedral de S. Paulo, 
“para as suas obras ; 

— b) as machinas e seus accessorios destinados aos esta- 
belecimentos frigorificos que se fundarem desta data em 
“diante, para a exploração da industria de carnes congeladas ; 

c) as mercadorias importadas pela Associação Brasileira 
-de Escoteiros ; 

d) o salitre do Chile destinado a adubo. 

s 4º Continúa autorizado o Governo a tratar com os 
“Estados interessados no sentido de acudir á crise da borracha, 
“podendo, entre outras medidas, decretar a diminuição da taxa 
“de exportação cobrada pela União. 

- 5.º Nenhuma mercadoria poderá ser despachada nas 
“Alfandegas, Mesas de Rendas ou outras Repartições Fiscaes, 
sem que seja feito á bocca do cofre o pagamento em dinheiro 
“dos respectivos direitos e taxas aduaneiras, cobrados de 
accôrdo com as disposições da Tarifa das Alfandegas. 

“a A todos aquelles que, por disposições posteriores à Ta- 
“rifa, tenham direito à isenção ou à diminuição de direitos e 
taxas aduaneiras nella consignadas, será restituida a quantia 
paga, ou differença paga a mais, desde que esse direito seja 
“por elles provado perante o Ministerio da Fazenda por si ou 
“por seus delegados, que poderá fazer ouvir préviamente o 
“Tribunal de Contas. 

As quantias assim provisoriamente recebidas daquelles 
“que gosam de isenção, ou das differenças pagas pelos que 
gosam de favores aduaneiros serão escripturadas a titulo de 
deposito destinado a ser restituido. 

O Governo regulamentará esta disposição, devendo pres- 
“crever as maiores facilidades e garantias para a prompta e 
“exacta restituição, podendo determinar que seja descontada 
uma quota para retribuição do serviço funccional dos em- 
— pregados aduaneiros. a 
Ee — Nesse regulamento: serão exceptuados da exigencia do 
— prévio pagamento integral os materiaes importados pelo Go- 
“verno Federal, pelos dos estados e municipios, pelas ,com- 
panhias ou emprezas que teem contractos com o Governo 
Federal em que se acha expressamente consignada a clausula 
“da concessão de isenção de direitos ; pelas casas de caridade 
“e assistencia gratuita ; o carvão de pedra e o oleo de petroleo 
— Pruto, proprio e destinado exclusivamente para combustivel, 
“o sal quando destinado ás xarqueadas (cujos direitos serão 
- depositados apenas na proporção de 50 %), assim como 

qualquer outra mercadoria ou artigo que não pareça ao Go- 

verno poder supportar o onus aqui imposto e cuja importação 
“ elle julgue conveniente favorecer por esse modo. 
a 6.º Fica revogado o art. 64, da lei n. 2.841, de 31 de De- 
-zembro de 1913. À ; 
ERR So Too Os benefícios resultantes de quotas lotericas enten- 
— - dem-se prescriptos para terem O destino determinado na 
— Jein. 2.321, de 30 de Dezembro de 1910 e no decreto n. 8.597, 
| de 8 de Março de 1911, desde que as instituições beneficiadas 
é ' mão os reclamem dentro do prazo de cinco annos a contar 
“da data em que foram recolhidos ao Thesouro. Exceptuam-se 
— porém a quota destinada à Escola Agricola da Capella, em 
' Sergipe, quota que passará, de ora em diante, a pertencer 
* à Sociedade Beneficente da Mendicidade—Asylo Rio-Branco— 
— de Aracajú. A* mesma sociedade será entregue a quantia de- 
— positada na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle 


«citada e imaginaria escola. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“Estado, proveniente da accumulação do beneficio, que tocou à ] 


x 


E À 4 : 

ão e pel Directoria do Patrimonio a relação 

É s não aproveitados exelusiv: 6 

serviço publico e que sirva UR QUE rdir RERmEE 

v s m ou possam vir a servi i 

À ou : as r de habi- 

aror are que seja o ministerio a que estejam Roo 

Ea a dedo eat occupados pela Presidencia 
á pela mesma Directoria arbitrad E 

a cobrar pelos mesmos, t oria arbitrado o aluguel 
S S, tendo em vista a situaçã ) 

; s s ação, valor e 

estado de cada um delles e observadas as seguintes regras s 


1.º O aluguel annual »a será i -j , 
venal do predio, quando este. ip dt ti te Ng a 
e ou funccionarios DO cc to 

-º Será fixado em 5 9 ini GA = 
vencimentos totaes “a o ET de dos 
habitar em razão do cargo, por determiné bd da gi es alli 
disposição legal. ) tação do Governo ou 

- 3º Desse arbitramento o Ministro da Fazenda dará conhe- 
nd aos demais ministérios, quando fôr caso disso ES 

e que os alugueis sejam descontados na folha de ja san e t 
dos funecionarios ou operarios que habitarem A E reaios = 
por sua vez os directores das diversas repartições TEM Bttendo, 
dentro dos primeiros 15 dias de cada mez, o balancete dos 
ecdaad ga a 6 or à Directoria do Patrimonio, para 

ssz a devida co icação á irectori RE 
Contabilidade Es no de ORM ÃO à Directoria Geral de 

4.º Tratando-se de predios sujeitos ao Ministerio da Fa- 
zenda, o aluguel será arrecadado pela Directoria do Patri- 
erica que exigirá da de Despeza Publica o desconto em 
E dos predios occupados por funccionarios do 
; ERR O Ministro da Fazenda poderá autorizar as despezas 
Ap snensanciganÃra à gonserváção, dos rir, proprios na- 
o Cora E irectoria do Patrimonio, pela 
E 89º Poderá fazer-se por outras cedulas de qualquer valor, 

não apenas por moeda de prata, o troco ou substituição das 
cedulas de 13 e 2% estragadas ou dilaceradas que devam ser 
recolhidas ; o Governo fica autorizado a reformar o actual 
regulamento da Caixa de Amortização. 

. S8 10. Ficam concedidos aos mostruarios importados por 
viajantes commerciaes os favores constantes do art. 2º 8 27, 
das Disposições Preliminares da Tarifa, desde que venham 
acompanhadas de certificado consular do paiz de procedencia 
e sejam. relacionadas em nota especificada convenientemente 
todas as amostras contidas nos respectivos volumes, redu- 
zida a 5% a taxa de expediente; os catalogos, prospectos, 
cartazes e cartões de qualquer qualidade ficam sujeitos, no 
caso de trazerem estampas, à metade das taxas do art. 604, 
2* parte e respectiva nota da Tarifa desde que taes objectos 
não tenham outra applicação que não seja a de tornar co- 
nhecidos os productos industriaes ; os objectos proprios para 
reclame ou propaganda de taes productos, como sejam ca- 
nivetes, estojos para lapis, cigarreiras, etc., etc., pagarão as 
respectivas taxas com abatimento de 50 %, desde que se não 
destinem a ser expostos á venda, o que se verificará plos di- 
zeres gravados nos alludidos objectos. 

g 11. Os fabricantes de mercadorias sujeitas ao imposto 
de consumo, comprehendidos nos ns. I e IM da lettra a do 
art. 9º do regulamento n. 11.807, de 9 de Dezembro de 1915, 
bem como os commerciantes obrigados pelo mesmo regula- 
mento á escripta especial, deverão authenticar na respe- 
ctiva repartição arrecadadora, independentemente de qualquer 
contribuição, todos os livros auxiliares da escripta geral de 
seus estabelecimentos, taes como : contas correntes, borra- 
dores, razão, costaneira, talões de vendas a dinheiro ou a 
prazo, etc. : 

Os infractores desta disposição serão punidos com a multa 
de 508 a 1005, e aquelles em cujo estabelecimento fôr veri- 
ficada a duplicata de qualquer livro cujo fim não seja con- 
venientemente justificado, serão punidos com a multa de 
3:0008 a 5:0008, independente da acção criminal que no 
caso couber. Em caso de reincidencia, as multas serão im- 
postas no dobro ; quando por motivo de suspeita da vera- 
cidade da escripta especial, fôr exigida pela fiscalização a 
exhibição da escripta geral, ou quando essa exigencia haja 
logar por circumstancias especiaes, deverão ser exhibidos, 


além do diario e dos copiadores de cartas e de facturas, todos 


os livros de que trata este artigo. E ) 

Nenhum livro será authenticado sinão mediante prova de 
início de negocio, encerramento de igual livro anterior ou 
outro qualquer motivo plenamente justificado. 

Art. 4.º Fica approvada a permuta do terreno na Praia 
da Saudade, aforado ao Centro Hippico Brazileiro, por area 
equivalente destinado aquelle à construeção da Faculdade 
de Medicina, nos termos da autorização dada pelo Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, sob solicitação do director 


sa faculdade. 

Dt. 5.º As encommendas postaes vindas de Portugal, à 
similhança do que suecede com os de outros paizes da Europa, 
terão o limite maximo de cinco Kilos por volume. 

Art. 6.º Fica creado o registro de proprietarios de xar- 
queadas, concedendo isenção de direitos para o sal que por 
elles for importado e effectivamente. empregado no benefi- 
ciamento do xarque em seus estabelecimentos. À isenção sera 
calculada à razão de 45 kilos de sal por cada rez abatida, 
o de matança pago ás municipalidades 
erno estabelecer outros meios de 


“estabelecimento summario dos terrenos de marinhas e seus 


— SA 


— Art, 7º Os agentes de leilão em, numero de 12, que a 
partir desta data, ficarão onerados com mais 30 % sobre o 
imposto de industrias e profissões, realizarão os leilões ju- 
diciaes (praças e bens das fallencias) e funccionarão por 
distribuição feita pelo distribuidor do 2º officio, pagando, 
em estampilhas sobre as commissões que perceberão, de 
accôrdo com o decreto n. 858, de 10 de “Novembro de 1851, a 
taxa de 0,1 %, ficando isentos os menores e interdictos de 
quaesquer despezas de commissão, revogadas as disposições 
em contrario. PEA A PS 
Art. 8.º A pensao dos alumnos matriculados nos collegios 
militares sera paga por trimestres adiantados nas estações 
arrecadadoras da Capital Federal, de Porto Alegre e de Bar- 
bacena, respectivamente. | a ani 
Paragrapho unico. O fornecimento a cada um destes es- 
tabelecimentos será feito mediante concorrencia publica se- 
mestral e contracto registrado no Tribunal de Contas. 

“Art. 9.º As subvenções pecuniarias concedidas pelo Con- 
gresso Nacional a estabelecimentos i tu 
caridade serão por parcellas e à medida que forem fiscali- 
zadas as contas, e para esse fim será nomeada pelo Ministro 


da Justiça uma commissão de tres funccionarios da contabi- 


, 
| 
t 


| 
' 


l 


l 
f 


À 


officiaes ou institutos de . 


1 


lidade da Secretaria de Estado, sem augmento de gratificações | 


“além das pertinentes aos cargos. 
Art. 10. São transferidos do patrimonio da Caixa Especial 
de Portos para a Directoria do Patrimonio do Ministerio da 
Fazenda todos os terrenos do cáes, morro do Senado e outros 
adquiridos e desapropriados para o serviço 
de Janeiro. 
“Art, 11, Ao stock existente nos estabelecimentos com- 
merciaes dos novos productos tributados pela presente ici' 


e pela de n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914, fica concedido | 
o mesmo favor do art. 198, do decreto n. 11.8 7, mediante as . 


formalidades exigidas no mesmo artigo. K 

Art. 12. Para os efeitos da cobrança de foros, ficam os 
terrenos de marinhas e seus accrescidos divididos em ruraes 
e urbanos. 

8 1.º A” Directoria do Patrimonio e ás Delegacias Fiscaes 

nos Estados competirá a delimitação das zonas urbana e 
rural, respectivamente, no Estado do Rio de Janeiro e nos 
demais Estados. 
- 8 2º Para essa delimitação será observada a distincção 
que de taes zonas já fizeram 
falta dessa distincção presidirá o 
densidade de população e de edificios entre as zonas, Teco- 
nhecidamente, ruraes e urbanas. ; 

Art. 13. Os terrenos que se aforarem na zona urbana ficam 
sujeitos ao foro annual de 6 % ; os da zona rural, ao de 4 % 
sobre o valor do terreno. 


Paragrapho unico. No arbitramento do valor do terreno | 


será justificado o preço estimado pelos preços de vendas, na 

época, de terrenos allodiaes proximos ao terreno a aforar. 
Art. 14, O laudemio pela transmissão do dominio util de 

terrenos foreiros à Fazenda Nacional fica fixado em 5% sobre 


-o valor da transacção. 


“Art. 15. A Directoria do Patrimonio no Estado do Rio de 
Janeiro e as Delegacias Fiscaes nos demais Estados providen- 
ciarão de maneira a compellir os actuaes occupantes de ter- 


renos de marinhas e seus accrescidos que não estejam em 
posse legitima verificada pela existencia da carta de afora- 


mento, a legitimarem suas posses dentro do prazo de tres | 


mezes a contar da data da presente lei. 

$ 1.º Os que não legitimarem suas posses dentro do prazo 
estabelecido no artigo antecedente ficarão desde logo sujeitos 
ao pagamento do foro ora marcado e mais á multa de 20 % 
ao anno sobre o valor do fôro annual. 

$ 2.º A Directoria do Patrimonio e as Delegacias Fiscaes 
nos Estados agirão directamente junto a todas e quaesquer 
autoridades federaes no sentido de obterem dados para o 


accrescidos. 


Art. 16. Continuam em inteiro vigor as disposições sobre 
terrenos de marinha e seus accrescidos que não houverem 
sido alterados na presente lei, 


- Art. abria Quando a cobrança do imposto se achar ligada a 
circumstancias de preço, o regulador para a dita cobrança, 
sobre os productos nacionaes, será o preço de venda da fa- 
brica, sem a addicção dos 10 % de que trata o art. 5º, lettra «, 
do citado decreto n. 11.807. 

Art. 18. Conservada como está, na lei n. 2.219, de 31 de 
Dezembro de 1914 (art. 1º, n. 32) a elevação das taxas do 
art. 2º do decreto n. 5.141, de 27 de Fevereiro de 1904, res- 
tabeleça-se, entretanto, sob esta nova base a disposição do 
paragrapho unico do art. 1º do decreto n. 5.429, de 14 de 
fandão de oo. 

- 19. Ficam revogados os 88 7º e 8º do art, 3º, d lei 
n. ei a de Dezembro de 1914" E E 

. 20. Fica isenta do imposto de consumo a louga d 
pó de pedra, manufacturada na fabrica de Santa Catlbvida 
em S. Paulo. 

Art. 21. Ficam extensivas ás demais secções federaes a 
disposições do titulo III e seus itul 902, 
DE alo de IOAA capitulos do decreto n. 10.902, 

Paragrapho unico, Aos procuradores seccionaes e fiscaes 


cri o disposto no art. 37, a, b, c e 38 do mesmo 


as municipalidades locaes ; na. 
criterio de comparação de | 


| 


do porto do Rio 


BOLETIM DA: ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO — AN 


- 5 2.º Com relação á inseripção dos estabelecimentos novos, . 
não serão admittidas reclamações dos interessados, “com 


tempo, as remetterá pa a cobrança executiva, a 
ividas remettidas À ams a cobrani 
Tera 


nados aos jardins zoologicos nacionaes, 
estabelecimentos a fornecer opportunamente aos museus. de- 
partamentaes os cadaveres de todos os animaes. , E 
Art. 25. Para liquidar o deficit do exercicio de 1914 e os, 
dos exercicios anteriores, continúa o Governo autorizado, de 
accordo com a lei n. 2.857, de 17 de Junho de 1914, a fazer 
operações de credito mo interior ou no exterior do paiz, po- 
dendo emittir titulos ordinarios ou de natureza especial, com. 
juros em papel ou em ouro, resgataveis como for mais con- 
veniente em curto prazo, assim como empregal-os na liqui- 
dação dos compromissos do: Thesouro, suo de accordo com 
as necessidades financeiras do paiz e devendo assegurar de 
modo eficiente o ulterior resgate dos titulos que forem 


| emittidos. 


1 

Art. 26. Continuam, em geral, em vigor, desde que não te- 
nham sido expressamente revogadas e digam respeito ao in- 
resse publico da União, todas as dis sições de leis annuas. 
de orçamento que não versarem espec almente sobre a fixaçã 
das verbas de receita e das gs dra de despeza ou sobre au- 
torização para reformar rep tições e a legislação fiscal e 
para marcar ou augmentar vencimentos e quaesquer re-. 
munerações. E 

Art. 27. Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1915. 


WencesLão Braz PEREIRA Gomes. 
João Pandiá Calogeras. 


— 


LEI N. ».529— DE 8 DE JANEIRO DE 1916 


Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
para o exercício da 1916 


O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil : 


Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc 
ciono a lei seguinte : A 

Art. 1.º A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, no exercício de 1916, é fixada em 84. 365:0868786, ouro e 
405 .266:0628188, papel, e a com applicação especial em 4.584:7008' 
papel, na fórma especificada nos artigos seguintes : 
“Art. 103. O Presidente da Republica é autorizado a despender 
pelo Ministerio da Fazenda, com os serviços designados nas seguintes 
verbas, a quantia de 70.423:0608098, Ouro, & 124.595:8838442, papel: . 


ta 


nen nn au ne eu 


Ouro 


1. Juros, amortização e mais des- 
pezas da divida externa, au- 
gmentada de 18.150:0008000, 
ouro, para resgate de letras 
ouro até o valor de 16.500:0008 
e mais 1.650:0008 para paga- 
mento dos juros devidos pelas 
emittidas e de 2.666:6668666, 


! para pagamento de impostos 
e outras despezas devidas no 
«estrangeiro sobre a emissão 

— de titulos do funding loan e 
de 7.196:7758176, correspon- 

o dentes a lb. 809.677 7-2; para 

EA pagamento de juros e com- 

e E missões dos emprestimos de 

Ro. 1903 (lb. 8.5000.000 de 1915); 
iu (Ib. 4.500.000 de 1913); (lb. 

l de 8.500.000) e de francos 
40.000.600, para O porto do 
Recife tea cana e atá o 


2. Idem e amortização do empres- 
timo externo para o resgate 
das estradas de ferro encam- 

Eis - FEVES Oo ar Pa A RERSr 


3. Idem idem dos emprestimos inter- 
nos, aumentada de r.oco:0008 

para pagamento dos juros de 

9% sobre 20.000 apolices 

emittidas em virtude do decreto 

n. 11.642, de 28 de Julho de 
” 1915; de 865:0008 para. paga- 
E mento de juros de 5 º do em- 
É prestimo de 17.300:0008 de 
1903, para as obras do porto 
do Rio de Janeiro; é diminuida 

* de 1.500:0008, subtrahidos á 
a de r.6o0:0008 constantes da 

- tabella explicativa e destinada 
i aos juros das apolices emitti- 
das para pagamento de di- 
vidas do Lloyd Brazileiro..... 


« Idem da divida interna fundada, 
augmentada de 9.r50:0008000 
para pagamento dos juros de- 
vidos sobre as apolices emit- 
tidas para liquidação do de- 
ficit em virtude das disposi- 
ções da lei de 28 de Agosto de 

— «grs e outros titulos não con- 

- vertidos e emittidos por força 

do art. 4º da lei n. 2.919, de 
r 31 de Dezembro de r914...... 


Er Inactivos, pensionistas e bene- 
PA ficiarios do montepio......... 
“6. Thesouro Nacional: no «Pes- 
- soal», diminuida de 6:0008 na 
sub-consignação destinada á 
representação do Ministro e 
de 72:0008 pela suppressão de 
sete logares de 1"s E-criptu- 
rarios e um de 3º Escriptura- 
- rio; eno «Material» diminuida 
de 3:0008 na consignação «Mo- 
veis, compra e concertos». na 
seguinte proporção: Directoria 
do Gabinete, soo8; Directoria 
da Despeza, 5008; Directoria 
“da Contabilidade, 5008; Dire- 
ctoria da Receita, sooB; Dire- 
“ ctoria do Patrimonio, 5008 ; 
Procuradoria Geral, 5008..... 


Tribunal de Contas : no «Mate- 
rial», diminuida de 5:0008, 
BEnRo 2:0008 na sub-consigna- 

destinada á acquisição de 
livros, etc.», 1:0008 na desti- 
nada á «acquisição e concerto 
de moveis», e 2:0008 na des- 
nada a diversas despezas.... 


Recebedoria do Districto Fede- 
ral: augmentada de 7:0008 
para reforçar de 4:0008 a sub- 
consignação para despeza de 
“lançamento e de 3:0008 a de 
material —«expediente, acqui- 
DO Sião de livros, etc.»......+5: 
9 Caixa de Conversão : no «Pes- 
— | soal»— diminuida de 36:0008 
- pela suppressão dos seguintes 
res: um Fiel, um Ajudante 

& Contador e tres Escriptu- 
isa de Amortização : no «Ma- 
terial» — diminuida de réis 
7:4398500, sendo 4g:0008 na 
“sub-consignação — Moveis — 
acquisição e concertos — e 


YA 


ese ra asa 


correspondentes a lb. 300.000 


62.783:0478325 


6.276:5768593 


PP 


PRC 


coseso rasas asa 


eme ne ss nn as 


14. 024: 4908000 


34-906:0848000 


15.642:1858785 


2.036:8158000 


660:4508000 


644:4208000 


171:6208000 


3:4398500 na sub-consignação 
—«Despezas diversas»....... 


rr. Casa da Moeda: no «Pessoal» 
—diminuida de s5:4008 para 
suppressão de um logar de 
ensaiador; e augmentada no 
«Material» de 500:0008, ouro, 
para compra de prata em barra. 
destinada á sem de 
moedas ....... sw PRE 


12. Imprensa Nacional e Diario 
Oficial: podendo ser feita a 
impressão da Revista do Insti- 
tuto Historico e Geographico 
Brazileiro, como nos annos 
anteriores, e dos trabalhos do 
Congresso de Historia Nacio- 
nal, e a publicação em fasci- 
culos do boletim annual da 
Sociedade Brazileira de Direito 
Internacional e os annaes da 
Academia Nacional de Medi- 
cina do Rio de Janeiro, con- 
tinuando em vigor, no corrente 
exercicio, a autorização con- 
stante da ordem n. gr, de 31 
de Dezembro de 1906, do Di- 

- rector do Expediente do The- 
souro Nacional ao Director da 
Imgrensa Nacional. 

Diminuida de 16:8008 pela sup- 
pressão dos seguintes loga- 
res: um 2º Escripturario, 
4:8008, na Secção Central; um 
auxiliar de redacção, 4:8008, 
no Liario Oficial; um chefe 
do serviço, de carpintaria, 
3:6008, no Pessoal Permanente 
e pela reducção de 3:6008 na 
sub-consignação — Pessoal 
amovivel — augmentada de 
790:0008, sendo 2z00:0008 no 
Material e soo:ooo8 na sub- 
consignação — Pessoal amo- 
VANS se Sr AMET 


13. Laboratorio Nacional de Analy- 
ses na Alfandega da Capital 
Federal: diminuida de 15:0008 
pela suppressão dos seguintes 
logares: um 1º Escripturario 
(Chefe da Secretaria) 7:5008; 
um 1º Escripturario, 4:5008; 
um 2º Escripturario, 3:0008 ; 
diminuida ainda de 2:7008 pela 
reducção de r2z quotas; au- 
gmentada no pessoal de 4:8008 
pela transferencia dos dous 
chimicos extraordinarios para 
os 3ºs chimicos, cujo numero 
fica elevado a seis, com direito 
a 14 quotas cada um; dimi- 
nuida de 4:8008 pela suppres- 
são de gratificação dos refe- 
ridos chimicos extraordinarios. 


14. Administração é custeio dos Fig 
prios nacionaes......ccss.rs 


15. Delegacia do desaao em Ene 
TES ae salqieinto ato jo/e/0/2 eojua aco 


16. Delegacias Fiscaes: ira 
de 25:8008 pela suppressão 
dos seguintes logares : 


S. Paulo : 


1 primeiro Escriptu- 
rario . 
1 segundo dito.... 
A abater na verba 
«Gratificação ad- 
dicional de so Jo». 


enter. 


Amazonas : 


1 terceiro Escriptu- 
FATIO «sino able sua 
A abater na grati- 
ficação addicionol 
de so Otis aan ninar 


Matto Grosso : 


1 terceiro Escriptu- 


rario . .escco rose 234008000 


Es TR SD IDR O 


Ouro Papel 
60:0000000 527:8748000 
500:0008000 949: 1168600 


ecos. 2. 861:4808000 


162:260800 


mesa sasa 


76:840:000 


E Gir sa 


Bahia : ê, 


“Supprimido um lo- ; ado À 
gar de 4º Escri- ala 
“e 1:3008000 | A 
A atidas sete quo- - À, a 
tas esenaenncaçts  T:2268000 . 


A abater na grati- 4 


q o addicional Ha 
e a Rn 1:2008000 paro 


Espirito Santo: 
g' primeiro Escriptu- , 
rario... enersaeno 3:0008000. 
A abater ná grati- 


À ficação addicional e Supprimidos : en» ra cegos 
— deso Cgsea ado 1:5008000 o ) Pa ig E 
Diminuida ainda de a amo ad Deda 
tr T6o:5708000 pela Um ájo atazias.... 3:6008000 A s o 
ini rag gas ke : h Ajudante... .. 2:6008000 800: ês tá o 
| ponta doida O Sd E Oito. em dear mta eva eai. 
da ao Território K 'mazem........ 20:8008000 ” 
dp Acre, passado ER £ Abati das rs vquo- 20: 8008000. pe e 
raça pa ph E RR TE : Í A 
a a vo Er aDE ARNS: À , o 
egacia de Ma- ter f Vis PS a SE RPEO É l : 
erra cosusaanos ess nenanh CULGUdA prio plana 3:498:0948000 4 52:3288000 É Mi 
17. Alfandegas : Feitas na tabella as na aero atolada = 

seguintes alterações : de faad Supprimidos ainda : 


Um Conferente.. 1:8258000 : 
Oito vigias...... 2:9208000. o n 


Santos : : 

ado Dezoito trabalha- bi AA 

Supprimida a consignação de A, dores......... 26:2808000 | “Eu tea 
27:5768 do rebocador Rio e Amparo A RR a e bas sa 
Grande: acquisição, reparos, — smuuptono cioo 31:05 SOBG/MinmLA ars sno>” ausignama 


etc., diminuída de 16:0008 ; 


combustivel, etc., diminuída Recife : ; = 
de 8:0008000. Supprimido um lo- o bd ué 
E “gar de Conferente 3: :8008000 te nf 
Santa Catharina: Abatidas 18 quotas 3: 1538960 df; Ana 


Suprimido um logar i qa 
“de Escripturario.  2:1008000 6:9538960 ea í | 
Abatidas rr quotas. 2:7088000 o tá Capital Federal : h ss 


Supprimidos os seguintes loga- 
res da administração : : , 
3 Conferentes..... 21:6008000 Loté 
2 Segundos Escri- Í - vaga Vs 
pturarios. ecc... 9:6008000 d i 
x Terceiro Escriptu- 4 [ 
CArÃO à vu em co snoe 195000B0008 
x Fiel de Thesou- * 
reiro... ... cc. »<. — 420008000 


Porto Alegre: 


Supprimido um lo- 
gar de Conferente 3:8008000 
Abatidas 18 quotas. 5:8668000 


Uruguayana: ' 
Administrador de 
Supprimidos 15 lo- Capatazias....  6:0008000 
gares de 2% Ofli- 2 Ajudantes....... | 9:6008000 
> Peço gr 19 Fieis de armazem 91:2008000 
E, Officiaes desta Al- RE 82:9538216 
a h peço pe, pio Apontador... .... 3: E 
na de Sant'Anna , ea Ê 
dl eba Pampa. e 17 AjudantesdeFieis 61:2008000 cota ) 
“a 292:7538216 
E | Manãos: : “ 
“ Supprimidos 40 lo- Augmentada : de 40:3208, para mais 
gares de ae Offi- Rn Ca 
ciaes aduaneiros, 161: 
. ho" doa: e 4 35: ad á se podem 
8 ” A by terial», que será assim redi- 
4 SS RINADA: gida : Expediente, etc., 40:0008; a 
: Supprimidos 15 lo- > moveis, 3:0008 ; serviço typo- 
AM gares de 2ºs Ofli- - graphico, 34: 0008; acquisição, 
ciães aduaneiros. 29:1608000 etc., Boioocê ; combustivel, 
a : 70:0008 ; aluguel de casa para 
Maceio : o porteiro, 1:2008; diversas 
A despezas, 48:0008; Augmen- 
A Supprimido um lo- tada ainda de 27: 5768 para o 
j gar de 4º Escri- pessoal do rebocador S. Paulo, 
pturario......... 9008000 hoje Joaquim Mu tinho, e de a y 
d Abatidas tres quo- 100:0008 para a acquisição de af | 
7 (5 1 Ra ASA 5358000 um registro e tres lanchas 
» et = surdas, de grande velocidade, A 
1:4358000 para o serviço de ronda e fis- 
Parahyba : calisação, em substituição do q 
s ra - cruzador Andrada, que foi 
, upprimído um lo- vendido. Deduzida de 205:0608, 
gar de 1º Escri- sendo 8:4008 pela reducção a 
: criado ease 2: 1008000 > tres do numero de patrões de o 
Abatidas 11 quotas. 1:7228000 escaleres da Alfandega de Ma- 
EE EE nãos, 78:4028, pela reducção a 
q 3:8228900 35 do numero de remadores da 
Pará: E Sae e pie e r18:2608 o 
l pela suppressão do quantita- á 
Supprimidos dous tivo da diaria de 38 ao pessoal tp 


logares de 4ºs Es- 
q cripturarios .. 2:6008000 
Abatidas 14 quotas. 2:3518000 


das lanchas e escaleres da 

mesma Alfandega; de 37:7528, 

das gratificações dos confe- ; á 
rentes das Capatazias, que a 


4:9518900 passam a denominar-se con- 


lb is mit á 
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II 
ferentes de descarga Edo parei O) P 
* au- : ei uro 
E ieiida; da a o E agia passará à Alfan- apel 
respondentes a 154 quotas qne Eca e Manãos. Para o cus- 
lhes cabem, á razão de quatro RED SARRO ESA li Zago 
para os de 1" classe e tres GE RÇe PUESAÇOS : 
para os de 2?, e diminuida de Gratificação ao funccio- 
a11:1638750 do pessoal das nario da Alfandega 
Capatazias, feita a devida re- que fór designado para 
ctificação na razão para o cal- a fiscalização..... «ee 3:6008 
euloi- das porcentagens das Elrrsas, decrena inclu- 
RES CITOLAS aja pará co fe pi AA «onça gi Ro miniga tao o DP LIDA TOS A2BÉIO Ive aluguel de casa. 10:0008 
18. Mesas de Rendas e Collectorias: É Ra cos tab É 
diminuida de 454:5258, pela Matas ag da 
suppressão dos logares de sar- tíncta lap rise 
gento commandante e de pa- ficar aduld sapos rem 
trão do escaler, de tres guar- dro dos f ER 
das e de tres remadores de de Faz d SR DADRENIOS 
cada uma das Mesas de Ren- ar sad aa 
das do Territorio do Acre; Administrador. .. 9:6008 
pela reducção a 10:95c8,a im- Escrivão ........ 6:0008 
portancia de 25:5508 das dia- 
rias para os guardas e rema- I5:6008 
dores, e a s5:0008 a de ro:0008 
“para custeio e expediente de e de 48:4848300, pela 
cada uma das ditas Mesas de reunião de entreposto 
Rendas, ficando cada Mesa de à Mesa de Rendas al- 
Rendas com um Administra- fandegada em Porto 
dor, um escrivão, tres guar- Velho, substituidas 
das e tres remadores; pela asrespectivastabellas 
extincção de oito postos fis- Pors Tuma unica, à 
caes no mesmo Territorio do saber : 
Acre, mantidos tres postos Administrador, gratifi- 
fiscaes com um encarregado, CAÇÃO stato a anseia asa 3:6008 
um escrivão e dous remadores Escrivão, gratificação... 2:4008 
cada um; reduzida a 7:3008 a Fiel de armazem, orde- 
de 20:0758, destinada á diaria nado e gratificação.. 3:6008 
do pessoal de cada posto e a Quatro Officiaes adua- 
2:5008 a de 3:0008 para expe- neiros a 2008, orde- 
diente e aluguel de casa de “nado e gratificação.. 9:6008 
- cada um; sendo um posto Seis marinheiros a 1208, 
para o Alto Acre, no ponto de gratificação.......... 8:6408 
“ inter-secção da linha geode- Expediente e outras des- 
“sica «Cunha Gomes» ; um para PEZaS: mese cssusnnimãs 200005 
o Alto Purús; outro no Alto amo 
Juruá; pela extincção de qua- 29:8408 ececessansaro 4. 781:4388800 
“tro registros fiscaes, mantidos 
oito, sendo: dous para o Alto “19. Empregados de repartições e lo- 
- Acre, um em Iquiry e outro gares extinctos e addidos em 
no Antimary e seis para o Alto virtude de sentença: dimi- 
Juruá, no Japurá, Tarauacá, nuida de g9:0008 pela no- 
S. Salvador, Riosinho da Li- meação de um dos Funccio- 
berdade, Juruá e Amonea, ou narios para sub-director do 
em outros logares que o Go- MUTES O rs Pd RS A 97:7298400 
verno designar, tendo, porém, 20 Fiscalização e mais despezas dos 
- cada registro fiscal um guarda impostos de consumo e de 
"e um remador; reduzida a transportes; assis base. SUR MAS, pot std Na oRy: 7008000 
| SEE de a CE Dead 21. Commissão de 2 % aos vende- 
T:5008 à de 2:5008 para 0 ex- dores de estampilhas ........ .ccsros 150:0008000 
pediente, aluguel de casa, etc., -22, Ajudas de custo augmentado 
para cada registro e tambem GO:DODBOOOL .. cc ccsurec ecos susenas cnc noas 130:0008000 
pela substituição dos postos e 23. Juros dos bilhetes do Thesouro. 100:0008000 50:0008000 
registro por cinco agencias 24. Idem dos emprestimos do Cofre 
aduaneiras, sendo uma em HENOEDIAOS. pa ol mimos 650:0008000 
Rapioram, outra em Villa Bella . EE ARE) EE A da ECA did rs 
e outra em Cobija, no Alto 25. Idem dos depositos das Caixas 
Acre, uma em Santa Rosa, no Economicas e Montes de Soe- 
Alto Purús, e outra na con- BNB ao Eram af à aaa a Da cloao lis é 9. 50030008D0O 
fluencia do Breu com Juruá, - 26. Idem diversos... -cspecauscca so wscnccenscsoas s0:0008000 
no Alto Juruá, tendo cada 27. Commissões e corretagens ..... 60:0008000 28:0008000 
e dida um e denis & 28. Despezas eventuaes ...... «... 100:0008000 200:0008000 
Sant nntro remadores a 29. Reposições e restituições ....... 50:0008000 100:0008000 
30. Exercicios findos......... RT 100:0008000  1.000:0008000 


— 1:8008 annuaes; 12:7758 para 
a diaria de 58 em 365 dias 
para o pessoal de cada agen- 
cia aduaneira, e para material 
9:2258 para cada uma; agen- 
cias que tambem | fiscalizarão 
a importação e a exportação 
em transito nas Republicas 
“Jimitrophes nos nossos rios, 
“conforme os respectivos tra- 
tados ; e, finalmente, pela sup- 
- pressão do logar de encarre- 
“gado do posto fiscal em Santa 
osa, Io:8008; de 115:6458 
pela suppressão da Mesa de 
endas de Itacoatiara, ficando, 
“em substituição, creado um 
— a de fiscalização, subor- 
ado à Alfandega de Manãos 

“é administrado por um Func- 
cionario dessa Alfandega. Todo 


31. Obras, augmentada de 
304:5428140 destinando-se para 
a conclusão do edificio da Al- 
fandega de Porto Alegre.... 
404:7428740. +. cose coreana 
32. Creditos especiaes............» 
33. Directoria de Estatistica Com- 
mercial, diminuida de 12: 
pela suppressão de dous lo- 
gares de 2º Escripturarios e 
augmentada de 4:8008 para 
mais dois delegados, sendo 
um em Bello Horizonte á razão 
de 3008 mensaes e outro em 
Victoria á razão de rooB tam- 
bem mensaes.....excecemea 
Inspectoria de seguros. .......- 


Creditos supplementares. Au- 
gmentada de 3.000:0008000... » 


34 


325:0368180 


secas 


704:7428740 


PRA PR DR Oi O CP ND RN E PDD 


] O Papel j so e paia os epamenioa Aridi agencies por pie 

Hi - p | da sub-consignação “Para duplicatas de vencimentos do 

A cg E eg pr ; | pessoal”, da verba 1º — Secretaria de Estado — e da verba 2º 

LIROPUINArIOS: E. cousa pa a 150:0008000 | — Empregados em disponibilidade — do referido art. 24 da 

E “37. Para pagamento de addidos Um! | supracitada lei, podendo despender até 15:0008 com os pri- 
todos os Ministerlos......... «cecesmesereo, 4. 000:0008000 | INÉITOS E 25:0008 com os segundos. ; 

Ei 38. Para pagamento aos operarios nos . Ps A reg eira da Feat. pç especiaes 

] ingo eriados... .... ass ce es ND .624:0008000 | até à quantia de 15: para restituição aos Srs. Marcellino 

puta RETA Goa pSaneatra as Tae A = ams Gomes de Almeida & C., de S. Luiz do Maranhão, de direitos 


alfandegarios pela importação de 100 machinas para quebrar 
côco babassú, distribuidas gratuitamente aos lavradores e 
até de 500:0008, para restituição á Companhia Frigorifica e 
| Pastoril, de S. Paulo, dos direitos alfandegarios que pa 
pela importação de machinismos e apparelhos necessarios 
á montagem do matadouro frigorifico de Barretos, feita no 
Ee ga da lei n. 2.32], de 30 de Dezembro de 1910, art. 27, 
TH, o 0 É ia é 8 AS - De, 
13. A abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial 
| da quantia de 6:3528500, para pagamento das diarias devidas 


Somma ............ 00» 70,423:0608098 124.595:8838442 


Applicação da renda especial 


1. Fundo deresgate do papel-moeda 
(suspensa no exercicio de 1916 
esta applicação, por ter sido 

' autorisado o emprego da verba 
no pagamento de juros de ti- 


o" , tulos emittidos para a lqui- à aos trabalhadores das Capatazias da Alfandega de Santos, 
quidação do deficit de 1914). ..ccnersusaeas s | em 1911, e que deixaram de receber por falta de verba orça- 
2. Idem de garantia do papel-moeda mentaria. | Ê E X 
' (suspensa no exercicio de x916 14. A abrir o credito até 20:0008, necessario ao pagamento. 
nd a applicação especial por ter | dos ordenados de lente da Escola de Medicina devidos aos 
É sido autorizado o emprego da E Drs. Azevedo Sodré e Afranio Peixoto no anno de 1915. 
verba no resgate de letras » 15. A abrir o credito de 366:6308 para pagamento ao Es- 
ouro e pagamento dos respe- tado do Rio de Janeiro do preço das terras devolutas si- 
ctivos juros, emittidas para . tuadas nos municipios de Petropolis, Iguassú e Vassouras, 
liquidação do deficit de 1914). s nas bacias dos rios Xerem e Mantiqueira, e cuja uisição 
foi ajustada pela Repartição de Aguas e Obras Publicas em d 


3. Idem para a caixa de resgate das 
apolices das estradas de ferro 
encampadas (suspensa a ap- 

né Plicação especial no exercicio 
de r9gr6 por ter sido autorizado 
o emprego da verba no paga- 
mento de juros de titulos emit- 
tidos para liquidação do deficit 
de r9gt4 ou à outras necessi- 
dades do Thesouro, visto que 
o serviço correspondente está 
sendo feito com títulos do novo 
Jfunding, de accôrdo com o 
CONtraCto CMANIROL) asc ea cum é Ea eita Sara $ 


15 de Março de de 1913. 

16. A ceder-á Municipalidade de S. Paulo uma faixa de 
' terreno de sua propriedade sito a avenida S, João, na mesma. 
“cidade de S. Paulo, com a superficie de 57m2, afim de regu- 
“Jlarizar o alinhamento na largura de 30 metros ; pago o preço 

que fôr arbitrada a cessão, em moeda corrente. rato 

Art. 105. A excepção estabelecida no 8 4º do art. 104 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro do corrente anno, é applicavel . 
ao caso de funccionarios federaes que na data dessa lei se 

achavam nas condições do art. 125 da mesma lei. 

Art. 106. Continúa em vigor a disposição do art. 8º da 
lei n. 2.842, de 3 de Janeiro de 1914, mantida pelo art. 115, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. > 

Art. 107. Fica suspensa a admissão de novos contri- 
buintes ao montepio dos funceionarios publicos. 

Art. 108. Aos directores das Secretarias do Senado e da 
Camara dos Deputados, mordomia do Palacio da Presidencia 
da Republica e Secretaria do Supremo Tribunal Federal serão 
entregues em quatro prestações iguaes, adeantadas, no começo 
dos mezes de Janeiro, Abril, Junho e Outubro, mediante re- 
quisição competente, as quantias destinadas ao material das 
"mesmas repartições, incluidas na presente lci e integralmente 
as concedidas em creditos concernentes à mesma verba — 
Material. ú 

Art. 109. São facultadas ás Mesas de Rendas de segunda 
ordem as attribuições das de primeira ordem, no tocante so 
serviço de exportação, k y 

Art. 110. As porcentagens a serem abonadas aos juizes, | 
procuradores e mais serventuarios da justiça, pela cobrança 
da divida activa, serão, no acto do pagamento da mesma di- 
vida, deduzidas do total pago e esvripunsdas cuino deposito 
pelas repartições arrecadadoras, para serem entregues no fim 
de cada mez aos mesmos serventuarios. 

Art. 111. Fica ao je a pe ap À au a a 
28 e facultar o troco das cedulas de 58 a 203, onde escas- | Exercito e para a Armada, nas partes não revogadas pesa Sol 
searem essas moedas e a retirar da circulação as moedas de | n. 2.290 de 13 de Janeiro de 1910 e art. 107 da lei m. 2.924, 


prata e nickel do antigo cunho, e as de cobre, marcando um | de 5 de Janeiro de 1915. e 
prazo razoavel para a sua substituição, podendo or dom Art. 112. Continúa em vigor o art. 85, da lei n. 2.842, de 


o cobre recolhido na liga de outras moedas. 3 de Janeiro de 1913. : 
5.º A reorganizar o serviço de repressão de contrabando Art. 113. Continúa em vigor o art. 63 e seu paragrapho 


nas fronteiras, podendo para isso crear e extinguir logares, | unico da lei n. 2.891, de 31 de Dezembro de 1913, com a mo- 
sem execeder-se a despeza com que EPs gp as dificação constante do n. XX do art. 101 da lei n. 2.924, de 
faz esse serviço. 5 de Janeiro de 1915. 

6.º A supprimir dos respectivos quadros, por decreto, todos Art. 114. As companhias ou emprezas de seguros de vida 
os logares que forem vagando e cujo provimento julgue des- | € congeneres, por mutualidades ou não, que tiverem cumprido 
necessario ao serviço publico. regularmente as obrigações constantes dos respectivos de- 
“7º A proceder, dentro da verba fixada no orçamento, a | cretos de autorização e tiverem recolhido até Março de 1917, 
uma revisão na tabella para o calculo das quotas que com- | nos prazos determinados nos mencionados decretos de auto- 
petem aos empregados das Alfandegas, de fórma a tornar a | rização, as importancias dos fundos verificados em seu ba- 
distribuição mais equitativa, de accôrdo com a categoria e | lanços, para a constituição dos depositos a que se roperama 
renda das respectivas repartições e condições de vida das | o decreto n. 5.072, de 12 de Dezembro de 1913, e art. 258 


Art. 104. E" o governo autorizado : 

1.º a abrir, no exercicio de 1916, creditos supplementares, 
até o maximo de 6.000:0008, ás verbas indicadas na tabella 
que acompanha a presente lei. A's verbas — Soccorros Pu- 
blicos — e — Exercicios findo — poderá o Governo abrir cre- 
ditos supplementares em qualquer mez do exercicio, com- 
“tanto que sua totalidade computada com a dos demais cre- 
ditos abertos não exceda do maximo fixado, respeitada, 
quanto à verda — Exercicios findos— a disposição da lei 
n. 3.230, de 3 de Setembro de 1884, art. 11. No maximo fixado 
por este artigo não se comprehendem os creditos abertos aos 
ns. 5, 6, 7 e 8 do orçamento do Ministerio do Interior e ns. 1, 
2, 3 e 4 do orçamento do Ministerio da Fazenda. 

- 2º A liquidar os debitos dos bancos, provenientes de 
auxilios à lavoura, 

3.º A conceder o premio de 508 por tonelada aos navios 
que forem construidos na Republica e cuja arqueação seja 
superior a 100 toneladas, podendo abrir os creditos que 
forem necessarios. 

4.º A substituir as cedulas do Thesouro Nacional de 18 e 


cidades em que estão localizadas, alterando para isso as | da lei m. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914 — poderão con- 

lotações e razões da tabella actualmente em vigor, submettida | tinuar a fazer os ditos depositos parcelladamente, de accôrdo 

a mesma tabella à approvação do Congresso Nacional. com os decretos que as approvaram. 22A 
8.º A estender, na vigencia desta lei, ao Club dos Funccio- | Art. 115. Continúa em vigor o disposto nos arts. 120 e 

narios Publicos Civis e à Sociedade Auxiliadora dos Funccio- | 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

narios do Correio Ambulante, a concessão feita a outras so- Art. 116. E' inteiramente vedada, sob pena de responsa- 

ciedades congeneres pelo decreto legislativo n. 2.124, de 25 | bilidade, a expedição de ordem ou aviso de pagamento 

de Outubro de 1909. qualquer quantia = conta da consignação que não corres- 
9.º A prorogar por mais oito mezes o prazo para a termi- | ponda á despeza feita, assim como prohibida a remune- 

nação do edifício da Alfandega de Porto Alegre, ração ou gratificação de serviços que não estejam previstos 
10. A crear uma Mesa de Rendas Alfandegada em Porto | em lei de orçamento. 

Esperança, Estado de Matto Grosso, com as attribuições do .Taes ordens ou avisos serão, em todos os casas, acom- 

art. 136 da Consolidação das Leis das Alfandegas, abrindo | panhados da especificação da despeza e da indicação da con- 

para esse fim os necessarios creditos, : signação orçamentaria que a autorizam. 
11. A fazer por conta do saldo da verba 3º — Extraordi- Art. 117. E' reconhecido aos procuradores da Republica 


narias no interior — do art. 24 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- ! o direito à aposentadoria, nos termos da lei geral em vigor. 
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As  lscaiicis ds procuradores da Republica nos Estados 
serão reguladas pelo decreto n. 10.902, de 29 de Maio de 
1914, que reorganizou a Procuradoria da Republica no Dis- 
“tricto Federal. 

Art. 118. As publicações e impressões necessarias ao ser- Secção central 
“viço dos nim istorios e repartições subordinadas, inclusive das 

Secretarias do Congresso Nacional, excepção feita da Dire- | 25 Auxiliares de escripta, sendo 20 
“etoria Geral de Estatistica, da Bibliotheca Nacional, do Ar- com a diaria de roS e cinco 
chivo Publico e dos Estados Maiores da Guerra e da Marinha, com a de 88000..... 
serão feitas na Imprensa Nacional e Diario Official, por conta 

“da propria Imprensa. 

Paragrapho unico. O Governo fica autorizado a reorga- 

nizar o serviço da Imprensa Nacional, tomando como base Secção de artes 

“as tabellas e quadros seguintes que serão preenchidos pelos 

serventuarios do quadro actual, observando-se a ordem de Auxiliar do Inspector Technico, 

antiguidade de cada um. No quadro da Secção Central serão com a diaria de rofo00.. p 3:6508000 
aproveitados os escreventes e os actuaes apontador geral e 2 Encarregados do archivo de mo- 
archivista, por ordem de antiguidade e por merecimento, delos, com a diaria de ro$000. 
“como escripturarios. Os demais logares serão preenchidos por 

“auxiliares de escripta, metade por ordem de antiguidade 

“metade por merecimento. 


QUADRO DO PESSOAL JORNALEIRO DA IMPRENSA NACIONAL 
E «DIARIO OFFICIAL » 


E AR ga É sr eo 87:6008000 


ma 


7:3008000 10:9508000 


Revisão 


m 


Ajudante do aos com a diaria 


“Tabellia A E de 128000.. 4:3808000 
4 4 à rr Revisores, sendo. um de provas de 
“ADMINISTRAÇÃO - machinas, com a diaria de 108 40: I508000 
= Ord. egrat. ro Conferentes com a diaria de 88. 29:2008000 73:7308000 
Pr Director géral. 2. cito. ' 1210008500 


: Oficina de gravura 
- SECÇÃO CENTRAL 
' 5 Officiaes litographos, sendo tres 
1 Chefe de Ro esses 7:2008900 com a diaria de 138, um com 
2 Primeiros escripturarios.. Ara 12:0008000 a de 1x8 e outro com a de ro8 21:9008000 
6 Segundos escripturarios. ........ 30:2408000 3 Aprendizes sendo um com a diaria 
Dad “erceiros escripturarios. ........ 33:6008000 de 38e dous com a de 28000. 2:5558000 4 
& Es uartos escripturarios.......... 36:0008000 2 Officiaes xilographos, sendo um 
“ay esoureiro (Quebras Ta Ri) | 8:4008000 com a diaria de 98 e outro 
o E EI O Rea cio ento S/a too ójasoto SRT 3:6008000 com a de 78000... «snsc se co 5:8408000 
MO Cn EO RE ORI 7:2008000 x Aprendiz com a diaria de 38.. 1:0958000 
1 Apontador geral.......... ED EDa a 4:2008000 3 Auxiliares, sendo um com a diaria 
—* x Agente do almoxarifado......... 4:2008000 de 58, um com a de 48, outro 
RA ehIviStan e o no cerco meia sltio 3:6008000 com Ade 38 ge fasayo altas sis 4:3808000 35:7708000 


RIR POXECIRON mem as seo cosice so o 3:6008000 165:8408000 


: Oficina de impressão litographica 
GA ente 18 Officiaes, sendo tres com a diaria 
j : de ro$, quatro com a de 88, 

- «DIARIO OFFICIAL » cinco com a de 68 e seis com 


Ord egrat. ANdensfooo e ad 44:5308000 
es Ra x Numerador mecanico com a diaria 
a é de 78000... 2:5558000 
atoa Raia PÉTRDO 9:6008000 16:8008000 5 Aprendizes oii a diaria de 38000. 5:4758000 
3 Limpadores de pedras, sendo um 
com a diaria de 78 e dous com : 
Tab a diaria de 68000....... 6:9358000 
REAR 1 Contador de edições com 'a diaria 
- Je 68000; ca saiatço Up af am 2: 1908000 
PERO DE ARTES z Cortador de papel com a diaria 
NCIS de 68000 ....ceremeno> Cp 2: 1908000 63:8758009 r. 
Pessoal permanente à Dia Dia del conoriho 4 


: sa de secção de artes....... 7:2008000 7 Chefes de turma, com a diaria de 
RRAQUantE. Sn .so once so 6:0008000 ; IOBOOO «e curenasuncanereeno 25:5508000 
x Mestre de officina de composição. s: roo8o00 5 Ajudantes, com a diaria de a 16:4258000 
Er ntra-mestreda mesma officina. 3:8408000 79 Officiaes, sendo 22 com a diaria : 
E ENA TEVISHOR suar «cmo ocaso 3:6008000 de 88500, 30 com a de 78500, 
tre da oficina de impressão. 4:2008000 15 com a de 68000 € 12 com a: dee 
estre da oficina de fundição de de 58900 .. «ecencora sore causa 205: 1308000 
DDS DER poe sino ese 4:2008000 11 Aprendizes, sendo sete com a 
Chefe do serviço de steriotypia e * diaria 38 e Ea com a de ma 
: anoplastia..... SEO De VR 3:6008000 28000... no e iáDo 10:5858000 
- Mestre da officina de serviços ac- 2 Tiradores de provas, “com a diaria 
BN CESSOMOS anna ago ema cms uao 4:2008000 de 78.. s:1IOS000 
Contra-mestre da mesma officina: 3:6008000 I prelo com a diaria de 88000. 2:9208000 
Mestre da oficina de gravura... 4:2008000 e 
e da E ia de impressão * Secção de linotypia 
ographica .......cceseerems 4:2008000 q 
a a do reparos de Ae Ae x Mecanico, com a aiii de 98000. 3:2858000 A 
Chefe do serviço de "expedição. . ; 3:6008000 3 ge pa s Ee É com à re 
do serviço de pautação... 3:6008000 38000. «due ceras ERA gro pia 4:7458000 
o E Es 3:boobigoo r Eita zelador com a diaria a 
Ss Eds k de 88500... ......» do quinas dd 3:1028500 
artes do Diario Ofici d..... Gr oooBaoo 8 Operadores, sendo tres com a . 
CEIA da revisão do Diario do sbrpdta diaria de-98 e cinco com a A 
à ma Qlficial ....uucnereeneinranos É NEiZiGoo Lilo seio eo carreata e) Ea 23:5428500 ; td 
| da composição, idem... RÉ a 86:0408000 | 2 Chumbeiros, com a diaria de 
da impressão, idem....... Fuga Del 94 BÉGDO. SOR apro» sroiro 3:6508000 
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ncia do serviço haverá nas varias 
ção empregados supplentes e obreiros 

dos effectivos ou quando a isso 
o. Esses empregados serão pagos pelo saldo do 
a -verda essoal jornaleiro — e pela de — Tra- 
"dinar — e preencherão as vagas dos effectivos 
r merecimento e metade por an- 


mposição do Diario Official, excepto a de 
as e semelhantes — será feita em lino- 
para essé fim, as machinas necessarias 
mprensa Nacional, e paga pela fórma se- 

É e 


de 1º classe (tarefa 450 linhas) a 20 réis a 
a de 2º classe (tarefa 375 linhas) a 20 réis a 
; actu es “aprer dizes gratuitos com mais de 
viço no estabelecimento serão incluidos no 
da diaria que lhes fôr arbitrada pelo 
Jos. ' , . 
“1º da lei n. 2.944, de 9 de, 
“filhas menores do fallecido 


natante pagará sobre o preço da arrema- 
«a qual será a 
a! pa: 


oeiros. 1ands Ê 
art. 15, n. 4, da lei n. 191 
4 comprehendida a facul- 
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“partes perante qualquer repartição 


I5 


construcção do predio, não devendo ré 

: : + porém, essa hypot 

RA como a dos que lhes foram posteriormente pod pinça 

escriptura publica) de 25 de Outubro de 1904 e accôrdo de 

22 de Julho de 1914 ultrapassar o prazo de 25 annos. 

ú a Pesa ps Gr e Bi annos o prazo de que 

( Pe - er Neta 

tra : o, 46 1910. ecreto legislativo n, 2.357, de 31 de 
R - Fara as nomeações de agente fiscaes dos impostos 

de consumo terão preferencia os candidatos, Dabiitants em 


“concurso, que já tenham exercicido interinamente esses 


cargos por mais de tres annos podendo ser nomead. ar 
Capital Federal os que já os tenham nella CEacoRiaS asda 
| Art. 127. As villas proletarias ficam transferidas para o 
Ministerio da Fazenda, para serem vendidas ou arrendadas 
em Area publica. 
. Art. - Continuam em vigor os arts. t / 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. O EAST in 

Art. 129. Nenhuma companhia, empreza ou parte contra- 
ctante com 9 Governo poderá usar de recurso de multas que 
lhe hajam sido impostas, de accôrdo com os seus respectivos 
contractos sem prévio pagamento ou recolhimento das 
mesmas multas. 

Art. 130, A*'s companhias e sociedades de peculios ou 
rendas vitalicias, comprehendidas no $ 8º do art. 2º da lei 
n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914, e já existentes ao tempo 
em que foi promulgada a citada lei, sem exigencia de carta 
patente para realizarem suas operações, poderá o Governo 
permittir que continuem a funccionar, como dantes, mar- 
cando-lhes o prazo de um anno para que façam ou com- 


 pletem, em dinheiro ou apolices da divida publica, no The- 


souro Nacional, o deposito legal, uma:-vez que provem ter o 
seu fundo capital empregado em bens immoveis de valor 
igual ou superior ao mesmo deposito e se obriguem a con- 


| stituil-o dentro do referido prazo. 


Art. 131. Aos lentes dos institutos officiaes de ensino su- 
perior, que, na data da promulgação da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915, tinham mais de dous terços do tempo de 
serviço necessario à aposentadoria integral, segundo a legis- 
lação que então vigorava, serão garantidos todos os direitos 
dessa legislação. - 

Art. 132. Ficam incorporados á legislação em vigor os 
dispositivos constantes dos arts. 104, 106, 107, 108, 110, 113, 
114, 115, 119, 121, 123, 125, 126 e 127 da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915, e seus respectivos paragraphos, com as mo- 
dificações e accrescimos seguintes : 

I) A acceitação de cargo ou funeção publica effectiva, por 
parte do funccionario que já exerça outra, em qualquer ser- 
viço ou repartição federal, importará ipso facto na perda de 
todos os direitos, regalias e vantagens de que gozava ante- 
riormente como funccionario, excepto a contagem de tempo 
de serviço para aposentadoria no novo cargo, si, de aceôrdo 
com o respectivo regulamento ou lei especial, a ella tiver 
direito. 

gs 1.º Não estão incluidas nesta disposição as funeções 
decorrentes de mandatos electivos. Nesta hypothese, porém, 
o funccionario não poderá accumular os subsidios e os ven- 
cimentos, a saber : a é 

Si o mandato fôr de Presidente ou Vice-Presidente da Re- 
publica, Governador ou Presidente, Vice-Governador ou Vice- 
Presidente de Estado, durante a vigencia do mandato ; 

Si de Senador ,ou Deputado Federal, representante ao 
Congresso do Estado ou Intendente Municipal no Districto 
Federal, durante as sessões legislativas. 

“ 8 2.º Os funccionarios que acceitarem commissões do Go- 
verno da União ou dos Estados, com licença do Governo Fe- 
deral, perderão todos os vencimentos durante o exercicio das 
mesmas commissões, só contando o tempo para a aposen- 
tadoria si a commissão fôr federal. 

Il) Os logares de chefes de serviço só poderão ser exer- 
cidos em commissão. 

It) Nenhum funceionario publico jubilado, reformado ou 
aposentado poderá ser nomeado para qualquer logar dos 
quadros das repartições publicas. ae: : 

IV) Nenhum funccionario publico, effectivo ou addido, em 
disponibilidade ou aposentado poderá ser procurador de 
administrativa. 

V) Ãos funccionarios publicos é vedado fazer contractos 
com o Governo directa ou indirectamente por si ou como re- 
presentante de outrem, dirigir bancos, companhias, emprezas 
ou estabelecimentos, sejam ou não subvencionados pe o, Go- 
verno da União, salvo excepções indicadas em leis especiaes, 
requerer ou promover a concessão de privilegios, garantias 
de juros ou outros favores semelhantes, excepto privilegio 

e invenção propria. - 

ú VI) DE RPuceRas dos exames de invalidez para os effeitos 
da aposentadoria obedecerá ao regulamento que baixou com 
o decreto n. 11.447, de 29 de Janeiro de 1915. / 

Paragrapho unico. Para verificar a invalidez do funccio- 
nario em actividade, addido ou em disponibilidade, poderá 
o Ministro mandal-o: à inspecção de saude, independente- 


mente de requerimento. 


VII) Ficam supprimidos todos os dispositivos que per- 
mittem o abono de gratificações addicionaes por tempo de 
serviço, respeitados, porém, os direitos dos funccionarios 
administrativos que della já gozavam em 31 de Dezembro de 
1912 ou que a esse tempo tinham preenchido as exigencias 


es para della gozarem. £ as E 
a a ea unico. As gratificações addicionaes ficam hli- 


nt O a. 


mitadas ao quantum que já percebiam os funccionarios. Não 
serão augmentadas nem por decurso do tempo, a contar 
ração de tabella de vencimentos ou promoção do funccio- 
nario. o 

VIII) As diarias accrescidas aos vencimentos. não ggprão 
abonadas aos funceionarios publicos que não tiverem ido 
da séde da respectiva repartição, entendendo-se por séde o 
idade 'ou villa) em que a mesma está situada, 
o Poder Executivo expedirá decreto especial conso- 
lidando todos esses dispositivos.. nd 
Fica o poder Executivo autorizado a promover, 
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Art. 134. Os funccionarios com mais de dez annos de ser- 


, viço publico federal que faziam parte dos quadros supple- 
ad mentares, são equiparados aos addidos, para o fim tão só- 
E mente de serem aproveitados nas vagas que se derem nas re- 


dio das repartições dependentes do 
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Art. 136. O Governo conservará addidos, os unccionarios 
que já se encontram nessa situação e aquelles cujos logares 
foram supprimidos por esta lei ou vierem a ser em conse- 
quencia de reformas agora autorizadas. 

$ 1.º A” proporção que forem occorrendo vagas nos novos 
quadros serão elles aproveitados nessas vagas obrigatoria- 
mente si se derem nas repartições que pertenciam e nos 
mesmos logares que exerciam anteriormnte às reformas réea- 
lizadas ; e, com exclusão de quaesquer pessoas estranhas em 
repartições differentes do mesmo ou de outro ministerio nos 
logares equivalentes em vencimentos, desde que preencham 
as condições exigidas nos regulamentos respectivos. 

Exceptuam-se os logares que exijam fiança, os de direcção 
dos departamentos administrativos e os da confiança pessoal 
do Presidente da Republica e dos Ministros de Estado. 

8 2.º Os addidos serão aproveitados nas vagas que se 
derem nas repartições tanto desta Capital como dos Estados, 
importando na perda dos direitos que ora lhe são assegu- 
rados a recusa da nomeação, salvo nos casos seguintes : não 
ser o cargo de cathegoria semelhante ou ser de vencimentos 
inferiores. ) 

& 3.º Mediante requerimento e sem prejuizo do disposto 
no & 1º, o Governo poderá aproveitar o addido em cargo de 
vencimentos inferiores e de natureza diversa. 

$ 4.º Aos funccionarios addidos que requererem poderá o 
Governo declarar em disponibilidade, sem outro direito que 
não seja a percepção do ordenado. Occorrendo, porém, a hypo- 
these de seu aproveitamento, nas condições previstas na lei, 
ser-lhes-á E ir o disposto no 5 2º, quanto á perda dos 
direitos de funccionario. 

8 5.º Serão considerados como incursos na pena prevista 
nos 85 2º e 4º os funccionarios que não assumirem o exer- 
cício do cargo para que forem nomeados na fórma estabe- 
lecida nos $8 1º e 2º dentro do prazo de 30 dias, contados da 
data da publicação no Diario Official do acto de sua no- 
meação. Esse prazo poderá ser prorogado até 90 dias, a juizo 
do Governo. : 

8 6.º Os funccionarios addidos poderão ser exonerados 
nas mesmas condições dos effectivos (art. 125 da lei n. 2.924 
de 5 de Janeiro de 1915). 

8 7.º Em caso algum serão pagos à addidos vencimentos 
maiores do que os percebidos pelos funccionarios effectivos 
de igual cathegoria. 

5 8.º Cada Ministerio enviará ao Congresso Nacional, no 
começo da sessão legislativa de 1916, uma lista de todos os 
funccionarios addidos, acompanhada do tempo de serviço de 
cada um delles. 

s 9.º Os funccionarios addidos são obrigados ao ponto re- 
gimental e a permanencia nas repartições respectivas, du- 
rante as horas do expediente. 

$ 10. Para as vagas que se derem no Ministerio das Re- 
lações Exteriores terão preferencia os funccionarios em dis- 
ponibilidade e as pessoas que já estejam no serviço do 
mesmo Ministerio. 

Art. 137. Continúa em vigor as disposições dos arts. 90, 
101 aa paragraphos, e 130 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1 Ê 

Art. 138. A* medida que se derem vagas no quadro dos 
conferentes de 2º classe ba Capatazias da Alfandega da Ca- 
pital Federal serão nellas aproveitados os actuaes manda- 
dores e as que occorrerem na quadro dos arrumadores, abri- 
dores, encarregados dos guindastes, elevadores hydraulicos, 
trabalhadores, marcadores, machinistas, ajudantes, mandador 
das machinas, foguistas, encarregados e a de apontador dei- 
xarão de ser preenchidas. . 

Todos esses operarios, das Capatazias, dispensados ou 
conservados, deverão ser aproveitados, preferencialmente nas 
demais repartições ou dependencias do Ministerio da Fazenda 
ou de outros ministerios, nas vagas que se abrirem, 
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daquella época, nem pelo augmento de vencimento por alte-. 


—— 


A mesma regra observar-se-ha em relação aos trabalha 
dores e diaristas das Capatazias das outras Alfandegas. h 

Paragrapho unico. Os ajudantes de fieis e o apontador das 
Capatazias da Alfandega da Capital Federal ficam para todos 
os effeitos do art. 91 considerados addidos e serão aprovei- 
tados em outras repartições do Ministerio da Fazenda ou de 
quaesquer outros ministerios em -Jogares de vencimentos. 
equivalentes. ES nba É, 

Os quarenta auxiliares de escripta das Capatazias passam 
a denominar-se simplesmente auxiliares de escripta, conti- 
nuando a perceber a gratificação mensal de 1448 cada um e 
supprimidos os logares á medida que forem vagando. 

Art. 139. Ficam approvados os creditos na somma de. 
Pg gados papel, e 170:0008, ouro, constantes da ta— 
ella A. 

Art. 140. Revogam-se as disposições em contrario. a € 

Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1916. : 


WencesLão Braz PEREIRA GOMES 
João Pandiá Calogeras. 


ACTOS DO PODER LEGISLATIVO es 


DECRETO" N: 3.058 — DE '29 DE DEZEMBRO DE 1915 


Determina que as machinas destinadas ao beneficiamento do côco da 
palmeira, conhecida por Babassú, paguem 8 % ad valorem 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil : Re 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu. 
saneciono a seguinte resolução : 

- Art, 1.º Pagarão 8 % ad valorem as machinas des- 
tinadas aó beneficiamento do côco da palmeira conhecida 
por Babassú (Arbiguia Martimana) e outras do mesmo 
genero, importadas quer pelos governos dos Estados, quer. 
por particulares. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1915, 94º da Inde- 
pendencia e 27º da Republica. 


WeENncEsLÃO BRAZ PEREIRA GOMES 
João Pandiá Calogeras. 


—— 


DECRETO N. 3.059 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 1915 


Autoriza o Poder Executivo a permutar, por nominativas, 120 apo-. 
lices do valor nominal de 1:0008 cada uma, apresentadas á 
Repartição competente por Luiz de Mendonça Santos 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil : 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
saneciono a seguinte resolução : “a 

Art. 4.º E' o Poder Executivo autorizado a permutar 
por nominativas, nos termos do edital de 15 de Junho de 
1906, 120 apolices ao portador do valor nominal de 
1:0008 cada uma, do emprestimo de 1895, apresentadas 
á repartição competente por Luiz de ção Do Santos 
pagando a este ou a seus legitimos represen antes, os 
juros vencidos e as custas contadas na execução, tudo 
nos termos da sentença do juiz federal da 2* Vara, de 
47 de Abril de 1907, confirmada por aecórdão do Supremo 
Tribunal Federal de 4 de Abril de 1908. 

Paragrapho unico. Para esse fim abrirá o Governo, 
pelo Ministerio da Fazenda, o necessario credito. o 

Art. 2.º O Ministerio da Fazenda providenciará para 
que sejam enviados ao representante do Ministerio Pu- 
blico todos os documentos relativos ao resgate, extravio: 
e apresentanção das apolices, de que trata o artigo ante- 
cedente, afim de que seja proposta a competente acção 
rescisoria e promovida responsabiliade dos funecionarios- 
que forem encontrados em culpa. É: 

Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1915, 94º da Inde— 
pendencia e 27º da Republica. i 


WeENcESsLÃO BRAZ PEREIRA GOMES 
João Pandiá Calogeras. 
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ANEIRO DE 1916 Unidos da America do Norte, gozarão nos direitos de 


SR importação para consumo das seguintes reducções : 
a ia eiddo p 30%, a farinha de trigo, e de 20%, o leite ONE EnAS 
ale aro Ofáciar LM | as manufacturas de borracha do art. 1.033 da Tarifa, os 
RA pd dd  Telogios, as tintas, do art. 173 da Tarifa, excepto tinta 
“dos” Estados: Uílidos “do | Para escrever ; os vernizes, as machinas de escrever, as 
EO obloue Enio Sessrao-|| Caixas frigorificas, os pianos, as balanças, os moinhos de 
| vento, o cimento, os espartilhos, as fructas seccas, a mo- 

| bilia escolar e as secretárias. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 

' Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1916, 95º da Indepen- 


dencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


osições em con- 


ps vá E , a | À 
par Ea o SAE “DECRETO N. 11.868 — DE 12 DE JANEIRO DE 1916 
LER alto É 

Braz PEREIRA GOMES, 
Calogeras.. se 


| Abre ao Ministerio da Fazenda os creditos de 5488387, supplementar 
á verba 19º—Empregados de repartições e logares extinctos, etc. — 
do exercicio de rgrs e de 12:0008 supplementar à mesma verba do 


- exercicio de 1916 RE 


| O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
"Brazil, usando da autorização constante do art. 1º, para- 
| grapho unico, do decreto legislativo n. 3.046, de 11 de De- 
| zembro de 1915, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda. 
| os creditos de 5488387, supplementar á verba 19º — Em- 
pregados de repartições e logares extinctos, etc. — do 
| exercicio de 1915; e de 12:0008, supplementar á mesma 
verba, do exercicio de 1916; este para pagamento dos 
vencimentos devidos ao Inspector de Fazenda, extincto, 
Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho, durante o corrente 
anno ; e aquelle para pagamento dos vencimentos devidos 
ao mesmo no periodo de 15 a 31 de Dezembro de 1915, 
“de accôrdo com o decreto n. 11.817, de 15 do referido 
mez de Dezembro. k 


Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1916, 95º da Indepen- 
dencia e 28º da Republica. 


no 


— DE 5 DE JANEIRO DE 1916 


o) credito “de 643:050B100, supple- 
«Imprensa Nacional». 


s Unidos do 
o art. 1º do de- 


1945, 


aneiro de 1! 
soal. 


) do pes 


o) 


amovivel da Im- 
o de 1916, 95º da Indepen- 


! 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


DECRETO N. 11.872 — DE 12 DE JANEIRO DE 1916 


Eos BA da | Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 290:7578600 para 
, pagamento ao pessoal operario e diarista da Imprensa Nacional e 
: Diario Official É 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização constante do art. 1º do De- 
creto Legislativo n. 3.092, desta data, resolve abrir, pelo 
Ministerio da Fazenda, um credito especial á verba 12* 
do mesmo Ministerio — Imprensa Nacional e Diario OMh- 
cial —na importancia de 290:757$600, para ocecorrer ao 
pagamento dos domingos e feriados devidos ao pessoal 
operario e diarista das mencionadas repartições e corres- 


pondentes ao exercicio de 1914. 


Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1916, 95º da Indepen- 
dencia e 28º da Republica. 


IWENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


41.856 — DE 5 DE JANEIRO DE 1916 
s27, de 17 de Março de 1915, que approvou 
obrança do sello sobre facturas ou conta 


Ee 


th, 
ublica dos Estados Unidos do 
| O disposto no art. 19. da lei 
e Dezembro de 1915, resolve revogar 


da WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 
E R 


MINISTERIO DA FAZENDA 


pano rs ———— 


N. 11.867 — DE 12 DE JANEIRO DE 1916 


, 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 55 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 23 de Dezembro de 1915. 


Tendo em vista o que solicitou o Ministerio da Viação 
| é Obras Publicas, em aviso n. 473, de 17 de Setembro 
ultimo, recommendo aos Srs. Chefes de repartições en- 
“carregados do serviço de conferencia e classificação de 


direitos de importação a alguns artigos de pro- 
ducção norte-americana 

te da Republica dos Estados Unidos do 
a autorização contida no art. 2º 5 1º, da 

de 31 de Dezembro de 1915, decreta : 
ente exercicio, a partir de 1 de Janeiro, 

o mencionados de producção dos Estados. 


ata 


- 
e 


BOLETIM 


encommendas postaes, que effectuem a cobrança da taxa 


de 200 réis em estampilhas ou sellos postaes, que serão . 


appostos nos modelos K, por encommenda procedente da 


Republica Argentina, até o peso de cinco kilogrammas, . 


que fôr entregue ao destinatario. — João Pandiá Calo- 
geras. E : 


. 


“Circular n. 56— Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Dezembro de 1915. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 


a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 


nientes, que os novos sellos do imposto de consumo teem. 


os seguintes caracteristicos : 

As estampilhas de 30 réis especiaes para cobrança 
do imposto sobre cigarros em carteiras ou caixa, teem 
a fórma rectangular, medem 0m,023 por 0m,015 de lar- 
gura ; são impressas sobre fundo amarellado ; em côr 
verde claro para os que forem preparados nas fabricas 


de fumo desfiado, migado ou picado e, em verde escuro | 


para os produzidos com fumo recebido de outro estabe- 
Jecimento, 


Seus principaes caracteristicos são os seguintes : 


a: 


“Ao centro, fechado em um circulo, acha-se o valor. 
— 30 — tendo na parte superior a palavra — consumo— . 


e na parte inferior a palavra — réis— ambas em lettras 
brancas e em fórma de arcos com as aberturas para 
dentro. Tambem em lettras brancas, porém, em sentido 
horizontal, existem no sello as palavras — Brazil — Ci- 
garros — ficando aquela no alto e esta na base. Todos 


os desenhos deseriptos são dispostos sobre um fundo re-. 


presentando uma placa recortada, da qual, duas partes 
maiores se recurvando para dentro do centro, vão 
prender o circulo em que se acha o valor. 

As estampilhas da taxa de 500 réis para cartas de 
jogar são impressas em fundo amarello, nas côres verde 
ou encarnada, conforme se destinarem a productos de 
fabricação nacional ou de procedencia estrangeira. Teem 
a Tórma rectangular; medem de altura 0m.023 por 
0m,015 de largura e seus principaes característicos são 
os seguintes :—no alto do sello lê-se em lettras brancas, 
sobre: uma placa em sentido horizontal, a palavra — 
Brazil — Logo abaixo desta está a palavra — consumo — 
em uma faixa cireular, que serve ao mesmo tempo para 
fechar o espaço onde se acha o valor — 500, sob o qual 
se lê-—réis— em lettras brancas e pequenas, tambem 
em sentido circular. De alto a baixo da estampilha existe 
de cada lado uma série de ornatos que na base formam 
uma almofada onde estão os dizeres — cartas de jogar, 
Todos os desenhos descriptos apparecem sobre um fundo 
tracejado horizontalmente e que completa a gravura do 
sello. As cintas de 30 réis destinadas especialmente à 
sellagem de cigarros e cigarrilhos em maços de pro- 
dueção nacional são impressas sobre fundo amarellado ; 
em verde claro, para os productos preparados nas fa- 
bricas de fumo desfiado, picado ou migado ; e em verde- 
escuro para os productos preparados com fumo recebido 
de outros estabelecimentos. Medem essas cintas 0m,027 
de comprimento por 0m,007 de largura e seus principaes 
signaes característicos, são os seguintes : no centro, em 
um rectangulo, acha-se o algarismo do valor 30, tendo 
á esquerda e á direita uma almofada onde está a palavra 
— Réis — O restante de cada lado da cinta é formado por 
quatro outras almofadas separadas, de duas em dnas 
por uma rosacea, lendo-se na da esquerda a palavra — 
consumo — em Jettras brancas e na da direita a palavra 
— Brazil — em um fundo branco, Os espaços que sepa- 
ram as almofadas já deseriptas são preenchidos por vi- 
nhetas diferentes. 

As cintas destinadas á cobrança de imposto dos vinhos 
nacionaes medem de comprimento 0m,125 por 0m,013, de 
largura e são impressas em côr verde sobre fundo asta- 
vellado. Existem para todos os valores dous desenhos di- 
frerentes sendo um para 10 réis, 15 réis e 20 réis; outro 
para 18, 28, 58 e 108. Os principaes signaes caractepis- 
ticos para as cintas dos valores de 10 e 20 réis são os se- 
guintes : ao centro acham-se os algarismos do valor, 
tendo de cada lado a palavra — Réis — em uma placa 


euja extremidade de fóra fica no centro de uma rosacea, | 


onde toca os extremos de duas faixas circulares em 
que estão as palavras — Imposto — e — Do vinho — estas 
abaixo e aquella acima do valor. De cada um dos lados 
da cinta lê-se a palavra — Brazil — em uma placa branea 
sobre um fundo tracejado obliquamente e separada por 
pequenas vinhetas imitando conchas. Uma outra vinheta 


T há o a sê e 
E bo E ] q LE asd) o Fê . E v ) PÁ RE a n o Mr E fi 1 
: » 


DA ALFANDEGA DO 


“abertura para dentro, cujos extremos tocam em duas 


| Ao lado dessas duas faixas, lê-se a palavra — Bra 


“lavras — Imposto do vinho — em sentido obliquo, de 


| em toda a sua extensão, 
fechada por uma série de ornatos. 


“fórma rectangular ; medem de alto 0m,023 por 0m,014 de. 


| fita tambem curva, porém, em sentido contrario, lê-se— 
“Imposto de consumo — abaixo desta, em uma placa ho- 
“rizontal, acham-se os dizeres — Isenção do stock. No 


“das taxas de 20, 30, 40, 100, 200 e 500 réis, teem a fórma 
“rectangular ; medem de largura 0m,033 por 0m,021 de 


“vello. Seus principaes signaes caracteristicos são os se- . 


| palavra — Consumo, 


rellado, e seus principaes caracteristicos são os seguintes: 


RIO DE JANEIRO 


de fórma dentada fecha em baixo e em cima os exeremos 
da cinta, que termina em um entrelaçado formando ponta. 
As cintas para os valores de 1$ a 108, teem os seguintes 
signaes caracteristicos : em uma placa com os dous lados 
formados de quatro arcos, destacam-se, ao centro, os al- 
garismos do valor, tendo de cada lado a palavra—Réis— 

em uma faixa arcada, posta em sentido transversal, com | 


pequenas rosaceas que existem acima e abaixo do. alor, E 
em uma placa branca, da qual parte uma fita que. se en- 
rola, dá duas voltas e deixa lêr na parte extrema as pa- . 1 


baixo para cima. Uma vinheta em fórma de copas limita, Dol se 
ão, a cinta que termina em ponta, 


Os sellos, destinados às- mercadorias em stock teem a 


largura ; são impressos em côr azul sobre fundo ama- p 
— no alto, em uma placa recurvada está a palavra — 
Brazil — em lettras brancas, e na parte inferior, em uma 


dl 


centro do sello se destaca um caduceu dentro de um | 
escudo de folhas de louro, apparecendo em um fundo e 
representado por uma almofada tracejada em sentido 
horizontal, formando raios que partem do centro do 
escudo já descripto e vão terminar nas linhas que | 
formam o reetangulo. : “ 4 

Sellos destinados á cobrança do imposto sobre o fumo 
desfiado, migado ou picado, de -producção nacional ; os 


altura e são impressos em côr verde sobre fundo ama- | 
guintes : no centro destaca-se a figura do Commercio, 
em um medalhão que na parte inferior é guarnecido de 
ornatos e folhas de louro e na superior é encimado por 
um caducen. 

A* direita e á esquerda do sello, em uma faixa curva 
lê-se a palavra — Brazil — em lettras brancas e, abaixo 
desta, em uma fita formando varias dobras, estão os di- 
zeres — Consumo — e — Fumo — este em sentido hori- | 
zontal e aquelle em sentido obliquo, Nos dous angulos + 
inferiores, alguns ornatos formam almofadas onde se | 
acham os algarismos do valor por cima da palavra — |. 
Réis — em uma pequena placa. Aos angulos acima dese) «a» 
eriptos se juntam outros, que formam uma moldura que 
ecircumda o sello e na qual se leem, respepetivamente, á 1 
esquerda e á direita, as palavras — Talão — e —Guia. | 
Os sellos das taxas de 18, 38, 58, 108, 208, 508 e 1008, 42 
teem a fórma rectangular ; medem de altura 0m,022 
0m,028 de largura; são impressos em côr verde sobr 
fundo amare is e seus principaes característicos são os 
seguintes ; Sal parte superior tres pequenas rosaceas Se- 
param duas placas em que se acha à palavra — Fumo ; 
na base, tambem existe ao centro uma rosacea igual, que 
serve, da mesma fórma, para separar duas placas com a 


E 


» 


Ao centro, fechadas em um circulo, destacam-se as 
armas da Republica, tendo de cada lado em que e ão os 
algarismos do valor, acima deste, egy uma fita, as pala- 
vras — Talão—na que fica á esquerda, e — Guia —na 
que fica á direita. Em fitas semelhantes, porém, abaixo 
do valor, lê-se a palavra — Réis. | 

Os quatro angulos são guarnecidos de partes de rO- 
saceas de traço branco, que se combinam e unem, fe-. 
chando o sello nas duas porções lateraes extremas. — 
João Pandiá Calogeras, 


“ 


Gircular n. 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 5 de Janeiro de 1916. 

Declaro aos Chefes das Repartições subordinadas a 
este Ministerio que, na conformidade da lei da receita 
publica, n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, serão 


cobrados em dobro os emolumentos das patentes ou Te- 
gistro que no corrente anno forem concedidas para O 


fabrico, commercio ou venda ambulante de roduetos 
sujeitos ao imposto do consumo, —João Pandiá Ealogeras. y 
” 
' 
RU va “ 
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zenda — Rio de Ja- | Silva é devedor de sete prestações de 12$870, cada uma 
+ de sellos de sua nomeação, e constando da certidão pas- 
sada por essa repartição ser seis o numero daquellas pres- 
tações, levo, de accôrdo com o despacho do Sr, Ministro, 


de 17 do corrente, esse fa ; i 
) Le, cto ao vosso conhecimento, afi 
de que delibereis a respeito. ET 


, 50, 100 e 150 réis, 
Cigarros e cigar- | 
essas sobre fundo. 
roductos prepa- 
por ellas des- 
le, To, para OS pro- 
uirido em outro esta- 


so» 


Dia 23 


N. 1.184 — Communico-vos, para os devidos fins 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Manidterio. da 
Marinha em aviso n. 4.424, de 20 do expirante, resolveu 
por acto do dia immediato, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros e outros impostos, de 50 barris de 
zarcão em pó, vndos de Liverpool pelo vapor inglez Darro, 
| ra marca BN, ns. 21/70 e destinados áquelle Minis- 


omprimento por 
gnaes caracteris- 


e | N. 1.185 Communico-vos, para os devidos fins, qu 
“| O Sr. Ministro, tendo presente o requerimento tes 
nhado com o vosso officio n. 1.857, de 21 de Outubro ul- 
timo, em que Diniz Simões & C. pedem restituição da 
quantia correspondente aos direitos pagos pelas folhas de 
Flandres, despachadas pelo nota de importação n. 1.083, 
“de 4 de Setembro deste anno, resolveu, por despacho do 
dia 18 do cadente, que os peticionarios provem : 
1º, que teem estabelecimento lithographico ; 

| 2º, que as folhas de Flandres simples foram impor- 
“tadas para supprir as fabricas de banha, manteiga, ete. 
E Be 

s das Alfandegas, para os | 
terio das Relações Exte- | 
pelo da Fazenda, re- 
os, por Circular n. 24, | 
ssado, segundo communicou 
ez subsequente, que tornem 
“art. 13, lettra H, do regulamento 
03, de 21 de Novembro de 1903, 
cambial nas facturas “consu- 


fundo branco, 
 descriptas são 
'oão Pandiá Ca- 


] da Fazenda — Rio de Ja- 


eir 


Dia 27 


N. 1.186 -— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
sob n. 1.739, de 5 de Outubro ultimo, e de que trata o 
de n. 2.151, de 5 do cadente, relativo ao recurso inter- . 
posto por E. L. Harrison, representante da The Royal 
Mail Steam Packet Company, da decisão dessa Inspectoria 
que multou o commandante do paquete inglez Demerara, 
entrado de Liverpool e escalas em 5 de Abril do anno 
vigente, ao pagamento em dobro dos direitos pela falta 
de descarga de tres fardos, marca MC., ns. 39, 40 e 41, 
| em transito para Porto Alegre, resolveu, por acto de 22 

do vigente, não tomar conhecimento do recurso, pof estar 
a decisão dentro da alçada da Alfandega recorrida e de 
accôrdo com a legislação em vigôr. 


) para provimento dos logares de Dia 28 
impostos de consumo a realizar-se nesta | 


riptur, rio dessa Repartição Antonio dos 


N. 1.187 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Presidente 
da Associação Asylo S. Luiz para a Velhice Desamparada, 
em petição de 14 do expirante, resolveu, por acto do dia 
24, autorizar o despacho, livre de direitos de consumo e 
A EN SEA PRM o de expediente, de um grupo de S. Luiz e dous velhos, em 

diente do Ministerio da Fazenda marmore, vindo da Italia pelo vapor Alacritá, com a 
Bt po ; marca N-— ASL, pesando bruto 3.010 kilos e liquido 
2.495 kilogrammas, estando encaixotado em quatro vo- 


a do Gabinete do Thesouro Nacional di- lumes, com os ns. 155 a 158. 


ector da Alfandega do Rio de Janeiro os 
ie ah ' N. 1.188 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
68 > REA k o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a The Rio de 
— Dia 21 de Dezembro de 1915 “| Janeiro City Improvements Company Limited, em pe- 
É sd | tição de 11 do corrente, resolveu, por acto do dia 22, 
“ Communico-vos, para os fins convenientes, | autorizar o despacho, livre de direitos, de 20.481 Kilo- 
istro, tendo presente o processo transmittido | grammas de chumbo em “barra, chegado pelo vapor 
a Receita Publica com o vosso officio | Sallust, e destinado aos serviços da requerente, 
“Setembro ultimo, ao qual se reporta o É : diga iara 
, de 16 de Novembro seguinte relativo ao re- N. 1.189 — Afim de que sejam satisfeitas as exigencias 
osto por The S. John del Rey Mining Cº, Li- | constantes do parecer da Directoria da Receita Publica, 
cisão dessa Alfandega que sujeitou ao paga- | exarado a fls. 15, devolvo-vos, de accôrdo com o despacho 
jectivos direitos os parafusos, porcas e | do Sr. Ministro de 22 do vigente, o processo que acom- 
) es das notas de importação ns. 2.783 e | panhou o vosso officio áquella Directoria, n. 2.411, de 
le Setembro do corrente anno, que a mesma | 30 de Novembro ultimo, relativo á restituição pretendida 
tteu a despacho de accôrdo com o $ 36 | por Lage Irmãos da differença entre os direitos integraes 
iminares da Tarifa, resolveu, por acto | pagos pelas mercadorias a que se referem as notas de 


rt. 2 as inal E: É [ ja O 845 
7 do corrente, dar provimento ao recurso, visto tal | importação ns. 4.417, 5.978 e 5.672, de Outubro, e 2. 

"jal ser parte integrante dos tubos e machinas im- | e 5.331, de Novembro do corrente anno, e a taxa vedu- 
na conformidade do dispositivo acima. zida e art. 3º da lei n. 2.919, de 31 de Dezembro do anno 
E x passado. 

Havendo essa Inspectoria informado em | 
“de 30 de Novembro ultimo, que o Confe- 
escarga desta Alfandega Luiz de Oliveira e 


. - 


N. 1.490 — Restituindo as inclusas contas que acom- 
panharam o vosso officio n. 1.826, de 18 de Outubro ul- 


— que o Sr. Ministro, -attendendo ao que solicitou o Lloyd | 


ia 0» dE ARA dal re. 
RR MT EO Ss o o qu ap) DS o 


hd BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


q : a he o o SA PES . 
imo, e referentes ao pagamento da quantia de 5508800. Ori pole a col Ed 
aa Pereira de Souza & C., de fornecimentos leitos a. o dA | 
“essa Repartição em Julho e Agosto deste anno, commu- | Min 


ico-vos, para os devidos fins, de aceôrdo com o des- | 
PAnhocdo de. Ministro de 23 do cadente, que o Tribunal | 
de Contas, segundo officio do seu Presidente, n. 937, de 2. 
“deste mez, resolveu, em sessão do dia 3 do mez anterior, 
“recusar registro áquella despeza, por impropriedade de 
“classificação, que deverá ser levada á conta da consi-. 
gnação «acquisição, reparo e conservação do mate- 


Í | fispiado im 16 de pinto A paiantonaa p 

“ N. 1.191 — Communico-vos, para os devidos fins, que | dos direitos correspondentes á falta e mercador as 
o se: Ministro, por acto de E ppa resolveu de- | Maes) verificada por PAR À a sonia “do. 
ferir o requerimento encaminhado com o vosso officio | festo, resolveu, por acto o 890 grato, E omar « 
n. 2.184, do dia 11, em que Almeida Rabello pede pro- | mento do recurso, visto a decisão estar ça Wei, 
rogação do prazo para o fim de apresentar a factura con- | dessa Alfandega e de accôrdo com a legislação 
sular referente a duas caixas marca AR, ns. 6.093/94. | . 

' Outrosim, de accôrdo com o mesmo despacho, peço a | 
attenção dessa Inspectoria para o officio reservado n, 454, 
que trata de casos analogos ao do reguerimento em 
apreço. Ps Ds. à 


e 4 Ad - Dia 30 


Í 

* 

1 e: 
| 


“Dia 99 o, er 


T í Ts fo k SP ASTON o 4 
“N. 1492 — Communico-vos, para os davidos eífeitos, | 


Jg ra 
P Mp / 
Brazileiro em officio n. 1.211, de 147 do corente, resolveu 1 de. 
por acto de 24, autorizar o despacho, levre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 43 caixas, marca AJ, sem 
numero, contendo fructas seccas (passas) vindas de Nova 
York, pelo vapor nacional Sergipe, á consignação do 
Sr. Albreck Jhonson, e pertencentes ao referido Lloyd. 


. dd. h += RASA E 

N. 1.200 — Communico-vos, para os devidos fins, q na T 
“o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
de Navegação 8. João da Barra e Campos, resolveu, 
acto de 28 do corrente, autorizar o despacho 
direitos de importação e de expediente, nos. 
clausula XVI, do decreto n. 6.164, de 9 de Ox 
1906, de 30 barricas constantes da relação inclusa, vi : 
de Londres no vapor inglez Carmarthenshire, marca NS- 


aa) 


N. 1.193 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com vosso officio n. 2.101, 
de 26 de Outubro do anno passado, a que se refere o de 
n. 2.216 de 20 do corrente mez, relativo ao recurso in- 
terposto pela Anglo Mexican Petroleum Products Com- 
pany Limited, do acto dessa Inspectoria condemnando-a 
ao pagamento dos direitos em dobro de 122.756 kilos de 
petroleo, verificados a menos na descarga, por occasião 
da conferencia do vapor San Urban, vindo ú consignação 
da empreza, resolveu, por despacho de 24 do expirante, | 
dar provimento ao recurso. o 


JBC, ns. 2.901/30, contendo 5.345 kilos, liquidos, de ol 
| de linhaça crú, que importou para o seu consumo. 

a 5 ig nao 
N. 1.201 -— Communico-vos, para os devidos efeitos, ai 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento que 
acompanhou o vosso officio n, 2,160, de 8 do corrente, | 
em que os empregados dispensados das Capatazias dessa 
Alfandega pedem restituição de 50 % de suas contri- 
buições para a Caixa de Pensões e Emprestimos das E 
mesmas Capatazias, resolveu, por despacho de 29 deste | 
mez, autorizar a restituição pedida áquelles que não qui- 


| 


N. 1.194 — Communico-vos, para os fins devidos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.216, deste mez, resolveu, por acto 
do dia 24, autorizar o despacho, levre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de dous engradados, marca R&C 
contramarca WGLB, ns. 100/01, contendo copos de vidro, 
vindos de Liverpool, á consignação do referido Lloyd, 
pelo vapor inglez Darro. 


. po 


zerem continuar a contribuir para a referida instituição, 
e que estiverem nas condições estabelecidas no art. 6º do 
regulamento da mesma caixa, embora o alludido regu- -. 
lamento não cogite da dispensa em massa que é um ver- 
dadeiro caso de força maior que não poderia ser previsto. 
Dia 31 » ú 
N. 1.202 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Companhia E 
Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo, por seu di- 
rector-presidente, em petição de 17 do expirante, Te- 
solveu, por acto do dia 28, permittir que, com as devidas 
cautelas por parte dessa Alfandega, a firma C, H. Walker | 
& €., desta praça, forneça á requerente, livre de direitos 
de importação, oito apparelhos com os respectivos mo- 
tores e pertences para aeração de galerias de mineração 
material, este já usado nas obras do Cáes do Porto desta 
Copia e que se destina aos serviços da referida com- 
panhia. d ) 


N. 1.195 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.237, de 23 do expirante, re- 
solveu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e- taxas aduaneiras, de 
530 caixas, marca GL, sem numero, contendo batatas, 
vindas do Havre á consignação do Sr. Antonio Rocha, 
pelo vapor francez Amiral Janrequiberry, e pertencentes 
ao referido Lloyd. ; 


“ N. 11496-º Commanito-vos, -para-os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em oflicio n. 1,230, de 23 do expirante, resolveu, 
por acto do dia immediato, autorizar o despacho, livre 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do seguinte 
material : CB&C ns. 365/409, 45 caixas de azeite doce ; 
CB&C ns. 410/21, 12 caixas de legumes em conservas ; 
CB&C ns. 422/26, cinco caixas de fructas em conserva 
vindas do Porto, pelo vapor francez Amiral Sallandrouse 
de Lamonaixr e consignadas á ordem. 


. E o " 


N. 1.203 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu, por acto de 24 do vigente, 
deferir o requerimento .que- acompanhou o vosso officio 


n. 1.640, de 18 de Setembro ultimo, em gain À 
Megaw & C. Limited, agentes do vapor inglez Plutarch 
| entrado no porto desta Capital em 22 de Ad ig, 
sado, pedem* permissão para depositar nos cofres ssa 
Alfandega a multa de direitos em dobro que lhes foi im- 
posta pela Alfandega de Florianopolis pelo extravio das 
mercadorias constantes da caixa marca MDB, n. 58, des- 
carregada com indício de violação. 


N. 1.197 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1,204, de 17 do expirante, resolveu, 
por acto do dia 24, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, para o seguinte mate- 
rial : LB ns. 1/70, 70 barris de oleo para machinas ; LB 
ns. 71/80, 10 barris de oleo para eylindros ; LB ns. 1/9, 
sete caixas com placas de zinco; LB sem numero, 84 


“N, 1.204 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu: Luiz Fan- 
zeres, em petição de 29 do expirante, resolveu, por acto 


de) d 


spacho, livre de direitos, 

e pelo paquete Amiral 
em a bagagem do pe- 
ivros e objectos usados 


para os devidos fins, que 
“ao que solicitou o Mi- 


pa cios Interiores, em .aviso 

esolveu, por acto do dia 28, 
n e direitos, de quatro caixas 
E jectos e artigos de 


or ii Carmarthenshire, 
de Medici a do Rio de Janeiro. 
-vos, para os devidos effeitos, 
“que solicitou o Minis- 
3, de 27 do vigente, re- 
, autorizar o desembarque, 


a Inglaterra no vapor inglez 


z e com a marca «Gibbs». 
junico-vos, para os devidos fins, que 
ndendo ao que requereu a superiora 
s do Sagrado Coração de Jesus em 
solveu, por acto do mesmo 
ção de Jesus», n. t;2, con- 
S, Vi de Buenos Aires 
+ entrado em 13 deste mez. 


NDEGA DO RIO DE JANEIRO 


POR da LA ERES, $ 
PORTARIAS - | 
E 31 de Dezembro de 1915 — O Inspector 
issão, determina que tenha exercicio nas con- 
nas o 1º Escripturario Manoel de Castro 
F. de Paula e Silva. | 


e »5€ dão des 
o 


Em 34 de Dezembro de 1915 —O Inspector 
ão, designa, de accôrdo com a letra g das 
nte mez, para dar cumprimento as mesmas 

cções o 2 Escripturario Nestor Augusto da Cunha. 
“F. de Paula e Silva. 


N.49-Em 31 de Dezembro de 1915 — O Inspector 
“em commissão, tendo em consideração a affluencia do 
- serviço das 1º e 2: Secções, resolve prorogar o expediente 
“da mesmas secções pelo tempo que os respectivos chefes 
* julgarem conveniente. —J. P. de Paula e Silva. 
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“em commissão, attendendo á necessidade do serviço, de- 

“term que amanhã, 1 de Janeiro, funccione a 2º Secção 

A “desta Alfandega e a Thesouraria, das 12 horas em diante. 
a de F. de Paula e Silva. 
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“N. 1 — Em 3 de Janeiro de 1916 — O Inspector declara 
“para os devidos effeitos que, de accôrdo com as dispo- 
“sições da Lei n. 3.070 A de 31 de Dezembro de 1915, devem 
«ser observadas as seguintes alterações : 

Ena nado, x gere ojos TARIFA. 


ko E É Supprimida a modificação relativa ás chapas de ferro 
“American Ingot-iron, da Lei n. 2.719 de 31 de Dezembro 


crer 


dá 


er = E 


de 1912. 


nos 


“a 


a 


e 


EE mesa 


“o ot E O Sd nd Ds mid sd Pro 


aduaneiros, de 2.000 barricas | 


le Ministerio com destino ás. 


vre de direitos, de duas 


mandadas observar pela portaria n. 475. de. 


 N, 480 — Em 31 de Dezembro de 1915 — O Inspector 
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revogada neste ponto a Lei n. 2.919 de 31 de Dezembro 
de 1914. ) 

No art. 127 da Tarifa ao cato accrescente-se curtim, 
quebracho ou qualquer outro extracto vegetal secco, 
molle ou liquido, contendo tanino, destinado ao cortume 
“de pelles ou couros, kilo 100 réis, razão 25 %. 

— Art. 1.009 — aeroplanos, hydroplanos, dirigiveis e se- 
melhantes e seus accessorios—ad. valorem 7 %o. 

O chlorureto de sodio (sal commum) grosso ou im- 
” puro passa a pagar os direitos de importação a 30 réis 
por kilo, razão 25 %. o 

Peças soltas para pianos passam a pagar assim : (ma- 
| chinismos para pianos) peças soltas ou avulsas 68000-— 
“teclados simples 20$000,— idem com machinismos 608000. 

Lampadas electricas incandescentes de filamento de 
metal ou de carvão, pagarão 28000 por kilo, peso bruto, 
| razão 15 %. 

Fio de ferro (arame) farpado e o ovalado de 18X16 e 
19X 17, inclusive grampos e pregadores, moirões de ferro 
ou de aço para cercas, assim como os respectivos esti-' 
' cadores, art. 740 da Tarifa, taxa 20 réis, razão 10 %. 

O imposto de importação para consumo será cobrado 
| na razão de 40 % em ouro, e 60,% em papel, sobre quaes- 
| quer mercadorias, abolidas as distincções do art. 2º n. 3, 


lettras A e B da Lei n. 1.452 de 31 de Dezembro de 1905. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


FUMO 


Charutos de mais de 508000 até 1008000, o mi- 


lheiro, por cada charuto..........cctereceoo $010 
Idem de mais de 1008000 até 200$000, cada um.... $020 
Idem de mais de 200$000 até 300$000, cada um.... $030 
Idem de mais de 3008000 até 6008000, cada um. ... $100 
Idem de mais de 6008000, cada um. ......... E $150 


Cigarros e cigarrilhas, cujo preço de milheiro não 
exceda de 48000, por carteira, maço-ou caixa, 
ete:, de 20 ou fracção... semente canas 0.0 cj0 $OLO 

Idem, cujo preço não exceda de 88000 o milheiro, . 
por carteira, maço ou caixa, ete., de 20 ou frac- 

GADO: eta Roo craçotata RN ga alo alo oróy afonoyofataraiiafapedo $020 

Idem, cujo preço não exceda de 144000 o milheiro, 
por carteira, maço ou caixa, etc., de 20 ou frac- 

PESE po a Cro SPARTA SIPE SO x EE TER RINS $030 

Idem, idem de mais de 14$000 até 248000 o mi- 
“Jheiro, por carteira, maço ou caixa, etc., de 20 ou 
FRACO Lia qretitao quina aU DR opção tao ft 0, dj, ju $050 

Idem, idem de mais de 24$000 até 34$000 o mi- 
lheiro, por carteira, maço ou caixa, ete., de 20 ou 

DADO OO Rato Ibint re mn so mM sado é qua so, 0.0 join Do 8 arts d 

Idem, idem de mais de 348000 o milheiro por car- 
teira, maço ou caixa, etc., de 20 ou fracção. ... $150 


As taxas dos charutos, cigarros e cigarrilhas estran- 
geiros serão cobradas de conformidade com o regimen 


em vigor. 


$100 


BEBIDAS 


Capsulas de acido carbonico para preparo de aguas 
"pelo systema Sparklets e outros, de capacidade de pro- 
ducção até meia garrafa de agua, por capsula 20 réis ; 
idem, idem até meio litro, por capsula 30 réis; idem, 
idem até uma garrafa, por capsula 40 réis ; idem, idenr 
até um litro, por capsula 60 réis; nas capsulas de ca- 
pacidade de producção superior a um litro, a fracção 
será cobrada na razão acima. 


As pilulas de Reuter passam a pagar a taxa de 498000; 
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Fica incluido para o pagamento do imposto o choco-. 
» late commum ou de refeição, em pó ou em massa. 


Pleé 


BENGALAS 
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E im 
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À TECIDOS AA 
“sã as seguintes as modificações : A 
Tecidos de linho erús com qualquer outra materia, 
exceptuada a seda, por metro ou fracção 15 réis ; idem, 
idem brancos e tintos, por metro ou fracção 25 réis; idem, 


35 réis. Em AR À À 
. Os numeros X e XI do art. 4º $ 12 do Regulamento. 
mn, 11.807 de 9 de Dezembro de 1915 foram substituidos 
pelos seguintes : Tecidos de borra de seda e semelhantes, 
erús, por kilo 38000 ; idem, idem tintos, estampados, la- 
vrados ou brochés, por kilo 48500 ; idem de seda vegetal 
ou animal, por kilo 88000. EA 
“O numero XII substitue-se pelo seguinte : Brocados, 
lhamas, telas e outros tecidos proprios para vestes sa- 
cerdotaes, lavrados ou bordados com assento ou fundo 
de ouro ou prata (art. 577 da Tarifa) por kilo 128000 ; 
idem, idem de ouro ou prata entre-fina ou falsa, por kilo 
68000 ; idem com ramos soltos ou ligados de ouro ou. 
prata com ou sem matizes por kilo 78600 ; idem, idem de 
“AR ouro ou prata entre-fina ou falsa com ou sem matizes por 
o. kilo 48000. 
A “No numero XV depois das palavras «do art. 4º 8 42» 
- ajunte-se—de lã pura—e depois da palavra «300»-— idem, 


a seda: de algodão, de juta ou de materias semelhantes, 
simples ou mixtas, por unidade 150 réis. ' 
No numero XVII, depois das palavras «de linho» 
accrescente-se simples ou compostos e depois das pa- 
o lavras «de seda» “ajunte-se simples ou compostos. 
Nos numeros XVIII, XIX e XX, acerescente-se «tiras 
E e entremeios bordados : as rendas de procedencia estran- 
geira, de algodão simples ou com outras materias pa-- 
garão por 250 grammas ou fracção, 250 réis; idem, 
idem de lã ou de linho, simples ou compostas, por. 
[ 250 grammas ou fracção, 500 réis ; idem, idem, de seda, 
a simples ou compostas, por 250 grammas ou fracção, 

“ 18500 ; fitas, tiras e entremeios bordados, de procedencia 
estrangeira, de algodão simples ou com outras materias, 
por 250 grammas ou fracção, 100 réis ; idem, idem de lã 
ou de linho, simples ou com outras materias, por 250 
grammas vou fracção, 250 réis; idem, idem de seda 
simples ou com outra materia por 250 grammas ou 
Tracção, 1000. 

Nos numeros XXI a XXIV, onde está, «até 0,22», diga- 
se «até 0,20» e onde está «de mais de 0,22», diga-se «de 
mais de 0,20». r 

Nos numeros XXI a XXY, depois das especies dos pro- 
ductos, accrescente-se «simples ou com outras materias», 

Substitua-se o numero XXVI pelo seguinte : «Os te- 
cidos de seda, quando misturados com outras materias, 
pagarão as taxas correspondentes da materia predomi- 
nante, e quando se compuzerem de partes iguaes, isto é, 
tiverem a trama ou urdidura toda de outra materia pa- 
garão as respectivas taxas com abatimento de 50 %. 

Os volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos seme- 
lhantes (art. 480 da Tarifa) pagarão por kilo 1$600 e os 
tecidos em peça para tapetes pagarão por metro metade 
das taxas dos tapetes. . 
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“guintes : chapéos de pellica, camurça ou qualquer pelle, 
para homens e meninos, por unidade 500 réis ; Donets 
“e gorros de pellica, camurça ou outra qualquer pelle, por. 


Ficam elevadas de 50 % as respectivas taxas, ficando | 
sujeitas a 58000 as que tiverem preço maior de 508000. | 
| Parafusos, pregos, tachas, arestas e arrebites de fe 
[ ou de aço, simples, constantes dos artigos 749 e 751. 


idem bordados ou estampados, por metro ou fracção | 
; | CR " f; , 4 t d er: é k 3 é qe: enc A 

"becas de outra materia por 250 grammas ou fracção, | 

| 25 réis. ] á] o US 


AA , ) SENA: 41h40 RIA Car ro 
|” Ficam concedidos aos mostruarios importados por. o 
| viajantes commerciaes os favores constantes do art. 2º 
“venham acompanhados de certificado do paiz da proce- 
“dencia e sejam relacionadas em nota especificada con-. 
| venientemente todas as amostras contidas nos respectivos 
“volumes, reduzida a 5 % a taxa de expediente; os cata- 


“idem de lã com qualquer outra materia exceptuada a 


| ao beneficiamento do côco da palmeiray conhecida por 


“cação e avaliação de 38 grosas de botões de madreper 


vao, 


í | ( 4 »CHAPEOS “01 ps 
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Ficam incluidos para a cobrança do imposto os se- 
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Tarifa, por 250 grammas ou fracção, 10 réis; idem, idem 
com cabêças de outra qualquer materia constantes dos 
artigos 749 e 751 da Tarifa, por 250 grammas ou fracção, | 
15 réis ; idem, idem de cobre e suas ligas, simples, por — 
250 grammas ou fracção 15 réis; idem, idem com cas! Rr 
4h eu val e a e 


1 "++ REDUOÇÃO-DE TAXAS.) UND 


f 


$ 27 das disposições preliminares da Tarifa, desde que 


logos, prospectos, cartazes de qualquer qualidade, ficam, a 
sujeitos, no caso de trazerem estampas, á metade “das 


taxas do art. 604, 2" parte e respectiva nota da Tarifa 4 pr 
desde que taes objectos não tenham outra applicação que 
não seja a de tornar conhecidos os productos industriaes ; 
os objectos proprios para reclame e propaganda de taes 
productos como sejam canivetes, estojos para lapis, ci- 

garreiras, tac., pagarão as respectivas taxas com 0 abati-. 
mento de 50% desde que não se destinem a serem 
expostos á venda, o que se verificará pelos dizeres gra- 

vados nos alludidos objectos. —J. F. de Paula e Silva. 

' + Ne: 


á 1] 


+ O + 

N. 2— Em 3 de Janeiro de 1916 — O Inspector chama 

a attenção dos Srs. Empregados, principalmente dos. 
Srs. Conferentes, para as disposições do Decreto Legis- 4" 
lativo n. 3.058 de 29 de Dezembro ultimo, em virtude | 
do qual pagarão 8 % ad valorem as machinas destinadas. . 


— 


Babassú (Arbíguia Martimana) e outras do mesmo ge-. 
nero, importadas quer pelos governos dos Estados. quer. 


por particulares. — J. F. de Paula e Silva, vt valo 
' 4 ds» 


N. 3— Em 4 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Manoel de Freitas Arruda e. 
Pedro Alveres de Andrade para classificarem e avaliarem 
24 baralhos de cartas de jogar, apprehendidos pelo, 
2º Official aduaneiro João Pinto da Fontoura, entre os * 
armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, no dia 6 de De- 
zembro findo. — J. F. de Paula e Silva. 


% 


“us 
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N. 4— Em 4 de Janeiro de 1916— O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Manoel de Freitas Arruda e 


Pedro Alveres de Andrade para procederem á fam) 
la, 


Oficial aduaneiro Claudio de 


apprehendidas pelo 2º de 
17 e 18 do Cáes do Por , 


gueiredo, entre os armazens ns. 


Silva. 


- N. 5— Em 5 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
“-signa o Conferente Sr. Horacio Seabra para servir em 
— uma das portas do armazem n. 8 do Cáes do Porto. — 
JF. de Paula e Silva. 


+ 


, N. 6— Em 5 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 

$ — signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 

Manoel de Freitas Arruda, para procederem á avaliação 

— “e classificação de 18 pares de meias para senhora, appre- 

| hendidos pelo 2º Official aduaneiro Carlos Augusto Moss, 

— no Cáes do Porto entre os armazens ns. 17 e 18, no dia 
— 44 de Dezembro findo. —J. F. de Paula e Silva, 


- 
a 


e, N. 7-—Em 5 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
— signa os Eseripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
*  Mamoel dé Freitas Arruda, para procederem á avaliação e 
— <«<lassificação de 47 latas com fumo, apprehendidas pelo 
ç 2º Official aduaneiro Ernesto: F. Franco, entre os ar- 
E mazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, no dia 15 de De- 
zembro findo. — J. F. de Paula e Silva. - 


” 
» 


N. 8-— Em 6 de Janeiro de 1916-—— O Inspector de- 

- termina que tenha exercicio na 1º Secção, o 3º Eseri- 
— pturario desta Alfandega, Dr. José Thomaz Carneiro da 
“Cunha. — J. F. de Paula e Silva. 


É 


h N. 9--Em 6 de Janeiro de 1916 -— O Inspector, no 
“uso das suas attribuições, resolve suspender por tres 
«lias, com perda de todos os vencimentos, o 2º Official 
“aduaneiro Ascendino Danadio, por ter abandonado o seu 
“posto, na noite de 30 de Dezembro ultimo, conforme 
" pessoalmente verificou na ronda a que procedeu. — J. |. 
— e Paula e Silva. 


pre o N. 9-- Em 6 de Janeiro de 1916 — O Inspector, no 
uso das suas attribuições, resolve suspender por tres dias, 
com perda de todos os vencimentos, o 2º Official adua- 
“neiro Ascendino Donadio, por ter abandonado o serviço 
no porto, na noite de 30 de Dezembro ultimo, conforme 
pessoalmente verificou na ronda a que procedeu. —J. F. 
de Paula e Silva. 


2 N. 40-—-Em 7 de Janeiro de 1916 — O Inspector, no 
intuito de acautelar os interesses do Estado, recommenda 
E “qUuermo, processo de desembaraço das mercadorias 'que 
— podem ter sahida logo depois da visita de entrada e 
|, antes de submettidas a despacho a que se refere o art. 378 
a “da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, se obser- 
— vem as seguintes instrucções : 

o 4º, as mercadorias de que se trata são unicamente, 
— além dos animaes vivos, as carnes e peixes frescos por 
e * frigorificação ou outro processo e as fructas verdes, taes 
— -como castanhas, uvas, maçãs, peras e semelhantes ; 

f | 2º, qualquer outra mercadoria, embora venha acondi- 
“cionada nas camaras frigorificas, não poderá ter sahida 
“senão por-meio de despacho regular ; 

3º, continuará o processo a ser feito mediante prévio 
“requerimento do dono ou consignatario e deposito prévio 
“nos cofres da Alfandega da somma que fôr julgada suffi- 


1» 


“ 


mo dia 7 de Dezembro proximo findo. —J. F. de Paula e | ciente para caução dos direitos devidos. Si se verificar 
: s. : 


que a caução é insuficiente não poderá em hypothese 
alguma se fazer a entrega das mercadorias sem que 
préviamente reforce a parte a dita caução, o que será 
feito na Guardamoria quando estiver encerrado O expe- 
diente da Alfandega : 

4º, o serviço de exame, conferencia e sahida destas 
mercadorias se fará todos os dias uteis, domingos ou fe- 
riados, mas sómente de sol a sol, salvo licença da Inspe- 
etoria em casos especiaes devidamente justificados pelos 
interessados ; 

9º, a sahida continuará a se fazer exclusivamente pelo 
armazem n. 9 do Cáes do Porto, aonde deverão continuar 
a serem descarregadas essas mercadorias ; 

6º, em caso de avaria verificada pela respectiva com- 
missão, semanalmente designada, deverão os funccio- 
narios ineumbidos da sahida de taes mercadorias assistir 
tambem á competente vistoria e assignar o respectivo 
laudo si com elle estiverem de accôrdo, ou em caso con- 
trario indicarem qual o abatimento que devem ter as 
alludidas mercadorias. — J. F. de Paula e Silva, 


—eme— 


N. 411 — Em 8 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Eseripturarios Srs. Manoel de Freitas Arruda e 
Pedro Alveres de Andrade, para procederem á avaliação 
e classificação de quatro pacotes contendo charutos, 
apprehendidos pelo 2º Olfficial aduaneiro Alberto José 
Pereira a bordo do vapor italiano Speranza, no dia 18 de 
Dezembro ultimo. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 12 -—- Em 8 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Manoel de Freitas Arruda e 
Pedro Alveres de Andrade para procederem á avaliação e 
classificação de 28 pares de meias de seda apprehendidos 
pelo 2º Official aduaneiro Augusto Vicente de Magalhães, 
a bordo do vapor inglez Vasari, no dia 20 de Dezembro 
ultimo. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 18- Em 8 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
termina que o 3º Escripturario desta Alfandega Augusto 
Orago Carvalhal tenha exercicio na 2º Secção. — J. F. de 
Paula e Silva. 


N. 14-— Em 11 de Janeiro de 1916-— O Inspector, 
attendendo a que pelo art. 103, n. 47 da Lei n. 3.089 de 
8 de Janeiro corrente que fixou a despeza geral para o 
actual exercicio, ficam supprimidos os lugares de Admi- 
nistrador das Capatazias, Ajudante e Apontador, resolve 
designar para servir na 3º Secção o Administrador An- 
tonio Martins dos Reis Junior, e na 2º, o Ajudante Arthur 
Bello de Amorim e Apontador Euthymio de Oliveira Pe- 
reira. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 15 — Em 12 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
clara aos Srs. Empregados que a Lei do Orçamento vi- 
gente no art. 3º $ 5º não alterou o dispositivo do art. 3º 
$ 4º da Lei n. 2.919 de 31 de Dezembro de 1914 na parte 
referente ás emprezas ou particulares que têm de pagar 
os direitos integraes das mercadorias que importarem e 
cujo excesso lhes deve ser restituido uma vez provado o 
seu direito perante o Sr. Ministro da Fazenda. 

Nessa conformidade pois deverá continuar a ser 
observada a portaria desta Inspectoria n. 61 do anno pro- 
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| | e: Direito da a Vara Civel, de 10 do mez “corrente, 1 for 
' declarada aberta a fallencia da firma. Luiz Gross & Filho, 
estabelecida. com commercio de moveis á rua do Riachuelo- l 

| n. 142:— J. F. de Paula e Silva. 4 Co edi and da 


f , $ f e q et E hd 


. ——— 


ximo findo, desde que taes emprezas ou particulares 
tenham direito á isenção ou diminuição de direitos e 
“a taxas aduaneiras, por. disposições consignadas na Tarifa 

º das Alfandegas no tempo em que foi ella posta em EXU- 
e + * cução. —J. F. de Paula e Silva. 


na ETA A 4 E 
p N. 16— Em 12 de Jaúeiro de 1916 — O Iipostor, de | 
aecôrdo com o que decidiu o Exmo. Sr. Ministro da Fa- 
zenda, “declara para a devida execução que “sómente | as 
mercadorias submettidas a despacho (considerando-se | 

taes desde que tor distribuida a respectiva nota) inci- | 

ds dirão na razão ouro ou papel que vigorava em 1915, de | 
O: conformidade com o “disposto no art. 165 3 2º da Nova. 
“a Consolidação das Leis das Alfandegas ; as que. não esti- 
l verem nessas condições ficam sujeitas á quota de 40 % | 
ouro é 60 % papel, do imposto de importação para cou- 
sumo, como determina o art. 2º II da Lei n. 3.070 A de | 
31 de Dezembro do anno passado que orçou a receita | 


E 


| N. 22—Em 44 de e aneiro de 19160 Inspector, pr E 
em vista a communicação da Directoria da | Receita do 
“Thesouro Nacional, n. 3 de 8 do corente mez, de haver 
“dispensado da commissão de que fazia parte na “Casa. e f 
da Moeda, o 2º Escripturario Dr. Bartholomeu de eSãe |, 
Souza, desliga o mesmo Escripturario do serviço desta 
Alfandega por ter sido nomeado para, em comissão, 
» servir o logar de Delegado Fiscal no Estado do o 
por Decreto de 15 de Dezembro ultimo. —J. F. de hino 

e Silva, 


P 


- ea 


| Caixa de psi: e Ena das Caprilhaie 


neo 
E geral para 0 corrente exercicio. — J. F. de Paula e Silva, 

2 ses ga omega dé q msg DUO a OS À - Alfandega do Rio de. Janeiro Em de pur 
a ? pçs do seu estado financeiro em 34 de Dezembro 
e. N. 17—Em 12 de Janeiro de 1916— O Inspector, | l de 1945 ' 

ES tendo em vista que o Exmo. Sr. Presidente da Republica. ad) DEErTO + 
Re. vetou a resolução do Congresso Nacional autorizando o. Apolices 

=“ Governo a modificar a Tarifa aduaneira na parte rela- | Valor de trinta apolices de Ps. 1:0008000, PART 
RE tiva aos artefactos de borracha e considerando que o cada uma. e A a Rs 28:7888000 


+ $ 3º do art. 3º da Lei n. 2.919 de 31 de Dezembro de 1914 

í não foi reproduzido na Lei do Orçamento vigente, declara 

y que as taxas de taes artefactos bem como as das outras. 
mercadorias descriptas no referido $ 3º, continuam a ser. 


] Moveis e utensílios SE 
Valor desta conta. sp. cenpesco coesa. AEBDEDONR E 


, as anteriores á citada Lei n. 2.949. —J. F. de Paula e AEMROE EL =: 
Silva. Importancia desta conta.......... cao. 49:5888812 
sa , Onus do art, 40 Asse 
“su N. 18 — Em 12 de Janeiro de 1916 — O Inspector, de- | Importancia desta conta................. 2:3078661 | 
- signa os Primeiros Escripturarios Srs. Affonso Henriques | DE A, BE Ez 
, da Silveira Faria e Antonio Carneiro da Gama Malcher, Restituições a bos 
im para balancearem as Capatazias e encerrarem a respe- | Importancia desta conta.............. «o  40:0008000 
E ctiva escripturação, informando de tudo esta Inspectoria. : + 
É —J. F. de Paula e Silva. Despesas germes 


Importancia desta conta...... SOU NERO ; 17:3568600 ' 


-—— — 


N. 19 — Em 13 de Janeiro de 1916 — O Inspector, d = o 

: Dá AR O RE DOE Cc ia de ; PER SS 

4 liga do serviço desta Repartição o Conferente Sr. Dr. Luiz Toi od Ar MS 195004000 o * 
Adolpho Corrêa da Costa, nomeado por decreto de hontem, Caixa ud 

E para servir em commissão o logar de Director da Casa | minheiro existente. .... a o 55:6978549 


q da Moeda. — J. F. de Paula e Silva. 


É Esgo 213:5648622 | 
CREDITO 
Mensalidades * 


N. 20 — Em 14 de Janeiro de 1916 — O Inspector tem K 
Importancia desta conta.......... TA nire 184:5828405 


por muito recommendado aos Srs. Conferentes a fiel 
observancia do Decreto n. 11.867 de 12 do corrente mez, 
em virtude do qual, no vigente exercicio, a partir de 4 do 
mesmo mez, os artigos abaixo mencionados de producção 
dos Estados Unidos da America do Norte, gozarão nos di- 


Juros Ju 
Importancia desta conta........cvccvuros 24:1038077 


reitos de importação para consumo das seguintes re- Penna “8 
ducções : de 30 % a farinha de trigo, e de 20 % o leite | Importancia desta conta. .......tue..urro * 3:1838688 
E. condensado, as manufacturas de borracha do art. 1.033 “hai, 
E da Tarifa, os relogios, as tintas do art. 173 da Tarifa, demite medo 1:6758452 
b excepto tinta para escrever ; os vernizes, as machinas | Importancia, desta conta.............r02» E NAa , 


de escrever, as caixas frigorificas, os pianos, as balanças, 
os moinhos de vento, o cimento, os espartilhos, as fructas 
seccas, a mobilia escolar e as secretárias. — J. F. de Paula 
e Silva. | 


Emolumentos , 
Importancia desta conta........» » are plirao 208000 
213:5648622 


Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1916. — O Thesou- 
Seria, Oldemar Meira. O Escrivão, José Gomes Soares Ri- 
eiro 


“N. “4 — Em 14 de Janeiro de 1916 — O Inspector, no- 
tifica aos Srs. Funecionarios que por sentença do Dr. Juiz 


Apprehensões 


"Por sentenças de 4 de Janeiro, o Sr. Inspector julgou 
“procedentes as seguintes apprehensões : 


- De diversos pacotes com baralhos de cartas para jogar 
e meias para senhora, effectuada pelo 2º Official adua- 
mneiro Carlos Augusto Moss, auxiliado pelo guarda n. 9 
do Cáes do Porto Luiz Maria Esteves, no dia 7 de De- 
zembro, entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 
Je De 90 relogios de algibeira effectuada no dia 1 de 
Dezembro proximo findo, entre os armazens ns. 8 e 9 do 
Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Antonio Victor 
Fc, auxiliado pelo remador Manoel Januario da 

ilva. 


a 


* 


Por sentenças de 8 de Janeiro, o Sr. Inspector, julgou 
-procedentes"as seguintes apprehensões : 


De duas .duzias de baralhos de cartas que o 2º Official 
aduaneiro João Pinto da Fontoura encontrou em poder 
“de um estivador, no dia 6 de Dezembro proximo findo, 
entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 

- De diversas latas com fumo, effeetuada, no dia 15 de 
Dezembro ultimo, entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes 
— do Porto, pelo 2º Olfficial aduaneiro Ernesto F. França, 
auxiliado pelo Guarda n. 65 da Polícia do mesmo Cáes 
“Adolpho José de Carvalho. 


O Sr. Inspector recebeu o seguinte officio da Alfan- 
dega de Pernambuco : x 


Em 21 de Dezembro de 1915. 


Ilmo. Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro— 
- Communico-vos para os devidos fins, que, pelas por- 
— tarias ns. 707, 708, 709 e 710 desta data, resolvi prohibir 
“a entrada nesta Alfandega e suas dependencias ao ex- 
“despachante geral Alberico Moreira e ao ajudante René 
— Duarte Ribeiro e aos Srs. João Luiz Freire e Salomon 
— Juda Benvenistes, por consideral-os suspeitos e preju- 
* diciaes aos interesses da Fazenda Nacional. Saudações — 
O Inspector, Affonso A. de Freitas. 


A | 
hs á Pr Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


cdr “Semana de 19 a 25 de Dezembro de 1945 — Correio — 
Conferencias internas, Dr. Amarilio de Noronha e Fre- 
“derico Carlos da Cunha Junior. 


Conferencia de salhida — Nestor Cunha. 


4 — Arqueação e avarias—Manoel Lobo Botelho e Adolpho 
“Lahmann. i á 

Conferencias internas — Antonio Carneiro da Gama 
Malcher, José Pinto Montenegro, Domingos S. Thiago e 
Pedro. Francisconi Pittaluga. 
fa Eva 
is 


E PARA O CAES DO PORTO 

“Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; 
“mando de Oliveira, Dr. Theotonio Carlos de 

Amaro Abilio Soares da Camara. 


ENA “ Despacho sobre agua — Augusto de Andrade Costa e 
Manoel Curvello de Mendonça Júnior. 
E Pa Conferencia interna — Felippe Monteiro de Barros. 
| varias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Jovino Barrai 
y Fonseca, Antonio Augusto de Almeida e Dr. Antonio 
lavo Calmon de Araujo Góes; ns. 6, 7 e 10, Antonio 
ximo Leal Vallim e Affonso Henriques da Silveira 
; ns. 16, 17 e 18, Antonio Camillo de Hollanda, 
la Silva Rego e José Mariano de Castro Araujo. 
ferencias internas — Armazens : Mn. Sr: Jovino 
E onseca : n. 4, Antonio Augusto de Almeida ; 
5, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes ; ns. 6 
7, Antonio Maximo Leal Vallim ; n. 10, Affonso Hen- 


auxiliares, Ar- 
Almeida e 


1 
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pasa a Ag Faria ; n. 16, Antonio Camillo de Hol- 
a; mn. 17, José da Silva Rego; n. 18, José Mariano 
de Castro Araujo. 


* 


PARA A ALFANDEGA 


Semana de 26 de Dezembro de 1915 a 4 de Janei 

é ro d 
1916 — Correio — Conferencias internas, Augusto de Nha 
drade Costa e Adolpho Lehmann. 


Conferencia de sahida — Manoel Curve à SMAnE 
donça Junior. urvello de Men 


Arqueação e avarias — José Mariano de Castro Araujo 
e José Pinto Montenegro. 


Conferencias internas—Manoel Lobo Botelho, Affonso 
Henriques da Silveira Faria, Antonio Carneiro da Gama 
Maicher e Antonio Augusto de Almeida, 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda; auxiliares, 
Dr. Theotonio Carlos de Almeida, Dr. Amarilio de No- 
ronha e Amaro Abilio Soares da Camara. 


Despachos sobre agua — Pedro Francisconi Pittaluga 
e Nestor Cunha. 


Conferencia 
Junior. 


“Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Armando de Oli- 
veira, José da Silva Rego e Antonio Camillo de Hollanda ; 
ns. 6, 7 e 10, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
e Felippe Monteiro de Barros ; ns. 16, 17 e 18, Domingos 
S. Thiago, Antonio Maximo Leal Vallim e Dr. Jovino 
Barral da Fonseca. 


Conferencias internas — Armazens : n. 3, Armando de 
Oliveira; n. 4, José da Silva Rego: mn. 5, Antonio Ca- 
millo de Hollanda ; ns. 6 e 7, Dr. Antonio Olavo Calmon 
de Araujo Góes ; n. 10, Felippe Monteiro de Barros; n. 16, 
Domingos S. Thiago ; n. 17, Antonio Maximo Leal Vallim; 
n. 18, Dr. Jovino Barral da Fonseca. 


interna — Frederico Carlos da Cunha 


“a 


, É 
PARA A ALFANDEGA 


Semana de 2 a 8 de Janeiro de 1916 — Correio — Con- 
ferencias internas, Manoel de Castro Lima e Dr. Rodolpho 
de Alencar Coimbra. 

Conferencia de sahida — Armando de Oliveira. 

Arqueação e avarias — Pedro Francisconi Pittaluga e 
Adolpho Lehmann. 

Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha. 

Conferencias internas — Manoel Lobo Botelho, An- 
tonio Carneiro da Gama Malcher, Affonso Henriques da 
Silveira Faria, Felippe Monteiro de Barros e José Pinto 
Montenegro. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; auxiliares, José 
Mariano de Castro Araujo, Augusto de Andrade Costa e 
Frederico Carlos da Cunha Junior. 

Despachos sobre agua — Dr. Theotonio Carlos de Al- 
meida e Domingos S. Thiago. “A 

Conferencia interna — Antonio Augusto de Almeida, 

varias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Antonio Olavo 
cad pesos Góes, Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Dr. Jovino Barral da Fonseca ; ns. 6, 76.40, 
Antonio Maximo Leal Vallim e Amaro Abilio Soares da 
Camara; ns. 16, 17 e 18, Dr. Amarilio de Noronha, Antonio 


Camillo de Hollanda e José da Silva Rego. 


Conferencias internas—Armazens : ns. 3, Dr. Antonio gi 


/ on de Araujo Góes ; n. 4, Manoel Curvello de 
RD Pas Dr. Jovino Barral da Fonseca ; 
ns. 6 e 7, Antonio Maximo Leal Vallim ; n. e a 
Abilio Soares da Camara:.n. 16, Dr. Amarilio de Narcisa » 
n. 17, Antonio Camillo de Hollanda ; n. 18, José da Silva 


Rego. 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas, pranchas de sahida, Armazens do Cáes do Porto 
| e trapiches no mez de Dezembro de «grs 


PORTAS DA ALFANDEGA 


Differenças 
Portas EE : Total * Conterentes 
Qualidade Quantidade 
to 000 PRP VP $ $ $ e. 
MESDURIE ETR 27 Ra $ $ $ $ 
NE discada $ $ 210$140 210$140| Horacio Seabra. 
o DA ut Do $ $ $ 
O PED RR Ed RR $ =$ » + -s Bos e mi ny 
PrRincia DOx5 ... 12... $ $ $ ? 
Ihado CEmá. CUP Sa $ $ $ | $ b 
$ $ 210$140 2108140 


ARMAZENS DO CAES DO PORTO 
ww = — 


17:806$540 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Differenças 
Armazens e trapiches Ep Total gepuierentes 
Qualidade Quantidade a 

ATIRE 4 Got so ro 1:106$500 1:182$640]  2:928$140| José Ataliba da Silva Galvão- 
Armazem Du Gsi ces 7658000 1:794$700 3:749$450| Honorio Gurgel. 

Armazem n. 4......... 5358400 20$000 1:531$810|Pedro C. Martins da Costa, 
tuazem n. que ot cas 1:5728420 $ 2:038$585| Manoel Alves da Silva. 
ABRenD MD, So sine. nba 2:1058730 $ 3:214$955 | Manuel Pinto da Fonseca 
Anmiazem nal Buss dos» 3:578$320 $ s:099$350/Dr. Luiz A. Corrêa da Costa. 
Armazem n. 6..... Te 4 216$390 $ 71380940| José B. Pereira de Mesquita. . 
Armazentm. Gs ssist $ 1:061$820|  1:061$820/ João Pedro de Medina Ceeli, 
Armazem Nega rs $ Ê $ 

Armazem n. 7......... $ $ $ 

Armazem n. 8........ $ $ $ 

Armazem n. Q........ $ $ $ 

Armazem n. O......... $ $ $ 

Armazem n. 1TO......... $ $ $ 

Armazem n. 10......... $ $ $ 

Armazem n. 16......... 83388 É 7:210$730/ Carlos de Miranda da S, Reis, 
Armazens n. 16......... 1:24 E 4:88 1 Bogo WE. M. de Car 
Armazem n. 17......... 930$980 2538050 1:344$960]| Antonio D. Soares do Lago. 
Armazem n. 17........- 1:964$830 1:799$300 4:650$050/Dr. João Lindolpho Camara. 
Armazem n. 18......... z:gs 28080 2:823$8616 8:350$735|Hormino R. de Loureiro Fraga. 
Armazem n. 18......... $ $ $ 

Armazem externo A...... $ 1268000 176$560/Luiz Alves Soares. 
Armazem externo A...... $ 8738900 1:084$340|Dr. Angelo Xavier da Veiga. | 
Armazem externo 3...... $ $ $ 

Armazem externo 3...... $ $ $ 

Total dos armazenes ..... 17:806$540| 14:335$296] I5:8958579 

Idem das portas......... $ $ 210$140 

pa A 
Pot geral. iv... tugas 16:105$719 
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Boletim da Lltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


“* Corrige a alteração com que foi publicada a Lei n. 3.070 A, de 31 de 
— Dezembro de rors, que orça a Receita Geral da Republica para 

o exercicio de rgr6 

"O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 

razil: 

“Faço saber, de accôrdo com a communicação que me 

dirigida, em mensagem, da Camara dos Deputados, de 

“do corrente mez, que a Lein. 3.070 A, de 31 de De- 

nbro de 1915, que crça a Receita Geral da Republica, 

o exercicio de 1916, foi publicada com a omissão se- 


Art. 1.º, n. 52, 8 5º Ostelegrammas trocados entre 
membros do Congresso Nacional e os Presidentes e 
vernadores do Estado gozarão sempre das vantagens 
estaduaes, podendo ser feito na estação de destino, 
ante deposito, o pagamento da taxa dos procedentes 
stação situada fóra do Estado. 


Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1916, 95º da Inde- 


encia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


RETO N. 11.897 — DE 18 DE JANEIRO DE 1916 


za o Ministro da Fazenda a emittir a quantia de 11.000:0008, 
a as applicações do art. 1º n. IV, da Lei n. 2.986, de 28 de 
sto de 1915 

Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
“usando da autorização contida na Lei n. 2.986, de 
Agosto de r9gr5, resolve autorizar o Ministro da 
nda “a emittir a quantia de 11.000:000$, em notas 
D Thesouro Nacional, para ter as applicações contantes 
do artigo 1º, n. IV da referida lei. 

A | de Janeiro, 18 de Janeiro de 1916, 95º da In- 
cia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
e João Pandiá Calogeras. 


SEGUNDA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 1916 


DECRETO N. 11.902—DE 19 DE JANEIRO DE IgIÓ 


Estende, na vigencia do exercicio de r9r6, ao Club dos Funccionarios 
Publicos Civis a concessão feita a outras sociedades congeneres 
pelo decreto legislativo n. 2.124, de 25 de Outubro de 1909 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da. autorização constante do art. IO4,n.8, 
da Lei n. 3.089, de 8 de Janeiro do corrente anno, decreta : 

Art. 1.º E” permittido, durante o exercicio de IgIÓ, 
aos Funccionarios civis federaes, activos ou inactivos, 
consignarem mensalmente ao Club dos Funccionarios 
Publicos Civis, com séde nesta Capital, até dous terços 
dos seus ordenados para pagamento das contribuições a 
que se obrigarem com o mesmo Club, na fórma dos re- 
spectivos estatutos, 

Paragrapho unico. A consignação será averbada na 
respectiva folha de pagamento, podendo, em qualquer 
tempo, ser revogada pelo consignante, uma vez que este 
se mostre quite com o referido Club. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Janeiro de 1916. 

Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas a este Ministerio, que nos leilões realizados nas 
Alfandegas e suas dependencias seja observada a dispo- 
sição do art. 123 da Lei n. 3.089, de 8 de Janeiro do cor- 
rente anno, que obriga o arrematante ao pagamento da 
commissão de 5 % sobre o preço da arrematação e dis- 
tribue a importancia proveniente dessas commissões pela 
fórma seguinte: 1% para o Presidente do leilão, 1 % 
para o Escrivão e 3 % para os Continuos que servem de 
leiloeiros. — Calogeras. 


Circular n. 5 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 26 de Janeiro de 1916. 

Em additamento á Circular n. 56, de 30 de Dezembro 
de 1915, declaro aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas a este Ministerio, para seu conhecimento e fins 
convenientes, que os novos sellos destinados á cobrança 


TO PE E E" 


ornatos brancos e nos inferiores existem 


“0m,023 por 0m,015 de largura e são impressos sobre 


da ) de conto de sal grosso, tecidos, louças € 
vidros nacionaes e estrangeiros € os especiaes para co- | 2º Escripturario da Alfand ade cics 
brança do imposto de consumo de cigarros teem os se- |? Escripturario da Alfandega de Pernambuco. 


ne cx para pa dos Fal geped de consumo de | 

sal grosso, tecidos, loucas e vidros nacionaes e estran- | Estado Sgreço sbp Pa E Ames me 

geiros por' meio de guia, teem a fórma rectam RUC Cera ed do Rio Grande do Sul, Octavio de Deus Freire, 

medem de comprimento 0m,036 por 0ni,021 de altura, e | Para O logar de Guarda-mór da mesma Alfandega. y 

são impressos na côr. encarnada, quando Gap Ca 2) Por decretos de 29 de Dezembro proximo findo, dead 
A O o termos ZCIRDIO PO a 

Jodo à | apose tados nos termos do art. 121, da lei n. 2 


productos de origem estrangeira, e na côr ver 
destinados a productos de procedencia nacional, SoM PR . E 
5 de. aneiro de HOFS,108 17 Escripturarios do ' 
2 Joaquim. 


impressão feita sobre um fundo alaranjado. “Apaes 


pricipaes caracteristicos : 
Na parte central do sello se acha representada a | 
llação do Cruzeiro “do Sul, 

» uma faixa em que seintillam 21 estrellas | 
“Os angulos superiores são fechados por uma orla de 

duas almofadas , 
circumdadas tambem de ornatos, onde estão os alga- 
rismos indicadores do valor, tendo abaixo à palavra «Réis» 
e acima a palavra «Guia», na almofada da direita, e 
«Talão», na da esquerda. 'O intervallo entre as duas almo- 
fadas é oecupado por dous ornatos symetricos, separados 
pela extremidade inferior da vara de um caduceu, cuja | 
parte principal apparece no alto do sello e divide ao meio 
uma faixa circular com a abertura voltada para baixo, 
onde se lê a palavra «Brazil», em cada uma das divisões a 
do arco, cujos extremos tocam uma outra faixa em sen- E 1% 
tido horizontal, de que só apparecem duas pequenas 1 
porções nas quaes existe a palavra «Consumo» em lettras | 
hrancas. , 


2) sellos para as taxas de 100 a 3.000 réis. 

Seus principaes signaes característicos são Os Se- 
guintes : k j 

Ao centro destaca-se à efígie da Republica em me- 
dalhão cercado pela faixa de 21 estrellas já descriptas 
para os sellos de valores menos elevados. 
“0 restante do desenho e dizeres dos sellos obedece á 
mesma disposição dos anteriores, salvo quanto á orna- 
mentação, que é mais trabalhosa e se destaca em fundo 
levemente tracejado. k À 

Os sellos das taxas de 10, 20, 30, 50, 400 e 150 réis, 
especiaes, para cobrança do imposto de consumo sobre 
cigarros, teem a tórma rectangular, medem de alto 


Foi dispensado, a seu pedido, Fernando Vidal Le es 


Ribeiro do logar de membro do conselho fiscal da | 
o , E , 


º 
go 


— Por outro da meema data, foi exonerado o Ba-. g 
charel Raul Domingos Uchôa do logar de Procurador Fis- | 
torio do Acre, visto ter sido nomeado para outro emprego. 

Por decretos de 19 de Janeiro, foram nomeados ; | nar 

Humberto Burlamaqui Santos para O logar de 4º Es 
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Pará; Í q 
— Aristoteles da Silva Santos, 1º Escripturario da. De e 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Esp KR) 
rito Santo, para identico logar na Delegacia Fiscal do 
mesmo Thesouro no Estado do Rio Grande do Norte; 

A pedido, Jayme Macedo de Athayde Pereira, 9 Es 4 


fundo amarellado : em com verde-claro para Os cigarros 
fabricados com fumo nacional e em cor verde-escuro 
para os cigarros fabricados com fumo de outra proce- 


dencia, ro. x nt “ 
Seus principaes signaes caracteristicos são Os Se- 

guintes : : a cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no. 
Ao centro, fechado em um circulo, se acha o valor, Estado da Bahia, para identico logar na Alfandega dás 


tendo na parte superior a palavra «Consumo» e na IN- 
ferior a palavra «Réis», ambas em lettras brancas e em 
fórma de arcos com as aberturas para dentro, 

Tambem em lettras brancas. porém em sentido ho- 
rizontal, existem no sello as palavras «Brazil e «Ci- | 
garros>, ficando aquella no alto e esta na base. 

Todos os desenhos descriptos são dispostos sobre um 
fundo representando uma placa recortada, da qual duas 
pontas maiores, recurvando-se para dentro do sello, vão 
prender o eireulo em que se acha O valor. — Calogeras. 


mesmo Estado ; | 

A pedido, Pedro Orlando Freire Pinto, 4º Escriptu- | 
rario da Alfandega do Estado da Bahia, para identico 
logar na Delegacia Fiscal no mesmo Estado ; 

A pedido, Abdon de Lima Medeiros, 3º Escripturario 
da Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, para identico 
logar na do Estado do Ceará. é 


Por titulos de 24 de Dezembro proximo findo : 

Foram nomeados os 2"* Officiaes aduaneiros da Al- 
fandega de Santos Telasco José Fernandes e Fausto de 
Araujo para identico logar na Alfandega do Rio de - 
neiro. a 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 10 de Dezembro proximo findo, foi 
exonerado, a pedido, do logar de Director da Casa da 
Moeda o Dr. Antonio Ennes de Souza. 

Por decretos de 22 do mesmo mez, foram aposentados 
o 1º Escripturario do Thesouro Nacional Alipio Fernandes 
de Barros e o Conferente da Alfandega de Porto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul, Avelino Salustiano Fer- 


nandes dos Reis. . 
— Por outro da mesma data, foi exonerado, de accôrdo 


com o art. 125 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro do cor-. 


Por titulos de 5 de Janeiro, foram nomeados : 
O Bacharel Raul Domingos Uchôa para o logar de 
Administrador da Mesa de Rendas do Departamento do 
Alto Juruá, no Territorio do Acre; | o 
Os 2º Officiaes aduaneiros da Alfandega do Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Dolival Corrêa 


Dias de Moura e Julio de Moraes Pinto, para identicos 
logares na Alfandega de Porto Alegre, e os 2º* Officiaes 
— aduaneiros da Alfandega de Porto Alegre Francisco Fróes 
- de Castro Menezes e Luiz Gomes de Mello, para iden- 
ticos logares na do Rio Grande, no mesmo Estado. 


— — Por outros de 6 deste mez, foram exonerados, a 
pedido : 

Felippe Marccuci do logar de Collector das Rendas 
— Federaes em Redempção, Estado de S. Paulo; José de 
* Almeida Leite do logar de Collector das Rendas Federaes 


y 


- logar de Escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em 
- Pirassununga, Estado de S. Paulo. 


Por titulos de 18 de Janeiro, foram nomeados : 


Arthur Rodrigues Tramujas, Continuo da Alfandega 
de Paranaguá, Estado do Paraná, para o logar de Porteiro- 
cartorario da mesma Alfandega ; 

Antenor Maciel, para o logar de Porteiro-cartorario da 
* Alfandega do Estado do Espirito Santo, sendo exonerado 
— do mesmo logar Anthero Alfenas Lopes. 


ER 


Licenças 


—  Obfiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier : 

E “Em 24 de Dezembro de 1915: 

1 Seis mezes, o 2º Escripturario. da Directoria de Esta- 
tistica Commercial João Carneiro da Fontoura. 

* Noventa dias, em prorogação, o Ajudante do Guar- 
“da-mór da Alfandega do Maranhão Raymundo Carlos de 
“Almeida Sobral. à 

ual tempo, em prorogação, o 4º Escripturario da Al- 
ega de Manãos Roger Pereira Coelho ; 
pa — Em 30: 

o Ri Noventa dias, o 2º Escripturario da Recebedoria do 
D istricto Federal Leopoldo Cavalcanti de Mendonça. 
RO Emsi: 

| Tres mezes, o 4º Escripturario da Directoria de Esta- 
— tistica Commercial Washington da Rocha Mello ; 

Seis mezes, em prorogação, o encarregado do 2º posto 
do Departamento do Alto Juruá Getulio Teixeira de 


f 


r 


fes mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de Santa 
a do Livramento, no Estado do Rio Grande do Sul, 
dino Maciel de Oliveira. 


— Em 13 de Janeiro de 1916: 
Noventa dias,o 4º Escripturario do Thesouro Nacional 
o Luiz. 

RE Em 20: aih 

Es “Noventa dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
indega do Pará Adolpho Valladão ; 

— Tres .mezes, o Chefe do serviço de expedição da Im- 
Nacional Theophilo de Pontes. 


Um anno, em prorogação, com o respectivo ordenado, 
termos do decreto legislativo n. 3.042, de 9 de De- 
o do anno proximo findo, o 4º Escripturario da Di- 
de Estatistica (Commercial João Ferreira da 
Junior. 


E 
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“ em Dous Corregos e Faustino Ferreira de Albuquerque do | 


29 


— Em 24:: 


Noventa dias, o 1º Escripturario da Directoria de Es- 
tatistica Commercial João Pereira Pato. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


- À Directora do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 3 de Janeiro de 1916 


N. 1 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das 
Relações Exteriores em aviso 106, de 28 de Dezembro ul- 
timo, resolveu, por acto do dia 31 do mesmo mez, autorizar 
o despacho, livre de direitos aduaneiros, da bagagem que 
trouxer o Sr. Lucilio Bueno, 2º Secreterio de Legação em 
Berlim, esperado pelo paquete Z/o/landia, bem como uma 
mala vinda pelo vapor Gelria, 


N. 1A— Communico-vos, pora os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 


| n. 2.241, de 23 de Dezembro ultimo, relativo ao recurso 


interposto por Louis Hermanny & C., da decisão cessa 
Alfandega que mandou classificar como «afiadores não 
especificados », para pagamento de direitos ad valorem, 
na razão de 50 % do art. 979 da Tarifa, ultima parte, a 
mercadoria submettida a despacho pela 1º addição da nota 
de importação n. 1.599, de 8 de Novembro proximo findo, 
como «afiadores de duas faces para navalhas », da taxa 
de 5% por duzia, do art. 979 citado, resolveu, por acto de 
29 de Dezembro passado, negar provimento ao recurso, 
visto a mercadoria em questão ter sido bem classificada 
por essa Alfandega. 


N. 2 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.068, 
de 23 de Novembro ultimo, relativo ao recurso interposto 
por P. S. Nicolson & C. sobre a classificação prévia dada 
por essa Alfandega a varias mercadorias vindas de Nova 
York em 15 caixas marca N—LK, ns. 1/15, pelo vapor 
Eduardo Pierce, entrado em 26 de Julho anterior, re- 
solveu por acto de 30 de Dezembro do anno passado, deixar 
de tomar conhecimento do recurso, visto os recorrentes 
não terem preenchido as formalidades exigidas pela 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas para a interposição do recurso. 


N. 3 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receito Publica com o vosso officia n. 2.083, 
de 26 de Novembro proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por Adelino Pedroso da decisão dessa Alfandega 
que considerou como « producto chimico não classificado », 
para pagamento de direitos ad va/orem na razão de 50 “% 
sobre a base minima de 3$920 por kilo, a mercadoria 
submettida a despacho pelas 8º e 9* addições das notas 
de importação ns. 6.555 e 6.564, de 25 de Agosto do cor- 
rente anno como «bicarbonato de sodio», da taxa de $100 
por kilo do art. 205 da Tarifa, resolveu, por acto de 28 de 
Dezembro proximo findo, tomar conhecimento do recurso, 
para mandar, de accôrdo com as decisões anteriores no 


e 
w 


s 
e 
a 
sa 


'mesmo sentido, classsificar a mercadoria em questão como. 
de vinho» da taxa de 


«bitartrato de potassio ou sarro 
$200 por kilogramma, do art. 317. 


N. 4 — Communico-vos, 


Viação e Obras Publicas em aviso n. 3.279, 


Dezembro do anno proximo findo, resolveu, por acto de 


30 do mesmo mez, conceder isenção de direitos aduaneiros | 
de 600 cadeados de aço, marca «Stronghold», ns. 297/2, 
de um só typo de chave e 23 centimetros de corrente, 
destinados á Estrada de Ferro Oeste de Minas, de que. 
trata o officio da mesma estrada de ferro n. 317/D, de 29 | 


de Novembro do anno findo áquelle Ministerio, 


N. 5 — Communico-vos, para os devidos fins, que O | 5 mesmo Lloyd. 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 


Moeda em officio n. 2.278, de 15 de Dezembro do anno. 
passado, resolveu, por despacho de 30 do mesmo mez, | 


autorizar a entrega dos seguintes materiaes : 


oso metros de linhas de trilhos «Decauville», com os. 
| neiro da Cunha, foi dispensado da commissão em que se | 
| achava no Ministerio da Agricultura, conforme aviso desse n 
| Ministerio n. 167, de 9 de Dezembro proximo findo. 


competentes dormentes ; 
9 gyradores ; : Jody 
IO curvas para os mesmos trilhos e 
10 vagonetes, existentes nessa Alfandega, e que se 


destinam aos serviços de manobras naquelle estabeleci- | 
“mento. 


“ N.6-— Em resposta ao vosso officio n. 2.066, de 22. 


de Novembro ultimo, cabe-me communicar-vos que a 
amostra a que vos referistes foi devolvida a essa Alfan- 
dega juntamente com o officio desta Directoria n. 1.060, 
de 13 do mesmo mez. 


Dia 5 


N. 7 — Communico-vos, para os devidos fins, que o. 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 1.233, de 
29 de Dezembro proximo findo, resolveu, por acto de 31 
do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de 


um volume n. 4.610, vindo pelo vapor Avon, contendo | 


livros destinados ao Museu Nacional. O Despachante da- 
quelle Ministerio, Sr. João de Cerqueira Reis e Silva, 
apresentará nessa Alfandega os documentos referentes ao 
“citado volume. 


N. 8 — Remetto-vos, para os fins convenientes, os 


inclusos titulos, pelos quaes foram nomeados os 2º* Offi-. 


ciaes da Alfandega de Santos, José Fausto de Araujo e 
Telasco José Fernandes, 
Repartição. 


Dia 6 


N. 9 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a The Rio de 
Janeiro Tramway, Light and Power Company, Limited 
em petição de 4 do corrente, resolveu, por despacho da 
mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, me- 
diate termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias 
para preenchimento das formalidades legaes, dos ma- 
teriaes que, durante o primeiro trimestre do corrente 
anno, importar com destino aos seus serviços contractuaes. 


N. 10— Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação feita pelo Lloyd 
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| Brazileiro, em officio n. 1.250, de 29 de. Dezembro findo, | 


ida | seguintes mercadorias: 
para os devidos fins, que o. 
Sr. Ministró, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
de 18 de: 


| Madrid pelo vapor inglez Araguaya. 


para identicos logares nessa. 


resolveu, por acto de 3 do vigente, autorizar o despacho, 


Sae 


livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, para. 
LB: 1/45, 45 fardos com lona de algodão; | 
Idem: uma caixa com pilhas seccas 2 
Idem: 2/5, quatro caixas com accumuladores; 
Idem: sem numero, 25 caixas com oleo para lubri- 
ficação; a a rrdã o 
Idem: 1/70, 70 barris de oleo para machinas; Rs 
Idem: 71/80, 10 barris de oleo para cylindros; ú 
Idem: 1/2, duas caixas de tubos de vidro; 
Idem: idem, 60 cantoneiras de aço; ET 
Idem: idem, uma caixa com cartas geographic: 
vindas de Nova York pelo vapor .S, Paulo, à Psico 


id 
ue 
1 


Dia 7 l 
N. 11 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
3º Escripturario dessa Alfandega Dr. José Thomaz Car- 


e 


E 
q 
1; , i ro 


Dia 8 


N. 13 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 1, de 7 do vigente, 
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o ed 
livre de direitos aduaneiros, da bagagem do Sr. Eduardo 
Lima Barros, 1º Secretario de Legação, aqui chegado de 


“8 


N. 14 — Rectificando o officio desta Directoria n. 1.141, | 
de 11 de Dezembro, ultimo, cabe-me communicar-vos que 
o nome da recorrente a que se refere o mesmo officio & | 
Mile. Herminia de Ibirocahy e não Mile. Hortencia Ibi- | 
rocahy. : My 


Dia ro 


N. 15 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, a quem foi presente a petição de 13 de De- 
zembro do anno proximo findo, em que Rodolpho Pinto do 
Couto pede isenção de direitos de um mausoléo de mar- 
more e pedra, com ornamentação de bronze, de que tratam 
os documentos inclusos, resolveu, por acto do dia 6 do. 
vigente, deferir o mesmo pedido, visto tratar-se de obras 
de arte, conforme parecer do Director da Escola Nacional 
de Bellas Artes, em seu officio n. 3, do dia 5. & to 

N. 16 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente vosso officio n. 2.049, de 19 
de Novembro do anno passado, consultando sobre a per- 
cepção de vencimentos por parte do conferente de Capa- 
fazias de 2º classe Eugenio José Pinto de Serqueira, no- 
meado para exercer interinamente as funcções de Fiel do 
Thesoureiro dessa Alfandega, no impedimento do effe- 
ctivo, Bacharel Waldemar de Araujo Leite, resolveu, por 
despacho de 31 de Dezembro ultimo, que o caso já teve 
solução pela ordem n. 1.062, de 16 do referido mez de 
Novembro, pois não se lhe póde applicar o disposto no 
decreto n. 10.100, de 23 de Fevereiro de 1913, invocado, 
visto não se tratar de substituição e sim de nomeação 
interina. i 


no 


E Ret aa ai , e 
pára os devidos fins, que o 
so encaminhado á Di- 
O vosso officio n. 2.055, 
relativo ao recurso interposto 
al da Unated States & Brazil 
o desta Inspectoria negando 
08470, correspondente a 
Nova York no vapor 
“de Setembro anterior, carga 


os do Cáes do Porto, resolveu, 


2º,8 2º, alinea XIII da Lei 
e I914, combinado com a 


o decreto n. 8.062, de 9 de 


É 


nunico-vos, para os devidos fins, que 

presente o requerimento encaminhado 
856, de 21 de Outubro ultimo, e no 
s & C., estabelecidos com Iytho- 


importancia de 1:4408449, sendo 
, papel, proveniente de direitos 


« deposito », em face do disposto 
- 2.919, de 31 de Dezembro de 


ER munico-vos, para os devidos fins, que o 
tendo presente o requerimento de que trata 


| de Nictheroy, Estado do Rio de 
a quantia de 5608, sendo 196%, 
veniente de direitos pagos por 
ir em pó e escripturada em «depo- 
e do $ 4º, art. 4º da lei n. 2.919, de 31 de 


ico-vos, para os devidos fins, que o 
ido presente o requerimento encami- 
osso officio n. 1.287, de 2 de Agosto do 
n que a Empreza de Armazens Frigori- 
leração do despacho confirmativo da 

ga, que considerou como «cortiça 
lócos», destinada a revestimento isolador, 
e apresentou a despacho como «cortiça 
“por acto de 3 do corrente, manter a 


netto-vos, para os fins convenientes, as 
de 6 do corrente, que concedem dous 
de a ao 4º Escripturario Antonio Pereira 
s e 90 dias ao 2º Official aduaneiro José Gonçalves 
s dessa Repartição. 


o 


unico-vos, para os devidos fins, que o 
presente o requerimento de que trata 
or, de 8 de Dezembro ultimo, em 
» Guarda-mór Annibal Nunes Pires 
ado como official, a contar de Janeiro 
telephone installado em sua residencia, re- 
ho de 21 do referido mez, nada haver 
r se tratar de caso excedente da autori- 
amentaria. ; 


A ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


provimento ao recurso, 


parte, e XII, primeira parte, 


“artefactos de folha de Flandres, 


, de 26 de Outubro ultimo, em. 


2: 


N. 23 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado com 
O vosso officio n. 2.102, de 29 de Novembro do anno 
proximo passado, relativo á restituição de direitos pedida 
por Emilio Kahn, na importancia de 99$256, proveniente 
| dos direitos de parte das mercadorias despachadas pela 
nota n. 9.253, de Janeiro de 1913, resolveu, por acto de 
3 do corrente, nada haver que providenciar, porquanto 
do processo em questão estão provados o desembaraço e 
sahida de toda a partida, não sendo, pois, admissivel que, 
sómente dous annos após, o interessado venha allegar ter 
recebido tres volumes a menos. + j 


Dia 11 


N. 24 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo em vista o vosso officio n. 1.918, 
de 1 de Novembro ultimo, resolveu, por despacho de 24 
do mesmo mez, autorizar-vos a entregar à Directoria da 
Estrada de Ferro Central do Brazil as balanças disponiveis 
existentes nessa Alrandega. 


N. 25 — Peço-vus providencieis no sentido de compa- 
“Yecer na Directoria Geral de Saude Publica, no dia 12 do 
corrente, ás 12 horas, o Fiel de Armazem dessa Alfan- 
“dega João Fernandino Costa, afim de ser submettido 4 
) primeira inspecção para os effeitos de aposentadoria, con- 
| forme solicitou aquella: Directoria, em officio n. 44, de 8 
| deste mez. , 


N. 26 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. ro, de 23 de De- 
zembro do anno proximo findo, resolveu, por acto do dia 
6 do vigente, conceder isenção de direitos, de accôrdo com 
0823, do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado 
pelo art. 3º da vigente Lei orçamentaria, para 126 caixas, 
marca RGT, contendo zinco e papel para apparelhos tele- 
graphicos, vindas de Londres pelo vapor inglez Carmar- 
thenshire, e destinados à Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 27 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 7, de 3 do vi- 
gente, resolveu, por acto do dia 7 autorizar o despacho, 
| livre de quaesquer direitos, de tres caixas ns. 9/11, marca 
Corpo de Bambeiros do Districto Federal, Rio de Janeiro, 
contendo mangueiras para incendio, pesando bruto 837 
kilos, vindas de Nova York pelo vapor Hermona, désti- 
nadas ao serviço do referido Corpo de Bombeiros. 


N. 28 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmitrido com 
o vosso officio n. 1.720, de 4 de Outubro do anno passado, 
relativo ao requerimento em que a Compagnie du Port 
de Rio de Janeiro pede reconsideração do despacho pelo 
qual foi mantida a decisão dessa Inspectoria condemnando 
a requerente ao pagamento de multas e direitos das mer- 
cadorias extraviadas por substituição do conteúdo de tres 
caixas marcas S&S, ns. 19.174, 19.175 e S&C, n. 8, descar- 
regada de bordo do vapor allemão Cap Roca, entrado neste 
porto em Maio de 1913, para o armazem n. 4 do Cáes do 
Porto, resolveu, pnr acto de 5 do vigente, manter o des- 
pacho anterior. 


N. 29 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 


Ui 


MINESPENIOTARAZEN 


dd a + pi se 
4 y 4 Y e p ” E. 
Ru 
Ê o é à 4 4 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO as ur 


“Dezembro do anno findo, resolveu, por acto de 6 do vigente, 
autorizar o despacho livre de direitos, de accôrdo com o 
$ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo 
art. 3º da Lei orçamentaria vigente, de quatro caixas | 
ns. 46/49, marca R. J. contendo impressos officiaes, 
vindas pelo vapor francez Haiti, e destinadas á Repartição 
Geral dos Telegraphos. o 


4 Directoria da Receita Publica “com O vosso officio 
n. 1.812, de 15 de Outubro ultimo, ao qual se refere 0 
de n. 2.078, de 25 de Novembro seguinte, relativo ao 
recurso interposto por Francisco Graell & C. da decisão 
dessa Alfandega que mandou classificar como «omissa», 
para pagamênto de direitos ad valorem, na razão de 50" 8 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 17.450, de 31 de Dezembro de 1913, como 
«aparas de lã», para 0 pagamento da taxa de $o4o por | 
kilo, do art. 527 da Tarifa, resolveu, por despacho de 6 
do vigente, negar provimento ao recurso, visto a merca- 
doria ter sido bem classificada por essa Alfandega. 


- N. 35 — Communico-vos, para “os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu The Western 
Telegraph Company, Limited, em petição de 10 do cor- 
rente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des 
 pacho livre do material que a requerente importar, desti- 
nado aos seus serviços, mediante termo de responsabilidade 

com o prazo de 60 dias para preenchimento das formali- 

dades legaes, devendo este prazo ser contado da data do | 
| encerramento do inquerito a que 'se refere o officio desta 
“Directoria n. 1.063, de 16 de Novembro do anho findo. | 


N. 30 — Restituindo o incluso processo que acompa- 
nhou o vosso officio n. 151, de 26 de Janeiro do anno 
passado, e referente ao recurso interposto por Manoel 
Francisco de Brito da” decisão dessa Inspectoria que [o) 
responsabilizou pelos direitos em dobro das mercadorias 
contidas em cinco volumes, marcas AM, ns. 5.841 a 5.843 
e MFB, ns. 1.284 e 1.285, descarregados no Morro da | 
Viuva de bordo do vapor Kuclid, peço-vos, de accôrdo | 
com o despacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente, provi-. 
dencieis sobre a liquidação do valor da multa, 
—  Outrosim, rogo-vos digneis de prestar esclarecimentos | 
a respeito da reclamação contida no requerimento do 
2º Official aduaneiro Manoel Pedro Guimarães, datado. 
de 28 de Setembro ultimo, relativamente á apprehensão | 
das mercadorias alludidas, cabendo a essa Inspectoria pro-. 
videnciar para que seja completado o sello dos documentos 
de fls. 3 e 4 do processo appenso. 


Dia 13 


- N. 36 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso. 
do Ministerio da Marinha n. 60, de 8 do vigente, resolveu, 
por acto do dia 10, autorizar o despacho, livre de direitos 
“aduaneiros e outros impostos, de tres caixas contendo ma- 
terial para turbinas, vindas de Liverpool pelo vapor inglez 
Araguaya, com a marca M. M.—Rio de Janeiro, ns. 1/3 € 
consignadas áquelle Ministerio. 


N. 37 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado. 
com o vosso officio n. 373, de 5 de Março do anno pas- 
sado, e em que o 4º Escripturario dessa Alfandega Catão | 
da Camara Finto pede entrega da quantia de 8378240, 
importancia da parte da multa que lhe compete e que foi 
imposta ao commandante do vapor Asturias, por faltas 
verificadas na conferencia do respectivo manifesto, resol- 4] 
veu, por despacho de 5 do corrente, que O peticionario - 
prove, por meio de certidão, haver já passado em julgado 
a acção executiva promovida pelo Juizo Federal, 


N., 31 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The Rio 
de Janeiro City Improvemens C., Limited, em petição 
de 6 de Dezembro proximo findo, resolveu, por acto de. 
8 do vigente autorizar o despacho livre de direitos de 
importação e de expediente, de accôrdo com o $ 2º da 
clausula XV do decreto n. 3.540, de 29 de Dezembro 
de 1899, revigoroda pelo decreto n. 3.603, de 20 de Fe- 
vereiro de 1900, do material descripto na relação junta 
e destinado aos serviços a cargo da requerente. 


N. 32 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, a quem foi presente o processo que 
“acompanhou o vosso officio n. 1.061, de 3 de Julho do 
anno passado, a que se refere o de n. 1.328, de 6 de 
Agosto seguinte, e relativo ao requerimento em que K. M. 
Welge pede restituição dos direitos pagos, por não haver, 
dentro do prazo que lhe foi marcado apresentado certificado 
de descarga de uma caixa marca AP, n. 33.972, reexpor- 
tada para Hamburgo pela nota n. 86, de Janeiro de 1914, 
resolveu, por despacho de 3 do corrente, autorizar a res- 
tituição requerida. 


N. 38—Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Alvaro Ferreira 
de Moraes, em petição encaminhada com o vosso officio 
n. 1.988, de 10 de Novembro do anno findo, resolveu, por 
acto do dia 6 do vigente, autorizar a restituição da diffe- 
rença entre os direitos integraes pagos de accôrdo com o 
art. 3º,8 4º, da Lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914 | 
e taxa de 7 % ad valorem, pela mercadoria submettida a 
despachopela nota de importação p. 4.904, de Janeiro do 
mesmo anno, incluidas, porém, nas caixas 1/10,05 638 
metros de tecidos para envolver queijos e manteigas; nas 
de ns. 11/12 as garrafas de fermento lactico; na den. 13, 
as materias corantes e nas de ns. 14/15 o coalho material 
esse que não gosa da reducção concedida. 


N. 33 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo á solicitação do Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 4, de 4 do 
corrente, resolveu, por acto do dia 8, autorizar o despacho |. 
livre de direitos de uma caixa com a marca dous triangulos 
e contra marca FMD, contendo carteiras de identificação 
para estudantes da Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro, vindas no vapor inglez Sallust e destinada á mesma 
Faculdade. 


N. 39— Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 16, de 6 do 
vigente, resolveu, por acto do dia 10, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de uma caixa, marca « Bibliotheca Na- 
cional — Rio de Janeiro», n. 573, vinda de Nova York 
pelo vapor inglez Vauban, consignada á referida Bibliotheca. 

A alludida caixa contém livros destinados ao serviço 
“de permutações internacionaes., pac 


N. 34 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n.-592, de 14 de 
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| N.23— Em 15 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 

* termina que passem a ter exercicio nos pontos abaixo 
— mencionados os seguintes funccionarios : 


Bs CAES DO PORTO 


3— Dr. João Lindolpho Camara e Ma- 

1 Alves da Silva. 

X rmazem n. «4 — Manoel Jansen Muller e João Pedro 
Medina Ceeli. 

rmazem n. 5 — Antonio Lustoza de Lacerda Ma- 

ba e José Ataliba da Silva Galvão. 


6 — Honorio Gurgel e Manuel Pinto da 


8 — Carlos de Miranda da Silva Reis e 
racio Seabra. 

Armazem n. 16 — Pedro Caetano Martins da Costa e 
iz Alves Soares. 

“Armazem n. 17 — Hormino Rodrigues de Loureiro 
aga e Candido Elias Mendonça de Carvalho. 

— Armazem mn. 18 — Julio Sylvio de Miranda. 


“A. 24 -— Em 15 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
nina que tenham exercicio nas conferencias internas 


Antonio Camillo de Hollanda, Dr. Jovino Barral da 
, José da Silva Rego, Antonio Maximo Leal Vallim 
osé Bonifacio Pereira de Mesquita. 

rimeiros Escripturarios— Alberto Teixeira Coimbra, 
Alveres de Andrade, Affonso Henriques da Sil- 
aria, Rodolpho da Costa Tinoco, Antonio Carneiro 
yma Malcher, João Fernandes Barros, Manoel Lobo 
ho, João Francisco da Costa Junior, José Mariano 
stro Araujo, Armando de Oliveira Almeida, Ma- 
el Curvello de Mendonça Junior, Dry Theotonio Carlos 
* Almeida e Manoel de Castro ia 


, Maximiliano Augusto do Nascimento, Luiz Claudio 
Paulino, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, Do- 
S. Thiago, Felippe Monteiro de Barros, Nestor 
sto da Cunha, Frederico Carlos da Cunha Junior, 
no Pitta da Rocha Lima, Mario da Motta Corrêa, 

nto Montenegro, Antonio Bento Ribeiro Catalão, 


te 


“ Em 18 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 

) Carlos de Almeida para classificarem e 
baralhos de cartas de jogar apprehendidos 
embro do anno proximo findo pelo 2º Official 


jhiam de bordo do vapor francez Sequana. — 
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anoel Augusto Corrêa, quando diversos es- | 
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NX. 26 — Em 18 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade 
e Dr. Theotonio Carlos de Almeida para classificarem e 
avaliarem 121 grozas de botões de madreperola appre- 
hendidas pelos Segundos Officiaes aduaneiros Francisco 
Agrippino de Medeiros e João Pinto da Fontoura, no dia 
27 de Dezembro do anno passado, entre os armazens 
ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 27-— Em 19 de Janeiro de 1916 — O Inspector, 
tendo em vista o protesto apresentado no Juizo Federal 
da 2º Vara por N. Williams & €., successores de Williams 
Robertson & C., recommenda aos Srs. Conferentes que 
não permittam a sahida da mercadoria «Magnesia Bisu- 
rada» da International Druggists and Chemists Labora- 
tories Incorporated of New York. —J. F. de Paula e 
Silva. 


N. 28 — Em 19 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Luiz Claudio Victor Paulino para classificarem e ava- 
liarem 24 latas de cigarros «Muratti's» apprehendidas a 
um estivador que sahia do vapor Liger, em 28 de De- 
zembro do anno passado, pelo 2º Official aduaneiro João 
Francisco Moreno. — 4. F. de Paula e Silva. 


N. 29— Em 19 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Maximiliano Augusto do Nascimento para classificarem 
é avaliarem 48 pares de meias de seda apprehendidos 
em 28 de Dezembro do anno proximo findo pelo 2º Ofli- 
cial aduaneiro João Pinto da Fontoura entre os armazens 
ns. 17 e 18 do Gáes do Porto. — J. F. de Paula e Silva. 


- N.80-— Em 19 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Maximiliano Augusto do Nascimento para classificarem 
e avaliarem 16 duzias de pares de meias apprehendidos 
em 29 de Dezembro do anno passado a bordo do vapor 
americano Edward Pierce, pelo 2º Official aduaneiro An- 
tonio Ribeiro dos Santos. —J. F. de Paula e Silva. 


NX. 31 — Em 19 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade 
e Luiz Claudio Victor Paulino para elassificarem e ava- 
Jiarem 39 grozas de botões de madreperola apprehendidas 
em 28 de Dezembro do anno passado, de diversos esti- 
vadores que sahiam de bordo do vapor Liger, pelo 2º OM- 
cial aduaneiro José Francisco Moreno. — J. F. de Paula e 
Silva. 


N. 32— Em 20 de Janeiro de 1916 — O Inspector, 
tendo em vista a Portaria n. 2, de hontem datada, do 
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, desliga do serviço desta 
Alfandega o Ajudante do Adminostrador das Capatazias, 
extincto, Arthur Bello de Amorim que passa a servir 
na Alfandega de Victoria, Estado do Espirito Santo. — 


J. F. de Paula e Silva. 


———— 


N. 33 — Em 24 de Janeiro de 19416 — O Inspector 
notifica aos Srs. Funccionarios que O Inspector da Al- 


“mazem a remessa dos volumes para conferencia de 


Alfandega e suas dependencias a Eugenio Antunes Pe- 


reira da Cunha, Armando Ignacio Pereira, Galdino da. 
Cruz Pereira e Manoel Diniz da Costa, componentes da. 


firma Pereira, Sobrinho & C., daquela praça, e ao seu 
caixeiro despachante Francisco “Ramires Martins, por 
suspeitos aos interesses da Fazenda Nacional. —J. F. de 
Paula e Silva. y 


-——— 


N. 34 — Em 24 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- | 
“tonio Ferreira de Sant'Anna. —J. F. de Paula e Silva. 


termina ao continuo João Pimenta da Silva que intime 


o Commandante do vapor norueguez Rio de Janeiro, para. 


vir no dia 26 do corrente mez, ás 12 horas, prestar de- 
clarações sobre a apprehensão de um volume lettreiro 
Mrs. Raach & C., Rio de Janeiro, efectuada a bordo do 
referido vapor, em acto de busca, pelo Ajudante de 
Guarda-mór, João Antonio Nepomuceno. — J. F. de Paula 
e Silva. 


N. 35 — Em 25 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Primeiros Escripturarios Srs. Affonso Henriques 
da Silveira Faria e Antonio Carneiro da Gama Malcher 


para, sem prejuizo do serviço de que se acham encarre- 


gados, balancearem o armazem mn. 8 desta Alfandega, 
para o que receberão os livros'e demais documentos re- 
lativos á escripturação do mesmo armazem. —J. FP. de 
Paula e Silva. 


— 


N. 36— Em 26 de Janeiro de 1916 — O Inspector, 
attendendo ao que lhe expoz a Compagnie du Port pelo 
seu representante e, tendo em vista a conveniencia do 
serviço publico, determina que de 14 de Fevereiro em 
diante se observem as seguintes regras : 

4.º Os Conferentes incumbiídos das sahidas nos ar- 
mazens do Cáes do Porto, confrontando as primeiras vias 
dos despachos recebidos com os dizeres do respectivo 
bilhete, assignarão este requisitando dos fieis de ar- 


sahida. 

“22 Os fieis, á vista desse bilhete, remetterão os VO- 
lumes requisitados fazendo-os acompanhar da ter- 
ceira via do despacho, a qual será entregue e ficará em 
poder do respectivo Conferente, para o devido confronto 
com a primeira. 

3.º Conferidos os volumes é verificado que pódem ter 
sahida, lançará o Conferente o respectivo desembaraço 


na terceira via, entregando-a, por protocollo, ao fiel do 


armazem ou seu preposto. 

4.º No caso de se verificar differença de direitos ou de 
taxas e que o Conferente resolva dar sahida a alguns 
volumes da partida despachada, lançará elle o desemba- 
raço parcial na terceira via, entregando-a ao fiel por 
protocollo, devendo a sahida dos volumes que tenham 
ficado retidos se effectuar logo que seja de novo presente 
ao Conferente a dita terceira via, a qual, depois de lan- 
cado o desembaraço final, será devolvida ao fiel tambem 
por protocollo, 

5.» Os fieis não remetterão para as portas senão Os 
volumes que estiverem isentos de debitos para com à 
Compagnie, 

6.º As terceiras vias dos despachos, independente de 
distribuição, deverão ser remettidas directamente por 
protocollo, pela Alfandega ao eseripturario da Compagnie 
du Port, que depois de cobradas as taxas devidas as en- 
tregará aos fieis dos respectivos armazens, afim de serem 
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fandega de Corumbá, em oficio n.º 8 de 12 do corrente | por estes apresentadas ao Conferente com os Volaihdá 
mez, communicou haver prohibido a entrada naquella | da FZ F. de Pá 
; Silva, 


“tendo em vista o resultado das syndicancias sobre O facto | 
“da sahida de um contrabando de bordo do vapor nacional. 

| Minas Geraes, conforme communicação do “Sr, Guarda- o 
| mór, de 16 do corrente mez, resolve suspender por. : 


“servir de encarregado do almoxarifado e deposito -de au-. 

| tomoveis e outros objectos a cargo da Directoria do Pa- 
doe « . “a a scan E 

“trimonio Nacional, recolhidos ao armazem mn. 6 desta 


signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 


as mercadorias contidas em tres caixas apprehendidas. 
“no dia 3 do corrente ás 14 horas a bordo do vapor na- 

cional S. Paulo, entrado de Nova York, pelo Ajudante de 

Guarda-mór Annibal Nunes Pires e auxiliares Segundos 
Ofliciaes aduaneiros Dario da Fonseca Lima e Avelino 
Lima e remador Thomaz Victor Vieira. —J. F. de Paula 
e Silva. 


| accôrdo com o que resolveu o Exmo. Sr. Ministro da Fa- 


| e Mario da Motta Corrêa para avaliarem e classificarem 


— .] 


quisitados, na fórma da regra 2º. —J. F. de Paula e 


séd - 
rd, MP À ir. o ai E 


N. 37—Em 26 de Janeiro de 1916— O Inspeet 


5 


TAM, 


b 


15 dias, com perda dos respectivos vencimentos o 2º OM- 
cial aduaneiro Alfredo Teixeira Soares e 0 remador An-. Í 


E 
- N. 38 — Em 26 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa o Fiel de Armazem Dr. Luiz Augusto Botto para + 


AlMandega. —J. F. de Paula e Silva. 
has 


- E e 


N. 39 — Em 27 de Janeiro de 1916— O Inspector de- 


Mario da Motta Corrêa para avaliarem e classificarem e 


N. 40— Em 27 de Janeiro de 1916 — O Inspeetor, de 


zenda, determina que o imposto de consumo sobre ferra- 

gens deve ser cobrado por meio de sellos que “serão q 
appostos, metade na nota de. despacho e metade na guia e” 
que acompanhar o producto. —J.F. de Paula e Silva. 


« 
N. 44 — Em 27 de Janeiro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade : 


um pacote contendo meias de seda, apprehendido ás 

9 horas do dia 6 do corrente mez entre os armazens ns. 8. 
e 9 do Cáes do Porto, pelo 2º Olicial aduaneiro Rodolpho 

Alberto Neves Gonzaga. —J. FP. de Paula e Silva, "1 


—— 


N. 4 — Em 28 de Janeiro de 16 —O Inspector, & 
vista da Ordem da Directoria do Gabinete n. 73) de. 
hontem, communicando que o Fiel de Armazem, extincto, 
João Fernandino Costa foi considerado em condições de 
invalidez na inspecção de saude a que foi submettido no 
dia 12 do corrente mez, ficando, por conseguinte, nas 
condições do art. 3º, $ 5º do Regulamento annexo ao De- 
ereto n. 11.447 de 20 de Janeiro do anno passado, de- 
termina que seja o mesmo Fiel João Fernandino Costa 
substituído, no Armazem das Bagagens, pelo empregado 
de igual categoria, Ernesto Monteiro de Souza. — J. F.de 
Paula e Silva. md 


eme á 


N. 43 Em 28 de Janeiro de 1916— O Inspector no= 
tifica aos Funccionarios desta Alfandega que, por sen— 


tença do Juizo de Direito da 4º Vara Civel, de 25 de 
Janeiro corrente, foi declarada aberta a fallencia dos 
negociantes Cadaval & C., estabelecidos com officina de 
typographia á Avenida Rio Branco n. 35 A, sendo no- 
meado syndico Antonio Cinelli. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 44 — Em 28 de Janeiro de 1916 — O Inspector no- 
tifica aos Funccionarios desta Alfandega que, por sen- 
tença do Juizo de Direito da 4º Vara Civel de 17 do 
“corrente mez, foi declarada aberta a fallencia de Por- 
“tella & C. negociantes estabelecidos á rua de Sant'Anna 
nm. 40, com o negocio de seccos e molhados. > J. F. de 
— Paula e Silva. 


N. 45 = Em 29 de' Janeiro de 1916-- O Inspector tem 
por muito recommendado o exacto cumprimento da Por- 
taria n. 310 de 12 de Agosto do anno passado em virtude 
da qual os Srs. Empregados encarregados da classificação 
“de mercadorias que tiverem de ser levadas a leilão devem 
nas relações dar a respectiva classificação, sempre de 
“accôrdo com os dizeres da Tarifa, mencionando outrosim 
- o numero de objectos contidos em cada volume, especi- 
* ficando tanto quanto possivel a qualidade e os caracte- 
— isticos por que são conhecidas as mesmas mercadorias. 
— JF. de Paula e Silva. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1915 


Dia 24 
— N. 675— Emilie Chardon submetteu a despacho uma 


à 4 Ê. 
* caixa contendo obras impressas de uma só côr, da taxa 
a “por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr, Lou- 
'o. Fraga considerou como obras impressas de mais 

ima côr. 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
mercadoria em questão como obras impressas de umo 
só côr, classe 19º, art. 610, taxa de 48 por kilo, conforme 
“despachada, visto como a unica parte de côr diffe- 
te é representada por um timbre apposto pela co- 
ça de taxa de fiscalização estrangeira. Discordaram 
classificação os Srs. Macahiba e Dr. Góes, que 
ceitaram a classificação do Conferente do despacho 
para obra impressa de mais de uma côr, da mesma classe 
artigo tarifarios supracitados e taxa de 108 por kilo. 
O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 676--Carvalho Paes & C. pediram classificação 
mercadoria de que apresentaram amostra. : 

“ A Commissão da Tarifa, por sua maioria, considerou 
mostras da mercadoria, cuja classificação foi pedida 
na bola de madeira coberta de borracha, applicaveis 
caixas automaticas de apparelhos sanitarios, como obras 
“classificadas de madeira e borracha, a primeira, e 
não classificada de borracha, a segunda, classe 35º, 
033, taxa de 50% ad valorem, estimando o valor 
8% por kilo da segunda ; o Sr. Dr. Araujo Góes esteve 
accôrdo com a classificação da maioria, estimando, 
m, para a mercadoria o valor de 38 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
“maioria. 


- 677 — Genaro Dias & C. pediram classificação de 
de que apresentaram amostra. 
Commissão da Tarifa divergiu : os Srs. Martins da 
à, Fraga, Mendonça de Carvalho e Dr. Corrêa da 
classificaram. o papel como para impressão de 
er outra qualidade, classe 19º, art. 612, taxa de 
s por kilo ; os Srs. Ataliba, Macahiba e Dr. Araujo 

omo para desenho, liso, da mesma classe e artigo, 
xa de 350 réis por kilo; o Sr. Pinto da Fonseca, 
para impressão, simples ou commum para jornaes, 
esma classe e artigo e taxa de 10 réis por kilo, á 
e decisões anteriores. 


EA 
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SECA gp pe ma 
É O Sr. Inspector resolveu de 
Ega como papel para impressão, de qualquer qualidade 
ESA — Eq Eis se Ro kilo, onforme os votos dos 
Srs. Me s da Costa, Pr Me ? à Carv e 
siga old de raga, Mendonça de Carvalho v 


accórdo com a elassifi- 


F E ido Genaio Dias & €. submetteram a despacho 
di ardos contendo papel para Impressão, da taxa de 
E Ra por kilo ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Martins da Costa julgou se tratar de papel liso para 
escrever, sujeito á taxa de 350 réis por Kilo. » 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, considerou 

o papel da presente questão, como papel liso para es- 
crever, classe 19º, art. 612, taxa de 390 réis por kilo 
contra os votos dos Srs. Pinto da Fonseca e Dr. Corrêa 
da Costa, que classificaram a mercadoria como papel as- 
setinado para impressão, da mesma classe e artigo, e da 
taxa, de 100 réis por kilo ARA 
Sr. Inspector resolver 2 accôr ) arecer 
iai I 1 de accôrdo com o parecer 


- N. 679-— Carlos Conteville submetteu a despacho 
cinco volumes contendo rodas de ferro para automoveis 
a que deu o valor de 2188, de accôrdo com a factura 
consular, para pagar direitos na razão de 5 % ; na porta 
de sahida o Conferente Sr, Mendonça de Carvalho tendo 
considerado insuficiente o valor de 2188, arbitrou O 
mesmo em 1:0908, para pagar 5 %. y 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, entendeu 
ser perfeito o valor de 2188 da factura consular do des- 
pacho para os 255 kilos de aros de ferro batido simples 
para rodas de automoveis, em questão, por esse valor ser 
superior ao de 800 réis por kilo, que é o valor official 
da Tarifa para as mais perfeitas obras de ferro batido 
smples. O! Sr. Dr. Araujo Góes divergiu da maioria da 
Commissão, concordando com o Conferenite do despacho. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da maioria. 


N. 680 — Kramer & C. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria, 
cuja classificação foi pedida, como producto chimico não 
classificado, classe 11º, art. 328, taxa de 50% ad va- 
lorem. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 681 — Ambrosio Lameiro submetteu a despacho 
40 amarrados de caixas contendo sabonetes medicinaes 
compostos, da taxa de 3$ por kilo ; na conferencia o Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga verificou se tratar de sabo- 
netes perfumados, sujeitos á taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa por sua maioria, classificou 
o sabonete de Reuter da presente questão, de accôrdo 
com a ultima decisão da mesma Commissão, como sa- 
bonete perfumado ou perfumaria, classe 10", art. 164, 
taxa de 48 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 682-—Couto & €. submetteram a despacho 400 saccos 
contendo sal impuro, sujeito á taxa de 20 réis por Kilo 
do sello de consumo ; na conferencia o Eseripturario 
Sr. Nestor Cunha verificou sal em pó, para pagar a 
sobretaxa de 25 % da nota 21º da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, unanimemente, considerou 
o sal commum impuro e triturado da marca «Omega», 
em questão como sal bruto, portanto sujeito ao imposto 
de consumo de 20 réis por kilo, conforme foi pago pelos 
importadores. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 683 — Sotto Maior & C. pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra. ' 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade, considerou 
o tecido, cuja classificação foi pedida, como tecido não 
especificado de seda mixto, com fios visiveis de algodão 
do lado da seda, predominando esta, classe 18º, taxa 
de 568 com o abatimento de 60 % ou 228400 por kilo, 
art. 595 e lei orçamentaria da Receita que modificou as 
Disposições Preliminares da Tarifa sobre os tecidos 
mixtos. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 684 — Paul J. Christoph Company pediu classi- 
ficação de tinta de que apresentou amostra. 

O Laboratorio Nacional, a quem foi presente a amostra 
da tinta de que se trata, declarou ser a mesma uma 
tinta a verniz. 


nd io a ii El 


PR Ee 1; iz 
- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
E => = ———— =—— — E a ni 15 ea 
oo. : | e As o” 
: A Commissão da Tarifa, tendo em vista 0 resultado | Receita n. 2.919, de 31 de Dezembro do anno passado 
E” - mca té: sa oráiaom, aritim ARO : Las o era ape = O AS é Ê o. 1 sado 
da analyse do Laboratorio, constante do laudo incluso com | deve pagar os respectivos direitos de consumo a peso 
o raiado per SIT de da do TE Pg ag ref liquido real. HTeSp dr eitos. do imair E peso 
PA a mercadoria cuja classificação foi pedi a, como tinta a | O Sr. Inspector concordou. ML a 
2 “verniz, da classe 10º, art. 175, taxa de 18 por kilo. 14) ) ria A j porto, dy E na 
e “O Sr. Inspector assim decidiu. - N. 690—A Companhia de Fiação jose 
RC 3 PE AD “rioca submetteu a despacho um fardo contendo E 
N. 685 — Luiz F. Curt pediu classificação de escovas lã e como tivesse duvidas em relação á verdadeira qua- 
de que apresentou amostra. ss BE | lidade da mesma mercadoria, pediu a opinião da Come 
A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria “missão da Tarifa. ra dz RR dy 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria 


cuja amostra lhe foi apresentada, “como utensilios ma- 
nuaes, da classe 34º, art. 1.025, taxa de 600 réis por 
kilo. dd dr e E AR 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


“consulta, como baêta de qualquer outra quali 
jeita á taxa de 28200 por Séno, OU 489 da € 
O Sr. Inspector assim decidiu. ot 


e Dia 10 
N. 691 — Pacheco & Botelho pediram classificação de Ma - 


“mercadoria de que apresentaram amostra. k 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a amostra em consulta no art. 50 da classe 3, como 
“quaesquer outras obras de couro, sujeita à taxa de 68 
por kilo, contra os votos dos Srs. Loureiro. Fraga, Ata- 
liba Galvão e Mendonça-de Carvalho que entenderam que 
a mercadoria devia pagar direitos ad valorem na razão 
de 50 %, não devendo pagar menos de 12$ por kilo como a 
semelhante ás bonecas de arminho. Rm a. . 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo com os votos dos. 
ultimos. , DS 
a Wi “ , 


constante das amostras cuja classificação foi pedida da 
seguinte fórma : a das amostras ns. 1, 
de seda, classe 35º, art. 1.092, taxa de 50 % ad valorem, 
estimando o valor de 208 por kilo; a das amostras ns. 4. 
e artigo e da taxa de mais 50 Ge sobre a das de couro, con- 
forme a nota n. 436 da Tarifa ; a da amostra n. 17, como . 
bijouteria de cobre de qualquer qualidade, classe ES 
art. 674, taxa de 128 por kilo; a da amostra n. 18, como | 
bijouteria de aço, classe 25", art. 719, taxa de 128 por 
kilo; a da amostra n. 19, como botões de cobre para. 
farda envernizados, classe 23º, art. 675, taxa de 68 0 q Dl Le 
kilo; à da amostra n. 20, como contas imitando perolas. N. 6922— F.,8. Pryor submetteu a despacho | 
ôcas, classe 21º, art. 657, taxa de 68800 por kilo; e a | caixa contendo brinquedos, da taxa de 18500 por kilo: 
da amostra n. 21, como botões de vidro, classe 21º, | na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel con se 

art. 656, taxa de 18300 por kilo. siderou como papel recortado para confeiteiro, sujeito 
“O Sr. Inspector resolveu de accórdo. | á taxa de 48800 por kilo. , o 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, considerou 

a mercadoria em questão, como papel recortado para | 
“confeiteiro. sujeito á taxa de 48800 por kilo, do art. 612 


E: “ DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1915 t 
Ê da classe 19º, contra os votos dos Srs. Dr. Corrêa da Costa, 
E - Dia 2 | Araujo Góes e Mendonça de Carvalho que, de accôrdo com 
E o a Renas n. gta de NoyeoiDar a 1904, olosaihonaaas 
h? A a Foi: é «« | à refrida mercadoria. como brinquedos não especi: cados, 
N. 687—Fred Figner submetteu a despacho Seis | sujeitos à taxa de 18500 por kilo, do art. 1.034, classe 35º. 


caixas contendo papelão, da taxa de 100 réis por kilo; O Sr. mspector resolveu de accórdo com pipe só do 


na porta de sahida O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Ca- 


= mara verificou obras de papelão, para pagar a taxa de su j RS DE 27] Rea ts 
E. 30 % ad valorem e como tivesse considerado insuficiente Do Dada Es e a Ligne a 
s o valor apresentado pela parte, submetteu o caso a apre- | paixas contendo cartão em folha, da AR de 300 réis por 
a iai NR considerando a mercadoria kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fon=" 
a ad a su is ae seca pensou se tratar de papel para encadernação 1. e 
Ko em questão, como obra não classificada de papelão, do outros usos, da taxa de 500 réis por Pt VR da 1 
Na “art. 615, taxa de 50 % ad valorem, classe 19º, entendeu N COBImiEsãO da Tarifa ci anid iotda: efa + 
as dever a mesma ser despachada pelo valor da respeetiva | 4 umostra arm apreço pesa À nrtão = olha anjo to e 
dever a eular, que é de 301 marcos, com despezas. | taxa de 300 réis por kilo do art. 601 da classe 19º contra 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. o voto do Sr. Dr. Araujo Góes que a elassificol - colo 


napel para encadernação e outros usos, sujeito á taxa 
de 500 réis por kilo, do art. 612 da mesma classe 19%, 


N. 688— E. Daniel & Frire submetteram a despacho 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a m : 


E 24 relogios de ouro sem complicação de systema, da taxa 
I de 1408 por unidade; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel considerou os relogios de que se 
trata, sujeitos a direitos ad valorem na razão de 50 %. 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, entendeu 
que a mercadoria em questão, um relogio de ouro com 
pulseira e pedras preciosas está classificado no art. 801, 
2º parte, da taxa de 20 % ad valorem, classe 29º, não 
tendo motivos para impugnar O valor de 2.062 francos 
: e 75 centimos, com despezas, da factura consular, corres- 
p pondente a 1:6508 em moeda brazileira ao cambio tari- 
j fario de 12 d. por 18, visto como sobre esse valor pagará 
a mercadoria taxa superior a 108 por unidade, que é a 

do relogio de ouro sem complicação do mesmo artigo. 

O Sr. Macahiba considerou a mercadoria em apreço com- 

, prehendida na ultima parte do mesmo artigo tarifario 
para a taxa de 50 % ad valorem do despacho. 

O Sr. Inspeetor resolveu de accôrdo com o parecer 


da maioria. 


NM. 694 — Luckaus & CG. submetteram a despacho uma 
caixa contendo camphora acondicionada em envoltorios 
de folha de Flandres. para pagar direitos a peso Tiggidb 
real: na porta de sabida o Conferente Sr, Mendonça de 
Carvalho considerou os envoltorios da mercadoria, su- 
jeitos ao pagamento de direitos em separado, como obras. 
não classificadas de folha de Flandres. AS. So 

A Commissão da Tarifa. por sua maioria, entem 
que as caixas de folha de Flandres, em quê vêm acon- 
dicionados os tablettes de camphora em questão, não 
têm valor mercantil, não estando, porisso, sujeitos a di-. 
reitos. O Sr. Dr. Góes pensou terem as ditas caixas val 
mercantil, devendo. assim, pagar direitos em separado + 
e o Sr. Dr. Lindolpho Camara que funecionou no pre- - 
sente caso, foi de parecer que à mercadoria sa À 
devia pagar a peso bruto com a taxa de 5% da Tarifa, 
conforme os arts. 126 e 129. , 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 695 — John & R. Zeissing submetteram à despacho 
uma caixa contendo estampas para “annuncios da taxé 
de 38 por kilo; na. porta de sahida o Confe 
Sr. Annibal de Castro considerou como esta pas 120 
classificadas, para pagar a taxa de 58600 por Ki ds 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, julgou b m 
despachada a mercadoria em questão, como estar 
para annuncios, sujeitas á taxa de 38 por kilo, do art. 604 


os 
o 


N. 689 — Bergallo Kingshury & €. tendo recebido 
n uma caixa contendo fios de Tungsteno e Molybdeno para 
é fabricação de lampadas electricas, pediram á Inspectoria 
os informasse se a mercadoria está sujeita ao pagamento 
de direitos a peso liquido ou a peso bruto. 
A Commissão da Tarifa entendeu que a mercadoria, 
cuja classificação foi pedida, Tungsteno e “Molybdeno em 
q fios para fabricação de lampadas electricas, tarifada a 
Ea 60 réis a gramma, razão 15 %, pela Lei Orçamentaria da 


— da Tarifa, contra o voto do Sr. Dr. Góes que classi 

* como estampas não especificadas, dujéitas á add de 

*- 58600 por kilo do mesmo art. 604, ultima parte. 

E 2 Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

ey ENC ago C. Bazin & C. submetteram a despach 

* caixa contendo perfumaria, da taxa de 48 DE Th E 

" conferencia verificou o Conferente Sr. Loureiro Fraga 

— além da mercadoria despachada, tambem 42 kilos de vi- 

" magre medicinal aromatico que sujeitou ao pagamento 

— da mesma taxa da perfumaria, isto é, 48 por Kilo. 
A Commissão da Tarifa concordou com o Conferente 

- do despacho em classificar a mercadoria em questão, um 

— vinagre antiseptico — Vinagre de J. A. Pennés, como 

erfumaria em vidro n. 4, do art. 164, taxa de 48 por 
ilo, classe 10". 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


2 N. 697— José Francisco Corrêa & C. pediram classi- 
“ficação de mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em con- 

“sulta como palha de qualquer modo preparada para ci- 

garros, sujeita á taxa de 48 por kilo, do azt. 410, 

classe 14º. 

— O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


v 
+ 


ss" 


E N..698-—= A Companhia Manufactora Progresso de Ita- 
" jubá submetteu a despacho 190 kilos de panel de seda, 
a taxa de 600 réis por kilo ; na porta de sahida o Con- 

* ferente Sr. Loureiro Fraga verificou 78 kilos de papel de 

| seda e 112 kilos de obras não classificadas de papel, su- 

— jeitas a direitos ad valorem na razão de 50 %, tendo en- 

* viado amostras sob ns. 1.e 2. 

- A Commissão da Tarifa julgou hem classificada como 

* papel de seda, sujeita á taxa de 600 réis por kilo do 
art. 612 da classe 19º, a mercadoria representada pela 

“ amostra sob n. 1; quanto a amostra sob n. 2 a maioria 

“da Commissão entendeu que devia pagar direitos ad va- 

lorem na razão de 50 %, como obras não classificadas de 

el, contra os votos dos Srs. Dr. Corrêa da Costa que 
lassificou como papel em capas sem lettreiro, sujeitas 
xa de 900 réis por kilo do art. 612, e do Sr.Pinto da 
seca que achou que a mesma devia pagar direitos 
valorem na razão de 50 %, não devendo o valor ser 

inferior a 18200 por kilo. À 

— O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a Commissão 

anto a amostra sob n. 1 e com o voto do Sr. Dr. Corrêa 


dé 


verificaram os interessados que ] 
á taxa de 58600 por kilo, porém, 


Sr. Mendonca de Carvalho não 
e de accôrdo com esta segunda classificação pre- 
da pela parte interessada. : 
Commissão da Tarifa entendeu ter sido bem des- 
ada a mercadoria em questão como tecido de fan- 
bordado, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
adrado, do art. 473, por ser tecido de algodão, taxa de 
por kilo, classe 15º. j k 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
700— E. Salathé & C. submetteram a despacho 
caixas contendo tecido de algodão tinto, lavrado, 
mais de nO até 100 grammas por metro quadrado, 
taxa de 5$ por kilo ; na porta de sahida o Conferente 
 Annihal de Castro considerou como tecido bordado, 
jeito á taxa de 78 por kilo. y A 
“A Commissão da Tarifa, tendo em vista a decisão do 
sterio da Fazenda para identica mercadoria, con- 
da ordem n. 1.122, de 3 do corrente, da Directoria 
mete tlo dito Ministerio, considerou a mercadoria 
nte questão como tecido de algodão branco la- 
classe 15", art. 473, taxa que lhe competir. con- 
“o peso do metro quadrado. 
Sr, Inspector assim decidiu. 


"701--E. Salathé & C. submetteram a despacho 
de algodão tinto, lavrado, de mais de 40 até 
grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por 
); na porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Lindolpho 
considerou como tecido bordado, tendo em vista 


sões existentes, desde o anno de 1906. 


E po OT ANHO, da Tarifa, tendo em vista a decisão do 

EA a a Fazenda para identica mercadoria, con- 

a ET RR Ea Re 3 do corrente da Direetoria 

o Ministerio, considerou a merc: ] 

bi t + : Yere dr 

Eua quado como tecido de algodão em 

» Classe 15", art. 473, taxa q j y 

; + laxa que lhe competir con- 

o peso por metro quadrado. BSHE Aga 
) Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 702 — Huber & € di ificacã 
» pediam classificação de tecidos 
de ap ai o age amostras. EEN sue 
A Commissão da Tarifa classific ; 

; ass ou as amostras e 
da e como de tecidos de algodão, lisos, com lata 
ori a, comprehendidos no art. 472, sujeitos aos di- 
reitos respectivos, com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 703 — Sotto Mai N i i 
N. ott ator & €. pediram classificaçã 
Ê lassificação de 
irao de que apresentaram amostras. ço ! 
ommissão da Tarifa classifico 3 

: | ss u as amostras dos 
Citação em consulta, como de algodão, lisos, tintos, com- 
prehendidos no art. 472 da classe 15", sujeitos aos di- 
reitos “que lhes couberem, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 704 —J. P. dos Santos & C. submetteram a des- 
pacho 114 caixas contendo vidro em laminas para vi- 
draça ; na conferencia de sahida o Conferente Sr “Ata- 
liba Galvão separou 14 caixas e considerou o seu con- 
teúdo como vidro em laminas, polidas, para pagarem os 
respectivos direitos. E 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão como vidro branco em laminas para vidraças 
do art. 654, taxa de 200 réis por kilo, classe 21º, da Ta- 
rifa. CUBAS. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 705 — O Conferente Sr. Pinto da Fonseca dirigiu 
ao Sr. Inspector; a seguinte representação : A Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro despachou sempre os 
fogões de ferro que costuma importar, pagando a laxa 
de 300 réis por estes e as de 28 e 18200 pelas grelhas de 
fio de ferro e prateleiras de ferro batido esmaltado que 
lhes pertencem. 

Com os despachados na nota 1.053, deste mez, adoptou 
procedimento diverso por isso que despachou tudo como 
fogões, pagando a respectiva taxa de 300 réis por kilo, 
com o que estou de pleno accôrdo, desde que se trata de 
objecto completo. 

Não tendo, porém, a referida companhia baseado este 
seu acto em decisão que tivesse provocado em seu favor, 
o que veria justificar a divergencia que se passa a notar 
entre os seus despachos de outrora e os que está for- 
mulando actualmente, julgo conveniente levar este facto 
ao vosso conhecimento para salvaguardar duvidas futuras 
e tambem para vos fazer a seguinte consulta : ' 

Dada a importação de grelhas de fio de ferro e pra- 

teleiras de ferro batido esmaltado, bem como de outras 
quaesquer peças pera substituir as que se forem estra- 
gando em fogões já recebidos, a taxa a cobrar por essas 
pecas é a de 300 réis, a que estão sujeitos os fogões, ou 
as de 28 e 1$200 e outras, segundo a qualidade de cada 
uma ? 
A Commissão da Tarifa entendeu que se acham su- 
jeitos aos mesmos direitos dos fogões de ferro, as peças 
e accessorios dos mesmos, quando sejam tambem de ferro, 
embora vindos separadamente ; pagando direitos dite- 
rentes e em separado, quando de outras materias, »º- 
gundo a qualidade das mesmas. 

Fica, assim, resolvida a presente consulta. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer. 


N. 706 — Christiano Guimarães pediw classificação de 
mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria da 
presente questão ganchos de ferro para martellos de 
teares, como pontas de Pariz, por assemelhação, do 
art. 751, taxa de 400 réis por kilo, classe Boris tendo 
votos nesse parecer OS Srs. Drs. Araujo Góes e Lindolpho 
Camara na ausencia dos Srs. Jansen Muller e Martins da 
Costa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Em pace pi reunião da Commissão Arbitral, a qual 


só compareceram os peritos officiaes, foi pelos mesmos 
mantida a classificação da Commissao da Tarifa. 
O Sr. Inspector homologou a referida decisão. 


Di 


RA E oii 


N. 707 — Ferreira, Souto & (. pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou a mere 


cido de seda em peça, do art. 1.033, taxa de 78 por kilo, 


classe 35º ; tendo votos neste parecer os Srs. Dr. Araujo | 


Góes e Lindolpho Camara na ausencia dos Srs. Jansen 
Muller e Martins da Costa. . 
: de accôrdo. 


O Sr. Inspector resolveu 


“N. 708 — Victorino Gomes de Avellar submetteu a 
despacho, pelo Armazem das Encommendas Postaes, tres | 


volumes contendo roupa feita de tecido de algodão en- 
feitada ; por occasião da conferencia, verificou o inte- 
ressado que os documentos respectivos apresentavam 
um valor excessivo e, porisso pediu á Inspectoria para 
mandar submettel-o a apreciação da Commissão da Ta- 
rifa. : E 

“A Commissão da Tarifa manifestou-se em relação ás 
mercadorias em causa pela seguinte fórma : Os Srs. Lou- 
reiro Fraga, Mendonça de Carvalho, Antonio Macahiba e 
Martins da Costa acharam que devia ser acceito o valor 
dos documentos juntos, visto não ter a parte apresentado 
qualquer outro documento no qual podessem apreciar O 


custo real da mercadoria ; os Srs. Dr. Corrêa da Costa, 


Ataliba Galvão e Dr. Góes arbitraram o valor de 308 por 
“ duzia para as camisas de algodão enfeitadas, e o de 158, 


por kilo, para a roupa feita do mesmo tecido, enfeitada,. 


na razão de 60%; o Sr. Pinto da Fonseca arbitrou o 
valor de 308 por duzia para as camisas na razão de 60 %, 
e, quanto á roupa feita, achou que devia pagar direitos 
de accôrdo com a base do tecido com o augmento de 20 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os votos dos 
Srs. Loureiro Fraga, Mendonça de Carvalho, Antonio Ma- 
cahiba e Martins da Costa. : 


N. 709— Carlos Conteville submetteu a despacho 
duas caixas contendo serras para machinas a que deu 


o valor de 4208, para pagar direitos na razão de 15 % ; 


na porta de sahida o Conferente Sr. Manoel Alves con- 
siderou como ferramentas manuaes, sujeitas á taxa de 
600 réis por kilo. Ea E 
A Commissão da Tarifa, de conformidade com decisão 
da mesma Commissão homologada pelo Thesouro, classi- 
ficou a mercadoria em questão uma pequena serra ada- 
ptavel a serrote, como ferramenta manual, do art. 1.025, 
taxa de 600 réis por kilo, classe 34”; tendo votos neste 
parecer os Srs. Drs. Araujo Góes e Lindolpho Camara, 
na ausencia dos Srs. Jansen Muller e Martins da Costa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 710 — Raul Ribeiro submetteu a despacho tres 
caixas, ignorando o conteúdo; por occasião da confe- 
rencia interna verificou-se, entre outras mercadorias, 
um cofre de ferro. : 

Procedendo á nova conferencia- na porta de sahida o 
Sr. Loureiro Fraga considerou a caixa de ferro não como 
cofre e sim como obras não classificadas de ferro batido 
galvanizado, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a caixa de ferro 
em apreço como obras não classificadas de ferro batido 
galvanizado, sujeitas á taxa de 600 réis por kilo do 
art. 757 da classe 25º. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. TIL— A Casa Nippon pediu reconsideração do 
parecer da Commissão da Tarifa de 7 de Outubro em 
relação á classificação do oleo de camelia como perfu- 
maria e que foi submettido a despacho pela peticionaria. 

A Commissão da Tarifa manteve sua anterior classi- 
ficação da mercadoria em questão oleo de camelia, como 
perfumaria, classe 10º, art. 164, taxa de 48 por kilo, 
attendendo á applicação da mesma mercadoria para uso 
dos cabellos ; tendo votos neste parecer os Srs. Drs. Góes 
e Lindolpho Camara na ausencia dos Srs. Jansen Muller 
e Martins da Costa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


Dia 20 
N. 712 — Ambrosio Lameiro submetteu a despacho 


43 caixas contendo agua oxygenada ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Martins da Costa verificou se tratar de 
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E Ra 


Farifa cl 1 a mercadoria da | 
amostra que lhe foi apresentada como borracha em te-| 


| do imposto de consumo. . 


R K 
“um preparado officinal que serve para curar certas mo- 
Testias, que, GP ADO pd a pri eito 
“ao pagamento do imposto de consumo. 

A Commissão da Tarifa verificando, pelos dizeres dos | 
rotulos, bem como da bula que acompanha cada frasco | 
“que o preparado chimico em questão serve para curar 
diversas molestias, applicado conforme as indie o 
“entendeu que, o mesmo, acha-se sujeito ao pas 


Fa. 
114a 


O Sr. Inspect r resolveu de accôrdo, a tis 


p 
a ) d “= fis nº Ja AP 
N. 713 — Em recurso ao Thesouro Nacional. . vp RE ç 
£ AENCIA Adir F epa) 
N. 714 — Oscar Taves & C. submetteramea despacho q 
“uma caixa contendo correias de couro ensebadas para | 
“teares, da taxa de 200 réis por kilo ; na porta de sabia — 
o Conferente Sr. Dr, Corrêa da Costa considerou como | 
“correias comprehendidas no art. 42, sujeitas à taxa de | 
28400 por kilo. o E p TAGEME 
A Commissão da Tarifa manifestou-se em relação á 
mercadoria em apreço pela pu Tórma : O a 
“Os Srs. Martins da Costa, . iro Fraga, Antonio | 


oureiro 
Macahiba e Pinto da Fonseca a classificaram no art. . 8 
da classe 3º, sujeita á taxa de 28400 por kilo, como. 
“correias para machinas ; os Srs. Mendonça de Carvalho, x 
“Ataliba Galvão, Dr. Araujo Góes e Dr. Lindolpho Ca- 
“mara a classificaram no art. 995 da classe 34º, como 
“correias ensebadas, para ligação de martellos de teares, 
sujeita á taxa de 200 réis por kilo. + ea ao 

O Sr. Inspector resolveu como segue : Tratando-se 
de tiras de couro geralmente denominadas guascas cujo. 
fim exclusivo é o de coser as correias de couro para 
machinas, e não de correias ensebadas para ligações. 
de martellos de teares, classifiquem-se as da presente. 
questão; por assemelhação, no art. 42 da Tarifa, de | 
accôrdo com os votos dos Srs. Loureiro Fraga, Macahiba, 
“Martins da Costa e Pinto da Fonseca, 


N. 715 — Oscar Taves & C. submetteram a Jospacho | 
duas caixas contendo correias de couro ensebadas | ara 
teares, da taxa de 200 réis por kilo ; na porta de Ro a 
o Conferente Sr. Pinto da Fonseca considerou como 
“correias para machinas, sujeitas à taxa de 28400 por 
kilo, do art. 42 da Tarifa vigente, ng 
“Em relação à mercadoria em causa a Commissão da 
“Tarifa assim se manifestou : A 
Os Srs. Loureiro Fraga, Antonio Macahiha, Martins. 
da Costa e Dr. Corrêa da Costa classificaram a amostra | 
em aprado no art. 42 da classe 3º, sujeita á taxa de 28400 
por kilo, como correias para machinas ; os Srs. Men- | 
donça de Carvalho, Ataliba Galvão, Dr. Góes e Dr. Lin- 
dolpho Camara a classificaram no art. 995 da classe 34º, 
sujeita á taxa de 200 réis por kilo, como correias ense- 
badas para ligação de martellos de teares, Ps Ad 
O Sr. Inspector resolveu como segue : Tratando-se. 
| de tiras de couro geralmente denominadas guascas, cujo. 
fim exclusivo é o de coser as correias de couro para. 
machinas, e não de correias ensebadas para ligação de. 
martellos de teares, classifiquem-se as da presente 
questão, por assemelhação, no art. 42 da Tarifa, de 
accôrdo com os votos dos Srs. Loureiro Fraga, Maca- 
hiba, Martins da Costa e Dr. Corrêa da Costa. aaa 


N. 716 — Paul J. Christoph & C. pediram classificação. 
de estampas de que apresentaram amostra, ' 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 
consulta como estampa-annuncio, sujeita á taxa de 38 
por kilo, do art. 604 da classe 19º, não cabendo, neste 
pa a disposição da ultima parte da nota 71º da mesma 

classe. , 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


- N. 717-- A Companhia Calçado Cleveland pediu clas- 
sificação de mercadoria de que apresentou amostra, 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a mercadoria em consulta no art. 835 da classe 31º da. 
Tarifa, como escalas divididas, de madeira, sujeitas á. 
taxa de 300 réis por unidade, contra o voto do Sr. Men- 
donça de Carvalho que, attendendo ao fim a que se des- 
tinam as referidas mercadorias, regoas para reclame do 
calcado da marca «Atlas», julgou que devia pagar di- 
reitos ad valorem na razão de 50 %, como obras 
classificadas de madeira. : 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


— N. 748 — Moreno Borlido & C. submetteram a des- 
Ec instrumentos não especificados e peças avulsas de 
metal ordinario para dentista, para pagar.direitos a peso 
| liquido; na conferencia o Escripturario Sr. S. Thiago 
— <onsiderou a mercadoria sujeita a direitos nas caixinhas 
— de madeira em que veio acondicionada, com o que não 
— estiveram de accôrdo os respectivos interessados. 
— | A Commissão da Tarifa achou que os instrumentos 
não especificados e peças avulsas do art. 928 da classe 32º 
— da Tarifa, devem pagar direitos na razão do peso bruto 
- «quando importados em caixas de papelão ou envoltorios 
- semelhantes, o que não se dá no presente caso. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“ 


q 
E 
ê 


tuo eta Sao 
DN. 749 A. J. Garcia & C. submetteram a despacho 
— 431 duzias de pares de meias de algodão não especifi- 
— «<adas, curtas, de mais de 20 centimetros de comprimento 
— no pé, da taxa de 4% por duzia; na porta de sahida o 
—  Conferente Sr. Annibal de Castro considerou como meias 
— de fio de Escossia. curtas, de mais de 20 centimetros, da 
" taxa de 10$ por duzia. 
“A Commissão da Tarifa julgou que a meia em questão 
“foi bem despachada como-de algodão não especificada. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

- N.720-- Davidson, Pullen & C€. pediram classificação 
“de mercadoria de que apresentaram amostra. 
— A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
“* «consulta, como obras de cadarço de algodão não classi- 
— ficadas, sujeitas a direitos ad valorem na razão de 50 % 
— mão devendo pagar menos de 28800 por kilo. 
Re = O Sr. Inspector concordou. 


— N. 7214 — Oscar Lopes pediu classificação de papel de 
' que apresentou amostra. 

“A Commissão da Tarifa classificou o papel em con- 
Ita, como commum para impressão de jornaes, sujeito 
axa de 10 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“N. 722 - Bordallo & €. submetteram a despacho uma 
xa contendo productos chimicos, para os quaes apre- 
ntaram o valor da factura consular ; na porta de sa- 
la o Conferente Sr. Loureiro Fraga, tendo verificado 
"o amido a materia predominante, arbitrou o valor 
'éis para cada kilo do alludido producto chimieco. 
ommissão da Tarifa verificando que na mercadoria 
se trata producto chimico não classificado a ma- 
predominante é a gomma de amido secca, julgou 
ue o seu valor não devia ser inferior a 600 réis por 
“O Sr. Inspector concordou com o parecer. 
“N. 723 — Heitor Ribeiro & CG. pediram classificação de 
readorias de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou as amostras em 
nsulta no art. 474 da classe 15º, | 
lgodão envernizados, sujeitos á taxa de 28 por kilo. 
O Sr. mspector assim decidiu. 
“724 — Barbosa & Mello submetteram a despacho 
relogios de balanço para navios, da taxa de 3$ cada 
=: ma conferencia o Conferente Sr. Honorio Gurgel 
ficou 12 relogios de parede. com caixa de madeira, 
5 centimetros, da taxa de 55 cada um. 
Commissão da Tarifa classificou os relogios em 
tão no art. 801 da classe 29º. da Tarifa, como de 
ede, com caixa de madeira, até 65 centimetros de 
rimento, na maior extensão da caixa, sujeitos á taxa 


! de: 
“Sr. Inspector concordou, 


725 A. Cavé submetteu a despacho saccos de 
com lettreiros, da taxa de 18200 por kilo ; na porta 
qhida o Conferente Sr. Loureiro Fraga considerou 
Yo papel preparado para confeiteiro, sujeito á taxa de 


or kilo, sêmo E 

RE á mercadoria em questão a Commissão 

ifa assim se manifestou : 4 

| Srs. Dr. Corrêa da Costa, Ataliba Galvão, Men- 

| de Carvalho e Dr. Lindolpho Camara julgaram que 

oria em apreço devia ser classificada no art. 612 
19º, como saccos de papel com lettreiros, su- 


' Fonseca, Dr. Araujo Góes e Antonio Macahiba 


como panninhos de: 


taxa de 18200 por kilo ; os Srs. Martins da Costa, - 
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A a que a referida mercadoria devia ser classifi- 

a no mesmo art. 612, sujeita á taxa de 48800 por kilo 

ARO. Eua preparado para confeiteiro 
Sr. Inspector resolveu de accôrd 

O sr. 8 accórdo € : : 

ERR DR, do com os votos 


N. 726 — Fonseca Vaz & € j 

N. 72 seca Vaz & C. pediram classificaçã 

a dn Nh cação de 
tegido de que apresentaram amostras, a 

, ommissão da Tarifa classificou as 

E a ] ass uas amostras em 
ELSE dra de algodão lavrado, do ari. 473 da 

$ v, da Tarifa, sujeito aos direitos 3 lhe cou- 
sd ; s direitos que lhe cou- 

O Sr. Inspector concordou com o parecer. 


N. 727 — Eugenio Meyer &' €. pediram el 
de tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa, examinando as amostras dos 
tecidos em consulta, classificou o da amostra sob n. 1 
como de algodão lavrado, com mescla de seda, sujeito aos 
respectivos direitos com a sobretaxa de 30 %, art. 473 da 
classe 15": o da amostra sob n. 2, como de algodão liso 
com mescla de seda, sujeito aos direitos respectivos com 
a sobretaxa de 30 %, art. 472 da mesma classe, e, final- 
mente, o da amostra sob n. 3, como de algodão, liso com- 
dep no mesmo art. 472, sujeito aos respectivos di- 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


assificação 


N. 728 — M. Mattos submetteu a despacho uma caixa 
contendo meias de algodão não especificadas, compridas 
de mais de 20 centimetros ; na porta de sahida o Confe- 
rente Sr. Ataliba Galvão considerou como meias de lã 
sujeitas á taxa de 108 por duzia, à 

A Commissão da Tarifa julgou bem classificada a 
mercadoria em questão pelo Conferente Sr. Ataliba 
Galvão. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 729-A Companhia Manufactora Fluminense pediu 
classificação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer 
do Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria em 
questão, como tinta de qualquer qualidade preparada a 
agua, sujeita á taxa de 80 réis por kilo, do art. 173 
da classe 10º, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 730— A, J. Antunes & C. pediram classificação de 
tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras do 
tecido em consulta, como de algodão liso, comprehen- 
dido no art. 472 da classe 15º, sujeito aos respectivos di- 
reitos. . 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 731 — Huber & €. pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em con- 
sulta, como tecido de algodão liso, comprehendido no 
art. 492 da Tarifa, sujeito aos direitos respectivos. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 732 — Victor Uslaender & C. submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo tecido de algodão tinto, com 
mescla de seda, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 68500 por Kilo ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara, tendo nutrido 
duvidas em relação á classificação do tecido em apreço, 
levou o caso ao conhecimento da Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra do te- 
cido em questão, como de algodão, tinto, lavrado, com 
mescla de seda, sujeito aos direitos respectivos com a 
sobretaxa de 30 7. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 733 — Mattheis & C. submetteram a despacho Le- 
cido de algodão branco de phantasia, com mescla de seda, 
pesando até 100 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 68500 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara pensou se tratar de tecido bor- 
dado. ; 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra do te- 
cido em questão, como de algodão branco, lavardo, com 
mescla de seda, sujeito aos direitos respectivos com a So- 
bretaxa de 30 %. À 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


* am 


| com a 
“ e E k aos. 
| napos de tecido de algodão, belbutina, sujeita á a 
| ER gua? AR da clase 135. CLA O 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


tê 


, 


teressados, que de accórdo com a ordem do Ministeric 
Fazenda n. 1.122, de 3 de Dezembro, o referido tecido está 
sujeito á taxa de 48 por kilo, com o que não esteve de 
accôrdo o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara, 
A Commissão da Tarifa, de accôrdo com a ordem | 
n. 1.122, de 3 de Dezembro, do Ministerio da Fazenda, 
classificou o tecido em questão, como de algdão lavrado, | estam 
sujeito aos direitos respectivos. pr Do co) dal ÃO 
O Sr. Inspector concordou com o parecer. “| O Sr. Inspector assim decidiu. dv AM e dd 
K q | fax ia A "dd 4 tuts j vo A AL. 
a N. 743 — Mayrink Veiga & C. submetteram-a despacho 
ea “| uma “caixa contendo, obras não. elassificadas de cobre | 
- N. 735 — Arnaldo Braga & C. submetteram a despacho E orem de 28 por kilo ; na porta de sahida o 
uma caixa contendo caixas de madeira para talheres, com | ai Esp r. Miranda Reis não esteve de accórdo com 
o que não esteve de accôrdo na conferencia, o Sr. Ho- | a classificação apresentada pelos respectivos interessados. 
norio Gurgel. ; é A Commissão da Tarifa julgou bem despachada a 
“A Commissão da Tarifa classificou as caixas de ma- | dai, em apreço no art. 699 da classe 23º, como 
deira em questão, como semelhantes ás para talheres, su- Na rd não classificadas de cobre simples, sujeita ú taxa. = 
jeitas á taxa de 28500 por Kilo, do art. 1.037 da classe 35º, | a $ por kilo, de accôrdo com a decisão n. 588 de Junho. 
devendo, entretanto, pagar direitos em separado, segundo dias ai Ape passado.  - 4 o Li 
suas qualidades, as mercadorias que se encontram dentro Sr. Inspector concordou com o parecer. - | 
“de uma das referidas caixas. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


17.48 


e E , 


N. 736 — Soares & Maia pediram classificação de mer- Apprehensões $ 
cadorias de que saga a amostras. p “dah us 5 , UP Lodo 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra sob m. 1, or sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
como ceroulas de tecido de algodão, sujeitas á taxa de | cedentes as seguintes : copio”, “o Ê co 
po é dy 


13$ por duzia, do art. 469 da classe 45º, e a amostra sob. 
n. 2, como ceroulas de linho, sujeitas à taxa de 248 por | 
duzia, do art. 562 da classe 17º. À 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


Em 18 de Janeiro : er 
"De alguns pacotes com meias, efectuada. elo 2º om- A 
cial aduaneiro Augusto Vicente de Magalhães, quando ando de nn 
sema a bordo do vapor Vasari, no dia 20 de Dezembro 
ultimo. ao 
De quatro pacotes com charutos que, no dia 48 do 
|" mesmo mez, 0 2º Official aduaneiro Alberto José Pereira. 
tomou a diversos estivadores que sahiam do vapor Spe- 
ranza, trazendo-os debaixo das vestes, escondidos. > 


— Em 24: fa 
De 32 baralhos de cartas parajogar, effectuada no dia. 


27 de Dezembro ultimo, no posto fiscal da praça Mauá, 
“pelo 2º Official aduaneiro Manoel Augusto Corrêa, a 
quem foi mandado adjudicar o liguido producto, “de 
accórdo coma Lei. ; NR 43, 
De 121 grozas de botões de madreperola tomadas a | 
varios estivadores, no dia 27 de Dezembro proximo findo, 
entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Doria, conside- 
rando como apprehensores o 2º Official aduaneiro João | 
Pinto da Fontoura e os guardas da policia do referido | 
Cáes Enéas de Oliveira Serrano, Leopoldo Alves Varella | 


N. 737 — Azamor Guimarães pediu classificação de 
mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão, como ceroulas de tecido de algodão, sujeitas á 
taxa de 138 por duzia, do art. 469, da classe 15º. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


2 


o 
a 


N. 738 — Agostinho Ferreira & Irmão submetteram | 
a despacho um fardo contendo cairo preparado, restellado 
e assedado, da taxa de 40 réis por kilo; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel não esteve de 
acecôrdo com a classificação feita pelos respectivos inte- 
ressados. 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com a decisão 
n. 384, de Abril de 1913, classificou a mercadoria em 
questão, como cairo em fio simples, sujeito á taxa de 
300 réis por kilo, do art. 411, da classe 14º. 

O Sr. Inspector: resolveu de accôrdo. 


e Carlos de Paula Pereira. 44 
N. 739 — E. Thiers & C. submetteram a despacho uma Em 25: 4 
caixa contendo obras não classificadas de tecido de seda aço 4 dae ds E És , 
e borracha, da taxa de 158 por kilo ; na porta de sahida De 16 duzias de pares de meias que, no dia 29 de 


verificou o Conferente Sr. Loureiro Fraga se tratar de Dezembro ultimo, o 2º OMcial aduaneiro Antonio Ri- 
- cadarço ou liga de seda e borracha, sujeito á taxa de 305 beiro dos Santos tomou de um indivíduo que, se achando 
| a bordo do vapor Edward Pierce, procurava, atifateiao q 

quelle | 


(4 


por kilo. | 
A Commissão da Tarifa julgou bem classificada, pelo | para uma embarcação que se achava proximo € 
Conferente da sahida, a mercadoria em apreço. | vapor, p . k 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. De 48 pares de meias, effectuada no pateo entre os 
armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, no dia 28 de. 


N. 740 — À Anglo-Mexican Petroleum Products Com- Dezembro, pelo 2º Official aduaneiro João Pinto da Fon- 
pany, Limited não esteve de accôrdo com o valor arbi- | toura, auxiliado pelo guarda n. 9% da polícia daquelle 
trado pelo Eseripturario Sr, Mario Corrêa, para duas | Cáes Leopoldo Augusto Varella. Ro 


partidas de tambores de ferro usados, contendo todes Em 26: 
oleo de petroleo combustivel, que a mesma peticionaria — AU e » , E, 
submetteu a despacho, com o valor das facturas que De 39 grozas de botões de madreperola effect ada no 
apresentou. dia 28 de Dezembro proximo findo, pelo 2º Ófficial adua- 

A Commissão da Tarifa, tendo em consideração à neiro José Francisco Moreno em poder de um estivador 


exposição feita pelo Conferente Sr. Dr. Corrêa da Costa, | que, com outros sahia de bordo do vapor francez Liger. 
julgou que devia ser acceito o valor das facturas apre- |. 
sentadas pela parte, para percepção dos direitos dos 
pg bes Pp ti sei e com bastante uso, N l 
que fazem objecto da presente reclamação. meações ções ; C 

O Sr. Inspector concordou com o parecer. hi es, exonerações, etc. 

k À : R Por titulo de 15 de Janeiro, o Sr. Inspector nomeow 
N. 744 — Arthur Jacintho Rodrigues pediu classifi- | Despachante Geral desta Alfandega o ex-caixeiro-des- 


cação de mercadoria de que apresentou amostras. achante da firma Angelino Simões & C., Sr. José A 
A Commissão da Tarifa, examinando as amostras em Dapei. ] Fr 
consulta, classificou a de n. 1, como camurça estampada, — Na mesma data foi exonerado, a pedido, o Despa- 


comprehendida na 3º parte da 2º chave do art. 214 da * chante Geral Sr. Alberto Malagane, 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Janeiro de 1916 


RECEITA ORDINARIA OURO PAPEL 


RENDA DOS TRIBUTOS 
AMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


oh Direitos de importação para consumo.........cccecirs : coa! 
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RR GR srs 5 

“Addicional de ro “/, sobre o expediente dos generos livres.......cccereecaereero ERR 8548600 2.465:2738868 


POSTOS DE CONSUMO : FE RGB 
e Louças e vidros........ «eg ERES 8:grsgr4o 
e UR SSOS ENE o dO ARE AEE Rito e ia via ae GA 6008400 
E LELEO A ERR Ara PSP EDS SERRO POR 6518860 
; BEBIdAS quo apojo E sera iciap dna gave arte 26 :8428510 
BROSPNOFOS ss citar inato a tio a 8 
SEM ae ABES o EE ADSL RT 16:6298360 
epi to dd CB Ed E EE 2458850 
VATTAS GE E Bs Ap SCE cre TRE 8 
RR rr Perfumarias, sao» soe swees o cado soc vao 12:5948300 
Especialidades pharmaceuticas,....... 9:3368340 
MATE NAS SP DS Pd RIO 1928150 
SONS CIAL ro rever dry fara RAN Topa fá oca 17:4218725| * 
CANAS Ade OBA, sais dipieiws/ojuo ajo o afoigia 2 08 1:3968500 
CS sa on Guga tgo ROC NORA 3: 1688200 
j BengalASGa a o ojalaiinia alo sjufo/o aloja 0.0 iayo a70º0/0 3198500 
TBblNSA SoroaSdo Dacooo DEBE RoPOSÓDo 67:0038600 
VINDO CSLrAnÇOITO) . aee ofe/o coa njo 0,5 05:06:01 105:9848900 
| Papeis pintados .......... DT TR TT TS 0208030). satento» vuis bina sidjv 272:3228365 272:3228365 


POSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : A 


Fa ERRO ERG MO SUR ao oito alafalelelo mio tela ele o o e/0 alo 2 ata slo/s a aloja 0.0 einis (0/0 0 0/9 0/0/9 9/0/0.0 4 DES en PERU 4:5578063 415578063 
— AMPOSTOS SOBRE A RENDA : 
RO Imposto sobre vencimentos..........ceccrseccerererorc sonoro neon cones casa aos [tos tera rena nas 27:3708348 27:3708348 


a RENDAS PATRIMONIAES 
RENDAS INDUSTRIAES : 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial....cxenecencnererorce roer cac arca [anuncnrancenneso 2708700 
* Dita da Assistencia a Alienados........cecemameserasoramesonogoneesenereneceno|onncncsncaneneas 1:3808532 
tado aboratodio Nacional de/Analyses. slash cunsecsaconsvrcr caes neon can] verecand cen vecss 7:5558000 9:2068232 


z RECEITA EXTRAORDINARIA 


* Montepio dos empregados publicos.........cenesecericorocccrrana cassa rena neas Er pe Tr 2:5808794 
* Indemnizações.........ccuesererencerer ce cecenenenanenereero EEE dr à Rene o alho Adi SM end o 6 5/0 sor8400 3:0828194 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL a 


O DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 

Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 7:2428735 

“Renda da typographia e do Boletim da Alfandega......csenes 6988700 

— Expediente de ,3 º/, das arrematações para consumo............ 3:4108220 

ER marcação de animaes... -...ece css sos POA A ME 4 tido $g 

RR E Desinieações Cisne seres ecos E ESSES CS RT E 8 

—  Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ 3608300 

+” Venda de objectos inserviveis.....c.sceenenenecamencentecenes Te 1288000) «eo a ujnn also o 26.01 12:8398955 


JO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 

Quota de 5 “/,, ouros sobre todos os direitos de importação para consumo........ 128:4648925 

O DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 

“Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes)... ..wsesestsena[reccecencemanero 2: 1818880 
O DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS : 

* Imposto de 2 º/o, ouro, sobre o valor da importação...... SAANCIS SOR Doses selo 176:4558982 

 Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......l....cecereseeres 2r:Bro$r40 


” 


341:7528882 


= e DEPOSITOS 
NMERSOS e mr elas /a foi uoaio mio 0 0 0/0 0 0:00 0/0 0/0 0]8 Di0 0 6,010 dis pe ane Ai o eiaia oTaio aa a 0TO Vis jar jo 12:3898061 
- Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 13: 1268035 
— Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo...........eemers SACUBBDÃO! o ataaiaioio jo 6 né 


IIO:0128179 
22: 1I0B0IS 


“Idem para a Intendencia — Importação........receeeeemeeos efe Apiai ros ea a Ap A 4:9528930 149:4648185 


F 


a a annullar......cesserecasossnarereeorta Mota ema açalo A RE E O E EP 


th A a MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


RR ese agem coonascrni onto sec cncanario s.... SE E AR AA ARO 
1 gemia 


1.195:1188448 2.083:5608105 3.278:6788553 


5:6498416 5:6498416 


2 (Valor da quota 148760). 


E OURO Es sic a RE ao na cedro |, La NO 


RENDA q di) a.oB3: 5608105 


EM PAPEL....ccnsocccconceconananeno 


epa TOTAL GERAL.....eccersro 3.278:6788553 


MR dA 


K 
= a o 288 A EN PÇ 


ANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


k o O Inspector, em commissão, de accôrdo com a 
—— Circular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico que | 
o Laboratorio Nacional de Analyses, julgou nocivo á 
saude publica o seguinte producto : E == ao 
Foram mandadas ao Laboratorio Nacional seis 
amostras de presunto, sob ns. 1, 2,3, 4, 56 6, 
Amostra n. 1 que é de presunto, a analyse não de- 
monstrou a presença de substancias nocivas. va 
Amostra n. 2 que é de presunto, trazendo impr j 


| 


Mezes | | Quantias 


DEE ES irem ee me 


é 


Geteribro a nO ci e prai Rr de 27:3388130. 


“ ! : o. 
RGE ds MPR SS o ai a 18:608$390 | encapado os dizeres : C, & E. Morton—London, a amalyse | 
E ii DR RE ne PRE e E | 985390 à RO, OBD dra de pr pado o de oa 
b : ago | Amostra n. 3 que é de presunto, a analyse não de- | 
Novembro... ... =... ADO a 1:04g0f980 Tnonstrou à PrRRaNCA oe jubstancias Docinas: : NERO, «M 
, sã ef mostra n. 4 que é de presunto, a analyso teve O. 25A 
Dezembro. E a ARS o mio et e A PENTA 12:467$270 a existencia de acido borico, que, nocivo á saude. pao + he 
COR Amostra n. 5 que é constituida, por presunto, tendi de 4 
d Roi É. RR ER da DS SR o Te À 79:5448770. em continuação os tecidos do thorax do animal, a ana- 


“lyse não revelou a presença de substancias nocivas. | À 
| Amostra n. 6 que é de toucinho salgado, a analyse 

não revelou a presença de substancias nocivas. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 4916 — a -M 


NoTA — Foram removidos para o Armazem 18 : em Setembro, ] mR p - 
88 volumes ; em Outubro, 59; em Novembro, 55; em Dezembro, 35. | O Inspector, J. F. de Paula e Silva. ú | NE 
| à , e 
bd 4 “) x 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso = pá 


7] , 
- N 
Procedencias Consignatarios KA 
| y Ra 
3 |Londres... ..«ceoee ee. |VAPOr. +... ingleza ec ue oo Horace.. ....cceccuee..| 27133] 33/varios generos... Norton Megaw & C. 
4 * |Liverpool...ecsercervo RR PP » «.. +» | Herschel, correr] 3.944] S7/idem.saceoc os» co) Idem. ; » 


Buenos Aires..... sren ad Liga » 0... |Spenser .....cocse0...»| 2.649] 3o/em lastro....... Idem, 
Bilbão .....escensesseos .... hespanhola ...|P. de Satrustegui.. ....| 2.718] rrs|varios generos. . Zenha Ramos & C. 


» 
» E a 
Nova York... cocos!» vo c«|brazileira ...../S. Paulo. ... 0.0 crer veod 1.487] 79 idem... ......... [Novo Lloyd Brazileiro. . a 
» 
» 


ROSATIO: = Saara e = lingleza +. ...../Manningtry. ee...» 0...) 2.481] 27/em lastro....... Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires........»» “ecolitaliana.......|P. Yolanda........0...| 1.751] 23/idem...... 000... | Idem, 
4 |Coronel......v. 00. +++.) Vapor... .. |dinamarqueza. Arabien.......:......+| 3.004] 30/em lastro... .... Luiz Campos, 
Barry Dock.....ccveee) O «ovojingleza 0.0... | Treloske o coco sra co neo) 3.781 zojrarvão... ....«.- Brazilian Coal Company. . 
La Plata... EE E a DRE E TORRE SPO - 
Coronel, as dica cds tuas PU PVD pen » voo aojCalchal. ec enorass casas 
5 Manchester. ......«.»«|Vapor..... |ingleza ....... Phidias...ccsese cenas 
Gothenburgo ........ «+ » «vc ojsueca......... |P. Christophersen .. 
Buenos Aires... ....v.» » «.«-jfranceza...... Pampa .e.sececscessese 
7 |Liverpool...........»-|VApor..... ingleza ....... |Araguaya ...sccsceesos 
New Portt) casasmmestel? D soil RARA DONG SR, PR 
Carditt: seca doce re senell DP nais AJETOEA, crco ro co bo DIAMALOS: cc o divina 
Port Arthur......<..0.|)  » «.c«|brazileira ... .. | Posteiro , xe sensu cer» 
8 IHavre ...ccccem 0... «o | Vapor... .. |franceza ...... |A. Jaureguiberry ...... 


7.291) r35/em lastro.... ...jMala Real. 
4.279] sglidem.......... «| Wilson Sons & C. A 
3.564] arvarios generos.. Norton Megaw & C. 
2.236] 24/idem.... 0.» +. +.» Luiz Campos. E 
2.812) Balfructas ......... |D'Orey & C. 


2:806] aolcarvão.........-|Alberto A, da Motta, 
1.752] 19lidem....... +» +». | Brazilian Coal Company. 
1.380) as/em lastro... .... |Rombauer & C. 


891) sa2lvarios generos, . 


Buenos Aires... .. cc» co colingleza ooo... |Desna socos seveco voe] 7-288] t42]em lastro.......jMala Real. * ar 
10 |Montevidéo ........... |vapor..... |brazileira ..... | Jupiter.. ce cercam Novo Lloyd Brazileiro. 
Rosario. .. . ..« E Dc BUORRS sashe to AM Ante ars mio ada DRE | LED Amaral Sutherland & €.. - 
Buenos Aires... .... » ««.litaliana..... ciLealta. ec. ..0.0 000.00») 20560) 37/idemocs.s .. 0... | Wilson Sons & €, Pa 
Coronel steve ger rateio » «..jingleza ....... [Lady Carrington ......| 2.489 aslidem... =. 0...» |Idem. o 
11 |Cardift...... coco co» ec | Vapor... «jingleza +... 00. Goathland ............| 1.072] z1carvão...... .... Amaral Sutherland & €C. ol 
Nova York..cesesseres) D resel O acao |BYFOM coco cane oe vo cu ue) 2:52) GojvArios generos, . Norton Megaw 8: C. rerttbl 
Buenos Aires... ......» & elmo » coccVasari.ccccesrc rs evo.) 6.352] T43/eM lastro...» .. [Idem 
Nova Vork..cccme suo» » ...-lamericana .... Montara.......... =...) 11695] 2zajvarios generos..|P. S. Nicolson & C. E" 
12 |Buenos Aires... ..«» .. «| Vapor... .. |franceza ...... Flandre...........000+| 3:898] r97|fruCtas.,.. 2000. |D'Orey & 


Cc 
13 |Buenos Aires.......... |vapor..... hollandeza.... Hollandia ............ =] 4:603) 156/6M lastro. ......|S. Anonyma Martinelli, 


Nova York..ccecececeel > «o «jamericana ..../Montanan............| 4&e 124] 33)varios generos.. | Willian Lowry. | =p 

14 |Amsterdam ........««. | vapor..... hollandeza ....|Frisia.....esesesmo .. «| 4.608] r58| varios generos..|S. Anonyma Martinelli, 
Rosario... ese cessa) 3 corno JINBISZAS. 000 e o] TROSSADY sao ao cr. 0.| 1.918] aBlem lastro.......|Wilson Sons & €. 

15 |Coronel.......... 0... «|vapor..... jingleza ....... Egyptian Transport....| 2.923) 26/em lastro... .. ..|Amaral Sutherland & C. a 
ERNÃOS estro sda nm RdE UR Bee O » coco JOriSSA 2 000 room en) 34261] r39lidem., soou. 0»... |Mala Real: 4 : 
Buenos Aires ......vus Doda e RA CaAVOUF. .ecoacariscoob 35157] (20/IdEML us vs mimo ap] NONTOR aw & €. E 

17 |Bahia Blanca..........|vapor..... ingleza ....... Cotovia. ......cereoo vo) 20527) a3/trigo oo 00000». | Moinho Inglez. 4 
Nova York... cuiusar dy ....lbrazileira....,|Acre..scessor coco core») 887] Galvarios generos..|Novo Li Brazileiro. | 
GENOVI E = Ss compara > pisa italiana Soo] FEDO. em é nimize cas sssito | 000]: “38 ICN ro Sds SST q o | OE NOSSO 
Buenos Aires... ..c.u.u » ....lfranceza ......|Hudson,...... 020... »»] 30523] s5/em lastro. ...... |D'Orey & GC. ' 

Idem..... Rr aço dio RA ts » coco clLiger..cccoccorrasoo vw] 37530] gojvarios generos.. Idem. h : 
Idem..... sessennôsnaa PIRES Rig UT 4/2 RES . Camoens......c.vv...»| 20640] 33/em lastro.......|Norton Megaw & C. 
South Georgia. ....... » «« «« norueguense .. Ocean ......uemamaneos a.018| a8Blidem..........-.| Wilson Sons & €. 4 
18 |Montevidéo ..... ER .lingleza ..... «. Lord Derby ...........| 2.401] 28/em lastro....... Brazilian Coal Company. 
Nova York...senessesa «|norueguense. . |Freda,. ,.cassibmpnnepas 755| 26 varios generos..|Wilson Sons & C. 
Buenos Aires.,..s«..«» hespanhola ...|P. de Satrustegui......| 2.718] o8jem lastro.......|Zenha Ramos & C. 
Td she vices e copa ..litaliana. ....../Tomaso di Savoia.....| 4.895) rgtlidem.......... .. [Carlo Pareto & C. + 
19 |Marselha ... : ã lfranceza. .... |PAIANAS con csoennen 3.861 s3varios generos.. |D'Orey & C. | . 
DEP GU APRE RUDE RE ingleza ....... |Nuceria ..... .....| 6.503] 29lcarvão.......... Brazilian Coal Company. 
Buenos Aires... .......) DP .... » coco |ATAgUAyA .ccscr cerco se)vo. 00.) 195/em lastro. +...» Mala Real. 
Bordéos...... E o a » ..cclfranceza...... [Samara ..... eco moer we). 0.04») II3)VAFIOS geJros..|D'Orey & C. 
21 |Liverpool............«|VAPOr..... ingleza .......|Demerára.............| 7.292] I40/VArios generos. , Mala Real. 
Buenos Aíres... ......« » ....|norueguense ..|Bra Kar...........0-+.| 2.073] aglidem........ .... | Frederick Engelhart. 
Nova York....suueeess » .... [americana .... Cacique...............| 4.543] 30lidem............| Wilson Sons & €. 
Buenos Aires........»» » «...lingleza.......|Holmsbank..........+.| 1.937) 22/em lastro. ...... Brazilian Coal Company. 
Philadelphia ....ccasmel DM corsa » cocclisthmian..cccevecescoe! 3.463] ga!carvão....... . .. Société Anonyme du Gaz- 
J 
+ 
= Tl 
q e. pé ““ 


A qd E Ai o. 
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Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 
y 
e] 

» 

“ 


“ar |Seattle:.......... 2... «| Vapor... .. |norueguense ..|Pacific 


Ca ad re -380| 28/em lastro. ......| xican. 
- RE ICAdiZE aan A oa o ate DO «=» Argentinas... Patagonia «ec. ce veses Er 28 a e UE Fe ira 
aÃ Montevidéo ........... » - |brazileira ..... ATEU oc prsteioro, calor 887) a8jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
E 22 NalDarE sosisa siena nat vo vapor.. o aa SEqNe E nene ««|Rio de E Ape 1.489) 33/bacalhão........|Frederick Engelhart, 
df 24 |Buenos Aires.......... Raposo .largentina ..... Libertad. Star e 618] 22/varios generos..|Luiz Camuyrano. 
NR ILiverpools escasso «o lingleza ..... EN IVICLQNAS Eee uau ce) Bo iga lo taBlidemi seco ces pr ro Mala Real. 
Buenos Aires... .. ca... Bites js sd - Eastern Prince. «| 1.789] a27/em lastro....... Davidson Pullen & C. 
“|Genova...............|  » .... italiana... P. di Udine. “*-*| 4.936] I66/varios generos..|Carlo Pareto & C. 
E Montevidéo...........| » brazileira ..... IRS AS nes doa DS NA) LOST E so con niooo Novo Lloyd Brazileiro. 
ER Rampico ss =.s susto sen. » «sm «lingleza....... San Hilario ....... “«.-| 6.454] 32/0le0 combustivel. Anglo Mexican. 
25 Caleta dapoo «st. + «+ +» |VAPOr..... americana ....|Nevadan .. cerco... 2.824] 3r1/em lastro....... Anglo Mexican, 
Nova eo DO isso glgzai E rtefo Vestris “0. urcos cdi 6.622) Io4g|varios generos..| Norton Megaw & C, 
[Buenos Aires.........» 22 ME ee cmo VETA a nsioisoio in 4.48t| 102/em lastro....... Idem. 
"Amsterdam. ER ta ato dra hio Mio iva nar PRO DANEA am sore alo o x ué qm 8.56r| 295|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
Ets norueguense .. SIP LAS pg /  R 1.026| I8|varios generos..|Theodor Wille & C 
«+. Americana ....|Hattie Luckenback ....| 3.516] 24lem lastro....... Anglo Mexican. 
«««|hollandeza .... |Frisia........ ec .0. 0. =| 4.608] TÓS|idem....cenuco os S. Anonyma Martinelli. 
RES O areias » cnc ALENTO ae A) ie rd jo Pe | P(A o) 1 RR PR Brazilian Coal Company. 
DO Cofatom IRES ANS o 070] ROSCOMIMON 0 é jo nm 0,a/n é 4.730] 8glidem ...........|P. S. Nicolson & C. 
Ne WABorE == mo» voar o Roni Ra pec ara Se Eto I cojonenl Doda)  aejcal só. RR RÃ e Fonseca Machado & C, 
Buenos Aires.......... no +++ |SURCA .|Oscar Fredrik........ 2.543] 27/em lastro...... «Luiz Campos. 
“29 IROSAMp Saes io falo ais oio RR - ingleza Sis» aja . Queenswood .. prees) D4095 | ai | EN AStTO. 20.0 ese Wilson Sons & C, 
RE Rana men snm| » nl o Ms Cones Tudor Prince..........| 2.767] 26/varios generos..|Davidson Pullen & C. 
: Rosario... SOR ERR = fo! VAPOR areó Ibrazileira SER Bocaina...... CS A S70) SO/LrIEO. ja ora wu sie o» Novo Lloyd Brazileiro. 
DE Ari » .. ingleza .. «iGlenorchy.............| 3.019! 32!varios generos. .| Wilson Sons & C. 
CIVERDOOR du neste toh Sousas » E POR TRE RI Raphaehk. ss signo = ace | 24008) 38/IdeM ca anca e ««»-jNorton Megaw & C. 
Hare e Ss me talo do » !franceza.... «|Dupleix.. Raza» si Ae0so A43/14EMbuis evo cos. |G. Contalem, 
Amsterdam on atareja [eb - hollandeza. .  Kennemeriand. nie fo opo 2.587] 26/idem............|S. Anonyma Martinelli. 
BOTHCO Sao Ui ato ein Ela aa [15 - franceza ao o (Garonnaças = sseias sa» =| 9-530] :88/1dEM. io cine am voe o ]D Orey & C. 
(ONT So Erg o e ME RR = CRAttons. sampa s ec. v») 2.327] T9|carvão.......... Brazilian Coal Company. 
BlenosPAires: .» «slmiis po» . italianas... Salvatore amo» vs caco) Tr7xs) zojem lastro...» e» Idem. 


Durante o mez de Janciro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


E É 
e. Bo E 
* Procedencias Cascos Nações Nomes E a Cargas Consignatarios 
& 3 
: ER 
A Rn dra CU TEL da De RT O E A 
Domiaa Dra Zeta o» a | CAtANgOlA. 1i.ta sis eo au Sera 226] 2r1|varios generos..|C. N. S. João da Barra e Campos. 
» ... |Norueguense..|Cometa...............| 3.000] 23/em lastro... ....|Frederick Engelhart. 
rebocador. |brazileira . .... |Sul-America........eceloc oo. g|sal. ... ... 00... |Miranda Telles & C. 
vapor..... » Ri ESA CLO po lelata 6 a a so | gm/8 área alem lastro....... |E. Fluminense de Pesca. 
too DONTÃO o o PES 5 ESA Ss Eca 264] a4lsal..... 0.0... ««|José Pacheco de Aguiar. 
Rania ao biso = (rebocador. DAL ANS SA = RALO iate opor roiho a s/mº 00 102]  I4/IdeM:.spamewsos «Idem. 
| Esta » rs IRESCA OL o nda cio da clean 198] rslem lastro.......|E. Fluminense de Pesca, 
SUP brazileira .....|Pará.. ceccrcov e. .=| 1. 185) B3)varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Se » ae SOIS João da Barra .. 449| 2z4|madeira.......«« E. Brazileira de Navegação. 
rebocador. » «o. Alerta . neo o rasa oo | RR LBJeM! TASETO ojo so (ójaro «|C. Pesca de Santos. 
POX. csco brazileira “567 Jacuhy .. SP de PRP aa 654! 37/varios generos..|C. Commercio e Navegação, 
EA » pia eis (o | MUTTINDO . 1 eio/o dE ade 394) a37lidem... .eccusess Novo Lloyd Brazileiro. 
Eta » St NILAPeruna co emas é siste ia 603! 36lidem............|C. N. de Navegação Costeira. 
“vo -|Arassuahy .. SEG 542] 32/madeira...... Eras Brazileira de Navegação. 
A EAMOS ao ot teio CASOS 192) I4lsal.............|José Pacheco de Aguiar. 
eo «IRA je jsja (sto o o poe as nto 926] solvarios generos..|Lage Irmãos. 
- GOB IASSUGO sie e iatdato a jaio mt dE 926| 4olidem............ Idem. 
GROVE USER O “...| 18/em lastro. ......|C. de Pesca de Santos. 
10] BUAZ) IS dotar sia ia oro á ie a o o 160 Souza Mattos & C. 
Eote sto A LEREA! 6,0» n/6 0/5 mis reinióis pe Aco ct C. Pesca de Santos. 


E. Fluminense de Pesca. 
Lage Irmãos. 
Lage Irmãos. 


Ao PESCADOS: === suis o sto e:m 198 
ROS «co | Itapema... ..cesesessss 825 
) “ Ibrazileira ,... .|Itanema .....seeee eos 553 


ss|varios generos.. 
zo|varios  pisba 


: mt Anna. .iioti 
| rto Alegre.......... 


; á DR Sm glidem....... “Novo Lloyd Brazileiro. 
ds : Sr aa | idem....remece os C. Commercio e Navegação. 
EA » F:iGuahyba , «e. ses marao Efojo) « Idem. 
Ro coajute » ra Do jo ca ERA 425 de « |Idem. nar 
BATER as - Car SOMA Amelia & egea ais ale 41 E Mendes 


. Oliveira Meirelles & C. 

José Pacheco de Aguiar. 

Miranda Telles & C. 

.|José Pacheco de Aguiar. 
./Cumming Joung. 

Vieiras Mattos & C. 

IC. N. S. João da Barra e Campos. 
IC. Pesca de Santos. 


pontão.... brazileira ..... Luiz. ao cute (REA 
- rebocador. >» “vv. Quadros CORO go 
.|pontão.. .. » DR ES BA ITA. vo o o cam EAMIE RP 
«|Vapor.....|- » bio io RAIO! ao» otaiiio 15 uiofoso! é Manel I92 

DE eo a ra PRE nego iss am 10100 o RISO 
chata ..... |brazileira. .... Ceará... ..sesvesee cunjesnass 
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Idem... «eras onto do eovip de POA Ow ÉS >» ESA Estrella . FAR» 264] Ele e .. Idem. . i 
Porto Alegre... .. «0... | VAPOr... +. » - Lage Irmãos. p 
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rolidem.......... .. Queiroz Moreira & C. 

sglidem............ IC. N. S. João da Barra e Campos. 

Bda. ks gue nes Novo Lloyd Brazileiro. 

14 em lastro... .... |E. Fluminense de Pesca. 
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Í4/em lastro... ....|E. Fluminense de Pesca. . 
Iglidem.........«..|C. Pesca de Santos. 
8isal.............| Vieiras Mattos & C. 
6oivarios generos. . Lage Irmãos. 
36/idem............|C. Commercio e Navegação. 
z2lidem..........««|C. N.S. João da Barra e Campos. 
18/em lastro.......|C. Pesca de Santos. 
3isal...........««| José Pacheco de Aguiar. 
IA dE Era piciaio = sima Idem. 
Islvarios generos. .|A. G. Fontes &C. 
59 idem.. cuecas C. N. de Navegação Costeira. 
3olidem............ Lage Irmãos. 
óslidem.......q.. +. Novo Lloyd Brazileiro. 
8lem lastro... ....|Manoel F, Quadros. 
r4jidem............ |E. Fluminense de Pesca, 
agivarios generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
26/ferro velho... ... Hime & C. 
a2|varios generos. .|C. Commercio e Navegação. 
3isal.......«..... [Oliveira Meirelles & C. 
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TAISALS, ain a 0 Dio DOSE RAR de Aguiar. 
36 varios generos. .|C. Commercio e Navegação. 
5S7|varios generos.. |Lage Irmãos. 
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be ya A omets: opa d (CEM paq. |franceza Samara ............| 3.869] 88/Buenos Aires. 
ade ses RE “. ni Aires. gal. norueg.. |Kalliope............ 1.588] 13/Idem. 
; DESCE 25, : vap. iG. RA A 'Balti 
dinam ..|Arabien .......... se] 32 Stanvanger. cs Me E: id “»»| 1.695] 22 Ep e 
» lingleza .Calchai........ 67/Liverpool. e doirgRe JE DADONARAS o rio 1.197 sa BLIETOS Aires. 
lúg. Jameric.. |Jarnes W. Paul.. 9/ Buenos Aires. » linglezal | Holmsbank........| 21997) 22]S. Vicent 
paa. ingleza . |Desna.............| 7.288] 133Liverpool. » » Goathland E os Pac 21 Euspãs Ai 
» lAraguaya..........| 6.634] 190/Buenos Aires. » 'norueg..|Pacific.... Ae Ef [o TRE E! 
lág. portug.. jAmerica............| 199) 8/Savamah. » Ibrazilei . Borborema ........s dao IB ÓenDS Aires 
Boo ric .. (Lucinda Sutton... Ni 8| Buenos Aires. 22 |vap.|norueg.. [Rio de Janeiro ..... 89 : 'Buenos Ai es. 
bar. norueg..|Dova Lisboa.. | 17| Pensacola. | > EA ERA UE E AE ia) ee TIE ires. 
paq.|brazilei .jAmazonas........ nr 40 Rosario, paq.ingleza “|Vietoria.......ce0 o. 6a sé Callão 
vap.| » - IPosteiro..........: 22 Montevidêo. Mililiand. [Tubântia vo 27.) 6.860) ago|Buenos AÍ 
pag. |franceza |A. Jaureguiberry. 3s/Buenos Aires. vapoinorier: [Bia KA deem ro reed pu agi Chi al Fte 
vap.|italiana.|Lealta ........... 30/Genova. | 24 bar. 'norueg.. Socatra...... ipod pd 16/South Geor ia 
ingleza .|Lady Carmington.. 30 Saterno. | paq.'ingleza .| Eastern Prince. > Ea Bo 27/Nova York 
a isuecas. - JAvantic......ecoers 22/S. Vicente. MS Vestris . q Rr 83 Buenos: Ai es 
jpêa: ingleza .|Vasari............ 145 Nova York. >» » pr pod Rig tafióias Nova Ed 
» Byron - s6 Buenos Aires, po Ifranceza | Paraná siv = reis oe ss o 2.200, 70/Marselha q 
gado franceza |Flandre....... : g0!Bordéos. sueca... |P. Christophersen.. 2. 338] 23 Gothenbur 0 
cia holland .|Hollandia .......... 158 Amsterdam. vap. ingleza . San Hilario . E 6.454 42 Buenos Aires 
+ rega... |P. Drakatos ....... 19/Buenos Aires. 25 |vap.jameric../Nevadan.......cecejees seo 39 Philadelphia ç 
lingleza . AEISE A clave s1 0/50 (Jiho 125| Liverpool. paq.|hoHand. |Frisia....csves cos es 4.608] 158] Amsterdam. , 
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Vianna do Castello.| 120) alldem. » |» |Tupy..............| Te 102) 42 Santos. 
» Quadros ....... Eloa go 3 Idem. >» » PIAS. « scieradio é voa 4251 35; Camocim. 
Arte: MiaPaCyo seco «mo» s13| 37 Porto Alegre. lreb.! » -|Quadros......v..e. go) 3 Cabo Frio. 
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ISI 6'Cabo Frio. || 15 |paqg. brazilei .|Pirangy.....eeme.ro 750, 36 Santos. 
k Eta EEE RENT avofa dt 226 19'S. João da Barra. | jreb. » TUGA LL Reto ok/Rja e ata me e 192] 6 Cabo Frio. 
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Db. brazilei . Sul-America . DO Sertã o 6o 3, Cabo Frio. vap. lingleza . Rio Colorado.. ....w| 2.267| 21 Santos. 
» DAMOS ass. outesis es 192 é Idem. paq.|americ.. | Montanan....... col q. 124) a5/Idem. 
RO = Macuhyi..e causo co 654 6! Manãos. 17 pag. brazilei . Anna... ....cmeers 240! 30 Laguna. 
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«jJaguaribe.......u 1,002] 37/Pará. 19 paq. brazilei. Itagiba ... cesso 927 8 Porto Alegre. 
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PARA A ALFANDEGA 


Semana de 9 a 15 de Janeiro de 1916 — Correio — Gon- 
ferencias internas, Pedro Francisconi Pittaluga e Ma- 
noel Gurvello de Mendonça Junior o 

Conferencia de sahida — João Fernandes Barros. 


“Arqueação e avarias — Antonio Bento Ribeiro Ca-. 


talão e Frederico Carlos da Cunha Junior. 


veira Faria, Antonio Carneiro da Gama Malcher, Dr. An- 
tonio Olavo Calmon de Araujo Góes, Antonio Augusto de 


Almeida, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra e Domingos 


8. Thiago. 
PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda; auxiliares, 
Dr. Theotonio Carlos de Almeida, Dr. Amarílio de No- 
ronha e Adolpho Lehmann. j 

“Despachos sobre agua — Augusto de Andrade Costa e 
“Armando de Oliveira. 


“ Conferencia interna — Amaro Abilio Soares da Ca-. 


mara. 
Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha. 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Jovino Barral 
da Fonseca, José da Silva Rego e Antonio Camillo de 
Hollanda ; ns. 6, 7 e 8, Dr. Antonio Olavo Calmon de 


“Araujo Góes e Manoel Lobo Botelho ; ns. 10, 16, 17 e 18, . 


Felippe Monteiro de Barros, Manoel de Castro Lima, An- 
tonio Maximo Leal Vallim e José Pinto Montenegro. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Dr. Jovino 
Barral da Fonseca ; n. 4, José da Silva Rego; n. 5, An- 
tonio Camillo de Hollanda ; ns. 6 e 7, Dr. Antonio Olavo 
Calmon de Araujo Góes; n. 8, Manoel Lobo Botelho ; 
n. 10, Felippe Monteiro de Barros; n. 16, Manoel de 
Castro Lima ; n. 17, Antonio Maximo Leal Vallim ; n. 18, 
José Pinto Montenegro. 
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PARA A ALFANDEGA 


Semana de 16 a 22 de Janeiro de 1916 — Correio—Con- 
ferencias internas, Antonio Bento Ribeiro Catalão e José 
Pinto Montenegro. h 

Conferencia de sahida — João Fernandes Barros. 

Arqueação e avarias — Manoel Lobo Botelho e Ma- 
noel de Castro Lima. 

Conferencias internas — Armando de Oliveira, Fre- 
derico Carlos da Cunha Junior, José Mariano de Castro 
Araujo e Felippe Monteiro de Barros, 
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Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Dr. Theotonio Carlos de Almeida, Dr. Amarilio de No- 
xzonha e Adolpho Lehmann, 
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Conferencia interna-—Antonio Augusto de Almeida. 


Cabotagem -— Nestor Augusto da Cunha. 0 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Pedro Franeis- 
coni Pittaluga, Dr, Rodolpho” de Alencar Coimbra. 


donça Junior ; ns. 16, 17 e 18, Antonio Camillo de Hol-. 

landa, José Bonifacio Pereira de Mesquita, José Mariano 

de Castro Araujo e Dr. Jovino Barral da Fonseca. 
Conferencias internas — Armazens : n. 3, Pedro Fran- 
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Dr. Amarilio de Noronha. Es à E ng 
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Arqueação e avarias —Armando de Oliveira, Dr. The sr 


tonio Carlos de Almeida e Augusto de Andrade Costa. 
veira Faria, João Fernandes Barros, Antonio Rusia ge 
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Conferencias internas — Affonso Henriques da 
Almeida e José Pinto Montenegro. 
PARA O CAES DO PORTO - “so 4 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Manoel Curvello de Mendonça Junior, Antonio Bento Ri- 


beiro Catalão e Domingos S. Thiago. Da 
Despachos sobre agua — Pedro Francisconi Pittaluga. 
e Adolpho Lehmann, x EF é 
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Conferencia interna — Felippe Monteiro de Barro 

Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Antonio Olavo 
Calmon de Araujo Góes, Manoel de Castro Lima e Dr. Rc 
dolpho de Alencar Coimbra ; ns. 6, 7 e 8, Antonio Ca- 
millo de Hollanda e José Mariano de Castro Araujo ; 
ns. 16, 17 e 48, José Dias da Silva, Dr. Jovino Barral da. 
Fonseca e Antonio Maximo Leal Vallim. “poa 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Dr. Antoi 
Olavo Calmon de Araujo Góes; n. 4, Manoel de Cast 
Lima ; n. 5, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra ; ns. 
Antonio Camillo de Hollanda ; n. 8, José Mar 
Castro Araujo ; n. 16, José Dias da Silva; n. 17, Dr. 
et Barral da Fonseca; n. 18, Antonio Maximo | 

allim. é 


as 


g Nenhum trabalho será inserto 


Coto 


o) 


TERÇA-FEIRA 15 DE 


No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
“de Janeiro” custará 20S por anno e 005 cada colleoção 
Os anteriores. 
numero publicado custará 18500; os ante- 


ATOS DO PODER LEGISLATIVO 


CRETO N. 3.104 — pe 31 DE JANEIRO DE 1916 


enganos com que foi publicada a Lei n. 3.089, de 8 de 
Janeiro de 1916 


sidente da Republica dos Estados Unidos do 


saber, em vista do que a Mesa da Camara dos 
communicou ao Ministerio da' Fazenda, em 
4, de 25 de Janeiro do corrente anno, que a 
ae 8 de Janeiro corrente, que fixa a Despeza 
om para o exercicio de 1916, deve ser 
om as seguintes correcções : 
87, n. 3, em vez de «augmentada de 50:0008, 
ação «Distrieto radiotelegraphico do Ama- 
“ficar esta parte assim redigida : «augmen- 
:000$, na consignação «Districto radiotele- 
Amazonas» e diminuida de 20:0008, na sub- 
«Serviço radiotelegraphico». 
mo artigo e numero, onde está «augmentada 
na consignação «Transporte do material, etc», 
caugmentada de 40:0008, na consignação «Tran- 
ssoal, etc.» 
“Janeiro, 31 de Janeiro de 1916, 95º da Inde- 
e 28º da Republica. 
E WENcEsLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


Dis 


ATOS TO PODER EXEGUTIVO 


N. 11.914 — DE 26 DE JANEIRO DE 1916 


to para a cobrança do imposto sobre subsídios, 
- vencimentos, etc. 


| Republica dos Estados Unidos do 
tribuição que lhe confere o art. 48, 
jo da Republica e para execução do 
Lei mn. 3.070 A, de 31 de Dezembro 


itos ao pagamento do imposto : 
tos do- Presidente e Vice-Presidente 


lfandega do 


Bio de 


sem approvação da Inspectoria 


Doc ID Me ES STE aa o SA ni SD > 


FEVEREIRO DE 1916 


Matos Dao 9 ajuda de custo dos Senadores e De- 
3º, Os vencimentos, ordenados, soldo, quaesquer v: 
tagens, representação, gratificação de MUBLADA matado 
porcentagem, quotas e outros, sob quaesquer titulos que 
dos cofres publicos federaes percebem o pessoal civil ou 
militar, activo ou inactivo, em disponibilidade, extinelo 
ou addido, pela prestação de serviços pessoaes do 
. 4, as pensões graciosas ou de inactividade, 
nientes de reforma, jubilação ou aposentadoria ; 

5º, as pensões de meio soldo, os vencimentos dos em- 
pregados das Caixas Economicas e Montes de Soccorro e 
as ajudas de custo ; 

6º, diarias, salarios ou jornaes percebidos por ope- 
rarios, jornaleiros, diaristas e trabalhadores da União ; 
iº, as pensões de montepio civil e militar superiores 
a cem mil réis mensaes. 

Art. 2.º São isentos do imposto : 

1º, os vencimentos dos membros do Supremo Tribunal 
Federal e dos magistrados federaes, dos desembargadores, 
juizes e pretores da justiça local do Districto Federal e 
os dos juizes do Territorio do Acre ; 

2º, o pret e outras vantagens das praças e às pensões 
de montepio civil e militar até cem mil réis mensaes. 

3º, as diarias concedidas como indemnização de des- 
pezas extraordinarias ; 

“4º, as gratificações para quebra e as concedidas para 
raspa e outras despezas consideradas como de ma- 
erial. 

Art. 3.º Quando o funccionario civil ou militar, além 
dos seus vencimentos, tiver pela natureza de suas 
funeções, accrescimo legal de outras vantagens, taes como 
gratificações especiaes, quotas e porcentagens, a taxa do 
imposto é fixada pela importancia total recebida. 

Paragrapho unico. Das gratificações extraordinarias, 
ajuda de custo e outras, pagaveis por uma só vez, será 
cobrada a taxa correspondente á respectiva importancia 
no acto do pagamento. 

Art. 4º O imposto incidirá sobre os vencimentos, 
subsidios, etc. de que trata o art. 1º, pela fórma se- 
guinte : 

a) 20 % sobre os vencimentos do Presidente da Re- 
publica e subsídios dos Senadores e Deputados ; 

b) 8% sobre os vencimentos do Vice-Presidente da 
Republica : a 

c) para os vencimentos, pensões, ete., de que tratam 
OSC NS So aa Dr 

De 1008 até 3008 mensaes exclusive, 8 Jo ; 

De 3008 até 1:0008, exclusive, 10% ; 

De 1:0003 mensaes ou mais, 15 % ; 

d) 5% sobre diarias, salarios, etc. de que trata O 
TOS = : ai 
e) 2 % sobre as pensões referidas no n. 7º. 
Art. 5.º A taxa do imposto é cobrada na conformidade 
da quantia effectivamente recebida em cada mez, sem O 
desconto de pRpRRiEntos de consignações, indemnizações 

Iquer especie e sellos. KA 
de Et. 6.º (0) DaNivo dos vencimentos liquidos do fune- 
cionario de uma classe melhor remunerada será igual ao 
maximo dos vencimentos liquidos do funccionario da 


prove- 
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classe inferior, menos remunerada, devendo para tal fim 
ser reduzida a importancia de 5, 8, 410 ou 15 %, que 
houver sido cobrada sobre os vencimentos superiores. 

Art. 7.º A arrecadação mensal do imposto realizar- 
se-ha por desconto demonstrado na folha, nos recibos ou 
sómente nestes, quando o pagamento não fôr feito em 
folha. 

$ 4.º Da folha ou do recibo que servir para O paga- 
mento conistará a importancia dos vencimentos, a do im- 
posto e o liquido que deve ser entregue ao empregado. 

s 2º A cobrança do imposto ficará a cargo da repar- 
Lição que abonar os vencimentos, 

Art. 8º A parte do imposto proveniente de porcen- 
tagens pela arrecadação de rendas será deduzida mensal- 
mente das mesmas porcentagens, no acto do seu paga- 
mento. 

Art. 9.º Os membros do corpo diplomatico e consular 
sacarão pela importancia de seus vencimentos liquidos 
do imposto, fazendo nos avisos € recibos que acompa- 
nharem as letras a declaração exigida pelo 8 1º do art. 7º. 

Art. 10. Quando os vencimentos forem abonados parte 
por uma e parte por outra repartição, cada uma dellas 
cobrará do pagamento que fizer o imposto correspon- 
dente pela taxa que competir ao vencimento total elTe- 
etiva e mensalmente recebido em ambas as repartições. 

Art. 11, A repartição que organizar os balanços, seja 
ou não subordinada ao Ministerio da Fazenda, dará em 
despeza, convenientemente diseriminada, a somma m- 
tegral dos vencimentos e em receita a do imposto. 

Et. 12 


desta renda não se dará 


a effectuarem. x 
em contrario, 


Pela arrecadação 
porcentagem ás repartições que à ct 
Art. 13. Ficam revogadas as disposições 


Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WeEncESsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 


João Pandiá Calogeras. 


DECRETO N. 11.922 — DE 31 DE JANEIRO pe 1916 


Corrige uma omissão do decreto n. rr.9gr4, de 26 de Janeiro do 
corrente anno 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, tendo verificado que por engano, deixaram de 
figurar no decreto n. 11.914, de 26 de Janeiro do corrente 
anno, os Ministros de Estado, resolve rectificar O arb: 1º; 
n. 1,e o art, 4º do referido decreto n. 11.914, pela fórma 


seguinte : , 
Art. 1º, n. | — Os vencimentos do Presidente, Vice- 


Presidente da Republica e Ministros de Estado. 
Art. 4º, lettra a — 20 % sobre os vencimentos do Pre- 


sidente da Republica e Ministros de Estado e sobre os 
subsidios dos Senadores e Deputados. 

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WENncEsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 


João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DÁ FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 
Circular — Ainda em additamento á Círcular n. 56, 
de 30 de Dezembro de 1915, declaro aos Srs. Chefes das 
Repartições subordinadas a este Ministerio, para seu co- 
nhecimento e devidos efeitos, que as cintas destinadas à 
sellagem de cigarros e cigarrilhas de procedencia estran- 
geira teem os seguintes característicos : 

As cintas das taxas de 50, 100 e 450 réis, destinadas 
especialmente á sellagem de cigarros e cigarrilhas de 
procedencia estrangeira, são impressas em côr vermelha. 

Medem essas cintas 0m,027 de comprimento por 
0m,07 de largura e seus principaes signaes característicos 
são os seguintes : 

No centro, em rectangulo, acham-se os algarismos do 
valor, tendo á esquerda e á direita uma almofada onde 


está a palavra — Réis. 


O restante de cada lado da cinta é formado por p A 
outras almofadas, separadas de duas em rd dade 
rosacea, lendo-se na da esquerda a palavra—Consumo— 
em letras brancas, e na da direita a palavra—Brazil—em 
fundo branco. Os espaços que separam as almofadas já 
Eidos são preenchidos por vinhetas differentes. — 


“Circular n, 7 — Ministerio da Fazenda — Ri de Ja- 
neiro, 1 de Fevereiro de 1916. nado 
Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas | 
a este Ministerio, para seu conhecimento e dos 
effeitos que a agua natural denominada «Santa, Rita», 
extrahida da fonte do mesmo nome, situada no muni- 
cípio de Magé, Estado do Rio de Janeiro e de que trata. 
a Circular n. 43, de 27 de Julho de 1900, está sujeita ao 
imposto por não ser medicinal, como faz certo o resul- 
tado do exame a que foi submettida no Laboratorio Na- 
cional de Analyses, — Calogeras, 


“Circular n. 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 4 de Fevereiro de 1916. À 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e dev 
effeitos, que, para execução do disposto no 8 2º do art, 1º 
do regulamento approvado pelo decreto mn. 11.447, de 20 
de Janeiro do anno proximo findo, devem, nos Estados, 
as nomeações de medicos para às juntas de inspecção de 
saude recahir de preferencia; na falta de profissionaes da 
Directoria Geral de Saude Publica, em medicos da At- 
mada ou do Exercito, do quadro ou contractados. — Ci 


logeras. 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 26 de Janeiro, foi nomeado Theodoro 
Lobo para o logar de Corretor de fundos publicos da. 
praça do Rio de Janeiro. : 


— Por outro da mesma data foi dispensado, a p lido, 
o 3º Escripturario da Alfandega de Santos, Estado de São 
Paulo, João Theophilo Medeiros, do logar de Inspector, em 
commissão, da Alfandega de Uruguayana, Estado do Rio 


f 


Grande do Sul. a 
— Por outros da mesma data, foram aposentados, nc di 
termos do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 


1915: ns .. 
João Hypolito Passos, no logar de, 2º Escripturario 8 


Alfandega de Porto Alegre ; ! 
no logar de Continuo da / 


Jacintho de Paula Reis, do 
fandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. 


Por decretos de 26 de Janeiro, foram pa 
Regina Duarte de Barros e Leopoldo Ribeiro da Silva, | 
3º chimicos extraordinarios do Laboratorio Nacional. de 
Analyses, para os logares de 3º chimicos do mesmo. A- 
boratorio. : E 


— Por outros de 2 de Fevereiro, foram nomeados: | 


Horacio Ramos Machado Junior, 1º Escript o da 
Alfandega do Rio de Janeiro, para o logar de Chefe de 
Secção da mesma Repartição ; Es gp 

Godofredo Leal Filgueiras, Ajudante do Guarda-mór 
da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, para o logar 
de Guarda-mór da Alfandega de Pernambuco ; É 

Licio Martins de Souza, 4º Escripturario da Delega cia 
Fiscal no Estado do Espirito Santo, para o logar de 4 Es 
cripturario da Alfandega de Manãos, Estado do Ama- 
zonas ; 

Hermitta de Barros 
dega de Pernambuco, para O logar 
gacia Fiscal no Estado do Ceará ; 


Pimente!, Guarda-mór d AM 
de Contador ca E 


Puaer 


ista Randolpho Paiva Junior, 2º Escriptu- 


tro da mesma data, foi aposentado o Confe- 

andega do Rio de Janeiro, Crescentino Ba- 
Carvalho, nos termos do art. 121 da lei n. 2.924, 
Janeiro de 1915. 


outro ainda da mesma data, foi declarado sem 
' 26 de Janeiro proximo findo, que aposentou 
nuo da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio 
“do Sul, Jacintho de Paula Reis, tendo em vista o 
de 15 de Dezembro ultimo. 


“decretos de 2 de Fevereiro : 

nomeado o 3º Escripturario da Alfandega do Rio 
ro, Fidelcino Teixeira Coelho, para exercer, em 
são, O logar de Inspector da Alfandega do Ceará. 


dispensado, do mesmo logar, o Ajudante do Guarda- 
lfandega de Santos, Godofredo Leal Filgueiras. 


ecretos de g de Fevereiro, foram aposentados, nos 
rt. 121, da Lei n. 2.924, de 5 Janeiro de 1915: 


e Escripturario do Thesouro Nacional Eduardo da 
16) Ea o 1º Escripturario do Tribunal de Contas 


janoel Raymundo Corrêa de Faria e os 2º Offi- 
eiros da Alfandega de Porto Alegre Francisco 


pr decreto de 11 de Fevereiro foi declarado sem effeito 
) mesmo mez, pelo qual foi nomeado o 3º Es- 


oelho, para exercer, em commissão, o logar de 
“da Alfandega do Ceará. 


ne e é 
“titulo de 31 de Janeiro, foi nomeado Antonio de 
Costa para o logar de Porteiro-cartorario da Alfan- 


Estado do Rio Grande do Norte. 


o de 1 de Janeiro, foi nomeado Tancredo 
“para o logar de Delegado da Directoria de 
ommercial no Estado de Minas Geraes. 


ulos de 11 de Fevereiro, foram nomeados os se- 
aes aduaneiros da Alfandega de Manáos, Es- 
zonas, Pedro da Rocha Ferreira, José Coelho 
tavio Augusto de Carvalho, José Antonio Garcia, 

ça de Sá, RaulMartins de Azevedo, José de 
Antonio de Paula Martins, Jonathas Langeek 


do Pará. 


Licenças 

n licenças, com vencimentos, na fórma da 
[ de saude onde lhes convier : 
Janeiro E: 

“4º Escripturario do Thesouro Nacional, 
Cunha ; Es 
4º Escripturario da Alfandega do Rio 
“Lenz de Araujo Cesar ; 
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Pedro Bengmann da Cruz para identico logar 


La 49 


a TT 
ed 


Tres mezes, o Continuo da Alfandega de Manáos, 


unal de Contas, para o logar de Secretario | José das Neves Bananeira. 


-— Em 31: 


Sessenta dias, o 2º Escripturario da Alfandega de Co- 
rumbá, Luiz Adolpho Josetti. 


— Em 7 de Janeiro: 


Dous mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de Pa- 
ranaguá, Benedicto Nicolão dos Santos : 

Seis mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de Co- 
rumbá, Pedro da Costa Garcia ; 
: Tres mezes, o 3º Escripturario da Directoria de Esta- 
tistica Commercial, Adriano Pontes ; 

Sessenta dias, o 4º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro, Caio Leoni Werneck ; 

Seis mezes, 0 2" Official aduaneiro da Alfandega de 
Santos, Jacintho da Fonseca Lima; 

Dous mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega da 

Victoria, Erconvaldo de Vasconcellos. 


— Em 8: 
Seis mezes, o 3º Escripturario da Alfandega de Santos, 
Jorge Arthur Marques ; 


Seis mezes, o Archivista da mesma Alfandega, Bellar- 
mino Mendonça Filho. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria.do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offícios : 


Dia 13 de Janeiro 


N. 40 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 
leiro em officio n. 45, de 11 do corrente, resolveu, por 
acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, de duas caixas, marca 
W-—LB— G—CH, ns. 1/2, contendo relogios com caixas 
de madeira e de metal, vindas do Havre pelo vapor francez 
Amiral Jannequiborry, à consignação do referido Lloyd. 


N. 41 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro, em officio n. 38, de 8 do vigente, resolveu, por acto 
do dia 10, autorizar o despacho, livre de quaesquer direi- 
tos e taxas aduaneiras, de 100 saccos, marca C. B.& C., 
ns. 1/100, contendo arroz, vindos de Liverpool pelo vapor 
inglez Horace, à consignação dos Srs. Norton Megaw 
& C., Ltd. e pertencentes ao referido Lloyd. 


Dia 14 


N. 42 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Prefeitura do 


Districto Federal em officio n. 127, de 29 de Dezembro. 


do anno findo, resolveu, por acto do dia 13 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos de importação, de 
quatro volumes contendo télas de pintura, vindos pelo va- 
por Liger, destinados ao Theatro Municipal e de que 
tratam os documentos inclusos. 


N. 43 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Min'stro, attendendo ao: que requereu Roberto Bovet 


na petição a que se referem os vossos officios ns. 784, | 
de 19 de Maio, e 2.229, de 21 de Dezembro ultimo, 
solveu, por despacho de 10 do corrente, prorogar ate 
4 de Abril proximo futuro o prazo que lhe foi conc nt “13, autorizar ad do 
dido para apresentação do certificado de descarga re refe-|d taxas aduaneiras, de a 
rente a uma caixa marca APP, tiGEs 778, contendo. annos | se , contendo batata as 
dela e algodão, e que reexportou para Antuerpia pelo eplex ação de 
vapor Anvers, em Maio de IgI4. 4 e perter centes os referido Ho A 
& , As PR — Communi ico-vos, ara os de ARA 
Eid | Sr. Min ai : e solici O 


N. 44 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que | 
o Sr. Ministro, á vista do documento apresentado pela direitos adu anei 
Companhia de Tecidos de Linho Sapopemba, ó qual acom- | do Brazil, n 3 E 
panhou o vosso officio [ge A 162, de 8 de Dezembro ul- ; poe cr; 
timo, resolveu, por acto de 10 do corrente, modificar a de- | ni Ef DO vapor: ingles Avagua a e consigni 
cisão anterior de qué deu conta o officio n. Rus de | ; 
30 de Novembro do anno proximo findo, para o fim de ser. 
restituida áquella empreza a quantia de 3:77481 So, diffe- | 
rença entre a de: 9: 1758620, importancia dos direitos, na | à és 
razão de 15 */,, sobre 53: : 1968000, ea de 5:401$500,. ns r o Tt de SE E a 

o r lespacl , é 

na razão de 8 º/, sobre a mencionada importancia de direitos, de uma c aixa area + Address de: 5» 


53: 1968000, direitos relativos á importação de 251 vo- 
lumes contendo machinas para tingir fios de linha e de | | formações, TO pelo eim Verdi, pesos de: ser 


linho, e demais pertences, vindos pelo vapor Phidras. 


= 


. N. 45 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que | daquele Minister, apresentará. u pu 

josr. Ministro, attendendo ao que requereu a Société Ano-. ctivo conhecimento de embarque, 

nyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 13 do. 

corrente, resolveu, por acto do mesmo dia, autorizar o| , Dia AR 

despacho, livre de direitos, mediante termo de responsa- | 

bilidade e como prazo de 60 dias para preenchimento das 

formalidades legaes, dos materiaes que, durante o primeiro 

trimestre do corrente anno, importar com destino aos seus 

serviços contractuaes, “de Derembro oltio, an aos Pinécia 

. ciantes e industriaes que devem formar, no 

N. 46 — Communico-vos, para os devidos fins, que o | as Commissões Arbitraes nas questões que 

Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso | nessa Alfandega, nos termos do 8 1º do art. 

do Ministerio da Viação n. 5, de 10 do vigente, resolveu, Consolidação das Leis das Aandeçã, 

por acto do dia 12, autorizar o despacho, livre de direitos de | | 

importação, de oito caixas contendo apparelhos e materiaes 

para illuminação electrica de carruagens de caminho de || 

ferro, marca EFCB, contra marca LIC, 1/8, vindas de para os fins Pete quê as caixas dan ma 


Londres "pelo vapor Virgal, destinadas á Estrada de Ferro tendo placas de zinco, para as quaes foi. 
id do Brazil. pacho livre de direitos, são em numero de 


“de sete como consta. do citado officio. 


N. 47 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso , Dia 19 
do Ministerio da Viação n. 1, de 16 do vigente, resolveu, 
por acto do dia 12, autorizar o despacho, livre de direitos N. 54 — Communico-vos, para os devidos fins 
aduaneiros, de duas caixas com lampadas electricas, marca | Sr. Ministro resolveu, por acto de 43 do “corrente, nez, 
LIC, 1/2, e uma caixa com braços de metal para lam- | deferir o requerimento encaminhado” com o vosso officio 
padas, da mesma marca, vindas de Londres pelo vapor | n. 2.173, de 10 de Dezembro do anno proximo fir 
inglez Camarthenshiré e destinadas à Estrada de Ferro | que o Ajudante de Guarda-mór dessa Alfandeg 
Central do Brazil. : Nunes Pires, pede para. descontar agora pela m 

prestações mensaes correspondentes á. decima | 

N. 48 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que | seus vencimentos a quantia de 431$998, proveniente 
o Sr, Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso | multa que recebeu na Alfandega de Santos, . 
do Ministerio da Agricultura n. 18, de 10' do vigente, re- | a Leonardo Cimino em Setembro de 1912, € acre 
solveu, por acto de 13, autorizar o despacho, com isenção | curso foi dado provimento. 
de direitos, para uma caixa marca R F, n. 3.073, vinda 
de Paris pelo vapor .Seguana e contendo objectos encom- Dia 2 
mendados por aquelle Ministerio. Na ado 

O Despachante Sr. João de Cerqueira Reis e Silva N. 55 — Communico-vos, para os fins conv 
apresentará nessa Repartição o conhecimento de embarque | que o Sr. Ministro, tendo presente o processo tra rani 


z 


e factura consular referentes á alludida caixa, a esta Directoria com o vosso officio n. 2.17 


bro do anno passado, ao qual acompanha a petição, 
de 4 do mesmo mez, em que Lage Irmãos pedem 
O da diferença entre os direitos integraes pagos 
o com o $ 4º, art. 3º, da lei orçamentaria da re- 
exercicio passado, pelo material despachado pela 
le importação n. 220, de Novembro ultimo, e a taxa 
lo que deviam pagar, nos termos do art. 3º, 2º, 
I, da lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de I9I4, 
eu, por acto de 17 do cadente, deferir à alludida 


56 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
istro, attendendo à solicitação constante do aviso 
Ministerio da Marinha n. 150, de 15 do vigente, re- 
u, por acto do dia 17, permittir a retirada dessa Al- 
ga, independente do pagamento de direitos adua- 
outros impostos e da apresentação dos documentos 
embarque, de duas caixas contendo sobresalentes para 
iço de pharóes, chegadas de Stockolmo no vapor 
Christopherson, com a marca A. G. A., ns. 27.472/3 
ignadas à Superintendencia de Navegação. 


7 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
nistro, attendendo á solicitação constante do aviso 
isterio da Justiça, n. 36, de 13 do vigente, resolveu, 
do dia 17, autorizar o despacho, livre de direitos, 
volumes contendo livros, marca «Bibliotheca 
al—Rio de Janeiro», ns. 760/3 e 8.630, vindos de 
York no vapor nacional Acre e consignados á Bi- 
eca Nacional. 


Dia 21 


— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
stro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
4, em aviso n. 41, de 17 do corrente, resolveu, 
dia immediato, autorizar o despacho, livre de 
lireitos aduaneiros, de um envolucro, marca 
=> DEPT, contendo tres indicadores de velocidade, 
como encommenda sob n. 59, pelo vapor inglez 
on, e destinado á Fabrica de Polvora sem Fu- 


Dia. 22 


Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“tendo presente o processo transmittido com 
o n. 2.086, de 26 de Novembro do anno pas- 
O ao requerimento em que Raul Telles Ri- 
“reconsideração do despacho pelo qual não se 
conhecimento do recurso que interpuzera da de- 
- Alfandega mandando classificar como «lança 
a mercadoria submettida a despacho pela nota 
D D. 4.943, de Fevereiro de 1914,e da qual 
ecimento pela ordem desta Directoria n. 167, 
Arço ultimo, resolveu, por acto de 18 do vi- 
anter a decisão anterior. 
— C mmunico-vos, para os devidos fins, que o 
em foi presente o requerimento da Em- 
ns Frigoríficos, de 21 do corrente mez, 
cto da mesma data, autorizar o despacho, 
pagamento da taxa de 8 º/,, ad valorem, com 
) deposito prévio dos direitos integraes e sob 
lidade com o prazo de go dias para 
“das formalidades legaes, do material de 
ção inclusa, destinado á construcção das 
as camaras frigorificas. 
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Dia 24 


N. 61 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do officio 
do Lloyd Brazileiro n. 81, de 19 do vigente, resolveu, por 
acto do dia 22, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de uma caixa marca LB n. 1, 
contendo chapas de bronze phosphoretado, vinda de Nova 


pt a consignação do referido Lloyd, pelo vapor nacional 
cre, 


N. 62 — Communico-vos, para os devidos fins, 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 
Janeiro corrente, resolveu, por acto de Ig, conceder isenção 
de quaesquer direitos para seis volumes ns. 1.610 a 1.615, 
marca Corpo de Bombeiros, pesando bruto 241 kilos, con- 
tendo pneumaticos para automoveis, vindos do Havre pelo 
vapor francez Amiral Jauregurberry e destinados ao Corpo 
de Bombeiros desta Capital. 


que o 
o Ministerio da 
I02, de 17 de 


N. 63 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do officio 
do Lloyd Brazileiro n. 80, de 19 do vigente, resolveu, por 
acto de 22, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 200 caixas, marca GL 
sem numero, contendo batatas, vindas do Havre pelo vapor 
francez Amiral Jaureguiberry, à consignação dos 
Srs. Caldas Bastos & C. e pertencentes áquelle Lloyd. 


N. 64 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia de 
Navegação de S. João da Barra e Campos, em petição de 
20 de Dezembro do anno passsdo, resolveu, por acto do 
dia 18, do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos 
de importação e de expediente, do material de que trata a 
relação inclusa, vindo de Nova York pelo vapor nacional 
Minas Geraes. 


Dia 25 


N. 65 — Remettendo-vos o incluso requerimento de 4 
de Janeiro, em que Arthur Andrade, ex-empregado das Ca- 
patazias dessa Alfandega, pede restituição de contribuições 
feitas á caixa: dos empregados das mesmas Capatazias, 
peço presteis informações a respeito. 


N. 67 —- Em additamento ao officio desta Directoria 
n. 60, de 22 do corrente mez, communico-vos, para os 
devidos fins, que o Sr. Ministro, por despacho do dia 25, 
exarado no requerimento da Empreza de Armazens Frigo- 
rificos, do dia anterior, resolveu autorizar o despacho me- 
diante o pagamento da taxa de 8º/o, ad valorem, e sob 
termo de responsabilidade com o prazo de go dias para o 
preenchimento das formalidades legaes, de 68.400 kilos 
de accessorios para os tubos para a circulação de amonia, 
como sejam : parafusos, porcas, arruelas, e valvulas, de 
que trata a relação que acompanhou o citado officio. 


N. 68 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Compagnie 
des Chemins de Fer Federaux de PEst Brésilien, em pe- 
tição de 22 do corrente, resolveu, por acto do dia 25, au- 
torizar o despacho livre, mediante termo de responsabili- 
dade, de 6.000 barricas de cimento, a chegar pelo vapor 
Antwerpen e destinadas á requerente. 


.. 


to 
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Dia 27 


“ 


N. 69— Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das | kil 


o 4 
do corrente mez, | taxa 
autorizar O despacho | 


Relações Exteriores em aviso n. 7, de 25 do corrente mez, 
resolveu, por acto do dia immediato, 
livre de direitos aduaneiros da bagagem que tro 
Sr. Luiz M. de Souza Dantas, env 
nistro plenipotenciario na Republica Argentina, 
neste porto pelo vapor hollandez Frisia. 


ter O 


esperado 


- N. 70 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, 

officio n. 2.254, de 27 de Dezembro do anno passado, re-. 
“solveu, por despacho de 21 do corrente, autorizar a des- 
peza, no valor de 2:009$000, nos termos da 2º instrucção 
da circular n. 36, de 17 de Setembro de 1913, relativa á. 
acquisição dos livros de que trata a relação que acom- 


panhou o citado officio. 


N. 71 — Communico-vos, para Os devidos fins, que o 

Sr. Ministro resolveu, por acto de 20 do corrente, deferir 
a petição do dia 8, em que a Companhia S. Luiz a 
Caxias pede prorogação por 60 dias do prazo concedido 
pela ordem desta Directoria n. 295, de 29 de Abril do anno 
- passado, relativamente ao despacho livre de direitos, me- 
“diante termo de responsabilidade, do material de que trata 


a citada ordem. 


N. 72 — Communico-vos, para os. devidos fins, que o. 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.977, 
de 9 de Novembro do anno passado, relativo ao recurso 
interposto por Carlos Wigg da decisão dessa Inspectoria 
negando-lhe isenção de direitos para 543 kilos de parafusos 
e porcas de ferro que o recorrente submetteu a despacho 
para gosar dos favores do art. 3º, 8 3º, das Preliminares 
da Tarifa, resolveu, por acto de 20 do corrente, dar pro- 
vimento ao alludido recurso. 


N. 73— Para os effeitos do art. 3º S 5º, do regula-| 
mento annexo ao decreto n. 11.447, de 20 de Janeiro do 
anno passado, communico-vos que O Fiel de Armazem. 
dessa Alfandega João Fernandino Costa foi considerado 
em condições de invalidez na inspecção de saude a que 
foi submettido no dia 12 do corrente, 


N. 74 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 6, de 22 do corrente, | 
resolveu, por acto do dia 24, autorizar a entrega, livre dos 
respectivos direitos aduaneiros das bagagens que trouxer 
o Sr. Carlos Restaing Lisboa, 1º Secretario da Legação 
do Brazil em La Paz, esperado nesta Capital pelo paquete 
Tubantia. 


N. 75 — Communico-vos, para os fins devidos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 134, de 31 de 
Dezembro do anno passado, resolveu, por acto de 20 do 
vigente, autorizar o despacho livre de direitos de 83 barris 
com oleo mineral para lubrificação, marca E de F CdoB, 
ns. 1414 223, pesando bruto 16.883 kilos e liquido 14.087 
Kilos, vindos de Nova York pelo vapor Herrona e desti- 
nados à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 76 — Communico-vos, para os fins devidos, que o 
Sr. Ministro, a quem foi presente a petição encaminhada 


attendendo à solicitação constante do vosso | 


| o corrente anno, dos sellos e demais fórmulas de fran: ja 


“Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
“o vosso officio n. 2.282, de 31 de Dezembro ultimo, 


taxa | ara O é 
dia 20 do corrente, i 


enviado extraordinorio e Mi- | | 


passado, relativo ao recurso interposto por M. H. Leão da | 
decisão dessa Inspectoria mandando cobrar os direitos ineo 4 
tegraes relativos a 24.076 Kilos de folha de Flandres > 
laminas simples, por não ter sido a importação feita d E 


“mente pelo recorrente, resolveu, negar provimen to 
ludido recurso, para manter a decisão dessa | 


Dia 28 Ta 


N. 79— Communico-vos, para os devidos fins, 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o . 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 23 


corrente mez, resolveu, por acto do dia 22, at 


isenção de direitos, mediante as cautelas fiscaes Es 
Ana ia 
Nete Company, de Nova | 


remettidos pelo American Bank de No 
Geral dos Correios. | , 
' E 


York, e destinados á Directoria 
ê » 
'N. 80 Communico-vos, para os devidos fins, q 


pm Re 
do com 
' y 
» 
, 


qual acompanha o requerimento em que à firma Rod 
Branco recorre da decisão dessa Inspectoria, de 19 de 
neiro corrente, impondo-lhe a multa de 50 */, sobre a 
portancia de direitos e taxas pagas pela nota 
tação n. 6.024, de Agosto de 1915, por não h 
sentado a respectiva factura consular como se ot 


| por termo de 18 do citado mez de Agosto, resolveu, po e 


despacho de 20 do vigente, dar provimento, por equidade 
ao alludido recurso. qa - 


Dia '29 


N. 81 — Devolvendo-vos o incluso processo enc 
nhado com o vosso officio n. 2.031, de 13 de Noven 
tituição de direitos na importan 

de 32$700, C. peço, — 

de accôrdo com o despac inistro, | E o 

corrente, presteis informações a respeito da liquidação do 


“termo dé responsabilidade, assignado pelos requerentes 
“nessa Alfandega, por falta da respectiva factura. 


Dia 31 


N. 82 — Communico-vos, para os devidos fins, qt e 
| Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu à Leop: 


Railway Company, ., em petição de 11 de D 
do anno passado, a que se refere a de 21 do | 


resolveu, por acto de 23, autorizar O despacho, livre de 


MS 4 » 

“de importação, inclusive o de expediente, nos 
ja E pi VIl do contracto a que se refere o 
n. 6.456, de 20 de Abril de 1907, para os ma- 
instantes da inclusa relação, importados pela mesma 
lia, durante o anno de 1914, e já despachados 
e termo de responsabilidade, em virtude da ordem 
ectoria n. 1.215, de 24 de Dezembro de 1913, 
rêm, ser excluidos os artigos assignalados com 
não — bem assim as bacias constantes da 
Dn. 2, e as caixas automaticas, relação n. 1, 
erro fundido esmaltado, bem como os carrinhos 


Communico-vos, para os devidos fins, que o 
attendendo ao que requereu a Empreza de 
rigorificos, resolveu, por acto de 29 do cor- 
ntorizar o despacho, mediante 8º/, ad valorem, 
0/0) kilos de chlorureto de calcium, destinados a 
ro ar humido das camaras dos armazens. 


84 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
ro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 
cio n. 105, de 24 do cadente, resolveu, por 
) de 26, autorizar-vos a entrega, ao referido Lloyd, 
uia, um eixo partido do vapor Brazil Fluvial, 
Montevidéo pelo vapor Satellite. 


= Communico-vos, para os devidos fins, que o 
o. attendendo ao que solicitou o Ministerio da 

Obras Publicas, em aviso n. 13, de 26 de Janeiro 
ef lveu, por despacho de 27 do mesmo mez, 

, ão de direitos aduaneiros de quatro caixas 
- e 1/4 — EFCB contendo peças de man- 
acha, pesando bruto 665 Kilos e liquido 
os, vindos de Nova York pelo vapor nacional 
estinadas á Estrada de Ferro Central do 


Jommunico-vos, para os devidos fins, que o 
o presente o processo transmittido á Di- 
ita Publica com o vosso officio n. 1.851, 
utubro do anno passado, e a que se refere os 
« 2.054, de 22 de Novembro, e 2.253, de 27 de De- 
o do mesmo anno, e relativo ao recurso interposto 
L. Harrison, representante da The Royal Mail 
cet Company, da decisão cessa Inspectoria que 
ommandante do vapor Pembrokeshiye, entrado 
: m Junho do referido anno, a multa de di- 


or. despacho de 22 do expirante, dar provimento 
curso, visto não ter sido lavrado o respectivo 


ommunico-vos, para os devidos fins, que o 
tendo presente o processo encaminhado com 
n 2.181, de tr de Dezembro do anno passado, 
curso interposto por Severino Mendes do acto 
ctoria deixando de attender o seu pedido de 
to da nota relativa aos direitos e multa cor- 
Ss. à differença da mercadoria contida em uma 
ca S. M. n. 14, pelo recorrente submettida a 
“pela nota de importação n. 15.506, de Outubro 

resolveu, por acto de 26 do expirante, dar 
Tecurso, por ter havido no processo preterição 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


53 


530, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas in- 
clusive a de não ter sido imposta a multa comminada no 
art. 488 e seguintes da mesma Consolidação. 

Outrosim, vos recommendo, nos termos do mesmo 
despacho, providencieis no sentido de ser apurada a respon- 
sabilidade dos Funccionarios que intervieram no despacho, 
averiguando qual ou quaes os causadores do desappareci- 
mento de parte daquella mercadoria como se verifica do 
incluso processo, para a applicação das sancções regula- 
mentares. 


N. 88 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que os empregados dessa Repartição, Fausto Porto, Admar 
Vieira, Frederico Rocha e Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, 
que servem nesta Directoria, compareceram durante todos 
os dias uteis do mez de Janeiro findo. 


Dia 2 de Fevereiro 


N. 89 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 112, de 27 de Janeiro proximo findo, 
resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de quatro fardos, marca M. 
da G. do Brazil, ns. 564/567, contendo brim kaki, vindos 
de Liverpool pelo. vapor inglez Victoria, e consignados 
áquelle Ministerio. 


N. go — Remetto-vos, para os fins convenientes, a in- 
clusa portaria de: 29 do mez findo, que concede quatro 
mezes de licença ao 4º Escripturario dessa Repartição 
Daniel Lenz de Araujo Cesar. 


Ein o 


N. 91 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra, em aviso n. 116, de 28 de Janeiro proximo findo, 
resolveu, por acto de 31 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 6008 barricas de cimento 
em pó, marca Elephante, vindas pelo vapor inglez 
Debigshire, consignadas áquelle Ministerio e destinadas 
á bateria Vigia do Leme. 


N. 92 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 48, 
de 8 de Janeiro ultimo, relativo ao recurso interposto pela 
Compagnie du Port de Rio de Janeiro, do acto dessa In- 
spectoria, que a condemnou ao pagamento de direitos 
correspondentes a uma peça para automovel, substituida 
da caixa marca «Lancia», n. 2.227, vinda de Genova 
pelo vapor italiano Ré Vittorio, resolveu, por despacho de 
28 daquelle mesmo mez, deixar de tomar conhecimento 
do alludido recurso, por não ser caso de revista. 


N. 93 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa Casa 
de Misericordia, em petição de 13 de Dezembro do anno 
passado, resolveu, por acto de 31 de Janeiro findo, con- 
ceder isenção de direitos aduaneiros de accôrdo com o 
art. 1º do decreto n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, 
para os artigos de que trata a relação inclusa, destinados 
ao consumo da pharmacia do hospital geral daquela in- 
stituição. - Ê 
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Y N. 94 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 113, de 27 de Janeiro findo, resolveu, 
por acto do dia immediato, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos aduaneiros, de oito fardos, marca 
M. da G. do Brazil, ns. 768/775, vindos de Liverpool pelo 
. vapor inglez Demerara, á consignação daquelle Ministerio. 
N. 95 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
à Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 2.231, 
E. de 21 de Dezembro ultimo, relativo ao recurso interposto 
5 pela Compagnie du Port de Rio de Janeiro, do acto dessa 
Inspectoria que a condemnou a indemnizar os prejuizos 
resultantes do extravio de mercadorias, verificado em uma 
barrica marca SCS, n. 7.435, descarregada de bordo do 
“ma vapor italiano Regina Elena, e despachada pela nota de 
-4 importação n. 625, de 2 de Fevereiro de 1915, resolveu, 
por despacho de 28 de Janeiro ultimo, deixar de tomar 
conhecimento do alludido recurso, por não ser caso de 


. 
Rr 
ds 


“ revista. . 
Dia 4 
N. 96 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Es Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o London and 
Brazihan Bank Limited, na qualidade de co-representante 
Ê da Commissão da Ambulancia Britannica ao Service da 


Sauté Militaire, em petição de 27 de Janeiro findo, resol- 
veu, por acto de 29 do mesmo mez, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de um caixote marca BAC— 7, 
contendo impressos destinados á propaganda da dita 


commissão. 


N. 97 — Havendo a Prefeitura do Districto Federal, 
em officio n. 2.699, de 28 de Outubro do anno passado, 
a que se refere o de n. 3.236, de 16 de Dezembro se- 
guinte, solicitado restituição da differença entre os direitos 
integraes relativos a 1.000 barricas contendo asphalto 
preparado, para calçamento, depositados nos cofres dessa 
Alfandega pela nota n. 5.822, de Junho do anno passado, 
e a quantia correspondente à taxa reduzida de 8 Pinardid 
valorem, consignada no art. 3º, 8 2º, alinea IV, da lei or- 
çamentaria para 1915, communico-vos, para os devidos 
fins, haver o Sr. Ministro, por despacho de 28 de Janeiro 
proximo findo, resolvido autorizar a restituição pretendida. 

Junto vos restituo a alludida nota de importação 
n. 5.822, transmittida ao Thesouro com o vosso officio 
n. 2.172, de 1 de Dezembro ultimo. 


N. 98 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu 7he Rio de Ja- 
neiro Tramway Light and Power C, Ltd. em petição 
de q de Outubro do anno passado, resolveu, de accôrdo 
com os decretos ns. 5.690, de 20 de Setembro de 1915, 
e 5.646, de 22 de Agosto do mesmo anno, conceder 
isenção de de direitos aduaneiros, para o material de que 
trata a relação inclusa, excluindo, porém, o carbureto de 
calcio, assignalado na alludida relação com a palavra — 
não—a carimbo, material esse destinado aos serviços da 
requerente. 


N. 99 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com vosso officio n. 39, de Janeiro ultimo, em que a Se- 
cretaria Geral do Estado do Rio de Janeiro pede resti- 
tuição da quantia de 1:815$700, sendo 635$500, em 
ouro, e 1:180$200, em papel, proveniente de differença 
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entre os direitos pagos pela nota de importação n. 5.678, 
de Setembro do anno findo, do material destinado a Com- 
missão de Saneamento do referido Estado e os que pretende 
pagar de accôrdo com o art. 3º, da lei n. 2.919, de 31 de 
Dezembro de 1914, resolveu, por acto de 26 do mez pas 
sado, que a requerente deve provar tratar-se de material . 
destinado á primeira installação. 4 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEH 
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Paget 
N. 46-—Em 29 de Janeiro de 1916-—0 Inspector, tendo 
em vista a representação do Sr. Superintendente do Cáe 
do Porto, declara, para conhecimento dos Srs. 4 t 
Fiscaes e devida execução, que a verba de sahi 
primeiras vias das guias de descarga de sal deve obec er 
ao preceito do art. 527 da Nova Consolidação das | Leis da g 
Alfandegas e nas terceiras vias: «Conferi e des ba 
racei.... kilos pela primeira vias, —J. F. dem 


Silva. Ê - es 


N. 47 — Em 29 de Janeiro de 1916 — O Inspector 
termina que o 2º Eseripturario Sr. Felippe Monte 
Barros substitua o tambem 2º Escripturario Sr. Serapi& 
Dias da Silva, na commissão em que este se ac ha no 
mazem de Colis. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 48 — Em 29 de Janeiro de 1916 — O 
termina que o 2º Escripturario Sr. José Pinto Mo 
substitua o tambem 2º Eseripturario Sr, Marcel o | 
da Rocha Lima, na commissão em que este se acha, = 
J. F. de Paula e Silva. k 


N. 49 — Em 29 de Janeiro de 1916 — O Inspector de- 
signa os Eseripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem | 
24 pares de meias apprehendidos pelo Official aduaneiro 
Luiz Gonçalves Coelho no dia 9 do corrente mez no portão: 
entre os armazens ns, 5 e 6 do Cáes do Porto. — J. F. de: 


Paula e Silva. Es > 


————— 


N. 50— Em 1 de Fevereiro de 1916 — O Inspector, 
tendo conhecimento, por communicação da 1º Secção, de 
que a ordem n. 751 de Agosto do anno passado, não a 
tido exacto cumprimento, visto como ainda continúa a 
ser observado o regimen de excepção creado pelas Cir- 
culares ns. 51, de 26 de Novembrarde 1896, é 60, de Ou- 
tubro de 1900, postas de lado, por falta de base, ex-vi da 
ordem n. 751 acima citada, tem por muito recom d 
que no serviço de exportação de mercadorias nacionaes . 
ou nacionalisadas sejam”fielmente cumpridas as dispo- 
sições do decreto n, 10.524 de 23 de Outubro de 1913, 
“arts. 183 e seguintes, que alterou a legislação anterior - 
sobre o assumpto. — J. F, de Paula e Silva, q bel » 


Et é 
| 


——— 


N. 51 — Em 4 de Fevereiro de 1916 -— O Inspector 
designa os Escripturarios grs. Pedro Aleveres de Andi 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
as mercadorias constantes de um pacote lettreiro, appre- 
hendido pelo Ajudante de Guarda-mór, João Antonio Ne-- 


Po 


o e Ns TE. 


rdo do vapor Rio de Janeiro, em 23 de 
informando sobre a inclusa petição de 
- que deve ser devolvida com a presente Por- 
JE de Paula e Silva. 


na é 


Em 1 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
1e tenha exercicio nas conferencias internas 


t ario Sr. Gonçalo do Rego Monteiro. —J. F. 
va. 


3 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
Srs. Funccionarios desta Alfandega que, por 
Juizo de Direito da 4º Vara Civel, de 31 de 
o findo, foi declarada aberta a fallencia 
Nacional Mineira, com séde nesta Capital 
dro n. 72.—J. FP. de Paula e Silva. 


Em 3 de Fevereiro de 1916— O Inspector 
º Escripturario Alfredo de Macedo Domingues 
ir, no seu impedimento, o 2º Escripturario 
teiro de Barros, no serviço do Armazem de 
+ de Paula e Silva. 


9 


se] 


6 de Fevereiro de 1916 — O Inspector, 
a ordem da Directoria do Gabinete n. 102, 
rrente, desliga do serviço desta Alfan- 
de Thesoureiro, Bacharel Waldemiro de 


n o de Fevereiro de 1916 -——O Inspector 
cecionarios desta Alfandega que, por sen- 
la 3º Vara Civel, de 1 de Fevereiro cor- 
declarada aberta a fallencia do negociante 
Ferreira da Silva Oliveira, estabelecido com 


Em 5 de Fevereiro de 1916 O Inspector 
scripturarios Srs. Armando de Oliveira Al- 
. Rodolpho de Alencar Coimbra para proce- 
necessarias investigações no sentido de ser' 
ú - responsabilidade dos funccionarios que inter- 
ota de despacho n. 15.506 de Outubro de 1913, 
lo qual ou quaes os causadores do desappare- 
arte da mercadoria, tudo de accórdo com a 


rio José Luiz de França Penido e na 
dito Catão da Camara Pinto e addido Adol- 
F. de Paula e Silva. 


. ” 
—em 


a General Canabarro n. 271. —J. F. de Paula 
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José Ferreira passe a auxiliar o Fiel do Arm 
gagens e substituil-o nos seus impedime 
Paula e Silva. 


azem das Ba- 
ntos.— J, FP, de 


NX. 60 — Em 7 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 


o a ea 7 1 k 
vista da decisão proferida no proce 


sso relativo á sahida 
Clandestina de quatro caixas marca RGAC n. 3.000, SCJ, 
n. 12, RL-JA n, 7.421 e FPF n. 174, resolve prohibir a 
entrada nesta Alfandega e em suas dependencias a Sebas- 
tião Ramos, Ildefonso do Rego Monteiro, Angelino Stamile 
e Francisco A. de Lacerda, visto se haverem tornado 
suspeitos aos interesses da Fazenda. — J. F. de Paula e 
Silva. 


——— 


N. 61 -— Em 7 de Fevereiro de 160 Inspector 
determina ao Continuo João Pimenta da Silva que intime 
a Compagnie du Port de Rio de Janeiro da decisão pro- 
ferida em 5 do corrente mez no processo instaurado pela 
subtracção clandestina de quatro caixas do Armazem n. 4 
do Cáes do Porto, marcas RGAC n. 3.000, SCJ n. 12, 
RL—JA, n. 7.421 e FPF n. 174 e bem assim que intime a 
mesma Compagnie a recolher aos cofres desta Alfandega, 
no praso de oito dias, a quantia de 13:4008236, sendo : 
direitos de consumo 6:6278008, em ouro 2:182$8238 e em 
papel 4:4448770 ; multa de direitos em dobro 4 :7739228, 
e multa do art. 244 da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas, 2:000$000, como tudo consta da citada de- 
cisão. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 62 Em 7 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
determina que, em virtude de accordão da Segunda Ca- 
mara da Côrte de Appellação, ficou de nenhum effeito a 
fallencia da firma Andréa Giordano Irmão & C., estabe- 
lecida á Avenida Rio Branco n. 135, conforme precatoria 
do Juizo de Direito da 3º Vara Civel do Distrieto Federal, 
— J. F. de Paula e Silva. E 


N. 63-— Em 8 de Fevereiro de 1916 -— O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade 
e Mario da Motta Corrêa, para procederem á classificação 
e avaliação de 72 baralhos de cartas para jogar, appre- 
hendidos pelo 2º Official aduaneiro Maximiano Francisco 
Fisher, no dia 20 de Janeiro ultimo, entre os armazens 
ns. 17 e 18, do Cáes do Porto. —J. FP. de Paula e Silva. 


N. 64-— Em 9 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrede 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
14 baralhos de cartas para jogar apprehendidos em 20 do 
mez de Janeiro ultimo, entre os armazens ns. 17 e 18 do 
Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Rodolpho Nery 
de Carvalho, auxiliado pelo guarda da policia daquele 
Cáes, Leopoldo Alves Varella. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 6)-— Em 9 de Favereiro de 1916 — 0 Inspector 
designa os Eseripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
204 duzias de botões de madreperola, apprehendidas em 
23 de Janeiro ultimo, em poder de diversos estivadores 
que vinham de bordo do vapor francez Samará, pelo 
2º Official aduaneiro João Antunes da Silva Pinto. — 
J. F. de Paula e Silva. 
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N. 66— Em 12 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
determina que seja fechado definitivamente o armazem 
externo A do Cáes do Porto, passando o respectivo Con- 
ferente Sr. Dr. Angelo da Veiga para o Armazem n. 7 do 
mesmo (Cáes onde servirá em porta aberta para sahida, 
— J. F. d”? Paula e Silva. 


N. 67— Em 14 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade 
e Mario da Motta Corrêa para procederem á classificação 
e avaliação de 14 pares de meias para homem, apprehen- 
didos pelo 2º Official aduaneiro Romualdo José de Freitas, 
por occasião da sahida de bordo do vapor inglez Vestris, 
no dia 25 de Janeiro proximo findo. —J. F. de Paula e 
Silva. 


Decisão proferida pelo Sr. Inspector no processo relativo 

E cpa clandestina, do Armazem mn. 4 do Cáes do 
orto, de quatro caixas com as marcas S—RGAC— 

n. 3.000, Sc) n. 12, RL—JA n. 7.424 e FPF n. 174 = 


Trata o presente processo da sahida clandestina do Ar- 
mazem n. 4 do Cáes do Porto de diversos volumes alli reco- 
lhidos, o que foi verificado agora em virtude de diversas 
participações apresentadas a esta Inspectoria pelos funccio- 
narios incumbidos de procederem ao balanço do mesmo 
armazem, Segundos Escripturarios Luiz Claudio Victor Pau- 
lino e Maximiliano Augusto do Nascimento. 

Recebidas as participações de que se trata, em numero 
de cinco e que se acham a fls. 2, 4,1., 20 e 37 foi sobre o 
assumpto ouvida a 1º Secção, e uma vez prestada a respe- 
ctiva informação, determinou esta Inspectoria pela portaria 
reservada de 25 de Agosto do anno proximo findo que o 
Conferente Sr. Antonio Dias Soares do Lago vrocedesse ás 
necessarias syndicancias afim de poder se resolver sobre o 
facto delictuoso, 

Do inquerito a que procedeu este funccionario, ficou ave- 
riguado : “ 

1.º Que as quatro caixas, marca AR, ns. 1 a 4, constantes 
da participação de fl. 2, deram entrada naquelle armazem em 
8 de Março de 1912 e dalli sahiram clandestinamente, já ha- 
vendo sido responsabilisada a Compagnie du Port pela im- 
portancia dos respectivos direitos que, consoante foi oppor- 
tunamente apurado, se elevavam a vinte e tres contos 
trezentos e trinta e dous mil réis (23:3328000), direitos que 
ainda não foram pagos por essa Compagnie. 

O processo instaurado por ordem desta Inspectoria foi 
preparado pelo Conferente Sr. Dr. João Lindolpho Camara, 
mas apezar das pesquizas feitas não foi encontrado nesta 
Repartição. 

Como foi remettida uma copia do mesmo para o inque- 
rito policial, estando o processo criminal em andamento na 
Vara do Dr. Sá e Albuquerque, deverá ser solicitada uma 
copia afim de se proceder à devida cobrança dos elevados 
direitos sonegados. 

A copia deve ter sido enviada 
zembro de 1912 ou principios de 191 

2.º Quanto à caixa marca S—RGAC—U, n. 3.000, a que se 
refere à participação de fl. 4, ficou constatado pelos depoi- 
mentos do então Despachante da Alfandega José Borges Ri- 
beiro da Costa Junior e do socio da firma Ramos Guerra 
Araujo & C., Manoel Vieira de Araujo, que esse volume con- 
tinha setenta e dous kilos quinhentos e trinta grammas de 
rendas de algodão não especificadas, como foi verificado na 
conferencia interna, o que provou aquelle despachante jun- 
tando uma copia do competente despacho que se achava em 
seu poder. 

Essa caixa que desappareceu do armazem, havendo nelle 
sido recebida em 18 de Maio de 1912, procedente de Liverpool 
no vapor inglez Camoens entrado na vespera, devia pagar 
um conto seiscentos e cincoenta e tres mil duzentos e ses- 
senta réis (1:6535260) de direitos sendo em ouro setecentos 
e oitenta e tres mil tresentos e quarenta réis (7838340) e 


“aa AMandega em De- 


papel oitocentos e setenta mil tresentos e oitenta réis 
(8708380), além de seiscentos e nove mil duzentos e ses- 
senta réis (6098260) de armazenagem é mil réis (18000) de 
Capatazias. 

Não se poude apurar quem foi o autor do extravio deste 
volume, 

3.º A participação de fl. 11 refere-se a uma caixa, 


marca SCJ, n. 12, vinda de Paris, no vapor francez Amiral 
Villaret de Joyeuse, entrado em Setembro de 1913, e reco- 
lhida ao armazem em 26 desse mez. 

Este volume foi submettido a despacho por S. Clare 
Junior, (documento de fl. 17) como contendo 60 kilos de te- 
cido de algodão lavrado com mescla de seda, da taxa de 
68500 por kilo. Entretanto, à vista do valor constante da 
factura consular é de crer que o tecido fosse de seda e al- 
godão, da taxa de 228400, como diz o relatorio de fl. 68, e 
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assim os direitos devidos se elevam a um conto quatro- 
certos e onze mil novecentos e sessenta e seis réis (1 :4118966) 
sendo quinhentos e vinte e tres mil setecentos e oitenta e 
seis réis (5238786) ouro e oitocentos e oitenta e oito mil 
cento e oitenta réis (8888180) papel, além de duzentos e se- 
tenta e tres mil duzentos e oitenta réis (273828!) de arma- 
zenagem e seiscentos e sessenta réis (8660) de Capalazias. 
5 Rj poude tambem ser apurado quem foi o ladrão deste 
olume. ' 

4º Quanto á caixa RL, n. 7.421, vinda de Londres no 
vapor inglez Lincolnshire, e recolhida ao armazem em 1 de 
Novembro de 1911, a que se refere a articipação de fl. 20, 
ficou apurado que foi despachada por rig ão Ramos, que 
declarou conter a mesma cento e sessenta e quatro kilos de 
baetas de lã pura, havendo pago tresentos e setenta e do 
mil oitocentos e quarenta réis (3728840) apenas, quando con- 
forme ficou provado continha esse volume cento e sessenta. 
e quatro kilos de casemira de lã da taxa de 85000 A 

Este volume sahiu clandestinamente, pois desappa 
a lºe 3º vias, sendo que a 1º não passou pela erre 
Alfandega. 3 

Os documentos juntos a fls. 21, 23 a 36 provam que 
bastião Ramos e seu patrão Ildefonso do Rego Monteiro foram 
indubitavelmente conniventes no extravio do volume que teve 
sahida clandestinamente, com o auxilio, está bem, visto, de 
empregados da Compagnie du Port, em serviço por aq 
época nesse armazem. . 

O prejuizo do Estado, como se vê a fls. 72 verso e 73, foi 
de novecentos e oitenta e quatro mil quinhentos e sessenta 
e seis réis (9848566) de direitos, sendo quinhentos e sessenta e 
dous mil duzentos e oitenta e seis réis (5628286) em ouro 
e quatrocentos e vinte e dous mil duzentos e oitenta réis 
(4228280) em papel, além de cento e trinta e um mil tre- 
zentos e sessenta réis (13158360) de armazenagem, mil - 
trocentos e oitenta réis (18480) de Capatazias e setenta e 
sete mil oitocentos réis(778800) de imposto de consumo. 

5.º A participação de fl. 37 é relativa a uma pa 
marca FPF, n. 174, vinda do Havre, no vapor francez Amira 
Villaret de Joyeuse, recolhida ao armazem em 24 de Setembro 


de 1913. asa 
despa- 
re- 


f 


Este caso é semelhante ao anterior. A caixa foi 
chada pela Companhia Internacional Cinematogra E 
presentada por Francisco A, de Lacerda e Angelino m 
declarando no despacho (vide fl. 39) que continha a mes 
sessenta e cinco kilos de estampas annuncios da taxa 
38000 e um kilo de films virgens, cujos direitos na ir 
tancia de duzentos e quatorze mil cento € sessent 
(2148160) pagaram ; entretanto da copia da factura col 
(documento de fl. 4 se verifica que o conteúdo da caixa 
vinte e nove ki.os bruto de films impressos da taxa de 28 
e trinta e sete kilos de estampas annuncios da taxa de 
A 1ºe 3º vias desse despacho desappareceram sem que 
a 1º não transitou pela Portaria ; teve portanto esse volume 
sahida clandestina do Cães do Porto. 
Os documentos relativos a esse 
appareceram do manifesto respectivo, sendo que estando 
fallida a Companhia Internacional em 2 de Dezembro de 
1913 não podia aquella caixa sahir do armazem retirada pelos 
signatarios do despacho. ; . 
O prejuizo da Fazenda foi de setecentos e vinte e dous 
mil novecentos e setenta e seis réis (7228976) de direitos, 
sendo trezentos e doze mil oitocentos € vinte e seis réis 
(3128826) ouro, quatrocentos e dez mil cento e cincoenta réis 
(4108150) papel, além de setecentos e cincoenta e oito mil 
trezentos réis (7588300) de armazenagem € seiscentos e qua-. 


éis 640) de Capatazias. 
Pao Roi A q 38 em diante são a meu ver 


Os documentos juntos de f. é Í 
sufficientes para provar que à sahida clandestina deste vo- 
lume não podem ter sido estranhos Francisco Lacerda e An- 


gelino Stamile, certamente mancommunados com é s 
da Compagnie du Porl, em serviço naquelle armazem. ' 


despacho tambem des- | 


Como se vê da exposição acima, rata-se de factos occor- 
ridos ha longo tempo, não se achando mais no armazem é 
exercício os empregados da Compagnie du Port que ah 
funecionavam e que se conluiaram, em uns casos com as 
partes e em outros agiram talvez isoladamente, pro 
a sahida indebita pira eee saa causando destarte 
vado prejuizo á Fazenda º acional. 

o Todo caso, o Conferente Sr. Lago fez as possiveis di- 
ligencias para apurar os factos, como se vê do processo € de 
seu desenvolvido relatorio de fls. 60 a 76. 

A* Compagnie du Port foi dada vista do processo para 
dizer o que entendesse a bem do seu direito, em 6 de No- 
vembro do anno proximo findo, mas conservou até hoje o 


mais absoluto silencio. 


A” vista do exposto, 
Considerando que está provado e os ostra RE ss 


ue se referem as partici ações de fis. 4, mr 
efectivamente descarregados e estiveram recolhidos ao ár=" 


mazem n. 4 do Cães do Porto ; R 
Considerando que dos volumes ns. 3.000 e 12 (partici- 
ações dé fls. 4 e 11) apenas submettidos a de o, não 
os direitos e entretanto tiveram sa- 

hida daquelle armazem ; 


o ele- 


oram pagos os respectiv 


indo que os Was ns 7.421 7 
' « PUO e 174 artici- 
2u e 37 foram despachados como PS e 
ri: s de muito inferior qualidade do que as que nelles 
e existiam, tendo sahido clandestinamente do arma- 
pois não transitaram as primeiras vias pela Portaria 
; Rua ace dna, cd pa e os outros documentos 
os volumes tambem desappareceram a 
Re esse facto Runciunto : Es ars SEraNO 
onsiderando que a sahida clandestina desses volumes nã 
ria se ter consummado sem o auxilio e a connivencia fts 


+ - 
isiderando que Sebastião Ramos e Ildefonso : 
iro, asi pesan Angelino Stamile e Francisco or 
“evidentemente concorreram para que ti sahi 
referidos É E p que tivessem sahida 
asiderando que não se pode pôr em duvida que os em- 
egados da Alfandega não podiam ser ERAS em tes 
das, pois si os interessados contassem com a sua acqui- 
nc ão haveria necessidade dessa simulação de des- 
"hos, o que é cousa evidente ; 
siderando finalmente que na sua qualidade de fiel 
ria a Compagnie du Port é, e não pode deixar de ser, 
savel pelo extravio dos direitos fiscaes, levado a cabo 
seus empregados - 
ondemno a mesma Compagnie du Port a pagar a impor- 
ncia de seis contos seiscentos e vinte e sete mil e oito réis 
627$008), sendo em ouro dous contos cento e oitenta e dous 
“duzentos e trinta e oito réis (2:1828238) e em moeda 
quatro contos quatrocentos e quarenta e quatro mil 
entos e setenta réis (4:4445770) conforme as especifi- 
constantes do calculo feito a fl. 76, accrescida da multa 
s em dobro na importancia de quatro contos sete- 
setenta e tres mil duzentos e vinte e oito réis 
E 228), que será adjudicada aos Escripturarios Srs. Luiz 
To) Victor Paulino e Maximiliano Augusto do Nasci- 


E Fi 1 outrosim imposta á mesma Compagnie a multa de 
“do ritos de réis (2:0005000), de accôrdo com o art. 244 
da a Consolidação das Leis das Alfandegas e Decisões 
"mes do Thesouro. 
ndo outrosim verificado que ainda não pagou a 
 Compegnie os direitos de vinte e tres contos tre- 
“trinta e dous mil réis (23:332$000) relativos ás 
xas marca AR ns. 1 a 4 de que trata a partici- 
de fl. 2, as quaes foram tambem roubadas do armazem. 
do recorrido para a Autoridade Superior da de- 
| Alfandega proferida em fins de 1912, solicite-se 
cesso que se acha na Vara do Dr. Sá e Albu- 
“como opina o Conferente Sr. Lago a fl. 63, afim de 
rem as respectivas guias e proceder-se com urgencia 
daquella quantia. 
“se portaria prohibindo a entrada nesta Alfandega e 
ndencias a Sebastião Ramos, Ildefonso do Rego 
lino Stamile e Francisco A. de Lacerda, visto 
tornado suspeitos aos interesses da Fazenda. 
m-se copias do processo afim de serem remettidas 
ente à Autoridade Criminal para os devidos fins. 


se. + 
Fa do Rio de Janeiro, 5 de Fevereiro de 1916. — 
va. 


procedido no Armazem n. 4 do Cáes do Porto 
Escripturarios Maximiliano do Nascimento e 
ut paRDOr determinação de V. S. na portaria 
“de 42 de Junho deste anno, a tarefa de balan- 
js O Armazem n.-4 do Cáes do Porto, e bem assim, 
eamente avaliarmos os volumes retardados. 
cumprimento á portaria referida iniciamos O 
» trabalho examinando e avaliando os retardados em 
o logar. 

sse serviço apresentamos a V. S. as listas corres- 
tes ás relações recebidas da Compagnie du Port, 
V. S. verá que é extraordinario o numero de 
andonados. 
mos, entre outros, diversos volumes perten- 
partições publicas, o que opportunamente foi 
o á esta Inspectoria. 
o grande numero de volumes retardados e que 
nós examinados é avaliados, tem tido sahida 
roveitando-se o commercio do facto de ter 
jensado parte da armazenagem retardada. 
do Armazem n. 4 iniciamol-o pela escri- 
livros, e, como o armazem já houvera pas- 
1 balanço que fôra approvado por esta Inspe- 
cestão do Sr. Inspector Crescentino de 
anseripto nos livros respectivos, 0 nOsso 
iniciado dessa transcripção ; examinando o 
ual achava-se a transeripção do balanço 
“dado, e após os livros ns. 15, 16 e 17. : 
14 figuram innumeros volumes como faltanco., 
que, depois de apurado trabalho e pesquizas, 
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ARE Ad o Ri SED O 74 ; 
chegamos a conelusã , Jada 
lumes foram Ema Eae numero desses vô- 
pelas portas dos Pol peokivor otiférentes A and sahida 
e a cp postura da parte. E ai 
nd o € > H b! 'p 4 + ” "+ " 

de assentamento de” a rege nos livros 
porque muitos delles foram des: Ro ria de volumes, 
ABeêndo espachados legalmente, ni 
se achando notadas as sahidas, figurand tios seo 
como falta do armazem. as, figurando os volumes 
Pd mig ide dg n. 1 por elle verá V. S. o nu- 
dE e o pachos que não tiveram sahida nos livros 
O armazem, parecendo-nos de bom alvitre . 
sahida pelas primeiras vias, as quaes ea ima PARA 
assim regularisada a escripturação. a 
encarecer o trabalho que tivemos nas pesquizas losses 
despachos. A falta de esclarecimento nos fez diigtá 
nossos trabalhos, contrariando os desejos da commiddão 

No decorrer desse serviço verificamos Regrescdinita 
de volumes, acerescimos já verificados pelos balantos 
transactos e são elles de dous saccos marea CH de tres 
torradeiras, sem marca, de uma cantoneira de ferro sein 
marca, e de dous engradados sem marca, todos de vapores 
ignorados, e, figura ainda como acerescimo um barril de 
marca triangulo L do vapor Vasari de 28 de Atósia dé 
1913. (Mappa n. 2). q E SEITA 

Pensamos que os dous engradados, figurando sem 
RE Ro ota Piana pão de vapor e bem assim o barril 
i a ty angulo L, não devem figurar como aceres- 
cimos, pelas razões gue passamos a expor : 

Deste vapor houve uma partida de seis barris da 
marca triangulo L submettidos a despacho pela Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira. Ora, tendo sido 
descarregado um barril vasio a Companhia pediu re- 
forma de seu despacho afim de separar o volume vasio, 
e, despachou os restantes cinco, pela nota n. 680 de se- 
tembro de 1914: o empregado do armazem por oecasião 
de fazer os lançamentos do despaho na sahida, fe!-o de 
seis barris quando devera fazer sómente de cinco, mais 
tarde não se achando explicação para o barril em questão 
foi dado como acerescimo. 

- Figura no entretanto como falta uma caixa da marea 
triangulo L, quando toda a partida de caixas com esta 
marca sahiu pelas notas ns. 2.843 de Maio de 1914, 2.871 
de Setembro de 1914, 682 de Setembro de 1914 e 8.022 de 
Janeiro de 1914 todas consignadas a Companhia Nacional 
de Navegação Costeira. A caixa que figura como talta 
já foi desembaracada. (Vide despachos juntos). 

Feitas as rectificações, cessam a falta e o acerescimo, 

Com relação aos dous engradados que figuram como 
acerescimo, pensamos não existir tal acerescimo, 
mórmente sem designação de vapor e sem marca. Da 
marea EFCR—BSC sem numero, figuram do vapor Ha- 
beburg de 30 de de Julho de 1910, 24 caixas e quatro 
tubos e como no balanço encontrassemos a falta de dovs 
volumes, isto é, verificamos sómente a existencia de 
22 caixas e de quatro tubos, presumimos pelo exame que 
fizemos que a mercadoria é daquella partida de 28 vo- 
lumes, devendo por isso desapparecer o acerescimo e a 
falta, ficando a partida completa. Os dous engradados tem 
a marca imperceptivel o que levou a declararem-nos 
sem marca € como acerescimo. 

Relativamente a estes volumes a Inspeetoria já ofi- 
ciou a Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
a qual respondeu que, embora lhe tenham vindo consi- 
gnados os citados volumes, não lhe pertencem e sim à 
Behrend Schmidt, Comp. Offício nm. 1.949 de Agosto de 
1915 que juntamos. 

Pelo mappa n. 3 apresentamos a V. 8. os volumes que 
realmente faltam no armazem. Alguns foram despa- 
chados, passando os despachos pelos tramites legaes até 
a sahida no manifesto ; d'ahi começa a criminosa irregu- 
laridade pelo desapparecimento das primeiras vias antes 
de transitarem pela portaria. Outros foram submettidos a 
despacho e os direitos não foram pagos, sahindo os vo- 
lumes criminosamente, sem que Os respectivos consi- 
gnatarios viessem reclamal-os. Não commentaremos 
nesse nosso trabalho a coragem de que se revestiram Os 
defraudadores do fisco; expomos sómente os factos. Já 
communicamos á essa Inspectoria muitas das faltas de 
volumes, a medida que as fomos verificando, e das quaes 
corre processo regular ; faremos menção especial, porém, 
do seguinte facto que salientou-se pela sua sagacidade. 

Pelo vapor Tubantia entrado em 10 de Fevereiro deste 
anno foram descarregadas para O Armazem n. 4 tres 
caixas da marea SC n. 2.999 dentro de um quadrilatero e 
de ns. 1.415, 2.345 e 2.346. Estas caixas deveriam conter 
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manufacturas de tecidos de algodão. No correr do ba- 
lanço tivemos denuncia de que ellas como muitas outras, 
haviam sahido do armazem por meios illicitos o que 
tratamos de communicar a V. 8. opportunamente, 

Dias depois appareceu no armazem o despacho para 
a respectiva entrada o que foi negado pelo Sr. Fiel, e 
por isso, os consignatarios apresentaram á esta Inspe- 
ctoria uma petição relatando o facto, para ulteriores pro- 
videncias. 

O processo relativamente a esses volumes segue os 
tramites legaes. 

Marea FPF, n. 1474 — Uma caixa vinda pelo vapor 
Amiral Villaret de Joyeuse do Havre entrado em Outubro 
de 1913, descarregada para o Armazem n. 4 do Cáes do 
Porto em 24 de Setembro de 1913, foi submettida a des- 
pacho pela Companhia Nacional Cinematographica em 
»0 de Outubro do mesmo anno, despachada pela nota 
n. 6.673 de Fevereiro de 1914, devendo conter um kilo 
de films cinematographicos da taxa de 258000 e 54 kilos 
de estampas annuncios da taxa de 38000. 

A Companhia Cinematographica pagou 1338260 em 
papel e 808880 em ouro. A primeira via deste despacho 
foi subtrahida da Alfandega, e nunca chegou as mãos do 
conferente, a terceira via não é encontrada e o volume 
desappareceu do armazem. Pois bem, até a presente data, 
a consignataria não reclamou o seu volume, nem pediu 
restituição dos direitos ! 

Já relatamos este facto a V. S. em officio de 17 de 
Agosto deste anno. Foi despachante Angelino Stamile, e 
o despacho acha-se autorizado por Francisco R. de La- 
cerda, 

Marca RL—JA, n. 742 — Uma caixa vinda de Londres 
no vapor inglez Lincolshire de Outubro de 1911. Este vo- 
lume foi descarregado em 4 de Novembro de 1911, sub- 
mettido a despacho por Sebastião Ramos que apresentou 
o transpasse assignado por Rosemine, e Leone, pagou a 
quantia de 2348540 em papel e 138800 em ouro, corres- 
pondente a 164 kilos de baetas de lã da taxa de 28200 
sendo o valor da factura de 3:420$000, 

Pois bem, apesar de Sebastião Ramos ter pago o des- 
pacho, até a presente dafa, não reclamou o seu volume e 
houve a habilidade de subtrahicem a primeira via do des- 
pacho, antes de passar pela Portaria da Alfandega. 

A terceira via do referido despacho não foi recebida 
pela Compagnie du Port e o volume como outros tantos, 
sahiu clandestinamente. 

O despacho tem o n, 

Em 27 de Agosto deste anno communicamos 
relatando o facto. 

Marca SCJ, n. 12 — Uma caixa vinda do Havre pelo 
vapor Amiral Villaret de Joyeuse entrado em nosso porto 
em 22 de Setembro de 1913. 

Consignada a M. S.-Clare Junior foi submettida a des- 
pacho pelo mesmo em 23 de Janeiro de 1914. Pela factura 
deveria conter tecidos de algodão e seda, pesando 78 kilos 
e 10 grammas, 

Até a presente data não foram pagos os respectivos 
direitos nem o volume foi reclamado, nem se acha no 
armazem. 

Marea RGAC, dentro de um triangulo, tendo em cima 
as lettras SU n. 3.000 — Uma caixa vi pelo vapor 
Camoens entrado em 17 de Maio de 1912. A respeito desta 
caixa consta, pelo manifesto, que ahi teve entrada. em 
29 de Novembro de 1912, submettida a despacho por 
Ramos Guerra Araujo & CG. os quaes assignaram termo de 
responsabilidade por falta de factura consular, Este vo- 
lume vem a ordem e devia conter 70 Kilos de rendas de 
algodão e bordados. 

Os direitos desta mercadoria não foram pagos até 
a presente data, o volume desappareceu do armazem e o 
consignatario nunca o reclamou. 

Marca AR, ns. 1, 2, 3 e 4 — Quatro caixas vindas pelo 
vapor Amiral Exelnans, entrado em 8 de Março de 1912, 
devendo conter : Roupas feitas de tecido de lã, de tecido 
de algodão e tecidos de lã e de algodão, devendo pesar 
as quatro caixas 886 kilos. 

Vem consignadas a ordem, Ha o seguinte relativa- 
mente a estes volumes. Do manifesto constam cinco vo- 
lumes de ns. 4 à 5, sahiram irregularmente quatro de 
ns. fat4eaden.5 por qualquer circumstancia não poude 
ter o mesmo destino das outras. Foi a leilão e arrema- 
tada em praça de 27 de Novembro de 1913 por 3818109, 
continha 50 kilos de roupas feitas de tecidos de brim de 
algodão. A nota de arrematação n. 1.427 de Março de 
1944, juntamos para esclarecimentos. 

Communicamos à Inspectoria relatando esse facto em 
17 de Agosto deste anno. 


14.759 de Janeiro de 1912. 
à No, 


Marca JC, n. 12.563 — Uma caixa vinda 
Cap Roca entrado em 25 de Março de 1911, PesmaDor 
foi descarregado para o armazem n, 4 em 26 de Mar 
não consta do manifesto, porém acha-se lançado na ol 
de descarga n. 404 do referido vapor. | 

Relativamente a este volume já houve processo re- 
gular, tendo sido condemnada a Compagnie du Port. 

a parno GG ro io EA Puro devendo conter 
cortiça, vindo pelo vapor Amstelland ] 

em 22 de Setembro de 1913. , o 
Este volume foi descarregado para o armazem, e, 
como tantos outros desappareceu. Vem consignado a Ca- 
seaux & 6, pita 
) Marea 666 dentro de um triangulo, ns. 3.746 e 3,748 — 
Tres caixas descarregadas do vapor allemão Tijuca en- 
trado em 25 de Abril de 1914. h 
“Marea N dentro de um triangulo, n. 141.159— Uma 
caixa descarregada do vapor allemão Tijuca entrado em - 
25 Abril de 1914. 
“Marca 120 dentro de um triangulo, n. 960 — Uma 
caixa descarregada do vapor allemão Habsburg , 
em 11 de Junho de 1914. e: 
Ps 741 dentro de um friadevio, ER 957 — Uma 
caixa descarregada do vapor allemão Habsbu trado 
em 114 de Junho de 19d A 
e aaa 26 RO de Po pride ns. 106 a 109 

uatro caixas descarregadas do vapor Aquitaine entrado 
em edi res de E ' à ; 

odas estas caixas não se acham no armaze veram 
sahida clandestinamente, desse facto Aa u 
cação á Inspectoria achando-se o processo em 
Esriptutario Sr, Nestor Cunha, 
- Marca BL, sem numero — Tres amarrados de ziy 
vindos pelo vapor Zete de 8 de Agosto de 1914. Estes 
volumes pertencem a uma partida de 120 amarrados des- 
pachados pela nota n. 1,552 de Outubro de 19114 do . 
sahido sómente 117 conferidos pelo Sr, Valle de Alme E 10 
(Vide despacho junto). : 

Marea JN — Um fardo contendo papel descarregado. 
a prapor Axel Jonhson entrado em 3 de Fevereiro 
e ER ar q 
“Marca VMC — Uma caixa devendo conter “azeite 
oliveira descarregada do vapor Amiral Ponty en ? 


Lá 


em 19 de Abril de 1915, a 

“Mesma marca — Duas caixas devendo conter Aunito de 
Oliveira descarregadas do vapor Leão XII entrado em 
17 de Junho de 1915, - 

Marca GDL — Cinco caixas vindas pelo vapor Ré U 
berto em 19 de Junho de 1915 e descarregadas 
armazem nesta data. Estes volumes foram subtr 
do armazem. Ha processo que corre os tramites 

Marca V SC — Duas“ caixas descarregadas do p 
Malte entrado em 5 de Dezembro de 191414, não foram 
encontradas, no emtanto que constam das folhas de des- 
carga. 

Sem marea e sem numero — Tres barras doa 
rs sá do vapor Ceylan entrado em 27 :; 

e 1912, 

Relativamente a estes volumes dá-se o seguinte facto; 
Acham-se manifestadas quatro barras, foram descarre- 
gadas quatro (folha de descarga n. 1.926) e no emtanto. 
que o armazem escripturou tres sómente, e que não fu va 
despachadas, nem houve-reclamação até a presente pm q 

Encontramos quatro volumes de ferro no pateo que 
divide os Armazens ns. 4 e 5. São peças de np o ao E 
construeção — sem marca e sem numero, ahi depositadas 
em baixo de outros volumes. o , y 

O balanço transacto accusou tres volumes de A 
do vapor Ceylan. e um de vapor ignorado, O à . 
dava falta dos quatro ; no emtanto que elles existem, são | 
todos iguaes, das mesmas dimensões, a 

Feita a competente. rectificação desapparecerao O 
acerescimo e as faltas completando-se a descarga do 
Ceylan referentes a estes volumes. 

Marca” AF, n. 3.718-— Uma caixa descar 
vapor Cay Verd em 1 de Agosto de 1911, Este Y 
está escripturado como falta, descarregado agido 
mazem e logo após retirado para a Ilha do Cai 

hado 
nota n. 8.139 de Outubro de 19141, Juntamos a : 


Ed 
ar- 
rp 


conter inflammaveis, de onde sahiu despac 


via do referido despacho porque a primeira acha-se , 
carga ao Conferente Sr. Crescentino de Carvalho 

Das informações prestadas pelo despachante Sr, : 
rico Baptista o seu volume foi entregue sem em 
Nicola o Caio de 


da Alfandega despachado por 
mazem entregou o volume para a Tlha do 


de fazer a competente annotação, d'ahi o acerescimo de 

im dd pe rmente eseripto. 
Marca — Uma caixa devendo conter licores, vind; 
o'vapor Ceylan de 19 de Abril de 1912 fot fserda 
ida para o armazem e desappareceu. Da marca referida 
a o seguinte : Eram tres caixas de ns. 1 à 3, foi des- 
“carregada e despachada a de n. 1, a de n. 2 foi descarre- 
“gada e desappareceu, e a de n. 3 não foi descarregada. 
Ainda dessa marca foram descarregadas 6 caixas de 
ns. 55 a 57, 60 a 62 despachadas pela nota n. 138 de Se- 
Fetembro de 1912, livre ; 23 ue ns. 82 a 85, 110 a 114 157 
"a 470, pela nota n. 327 livre de Julho de 1912. Quatro de 
- ns. 45 a 48 despachadas pela nota livre n. 10 de Julho 
| de 1912. Dez de ns. 275 a 285 despachadas pela nota livre 
0 330 de Junho de 1912. 57 de ns. 249 a 274 e de 1 à 30 des- 
— pachadas pela nota n. 328 de Junho de 1912, 

Todos os despachos a que nos referimos vão juntos 
"pas e Rs. 

E, arca — Dez barris devendo conter vinho. vi S 
— pelo vapor Maite de 15 de Dezembro de 1911. Ee AS 

- foram submettidos a despacho em 5 de Janeiro de 1912 
por Joaquim Moreira e não consta a sahida, nem no ma- 
nifesto, nem na escripturação do armazem, no emtanto 
pr qnio Ro azém. 

-. Marea — arras de chumbo vindas pelo v ' 
— Sigisnund entrado em 31 de Dezembro de 1912. TE 
no armazem. Sobre estes volumes ha o seguinte : A Com- 
pagnie du Port já indemnisou a parte. Pesquisando, vê-se 
e 432 barras tiveram sahida pela nota n. 966 de Abril 
de 1915; 450 pela nota livre n. 258 de Novembro de 1914 
— e 50 por ordem da Inspectoria de 31 de Outubro de 1914 

* (officio do Lloyd Brazileiro n. 558 do mesmo mez), Tres 
“barras faltaram na descarga. (Vide despachos juntos). 

— - Marea CH — Uma cesta devendo conter Champagne 

- descarregada do vapor Samara entrado em Novembro de 
— 1912, folha de descarga n. 4.657. Este volume não consta 
— do manifesto n. 1.618, foi recebido no armazem e des- 

“appareceu. 

— Marca CK-W-Um sacco devendo conter oxido de 
“ferro, de uma partida de 45 saccos, recebida pelo arma- 
n do vapor allemão Norderney entrado em Setembro 
& 1913. Consta da folha de descarga. 

Marca CBEE — Quatro volumes vindos pelo vapor 

- Tapajós entrado em 9 de Janeiro de 1911, consignados 
“ao Lloyd Brazileiro. Estes volumes não se acham no ar- 
em e segundo informações não foram despachados e 
a presente aata não houve reclamação do consigna- 
. Juntamos o conhecimento original. 
arca GZ€ — Quatro caixas devendo conter vinho do 
to, descarregada do vapor Amiral Ponty entrado 
m 149 de Abril de 1915, pertence a uma partida de 

00 caixas das quaes sahiram 996. 

Marca JSV — Duas caixas devendo conter vinho do 
"to descarregada do vapor Amiral Ponty de 19 de Abril 
1915. Pertencem a uma partida de 20 caixas faltando 
luas que não foram despachadas. 

* Sem marca e sem numero — Consta da eseripturação 
do armazem transeripto do ultimo balanço, uma barra de 
sem designação de vapor. (Vide explicação a fls. ). 
mm marca e sem numero — De vapor ignorado consta 
escripturação do armazem, quatro fardos transeriptos 
ltimo balanço, nada podemos adiantar relativamente 
tes volumes por falta de elementos, embora as dili- 
jas extraordinárias a que procedemos. 

Marca SC, n. 2999, dentro de um quadrilatero ns. 1415, 
5 e 2346 — Tres caixas descarregadas do vapor Tu- 
entrado em 10 de Fevereiro de 1915, devendo 
" manufacturas de tecido de algodão. Havendo a 
ssão communicado á Inspectoria o desappareci- 
destas caixas, o consignatario correu pressuroso 
spachal-as não conseguindo entrada no despacho 
haver opposto o Sr. Fiel do Armazem, e então di- 
d petições a esta Inspetoria relatando o facto e 
do documentos. 

“engradado figura como descarregado do vapor 
rzburg de 5 de Fevereiro de 1911, não se encontra no 

zem. Dás diligencias a que procedemos chegamos a 
são de que este volume não se acha escripturado 

has de descarga. Não podemos explicar como fi- 
ja carga do vapor, não consta do manifesto e no 
ie vem da transcripção do ultimo balanço. 

DC cortado por um travessão — Um volume 
do do vapor allemão S. Nicolas entrado em 10 
bro de 1910, este volume, pela transcripção do 
balanço, foi escripturado como desapparecido, em 
izas descobrimos que não consta do manifesto 
regado de retorno, pertencendo ao manifesto 
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do vs " ) " m 5 , 
0 h apor Bahia entrado em 5 de Setembro de 1910. 
lp Junto 3,412 de setembro de 1910 

Marca GEHC, n. 5.899 — Un ar des 
: arc a, D. 5.896 1 volume descarrega 
vapos Elbe entrado em 19 de Agosto de 1912 raias 
lume vem da transeripção do ultimo balanço e foi escri- 
prurado como falta do armazem. Pesquizando s 3 
TUR TO end s ando soubemos 
to escarregado por engano : pertencendo : ; 
de Victoria pars 1 8 | n ai o RENO 

a para onde seguiu reembarcad . 
reembarque 2 arcado pela nota de 
anque n. 128 de Dezembro de 1912 | 

apta ces m “1, que juntamos, 
Mk Ca 3 sem numero — Pres volumes l E k 7] 
Nnior do 40 ur es do vapor Barão 
Napier de 19 de Novembro de 1910 não const: 
is E ç nao constam do ma- 
a ponidaa emtanto que se acham eseripturados nos livros 

armazem e não são encontrados, nem consta a folhs 
EE Pe " | constam da folha 

E ana n. 1 é relativo aos volumes 
ecripturados como faltando e que 
criy : é * no emtanto sabiram 
legalmente despachados, achando-se os despachos « 
os recibos da parte e 0 respectivo desembaraço do Ea fe. 
rente, ; dês ja? 
SE Po ig os despachos a que nos referimos, em 
Au 0 de 23 e como já lembramos a V. ss, pensamos ser 
de bom alvitre que sejam dadas as sahidas nos livros do 
armazem pelas primeiras vias afim de que seja regulari- 
sada a respectiva eseripturação. Y 

No decorrer do nosso trabalno e pel 
procedemos vimos que muitos volumes que se acham 
escripturados como faltas do armazem não tem razão 
de o ser, volumes ha que se acham descarregados de um 
determinado Vapor, no emtanto que pertencem a oulro. 

Assim é que vemos pelos anteriores balanços mencio- 
nada como Carga do vapor Homney de 1911, uma caixa da - 
marca PARG n. 2.293, transeripto nos livros do armazem 
de outros balanços como falta. Encontramos porém no ar- 
mazem uma caixa da mesma marca, pesaudo dez kilos 
sem designação de vapor. 

De diligencia em diligencia chegamos a conclusão 
que do manifesto do vapor Romney não consta volume 
algum daquella marca, nem tampouco “ elia mencionada 
nas folhas de descarga do citado vapor. 

Encontramos, porém no manifesto do vapor Terence 
de 7 de Fevereiro de 1911 um volume da referida inarca, 
que erradamente fôra lançado como do vapor Romney é 
no armazem encontramos um volume da marca PARG 
sem designação de vapor ; donde concluimos que do vapor 
Romney não houve carga da citada marca, que de vapor 
ignorado não ha volumes da marca PARC ; mas, sim 
existe um volume no armazem da marca cm questão, 
porém do vapor Terence. Pensamos que se deve fazer a 
rectificação, desapparecendo assim a falta apontada nos 
livros do armazem. 


Ha tambem mencionada como falta uma caixa om en- 
gradado da mara WBC dentro de nm: lesango, sem nu- 
mero, do vapor Tapajoz de 9 de Janeiro de 1911. 

- Sobre este volume ha o seguinte : era um pequeno 
engradado contendo uma lata com uma mercadoria 
qualquer. Este volume foi relacionado para consumo, a 
commissão encarregada de examinar e de dar parecer 
sobre o seu estado, abrindo o engradado achou a lata com 
a mercadoria em perfeito estado. O armazem não re- 
compoz o volume ficando a lata de fóra. O engradado foi 
extraviado. Mais tarde não souberam dar contas do vo- 
lume e o mais facil foi escripturarem-no como falta e 
a lata como acerescimo. 

Ora, pela descarga do vapor, marca do volume, e por 
uma nota de consumo enviada pela Compagnie du Port 
á Inspectoria da Alfandega, relação n. 346 de Março deste 
anno achamos a explicação do facto. 

Pensamos que feita a rectificação respetiva desappa- 
recerá a falta. 

Mencionam os livros a falta de dous rolos de ferro 
de marca TH sem numero, carga descarregada do vapor 
Tennyson de 21 de Fevereiro de 1911. 

Não ha semelhante falta. Estes volumes encontra- 
mol-os no armazem, com a marca quasi imperceptivel. 
A falta pois desapparece. 

A relação n. 5 é dos volumes sem valor mercantil. 
Propomos a V. S. que esses volumes, depois de passarem 
pelas formalidades legaes, sejam dados para consumo. g 

Releva ponderar que entre elles acham-se cinco barris 


vasios. : ! 
Relativamente a barris vasios, sabemos o que acon- 


Vide 


que se acham es- 


as pesquizas a que 


“tece; vão as primeiras praças e nunca à offerta chega a 


iaçã ir ã is vendidos por in- 
avaliação, de maneira que são depois ven 
fimos preços que não cobrem as despezas dos annuncios. 

Pensamos ser de melhor alvitre que sejam dados a 
consumo depois de inutilizados. k 


so mi mad ás X Ê 
E fd sSia 

CE Ro | 

T A PARIMIN H a 4 

otros Tr” pe PP Es 

fa , , 


é 
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k Antonio Francisco Monteiro Junior, rua Visconde de. 


po Inhauma n. 82 


Charles M. Du Bois, rua Buenos Ayres n. 93. 
Emilio Kahn, rua Gonçalves Dias nm. 40 
“3. A, Rodrigues, rua do Rosario n. 92. 
João Rodrigues Teixeira, rua do Rosario n. AA pa 
José Antonio Martins, rua Uruguayana ns. 21 a 25. 
“ José Joaquim da Costa Simões, rua da Candelaria n. 23 
Luiz Camuyrano, rua da Assembléa n. 49. 
Manoel 6. Geraldes Affonso, 


32 a 36. | 


fi; 8. À di 
“Manoel José Lebrão, rua Gonçalves Dias ns. Fr 


Nicolão Pentagna, rua Conselheiro Saraiva n. 


CLASSE 140. os. | € 

) tinturaria, pintura e outros usos 
Alfredo Abel de Andrade, rua Rodrigo Silva n. 36. 
Carlos Kuenerz, rua de 8. Christovão n. 435. 


Charles Schmidt, rua Gonçalves Dias n, 51. 
J. A. Sardinha, rua Visconde de Sapucahy n. 115. 
João Pedro Barrenc, rua Sete de Setembro n. 65. 
Joaquim Nunes, rua de Souza Franco n. 15. | 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 
José Fernandes Moreno, rua do Rosario n. 423. | 
José Machado de Vasconcellos, rua Buenos Ayres n.11. | 
José Rainho da Silva Carneiro, rua Buenos Ayres n. 44 
Julio Berto Cirio, rua do Ouvidor n. 183. e A 
Leon Bazin, Avenida Rio Branco n. 131, | 
Louis Hermanny, rua Gonçalves Dias n. 67. 

Paulo Zsigmondy, rua General Camara n. 90. 

Roberto Reyhner, rua do Ouvidor n. 79. TA e 

Segisfredo Cardoso Monteiro, rua Theophilo Ottoni 
ns. 125 a 131. ) 


CLASSE 11. — Productos chimicos, drogas e especiali-. 
; " dades pharmaceuticas 


A. Hénault, rua da Quitanda n. 152. R 

Alfredo B. Fernandes Malmo, rua de S. Pedro n. Ba. 

André Gonçalves de Oliveira, rua Sete de Setembro 
1.+:99, 4 i 

Francisco Antonio Giffoni, rua Primeiro de Março | 

Es de i 

José Antonio Coxito Granado, rua Primeiro de Março | 
ns. 14 a 18. 

José Magalhães Pacheco, rua dos Andradas n. 95. 
pç E. da Silva Araujo, rua Primeiro de Março 
Re | 
riu E. da Silva Araujo, rua Primeiro de Março 
9e 41, á 
Manoel da Silva Gomes, rua de S. Pedro ns. 39 e 41. 
Orlando Rangel, Avenida Rio Branco n. 140. 
Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro mn. 61. 

Theodoro Peckolt, rua da Quitanda n. 197. 
Vicente Werneck, rua dos Ourives ns. 5 e 7, 
Victorino Freire, rua Buenos Ayres 2. 18. 


ns. 


ns. 


CLASSES 12, 13 e 14. — Madeira ; canna da India, bambú 
junco, rotim, vime e outros cipós: palha esparto, 
cairo, pita, piassava, paina e outras materias filamen-. 
tosas 


Alberto Rodrigues, rua Sete de Setembro n. 108. 
Antonio Vianna, Avenida Rio Branco n. 118. 
de paia Vieira da CG. Guimarães, rua Uruguayana 
n. 91, 
Arthur Leitão, rua da Quitanda ns. 28 e 30. 
aid M. de Carvalho, rua Tobias Barreto ns. 68 
e 70. 
Domingos Joaquim da Silva, rua de S. Pedro n. 54. 
RD Monteiro Pereira, rua da Quitanda ns. 29 
ea 
Gabriel José Raunier, rua do Ouvidor n. 172, 
FE e or Martins Malheiros, rua da Assembica 
n. ; 
Heitor de Mello, rua Uruguayana n. 39. 
Henrique Boiteux, rua Uruguayana n. 31. 
João Casemiro dos Reis Costa, rua da 
ns. 84 e 86. 
Joaquim da Roeha Camões, rua do Ouvidor n. 62, 
João Vasco Ramalho Ortigão, Largo de 8, Francisco | 
de Paula n. 4. 


Alfandega 


p 
h 
] 


rua Primeiro de Março | 


— Materias e substancias de perfumarias, K 


| dradas ns. 19 e 21, 


“ 


In. 


n. 63 


5 LUTA 


n. 102. 


n. 


DO, - 


“José Vasco Ramalho Ortigão, Largo de 8. ' 


Leandro Augusto Martins, 
Luciano Ruilier, rua Vasco da. 
Manoel Castro, rua do Ouvidor : 


do ia» 
Manoel José a Magalhães Machaé 


s 
n. 13 


já 
a 


be: 
40, 
E. 


dos Ou 
432) 
o 
ao 


Paulo Pereira Passos, rua de Santa Luzia n. 


os N 


5 UE 

; n À E à 4 

* CLASSES 15 a 18 Algodão ; lã; linho, juta e. 
canhamo; seda 


Ta k , 5 o, as ls 

Alfonso Vizeu, rua Primeiro de Março n. 1 ada 
an. 
Ras 

a 


Alberto Corte Real, rua Visconde de Inhaum 
Alexandre Bayma, rua Buenos Ayres n. 124, 
Antonio Camacho Filho, rua da Alfandega n. | 
Antonio Moreira Coutinho, rua Visconde . 
Arminio de Faria Carneiro, rua Viscon de de 1 rt 


. | du (so Prel 
CG. H. Craig, rua Primeiro de Março RT 


4101. 


João Salerno da Costa, rua General € 
Joaquim de Lamare, rua Primeiro de Ma 
Joaquim dos Santos Guimarães, rua do « 
Jorge Street, Avenida Rio Branco n. 46. 
José Falque, Avenida Rio Branco n. 133. 


raro 


200. 


aid 
, 


a 


j 


- 


Di ad go 


“A 


EAR 


» o 
68. 28 


PE 
José Maria da Cunha Vasco, rua de 8. Pedro n. 48, e 1 


José Mendes de Vasconcellos, Largo de S. F 
Paula u, 42. ret e vo 
José Ritter, rua Buenos Ayres ns. 124 e 126. 


Paula n. 1. 
Julius Arp, rua do Ouvidor n. 102. 


Mario Ferreira de Carvalho, rua Primeiro de À 
Mauricio Hilper, rua da Alfandega ns. 99 e 101 PAM 
Otto Matheis, rua General Camara n. 69, 
Pedro de Siqueira Queiroz, Avenida Rio Branco n 


Victor Uslaender, rua Primeiro de Março ns, 1: 


"ancisco 
MA 
Ed 


as y 
ancis Es 


Manoel Dias da Costa, rua Buenos Ayres mn. 48. | 


) 


Werner Eugenio Meyer, rua da Alfandega ns. | 7 e 7 


“ + Ba 
- CLASSE 19. — Papel e suas applicações | 


Pá 
| 24 


Adherbal Mello, rua do Lavradio n. 9. 
Alexandre Ribeiro, rua do Ouvidor n. 72. 


Alípio Dias Machado, rua da Carioca n. 41. da A 


gm RA 


Antonio Gomes Pereira, rua do Ouvidor n. | É. 
Antonio Lopes Tinoco, rua da Quitanda ns. 90 | 

Antonio Placido Marques, rua do Ouvidor n,. 
Bernardino Martins Gomes, rãa do Ouvidor n, 
Caetano Garcia, Avenida Rio Branco n, 177. 
E. Lambert, Avenida Rio Branco n. 60. 


. Mo 4 
Francisco Alves, rua do Ouvidor n. 166. NEN n 


Genaro Dias, rua do Ouvidor n. 75. EM 


Henrique Weiss, rua Silva Jardim ns. 21 a 2 


a 
ue y 
Heitor Ribeiro da Cunha, rua da Quitanda 15,90 08 ] 
A 


J. L. Rodrigues da Costa, rua da Quitanda n, 110. 
J. Lansac, rua do Ouvidor n. 109. Ms 
João David de Almeida Casaes, Avenida Rio B 
João da Silva Araujo, Avenida Passos n. 32. y A 
Jorge Schmidt, rua da Assembléa n. 70. 


ld Pimenta de Mello Filho, rua Nova do Ouv 
med É» t 


Luiz Macedo, rua da Quitanda n. 74. o 
Manoel C. de Carvalho, rua Buenos Ayres n. 287. 
Oscar Rudge, rua Silva Jardim n. 16, a. 
Paul Meghe, rua da Alfandega n. 93. DR 
Felippo Borgonovo, rua do Lavradio n. 91. 


La 


E 
e) 
ACO 
e 
E: 
o 
dor 
4/8 
x 


Rién. 


A 


Em 


À e! e 
ã 


) 


- Deolind 


20 e 21. — Pedras, terras e outros mineraes ; 
Nos A louça e vidros 


o Alves, rua do Ouvidor ns. 18 e 20. 
Bove, rua do Ouvidor n. 154. 
Rouchon, rua da Alfandega n. 145. 
Dias Ribeiro, rua Buenos Ayres n. 140. 
o Ribeiro Alves Fernandes, rua da Assembléa 


o dos Santos Vianna, rua do Ouvidor n. 50. 
do Pinto, rua Uruguayana n.45. 


“Domingos Augusto de Oliveira Leite, Largo do Rosario 


“Maria Esberard, rua General Bruce ns. 4 pm: 


E Es 


ico Wircker, rua da Quitanda n. 99. 


o Corrêa Pacheco, rua General Camara n. 49. 

ão Ferrer, rua da Quitanda ns. 48 e 50. 

“João Meyer, rua de S. Pedro n. 70. 

“João Teixeira Moreira Junior, rua General Camara 


Joaquim M. de Campos Amaral Guimarães, rua de 


Joaguim da Rocha Camões, rua do Ouvidor n. 62. 
Julio Delage, rua do Ouvidor ns. 116 e 118. 
- Lauro Alves da Silva, rua Gonçalves Dias n. 49. 
- Luiz Augusto Baptista, rua Uruguayana ns. 38 e 40. 
Em E rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 

hon Leonardos, rua do Ouvidor n. 88. 
“Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. 


SES 22 


dee 
e 29- Ouro, prata e platina ; obras de 
Sl relojoaria 


e Bove, rua do Ouvidor n. 154. 


“Antonio de Oliveira Campos, Avenida Rio Branco 


Há Bernacchi, rua Gonçalves Dias n. 28. 


Gerson, rua da Alfandega n. 51. 

is, Praça Tiradentes n, 54. 

Noris, rua da Assemblêa n. 36. 

tro Araujo, rua da Alfandega n. 68. 

ira Torres Carneiro, rua do Ouvidor n. 159. 


) Delage, rua do Ouvidor ns. 116 e 118, 


» rua da Quitanda n. 149. 
ondolo, rua da Quitanda n. 81. 
ado, rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
bouriau, rua da Quitanda n. 81. 

s Santos, rua dos Ourives n. 54. 


26. 28. — Cobre e suas ligas; chumbo, 
co e suas ligas; ferro e aço; metalloides 
taes ; obras de cutelaria 


e Magalhães, rua do Ouvidor n. 96. 
de Andrade, Avenida Passos ns. 36 e 38. 
os Reis, rua General Camara n. 82, 
erto de Almeida Pinheiro, Avenida Rio 


| Maia, rua do Rosario n. 55. 
arcia, rua General Camara ns. 41 e 43. 
ua da Alfandega n. 134, 
l Avenida Rio Branco ns. 107 e 109. 
tenhach, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
“Fontes, Rua da Carioca n. 9. 
9 Burckas, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Hello, rua Uruguayana, n. 39. 
ens, Avenida Rio Branco n. 20. 
» Dunham, rua General Camara n. 85. 

nha dos Santos, rua Camerino n. 150. 
port, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 
te Navio, rua Buenos Ayres n. 50. 
“de Freitas, rua dos Ourives n. 23. 
rua General Camara n. 67. 

de Carvalho Junior, rua de S. Bento 


“Ferreira Alegria, rua de S. Pedro n. 326. 
mpaio, rua da Quitanda n. 171. 
Monteiro, rua Visconde de Inhauma 
da Silva, rua Primeiro de Marco n.24. 
do, rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
rdos Junior, rua do Ouvidor n. 88. 
Sete de Setembro n. 69. 

er, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Castro, rua Uruguayana n. 79. 

Medeiros, rua General Camara n. 80. 
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CLASSE 27. — Armamento e outras obras de armeiro, 
objectos de munição e petrechos de guerra 


Affonso Pinto, rua da Garioca n. 7. 

Alexandre Lasserre, rua dos Ourives n. 34. 
” sa srado Mayrink da Silva Veiga, rua Municipal ns. 19 

C. H. Walter, rua da Quitanda n. 141. 

Carlos Rist, rua da Alfandega n. 79. 

Curt Rautenbach, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 

Edmundo Machado, rua Visconde de Inhauma n. 74 

J. Serrado, rua do Rosario n. 67. 

Julius Arp, rua do Ouvidor n. 4102. 


PE Uslaender, rua Primeiro de Marco ns. 112 
e 114. É ; 


CLASSE 30. — Carros e outros vehiculos 


Alfredo Elisiario da Silva, Avenida Rio Branco n, 47. 
Frederico Otte, rua do Ouvidor n. 131. 
G. de Assis Banho, rua Theophilo Ottoni n. 149. 
Henrique Christiano Rôbe, rua Frei Caneca n. 339. 
João Casimiro dos Reis Costa, rua da Alfandega ns, 84 
e 86. 
Joaquim de Souza Mendes, rua do Senado ns. 57.4 QB 
Jonathas Pereira, rua Visconde de Sapucahy n. 229, 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 
José dOrey, Avenida Rio Branco ns. 14 e 16. 
José Pires Vianna, rua Visconde de Sapucahy ns. 94 
a 108. 
Julio João Baptista Isnard, rua Sete de Setembro n. 75 
Trajano de Medeiros, rua General Camara n. 80. 


CLASSES 31 e 32 —Instrumentos e objectos mathematicos, 
pbysicos, chimicos e opticos ; instrumentos e objectos 
cirurgicos e dentarios 


Affonso da Silva Coelho, rua Uruguayana n. 76. 

Alvaro Aguiar de Andrade, Avenida Passos ns. 36 e 38. 

Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns. 107 e 109. 

Diogo T. Norris, rua da Assembléa n. 36. 

Domingos José Fernandes Malmo, rua Buenos Ayres 
ns. 64 e 66. 

Frederico Figner, rua do Ouvidor n. 135. 

H. Smyth, rua da Quitanda n. 45. 

Ignacio J. Coelho, rua Uruguayana n. 166. 

João Gonçalves dos Santos Guimarães, rua dos Ou- 
rives n. 36. 

José Hermida Pazos, rua Buenos Ayes n. 78. 

José Teixeira de Carvalho Junior, rua de S. Bento 
ns. 14 e 16. 

Julio Berto Cirio, rva do Ouvidor n. 183. 

Justino'da Paixão, Avenida Rio Branco n. 85. 

Louis Hermanny, rua Goncalves Dias n. 54. 

Luiz Fontes Corrêa da Silva, rua Buenos Ayres n. 78. 

Moreira Barbosa, rua do Ouvidor n. 83. 

Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. k 

Rodolpho Lopes Merino de Rezende, rua do Ouvidor 
n. 163. 

Thomas Willis, Avenida Rio Branco ns. 9 e 11, 

Tristão Alves Camara, rua Primeiro de Março n. 117. 


CLASSE 33. — Instrumentos de musica 


Affonso da Silva Coelho, rua Uruguayana n. 76. 

Arthur Napoleão, Avenida Rio Branco n. 122, 

C. Carlos J. Wehrs, rua da Carioca n. 49. ps 

Carlos do Nascimento Silva, rua do Ouvidor n. 175. 

E. Bevilacqua, rua do Ouvidor n. 145. 

J. G. Guimarães, Avenida Rio Branco n. 127. 4 

João Baptista Vieira Machado, rua do Ouvidor n. 47.9: 

João Gonçalves dos Santos Guimarães, rua dos Ou- 
rives n. 36. p : Ee, 

Manoel Antonio Gomes Gumarães, rua Rodrigo Silva 
n; 14. ) 

Moreira Barbosa, rua do Ouvidor n. 83. 


CLASSE 34. — Machinas, apparelhos, ferramentas e uten- 
silios diversos 


Antonio Dias Garcia, rua General Camara ns. 41 e 43. 
Antonio da Rocha Passos, rua do Acre n. 74. 
Bertholdo Waehneldt, rua Visconde de Inhauma mn. 80, 
Carlos Conteville, rua da Alfandega ns. 94 a 100. 
Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns. 107 e 109. 

E. Lambert, Avenida Rio Branco n, 60. i 


e. a Agi adc 


Eduardo Carneiro Leão, rua do Ouvidor n. 77. 
F. Lebre, rua Buenos Ayres ns. 444 a 450. 
Frederico Burckas, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Hans Harms, rua da Assemblea n. 14. 

H. Walden, rua Buenos Ayres n. 59. 

Henrique Arens, Avenida Rio Branco n. 20. 

João Farinha dos Santos, rua Camerino n. 50. 

Julio João Baptista Isnard, rua Sete de Setembro mn. 75. 
Julius Arp, rua do Ouvidor n. 102. p 
Justino José Ferreira Alegria, rua de S. Pedro n. 326. 
Manoel da Silva Monteiro, rua Visconde de Inhauma 
5 


“ Oscar João Ramos Castro Menezes, rua de S. Pedro. 
n, 124. » 

Rudolf Hilger, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
« Thomas Willis, Avenida Rio Branco ns. 9edi. 

Victor Uslaender, rua Primeiro de Março ns. 112 
e 114, 
CLASSE 35. — Varios artigos 


Para esta classe servirão os arbitros das outras. 


Ordem da Directoria do Gabinete n. 52, ds 17 de Janeiro de 1916. 


Apprehensões 


Por sentenças do Sr, Inspector, foram Julgadas pro- 
cedentes as seguintes : 


Em 31 de Janeiro : 

De um pacote com meias, effectuada no dia 6 do 
mesmo mez, pelo 2º Official aduaneiro Rodolpho Alberto 
Neves Gonzaga, entre os armazens ns. 8 e 9 do Cáes do 
Porto. 

De 130 pares de ligas para homens, que o Ajudante de 
Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos 
Oficiaes aduaneiros Dario Manoel da Fonseca Lima e 
Avelino José de Lima e remador Thomaz Bispo Vieira, 
encontrou no dia 3 do mesmo mez, em acto de busca, 
occultos no bico de prôa do vapor nacional S. Paulo. 


Fallecimentos 


Falleceram, no dia 29 de Janeiro ultimo o 2º Official 
aduaneiro desta Alfandega Mario de Castro Nogueira e 
no dia 4 de Fevereiro, o Conferente Antonio Lustosa de 
Lacerda Macahyba. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1915 
Dia 28 


N. 744 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou 
amostra. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a amostra em questão, como obras não classificadas de 
madeira, sujeitas a direitos ad valorem na razão de 50 %, 
contra o voto do Sr. Pinto da Fonseca que a classificou 
como apparelhada para marcenaria, sujeita à taxa de 
448 por metro cubico, do art. 330, da classe 12º. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N.745—A Empreza das Aguas de Caxambú submetteu 
a despacho quatro caixas contendo obras não elassifi- 
cadas de papelão a que deu o valor de 8128, para pagar 
direitos na razão de 50 % ; na conferencia o Conferente 
Sr. Silva Rego considerou como obra impressa de uma 
só côr, para pagamento dos devidos direitos. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a mercadoria em questão no art. 615 da classe 19º, como 
obras de papelão não classificadas, sujeitas a direitos ad 
valorem na razão de 50 %, contra os votos dos Srs, Mar- 
tins da Costa, Loureiro Fraga e Mendonça de Carvalho 


que a classificaram na 1º parte do art. 610 da mesma. 


classe, como obras impressas de uma só côr, sujeitas á 


taxa de 48 por kilo. TR 
O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 746 — Henry Campbell pediu classificação de ma- 
deira de que apresentou amostras. 
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A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
as amostras em causa, como obras não classifi j do 
madeira, sujeitas a direitos ad valorem na razão de 50 h 
contra os votos dos Srs. Dr. Corrêa da Costa, P “da 
Fonseca e Mendonça de Carvalho que as class mo 
na ultima parte do art. 330 da classe 12º, como madeira 
em folhas delgadas, simples, sujeitas á taxa de 28 por 

ilo. E 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 

maioria. , 


N. 747 —J. L. Costa & (€. pediram classificação de 
papel de que apresentaram amostra, allegando ser o 
mesmo igual ao da decisão da Commissão da Tarifa, sob 
n. 426 do corrente anno. 

Não se tratando de papel igual ao da decisão citada, 
e sim de qualidade superior, a Commissão da Tarifa - 
classificou o da presente petição, no art. 612 da classe 19º, 
como liso ou pautado para escrever, sujeito à taxa de 
350 réis por kilo. a 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 748 — Francisco Alves & C. pediram classificação 
de papel de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou o papel em con- 
sulta, como commum, para impressão de jornaes, su- 
jeito à taxa de 10 réis por kilo, do art. 612 da elasse 19º, 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo, - 


N. 749 — Bristish Manufacturers Asen Limited sub- 
metteu a despacho ignorando o conteúdo, uma caixa com 
a marca BMA, n. 1; na conferencia a que procedeu o 
Sr. Dr. Jovino Barral verificou uma téla de oleographia 
em moldura de madeira ordinaria, dourada, cujo valor 
segundo a factura consular, era de 60 libras ou 1:2008, 
o que considerou exaggerado o respectivo interessado. 

“A Commissão da Tarifa, tendo em vista a exposição 
feita pelo Conferente Sr. Mendonça de Carvalho, julgou 
que devia ser acceito o valor da factura consular na im- 
portancia de 60 £ para percepção dos direitos do quadro 
em questão. 

O Sr. Inspector resolveu de accôórdo. 


N. 750 — Victor Uslaender & C. pediram classificação | 
de mercadoria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra do Le- 
cido em consulta, como de algodão, branco, lavrado, com- . 
prehendido no art, 473 da classe 15º, sujeito aos direitos | 
respectivos, Dad 
O Sr. Inspector concordou. b 


N. 751 — Costa Pereira & C. pediram classificação de: 
tecidos de que apresentaram amostra, ad je 
“A Commissão da Tarifa classificou a amostra do te- 
cido em consulta, como de algodão de phantasia, bordado, 
do art. 473 da elasse 15º, sujeito aos direitos respeetiv 
com a sobretaxa de 40 % da nota 55º á mesma classe. . 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo, Bai 


N. 752 — Matheis & €. sohbmetteram a despacho-mi 
caixa contendo Lecido de algodão, branco, de phantasia, 
até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de: 885 
por kilo ; pesteriormente, pretenderam os respectivos | 
teressados classificar o tecido para pagar a taxa. 
porém, o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
teve de accôrdo com esse modo de ver dos a 
interessados. Es 

A Commissão da Tarifa Gpsiam o a 
questão, como de algodão lavrado, com mescla de se 
até 100 grammas por metro quadrado, sujeito à taxa. 
65500 por kilo, do art. 473 da classe 15º, datas “2 

O Sr. Inspector concordou com o parecer. a , 


N. 758— A Sociedade Commercial Suissa no dai 
submetteu a despacho uma caixa contendo aa rd Ss. 
sahida o 


1, 


para machinas de fabricar papel; na porta de 
Conferente Sr. Dr. Araujo Góes classificou a mercadoria 
para pagar a taxa de 300 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, ificou 
a amostra em apreço, Como obras não class de 
ferro batido, simples, sujeitas á taxa de 400 réis 
do art. 757 da classe 25"; o Conferente Sr, M ça de 
Carvalho, divergiu, entendendo que a referida tra 
acha-se comprehendida no art. 1.025 da elasse 34º, como 
ntaos para machinas, sujeitos á taxa de 300 réis por 
ilo. era 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o voto do 
Sr. Mendonça de Carvalho, x 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


Armazens do Cáes do Porto 
mez de Janeiro de 1916 


PORTAS DA ALFANDEGA 


Differenças 
Armazenagem, 
taxa, etc. Total Conferentes 
Qualidade Quantidade 
$ $ $ $ 
$ $ $ $ 
$ $ $ $ 
$ $ $ $ 
Ê $ $ $ 
$ $ $ $ 
g $ 88830 8$830/ Amaro A. S. da Camara. 
$ $ 8$830 8$830 


ARMAZENS DO CAES DO PORTO 


=="... ....=.=.eeggee...z JhhkeggEOO>&>W>W>BD.D>= =)>] e. 


Differenças 
re Total Conferentes 
Et Qualidade Quantidade 
ma 7979820 1:201$980 E) 1:9998800| Manoel Alves da Silva, 
$ $ $ $ 
3268900 2008400 5798160 1:1068460| João Pedro de Medina Coeli. 
8488370 1898780 9208120 1:958$270/ José B. Pereira de Mesquita. 
6278340 7208440 1208890 1:468$670| Dr. Theotonio C. de Almeida. 
2:3 176600 3:4638767 $ 5:781$367| Manuel Pinto da Fonseca 
5 5 $ 5 | 
8418320 2:25 18700 e e Honorio Gurgel. 
8 
as 5 5 5 
428880 6428600 4948970 1:1808450] Horacio Seabra. 
7608320 5368000 3:2918740]  4:588$060|Carlos de Miranda da S, Reis. 
$ fe. Br $ 
8 À $ $ 
5 5 $ 5 | 
9278300 5678860 1068300 1:601$520/Pedro C. Martins da Costa. 
878900 308000|. 124$080 241$980) Luiz Alves Soares. 
1728690 7628740] 9138970 1:849$400]Candido E. M. de Carvalho, 
7798410 2498980, IS 1$790 1:181$180| Antonio D. Soares do Lago. 
| 1680100 a:apsgogo! 1:7528830)  7:9088000| Hormino R.de Loureiro Fraga. 
E 6 $ $ | 
2128280 1008000 IOSÓIO ser Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
5 5 
$ $ $ $ 
$ $ $. $ 
| 10:422$230) 15:392$317 9:081$240| 34:895$787 
k $ ; b 8$830 8$830 
| 10:422$230| 15:3928317 g:090$070] 34:904$617| 
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Guardamoria da Alfandega do Rio de Janeiro 


(Approvada por E ço a ani ve de 10 de Janeiro 
e 


16) 


O Guarda-mór da Alfandega no sentido de regularizar 
o serviço de fornecimento de viveres aos vapores deter- 
mina se observe o seguinte : 

a) a licença da Guardamoria será dada mediante a 
apresentação da lista dos generos a fornecer, devida- 
mente rubricada pela Capitania do Porto, quando se 
tratar de vapores das nações belligerantes ; 

b) a embarcação que conduzir generos para consumo 
de bordo é obrigada a dirigir-se na volta, a qualquer hora 
do dia ou da noite, para a doca da Alfandega onde será 
desembaraçada pelo Official aduaneiro de serviço na 
ponte, depois de revistada. Sendo obrigatoria.e de maior 
importancia esta disposição, os Offíciaes aduaneiros de 
ronda nas lanchas dos registros fiscaes deverão deter u 
embarcação que tomar direcção differente ; 

c) achando-se o vapor atracado ao Cáes do Porto a 
conducção de fornecimento deverá ser feita por terra ; 

- d) depois das 18 horas nenhuma embarcação de ship- 
chandlers poderá atracar a bordo de qualquer vapor, sem 
licença especial da Guardamoria, sendo expressamente 
prohibida a communicação dessas embarcações com os 
vapores, feita muitas vezes pela proximidade das lanchas 
ao costado dos mesmos, antes das visitas regulamentares, 

e) fóra do ancoradouro das visitas é prohibido o trans- 
ito das lanchas de fornecedores, convindo que cesse de- 
finitivamente o abuso algumas vezes commettido e logo 
reprimido de ficar fóra da barra uma dessas lanchas 
afim de communicar-se com o vapor antes de fundear. 

Nenhum embaraço haverá para as embarcações na- 
cionaes de cabotagem que precisarem de abastecer-se no 
porto de generos propriamente para consumo de bordo, 
cumprindo, entretanto, aos Officiaes aduaneiros verifi- 
carem esta condição. 


O Guarda-mór, 
Carlos de Brito Boyma Belchior. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


Semana de 30 de Janeiro a 5 de Fevereiro de 196 — 
Correio — Conferencias internas, José Mariano de Castro 
Araujo e Manoel de Castro Lima. 

Conferencia de sahida — João Fernandes Barros. 

Arqueação, avarias e avarias sobre aqua — Dr, Ro- 
dolpho de Alencar Coimbra e Augusto de Andrade Costa, 

Conferencias internas — Frederico Carlos da Cunha 
Junior, Dr. Theotonio Carlos de Almeida, Affonso Hen- 
riques da Silveira Faria, Carlos Gustavo da Silveira Pinto 
e Gonçalo do Rego Monteiro, 

Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha e Marcellino 
Pitta da Rocha Lima. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Manoel Gurvello de Mendonça Junior, Antonio Bento Ri- 
beiro Catalão e Domingos S. Thiago. 

Despachos sobre agua — Pedro Francisconi Pitta- 
luga e Adolpho Lehmann. 

Conferencia interna — Antonio Augusto de Almeida. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Antonio Maximo 
Leal Vallim, Dr. Jovino Barral da Fonseca e Manoel 
Lobo Botelho :; ns. 6, 7 e 8, Dr. Amarilio de Noronha e 
Armando de Oliveira; ns. 16, 17 e 18, Antono Camillo 
de Hollanda, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
e José Dias da Silva. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Antonio Ma- 
ximo Leal Vallim ; n. 4, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; 
n. 5, Manoel Lobo Botelho ; ns. 6 e 7, Dr. Amarílio de 
Noronha; n. 8, Armando de Oliveira; n. 16, Antonio 
Camillo de Hollanda ; n. 17, Dr. Antonio Olavo Calmon 
de Araujo Góes ; n. 18, José Dias da Silva. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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PARA A ALFANDEGA 


Semana de 6 a 12 de Fevereiro de 1946 — 
Conferencias internas, Antonio Bento Ribeiro €: 
Adolpho Lehmann. .s 

Conferencia de sahida — Manoel Curvello de Me 
donça Junior. “Ls A 

Arqueação, avarias e avarias sobre aqua — Ami 
Augusto de Almeida e Dr. Amarilio de Noronha. 

Conferencias internas — Armando de Oliveira, 
calo do Rego Monteiro, Dr. Rodolpho de Alencar CGoimbyr 
Antonio Fernandes Veiga e José Mendes Pereiro, dino 


- Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha e Marçe 
Pitta da Rocha Lima. 


; 
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PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Manoel Lobo Botelho, Pedro Francisconi Pittaluga e 
Frederico Carlos da Cunha Junior. -“ “K 

Despachos sobre agua — Domingos S. Thiago e Au- 
gusto de Andrade Costa. a 24 
e Fã ag quota interna — Carlos Gustavo da Silveira, 
“into. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, José Mariano de 
Castro Araujo, Antonio Maximo Leal Vallim e Antonio 
Camillo de Hollanda; ns. 6 e 8, Dr. Antonio Olavo: 
Calmon de Araujo Góes e Manoel de Castro Lima : ns. 16, . 
17 e 18, José Dias da Silva, Dr. Jovino Barral da Fon- 
seca e João Fernandes Barros. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, José Ma- 
riano de Castro Araujo; n. 4, Antonio Maximo Leal 
Vallim: n. 5, Antonio Camillo de Hollanda; mn. 6, 
Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes; n. 8, Ma- 
noel de Castro Lima ; n. 16, José Dias da Silva; nm. 17, 
Dr. Jovino Barral da Fonseca; n. 18, João Fernandes 
Barros. 
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AVISO 


“A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, pôde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas: 
dos Estados, sendo remettida logo após a - 
municação de ter sido recolhida a resp 
importancia. 
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Joletim da Hlfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 29 DE FEVEREIRO DE 1916 


Bv : . . 1% =" TA r »] 
! -N corrente anno à assignatura do “Boletim da Alfandega DECRETO N. 11.953 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1916 
4 np 9 = 
do Rio de Janeiro” custará abs por anno € 805 cada colecção Abre ao Ministerio da Fazenda'o credito de de 665:5678500; supple- 


Eu . ço q 
1 TA anteriores mentar á verba 3º— Juros e amortização dos emprestimos in- 
os am ter . ternos — do orçamento do mesmo Ministerio para o exercicio 


Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante-| de xors 
TOres, 28500. 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização constante do art. 104, n. 1, 
== a n. ERA ps 5 de pe de 1915, e tendo ouvido 
e o Iribunal de Contas, na fórma do disposto no art. 2º, $ 2º, 
E ACTOS DO PODER LEGISLATIVO lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de Outubro 
e EA de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o ere- 
dito de 665:5673500, supplementar á verba 3º — Juros e 


4 


, 
o DECRETO N. 3.106 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1916 amortização dos emprestimos internos — do orçamento 
. E do mesmo Ministerio para o exercício de 1915, para 
Eva fica o decreto legislativo n. 3.043 de 9 de Dezembro de r9r5 occorrer ao pagamento dos juros das apolices emittidas 
3 no primeiro e segundo semestres do referido anno 


Presidente da Republica dos Estados Unidos do | de 1915. 


la tia comunicação feita ao Ministerio da Rio de Janeiro, 16 de Fevereiro de 1916, 95º da Inde- 


s 
nelo 1º Se 1 a 
e Uai RR Senado Federal, em, officio pendencia e 28º da Republica. 


saber que o decreto legislativo n. 3. ) : 
ga 1915, Neta a Raio a a o WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
onde se lê «Catão Bernardo de Oliveira», João Pandiá Calogeras. 
«Catão Bernardino de Oliveira». 

neiro, 16 de Fevereiro de 1916, 95º da Inde- 
28º da Rpublica. DECRETO N. 11.956 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1916 


: a a 
RM WENCESLÃO Braz P EREIRA GOMES. Providencia sobre o pagamento de juros das cautelas e letras, papel, 
Ro João Pandiá Calogeras. emittidas pelo Thesouro Nacional 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 


ACTOS DO PODER EXEGUTIVO Brazil 


Considerando que, de conformidade com o 8 4º, art.1º 
do decreto n. 11.478, do e Fevereiro de 1915, e xs 
N . es Ro ereto n. 11.570, de 5 de Maio do mesmo anno, os juros de 
He Ro DE E NRO E 6% das cautelas e letras, papel, emittidas pelo The- 
gar em vigor o saldo de 51:6508000 do credito aberto | souro, devem ser pagos na data do vencimento desses 
de eto n. 10.094, de 26 de Fevereiro de 1913 titulos ; | Ê k : À 
es, À Considerando que os juros de 5 % das apolices da di- 
esidente da Republica dos Estados Unidos do | vida publica interna fundada são pagos, por semestres 
| vista do disposto no art. 1º do decreto legisla- | vencidos, em Janeiro e Julho de cada anno, de confor- 


2, de 12 de Dezembro de 1915, decreta : midade com a Lei de 15 de Novembro de 1827 e de- 
Continúa em vigor, sómente para serem cum- | ereto n. 6.711, de 7 de Novembro de 1907 ; 

espachos expedidos até 30 de Junho de 1915, Considerando ainda que não é licito o pagamento de 
EL -6508, “do credito aberto pelo decreto | dous juros pela mesma divida ; 


26 de Fevereiro de 1913, para pi ted Hesolde - 
: ireito : ed 
da ocaso fiscal do Ehesouro Nacional Art. 1.º Aos possuidores de cautelas e letras emittidas 
Horizonte, de accôrdo com o art. 96 da lei | pelo Thesouro, que substituirem esses titulos por pio, 
» 34 de Dezembro de 1911, a titulo de empres- | lices, será pago o juro de 6% até á Mia TA re 
“construeção de casas nas condições estabelc- | desses titulos, correndo o juro das apolices do dia s 

pt. 35, n. 12, da lei n. 1.617, de 30 de Dezembro guinte a tal data. Sb ; 
A Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 


o às Rua e contendo Rio de Janeiro, 16 de Fevereiro de 1916, 95º da Inde- 
oh a gro de 1916, 95º da Inde- | endencia e 28º da Republica. 

Republica. 

— NWWENCESLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 
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DECRETO N. 11.959 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1916 
Rectifica o decreto n. 11.809, de q de Dezembro de 1915 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, tendo em vista o decreto legislativo mn. 3.106, 
desta data, resolve rectificar o decreto n. 11.809, de 9 de 
Dezembro de 1915, ficando substituido por «Catão Ber- 


nardino de Oliveira» o nome «Catão Bernardo de Oli-. 


veira», que no mesmo se lê, 


Rio de Janeiro, 16 de Fevereiro de 1916, 95º da Inde- 


pendencia e 28º da Republica. 


WencEsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 9 de Fevereiro de 1916. 


Declaro aos Srs, Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes que foram concedidos aos vapores San Dunstano, 
San Eduardo, San Fraterno, San Gregorio, San Hilario, 
San Isidoro, San Jeronymo, San Lorenzo, San Melito, 
San Nazario, San Onofre, San Patrício, San Ricardo, San 
Silvestre, San Tirso, San Urbano, San Valerio, San Wil- 
fredo, San Zeferino e Santa Amalia, pertencentes á Anglo- 
Mexican Petroleum Products Company, Limited, os fa- 
vores Bd Po no decreto n. 4.955, de 4 de Maio 
de 1872, — Calogeras, 


Civeular n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 14 de Fevereiro de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que são os seguintes os generos que podem ser 
despachados a bordo ou sobre agua : Aço em chapas 
simples, lisas ou estriadas no laminador ; em barra, ver- 
galhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, pipas e 
fardos e em geral; laminados de qualquer feitio. Aduellas. 
Alabastro, marmore, porphiro, jaspe e pedras seme- 
lhantes, em bruto, em pó e em obras. Alambiques, auto- 
claves, fornalhas, retortas, tachos, caldeiras e quaesquer 
outros objectos semelhantes não classificados. Alhos. 
Alpiste e painço. Amarras e amarretas, Amiantho ou as- 
besto, em bruto ow em obras. Ancoras, ancoretes e fa- 
teixas. Animaes vivos. Apparelhos de movimento ou 
transmissão. Arame (fio) de ferro, de qualquer quali- 
dade e grossura, simples ou galvanizado. Arbustos, ar- 
vores e plantas vivas de qualquer especie. Ardosia 
(louza), em bruto, em taboas, telhas ou ladrilhos. Arêa 
ou argilla de moldar. Arroz, Assucar de qualquer quali- 
dade. Aveia em grão, Azeite de qualquer qualidade. Azu- 
lejos. Banha ou unto de porco. Barcos e embarcações 
miudas. Barro em bruto. Batatas alimentícias inglezas e 
semelhantes, Baterias a vapor para trabalhos de labora- 
torios chímicos e pharmaceuticos, fabricas e oficinas de 
confeitaria, com todas as suas pertenças. Bebidas fer- 
mentadas. Bombas e burrinhos movidos a vapor. Borra 
de azeite ou de vinho. Cal em pedra ou em pó. Canos de 
chumbo, de ferro ow de barro, para qualquer uso. Caril. 
Carne verde ou fresca, secca (xarque), em salmoura ou 
fumada e de qualquer modo preparada, como presuntos, 
conservas, salames e extractos. Carros e outros vehiculos 
de qualquer qualidade, para conducção de pessoas ou de 
mercadorias, e suas pertenças. Cebolas ou cebolinhos. 
Cêra em bruto ou preparada, Cevada, Chapas de ferro 
para cobrir casas. Chumbo em barras ou linguados, em 
pedaços ou de qualquer modo, em bruto, em lençol, lami- 
nas, pastas ou fios e em ligas para typos e para mancaes. 
Cimento romano ou de Portland e semelhantes. Cobre em 
bruto ou preparado. Colla ou gelatina. Cordoalha de 
qualquer qualidade. Correntes de ferro de qualquer qua- 
lidade. Cortica em bruto ow em rolhas. Couros e pelles, 
de qualquer qualidade, em bruto, Crina animal on ve- 
getal. Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qual- 
quer outro modo, em bruto. Esteiras de palha de qual- 
quer qualidade. Farello ou restolho, de qualquer qua- 


p- 2a? 


p 


lidade. Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, polvilho, 
amido ou fécula amylacea, e semelhantes. Rg 
qualquer qualidade. Feno, alfafa e quaesquer outras for- 
ragens. Ferro fundido ou guza, em chapas simples, lisas 
ou galvanizadas, em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras. 
para toneis, pipas e fardos, e em geral laminadas, de 
qualquer feitio. Fogões de ferro, fornos e fornalhas, fo- 
gareiros, panellas simples de tres pés e outros art 
semelhantes. Folles de qualquer qualidade. Eruclas 
verdes, seccas ou passadas, em conserva ou de qualque 
modo, preparadas ou confeitadas. Fumo em folha, picado 
ou desfiado, em pasta para mascar, em rapé ou tabaco 
e em cigarros ou charutos. Garrafas vasias de vidro or- 
dinario, em gigos ou em cestas. Gesso em bruto ou em 
obras. Giz em pedra, pó ou de qualquer modo preparado, 
Guano e outros adubos para terra. Guindastes de qual- 
quer qualidade. Junco ou rotim em bruto, Juta e ca- 
nhamo, em fio, simples, para tecelagem, ecrú ou tinto. 
Legumes farinaceos e hortaliças de qualquer qualidade, 
frescos, seccos, em salmoura ou em conserva de qual- 
quer qualidade. Leite em conserva ou de qualquer modo 
reparado, Licores de qualquer qualidade. Linguas ou in- 
estinos de quaesquer animaes, seccos, em salmolura, em 
conserva ou de qualquer modo preparados. Linho, juta e 
canhamo, em bruto. Louça em ladrilhos ou em appa- 
relhos e peças não classificadas. Machinas e instrument 
de qualquer qualidade proprios para lavrar a terra, og 
mineração, para fabricas, officinas, para navegação e para 
estradas de ferro. Madeiras de qualquer qualidade, em 
bruto ou em obras grossas. Manteiga de vacca. Massas 
alimenticias. Milho, Moinhos movidos a vapor ou força 
hydraulica. Molhos ou liquidos temperados para comida. 
Motores fixos, locomoveis ou portateis. Ocre de qualquer 
qualidade. Oleo de linhaça. Ovos de gallinha e de outras 
aves domesticas. Palha, esparto, cairo, pita, piassava e 
outras materias filamentosas, em bruto ou em rama. 
Papel em massa de qualquer qualidade para fabri 
de papel ordinario proprio para embrulho sem impr : 
Papel para impressão de jornaes, Parafina em massa, 
Peças de ferro para edificação de casas ou armazens, para 
construeção de barcos, pontes, cercas, postes Lelegra- 
phicos e outras obras semelhantes armadas ou desar- 
madas. Pederneiras. Pedras de cantaria ou de granito 
em bruto ou em obras. Peixes não classificados, mariscos, 
ostras e outros molluscos, e ovos frescos, seccos, salgados, 
em salmoura ou em conserva de qualquer modo prepa- 
rados. Pontas, ossos e unhas de quaesquer animaes. 
Pós de sepatos. Productos chimicos, drogas e espe- 
cialidades pharmaceuticas. Queijos de qualquer qua- 
lidade. Remos e croques. Sabão commum ou de lavagem. 
Sebo ou graxa, de qualquer qualidade. Sementes À 
horta, jardim, prado e, em geral, para agricu 
Tachos de ferro fundido para assucar. Tijolos e tel 
de qualquer qualidade. Tintas preparadas a agua a 
qualquer qualidade, proprias para escrever e preparadas 
a oleo para impressão, lithographia ou pintura de casas, 
Fornos movidos a vapor. Torradores de ferro para farinha. 
Toucinho salgado ou em salmoura. Trapos, ourelos . 
aparas de qualquer qualidade. Trilhos de ferro ou aç 
Velas de qualquer qualidade. Vidros em chapas ou. 
minas, para vidraças, claraboias e navios, Vime em bm 
ou em liaças ou molhos. Vinagre commum de cozin 
Vinhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas aleoolics 
Zinco em barras ou linguados, em pedaços ou resi 
em bastões para pilhas electricas ou de qualquer a 
modo, em bruto. — Calogeras. > 


Circular — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
15 de Fevereiro de 1916. À ) 
Na conformidade da decisão proferida no aviso 
Ministerio das Relações Exteriores n. 1, de 15 de Janeiro. 
ultimo, declaro aos Srs. Chefes das feparanta subor- 
dinadas a este Ministerio, para seu conhecimento e finss 
convenientes, que o governo francez considera contra- 
bando de guerra os objectos que se seguem : 


Contrabando absoluto am o 


1. As armas de toda natureza, comprehendidas bei: E 
as armas de caça e de sport, assim como suas peças COmM=" 
onentes. ; A 
e II. Os instrumentos e apparelhos exclusivamente otra 
prios para fabricação de munições de guerra ou para fa= 
bricação ou reparação de armas ou de material de guarra, | 
terrestre ou naval. ei 
le 


WI 'As torres e outras machinas ou machinas uten- 
ue possam servir para a fabricação de munições 


. O esmeril, o espalho natural e artificial (alum- 
e o carborundum sob todas as fórmas. 
- Os projectis, cartuchos e cartucheiras de toda na- 
À e suas peças componentes. 
A cêra de parafina, 
Os pós e explosivos especialmente empregados na 
Pd. í s 
RN ETT: As materias usadas na confecção dos explosivos 
Rare pishendidos entre elles : o acido nitrico e os nitratos 
de. da natureza ; o acido sulphurico, o acido sulphurico 
“fumoso (aleum), o acido acetico e os acetatos, o chlo- 
rato e o perchlorato de baryum, o acetato, o nitrato e o 
carbureto de calcio, os saes de potassio e a potassa caus- 
tica, os saes de amonio e o amoniaco (solução), a soda 
caustica, o chlorato e o perchlorato de sodio, o mercurio, 
E o, benzol, o toluol, o xylol, a naphta (empregada como 
pasgiianio): o phenol (acido phenico), o cresol, a naphta- 
ina, assim como suas misturas e seus derivados ; a ani- 
lina e seus derivados, a glicerina, a acetona, o ether ace- 
— tico, o alcool ethylico, o alcool methylico, o ether, o en- 
— xofre, a uréa, a cyanamida, e celluloide. 
| TX. O bioxydo de manganez, o acido chlorydrico, o 
— bromo, o phosphoro, o suphureto de carbono, o arsenico 
* e seus compostos, o chloro, o phósgenó (chlorureto de 
“ carbonyla), o anhydrido sulphurosos o prussiato de soda, 
“o cyanureto de sodio, o iodo e seus compostos. 
— X.0O pimentão e a pimenta. 
XI. As carretas, as caixas para munições, carroças, 
“carros, forjas de campanha e suas peças componentes ; 
material de acampamento e suas peças componentes. 
Rg fios de ferro farpados e os instrumentos em- 
dos para fixal-os e para cortal-os. 
' TI. Os telemetros e suas peças componentes, os pro- 
tores e suas peças componentes. 
- Às peças de vestuario e de equipamento, tendo 
r militar. 
Y. Os animaes de sella, de trato e de alharda, uti- 
is na guerra ou susceptiveis de o ser. 
. Todas as especies de arreios, tendo caracter mi- 


E 


As pelles de gado, de bufalos e de cavallos ; as 
“de veado, porcos, carneiros, cabras e gamos, assim 
o couro manufacturado ou não, proprio para sel- 
“para arreios, calçados ou uniformes militares, as 
reias de couro, os couros impermeaveis e as sollas de 


II. As materias curtidas de toda especie, compre- 
o a madeira de quebracho e os extractos que 

para cortume. ” 

IX. lã, bruta, penteada ou cardada ; os residuos 
e residuos de toda natureza ; os fios de lã, as crinas 

los de animaes de toda especie, assim como seus 

e seus residuos. 

x. O e bruto, o linter. os residuos de algodão, 
) algodão, os tecidos de algodão e outros pro- 

os do algodão, susceptíveis de ser empre- 

abricação de explosivos. 

inho, o canhamo, a rama o kapok. 

s construcções de guerra, comprehendendo as 

e as peças componentes que não podem ser 

senão em uma construeção de guerra. 

Os apparelhos de signaes phonicos submarinos. 

7, As placas de blindagem. Os apparelhos aereos 

“especie, comprehendendo os aeroplanos, as aero- 

| Os balões e os aerostatos de toda especie, sua peças 
nente assim como os accessorios, objectos e ma- 
! jos a servir para aerostação ou para aviação. 

automoveis de toda natureza e suas peças 


oleos mineraes comprebendendo a ben- 
encias para motor. 
s productos resinosos, a camphora, a tereben- 
e essencia) ; os alcatrões e a essencia do al- 
madeira. 
O caoutehouc, comprehendendo o caoutchoue 
do e recuperado, as soluções e pastas, contendo 
“e todas outras preparações contendo caou- 
balata, a gutta-percha, assim como as varit= 
de caoutchouc, a saber : borneo, guayulé, 
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Jelutong, palembang. pontinac as 
contendo dou tchoiss RR o todas outras substancias 
OG à ae + assim como os objectos feitos, no 

Ou em parte com caoutehoue. 

XXXI. O rotim. 

AXXII. “Às materias 
oleo de ricino. 

XXXII. Os metaes seguintes : 
bdeno, o vanadio o A li guintes * O tungsteno, o moly- 
TORRE ema sodio, o nickel, o selenio, o cobalto 
€ e ematite, o manganez, o ferro electrolytie aço 
contendo t ste . lara digo 

endo tungsteno ou molybdeno. 

a O amiantho. 

XXXV. O & inio, a é inia e os sg ini 

FE ER, a aluminia e os saes de aluminio. 

 AXAVI, antimonio, assim como os sulphuretos e 
Fo antimonio. 
EA Fm TI, E Foo não trabalhado ou meio trabalhado, 
s as de cobre, as ligas ou compostos de cobre, 

e ao em barras em folha ou em canos 

XXXIX. estanho, chlorureto de estanho e : À 
ea : e metal d 

; XL. As ligas de ferro comprehendendo o ferro-tun- 
esteno, o ferro-molybdeno, o ferro-manganez, o ferro- 
vanadio e o ferro-chromo. 

Ea XLI. Os metaes seguintes : wolframito, cheelite, mo- 
Iybdenite, os metaes de manganez, de nickel, de chromo, 
a ematite, as pyrites de ferro, as pvrites de cobre e outros 
metaes de cobre, os metaes de zinco, de chumbo, de arse- 
nico e a bauxite. 

XLII. As cartas e planos de toda parte do territorio 
dos paizes belligerantes. ou de zona de operações mili- * 
tares em qualquer escala maior que 1/250.000, assim 
como as reproducções em qualquer escala, destas cartas 
ou planos, por photographia cu outro processo, 


lubrificantes e notadamente o 


Contrabando condicional 


I. Viveres. 

IH. Forragens e 
animaes. ; 

II. Os grãos oleoginosos, nozes e cascas. 

IV. Oleos e graxas de animaes, de peixes ou de ve- 
getaes ; excepto os susceptiveis de serem empregados 
como lubrificante, não comprehendendo tambem os oleos 
essenciaes, 

V. Os combustiveis, excepto os oleos mineraes, 

VI. Os pós e explosivos que não são especialmente 
preparados para uso de guerra. 

VII. As ferraduras e materiaes de ferraria. 

VIII. Os arreios e a sellaria. 

IX. Os artigos seguintes, quando utilizados para 
guerra : vestimentas, artigos fabricados para vestiario, as 
pelles e forros, os calçados e botas. 

X. Os vehículos de toda natureza, excepto os auto- 
moveis e os que possam servir para guerra, bem como 
suas pecas componentes. 

XL O material fixo ou rodante de estradas de ferro, 0, 
material telegraphico, radiotelegraphico e telephones. 

XII. Os navios, barcos e embarcações de todos generos, 
os diques fluctuantes e suas peças componentes as partes | 
de bacias. 

XHI. Os binoculos, telescopos,. chronometros e toda . 
especie de instrumentos nauticos. 

XIV. O ouro e a prata amoedada e em barras, Os 
papeis representativos de moeda. — Calogeras. 


* 


materias proprias á nutrição de 


Circular n. 114 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Fevereiro de 1916. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas. 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que, no serviço de desembaraço das mercadorias 
navegadas por cabotagem, devem ser observadas as se- 
guintes providencias : |. 

1), não será permittido o embarque de mercadorias 
nacionalizadas ou nacionaes que se possam confundir com 
as similares estrangeiras, sem que sejam acompanhadas , 
de guia de exportação. A guia ou despacho de exportação, 
de genero estrangeiro nacionalizado deverá ser feita com 
todas as especificações, tal qual se procede nos despachos 
de importação, declarando-se não só a qualidade como o 
peso, - quantidade ou medida de todos os artigos, con- 
forme a base adoptada na tarifa em vigor. As merca- 
dorias poderão ser conferidas por occasião do, rara 
ou da descarga, ficando sujeita á multa de direitos do- 
brados a divergencia que fôr verificada ; 
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2), as guias ou despachos de BXPOrLaÇãO, que serão | 
numeradas por ordem, deverão levar o carimbo da re-. 


partição expedidora e. 'a assignatura da autoridade com- 


petente com a declaração da sua categoria de modo claro | 


que não possa cansar duvida ; 
3), à8 guias ou despachos de exportação deverão ser 
remettidas á repartição do destino pela propria embar- 


cação que conduzir as mercadorias, por meio de officio . 


diseriminando a qualidade e numero de cada uma, — Ca- 
logeras. q 


* 


Circular n. 19 ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
nero, 21 de Fevereiro de 1916. 


|| 
Declaro aos Srs. Chefes das Doparticaos subordinadas | 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve-. 


“nientes que as “Alfandegas devem pedir os pareceres 
technicos dos engenheiros pertencentes ao Ministerio da | 


Viação e Obras Publicos e com exercicio nos rea 


«empre que houver necessidade de se proceder á verifi- 
vação dos requesitos para que as mercadorias, sujeitas | 


a despacho, possam gozar de isenção de direitos ou di-. 


minuição de taxa, salvo no caso de existencia de dispo- 
exp contractual, definindo o especial de fisca- 
tização 


«ratuitas. — Calogeras. 


Circular n, 1 Vi Ministerio da Fazenda — Rio de. Ja- 
neiro, 25 de Fevereiro de 19106. 


Em additamento á Circular n. 11, de 19 do corrente, 
«leclaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
este Ministerio que, sempre que se tratar de volumes 
contendo mercadorias que por sua multiplicidade difli-. 
“cultem o processo ordinario' de despacho, a guia do des- 
pacho de exportação, feita com as especificações de 
accôrdo com a Tarifa, póde ser substituida por uma 
cópia fiel da factura or iginal, dirigida ao destinatario das 
mercadorias pelo respectivo exportador. 

Essa factura, depois de ser devidamente authenticada 
vela repartição fiscal do porto de embarque, deverá ser 
ti à respectiva guia ou despacho de exportação, 
adim de ser remettida á repartição do destino. — Calo- 
Jeras., 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 9 de Fevereiro, foram nomeados: 


O Contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado do Maranhão Carlos Octaviano de Moraes | 
Rego para o logar de Chefe de Secção da Alfandega de 
Pernambuco ; 

6) Chefe de Secção da Alfandega de Pernambuco 
Argemiro Costa, para oslogar de Contador da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão ; 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado do Maranhão João da Silva Almeida, 
para identico logar na Alfandega de Pernambuco ; 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado do Pará Xisto Vieira Filho, para 
identico Jogar na Alfandega de Pernambuco; 

O 2º Escripturario da Alfandega de Pernambuco José 
Affonso Moreira Temporal, para identico logar na Dele- 
cacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão ; 

O 2º Escripturario da Alfandega de Pernambuco Ar- 
mando Ferreira Baltar, para identico logar na Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará ; 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
no Estado do Amazonas Alfredo Clodoaldo Vieira, para 
identico logar na Alfandega de Manãos, no mesmo Estado; 

O Conferente da Alfandega de Pernambuco, Antonio 
Heraclito Carneiro Campello, para o logar de 1º Escri- 


Outfrosim, declaro aos mesmos Srs. Chefes que taes 
verificações, autorizadas por aquelle Ministerio da Viação 
por se tratar de pessoal ao mesmo subordinado, serão. 


[” 


f 


“pturario da. Dejegaca Fiscal do 5 Tiso: Nacional no , 
Estado do Amazonas; | no E E 
“O Conferente da mesma Alfandega, 
| de Carvalho Junior, para o logar de 1º Escrip Ps RL o da 
Ed Fiscal do Thesouro Nacional no o Estado do 
ar 


Sp Escripturario da mesma Alfandega, F a 


| Grangeira de Albuquerque Filho, para identic 


Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no aa | 
Pará; ARA 
o 3º Escripturario da mesma Alfandega, Abdias ut 
“tenberg Justiniano dos Reis, para identico logar na De 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do. q 
ranhãos 


Por outros da mesma data: 


Foram nomeados : 


Arthur Niacdins: Saldanha, 2º Escripturario | da Alfan- 
dega de Pernambuco, para identico logar na Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no “Estado do Amazonas; = 

Oscar de Siqueira Cavalcanti, 3º 
mesma Alfandega, para identico logar na Delegacia. 
cal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas. 


— Por outros de 16, foram nomeados para o The 


TA 


- Escripturario da 
Fis 


“o E 
a 


VT 


» 
E] 


“Nacional: primeiros Escripturarios, os segundos Ea oa 


rarios da mesma Repartição Alfredo José dos Santos, | 
Adolpho Camará Corrêa de Sá e João Cavalcanti de 
Albuquerque Vasconcellos e o primeiro da Casa. 


Moeda Decio Fernandes Guimarães; segundos Escriptu- a 
rarios, os terceiros Ernesto Bernardes da Silva, Affonso 


Duarte Ribeiro, Alcino da Silva Rocha e Eugenio Augu E 


Pourchet; terceiros Escripturarios, os quartos Joaquim | : 
rentino Vaz Junior, Josias Lucas de Sant'Anna, Manoel | 
“Gomes Netto e Benedicto da Costa. 


— Por outros da mesma data, foram nomeados: o pri 


meiro Escripturario da Alfandega de Santos Bacharel Luiz id q 


Sabino de Mello, para exercer, em -commissão, o logar « 


Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado. do R o 


Grande do Sul, sendo dispensado do logar de Delega 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia; o p 
meiro Escripturario da Casa da Moeda Gedeão Forjaz 


Lacerda Junior, para exercer, em commissão, o logar de 


Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia. — a EA 4 


— Por outro da mesma data, foi dispensado, a seu pe. 


dido, o Sub-Director da Recebedoria do Districto Feder PU 


Bacharel Luiz Vossio Brigido, do logar de Delegado Fi - 
cal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande 
Sul. “X 


ca 


Por decretos de 23 de Fevereiro, foram exonerados: 
do logar de E Escriptu- | po. 


= Pas 


Roberto Catunda, a pedido, 
rario da Directoria de Estatistica Commercial ; 
Homero Campista Junior, do logar de 2º Escripturario 


do Laboratorio Nacional de Analyses, por abandono de | 


rd 


emprego. 
— Por outros da mesma data foram dispensados : A 
Alberto Pinto de Magalhães, a pedido, do logar de 
membro do conselho fiscal da Caixa Economica do Estado — 


da Bahia; 
Vespasiano Magno E» Carvalho Tourinho, 2º Escri- 
pturario do Thesouro Nacional, a pedido, do pic aÃ de De- 


r 
e 


ts 
ae 


aa 


a 


n 


E 


MR Rd 
- Por titulo de 18 de Fevereiro, * foi nomeado o Con- 
uo da Alfandega de Porto Alegre José Victorino 
Silva para o logar de Porteiro da mesma Alfandega. 


* Por titulos de 22 de Fevereiro foram nomeados: 


A pedido, Arthur Napoleão da Silva Azevedo, 2º Off- 
cial aduaneiro da Alfandega de Pernambuco, para identico 
logar na Alfandega da Bahia; 

A pedido, Omar Lopes Freire, 2º Official aduaneiro 
da Alfandega da Bahia, para identico logar na de Per- 


“nambuco. 


Es Licenças 
“Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
ra tratamento de saude onde lhes convier : 


“Em 14 de Fevereiro: 


* Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega do Ma- 
anhão Oswaldo de Mesquita Barroso. 


Tr S mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
mbá, Estado de Matto Grosso, José Gomes Maciel; 
Il tempo, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
tos, Estado de S. Paulo, Alvaro Ribeiro da Cunha; 
tempo, em prorogação, o 3º Escripturario da Directoria 
Estatistica Commercial Jayme Rosemburg ; 
ovonta dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
esouro Nacional no Estado do Pará Amaro Barreto 
ho; igual tempo, em prorogação, o Guarda do Posto 
«de Bagé, Estado do Rio Grande do Sul, Heitor 
etti; 
ssenta dias, em prorogação, o 2º Official aduaneiro 
andega de Santos, Estado de S. Paulo, José Lopes. 
Amorim. 


ernambuco, Bacharel Thomaz de Lemos Duarte ; 
Ss mezes, o 1º Escripturario da mesma Delegacia, 
rel João Vicente da Silva Costa ; 
mezes, em prorogação, o 1º Escripturario da 
Nacional, Silvino Elvidio Carneiro da Cunha ; 
nta dias, o 1º Escripturario da Alfandega de 
ana, José Luiz de Azevedo Souza ; 
- mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da Al- 
lo Pará, Francisco Gumercindo Bessa ; 
“dias, em prorogação, o Fiel do Thesoureiro do 
ro Nacional, Mario Penaforte ; 
ro mezes, o Guarda-mór da Alfandega de São 
Estado de Santa Catharina, Ogê Manneback ; 
dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandega 
Pedro Nunes de Mello. 


; O 2º Escripturario da Directoria de Esta- 
cial Luiz da Fraga Santos. 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 
À Directoria do Gabinete do 


rigiu ao Sr. Inspector da 
Os seguintes offiícios : 


Thesouro Nacional di- 
Alfandega do Rio de Janeiro, 


N. 100 — Communico-vos, para os fins convenientes; 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Camara 
Municipal de Bom Successo, no Estado de Minas Geraes, 
em requerimento de 16 de Novembra do anno passado, 
encaminhado com o vosso officio n. 2.169, de 9 de De- 
zembro ultimo, resolveu, por despacho de 29 de Janeiro 
findo, autorizar a restituição da differença entre os direitos 
integraes cobrados pela mercadoria constante da nota de 
importação n. 2.220, de Novembro daquelle anno e à 
taxa reduzida de 8 º/,, ad valorem, nos termos do art. 3º, 
S$ 2º, alinea IV, da Lei da Receita do exercicio de 1915. 


N. 101 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encamihhado 
com o vosso officio n. 43, de 7 de Janeiro ultimo, em que 
a Secretaria Geral do Estado do Rio de Janeiro pede res- 
tituição da quantia de 8968200, sendo 3135670, ouro, 
e 582$536, papel, proveniente da differença entre os di- 
reitos que pagou pela nota de importação n. 5.676, de Se- 
tembro do anno passado, de material para a commissão de 
saneamento daquele “Estado, e os que pretende pagar, de 
accôrdo com o art. 3º da Lei n. 2.919, de 31 de Dezembro 
de 1914, resolveu, por acto de 25 do mez findo, que a 
requerente deve provar tratar-se de material destinado à 
primeira installação. ' 


N. 102-— Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 27 de Janeiro findo, 
resolveu approvar a proposta encaminhada com o Vosso 
officio n. 63, de 12 daquelle mez, e referente à exoneração 
do Fiel do Thesoureiro dessa Repartição bacharel Waldemiro 
Araujo Leite, em virtude da suppressão desse cargo feita 
pela vigente Lei orçamentaria da despeza. 


N. 103 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 37): de; 21 
de Janeiro ultimo, resolveu, por acto do dia 8 do vigente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 23 caixas, marca 
RGT, de ns. 32 a 54, vindas da Hespanha no vapor hes- 
panhol 2. 'de Satrustegui, cam accumuladores electricos e 
seus pertences, e destinadas à Repartição Geral dos Tele- 
graphos. 


N. 104 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 136, de 3 do vigente, resolveu, 
por acto do dia 5, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, de 1.616.895 kilos de 
carvão de pedra, embarcado em Nova York na escuna 
americana Bris, á consignação do referido Lloyd. 


N. 105 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 38, de 
21 de Janeiro ultimo, resolveu, por acto do dia 5 do vi- 
gente, autorizar o despacho, livre de direitos, de 31 caixas 
marca RGT, de ns. 1 a 31, vindas da Hespanha pelo va- 
por hespanhol ?. de Satrustegui, contendo accumuladores 
electricos e seus pertences, e destinadas á Repartição 
Geral dos Telegraphos. ? 


a. 


da dd 
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N. 106 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd. 
Arciléio. em officio n. 135, de 2 do vigente, resolveu, 
por acto do dia 5, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, 
sem numero, contendo genebra, vindas de Amsterdam. 
pelo vapor hollandez Jomonerlard, á consignação do 


| 
| 


Sr. Germano Boettcher e pertencentes ao referido Lloyd. | 


ú Dia 7 h 


N. f07 — Devolvendo-vos as inclusas relações en- 
viadas com o vosso officio n. 86, de 18 de Janeiro findo, 
e referentes ao pessoal da Administração e das Capata- 
zias dessa Alfandega, extinctos em virtude da lei n. 3.089, 
de 8 do citado mez, peço, de accôrdo com O despacho do 
Sr. Ministro, de 3 do corrente, providencieis afim de que 
seja feito, de conformidade com a quota abonada em 
1915, o calculo do vencimento do pessoal constante das 
alludidas relações. 


N. 108 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha, em aviso n. 372, de 1 de Fevereiro corrente, 
resolveu, por acto do dia 3, autorizar 0 despacho, livre do 
pagamento de direitos aduaneiros e oútros impostos, de 
2.000 toneladas de carvão de pedra Cardiff, vindas pelo 
vapor Glenorchy, e consignadas ao mesmo Ministerio. 

N. 109 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha em aviso n. 392, de 2 de Fevereiro 
corrente, resolveu, por acto do «dia immediato, autorizar o 


despacho, livre de pagamento de direitos aduaneiros e. 


outros impostos, de uma caixa contendo cabo electrico, 
n. 33.759, marca M. V, Cº., vinda de Genova no vapor 
italiano Zebo, e consignada ao mesmo Ministerio. 


N. r10— Communico-vos, para os devidos fins, que o | 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi-| 
leiro em officio n. 126, de 31 de Janeiro findo, resolveu, | 
por acto de 2 do corrente mez, autorizar o despacho livre. 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras de 50 caixas 
marca GB&C, sem numero, contendo bacalhão, vindas 
de Noruega pelo vapor norueguez Rio de Janeiro, à con- 
signação dos Srs. Caldas Bastos & C. e pertencentes ao 
referido Lloyd. 


N. 111 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 118, de 3 de Janeiro findo, 
resolveu, por acto do dia 2 do mez corrente, autorizar o 
despacho livre de todos e quaesquer direitos aduaneiros, 
de uma caixa marca HH — 1.241, n. 1, contendo uma 
machina para trabalhar em madeiras, adquirida á Sociedade 
Commercial e Industrial Suissa para a Fabrica de Cartuchos 


e Artefactos de Guerra. , 


Dia 8 


N. 113 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. 391, de Fevereiro corrente, resolveu, 
por acto do dia immediato, autorizar o despacho, livre do | 
pagamento de direitos aduaneiros e outros impostos, de 
nove caixas contendo juntas de amiantho, sob os ns. 1 e 2 


de 50 caixas, marca WF, | 


7, marca. 


eira 


“nisterio. 


| vapor americano Montara e. consi 


| N. 114—Communico-vos, para os devidos fins, qu 
“Sr. Ministro, attendendo ao que req 
Navegação S. João da Barra e G; 
“17 de Janeiro ultimo, resolveu, po 


a > À 
lereu a Compai 


Es 
em 


Ti 


para se 


d 
“peso liquido, de zinco em lençól, que importou se 


“consumo e consta da relação inclusa, 
hd ] 


db 


“curso interposto por Shalders & C. da decisão essa 
| Inspectoria que mandou sujeitar a direitos ad valorem, 
na razão de 50 º/,, à mercadoria submettida a despacho. 
pela nota de importação n. 5.948, de Abril do anno pas- 
sado, como «apparelhos electricos», sujeitos a 

ad valorem, na razão de 15 “/,, resolveu, por act 
vigente, deixar de tomar conhecimento do alludi 
curso, por não ser de revista, | 


N. 116 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi-. 
nisterio das Relações Exteriores, em aviso n.9, de 5 do vi-. 

gente, resolveu, por acto de 8, autorizar a entre ga ao 
“Despachante Geral dessa Repartição, o Sr. João Pompili 
| Dias, livres dos respectivos direitos aduaneiros, TO caixas 
constantes dos documentos inclusos e contendo livros « 
tinados áquelle Ministerio. 


Dia To 


N. 117 — Communico-vos, para os devidos fi 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Min 
da Marinha em aviso n. 218, de 20 de Janeiro pro) 
findo, resolveu, por acto de 2 do corrente mez, 
o despacho, livre de direitos aduaneiros e inde 
mente da apresentação do conhecimento e factur 
“de 1.900 latas, marca BNHN, sendo 60 latas de. 
grammos cada uma «International Navy Brand 
800 latas de 12 1/2 kilogrammos cada uma «: 
“branca; 240 latas de 12 1/2 kilogrammos ca 
« Lagoline » cinzenta n. 34 e 800 latas de 12 1/2 
grammos cada uma «Oxido de ferro», vindas pelo vapo! 
inglez Demerara, 


Pd 


| E 
| fins, que, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 12, de 24 de Ja- 
neiro proximo «findo, resolveu, por acto de 2 do corr 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos a 


N. 118 — Communico-vos, para os devidos. 


neiros, «de accôrdo com o $ 23, do art. 2º das 
minares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º, da Lei n.. 
de 31 de Dezembro de 1915, de 24 apparelhos 
ceadores para janellas de carros de estrada de ferro, os 
de Liverpool pelo vapor inglez Darro, em uma caixa com 
a marca EFCB — PG&C — Rio, e destinados á Estrada. 
de Ferro Central do Brazil. . P 


| 


N. 121 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
b 


“a 


dá + 
PARA 


stiça e Negocios Interiores em aviso n. 33, de 10 
eiro findo, resolveu, por acto de 3 do corrente, au- 
o despacho livre de direitos de duas harpas remet- 
pela casa The Rudolph Wurlitzen & E. de Gin- 
Ohio, ao Instituto Nacional de Musica, afim de 
experimentadas, devendo o Director do referido 
O restituil-as para serem re-exportadas, findo o prazo 
20 dias, salvo o caso de se realizar a respectiva acqui- 
 Completando-se, então, as exigencias fiscaes. 


- 
PIN. 122 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou à Anglo-Me- 
Petroleum Products Company, Limited, em petição 
smittida com o vosso officio n. 1.464, de 25 de Agosto 
do anno passado, e tendo em vista o que informaram a 
Directoria Geral de Saude Publica e a Inspectoria Geral 
“de Navegação, por intermedio dos Ministerios a que estão 
subordinadas, resolveu, por despacho de 8 do vigente, con- 
er regalias de paquetes aos vapores da mesma Com- 
hia, nos termos do decreto n. 4.955, de 4 de Maio 
1872. 


Dia rr 


« 124 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
O Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
a Viação e Obras Publicas em aviso n. 14, de 26 
eiro ultimo, resolveu, por acto de 8 do corrente, 
er isenção de quaesquer direitos aduaneiros para 
barris contendo oleo mineral de residuos de petroleo, 
S. O. €. B./2.250, pesando bruto 461.582 e 
uido 387.783 1/2 kilos, vindos de Nova York pelo va- 
r Mantanan, destinados á Estrada de Ferro Central do 

Pi ds 
- 125 — Attendendo á solicitação constante do Vosso 
n. 84, de 17 de Janeiro ultimo, remetto-vos inclu- 
documentos de fls. 2, 3,4 e 7 do processo que 
nhou o vosso officio n. 784, de I9 de Maio do 

ado, ea que se refere o de n. 2.220, de 21 de 
bro do mesmo anno. 


126 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, tendo presente o processo transmittido com 
officio n. 2.240, de 23 de Dezembro do anno pas- 
Directoria da Receita Publica, relativo ao recurso 
to pela Société Sucreries Brésiliennes de acto pelo 
2 Inspectoria, com fundamento na circular n. Eis 
de Abril de 1914, mandou cobrar direitos integraes 
7 volumes, formando quatro esqueletos metallicos 
rmação de armazens, resolveu, por despacho de 3 do 
e, dar provimento ao recurso, visto que nem só a 
está claramente capitulada na Tarifa (art. 2º, 8 36), 
“condição para eliminar da lista que isenta quaes- 
cadorias, por haver similar nacional, o abasteci- 
mercado para todas às necessidades destes, não 


Dia 14 


— Afim de que se possa responder o officio 
; Deputados n. 224, de 23 de Setembro do 
do, rogo-vos digneis informar quantos kilos de 
tém uma caixa desse inflammavel. 


Em resposta ao vosso officio n. 782, de ro de 


Igr2, á Directoria da Despeza Publica a 
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que se refere, entre outros, o de n. 1.995, de 10 de Fe- 
vereiro do anno passado, á Directoria da Receita, e com 
O qual encaminhastes o requerimento em que os Escriptu- 
rarios dessa Alfandega Maximiliano A. do Nascimento e 
Eduardo Nazareno de Souza pedem o levantamento da 
metade da multa cobrada executivamente do William 
a Joyce, communico-vos, para os devidos effeitos, que 0 
Sr. Ministro, por despacho de 3 do corrente, resolveu in- 
deferir a alludida pretenção, por isso que a multa de que 
se trata é a prevista no ait. 549 da Consolidação das Leis 
das Alfandegas, e segundo já resolveu o Thesouro pela 
ordem n. 49, de 17 de Agosto de 1897, publicada no 
Diario Oficial de 23 do mesmo mez, á Alfandega do 
Maranhão, pertence integralmente á Fazenda Nacional, por 
ser substituitiva dos direitos de consumo devidos a ella, 
estando a causa dessa substituição determinada na expo- 
sição de motivos constante do considerando que precedeu 
o texto do decreto n. 10.326, de 30 de Agosto de 1899, 
multa essa que é cobrada em dobro em virtude do art. 29 
das instrucções de 15 de Dezembro de 1899, que nem 
por isso lhe alterou a natureza, procedencia e destino. 


Dia ró 


N. 130 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo em vista os laudos da Directoria 
Geral de Saude Publica relativos ás inspecções a que foi 
submettido Francellino de Almeida França, 2º Machinista 
das Capatazias dessa Repartição, resolveu, por despacho 
de 10 do corrente, indeferir o pedido de aposentadoria do 
referido Funccionario, e de que trata o vosso officio 
n. 1.529, de 4 de Setembro do anno passado. 


N. 131 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.965, 
de 8 de Novembro ultimo, relativo ao recurso interposto 
por Frederik Engrlhart, agente da Companhia de paquetes' 
norueguezes Det Norske Sud Amerika Linge, da decisão 
dessa Inspectoria que lhe negou a restituição da quantia 
de 1:0078$784, proveniente de taxas para conservação do 
porto que lhe foram cobradas sobre varias mercadorias em 
transito despachadas a bordo, resolveu, por acto 9 do vi 
gente, negar provimento ao recurso, para confirmar a de- 
cisão recorrida por seus fundamentos. 


N. 132 — Remettendo-vos o incluso processo que 


- acompanhou o officio da Recebedoria do Districto Federal 


á Directoria da Receita Publica n. 174, de 29 de De- 
zembro ultimo, referente ao auto de infracção e appre- 
hensão lavrado nessa Alfandega contra Germano Beetcher, 
por ter sido encontrada apposta, em uma nota de ex- 
portação assignada por um empregado do mesmo nego- 
ciante, uma estampilha viciada do valor de 1$, peço-vos, 
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 5 do vi- 
gente, exarado no mesmo processo, providencieis no sen- 
tido de ser apurado a quem cabe a responsabilidade pelo 
viciamento da alludida estampilha. 


Dia 17 


N. 133 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. gr, de 
7 do corrente mez, resolveu, por acto do dia 12, autorizar 
o despacho livre de quaesquer direitos de uma caixa, marca 


. 4 Er 


Es “Bo soLErin DA ALFAN NDEGA D O RIO DE snemo 


É nada FE 
EIB, n. e ev existente no Armazem n. 5 do Cáes às 
Porto, vinda pelo vapor inglez Oronsa em Maio de 1914. 
“Outrosim, vos communico 
Ministerio, João. de Cerquei 


a promover o respectivo despacho independentemente. de | pela sa 


b) 


je o Despachante daquelle 
ra Reis e Silva, está autorizado “condemnou ao pagamento da quantiz ' 


PRC “vosso officio. n. 1.9 ECA 84 


“do anno passado, eem quea G 


de Janeiro recorre do despacho dessa Ir 


hida clandestina de cinco “caixas marca GD 
Cáes d 


apresentação do « conhecimento de embarque e factura con- | ns. 60.091 a 60.095, do armazem n. 4 do | 


sular, por não terem taes documentos sido recebidos na 
Secretaria de E Estado daquelle Ministerio, 


RN Rad. aa VOS, E os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Ministerio | 


- das Relações Exteriores em aviso n. 12, de 11 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o 
despacho livre de direitos aduaneiros da bagagem perten- 
cente ao Sr. Marino Herrera, encarregado de negocios da 
Columbia, esperado o porto pelo paquete Rio de 7 


neiro. Mo. 


N. 135 — Communico-vos, para os devidos fins, que, 
o Sr. Ministro, attendeado ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 10, de g do corrente, 


resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho livre de di-. 


reitos aduaneiros da“bagagem dos Srs. Drs. Rodrigo Octavio 
e A. G. de Araujo Jorge, delegados do Brazil no II Con- 
- gresso Scientifico Pan-Americano, que embarcaram no 
vapor Vauban a 5 do corrente, em Nova York, com des- 
“tino a esta Capital. 


“N. 136 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
"Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou D. Fedora do 
Rego Monteiro, pintora, ex-alumna da Escola de Bellas 
Artes do Rio de Janeiro, em petição de 7 do corrente, 
resolveu, por acto de 12, autorizar o despacho livre de 
direitos aduaneiros de quatro caixas, ns. 1a 4 marca R.M., 
contendo desenhos, quadros a oleo, esboços e utensilios 
de sua profissão, constantes do documento junto e que. 
haviam ficado em Paris, vindos pelo vapor francez Flandre, 


entrado neste porto em 27 de Dezembro do anno proximo. 


passado. 


N. 137 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


da Guerra em aviso n. 169,de 10 do corrente, resolveu, 


por acto de 12, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos aduaneiros, de uma machina destinada ao Arsenal 
de Guerra desta Capital, vinda de Nova York no vapor 
Byron, com a marca « Ministerio da Guerra ». 


Dia 18 


“sa 

N. 138 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, a quem foi presente o requerimento de 2 do 
corrente mez, em que a Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira pede reducção de taxa para 233 volumes 
marca C. N. H. N. C€., contendo tinta preparada a oleo 
para pintura de navios, e 44 rôlos de cabos de manilha, 
marca C. N. N. C., de diversos numeros, vindos pelo va- 
por inglez Horace, resolveu, por acto do dia 15, que o ma- 
terial goza da alludida reducção em face do art. 2º,alinea Il, 
da lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1911, revigorada 
pelo art. 3º da vigente lei da receita, devendo, entretanto, 
a peticionaria pagar os direitos integraes e opportunamente 
requerer a restituição da differança a que tiver direito. 


Dia 19 


N. 140 — Communico-vos, . para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, a quem foi presente o processo que 


para o serviço da mesma estrada. 


| de 30 de Outubro ultimo, relativo ao recurso interpos 
| pela Companhia Cantareira e Viação Fluminense da in- 4 


“resolveu, por-acto de 14 do corrente, negar 
ao alludido Tecurso, para o fim de manter a 


| corrida PE seus fundamentos. 


AD Rpg para os devidos. 
Mi tro, attendendo ao que - requereram R pio 
Saboia & C., cessionarios do contracto de cons to 
prolon mento da Estrada de Ferro Oeste de | pe 
petição de 1 do corrente, resolveu, por to de 15, a to- 


o sr 


“rizar'o despacho, livre de impostos de importaçã 


termos da clausula XXIII do decreto n. 8.271, 


| Outubro de 1910, e decreto n. 8.909, de 16d 


de 1911, e de accôrdo com as leis e regulamento 
neiros em vigor, para o material constante | da rela 
junta, que os referidos cessionarios pretendem importa 


Er 


N. 142 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso. officio n. 1193, | 


JSRU a 


timação que lhe foi feita para recolher aos cofres dessa. 
Alfandega a quantia de 84:606$740, proveniente de direitos 
de materiaes que despachou em IQII como livres de. ie 


reitos e que no acto da revisão das respectivas n ' 
| foram julgados dever pagar os mesmos direitos, resolve eu, b 


por acto de 14 do vigente, dar provimento ao re 
visto a isenção de direitos concedida pelo despach 
de Janeiro de IgII, se referir a materiaes encommen 


“antes da vigencia da Lei orçamentaria do mesmo ann 


IgII, € para os quaes já havia sido concedida a m 
isenção na vigencia a Lei que autorizava, não 
sido a mesma utilizada no prazo de um anno por motiv 
justificados, vindo, assim, o despacho de 26 de 
citado validar uma concessão legal. 


Dia 21 


N. 143 — Em additamento ao officio desta Directoria | 
n. 136, de 17 do corrente, communico-vos; para os de- 
vidos fins, que a isenção de direitos autorizada para o ma 
terial nelle referido, deve ser concedida nos termos dos 
ss 14 e 32 do art. 2º das Preliminares da Tarifa. | “4 


da 
Dia 22 
N. 144 De accôrdo com o despacho do Sr. Min 
de 17 do vigente, junto vos devolvo o processo a 
entre outros, se acha annexo o vosso officio n. 16 
2 tambem deste mez, relativo ao recurso interposto 
Necka Fagembaume sobre as classificações dos ch: 
que trouxe em sua bagagem, afim de que essa Alfar 
diga definitivamente, perante o laudo, aliás completo 
Laboratorio Nacional de Analyses, e fazendo as pe: Pini) 
necessarias, si se trata de chapéos de palha do € k 
do Perú ou de Manilha ou outra qualquer das tres « cate-. 
gorias mencionadas no art. 421 da Tarifa. á 


N. 145 — Communico-vos, para os devidos fins, q a 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Imprensa N 


al em officio n. 1.757, de 14 de Outubro do anno 
ado, e tendo em vista o que ficou deliberado no officio 
“n. 141, de 14 de Setembro anterior, áquella repartição, re- 
solveu, por despacho de g do corrente, autorizar o desem- 
raço nessa Alfandega, livre de direitos aduaneiros e taxas 
idas do Cáes do Porto, proveniente de amazenagem, 
apatazias e descargas, do material constante da inclusa 
- Telação, destinado á mesma Imprensa. 


| N. 146-—Communico-vos, para os devidos fins, que 
O Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 176, de 12 do corrente, resolveu con- 
“ceder, por despacho de 15, em virtude do que dispõe o 
“art. 3º do decreto n. 10.387, de 13 de Agosto de 1915, 
- isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para 
— 25 caixas, marca BG, ns. 51/75, contendo molhô inglez, 
— e 20 caixas marca GB, ns. 76/95, contendo legumes em 
Conserva, vindas da Inglaterra pelo vapor inglez Deubishire, 
à consignação do Sr. Germano Beettcher e pertencentes 
ao referido Lloyd. 


- N. 147 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
O Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha em aviso n. 662, de I5 do corrente, resolveu, 
por acto de 17, autorizar o despacho livre de direitos 
“aduaneiros de 25 volumes, vindos de Liverpool pelo vapor 
anova, com a marca MM-H-Rio-1/25, e consignados 
quelle Ministerio. 


] N. 148 -—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
o em officio n. 171, de 11 do corrente, resolveu con- 
“ceder, por despacho de 15, em virtude do que dispõe 
“Oart. 3º do decreto n. 10.387, de 13 de Agosto de 1913, 
isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para 
3 caixas, marca G. V.— Fremantle, contendo petit-pois, 
arregadas nessa Alfandega de bordo do vapor allemão 
“ancorado neste porto e que foram cedidas ao re- 
do Lloyd pelo Sr. Germano Beettcher, com a devida 
ai ação do consulado allemão. 


f 
R 
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PORTARIAS 


- 68-— Em 14 de Fevereiro de 1916 -— O Inspector 
mina aos Chefes de Secção e Guarda-mór que façam 


de ser presente ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. 
F. de Paula e Silva. 


“de divergencia, notas á margem rectificando a 
ade dos volumes, as marcas ou numeros sem au- 
| 1º Secção, o que constitue uma irregularidade 
dar logar á- fraude, e, tendo em vista a repre- 
daquella Secção, resolve que a rectificação da 
dos volumes submettidos a despacho, das 
numeros sempre que divirjam dos da respe- 
dependa de audiencia da alludida Secção fi- 
conseguinte, prohibidas quaesquer rectifi- 
das condições acima. —J. F. de Paula e 
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N. 70— Em 16 de Fevereiro de 1916 — O Inspector, 
tendo em vista O procedimento incorrecto do Official 
aduaneiro André Henrique dos Santos, no incidente pro- 
vocado com o capitão de artilharia, Djalma de Oliveira, 
aggravado ainda com a sua communicação ao Sr. Guar- 
da-mór, resolve suspender o alludido OMcial aduaneiro 
André Henrique dos Santos por oito dias com perda do 


respectivo vencimento na fórma da lei — J, F. de Paula 
e Silva. 

N. 71 — Em 18 de Fevereiro de 1916 — O. Inspector 
determina que o 3º Escripturario Mario Guaraná de 


Barros tenha exercicio na 4º Secção. —J. F. de Paula e 
Silva. 


—— 


N. 72 Em 18 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs, Pedro Alveres de Andrade 
e Mario da Motta Corria para verificarem e informarem 
sobre as allegações de Emmanoel Block & Frere de fls. 3 
no processo de apprehensão de dous pacotes contendo 
joias, no dia 9 do corrente mez. —d. F. de Paula e Silva, 


N. 73 — Em 18 de Fevereiro de 1916 — O Inspector, 
tendo verificado que dividas para a cobrança executiva, 
Já ajuizadas, são recebidas na Thesouraria desta Alfan- 
dega, com o consentimento da 3º Secção que para tal fim 
expede a respectiva guia, o que é contrario ás dispo- 
sições em vigor, declara que uma vez remettida cer- 
tidão para a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 
não póde mais a respectiva importancia ser recebida 
nesta Alfandega, salvo ordem expressa superior, devendo 
a Secção por onde se expedir a certidão nas informações 
que tiver de prestar, declarar esta cireumstancia, 

Dê-se conhecimento e cumpra-se. — J. F. de Paula e 
Silva. ; 


N. 74 — Em 19 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
declara aos Srs. Empregados que, de accôrdo com a Cir- 
cular n. 10 de 14 do corrente mez, os generos que podem 
ser despachados a bordo ou sobre agua, são os constantes 
da tabella que a esta acompanha. —J. F. de Paula e 
Silva. 


H 


Tabella dos generos que podem ser despachados a bordo 
ou sobre agua 


(Circular n. 10, de 14 de Fevereiro de 1916, do 
Ministerio da Fazenda) 


Aço em chapas simples, lisas ou estriadas no lami- 
nador ; em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para 
arcos de toneis, pipas e fardos, e em geral, laminados de 
qualquer feitio. 

Aduellas. : 

Alabastro, marmore, porphyro, jaspe e pedras se- 
melhantes, em bruto, em pó e em obras, 

Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, tachas, 
caldeiras e quaesquer outros semelhantes não classifi- 
cados. 

Alhos. 

Alpiste e painço. 

Amarras e amarretas. 

Amianto ou asbesto, em bruto ou em obras. 

Ancoras, ancorotes e fateixas. 

Animaes vivos. j , 

Apparelhos de movimento ou transmissão. 

Arame (fio) de ferro, se qualquer qualidade e gros- 

simples ou galvanizado. ; 
tap perdia e plantas vivas de qualquer especie. 
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Ardosia (lousa) em bruto, em taboas, telhas ou la- 
drilhos. 

Argilla ou arêa de moldar. 

Arroz. 

Assucar de qualquer qualidade. 

Avêa em grão. 

Azeite de qualquer qualidade. 

Azulejos. 

Banha ou unto de porco. 

Barcos e embarcações miudas. 

Barro em bruto. 

Batatas alimentícias inglezas e semelhantes. 

Baterias a vapor para trabalhos de laboratorios chi- 
micos e pharmaceuticos, fabricas e officinas de confei- 
teiro, com todas as suas pertenças. 

Bebidas fermentadas. 

Bombas e burrinhos, movidos a vapor. 

Borra de azeite ou de vinho. 

Cal em pedra ou em pó. o 

“anos de chumbo, de ferro ou de barro para qualquer 
uso. . 

Caril, 

Carne verde ou fresca, secca (xarque), em salmoura 
ou fumada e de qualquer outro modo preparada, como 
presuntos, conservas, salames e extractos. 

— Carros e outros vehículos de qualquer qualidade para 
“condueção de pessoas ou de mercadorias e suas pertenças. 

Cebolas ou cebolinhos. 

Cêra em bruto ou preparada. 

Cevada. 

Chapas de ferro para cobrir casas. 

Chumbo em barra, linguados, em pedaços ou de 
qualquer modo, em bruto, em lençól, laminas, pastas ou 
fios e em ligas para typos e para mancaes. 

) Cimento romano ou de Portland e semelhantes. 

Cobre em bruto ou “preparado. 

Colla ou gelatina. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Correntes de ferro, de qualquer qualidade. 

Cortiça em bruto ou em rolhas, 

Couros e pelles, de qualquer qualidade, em bruto. 

Crina animal ou vegetal, 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qualquer 
outro modo, em bruto. 

Esteiras de palha de qualquer qualidade. 

Farello e restolho de qualquer qualidade. 

Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, polvilho, 
amido ou fécula amylacea e semelhantes. 

“eijão de qualquer qualidade. 

Feno, alfafa e quaesquer outras forragens. 

Ferro fundido ou guza ; em chapas simples lisas ou 
galvanizadas ; em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras 
para toneis, pipas e fardos, e em geral laminados, de 
qualquer feitio. 

Fogões de ferro, fornos e fornalhas, fogareiros, pa- 
nellas simples de tres pés e outros artigos semelhantes. 

Folles de qualquer qualidade. 

Fructas verdes, seccas ou passadas, em conserva ou 
de qualquer modo preparadas ou confeitadas. 

Fumo em folha, picado ou desfiado, em pasta para 
mascar, em rapé ou tabaco e em cigarros ou charutos. 

Garrafas vasias de vidro ordinario, em gigos ou em 
cestas. 

Gesso em bruto ou em obras. 

Giz em pedra, pó ou de qualquer modo preparado. 

Guano e outros adubos para a terra. 

Guindastes de qualquer qualidade. 

Junco ou rotim em bruto. 

Juta e canhamo em fio, simples, para tecelagem, crú 
ou tinto. 

Legumes, farinaceos é hortaliças de qualquer quali- 
dade, frescos, seccos, em salmoura ou em conserva de 
qualquer qualidade. 

Leite em conserva ou de qualquer modo preparado. 

Licores de qualquer qualidade. 

Linguas ou intestinos de quaesquer animaes, seccos, 
em salmoura, em conserva ou de qualquer medo prepa- 
“rados. 

Linho juta e canhamo em bruto. 

Louça em ladrilhos e em apparelhos e peças não 
classificadas. 

Machinas e instrumentos de qualquer qualidade 
prio ara lavrar a terra, para mineração : para fa- 
ricas, oflicinas, para navegação e para estradas de ferro, 

Madeira de qualquer qualidade, em bruto ou em obras 
grossas. 


Manteiga de vacca. 
Massas alimenticias. 
pitas , 
oinhos movidos a vapor ou força hydraulica 
Molhos ou liquidos temperados bia rir 
Motores fixos, locomoveis ou portateis. 
Ocres de qualquer qualidade. 
Oleo de linhaça. 
Eds ini em - e de visigêsd aves domesticas. 
- arto, cairo, pita, piassava 
Epa pero em aa fm ad cy on 
apel em massa, de qual i : I- 
eatão de pal, qualquer qualidade para tabri 
apel ordinario, propri E 
dio proprio para embrulho, sem im 
Papel para impressão de jornaes. 
Parafina em massa, : 
Peças de ferro para edificação de casas ou armazens, 


para construeção de barcos, pontes, cercas, tes tele- 

graphicos e outras obras semelhantes, armadas ou des- 

armadas. E z | 
Pederneiras. 


Major de cantaria ou de granito, em bruto ou em 
s. 
Peixes não classificados, mariscos, ostras ou outros 
molluscos e ovas, frescos, seccos, salgados, em salmoura 
ou em conserva de qualquer modo preparados. 

Pontas, ossos, unhas de quaesquer animaes. 

Pós de sapatos. 

Productos chimicos, drogas e especialidades pharma- 
ceuticas. 

Queijos de qualquer qualidade. 

Remos e croques. 

Sabão commum ou de lavagem. 

Sebo ou graxa de qualquer qualidade. 

Sementes para horta, jardim, prado e em geral para 
agricultura. 

Tachos de ferro fundido para assucar. 

Tijolos e telhas de qualquer qualidade, 4 

Tintas preparadas a agua, de qualquer qualidade, 
proprias para escrever, € preparadas a oleo para - 
pressão, lithographia ou pintura de casas. 

Tornos movidos a vapor. 

Torradores de ferro para farinha. 

Toucinho salgado ou em salmoura. 

Trapos, ourelos e aparas de qualquer qualidade. 

Trilhos de ferro ou aço. 

Velas de qualquer qualidade. 

Vidros em chapas ou laminas, 
boias e navios. 

Vime em bruto ou em liaças ou mólhos. 

Vinagre commum ou de cosinha. 

Vinhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas al- 
coolicas. 

Zinco em barras ou linguados, em ped 
siduos, em bastões para pilhas electricas ou 
outro modo, em bruto. 


+ 


para vidraças, clara- 


os ou Te- 
e qualquer 


N. 75 — Em 19 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
tem por muito recommendado a todos os Srs. Empre- 
gados a flel execução do regulamento para a cobrança e 
fiscalização do imposto de consumo approvado pelo de- 
ereto n. 11.951 de 16 de Fevereiro corrente, publicado no 
Diario Official de hontem. — Jd. FP. de Paula e Silva. 


——— 


y 
N. 75 4 — Em 21 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade 


“e Mario da Motta Corrêa para procederem á classificação 


e avaliação de 288 baralhos de cartas para jogar, appre- 
hendidos pelo Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes 
Pires, a bordo do vapor francez Garonna, no dia 30 de - 


Janeiro proximo findo. —J. F. de Paula e Silva. 1 
Ra 


- 
. 


; O é 
N. 76 — Em 24 de Fevereiro de 1916— O Ins 
tem por muito recommendado a todos os Srs. Empregane 


Ra Pp . 

— O exacto cumprimento da Circular do Ministerio da Fa- 
- =enda, n. 11 de 19 do corrente mez, abaixo transeripta. —- 
F “de Paula e Silva. a 


| Circular n. rx— Ministerio da Fazenda— Rio de Janeiro, 
— Fevereiro de rgró. 


* - Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Mi- 
no serviço 


19 de 


—  nisterio, para seu conhecimento e fins convenientes, que, 
a de desembaraço das mercadorias navegadas por cabotagem, devem 
+» ser observadas as seguintes providencias : 
0 x), não será permittido o embarque de mercadorias nacionalizadas 
- ou nacionaes que. se possam confundir com as Similares estran- 
* geiras, sem que sejam acompanhadas de guia de exportação. A guia 
— ou despacho de exportação de genero estrangeiro nacijonalizado deverá 
ser feita com todas as especificações, tal qual se procede nos despachos 
— "de importação, declarando-se não só a qualidade como o peso, quan- 
| tidade ou medida de todos os artigos, conforme a base adoptada na 
tarifa em vigor. As mercadorias poderão ser conferidas por occasião 
embarque ou da descarga, ficando sujeita à multa de direitos do- 
j os a divergencia que fôr verificada ; ; 
2), as guias ou despachos de exportação, que serão numeradas 
por ordem, deverão levar o carimbo da repartição expedidora e a as- 
go 


susto da autoridade competente com a declaração da sua cate- 

— goria le modo claro que não possa causar duvida ; 

“a " 3),as guiasou despachos de exportação deverão ser remettidas à 

| repartição do destino pela propria embarcação que conduzir as mer- 

— «cadorias, por meio de officio-discriminando a qualidade e numero de 
- cada uma. — Calogeras. 

a l 

- Balanço do Armazem nm. 46 da Alfandega do Rio de Ja- 

| meiro, procedido de accôrdo com a Portaria n. 427 
— de 5de Novembro de 1915 


Em cumprimento a Portaria de V. S. sob n. 427 de 
— 5 de Novembro de 1915, procedemos o balanço do Ar- 
- mazem n. 16 desta Alfandega, examinando minuciosa- 
— mente a escripturação dos livros de carga e descarga do 
— referido armazem. A gestão do ex-fiel Oldemar Maria 
— de Lacerda começou em 14 de Maio de 1913, data ent que, 
Er “por Portaria n. 1114 da Inspectoria substituio ao seu 
p ad Antonio Furtado de Mendonça recebendo 1.294 vo- 
“en mes por balanço effectuado em Agosto do mesmo anno 
— em virtude da Portaria n. 338, existindo desse balanço 
"a devida transcripção no livro competente. No periodo 
— de 193 a 1494 entraram para o alludido armazem 
e 21.7 1 volumes descarregados de 22 vapores grandes e 
* de diversos pequenos cujos papeis constantes de folhas 
- de descarga e mais documentos referentes a esses va- 
pores acham-se devidamente emmassados por ordem. 
o confronto das folhas de descarga e respectivos ma- 
ifestos com a escripturação do livro, conforme deter- 
mina a Circular n. 4 de 9 de Outubro de 1907 (letra b) 
observamos exactidão na mesma eseripturação, notando- 
— Se por esta occasião o mau confeccionamento das refe- 
nã Ea olhas organisadas pelas Capatazias que demons- 
— traram pouco cuidado nesse serviço, obrigando-nos 
“destarte a organisar ê relação de n. 1 que apresentamos. 
— Junto encontrará V. S. a relação de n. 2 relativa a vo- 
* Jumes removidos, de accôrdo com a Portaria da Inspe- 
— etoria n. 53 de 6 de Fevereiro de 1915, para o armazem 
n. 8 que então se acha a cargo do fiel Dr. Luiz Botto, 
* passando este o competente recibo, e uma outra de n.3 
“de volumes dados a consumo conforme se verifica dos 
recibos passados pelos Segundos Officiaes aduaneiros 
“Affonso Velloso da. Cunha, Alexandre de Souza Ribeiro 
- e Horacio Vicente de Magalhães. Depois de conferida a 
q ripturação no tocante «ás entradas, passamos a con- 
-a relativamente ás sahidas com os pedidos e muitas 
com os proprios despachos, conforme determina a 
a Circular (letra c). quer com relação a despachos 
sumo, quer quanto aos de reembarque, reexpor- 
e livres, estando tudo de conformidade com as exi- 
as legaes, bem assim com relação a volumes per- 
entes a diplomatas é retirados por meio de guias. 
etanto, convem notar que observamos na confe- 
a das sahidas falhas taes como : omissão dos des- 
da Inspectoria que ordenavam o consumo dos vo- 
à que se refere a relação n. 3, troca de consignações 
atas, o que foi por nós devidamente annotado. 
terminado o balanço e ainda em obediencia á 
tada Portaria n. 427 apresentamos o mappa de- 
tivo das entradas e sahidas de volumes organi- 
o com a já citada Circular n. 1 de 9 de 
dei : 


and do Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 


thazar Gonçalves de Almeida, 3º Escripturario. 
e Mello, 4º Escripturario. 
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Decisão proferida pelo Sr. Inspector no auto de appre- 


hensão de 43 fardos e oitos caixas 1 ad 
pturario Sr. Nestor Cunha * lavigido pelo; Esori. 


iu Deste processo consta que no dia 2:do corrente ás 
14 horas no trapiche da Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira, sito no Armazem n. 43 do Cáes do Porto 
o 2º Eseripturario desta Alfandega Sr. Nestor da Cunha 
que alli se acha como chefe do serviço de fiscalização de 
caLolagem, tendo verificado que em 413 tardos A oito 
tulxas, marcas RC e triangulo OP vinham cobertores 
ponchos e tecidos de lã de fabricação nacional com rotulos 
não collados ou impressos, 5 


conforme determina o art. 75 
o .€ ê 4 ds 
lettra b, n. 1, do Regulamento que baixou com O De- 
creto n. 11.807 de 9 de Dezembro de 1915, fez dos mesmos 
apprehensão, lavrando o respetivo auto de fl, 2 e dei- 


ge AR A no mesmo trapiche sob a guarda 
ade do respectivo administrador Sr. (Co- 
drato de Vilhena, consoante 0 termo de tl. 4. És 

Essas mercadorias, como se vê dos , , 
annexos, são de produeção da Companhia eg 
com fabrica no Estado do Rio Grande do Sul é vêm desti- 
nadas à Agencia da mesma Companhia nesta cidade. 
| Sclente da apprehensão foi concedido o prazo de 
oito dias para que se defendesse a mesma Companhia, 

Dos documentos de fls. Se tl a 12 reconhece a parte 
que os rotulos effectivamente não vieram collados nem 
foram Impressos ; entretanto salienta que nos artefactos 
de lã, especialmente nos cobertores e ponchos o colla- 
mento de taes rotulos traria estrago á mercadoria, além 
de serem elles facilmente descollaveis, não podendo 
tambem por fórma alguma serem no tecido impressos os 
rotulos pois não só depreciariam os artefactos como im- 
possibilitariam- de ser vendidos por ficarem manchados. 

São de facto dignas de ponderação as allegações pro- 
duzidas, pois 

. Considerando que nos ponchos e cobertores vêm effe- 
ctivamente cosidos os rotulos que nelles foram collocados 
por occasião de serem embainhados taes artefactos e que 
nas peças de tecidos vêm pendentes, presos por fios de 
linha, os respectivos rotulos ; 

Considerando que constitue tal facto pequena modi- 
ficação que não altera a essencia da disposição regula- 
mentar, para o effeito de ser passivel da pesada penali- 
dade estabelecida no Regulamento ; . 

Considerando que com tal modo de agir, evitado fica 
que seja a mercadoria nacional vendida como si estran- 
geira fosse, da mesma maneira que si viesse o rotulo 
collado ou impresso, pois que como aquelles podem 
tambem estes rotulos ser retirados ou substituidos. 

Julgo improcedente o auto. 

Na fórma do disposto no art. 185, lettra a, n. 1 do 
Regulamento que baixou com o citado decreto mn. 11,807 
de 1915 recorro ex-officio desta minha decisão para o 
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 41 de Fevereiro de 1916; 
— Paula e Silva. 


Decisão proferida pelo Sr. Inspector no auto de appre- 
hensão de varias caixas, contendo tecidos de lã em 
peças, vindas pelos vapores «Itassucê» e «Itaquéra», 
lavrado pelo Escripturario Sr. Nestor da Cunha 


Tratam os quatro processos juntos de apprehensões 
effectuadas no trapiche da Companhia Nacional de Na- 
vegação Costeira nos dias 31 de Janeiro proximo findo 
e 7 de Fevereiro corrente de caixas marca — Casa Aze- 
vedo Alves—CF, triangulo JRC Rio e PP, vindas nos va- 
pores Itassucê e Itaquera, procedentes de Porto Alegre, 
contendo tecidos de lã em peças de producção da fabrica 
pertencente á Companhia Fiação e Tecidos Porto Ale- 
grense, as quaes vieram consignadas a Azevedo Alves, 
Rodrigues & C€., Carvalho & Ferreira, José Ritter & C. e 
Pimentel & Pedroza. + 

Foi motivo da apprehensão o facto de trazerem as 
ditas pecas os respectivos rotulos pendurados por meio 
de cordel e não collados nem impressos como determina, 
o art. 75, lettra b, n. 1 do Regulamento que baixou com 
o decreto n. 11.807 de 9 de Dezembro de 1915, conforme 
tudo consta dos referidos autos de apprehensão lavrados 
pelo apprehensor 2º Escripturario desta ata 
Sr. Nestor Cunha, incumbido da fiscalização do ser- 


viço de cabotagem. 
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Concedido o prazo de 20 dias á Companhia fabricante 
dos ditos tecidos para allegar o que entendesse a bem de 
seus direitos, apresentaram-se os negociantes Pimentel 
& Pedroza como representantes da mesma Companhia e 
juntando diversas facturas de fls. 28 a 35 allegam que 
os rotulos se acham nas peças cosidos por meio de cordel 
em uma das extremidades parecendo-lhes não haver in- 
fracção do Regulamento. 

Considerando que o facto de virem os rotulos presos 
em cada peca por um cordel, e não collados ou impressos 
constitue apenas uma pequena modificação que não al- 
tera a essencia da disposição regulamentar, para que M- 
corra o fabricante na pesada penalidade que impõe O 
Regulamento, certamente prevendo o vaso de virem Os 
tecidos sem o respectivo rotulo ; 

Considerando que, como é sabido, tecidos como o de 
que ora se trata têm sahido das fabricas, assim rotulados 
sem objeeção dos respectivos agentes fiscaes ,. 

Considerando que cosido ou preso o rotulo nos tecidos 
impedido fica que sejam os mesmos vendidos como si 
estrangeiros fossem, aliás do mesmo modo que si vier 
o rotulo collado ou mesmo impresso, pois quer num quer 
noutro caso pode, si má fé houver, ser O rotulo reti- 
rado ou substituido, 

Julgo improcedentes os autos de apprehensão. 

De conformidade com o que dispõe o art. 185, lettra a, 
n. 4 do Regulamento que baixou com O mencionado de- 
ereto n. 11.807 de 1915, recorro dessa minha decisão para 
à Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro de 1916. 


— Paula e Silva. 


Decisão proferida pelo Sr. Inspector no processo de 
apprehensão de tres caixas marca cruzeta OABC, effe- 
ctuada pelo Escripturario Sr. Nestor da Cunha, no 


' dia 2 do corrente 


Deste processo se verifica que no dia 2 do corrente o 
2º Escripturario desta Alfandega, Sr. Nestor Cunha, in- 
cumbido do serviço de fiscalização da Cabotagem, ve- 
rificou no Armazem n. 14 do Cáes do Porto (Trapiche 
da Companhia Commercio e Navegação) tres caixas 
marca cruzeta OABC, ns. 3.513, 3.829 e 3.833 contendo 
tecidos de algodão de producção da fabrica nacional sita 
no Rio Grande do Sul pertencente á Companhia de Tece- 
lagem Italo Brazileira, Santo Becchi & €. e por ella re- 
mettidas aos negociantes desta praça Azevedo Barros & C. 

Verificando que nas peças dos tecidos ou nos res- 
peetivos envoltorios não vêm os rotulos collados ou im- 
pressos e sim apenas existentes em um pedaço de amostra 
em cada peca, apprehendeu os ditos volumes, conside- 
rando como infracção do art. 75, lettra b, mn. 1 do Regu- 
lamento que baixou com o decreto n. 11.807 de 9 de 
Dezembro de 1915. 

A” Companhia Italo Brazileira foi marcado o prazo 
de 20 dias para allegar o que entendesse a bem de seu 
direito. 

Entretanto, 

Considerando que os negociantes Azevedo Barros & €., 
em sua petição de fl. 7 allegam que os rotulos com os 
dizeres indicativos do nome da Empreza e situação da 
fabrica vêm de facto collados nas proprias peças, pois a 
tira do tecido em que estão elles não é solta, porém faz 
parte integrante da fazenda, e assim não lhes parece 
haver sido infringido o Regulamento ; 

Jonsiderando que é exacta effectivamente esta alle- 
zação e portanto não se deu infracção pois o art. 75 do 
mencionado Regulamento apenas exige que o rotulo seja 
applicado- por meio de dizeres impressos ou collados nas 
peças de tecidos, sem indicar aliás em que parte das 
mesmas peças ; 

Considerando ainda, que além desse rotulo, ainda 
trazem todas as peças uma etiqueta presa por cordel, 
com as iniciaes da fabrica, a sua situação e o numero 
de ordem e a metragem das mesmas peças, 

Julgo improcedente o auto. 

E na conformidade do dispositivo do art. 185, lettra a, 
n. 4 do citado Regulamento recorro desta minha decisão 
para o Exmo. Sr, Ministro da Fazenda, 


Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de Fevereiro de 1916. 
—Paula e Silva, 


Decisão proferida pelo Sr. Inspector, em 22 de Fev 
de 1946, no processo de apprehensão de Neder 
marca Arp & C. por infracção do Regulamento que 
be com o decreto n. 2.742, de 47 de Dezembro 

e 


Deste processo se verifica que no dia 12 do corrente | 
mez o 2º Escripturario Sr. Marcelino Pitta da Rocha 
Lima incumbido da fiscalização do serviço de cabotagem, 
apprehendeu no trapiche Rio de Janeiro uma caixa, 
marca Arp & C. contendo gregas de algodão de fabri- 
cação nacional, pesando bruto 62 kilos, acondionadas em 
caixinhas de pepelão, nas quaes se acha apposto um To-. 
tulo com dizeres em lingua estrangeira. « 

Sciente do facto esta Inspectoria determinou que 
fosse ouvido o infractor no praso de oito dias. 

Os consignatarios da mercadoria, negociantes Arp 
& C. juntando dous telegrammas de Joinville em que se 
declara que a Collectoria alli affirma que os productos 
nacionaes, desde que não estejam sujeitos ao imposto de 
consumo, podem trazer rotulos com dizeres em lingua 
estrangeira, pedem por equidade relevação da pena em. 
que incorrera a mercadoria. E 

A' vista do exposto, 

Considerando que deu-se de facto infracção do dis- 
positivo do art. 4º n. 3 do Regulamento que baixou com 
o decreto n. 2.742 de 17 de Dezembro de 1897 ; 

Considerando que não se exime da pena o infractor 
pelo facto de allegar a ignorancia de Lei, que no caso 
data de quasi vinte annos ; o 

Considerando entretanto que não ha prova de que 
tenha havido proposito de assim rotular a mercadoria 
para vendel-a como si estrangeira fosse ; 

Imponho a multa de 508000 nos termos do art. 44 do 
mencionado Regulamento, e uma vez paga a mes 
appostas nos rotulos as palavras — Industria Nacional — 
seja entregue ao seu consignatario o volume apprehen- 


dido. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro de 4946. 
— Paula e Silva. 


Apprehensões et 


Por sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro= 
cedentes as seguintes : . 


Em 3 de Fevereiro : 


De 24 latas contendo cigarros, que o 2º Official adua- 
neiro José Francisco Moreno, no dia 24 de Deze 
proximo findo, encontrou oceultas sob as vestes de um 
estivador que sahia de bordo do vapor francez Liger. 


Foram julgados improcedentes as seguintes : 


— Em 4: 


De um volume contendo stores (cortinas) de filó de 
algodão, que o Ajudante de Guarda-mór, interino, J 
Antonio Nepomuceno effectuou, em um dos com arti- 
mentos do tombadilho do vapor norueguense Rio de Ja- 
neiro, no dia 22 de Janeiro proximo findo. 

De diversas mercadorias que se achavam na lane 
Esmeralda, atracada ao mercado vejho, efectuada 
2º Official aduaneiro Palvino Campos"Rocha, por deter- 
minação do Sr. Guarda-mór, em virtude de uma denu 
dada pelo tambem 2º Official 
Dezembro do anno proximo findo. 


Foram julgadas procedentes as seguintes : , 


-— Em 5: » is 
De 24 pares de meias para senhora effectuada | 
2º Official aduaneiro Luiz Gonçalves Coelho no dia 9 d 
mez proximo findo, entre os armazens ns. 5 e 6 do 6 
do Porto. 
—— En 20, E E 
De 72 baralhos de cartas que o 2º Official aduaneiro 
Maximiano Francisco Fisher effectuou no dia RO de Ja-. 
pa ultimo, entre os armazens ns. 17 e 18 Cáes 
orto. 


aduaneiro Sá Pinto em 28 de h 


f 


É caia 


é “= Emif6 : 


De 204 duzias de botões de madreperola, effectuada 
pelo 2º Official aduaneiro João Antunes da Silva Pinto,! 
quando se achava de serviço a bordo do vapor Samaro. 
no dia 21 de Janeiro proximo findo. 

e 14 baralhos de cartas para jogar, que o 2º Ollicial 
aduaneiro Rodolpho Nery de Carvalho, auxiliado pelo 
guarda n. 99 da Policia do Cáes do Porto, no dia 20 de 
Janeiro proximo findo, entre os Armazens ns. li e |8 do 
citado Cáes, tomou a um estivador que os trazia occultos 
“sob as vestes. 


= Bim 17: 


De 14 pares de meias para homem efrectuada pelo 
2º Official aduaneiro Romualdo José de Freitas, no dia 
25 do mez proximo findo, a bordo do vapor inglez Vestris. 


“ 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1916 


Dia 4 

N. 1-—-A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca 
submetteu a despacho uma caixa contendo gacheta de 
asbesto de papelão em laminas, da taxa de 500 réis por 
kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurge] 
pensou se tratar de mercadoria omissa, sujeita a direitos 
ad valorem. 

A Commissão da Tarifa julgou bem despachada a 
mercadoria em causa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


-N. 2 — Manoel Ferreira da Costa e Souza submetteu 
a despacho uma caixa contendo gacheta de borracha para 
machinas ; na conferencia o Sr. Leal Vallim considerou 
a mercadoria como obras de borracha, sujeita a direitos 
ad valorem na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
| foi presente, como obras não classificadas de borracha, 
E sujeitas a direitos ad valorem, razão de 50 %, de accôrdo 
BE. com a ultima parte do art. 1.033 da classe 35º. 
| Osr. Inspector resolveu de accôrdo. 
| E Em reunião da Commissão Arbitral, foi decidido pelos 
— Votos da maioria que a mercadoria em causa era gacheta 

para machina, tendo o Sr. Inspector homologado os 

mesmos votos. 


DN. 3-—A Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes do 
Brazil submetteu a despacho 20 volumes contendo pero- 
“Xydo de magnesia, da taxa de 1$ por kilo; por occasião 
e da sahida da, mercadoria, verificou a parte interessada 
que se tratava de peroxydo de manganez, da taxa de 
400 réis por kilo, porém, o Sr. Dr. Lindolpho Camara, 
afim de que ficasse bem esclarecida a qualidade da mer- 
“cadoria, pediu a analyse do Laboratorio Nacional. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
foi presente, no art. 274 da classe 11º da Tarifa, como 
os o de manganez, sujeito á taxa de 100 réis pór 


Rigs 

“O Sr. Inspector concordou. 
E Es 
di tr N. 4-—A Casa Pratt pediu classificação de papel de 
— que apresentou amostra. À 
2 A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
— a amostra em consulta como semelhante ao papel em 
| tiras para telegraphia, sujeito á taxa de 300 réis por 
| kilo, do art. 612 da classe 19º; contra o voto do 
Sr. Dr. Araujo Góes que a classificou, attendendo ao fim 
a que se destina, como papel liso ou pautado, para es- 
Ro er, sujeito à taxa de 350 réis por kilo, do mesmo 
art. 612. À ; gt: 
O Sr. Imspector concordou com o parecer da maioria. 
* O MAE Tr E 3 4 


«Ea 


2 N. 5—A Companhia America Fabril submetteu a 
* despacho dous tanques de barro vidrado para installações 
hlectricas, da taxa de 200 réis por kilo ; na porta de sa- 
hida o Conferente Sr. Honorio Gurgel considerou a mer- 
Eq, oria em causa, sujeita á taxa de 800 réis por kilo, 
“tom rehendidá na 1º parte do art. 620 da Tarifa vigente, 
p q Commissão da Tarifa julgou bem despachadas as 
- peças de barro, com ou sem preparo de cobre, para in- 


oo RSA ERES, A NEN 


| a 
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stallações electricas, comprehendidas 

art. 620 da classe 
kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


na o 


ul À ( parte do 
20º, sujeitas á taxa-de | 


200 réis por 


N. 6-— Augusto Petit submetteu a despacho tres 
quadros com pinturas a oleo, da taxa de 118200 por uni- 


uade ; na porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Lindolpho 
Camara considerou a mercadoria em vausa, sujeita a 


direitos ad valorem, 
mesma, 

“A Commissão da Tarifa verificando, pela exposição 
feita pelo Conferente Sr. Mendonça de Carvalho, se tratar 
de tres quadros não especificados, arbitrow o valor de 
1008 para percepção dos direitos de consumo, de accôrdo 
com a ultima parte do art. 1.046 da classe 35º da Tarifa, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


tendo arbitrado em 1508 o valor da 


NET Leon Levy e familia, passageiros do vapor 
hollandez Gelria, pediram reconsideração do parecer da 
Commissão da Tarifa que mandou arbitrar o valor de 
308 por kilo para a roupa feita de tecido de algodão que 
Os mesmos submetteram a despacho. 

Vratando-se de roupa feita de tecido de algodão, en- 
teitada com rendas, no qual a porcentagem da renda de 
algodão é de dous terços sobre o tecido, a Commissão da 
Tarifa, manteve o valor já arbitrado, em duas reuniões, 
de 305 por kilo para pagar 60 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 8-— James Magnus & €. submetteram a despacho 
peças cylindricas de cobre, para fabricação de papel, da 
taxa de 18200 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Pinto da Fonseca considerou como téla de cobre em 
peça, da taxa de 28400 por kilo, 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a amostra em causa, no art. 688 da classe 23º, como téla 
metallica, em peças cylindricas proprias para machinás 
de fabricação de papel, sujeitas á taxa de 18200 por Kilo, 
contra os votos dos Srs. Dr. Araujo Góes e Antonio Ma- 
cahiba que a classificaram no mesmo art. 688, sujeita á 
taxa de 28400 por kilo, como téla metallica em peça. ou 
em retalho. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da maioria. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


“Semana de 13 a 19 de Fevereiro de 1916 — Correio — 
Conferencias internas, Domingos S. Thiago e Augusto de 
Andrade Costa. | , 

Conferencia de sahida — Gonçalo do Rego Monteiro. 

Arqueação e avarias — Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Antonio Augusto de Almeida. EP 

Conferencias internas — Antonio Augusto de Almeida, 
Carlos Gustavo da Silveira Pinto e José Mendes Pereiro. 

Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha e Marcellino 
Pitta da Rocha Empea : 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Manoel Lobo fe pregee má Francisconi Pittaluga e Fre- 

To arlos da Cunha Junior. 4-8 
Abi sobre Nado de Oliveira e Dr. Ro- 

de Alencar Coimbra. ia K 

rn interna — Antonio Bento Ribeiro Catalão. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 € 5, Dr. Jovino Barral 
da Fonseca, João Fernandes Barros e Antonio Maximo 
Leal Vallim; ns. 6, 7 e 8, José da Silva Rego, José Ma- 
riano de Castro Araujo e Dr. Amarílio de Noronha ; 
ns. 16, 17 e 18, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo 
Góes, José Dias da Silva e Manoel de Castro Lima. i 

Conferencias internas — Armazens : mn. 3, Dr. Jovino 
Barral da Fonseca ; n. 4, João Fernandes Barros ; n. 5, 
Antonio Maximo Leal Vallim ; n. 6, José da Silva Rego > 
n. 7, José Mariano de Castro Araujo; n. 8, pos , a” 
rilio de Noronha ; n. 16, Dr. Antonio Olavo É e o 
Araujo Góes ; n. 17, José Dias da Silva ; n. 18, Manoe 
de Castro Lima. 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mer de rei 
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RENDA DOS TRIBUTOS 
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RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
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Marcação de animaes........eueeeeeees ta Ria pis p 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. 
Depositos transferidos à receita.......creereceros 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : K 
Quota de 5 º/o, Ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo ........| 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
* Decreto n. 8.904 de 16 d Agosto de 1911 (Novos contribuintes)... .. ...ceneuess 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: é | 
Imposto de 2 º/o, ouro, sobre o valdã da importação........ceceneeceererneneer 236:4738559 
Producto da taxa de um real sobre Mercadoria embarcada ou desembarcada......|ecexemess | 
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MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
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(Valor da quota 198900). 1.618:4978662 
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IMENTO MARITIMO — Durante o mez de Fevereiro deram entrada 
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sadios INpleza . sc co 
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vapor.....|hespanhola ... 

» ..../hollandeza.... 

» o «««elfranceza......Amiral Troude......... 

> ««».lingleza:......|Amazon....... 
» ICU ERAUooa ofaizis o o ale dio Ee o 
==. |Drazileira..... Campista ...... DE 
Cornigliano .. ..csc.os. 
Sr o RÃ o 
East Wales...... 
Morgam Abbey........ 
Garonna .... 
REL ES Merril =... ... 
Charlton Hall..... 
Véembergen .s.... ops .. 
Avellaneda. ... .. seco. 
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Bletades .. so cio 00 
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VeEStriS co e 
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cessa. 
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RR a) aja » 
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-«- «jargentina..... 
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úgar.....lamericana ....|E. B. Winslow ........ 
IMApor.....|hollandeza....|Gelria ....... cce ccc vs 
RR nGlezam os | VanDar,. .. Soco luaso. 
lúgar.....|portugueza....|Atlantico.............. 
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vapor.....|franceza ......|Flandre.... 
Ivapor... .-|ingleza'.,.....|San Fraterno.......... 
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 » vs... joriental.......|Parahyba......... 
» «+... jamericana.....|Catania........... . 
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meste porto as seguintes embarcações de longo curso 

do Bo 

| Ss a Cargas Consignatarios 
| s | = 
- Pi 

| | | aros e 
| 2-133] 32/em lastro......./Norton Megaw & C. 
| T.924 azjidem............ Brazilian Coal Company. 
| 650 a9|idem.. cemese se .e G. Commercio e Navegação. 

3.651] 38/varios generos. William Lowry. 

329) 1ikerozene....... Wilson Sons & C, 

2842) 27/em lastro....... Idem. 

2.159 3o| varios generos.. Luiz Campos. 

3*777| 40/varios generos..'G. Coatalem. 

2.720) 10T| Varios generos..|Zenha Ramos & C. 

1.168 az/em lastro.......|S. Anonyma Martinelli. 
| 7.292 T36 Idem... ess acos. Mala Real. 

MODS IO LN CO cane gata as ne Novo Lloyd Brazileiro. 
2.713! 3t em lastro......./Amaral Sutherland & C. 
3-005] a3sjem lastro.......|Brazilian Coal Company. 
2.984) 28carvão.......... Fonseca Machado & C. 
2.527) 23trigo........ «-««-|Moinho Inglez. 

2.101] 4ó6jvarios generos.. Brazilian Coal Company. 
2.526 do em lastro....... Norton Megaw & C. 
T.60r| I7|CarvãoO,....... Amaral Sutherland & C, 
5-445| 94|varios generos.. Norton Megaw & C, 
8.561] 275/em lastro.......IS. Anonyma Martinelli. 

| | SI5| srivarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
6.303)  33/0leo combustivel. Anglo Mexican. 
3-:773| I1rojvatios generos../D'Orey & C. 
4-5I5| r95/em lastro...... -IMala Real. 

950, rolvarios generos..| José Viegas Vaz. 

2.559 s4jem lastro.......|S. Anonyma Martinelli. 
4-959, rs58/varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 

876, z3/idem............| Wilson Sons & C. 
3.058) gojidem ........... IS. Anonyma Martinelli. 
4-936, r65/em lastro. ......|Carlo Pareto & C. 

4.652) 28lidem............ Anglo Mexican. 
3-564] 3sjem lastro....... Norton Megaw & C. 

220) CATIdem. oq e o oh Brazilian Coal Company. 
1.020! rrlidem... -«--...+ Josué Danadel 

893) 19jvarios generos. .|Frederick Engelhart. 
2.801] 32/em lastro.......|Brazilian Coal Company. 

43, 7lidem............| Wilson Sons & C. 

43 Slidem............ Idem. 

37 glidem............|Idem, 
2.343] 22jidem............ Brazilian Coal Company. 
1.683] a2/idem,........... Wilson Sons & C. 
3-342) 34jcarvão.......... Fonseca Machado & C. 
2.489) 38/varios generos.. Mala Real. 
6.500] 24lidem............| William Lowry. 
2.242) 2oicarvão..........|Lage Irmãos. 
3.000) 40/varios generos..|Norton Megaw & C. 
3-500) 29 idem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
4.083] 76 idem... ......... Idem, 
1.767] 18em lastro.....».|Brazilian Coal Company. 
2,672) g36jidem............| Wilson Sons & C. 
7-295| ró3/varios generos../Mala Real. 
2.724) 2ojem lastro....... Wilson Sons & C. 
2.721) rorjem lastro.......|Zenha Ramos & C. 
2.332) a8ivarios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
3.572] azlidem............/G. Coatalem. 
6.300] zozlidem............/Mala Real. 

634) rg3/idem............ Idem. 

s8r| r3jem lastro......./S. A. Martinelli. 

1.785) 28em lastro.......|Brazilian Coal Company. 
554) srivarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
2.682] z8icarvão.......... Brazilian Coal Company. 

2.778] 23/em lastro.......|Idem. 
3-530) 36/varios generos..|D'Orey & C. 
2.359| Irjcarvão.......... Société Anonyme du Gaz. 
2.999] 3rjem lastro.......|Willam Lowry. ' 
2.758] 23/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
1.784] 26em lastro.......|Brazilian Coal Company. 
2.763) z6/idem....... ..«..|Idem, 
3.587] 36/varios generos..| Norton Megaw & C. 
2.932] 23/em lastro.......|Anglo Mexican. 
2.183] 2z2icarvão.......... Brazilian Coal Company. 
2.478) 26/em lastro.......|Amaral Sutherland & C. 
2.345 32/idem,........... Brazilian Coal Company. 
6.622) zoo idem............ Norton Megaw & C. 
2.482] az carvão .......... Light and Power. ] 
8.520/ 275 varios generos..|S. Anonyma Martinelli 
6.699] 212 Idem... .sseuscas Norton Megaw & C. 
| 303] gidem............/O Capitão. 

3.898] 193 idem,.........../D'Orey & C. 
6.053] 30 oleo combustivel.|Angio Mexican. 
3.900] 12 carvão.......... Light and Power. 
2.853) 29 em lastro....... Brazilian Coal Company. 
T. 887). 23: 1deM: co» sas csu su») LUIZ Camuyrano. 
2.547! 35 Oleo combustivel.|Caloric Company. 
7.291! 142 Varios generos..'Mala Real, 

+ 
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Cascos 


Durante o mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Nações 


argentina 


SUECA ....» 
. americana .... 


ingleza 


«. hollandeza .... 
«.  norueguense .. 


«jbrazileira ..... 
«lingleza 
-» |norueguense . 

«lingleza ..... vs 


...... 


..... 


franceza «. 
norueguense 


ingleza . 
ingleza .. 


Zeclandia.. «er no suco 
Rio de Janeiro .......- 
Ternero far, no «pi Ee 
Jupiter ..sugasis cas nba 
O RSRS Ed Esta 
«JALDO ds co Ade; Pon 
Carnarvonshire. . a dis, 
Merénce Less det; => 

-.|Anniê Johnson........ 


Sequana .. pv.68 a 
Torsdal ......: 
Musician .... TF es44 
COVAS dor sap TA 
brazileira,. . «. «|IMSv. cossiccs Er» oh 


Re RA lastro. ......!S. Anonyma Martinelli. 
34lidem............|Frederick Engelhart, 
é varios generos... José Viegas Vaz. . 
salidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
r8/em lastro.,.....| Wilson Sons & C. 
evjidem............| William Lowry. 
rosjcarvão .... «» -. ../Mala Real. q 
só varios generos.. Norton Megaw & Cc... 
asjidem............ Luiz Campôs., 
35/em lastro. 0... | William Low 
a8lidem............ [Amaral Sutherland & C. 
88 varios generos. .|D” 
26 em lastro. ...... Brazilian Coal CompaRa 
ECO. fs qui ento Wilson Sons & 
a3itrigo.. .....«.«+»| Moinho Inglez. 
I40| varios generos. Novo Lloyd Brazileiro. 


Howidk Hall';...caesso 
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â Procedencias Cascos Nações Nomes E 
3 
ff 
4 Í 
THLATACAIO, ds eis o uia raça fe pia vapor.....|brazileira. .... |Itaipava .......ccses es sra) a8ivarios generôs..|Lage Irmão R 
Ouatatiba donos ai po a AP Sr Apa Avante ...eccocccosecslopos oo) Iglem lastros. a... |[C. Pesca de Santos.' ' 
Porto AlEorE. Bet du SP) DO» Sica DN ads IEAROMNNA serra ss RA «|. 407] 28ivarios generos..|Lage Irmãos. 8 
3 |Cabo Frio........... .. rebocador. brazileira...... BRANT.» ser RPE TE. 192 13] isal .......0+=. «| José Pacheco de Aguai”: 
Porto Alegre....... «e. |Vapor.... >» eis e NURQUICER 5 cin do mos nor ap 926 59, ivarios generos..|Lage Irmãos. * A 
Santos”... save. ss PR A » MRE MEIRA RT II, 884] 75/idem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
Sant Abu: Soo sara tura » MA » dead s/| PORCAGOL qo aos nº di o ao 198] 14 em lastro.......|E. Fluminense de a Ed 
Cabo Frio... .. --- <= «|pontão....| > coraolSmartoococorecerecreel Bar] Blsal,csco usos... |SoUZA Mattos É GC, Na 
1 Rd E qe PAP rebocador. » «MDEICS:, sic pi; dei abiveia CSA 60) 8em lastro... .. .. Idem. 
4 |Pernambuco...,....... VADOR:s ros brazileicãsto.ec » [ICREINGA Edom sis os es 9a6| so varios generos..|C. N. de nave 
ieniahy'. miss» tra » » a cPREtIDA LM 0 és coa ro NNE SRA 26 iam Mi dcio. ot Idem 
Caravellas.......s...» É Pepe x » ««« Philadelphia ...... + xe] pSg9o) 130 1dBMNao goes mis | ER Brazileira de Navegação. 
IRÃO [NGC ot 4 oa E nindo a RPA o o TER Carangola ..... Pap jA 226| 23 madeira......... |C. N. S. João da Barra eCa 
MIRO: UAI dam + = sa to 0 '* DE vixi » pour JAQOAZ:. cn scan os » caio) voe) POOR ASÊEOS 25 nro = 2 CO OSC SRA dl 
% ICabo FriO.., ess seco => “lchata -.... brazileira ..... Ceará. qo ese ce ces e Seasleco nes rjsal...... 0... «+» [Vieiras Mattos & C. 
PR REA NEM ando o] ES arara o a idem............ [Oliveira Meirelles & C, 
Idem. . «+». rebocador » +... Sul-America.. e pis nipioo pigTa znidem és. od». | [dO 
[demo «no esesscpebisos -|chata... » O ar dos IBRI .. curas co to qe eme porma nato TINA Sonae < | PORNOS Mattos & C. . 
Porto Alegre. eco 04,000] VADOI. co 0 » BRR | Da a 927) s8varios generos,. Lage Irmãos. » 
Lagúnas.c.bo» e a DR sega ADRs RES = nie 247] aolidem.,.......... Luiz Campos. 
Cabo Frio co e... |Febocador. MA Jo RÃS Vianna do Castello. . das 8em lastro.......|Vieiras Mattos & C.. a 
7 jCabo Frio.... . rebocador. |brazileira ..... PNR “=== Er. 192) I3]sal...ctescer o (JOSÉ Pacheco de Aguiar. 
Po RD VADOR = «= » « |PLANGEE 225 oo divas a tai as3| 26/em lastro,...... Idem. 
ri CABO, pa O O Es = oii » -|Gurupy .. ERRE A 1,08 so9| 37/varios generos..|C. Commercio e Nave 
MGNÃOS «e cap za i Mb ras SM pos O Ve A DOR a dis era 1.548] Bolidem............ Novo Lloyd Brazileiro.' 
E IS, Matheus ... emo suar] VAPOR: 0a df «Teixeirinha ............! 225) J16/varios generos../;C. N, S. João da Barra & 
RITO MRE o 0 76.8 = qe «« «| rebocador > BRR Po RES RE, 200) 18/em lastro......./C. Pesca de Santos. 
E, PARA e Es ara RL VD ma é brazileira ..... Jucuhy .............».|* B69|] a5/varios generos. E Commercio e Naveg 
Alto mar... ....«. .-»«» | rebocador. » «|Pescador.......ceseccelc0....) I3/em lastro... ....|E. Fluminense de Pesd 
Cabo Epa quo pra E am >» PRC A e CAI 34) Blcal............. Manoel Gomes. 
10 |Porto Alegre..... E Par: «|brazileira ..... KADUTA , Ras never sda 926] 6olvarios generos. .|Lage Irmãos. 
Santos «o ns sa >» DA da Tupy..............- «| 1. T02] 42)em lastro......./C. Commercio e Na 
ax IRQCÃO A nie mo nar alan a vapor... o “Ibrazileira -|Murtinho ..... Ee io lnb 394! 37 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Laguna..... E » ' » «eme MayIDK neve cona no 234] a37/idem............ Idem. 
Alto mar... ... |rebocador. » 60) AMBEEA A 28 ais a dE ES AR 223] 18/em lastro.......|C. Pesca de Santos: 
SRLOS ta wi a bo RED = av na «JACtiVO cre. co caco cerne] 300) T7|Varios generos..|Idem, 
12 |Cabo Frio...... E ponta. Ride. Ro Estrella ..%es« «Usp = Ab ee cx)  3]SAhissbávo«h% «= +| JOSÉ Pacheco de Aguiar. da 
e fas E REAR SEA só rebocador. DADO eai? UNO. sto que Pitas I9a! T3//dOM. ca ta == «| IdCA 
Idem...... Eds Sd Ra» qa + SE Vianna do Castello.... 226) BOM, aii moços iei a) 
Porto Alegre Saw] MEDOS co.o to Do RS: Itaúba...... ccrecesre=] 825] Syvarios generos.. |leage Irmãos. . do 
SANS stone trotes entao 2] SR “ao fa ERR HAPORO. St sup sa AD RD s34] 28 pneumaticos .... Idem. í f 
(To Re, ER ADE SE ag Eq RR ca vá Tijuca .......... 0... ==) 1.108] 36/varios generos. .|C. Commercio e Navegação. 
Pernambuco..... aa A go » ni MRASSUCÊ o de ssa a ro 926! solidem............ Lage Irmãos. vas 
AItO M&P cas ssh» >» ««««« rebocador. » «|Pescador..... RR pos 4) “»--| 13em lastro.......|E. Fluminense de Pesca. 
x4» |Cabo Frio.. =. ..». «> |PONtão.. :Ibrazileira . apta Espefança-.sppsitvas Boo 200) -3/Sal............- Miranda Telles & C. e. 
Idem... pa as rebocador. » - Sul-America ...... ES Pça Blidem............|Idem. 2 
Manãos E peGUNDO, o rp » «co e(Olinda.....esccec ve. -»] 775] 65|varios generos..|Novo Lloyd Brazilbiro. rem 
RErDAMÍDECO., espaco? arco » o des QUA. À pao 869! solidem............ Lage Irmãos. “47 
Porto Alegre..........) » Ê » «|Itaperima. «xs vo » sv»: 2] NE 679], GIIIdEM ns niaios - go ae 6: AN. de Navegação Co 
(ER DO PLID. =. quere 1 eiiERa co A Rn a Edo E CipEilde, sd 2 PRE SICAI o freira A” ordem. 
AGO so 10 a micom nie a a Da ne do Dono Primeiro de Março. ..-.|.-..0% SIdONA;. + cnabia ru 
e E PAR DRE e e, pe » mivjaiito IRMA qo a e RS ra S, [e Sen, E SONDA asian e pin 
Alto mar. . =. «sv 0.0.» [[eDocAdOr. » " Audaz .. sos mo o cito s | o nene RO CH) LAGERB ato = nora 
Es [Cabo Fri. =. cm» =» na “caga DIRIA o cio [DIA as oa a Pe ejocdnid]s BiSalindNERao = hs 
Recife Raro (= gta « PRA ENE » smp-ne A VIDORES > cio pita ERP ASS + 243! aa3jvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
CANTADA : st ocs ass dy pe fo SR o PR ÃO AVR S sm to TRE eo tejo ad Aa Pesca de Santos. 
x6 |Porto Alegre..... in vapor.. CASA À doe ci AR ASIA ess ca PSU 31|.... [varios generos. ./C. Commercio e saco 5 
Cabo Frio............. |hiate. E PER Amelia & Clara........|. OLIdENIS Festa aim Es colei 
Alto mar. ... ..creve.«|VAPOr-. o. » APÊScador Cesibio cesto rajem lastro.... Fluminense de Pesca. | 
DECR 5 o iq a do ata A DRESS 4 AJEITA sa ccorap ADD ÍBtidem,.. cs... ne. iC. Pagga da SI 


“ua rp E RP o wo n 
E, E] ESSO P, t " 7 a vi A 
PSA x) ú á , 6 | 
E 4 
k 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 83 
| |: | 
Cascos Nações = ea 
Nomes 5 a Cargas | Consignatarios 
[ET | 
[e ú | 
REP E ta et sa sa 
bo Frio............. rebocador. brazileira .....|Urano ..........crec. | JESSE é 3 [o 
rto Ale e... ..occce|VApor..... » ERA: 792 13]SBl-ssesescesese osé Pacheco de Aguiar. 
racajú. ER RR vapor. . Ibrazileira .. ds RS dead 926! sgjvarios generos. . Lage Irmãos. 
que Vererecerecarass SIo| 37/jvarios generos.. Lage Irmãos. 
Santos... .............|vapor.....|brazileira .....|Itaúba........ E 825) s4lvarios generos. LaDó Im 
REBHE» cone cracnaco nas 7 SP Ay a CEP Itaquera .. «| 1.254)  solidem Ro rmãos. 
amscro cone celrebocador.|  » .....|Vianna do Castello.. tão alsAL, o. Ps 
RO df «|Quadros . . Eae «| Vieiras Mattos & C. 
SEL RARO “cad VE » A IRETO NA cesso soro 99)  ao)varios generos. |C. N. de Navegação Costeira. 
BE e vapor. a DO alia gui E 394 9 madeira. DR gra (Queiroz Moreira & C. a 
Eobrág RA 513] 27|varios generos.. Lage Irmãos. 
AEBLe- emo no no na » a pd FS am REG JUDAS sb ee ce aparar o 869] solidém...... Eita lldem. 
Mar... cesocesema) ERR afro OS EaElO IA conto o a a niatais é | acima o rgjem lastro,...... IE. Fluminênse de Pesca, 
Digo oia siájo aim q/0 Was a... » ext Dl pet ERES RE SAR E re Ig|idem...... |C. Pesca de Sant 
bo Frio. . - td Eee tão! ««»|brazileira ..... Estrella cenas E ISA si ERCRI nd a sa E e ojão e o 
RR O E cador. p! a ... Sãl acena osé Pacheco de Aguiar, 
re ai ETR ORE SO uia te Sul-America pais «--| 8lidem, iranda Telles & C, 
RR na ad o ato JIPONtÃO: é » Aos petit a Se APR UE e eo i 
erence gesso... rebocador. » IRao, Mesas eso TSE -/Souza Mattos & C, 
à “ Maroim ..... I92] I3jidem.. «| José Pacheco de Aguiar. 
sd cce (VAPOr..... + ua IPES DO even. ps a Doar generos... E o ds Navegação. 
"3 essas ..... GOTO A si co oina [E MAMA » « vio snes sue. pp ose acheco eA uiar. 
Eimanãos........... o. RS a O TIBS! gelidemo. cao ci Noto Lioyk Eraciel 
to Alegre.......... E » ao toiao DEVE VS Bla 6 vs aiii o aja o «| sr6) salidem TREM y ileiro. es 
So SU (aTANPOIA creo rero nos 226] 23/idem a C.N.sS. João da B | 
A gola ............] 226] 23lidem............ a Barra e Campos. 
:-=-jamericana .... Hawaiian... ER ES William Lowry. jo “a 
y Dis Veja ileira ..... RAE ea no aja si fox: oi=" 8 [6 o am r8lidem............/C. Pesca de Santos. 
seven raando hate. ErRoAÇIa Sp apa petente ERSRTARA s42/s/a/o! fico ie oba 9 Tadeu ip bj de mio Carvalho Junior & C. » 
BU ca bh ROSA SA VIR EO du PSP ES if SP * ordem. ' 
» Gio RA ESTA atol ro) mise Snio bia sto 765] s8ivarios generos..|C. N. de Nave i a 
g i ANS, Ns gação Costeira. 
ERA pprazieira Srs Ro ado DS Er E 398] 35 e Ros E. Brazileira de Navegação. 
SEDE TE ce cercense cer fee. ..| T2lem lastro.......|C. Pesca de Santos. 
Re ata fes: piafa ca a ae ana = q 926) so toa generos.. |Lage Irmãos. 
EN IO e erserano O TOS LS SAS Eae ada José Pacheco de Aguiar. 
REA otario BRAGOL, ogia E mv imo nl [cin areia a2lidem....... . Souza Mattos & C- “4 
» - Sul-America, . Se EAD 6o 9 idem. evo... o|Miranda Telles & C. 
Ê SR SE ae SBN E 832] 35 Ra generos... eo Lloyd Brazileiro. 
Entro SANS Ae SRA à afeitar atendo 247]. 39/Idem,.. ..» casca uiz Campos. 
ain » E Itapura....... AO RT E 926] 6olidem............|Lage Irmãos. 
«|franceza .. Dupleix voc. M4.646] s7jem lastro....... ares Reunis. Í 
Etr Se razileira SS Pescador . Sato) + eme) vo colidem. soc ses «-|E. Fluminense de Pesca. ' 
AE ra rebocador. » Activo ...... SAP SP Igjidem.. ....... cu. C. Pesca de Santos. 
RD | VEIO Do (o é! brazileira . E NUNELIALO era /a! ai 7a o n/a a mta 394) a7/varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
: » BIO Rd Ar Pe sua ao Eras ««c..+ + |E. Brazileira de Navegação. a 
E » ««.«. | Itapema ATÉ TO 25) Sójidem............|Lage Irmãos. 
ve avassaras. ns O rei Itajubá .. pi joia o Ria A CÃO TO ia o caro o 2/00 MALD CT 
Dadalera a o: à olha ao vapor.. DE DIAZ ETTA a is ol NAT ELGA O fo ala dio x iajalto aflora a I. 108] 36/assucar......... C. Commercio e Navegação. ' po ao 
afaRRa ate aMro a) R a nato BRASA io /o » a e SS ATIDO Sh 208 = oloin pio ora oro eia 65, rem lastro........ Wilson Sons & C. E o 
oa ata aire e a » » CS PRE daqui, RR reader Ceia 654] 37 dep generos.. & EN e Navegação. Fa y 
Des eade eng Nona] E a srito » Mate tolo | VILLE ato = EE re ea | me r2jem lastro....... esca de Santos. 
Ra » â Ds STAGE SE w6)= api ala a au 6] a “-«--| 2olmadeéira.. a NS NAS João da Barra. «GANA 
MERO = a mio te rebocador. DEE DE REIS Veia nro alt ps cinto 192): TaiSal. Tuas e MPR, José Pacheco de Aguiar. 
Alea bina «mine coa DOS, o s'u » . Jaguaribe. EEE ÓRIO a tata adota 38|varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
sado vaccine ras SÊ ANTAS NDA . .|Ceará... SPT E -*| 9ofidem..... dee Novo Lloyd Brazileiro. 
PAISERE sraa cioje é » A A coevee] 38/idemç...o.ocntom Lage Irmãos. 
Durante o mez de Fevereiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações É. 
[ERR RA a n 
E [= alt 
Ea o |.8 EPE 
Nomes . s É Destinos E | & | Nações Nomes E g Destinos 
Ee Fa [E 
[= [é] Es u 
Duplas. ==. 0... 4.648] 34/Buenos Aires. 9 |paq.|italiana.|P. di Udine........| 4.936 s7al Genova. 
JAtlantique .........| 1.924] 22)Barbados. » lingleza.|Oronsa...... as SA 4.515) 160 Liverpool. nº 
«Leon XIII..........| 2.721] ror|Buenos Aires. » |holland. |Zeelandia..... «+..«| 4.959] 161 Buenos Aires. q 
Oscar Fredrik .. 2.543] 26/Gothenburgo. vap. |ingleza . |Glenarchy .........| 3.019] 25 Idem. 
espam Kennemerland......| 2.587) 26|Buenos Aires. ro |vap.|ingleza .|Phidias......... 3.564) 34 Liverpool. 
567] 64/Nontevidéo. paq.|italiana. |Indiana...... ad Bora 3.051] go Buenos Aires. 
llagr «| 2.491] 23/Coronel. vap. ingleza .|San Melito .........| 6.303) 45 Idem. 
«|Whitgift...........| 2.842] 33/Las Palmas. » |brazilei.|Guahyba ........ 654, 36/Nova York. 
i 871) 34/Buenos Aires. » » Jacuhy CMS Pa o 3a a 654' 37/ Buenos Aires. 
fã... .. 0. :..| 7.292) 145)Liverpool. 11 |vap.|ingleza . - Cotovia... cce ccrureo) 20527] 23 Bahia Blanca. Ee 
A, V. de Joyeuse...| 3.677] 38|Buenos Aires. paa. italiana. Toscana ...........| 2.559 54/Genova. , 
GRI rata Seca à o 2.892] 29/Bahia Blanca. brazilei .|Goyaz.... ..esece. y 799) 43 Nova York. 'm 
- Ingeborg........| 2.159] 30/Buenos Aires. 12 REA brazilei . Saturno .. sis 6r| Montevidéo. 
mpinas . maço o. «| 1. 168] 128]Genova. vap. argent... Moinho Fluminense. 2.067) 4358. Vicente. 
IMafalda ...........! 1.334] t4/Buenos Aires. 14 |vap.|ingleza . |Ramleh..... dida é «| 1.683 38/S. Vicente. 
l , 2.713] -37/S. Vicente. reb. jnorueg.. Ei AR, ; 43,9 ANTA 
toscommon... e EAN ZÃO 82 Londres. » » AIM . .ecssos voce 37, 9 : 
ER 0. | unos) 35]S. Vicente. BUSpo 12 Dover ......... was 49, 1olldem. 
VR aa 2.526) s4!Nova York. vap.iingleza .|Don Cesar.........! 2.343 23/Idem. 
causes dac =| 5.445] 96/Buenos Aires. LA é Ferrona ........... «| 2.802 23 Idem. 
cave cais] 2.521] 20/ROSArio. 15 |paq.lingleza .|Orita ........ev..e. 5.817 r7o/Callão. 4 
came... =.) 8.560] 275| Amsterdam. » » Amazon... .ccerseco 6.300 180|Buenos Airess + CA 
k 2.472) 22|Baltimore. » » Deseado. .......+..| 7-295 140/Idem. . É 
Samara ............! 3.868! 88/Bordéos. » Inorueg..!Estrella ....... «vel 892 r9lldem. 
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' pá sa so 
dy E â Nações Nomes & H Destinos 
[a] E E) 
. o [= 
| ta = 
15 |paq.|brazilei .|Gurupy......... so9 a7/Nova York. | 
16 |vap.lihgleza .jArab....c...... 0... 2.672] 46/Las Palmas. 
paq.|hespan . |Leon XIll..........| 2.720| 101 Bilbão 
vap.Ibelga...|Ubier............ «| 1.779] 19/Madeira. 
» l|brazilei.|jMossoró..........?7] 924] 34/Nova Orleans. 
17 |paqg. ingleza . |Denbighshire.......| 2.489] 4o|Buenos Aires. 
vap.) » Tartary...scee- 2.20] 2.725] 28/9. Vicente, 
paq.|brazilei .jAymoré........... “| 243] 43 Montevidéo, 
18 |paq. holland, |Salland............| 2.332] 28 Buenos Aires. 
vap. |brazilei . Campista .........! 181) 24 Genova. 
pag. franceza |Garbnna.... .......| 3.530 88/Bordéos. 
» » Amiral Troude......| 3.554| 38/Buenos Aires. 
19 |vap. ingleza .|Morgam Abbey..... 2.778! gr/Las Palmas. 
» italiana. |Cornigliano,.......| 1.785] 27/Dakar. 
» l|grega...;C. Embiíricos.. ....| 1.66r| 17]Montevidéo. 
paq./ingleza .|Plutarch...........| 3.587] 33/Buenos Aires. 
>» » Vestris Ê ««| 6.623] 180/Nova York, 
» lu» MEDE <a so to cisp:d 6.699! 18r|Buenos Aires. 
» lI|brazilei.|Tupy......... 1.102] galHavre. 
21 |paq./holland. |Gelria . SE nd 8.520| 278/Buenos Aires. 
ap.|jameric.. Charlton. Hall... 2.999] 32/Santa Lucia. 
22 |vap.jargent..|Avellaneda.........| 1.784] 26|Barbados. 
» lingleza .|Maisie.............| 2.763] 26]S. Vicente. 
» litaliana.|Vittorio,........... 2.345 ariLas Palmas. 
> lingleza.|Kirdale.,. cce... 25/S. Vicente. 


Nomes 


1 |vap.|brazilei .|Brazil ...... ....0.» 
paq. » PAQUANO o maio peço 
2 |paq.;brazilei . Itajubá .. 
red.) » Quadros .. Es a mea po 
3 |paqg.|brazilei. Itaquera ..... dose 6 

» » Itaipava...,. ce... 

» >» Itatinga... e. sro. 

» » Itacolomy........ 

» [americ.. Mantanan......... 
reb. |brazilei .jUrano ..,......... 
hia. >» SADO LESÃO, emiômiio nom 
paq. » |Arassuahy ....... .» 

s |paq.|brazilei . Capivary ..... 
» » Itapoan...... 
» » RAQUI A Gee aa seas 
7 |paq.|brazilei .|Itagiba .., ......... 
reb. » Dr EC SR 
vap.|) » BINRGA 2... seabian aa 
8 |paq.|brazilei , Pirangy............ 
reb. >» Sul-America ..... 
pag. » AA 8 va aiao mr bio 
9 |paq.|brazilei . Carangola ......... 

» >» Itapema,.... 

» » Maranhão . 

» » Venus. 

xo jreb. |brazilei .| Vianna do Castello. 
pag. » Itapura ..... aaa 

» » ME QNCE acto irao 

1I .jameric.. |Saramacca ,.......2 


[Tn é ep PR 
Santa lruz:: . camas k 
jargent..|Vaquillona ....... 
PINOrMBE Saron vo cao col 
y bragilaio Philadelphia . ego Ra À 
>» 
paq.|brazilei .| Teixeirinha... 
» » THOR 
reb. » 
paq., » 
» » 
hia. |brazilei . 
paq.|brazilei . 
» >» 
paq.|brazilei. 
reb. » 
» » 


1z 


MERDA siso sra PR 
Itapoan...... ARTES Dio 
Gama ll. aires alta 
Itaperuna....cccros 
ICAC. se SE pico ty 
Mayrink... ......... 
Deli ec evpad 

Vianna do Castello. 


14 
Is 


16 


Datas 


Durante o mez de Fevereiro foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 


E 


1% 


e 


= ' 4 4 


Cascos 


161 Amsterdam. 


paq.|holland. |Zeelandia......... | 4.959 

vap.|ingleza . Pleiades...........| 2.932] 31/Delaware. A. 
paq.|franceza |Flandre .. DE e 9o| Buenos Aires. 
VAPOR MI Ga ss do 6 sim ima 27 |Iquique. 
paq.|ingleza . |Darro............ EA 130/ Buenos Aires. 


4-530 
3342 
7.291 
vap.lingleza . Inveran............| 2.853] 29/Las Palmas. 

» [|norueg../Catania.. 2.535! 25/Tampico. 

» loriental. Parahyba.... o 1.887] 23/Lisbôa. 
paq.|jnorueg.. |Rio de Janeiro «»«»-| 1.489) 34/Christiania, 
paq.!franceza |ISequana ......... 3-49r| 88/Buenos Aires. 
vap.lingleza . JObi..............«.| 1.951] agjlas Pa N 

» I|norueg..|JArNO.... cessncasare! Fo250) 27]8. Vi 
pag. |brazilei .|Cubatão ......,.... 872 30/Montevidéo. 
vap./ingleza . |Musician ..........| 3.047 os Las Palmas. 

» |americ..|Howick Hall..... 3.024) 35!Nova York. 

» lingleza .|Nuceria ............b 2.873 29 S. Vicente. . 

» » Torsdel........ Ay 2.499] 26/Idem: Fa o 
paq.|franceza |Dupleix......... 4.645] 34 Havre, 
paq. ingleza . |Amazon........«« 6.300| 185/Liverpool. 

» » Desna.....etarems 7.288, 130/Buenos Aires. 
vap.| » Burnholme...... 2.183) 22/Bahia Blanca, É 
paq. italiana. |Indiana...,...... 3.0sr| go Genova, ) 

» » Luisiana... ««««| 3061] 55/ Buenos Aires, 

» |franceza |Pampa.............| 2-780| 7o/Idem. Pça 
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E ê Destinos E 7 | Nações Nomes A | ê Destinos y 
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9] 54 Vici hi egre. red.) » Urano............-) 192] 6lldem. p: 
pé ide Scr pag. AssÚ ....cc..co cool 779] 36)Pará, Pty 
999) 25 y 18 |pag. brazilei. Itapuhy............| 926] s8|Pernamb Rd 
6 Porto Al 
ea 58 Idem, egre. >» » Hapiey exdoo cz r asc 673] 37 fadi Alegre. 
» » IKAQUEra » sis mega nos 926] s8ildem. á 
467| 26 Idem. » » Murtinho...........| 397] 37/Paranaguá. 
4-124) 35 Philadelphia. » »  I|Bahia..............| 1.548] 89]Manãos, 
192] 6 ço Frio. » |norueg..|Hermion..........X| 2.726] 24/Santos. 

32.3 IC ! 19 |paq.|brazilei. Rio de Janeiro .....| 1.487] B8/Santos. l 
542 Ed gd as. » lingleza .|Canova ......... 2.929) 39/Idem. e 
315 2a Fe a hia. brazilei .|Primeiro de Março... 21) 3jCabo.Frio. 

a tor » » Amelia & Clara.. 47] alldem, E 
58 Natal ge pag.) » Itajubá.,...........| 86] s4]Santos. e. 
6Cabo Frio. 21 |paq.|brazilei Itaúna ............ 7] 403] 30/ Antonina 
r1/Laguna. a >» Kaúba.. vacas» ori] 825 sajReai e 
6!Manáos. reb.| » ULGRO.qáio assa Sa wintioos 192 6 o. is 
e Fesp hia. > (ST Ty | (SEA 34) ylIdem. 
3jCabo Frio, 
32/ Laguna, 22 |paq.|brazilei Carangola .........| 225 19 S. João da Barra: 
19/S. João da Barra, 23 |paq.|brazilei .|Sírio... ... 2... 0»... 554] 61|Ceará. 
s4/Porto Alegre. » » NEGO TOR 2 este si 927) s8iPorto A 
66|Manãos. vap.| » PLENA ns on bas 253] 11/Paranaguá. 
48 ps ic red. » Vianna do Castello. 120] 3 se Als 
3 o Frio. pag. » |Maroim. es enisó noso 779] a1jForto e. 
s8 Recife. 25 |vap.jingleza . San Fraterno... 6.053] q2/Santos. 
58 Porto Alegre. paq.|brazilei .|Itatinga ...... «| 926] 58 Pernambuco. 
as Er A » » te E O AIEA 58 pa Alegre 
37 elphia. » » SO IT ARTE 27 buco. 
28/Santos. 26 |paq.|brazilei .|Purús ........cves. 
19 Paranaguá. » lameric..|Hawalian ...,....= 
22 Ppseri reb. |brazilei .|Sul-America ......... 
37/ Maceió. » » WPANO Se anima» ata 
6iCabo Frio. hia. » ANVO EA e ater A eloa rr 
19/S. João da Barra. pag.| » MEN BES IS x moro to a ne 
36/Santos. » " TAQUARNOA SS RE carai 36 
3/Cabo Frio. 28 |vap.|brazilei .|Fidelense .......... 19|S. João da Barra... 
54 Realce pag.|* » iai dad vi cado 34 espe 
28| Fortaleza. >» » Itajubá .... Draco 54 Pernambuco. 
3/Cabo Frio. vap.| » NAdÃOS «Ts pro marina 16/Paranaguá. 
37 | Aracajú. 29 |paq.|brazilei .|Itaipava ........... a7| Aracajú, 
sa|Porto Alegre. » » lEpema Wo. ,csseees s4|Porto Alegre. 
37/Laguna. vap.! » URANO 4 iara icristeta ço 6|Cabo Frio. 
6o 3/Cabo Frio. pag. » Olinda =as Se ist 7o|Manáãos, 
120) 3/Idem. » » 35/Porto Alegre. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Ibiapaba ..... ces. 
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[0/ 


enhum trabalho será inserto 


assignatura do “Boletim da Alfandega 
208 por anno e 905 cada collecção 


icado custará 18500; os ante- | 


zenda o credito de 121:4748089, supplementar 
e do Districto Federal --do orçamento 
afim de occorrer ao pagamento de por- 


do Districto Federal, do orça- 

io de 1915, afim de occorrer av pa- 
ens do pessoal. 

“de Março de 19146, 95º da Indepen- 
epublica. 

— WeEncEsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
CC João Pandiá Calogeras, . 


. 11.995 — DE 17 DE MARÇO DE 1916 


erança uma Mesa de Rendas, subordinada á 
de Corumbá, Estado de Matto Grosso 


lente da Republica dos Estados Unidos do 
ido da autorização constante do art. 104, n. 10, 
e 8 de Janeiro do corrente anno, decreta: 
reada em Porto Esperança uma Mesa 
ordinada. á Alfandega de Corumbá. 
gor a referida Mesa de Rendas, no que 
as disposições do art. 136, da Nova 
das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
r na Mesa de Rendas de Antonina, Es- 


espeza de pessoal e material, o numero e 
mm Rdgádos "são os constantes da tabella 
eiro, 17 de Março de 1916, 95º 
“da Republica. 

O Sê WENCESLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
e Ê João Pandiá Calogeras. 


da Inde- 


SEXTA-FEIRA 31 DE MARÇO DE IgI6 


a Mitendega do Pio do Jineiro 


sem approvação da Inspectoria 


Tabela 


Numero, classe e vencimentos do pessoal e o material da Mesa de 
Rendas alfandegada do Porto Esperança, no Estado de Matto Grosso: 


Numero — Classe — Vencimento annual por empregado — Total 


1 Administrador, em commissão (gra- 
TCAÇÃO ) er» ni 


Í RETA ROO E e o id I:2008000 1:20c8000 
2 Escrivães, idem (gratificação ).... 6008000 6008000 
| 4 Officiaes aduaneiros (2/3 de orde- ; 
nado e 1/3 de gratificação)..... 1:4408000 5:76c8000 
T Rn oO pa 1:2008000 1:2008060 
E Machinista oo) cio O a abas 06 a ole a 2:4008000 2.4008000 
PROC IIStaR so soe io ENA PE OS Sd o 1:2008000 1:2008000 
CONAN EITOS def Mto dog : 9008000 1:8008000 
4 Remadores do escaler....... “OS RO 9008000 3:6008000 
um h 17:7608000. 
Acquisição de uma lancha é escaler. 21:0008000 
DEUS dE seas A en 2:4008000 
Combustivel e lubrificantes........ 6:0008000 
Expediente, custeio e despezas de 
MSALAÇÃãO na sa 3:0008000 32:4008000 
*  So:t6o8000 


Rio de Janeiro 17 de Março de 1916. — João Pandiá Cologeras, 


“DECRETO N. 11.996 — DE 17 DE MARÇO DE 1916 


Dá execução a algumas disposições do art. Io3, da Lei n. 3.089, 
de 8 de Janeiro de 19gr6 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, tendo em vista o disposto no art. 103 da Lei 
n. 3.089, de 8 de Janeiro do corrente anno, decreta : 

Art. 1.º São extinctos : Ê 

a) a Delegacia Fiscal no Territorio do Acre, cujas 
funcções são transferidas á Delegacia Fiscal no Estado 
do Amazonas ; 

b) a Mesa de Rendas Alfandegada em Iacoatiára, c 
material é transferido para a Alfandega em Manáãos ; 

c) os postos e registros fiscaes creados pelos decretos 
ns. 5.206, de 30 de Abril de 1904 e 7.945, de 12 de Agosto 
de 1909; - 

d) o posto fiscal em Santa Rosa no Departamento do 
Alto Purús. ; 

Art. 2.º E" incorporado á Mesa de Rendas Alfandegada 
de Porto Velho o entreposto existente em Santo Antonio 
do Rio Madeira. 


Art. 3.º São creados no Territorio do Aere : 


a) tres postos fiscaes, sendo : um no Alto Acre, no 
ponto de intersecção da linha geodesica — Cunha Gomes ; 
um em Campinas, Alto Purús e outro em villa Feijó, Alto 

ruá. ; 
a b) “cinco agencias aduaneiras, sendo : tres no Alto 
Acre, em Rapirram, Villa Bella e Cabija,. uma no Alto 
Purús, em Santa Rosa e uma no Alto Juruá — na con- 
fluencia do Breu com o Juruá ; 


+“ 


ujo 


o 
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e) oito registros fiscaes sendo: dous no Alto Acre, em 
Iquiry e no Antimary e seis no Alto Juruá em Japurá, 
Tarauacá, S. Salvador, Riosinho da Liberdade, Juruá e 
Amonea, podendo, porém. o Ministro da Fazenda alterar 


a localização si ou quando julgar conveniente ao serviço. 


fiscal ; ; 
d) um posto fiscal em substituição da Mesa de Rendas 

em Itacoatiára, subordinado á Alfandega de Manáos e 

administrado por funccionarios da mesma Alfandega. 
Art. 5.º Salvo as excepções constantes deste regula- 


mento são subordinados : as Mesas de Rendas e agencias. 


aduaneiras á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas e 
os postos e registros ás Mesas de Rendas dos repectivos 


departamentos. a 
Art. 6.º A despeza do pessoal e material e o numero 


e classe dos empregados das Mesas de Rendas de Porto. 
Velho, das agencias aduaneiras, postos e registros fiscaes | 


são os constantes das tabellas annexas. . 

Art. 7.º Os logares de agentes aduaneiros são exer- 
cidos por empregados de Fazenda designados pelo res- 
pectivo Ministro. 

Art. 8º Compete ao Ministro da Fazenda nomear e 
demittir os administradores das Mesas de Rendas não al- 
fandegadas, os encarregados e escrivães de postos fiscaes ; 
á Delegacia Fiscal os empregados dos registros e guardas 
e aos administradores das Mesas de Rendas, aos agentes 
aduaneiros e aos encarregados dos postos os marinheiros 
e zemmadores, 

“Art. 9.º Todos os empregados de que tratam os En PR 
e 8º serão conservados emquanto convier ao servço e à 
administração. 

Art. 10. Os guardas são obrigados a auxiliar todo o 
serviço fiscal, de aecórdo com as ordens dos chefes das 
respectivas estações. 

Art. 11, Incumbe ás agencias aduaneiras fiscalizar, de 

aceórdo com os tratados, a importação e exportação das 
Republicas limitrophes em transito pelo Territorio do 
Acre. 
Art. 12. A fiscalização de que trata o artigo antece- 
dente será exercida pelo agente aduaneiro e respectivos 
guardas no acto do embarque ou desembarque das mer- 
cadorias e consistirá principalmente no exame € legali- 
zação dos conhecimentos, despachos e outros documentos, 
na rigorosa e constante vigilancia e inspecção dos pro- 
ductos nacionaes existentes nas margens limitrophes 
para evitar a sahida como estrangeiro e empedir todo e 
qualquer desvio de renda. 

Art. 13. Nenhum documento será legalizado ou au- 
thenticado sem que o agente aduaneiro haja pessoalmente 
assistido ao embarque ou desembarque das mercadorias. 

Art. 14. A's Mesas de Rendas, agencias e postos fiscaes 
competem arrecadar toda e qualquer renda federal nas 
suas respectivas circumseripções. 

Art, 15. O Ministro da Fazenda dará as instrucções 
que forem precisas para bôa execução do serviço fiscal. 
Art. 16. Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 17 de Março de 1916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 

WencEsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 


João Pandiá Calogeras. 


Tabella A 


Número, classe e vencimentos do pessoal e o material de cada 
uma das Mesas de Rendas de 1º ordem dos departamentos do Alto 
Acre, Alto Purús e Alto Juruá, no Territorio do Acre: 


Numero — Classe — Vencimento annual por empregado — Total 


15:0008000 15:0008000 


1 Administrador, gratificação... .... 


1 Escrivão, gratificação... .. severo 9:6008000 9:6008000 
3 Guardas (dous terços de ordenado 
e um terço de gratificação o 2:4008000 7:2008000 
3 Remadores, gratificação... .... .. .. 1:8008009 5:4008000 
37:2008000 
ads de 58 em 365 dias para os guardas e rema- 
OTeS, . cecereerantantos Re RA Pe ENC CO 10:9508000 
Custeio e expediente... ....... ic 
53:1508000 


Observação — Quando os cargos de Administrador e Escrivão forem 
exercidos por empregados de Fazenda, terão elles direito, além dos 
seus ordenados á gratificação relativa áquelles logares. 


Rio de Janeiro, 17 de Março de 1916. — João Paudiá Calogeras. 


1 Administrador (gratificação)... ... : 6008000 
1 Escrivão (gratificação) .... ; CITE FAR 
“1 Fiel de armazem (ordenado e gra- ! 
MURAÇÃO uti a o Sanini scr 3:6008000 
* Cie adaacetros (ordenado e j 
À ratificação) ...esenenecseeccas ê : 
6 Marinheiros (gratificação)........ a 


“Tabela B 


- Numero, classes e vencimentos do pessoal e o material da Mesa a 
e Vi pessoal e o erial da Mesa 

de Rendas Alfandegada de Porto Velho e do respectivo entreposto: . 
E n aficigo= ltda O 


« 
A 


“Numero — Classe — Vencimento annual por empregado — Total | Ea 


Expediente e outras despezas...... cuecas 


Rio de Janeiro, 17 de Março de 1916. — João Pandiá Calogeras, 


Ed 
Tabella € ne 


Posto de fiscalização em Itacoatiára, subordinado á Alfandega em 
Manãos e administrado por um funccionario dessa AltatieçaE único 


Gratificação mensal * Total 
Encarciado.. 26 s ocnho ndo crio 3008000 3:6008000 
“Despezas diversas, inclusive aluguel e 
DE CASAR CA ess ego a ças q 2/05 fai ea Grs, 10:0008000 
Era, 13:6008000 
o 


Rio de Janeiro, 17 de Março de 1916. — João Pandid coma 


E 


Tabella D 


. 


Numero, classes e vencimentos do pessoal e o material de cada 
um dos postos fiscaes do Alto Acre, Alto Purús e Alto Juruá, no 
Territorio do Acre : 


Numero — Classe — Vencimento annual por empregado — Total 


1 Encarregado... PR 6:0008900 6:0008000 
1º EscriVAOxEssiate im afetos Sp 4:8008000 4:8008000 
a Remadores.........uecoraprssero 1:8008000 * 3:6008000. 
14:4008000 À 
Diaria de 58 em 365 dias para todo o pessoal...... 7:3008000 
Expediente e aluguel de casa..... CRRE RES SRS SAR ph 2:5008000 
24:2008000 
O 


Observação — Quando os logares de encarregado forem exercidos 
por empregado de Fazenda, perceberá elle, além dos seus pr 
vencimentos, a gratificação relativa áquelle cargo. 


Rio de Janeiro, 17 de Março de 1916. — João Pandiá Calogeras. 


Tabella E 


Numero, classes e vencimentos do pessoal e o material de cada 
um dos registros fiscaes do Alto Acre e Alto Juruá, no Territorio do 


Acre : Ex 


Numero — Classe — Vencimento annual por empregado — Total 


1 Guardãsqrece apito ducto sm = Mia 2:4008000 2:4008000 

z Remador-....-s.scocserssc co sos 1:8008000 1:8008000 
4:2008000 | 

Diaria de 5$ em 365 dias para ambos... ...«.....» ERR 3:6s508000 

“Expediente, “aluguel de casa, etc... .... cce censanano 1:5008000 

9:3508000 


Rio de Janeiro, 17 de Março de r916.— João Pandiá Calogeras, 


Tabella F 


Numoro, classe e vencimentos dº pessoal e a despreza de material 
de caca uma das Agensias aduaneiras do Alto Acre, Zlto Purús é Al:o 


Juruá : 


formar a commissão que tem de org 


rm C ganisar os valores 
SEAL Officiaes das mercadorias, calculados ao cambio de 16 d. 
4:8008000 | PO? 1$000, de accôrdo com as facturas consulares e 


7:2008000 | OUtros esclarecimentos que forem colhidos no commercio 
importador, afim de ser presente esse trabalho, classe 
por classe, à Commissão mixta parlamentar incumbida 
da revisão da Tarifa das Alfandegas. 

As mercadorias são as constantes da Tarifa, podendo, 
entretanto, a commissão propôr as alterações que julgar 
convenientes na nomenclatura e na classificação das 
mesmas. — Calogeras. d 


ão 30:0008000 
ra todo 0 pessoal, 12:7758000 


— 


de 42:7758000 
2:0008000. 


5:0008000 | 

2:2258000 9:2258000 

o à i 52:0008000 
a DR 


Repartições de Fazenda 


zenda designado para exercer | 


Por decreto de I5 de Março, foi exonerado, a pedido, 
da gratificação desta tabella, 


Raul dos Guimarães Bonjean, Ajudante do Procurador 
Geral da Fazenda Publica, do cargo de Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado do Paraná. 


de Toró. — João Pandiá Calogeras. 


Por decretos de 18 Março, foram nomeados : 


Para o Thesouro Nacional: Sub-Director, o 1º Escri- 
pturario Antenor Augusto Corrêa e 3º Escripturario, o 
4º Escripturario João Coelho de Souza e Oliveira ; 

Para a Caixa de Amortização : 1º Escripturarios, os 
2º Augusto Henrique Corrêa de Sá e Clarimundo Ti- 
“burcio da Veiga; 2º Escripturarios os 3º* Raul Vieira Ma- 
chado, Emilio da Silva Guimarães e Telemaco Guilherme 


o DA FAZENDA 


res, Offícios, etc. 


io da Fazenda — Rio de Ja- 


“do Thesouro nos Es- 
am mensalmente á Di- 
e do Ministerio da Marinha 
Imentos de despezas pagas no 
"mesmo Ministerio.— Calogeras. 


galhães de Almeida, Adalberto de Azevedo e José Adol- 
pho de Azevedo Almeida. | 

Para a Alfandega da Bahia: o 1º Escripturario Ulys- 
| ses Octacilio Cajazeira, para Chefe de Secção da mesma 
Alfandega; o 2º, Evandro Alves Ribeiro para 1º; os 
3º, Coriolano Emilio Navarro Bahia e Eduardo Seixas, 
para 2ºº, e os 4'* Augusto Marques de Oliveira Junior e 
Luiz Bergendorf da Costa Filho, para 3º. 


io da Fazenda — Rio de Ja- 


spectores de Alfandegas e 
Rendas que, a exemplo do 
do Rio de Janeiro, seja 
artições um livro especial-. 
gistro de firmas individuaes ou 
0as ou associações que tenham alli 
le consignados os nomes dos 
«— Calogeras. 


Por decretos de 21 de Março, foram nomeados para a 
Alfandega do Rio de Janeiro : 


Conferentes : 


O 1º Escripturario do Thesouro Nacional João Duarte 
Lisboa Serra e o 1º da mesma Alfandega Pedro Alveres 
de Andrade ; 

Primeiros Escripturarios os 2º, Alfredo Pinto de 
“Araujo Corrêa, Augusto Cesar de Barros e Luiz Claudio 
Victor Paulino ; 

Segundos Escripturarios os 3º*, Bernardino de Senna 
Ferreira de Carvalho, Eduardo Hypolito Ewerton de AlI- 
meida e Manoel Thomé Rodrigues ; 

Terceiros Escripturarios os 4º*, Alberto Mello, Olegario 
do Prado Carvalho, João José Alves de Barros Junior e 
Paulo Emilio de Oliveira. 


E io da Fazenda — Rio de Ja- 
es das Repartições subordinadas 
eu conhecimento e devidos fins, 
stinados á cobrança do imposto dos 
os em' côr verde sobre fundo 
a rectangular e medem de al- | 
'5 de largura, seus principaes cara- 
es : Ao centro se destaca o valor 


presa nos extremos por duas pe- 
órma de fivellas. Cercando essa 
Consumo —, e abaixo— Réis —, 
“sentido de arcos com as- aberturas 
Na base do sello estão as palavras— 
oro—sobre uma placa aberta no centro 
juadrilatero cercado de frisos brancos 
vinhetas em fórma de columnas, 
e superior, uma outra placa com 
m lettras brancas. — Calogeras. 


Por outros da mesma data, foram nomeados : 


O 2º Escripturario da Alfandega de Victoria, Estado 
do.Espirito Santo, Demosthenes de Oliveira Veiga, para 
identico logar na Alfandega de Paranaguá, Estado do 
Paraná ; 

O 2º Escripturario desta, José Siqueira de Santa 
Clara para identico logar naquella. 


Por decretos de 22 de Março, foram nomeados a pedido: 


O Guarda-mór da Alfandega de Paranaguá, Estado 
do Paraná, Alfredo de Oliveira Polari, para identico logar 
na Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará; 

O Guarda-mór da Alfandega de Fortaleza, Estado do 
Ceará, Francisco de Assis Sampaio Barreto, para identico 
logar na Alfandega de Paranaguá, Estado do Paraná. 


rancisco de Paula e Silva, Inspector da Al- 
) de eiro :-. 


da Silva; 3º Escripturarios, os 4º* Arthur Henrique Ma-. 
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— Por outro da mesma data, foi aposentado, nos termos 
do art. 121 da Lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915,0 
2º Official aduaneiro da Alfandega de Fortaleza, Estado 
do Ceará, Francisco Sydrião Ferreira. 


— Por outros de 23 do mesmo mez, foram nomeados: 


Os 2º* Escripturarios do Thesouro Nacional José Adolpho 
Pereira de Amarante Junior e Leopoldo Vossio Brigido, | 


para o logar de 1º Escripturarios do mesmo Thesouro; 
Os 3º Escripturarios do Thesouro Nacional Antonio. 
Eustachio Coelho, Theodomiro de Menezes Bastos e 


Moysés de Miranda, para o logar de 2ºº Escripturarios 


do mesmo Thesouro: 


de Figueiredo Neiva, Mario Castro Cunha e o 4º da Al- 
fandega do Rio de Janeiro Antonio de Salles Cunha, para 
o logar de 3º* Escripturarios do mesmo Thesouro; 

O 2º Escripturario do Thesouro Nacional José Ro- 
drigues de Carvalho, para o logar de 1º Escripturario da 
Casa da Moeda ; 

O Conferente da Alfandega do Maranhão Bacharel 
Benjamin Aranha de Moura, para .exercer, em commissão, 
o logar de Inspector da Alfandega do Ceará; 

O 1º Escripturario do Thesouro Nacional Affonso Luiz 


“de Sá Athayde, para exercer, em commissão, o logar de 


Delegado Fiscal do mesmo Thesouro no Paraná; 


Apollonio Ribeiro, para o logar de Pagador da Dele-. 


gacia Fiscal em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do 
Sul. 


— Por outro da mesma data, foi declarado sem effeito 
o decreto de 23 de Fevereiro ultimo pelo qual foi dis- 
pensado, a pedido, Alberto Pinto de Magalhães do logar 
de membro do Conselho Fiscal da Caixa Economica do 
Estado da Bahia. : 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 13 de Março: 


Seis mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da Al- 
fandega de Santos, Osmindo Lisboa; igual tempo, o 
4º Escripturario da mesma Alfandega Frederico Galeão 
Carvalhal. 


— Em 15: 
Tres mezes, o 2º Escripturario da Alfandega do Ceará 
José Carlos Padilha ; 


Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia em 
S. Paulo Satyro Penna; igual tempo, o 2º Escripturario da 
Directoria de Estatistica Commercial: Alfredo da Fonseca 
Braga; 

Noventa dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
mesma Repartição Romulo Rubens Cavalcanti de Avellar ; 


Seis mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Uruguayana Antonio de Carvalho Silva. 
— Em 22: 


Seis mezes, o Procurador fiscal do Thesouro Nacional, 
no Estado de Matto Grosso, Bacharel Casper Libero. 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: = Wo 


- | vindo de Paris pelo vapor Garonna, contendo objectos 
Os 4º Escripturarios do Thesouro Nacional Frederico 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di 


Dia 29 de Fevereiro 


N. 170 — Communico-vos, para os fins convenientes, . 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-. 
terio da Agricultura, Industria e Commercio, em aviso 
n. 140, de 19 de Fevereiro corrente, resolveu, por des-. 
pacho de 22 conceder isenção de direitos para um volume, 


encommendados pelo mesmo Ministerio para o Observa-. 
torio Astronomico, 4 Ao 
Outrosim vos communico que o Despachante daquelle 
Ministerio, João de Cerqueira Reis e Silva, apresentará 
a essa Alfandega o conhecimento de embarque e a factura 
consular referentes ao alludido volume. 


N. 171 Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação é Obras Publicas, em aviso n. 25, de 
to do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de accôrdo com o S 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da 
Lei orçamentaria vigente, de tres caixas contendo 70 peças 
de papelão, marca E. F.C. B.— TMC, ns. 5.010/12, 
vindas de Nova York pelo vapor Vestris e destinadas á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 172— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e (Commercio em aviso 
n. 229, de hoje, resolveu, por acto da mesma data, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, nessa Alfandega, dos 
animaes de raça embarcados no vapor nacional Itanema, 
esperado neste porto hoje á tarde e que foram adquiridos 
pelo dito Ministerio no Rio da Prata. 

Outrosim, vos communico que o conhecimento de em- 
barque e factura consular serão remettidos a essa Repar- 
tição logo que forem recebidos*pelo mesmo Ministerio. 


N. 173 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com vosso officio n. 2.279, de 31 de Dezembro do anno 
passado, referente ao requerimento em que à Companhia 
de Tecidos de Linho de Sapopemba solicita restituição 
da quantia de 684$180, sendo 2398460, ouro, e 144$720 
em papel, da differença entre ospdireitos integraes pagos 
pela nota de importação n. 3.376, do referido mez de De- 
zembro findo, e os que devia pagar de accôrdo com O 
art. 3º, $ 2º, da Lein. 2.919, de 31 de Dezembro de 
1914, resolveu, por acto de 19 do corrente, autorizar a 
restituição pedida. É 


a Dia 2 de Março 


N. 174— Em referencia ao vosso officio n. 269, de 21 
de Fevereiro ultimo, em que propuzestes a designação de 
alguns Conferentes dessa Alfandega para substituirem na 
Commissão de Tarifa os que della se acham afastados por 
varios motivos, communico-vos para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 23 do alludido mez, 
resolveu que deve ser feita a nomeação de uma nova. 
Commissão de Tarifa. 


sso encaminhado com 
vereiro ultimo, relativo 


on Me 


06 
posto po 
sa | nspector 
itos das adorias que deixaram de 
x, entrado de 
de Agosto do anno pro- 
espacho de 29 do mez findo, 
cimento do alludido recurso. 
— Comn QMiEi=vOS, para os devidos fins, que 
attendendo ao que solicitou a Casa da 
fficio n. 453, de 26 de Fevereiro proximo 
“por | data, autorizar o des- 
marca CDM, ns. 1/11, 


llandez Kennemerland, entrado 
ignados áquella Repartição. 


vos, para Os fins convenientes, 
presente o requerimento tran- 
) n. 21, de 4 de Janeiro ul- 


a Repartição, pedem resti- 
contribuiram para a Caixa de 
“Capatazias dessa Alfandega 
mbro de 1914, resolveu, por 
, indeferir o mesmo regueri- 
“de 1915 é que os requerentes 
o do pessoal dessa Repartição, 

à restituição das contribuições 
ta o mesmo requerimento. 


s, para os devidos fins, que o 
e O processo encaminhado com 
de Fevereiro ultimo, relativo 
requerida pela Companhia Na- 
Go 1, na importancia de réis 
endo 678528 em ouro e 1128542 em papel, pro- 


da differe | 


na 


rença entre as taxas integraes pagas pela 
A ta de importação n. 8.403, de 


vos, para os devidos fins, que 
ho de 29 de Fevereiro proximo 
ir o requerimento transmittido com o 
32, de 1 de Dezembro ultimo, no 
) A. da Cunha solicita cancellamento 
abilidade que assignou nessa Alfandega 
| no prazo de go dias, da factura con- 
' é E : 
jmmunico-vos, para os fins convenientes, 
ro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
cio n. 242, de 26 de Fevereiro proximo 
por acto de 28 do mesmo mez, autorizar 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 
s abaixo mencionadas, vindas do Porto pelo 


“impressão, vindos de | 


de Menezes Souza e outros, 
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vapor inglez Plutarck, a consignação de Caldas Bastos 
& C., que traspassaram os documentos ao referido Lloyd : 


SR) o — 1/20: 20 caixas de legumes em conserva; 
L.B.— 21/33: 13 caixas de peixe em conserva. 
- B.— 34: uma caixa de caça em conserva ; 
L. B. — 35/39: cinco caixas de molho inglez ; 
L. B.—40/54: 15 caixas de sardinha. 


N. 181 —Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 222, de 22 de Fevereiro proximo 
findo, resolveu, por acto de 28 do mesmo mez, conceder 
isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para 
50 barricas PS — Brazil, ns. 1/50, contendo alvaiade de 
zinco, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Amazon, 
entrado em Fevereiro deste anno, a consignação dos 
Srs. Hime & C. e pertencentes ao mesmo Lloyd. 


N. 182 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado com 
O vosso officio n. 2.136, de 2 de Dezembro do anno passado, 
relativo ao recurso interposto por Carlos Taveira & C. do 
acto dessa Inspectoria impondo-lhes a multa de direitos 
em dobro por differenças. de mercadorias verificadas por 
 occasião da conferencia da nota de despacho n. 2.758, 
| de Outubro do anno findo, resolveu, por acto de 26 de 
Fevereiro ultimo, negar provimento ao recurso, para con- 
firmar a decisão recorrida por seus fundamentos legaes, 


N. 183 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio, em aviso n. 132, de 
15 de. Fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 28 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo 
com 0 $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado 
pelo art. 3º da vigente lei da Receita, de 186 fardos, marca 
SA, contendo sementes de algodão, vindos de Nova York 

| pelo vapor .S. Paulo e destinados á Directoria do Ser- 
viço de Agricultura Pratica. 

Outrosim, vos communico que o Sr. João de Cer- 
queira Reis e Silva, encarregado dos despachos daquelle 
Ministerio, apresentará nessa Repartição o conhecimento 
de embarque e factura consular referentes aos alludidos 
volumes. 


N. 184— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Director da 


contendo instrumentos scientificos destinados á mesma 
escola, vindos de Nova York pelo vapor americano //ermion. 


N. 185 —Remetto-vos, para os fins convenientes, o 
incluso autographo do Sr. James Edward Barrow, vice- 
consul em Sydney, transmittido a este Ministerio com o 
aviso do Ministerio das Relações Exteriores n. 6, de 12 de 
Fevereiro findo. 

Identicos ás demais Alfandegas da Republica. 


N. 186— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que, em petição enviada de 
S.-Paulo, de 20 de Fevereiro proximo findo, solicitou a 
inspectora salesiana irmã Emilia Borgna, de quem é re- 
presentante nesta Capital o padre Pedro Massa, resolveu, 
por acto do dia 29, autorizar a transferencia para essa 


e" 
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Alfandega do despacho livre de quaesquer direitos e taxas | 
de 1.100 postaes, 700 chromos e duas caixas contendo | 


objectos, a que se refere a ordem á Delegacia naquelle | 
Estado n. 756, publicada no Diario ERR de 20 de 
Outubro do anno passado. 


N. 187 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Minis- | 


é terio da Guerra em aviso n. 251, de 2 do corrente, resolveu, 
> por acto do dia 3, autorizar o despacho livre de quaes- 
| quer direitos aduaneiros de 11 caixas marca P. S. N. 
5 ns. 2.242/2.252, contendo brim kakz, vindas da Inglaterra | 


pelo vapor inglez Orita, a consignação daquelle Ministerio, 
com destino á Intendencia da Guerra, por intermedio de. 


P. S. Nicolson. 


N. 188 — Cemmunico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das 
Relações Exteriores em aviso n. 15, de 26 de Fevereiro 
proximo findo, resolveu, por acto de 28 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de um 
volume cr.egado ultimamente pelo paquete inglez Darro, 


£ 


com a marca Ministro Guerra Duval — Ministerio das Re-. 


h. lações Exteriores. 
Dia 8 


N. 189 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 241, de 26 de Fevereiro proximo findo, 
resolveu, por acto de 28, autorizar o despacho livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras das mercadorias 
abaixo mencionadas, vindas de Nova York pelo vapor 
nacional Tocantins à consignação do referido Lloyd: 

LB: 20 barris sem numero, com oleo de colza. 
LB: 100 chapas de aço. 
LB: 140 caixas ns. 1/140, com tintas. 


E “o Lad ii À id 


N. 190 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 28, de 17 de Feve- 
reiro proximo findo, resolveu, por acto de 29 do mesmo 
mez, autorizar o despacho livre de direitos, de accôrdo com 
o $ 23 doart. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado 
| pelo art. 3º da actual Lei da Receita, de tres caixas con- 
“ tendo machinismos electricos, 
ns. 24.071/3, vindas de Nova York pelo vapor Zastern 

- Prince, e destinadas à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 191 — Communico-vos, para os devidos fins, que: 


: o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 223, de 22 de Fevereiro proximo findo, 
resolveu, por acto de 28 do mesmo mez, conceder isenção 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para 220 caixas, 
marca L. B., sem numero, contendo gazolina, vindas de 
Nova York a consignação do mesmo Lloyd pelo vapor 
hollandez Veebergen, entrado no citado mez. 


N. 192— Communico-vos, para os fins convenientes, 
] que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
| terio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
n. 225, de 2 de Fevereiro proximo findo, resolveu, por 
acto de 28 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre 
de quaesquer direitos de 54 fardos marca S. A., contendo 
sementes de algodão adquiridas pelo professor F. C. Green, 


E 


Directoria do Serviço de Agricultura Pratica. 


“embarque e a factura consular con 


 veteiro iba Rodo registro * Rad EA 2:8371 


| Sr. Ministro de 2 do: corrente, presteis os esclarecime 


no exercicio de 1915. 


marca, “E Fo CB 


vindos de Nova York pelo vapor Puriús e destinados á | vinda pelo vapor inglez Deseado, à consignação do. Pi 


Outrosim, vos communico que o conhecimer 


volumes serão apresentados a essa partiçã 
regado de despachos daquelle Ministerio, | 
queira Reis e Silva. 


Dia q 


proveniente de fornecimento feito a essa repart 
ld Para Ribeiro & e sob o fundamenta 


areia 20" e 22", peço, de cade com o vii 


a que se refere a Directoria da Despeza Publica em s 
parecer exarado a fls. 11 v. do respectivo processo, « que 
vae junto. 


Dia 10 


com. o vosso o officio n. 2.11, de 30 Eri Novembro | do | 
anno passado, relativo á restituição da quant de. 
10:772$256, pedida pela firma Lage Irmãos. e prove 
da differença entre os direitos integraes pagos pelo | 
terial importado para uso da Companhia Nacional de | 
vegação Costeira, constante das notas de importa 
ns. 4.817, 5.378 e 5.672, de Outubro; 2.843 e 5. 
de Novembro, e os que devia pagar de accôrdo cc 
$ 3º da Lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914, resolv 
por acto de 29 de Fevereiro findo, autorizar a restituição . 
pedida, com exclusão da importancia relativa ao despache 
n. 5.381 citado. 
Outrosim, de conformidade com o mesmo acto 
Sr. Ministro, communico-vos que essa repartição deve: 
classificar a despeza em apreço como « Receita a annullar», 


N. 196 — Para que, com urgencia tomeis as necessarias 
providencias, conforme deliberou o Sr. Ministro, por des- 
pacho do dia 3, transmitto-vos, pela inclusa cópia, o 2 
n. 2, de 29 de Fevereiro proximo findo, do Ministe 
das Relações Exteriores. 


N. 197 — Communico-vos, para os devidos fins, q ue 
o Sr. Ministro das Relações Exteriores em aviso n. 16 
4 do corrente mez, resolveu, por acto da mesma 
autorizar a entrega livre de direitos aduaneiros das baga 
que comsigo trouxer o Sr. José farrasco, novo en 
extraordinario e ministro plenipotenciario da Bolivia, e 
perado nesta Capital no dia 21. 


N. 198 — Remetto-vos, para os fins convenientes, à = 
inclusa portaria de 3 do corrente, que concede go d 
de licença, em prorogação ao 2º Official aduaneiro - dessa | 


+ Repartição João Dolozel. 


N. 199 — Communico-vos, para os devidos fins, qua 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi-. 
leiro, em officio n. 246, de 29 de Fevereiro ultimo, re 
solveu, por acto do dia 3 do corrente, conceder isenção. 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para uma. caixa | 
marca JV, n. 171, contendo panno couro de Liverpool 


Leal e pertencente ao referido Lloyd. 


200 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, tendo presente o officio n. 251, de 28 de 
o ultimo, do Lloyd Brazileiro, resolveu, por acto de 
lo corrente, conceder isenção de quaesquer direitos e 

“aduaneiras para 5.267.850 kilos de carvão de 
| vindos de Norfolk pela escuna americana Zdiward 
á consignação do referido Lloyd. 


“ Dia 11 

. 201 — Devendo chegar proximamente neste porto, 
do cruzador Tennessee, da marinha de guerra 
cana, a Delegação dos Estados Unidos á Conferencia 
ceira Pan-Americana de Buenos Aires, da qual 
à parte os Srs. Mac Adoo, Secretario do Thesouro ; 
an Fletcher, Senador pela Florida; John Pagy, Paul 
urg e Samuel Untermeyer, alguns dos quaes veem 
panhados de suas senhoras, communico-vos que o 
Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso 
nisterio das Relações Exteriores n. 17, de 4 do cor- 
, Tesolveu, por despacho desse mesmo dia, que lhes 
 promptamente entregues as suas bagagens, livres 
quer direitos aduaneiros. 


pd. 


. 203 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
- Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 

ro em officio n. 260, de 3 do corrente resolveu, 
do dia 8, autorizar o despacho, livre de 
ger direitos e taxas aduaneiras, de 30 saccos 
marca L. B. Rio, sem numero, vindos de Nova 
o vapor nacional Minas Geraes, e à consignação 
Lloyd. Ms 


Dia 14 


- Communico-vos, para os fins convenientes, 
inistro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
em officio n. 271, de 3 do corrente, resolveu, 
o dia 8, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
xas aduaneiras, dos objectos abaixo mencio- 
lentes de Nova York, á consignação do re- 
elo vapor nacional Minas Geraes : uma caixa 
t. Reis r., sem numero, contendo uma pianola; 
marca Rio de Janeiro, sem numero, com 
ra musica; outra da mesma marca, sem 
ndo pinceis; mais outra de igual marca, 
fusos; ainda outra da mesma marca com 
cadeados; mais 20, contendo tintas; e, final- 
dos de lona, sem numero, da mesma marca. 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
o, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
ffício n. 270, de 4 do corrente mez, resolveu, 
“dia 8, autorizar o despacho, livre de quaes- 
Ss e taxas aduaneiras, de 10 saccos contendo 


m numero, vindos de Nova York pelo va- 


io de Janeiro, à consignação do referido 


“attendendo ao que solicitou o Lloyd 
) n. 283, de 4 do corrente, resolveu, 
, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
3 aduaneiras de 50 caixas, marca C. B. C., 
contendo Whisky, procedentes de Glas- 
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gow pelo vapor inglez Canova, à consignação de Ger- 


mano Bcetcher, que traspassou ao alludido Llovd o respe- 
ctivo despacho. 


N. 207 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Estrada de 
Ferro Central do Brazil em officio n. 401, de 22 de Fe- 
vereiro ultimo, resolveu, por acto de 11 do corrente, con- 
ceder isenção de direitos, de accôrdo com o 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art ci 
da vigente Lei da Receita, para sete caixas, marca E.F.C.B. 
—T.M.& C., ns. 5.701/7, contendo 380 mangueiras de 
borracha para freios, pesando bruto 1.202 kilos e liquido 
1.017 kilos, vindas de Nova York pelo vapor nacional 
Rio de Janeiro. 


N. 208 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha em aviso n. 928, de 9 do corrente mez, re- 
solveu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de nove caixas, marca A. C.A. 
—Rio de Janeiro, contendo 15 accumuladores, vindas de 
Gothenburg pelo vapor sueco Annie Johnson, e consigna- 
das á Superintendencia de Navegação. 


N. 209 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha em aviso n. 926, de 9 do corrente mez, resol- 
veu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de s9 volumes, marca 
M—M—H—mM, vindos de Nova York pelo vapor nacional 
Minas Geraes e consignados áquelle Ministerio. 


N. 210 — Tendo o Ministerio da Guerra, em aviso 
n. 201, de 13 do corrente, solicitado seja cedido ao Ar- 
senal de Guerra desta Capital o material constante da 
inclusa relação, o qual, por desnecessario a este Minis- 
terio, está sendo vendido em hasta publica por essa Re- 
partição, peço-vos, de conformidade com o despacho do 
Sr. Ministro de 13 do corrente, presteis as necessarias 
informações a respeito. 


Dia 15 


N. 211 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com 
o vosso officis n. 307, de 26 de Fevereiro proximo findo, 
relativo ao recurso interposto por Otto Lowe da decisão 
dessa Inspectoria homologando o parecer em que os ar- 
bitros por parte da Fazenda Nacional concordaram com o 
da Commissão da Tarifa que considerou como tarlatana 
de algodão, sujeita á taxa que lhe competisse segundo seu 
peso por metro, a mercadoria despachada como talagarça 
de algodão, pela nota de importação n. 1.655, de Julho 
do anno passado, resolveu, por despacho de 9 do vigente, 
deixar de tomar conhecimento do recurso, visto não ser 
caso de revista. 


N. 212 -— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica com vosso officio n. 233, 
de 14 de Fevereiro proximo findo, relativo ao recurso 
ex-officio interposto por essa Alfandega do acto pelo qual 
julgou improcedente os autos lavrados contra a Compa- 
nhia Fiação e Tecidos Porto Alegrense pelo facto de remetter 
aos negociantes desta Capital Azevedo Alves, Rodrigues 
& C., Carvalho & Ferreira, José Ritter & C,, e Pimentel 


CEO RD e O PD O O q 7, Te : ) 
; Nu E 
E BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


o ue 
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decisão recorrida, por seus fundamentos. 


N. 213— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Inreriores, em aviso n. 243, de 29 de 
Fevereiro findo, resolveu, por acto de 11 do corrente, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, de 67 volumes vindos | 
de Nova York pelo vapor Vauban e destinados aos membros 
da missão scientifica americana do Instituto Rochfeller. 


N. 214— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 
leiro, em officio n. 280, de 4 do corrente, resolveu, por 
despacho de 8, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 25 caixas, marca GB, Rio 
de Janeiro ns. 261/85, contendo molho inglez, vindas de 
Liverpool no vapor Desna, à consignação de Germano 
Boettcher, que transferiu um pertence ao mesmo Lloyd. 


N. 215 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 30, de 23 de Fe- 
vereiro findo, resolveu, por acto do dia 11 do corrente mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o 
paragrapho 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revi- 
gorado pelo art. 3º da Lei Orçamentaria vigente, de 
202 volumes, marca E. F. C. B.—FMAC— Rio ns. 1/202, 
contendo sobresalentes para engates de carros de estrada 
de ferro, pesando bruto 23.102 kilos e liquido 23.050 kilos, 
vindos de Nova York pelo vapor Voltaire e destinados á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 216 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo à solicitação constante de vosso 


“officio n. 349, de 3 do vigente, resolveu, por despacho do 


dia 6, autorizar-vos a abrir concurrencia para a acquisição 
da barca de vigia de que necessita essa Alfandega para 
o serviço de fiscalização maritima. 


N. 217 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro, em officio n. 281, de 4 do corrente, resolveu, por 
despacho de 8, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 15 saccos, marca B—H, 
sem numero, contendo cevadinha, vindos de Nova York 
pelo vapor nacional Minas Geraes, entrado neste mez, e 
consignados a Germano Beetcher, que transferiu um per- 
tence ao mesmo Lloyd. 


N. 218 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 222, de 4 do corrente, resolveu, por 
despacho de 8 autorizar o desembaraço, livre de quaesquey 
direitos e taxas aduaneiras, de 20 caixas marca C—B— 
Rio de Janeiro ns. 286/305, contendo legumes em con- 
serva, vindas de Londres pelo vapor inglez Virgil, à con- 
signação de Germano Batcher que transferiu os do- 
cumentos de embarque ao mesmo Lloyd. 


N. 219-— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 292, de 13 de Março corrente, resolveu, 


| corrente, indeferir o mesmo pedido, á vista do dis 
no art. 132,8 2º,n. VII, da Lei n. 3.089, de 8de J 
“ultimo. : 


de 128 volumes contendo zarcão em pó, vindos de- Li- 


Europa no paquete Hollandia. 


Dia ró 


N. 220 — Communico-vos, para os fins coi 
que o Sr. Ministro, tendo presente o req 
minhado com o vosso officio n. 199, de 7 de 
findo, em que Henrique Fernandes Dias, 2º Official 


neiro dessa Repartição, pede o abono da gratificação ado » 


cional a que se refere o art. 5º do decreto n. 1.662, de 
27 de Junho de 1907, resolveu, por despacho de 9« 


+“ 


E 


N. 221 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro resolveu, por acto de 11 do corrente, 
indeferir o requerimento encaminhado com o vosso officio 
n. 273, de 22 de Fevereiro findo, em que Laurentinc 
Pinto Filho, ex-Administrador das Capatazias da ar 
dega, pede ser dispensado da responsabilidade de 30 c 
xas, marca S. P., contendo cebolas, vindas pelo. ) 
Vauban, entrado neste porto a 21 de Outubro de 19 
consignadas a Santos & Pereira, | Pa 


1» 
- N. 222 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio. 
da Justiça em aviso n. 398, de g do corrente, resolve 
por acto de 13, autorizar o despacho, livre de todos 
quaesquer direitos, de uma caixa contendo dous radia-. 
dores completos, com reservatorio para bomba de incen- 
dio, com a marca 3.031 MS—Rio de Janeiro, pesando 
bruto 314 kilos, vinda de Londres pelo vapor inglez Virg; 
e destinada ao Corpo de Bombeiros desta Capital. 


N. 223 — De ordem do Sr. Ministro da Fazenda peço 
vosso parecer sobre a inclusa carta de José da Silva Ferr: 
de Pernambuco, tratando da introducção no mercado. los 
couros preparados ao chromo, em detrimento da arrecadação. 
alfandegaria. ; E 


N. 224 — Em additamento ao officio desta Directoria 
n. 48, de 15 de Janeiro ultimo, communico-vos, para os 
fins convenientes, que o material de que trata o citado 
officio veio pelo vapor Hudson, e não pelo Seguana, co no. 
foi no mesmo declarado, 


N. 225 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendosao que requereu a Com- 
panhia Brazileira Carbureto de Calcio em petição en: 
minhada com o vosso officio n. 284, de 25 de Fever 
ultimo, resolveu, por despacho de 11 do corrente, autor 
essa Inspectoria a restituir á requerente a quantia de 
1:824$360, sendo 6388520 ouro e 1:185$840 papel pro 
veniente da differença entre os direitos integraes das mer- 
cadorias postas em despacho pela nota n. 7.156, d , 
Março do anno passado, e os indicados na Lei n. 2.919, 
de 1914, art. 3º. | É 

N. 226 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. gr1, de 4 do corrente, resolveu, por 
acto de 8, autorizar o despacho livre de direitos aduaneiros. 


ra, pelo aviso n. 215, de 23 de Fevereiro ultimo, 
icado, em solução ao de n. 35 deste Ministerio, 
do mesmo mez, ter providenciado no sentido de 
fornecidas à Guardamoria dessa Alfandega so ca- 
5; Mauser, modelo de 1895, peço informeis si desse 
| fica satisfeito o pedido constante do vosso officio 
de 10 tambem de Fevereiro findo. 

128 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, por acto de 13 do corrente, resolveu, au- 
entrega livre de direitos à Caixa de Amortização 
caixa. n. 3.849, vinda pelo vapor Vasari, contendo 
| de lacre vermelho (Bankers Specie n. 3), em- 
em Nova York, pela American Bank Note Com- 
de que tratam os inclusos documentos. 


229 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Sr. Em- 
dor americano, em telegramma de hontem datado, 
veu, por despacho de hoje permittir á firma Wilson 
& C. a descarga, isenta de quaesquer taxas, de 
“ Kilos de carvão de pedra, vindos pelo navio 
para fornecimento do cruzador Tennessee, a 
em 24 do corrente, estando encarregado desse ser- 
despachante Alfredo P. dos Santos. 


o — Communico-vos, para os devidos fins, que 
istro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
nha em aviso n. 986, de 13 do corrente, resolveu, 
) da mesma data, autorizar 'o despacho livre de 
aduaneiros de 50 barris contendo oleo lubrificante, 
de Nova York pelo vapor nacional Minas Geraes, 
“marca Ministerio da Marinha —Rio de Janeiro — 
acos ao mesmo Ministerio. . 


1-——Communico-vos, para os devidos fins, que 
istro, attendendo ao que solicitou a Companhia 
“de Navegação Costeira em petição de 13 do 
“resolveu, por acto da mesma data, autorizar o 
“livre de direitos, mediante termo de responsa- 
, com o prazo de 9o dias, do material de que trata 
inclusa, vindo pelo vapor inglez Virgil, entrado 
ente. | 


al de Contas, em officio n. 184, de 14 de Feve- 
do, incluso vos remetto, de accôrdo com o despacho 
istro, de 6 do corrente, duas contas de Alexandre 
| C., afim de que informeis se o matta-borrão 
e trata a primeira, é do peso de 120 libras como 
| contracto, bem como si é do peso de 140 libras 
rello para embrulho, de que trata a parcella 3 
conta. j 


- Communico-vos, pata os devidos fins, que o 
attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 
cio nm. 305, de 10 do corrente, resolveu, por 
autorizar o despacho, livre de direitos e taxas 
de r1ocaixas, marca «Club du Bois Fichet» 
do 10 cofres fortes, vindos de Bordéos pelo 

Seguana, consignados à Maison du Bois 
., que traspassaram para o referido Lloyd o 
conhecimento. ' 


2— Para que possa ser attendido o pedido feito, 
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N. 234 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
Zileiro, em officio n. 302, de 10 do corrente, resolveu, por 
acto de 13, autorizar o despacho, livre de quaesquer -di- 
reitos e taxas aduaneiras, de 60 tambores marca LB—SH 
& RCC 97.470/529, contendo tinta para fundo de navios, 
vindos de Londres pelo vapor inglez Virgil e consi- 
gnados ao mesmo Lloyd. 


N. 235 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 280, de 25 de Fevereiro proximo 
findo, relativo ao requerimento da Companhia Brazileira 
Carbureto de Calcio, solicitando restituição da quantia de 
277$200, sendo 978020 em ouro e 180$180 em papel, 
proveniente de direitos pagos pela nota n. 2.736 de Feve- 
reiro do anno passado, resolveu, por despacho de 11 do 
corrente, autorizar a restituição pretendida. 


Dia 18 


N. 236 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro 
do dia 16, junto vos devolvo as relações que transmittistes 
com o officio n. 320, de 28 de Fevereiro proximo findo, do 
pessoal da administração e das capatazias dessa Alfandega 
extincto em virtude da lei n. 3.089, deste anno, afim de 
que providencieis no sentido de serem rectificados os cal- 
culos de modo a ser respeitado o art. 136, 8 7º, da refe- 
rida lei, em virtude do qual deverá ser tomado por base 
o vencimento fixo e.mais 10 quotas pela lotação da tabella, 


N. 237 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha em aviso n. 968, de 11 do corrente, 1esolveu, 
por acto do dia 14, autorizar o despacho livre de direitos 
aduaneiros de 20 caixas contendo panno para limpar 
metaes vindas de Nova York pelo vapor nacional Tapajoz, 
com a marca Marks M. M., Rio de Janeiro, 1/20, e 
destinadas áquelle Ministerio. 
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PORTARIAS 


N. 97 — Em 16 de Março de 1916 — O Inspector de- 
termina que tenha exercício na 2º Secção o 4º Escriptu- 
rario Renato Barbedo Possollo. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 98 — Em 16 de Março de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Mario da Motta Corrêa, para procederem á classificação 
e avaliação de 468 baralhos de cartas para jogar, appre- 
hendidos pelo 2º Official aduaneiro João Nery Guarabyra 
e outros a bordo do vapor francez Sequana, no dia 27 de 
Fevereiro proximo findo. —J. P. de Paula e Silva. 


——— 


N. 99 — Em 16 de Março de 1916 — O Inspector, tendo 
em vista a representação que lhe dirigiu, em 3 de Feve- 
reiro ultimo, o Sr. Guarda-mór, recommenda que no 
serviço de descarga dos volumes despachados sobre-agua 


se observem as seguintes instrucções - 
I— Os saveiros poderão conduzir mercadorias para 


varios pontos do littoral, desde que estas pertençam à 


DR E O O "E o 


tífica aos Funccionarios desta Alfandega que, por sen- 


: à | 

. sm E 

uma só partida e tenham sido despachadas, embora em 
múis de uma nota, por um unico consignatario ou firma. 


cemmercial; para tal fim os respectivos conferentes | Federal. — J, F. de Paula e Silva. Ao À 
“expedirão guias de transito, especificando nestas as quan- | E 


tidades destinadas para cada ponto. ; 
W—A descarga das mercadorias desembaraçadas e 
guiadas será feita logo após á conferencia e ininterrupta-. 
mente até ficar concluida. 
WI — Quando as mercadorias, embora de varias par-. 


tidas e de diversas notas, forem destinadas a um unico | 


ponto, poderão ser descarregadas por uma só folha de. 
descarga, desde que estejam na mesma annotadas pela. 
1º Secção todos os numeros dos respectivos despachos. 

IV— Os conferentes incumbidos desse serviço não 
desembaracarão as mercadorias para as quaes não tenha. 
sido extrahida folha de descarga, ainda que haja iden- 
tico documento para outras partidas do mesmo vapor e 
pertencentes ao mesmo consignatario. 

O Inspector, tendo por muito recommendadas as pre-. 
sentes instrucções, determina aos funccionarios desta 
Alfandega o fiel cumprimento das portarias, juntas por 
copias, ns. 92 de Março, 137 de Abril e 303 de Agosto, 
todas do anno proximo findo. —J. F. de Paula e Silva. 


— N. 100 — Em 17 de Março de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Mario da Motta Corrêa para procederem á classificação 
e avaliação de 26 caixas contendo baralhos de cartas e 
varias outras com perfumarias, apprehendidas em 26 do 
mez proximo findo, a bordo do vapor francez Sequana, 
pelo Ajudante de Guarda-mór, Sr. Annibal Nunes Pires. 
— 4. F. de Paula e Silva. 


N. 101 — Em 17 de Março de 1916 — O Inspector no- 


tenças do Juizo da 3º Vara Civel, de 11 do corrente mez, 
fóram declaradas abertas as fallencias dos negociantes 
Constantino A. Mattos, estabelecido com commercio de fa- 
brica de fumos, á rua Senhor dos Passos n. 64, e José 
Rodrigues Ferreira, á praça Central (Mercado Municipal 
ns. 29 a 321 com o de aves e ovos, sendo nomeados syn- 
dicos, respectivamente, os credores Almeida Marques & €. 
e Antonio Rosa & Gonçalves. —J. F. de Paula e Silva, 


N. 102 — Em 18 de Março de 1916 — O Inspector no- 
tifica aos Funecionarios desta Alfandega quie, por sen- 
tenças do Juizo de Direito da 4º Vara Cvel, de 25 de 
Fevereiro proximo findo e 9 do corrente mez, foram de- 
claradas abertas as fallencias dos negociantes Eduardo 
Costa Ferreira, estabelecido á rua S. José n. 33, e B. M, 
Abreu & Couto, com o negocio de verduras e outros ar- 
tigos á rua X n. 64, Mercado Novo. —J. F. de Paula e 
Silva, 


“ N. 103—Em 23 de Março de 19160 Inspector, tendo 
em vista a portaria do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, 


n. 8 de 15 do corrente, desliga do serviço desta Alfandega | 


o Ajudante do Administrador das Capatazias Jacintho 
Loureiro de Andrade, os Fieis de Armazem João Fer- 
nandino Costa, Idomeneu Alexandrino dos Reis, Gabriel 
Alves de Paiva, José Lopes de Souza Junior, Henrique 
Augusto Maleval, Jonathas Monte, Bento Manoel de Car- 
razedo e Joaquim Luiz Monteiro de Barros ; os Ajudantes 
de Fieis João Ferreira Braga, Gilberto Monte, Oswaldo 
Alvares Borgerth, Pompilio da Silveira Paiva, José Braz 
de: Azevedo, José Augusto Lemos e Antonio Martins de 
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Soui o e o Apontador Euthymio de 
reira, que passam a servir na Recebedori 


aa 
Souza Arauj 


 N. 104— Em 24 de Março de 1916— 0. 
tifica aos Srs. Empregados que o Sr. Inspé 
dega de Santos, communicou a esta repar 
vista o que ficou apurado no processo administra 
staurado contra a firma daguella cidade Mattar, Azé 
“& C., haver prohibido a entrada na repartição a seu « 

e suas dependencias, aos individuos José Pedro, A 
Frugoli, Luiz Passos Lippi, Alfredo Corrêa Lim 
“Teixeira da Camara. —J. F. de Paula e Silva, 


N. 105 — Em 24 de Margo de 1916 — O Inspector de- | 
signa o 1º Eseripturario Luiz Claudio Victor Paulino pars 
servir o logar de Seeretario da Commissão da Tarifa, em” 
substituição do Conferente Pedro Alveres de Andrade, —. 
J. F. de Paula e Silva, “. 

N. 106 — Em 24 de Março de 1916 — O Inspector de-. 
“termina que o Continuo Eugenio da Graça Cast s 
“intime a Compagnie du Port, na pessõa do seu represe 
tante da decisão proferida no processo por subtracção de 
tres caixas, marca S&C—2.999, ns, 1.415, 2.345 e 2.346, 
vindas de Amsterdam no vapor hollandez Tubantia en-. 
trado em 9 de Fevereiro de 1915 e descarregadas daquelle 
vapor. — 4. F, de Paula e Silva. 4" 


N. 107 — Em 25 de Março de 1916 — O Inspector de-. 
signa o 1º Eseripturario Sr. Theotonio Carlos de Almeida 
para servir o logar de Chefe da 1º Secção, durante o im- 
pedimento do effectivo Sr. Horacio Ramos Machado 
Junior. — J. F. de Paula e Silva. RR 


N. 108 — Em 27 de Março de 1916 — O Inspector in= 
terino declara, para os devidos effeitos que, conforme 
communicou a Inspectoria Federal de Viação Maril 
e Fluvial, foram, por decreto n. 11.972 de 23 de Feve- 
reiro do corrente anno, cassadas as regalias de paquetes. 
de que gosavam os vapores Cabral, Continente, Ypiranga 
e Carias. — Joaquim Fernandes da Silva. 


/ 


Desvio de Rendas 


Sentença proferida pelo Exmo. Juiz da Segunda Var 
Federal, Dr. Antonio Joaquim Pires de Carval, 
Albuquerque, no processo de Executivo Fiscal con 
a firma Gonçalves Campos & £., desta praça, conde 
nada em processo administrativo contra a me: 
instaurado, pela retirada clandestina de milhares 
caixas de kerozene e gazolina, sem o prévio pagame 
dos direitos aduaneiros, conforme a decisão do Sr. Im 
spector, publicada no Boletim n. 4, de 27 de Feveretr 
de 1915 aa 
Executivo Fiscal — Exequente a Fazenda Nacional, 
Executados Gonçalves Campos & C. e seus fiadores Gon- 
calves Almeida & €. f sf na 
Vistos e examinados estes autos de executico fiscal, 
intentado contra Goncalves Campos & C., para cobrança | 
de 214:2438384, constantes da certidão de fl. 3. | “A 
Considerando que «compete á Fazenda Nacional a ne 
executiva para cobrança das dividas do Estado que fo: Ê 
liquidas e certas,» provenientes : 
a) dos alcances dos responsaveis ; . 
b' dos tributos, impostos, contribuições lançadas e | 
multas ; E EA 


“dos contractos ou de outra origem, posto que não 
rosamente fiscal. quando disposição expressa de 
pu contracto assim autoriza, (Dec. 10.902, de 20 de 
de 1914 — art. 77). 
“considerar-se a divida liquida e certa, para o 
a Fazenda Nacional entrar em Juizo com sua 
jo fundada de facto e de direito, quando consistir 
ma fixada e determinada e se provar pela conta 
D alcance julgado definitivamente, por cer- 
authentica extrahida dos livros respectivos de onde 
inseripção da divida de origem fiscal, por do- 
to incontestavel, nos casos em que as leis per- 
m a via executiva quanto ás dividas que não têm 
em rigorosamente fiscal — Dec. cit., art. 78. 
derando que não sendo possivel contestar á di- 
ajuizada a procedencia indicada na lettra b daquelle 
, nem á certidão que serviu de base ao presente 
sso OS requisitos exigidos neste, não ha como con- 
» que se trata de uma divida liquida e certa cobravel 
executiva. 
iderando que ainda quando fosse pertinente e de 
ecer na especie a allegação de nullidade do processo 
istrativo que terminou pela condemnação dos exe- 
as razões do Dr. Procurador abundantemente 
tadas tornam evidente a improcedencia daquella 


erando que a divisão da importancia reclamada 
Fazenda e os seus prepostos é materia extranha 
o interessa á decisão do feito circumseripto e pro- 
u improcedencia do pedido. 
improcedentes os embargos oppostos a fls. pelos 
os, para que subsista a penhora de fls. 
“pelos embargantes. 
eto Federal, 5 de Janeiro de 1916. — Antonio 
de C. e Albuquerque. 


Apprehensões 


sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
as seguintes : 
4 eita PA ] 

n 13 de Março : 
4 pares de meias, effectuada no dia 1 de Fe- 
proximo findo, pelo 2º Official aduaneiro Luiz 
de Brito auxiliado pelo seu collega Deodoro Fer- 
bordo do vapor inglez Voltaire. 
tas contendo meias e gravatas de seda, que, 
e Fevereiro ultimo, o Sr. Guarda-mór auxi- 
Officiaes aduaneiros Antonio Miranda de Oli- 
alvino Campos Rocha e pelo marinheiro Ti- 
| José de Lima, encontrou, em acto de busca, na 
| é no camarote do barbeiro do vapor nacional Rio 
2, entrado de Nova York na vespera. 


Tomba 
30 pares de meias de seda, procedida pelo 2º Offi- 
eiro Eduardo Carneiro dos Santos no dia 23 do 


ximo findo, por occasião da sahida dos estivadores 
) do vapor inglez Vauban. 


9 garruchas, effectuada pelo 2º Official aduaneiro 

mo Francisco Fisher, auxiliado pelo guarda da 

do Gáes do Porto Leopoldo Alves Varella, no dia 

E findo, entre os Armazens ns. 17 e 18 
Ss 


ma valise e 12 duzias de pares de meias para 
ffectuada pelo Ajudante de Guarda-mór 
Nunes Pires e auxiliares, no dia 23 do mez 
o, a bordo do vapor inglez Vauban. 

equeno volume, contendo meias para senhora, 
“28 de Fevereiro ultimo, entre os Armazens 


oceulto sob as vestes. 


aralhos de cartas para jogar, effectuada no 
“Fevereiro proximo findo, a bordo do vapor 
mana, pelos Officiaes aduaneiros Esio Alberto 
s, a varios estivadores que, por occastão da 
ziam occultos sob as vestes. A 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1916 
Dia 13 
NX. 30 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N.31— Stephen & Schaefer pediram restituição dos di- 
reitos que pagaram por 50 saccos contendo confettis 
visto terem verificado se tratar de aparas de papel « 1 
não pódem ser vendidas. gi o: 
À Commissão da Tarifa, por sua maioria, julgou que 
foi bem despachada a mercadoria em questão, contra Os 
votos dos Srs. Martins da Costa e Ataliba Galvão que 
julgaram não se tratar de confettis e sim de aparas de 
papel, mercadoria essa que devia pagar direitos ad va- 
lorem na razão de 50 %, como omissa. 

| O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria 
visto se tratar de retalhos de confettis. A 


N. 32 — Wilson Sons & €C. Limited pediram classifi- 
cação de mercadorias de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra sob 
n. * como papel mataborrão, sujeito á taxa de 300 réis 
por kilo, do art. 612 da classe 19º: quanto á amostra sob 
n. 1 classificaram os Srs. Martins da Costa e Mendonça 
de, Carvalho como obras não classificadas de papelão, su- 
Jeitas a direitos ad valorem na razão de 50 % do art. 615 
da Tarifa. 
| Os Srs. Pinto da Fonseca e Antonio Macahiba a clas- 
sificaram como obras impressas de mais de uma côr 
sujeitas à taxa de 78 por kilo do art. 610 da Tarfa. A 
Os Srs. Dr. Araujo Góes, Loureiro Fraga e Ataliba 
Galvão, separando as partes de que se compõe a referida 
amostra, classificaram como cartaz-annuncio, sujeito á 
taxa de 150 réis, do art. 606 da Tarifa, a parte externa, 
e, como obras impressas de uma só côr, sujeita á taxa 
de 4% por kilo, do art. 610, a parte interna. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer dos 
Srs. Dr. Araujo Góes, Loureiro Praga e Ataliba Galvão. 


N. 33 — Conteville submetteu a despacho, pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, 22 volumes contendo 
estampas-annuncios, da taxa de 150 réis por kilo, de 
accórdo com a decisão n. 177, do anno de 1915; na con- 
ferencia o Escripturario Sr. Dr. Alencar Coimbra consi- 
derou a mercadoria sujeita á taxa de 38 por kilo, com 
o abatimento de 50 %, conforme o estatuido na Lei da 
Receita vigente. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 
questão como estampas-annuncios, comprehendidas na 
2º parte do art. 604 da classe 19º, sujeitas á taxa de 18500 
por kilo, de accôrdo com a Lei n. 3.070 A, de 31 de De- 
zembro de 1915. . 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 34-— A. Doret submetteu a despacho uma caixa 
contendo materias corantes, da taxa de 18800 por kilo ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga con- 
siderou como perfumarias, em vista do que dispõe a 
nota n. 18 da Tarifa. ; 

Submettida a exame do Laboratorio Nacional a mer- 
cadoria de que se trata, a analyse demonstrou ser à 
mesma de partes vegetaes em pó, contendo notavel quan- 
tidade de tannino, podendo ter applicação medicinal ou 
no preparo de tintura para 0 toilette. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do 
Laboratorio Nacional, manifestou-se em relação á mer- 
cadoria em apreço da seguinte fórma : Os Srs. Martins 
da Costa e Pinto da Fonseca a classificaram na ultima 
parte do art. 114 da Tarifa como folhas não especificadas, 
em pó, sujeitas á taxa de 500 réis por kilo, com a sobre- 
taxa de 25 % ; os Srs. Dr. Araujo Góes, Macahiba e Ata- 
liba Galvão a classificaram como perfumarias, nos termos 
da nota n. 18 do art. 164 da Tarifa, sujeitas à taxa de kg 
por kilo, e, finalmente o Sr. Mendonça de aa que 
julgou ter sido, a mercadoria em questão, bem despa- 
Er Inspector resolveu de accôrdo com o pareser dos 
Srs. Martins da Costa e Pinto da Fonseca. 


N. 35 — Delfim Fontes submetteu à despacho ns 
mentas e utensilios manuaes não classificados para pi e 
e officios ; na porta de sahida o Conferente Sr. Pinto dê 


JIO 


cosinha e considerou-as como para trinchar. - 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a mercadoria em causa como facas com cabo de madeira 
E para trinchar, 
E do art. 793 da classe 28", 
de Carvalho que a classificou no 
para mesa ou sobre-mesa, sujeitas 

duzia. 

E. o Sr.  Tend 
E vista a fórma e o fim a que se destina, classifique-se, a 
mercadoria em questão, como para cosinha e semelhantes. 


metteu a despacho 75 caixas contendo oleo para signaes, 

especial para illuminação dos pharóes, lanternas, ete., 
“ de estradas de ferro (kerozene colorido). 

Tendo sido mandado o oleo de que se trata a exame 


do Laboratorio Nacional, a analyse demonstrou que o. 


mesmo é de uma mistura colorida de oleos leves de pe- 

troleo (kerozene) e substancias saponificaveis, predo- 

minando os primeiros. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do 

Laboratorio Nacional, capeada pelo officio sob n. 9, de 
. 40 do corrente. classificou a mercadoria em apreço como 

Xkerosene, svieito à taxa de 70 réis por kilo do art. 161 

da Tarifa, classe 10". 

“OQ Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 37 — Dutrain Villan Falque & €. pediram classifi- 
cação de meias de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
as meias em apreço como de fio de Escossia, sujeitas á 
taxa de 108 por duzia, do art. 465 da classe 15" da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Pinto da Fonseca, Loureiro 
Fraga e Mendonça de Carvalho que as classificaram 
como não especificadas, de algodão, sujeitas á taxa de 45 
por duzia, do mesmo artigo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da minoria. 


N. 38-— Dias Garcia & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo obras não classificadas de ferro ba- 
, tido pintado, da taxa de 600 réis por kilo; na porta de 
» sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca considerou 
como obras não classificadas de fio de ferro simples, da 
taxa de 25 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
foi presente como obras de ferro batido envernisadas, 
E sujeitas á taxa de 600 réis por kilo do art. 757 da 
a classe 25º da Tarifa. de accôrdo com a decisão n. 576, de 
' 2 de Outubro de 1909. K » 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 39— A Companhia Mineira de Energia Electrica 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou 
amostras. k : 

A Commissão da Tarifa, por-sua maioria, classificou 
as amostras em questão no art. 875 da classe 31º como 
| quaesquer outros objectos physicos, não classificados, 
sujeitos a direitos ad valorem na razão de 15 %, contra 
os votos dos Srs. Martins da Costa e Pínto da Fonseca que 
as classificaram na 1º parte do art. 702 da classe 24º como 
bastões de zinco para pilhas electricas, sujeitos à taxa 
de 100 réis por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo com o parecer da 
maioria. 


N. 40 — Almeida Marques & €. submetteram a des- 
pacho quatro caixas contendo papel proprio para es- 
erever, da taxa de 350 réis por kilo ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Loureiro Fraga considerou o papel con- 
tido em uma das alludidas caixas como vegetal, da taxa 
de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa julgou bem classificado, pelo 
Conferente Sr. Loureiro Fraga, o papel em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


4 N. 41 — Francisco Alves & C. pediram classificação 
de papel de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
o papel em consulta como commum para impressão de 
jornaes, sujeito á taxa de 10 réis por Kilo do art. 612 da 
classe 19%, contra os votos dos Srs. Ataliba Galvão e 
Dr. Araujo Góes que o classificaram como de qualquer 
outra qualidade para typographia, sujeito á taxa de 
100 réis por Kilo, do mesmo artigo, 

O Sr, Inspector resolveu de accórdo com a maioria. 
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Fonseca separou 28 kilos de facas semelhantes ás para | 


sujeitas á taxa de 700 réis por unidade, 
contra o voto do Sr. Mendonça | 
mesmo artigo como | 
á taxa de 18400 por | 


Inspector resolveu como segue : Tendo em. 


N: 36-— Galena Signal Oil Company of Brazil sub- | 


“| a amostra de tecido em consulta como lavrado, do art. 
[| da Tarifa, sujeito aos direitos respectivos, contra 


ns 
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resolveu de accôrdo. 
N. 43 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
N. 44— Carlo Pareto & C. pediram classificação 
tecido de que apresentaram amostra. Ca , 


A Commissão da Tarifa, por sua maioria, elassifie 


votos dos Srs. Loureiro Fraga e Macahiba que o 
ficou como bordado. «e ás = 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria.. 

im a maioria 


nlaq SEEM 
classi- 


N. 45—M. Costa Almeida & C. pediram classificação | 


de tecido de que apresentaram amostra. Eu 
A Commissão da Tarifa classificou o tecido em con-. 
sulta como de algodão bordado, do art. 473 da Tarifa, 
sujeito aos direitos respectivos, com a sobretaxa. “da 
nota 55" á mesma classe. + o a 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 46 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Dia 22 24 


N. 47 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- | 
ficação de mercadorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa examinando as amostras em | 
consulta assim as classificou : bijouteria de cobre, su- | 
jeita á taxa de 128 por kilo, do art. 674 da classe 23", & 
amostra sob n. 1, e botões de madeira, sujeitos á taxa de 
18300 por kilo, do art. 349 da classe 12º, a amostra sob . 
n; é 


= 


O Sr. Inspector concordou. "4 
N. 48 — Crashley & C. submetteram a despacho | 
16 colis que foram assim classificados pelo Escripturario 
Sr. Ribeiro Catalão : 15 kilos e 400 grammas de. 
pressos, da taxa de 150 réis por kilo, e 12 kilos de pastas 
de papelão, da taxa de 28 por kilo, 
A Commissão da Tarifa considerando que a amostra | 
em apreço é uma capa para livros, sem outra qualquer 
applicação, entendeu que a mesma devia seguir a taxação. 
a que se acham sujeitos os livros impressos para leitura. . 
O Sr. Inspector resolveu de accôórdo. j 


N. 49 — A Companhia Rendas e Tiras Bordadas | 
Dr. Frontin pediu classificação de mercadorias de que. 
apresentou amostras. , AR 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra sob. 
n. 1, como pastas forradas de couro, sujeitas á taxa de 23. 
por kilo. do art. 614 da classe 19º, e a amostra sob n. 2, 
como cartão cortado com cercaduras, sujeito á taxa de | 
18 por kilo, do art. 601 da mesma classe, + 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

e” 

N. 50 — Sloper Irmãos, tendo de submetter a despacho 
duas caixas, contendo espartilhos de algodão, pediram á. 
Inspectoria informações relativamente ao im osto 
consumo a que estava sujeita a referida mercadoria. . 

Não se verificando, nos espartilhos em causa, os en- 
feites de que trata o Regulamento do Imposto “de Con-. 
sumo, «à Commissão da Tarifa entendeu que os mesmos | 
achavam-se sujeitos ao sello de 200 réis por unidade. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


= 


N. 51 — A Sociedade Anonyma Fabrica Santa Marga- 
vida pediu classificação de mercadoria de que apresentou 
amostras. j 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras em | 
questão como fita de seda, sujeita à taxa de 308 por kilo, 
do art. 586 da classe 18º da Tarifa, e como galão de al- 
godão, sujeito á taxa de 88 por kilo, do art. 439 da — 
classe 15º da Tarifa, amostras estas representadas pelos. 
ns. ta de fita, en. 2 a de galão. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


a q da al 


qm ; ” a; . ; 
NM. 92 — Nagib David submetteu a despacho, pelo Ar- 
m das Encommendas Postaes, um volume contendo 

us kilos de gollas de tecido de algodão bordado : na 
rencia o Escripturario Sr. Curvello Junior adoptou 

) o calculo dos direitos da mercadoria de que se trata 
“valor consignado nos documentos postaes, com o que 
“esteve de accôrdo o respectivo interessado. 

| A Commissão da Tarifa, não tendo além dos do- 
entos officiaes, outros quaesquer para poder apreciar 

eracidade das allegações do requerente, entendeu que 
ia ser acceito o valor dos referidos documentos, como 

m-sido resolvido por diversas decisões em casos iden- 

JCOS. 

— O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

h 

N. 53 — À Viuva Silveira & Filho submetteram a des- 

acho seis saecos contendo lenhos de saçafraz razurados, 

a taxa de 110 réis por kilo ; na porta de sahida o Confe- 
nte Sr. Martins Costa considerou como lenhos medi- 

qes, não especificados, da taxa de 500 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa julgou a mercadoria hem 
“classificada pelo Conferente de sahida. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

Tendo sido pedido pelos respectivos interessados, re- 

deração da decisão supra, a Commissão da Tarifa, 

ndo em vista o resultado da analyse do Laboratorio Na- 

onal, julgou quie devia ser mantida a decisão n. 53, de 

de Janeiro de 1916. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“N. 54- Costa, Pacheco & €. submetteram a despacho 
volume contendo meias de algodão, curtas de mais 
20 centimetros, da taxa de 4$ por duzia; na confe- 
rencia o Escripturario Sr. Curvello Junior considerou 

mo meias de fio de Escossia, sujeitas á taxa de 108 por 


a. z ” . 
“A Commissão da Tarifa considerou as meias em 
estão como de algodão não especfiicadas. 
— O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


'55-— Em recurso ao Thesouro Nacional. 


taxa de 100 réis por kilo, do art. 612 da classe 19º; 
r. Lindolpho Camara, divergindo da maioria da 
missão, classificou-c como commum, para Impressão 
aes, sujeito á taxa de 10 réis por kilo, do mesmo 


Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
oria. e 


“57 -— Moreno Borlido & C. representaram á Inspe- 
à relativamente a uma differença de direiios, en- 
rada na revisão do despacho n. 2.459, de 1910, pelo 
nturario Sr. Benedicto Pulcherio, e que os recla- 
foram intimados a pagar. 
Commissão da Tarifa, verificando que as padiolas 
ausa são, unicamente, empregadas em hospitaes, 
transporte de feridos, antes ou depois de cirurgi- 
e operados, entendeu que as mesmas, como às 
e outras pecas para fins identicos, devem pagar 
tos ad valorem na razão de 15 %. à 

Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


s. 58. 59 e 60 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
4— A Casa Pratt submetteu a despacho uma 
ontendo prospectos para distribuição gratuita, da 
de 450 réis; na porta de sahida o Conferente 
ago considerou como obras impressas de mais Ge 
côr, da taxa de 78 por Kilo. ; 
Commissão da Tarifa classificou, de accôrdo com 
s decisões existentes, a mercadoria em causa 
ras impressas de mais de uma côr, sujeitas á taxa 
“por kilo, do art. 610 da classe 19º da Tarifa. 
r. Inspector assim decidiu. ; 
ettida esta decisão á Commissão Arbitral, foram 
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N. 62 — Asty & € | , 

Na i02 Asty & UC. pediram celassificaçã 
dor IN de que apresentaram amostra. pitada 
o epa da TariTa, tendo em consideração a ana 
vs «aboratorio Nacional, capead: | icio n. 32, 
e ads corretos of no aials capas a pelo officio n, 32 

, elassificou a mercadori: q 

ela 0 adoria em aprec 
E Pl « evo, 
ae E Gstipigo não pegos Saias É di 
E a razão de 50 % art. 3º ; 
Casio te da E E ec, do art. 328 da 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


Dia 27 


N. 63 — Antonio Bruno submetteu 
dr Nei | | U sul a despacho 3 
Ea a papel não especificado para epa, 
E bd a 0 réis por. kilo : na porta de sahida o Con- 
erente Sr, Medina Celi verificou se tratar de papel lis 
para escrever, da taxa de 350 réis por kilo it o 

A Commissão da Tarifa classificou q papel 
como liso para escrever, sujeito á taxa de 
kilo, do art. 612 da classe 19º, o 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo, 


em apreço 
350 réis por 


N. 64-J. L. Costa & C. submeiteram : 

F a « « Space 
quatro caixas de ns. 8.567/70, contendo papel ds Ep 
qualidade para desenho, da taxa de 350 réis por kilo: 
na porta de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonkdor 
classificou o papel contido nas caixas de ns. 8.569 70 
como tinto para encadernação e outros usos. ER dee 

A Commissão da Tarifa julgou que o papel em questão 
foi bem classificado pelo Conferente da sahida, como 
tinto para encadernação e outros usos. 
RREO TE Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 65 —J. C. Guimarães & C. submetteram a despacho 
tres pianos, vindos de Nova York, que, de accôrdo com 
a Lei, gozam do abatimento de 20 % nos respectivos di- 
reitos ; na porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Corrêa 
da Costa, tendo vérificado que os alludidos pianos traziam 
uma marca allemã, seguida da palavra — Berlim, — im- 
pugnou o abatimento pretendido pelos respectivos inte- 
ressados. 

A Commissão da Tarifa, tendo em consideração os 
documentos juntos pela parte, tres certidões do fabri- 
cante Kohler & Campbell, verificou que os pianos em 
causa são, efectivamente, de fabricação americana, sendo, 
conforme dizem as certidões, de estylo J. Kallmeyer — 
Berlim, e, assim, entendeu que aos mesmos cabia o abati- 
mento de 20 %, de accôrdo com o decreto n. 11.867 do 
corrente mez, por isso que, quando mesmo houvesse con- 
trafacção de marcas, só aos interessados caberiam as 
providencias sobre o caso. 

O Sr. Inspecior concordou, 


JN. 66-P. S. Nicolson & €. submetteram a despacho 
sete latas contendo tintas preparadas a oleo para pin- 
tura de casas ; na porta de sahida o Conferente Sr. Ata- 
liba Galvão considerou como tinta a verniz, da taxa de 
1$ por kilo. 

O Laboratorio Nacional a quem foi presente uma 
amostra da tinta em apreço, declarou que a mesma apre- 
sentava caracteres semelhantes as das tintas empregadas 
para pintura de fundos de navios. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do 
Laboratorio Nacional, cujo parecer se acha capeado pelo 
officio n. 31, do corrente, considerou a tinta em questão, 
bem despachada. como preparada a oleo, para pintura de 
casas e semelhantes. 

O Sr, Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 67 — Mare Ferrez & Filhos submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo estampas para "artazes, des- 
tinadas a annuncios e reclames, que, de accôrdo com a 
vigente Lei da Receita, gozam do abatimento de 50 % 
nos respectivos direitos. é 

A Commissão da Tarifa, tendo verificado não se tratar 
de cartazes com estampas com o fim unico de tornar 
conhecidos os productos industriaes, e sim de annuncios 
de fitas cinematographicas, julgou que á mercadoria em 
consulta não aproveita a redueção de 50 % de que trala 
a Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 68 — Carlos Taveira & C. submetteram à despacho 
1.583 caixas contendo vinho, acompanhadas de diversos 
brindes destinados á propaganda industrial, os quaes pela 


aa) 


vigente Lei da Receita, gozam da reducção de 50 % nos | 


respectivos direitos ; O Conferente Sr. Dias da Silva de- | « 
- signado para verificar à mercadoria de que se trata, re- | 
tirou as necessarias amostras afim de serem presentes | 


á Commissão da Tarifa. 

A Commissão “da Tarifa examinando as diversas 
amostras: em causa, verificou serem de brindes com le- 
treiros, exelusivamente, de propaganda de productos in- 
dustriaes, julgando, assim, que ás mesmas cabia a Te- 
ducção de 50 % nas respectivas taxas, de accôrdo com 


a Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, com excepção | 


das amostras representadas por um canivete, um ther- 


mometro e um saca-rolhas que trazem apenas, o nome do | 


exportador. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 69 — E. J. Smart pediu classificação de merca- | 


doria de que apresentou amostra. 


A Commissão da Tarifa, por maioria de votos, clas-. 


sificou a amostra em consulta como cartazes-annuncios, 
collados em papelão, com letreiros de propaganda de pro- 
ductos industriaes, sujeitos, assim, á taxa de 33 por kilo, 
com o abatimento de 30 % da nota 71 do art. 604 da 
Tarifa, e, ainda ao abatimento de 50 % de que trata a 
Lei da Receita vigente, contra o voto do Sr. Ataliba 
Galvão que classificou a amostra em questão como obras 
impressas de uma só côr, sujeitas á taxa de 48 por kilo 
do art. 610 da classe 19" da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 70 — Albino Castro & €, submetteram a despacho 
10 barricas contendo debulhadores para milho, para 
pagar direitos ad valorem, de aecôrdo com o art. 1.009, 
1º parte; na conferencia o Eseripturario Sr. Dr. Alencar 
Coimbra considerou como machinas para uso domestico, 
da taxa de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa julgou bem, despachada a 
mercadoria em apreço como debulhadores de milho, com- 
prehendidos na 1º parte do art. 1.009 da tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


A Companhia General Electric do Brazil pediu re- 
consideração da decisão da Commissão da Tarifa n. 640, 
de 11 de Novembro do anno proximo findo que mandou 
classificar como productos chimicos não classificados, 


as mercadorias para as quaes havia pedido classificação 


prévia, tendo apresentado duas amostras. 

A Commissão da Tarifa resolveu mandar ouvir o La- 
boratorio Nacional a respeito das mercadorias em ques- 
tão. O resultado das analyses foi o que segue : amostra 
n. 1, apresenta composição semelhante ás misturas 
usadas como betume afim de obturar cavidades, fendas, 
ete., em objectos de ferro, a analyse revelou a existencia 
de ferro em pó, saes de calcio, cal livre, predominando 
o ferro: amostra n. 2, que apresenta composição seme- 
lhante ás misturas usadas como betume afim de obturar 
cavidades, fendas, ete., em objectos de ferro, a analyse 
revelou a existencia de ferro em pó, saes de calcio e 
substancias graxas, predominando o ferro. ) 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, attendendo 
á analyse do Laboratorio Nacional, cujos pareceres se 
acham capeados pelo officio n. 33, de 22 do corrente, pela 
qual se verifica que a materia predominante é a limalha 


de ferro, tendo de mistura outras de pequenas taxas, e,. 


ainda, à applicação do produeto em questão, nas diversas 
industrias, o considerou como mineraes não classificados, 
para pagarem direitos ad valorem na razão de 15 %, do 
art. 643 da classe 20º da Tarifa. 

Divergiram da maioria da Commissão os Srs. Men- 
donca de Carvalho e Dr. Araujo Góes, mantendo os votos 
da decisão n. 640, de 11 de Novembro de 1915. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com o parecer da 
maioria da Commissão, ficando, assim, revogada a allu- 
dida decisão. 


N. 71 — G. Laport & CG. submetteram a despacho 
35 caixas de ns. 1/35, contendo munições simples, da 
taxa de 43500 por Kilo ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Piltaluga considerou o conteúdo da caixa de n, 32, 
Ro espoletas denominadas BB, da taxa de 208 por 
silo. 
A Commissão da Tarifa, tendo verificado não se tratar 
de espoletas lisas, vulgarmente denominadas BB, sujeitas 
á taxa de 208 por kilo como determina o art. 1º da Lei 
n. 2.841 de 31 de Dezembro de 1913, e sim de espoletas 
viradas ou simples, julgou que foram bem despachadas. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


“taxa de 18500 por kilo | 


“ferencias internas, José Mariano de Castro Araujo e An- 
nternas, ; ; “Castro Araujo e An- 
“tonio Bento Ribeiro Catalão. as 5 pr 


“Lobo Botelho e Antonio Augusto de Almeida. 


“Junior, Domingos S. Thiago e Frederico Carlos da Cunha. 


“e José Mendes Pereiro. q 


ts 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
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“Semana de 12 a 18 de Março de 1916 — Correio — Gon- — 


Conferencia de sahida — João Fernandes Barros. | 
Arqueação, avarias e ctarias sobre agua — Manoel | 


Conferencias internas—Manoel Curvello de Mendonça 


Junior. 
“Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha, Marcellino 
Pitta da Rocha Lima e Mario da Motta Corrêa. l E 


“PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, d 
Armando de Oliveira, Dr. Rodolpho de Alencar Coim À 


Despachos sobre agua— Manoel de Castro Lima e Au- 
gustó de Andrade Costa. e = 
a Fora interna — Carlos Gustavo da Silveira 
into. À “a 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4e 5, José da Silva Rego, 
Dr. Jovino Barral da Fonseca e Antonio Camillo de Hol- - 
landa ; ns. 6, 7 e 8, Gonçalo do Rego Monteiro, Antonio 
Fernandes Veiga e Pedro Francisconi Pittaluga ; ns. 16, 
17 e 18, José Dias da Silva. Dr. Antonio Olavo Calmon | 
de Araujo Góes e Dr, Amarílio de Noronha. E. 

É Conferencias internas — Armazens : n. 3, José da 
Silva Rego; n. 4, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; n.. 
Antonio Camillo de Hollanda; nm. 6, Gonçalo do Rá 
Monteiro ; n. 7, Antonio Fernandes Veiga ; n. 8, 1 
Francisconi Pittaluga ; n. 16, José Dias da Silva; n. 17, 
Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes; n. 18, 
Dr. Amarilio de Noronha, 1 


D. 
Li 
Po, 


PARA A ALFANDEGA 


Semana de 19 a 25 de Março de 1916 — Correio — Con- — 
ferencias internas, Domingos 5. Thiago e Augusto de An- 
drade Costa. y - 

Conferencia de sahida — Manoel Lobo Botelho, 

Arqueação, avarias e avarias sobre “agua — Frederico. 
Gana da Cunha Junior e Carlos Gustavo da Silveira, 

into. ne - 

Conferencias internas — Gonçalo do Rego Monteiro, 
Antonio Augusto de Almeida, Dr. Amarilio Noronha e. 
Antonio Bento Ribeiro Catalão. b 


PARA O CAES DQ PORTO E 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, — 
Armando de Oliveira. Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, 
e José Mendes Pereiro, | Es 

Despachos sobre agua—Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Adolpho Lehmann. o sau 

Conferencia interna — Antonio Fernandes Veiga. 

Asarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5. Dr. Antonio Olavo 
Calmon de Araujo Góes, Manoel de Castro Lima e João. 
Fernandes Barros ; ns. 6, 7 e 8, José Dias da Silva, Pedro 
Francisconi Pittaluga e José Mariano de Castro Araujo 5 
ns. 16, 17 e 18, Antonio Camillo de Hollanda, José da 
Silva Rego e Dr. Jovino Barral da Fonseca, A 

Conferencias internas — Armazens : M. 3, Dr. Antonio 
Olavo Calmon de Araujo Góes; n. 4, Manoel de Castro 

Antonio Fernandes Veiga; n. 6, Jo 


Lima: n. ( 
Silv “hn. 7, Pedro Francisconi Pittaluga ; n. 8, José. 
Silva Rego ; n. 7, Pedr õ ga, de Hola 


Mariano de Castro Araujo; n. 16, Antonio Camillo E 
landa : n. 17, José da Silva Rego ; n. 18, Dr. Jovino Barral 
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:9938085 


RECUO CUSTA coco sê nana 


Entre HO) valor da ont ÇãO HS ABOO a OO Ia RE TE — 250:6618266 
um real sobre mercadoria embarcada ou RE irharedas ER] Perder e sOR NÃO ICI) 39 


DEPOSITOS 


:7068316 501:4948273 
SS PPS NONE ET RNA a ato APAE ao! eso fo tara aRSiS ES Ta ve o 2:9208917 170:6758278 


ra a Santa Casa e Lazaros — Importação. ...... 17: 16288865 K 
e RR nicho TRIBO oapreio do ei» sica ais 10:0948360 | «cexereneceenes 28:6238225 


6:5738371 208:7928791 


1178200 1178200 
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1.803:0858005 3.090:0988307 4.893:1838312 
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TOTAL GERAL... cacsuccass 4.893: 1838312 
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4 dási dá 
Ê 
TI4 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mer de Março deram entrada neste porto. as seguintes. embarcações. 
o 4) 
E Procedencias Cascos Nações Nomes 
] ; : —— a 
New Port........ cocelvapor.. ... lingleza .. ..««. Strathfillan ... «00... 0.) 2.816) agjcarvão. a RS 
Valparalão soca: » ....|chilena ....... |LebÚ .,cesserenerene | 34/em lastro.. prastiian Coshepapo nana 
Genova. ce sa nRRR RO] 040% Gois lfranceza.. ooo Bampi se aNeriçaA Irlidem. “E , 
Buenos Aires... .......|  » «»+» |brazileira..... Itanéma no stieo vie do 558| 1 rios 0S..| Lage fe pe 
Idem. ...cccccecenesa vo)» o. vo lingleza quo o ou AMAZON. or no ns ota 30 F «-|Mala Real. E 
lêm sc. o cencimenero | Mp | ei] ItALANA: 6 a cre need Se 3 pé Anonyma. Martinelli. 
o - » co ra|BTEFA cerca co «. |Kyma... wiv oi ia & C. 
, ” A emo americana 0. JAtlantic,. 0. emo sino 
b GS LNOV Asia RAN yo is » italianas, .t:-0. Luisiana... .i.o iii 3.051 
2 |Buenos-Aires.........- |VAPo ingleza ....... Highland Prince... ..=| 2.197 
Liverpool ........v..u A » «o ve jDesna... TR A 
Marselha. .....ccrssos o ds franceza .... - |Nivernais TELE 
Nova York...cesvse sos » «e». ingleza .. +»... Rio BIANCO ae cale 
o Idem......ecessencsera) DO seua brazileira ... .. Minas Geraes....... re 
4 .|vapor.... . americana ... sIDOCHTA É aco cassa esa 2. em. Ds e Caloric aaa 
= se NB REM = viereta Gm rr pr dg 7.295) a. Real. 
5 dida grega........-|Aghios Gerasimos.....| 22078) 2 i ; ». |Brazi 
i 6 i erro 00. | Vapor...» Drazileira ..... Borborema ,..-.<.z»...) 885]. Novo Lloyd Brazi 
i «... hespanhola ...|P. de Espa re Per: Zenha Ramos & 
bs | CONES ««lingleza co... e |Virgil.. PRIDE» = AM 
h Havre" qa fame E ah Sfótiio lfranceza .. +... JANgO .. cecerrccseanes 
a Montevidéo. .......v.. «+++. |Taizan on E 
FR a Punta ArenaS...erenoo “|Riisbergen...izesseme 


AT! cecolJuanita.. cc. esceneros 
To... (ingleza . «ee... Daleham...essessossass|gcusr se 
.lamericana .... |Santa Cecilia.......».»| 4.062 
franceza ...... Flandre...... «ve. noel! 4608 
.lingleza ..... .. Voltaire... .. Derecenee] Sr dd! 


Mejillones. cemsgerdo 


D'Orey &C. 
Norton Megaw & C.. 
Idem, 


e > 
[e] 
É 


PO 


o , Nova Votiço» s ias patio » EIA DA CARaS 
a) Fittil .....csseseseeess >» coco jInverkip score ceee en ar] PERNAS Coal Company. 
e”. » ces clTrongate.....renenemos 
RR TE (coronel. de... o (Era são asracia Wilson Sons & C. 
» italiana. ....--[Rosalba.. EPA PASS Idem 
o brazileira ... .. Saturno. ...ccesece nem INovo Lloyd Brazileiro. 
AS E Ei a “lamericana .... Stephen R. Jones.....« “William Lowry. 
9 |Buenos Aires... ....... hollandeza ..../AMOT ...«ccrexsesereos ..|Brazilian Coal Company. 
j pi a E .lingleza . ...... |Siddons .... ee vce ce seno] .. Norton Megaw & C. 
A Norfolk ...cuseeseree os » o |Asiatic Prince... erevo .|Davidson Pullen & C, 
10 ata ora o go e] VAO ipa o o ingleza ..... «« Brodholme...........+. so vários Rana «| Wilson Sons & C. E 
i » TEUS [idem. 
é » =... Darro ata o poe RD v. +] 7.291] T42/IdeM..... coroas) 
Qu . hollandeza.... Gelria .....ecus.ee cem »=| 8.520 aSalidem,.. «e casi ai 
| «..lingleza ....... |Fairport ecesseserermo aglidem.. ........ Wilson Sons & €. 
R brazileira ..... |Bocaina.... «crescemos 28 na REA e raaiE) Novo Llovd Brazileiro. =” 
Nova York..... . americana ....|Pennsylvanian ........ [William Lowry. 


TI 
13 |Amsterdam.. Eni ««. |Hollandia. ... ec csconos 
d Montevidéo ..... sida ««.|brazileira ..... AymMOrÉ.. .sesese cesso 
Buenos Aires... ...... ioga ---. americana .... Lucinda Sulton,..... ++. 


IS. Anonyma Martinelli. 
. Novo Lloyd Brazileiro. 
Mac Loren. 


, Bahia Blanca.......... Ivapor.....jargentina ..... NoVÍlIO sic e aves no asso | Ts Midias 
é RE EAR à 
o E fingleza «+... Beemah. uia nu ovustor Wilson Sons & C. 
CO jCaleta Buena .c...... ...!americana .... Santa Catalina........ 35 Fra lastro... .. Anglo Mexican. 
; 14 |M ) Seia io Sep NAN ENE: a 1 brazileira ..... Tocantins... ...«ccmec» 38! varios generos. “Novo Lloyd Brazileiro. 


26icarvão .. ..|Wilson Sons & C. 


.lingleza ....... |Escrick. cc cecermereo 
. Brazilian Coal Company. 


«. — norueguense .. Tuddal.......ceceneces 


Bahia Blanca...... Ea 


dá Rd a + ««. lingleza ....... |Polyphemus.. ..«.. ev.» .|Wilson Sons & C. 
15 |Buenos Aires.,........ aja o1R | SUEÇÃ sa dis nço no P. Ingeborg......... a Luiz Campos. 
Genova.. E aa «««olitaliana... co... [Aflinitã ecc cecsr veres Belli & C. 
South Georgia. . Pine Sao - -. norueguense .. Fridtjof Nansen....... 41/em Apis a Wilson Sons & C. 
da «««(ingleza ....... |MexiCO e cce seen mesra 98 varios generos. . Mala Real. 
' 16 |Buenos Aires... .......|vapor.....|norueguense .. Estrella .,... ..zemuem os 18lem lastro. ......|Frederick Engelhart. 4 
l [O (1) PRE Çe C ASR EPP » vcalitaliana. .o..+<|FEDO sos puto inn a aieEm da i E Brazilian Coal Company. 
Bahia Blanca.......... SHOEIeZa ss creo Vermont ......ccosers ARTE 45 açoro leia nn Wilson Sons & c. 
| 17 |Liverpool .. ..... cv. «| Vapor... -. ingleza ....... |Araguaya .....cceseees o Real. 
Buenos Aires.......... . italiana... a pi PRCRRNARES STE posa on ma Martinelli. 
Í TO JGUIQUE 5 ss «io co Pe Vapor..... americana - « Istnmian. ain is a o feta TS = 
Buenos Aires... ec. .v« E O ingleza .....-. DESA Sad! om x io aq PR 7 289 139 idem. ACTAS A 
Wellington ....cs.csses » PO (A e grs E ri Ê 
Buenos Aires.......... «..-|brazileira ... .. Jacuhy ..... E aaa aglanimães..-. wu. C. Commercio e RAE 
DO JMavressscsssssseneass «... |franceza ...... Champlain......escc. s8| varios generos..|G. Coatalem. 
h 20 ( aa Ira Ri NAO Em italiana «e see. | Chi cas <= asia o ini a a7|varios generos.. |Belli & C. 
Bahia; BIANCA. simao » «.Jingleza ....... East Wales. .... coxo ss 28lem lastro. .... ..|Brazilian Coal Company. 
E La Plata.............. > pecas 20 «JASON. <= quo ta Rega a2/idem........- ... |Idem. 
Rosario. .......esemeso » - aa Black Prince... ...... 27/idem.......... «. Davidson Pullen & €C. 
Buenos Aires... ...cere.) DP croa | Denbighshire. papa e a6lidem............iMala Real. 
es Topo Asura aaa O » Eis aj pre E vo | PAMPA cod 2 UR bolidem.. . ... 0... +|D'Orey & C. 
» » a ce =| SORUANA ano ein o atua o3ivarios generos.. |Idem. 
e E » ««««)Mont Cenis.. ...s salem lastro... .... Idem 
Glasgow. ............ ». upa NHCIOZA etnia Rembrandt ....... «ve. 39jcarvão....cscses Norton Tod [gen 
Christiania... » «.--|norueguense ..|Bayard .....c convence 24 varios generos.. Frederick Engelhart. e 
Rosario .... cce) » «coslingleza....... |Nailsea Court....... +. ro em lastro....... Wilson Sons & C. 
Punta Arenas.........|  » «..- (chilena .......|Maipú...escseseenearo sójidem....... vv... |À” Ordem. 
Bahia Blanca.......... vapor..... ingleza ....... Cotovia ...ceseres ones 23itrigo.. .......... Moinho Inglez. 
Buenos Aires... ....... E PE » “o c|Vauban .....cz.e ce...) 6.699] 2T2]em lastro.. ... -. Norton Megaw & C. E E 
OCS ars cirorga is o ora çja Id SE » voc «. |Plutarcho. coco soususss as/idem.....«. «o.» Idem. 
Norfolk ..... » «.««Jamericana ... -. Bennington. E rsjcarvão.......... jAngio Mexican. 
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feia 
26 varios generos.. 
ror em lastro..... 
98, varios generos.. 
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r30/idem. «ssa. cu 
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te (cin RR) Sp 
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54 
18 
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28 
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LO IdEM- renas 
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SBIA cam actas 
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26/)deM, ic. ssa. 
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varios generos.. 


varios generos.. 


RIO DE JANEIRO 


Consignatarios 


S. Anonyma Martinelli. 
Zenha Ramos & C, 
Norton Megaw & C, 
«-« Novo Lloyd .Brazileiro. 
«| Idem, É 
«Norton Megaw & C, 
«««/Mala Real. . 
s.. Light and Power. 
P. S. Nicolson & C. 
-«/S. Anonyma Martinelli. 
Lage Irmãos. 
««-| Wilson Sons & C, 
Brazilian Coal Company. 
S. Anonyma Martinelli 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Brazilian Coal Company. 
William Lowrv. 
Brazilian Coal Company. 
Lage Irmãos. 
S. Anonyma Martinelli. 
Frederick Engelhart. 
Theodor Wille & C. 
Mala Real. 
Lage Irmãos. 


.. 


Se. 


... 


d.. 


E +++ | Wilson Sons & C. 


Norton Megaw & C. 
Norton Megaw & C. 
Mala Real. 
Leopoldina Railway. 
Luiz Campos. 

A” ordem. 
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seguintes embarcações de cabotagem 
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E SEE na SSD 


26/varios generos. .|Lage Irmãos. 


38/10 BMIS = nto alo sie 
a3rjem lastro...... 


TELLES pinto o mio ia 


TS COM, sais eco 


--|C. Commercio e Navegação. 
«| William Lowry. 

«|E. Fluminense de Pesca. 
««|C. Pesca de Santos. 


rojsal.. .. ..«... ++.) Manosl.F. Quadros. 


36 /idem.... 


3o|varios generos. . 
sajem lastro....... 
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88ivarios generos.. 
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EI GAo or aiapa team = 
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54 varios generos 
49 idem.. 
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39, 
65 
26 


] 


varios generos. 
MOEIDE cromada 
varios generos. 


madeira....«s-vo 


varios generos. 
em lastro... :.:. 


«|[C. Commercio. e Navegação. 
E. Brazileira de Navegação. 
Chargeurs Reunis. 

E. Fluminense de Pesca. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
«-|Vieiras Mattos & C. 

«-|À? ordem. 

- Lage Irmãos. 

«|Idem. 

-|Lage Irmãos. 

-« Idem. 


A” ordem. 

Idem. 

Idem. 

«IC. Commercio e Navegação. 
C. Pesca de Santos. 

-«|E. Fluminense de Pesca. 
«./Novo Lloyd Brazileiro. 
«.|Durisch & C. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem. 

Lage Irmãos. 

José Pacheco de Aguiar. 

+. /C. Commercio e Navegação. 
««1Aº ordem. 


.. 


«.+/C. Pesca de Santos. 


«|Novo Lloyd. Brazileiro. 
«- Lage Irmãos. 
«« Novo Lloyd Brazileiro. 
«Idem. 


C. N. S. João da Barra e Campos. 
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qu : 
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vapor.....|  » DR rd id 
>» oa SI TERPINEO! so hs amp gi à 
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ê brazileira ..-.- Mantiqueira. . RA mena 

» ERP e EMDROY ÉS ra sm alia» «5 
se... Audaz .. voce cone can cceja 

2 POR Planeta.. Do ate o ; 

É Satellite .. E sao SU | 37 ec generos... 

-. lingleza . CS CEEE nc 955 r24/em lastro... 

- brazileira «. «oo Arassuahy.....cce ces 26 madeira. .... 

| > AR E A Ra 
» 0... |QUAIIOS ...ccccereros 
ER) Itajubá case. Sova vç ala 
» 204» |SUIAMÉICA: - ecos as emo 
» «coco |Capivary .ccscrcccoass 

.|brazileira ..... Sp SG T 
>» e 00 0» |[LASSUCÊ sé ses r se osso) s |Ide EM 
+ vcs /MARANDÃO. «e csemnee or] 769] 66 -. Novo Lloyd Brazileiro. 

Philadelphia ..........| 359] 29 idem............|E. Brazileira de Nave 

BENS Uno sa a ini ie E [Vieiras Mattos & | 

Rio = s! L » «-«-.| Vianna do Castello. ... 

>» su 0/00 |COATÃ. co cone scsan sus); 3! nos 0:06 mad) , 

Dido do |itapura........ Pao so 7 6 i Lage. Irmãos. 2 
. Fidelense .............| 325) Tolvarios generos..|C. N.S. nd da Barra e C a 

KApPema” econe cansaço "og Dem... 2.0 coroa JLARO 

à presa ta Ta s8jidem.... y 

» a TE A E O E po Same [ARO Ee 

E josé pacheco seis: 


“3Bivarios gene 
a8jidem..... 
18 em lastro 


» eve. 


R brsiedt Depto! 


Porto Alegre... ...v... 
Pernambuco.........v« 


conse r sasenam 


2o |Cabo Eno: ENTRE no Ro rebocador. brazileira .. 


Idem ses at rara ALE s s/qioni]] » E! ordem. 
> F. Gomes Xavier. 
» 
Rec » - Minas Ci rata he 


T7]peixts. ce cnwsso ol 
33/em lastro, ...... 
arjvarios generos... na] 


» RR a pr q 

E EA - lhollandeza .. .. |Veenbergen ........... 

Porto. Alepre;. sa so «vor «|brazileira . .... |Maroim. .....cosccuvos 

Pernambuco.. ..-. ERA » cc o IRAQUE era mo aço a na O 

22" CABO ÉRIO. no 6 is um so em | DIRCE is o brazileira . .... | DIAZ Ana nua nina sia faso 7 

Pe Toba pan O IMADOLc ai Da Sul=ANnerica ses melao ia) a e DO i ” Miranda ” Telles 

Bala as nisso ex raio > co «os |ItACOIOMIY Cacos nulo meira ; Lage Irmãos. 

Nota eae rute » à) = 0a.) POREM calota (ei Re a «| Idem. 

Antonina « ..cees cestos RE as dt Itaúna... sec sme ruas uno «..|Idem. 

23 ARS Pri : ileira ..« «> Vianna do Castello... .|... ».-»- [Vieiras Mattos & C. 

» amigo [NOLTOS atoa mes: vo o aco cado a | lsal-S, dns uau aa dO 

24 - Cena gano | VADOLo seres brazileira ... ix |PyPInenS. == 25 nato ce oo 0 a7!varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
EST qe E » o é 6: | VESDULIINO «eniaiar coi aod co sóidem...... 
Ê » cácis o | AQUELAS a natdo rodo so idem.. ....«..... | IdEN 

» Ga so CERA URLS E corda slcal........ 0... [Manoel F. Quadros. 

: sa » opa cs | AVANIO poja» Puma 25 r2/em lastro....... |C. Pesca de Santos. - 

IOR Sis sede i «+ ««|brazileira ... .. Primeiro de Março. ..- - Bjsal....... cc cervo] ; ae 

«««|brazileira ..... Ernie a de PRE a RR 21|varios generos... 

a o Planeta» asso «o inpaniso 2olidem.. «a. ces ae 


Retro >» =... Jaguaribe... de o atoa aGdÊM.s af vis! cor se Commercio é 
ve FE me » a» 0/00 CABO; ENO A a sical .... 0.0.» «««-| Domingos e 
Da >» eu é pI DEIA: « ma aee 8yvarios Fa aço «. Novo Lloyd Brazileiro. ] 
Porto Alegre na am ADO a ereta » on sm | [LAQURSO mrt nio o Pre SANdem.s»s 20.4 cata Irmãos. l 
CAbOCErIO xesiarse ste AN Urano. e odio ESA r3/sal. ... 000... | José Pacheco de Aguiar. | 
Santos. . emana anos IVA DOE cod americana .... |Pennsylvanian........ s2/em lastro... ve =o William Lowry. 
28 |Pará A CERs aibrazileiras «> + «| SÍTIO ..' o» arrombada 62|varios generos../|Novo Lloyd Brazileiro. 
Alto mar.. Et = ÃO AR AVANTE «sir v mirins pinta r2peixe.........../C. Pesca de Santos. 
S. João da Barra.. » 2280» | AMÍVIO: Maia ER rir sivarios generos..|C. N. S. João da Barra e 


r8/idem......... +» (Idem. E 
r8/peixe.. «......--|C. Pesca de Santos. 
soivarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 


8isal....cerenenas Miranda Telles & C. 


Saia ao | RENO 5» +y = <.0,++| Telxeirinbass so A a 


«.JAudaz . PR, A! 
e Venus, st CER 
« Sul-America x... comes 
Brazilsss «o o msi ato dao CAP Ee SPT, | 
«A ERAS, e a o roio AD siidem.. 

Galoti... ecc. aloe Ea vi] Re 7ivarios generos. . Queiroz Moreira & C.. 

i vo co 400» | CABO INNÃOS, 
«00 «+ tidem. 


ue atas 


o o ITATIDEA mo io on Tooetem DS 
EPE SO 4 raras ae ILS DA nais ie 612] 35lidem............|Idem. 
REAR A SRS PÇ ativa o 00. | NRUFEIRAO Sera nie E 394) 34/idem......... “Novo Lloyd Brazileiro. . 
EEE pia aa Ê coneqensassesbasjucos vm] TONDEM ra mo me « (OS ERRA RS 
ilei sro] 38ivarios generos... ENA Irmãos. 
ERES o éra calvas cmo) IZ|PeÍXE mo» ca ceu, 4] Ca dPeSCA O SANTOS: 
ARO) + rd Fluminens> de Pesca. 


. 
Tt 


Destinos 


tl 


' Equipagens 


al Hull. 

63 Montevidéo. 

6] 35|S. Vicente. 
“140/Liverpool. 

4|Buenos Aires. 
97 |Idem. 

23 Bahia Blanca. 

26 Nova Orleans. 

28/Bahia Blanca. 

21/Marselha. 

38 Havre. 

30/ Marselha. 


35/N ontevidéo. 
| 39/Las Palmas. 


103 Buei 

125/Callão.. 
- 19 Teneriffe. 
-37/Nova York. 

|Havre. 

35/ Buenos Aires. 
47 Las Palmas. 
37/Nova York. 
23/Las Palmas. 
30/Gothenburgo. 
45/Montevidéo. 


Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


32/ Victoria. 

20 Paranaguá. 
103 Santos. 

58 Pernambuco. 
- 7 Cabo Frio. 

zo Santos. 

58 Porto Alegre. 
37! Idem. 

27 Bahia. 

37 Caravelas. 

33 Santos. 

36 Pará. 

"3/Cabo Frio. 

37 Recife. 

giltajahy. 

45| Santos. 

ro/Cabo Frio. 

54| Natal. 

95/Manãos. 
“38/Santos. 


| DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


- mez de Março foram despachadas para os portos estrangeiros 


| e 


17 
RE SE SE 
as seguintes embarcações 
= mm 
e É É 
-" eo “o “o 
te te 
E 3 Nações Nomes s q Destinos 
a: s ” 5 
- | Jg 
: O O E CR EC 1 da do de Se SR ca 
I6 |vap.jingleza .| Vermont... ........ 2.723] «4o/Bordéos. 
Paq.jnorueg.. Estrella. ...........| 892) r8/Christiania, 
I7 |paq./italiana. Stramboli.......... | 3.440! 39/Genova. 
vap.|ingleza . Brodholme ....... .| 3.679] solBuenos Aires. 
» » ARMADAS pio cs pulei | 6.288] so/Teneriffe. 
18 |paq.|franceza |Pampa........... -«| 2.870] 70/Marselha, 
» » Sequana.... 3.491] 88/Bordéos. 


vap.jameric.. Isthman............ 3463; 39/Trindad, 
paq.lingleza . |Denbighshire....... 2.489 4o/Havre. 

>». hespan . P. de Satrustegui... 2.718] o97|Bilbão. 

* Ingleza is Canova. cosue are rr» 2.909] 39/Nova York. 


vap. » EMLATOR nono muco 3.587) 36|Liverpool. 
pag. » Rembremdt ........] 2.904) 34 Buenos Aires. 
» » [Vauban ER pia als a atE 6.699) 195/Nova York. 
» » META ae aa 2 nhesso o 4.481] 97/ Buenos Aires. 
vap.| >» East Wales; res. 2.682) 28S, Vicente, 
20 |paq.lingleza . Victoria ...... +++) 3.692] 125|Liverpool. 
» |brazilei. Minas Geraes.....: 1.643] 87]Nova York. 
vap. » Nailséa Court......| 2 I52] 2s| Teneriffe. 


Mi atiana CAMnital eos ssa lra: ta 


28/Buenos Aires. 


» lingleza. Meissonier.,....... 4.536] 36/Genova, 
pu inaland a ASOM scores so. 1.989) a2r|Las Palmas. 
-|paqg.|ingleza . Black Prince....... 2.560] 27/Nova York. 
21 |paq.jnorueg.. Bayard ............ 1.719! 24 Buenos Aires. 
vap.jameric.. Bennington ........ 1.805] 23/Antofogasta. 
paq.|brazilei. Tijuca ......... 1.108) 36/Nova York. 
vap.|holland. Veenberg ...... 2.758] 24/Idem, 
22 lvap.lingleza . Daleham........... 2.872) 23/Bahia Blanca. 
- —|pag.|hollapd. |Hollaridia .......... 4.602) 158/ Amsterdam. 
23 |paq.|ingleza . |Rotorúa........ 7.094] 4o/Inglaterra. 
vap. » E OLQVIA: ne soar era «| 2.527] 23/Bahia Blanca. 
paq./holland .|Frisia........ eae ny 4.608) 158] Buenos Aires. 
» >» EeImaras.» eistea e euro «| 2.392] 26/ Idem. r 
24 |vap.jingleza . |Restitution.,.......| 2.171) 140/Falmouth. 


lúg. |dinam .. |Rosenhjem....... 

MIDpleza CORA ano cerco 
» » AVIS e. oie Ret o 
paq.|brazilei .!Mucury,..........º 
PIT e lEZA o) IRINA catarse ronco; 


4g|Nova York. 
22/S. Vicente. 
33 Idem. 

38 Nova York. 


130 Buenos Aires. 
italiana. Luisiana. .......... 35/Genova. 
ingleza . Beemach........... 25 Bahia Blanca. 
belga Rreyit sao. e NS 98/S. Vicente, 

.lingleza .IDemerara.......... 130/ Buenos Aires. 

» Araguaya.......... 195 | Liverpool. 

» ESCRICRA Sos cm miea - zs|Buenos Aires. 
grega ...|Dionysios Stathato.' 2. rg!ldem. 
dinam..'L. Holmbland......| 1. zo/Copenhagne. 

29 norueg.. |Rio de La Plata....| 1. 27/ Buenos Aires. 
JDrazilera | JOpiter. sos ce ro su MM 64 Montevidéo. 


irancezal CC. es anio vise no) SS 88|Bordéos. 


» PLOMeNCA: spin oisio cio os ja 2 69|Buenos Aires. 
italiana. Principe di Udine... 172 Buenos Aires. 
.Jingleza . ne Eee OR 


35IS. Vicente. 


Ta irao: o mez de Março foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


É É 
o) ” v ê 
& $ Nações Nomes E E Destinos 
8/9 aa 
— [Ei ú 
8 |pat. 'brazilei .|Competidor ........ 185 8iltabapoana. 
paq. » IARA Se as een arm 825) sajPorto Alegre. 
» » IRALEMA SR saio bln is or 403) 26/ Antonina. 
o |paq.|brazilei . Teixeirinha... ...... 223) 19/S. João da Barra, 
Io 'vap.norueg..!Hermion.......... w| 2.726!  24/Philadelphia, 
paq.|brazilei .|Itaquera ........... 926 s8|Pernambuco. 
» DR LAI io a vis sia dam a 926 s8|Porto Alegre. 
» » MENUS (a fada ted to pi ia 192] 43/Recife. 
» » Minas Geraes......| 1.643] BgjSantos. 
1» largentis|jJHAMtas ovas véus x 496. 2o|Paranaguá. 
11 |paq.|brazilei .JCarangola ......... 226, 19/S. João da Barra. 
hia.) » Clotilde ............ 291 3/Cabo Frio. 
>» » ActVONIS asse eric sni 331 -3lIdem. 
vap.! >» AMO Saias 2º «0:2>] 281) «7/Idem. 
13 |paqg.jbrazilei .|Itagiba ........... q 927! sBjSantos. 
» >» Itaperuna. sese secos 613] 37/Pernambuco. 
14 |paq.|brazilei . Jaguaribe. ..... ....| 1.002! 39/Santos. 
» » Pyrineus ....... o! 883. agzlIdem. 
15 |paq.|brazilei .|Itajubá .....,... ra 869) s4jPorto Alegre. 
» » NEADACY ae o eu anna soy | 513] 37/Aracajú. 


nd Rd add (AA O” > “AN 
he no 


” g Destinos | - g Nações | 
E 3 á õ k 
. e cimu gi poa ga E) 
| | L j Iprazite a 
rap. |brazilei .|Planeta ...... «ve...» 2<3| rriLaguna. | 23. paq. ei : Z o 
ea, Pre a Srs E 3 fab Frio. — lúg a >» |Don Guilherme..... 
» » Alina .cessencessvô 33 a/ Idem. 24 A 
pag. » -)JCapiváry ...cecees 371] 32 Mossoró. a > Ea uera . 
16 |paq.|brazilei .|Ceará ....ssecme.e: 1.185] 90 Manáos. ! taúna.. 
» |americ. “o come Ap «o 4.139] 32/Santos. A er ) 
17 |paq. brazilei .|Itapura .. i 926) 58 Pernambuco. Rio Verde dt OP 
» ANNA. é coonsresa o 247] 34 Laguna. . 
reb » |Sul-America .......s 6o sand Frio. 
hia » — Almirante Saldanha. 53] 34 
paq.|argent.. [Novilo .. Beata 1.558] 23 'Paranaguá. 
18 |paqg./brazilei . Jacuhy .. à de aa 654 EM ir dave vens 
» » Saturno....e...seve sis! 62 Par ê 
» |americ.. Stephen KR Jones.. nã 3.112 26 Philadelphia. 27 |paq. brazilei satelite 
» |brazilei. Itassucé . 926] s8|Porto Alegre. vap.| » Planeta .. 
>» >» Itaipava .....neeeeo o! 513 Es rp é paq. 
; > E ras RE EA copa 28 |vap. italiana. Chile. ..... cce ed 
cá Quadros .. aa (srt E Paranaguá. paq.|brazilei. x PA rad sçod dee eo 
- zo |paq. iaciiai Itagiba .. “| 927 ” Pernambuco. > » | a canola . eia eia 
— lreb. : —-» Mp do Castello. es rei Aga 8 É pus niiaasipia 6 
21 |paq.|franceza Champ ain Pp e A 4.646] 37/Santo | 
hia. 'brazilei . Altivio Ds fr a a na ps E 6 Cabo Frio. es 29 |vap. pra CE 
a >» elense .......... 225, 19 > Visa 
ao » Urano +... .cesesmes 192 co Frio. » sado de Março. ; 
aq. » Mato e sui nora 779! 31|Natal. » Alba a 4 É , 
22 S brazilei . mo e ce 2 e Ria 869, 54 Porto Alegre. «|»  jUrano. 92) 6 Cabo Frio. 
E, » Itaqui... 1 sra] 28/Idem. »|brazilei . Sul-America. 60] 3 Cabo Frio. 
» » Amazonas.... | 927] 40/Pará. q + Itatinga .. 926) 58 Pernambuco. 
» »  ITocantins..........| 2.500] 46/Santos. .Ibrazilei . Tapajóz.. | 2 442] -49 'Santos. 
á 23 |paq.|brazilei. |Arassuahy.. .. +... 542| 32/Penedo. » Gama HI.. 34/ 3 Cabo Frio, 
ajCabo, Frio. 


o SE RVICO DE DESPACHOS | Confecção dos Despachos de Tepostnça 


Mercadorias que devem pagar armazenagem dobrada 


Nova tabella H dos generos que pódem PREÇO: s00 RÉIS 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 
E a AVISO 


» 


Sul-America .... .... 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


=. 


PREÇO 500 RÉIS 
A' venda na Portaria da Alfandega 


NOVA TABELLA 


DAS 


me 


A* venda na Portaria da Alfandega 


Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 


PREÇO: 500 RÉIS 


A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


» Maranhão... =" fo ê o? | 763 64, Manáos. 


NOMEN CLATURA 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
PARA O 
ANNO DE 1915 | 


—— 


Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 


2 A assignatura do Boletim da Alfando 
| do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
| legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Renda 
dos Estados, sendo remettida logo após a & 
municação de ter sido recolhida a respectiva. 
importancia. 1 


REPUBLICA DOS 


“anteriores. 


28500, 


Circulares, Offícios, etc. 


“de Abril de 1916. 


aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
isterio, para seu conhecimento e fins conve- 
ue os capitães dos vapores do Lloyd Brazileiro 
veis pelos direitas, multas e mais despezas a 
m sujeitas as mercadorias embarcadas nos res- 
navios e não descarregadas no porto de destino. 


* 


lar n. 24 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
Je Abril de I9r6. 


conformidade da decisão proferida no aviso do Mi- 
Relações Exteriores sob n. 6, de 18 de Março 
ro aos Srs. Chefes das Reparrições subordinadas 
inisterio, para seu conhecimento e fins conve- 
o Governo inglez resolveu accrescentar os 
ixo indicados aos considerados como contrabando 
guerra: cortiça, inclusive cortiça em farelo, 
aesquer formas, inteiros ou moidos e cinzas de 
o, fibras vegetaes em bruto ou em fio, bem 
ve 1 fazer as alterações que se seguem, na lista 
te organizada, dos artigos naquellas condições. 
palavra «acetona» deve ser substituida por 
materias primas, ou artigos manufacturados 
ara a preparação das mesmas». No n.9, «phos- 
ser substituido por «phosphoro e seus com- 
-. 26, depois da palavra «partes», as 
ssorios ». No n. 38, a palavra «chumbo » 
da por «chumbo, em barras, laminas, ou 
trosim declaro aos mesmos Srs. Chefes que 

erno deliberou ainda accrescentar aos ar- 


“corrente amo à assignatura do “Boletim da Alfandega 
Janeiro” custará 208 por ano e 308 cada collecção 
ultimo numero publicado custará 18500: os ante- 


ÍISTERIO DA FAZENDA 


r n. 23 — Ministerio do Fazenda — Rio de Ja- 


ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 8 


oletim da Slfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 29 DE ABRIL DE 1916 


memo 
==) 


tigos considerados contrabando condicional os seguintes : 
caseina, bexigas, visceras, envoltorios e pelles para sal- 
chichas. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 9 de Abril foram nomeados: 


O 2º Escripturario do Tribunal de Contas, Bacharel 
Alexandre Sommer, para o logar de 1º Escripturario do 
mesmo Tribunal;' 

O 3º Escripturario do mesmo Tribunal, Bacharel 
Orestes Franklin Xavier de Britto para 2º Escripturario, 


Por decretos de 26 de Abril, foram nomeados : 


O 4º Escripturario do Tribunal de Contas José Alencar 
Teixeira Coimbra, para o logar de 3º Escripturario do' 
mesmo Tribunal; 

A pedido, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
Estado de Matto Grosso Joaquim Antonio Alves Ribeiro 
para identico logar na Alfandega de Paranaguá, Estado 
do Paraná ; 

A. pedido, o 2º Escripturario da Alfandega de Para- 
naguá, Adherbal Fontes Cardoso para identico logar na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 
Matto Grosso. 


Por titulos de 24 de Abril, foram nomeados : 


O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de Ma- 
nãos, Eugenio Brandão, para o logar de 2º Official adua- 
neiro da mesma Alfandega ; 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Paranaguá, 
Estado do Paraná, José Gomes da Silva, para identico 
logar na Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, 


— Por outros da mesma data, foram exonerados os 
2º Officiaes aduaneiros da Alfandega de Pernambuco 
Oscar Conrado de Figueiredo, Plinio Dias de Oliveira, 
Walfrido de Oliveira Lima, Joaquim Fiel de Souza 
Couceiro, João de Barros Corrêa de Araujo é o 2º Official 
aduaneiro da Alfandega do Pará José Pinheiro Lobão 


Junior. . 

— Por outro da mesma data, foi exonerado o 2º Offfi- 
cial aduaneiro da Alfandega de Pernambuco, José Ignacio 
Ribeiro Roma. 


Ee po Pa bras tds nÊ ár 
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nó 


136 BOLETIM DA ALFANDEGA DO E. JANEIRO 


— Por outro de 18 de Abril, foi exonerado, a pe- | nhadc e q vosso offici q = 7 7d Mo ] 
ca Es pror ada de Almeida do logar de 2º Ofh cial” ne nc dega Dad 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da. nE N. 307 — Communico-vos, para os fins conv 
para tratamento de saude onde lhes convier : | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 
stop em officio no Andar se A do Esdigie 

dd 


Em 26 de Abril: 


E Noventa dias, o 4º Escripturario do Thesouro Nacional | 
; Celio Schmidt Caldeira. 
k. 


| é mesmo Lioyd. . 
: Expediente do Ministerio da Fazenda 
| N. 308 — Communico*os, para os devidos fins, que 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- | o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio d ao 
Ê rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, | Marinha em aviso n. 1. 323, de 30 do corrente, resolvi 
os seguintes ofícios: | per acto do dia 4, autorizar o despacho, independente do 
E: 4 | pagamento de direitos aduaneiros e da exhibição 
+ Dia 8 de Abril documentos de embarque, de 12 volumes contendo 


do 
N. 301 — Em additamento ao meu officio n. 943, de accumuladores e algumas chaves “para o serviço de bali ] 

12 de Outubro do anno passado, communico-vos, para zamento, vindos pelo vapor sueco Annie Johnson. 4 

os fins convenientes, que o Sr. Ministro, por despacho y 

de 17 de Fevereiro ultimo, resolveu autorizar-vos a N. 309 — Communico-vos, para os devidos fins, 

adoptar as providencias suggeridas por essa Inspectoria | O Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhá 

em officio n. 1.902, de 28 do citado mez de Outubro, | Com O vosso officio n. 454, de 21 de Março ultimo, 


com relação ao despacho do salitre importado do Chile | lativo ao recurso interposto por Eugenio Meyer & C 
cura destino a adubo: acto dessa Inspectoria, ciassificando como «tecido de 


godão branco, bordado, de mais de 40 até 100 o 
N. 302 — Communico-vos, para os devidos fins, que | por metro quadrado», do art. 473 da Tarifa em vigor, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Companhia para pagar 78 por kilo, o tecido despachado pelos r 
Nacional de Navegação Costeira, em petição de 7 do | rentes pela nota de importação n. 8.580, de Dezem 
corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o | do anno passado, e que pretendem considerar como . Je 
despacho, com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, Salpicos simplesmente lavrados», não sujeito á sobrets xa 


4 das mercadorias constantes da relação junta. de 40 “/,, resolveu, por despacho de 6 do corrente, ne- 
á Ea as gar provimento ao mesmo recurso, para confirmar a de 
Ê; N. 303 — Para os effeitos do art. 3,S 5 do regula- | cisão recorrida, por seus fundamentos. 
mento annexo ao decreto n. 11.447, de 20 de Janeiro do 
anno proximo findo, communico-vos, de accôrdo com o N. 310 — Communico-vos, para os fins conveniente 


despacho do Sr. Ministro, de 4 do corrente, que o Chefe que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
dos Úfficiaes aduaneiros dessa Alfandega, João Luiz Vo- Brazileiro, em ASUS n. 428, de 5 do corrente, resols 
gel, foi considerado em condições de invalidez na inspe- por acto de 6, autorizar o! despacho, livre de quaesg 
| cção de saude a que foi submettido no dia 25 de Março | direitos e taxas aduaneiras, de 25 caixas, marca LB—RS 
ultimo. —Rio de Janeiro, sem numero, contendo queijo « do 
Reino, vindas de Liverpool pelo vapor inglez cent i 
consignação de Caldas Bastos & C. e pertencentes a 
mesmo Lloyd, 


N. 304 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
| o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 458, de 21 de Março ultimo, rela-. 
tivo ao recurso interposto por Bordallo & C. do acto 
dessa Inspectoria classificando como pelles marroquinadas, Dia 11 4 
do art. 24, classe 3º da Tarifa em vigor, para pagar 2$200 o 
por kilogramma, a mercadoria despachada pela nota de N. 311 — Communico-vos, para os devidos fins, 

A importação n. 8.529, de Dezembro do anno findo, como | o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Br 
«couro de côr natural», do mesmo artigo e classe, taxa de | zileiro ém officio n. 431, de 5 do corrente, resolveu 

JR 18400 por kilo, resolveu, por despacho de 1 do corrente | acto de 6, autorizar o despacho, livre de quaesquer di 

f mez, negar provimento ao recurso em apreço, para con- | e taxas aduaneiras, de 10 caixas, marca LC, sem nui 

firmar a decisão recorrida, por seus fundamentos legaes, | contendo palitos, vindas do Porto pelo vapor inglez Des; 

á consignação de Luiz Camuyrano, que traspassou a 


N. 305 — Communico-vos, para os devidos fins, não mesmo Lloyd o respectivo conhecimento. 


serem mais necessarios nesta Directoria os serviços do 


auxiliar de escripta dessa Alfandega Admar Vieira. N. 312— Peço providencieis no sentido de serem 
a E Lis Rede o 


l 

. 

Dia ea prestadas as informações solicitadas no officio desta 
rectoria n. 1.190, de 28 de Dezembro do anno pro 

N. 306 — Communico-vos, para os devidos fins, que | passado, com referencia ás contas de A, Pereira S 

] o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento ercami-! & C. 


os do art. 3º, 8 5º do regu- 
“D. 11.447, de 20 de Janeiro 


que o Administrador, 
sa Alfandega, Antonio Mar- 
nsiderado em condições de 


para os fins convenientes, 
nte o processo transmittido 
Rece Publica com o vosso ofício 
arço ultimo, relativo ao recurso inter- 
“decisão dessa Alfandega man- 
imples de 60 espingardas de 
as no armazem por ordem su- 
: de 1 do corrente, tomar 
lhe dar provimento. 


, de 10 de Março ultimo, rela- 
pela Companhia America Fa- 
ndega classificando como «cha- 
“de $080 por Kkilogramma, com a 
lasse 25º, nota 100” da Tarifa em 


e Janeiro deste anno, resolveu, 
“mez findo, não tomar conheci- 
por não ser caso de revista. 


Ss effeitos, que o processo refe- 
a, cuja devolução tem sido 


do Expediente n. 1.197, de 


" 


Dia. Te 


vos, para os devidos fins, que 


a Receita, de 16 caixas contendo 
cidade, marca EFCB ns. 101/1 16, vindas 


elo ? 
ntral do Brazil. 


ico-vos, para os devidos fins, que 
endo ao que solicitou o Ministerio da 
s, em aviso n. 49, de 29 de Março 
“acto de 6 do corrente, autorizar o 
» de direitos, de accôrdo com o $ 23 do 
iminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º 
R , de uma caixa contendo partes 
ca EFCB n. 1, vinda de Nova York 
sylvania, destinada á Estrada de Ferro 


pa: 


Red % 
unico-vos, para os devidos fins, que 
idendo ao que solicitou o Ministerio da 
iblicas, em «aviso n. 44, de 28 de Março 

r acto de 6 do corrente, autorizar o des. 
eitos, de accôrdo com o $ 23 do art. 2º 


IM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


o de Novembro de 1915, com-. 


vapor Pensylvania, destinadas á Es- | 
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das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da actual 
Lei da Receita, de 150 toneladas de carvão de pedra, des- 


tinadas ao consumo da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
no corrente anno. à 


N. 320 —- Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 48, de 29 de 
Março ultimo, resolveu, por acto de 6 do corrente, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o & 23 
do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo 
artigo 3º da actual Lei da Receita, de uma caixa marca 
EFCB 7.976, contendo 600 fechaduras de ferro e aço é 
51 receptaculos de vidro para salão, vinda de Nova York 
Pelo vapor Vasari, destinada à Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N. 321 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da - 


Viação e Obras Publicas em aviso n. 45, de 29 de Março 
ultimo, resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar O 
despacho, livre de direitos, de accôrdo com o S 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da 
actual Lei da Receita, de tres feixes contendo 30 triangulos 
de freio para carros, marca EFCB — TM&C ns. 1/3 vindos 
de Nova York pelo vapor Pensylvan:a, destinados à Es- 
trada “de Ferro Central do Brazil. 


N. 322 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento transmittido 
com o vosso officio n. 332, de 29 de Fevereiro ultimo no 
qual Pantaleone Arcuri & Spinelli solicitam restituição da 
quantia de 1:202$890, sendo 455$860 em ouro e 5458030 
em papel, de differença entre a taxa integral da Tarifa 
(50 réis por kilo) paga por 22.793 kilos de amiantho em 
pó com mistura ou composição para fabricar massas para 
cobrir cadeiras, etc. ea de 10 réis a que se julga com 
direito, resolveu, par despacho de 11 do corrente, autorizar 


-| à restituição pretendida. 


N. 323 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Guerra em aviso n. 393, de 8 do corrente, resolveu, por 
acto de 12, autorizar o despacho livre de direitos de 
358 fardos contendo algodão, vindos de Nova York no 
vapor Montanan e consignados ao mesmo Ministerio, com 
destino á fabrica de polvora sem fumaça. 


N. 324 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. 1.385, de 7 do corrente, resolveu, 
“por acto da mesma data, autorizar o despacho livre de di- 
reitos e independente de apresentação de documentos de 
2.030.000 kilogrammas de carvão de pedra vindos de 
Norfolk pelo vapor Arizonan entrado no porto desta Ca- 
pital no citado dia, e destinados ao mesmo Ministerio. 


N. 325 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. 1.368, de 6 do corrente, resolveu, por 
acto de 7, autorizar o despacho livre de direitos de 66 
volumes, marca MHM, contendo material destinado ao 
Hospital de Marinha e á Imprensa Naval, vindos de Nova 
York pelo vapor Momtanan e pertencentes ao mesmo Mi- 
nisterio. 


N. 326 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou .o Ministerio 


“PV o EN pad 


-— . O 


a 


RIO DE JANEIRO 


Es 0833 do art. 2º das Preliminares | da Tarifa | 
fe art. 4º da Lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de 191. 4, 
| resolveu, por acto de 11 do corrente, autorizar a tituiç ção 
| pedida, devendo a requerente pagar. préviamente. a ta 

| de expediente que não consta ter sido cobrada. a <a A 


das Relações Exteriores em aviso n. 21, de 6 do corrente, 
resolveu, por acto do dia 8 autorizar o despacho livre de 
direitos aduaneiros da bagagem do Sr. Dario Freire consul 
geral do Brazil em Valparaizo, esperado nesta Capital pelo 
paquete Orita nº proximo dia 16. 


A 


N. 327 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a 7he Rio de 
Janeiro Tramway, Light Company, Limited, em petição 
de 1 de Janeiro ultimo, resolveu, por acto de 10 do vi- | ctoria da Receita Publica, a que se refere o de 
gente, autorizar o despacho livre de direitos, nos termos do | 27 de Março subsequente, relativo ao recurso terp 
art. 1º do decreto n. 5.646, de 22 de Agosto de 1905, e | por Ferreira Irmão & C., do acto dessa Inspect 
decreto n. 5.690 de 20 de Setembro do mesmo anno do | homologando o parecer da Commissão da Tarifa, mar 
material a que se refer: a inclusa relação, já despachado | considerar no peso bruto das fructas seccas ou passadas, 
mediante termo de responsabilidade. Quanto á baixa do | de. que trata o art. go da Tarifa, o das caixas ; toscas | m 
alludido termo, deve a requerente dirigir-se a essa Al- “que vieram as mesmas acondicionadas, resolveu, por des 
fandega, pacho de 7 do vigente, dgixar de tomar conhecimento af 
recurso por estar a decisão dentro da alçada dessa Ins! 
ctoria e de accôrdo com-o art. 90, acima. referido, que s 
jeita a mercadoria em quertão a pagamento dos direitos a 
peso bruto nas caixas. 


N. 333 — Communico-vos, para os dedo fins, que. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com 
“vosso officio n. 327, de 29 de Fevereiro ultimo, á. 


Dia 14 


N. 328-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Pre- 
feitura do Districto Federal em officio n. 818, de 8 do 
corrente, resolveu, por despacho de 14, mediante o pa- 
gamento apenas de 8 “/,, de accôrdo com o art. 3º, 
$ 2º alinea IV, da actual Lei Orçamentaria da Receita de 
1.000 tambores de ferro, contendo desinfectante deno- 
minado «Atlas», marca SLPP, sem numero, destinados 
á Limpeza Publica e Particular. 


4 Dia 17. 


< o 


N. 334 — Communico-vos, para os devidos fins, qué 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Br 
zileiro, em officio n. 433, de 6 do corrente, resolveu, poi 
acto .de 11, autorizar o despacho, livre de quaesq 
reitos e taxas aduaneiras, de uma caixa marca JV, n. 
contendo bazem, vinda de Liverpool pelo vapor ir 
Demerara, entrado cm 31 de Março ultimo no porto d 
Capital, á consignação de Eduard J. Smart e pertenc 
ao mesmo Lloyd. 


Dia 15 


N. 329 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Lage Irmãos e 
Antonio Martins Lagéte, em petição de 29 de Março ultimo, 
resolveu, por acto de 13 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos e de quaesquer taxas cobradas por essa 
Alfandega de uma machina perfuradora, destinada á ex-. 
ploração de jazidas de carvão de pedra. 


N. 335 — Communico-vos, para os devidos fins, « 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Compal 
Nacional de Navegação Costeira, em petição de r « 
corrente, resolveu, por acto da mesma data, auto 
despacho, com os favores concedidos ao Lloyd Braz ileiro 
de 99 chapas de aço para gasto de seus navios, marc 
CCN — Rio, ns. 500/98, vindas pelo vapor american 
Edward Pierce. E 


N.-330— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 530, de 10 do 
corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho 
livre de todos e quaesquer direitos, de 28 caixas contendo 
productos pharmaceuticos, marca «GB: C de B», Rio de 
Janeiro, n. 1/28, vindas de Nova York, pelo vapor ame- 
ricano Montanam, parao serviço do Corpo de Bombeiros. 


N. 336 — Communico-vos, para os devidos fins, qu 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a C 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição d 
do corrente, resolveu, por acto da mesma data, aut 
o despacho, com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, 
das mercadorias constantes da relação junta. q 


N. 331 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 536, de 8 do 
corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho 
livre de todos e quaesquer direitos, de oito caixas contendo 
aros de borracha massiça, marca DPTC — SP, ns. 60/67. 
vindas de Liverpool pelo vapor inglez Desmarai, para o 
serviao do Corpo de Bombeiros. 


N. 337 — Communico-vos; para os devidos fins, qu 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Eid Sra 
zileiro em officio n. 453, de 10 corrênte, resolveu, pd 
de 11, autorizar o despacho, livre de quaesquer dire 
e taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo mencionad:; é 
vindas de Montevidéo pelo pontão nácional Anicllo 
consignação do mesmo Lloyd : , 


Sem marca e sem numero: cinco ancoras de fem 
+atido, usadas ; j 

Sem marca e sem numero : 31 peças de ferro forma 
um guindaste, usado ; 

Sem marca e sem numero: um cinzeiro de ferro pa ar 
machina, usado ; 

Sem marca e sem numero: duas boias de mac 
usadas ; 

Sem marca e sem numero: quatro turcos de 1 
batido, simples, usados ; 


N. 332 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro á quem foi presente o requerimento que 
acompanhou o officio n. 17, de 4 de Janeiro ultimo, a que 
se refere o de n. 556, de 4 de Abril seguinte, e em que a 
Empreza de Aguas de Caxambú pede restituição da quantia 
de 4:0508, sendo 1:417$, ouro, e 2:633$, papel, prove- 
niente da differença entre os direitos pagos por 27.000 
kilos de garrafas de vidro ordinario escuro, sem rolha e 
sem bocca esmerilhada, despachadas pela nota n. 2. 798, 
€> Dezembro do anno passado, e os que devia pagar de 


E 


“marca e sem numero : nove amarras de forro, 
das, pesando 1.300 kilos. 


338 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
em officio n. 451, de 10 do corrente, resolveu, 
O de 11, autorizar o daspacho, livre de quaesquer 

taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo men- 
» Vindas de Nova York pelo vapor nacional Acre, 
em 8 do corrente no porto desta Capital, à consi- 
do mesmo Lloyd : 


3R— Rio: 238 chapas sem numero, de aço doce ; 
=— Rio: 300 saccos sem numero, contendo arroz ; 
Rio: 15 barricas sem numero, contendo oleo de 


Rio: 11 barricas sem numero, contendo oleo com- 


Rio: 95 barricas sem numero, contendo oleo 

nas ; 

— Rio: oito barricas sem numero, contendo bacias 
para lavatorio de bordo ; 

= Rio: 50 caixas sem numero, contendo oleo mobil. 


E) 
= 


39 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
istro, attendendo ao que solicitou 0 Lloyd Bra- 
n officio n. 445, de 8 do corrente, resolveu, por 
11, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
taxas aduaneiras, de 4.060.000 kilos de carvão 
imericano, vindos de Nova York na carvoeira de 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
O n. 444, de 8 do corrente, resolveu, por 
“autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
as aduaneiras, de sete barricas, marca CF 
» contendo estanho em lingotes e em ver- 
as de Liverpool pelo vapor inglez Cavour, 
“de Christovão Fernandes & C. e perten- 
o Lloyd. 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
ro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
em aviso n. 1.413, de 10 do corrente, re- 
cto de 12, autorizar o despacho, livre de 
Us volumes, vindos de Nova York pelos 
ershus e Tapajóz, contendo respectiva- 
jina Aeme e um forno accessorio da ma- 
“marcas — « Ministerio Marinha Rio 10» e 
arinha I», destinados ao mesmo Ministerio. 


I9VER Já 9 


ommunico-vos, para os devidos fins, que 
dendo ao que requereu a Companhia 
João da Barra e Campos em petição de 
imo, resolveu, por acto de 13 do corrente, 
O livre de direitos de importação e ex- 
do com o decreto n. 6.164, de q de Ou- 
de 24 volumes, marca C.S.J. B.C,, 
 gacheta, mangueiras de borracha e suas 
a e chapas de ferro, conforme relação junta, 
“York pelos vapores nacionaes Minas 
entrados no porto desta Capital, res- 
2 e 22 de. Março citado. 
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N. 343 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 
de Março ultimo, resolveu, 


Ministerio 
371, de 22 
por acto de 12 do corrente, 
autorizar o despacho livre de direitos, de accôrdo com o 
S 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, 
pelo art. 3º da Lei da Receita vigente 
G. V.—CB, vinda pelo vapor 
uma estatua modelo para exame 
culdade de Medicina do Rio de 


revigorado 

» de uma caixa marca 

francez Liger, contendo 
electrico, destinada á Fa- 
Janeiro. 


N. 344 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
e) Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro, em officio n. 442, de 8 do corrente, resolveu, por 
acto de 11, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo mencio- 
nadas, vindas de Montevidéo no pontão nacional Anielo, 


| 
| à consignação do mesmo Lloyd, permittindo a sahida por 
| meio de guia : 


Sem marca e sem numero, 
pondo guinchos, usadas : 
Sem marca e sem numero, uma peça de ferro guincho, 
usada : 

Sem marca e sem numero, uma peça de ferro de cin- 
zeiro, usada ; 

Sem marca e sem numero, duas boias de madeira, 
usadas ; 

Sem 
usados ; 

Sem marca e sem numero, nove 
rente, usadas, 


30 peças de ferro com- 


marca e sem numero, quatro pés de carneiro, 


manivelas de cor- 


N.. 345 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 434, de 6 do corrente, resolveu, por 
acto de 11, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos 
e taxas aduaneiras, de 508 kilos de carvão de pedra, ex- 
cesso encontrado no carregamento da escuna “Apollo, 
vinda de Norfolk, e para o qual foi concedido despacho 
livre pelo officio desta Directoria, n. 164, de 28 Fevereiro 
ultimo. : 


N. 346 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
de Navegação S. João da Barra e Campos em petição 
de 30 de Março ultimo, resolveu, por acto de 13 do cor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos de impor- 
tação e expediente, nos termos da clausula XVI do de- 
creto n. 6.164, de 9 de Outubro de 1906, de uma barrica, 
marca C. N.—J. B. C., contendo I50 kilos de estanho, 
confotme a relação junta, vinda de Liverpool pelo vapor 
inglez Drina, entrado no porto desta Capital em 28 de 
Março citado. 


Dia 22 


N. 347 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 51, de 31 de Março 
ultimo, resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de accôrdo com o S 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 4” 
da actual Lei da Receita, de 214 eixos para construcção 
de carros de estrada de ferro, marca EFCB, 1.281/1.494, 
vindos de Nova York pelo vapor Tapajoz, destinados á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


j 
) 
j 
ly 
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“N. 348 — Communico-vos, para os devidos fins, qne 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio | 


da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 91, 


de 20 de Março ultimo, resolveu, por acto de 17 do cor- | 


rente, autorizar o despacho livre de direitos de uma bate- | 


deira de atroz importada por Altino França. 


S. Paulo, em telegramma de 24 de Março ultimo, solici-. 
tado a designação do 2º Escripturario dessa Alfandega. 


Mario da Motta Corrêa para servir no Armazem de En-| 


commendas Postaes annexo áquella Delegacia, peço que 
vos pronuncieis sobre o assumpto. 


Dia 25º 


N. 350— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 460, de 11 do vigente, resolveu, 
por acto de 18, autorizar o despacho, livre de direitos e 
taxas aduaneiras, de 15 caixas contendo chá da India, 
marca P. M. & E. ns. 61/65, vindas de Liverpool á con- 
signação de Pedrosa Monteiro & C., 
Virgil e pertencente ao referido Lloyd. 


Dia 26 


N. 351 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Zhe Rio 
de Janeiro Tramway, Light and Power Company, em 
petição de 12 do corrente, resolveu, por acto de 12, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, mediante 
assignatura do termo de responsabilidade, com o prazo 
de 60 dias para preenchimento das formalidades legaes, 
do material que a mesma companhia importar durante o 
2º semestre do corrente anno, destinado-aos seus ser- 
viços contractuaes. 


N. 352 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 12 
do corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar o despa- 
cho, livre de direitos aduaneiros, mediante assignatura de 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para 
preenchimento das formalidades legaes, do material que a 
mesma sociedade importar durante o 2" semestre do cor- 
rente anno, destinado aos seus serviços contractuaes. 


N. 353 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 480, de 18 do vigente, resolveu, 
por acto de 22, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de uma caixa, marca D, 
n. 9.798, contendo tecido de algodão e linho (belbutina), 
vinda do Havre pelo vapor francez Amiral de Kersaint, à 


consignação de João Vidal e pertencente ao mesmo Lloyd. 


N. 354 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Aereo 
Club Brazileiro, em petição de 15 do corrente, resolveu, 
por acto de 17, autorizar o despacho, livre de direitos, 
para um caixão trazido de Buenos Aires, como bagagem, 
pelo tenente Bento Ribeiro Filho, representante do Brazil 
e do referido Club no 1º Congresso Aeronautico Pan- 
Americano, contendo o seguinte material pertencente ao 
mesmo Club: 25 kilos de verniz Nonavia, duas camaras 
Farmann, oito obturadores Gnôme H. P, quatro amortiza- 
dores Farmann e duas rodas completas Morane. 


| terno designa os srs. 5. B. no da” Silva e Ma 
N. 349 — Tendo o Delegado Fiscal no Estado de | 
as mercadorias contidas em. 125 caixas pe 461 y 

a 585, descarnegadas de bordo do paper italiano Rosalha, 


rea ge 1915, pirar a Luiz Camisran ) mas 
quer ig pas de fóra se lê a atração — - 


isros Cds de na E qualidades ou não. ese 
| ocultação por qualquer fórma ou se as irei RR 


— Joaquim DE toinda do Silva. 


pelo vapor ingez | 


“ gnadas áquella firma e apprehendidas na Repartiç 


PORTARIAS 
439 Em 17 de Abril de 116— 0: E 


N. 140 — Em 47 de Abril de 1916—0 Re 
terino determina ao Continuo João Pimenta da Silva que ad 
convide o representante da firma Amaro Costa & ENA E 
rua de S: Pedro n. 54, a vir prestar declarações sobre 
293 etiquetas trazidas pelo vapor inglez Drin 


Correios de accôrdo com a legislação em vigor —J ru 
Fernandes da Silva. 


— 
n 


Em 17 de Abril de 1916— O Inspa oa 
as EAR os Escripturarios Srs. Luiz ' da 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para procederem | ES 
classificação e avaliação de 24 pares de meias para. se- ; 
nhora apprehendidos no dia 27 de Março proximo findo, 

a dous estivadores que sahiam de bordo ao. vapoi 
cional S. Paulo, pelo 2º Official aduaneiro Mi imia 
Francisco Fisher. — Joaquim Fernardes da. Silt " 


e 


. 142 — Em 18 de Abril de 1916 — O Inspector in- | 
RA designa os Eseripturarios Srs. Luiz Claudio o 
Paulino e Mario da Motta Corrêa para classific FR 
avaliarem as mercadorias constantes de duas malas 
tencentes a Hemry J. Bimbiniste apprehendidas | na. 
tação Central da Estrada de Ferro, informando, outros 
sobre os caracteristicos internos dos mesmos volumes 
modo a que se possa conhecer com segurança, si se LI 
de mercadorias furtadas ao pagamento dos direitos q 
consumo ou de mercadorias já incor poradas á massa « 0. 
consumo geral, — Joaquim Fernandes da Silva. 


. 


- 


N. 143 — Em 19 de Abril de 4916 — O Inspçetor 
terino designa os Eseriplurarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e. 
avaliarem quatro pacotes contendo charutos italia io 
apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro Luiz, “Antonio | 
Corrêa, no dia 27 de Março ultimo; no Cáes do Porto. — 
Joaquim Fernandes da Silva. À 


N. 144 — Em 19 de Abril de 1916 — O Inspector ii i 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio a 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificare 
e avaliarem uma peça de fazenda apprehendida | 
2º Official aduaneiro Pedro Ferreira Gomes, no dia o. 
de Março ultimo, entre os Armazens ns. 17 e 18 do Cá 2, 
do Porto. — Joaquim Fernandes da Silva. mo 


o — Em 19 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
e Mario da Motta Corrêa, para procederem á 
ção e avaliação de cinco duzias de navalhas 
hendidas pelo 2º Official aduaneiro Amadeu Lopes, 
os Armazens ns. 11 e 12 do Cáes do Porto, no dia 
“Fevereiro proximo passado. — Joaquim Fernandes 


6 Em 22 de Abril de 1916 O Ajudante ser- 
le Inspector, devendo entregar hoje o exercicio 
lltimo cargo ao Inspector effectivo, agradece 0 
dedicação com que o auxiliaram, durante a sua 
dade, os Srs. Chefes de Secção Horacio Ramos 
Junior, que serviu o logar de Ajudante, Manoel 
O de Carvalho Aranha, da 3º Secção, Primeiros 
arios Antonio Eduardo de Lennhoff Britto e 
heotonio Carlos de Almeida, interinamente das 
1º Secções e bem assim o pessoal encarregado do 
e do Gabinete Escripturarios Alfredo Pinto de 
D» Corrêa, Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida 


aa 


[47 — Em 22 de Abril de 1916--O Ajudante ser- 


no cargo ao Inspector effectivo, agradece o 
ação de todos os Srs. Conferentes e demais 
“O auxiliaram durante a sua interinidade. 


Em 22 de Abril de 1916 — O Ajudante ser- 
nspector, devendo entregar hoje o exercicio 
O ao Inspector effectivo, agradece o zelo 


Srs. Guarda-mór, Ajudantes e demais pes- 
damoria. — Joaquim Fernandes da Silva. 


turarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
tta Corrêa, para classificarem e avaliarem 


Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes 
“de busca a bordo do vapor americano 
trado de Nova York, no dia 7 do corrente 
de Paula e Silva. 

m 25 de Abril de 1916 -— O Inspetor: de- 
turarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
a Corrêa, para classificarem e avaliarem 
contidas em seis volumes apprehendidos 
ima na manhã de 19 de Março ultimo, 
ocesso instaurádo nesta Alfandega sob 
e Paula e Silva. Er 


=. 


m 25 de Abril de 1916-= O Inspector de- 
turarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
Corrêa, para procederem á verificação, 
aliação do conteúdo de tres malas que 
rsch Inglander passageiro da Estrada 
para esta cidade, informando sobre 
os externos e internos, de modo a 
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br 


I41 
poder esta Inspectoria julgar se efectivamente se trata 
de mercadorias Já confundidas na massa 


geral do con- 
sumo publico. — J. F. de Paula e Silva. 


me 


N. 152 — Em 26 de Abril de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs, Luiz (| 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
43 baralhos de cartas de Jogar, apprehendidos pelo OM- 
cial aduaneiro João Francisco da Costa, no dia 7 de 
Abril corrente, a hordo do vapor nacional S. Paulo, — 
J. F. de Paula e Silva, 


audio Victor Paulino 


eme 


N. 153 — Em 27 de Abril de 1916 — O Tnspector de- 
termina ao Continuo João Pimenta da Silva que convide 
Manoel Borges do Nascimento, conferente da Casa Lage 
Irmão, para amanhã, 28 do corrente, comparecer ao Ga- 
binete desta Alfandega, afim de prestar esclarecimento 
sobre o facto de uma apprehensão feita pelos Officiaes 
aduaneiros Gonzaga de Britto, José Francisco Moreno, 
Pedro Ramos Ferreira e Joaquim Pedro da Motta. a 
bordo do vapor inglez Byron, as 4 1)2 horas do dia 5 do 
corrente mez. —J, F. de Paula e Silva. 


—emmm 


N. 154 — Em 28 de Abril de 1916 —. 0 Inspector de- 
termina que o Gontinuo João Pimenta da Silva vá a 
casa commercial de Norton Megaw & C., agentes nesta 
cidade do vapor inglez Byron e convide um dos repre- 
sentantes dos mesmos agentes para vir amanhã (29 do 
corrente mez) ás 12 horas, no Gabinete desta Alfandega 
prestar declarações a respeito da apprehensão effectuada 
no dia 7 a bordo do citado vapor. —J. F. de Paula e 
Silva. 


N. 155 — Em 29 de Abril de 1916— O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor" Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
13 pares de meias apprehendidos pelo 2º Official adua- 
neiro Luiz Gonçalves Coelho, no dia 11 do corrento mez 
no Cáes do Porto. —J. F. de Paula e Silva. 


Apprehensões 


Por sentenças, do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
cedentes as seguintes : 


Em 24 de Abril: 

De 12 caixas com sabonetes, effectuada pelo 1º Official 
aduaneiro Augusto José do Nascimento, no dia 20 de 
Março ultimo, a bordo do vapor Seguana. 

De tres pistolas, pelo 2º Official aduaneiro Arlindo de 
Lemos Ferraz no dia 22 do mesmo mez, a bordo do 
vapor Hollandia. ; 

De 119 pares de meias, pelo 2º Official aduaneiro 
Attila das Chagas Leite, no dia 23 ainda do mesmo mez, 
a bordo do vapor Verdi. ; : » 

De 24 pares de meias, pelo 2º Official aduaneiro Vi- 
cente Guido, no dia 23 de Marco proximo findo, a bordo 

"apor Verdi. 
ne Do 72 pares de meias, pelo 2º Official aduaneiro An- 
tonio Ribeiro dos Santos, no dia 25 de Março ultimo, a 
bordo do vapor nacional S. Paulo. E 

De 24 pares de meias, pelo 2º Official aduaneiro Ma- 
ximiano Francisco Fisher, no dia 27 de Março proximo 
findo, a bordo do vapor nacional S. Paulo, é É 

De tres duzias de-pares de meias, pelo 2º Official 
aduaneiro Julio Pinto Duarte, auxiliado pelo marinheiro 
João Alves Barcellos, no dia 22 de Março proximo pas- 
sado, entre os Armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 

De 14 pares de meias, pelo 2º Official aduaneiro Pedro 
Ferreira Gomes, auxiliado pelo marinheiro João Alves 


Barcellos, no dia 23 de Março proximo findo, entre os. 
Armazens ns, 17 e 18 do Cães do Porto. 


De 24 baralhos de cartas, pelo 2º Official aduaneiro . 


Osmar Buarque de Gusmão, auxiliado pelos Guardas da 
Polícia do Cáes do Porto Ovidio Rozas e Alberto Pe- 
reira da Silva, no dia 20 de Março proximo findo, no | 
posto fiscal da Praça Mauá. j e 

De 24 pares de meias, pelo 2º Official aduaneiro 
Osmar Buarque de Gusmão, auxiliado pelo marinheiro 
Manoel Francisco Coelho e pelo Guarda da Policia do 
Cáes do Porto, no dia 21 de Março ultimo, no posto fiscal 
da Praça Mauá. 


= Em 29: 

De 80 pares de meias, effectuada pelo 2º Official adua- 
neiro José de Medeiros Brandão, no dia 23 de Março pro- 
ximo findo, a bordo do vapor inglez Verdi. 


= ota 27; 
De uma peça de fazenda, effectuada pelo 2º Official 
aduaneiro Pedro Ferreira Gomes, no dia 29 de Março 
ultimo, entre os Armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 
“De cinco duzias de navalhas, pelo 2º Official adua- 
neiro Amadeu Lopes, no dia 9 de Fevereiro do corrente 
anno, entre os Armazens ns. 11 e 12 do Cáes do Porto. 


Em 28 : 
De quatro pacotes com charutos, effectuada pelo 
Guarda n. 21 da Policia do Cáes do Porto, José Augusto 
de Macedo, no dia 27 de Março proximo findo. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1916 
Dia 14 


N. 401 A The Rio de Janeiro Tramway, Light and 
Power submetteu a despacho uma caixa contendo acces- 
sorios para automoveis, da taxa de 5% ad valorem ; na 
conferencia o Escripturario Sr. Lobo Botelho considerou | 
a mercadoria como tecido de algodão com borracha, em | 
pecas, da taxa de 48 por kilo. 

Tratando-se de mercadoria cuja applicação exclusiva 
é de contertos em automoveis, entendeu a Commissão da 
Tarifa que, a mesma devia pagar direitos ad valorem, 
sujeita, porém á taxa de 5 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 102 — M. Mattos submetteu a despacho, pelo Ar- 
mazem; das Encommendas Postaes, dous colis contendo 
cordas de tripa para racketes ; na conferencia o Escri- 
pturario Sr. Dr. Amarilio de Noronha, tendo verificado 
dous kilos e 200 grammas da allúdida mercadoria, cujo 
valor declarado no documento do coli era da quantia 
de 4458500, sujeitou-a ao pagamento de direitos na razão 
de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, verificando se tratar de cordas 
de tripa, julgou que, como as do art. 943 da classe 33º 
x Tarifa, deviam pagar direitos na razão de 128 por 
cilo. i 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 103— A The Rio de Janeiro Tramicay, Light and 
Power Company Limited submetteu a despacho, entre 
outros artigos, cadarço de algodão, da taxa de 25800 por 
kilo ; na porta de sahida verificou a parte interessada ter 
havido engano de classificação, porisso que se tratava de 
lacre em pães, porém o respectivo Conferente Sr. Medina 
Celi considerou como mercadoria omissa, sujeita a di- 
reitos ad valorem na razão de 50 %. / 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço como lacre em pães para garrafas, sujeita á taxa 
de 640 réis por kilo, do art, 1.054 da classe 35" da Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 104 — J. Arthur Wraubeck submetteu a despacho 
quatro caixas contendo legumes em conserva: na porta 
de sahida o Conferente Sr. Miranda Reis considerou como 
conserva de carne, sujeita ao pagamento da taxa de 
418200 por Kilo. 
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meias de que apresentaram amostra. 


“didas na 6º parte do art. 465 da classe 15º da Tarifa. 


assim, entendeu que foi bem despach: 
O Sr. Inspector resolveu de accô 


N. 105 — Habkouk & C. submetteram a despac 
17 kilos e 800 grammas de lenços de qualquer teci 
especificado de algodão ; ma conferencia o Co 
48 fios em cinco millimetros em quadro. 

A Commissão da Tarifa verificando o nm 
flos dos lenços em questão, classificou 


“Sr. Leal Vallim verificou lenços de linho, de | 
linho, d 


| ns. 1/3 como de linho até 36 fios em cin N 
| quadro, e a amostra sob n. 4 até 48 fios. 


O sr. Inspector assim decidiu. 


caixas. - 
O Sr. Inspector concordou. : A 
N. 107—F. Portella & C. pediram classificação de 


A Commissão da Tarifa classificou as meias em 
questão como de algodão não especificad ] ro NA 
ha 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 108— A. J, Garcia & C. pediram classificação « 
meias de que apresentaram amostras. ave Penta, 
A Commissão da Tarifa em relação ás meias em con- 
sulta assim se manifestou : Res 
Os Srs. Martins da Costa e Loureiro Fraga elassifi- 
caram como fio de Escossia as de côr preta, e como de 
algodão não especificadas as de côr marron ; os Srs. Ata- 
liba Galvão, Mendonça de Carvalho e Pinto da Fonseca: 
as classificaram como de algodão não especificadas e, 
finalmente o Sr. Dr. A. Góes que as classificou como de 
fio de Escossia. BE eo 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os vo 


» ES, 


“Srs. Ataliba Galvão, Mendonça de Carvalho e Pinto 


Fonseca. H 


N. 109 — Baptista & Fonseca submetteram a despa 
obras não classificadas de palha de madeira e obras. 
classificadas de barpbú e madeira, da taxa de 50% 
valorem, nunca menos de 1$600 por kilo, de ace 
com decisões existentes ; na conferencia o Escriptui 
Sr. Loho Potelho considerou a mercadoria compl 
dida no art. 431 da Tarifa, sujeita á taxa de 78800. 
unidade. EA 

A Commissão da Tarifa, de accôórdo com a 
n. 617, de 19 de Junho de 1913, considerou a mem 
em questão como obras não classificadas de madeire 
jeitas a direitos ad valorem na razão de 50 %, não 
vendo pagar menos de 18600 por kilo, se o valor da fa- 
ctura fôr, por kilo, inferior a 38200 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 110 — Alexandre Ribeiro & C, pediram elassificação: 
de papel igual ao da decisão n. 426, de 1915, e de que 
apresentaram amostras. n BR A" 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
as diversas amostras de papel em causa como liso ou 

autado para escrever, sujeito ú taxa de 350 réis por 
Kilo, do art. 612 da classe 19º da Tarifa ; contra os 
dos Srs, Martins da Costa e Mendonça de Carvalho 
as classificaram como de qualquer qualidade para | 
graphia, sujeito á taxa de 100 réis por kilo, do m 
artigo, apesar de hão ser o da presente questão, 
lhante ao da decisão citada. Nr, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 111 — Bifano & C. pediram classificação de pape 
de que apresentaram amostra, | 
A Commissão da Tarifa classificou o papel em con- 
sulta como para escrever, liso ou pautado, sujeito à tax 


o, do art. 612 E prldssa 19º d i 
“Tesolveu de accórdo. bao 


submetteu a despacho, pelo Ar- 
das Postaes, tres colis contendo 
dao, singela ; na conferencia 
Jun or classificou como roupa 
“especificada, ponto de meia, 
m o que não esteve de acecórdo 


tendo examinado a merca- 
a classificou como roupa 
da, de tecido de ponto de 
por kilo, do art. 469 da 


A 


eu de accórdo. 


etteu a despacho 83 1|2 kilos 
de algodão branco, liso, de 


- tendo apresentado um valor maior 
ado na respectiva factura con- 
o determinado na ultima parte 
na porta de sahida o Conferente 
lor para cada kilo da roupa 
60 %. 
a, por sua maioria, tendo em 


do tecido e aos enfeites das saias 


"O valor de 108 por Kilo, na razão 
o do Sr. Ataliba Galvão que es- 
o valor de 158 por kilo como foi 
mte de sahida. . 

solveu de accôrdo com o parecer da 


taram amostra. 
Parifa classificou a amostra em 
sse 15º da Tárifa, como tecido 
aos respectivos direitos. 
olveu de accôrdo. 


"de Velludo e Seda Suissa Bra- 
Sen cho cinco caixas contendo 
ta de sahida o Conferente 
ou a mercadoria compre- 
352, sujeita á taxa de 18 por. 


'a julgou que a mercadoria em 
achada. . ; 
sim decidiu. 


“Dia 19 


-0. nferente Sr. Medina Celi, tendo nutrido 
relação à mercadoria contida em 16 barris, 
a despacho como sendo acido pyro-acetico, 


j 
rcadoria em questão, declarou que a ana- 
, à referida amostra, de acido pyro-ace- 


Tarifa, tendo em vista a analyse do 
1, cujo parecer se acha capeado pelo 
| do corrente julgou bem despachada 

cido pyro-acetico. | 3 

De or concordou. 

a ; 


lfredo Hertz submetteu a despacho cor- 
E ecic de seda e algodão, forradas de algodão, 
himento de aniagem, para pagar a taxa de 145 
mn a de sahida o Conlerente Sr. Loureiro 
4 1/2 Kilos de cortinas de seda e al- 
ra as quaes arbitrou o valor de 2205 na razão 


Ao 


“Tarifa, por sua maioria, arbilrou 

os da mercadoria em questão, o valor 
razão de 60 %, contra o voto do Sr. Martins 
que, por kilo, arbitrou o valor de 40%, na 


los Conteville submetteu a despacho, 
das Encommendas Postaes, um coli con- 


» à Ê “q 
mas por metro quadrado, da taxa de: 


Vaz & C. pediram classificação de. 


industria textil, da taxa de. 


ERR nose on, aaa typographia ; na conferencia o 

. Lastro Lima considerou como cha 

| Sr, C s o chapas 

de Pd abertas à buril, da taxa de 328 por Kilo papos 
y ” . . a 

Rs RES Pia classificou a mercadoria em 

g art. 682 da classe 23º da Tarifa e 

de cobre assentadas idéia, eujeitas 4 Lg a 

) s sobre madei s 3 á xa de : 

Ene Ta, sujeitas à taxa de 28 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 119 — Carlos Wigg pedi ssificaçã 

N. pediu classificação de merca- 
DER Ger que apresentou amostras, E bis 

à Commissão da Tarifa classificou as amostras 

! E: SS Ss amostras em 

consulta como obras impressas de uma só côr, sujeitas 
à taxa de 48 por kilo, do art. 610 da classe 19º da Ta- 
rifa, a de n. o! (discos) e, como chaves de ferro não clas- 
sificadas, sujeitas á taxa de 18 por kilo, do art, 729 da 
classe 25" da Tarifa, a de n. 2, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 120 — Bromberg, Hacker & C. submetteram a 
despacho oito volumes contendo pulverisadores e en- 
xofradores para destruição dos insectos da lavoura, que, 
de accôrdo com a Lei mn. 2.524, de 31 de Dezembro de 
1912, pagam a taxa de 100 réis por kilo; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Medina Celi classificou como 
bombas aspirantes de latão, da taxa de 18300 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a mercadoria em questão como bombas aspirantes de 
latão, sujeitas á taxa de 18300 por kilo, do art, 986 da 
classe 34" da Tarifa, contra o voto do Sr. Pinto da Fon- 
seca por entender achar bem classificada a mercadoria. 

| pela parte. 

O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo com a maioria. 


N. 121 — Paulo Zsigmondy submetteu a despacho 
uma caixa contendo estampas colladas em papelão : na 
porta de sahida o Conferente Sr. Theotonio de Almeida 
considerou como estampas não especificadas, da taxa de 
28600 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço como estampas não classificadas, sujeitas á taxa 
de 58600 por kilo, de accôrdo com a ultima parte do 
art. 604 da classe 19º da Tarifa. : 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 122-J. M. Pacheco submetteu a dsspacho uma 
caixa contendo ferramentas manuaes não classificadas 
para artes e officios, da taxa de 600 réis por kilo; na 
porta de sahida o Conferente Sr. Ataliba Galvão verificou 
se tratar de ferros avulsos para dentista, sujeitos a taxa 
de 38600 por duzia. - 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 


“a amostra sob n. 1, como ferros avulsos para dentista, 


sujeitos á taxa de 38600 por duzia, do art. 895 da 
classe 32" da Tarifa, e, a amostra n. 2, como ferramentas 
não classificadas para artes e officios, sujeitas à taxa de 
600 réis por kilo, da 1º parte do art. 1.025 da classe 34º 
da Tarifa, contra o voto do Sr. Dr. Araujo Góes que 
julgou bem classificados como ferros avulsos para den- 


Lista. Ms 
i O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 123— O Banque Française et Italiene pour CAme- 
rique du Sud submetteu a despacho 10 fardos contendo 
fio de canhamo, simples, crú, para tecelagem, da taxa 
de 100 réis por Kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel presumiu se tratar de barbante, da 
taxa de 18200 por Kilo, do art. 547 da Tarifa, 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 
questão como fio de juta cru, para tecelagem, compre- 
hendido na 1º parte da 1º chave do art. 529 da classe 17º 
da Tarifa, sujeito á taxa de 100 réis por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 125 — Pestana & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo um sophá e quatro cadeiras de madeira. 
ordinaria, com assento de pallinha e estofadas de al- 
godão ; na porta de sahida o Conferente Sr. Julio de Mi- 
randa verificou que os moveis de que se trata estavam 
sujeitos á sobretaxa de 30 %, por serem esculpturados 

ados. ; 
E O da Tarifa julgou bem classificada, pelo 
Conferente da sahida, a mercadoria em questão. 


O Sr. Inspector concordou. 


EE ks 


E Pp 


Ca a ii io CA 


) pastilhas 


A Comm 
n. 898, de 21 de Setembro do anno proximo findo, julgou | € h fabricas 
) bem classificada, pelo Conferente da sahida, a merca- cane ; no Tarifa, sujeita a direitos ad valorem na. 
s zão de q do 4 UA 


| N. 129 — Rodrigues, Ferreira & C. pediram classi- 


b : pum fe ú ai ba o i úmida ai 
E a 


» 
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“foi bem classificada pelo Conferente Sr. Martins 
| Costa, sujeita, porém, à taxa de 25 por kilo. aÃ 
O Sr, Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 126 — Martinho Rodrigues Martins pediu classifi- 
cação de mercadoria de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa elassificou a mercadoria em 
apreço como obras não classificadas de madeira, sujeitas 
a direitos ad valorem, na razão de 50 %, de accôrdo com 
a parte final do art. 394 da classe 12" da Tarifa. 
E O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 25 k 

N. 134— A Companhia Luz Stearica submetteu a. 
despacho uma caixa contendo tubos de cobre ; da taxa 
de 15% ad valorem ; na porta de sahida o Conferente. 
Sr. Mendonça de Carvalho julgou se tratar de obras de . 
cobre, da taxa de 28 por kilo. fis, 

A Commissão da Tarifa, tendo verificado se tratar 
de uma cobertura para autoclaves, grandes, para uso 


da lavoura e das fabricas, a classificou no art. 980 E 


N. 427—V. Silva & O. submetteram a despacho 
50 vidros contendo confeitos medicinaes ; na conferencia 
de sahida verificou o gr. Pinto da Fonseca se tratar de 
comprimidas, da taxa de 408 por kilo, com O 


que não esteve de accôrdo a parte interessada. , 
issão da Tarifa, de accôrdo com a decisão 


doria em apreço. , 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 3 
Y d ] 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
N. 435— CG. H. Prate submetteu a despacho seis: 
“volumes contendo cartages-annuncios para distribuição | 
gratuita, da taxa de 150 réis por kilo, de aceórdo com 
decisão existente; na conferencia o Escripturario Sr, Do- | 
mingos 8. Thiago considerou como estar pas-annuncios, 
da taxa de 38 por kilo, com o que não esteve de accôrdo . 
o respectivo interessado. “e ud q 
A “Commissão da Tarifa, de accôrdo com a decisão 
n. 650 de Novembro de 1915, classificou a mercadoria em 
questão como cartazes-annuncios para distribuição gra- 
tuita, sujeitos á taxa de 150 réis por kilo do art. 606 e 
parte final da nota 72* da Tarifa, classe 19º. 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo. | 


N. 128 — Isnard & €. submetteram a despacho cinco 
caixas contendo pedra-pomes, da taxa de 100 réis por 
kilo ; na porta de sahida presumiram os interessados se 
tratar de pedra para amolar, da taxa de 40 réis por kilo, 
porém, O respectivo Conferente Sr. Dr. Theotonio de Al- 
meida classificou à mercadoria como esmeril em tojollos, 
da taxa de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa j 
mercadoria em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


ulgou bem despachada a 


] ficação de mercadoria de que apresentaram amostras. 
] A Commissão a a e Bor so dei de, E ad FE 
, com à decisão n. 979, de Julho "Ce Sa, classificou as N. 136 — Bonazzo & €. submetteram a despacho Ea 
À amostras em apreço como tecidos não especificados, de | volume contendo amo & C, submetienam b dosmuanE por 
' lã e algodão, sujeitos á taxa de 78200 por kilo, do | kilo; na conferencia o Eseripturario Sr. Domingos. 
a art. 488 da classe 16º da Tarifa, com o abatimento de | 5. Thiago considerou como obras impressas de mais de 
140 % ; contra O voto do sr Dr. Araujo Góes que àS | uma côr, da taxa de 78 por kilo. se É 
| classificou como pannos de lá e al em a a A Commissão da Tarifa, tendo verificado se tratar de. 
a no art. 517 da Tarifa, sujeitos aos ros estampas-annuncios, co e péclames AEDES ductos ERR 
- pecl reitos. ) riaes, as classificou, de accôrdo com à i Orçamen- 
“-B Sr. Inspector resolveu de accôrdo com O voto do taria em vigôr, na 2º parte do art. 604 da nano TOM da . 
À sr. Dr. Araujo Góes. Tarifa, sujeita á taxa de 18500 por kilo. a 
N. 430—J. L. Costa & O. pediram classificação de O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. | 
el de que apresentaram amostra. ç = E E 
| Rs Cocnmnisaho da Tarifa, por sua maioria, classificou N. 137 — Naegeli & C. submetteram à despacho duas 
o papel em causa como de qualquer outra qualidade para caixas contendo zinco em pó, da taxa de 100 réis por | 
h typographia, sujeito á taxa de 100 réis por kilo, do kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro 
art. 612 da classe 19º da Tarifa, contra o voto do | Fraga considerou como mercadoria omissa, sujeita a di 
Sr. Dr. Araujo Góes que O classificou como liso ou pau reitos ad valorem na razão de 50 %. 08 
tado para escrever, da taxa de 350 réis por kilo, do A Commissão da Tarifa manifestou-se em relação à. 
mesmo artigo. Á E: mercadoria em causa pela seguinte fórma : os Srs. Mar- 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a matoria. tins da Costa, Pinto da Fonseca e Mendonça de Carvalho 
pensaram se tratar de uma omissão da palavra «pó» na 
N. 131 — A Casa Pratt pediu classificação de reclames 1º parte do art. 702 da Tarifa, como se verifica na 
(brindes) que, de aecôrdo com-a Lei da Receita vigente, | tpartesdo art. 701 «estanho em pó» e, semelhantemente 
gozam de redueção nos direitos, tendo apresentado as consideraram a mercadoria em apreço, incluida na 
respectivas amostras. 1º parte do citado art. 702 para pagar à taxa de 100 a 
A Commissão da Tarifa, de accôrdo com à Lei de | por kilo, classe 24º da Tarifa; os Srs. Ataliba Galvão | 
Orçamento em vigôr, julgou que, á mercadoria em | € Dr. Araujo Góes entenderam que à referida merca= 
causa, não podia aproveitar a redueção de 50 % na res- doria devia ser classificada como omissa, sujeita a di-. 
pectiva taxa, porisso que, na mesma nenhum réclame reitos ad valorem na razão. de 50 7. ko 
de productos industriaes se verifica, € sim annuncios da O Sr. Inspector resolveu de accórdo com os votos dos | 
casa da requerente e filiaes. . Srs. Martins da Costa, Pinto da Fonseca e Mendonça . 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. de Carvalho. + 2a 
N. 132 — Moreira Barbosa submetteu a despacho, N. 138 — José Garcia Jove pediu classificação de 
pelo Armazem das Encommendas Postaes, dous colis | mercadoria de que apresentou amostras. E. ] 
| contendo «speculum» ; na conferencia o Eseripturario A Commissão da Tarifa classificou as fivellas em 
l Sr. Nestor Cunha verificou se tratar de instrumentos consulta como fivella de ferro, não polida, nickelada, su- 
não especificados de metal ordinario para cirurgia da jeita á taxa de 910 réis, do art. 741 da clase 25º da Ta- 
taxa de 188 por kilo. rifa, a amostra n, 1, € fivella envernizada, da taxa | 
A Commissão da Tarifa classificou à mercadoria ema) 700 réis por Kilo, do mesmo artigo, à amostra n. 2. 
causa na 1º parte do art. 928 da classe 32º da Tarifa, O Sr. Inspector assim decidiu. 
sujeita á taxa de 188 por kilo, visto não se tratar de um ; E 
«speculum> e sim de uma valvula vaginal. N. 139 — Fredrico J. Lundgren submetteu a despacho 
O Sr. Inspector assim decidiu, uma caixa contendo ertences para canôas-automovel À 
| da taxa de 5 % ad valorem ; na porta de sahida o Con- 
N. 133— Rosa e Silva & Filho submetteram à des- | ferente Sr. Loureiro Fraga verificou se tratar de uma 
pacho dous fardos contendo esteiras de pita para forrar helice de cobre, da taxa de 15 G ad valorem. 
soalhos, da taxa de 18100 por kilo; na porta de sahida | .. Tratando-se de uma helice de cobre-apparelho E S 
o Conferente Sr. Martins da Costa considerou como al- | vimentador — à Commissão da Tarifa em endeu que O 
y catifas, da taxa de 28400 por kilo. mesmo estava sujeito a direitos ad valorem na razão 
q A Commissão da Tarifa, de accôrdo com diversas de- de 15 %, como já tem sido decidido. p 
É cisões existentes, julgou que à mercadoria em apreço O Sr, Inspector resolveu de accôrdo. 
a 
há, 
E 


N. 140— A Companhia General Electric do Brazil 
etteu a despacho seis caixas contendo lampadas 
tricas incandescentes ; na porta de sahida a parte 
eressada não esteve de accôrdo com o respectivo Con- 
nte Sr. Loureiro Fraga em relação ao modo de 
a pesagem da mercadoria, para pagamento dos 


envolvidas, é de parecer que no peso bruto devem 
cluidos, apenas, os pacotes ou caixinhas de pa- 
em que vêm as mesmas acondicionadas, ficando 
modificada a decisão de 14 de Fevereiro corrente 
À Os votos dos Srs. Ataliba Galvão, Pinto da Fon- 
e Dr. Lindolpho Camara que mantiveram os votos 
eridos na citada decisão. 

Ser, Inspector resolveu de -accôrdo com os votos 
rs. Mendonça de Carvalho, Martins da Costa e 
raujo Góes. 


4141 — A Companhia Mineira de Energia Electrica 
etteu a despacho 37 caixas contendo lampadas cle- 
: na conferencia de sahida a parte interessada não 
e de accôrdo com o respectivo Conferente Sr. Lou- 
Fraga quanto ao modo da pesagem da mercadoria 
preço, para pagamento dos devidos direitos. 
Commissão da Tarifa, em relação á mercadoria em 
D, assim se manifestou : os Srs. Martins da Costa, 
ca de Carvalho e Dr. Araujo Góes entenderam 
peso bruto só deviam ser incluidos os pacotes e 
de papelão em que vierem acondicionadas as 
as. Os Srs. Pinto da Fonseca e Ataliba Galvão 
eram que do peso bruto sómente devia ser ex- 
“a caixa de madeira tosca; o Sr. Dr. Lindolpho 
ensou que do peso bruto da referida merca- 
m ser excluidos a caixa de madeira tosca e a 
que vier dentro do volume, de accôrdo com as 
ções Preliminares da Tarifa. 
“Inspector resolveu de accôrdo com os votos dos 
tins da Costa, Mendonça de Carvalho e Dr. Góes. 


Freitas Couto & C. submetteram a despacho 
s de horracha, da taxa de 28600 por kilo ; 
[ ahida o Conferente Sr. Martins da Costa 
| como obras não classificadas de borracha, da 
G% ad valorem. 
ssão da Tarifa, de accôrdo com a decisão 
de Outubro de 1915, classificou a mercadoria 
“como omissa sujeita a direitos ad valorem 


) Ge. 
ector resolveu de accôrdo. 


— Distribuição de Serviço 
PARA A-ALFANDEGA 


de 9 a 45: de Abril de 1916 — Correio — Con- 
internas, Dr. Amarilio de Noronha e Frede- 
da Cunha Junior. 
cia de sahida — Goncalo do Rego Monteiro. 
) e avarias — Manoel Lobo Botelho e José 
“Castro Araujo. 

s internas — Dr. Jovino Barral da Fon- 
mandes Barros, Manoel de Castro Lima, 
Pereiro e Antonio Augusto de Almeida. | 

Nestor Augusto da Cunha, Marcellino 
cha Lima e Mario da Motta Corrêa. 


ARA O CAES DO PORTO 


n — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
“Penna, Antonio Bento Ribeiro Catalão e 


sobr “agua--Armando de Oliveira e Pedro 


aluga. 
Ro djohio Fernandes Veiga. 

azens : ns. 3, 4 e 5, José da Silva Rego, 
de Mendonça Junior e Domingos São 
e 8, Augusto de Andrade Costa, Jos 
Rodolpho de Alencar Coimbra ; ns. 16, 
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17 e 18, Carlos Gustavo da Silveira P 
Olavo Calmon de Araujo Góes e 
landa. ; 
e Conferencias mternas — Armazens : 
Silva Rego ; n. 4, Manoel Curvello de Me 
0, à Domingos S. Thiago: n. 6 
á ES € . “- Y k e s q É 4 
den e a José Dias da, Silva: n. 8, Dr. Rodolpho de 
Ra a o imbra ; n. 16, Carlos Gustavo da Silveira 
nto ; n. 47, Dr. Antonio Olavo € : 


EP ialmon de Arauio Goes 
n. 18, Antonio Camillo de Hollanda. AUJO (ades ; 


Pinto, Dr. Antonio 
Antonio Camillo de Hol- 


n. 3, José da 
ndonça Junior : 
Augusto de Andrade 


PARA A ALFANDEGA 


, Semana de 16 a 22 de Abril de 1916 — 
erencias internas, Adolpho Lehmis 

Si “eh 
ea ; | mann 
Conferencia de sahida — Pedro 
luga. 
) Arqueação e avarias — Manoe 
Fernandes Barros. 

Conferencias mternas — Dr. Jovino Barral da Fon 
ans v 1 ú : Ro 
EA o po AR Alencar Coimbra; Armando de 

Ira, Antonio Fernandes Veiga. Go "al 
Monteiro, Frederico Carlos = cd, tonçalo do Rego 
À Biro, lerico Carlos da Cunha ) or rUS 
de Andrade Costa, à Eee: se 

Cabotagem — Nestor A 3 b 

| agem, Nes Augusto da Cunha, Marcelli 
Pitta da Rocha Lima e Mario da Motta Corrêa do 


Correio — Con- 
e José Mendes Pe- 


Francisconi Pitta- 


| de Castro Lima e João 


PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago : auxiliares 
Dr. Misael Penna e Antonio Bento Ribeiro Coldo RA 
Despachos sobre aqua — José Mariano 
Araujo e Dr. Amarilio de Noronha. 
Conferencia interna — Antonio Augusto de Almeida 
-* Avarias — Armazens : Ds, 3 4 e 5, José Dias da 
Silva, Manoel Curvello de Mendonça Junior e Manoel 
Lobo Botelho ; ns. 6, 7 e 8, Antônio Maximo Leal Vallim 
Domingos S. Thiago e Carlos Gustavo da Silveira Pinto : 
ns. 16, 17 e 18, Antonio Camillo de Hollanda, Dr. Antonio 
Olavo Calmon de Araujo Góes e José da Silva Rego. 
Conferencias internas — Armazens : n. 3, José Dias 
da Silva; n. 4, Manoel Curvello de Mendonça Junior: 
n. 5, Manoel Lobo Botelho ; n. 6, Antonio Maximo Leal 
Vallim ;.n. 7, Domingos S. Thiago ; n. 8, Carlos Gustavo 
da Silveira Pinto; n. 16, Antonio Camillo de Hollanda ; 
n. 17, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes Silo WB; 
José da Silva Rego, 


de Castro 


* 


PARA A ALFANDEGA 


Semana de 23 a 29 de Abril de 1946 — Correio — Con- 
ferencias internas, Carlos Gustavo da Silveira Pinto e 
Antonio Fernandes Veiga. 

Conferencia de sahida — Manoel Lobo Botelho. 

Arqueação e avarias — Gonçalo do Rego Monteiro e 
Antonio Augusto de Almeida. 

Conferencias internas—Dr. Jovino Barral da Fonseca, 
Manoel de Castro Lima, João Iernandes Barros, Dr. No- 
dolpho de Alencar Coimbra, Antonio Bento Ribeiro Ca- 
talão, Pedro Francisconi Pittaluga e José Mendes Pe- 
reiro. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Manoel Curvello de Mendonça Junior e Domingos São 
Thiago. 

Despachos sobre agua — Adolpho Lehmann e Au- 
gusto de Andrade Costa. l 

Conferencia interna — Frederico Carlos da Cunha 
Junior. Ry 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, José da Silva Rego, 
Dr. Misael Penna e José Dias da Silva; ns. 6, 7 e 8, 
Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes, José Ma- 
riano de Castro Araujo e Dr. Amarílio de Noronha ; 
ns. 16, 17 e 18, Antonio Maximo Leal Vallim, Antonio 
Camillo de Hollanda e Armando de Oliveira. É 

Conferencias internas — Armazens : mn. 3, José da 
Silva Rego ; n., 4, Dr. Misael Penna ; n. 5, José, Dias da 
Silva; n. 6, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes ; 
n. 7, José Mariano de Castro Araujo; n. 8, Dr. Amarilio 
de Noronha ; n. 16, Antonio Maximo Leal Vallim ; n. 17, 
Antonio Camillo de Hollanda”; n. 18, Armando de Oli- 


veira. 
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urante o mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


r35/ Varios generos..|Mala Real. 
gojidem............/D'Orey & C. 
g2jidem............ | Idem. 
ag| varios generos../G. Coatalem. 
rorjidem............ Zenha Ramos & C. 
32 idem............/S. Anonyma Martinelli, 
r8o/em lastro.......|Carlo Pareto & C. 
ojidem... ......... Norton Megaw & C. 
a8|varios generos..|Mala Real. 
g/idem........ +... Novo Lloyd Brazileiro. 
21 /trigo...... 0... | José Viegas Vaz. 
ojcarvão .......... Amaral Sutherland & C. 
43|varios generos.. Norton Megaw & C. 
143/em lastro. ..,...|Idem. 
r3jcarvão ........ .. Novo Lloyd Brazileiro. 
as/jem lastro. ....../A” ordem. 
sójvarios generos..|Norton Megaw & C. 
ag | trigo... «.. «02... | Novo Lloyd Brazileiro. 
21/jem lastro.......!Wilson Sons & C. 
rs8/em lastro......./S. Anonyma Martinelli. 
28|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
agjcarvão ...... .. «Idem. 
32 varios generos..| William Lowry. 


asjcarvão.. ........ Idem. 
I9|trigo... ... o. vi» «| José Viegas Vaz. 


rojem lastro. ......jMala Real. 
eajidem............ Brazilian Coal Company. 
2yjem lastro. ......|Lage irmãos. 
a2jidem.....+...... Brazilian Coal Company. 
aa/idem............ [Mac Loren. ; 


2olidem...... «+. Brazilian Coal Company. 
36/Farvão... .. “0. « Idem. 
rójidem..... catia as Ldem: 


8s|varios generos. .|S. Anonyma Martinelli. 
>b oleo combustivel.|The Caloric Company. 
ós|varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
2o|varios generos.. |Brazilian Coal Company. 
az|carvão.. «es... | Idem. 

idem............ Société Anonyme du Gaz. 
varios generos..| Norton Megaw & C. 

em lastro.......|Idem. 

fructas:.....» «« | Wilson Sons & €. 
varios generos.. |Belli & C. 

TEEM ara nto Wilson Sons & C. 

em lastro. ......|Amaral Sutherland & C. 
varios generos.. |Belli & C. 

D'Orey & C. 


rI13/ Varios generos.. 
a4jcarvão.......... [Fonseca Machado & C. 
27/em lastro.......| Wilson Sons & €. 


Moinho Inglez. 

Davidson Pullen & C. 
Wilson Sons & C. 

Mala Real. 

Wilson Sons & C. 
Brazilian Coal Company. 
Idem. 


DEDICO ais ve antera alo» 
28|varios generos, . 
sojem lastro....... 
r22/em lastro....... 
golidem....... 
6jcarvão... 
rg jem lastro....... 
a1/oleo combustivel. jAnglo Mexican. 
29|varios generos..|G. Coatalem. 
2gltrigo.. ...... ....|Novo Lloyd Brazileiro. 
22lvarios generos. .|Frederick Engelhart. 
22/em lastro....... JA” ordem. 
r62|varibs generos.. |Mala Real. 
130/em lastro......-|Idem. 
zoolvarios generos..| Norton Megaw & C. 
29lem lastro. ......|Idem. 
s3jvarios generos. . D'Orey & C. : 
14/madeira.. ..... .. Domingos Joaquim da Silva & C. 
r18/em lastro. ......Zenha Ramos & C. 
roglidem.. .. ... «+... |Norton Megaw & C. 
asjidem.......««.«. |[dem. ; á 
ro2 livros... S. Anonyma Martinelli. 
24/em lastro..... «JA. G. Fontes & C. 
a2|varios generos. .|Wilson Sons & c. 
39/em lastro....... Idem. 
zrjcarvão .|Mala Real. 
rolem lastro... .... (A” ordem. 
2oltrigo.. «. 0. «0... «| LUIZ Camuyrano. 
27lem lastro... .. .. Luiz Campos. 
rg ilidem..... oco... |Mala Real. 
arlidem............|S. Anonyma Martinelli. 
26l varios generos. . |Luiz Campos. 
27lem lastro... .. .. Wilson Sons & C. 
19lidem..... Idem. 
>7lem lastro... .... Brazilian Coal Company. 
271trigo . o u10 0:00 nin) NOVO Lloyd Brazileiro. 
s4lvarios generos.. Idem. ' 
ssem lastro. .... ««.! Wilson Sons & C. 


use 


eu... 


) 
Lo 
l Ê 
Re 
aa e 
[ as |New: Portas. .s ass] VAPOR emo : | 2.423 aojcarvão .... «ev. v«|Lago! Irmãos. 
Nova York......ceusos . +++» |Gur . | 599] 36 varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
AGIDO Sia = Go ma alo quer ini Ta - norueguense aint Cr pn «| 1.603] a2ylidem.... Frederick Engelhart. 
Norfolk. .eeceecesceselbarcã. ooo E RA Bri IO fe 2] a3jtarva cevero voo. NOVO Lloyd B i 
dó Norfolk, .s.. estas 2u0 0) VAPOR wuc brazileira ««»«|JGuahyb se a 4| 33/carvão. «+ |C. Commercio | 
Gothenburgo ..........| » ... |SUeca... «|K. Margareta E 2.24 Re varios. gd + “Campos. 
ê ROSANA Eça aa» ms a >» 'ingleza . iJEasbrne SL st sas aa “ 19em lastro «+ Brazilian Coal C 
27 |Buenos Aires.......... Vapor... E - Rio de La Plata gica eniaa 2 le lastro. ..... Frederick Engelha 
Idem. ssesis snecsrerano) Suns» (JESIÍNMA 6 o sor a | SPNONI O Ca nois A US 2 RODO Bóliructas verde - Anonyma Martine 
Amsterdam. .........- » .... [americana .... Venezuela .,,...... acl zo) sojvarios ge: son Sons & C 
Montevidéo .... ec... DU er NRETEEA a ai -|Abadesa .. 49 em «».»«|P. S. Nicolson. 
”, 28 eccoceva sc. |VAPOr..... [ingleza ,...... Rio Colora 2| a8/varios generos.. 
O |Norfolk.ss.... concerne] Mo. jAMEricana «0» + | HaWala0 so. ioss su sos a8jcarvão.. cover eres William Lowry. ; 
Montevidéo ..... cc... Do caco inglbaao oo DADA co fe esta RS k zsivarios generos... Novo Lloyd Brazileiro. Ee. 
i 29 |Aalborg............... | Vapor... .. |norueguense .. Cometa... ...........«| To974) 21 varios generos.. Frederick Engelhart. sr 
Bahia Blanca.,........) > “eo «litaliana...e o /Alacritão.. es cneser era o| 27/em lastro......./ Wilson Sons & C. 
, é é ' E 


Durante o mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


n 
Ê Procedencias Cascos | Nações Nomes Cargas Consignatarios 
E 
y E = E o 7 
) x raio EA A Mas Rabo RA brazileira ..... Dr aa E qua at a RS 18| 38 a generos.. x N. de Na aa Costela, 
, KENDO VETID: E, amaro cepas cJBIAte, scam » ae da CUECA gore ao sie e O Pa — sjcal..,... me oito p/= | A SORA CN: 
7 TA CUNras Sar E Po no à pao » açao por AURORA. mp stat Pe anita lado a slidem............ idem. 
P> TOBIAS Rs ho Rs = ramo de bi deita re » aim uid ANACRINTO cia pa Robe o at o EAICIDS mk is apo at « Idem. 
Pernambuco...... eme ce] VADOI vam sis » asia mA DADA som ota e fo fero pru ne solvarios generos.. Lage Irmãos. Â 
3 |SantOS;, neuem emo < 0.) VAPOF::..:. |ÍTANCEZA ; «/Champlain......... cen] 4o 48/am transito.....Chargeurs Reunis. 
y PRACA a ta natas RS E brazileira . SE Quadros. TE 18 e nã io S. Anonyma Martinelli. 
Gabo Pro ns az vc. esa JDIALe ep, » portao CMI GOELU E muto do Rgria o 5jca a TA Te A" ordem 
, , a Alenrer. asi vrs] VAROL. ss am | » ries pri RT rs upa p varios generos. - e(TARR ag ; 
ATAMEANAS. eo sea] o WO cam ip PA na cm | AERLA E er ao EE AR 18 peixe.. also esca de Santos. N 
4 Santos... censeav nec oro VAPOr... .. Drazileira .,.. 0 o | MICO. sq nrioio a 37 varios. “generos. Lage Irmãos. 
! a ETA, se diet Ra do cars aro as + bi es do Castello. . EA 8. po lastro....... Vieiras Mattos & C. 
CM, evo» o potenas nm o CIAL do v's DP) Ear eará DR TR f 
, ES ARES elos Das E ici o os TB so qi RR Idem. á 
ne 5 |Santos...5. 2. «cv» «s «o|VAPOI,c +. « |brazileira .. .. .|S. Paulo..... o. gue rue 92 varios generos../Novo Lloyd Brazileiro. Ea: 
E Recife. .ussererencenea]) Duna » aptos PEAÇIDA aiii di ai E Epa N. de Navegação Costeira. 
E ERRO, Seas mo is o E PER A rn aÃ re ER PRE, Solda Pacheco de Aguiar. 
o EB maio as = gue smp DOM é e EO pa EPE To A ass ns] ads SA Ldem, = vier em. 
Itabapoana... ...«<««.«|patatho.,. EANES (60) 1) aja (o) PP 120 9!madeira......... Carvalho Junior & C. 
| 6 Serena ore Rr oieee vapor... .. brazileira ..... AoRtoos A te died s-»:»| 2.500 ir Load generos.. Neo FA Brazileiro. 
SQUNA . sos a micaio PRA Diga EA DO a EPA O Doe Rg 2471 a7/idem cv00+ + |LUÍZ ampos. 
q |Recife ....... à SOR eo vapor... .- brazieira ; ,..« |JEADECY um ama monde Dara 926 s7 varios generos... Lage Irmãos. 
pise de E A O E nd [rea 276 EMO tro Roo ORE Reis ee 
SECA SIAÉ IES BS Po ve» | Itapoan...» SEP Tay st2| 2 Dita o cabia = OCT: 
- 8]S. João da Barra.. ndo . Ibrazileira . «o co [AMÍVIO.. asssrnnareno. 120] 7/varios raid C. N.S. João da Barra e 
| no DOCS as E nu a vapor.. Ee Ea 0 Fidelense cemssecmereco) — 225) 20/madeira......... Idem, 
ai Páe nte pão a ER ador á APR db be lino a 800 Ec teca generos. lo ia canto 
k pRRetarhei Cadofr] sas | AVADIO vara ne ns pio luonc na) MLADCNE 190, oia esca de San 
Pora caio 00/0000) VAPOR,o nz : NE Tas poa E Ro: ERP, Es 5º varios” generos. Ê ia a 
Sujo da m pio eva Ooo É ARA CA. css ua sy ohns esse vo] 2.538) 42/em lastro,,..... uiz Campos. 
xo [Cabo Frio.............|rebocador. |brazileira ..... Sul-America.... «cs.» Po 6o 8lsal AR 8 Miranda Telles & C. 
: cid rr Ro voc |VAPOF.. sou SRS EO ea ER Rta sen ER RT Rs eta generos.. ao Lloyd Brazileiro. 
) ABUDAS, Pon olbes o ngraho A cute DD E sa dr EV LDM plo = coro Eni Sos I7N0CM,> seno e... [Idem 
Sant'Anna ............ rebocador, >» Sesces |AlEITA. casulo co ur oco cnnlks qa IIDEIRE, seo |C. Pesca de Santos. 
| Pará. «. «e e cnaas o nanmos |) VAPOR ovo» DAS eai ASSÚ .ecrrecsscerersmo] 779] 3USAs cu vma sum. -|C. Commercio e Nayi . 
RO OCO, a nuca | AE E DO om CARR EQNAS 2h So ain 226 21/varios generos../C. N. S. João da Barra e Camp 
II bre a ARA Sonia eo darqe brazileira.... dita, au EEE ja grbinpo 1.185 ah rarios generos. . Rae Lloyd int; 
Wi anita e «rebocador. » PIRIPIRI PN (/q +: A SR AI] Papi peixe, .... Parra esca de Santos. 
peida maia o. nº ma alo VAO o ea » oiotpr, Philadelphia ... RR po 359) 33 varios generos. .|E. Brazileira de Navegação. 
POMBA o aro. code pd) O pos » ova » ARARAS (SS tod AA T. LO a9/idem....... .«.... [Lage 
12 ano Eros cr 8 eta a rebocador. Drazileiras voo [LESDO Sp raio PRE 13 sal.. e ps rs Fico Ari de Aguiar. 
dem..... Ps PPA = 'pontão.. a a ESTEVE: o avo AD 261 3idem... Idem. E 
ERUDLOS ptv:o a a ota e a Vapor. ..., A a) ABR SEPPIDE voir o otima yin 820 67varios generos... Novo Lloyd Brazileiro, 
Boris a im Par Me * ERacer dona de= eé Ee 186 ab idem, EM mg E 
ETA Tora » CRS) DIR: Co oo SR DR O, 7 13] 20//dOM...icnssasro e Nave o osteira, 
Ra CABO! PrIO, do o RIAA brazileira . SAO amelia & Clara..... A fla Ep 6, varios generos.. A” ordem. PRE 
Alto mar..............|rebocador. >» sJAVANLE, = ano en oo o a RT RR ERG O C. Pesca de Santos. 
Rida me o cimo se 8] MINOR o a E sic --|Itaquera 152 dna sam 926) 59 hino generos. . |Lage na A 
GLS 5 072 fo arbitro d TRA A o ARE AVAY.cccccesecr reco) 990) Galidem,........... Novo Lloyd Brazileiro. 
| 14 |Porto Alegre...... «*e«ivapor.....brazileira ..... Ibiapaba ...... E carpa 882! 36 varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
CADOMETIO Rs a = nu ««.. rebocador. e AME Urano es. AS po a 192) I3/sal.........««.. José Pacheco de Aguiar. 
| ATO MAR. 2 > cam saio oie » ERRA Na Alerta...ccereecesreras] 192] I4peixe..... «cv». |C. Pesca de Santos. 
a, mo Cio Ng vo a Ed dec:a ESSO Pi RS MERENDA o rodo qo na 926] 59 Dt ag entE=+ Er pç E j 
PERO EA TR ar a. 80:28 VATOCANO Do Pere E 531 Doar erp «|/C. Commercio e Navegação. 
J5 o a eis ndo Sair rebocador e o ad dir O o a 198) 1 s peixe... JF pai de Pesca. 
PRO ceras ce vor. hiato se... » o cecmas ama ....cesensecesees so UE RSA ordem = 
E MCADEDBIIO gas ciais o em o vapor.....|brazileira ..... Jucuhy .....cipessorer 654) 29jvarios generos..|C. Commercio e Navegação... 
pé aba ENS Ag ça SP TRA Sm UA ba [tAUDAR. atendo NERD a 825 44 idem.. casser. |Lage Irmãos. 
Pad Md AD UARI  q » a » ra O pi É ar Sjem lastro... .... C. Pesca de Santos. d) 
afemila o so au bnv o ae » see» JAVAME cs ss vs cio nao smjsilas Daoio] » RAIN» tio no = au e =» OE 
Pta AO cn e a O MRE e » «+.» |Tapajóz....... E gpa | to 34 varios generos... Novo Lloyd Brazileiro.. É 
TIGOÍRIA o ns a A Saias dh PER » gonna TERADAV ASS aa O 869 23 idem............ Lage Irmãos. " 


Procedencias Cascos 


EN) RS 


Em paranagua..-. e...) eo. 
seus... » .... 

Alto mar... .....ee..o. SS 
[Cabo Frio....... .... .. rebocador. 


pontão.... 
Vapor... .. 

» ves 

» .... 
vapor..... 
pontão.... 
nos: a 


ESTE o atoa safada falo e 2 je o 
ARES? eras alada vo sous 
RARANES aos des »wisia po 
ONCLR ELSON sato areas + + store» 
SAD ERÃO saio saio 01 e o ajalo 
EEN E aero por fla fo o (675 obvio “e 
Santos........cczeres 
EERS e oe apo ato aja nero sia o = 
NLOSSOLOL Balaio co ane vi) + 
Porto Alegre... ....... RO 
RR 20] O aSÕE 
RITELE NS sos srajas iate e ototo o» + pONtãO . 
EEN e ama «aaa oe ua mio Nite 
Pernambuco...........|vapor..... 
IEAbo Eri. ===. == «om. iniate..... 


M.ecaosa socos cv cos » 


DERA sie Pon! =| WADO. + o oi» 

ecos ota ne so » sema 

REINA iotseto 6 ao niaio é Sa CEA 

RIAA. ecoa ajojsao sieo é» Do atento 
|Imbituba.............. BS arato 
Porto Alegre..........) ses 
“IN RE Lia totençte ia ova (o l0/a (à A 
REA Sea Ear polalo o) o (05 ao ERG o 
Vaio s e ES O ER é 
MO RERIOsaisio = ste =mjaio a =| PONtÃO: . «é 
EN afefo/a a mto tata e eo |CeDOCAdOr. 
RIQUBocE oia e oe | WADO: oo ei 
Normar=.-......--.« -jrebocador. 


ELIAS eis o o ssa oo! ato 0) VAPOL. é é vu 
EGELCAO jotato/27p-plbre fo fojo) cio = » 
Eis: Deiligan cio» 
ar vapor..... 
rebocador. 
João da Barra......|vapor..... 
etc a vo co cao. » 
rebocador. 
Ghata des 
ERUEÃO: 5 + 
ur 
rebocador. 
» case 

a RnnRes 
» .... 


Tescrrcereseo 


age 
Fri ; 


DBO. 
0 Racer paRae = 


ebocador. 
barca... 


paquete... |brazileira ..... 


BOLETIM DA ALFANDEGA 


DO RIO DE JANEIRO 


149 


ES RC E ET 


Ê e | 
Nações N E E | 3 
mes - E Cargas | Consignatarios 
e: E | 
= O 
Ee | 
anilpira SEE ETR rereeeeearese] 253] 20/varios : agirdadã José Pacheco de Aguiar. 
aim atm MEMUTLINDO oo a tau cuca. | 394] 27lidem.. * Novo Lloyd Brazileiro 
» == eo] MCO OM o seje caras voo) 407] AL idem....... ««|Lage Irmãos. É 
» Ee o ARA TILE Sana ajuinto S8/6 0/00] aii cia rajem lastro......./C. Pesca de Santos. 
g +» +» [URANO cesesiecr eres 192] gjsal............. José Pacheco de Aguiar. 
DO asc |BIAZIL.. see cesecero res |unnos DINdBIME SE pero Idem. 
DRaidRitao sl, |GENTA, «é ten rea ec sa 1.185] gojvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
: RO a ati Edi s15) Gilidem........es«-|Idem, - 
DEAR ARA is fe não tao em 00.0 01% BIBI O caca a mrgia'» a e 
brazileira ...... |Sul-America.. ........ - ps SESAU ate mo = E a a e ca 
» TARSO A Eva e aa micaro iataia avo o él o ESSAS QUEIMA e afeta io «-« Souza Mattos & C, 
mexicana .....|Segurança.............| 2.886] 43/em lastro......./P. S. Nicolson & C. 
ingleza Po ado de Glenecluny.. É RUN TER DR RO) =] (Ta (55 11 RA Camming Young. 
DIAZCira «ec | CAPIVARY cesso cam enluas BUD) sa |SAlNas trair «/C. Commercio e Navegação. 
» Do ADE o oie ou go EE 825| 6ojvarios generos... Lage Irmãos. 
» asso pe ameta (2 nc» q 253] 26/sal. «José Pacheco de Aguiar. 
» vasco LUIZ... o uiscrererenes dá sd alidem... co. «(Oliveira Meirelles & C. 
» opala | VENCER e é é ».p pm ao nt 23] gjidem.........: IA” ordem. 
» EE CUIAS SEER» Wa eTes É ain E vio = 926] sBivarios generos../C. N. de Navegação Costeira. 
So ARA STE A PA RN às)” airal EA o “A? ordem. , 
» E UNO MACEÃO: «5, sro rea é 32 ajidem..... F «Idem. 
» ore NENE ND RE SEM SR 425] g36jem lastro. «|C. Commercio e Navegação. 
» an AUS suma msmo otomano) 654] 37] VATIOS generos... Idem. 
» na tels E dio Po ÃO RA r2|peixe. - E, Fluminense de Pesca, 
» ES DENSA TELE nato aa Tobi E foto (o a] ao Coe E rzlidem...... 0+- +» |C, Pesca de Santos. 
» Eua v IRAPACY io é 010 is min ais 2 sro| 2Blvarios generos.. Lage Irmãos. 
» cosas |ltagiba secs scssescasos 927] s8lidem............/C. N. de Navegação Costeira, 
» Petter | LEÃO Laje DRCT LI RIDERS 869) ssjidem..... +.» Lage Irmãos. 
» an 6 0» |ÁCIOS 0 nn ac cos cenas ao 884) Golidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
» e US AUIVO) QE RR RR 243] a6/idem......... ++ dem. 
PRAZER os PLA Zi rea nino ole o ormisinim o oi] am cuco ajsal.. ......... +. José Pacheco de Aguiar. 
» Da alaio) UTEUIO! jo 8 mia ate ibn 12 8 oa 192] Iajidem......... -« Idem. 
» RR FICS] BIISEA vo 7 "o aloja refira 225) ré/madeira........./C. N. S. João da Barra e Campos, 
E DN EVA) LE eta eta fata ato E a aro! auf Do e 00)6 T2] Peixe... «e. .«- ».|C. Pesca de Santos. 
» BRT AL TITICA opa pra jo ol fe lriata Lao po 247! 39|varios generos.. |Luiz Campos. 
» Etta o NBA BUDA a o aolpia anjo ir/o) 0/0 613] a7/idem..... ...«.. Lage Irmãos. 
brazileira .. ... |Ramona . --....... 0.0. 393) rojmadeira.........|Paulo Passos & C. 
americana ....|Montanan ......... “| 4. 124) 36/em lastro... ....| William Lowry. 
Dra eita RR VALIIEE one a ya foi oio us 6 io io aro ai «| r2jem lastro.......1C, Pesca de Santos. 
braziléita.. | Garangola .s secs swssio 226, 2rjvarios generos..|C. N.S. João da Barra e Campos, 
» Sor Rest a ESbr talo pé Pi je cs Aa 225) 6/idem ........»»»| Idem. 
>» E ANERLA coreto oja le efe te m É nto vo aero À ABC TA SEIO) + 2790] PESCA de Santos. 
prazileifal: . 2... | INOTLES «ess en)» 0 oinisia oióio 150) I|sali........ o». | Vieiras Mattos &C. 
» DE ES pe Raiical sterejo fofaia feloto 600 atidem............/Miranda Telles & C. 
> Da BI SS cr E 150 alidem............|José Pacheco de Aguiar. 
» E, Itaperuna dos ss cmsic on no 619] 2zo|varios generos..|Lage Irmãos. 
» O RALO Paes ara a vara Sta ral is 192] Ig)sal.............| José Pacheco de Aguiar. 
» DES ISMIEATOENICAL socio era bo o 0.0 6o| Blidem............|Miranda Telles & C. 
» er Se) MEME Da dr RSI IDE 365! 26jvarios generos..| Lage Irmãos. 
» RECUO INCA te sen mataio vota ia Voa isto 558) 26idem...... «e... |Idem. 
» cos co lltapuhy..eoscos=»-.. | E.550) sólidem........ --.. | Idem. 
» E ESRA ZA o jsta fo oia areia faia rm o 775| 65lidem...........«/Novo Lloyd Brazileiro. 
SESI SD ARO 887] «8|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
» “- ««litapema ..cccccessesos 825! sgjidem............ [Lage Irmãos. 
» DO RITLANIBIA cia ao pareio ep os 926) “solidem...........« |Idem. 
» DRE EI ATERA cimo e ar intov o ca nho | Roi 0) ET BICID TASÃTO. s«« «>010)C. Pesca -deiSantos. 
>» RO END ore ia po afo fee oro oa 223) rtmadeira......... Queiroz Moreira & C. 
3-565 49/em Ce a Reunis. 


Nomes 


Singleton Palmer ... 
ENS ones se siste 
Axel Johnson ..«... 
3 RES rom 
Paranaguá...... 
Nise la or oo Podes 
STE E 
ro eeenenaeantss 


só nn .. à A 
DRBAAIO! cine o etotoia oie 
Maria Annunciata.. 
«IDevon ...-e....... 


Tonelagens | 


hespan. E SOMEM is. cre mares) 2072 


use aro joe. 


Destinos 


Equipagens 


ij 


ror|Buenos Aires. 


2.353) 12|Baltimore. 


788|. 6|Idem. 
2.359! 31/Gothenburgo. 
2.792) 40|Buenos Aires. 
1.206] 32/Idem. 
5.276] 145|Nova York. 
2.690) 45|Idem. 
2.526] só Buenos Aires. 
4.627) 37/Buenos Aires. 


158 |Amsterdam. 
a7/Havre. 
37/Nova Orleans. 
30/Las Palmas. 
2o| Baltimore. 
g2)Nova York. 

8/La Rochelle. 
2o|Stantander. 
29!Liverpool. 


885 
3.535 
4-064 
1.487 

84 
850 


vapor.....|franceza ......|A. de Kersaint........ 


Durante o mez de Abril foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Nomes 


E 
o 
q | Nações 
1 
Ú 


Tonelagens 


7 .hespan . Jupiter... .........| 3.213 
ingleza . |Birklail............| 2.731 

8 .|brazilei Tocantins... ...... | 2.500 
. jnorueg.. |Manitonoc . ........| 2.091 
.litaliana. |Savoia +... e reco w.| 34099 
.lingleza . |Kish .....cers crer] 3. 148 
holland. |Stella ...... » «.. 00 +] 1.792 


- ingleza . Zeelandia ..........| 5.169 


Io 
americ.. Edward L. Doheny .| 3.272 
.jbrazilei Cubatão ...... cw... 882 
sueca... |Annie Johnson .....! 2.357 


Ry det. == mao oe com sn 2.208 


II .lingleza . 
“|franceza Samara ........ 0...) 3.638 
.Jameric.. |Allagnash..........] 20497 
12 grega ...|Vasilefs Georgios...| 2.243 
» lingleza . Brittany ....... «e ++) 1.890 
lúg. jameric.. Ruth E. Merill.....| 2.359 
al. |norueg.. |Apollo ... .....e..0.| 1. TOI 
13 Ivap. japoneza! Yamato Maru ......! 2.527 


Destinos 


Equipagens 


23'S. Vicente. 
26/Coronel. 

47 Nova York. 
24 Norfolk. 

85 Buenos Aires. 
34/S. Vicente. 

21 Idem. 

so Londres. 

35 Tampico. 

38 Buenos Aires. 
34 Gothenburgo. 
22/S. Vicente. 

8s| Buenos Aires. 
25/ Norfolk. 

24/ Havre. 

33/Las Palmas. 

10! Baltimore. 

rz Idem. 

48/ Buenos Aires. - 


didi dai aí 


O 1 ENE 


Nações Destinos 


| 


Tonelag. 
Equipag. 


too| Liverpool. = 19 |paq.lingleza .|Dee ........... 
43/Montevidéo. |» l|brazilei ua aA 
27 | Rosario. (var. Pegada a a RD 
r9/ Buenos Aires. e ” 

108|S. Vicente. 
38 Liverpool. s 
31| Idem. brazilei . ampeiro . ni 

-18/ Rosario. hespan . Hercules, ovo... 
32) Buenos Aires. paq.|brazilei 4) ACTO. - 
99 Nova York. 
182/ Buenos Aires. 


13 |paq.lingleza Drina hiato raia 
é Es per and sa 
» lingleza . Eastern Prince ..... 
> targent..| Temero..e cas csuse- 
14 |vap.|norueg..|Svend Foyn L...... 
ingleza .|Rembrandt......... 

» SIGNS scam o duda 

» EQ oe snodo Zuevie 
SPONSer Sara da sw sr 
MErdL os cata Rd aê 
DORA cara q 


7.287 

243 
1.789 

8oz 
2.411 
2.904 
2.650 
1.829 
2.649 
4.481 
6.623 


E 
EE 


ue 


neces. 


dinam . 


Pia a 


vap.jameric.. Segurança .... ERR 
vap. ingleza «|Transport......... 


I5 RNChis a 23/Bahia Blanca, >» Rb E TR 
paq. “|Oronsa .. Dvs vas | A «BEB) vOSICAUAO! 
>» Demerara ser «+ ««| 7.292] 130|Liverpool. 


42 Buenos Aires. 
1o1/Bilbão 

go/jBuenos Aires. E ' 32 
3o/Bahia Blanca. É Sos dat 18|S. 7 


vap.) » San Melito.........| 6.303 
|paq.jhespan .|Leon XIII ........0:] 2.721 
» io corda Indiana .. cecerenere] 30051 


3.042 


ER no A 1.547] 2o/Bordéos. o| 190 Pueços Aires, 
» l|sueca, ame a maio ao co cr) Lo TOO) IA] SUECA, “ec... «| 7.295] T40) Iderth. 
paq. brazilei Past AD Pr 53t| 36/Nova York. jnorueg.. Saint Croix ...... «| 1.603] 24ildem. 


1o| Baltimore. 
22 Copenhagne. 
5.817| 170/Liverpool. 
2,300! q7o/Marselha, 
2.127| 22/S.J.do Porto Rico. 
3.826] 48/S. Vicente, 

6.575) 31 Baltimore. 


17 |lúg. americ.. Edward B. Winlow. 
18 |vap.|dinam..|Moscow ...... ve... 

pag.líneleza .JOrita . .. ces reseve na 
» lfranceza Paraná ............ 
|vap.jameric.. |Muskegon ......... 
vap. franceza Magellan... sx. a-e= 
paqg./americ..|Arizonan ........... 


2.482 


» - |Rio de La asa sea] SOR 33 Christiania. P 
1,489] , 


brazilei Ri o 61|Nontevidéo. 
vap. norueg..|Melderskin .........| 2.5 24) Pensacola, | ! 
na franceza Garonna........v..| 3 88 Buenos. Aires. . 

Dr 35/ Rosario, 
73 24 | Baltimore, 
34/Dakar. 


» 


litaliana. AP oa 


Durante o mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


CR ERR: 
E à | Nações Nomes Destinos o -& | Nações Nomes 
2 lg Ú 
1 |hia. |brazilei .|Allívio 2º... ....... 66! 4/|Cabo Frio. 14 |pag.|brazilei . Itatinga... 2.0.0... s8 Porto a 4 
paq.| » Itapura ............| 926] s8/Porto Alegre. red.) » Urano ......ccec.. 2) 192! 6/Cabo Frio. NS 

» » Itatiba.............| 553] 26)Idem. pat. » Galobtil so, E Por 7 Florianopolis. | 

» » Itanema..,. -seses vo 558] z8/Idem. 15 |paq.!brazilei .|Jacuhy ............] | 30/Santos. E 
hia. » CABO FrIO,ss 407 = 35 2/Cabo Frio. SE Rs rn E ço | 37 Bahia, 
vap.jameric.. Pennsylvanian.....| 4.139] 3:|Philadelphia. vap.| » SENDO urina Cute 6s/|Pará. 

>» |brazilei .|Planeta... sedes vos. 2531 m|Laguna. 17 |paq.|brazilei .|Itaqui.. st o | 28 Fortaleza. 

» [jameric.. Fere acao voe uol] 2.806] 3:/3AntOS, » » Itapoan... ris 28 Porto Alegre, 

3 |paq.|brazilei . Itaperuna. ......... 613! 3c|Porto Alegre. » » Mayrink .. SÊ a7/ Laguna. E 

» » DAS: xs a 0203 869) s:| Natal. 18 paa. brazilei .|Pará ...... aa (go a Ri > Manãos, 

4 |paq.|brazilei. cccceso ro...) 1.548] 89/Manãos. vap.| . » Planeta .... a w MG nm 
» » IEADACUR AS o ira isto 0 613] a7|Imbetiba. paq.|franceza |Amiral Kersaint,... 
5 |paq.jbrazilei .|Itaituba............] 613] 37/Aracajú. 19 |paq.|brazilei . Itaipava ........... 

» » Iatiba a Dar 926) s8Porto Alegre. » » o 

» ANACRENS E cantores ce 531 37/Santos. » » RR o oa cmg SER 58 Pernambuco. 
vap. HIMDRIONG so sa 120 14/ Natal. hia. » Amelia o Clara. aaa 3/Cabo Frio, | 
hia.) » BE ADÃO Reis a ças jo 431 3/Cabo Frio, reb.] » Urano . SE ais Idem. 
paq.) » gi Po 820, 6g/Santos. lhia. » Gama. ires j 

6 |paq.jargent..|Dalmata ........... 1.179] 21/Antonina. paq.) » Murtinho .. va 
7 |paqg. brazilei .|Itassucê........... 926 58 Pernambuco. > » Ibiapaba sm. scan 
» EDULIS PRE 926 s8Porto Alegre. 22 |vap. ingleza . Hammershus. ...... 
» » MAIPAV A é maos ad cA 613] 39 Antonina. paq.jbrazilei .Itassucê .....,..... 
» SINO entres ma aos 554] 62)Pará. » » VERDAEV ROS. qto =» e 
» MurttaDQ ad e emo se 394! 37/Paranaguá. » » MAJODA ami ou so Porto. ps 
PRE JACEVO Mass Es 33: 3/Cabo Frio. red.) » Sul-America ........ 3/Cabo Frio, 
» VAULORA cnscida mpsoie nto de 33) 3/Idem. 24 |vap. argent. Libertad. seas. os 20/ Antonina. 
» Mencador Seevse sap 23 3iIdem. paqg.|brazilei .jItacolomy........... 
» bio er ARTE PE pacto 190] To|Pará. » » STR DA  o a us 2] 
» UTANO . ».. pa saem 192] 6/Cabo Frio. >» >» CapiVary ceasataa vs 32 E 
ABRA Bragança .........«) 751) 35/Manãos. [> » DEAD: xao ER 36/Porto rd 

» lingleza. Socrates.,.........| 3.173] 35/Santos. vap.| » Planetdi Saes ir|Pelotas. Ê 

vap. norueg.. E do ORNE 2.326) 29/ Philadelphia. red.) » Urais. Me 6/Cabo Frio, 
8 jpaq.|brazilei ./Anna.,. ..cecssec ur 246 39/Laguna. 25 paq brazilei.|Piauby.s....s.es ano 34/Macáu. é k 
hia. » Clotilde .. Ev 29 3iCabo Frio. » Fidelense.......... 19/S. João da B 
Io |vap.jameric.. |AZLeC .... esco rever 2.345| 28/Santos. >» » Cena nero golManãos. 
paq.|brazilei . Itapuca ,...........! 869! s4lPernambuco. 26 |paq.|brazilei .|Itagiba ......,..... s8| Porto. cg 
11 |paq.lingleza «Cavour ....... eso] Je RGT] A4|SANtoS. > » DENT ca TRE Maço, a asiRecife. | 

» brazilei .|Fidelense ..........| 225) 19/S. João da Barra. pat.) » Competidor ........ gjItabapoana. 

» » Xande dana 403) 29| Pernambuco. pag. sueca ... IK. ES ADOTE o sao 25 |Santos. p 
reb.! » Sul-America ........ 60) 3/Cabo Frio. 27 |paq.|brazilei . Carangola ......... 19/S. João da Barra 
paq.| » (MDA Me ao 775] 65|Manáos. ç » >» ANNA re soa E, 1| 34/Laguna. b 

12 paq.jameric.. Montanan..........| 4.124] 32/Santos. » » IADONVA ago trsiedro 58 dar É 

» |brazilei . Itapema ....... -»| 825] s4!Porto Alegre. hia.! » Mencador, Lao. som 7 Ca 

» » | MENOS E rea 192) 43/ Recife. » » Goma das somem 
reb. » Urano ore o 192] 6Cabo Frio. 28 |reb, |brazilei . Sul-America ..... ÉS 
pag.) » ASS ines fato TOR Rio 779] 3s|Porto Alegre. » » REDOR. placa ea ADO 

13 |paq.|brazilei .|Acre......... ERA 884) 75/Santos. vap. americ.. Montanan.......... 

; » Carangola Pe rey Rr 226] 19/S. João da Barra. lúg. » REDPUDNIC E = usa 

hia. » Allívio 4º pve 120) 6/ldem. 29 |paqg.|brazilei .|Itaquera ........... 
14 |vap.jnorueg..| Edward Pierce «s...| 3.228] 23/Porto Alegre. » » URU Vs di ao ce 

» italiana. Oriana.. o 27 Santos. hia. » Julio Macedo....... 

raios 2 Itaquera . aloe dba s8/Pernambuco. paq.| » MABIDA ar ES; St esta 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


r 


o p. 


% 


e + cem 


RR a em ami 


AGTOS DO PODER LEGISLATIVO 


O N. 3.110— DE 25 DE MAIO DE 1916 


com que foi publicada 


( a Lei n. 3.089, de 8 de 
* Janeiro de r9r6 : 


da Republica dos Estados Unidos do 


em vista da communicação que me foi 
da Camara dos Deputados, em men- 
nhada ao - Ministerio da Fazenda com o 
1º Secretario da mesma Camara, sob n. 36, 
Ene ra Cen. 3.080, de 8 de Ja- 
o a despeza geral da Republica para 
Tó, deve ser executada com a seguinte 


Teferente ao Ministerio da Marinha, no 
17, em vez do que sahiu publicado, deve 
bi - E 
segue : «No material supprima-se a sub- 
10:000É para a Revista Maritima » ; Con- 
> para a Liga Maritima Brazileira e sup- 
gnação de 4:000$8 no material para 
“O risco de incendio, correcção esta que al- 
O$ O total da referida verba, em logar de 
na lei. 
» 25 de Maio de 1916, 95º da Inde- 
28 da Republica. 


ESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


2 » ' 


RIO DA FAZENDA 
culares, Ofícios, etc. 


Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
-de 1916. 

idade da decisão proferida no aviso do Mi- 
; Exteriores n. 4, de 10 de Abril 
S Srs. Chefes das Repartições subordi- 
, para Seu conhecimento e fins con- 
)verno francez fez as seguintes modi- 
contrabando de guerra anteriormente 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 


! tim da cÉlfandega do 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


DO 


BRAZIL E 
E ira 8 A 


QUARTA-FEIRA 31 DE MAIO DE 1916 


ano SP AP 2 A e er 


Contrabando absoluto : 

Modificações : 

No $ 8º, em logar de «acetona », deve-se lêr « acetonas 
e materias primas brutas ou trabalhadas, que possam servir 
para sua preparação ». 

No $ 9º, em logar de «phosphoros», deve-se Iêr 
«phosphoro e seus compostos ». 

No $ 21, accrescentar «todas fibras vegetaes, assim 
como seus fios componentes». 

No $ 26, despois das palavras « peças componentes » 
accrescentar as palavras «assim como seus accessorios ». 

No $ 38, substituir o paragrapho pelas palavras , 
«chumbo, sob todas suas fórmas». 

Addições : 

«Cortiça, comprehendendo a cortiça em farello; ossos 


sob todas suas fórmas, inteiros ou quebrados, e ossos cal- 
cinados ». 


« Sabão ». 
Contrabando condicional: 
Addições : 


«Caseina, bexigas, tripas, envolucros e pelles para sal- 
chichas». — Calogeras, 


* 


Circular n. 31 — Ministerio da Fazenda— Rio de Ja- 
neiro, 11 de Maio de 1916. 


Em additamento á Circular deste Ministerio n. 19, de 
20 de Maio findo, recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes 
do Thesouro Nacional nos Estados que devolvam ás .Re- 
partições de Marinha nos mesmos Estados as segundas 
vias das folhas de pagamentos feitos, devidamente authen- 
ticadas e acompanhadas de uma demonstração mensal das 
despezas effectuadas por conta do orçamento em vigor do 
Ministerio da Marinha — Calogeras. 


su 
Circular n. 32 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 17 de Maio de 1916. 


- Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que, nos despachos de lampadas electricas, taxadas 
pela Lei do Orçamento em vigora 2$ por kilo, peso bruto, 
deve o mesmo ser calculado inckuindo-se nelle tão sómente 
os pacotes ou caixinhas de papelão em que venham as 
mesmas acondicionadas. — Calogeras: 


eo iv vis TA 


170 
LD =>" 


Circular n. 33 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 18 de Maio de 1916. 


Na conformidade da decisão proferida no aviso do Mi-. 
nisterio das Relações Exteriores n. 8, de 15 de Abril findo, | 


este Ministerio, para seu conhecimennto e fins conve-. 
nientes que o Governo inglez alterou ainda, pela fórma. 


hibida : ; 
1) Que fosse prohibida a exportação para todos os 
destinos dos seguintes productos: 

Electrodos de carbono para fornalhas” electricas. 

Pretoleum coke. ae 

2) Que fosse riscado o titulo Capsicum e Resina de 
Oleo de Capsicum da lista de productos cuja exportação 
é prohibida para todos os destinos e que fosse substituido 
pelo titulo «Resina de Oleo de Capsicum». 

3) Que o titulo «Bexigas, cascas e pelles para sal- 
chichas» fosse riscado da lista dos productos cuja expor- 
tação é prohibida para todos os destinos estrangeiros menos 
para as possessões e protectorados britannicos e substituido 
pelo titulo « Bexigas, tripas, cascas e pelles para salchichas ». 

4) Que o titulo «Ossos para adubo, ossos dissolvidos, 
farinha de ossos, cinzas de ossos» fosse riscado da lista 
de productos cuja exportação é prohibida para todos os 
destinos estrangeiros menos as possessões e protectorados 


britannicos. e que fosse substituído pelo seguinte titulo. 


« Ossos em qualquer fórma inteiros ou esmagados (incluindo 
ossos dissolvidos, farinha de ossos e cinzas de ossos)». 
5) Que o titulo «Capsicum» fosse incluido na lista 
de productos cuja exportação é prohibida para todos os 
destinos que não possessões e protectorados britannicos, 
6) Que o titulo «Chumbo em bruto, em folha ou em 
tubo (incluindo solda contendo chumbo)» fosse riscado 


da lista de productos cuja exportação é prohibida para. 


todos os destinos estrangeiros que não possessões e pro- 
tectorados britannicos e que fosse substituido pelo titulo 
«Chumbo em”bruto, em folha, em tubos ou em pedaços 
(incluindo solda contendo chumbo)». 

7) Que o titulo «Pimenta » fosse riscado da lista de 
productos cuja exportação é prohibida para todos os paizes 
estrangeiros na Europa, no Mediterraneo e no Mar Negro, 


“que não a França, a Russia (excepto pelo Mar Baltico), 


a Italia, a Hespanha e Portugal. , 

8) Que fosse prohibida a exportação dos seguintes 
productos para todos os paizes estrangeiros na Europa, no 
Mediterraneo e no Mar Negro, a não ser a França, a Rnssia 
(excepto pelo Mar Baltico), a Italia, a Hespanha e Por- 
tugal: 

. Arack ; 

Caseina ; 

Cortiça e pó de cortiça, exceptuando cobertas para 
assoalhos, manufacturadas em parte com pó de cortiça. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 10 de Maio, foram nomeados : 


O Guarda-mór da Alfandega de Manãos, Gileno Pe- 
drosa, para identico logar na Alfandega de Florianopolis ; 

O Guarda-mór da Alfandega de Florianopolis, Hugo 
Ramos, para identico logar na Alfandega de Victoria. 


— Por outro de ro de Maio, foi nomeado o 2º Es- 
cripturario da Alfandega de Santos, Francisco de Araujo 
Domingos Carneiro, para exercer, em commissão, o logar 
de Inspector da Alfandega do Pará, 


Ni Ra A De piiss é 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


- Paraa Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio Grande É 
do Sul: Conferente, o Conferente da Alfandega do Rio 
Grande, Licio de Campos Borralho; 1º Escripturario, 0. 
declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a | 2º Pedro Augusto Marsillac e Motta; 2º Escript s, 
“os 3º Julio Augusto Wildt, David Cunha e Olivio 
Passos; 3º Escripturarios, os 4º* João Francisco | 
abaixo, a lista dos artigos cuja exportação tinha sido pro- | Metcke, João Baptista Chagas Ferreira e Licinio 
de Secção, o Conferente da mesma Alfandeg. 
Alves Cavalcanti de Araujo; Conferente, o 1º E 
Arthur Pereira Alvim; 1º Escripturario, 0 2º. 
tiniarfo de Freitas; 2º Escripturario, o 3º Hugo 
da Veiga; 3º Escripturario, o 4º Antonio Gui! 


“mosthenes Hollanda Cavalcanti para identico logar na Des 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado 


curador Fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacion 
no Estado do Ceará. : 4 CAM 


de Fundos Publicos da praça do Rio de Janeiro ; 


tado de Minas Geraes, 4º* Escripturarios, os 4º* Arthur + 
Moreira de Barros, da Delegacia no Amazonas, e Sebastião 
Cavalcante de Albuquerque, da Alfandega da Bahia; | 


Rio de Janeito João Fernandino Costa, nos termos | 
art. 121 da Lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. - 


Grande Hugo Linhares da Veiga, para exercer, em Col 


À Deodato dos Reis Meirelles para o logar de Thesourei 


la E 


p E 1" . 
«+ ads ia 
e 


Por decretos de 11 de Maio, foram nomeados :. 


Para a Alfandega da Cidade do Rio Grande 
O 4º Escripturario da Alfandega do Ceará José D 


O Dr. Daniel Vieira Carneiro para o logar de 


Per decretos de 17 de Maio: 
Foram nomeados: 
Abdalazis José Chavantes, para o logar de Corrector. 


Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no” Es 


O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal em Matto 


Grosso Antonio Olegario de Souza, para identico logar 
na Alfandega de Manáos. 


Foi aposentado o Fiel de Armazem da Alfandega d 


— Por outros de 18, foram nomeadosx 
O 2º Escripturario da Alfandega da Cidade do | 


missão, o logar de Inspector da Alfandega de Uruguaya 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesou 
Nacional no Rio Grande do Sul José Felippe de Arat 
Pinto, para identica commissão na Alfandega de 5 n 
Anna do Livramento; 

O 2º Escripturario da Alfandega de Paranaguá Ai 
tonio Francisco de Santa Rita Junior, para o logar de 1º E 
cripturario da mesma Alfandega ; 

O 1º Escripturario da Alfandega de Paranaguá E 
nedicto Nicolão dos Santos, para o logar de Conferer 
da mesma Alfandega. : 

e m . 

Por decreto de 18 de Maio, foi nomeado o Ajudan 
do Guarda-mór da Alfandega do Pará Manoel João Gom 
de Castro para o logar de Guarda-mór da Alfandega 
Manãos. E 

Por decreto de 20 de Maio foi nomeado o Dr. Olyntl 


da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado. 
Minas Geraes. À “To 

E: 
n 


Por decretos de 26 de Maio : 

Foram nomeados : 

Para a Alfandega do Ceará : 

O 1º Escripturario da mesma Alfandega Antonio Pa 
lino Delfim Henrique Junior para o logar des C hefe | 
Secção ; 


Escripturario da Alfandesa de Manáos Domin- 
“Costa e Silva, para o logar de Conferente ; 
12º Escripturario da Alfandega do Ceará Ricardo Vi- 
“de Gouvêa, para o logar de 1º Escripturario ; 

º Escripturarios da mesma Alfandega Domingos 
tro e Silva e João” Severino Ribeiro Filho, para o 
* Escripturarios ; 
Escripturarios da mesma Alfandega Carlos Al- 
osta e Silva e Luiz Barbosa Garcia e o 4º Es- 
| da Alfandega do Maranhão Raymundo João 
o Aranha, para 0 logar de 3º Escripturarios. 
Alfandega da cidade do Rio Grande : 
scripturario da mesma Alfandega Antonio Xa- 
lle, para o logar de Conferente ; 
Escripturario da mesma Alfandega Frederico 
Carstens, para o logar de 1º Escripturario ; 
3º Escripturario da mesma Alfandega Arthur Can- 
xoto de Vasconcellos, para o logar de 2º Escri- 


As  Escripturarios. 


os de 18 de Maio, foram nomeados : 


Posto Fiscal do Alto Juruá: Encarregado, Joa- 
Escrivão, José Getulio Teixeira de Moura. 

Fiscal do Alto Purús: Encarregado, 
Carvalho Tolentino; Escrivão, Cardolino 


ipturario do Thesouro Nacional Uldarico 
canti, para exercer, em commissão, o logar 
uaneiro no Alto Juruá, Territorio do Acre. 


Castro Samico, para identica commissão 
“no Alto Acre. . 


Essripturario do Thesouro Nacional Bacharel 
IZ, para exercer, em commissão, o logar de Agente 
Cobija, no Alto Acre; 


ritorio do Acre. 


26 de Maio, foram nomeados os 2º* Of- 
leiros da Alfandega de Sant'Anna do Livra- 
de Abreu Velho e João Baptista de Figueiredo 
s logares na Alfandega da Cidade do Rio 


enças, com vencimentos, na fórma da 
nento de saude onde lhes convier : 

, O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
Nacional no Estado do Maranhão Samuel 
e 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


turario da Alfandega de Manáos Fran- | 


— Em 20: 


Seis mezes, o 2º Official aduaneiro d 
Manãos, Antonio Lauro Rodrigues Pará ; 

Noventa dias, o Contador da Delegacia Fiscal no Ma- 
ranhão, Argemiro Costa ; ; 

Sessenta dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Pará Pedro Domiciano Meira; á 

Noventa dias, o 3º Official, addido, da Directoria Geral 
de Agricultura, com exercicio na Recebedoria do Districto 
Federal, Luiz Felippe dos Santos Christophe; à 

Igual tempo, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Paranaguá, Bento João Ferreira. 


a Alfandega de 


— Em 22: 


Noventa dias, o 3º Escripturario da Thesouro Nacional 
Antonio Bezerra de Menezes Filho; 


Tres mezes, o Chefe de Secção da Alfandega do Ceará 
José Liberato Barroso. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes ofícios :- 


Dia ro de Maio 


N. 377 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo aó que solicitou o Minis- 
terio da Guerra, em avison. 421, de 18 de Abril ultimo, 
resolveu, por acto de 6 de Maio corrente, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de accôrdo -com o 5 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da 
actual Lei da Receita, de 20 caixas ns. 1 à 20, marca 
LCPM, contendo garrafas com agua de Rubinat, vindas de 
Marselha no vapor Paraná, consignadas ao Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 378 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores, em aviso n. 23, de 29 de 
Abril ultimo, resolveu, por acto de 4 do corrente, auto- 
rizar o despacho livre de direitos aduaneiros, da bagagem 
do Sr. José Francisco de Barros Pimentel, conselheiro da 
legação do Brazil em Tokio, vinda no paquete Rio de Ja- 


neiro, entrado no porto desta Capital em 4 deste mez. 


N. 379-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 465, de 5 do corrente, re- 
solveu, por acto de 6, autorizar o despacho, livre de direitos 
aduaneiros, de 15 fardos côm a marca M. da G. do Brazil, 
ns. 807/813 e 821/823, contendo brim 'kaki, vindos de 
Manchester no vapor Phidias, consignados ao mesmo Mi- 
nisterio e destinados á Intendencia da Guerra, 


N. 380— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 219, de 26 de 
Abril ultimo, resolveu, por acto de 5 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da 
Lei orçamentaria da Receita de uma caixa marca G R T, 
n. 55, vinda de Hespanha pelo vapor Leão XII, con- 


tendo apparelhos telegraphicos destinados á Repartição 
Geral dos Telegraphos. 
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N. 381 — Communico-vos, para os der idos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio. 
da Marinha, em avisa n. 1.546, de 18 de Abril ultimo, | 
resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar O despacho, | 
livre de direitos aduaneiros, nos termos do S 23 do. 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da 
actual Lei da Receita, de 100 caixas de agua-raz, marca 
E 24.693, sem numero, vindas de Nova York pelo vapor 
americano Edward Prince, e destinadas ao mesmo Mi-. 
nisterio. 


N. 382 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-. 
“terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 218, de. 
26 de Abril ultimo, resolveu, por acto de 3 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o 
$ 33 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo 
art. 3º da Lei orçamentaria da Receita vigente, de seis 
caixas, marca GBE, contendo material radio-telegraphico 
destinado á estação de Labrea, da Repartição Geral dos 
Telegraphos, vindas de Nova York pelo vapor Hawaian, 


N. 383 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra, em aviso n. 462, de 4 do corrente, resolveu, 
por acto de 5, autorizar o despacho, livre de todos e quaes- 
quer direitos aduaneiros, de 11 fardos, marca M. da G. do 
Brazil, ns. 706/806, contendo brim Kaki, vindos de Man- 
chester pelo vapor inglez Desecado, á consignação do mesmo 
Ministerio e destinados á Intendencia da Guerra. 


N. 387 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ac que requereu a Com- 


panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de | 


6 do corrente, resolveu, por acto de 8, autorizar o des-. 
pacho, com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, das 
mercadorias constantes da relação junta e vindas pelos 
vagores inglez Archimedes e nacional Rio de Janeiro, 


Dia 12 


N. 389 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 24, de 10 do 
corrente mez, resolveu, por despacho de 11 do mesmo 
mez, autorizar o despacho livre de direitos aduaneiros da 
bagagem que comsigo trouxer o Sr. Luiz Martins de Souza 
Dantas, Ministro do Brazil em Buenos Aires, esperado 
nesta Capital no paquete Amazon, no dia 14 proximo, 


Dia 15 


N. 390— Commnnico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 673, 
de 6 do corrente, resolveu, por acto de 8, autorizar o 
despacho, livre de todos e quaesquer direitos, de seis 
caixas ns. 23/8, contendo accumuladores, marca — Corpo 
de Bombeiros do Districto Federal — C. A. C. —Rio de 
Janeiro, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Cardi- 
ganshire, para o serviço do citado corpo. 


N. 391 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministio, tendo em vista o que allegou a Irmandade 
do SS. Sacramento da: Candelaria, administradora per- 
petua do Hospital dos Lazaros, resolveu, por despacho de 
6 do corrente, que seja elevado a 70:0008 o limite esta- 
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Acts Jards. : ar O TAM 
| N. 392 — Communico-vos, para os fins conve es, 
| que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 


“acto da mesma data, autorizar o despacho com isenção | 


| que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o | 


| zileiro, em officio n. 533, de 5 do vigente, resolveu, 


z > 


belecido ao aviso n. 69, de 12 de Julho de | 
rente á quota que ao dito hospital pertence do impos 
bebidas alcoolicas, denominado «Contribuição de. 
ato nt cit: ed bp a 


» 


=, 
f 


) =| 
" Dm Pos 
| 


ente 


te 
t 


Moeda, em officio n. 990, de hoje datado, resolveu, por. 
de direitos, independentemente da apresentação de do- | 
cumentos, por se destinarem “áquelle estabelecimento, de | 
208 fardos marca C. d. M., contendo papel de i pressão, 
“vindos pelo vapor Amstelland, entrado a 13 do corrente 


N. 393 — Communico-vos, para os fins convenientes 


nisterio das Relações Exteriores em aviso n. 25, de 
do vigente, resolveu, por acto do dia immediato, 
a entrega, livre de direitos aduaneiros, da pagag 
comsigo trouxe o Sr. Abelardo Roças, secretario da Leg 
do Brazilem Londres, chegado á esta Capital pelo paquete 
Desna. a i Rn 


Dia 16 


N. 394 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd. 
Brazileiro em officio n. 562, de 8 do vigente, resolveu, por 
“acto de To, autorizar o despacho, livre de quaesquer | Rj 
reitos e taxas aduaneiras de 100 caixas contendo azeite de. 
“oliveira, marca -CTC, s/n, vindas de Lisbôa no vapor 
“francez Garonna à consignação dos Srs. Caldas Bastos. 
& C. e pertencentes ao referido Lloyd. 


N. 395— Communico-vos, para os devidos effeitos, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 


acto do dia 10, autorizar o despacho livre de quaes 
“direitos e taxas aduaneiras de tres rolos de cabo de ar 
de aço galvanizado marca LB, s/n, vindos de Nova | 


pelo vapor nacional Rio de Janeiro, à consignação Jo 
mesmo Lloyd. ú 


N. 396-- Communico-vos, para os fins conveniei 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyc 
Brazileiro em officio n. 551, de 8 de Maio corrente, r 
solveu, por acto do dia 10 do vigente, autorizar o dé 
pacho livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 
10 caixas, marca LB— RS, ns. 1/10, contendo pres 
vindas de Londres pelo vapor Cardiganshire, destin: 
áquella empreza. Dis 

N. 397 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro. attendendo ao que solicitou o Lloyd 
zileiro em officio n. 532, de 5 do vigente, resolveu Pp 
acto do dia 10, autorizar o despacho livre de quaesqui 
direitôs. e taxas aduaneiras das seguintes mercadorias | 
sem marca, 279.216 Kilos de carvão de pedra american 
sem marca, 157.896 Kilos. de carvão coke, vindas | 
Nova York pelo vapor nacional Guajará à consignaç 
do referido Lloyd. 


N. 398 — Communico-vos, para os fins convenient 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloy 
Brazileiro em officio n. 561, de q do vigente, resolve 
por acto do dia 10, autorizar o despacho livre de quaess 


quer direitos e taxas aduaneiras de 30 tambore: 
marca 250 — 2B, ns. 1/30, contendo tinta para fund 
de navios, vindos de Liverpool pelo vapor inglez Phidia, 


a 

99-— Communico-vos, para os devidos effeitos, que 

istro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
q officio n. 552, de 8 do vigente, resolveu, por 
| TO, autorizar o despacho livre de quaesquer 
e taxas aduaneiras de 15 caixas, marca L. & C., 
2/566, contendo presuntos, vindas de Liverpool 
apor inglez Deseado à consignação dos Srs. Lebrão 
pertencentes ao referido Lloyd. 


(Communico-vos, para os devidos fins, que 

ro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
ício n. 550, de 8 do vigente, resolveu, por 
utorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
“taxas aduaneiras de 10 caixas contendo chá da 
mar a G. B., ns. 765/775, vindas da Inglaterra 
por ingez Cardiganshire à consignação do Sr. Ger- 
ettcher, pertencentes ao mesmo Lloyd. 


SIC 


E - Communico- vos, para os devidos fins, que 
istro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bta- 
em officio n. 570, de 10 do vigente, resolveu, por 
do dia immediato, autorizar o despacho, livre de 
direitos e taxas aduaneiras, para as seguintes 
LB=—s/n—Rio : 220 caixas com gazolina, Rio 
barricas, contendo oleo combustivel, vindas 
kk pelo vapor nacional Goyaz, á consignação 


loyd. 


— Communico-vos, para os devidos fins, que 
'o, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
lo mn. 571, de 19 do vigente, resolveu, por 
aço . . . 

mediato autorizar o despacho, livre de 


adas a oleo, marca LB-—TM&C — 1/49, 
a York pelo vapor nacional Rio de Ja- 
ção do referido Lloyd.. 


Dia 17 


unico-vos, para os fins convenientes, 


de 9, autorizar o despacho, livre de 
direitos, de 30 quintos de vinho, sendo 
orto e 20 de vinho branco de Lisboa, 
'M., vindos de Portugal no vapor francez 
“xy, para O serviço do Laboratorio Chi- 
Militar. 


nmunico-vos, para os fins convenientes, 
«attendendo ao que requereu a Santa 
a em petição de 21 de Março do cor- 


livre de direitos, de 32.500 metros de 
anco; 11.000 metros de tecido de 
000 rolhas de cortiça, conicas, e 1.414 
s de papelão, destinados ao serviço 


“attendendo ao que requereu a Com- 
Navegação Costeira em petição de 
, por acto de 11, autorizar o des- 
concedidos ao Lloyd Brazileiro, das 
da relação junta, vindos pelo-vapor 


1 
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N. 4096 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 16 de Abril ultimo, re- 
solveu deferir o requerimento encaminhado com o vosso 
officio n. 424 de 16 de Março deste anno, para o fim de 
ser contada a antiguidade de classe do 4º Escripturario 
dessa Alfandega Americo Joaquim de Barros a partir de 
25 de Fevereiro de IgIo, data em que o mesmo empre- 
gado tomou posse e entrou em exercicio de cargo identico 
na Caixa de Amortização. nº 

N. 407 — Communico-vos, para os devidos fins, 
o Sr. Ministro, tendo em vista o 
noel de Carrazedo, Fiel de Armazem, extincto, dessa Re- 
partição, em requerimento encaminhado com o officio 
n. 202, de 8 de Fevereiro do corrente anno, resolveu, 
por acto de 6 do vigente, conceder o prazo de go dias 
para o alludido funccionario completar sua fiança. 


que 
que requereu Bento Ma- 


Dia 18 


N. 409 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra, em aviso n. 505, de 11 do corrente, re- 
solveu, por acto de 15, autorizar o despacho, livre de 
todos e quaesquer direitos aduaneiros, de uma caixa com 
a marca H. C, do E., n. 464, contendo uma mesa e um 
apparelho cirurgico, vinda de Bordéos no vapor francez 
Liger, em Janeiro ultimo, com destino ao Hospital Cen- 
tral do Exercito. 


N. 410 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu”a Compa- 
nhia de Tecidos de Linho de Sapopemba no requerimento 
que acompanhou o vosso officio n. 452, de 20 de Março 
ultimo, resolveu, por ácto de 8 do corrente, autorizar a 
restituição da differença entre os direitos integraes cobrados 
sobre as mercadorias despachadas pela nota de impor- 
tação n. 6.579, de Fevereiro do corrente anno, e a taxa 
reduzida de 8 º/, ad valorem, de que gozam em virtude 
da alinea VII, $2º, do art. 3º da Lei n. 2.919, de 31 de 
Dezembro de 1914, as mesmas mercadorias. 


N. 411 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Santa 
Casa de Misericordia, em petição de 27 de Abril ultimo, 
resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de accôrdo com o art. 1º, do 
decreto n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, de 400 metros 
de seda preta, bordada e dourada, destinada ao serviço 
funerario. 


N. 412 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
15 do corrente, resolveu, por acto da mesma data, autori- 
zar o despacho, com os favores concedidos ao Lloyd Bra- 
zileiro, de 3.081.528 kilos de carvão de pedra, vindo pelo 


vapor norueguez forde, e destinado á mesma companhia. 


Dia 19 


N. 414 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Compa- 
nhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de IG 
do corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar 0 
despacho, com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, 
das mercadorias constantes da Telação junta, vindas pelo 
vapor Walter D. Noyes. 


N. 415 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Compa- | que. o Sr. Ministro, attendendo ao que solic 
nhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 16 | terio da Marinha, emaviso n. 1 866, de 11 d 
de corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o resolveu, por acto de 16, autorizar o despac 
despacho, com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, À isa ddpdneiroa equiros, ações de 2 
das mercadorias constantes da relação junta, pandas; pelo | 


vapor inglez Phidias. 


N. 416 — Communico-vos, para os fins oi 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- |, 


teo da Aguenitdas Industria e Enrmppeteieh reta, pr 


rizar [o RE os de direitos, de pm pecas PER | 4 
vindo de Nova York pelo vapor .S. Paulo, contendo uma. 
chocadeira, offerecida pelo Sr. K. M. Welge para figurar 
no mostruario a cargo do Serviço de Informações do mesmo | 


Ministerio. 

Os documentos referentes ao alludido volume serão 
apresentados a esta Repartição pelo Sr. João Cerqueira 
Reis e Silva, Despachante daquelle Ministerio. 


N. 417 — Communico-vos, para os fins couvenientes, 
quro Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 509, de 28 de Março ultimo, re- 
ferente ao requerimento em quea Companhia de Navegação 


Costeira solicita restituição da quantia de 1:149$991 em | 


ouro e 1:555$701 em papel, proveniente da differença 
entre os direitos integraes pagos pelas mercadorias submet- 
tidas a despacho pelas notas ns. 3.821, 5.819, 5.821 e 
6.108, de Fevereiro ultimo, e a taxa reduzida de que as 
mesmas gozam, ex-vi da alinea II, art. 2º da Lei n. 2.524, 
de 31 Dezembro de 1911, revigorado pelo art. 3º da vi- 
gente Lei orçamentaria da Receita, resolveu por despacho 
de 10 do vigente, autorizar a restituição pretendida. 


N. 418-— Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 


leiro, em officio n. sgr, de 16 do vigente, resolveu, por 
acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de tres caixas 


marca LBM, 1/8 contendo caixas de valvulas para bombas | 


de vapores vindas de Glasgow pelo vapor Phidias, à consi- 
gnação do mesmo Lloyd. 


Dia 20 


N. 419 — Remettendo-vos, incluso, o processo que 


acompanhou o vosso officio n. 121, de 25 de Janeiro ul-- 


timo, relativo ao pagamento das contas de fornecimentos 
feitos a essa Alfandega pelas firmas Alexandre Ribeiro & G,, 
Julio Miguel de Freitas-& C. e Société Anonyme du Gis, 
nos mezes de Novembro e Dezembro do anno proximo 
findo, peço, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
informeis, com a possivel brevidade, si são do peso de 120 
e 140 libras, respectivamente, o mata-borrão e o papel 
amarello para embrulho, constantes das parcellas 4 e 5, 
da conta de fls. 5, e se é do tamanho de 125 grammas 0 
vidro de tinta carmin, da parcella 6, da conta de fls..2 
do mesmo processo, 


N. 420 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


“terio da Marinha em aviso n. 1.868, de 12 do corrente, 


resolveu, por acto de 16, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros e nutros impostos, de 87 volumes de 
linoleum, vindos de Glasgow pelo vapor inglez Phidias, 
com a marca GB, Rio de Janeiro, ns. 1/87, consignados 
ao mesmo Ministerio. 


a Ré 
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tivo x restituição de direitos solicitada pela Precio 


Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 563, de 5 
corrente, resolveu, por acto de 17, autoriza despac 
livre de direitos, de um pacote n. 34.156, vindo da sua 
ropa pelo vapor inglez Araguayaa, contendo livros des. 
tinados ao serviço de permutações internacionaes da Bi. 
bliotheca Nacional. à SA 


que o Sr. Ministro resolveu, por acto de 12 do corrente 


| essa Repartiçãd tem necessidade dos armazens de qu ud 


|.os fins convenientes, que o Sr, Ministro, tendo pres 


NS 


” bd 


N. Er ER para os fins convi 


i , Er: 
N, e A o incluso process , rele 


Bello Horizonte, peço de accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 10 do corrente, informeis a respeito. ER 


N. 423 — Communico-vos, para os devidos fins, ea 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi isterio d: 


N. 424 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


indeferir o requerimento encaminhado com o vosso ff 
n. 625, de 14 de Abril ultimo, em que o 2º Ufficial adua 
neiro dessa Alfandega Pedro Ferreira Gomes, solicita « 
abono da gratificação addicional de que trata o art, ti o. 
decreto n. 1.662, de 27 de Junho de 1907, visto ter 
o mesmo revogado pelo n. VII, do $ 2º, do art. 132, de q 
Lei n. 3.089, de 8 de Janeiro do corrente anno. | ; 


N. 425 — Havendo a Companhia Nacional de Na 
gação Costeira, em petição de 11 de Abril ultimo, s 
tado a este Ministerio a cessão à mesma empreza. 
armazens dessa Alfandega que se acham a cargo « Sos 
nisterio da Guerra, por troca com outros da referida . 
panhia, situados na ilha do Vianna, peço-vos inform 


se trata, 


Dia 22 


N. 426--Em additamento ao officio desta Direci 
n. 187, de 17 de Fevereiro ultimo, communico-vos, 


o aviso do Ministerio da Guerra, n. 289, de 11 de 
Março seguinte, resolveu, por açto de hontem, autor 
o desembaraço de uma machina destinada ao Arsenal € 
Guerra desta Capital, vinda de Nova York pelo vap 
Byron, e que tem a marca A. G., n. 1, e não « Ministeric 
da Guerra», como consta do citado ofício, devendo 

annotada a rectificação da marca ora feita. 


N. 427 — Communico-vos, para os devidos effeito 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmi 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 6: 
de 28 de Abril ultimo, relativo ao recurso interposto F 
Companhia Braga Costa da decisão dessa Inspecto 
impondo-lhe a multa de que trata o n. 4 do art. 6 
Lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913, na import 
de 213$110, por não haver apresentado no prazo lega 
a factyra consular referente a duas caixas marca C. B. C, 
ns. 19 à 20, vindas de Amsterdam pelo vapor hollands 


E ao 


EE 


orto em 19 de Abril do anno 
icho de 16 do vigente dar 
so, por equidade. 


ndendo ao que requereu a Com- 
“de Sapopemba na petição 
io n. 455, de 21 de Março 
8 do corrente, autorizar a 
| taxa da alinea VII, $ 2º, 
31 de Dezembro de 1914, e 
s sobre as mercadorias des- 

ão n. 7.679, de 20 de De- 
de accôrdo com a exigencia do 


VOS, para os fins convenientes, 
dendo ao que solicitou o Minis- 
em aviso n. 26, de 19 do 
) do dia immediato, autorizar 
os aduaneiros, da bagagem que 
egado de negocios do Perú, 


e 17 do corrente, resolveu, 

| despacho, livre de quaesquer 
as, de uma caixa W. G. L. B— 
nanometros, vindos de Glas- 
dias, . consignada ao mesmo 


os, para os devidos fins, que 
ao que solicitou o Lloyd Bra- 


despacho, livre de quaesquer di- 
e 25 toneladas de ferro guza, 
veleiro allemão Henriette, à consi- 

& C. e pertencentes ao referido 


k E idos y : b E 

-vos, para os devidos fins, que 

do ao que solicitou o Lloyd Bra- 
de 17 do corrente, resolveu, por 


“das seguintes mercadorias : 


bos de aço para caldeiras ; 
ardos de lona ; ; 
pacote contendo pastas para mani- 
c va York pelo vapor nacional Jinas 
nados ao referido Lloyd. . 


to de Ig, autorizar o despacho, livre 
“do $ 23 do art. 2º das Prelimi- 
orado pelo art. 3º da actual Lei da 
latas contendo tinta preparada a oleo para 


“4.500, vindas de Londres pelo vapor 
à Estrada de Ferro Central do Brazil. 
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9, de 17 do corrente, resolveu, por. 


“despacho, livre de quaesquer di- 
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N. 434 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


ferio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 529, 
de 8 do corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art, 33 
da actual Lei da Receita, de 16 caixas e tres barricas, 
marca «Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro», con- 
tendo drogas e instrumentos cirurgicos destinados á mesma 
Faculdade, vindas pelo vapor nacional Rio de Janeiro, 


N. 435 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Compa- 
nhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 19 
do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar o despacho, 
com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, das mer- 
cadorias constantes da relação junta, vindas pelo vapor 
Water D. Noyes. 


N. 436 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, em petição de 22 do 
corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar O 
despacho com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, 
de 5.075.000 kilos de carvão de pedra, vindos de Norfolk 
pelo vapor Lowin, entrado no porto desta Capital na 
citada data. ; 


N. 437 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Selda Potocka, 
em petição de 19 do corrente, resolveu, por acto de 23, 
autorizar a sahida de varios productos de perfumaria de fa- 
bricação da requerente, vindos de Londres pelos vapores 
Darro e Cartinganrhire, depois de affixadas nos mesmos 
as etiquetas indicando o paiz de origem. 


Dta 25 


N. 438-— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 19 do vigente, resolveu 
attendendo ao pedido contido em vosso officio n. 671, de 
28 de Abril proximo findo, á Directoria da Despeza Publica, 
para que o pagamento dos vencimentos dos empregados 
da typographia dessa Alfandega 'seja effectuado, como o 
dos demais empregados, por essa mesma repartição, que 
deverá, quando enviar a folha ao Thesoureiro, pedir que 
o credito lhe seja distribuido. 


N. 439— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com vosso offício n. 439, de 
17 de Março ultimo, relativo ao recurso ex-ofjicio que in- 


| terpuzestes da vossa decisão julgando improcedente o auto 


de infracção do regulamento annexo ao decreto n. 11.807, 
de q de Deembro de 1915, lavrado contra Ricardo Ebel 
& C., resolveu, por despacho de 16 do vigente, negar 
provimento ao alludido recurso ex-officio, para manter a 
decisão recorrida, por seus fundamentos. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 169 — Em 11 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
termina que o Continuo João Pimenta da Silva intime 0 
immediato do paquete nacional Rio de Janeiro, entrado 
no dia 4 do corrente mez a vir amanhã ás. 12 horas ao 
Gabinete desta Alfandega prestar declarações sobre a 


“em vista a portaria de S. Ex. o Sr, Ministro da Fazenda. cinco dias. e enci 
vá x E F. de Paula e Sia “a do Ns 


“José Mariano de Castro Araujo para auxiliarem a classifi- 


- do vapor Muanza, para o Armazem n. 16 do Cáes do Porto, 
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“N. 477 — Em 20 de M 


vapor pelo Sr. Guarda-mór, — J-E, de Paula e Silva. em vista o processo sob 


apprehensão effectuada no dia 9 a bordo do pis | 


E À CERA ut cin sas pede rinesrt 
= N. 170—- Em 12 de-Maie-de-+96 — O Inspector de- | “º ve PABLOS; 4 iversas to Ge si 
termina que tenha exercicio na 2* Secção o 4º Eseri- 1 pesso ancartaada esse se 
pturario desta Alfandega, Waldomiro Braga da Silva. Li Omicial a luaneiro José or 


— J. F. de Paula e Silva. | deixou de com 
“tempo, allegaçã 


LI | não merece. 
N. 171 — Em 16 de Maio de 1916 — O Inspector, tendo | Cionado 2º 


— 


n. 14, de hontem, desliga do serviço desta Alfandega Dr; 
Ajudante de Fiel de armazem Henrique de Azevedo Alves 
e os auxiliares de escripta Adriano de Almeida Sampaio 
e Claudio Coelho, que passam a servir na Directoria da. 
Despeza Publica do Thesouro Nacional, — JJ. F. de Paula 
e Silva. 


á » - 
nei " ES 


Ronda que E o 
ao es ato opine de come 


e mma mi om 


E a su o expediente diario e an é 
“40 1/2 horas e terminará ás. E: 1 e horas, —d. EM P 
e Silva. 


N. 172 — Em 16 de Maio de 1916— O Inspector de- 
signa os 1º Escripturarios Srs. João Fernandes Barros e 


cação e avaliação dos volumes descarregados de bordo. 


— J. F. de Paula e Silva. 


N. 173 — Em 17 de Maio de 1916 — O Inspector de- | 
termina ao Continuo João Pimenta da Silva que convide 
o representante da firma Amoroso Costa & C., rua 8, Pedro . 
n. 54, para vir no dia 18, ás 12 horas prestar declarações 
sobre 293 etiquetas trazidas pelo vapor Drina consignadas 
á mesma firma e apprehendidas na Repartição dos | 
Correios. — J. F. de Paula e Silva. 


licia do Cáes Fa Porto pa Marques, po 
mez corrente, no pateo do Armazem. n. 18, do Mis 
Cáes: —-J. F. de Paula e Silva, 


N, 180 — Em 2” de Maio de 4116— 0 Inspector 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor | 
e Mario da Motta Corrêa, para elassificarem ea 
tres duzias de pares de meias par senhora, app 
pelo 2º Oficial aduaneiro Luiz Antonio Corrêa. 
pelo Guarda n. 40, da Policia do Cáes do Porto, 
corrente mez, entre os Armazens ns. 5e6 daque le Uáe: 
— J. F. de Paula e Silva. a 


aa + 


N. 481 — Em 23 de Maio de 1916— 0. Inspector 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor | i 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e aval) Arer 


-— 


* 


N. 174 — Em 18 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs, Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
15 baralhos de cartas para jogar, apprehendidos pelo 
2º Official aduaneiro Alarico Soares, no dia 28 de Abril 
ultimo, quando em serviço a bordo do vapor americano 
Hawaiian, — J. F. de Paula e Silva, 


E: 


60 baralhos de cartas para jogar, apprehendidos 
2º Oficial aduaneiro Augusto Ortiz no dia 4 do mez 
| rente, auxiliado pelo remador Francisco de “Oliv : 
“Santos, no pateo do Armazem n. 18 do Cáes do Ponto. — 

k F. de Paula e Silva. P 


N. 175 — Em 18 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
termina a todos os Srs. Empregados encarregados do 
serviço de conferencias internas que, sempre que forem: 
designados para servir em pontos differentes dos em que 
então serviam passem aos seus substitutos as notas de 
despacho cuja conferencia não tiver sido feita, não de- 
vendo estes ultimos, porém, terminar a mesma confe-: 
rencia sem a prévia averbação da transferencia nas 
tres vias das mencionadas notas de despacho. — J. F. de 
Paula e Silva. 


Em 23 de Maio e 1916— O ag de 


N. 182 — 


e Mario da Motta or para Pra e avali 
tres kilos e 800 grammas de botões diversos, appre 
didos pelo 2º Official aduaneiro Augusto Ortiz, au 
pelo remador Manoel Januario da Silva, no dia 30 de Abr 
ultimo, no posto do Armazem n. 18 do Cáes do Porto. 

J. F. de Paula e Silva. 


N. 176 — Em 19 de Maio de 1916 — O Inspector, de- 
termina ao Continuo Eugenio da Graça Castellões que 
vá à Superintendencia da: Compagnie du Port de Rio de 
Janeiro. e dê sciencia ao respectivo Superintendente do 
despacho de hontem, desta Alfandega, no processo pela 


sahida clandestina de quatro caixas, sendo : tres da N. 183-— Bm 23 de Maio de 1916 — O reed 
marca DSS, ns. 163, 166 e 167 e uma marca 4, n. 750, | signa os Eseripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Pau 
do Armazem n. 4 do Cáes do Porto, como tudo consta do | e Mario da Motta Corrêa para classilicarem e av. 


respeclivo processo. —J. F. de Paula e Silva. 1.290 grammas de botões para calçado apprehendido 


jal aduaneiro Carlos Magno da Silva, no dia 


º mez, a bordo do vapor francez Garonna. — 
le Paula e Silva. 


————— 
a 


84 — Em 23 de Maio de 1916 -—- O Inspector de- 

º Eseripturario Sr. Manoel de Castro Lima para 
inamente'o cargo de Ajudante de Guarda-mór 
dega. — J. F. de Paula e Silva, 


Em 26 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
To da Motta Corrêa, para procederem á classificação 
ão de 24 baralhos de cartas para jogar, appre- 
pelo 2º Official aduaneiro Deodoro Ferreira, no 
Maio corrente, entre os Armazens ns. 9 e 10 do 
«—d. F. de Paula e Silva. 


Apprehensões 


is, do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
eguintes : 


tres colchões e um Sacco contendo meias appre- 

“no dia 5 de Abril proximo findo, a bordo do 

“Byron, pelos Ofliciaes aduaneiros Luiz 

“Britto, José Francisco Moreno, Pedro Ramos 
uim Pedro da Motta. 


Si 
* 


e meias para senhora, effectuada a bordo 
o dia 18 de Abril ultimo, pelos 2º* Ofli- 
ario Manoel da Fonseca Lima e Ma- 


bmetteu a despacho 100 caixas contendo” 
“de 40 réis por-kilo ; na porta de sahida 
Sr. Dr. Alencar Coimbra pensou se tratar 
da taxa de 150 réis por kilo. 
o Laboratorio Nacional a respeito da 
reco, deu o mesmo o seguinte parecer : 
de hydro-carburetos de petroleo, apre- 
ade, a 15º de 0,717, correspondente a 
e. Approxima-se mais da naphta do que da 
issão da Tarifa, tendo em consideração ao 
Mhoratorio Nacional, o qual se acha capeado 
jm. 118, de 8 do corrente mez, classificou a 
em questão como oleo de naphta, sujeito á 
is por kilo, do art. 161 da classe 10" da 


ctor assim decidiu. 


- Nicolson & €. submetteram a despacho 
do desimnfectante não classificado, a que 
1:7008, para pagar direitos na razão 
erencia o Escripturario Sr. Dr. Alencar 
ju como mercadoria omissa, sujeita a 
em, na razão de 50 %. . 

“o Laboratorio Nacional a respeito da 
reço, a analyse revelou ser a amostra 
* uma mistura de alcool muito impuro e 
s saponificadas, havendo excesso de 
sinfectante, mas um producto não 
Parifa vigente. | À 
da Tarifa, tendo em vista a analyse do 
|, cujo parecer se acha capeado pelo 
“corrente, classificou a mercadoria 


«Val 
a 
da 
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em causa no art. 328 da classe B 
[ ma - 32 sse 11º d 
ducto chimico não classifica 
turem na razão de 50 Ge, 

OU Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 173 — Eugenio Durão submette 
caixr contendo rendas de algodão : n 
criplurario Sr. Curvello Junior co 
de linho. 

O Laboratorio Nacional, a quem foi presente uma 
amostra da renda em apreço para analysar declarou er 
a mesma constituida por fios de ramie. j e 

À Commissão da Tarifa classificou, de accórdo com 
a analyse do Laboratorio Nacional cujo parecer se acha 
capeado pelo officio n, 116, de 4 do corrente como renda 
de algodão de qualquer qualidade, sujeita á taxa de 208 
por kilo, do art. 468 da classe 15º da Tarifa. - e 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 174 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação 
de tapetes de que apresentaram amostra, ai 

À Commissão da Tarifa classificou à mercadoria em 
consulta como tapete de lã, avelludado, de pello curto 
apresentando um tecido grosso pelo avisso sujeito á 
taxa de 4$ por kilo, do art. 487 da classe 16] da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 175 — Braga Carneiro & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo tecido de algodão, da taxa de 
35 por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Luiz 
Soares considerou o tecido sujeito á taxa de 58 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
o tecido em apreço como de algodão tinto, liso, da base 
de 10X10, sujeito á taxa de 5$ por kilo, do art. 472 da 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Pinto da Fonseca e Ata- 
liba Galvão que consideraram o tecido sujeito á taxa 
de 3% por kilo, de accôrdo com a respectiva metragem. 

O Sr. Inspector, resolveu de accôrdo com a minoria 
da Commissão, visto ter verificado pelas respectivas 
médias, conter o tecido em questão, 27 fios em cinco 
millimetros quadrados. 


a Tarifa como pro- 
do, sujeito a direitos ad va- 


ua despacho uma 
a conferencia o Es- 
considerou como rendas 


N. 176 — Sotto Maior & C. pediram classificação de 
tecido de que apresentarám amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido em con- 
sulta como de seda e algodão em partes iguaes, sujeito 
à taxa de 288 por Kilo, do art. 595 da Tarifa, classe 184. 

O Sr. Inspector resolveu de aceôrdo. 


N. 177 — Victor Uslaender & C. pediram classificação 
de tecido de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 
consulta como tecido de linho lavrado, proprio para 
toalhas, tendo a trama de lã, sujeito à taxa de 55400, do 
art. 538 da Tarifa, com o abatimento de 10 %. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 178 — Madame E. V. Catta Preta submetteu a des- 
pacho, pelo Armazem das Encommendas Postaes, dous 
vestidos de tecido de seda com pequenos enfeites, que os 
documentos postaes davam o valor de 575 francos ; na 
conferencia o Sr. Pedro Piltaluga não esteve de accórdo 
com a allegação da parte interessada que dizia ser o 


alludido valor excessivo, pois que achava-se incluído 
nelle o seguro de guerra. y 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia 


ser acceito para os vestidos em questão, o valor de 
515 francos constantes dos documentos juntos ou 4605 
da nossa moeda. E 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 14 


N. 179— A Companhia de Fiação e Tecidos Corco- 
vado pediu classificação de mercadorias de que apre- 
sentou amostras. Í 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras em 
consulta como baeta de qualquer outra qualidade, sU- 
jeita á taxa de 28200 por kilo, do art. 489 da classe 16 
da Tarifa a amostra sob n. 1, e como sarçaneta, sujeita 


4 taxa de 38600 por kilo, do art. 523 da mesma classe, à 


amostra sob n. 2. = 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 189— O Escripturario Sr, Andrade Costa levou ao 
conhecimento da Inspectoria que, em acto de conferencia 


Ed 


como communica o Sr. 


e ds no 


“ 


mercadorias submettidas a | 
Filho & C., encontrou ro- | 
pesando bruto | 
de uma só | 


de quatro pacotes contendo 
despacho pela firma Glasser ) 
tulos com dizeres em lingua estrangeira, 
tres kilos e 700 grammas, e obras impressas 
côr, pesando bruto tres kilos. 

A Commissão da Tarifa assim se pronunciou em re- | 
lação ao facto acima citado : | 

Não se tratando de rotulos com dizeres estrangeiros | 
pois a palavra — Nouveantés — não indica a especie de 
qualquer mercadoria, e simplesmente—Novidades—, não 
determinando, assim, tal cireumstancia uma infracção ao 
art. 1º do decreto n. 2.742, de 17 de Dezembro de 1897, 
Escripturario encarregado da 
conferencia, e em taes condições, a Commissão da Tarifa 
classifica a mercadoria em questão como obras impressas 
de uma só côr, sujeita á taxa de 48 por kilo, do art. 610 
da classe 19º da Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1481 — Bordallo & C. pediram elassificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercaaoria em 
consulta como peles marroquinadas, sujeita á taxa de 
28200 por kilo, do art. 24 da classe 3º da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 182--0 Dr. Ambrosio Leitão da Cunha pediu 
classificação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, por maioria de votos, classi- 
ficou a mercadoria em consulta como perfumaria, su- 
jeita á taxa de 45 por kilo, do art. 164, da classe 10º da 
Tarifa, contra o voto do Sr. Dr. Lindolpho Camara que a 
classificou como saes effervescentes, sujeita á taxa de 
38200 por kilo, do art. 299 da classe 11º da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 183 — Méghe & C. pediram classificação de tecidos 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras em 
consulta como pannos de lã, sujeitos a direitos de accôrdo 
com a metragem verificada, art. 517, da classe 16" da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo, 


N. 184 — Méghe & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo sarja de lã e algodão em partes iguaes, 
pesando até 400 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 48800 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
er. Luiz Soares considerou a mercadoria como tecido de 
lã e algodão em partes iguaes, não especificado, sujeito 
á taxa de 68480 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido em 
questão como de lã e algodão em partes iguaes, não es- 
pecificado, sujeito á taxa de 65480 por kilo, do art. 488 
da classe 16º da Tarifa, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 185 — Eugenio Meyer & C. submeltteram a des- 
pacho duas caixas contendo 194 kilos de tecido de algodão 
branco, bordado, de mais de 40 até 100 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 78 por kilo; na porta de 
sahida verificou a parte interessada que sómente 66 kilos 
eram de tecido bordado, sendo os restantes 128 kilos de 
tecido com salpicos, da taxa de 58 por kilo, mas o res- 
pectivo Conferente Sr. Luiz Soares não esteve de accórdo, 
tendo considerado toda a mercadoria bem classificada 
para pagar a taxa de 78 por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou bem classificado o 
tecido em causa como de algodão bordado. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 186 — Eugenio Meyer & C. submetreram a des- 
pacho duas caixas contendo 225 kilos de tecido de al< 
godão branco, bordado, de mais ae 40 até 100 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 758 por kilo; em acto 
de conferencia verificaram os interessados que o tecido 
bordado pesava 185 kilos, sendo os restantes 40 kilos de 
tecido de salpicos, da taxa de 58 por kilo, mas O respe- 
etivo Conferente Sr. Luiz Soares considerou toda a quan- 
tidade de tecido bem classificado como bordado, da taxa 
de 78 por kilo. 

A Commissão da Tarifa onsiderou bem classificado o 
tecido em apreço como de algodão bordado. 

O Sr. Inspector: concordou. 


++ DA 
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“os recantos d 
parcial, 


“forem destinados á venda. 


“paganda de productos industriaes, e ainda, a. 


“um producto industrial do fabricante Ingersoll e q 
«pelo dizer existente na tampa — Brinde do Imnare Re, 


“referido jornal, será distribuido gratuitamente com 


ASA, Res 
- A Commissão da Tarifa, de accórdo com diversa 


pu ú 


a 
2 E 


A" vista do exposto, e pelas disposições da | 
Orçamento vigente, entendeu o supplicante deverem os. 
relogios gosar do abatimento de 50% sobre os objectos 
destinados á réclame de productos industriaes -que- não | 

A Commissão da Tarifa assim se pronunciou : | h 
A Lei Orçamentaria em vigôr no art, 2º, 8 10 
belece a reducção de 50 % nas respectivas taxa 
as estampas classificadas na 2” parte do art. 
classe 19º da Tarifa quando, nas mesmas se fizerem pro- 


1 


cadorias taes como canivetes, estojos para | 
reiras, desde que não sejam expostos á venda, . 


“Ora, o rélogio em apreço representa exclusivame 
termos da Lei citada não poderá ser exposto á 


e que, como se vê da carta annexa e dos annuncir 
fim de tornar mais lato o conhecimento de tal produ: 
e assim, a Commissão da Tarifa é de parecer que. 
à mercadoria em causa a redueção de 50% na respe- 
ctiva taxa. a A é 
O Sr. Inspector concordou. 


»s Dia 17 ] 


N. 488—J, P. de Souza & C. submetteram a d 
pacho, pelo Armazem das Encommendas Postaes, | 
volumes contendo etiquetas de algodão ; na confer: 
de sahida o Escripturario Sr. Carlos Pinto ver 
objectos de moda, de algodão, no valor de 4103400 1 
para pagar 60 %.. RA 

A Commissão da Tarifa classificou a e 
questão como artefactos de algodão não classific 
sujeita a direitos ad valorem na razão de 50 9%, = 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 189—- A Empreza Commercio e Industria .s 
métteu a despacho quatro caixas contendo camis 
ferro esmaltado para antoclaves, da taxa de 8% a 
lorem ; na porta de sahida o Conferente Sr. Lo 
Fraga exigiu o pagamento da taxa de 15% ad valore 
de accôrdo com a Tarifa vigente. 


decisões existentes, julgou que a mercadoria em apre 
devia pagar direitos ad valorem na razão de 15%. 
O Sr, Inspector concordou. ei. 


N. 190 — Ignacio M. da Fonseca submetteu a | es- 
paho uma caixa contendo pennas miudas, da taxa de 
por kilo; na porta de sahida o Conferente Sr! 
da Costa, tendo em vista recente decisão do “Th 
considerou a mercadoria em causa como penna 
enfeites, da taxa de 100 réis a gramma. o 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras € 
questão como pennas para enfeites, sujeitas á taxa | 
100 réis a gramma, do art. 18 classe 2º da Tarifa, - 
grupo representado pelo n. 1 e como pennas miuGar 
taxa de 108 por kilo do mesmo artigo, O grup 
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sujeitas á 
representado pelo n. 2. ; “A 
O Sr. Inspector concordou. a R 


N. 191-Mario Barbosa submetteu a despacho 50 lab 
contendo um preparado que classificou como ee é 
taxa de 20 réis por kilo ; na porta de sahida o Conferen 
sr. Medina Coli considerou a mercadoria em à 
como desinfectante não classificado, sujeita a dir 
ad valorem na razão de 25 %. E. 

A Commissão da Tarifa verificando tratar-se de ur 
producto comprehendido no art. 1.068 da Tarifa E 
rados de enxofre, de sulfato de cobre e outros 
priados á destruição dos insectos da lavoura, |) 
mesmo sujeito 4 taxa de 20 réis por kilo, na 7 
10 %, de accôrdo com a Lei n. 2.524, de 31 de De 
de 191, art. 1º. 

O Sr. Inspector concordou. 


192 — Me. Kinlay & C. pediram classificação de 
dorias de que apresentaram amostras. 

Commissão da Tarifa classificou as amostras em 
sulta como sabão commum, sujeito á taxa de 400 réis 
lo, do art. 64 da classe 4" da Tarifa, e como perfu- 
sujeita á taxa de 4% por kilo, do art. 164 da 
10" da Tarifa. 

Sr. Inspector concordou. 


193 — Mile. Dagmar de A. Guimarães submetteu 
acho uma caixa contendo roupa feita de algodão 
do 10 kilos e roupa feita de seda, pesando 12 kilos ; 
ferencia a que procedeu o Sr. Dias da Silva, veri- 
“que os valores das facturas consulares não corres- 
am com a quantidade da mercadoria encontrada, por 
, Que a roupa feita de algodão accusava o peso de 
lo e sessenta grammas e a de seda pesava dous 
| O que fez suppôr á parte interessada, ter havido 
o na expedição da encommenda. 

ommissão da Tarifa a quem foi presente este 
O, deu o seguinte. parecer : Tendo em consideração 

egações da parte e verificando se tratar de roupa, 
gase de seda, de tecido de algodão e filó de algodão, 
e que os direitos devem ser cobrados de aceôrdo 
qualidades dos tecidos, sendo de 668 por kilo para 
seda, de 15$400 por kilo para a de tecido de algodão, 
398600 para a de filó de algodão, por Kilo. 
Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


| 194 — Pinto Lucena & C, pediram classificação de 
doria de que apresentaram amostra, 

mmissão da Tarifa, de accôrdo com diversas 
“do Thesouro relativas a mercadorias iguaes a de 
“trata, classificou a amostra em consulta como 
de vinho, sujeita á axa de 200 réis por kilo, da 
te do art. 317, da classe 11º. 

Inspector assim decidiu. 


95— A. Libowitz submetteu a despacho uma 
ntendo cadarco de algodão não especificado, da 
28800 por kilo,.de accôrdo com a decisão n. 802, 
Agosto de 1913; na porta de sahida o Conferente 
ns da Costa verificou se tratar de uma parte de 
orios de algodão, da taxa de 8% e não de cadarços 
o como classificou a parte interessada. 
missão da Tarifa verificando ser, a mercadoria 
», parte integrante de suspensorios de algodão, 
| aceórdo com o-art. 9º das Disposições Preli- 
da Tarifa, que aevia ella seguir o mesmo. re- 
ara o pagamento dos direitos, que os suspen- 
lgodão, e, ainda, que travando-se de merca- 
ijeita a direitos por peso e não por unidade, 
ue a decisão citada devia ser revogada por não 
per procedente em seus fundamentos. 
“Inspector resolveu de accôrdo. 
6 — Victor Uslaender & €, pediram classificação 
de que apresentaram amostras. 
issão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
as em consulta como de tecidos de algodão, da 
10, sujeitos aos direitos respectivos, contra os 
s Srs. Loureiro Fraga e Sylvio de Miranda que, 
ficaram no art. 473 da classe 15º da Tarifa. 
speetor resolveu de accôrdo com a maioria. 

My 

x Dia 24 
7-— J. Rodrigues & O. submetteram a despacho 
s mercadorias, 3.250 grammas de thymol ; na 
ida o Conferente Sr. Loureiro Fraga consi- 
producto chimico não classificado, . sujeito 
| valorem na razão de 50 %.. 
são da Tarifa, tendo examinado a merca- 
| questão Dithymol de iodé, verificou se tratar, 
o « a consulta feita ao Laboratorio Nacional, 
stol, comprehendido no art. 250 da 
fa, sujeito á taxa de 108 por kilo. 
pector concordou. 


omes Wellisch & C. submetteram a des- 
volume contendo alfinetes de aço, da taxa de 

o; na porta de sahida o Conferente Sr. Sylvio 
siderou os alfinetes em apreço como de 


foram presentes Os 


o Nacional, a quem 
Ni em os mesmos de 


“analysar, declarou ser 
O. E 
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A Comn ssãao « Es a, “a « . 
qa la o , H 
USsaão « I M q | tu ndo em x ist a an uy se do 


o do ooo nvional;“uspesta pelo officio n. 135, de 
Ea 'orrente, classificou os alfinetes “causa 

lo S etes e "aus g 
3” parte do art. 740 da classe 25º Tao 


taxa de 18600 por kilo. Ca Tacirh, apdnihod jà 


O «r. Inspector concordou. 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 

Semana de 14 a 20 de Maio de 4916 — 
ferencias internas, Maximiliano 
e José Mendes Pereiro. 

Conferencia de sahi 

sahida — Armai IVelri 
Ei ando de Oliveira Al- 

Arqueação e avarias — Manoel Curve 
Junior e Domingos S, Thiago. 

Conferencias internas — Manoel Lobo Bote 


Correio — Con- 
Augusto do Nascimento 


lo de Mendonça 


lho, Gon- 


Eua do Rego Monteiro, João Fernandes Barros, Luiz 
audio Vietor Paulino, Antonio Augusto de Almeida 


Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra 
Cunha Junior, 
Pereiro, Dr. 
Junior. 

— Cabotagem —Nestor Cunha, Marcellino Pitta da Rocha 
Lima e Mario da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO 


a Ea ado GE ato Sylvio de Miranda ; auxiliares, 
- Amariho de Noronha e Augusto de Andrade Costa, 

Despachos sobre agua — Dr, Theotonio Carlos de Al- 
meida e Adolpho Lehmann, bo 

Conferencia interna — Amaro Abilio Soares da Ca- 
mara. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, José Dias da Silva 
Manoel de Castro Lima e José da Silva Rego: ns. 6,7 8, 
Dr; Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes, Pedro Fran- 
cisconi Pittaluga e Antonio Bento Ribeiro Catalão : ns. 16 
17 e 18, Antonio Maximo Leal Vallim, Antonio Camillo 
de Hollanda e Dr. Jovino Barral da Fonseca. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, José Dias da 
Silva ; n. 4, Manoel de Castro Lima; n. 5, José da Silva 
Rego; n. 6, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes ; 
n. 7, Pedro Franeisconi Pittaluga: n. 8, Antonio Bento 
Ribeiro Catalão ; mn. 16, Antonio Maximo Leal Vallim ; 
n. 17, Antonio Camillo de Hollanda; n. 18, Dr. Jovino 
Barral da Fonseca, 


j Erederico Carlos da 
“Antonio Fernandes Veiga, José Mendes 
Misael Penna e João Francisco da Costa 


PARA A ALFANDEGA 


Semana de 21 a 27 de Maio de 1916 — Correio — Gon- 
ferencias internas, Adolpho Lehmann e Amaro Abilio 
Soares da Camara. 

Conferencia de sabida — Gonçalo do Rego Monteiro, 

Arqueação e avarias — Maximiliano Augusto do Nas- 
cimento e Antonio Bento Ribeiro Catalão. 

Conferencias internas — Alberto Coimbra, João Fran- 
cisco da Costa Junior, Luiz Claudio Vietor Paulino, José 
Dias da Silva, Pedro Francisconi Pittaluga, Dr. Misael 
Penna, Antonio Augusto de Almeida e Manoel Lobo Bo- 
telho, Ê - 

Cabotagem — Nestor Cunha, Marcellino Pitta do Rocha 
Lima e Mario da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; auxiliares, 
Dr. Amariílio de Noronha e Augusto de Andrade Gosta. 
Despachos sobre agua —Armando de Oliveira Almeida 


e Manoel Curvello de Mendonça Junior. 
Conferencia interna — Frederico Carlos da Cunha 
nior. RA a 

a ns. 3, 4 e 5, Antonio Camillo 


Avarias -— Armazens : À | Camil 
de Hollanda, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes e 
Antonio Maximo Leal Vallim ; ns. 6,4 € 8. Dr, Jovino 
Barral da Fonseca, José Mendes Pereiro € Dr. Rodolpho 
de Alencar Coimbra ; ns. 16, 17.€ 18, José da Silva Rego, 
Dr. Theotonio Carlos de Almeida e Domingos 5. Fhiago. 

Conferencias internas — Armazens : MN. 3, jan e 
Camillo de Hollanda; n. 4, Dr. Antonio Olavo da ro 
de Araujo Góes: Dn. 5, Antonio Maximo Leal, hdi 
n. 6, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; D. df, aid h es 
Pereiro; n. 8, Dr. Rodolpho de Alencar Coim - a: pu ne 
José da Silva Rego; n. 17, Dr. Theotonio Carlos de . 


meida ; n. 18, Domingos 


S. Thiago. 


RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES : | 


Direitos de importação para CONSUMO ger abs ssa eds DE 
2 º/,, Ouro, sobre o valor official dos cereaes....esesenserçeo 
cao, dos generos livres. cecenennarsencuarensonenctnoa a 
Idem das e VINI. 
Armazenagem ...ccecsenenrenerreneneneeuncanacansenaso 
Taxa de estatistica, .....csenecrscennencensenacenacasas 
k Imposto de pharões.....ccenmsrsnsaneneneenenerenanento 
Imposto de QOEA ui os muei so x 0 na 7 nd o 


HE 1e42t:5815504] a apBions6r 
6 tots8go8 pe oe 
180c0, 


eenenaeaannas 


a Addicional de to “Jo ge id dos generos livres. cemennsanaanarenaaara cememceeranasata 
á NSUMO : e 
isgaiáridos co Espartilhos..«.. e sesiusasessaransrenes 
i Louças é VÍÍIOS uterenscereieparao 
Ã ad RR Co tefRa, se 5 ane a 
IE RÍO. pá gu TO solo 2 RP 
Bebidas. cerennrerannenan encena nenenas o 

E q pra pi CA pa dae Lama 
1 : II VCR Da O 2 etica Ni VS a A SER 
Tavas sobre. ..cc.v.0« | Perfumarias. .eccocecerrececcerranearo 

| Especialidades Eve de Ir: Roses 

PULGA te Raia a e o ts SR AS O jd I7ISSIO 

CONSELG AS alas a ol ro rd e Sea 12:9538350 

E CARAS ZU ORA saia o pre nto e 01s in Ricos nota 6:7188000] 

CHADEOS os is pis .2:9538300 

e came iaoE PETI if 128200 

VEIAS SRS CRO hs ESSA Si a o ror: 1598395 
Vinho SstrAnpelRo à Sabias e sa o md Nm é 0,819 
l Papeis pintados js bas as e pura da denis te 

IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO: E 
Imposto do sello.......cccvvcs sévo sc a No cpogahs E nadaonas neves Caem aa amo 0/0 POR a RR DT 


IMPOSTOS SOBRE A RENDA: p 
Intposto sobre. VENCIDENOS. 5 «sairam o animando pd poa e no CRIE 


RENDAS PATRIMONIAES 


RENDAS INDUSTRIAES :; p 
à Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial....ccemanaeeeserrenserasascaso 
Dita” da Assistencia a ABEnEdOS, 2, Sosa ma o arde Sra do a DOE RS 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses.......ecssceccrrcrocrereriraecoratas 
RECEITA EXTRAORDINARIA 
TE e SE A JOfgc same ho tas anip o ola colo ad 
sa montrplordos ompiEgados. pablicos COMTIBUIÇÕES à ic cse nas sed 
. F TIGOMNIZAÇÕES se ac E SD me eai mens à pame sms ajiigo + ca axa area qui a Do ns ncia é agem 
; k RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


eme ra nas asa a 


eua ans ad a 


ecran asas 


R 1 Multas de expediente e por infracção do regulamento. .,........ 10:2068895 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega. .cccctaaters 3078800 
E Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 3:6098580 
. Marcação de animaes................. CE aEnO Dieta no piu o RA 8 
Desinfecções ...... LO nb e GE RR Sea RD PA GaR ERR = dd 5 
é Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. ..... do cedo 3:8598800 
. i Depositos transferidos à receitas... cczesccsererecsesnsestonas A 
Reypãa eveninal..csecosnapes mena Edison ei coca o o RA dadas dt64RB500] ico A 2 cusigen ais do:bg28575 
h FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : E 
] E Quota de 5 ºJ., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo, .,..... 203:0838072 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
pa g Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de 1911 (Novos contribuintes). Coe snstanns esaftol avisos dE Rn 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 “/,, ouro, sobre o valor da IMPORAÇÃO LS, o O o e fd 266:9848160 
ê q Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada”. 2mmslora nr 0 o ORA TR 
DEPOSITOS : PT 
DIVOLSOS 1 voa poe UE Sc de DRDS e É a con ADO El ST :1738007 
á Contribuição para a Santa Casa e Lazaros - — Importação. no dE 15: 9138185) a 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo........... coca, Film OMaRSGBONN or 
Idem para a Intendencia — RIDONTAÇÃ£O trio ao tato aro A ae RT o v Rio man ata e iaca aa a | E RR 
Despeza a annullar ........ PE RA VE UA Rr er o ain ao a Vi ERR Rs FRETES | RES A Par 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ , 
SAJdO FeCOlhido es caem db gnv caso COcris bina nova o ses neu cimo o 0.0 samaia dino pm aja RAR o 
(Valor da quota 238250). . 1.948:2108451 
l z 3 ; 


EM OURO... cnas emas quan nana mera E uOASANOUNA 
EM PAPEL. cp fo sounds ade foi Nero Deca idos 
TOTAL GERAL.iccuccreccêm  S,148:3558400 


p= 4 RENDAPO TAL os md à 


“Ea 1 h) e q E | E . 
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gm sa ta % Dee 
MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Mai | 
t de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso | 
Ep O 
E y | 
v | VU l 
Cascos Nações Nomes E mi Carpes ; | 
E s gas Consignatarios 
k é lá | 
ARS ENE SE So e 
vapor... ..|norueguense .. Bayard ......cioo. al | 
- SA cio Sae ra E I-719 agem, lastro. . -|Frederick Engelhart. | 
RR lmanceza ss. |Gntonna eee] SS fase tao fytos generos. . Mala Real. | 
vapor.....lingleza .......Byron. 1 MAE at a 56 E de “Pe RA NOS “a | 
“ce near. am ve sn ai orto N 
Ts MES » + 0. «-JAMAZON ee. ****+»-| 6.300] 206 varios generos,.iM n Megaw & C. 
» ....|francez A. J o 05x» [NR Real. | 
Í Ce aureguiberry .. [51 id 
vapor..... ingleza Cotovia 3151] aalidem..........., |G: Coatalem, 
asse PE E A O 2s 327] 23/t1gO... cos ees. «Moinho RE VA 
RE Ena es Rato: : po? ria Ea E: generos... |D'Orey & C | 
barca. .... norueguense ../Don....... : eee Neal = menos at ade 
Ee hollandeza .... Wondrichem ......... «| 2.530] 28/em lastro. . e... Di do ah Hi | 
-«|galera .... americana .... Edward Sewall. 2.016) 24carva Dib artinetii. | 
rica d : R - g4icarvão........ «IN 
vapor...../brazileira .....|Rio de Janeiro..... *«.», 1.487] q4 varios generos.. idem, e | 
» ---» italiana. E RE Rea... 3.05!| rozidem........ |S. Anonyma Mart 
PRB: «+ . prRentipa io e sed quo cap amamo o) Lo 550) 24trigO. ci cac nec ro - José Viegas Var ni | 
a IR O cd artefato 802 aolidem.......... «. Idem, | 
4 ali ã e ci sa ido (o ga vo pe a «| 6.032) 32 ça combustiv el. iÂnglo Mexican. 
ese ea cotemeccrcner nel 32927] S5lfructasS ......... Wilson Sons > 
PE ne a e big Ea qe Darro...... rar efa (o DotA 7-291| y31|Varios generos. Mala Real gr 
ERidaleÃo Su + º sine Por... .. Ingleza .......|Cardiganshire......... 5-993] 93ivarios generos..|Mala Real. 
E dois netas DE mio Sa Galicia: ae...» Duo mB T7B ATOM IASHO LS... |Idem. 
à fia iagileira Ea Gras 1 PORRA 77º] a3r1jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Diniado UE TI A o nto ioro tejo! | END GALa a (a (0/0 ao sim 010 2 e oo 2.182! 27/em lastro.......|Wilson Sons & C 
ê SEcA RE Rian rat E itiaina Sophia...... 2.980] 33 idem ENIO LR Luiz Campos. 
Re «si aieza ERA Pta Ec eovssmesveso) 3173] 35 idem. ETR RR Norton Megaw & C. 
por.....jingleza ......./Phidias...............| 3.564) 34lvarios generos..| Norton Megaw & C. 
= e ESA » SAR Camoens ....... uv... 2.640! aslem lastro.......lIdem. 
late. .... americana ....|Cyprus ............... S40)" ASNdEME es cacos. Angio Mexican. 
Rue nd pesna eccmse roer eve ce.) 7.288) 126] Varios generos../Mala Real. 
a aee a IM BlEZA o 0a no) CAVOUL. o cvs cnnitono.] 3. 51] so xarque .......... Norton Megaw & C 
» -...|italiana......./Chile.................| 2-108) 3r/em lastro....... Wilson Sons & €, 
vapor...../norueguense .. |Skogland......... «»-»»| 1.827] 21/em lastro.......|Amaral Sutherland & C 
E Riba: ea Sao Jonws acao con vs.) LOX0) z0/em lastro... .. +. [Amaral Sutherland & C. 
=» Jingleza ... «ou |StrabO ......... 0.00...) 30071] 33lidem.... Norton Me ; 
No eis» a bicaco 6!» gaw & C. 
» atas » E VaDAT a cio davoiatn ao vom = =| 0.000] 177 varios generos.. |Idem. 
» .... hollandeza..../Amsterdam............| 3.514] 27 idem............|S. Anonyma Martinelli. 
» | +... hespanhola ....|P. de Satrustegui......| 2.718] o7lidem............/Zenha Ramos & E 
» “|dinamarqueza. Antwerpen ..... «eee vo] 1.026] agjidem............|Frederick Engelhart. 
» +... |norueguense ..|Forde..... cosvvnass ce] 1304] IÓ|CArvÃO...,.:.... Lage Irmãos. 
» wma. ingleza .......[JMexico.:..............|-2.994] roxem lastro......./Mala Real, 
á TOA » Ena o pede e RSS o a q dra ae e generos.. Idem. 
RRtaTo » araná. e ese v0.0») 20089] 38/em lastro.......|Idem. 
= rode » Room JDESBAUO Coal natnia aapio o | 70205] 130 IdENM too mio so nai Idem. 
Prade a orar grega... V. Constantinos.......| 2.488] z2jcarvão.......... Wilson Sons & C, ' 
?» =... hollandeza....|Mercurius.............| 1.824) 2olem lastro.......|Brazilian Coal Company. . 
rebocador. RS DME ae cu, SE 94) Bjidem............| Wilson Sons & C. 
= BRR » DID Ra Este pior o ss oo 94 8lidem....... mad Idem. 
Eco » ie a A CUANEO. aionto seo con como] JNZ0), -BIIGEM.. 00000 cmo «+ |ÍdEM, 
o ori SP ES [O 51510 «..| 104) Blidem............|Idem. K 
rim dota a Date! INI TE VE RU Sa (ela a elpio oo 1 " TOnia CONDES: 500 = ««. | Idem. 
-|Vapor......lingleza ......./Royal Sceptre........./.2.435] 23/carvão.......... Light and Power. . 
do PÃO » ER PARE cccvore. va] 2-649] 32/em lástro.......|Norton Megaw & C. 
isa » RUE TES is nas [0 Dia, e/a ai « 6.622! r87/idem..... elnto s/o 1») LET. 
vapor..... ingleza .......|Holbein. ccev. w..|:3:908] 5ojem lastro.......|Norton Megaw & C. 
» »... [americana ....| Walter D. “Noyes. e T6 = «| 3.715] 28|varios generos. .| Wilson Sons & C. ' 
vapor..... Pa de .. a edad Wrlals/0/4 81) dE ORI 2 O EE lastro. ...... Amaral Sutherland & C. 
RR ARE TI LINA oo ai» | EADENTAM eroo saia ai aio eiel ao 1.024] 20trigo............ Luiz Camuyrano. 
«|VApor..... Reno ZA o a E TEA Faia 32 gates generos..|Frederick Engelhart. 
RR DraZIeita = vis) CUDALDO o cu ajeiao waisaio!o 2) 32|trigo............ Novo Lloyd Brazileiro. 
» -«.. americana ....|Isthimian...... Cos v. se] 3463] 33/carvão.......... |Light and Power. 
ar pre =. «=. |CONCEZIONE... .........| 1.218) 23/em lastro.......|Brazilian Coal Company. 
lrebocador. russa . dC ds a A 143). 8lidem............| Wilson Sons & C. 
PARRA RR emos... soe ar 160)  8lidem............ Idem. 
ERREI Ore ==... sao») x43) " Blidêmo cas. «+++. +«| Idem, 
DS olstaro » po imae |SÍGLO o no po oie va e Rida 143 Blidem............|Idem. 
MESA >» RRRERER on açse on VeSe do de 143] ' el RAS Drjag 
er » RR LE e era E pia slniera ia 270 idem... ........» Idem. 
apor... .. |brazileira .....|Saturno..... E En SIS] 51 varios generos../Novo Lloyd Brazileiro, 
vapor.....|brazileira .....|Minas Geraes.........| 1-643] 7ºjvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
dei POR americana ....|Sowan................| 4:064) 34]carvão .......... | William Lowry. 
DRE a |franceza ...... A. R. Genouilly.......| 3.458] 49/varios generos../G. Coatalem. 
PRN SHECal oc... KR. VÍCLOrIA, à rear oe 00) 201600] 38 em lastro. ......|Luiz Campos. 
DDR RR UNE ZE, = oito eo | PATCO à o 0a atas in ion nao nu) 20798), 37d 00 w 00= 000» | Mala Real, 
» RR Ut DAMA. oo sn on as o» 1.179] 2Ttrigo........... [José Viegas Vaz. 
o ne leZa io o cu | DAITO ssa me co mor vu 0 000] 7e29L) 133/6M lastro. ....../Mala Real. 
DB eles » -“-«. (Almond Branch........| 2-19x]) 23/idem.........:..|Wilson Sons & C. 
Aee » ADELA ata ro oia oto o ro 0/0] DALI SPICAL NÃO caio x ms « 0,0 [NAC 
» o-igrega....v.... |Kilkis 0.0.0... 0.0....0| 20777) 23/em lastro....... Brazilian Coal Company. 
a Dc sibrazileira -.... | Taquary ese lc cesweo «| x.938] 26/carvão........../C. Commercio e Navegação. 


» 


vapor..... 
» 


| VAPOF. «oa + argentina ..... Vaquillona .»..cxs.cc on 


+... americana .... ID. N. Luchenback..... 
mon CAliana . e. «> - [LUISIANA ss» éra 
“»ingleza ....... Lamington ........ go 

ingleza .......|Ortega...,.... ; 
=. Ifranceza ...... IDuplêix.......... 


497) I9ltrigo...... 


. 


X.09L| ZTICALVÃO.» ve sos os 
3.061| 174|varios ra 
2.828] 2z7/em lastro....... 


4.646 


ONE a are Nina nd 


José Viegas Vaz. 


'Brazilian Coal Company. 
S. Anonyma Martinelli. 
Brazilian Coal Company. 
4. Sto! 160|varios generos... Mala Real. 

G. Coatalem. 
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25 


Procedencias 


Buenos Aires.. air A cheia PEA 


RÓSario «Mia se e a pies a 


Cascos 


Nações 


» ..litaliana. E 


Buenos Aires... ...s.«. vapor.. Pra 


ingleza ....... 


Nomes 


1 | BOLO; Aaron RO 
Eastern Prince... 


o 


vma a, 


k .«|fancera IO IGaronna. arm onte (o alo E O 
| 1.020] 


ai 


Tonelagens 


1.789 


36 varios. s generos 


NOVA! York: » sans apk » brazileira .....[Rio Pardo... ........«.| 398] azlidem........erve a 
Rosario. «es uid nino 08 he sp hollandeza.. . [Calypso . .... «e... =») LgI5) 4 Compan 
A Nova: York... mom care HÚBAr oca americana ..../Mary'F. Barrett, ......| 7.564] TolcCarvão.......... Wilson Sons & fS 
“am 26 Liverpool... ...sesee Emis DER ingleza ..... ..|Araguaya...occecerrom 6.634) ros|varios gêneros 
h Nova VOrk.-. ennido k ie Eis » «+++ |Higland' Prince... .. ha.) 2.107 pesto Va 
Manchester... ..s 1405 Dad Dol voip nto! DEVOCO valor cnteiro» noto] SAD EO ritos poda 6 
Buenos Aires... ....,.. o: » à ps ada da To 7-288|. «-»- Mala Real. 
27 |Bordêos... «sas wsv. -rta vapor. a franceza...... Sequana.... SESI 3-496] 
29 |Manchester. sc... +.) VAPOr.. «=. |inglêzas, se co nº) EUCHA:. assis Ds «| 3-095 
o Glasgolyn se as epa - - age » «+++. |Raeburn. o, cs asosaso o] 9=231]) AZ|VATÃOS generos. E 
N Montevidéo:, ..s- se v.0.|4 0d sore joriental, 5.00%.» | NEUQUED ssa e alo oo 4 io] SO | AD JOR TASLTO. E car taty ta Martinelli. 
bs GEnOVAR e grita pela toe 05! o to CERNICÊ ao é PARE en se a 2.612] B6jidem.........v., D'Orey & C 
Rosario. ..... or vaca) quer -- hollandeza. ...|Prompenberg..........| 1.008] rólidem............ Wilson Sons & €, 
Buenos Aires ......... » 2h popa «««|P. de Satrustegui......| 2.718]. og/idem....... eee . Zenha Ramos & C. + 
ROSATÃO. «io = masa Ag o sa hollandeza.. ..|Hercules.... .........) 1.372] 23 idem............ Brazilian Coal Company. r - 
Ê 30 |Nova York............ Vapor... ..jamericana... - Pennsylvania . o ccrmsso] 4.139] 32jvarios cd William Lowry. í 
New Castle, ..... Cent Das MGUETR CS aqu 'Rio Pardo......... «»»| 2.564] 24 CArVÁGE Sc ra » Light and Power. “128 
Daker Serato sc vero Ra » A RR 1.852] agem lastro....... A” ordem. 
Buenos Aires... ......» |» .jargentina...... SOMA E ass sro san 496) 20 trigo Sadi e aos ANA Ltd Vaz. E 
91 |Nova York cassio . vapor..... americana .... Stephen R. Jones......| 3.r12] 27 varios generos.. William -OWIY. s 
e 
no q mu 
Ras wu n 
, Fo pi 
o q Se » | E 
pa á Procedencias Cascos Nações Nomes | a E 
| E) 
E | 
x GADO SFH; Ss Sa srrtamata fear emite O ULAAO do vaio de ren ao 192! 13/Sal............. | José Pacheco de tes 
NO AME cure aaa ate a RARO Sarre A e AVROtE oram amei ecenejocsese)  T2jem lastro. ...... /C. Pesca de Santos. 
Aracajú. .... -.. co...» paquete... » + ALASSDA BN os eu min mete E 542) 32/varios generos. -» E. Brazileira de Navegação. 
ManãoS!. ese Es or IV ADO » SPEARS e ico Er Vin e 750) 30/idem.. «eve +. +. +» C. Commercio e Navegação. 
4 |Antonina 485555 46.0 + |NADor SJbrdeieiras cas 2) OLDCN Sa da doe E nin e a 313] ag3jvarios generos... Lage Irmãos. 
la Porto Alegre. .......+, Rs cs > com eo | Itatinga secos raso vce) 026) Solidem.,. wow ca. .|Idem, 
a 5 [Cabo Frio.... « |rebocador. Hi Cida Gis Tea gos RE RS q 192] Ta/sal,............ José Pacheco de PRE 
REOITO.= sra mirre o ie ato ee VE DDS MP PES ILADUEA SS op alga 926] Golvarios generos. « C. N. de Navegação Costeira, 
- Mossoró. . EAR » » » og e ie A TE APIS E a 849 54 idem............ Lage Irmãos. 
Cabo Frio.. E cr ” «el rebocador. » 20.4 «| SURADRETICA = O a aii 6o 3jsal... .. 0... +++ Miranda Telles & C. 
A Santos. antro ceras e Rs RADOL Oss a» 'brazileira . E: ABUSA soro do e aa 290) 18/em lastro. ...... C. Pesca de Santos. ú 
Cabo Frio SS INIaté. =. Wo cao agita MBRCATENSOS A pus» eras a a ho «o madl o S/CAli a proinia sereis us anil A ORDEM, > 4 
Santos... ..... +. o vce |VApor..... americana ....|H. Luchenback....- «| 3.516] 32lem lastro....... (The Caloric Company. 
8 |Porto Alegre.......... VApOr..-..| ibrazileira ..... ASSO sa ne di o a rotor RA 779! ativarios RES C. Commercio e Navegação. 
. Alto mar.............. rebocador. RI De AJERRA ES inlora RM e igjem lastro....... C, Pesca de Santos. 
, MADÃOS ema O vapor..... » «| Maranhão... exexens e Es 763] 6o|varios generos. - Novo Llovd Brazileiro. 
Laudo casas AR e e Sp MANEIRAS sra ia O aa 234 a7lidem.... .... +... Idem. . 
- SANÍOS,s séc ago mote co io OT e CANTER votos IK. G. Adolf...........| 2:232) 30/em lastro....... Luiz Campos. 
Porto Alegre. » brazileira ..... LERDO Ai mea Eat ao 692) salvarios generos... Lage Irmãos. 
ACACAÍI: mem os aja 5.07% emo » gas ge ILAIpapARsE A A o ra 513] a39jidem............ Idem. 
Recife ..... E ra sinto! V EMA Sora is NE e 143 El idem... ..... +... Novo Lloyd Brazileiro. 
Rio Grande “do. Sul.. » - jamericana .... Edward Pierce,.....,..| 3-228] as5/em lastro....... William Lowrv. o 
llhéos . OS AIR » «|brazileira ..... Philadelphia ....... are 359] 29varios generos.. (E. Brazileira de Navegação. 
Porto Alegre gears » Ed SA |Itapoan..... cecrom] » BIG SB CER as cia menti 1 IES Agar Costeira, | 
q |Cabo Frio,.... . lrebocador. ore Fe IUTADO e REdo Sera Leao I92) 13|sal............. José Pacheco de Aguiar. 
Mucury a vapor..... | » «- Carangola .......ewsao 221) a2/madeira.. e... C. N. S. João da Barra e pos... 
PATA sr ane RR A te AO » «Sírio. cosnaasoo] | 554] Calvarios generos... 'Novo Lloyd Brazileiro. + 4 
zo CAD, EGO, mote oe aretoin op rebocador. |brazileira ..... Sul-America tada siga o 60] 7/sal.... 2... «e». «|Miranda Telles & C, 
IMDeBiDa sea SE vapor..... » Itaituba. . SS Ra 613] 4o/varios generos../C, N. de Navegação Costeira. E 
Marambaya ....... rararo » Ae CH RTGTEA va aa oc e SERRA »-»«««| 17]em lastro... .,../C. Pesca de Santos. ' AAA 
CADISETIO, ma neo eba hiate..... » sitio [ANUPORA: 50% ste Tn O PE 13/ varios generos.. A ordem. 
DER EA chata | o gre NORTO . cao aire a E » 150) sal. cesecoa ooo Vieiras Mattos & C, . ta 
LAGE Sis nad pontão RR 5; Luiz... legis 2 uk rlidem.... ....... Oliveira Meirelles & C. 
LI TICADO PIÃO. à açores Sato NIGTe rs ah je brazileira Cear. AURA,» 2 np una so e SORA gjcal.. . pinho e wolr= vo A? Ordem, 
MATAnhÃO «Ens se vapor.. » «« Mantiqueira... ........ 873) 37|varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
k Porto Alegre ..........) >» ba nd ido iltassucê..............| 926) S8lidem............/C. Node Navegação Costeira. 
E SMathens e eme e tea A » - Itacolomy... sobe], o 4] 20 NGC o eta o aipe «+. Lage Irmãos. 4 
12 |Manãos,...... E EA «JVApOr... .. brazileira ..... Bahia... «.««| 1.548, Bolvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. ar 
Gabo Frio cor sore hiate PD cs pie, Cabo Frio 1 Ma ça alidem............ Domingos Joaquim da Silva &« : 
RECTA qse ns a vapor... » + HEAPUDY. vo na Sa ae 926) 58 TEMA cai Lage Irmãos. 
Cabo" Frio sa ve ssa de rebocador Ag Apa Urano .. RPG 93 112] a1gjsal,....,...... [José Pacheco de Aguiar. é; 
ES TICADO FIO, seo sia ora vapor..... |brazileira ..... Sul-America ....c.ss.v» [et DE o o a «-/Miranda Telles & C. 
Parana gUE O ru A SRS | PP po Itanema. «-<.+| L. 173] 26)varios generos. . Lage Irmãos. , 
Porto Alegre.......... » » RAPIDA, sarro POR 927! s8jidem............ Idem. á 
Cabo Ros far as nois copie SM aãA E o Actiyolbsis nt a o e alidem ....... «=». |A” ordem. é 
fl e ras A Sine ra BRA, e CIOTIdE ram os coa 20) SACA) rise intao NS a 
(BID SS end Eae: RS » «Bahia. ..cerujo cade su)o  LBO] s MISAL caio tita nona o» PVTGIRAS MATEO ES 
Alto mar ú rebocador. Ro GA Avante... comemos elucaamal T2eN JASELO. in 10 ]C, Pesca De Santos, h 
BANCOS ar vapor. » Guahyba ......«......)) 654] 37]VAFios Aiadado C. Commercio e Navegação. 
CARURA GS o qto» sf ao hiate ..... SE a ANTA cs sisid ra SAR a47| 39/idem...... «.«,««|J; L, Callemant. 
RECEM vo exe ci vapor... .. » Murtinho). «sacas es a y 394, a3slidem............/Novo Lloyd Brazileiro. 
Santos sec. sso 00 PEA O italiafia ....... Procida...............) 2.435) 32/em lastro,......|S. Anonyma Martinelli. 
Rio Doce ias brazileira ..... Fidelense........cevcol 225! zolmadeira.,...... «IC. N. S. João da Barra el 
E 
aa: at O o ma a” - 
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Nações h Nomes É E Cargas Consignatarios , | 
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a de di ai Desa a 
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A2iCina Soo LADO a uatem o var se rr ao I92) 12 Sal.............| José Pacheco de Aguiar, 

DRE soe ses os cre saloo. se] p4jem lastro, ......IC. Postado Santos. : 

DS «co|Itaúna. cerco saceveseselesnase] 20 VAFÃOS gENCrOS., [Lage Irmãos, ] 

--- Don Guilherme........ I78) 10 varios generos.. |Queiroz Moreira & C, 

2 ee» + AMAZONAS . e... 00.0...) 927 SQUID. S4ia Tor «-|Novo Lloyd Brazileiro. 

brazilera sos |SErr PE ava ns edge esa as 820) 66 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 4 

BR miltaguerai Ao... co] 926 58 idem..... ......|Lage Irmãos. pa 
brazileira .....|Cannavieiras.......... 395] 37 ferro velho......lAlves Vieira & Ka is 

| > o REGRA DI sy vue vao o basis aical «sau... <«--|À! Ordem: : 

| pas esa EO Via | RA a 775) 66 varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 

» de | Dn a ny ex RS 026] 4 SOAM cio sro wo Lage Irmãos. | 

| SE es a | ba Se PN N 


CAE 37 varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro, 
RR A e PAO pero praia era o oia 192) 12 8Sal.............|José Pacheco de Aguiar. 


e »=» =» Esperança ........ 5...) 600) 2idem....... «--/Miranda Telles & C. / 
RR ISUIEAMEFICA el reis ele o DME 0 Ta (2) PR Idem. 
ris co a (EIS Ee tr RR ridem............ [Vieiras Mattos & C. Wa 
EUR do se EAIUDA anca neo] 1860) aridemo.. oo Lage Irmãos. 
brazileira. ... |Pyrineus ....c.cec o. 885) 37 varios generos..| Novo Lloyd Brazileiro. e. 
» “«*--/Rio de Janeiro ........| 1.487] 88 em lastro..... ««« Idem, 
» A ocaso Le te [ES 11 PEA 2.227) 39 varios géneros..|J. M. Azevedo Castro. h 
RR ora AN MCEO mista aa nte mio air coloca sim alo LS EM lastro.......|C. Pesca de Santos. 
RE PATAS SUAS ototaib Sia saio a | oeiras 32 varios generos..|B. Brazileira de Navegação. 
» afeta ad LAOL ota a a o ias [20 e at 186) 57 idem............ Lage Irmãos. 
E ca SE EO o 779, BE idem sn Gauss a = |C. Commercio e Navegação. 
ileira ..... Primeiro de Março.....)....... RUCA ari ao «< LA Ordem: e 
*--«-|Haperuna ............. 673) 36 varios generos..'C. N. de Navegação Costeira. ] 
EINDLCANIO Debate ars Eta aro ara nuço [ed Ri, ARS) LE Sn José Pacheco de Aguiar. <a 
ERA Sd DS 825) s4 varios generos.. Lage Irmãos. e 
CELSEITINHA. 5; co ntevo:s 61» jo 525| 17 madeira.........'C. N.S. João da Barra e Campos. 10H 
AUANEIQUE eia oe ro dg er lccer da 9 Sal cacem... .. Lage Irmãos. À 
à Point (E dr (SORA RR PERDE IR A A TD 7 ordem. A 
| e apo LAILA setor (o o or ias 927] 6ovarios generos.. Lage Irmãos. nd 
a fAMEricanas: me [AAA RA VEN SS ss e emos | rute calos -- em lastro. ...... Wilson Sons & C, ; E 
BraZiBira a sjere =| PIADBLA spaievoio ar Gm ce siolé 225|.. .. [Varios generos.. José Pacheco de Aguiar. 
» apo SMS are E O 3 UM RS 17 PD Pesca de Santos. 
» Ro ei EE DDS À ez Me FR RP 6r3) 38/varios generos. . Lage Irmãos. 4 
FR SSnGE SE coro coa) “h26) golidêmi. od... Idem: 
brazileira ..... |Sul-America.. ...... Dolly gisaliiea. cce... Miranda Telles & C. 
CRASE ApÉ ES NDA RA SR, PR PRE DOS PET TR Abreu Meirelles & C. 
aê DA cega OR E ORRDA|T D - Vieiras Mattos & C. 
Do asno Pará «ebosco cover or. =] T. 185] TO2|VArios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 4 
leza ....... Cardiganshire.........|. 5.993] ro9lem lastro....... Mala Real. 24 
o LO MRE De, ce 7 to) RISAIS arte eme 10: |. Eliminense: 
Ro buazileirames q MEANIMANVEs » preta 4,24 00% Jg S2jsal cn season ve colo COMMETCIO- E Navegação. PN , 
a eivmaio ALERTA 2o verme comu c o voce )rovcm e) Lglem lastro, ...... IC. Pesca de Santos. “4 
Ibrazileira ... .. Carangola ............| 226] 23]varios generos..|C..N. S. João da Barra e Campos, | 
Aa UE ER] PA I2jem lastro. ......|C. Pesca de Santos. 
» “++ Theophilo de Mattos... 237 o foi Paulo Passos & C. 
k » pera ADNC a a RAR EN! 869, 12 varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
» DRE SEI) Co Slate tobnrotiga pro dem oia eu ncia Sy idem... ........+|NovO Lloyd Brazileiro. 
en DO coosjPlaneta.....ceve.. ee no] 253) 2g]sal.....0 2.0... | JOSÉ Pacheco de Aguiar. 
Rm ioraenera os Alerta co. eee. ren our enca 16 em lastro.......|C. Pesca de Santos. 
] » Gio = IVA EIISLITAELO o tevo rev - ecc. 394) as varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
as (CETTE) ML Ap AE ORE 351 Sical.............|Manoel Gomes. 
RCE Ds AA Ro gs sro mi cor 21 ajidem............/A” ordem. 
rebocador. E pe RD .. Sul-America. DO In DE 60) gjsal ............. Miranda Telles a 
vapor.....|brazileira .. «+- Piauhy ....... cce... 0.] 425) 36 varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
RR o mtatiba o,.e ue .0 0. ==] 553) cablidem, sçx qo» ne os Lage Irmãos, 


» E >» “== ++ Mtapuby.. Bate a Ta TERRA Eme 56 idem... ......... Idem. 


Durante o RS de Maio foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


i 3 E .8 20 Las Palmas. 
23 Buenos Aires. JSkogland .... 1.837 


co maeiço sv 0) 20527 


= | no] 8 | Es E 
ê Destinos E z Nações Nomes E) 5 Destinos 
| Raro E lá 
| i c Nova Orleans. 
re. 6 .jameric..|H. Luchenback .....|] 3.723] 32 : 
“ua E oa York. 8 -/italiana. |Lealta ........ cv. .] 2. são 34 arg Aires. 
| 3.868] 88|Bordéos. | k rs RUE SA a E Rs ctg 
2.423| ' 21/Baltimore. «/ingleza . |Desna ........... Es vt og Pseni 
| 9r4) 32)Buenos Aires. 9 ; Nro it TH barato ae paia pg 
E ia. |americ ; Cyprus .. dp são 874 so|Trindad. q 
E a eterno -Isueca. .. |K. G. Adolf ........| 2.232] 25/Gothenburgo. 
2.530) 27 sterdam. Ê am Ro 6 A 32 t deco 
a a RA 2:528|. op|Buenos Aires, | 
E i II : ds Meo a | 
Fossa sa CE io . sueca ... Drottining Sophia.. | aaa pi papelão É, 
lg era Ps or Te 77] ssa da omtevidão 
ER E a us g ic. . Edward Pierce...... 3.228! 25 Philadelphia. 
i sbubo Liverpool. 
ias eh an] 3796] 25/Liverpool. ingleza . Rem de aaa da E EP l 
ria) 35 Ra - PATANd. soc css tidas 2.689 40 Genova. 
3 o El aa » » DESQUTO: dao rsiad ori iara é 7.295! 130 Liverpool. 


hã RE 
: Nações Nomes 2 s Destinos 
o [= v 
m | e 15 
são, 12 |paq.|ingleza .[Cavour ...... o Esa .1s1l 44 Nova York. 
Esta A SEAROS sa de cido AREA 34! Buenos Aires. | 
F RE RE Spenser ............| 2.649! .32 Liverpool. e mo: ! 
vap.| » Merurio............| 1.938) 32/S. Vicente. — paq.franceza A. R.. Genou 
Ts Paq: ingleza .|Vauban....... ......| 6.699] 195 Buenos Aires. É) sd ERA» 
E » VeStrigo aguas A cao] Oda o Nova York. |» 
» » jPhidias . Ecs POR Rc 3 idem, Aires. 
E A » !holland. [a misterona CM DE SA! Idem. » 
vap.jnorueg.. lEdga. rt pe LEO) E Copenhagne. , franceza Garon 
) » |holland. |Mercurius..........| 1.824] 23/S. Vicente. “Ivap.lingleza , E q 
16 |paq. jingleza . /Holbeirf............| 3.006! s6|Liverpool. “24 |vap. italian 
17 |vap.|dinam .. |Antwerpen.........| 1.026] 17/ Copenhagne. 
18 |vap.|norueg.. Salbakken .........| 1.662] 20|Copenhagne. 
19 |paq.lingleza . Eastern Prince .....| 1.789) 28/Nova York. 
» » Darro ..............| 7.291] 135/Liverpool. 
» » Pardo... ...........| 2.282]! 40/Londres. |» ” 
20 |paq.|sueca ...|K. Victoria.........; 2.160) 34/Gothenburgo. paq q.lingleza . ps na 
reb. missas 22) Umo;. bis abç 94! 13/S. Vicente. |vap./holland. Calypso........ 
» » Dosh fo sdne Rato 94) 3/Idem. paq. jingleza . Higland Prince 
» » TEES ecos as Dedo ia 270) MSIE paq. hespan . |P. de Satrustegu 
>» » Cuatro... mes2n> 1) an) aSdem vap.|americ.. |Isthimian....... 
» » Cine EE so Te LA E 96) «4 Idem. » l|ingleza.|Valetta...... 
» » SEIS dedo MEN SF Ra 133! r3/Idem. » » Royal Sceptre. . = 
>» » 1OLB% ss ima o E sf E 634| 13 Idem. pag. |franceza |Pampa......... 
: » » Eae a o da | e sÓ 4a)! LES TOM vap. holland. |Hercules 
» di DDEVESA E rm are aca R 160) 13/Idem. E e VER) Trompenber » 
» » E a Ce fa) » |oriental. |Neuquen.......... 
» » Ec eg 127) I3/ldem. pag. lingleza . o AD dl 
é vap.|norueg..|Forde... cv .0.! 1.364] 16 Philadelphia. |» dt E 
É paq.| >» Rio de Janeiro. 10. «.| 1.489] 31/ Buenos Aires. 
vap. italiana. |Concezione .........| 3.218] 2zo|ldem. er : 
“ 22 |paq.|brazilei YRio de Janeiro......| 1.487] B8/Nova York. | pad. (espa? nome “xim UT  rao perr es 
Durante o mez de Maio foram despachadas para os portos gácionses as seguintes embarcações 
a “| 4 Ee 8 a : 
S | é | Nações Nomes ê Destinos E | Nações Nomes 
aro & a 
| (3 0 
1 |pag.'brazilei. |Itanema.... plate 27 Antonina. 18 |hia. brazilei .|Cabo Frio,» eme cuba 3 Cabo Frio. . 
n reb.| » Urano sa E 6/Cabo Frio. » do AUTORA bao s o an 3ldem. 
2 |paq.|brazilei .|Itapema............ s| s4/Porto Alegre. » » vo PAP ; a dem ui a 
» ILAperuNA: é scale so ) 7/Aracajú. paq. » Rique s 8 Pernam: 
ad » » Jupitepe ns cerco E Manãos. 19 jreb. |brazilei.|Urano ............. E dedo Proc a 
4 Ipaq. brazilei . Teixeirinha......... 19/S. João da Barra. 20 ireb. |brazilei . Sul-Amefica ........ puros Frio, ” 
» 9 MIS sie tios e GER e 48|Ceará. hia.) » Clotiges: eo ass alIdem. Mu pr 
5 |paq.|brazilei .|Itapura .......... s8|Porto Alegre. paq.l » Sergipe... .......o. E Santos 
» » Itatinga.. Eira 58 Pernambuco. » » Murtinho . RE nd 37! Paran ud. 
» » IPITADEY esa va monta 36 Manáos, » 2. Itatinga. -osescrero 6) 58 fe 
o reb, » [Urano . ER sa 6/Cabo Frio. vap.jargent.. |Libertad........... é poa re 
Mp pa e America «em «ei. ajidem. » [americ.. |Walter D. Noyes... ao/Porto Alegre. 
pag.!  »  jArassuahy......... 32/Antonina. 22 |pag.|brazilei. Satellite. .......... * 48/Santos. — 
8 pag. brazilei.|Itaúba..... Pr ERAS sa/Natal. * y | pd l 
tera pbiera Itaipava ese mcerie 37/Imbetiba. 23 'paq.|brazilei . Itaperuna ,......... 13] 37/Imbetiba. 
>» argent. Novillo ... .... 02... 24/Cabedello, » Bei Itapema... ecc 54 Porto. Ta 
á » |brazilei .|Guahyba .......... 26 Santos. z » (Bahia... ,sescses. os ps panagão 
9 |paq.ibrazilei .|Itapuca ... cc. ce. e s4 Porto Alegre. . » »  |jCannavieiras.......] 
: » » Itapoan: ess iniaa o 28| Idem. 24 |paq.jargent.. Vaquillona...,..,.. 
» » BESTA e av OS E 65/Manãos. »  |brazilei.|Javary........ e... 
red.) >» [Urano .. PR 6iCabo Frio. 25 |hia. brazilei Vencedor... «....... 
10 |pag.|brazilei.|Venus . es... cc... 18 Recife. Vvap.| » Planeta ....c.caress 
» » POE UERN pt ça 31|Macáu. paq.i  »  jtapuras cessesoess 
& é Facuhy, soca ee Tr 37|Santos. -|vap.jameric.. IA. A. Raven.. ... Ea 
reb.| » [Sul-America Li ad 60] 3/Cabo Frio. pag. franceza |Dupleix............] 4. 
11 'paq. brazilei Carangola ......... 226) 19!S. João da Barra. | 26 |paq.jbrazilei. gr dai (é 779 
12 |reb. brazilei .|Urano ............« 192] 6/Cabo Frio. red.) » Sul-Ameriça... ... +. do 
hia.) » Macahenses........ 30! ajIdem. hia.) » Primeiro de Março... 
pag.| » Guahyba ..........| 654] 27/Mandãos. Paq.) —» AMAZONAS... seen oo 
» >» Itassucê...........| 926] s8|Pernambuco. p »  |Teixeirinha,........ 
» » Apto O ss 926] s8l Porto. Alegre. 27 |paq.|brazilei. Minas Geraes...... 
Dar) EMEA ca 203, rolltajahy. lúg.|  » Don Guilherme..... 
|pag.|argent. .|Ternero....... Pr 802) r19|Paranaguá. Pag.)  » Mantiqueira. ....... 
vap.|americ.- (Venezuela... .....+. 3-443] 23/Santos. » »: ItASSUCÊ +. recree rea 
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Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


- corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
de Janeiro” custará 208 por anno e 908 cada collecção 
; anteriores. 

ltimo numero publicado custará 18500; os ante- 


N. 3.128-DE 14 DE JUNHO DE 1916 


ite da Republica a abrir, pelo Ministerio da Justiça 
nteriores, o credito de 88:0008, para pagamento aos 
s das Capatazias da Alfandega, em serviço na 
Districto Federal e na Directoria Geral de Saude 
“Outubro a 37 de Dezembro de 1915, e creditos 
8208, pelos Ministerios respectivos para o fim de 
| serviço de policia do porto, arrolamento do material 
Oletarias ou outros quaesquer serviços publicos os 
“dispensados pela administração da Alfandega da 
ral, em 23 de Setembro de rgrs 


te da Republica dos Estados Unidos do 


que o Congresso Nacional decretou e eu 
Seguinte resolução : 


ico. E" o Poder Executivo autorizado'a abrir, 
“da Justiça e Negocios Interiores, o credito 
0008, para pagamento aos 324 traba- 
patazias da Alfandega, em serviço 'na 
jo Districto Federal e na Directoria Geral 
ublica, de 1 de Outubro a 31 de Dezembro 
me o de go% mensaes a cada um delles, de- 
importancia das consignações «Enter- 


te, asseio, desinfectantes», sendo: da primeira 
unda, 20:000% ; e da terceira, 10:000$; (ru- 
e 22º, respectivamente, da Lei n. 2.924, 
1915); das rubricas 36" e 37º, sendo 
“e 40:000% da segunda, da mesma Lei 
2 Janeiro de 1915; e mais a abrir cre- 
30:820%, pelos Ministerios respectivos, 
proveitar no serviço de policia do porto, 


publicos os 67 operarios dispensados 


material das villas proletarias"ou outros. 


letim da Alfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 30 DE JUNHO DE 1916 


pela administração da Alfandega da Capital Federal, no 


dia 23 de Setembro de 1915; revogadas as disposições 
em contrario. 


Rio de Janeiro, 14 de Junho de Ig16, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 37 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 13 de Junho de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que as novas estampilhas destinadas á cobrança 
do imposto do sello das taxas de 100, 200, 300, 400, 
500 € 600 réis teem a fórma rectangular ; medem de alto 
31 m/m por 19 m/m de largura e são impressas nas se- 
guintes côres: verde, 100 réis; violeta, 200 réis; vermelho, 
300 réis; chocolate, 400 réis; laranja, 500 réis; grénat, 
600 réis. Seus principaes signaes caracteristicos são: No 
centro destaca-se a effigie da Republica fechada por uma 
guarnição de estylo moderno que fórma, acima e abaixo, 
duas vinhetas em arco, onde se lê— Brazil na de cima 
e Thesouro Nacional, na de baixo. Na base do sello, em 
uma placa rectangular, estão os algarismos do valor e, de 
cada lado deste, a palavra Réis em lettras brancas. 

A guarnição acima mencionada apparece em branco 
sobre um fundo que vae clareando gradativamente de baixo 
para cima, onde termina com os dizeres — Thesouro Na- 
cional sobre o tracejado leve do fundo. — Calogeras, 


* 


Circular n. 38 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 13 de Junho de 1916. 


Communico aos Srs. Chefes de Repartições de Fa- 
zenda, para os devidos effeitos, que, nos termos dos 
arts. 12 a 16 da Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 
1915, O laudemio nas transferencias de terrenos foreiros 
4 Fazenda Nacional, de qualquer especie, inclusive os da 


TISTICA Elanam 
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NR Nacional de Santa Cruz, será cobrado à razão | 


de 5 º/, do valor da transacção. O fôro será o de 6 “/, 
add os terrenos estiverem situados na zona urbana e 


4 º/, na rural, sempre que se tratar de novos aforamentos, | 
continuando-se a cobrar em relação aos terrenos já afo-. 
rados na época daquella lei e agora transferidos o fôro. 
vigente ao Rena da primitiva concessão. — Calogeras.. 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 14 de Junho foi nomeado o ensaiador 
do Laboratorio Chimico da Casa da Moeda, Manoel 
Alves da Rocha Pinto Junior, para o logar de Chefe 
do mesmo Laboratorio. 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 23 de Junho: 


Noventa dias, em prorogação o 4º Escripturario da. 


Alfandega do Rio de Janeiro Daniel Lenz de Araujo Cesar; 
o 4º Escripturario da Directoria de Estatistica Commer- 
cial Luiz da Fraga Santos; o 1º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Estado de Ss, Paulo, João Antonio Gon- 
calves de Souza ; 

Igual tempo, o 2º Official anais da Alfandega de 
Santos, Valentim João Pereira. 


= Em 26: 


Seis mezes, o Administrador das Capatazias da Al- 
fandega de Porto Alegre, Eduardo Borges Corrêa Leens ; 

' Sessenta dias, os 2º! Escripturarios da Delegacia Fis- 
cal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, Ray- 
mundo Nonato de Sá Caldas e João Mario de Almeida ; 

Noventa dias, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 


do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso, José | 


Augusto Corrêa ; 

Igual tempo, o Fiel de Armazem da Alfandega do 
Ceará, Miguel Xavier ; 

Igual tempo, o Conferente da Alfandega de Belém, 
João Figueiras Linhares ; 

Igual tempo, o Conferente da Alfandega do Ceará, 
Guilherme Perdigão ; 

Igual tempo, o 2º Official,aduaneiro da Alfandega de 
Aracajú, João Souchois de Azevedo ; 

Igual tempo, em prorogação, o 3 Escripturario da 
Delegacia Fiscal no Ceará, addido à de Porto Alegre, 
Vicente Pereira Dias, e o 2º Official aduaneiro da Al- 
fandega de Paranaguá, Alvaro Simões. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. 
os seguintes ofícios: 


Dia q de Junho 


N. 484 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ac que solicitou o Minis- 
terio da Guerra no aviso n. 551, de 27 de Maio findo, 
resolveu, por acto de 6 do vigente, autorizar o despacho, 
livre de todos e quaesquer direitos aduaneiros, de 10 cai- 
xas de ns. 150 à 159, com a marca L. C. P. M—Guerra, 
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| Chimico Pharmaceutico Militar. 


| que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 


| que o'Sr. Ministro, tendo presente o processo transmi 


Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


contendo hydrolato de flôres de larangeiras, vindas do E 
Havre pelo vapor Dupleix, e destinadas ao Laboratorio. 
0 


N. 485 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o M d 
terio da Guerra em aviso n. 585, de 31 de Maio. findo, e- 
solveu, por acto de 6 do vigente, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de nove fardos contendo 
kaki, com a marca M. da G. do Brazil, ns. 824/832, vil 
de Manchester pelo vapor Araguaya, consignados | 
ferido Ministerio «e destinados á Intendencia da. ue 

A 
N. 487 — Communico-vos, para os devidos “effeitos, 


Brazileiro, em officio n. 676, de 5 do vigente, re 
por acto do dia seguinte autorizar o despacho liv : 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras das - «mercado as 
abaixo mencionadas : 


LB-— Rio: 17 engradados sem numeros, contendo Ii 
noleum; 

ldem: Sem numeros, 85 chapas de aço; 

Idém: 41 volumes, sem numeros, contendo lonas, 
vindas dd Nova York, pelo vapor nacional ,S. Paulo, á on- 
signação daquella ii 


N. 488 — Communico-vos, para os fins convenient 


com vosso officio n. 809, de 19 de Maio ultimo, rel 
ao recurso interposto, fóra do prazo legal pela Socie 
Anonyma «Casa Colombo » da decisão dessa Inspectori 
negando-lhe restituição da importancia correspondente 3 
20 */o sobre 280$ que pagára pela mercadoria pos 
despacho pela nota n. 978 de Agosto do anno passado 
resolveu, por despacho de 5 do vigente. deixar de tom 

conhecimento do alludido recurso. 


Dia to 


q 

N, 489-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittid 
à Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. é k 
de 8 de Março ultimo, relativo ao recurso interposto pá 
Ambrosio Lameiro & C., negociantes nesta cidade, e 1 
presentantes de Barclay & C., de Nova York, da decis 
dessa Alfandega mandando classificar como « perfumaria» 
da taxa de 4$ por kilo, do art. 164 da Tarifa, a 
doria (sabonete Reuter) representada pela amostra annex 
e submettida a despacho pela nota de importoção n. 7.2 | 
de Outubro do anno passado, como «sabonete medici 
composto», para pagamento da taxa de 3$ por kilo, « 
art. 297, resolveu, por despaché de 5 do vigente, neg 
provimento ao alludido recurso, para confirmar a decis: 
recorrida. 


N. 490-- Tendo a Directoria Geral de Saude Public 
em ofício n. 1.011, de 24 de Maio ultimo, commu 
que a commissão designada para inspeccionar o 2º E 
pturario dessa Alfandega Sebastião Amancio da Sole 
não pôde dar cumprimento á sua missão, visto não 1 
sidir o mesmo Funccionario á rua de Catumby n.. 
peço-vos providencieis no sentido de serem prestados. 
necessarios esclarecimentos. 


N. 491 — Remetto-vos, para os fins conveniente 
incluso titulo de 3 do corrente, pelo qual foi nome do 
1º Official aduaneiro, addido, da Mesa de Rendas « 


4 


3 
o 


ara, Estado do Amazonas, João Rodrigues Ribas, 
o logar de 2º Official aduaneiro dessa Repartição. 


AR ia 17; 


“492 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
arinha no aviso n. 2.148, de 7 do corrente, re- 
por acto de 8, autorizar o despacho, livre de di- 
Iduaneiros e outros impostos, de 1.000 tonelladas 
o de pedra vindas pelo paquete norueguez Forsdal, 
adas ao mesmo Ministerio. 


. 493 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ss Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
la Guerra no aviso n. 589, de 3 do corrente, re- 
por acto de 8, autorizar o despacho, livre de direitos 
os, de 282 fardos com a marca TWC, contendo 
jo, vindos de Nova York pelo vapor Pensylvanian, 
jados ao mesmo Ministerio, com destino á Fabrica 
vora sem Fumaça. 


= Communico-vos, para os devidos fins, que o 
o attendendo ao que requereu Humberto Saboia 
cessionarios do contracto de construcção do pro- 
nto da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em pe- 
o de Maio ultimo, resolveu, por acto de 7 do 
utorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
da clausula XII do decreto n. 8.271, de 
ubro de rgro, e decreto n. 8.909, de 16 de 
le 1917, do material constante da inclusa relação 
do aos serviços da mesma Estrada. 
Transmittindo-vos o incluso processo, relativo 
A. Pereira de Souza & C., da importancia 
508800, encaminhadas á Directoria da Despeza 
om O vosso officio n. 1.650, de 20 de Setembro 
aque se referem os de ns. 1.826, de 18 de 
O mesmo anno e 696, de 1 de Maio ultimo, 
cieis afim de que sejam satisfeitas as ex- 
do parecer daquella Directoria, de fls. 12 v. do 
pe cesso. e 


y 


Dia 13 


O — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


ição e Obras Publicas no aviso n. 83, de 8 
nte, resolveu, por acto de o, autorizar o despacho. 


tos dos seguintes volumes: 55 caixas contendo 
las, marca EFCE —TM&C, ns. 1/55, pesando 
los e liquido 2.000; 56/386, 331 caixas con- 
“diversos, pesando hruto 14.454 kilos e 
2 kilos, vindos de Nova York pelo vapor 


Zileiro no officio n. 673, de 2 do corrente, 
de 6, que a isenção de direitos autorizada 


olumbian seja agora de 1.815.000 kilos 
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N. 498 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores no aviso n. 646, de 6do 
Corrente, resolveu, por acto de 8, autorizar o despacho 
livre de direitos de quatro caixas, com a marca « Blbliotheca 
Nacional — Brazil », ns. 1.178, 1.179, 8.741 e 8.706, vindas 
de Nova York pelo vapor americano ZJozwck Hall, contendo 
livros destinados ao Serviço de Permutações Internacionaes 
da mesma Bibliotheca. 

N. 499— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo á solicitação constante do aviso n. 558, 
de 8, do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 
o Sr. Ministro resolveu, por despacho de 10 do corrente, 
autorizar o desembaraço nessa Alfandega livre de quaesquer 
direitos de um volume com a marca E. 1. B,, n. 826, pro- 
cedente de Paris pelo vapor Seguana, contendo documentos 
da despeza relativa ao exercicio de 1915, do Escriptorio 
de Informações naquella cidade, cestinados á Directoria 
Geral de Contabilidade do referido Ministerio. 


N. 500 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricul- 
tura, Industria e Commercio em aviso n. 536, de 5, O 
Sr. Ministro, por despacho de 10 do corrente, resolveu 
autorizar o desembaraço nessa Alfandega livre de quaes- 
quer direitos de um volume contendo 100 exemplares da 
obra Brazil in 1913 offerecidos áquelle Ministerio pelo 
Dr. Virgilio de Oliveira Castilho, independentemente de 
apresentação do respectivo conhecimento de embarque 
e factura consular. 


N. 501 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com vosso officio n. 390, de 13 de Março ultimo, a que 
se refere o de n. 662, de 24 de Abril proximo findo, á 
Directoria da Receita Publica, relativo ao recurso interposto 
por C. H. Lefevre da decisão dessa Alfandega mandando 
cobrar direitos como «mostarda preparada ou em conserva », 
classe 6º, art 105 da Tarifa, para pagar a taxa de 1$100 
por kilo, a mercadoria contida em 28 caixas marca A Ltd., 
ns. 117/144, vinda de Londres no vapor inglez Virgil, 
entrado em 23 de Outubro do arno passado, para a qual 
pediu classificação prévia, resolveu, por despacho de 9 do 
vigente, negar provimento ao alludido recurso, para con- 
firmar a decisão recorrida. 


N. 502 —- Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com vosso officio n. 790, 
de 16 de Maio ultimo, relativo ao recurso interposto pela 
Compagnie du Port de Rio de Janeiro do acto dessa In- 
spectoria que a condemncu ao pagamento da quantia de 
11:053$640, correspondente a direitos e multa pelo des- 
apparecimento do armazem n. 4 do Cáes do Porto de tres 
caixas marca S & C — 2.099, NS. 1.451, 2.345 € 2.346, 
vindas no vapor Zwbantia, entrado em g de Fevereiro do 
anno passado, resolveu, por acto de 5 do corrente, negar 
provimento ao recurso, para confirmar, por seus funda- 
mentos, a decisão recorrida. 


N. 503 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, a quem foi presente o requerimento que 
acompanhou o vosso officio n. 708, de 1 de Maio ultimo, 
e em que o 3º Escripturario Eduardo Pedro Nazareno de 
Souza pede pagamento da remuneração pela revisão de 


te, 9.000.842, cedido á Companhia | despachos fóra das horas de -expediente, resolveu, por 
: acto de 9 do corrente, que não tem logar o requerido, 


cd niA. É 


o) 
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N. 504 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Cbras Publicas no aviso n. 269, de 2 
do vigente, resolveu, por acto de 8, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de accôrdo com o $ 23, art. 2º das Pre- 
liminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da Lei orça- 


mentaria vigente, de 19 caixas marca HPT — RGT, nu-. 


meros 1/19, com apparelhos telegraphicos e ferramentas 
vindas dos Estados Unidos da America do Norte no vapor 
americano Walter D. Noyes e destinadas á Repartição 
Geral dos Telegraphos. 


Dia 14 


N. 505 — Transmittindo-vos o incluso processo, relativo 
ao requerimento em que o Agente Fiscal dos impostos de 
consumo no Estado do Rio de Janeiro Mario Werneck de 
Castro pede que seja ordenado a essa Repartição o cum- 
primento do officio mn. 104, de 7 de Fevereiro de 1914, 
peço-vos pronuncieis sobre o assumpto. 


N. 506 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso ofício n. 738, 
de 8 de Maio ultimo, relativo ao recurso interposto por 
Chas H. Pratt da decisão dessa Alfandega que mandou 


“classificar como «obras impressas de mais de uma côr», 


da taxa de 7$ por kilo do art. 6ro da Tarifa, parte da 
mercadoria submettida a despacho pela terceira addição 
da nota de importação n. 5.976, de 22 de Dezembro ultimo, 
como: «impressos em livros para distribuição gratuita», 
da taxa de 150 réis do art. 512, resolveu, por acto de 8 do 
corrente, nagar provimento ao recurso, por ter sido a mer- 
cadoria em questão bem classificada por essa Alfandega, 


N. 507 — Commnnico-vos, para os fins convenientes” 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Carlos 
Drummond Franklin, director do Jardim Zoologico, em pe- 
tição de 12 do vigente, resolveu, por acto de 14, autorizar 
o despacho livre de todos os impostos aduaneiros dos ani- 
maes que a bordo dos vapores estrangeiros neste porto 
sejam adquiridos pelo requerente para 0 citado Jardim 
Zoologico. 


Dia 15 


N. 508 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 689, de 7 do vigente, resolveu, por 
acto de 15, autorizar o despacho livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, para as seguintes merca- 
dorias : 

M. B.—Rio, sem numero, 124 rôlos de cabo de ma- 
nilha ; 

Idem idem, 80 barris de oleos lubrificantes ; 

Idem idem, 220 caixas de gazolina ; 

Idem idem, 200 ditas de kerozene ; 

ldem idem, 30 ditas de oleo mobil ; 


Idem idem, 50 chapas de aço; á 


Idem idem, 100 chapas de aço galvanizadas ; 

Idem idem, 30 cantoneiras de aço; 

Idem idem, 17 caixas de soda caustica ; 

Idem idem, 698 saccos contendo carvão coke, vindos 
de Nova York pelo vapor nacional Purús, à consignação 
do mesmo Lloyd. 


N. 509 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministrô, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 


A E ES 


Rad 2 a 
e 


todos e quaesquer direitos, de uma caixa, marca BL, 


zileiro em officio n. 687, de 7 do x ED eso a 
acto de 13, ce Sd a des lcnado ta de Eq 


N. ME para os devidos tetos, que 
o Sr. Ministro, pp RaEado ao ue e ag o oram 


por acto de 13 do a ER o despacho, vie BA 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras de 10 caixas c 
tendo fructas seccas (ameixas), marca FI&C, n. 1, vinda: Ê 
de Bordéos pelo vapor francez Liger, à consignação do 
Srs. Ferreira Irmão & C. e pertencentes ao mesmo Llo É 


N. 511 —Communico-vos, para os fins convenier tes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Di. 
rector da Escola Nacional de Bellas Artes, em officio n.9 3; 
de 13 do vigente, resolveu, por acto da mesma d 
torizar a sahida do armazem n. 16 do Cáes do Porto, 


barcada no vapor francez Sequana, contendo uma este ai 
em gesso, destinada á referida Escola, conforme o con! hu 
cimento e factura inclusos. 
Para despachar e dar sahida à referida caixa está autc 
rizado o empregado da dita Escola Eduardo Miguel d 
Costa. 


N. 512 — Communico-vos, para os devidos fins, 

o Sr. Ministro, por despacho de 10 do vigente, profe 
no dra do Director da Recebedoria do Districto Feder 
, da mesma data, resolv2u que o Armazem n. E 
Pa Alfandega fique á disposição daquella Repa tiçã 
para deposito de mercadorias apprehendidas por inf 
do regulamento dos impostos de consumo, 


N. 513 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, por despacho de 9 do corrente, res 
indeferir o requerimento encaminhado com o vosso 
n. 852, de 26 de Maio ultimo, em que Alfredo Amerik 
Carneiro da Cunha, 3º Escripturario dessa” Repartig 
solicita a restituição da importancia de 6028162, qu 
foi descontada de seus vencimentos, no periodo de Ago: 
de 1903:a Julho de 1911, a titulo de contribuição pars 
montepio. 


Dia 16 


N. 514 —- Communico-vos, para os fins conveni 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o! 
Brazileiro em officio n. 708, de a do vigente, : 
por acto do dia immediato, autorizar o despacho. div 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, para as segu 
mercadorias : q 

C. F.C., ns. 986/990, cinco barricas contendo « - 
nho em verguinha ; 

Idem, ns. 091/992, duas barricas contendo es 
em lingotes, vindas de Liverpool pelo vapor ingl 
rara, à consignação dos Srs. Christovão Fernandes & 
e pertencentes ao mesmo Lloyd. 


N. 515 — Communico-vos, para os fins convenit 
que, attendendo ao que requereu a Companhia Na Jo! 
de Navegação Costeira, em petição de 25 de Maio ultir 
o Sr. Ministro, por despacho de 13 do corrente, Vi 
autorizar o desembaraço nessa Alfandega, com i: he 
direitos de importação e de expediente, do mater 


“da inclusa relação, vindo pelo vapor Water D. 
5 e pelo nacional Campista e destinado aos serviços 
uerente. 


516 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 
so do Ministerio das Relações Exteriores n. 33, de hoje 
lo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar a en- 
ga, livre de direitos aduaneiros, da bagagem que com- 
louxer o Sr. Arthur Teixeira de Mzcedo, Consul 
o Brazil, aposentado, que regressou ao Brazil pelo 
e Drina, entrado neste porto em 14 do corrente. 


Dia Ty 


N. 517 Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em que 

ustriaes Naegeli & C., estabelecidos á rua Tenente 
183/5, Todos os Santos, com fabrica de gommas e 
, Solicitam isenção de direitos para os envoltorios 
sivos que pretendem importar da Europa ou dos Es- 
nidos, resolveu, por despacho de 14 dovigente, deferir 
ido requerimento, em face das informações pres- 
“Com O vosso officio n. 736, de 8 de Maio ultimo, á 
ctoria da Receita. 


|. 518 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
à officio n. 731, de 14 do vigente, resolveu, por 
dia 16, autorizar o despacho, livre de quaesquer 


marca C. B. & C. sem numero, vindas de Genova 
r brazileiro Campista à consignação dos Srs. Caldas 
Cc. e pertencentes ao mesmo Lloyd. 


19-— Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o, attendendo á solicitação contida no aviso 


vigente, resolveu, por acto de 15, aútorizar o des- 
P Regis, o . . . . 
1 de direitos, de uma caixa com a marca Bi- 
cional, n. 1, vinda de Buenos Aires pelo vapor 


2 ) — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
» Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
o em officio n. 720, de 14 do vigente, resolveu, 
de 16, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
as aduaneiras de 10 fardos contendo tapetes 


4, 5-156, 5.350 € 5.360, vindos do Havre pelo 
cez Al. Villaret de Joyeuse, à consignação do 


1 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 

Sr Ministro, attendendo á solicitação constante do 
| Lloyd Brazileiro n. 730, de 15 do vigente, re- 
acto do dia immediato, autorizar o despacho, 

juaesquer direitos e taxas aduaneiras para as 

ercadorias : 

—HA-—Rio, ns. 1/3, 100 chapas de aço. 

NS. 4/7, 120 cantoneiras de aço, vindas de Nova 


“nacional Purús, à consignação da mesma 


Dia 21 
ommunico-vos, para os fins convenientes, 
, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
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por acto do dia 14, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de uma caixa marca WGLB 
=—EC, n. 9, contendo louça vinda de Liverpool pelo vapor 
inglez Demerara à consignação do referido Llovd. 


N. 524 — Communico-vos, para os devidos effeitos 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Lloyd 
Brazileiro em officio n. 709, de 13 do vigente, resolveu, 
por acto de 14, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de duas caixas, marca LB—II 
—Rio, ns. 1/2, contendo interruptores (material electrico) 
à consignação do referido Lloyd. 


N, 525 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que ficaes autorizado a providenciar no sentido de serem 
despachados, livre de quaesquer direitos, seis fardos, marca 
M. G., Brazil, ns. 833/839, contendo brim kaki, vindos 
de Manchester pelo vapor inglez Demerara à consignação 
do Ministerio da Guerra, segundo declarou o mesmo Mi- 
nisterio em aviso n. 617, de 15 do corrente, 


N. 526 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 618, de 16 do corrente, re- 
solveu autorizar por despacho desta data, o desembaraço 
nessa Alfandega, livre de direitos aduaneiros, de 100 
caixas, de ns. 351 a 450, coma marca L. C.P. M. Guerra, 
contendo garrafas com agua mineral de Vichy, vindas do 
Havre no vapor Villaret Joyeuse, consignadas e destinadas 
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 527 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 
29 de Maio ultimo, resolveu, por acto de 14 do corrente, 
autorizar o despacho, com os favores concedidos ao Lloyd 
Brazileiro, do material constante da relação junta, vindo 
pelo vapor Araguaya e destinado ao serviço da reque- 
rente. 

N. 528 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o.Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
n. 586, de 15 do corrente, resolveu, por acto desta data, 
autorizar o despacho, com isenção de direitos, nessa Al- 
fandega, de tres caixas contendo livros, marca ML 40 AD, 
vindas no vapor allemão Norderney, entrado a 28 de Se- 
tembro de 1913, e destinadas áquelle Ministerio, que fica 
dispensado de apresentar o conhecimento de embarque e 
a respectiva factura consular. 


Dia 22 


N. 529 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, tendo em vista o processo transmittido à Directoria 
da Receita Publica com o vosso officio n. 797, de 18 de 
Maio ultimo, a que se refere o de n. 942, de 9 do cor- 
rente, relativo ao requerimento em que Pantaleone Ascurí 
& Spinelli solicitam a restituição da differença entre os 
direitos integraes que pagaram pela mercadoria despachada 
nessa Alfandega pela nota de importação n. 8.153, de 
Março deste anno e a taxa reduzida de que trata 
o art. 2º alinea Il da Lei n. 2.524, de 31 de De- 
zembro de I91T, rvigorado pelo art. 3º da vigente Lei 
da Receita, resolvi, por despacho de 17, autorizar a res- 


| tituição pretendida. 
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Dia 23 


N. 530 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 13 do vigente, resol-. 
veu autorizar, sem privilegio nem preferencia, a utilisação 
do processo Lucio F. Soares na medição de volumes con- 
tendo liquidos, de que tratam os papeis encaminhados 
com o vosso officio. n. 84, de 25 de Maio ultimo. 


mento que acompanhou o vosso officio n. 1.270, de 31 
de Julho do anno passado, no qual A. Teixeira & Alves. 
solicitam restituição da quantia de 2:9778900, proveniente 
de direitos que allegam haver pago a mais pela nota de 
importação de folhas de Flandres simples, n. 3.030, de 


13 de Fevereiro do mesmo anno, peço, reiterando o officio | 


desta Directoria n. 774, de 23 de Agosto posterior, provi- 
dencieis no sentido de que os requerentes provem que 
possuem lithographia e bem assim, qual a quantidade de 
folhas de Flandres já estampada para supprimento ás fa- 
bricas de banha, manteiga, etc., nos termos do art 3º, 
alinea 1, da Lei Orçamentaria da Receita então em vigor. 


Dia 24 


N. 532 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 13 
deste mez, resolveu, por acto de 17, autorizar o despacho, 
com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, das mer- 
cadorias constantes da relação junta e destinadas aos 
serviços da requerente. 


N. 533 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Compa- 
nhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 15 
deste mez, resolveu, por acto de 20, de accôrdo com a clau- 
sula II do decreto n. 11.993, de 15 de Março ultimo, au- 
torizar o despacho das mercadorias constantes da relação 
junta e destinadas aos serviços da requerente. 


N. 534 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 9 
deste mez, resolveu, por acto de 17, autorizar o despacho, 
com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, de 5.197.856 
kilos de carvão de pedra, vindos de Newport News pelo 
vapor Sverre, entrado no porto desta Capital a g do mez 
corrente, e destinados aos serviços da requerente. 


N. 535 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 7244 de 20 do vigente, resolvem, 
por acto do dia 23, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, para as mercadorias 
abaixo mencionadas : 

C. B. C.—Rio— Ns. 
azeite ; 

C. B. C— Rio — Ns. 
azeite ; 

C. B. C.— Rio — Ns. 285/294, 10 caixas contendo 
paio, vindas do Porto pela barca portugueza Clara, à con- 
signação dos Srs. Caldas Bastos & C. e pertencentes 
áquelle Lloyd. : 


155/204, 55 caixas contendo 


55/74, 20 caixas contendo 


N. 536 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores em, aviso n. 681, 
de 17 deste mez, resolveu, por acto de 22, autorizar O 


BOLETIM DA ALFANDEGM É RIO DE sannino a, 


“despacho, livre de di de um volume com. 
“vindo da Jnglateta pelo Norar; Dida, contendo 


| nisterio da Marinha no aviso n. 2.398, de 21. 


a ana. | Tesolveu, por acto do. dia immediato, 
N. 531 — Afim de que possa ter solução O requeri- | conre agua, independentemente de pag ento de 


latas contendo material de pintura, vindas pe 


signadas áquelle Ministerio. 


o Sr. SA eine no ao ir PS o 


“a 1.4) 
“Ad 


VTO 
soar ds á Bibliotheca nn 


N. 537 — Communico-vos, para os fai convérito 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que “solicit 


ps 


e de immediata apresentação de doc mentos, 


lez Carnarvonshire, com a marca B. R— 


N. 538-— Communico-vos, para os devidos. fins, « 


Lloyd E 


eco pes pao P. de Sião | á consignaç jo de 
Srs. Caldas Bastos & C. e pertencentes áquella Emprez; 


N. 539— Communico-vos, para os fins conveni 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 
Brazileiro, em officio n. 736, de 19 do vigente, 
por acto do dia 23, autorizar o despacho livre de es 
quer direitos e taxas aduaneiras, de 201.985. kil s d 
carvão de coke, vindos da Inglaterra pelo vapor i ingle 
Carnavonshire, consignados ao mesmo Lloyd. q 


N. 540 — Communico-vos, para os devidos fins, | 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante doa 
n. 622, de 19 do vigente, do Ministerio da Guerra, re 
veu, por acto do dia 22, autorizar o despacho, Ta ks 
quaesquer direitos, de quatro caixas contendo Eae 
saude, solução medicinal e hydrolato de flores ne laranj: 
vindos da França no vapor Villaret Jayfof, « 
e destinados ao Laboratorio Chimico bariadel 
Militar. 


Dra 27 


N. 541— Communico-vos, para os devidos fi 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dire ct de 
Casa da Moeda em officio n. 1.283, de hoje datado, 
veu, por acto da mesma data, autórizar o despacho, 1 lia 
de direitos, de quatro caixas contendo tintas para | 
graphia e adquiridas por aquella Repartição. 


N. 542 — Peço providencieis no sentido de ser. 
viada a esta Directoria uma Mo en dos Ajudantes 
Fieis de Armazem, extinctos, d Alfandega, com inc 
cação do tempo de serviço de cada um e das datas. 
que foram nomeados. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRG 


PORTARIAS 


N. 224 — Em 14 de Junho de 1916— O Tnsp: 
signa os Escripturarios Srs, Luiz Claudio victor 1 p 
“e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avalia 
seis córtes de fazenda, apprehendidos pelo Official a 
neiro Manoel Badú Martins, no dia 28 de Maio 
quando de serviço a bordo do vapor nacional Ta 
— J. F. de Paula e Silva. | 


222 — Em 14 de Junho de 1916 O Inspector de- 
os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
io da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
zias de pares de meias para senhora, apprehen- 
a bordo do vapor nacional Minas Geraes, em 26 
aio ultimo, pelo immediato do mesmo vapor, José 
Aleixo. —J. F. de Paula e Silva. 


em vista a Portaria sem numero, de hoje datada, 
“xmo. Sr. Ministro da Fazenda, desliga do serviço 

Alfandega, o 2º Official aduaneiro José dos Santos 
que passa a servir na commissão organizadora da 
turação do Thesouro Nacional, por partidas do- 
as. — J. F. de Paula e Silva. 


224 — Em 15 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
os Eseripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 

“da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
duzias de pares de meias e tres ditas de baralhos 
rtas para jogar, apprehendidos pelo Sr. Guarda- 
auxiliado pelos Officiaes aduaneiros André Henri- 
Santos, Francisco Pereira da Silva e José Gon- 
Pereira, em acto de busca a bordo: do vapor na- 
Minas Geraes, no dia 26 de Maio ultimo. —J. F. 
ula e Silva. 


225 — Em 15 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
da Moita Corrêa, para classificarem e avaliarem 
Ss de meias para senhora, apprehendidos pelo Offi- 
aneiro André Henrique dos Santos, quando de ser- 
“a bordo do vapor nacional Minas Geraes, em 25 de 
ultimo. —J. F. de Paula e Silva. 

ma j Bo = 
226 — Em 15 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
3 Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
O da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
luzias de meias para senhora, apprehendidas pelo 
uaneiro Luiz Gonzaga Borges Filho, no posto 
“entre os armazens ns. 5 e 6 do Cáes do Porto, 
de Maio ultimo. — J, F. de Paula e Silva. 


=Em 15 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
S Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 


cos contendo baralhos, apprehendidos no dia 10 
e mez, pelos Officiaes aduaneiros João de Me- 
rães. Avelino José de Lima, Demetrio Pra- 
acintho Osorio, destacados a bordo do vapor na- 

'aulo. —J. F. de Paula e Silva. 


Em 16 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
seripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
à Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 

éos «Panamá», apprehendidos no dia 26 de Maio 
a bordo do vapor inglez Araguaya, pelo Official 
ro da Cunha Valle, —J. F. de Paula e 


— Em 19 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
arios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
ta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
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| 223 -- Em 14 de Junho de' 1916 — O Inspector, 


da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 


29 baralhos de cartas par jogar 
28 de Maio proximo findo, pelo 2º Oficial aduaneiro Ave- 
lino José de Lima, a um individuo que sahia de bordo 
do vapor nacional Minas Geraes. —J. F.d 


+ apprehendidos no dia 


e Paula e Silva, 


N. 230 — Em 19 de Junho de 1916 — 0 Inspector de- 
termina ao Continuo João Pimen 
casa D'Orey & C. intime-os a entregarem a representação 
de 27 de Maio ultimo, do Sr. Ajudante de Guarda-mór 
Annibal Nunes Pires, acompanhada da lista de provisões 
e sobresalentes do vapor Sequana, do qual são agentes 
nesta cidade, e que receberam para prestarem infor- 
mações conforme declaração no protocollo assignada-— 
Rolla. — J. F. de Paula e Silva, 


ta da Silva que vá à 


N. 231 — Em 20 de Junho de 1916 — O Inspector no- 
tifica aos Srs. Funccionarios desta Alfandega que, por 
sentença do Juizo de Direito da 3º Vara Civel, de 15 do 
corrente mez, foi rehabilitado o negociante fallido Do- 
mingos Tavares Corrêa, estabelecido com commereio de 
madeiras á rua do Rosario n. 99. — J. F. de Paula e Silva, 


me - 


N. 2322- Em 21 de Junho de 1916 — O Inspector, 
attendendo ás ponderações feitas pelo Sr. Superinten- 
dente da Compagnie du Port em relação ao serviço no 
armazem das bagagens, determina que se observe o se- 
guinte : 

1.º As guias de bagagem, uma vez desembaraçadas 
pelos - Conferentes, serão entregues definitivamente ao 
respectivo Fiel do armazem, sendo desnecessaria a re- 
quisição posterior das mesmas para o lançamento do 
numero do despacho pelo qual foram pagos os respectivos 
direitos, como se tem praticado até agora. 

No livro de registro das guias a cargo do Conferente 
do armazem será feito este lançamento. 

2.º As guias para a sahida dos volumes, uma vez des- 
embaraçadas pelo Conferente, serão entregues ao Official 
aduaneiro, auxiliar da conferencia, que as passará ao 
empregado da Compagnie, afim de lhes dar sahida, sendo 
a confrontação e a contagem dos volumes feitas con- 
Junctamente por esse empregado e pelo Official adua- 
neiro. 

3.º Sempre que tiverem de sahir volumes do armazem 
das bagagens por meio de requerimentos, ofícios ou re- 
quisições, etc., competentemente autorizados por esta 
Inspectoria, deverá ser extrahida pelo empregado da 
Alfandega que o Chefe do servico designar, uma guia 
commum de bagagem, da qual constará, além do des- 
pacho ou ordem que autorizou a entrega, todos os escla- 
recimentos que necessarios forem. 

Essa guia, uma vez authenticada por aquelle Chefe, 
servirá para o desembaraço dos volumes, sendo entregue 
ao respectivo Fiel do armazem para resalva da sua res- 
ponsabilidade. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 233 — Em 21 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
24 pares de meias apprehendidos pelo 2º Official adua- 
neiro Alberto José Pereira, no dia 1 do corrente mez, 
entre os armazens ns. 17 e 18. do Cães do Porto. —J. FP, 


de Paula e Silva. 


Ru A, j ve 
NE 
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N. 234 — Em 22 de Junho de 1916 — O Se de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino | 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
34 pares de meias pretas para senhora, apprehendidos 


pelo Ajudante de Guarda-mór Sr. Godofredo Coelho | 


Furtado, auxiliado pelo 2º Official aduaneiro Oscar Lou- 
reiro, a bordo do paquete inglez Voltaire, no dia 2 do 
corrente mez, — J, FP. de Paula e Silva. 


signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
10 camisetas para senhora, apprehendidas pelo 2º Official 
aduaneiro Pedro Ferreira Gomes, no dia 1 de Junho cor- 


rente, entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, — 


J. F. de Paula e Silva. 


N. 236 — Em 23 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
135 grosas de botões de madreperola, apprehendidos 
pelo 2º Official aduaneiro Maximiano Francisco Fisher, 
auxiliado pelo seu collega Affonso Neves, a bordo do 
vapor francez Liger, no dia 3 do corrente. — J. F. de 
Paila e Silva. 


N. 237 — Em 23 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
tres duzias de gravatas de seda, apprehendidas pelo 
2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, auxi- 


liado pelo remador Manoel Francisco Coelho e pelo | 


guarda n. 52, Onofre Ferreira, no dia 5 do corrente, no 
posto da Praça Mauá, —J. F. de Paula e Silva. 


N. 238 — Em 23 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs, Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
17 duzias de canivetes, apprehendidos pelo 2º Official 
aduaneiro Ignacio Gomes de Siqueira, auxiliado pelos 
guardas da Policia do Cáes do Porto, Americo da Silva 
Marques (n. 16) e José de Souza Telles (n. 50), no dia 
4 do corrente, entre os armazens ns. 10 e 11 do mesmo 
Cáes. —J, F. de Paula e Silva. 


N. 239 — Em 23 de Junho de 1916 — O Inspector de- 


signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino. 


e Maximiliano Augusto do Nascimento para procederem 
a balanço no armazem n. 16, do Cáes do Porto. —J. FP. de 
Paula e Silva. 


N. 240 — Em 24 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
18 pares de meias, apprehendidos pelo 2º Official adua- 
neiro Francisco Luiz Machado Junior, no dia 6 do cor- 
rente, entre os armazens na. 15 e 16 do Cáes do Porto. — 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 241 — Em 24 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem 
18 baralhos de cartas para jogar, apprehendidos pelo 


aca e pr pa Silva. 


 fandega o 3º Escripturario Eduardo Reis da G 
- “queira, que passa á disposição do Ministeri 
N. 235 — Em 22 de Junho de 1916 — O Inspector de- | 


“despachos. — J. F. de Paula e Silva. a - 


| Guarda-mór Sr. Manoel de Castro Lima, no dia 
[corrente mez, em acto de busca a bordo do vapor nacior 


ft rd 


N. 242-Em 24 de Junho de 1916—0 Inspector, ; 
em vista a portaria do Exmo. Sr. Ministro 4 
n. 16, de 23 do mez corrente, desliga do serviç : 


é Negocios Interiores. —J. F. de Paula e silva. 


os Ee 


N. 243 — Em 24 de Junho de 1916—.0. Inspector do- 
termina que o 3º Essripturario Sr, Carlos de Lira. 
e Oliveira tenha exercicio, junto do 14º Eseripturario 


Sr. Maurity de Oliveira no serviço de distribuição d do y 


e Mario da Motta ride para vicodin judo á class 
e avaliação do dous saccos contendo meias, baralh 
cartas para jogar e fichas para jogo, apprehendidos 
Guarda-mór Sr. Carlos B. Bayma Belchior, auxil 
pelo marinheiro Timotheo José de Lima, em act 
busca a bordo do vapor nacional Minas Geraes, no d 
5) do « corrente mez. — J. F. de Paula e silva. 


——— 


de e pe para jogar, apprehendidos pelo Niudante à 


S. Paulo. — J. F. de Paula e Silva. 


— 


N. 246 — Em 27 de Junho de 1916— O Inspector de, 
signa os Eseripturarios Srs. Manoel Curvello de Men- 
donça Junior e Frederico Carlos da Cunha Junior, p ara 
elassificarem e avaliarem dous saccos contendo 46 1 Juzia 
de pares de meias, 30 duzias de baralhos de cartas 7 
jogar e quatro caixas contendo tubos de pasta jar | 
dentes, apprehendidos pelo Ajudante de Guarda-mói 
Annibal Nunes Pires, no dia 5 do corrente mez, em ac 
de busca a bordo do vapor nacional S. Paulo. —J. eg 


Paula e Silva. E 


N. 247 — Em 26 de:Junho de 1916 — O E 
signa os Escripturarios Srs. Mahoel Curvello de Me 
donça Junior e Frederico Carlos da Cunha Junior | 
procederem á classificação e avaliação das mercadoria 
contidas em cinco caixas marca JSA, ns. 1.216 a 1,2 
vindas de Genova no vapor italiano Savoia, entrado ne 
porto em 10 de Abril do corrente anno, consig ] 
Joaquim de Souza Almeida, retiradas do Rega n.4 
do Cáes do Porto clandestinamente e apprehendid as 
rua General Camara n. 88, sobrado, convindo que no E 
pectivo laudo indiquem : 

1.º Marcas, numeros e todos os caraoteFistindati 
ternos das mesmas caixas ; 

2º Indícios externos e internos da abertura Se 
haverem sido conferidas as mercadorias nellas € 
e bém assim quaesquer outras ercumstancias que d 
ser notadas. — J. F. de Paula e Silva, 


unh ) de 1916 — O Inspector no- 

Alfandega que, por sen- 
a 4º Vara Civel, de 24 de 
arada aberta a fallencia 
Ficheira, estabelecido á 
J. F. de Paula e Silva. 


| vista à Ordem n. 198 de hontem, publicada no 
principalm os Srs. Chefes de Secção, que nos 
os nas mesmas Secções ou que a 
os para prestar informações e juntar 
ras respectivas numeradas, de 


897, que resolveu que os papeis 
mento sejar eunidos á semelhança de autos 
“cuj “folhas são numeradas. — J. F. de Paula 


artas para jogar, effectuada no 
findo, entre os armazens ns. 5 
lo 2º Official aduaneiro José de 


de lenços de algodão, effectuada 
icia do Cáes do Porto, Brazil José 

de Almeida Brito nas immediações 
oú -Cáes, no dia 16 de Maio pro- 


jas que o 2º Official aduaneiro Ro- 
Gonzaga, no dia 20 de Maio pro- 
u, occultos, em poder de um esti- 
por nacional Minas Geraes. 


artas para jogar. effectuada pelo 
jugusto Barrozo Junior, nos dias 
10 findo, entre os armazens ns. 5 


4 ) 


s de cartas para jogar e 12 pares de 
effectuada pelos 2ºº Officiaes adua- 
e Santos e Torquato Francisco de 
Maio proximo findo, por occasião 
os estivadores do vapor nacional Minas Geraes. 


s de pares de meias e tres ditas de ba- 
as, que, em acto de busca procedida a 
jacional Minas Geraes, no dia 25 de Maio 
elo Sr. Guarda-mór, auxiliado pelos 
meiros André Henrique Santos, Francisco 
e José Gonçalves Pereira, foram encon- 
s antepáras dos camarotes de 1º classe. 
de pares de meias, effectuada pelo 
ro Luiz Gonzaga Borges Filho, entre 
e 6 do Cáes do Porto, no dia 26 de 


alhos de cartas para jogar. effectuada pelo 
iro Francisco Augusto de Aguiar Ama- 
de Maio proximo findo, por occasião da 
dores de bordo do vapor Minas Geraes. 
s de pares de meias que o Sr. Guarda-mór, 
“denuncia dada pelo immediato do vapor 


OLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


nacional S. Paulo Sr. José Th. 
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Pinto Aleixo, encontr 
occultos nas antepáras de um camarote do retendo 
vapor, no dia 26 de Maio proximo findo. 


— Em 22: 


De 42 pares de meias, efectuada pelos 2º* i 
aduaneiros André Henrique Santos e e Mena eo 
reira, no dia 24 de Maio proximo findo, por occasião da 
sahida dos estivadores de bordo do vapor nacional Minas 
pregos GAI a Rb de serviço. 

e: aralhos de cartas para jogar, pelo 2º i 
aduaneiro Avelino José ira no dia 28 E pa Mt ag 
tambem por occasião da sahidados estivadores do vapor 
ARA gg Geraes. E 

e seis córtes de fazenda, efectuada pelo 2º À 
aduaneiro Manoel Badú Martins, no dia DO do e a 
Maio ultimo, encontrados em poder de estivadores que 
sahiam de bordo do vapor nacional Taquary. 


— Em 24 : 


: De cinco chapéos de palha do Panamá, effectuada no 
dia 26 do mez proximo findo, pelo 2º Official aduaneiro 
Lauro da Cunha Valle, por occasião da sahida dos es- 
tivadores de bordo do vapor Araguaya. 


— Em 27: 


De cinco chapéos «Panamá», pelo 2º Oficial adua- 
neiro Lauro da Cunha Valle, no dia 27 do mez de Maio 
ultimo, de estivadores que sahiam de bordo do vapor 
inglez Araguajya. 


— Em 28: E 


De 10 camisetas para senhora, apprehendidas pelo 
2º Official aduaneiro Pedro Ferreira Gomes, no dia 1 do 
corrente, entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 

| De 18 pares de meias, pelo 2º Official aduaneiro Fran- 
cisco Luiz Machado: Junior, no dia 6 do corrente, entre 
os armazens ns. 15 e 16 do Cáes do Porto. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1916 
Dia 30 


MN. 216 Fred Figner submetteu a despacho seis 
caixas contendo espingardas ; na porta de sahida o Con- 
ferente Sr. Honorio Gurgel verificando se tratar de es- 
pingardas de ar comprimido, cuja importação é prohibida, 
impugnou o desembaraço das mesmas. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
classificada a espingarda apresentada, de accôrdo com 
a decisão de 11 de Março de 1915, armas não especificadas, 
da taxa de 60 % ad valorem, art. 791, classe 27º. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 217 — J. Rodrigues da Cruz & C. submetLeram a 
despacho uma caixa contendo bringuedos não especifi- 


| cados para crianças, da taxa de 1$500 por kilo ;/ na porta 


de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel considerou 
a mercadoria como tinta para desenho. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
apresentada devia ser classificada no art. 1.034, da taxa 
de 18500 por kilo, razão 60 %, classe 35º, brinquedos não 
classificados. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 218-— Alfredo Pavageau submetteu a despacho 
quatro caixas contendo borracha preparada para bicy- 
clettes e pneumaticos e outros pertences de borracha 
para automoveis, da taxa de 5 % ad valorem ; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Dias da Silva não esteve de 
accôrdo com a classificação apresentada pelo interessado 
no respectivo despacho. j 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado as amostras 
das mercadorias em apreço, foi de parecer que deviam ser 
classificadas como obras de borracha : os pneumaticos é 
camaras de ar ; porque pelas suas dimensões e espessura 
não pódem servir nos automoveis, são antes destinados 
aos motocycles e outras machinas desse, genero ; Dra 
portanto, sujeitas ao pagamento de direitos. ad o 
50 % como obras não classificadas de borracha do 


art. 1.033, classe 35", razão 50 Jo. 
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Quanto ás amostras contidas em uma pequena caixa | 


mandou classificar como borracha em tecido de algodão, 
da taxa de 48 por kilo do mesmo artigo, classe e razão. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 219 — João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram 


a despaçho uma caixa contendo tres duzias de chapéos | 


de seda a que deram o valor de 1088, para servir de base 
ao pagamento dos devidos direitos ; na porta de sahida o 
Conferente Sr. Julio de Miranda, tendo considerado in- 
suficiente o valor dado pelos interessados, elevou-o 
a 2163000. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins 
da Costa, Soares do Lago, Miranda Reis, Dr. Lindolpho 
Camara e Mendonça de Carvalho foi de parecer que Os 
chapéos em questão foram bem despachados (368000 por 
duzia). O Conferente Sr. Loureiro Fraga, porém, foi de 
parecer que devia ser arbitrado o valor de 728 por duzia, 
para pagarem 60 %, art. 580, classe 18º. Adi 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 220— A. G. Fontes & C. pediram classificação de 
estampas de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria ora apresentada seja classificada como estampas 
para cartazes, annuncios, brinquedos e semelhantes, da 
taxa de 38 por kilo, classe 19º, art. 604, razão 50 Jo. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 221 — P. S. Nicolson & C. submetteram a despacho 
quatro caixas contendo xaropes medicinaes de qualquer 
qualidade, da taxa de 38200 por kilo; na porta de sa- 
hida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca verificou se tratar 
de extracto fluido, de qualquer qualidade, sujeito á taxa 
de 108 por kilo. , 

Da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra da mercadoria em apreço, foi colhido o se- 
guinte resultado : E' um producto liquido, tendo em dis- 
solução principios vegetaes e iodo em combinação, po- 
dendo ser equiparado a um extracto fluido. E 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse pro- 
cedida no Laboratorio Nacional, cujo laudo acompanhou 
o officio n. 145, deste mez, foi de parecer que a merca- 
doria examinada seja classificada como extracto fluido de 
qualquer qualidade, para pagar à taxa de 108 por kilo, 
art. 233, classe 11º, razão 50 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 222 — John & R. Zeissing pediram classificação de 
estampas de annuncios de productos industriaes de que 
apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que .as estampas 
apresentadas sob ns. 1 € 2, devem ser classificadas na 
ultima parte do art. 604 da Tarifa, pagando a taxa de 
58600 por kilo, razão de 50 % e que as amostras sob ns. 3, 
4, 5 e 6, 'devem ser classificadas na 2” parte do mesmo 
art. 604, pagando a taxa de 38 por kilo com o abati- 
mento de 30 % por serem colladas em papelão (nota 71º.) 
é O Sr. Inspector assim deciamu. 

Em 17 de Maio, a mesma firma apresentou a esta Al- 
fandega nova amostra de estampa destinada a annunciar 
o producto denominado — Pilhas seccas — afim de saber 
se estavam comprehendidas na reducção de 50 % nos 
respectivos direitos, de accôrdo com a Lei da Receita Vi- 
zente. 

S A Commissão da Tarifa examinando a amostra da 
mercadoria em consulta, foi de parecer que a mesma gósa 
dos favores concedidos pela Lei de Orçamento vigente, 
isto-é, o abatimento de 50 7 nos respectivos direitos. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 223— Lucas & €. submetteram a despacho 55 pa- 
cotes contendo lampadas electricas pesando nos envol- 
torios 194 kilos ; na conferencia de sahida o Conferente. 
Sr. Dr. Lindolpho Camara não esteve de accôrdo com a 
fórma porque pretendiam os interessados fazer o peso 
e! referidas lampadas para pagamento dos devidos di- 
reitos, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o peso 
bruto das lampadas electricas seja tomado tambem das 
caixas externas de papelão em que vem acondicionadas, 
ps votos dos Conferentes Srs. Fraga, Miranda Reis e 

ulio de Miranda, segundo o disposto no 5 2º do art. 20 
das Preliminares da Tarifa, 

Os Conferentes Srs. Martins da Costa, Mendonça de 
Carvalho e Soares do Lago foram de parecer que o peso 


bruto seja tomado sómente do envol 
papeis, etc. que preservam as lam 

como foi decidido em sessão de 25 de Feverei 
anno. : PEACE mg RAT 


Srs. Martins da Costa, Mendonça de 
do Lago. (75 PES 


62 caixas de papelão contendo lampadas elec ; 
sando bruto nos envoltorios 224 kilos ; na porta de 
| hida o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara não 

| de accôrdo com o modo adoptado pelos interess 
fazer a pesagem das alludidas lampadas, 


bruto das lampadas electricas seja tomado tam 
caixas externas de papelão em que vem acondie 
pelos votos dos Conferentes Srs. Fraga, Mirand 
Julio de Miranda, segundo o disposto no 8 2º do. 


Carvalho e Soares do Lago foram de pareci 


7 


PERES 
pda de a 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo o 


o 


N. 224— F, R. Moreira & C. submetteram a 


e j 


A Commissão da Tarifa foi de parecer . 


ape oeiry da Tarifa. j A 
s Conferentes Srs. Martins da Costa, Méndonça de 
e Soa | ser-que O peso 
bruto seja tomado sómente do envolucro de par 
papeis, etc. que preservam as lampadas de ) 
como foi decidido em sessão de 25 de Fever 
anno. É gala 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer di 
segundos. E o o Ri 


N. 225 — À American Trading Company submetteu , 
despacho um coli contendo mercadorias sem valor mer-: 
cantil; na conferencia o Escripturario Sr. S. Thiag 
rificou o que segue : obras não classificadas de bor 
pesando bruto 500 grammas, no valor de 48, e obra 
couro-não classificadas, pesando bruto um kilo, da 
de 68000. | E 

A Commissão da Tarifa examinando a mer 
presente e que foi classificada pelo Escripturario 
Thiago, no Armazem das Encommendas Postaes 
recer que foi bem classificada, devendo-se cobr e 

ectivos direitos de conformidade com aquella classi- 
cação. ER 

O Sr. Inspector concordou. 


Ns o 


A. 226 — Octavio Gomes submetteu a despacho um 
caixa contendo peças de louça de qualouer qualidade 
com preparos de metal, para installações electricas, di 
taxa de 200 réis por kilo; na porta de sahida 
rente Sr, Loureiro Fraga considerou a alludida 
doria sujeita a direitos ad valorem na razão de 15 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a. 
doria em apreço seja classificada como peças n 
ficadas para installações electricas, sujeitas a Fr 
valorem, para pagarem 15 % pelos votos dos Srs. 
dolpho Camara, Fraga, Lago, Miranda Reis e. 
randa, e como peças de louça de qualquer qualidade c 
preparo de cobre para installações electricas, da taxa 
200 réis, art, 649, classe 21º, pelos votos dos Srs. Marti 

da Costa e Mendonça de Carvalho. E 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o pare 
Ea 


da maioria. 


N. 227 — N. Williams & C. submetteram a de 
40 fardos contendo papel commum para impres: 
jornaes, da taxa de 10 réis por kilo ; na porta de sal 
o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara considerou ce 
papel proprio para embrulho. : e 

A Commissão da Tarifa examinando a amos 
papel junta, rubricada pelo Sr, Dr. Lindo 
foi de parecer que a mercadoria seja classifica: 
papel para impressão de jornaes, da taxa de 10 r 
kilo, art. 612, razão 50 %, classe 19º, de accôrdo 
decisão n. 442, de Agosto do anno proximo findo. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


ts 


N. 228 — Villas-Bôas & C. submetteram a desp 
uma caixa contendo po preparadas de côr natu 
taxa de 18400 por kilo ; na porta de sahida o Co 
Sr. Honorio Gurgel considerou como couros mai 
nados, da taxa de 28200 por kilo. SR 

A Commissão da Tai ifa foi de parecer que a mer 
doria em questão achava-se bem despachada como 
preparadas de côr natural, da taxa de 18400 por 
art. 24 da Tarifa, classe 3º. “e 

O Sr. Inspector concordou, 


submetteu a despacho uma 
Na conferencia o Escriptu- 
iderou como renda de seda, 


+ por unanimidade de votos, 
lassificadas as amostras em questão 
dat 
o ú rã 


o 


va & €. submetteram a despacho 
“de algodão não especificada, 

a conferencia de sahida veri- 
ns da Costa se tratar de renda 


e seda, sujeita ao pagamento da 


ifa foi de parecer que a renda 
ata devia pagar, além da taxa 
O % por conter mescla de seda, 


“decidiu. 


nte Sr. Ataliba Gaivão, tendo 
tinta submeitida a despacho pela 
pediu a opinião da Commissão da 


Nacional a quem foi presente uma 
que se trata, declarou ser a mesma 
| preparada a oleo. 

Tarifa, tendo em vista o laudo do 

1 de Analyses, capeado pelo officio 
“que a mercadoria em questão devia 
tinta a oleo para pintura de casas e 


cordou. 


g submetlteu a despacho 61 caixas 
as a oleo para pintura de casas, 
kilo ; na porta de sahida o Con- 
a Costa, tendo nutrido duvidas em 
“composição das tintas de que se 


ocedeu o Laboratorio Nacional, 
atar de tintas preparadas a oleo. 
arifa, tendo em vista a analyse do 
onal, capeada pelo ofíicio n. 144, re- 
r a mercadoria em questão, como tinta 
DT pintura de casés e usos seme- 


lo, com o que não esteve de accôrdo 
ente Sr. Ataliba Galvão, tendo em 
rotulos das latas que se referem a 
cado ' 


rio Nacional, capeado pelo officio 
foi de parecer que a mercadoria em 
sificada como tinta preparada a cleo, 


pe 

-N. Guimarães & (. submetteram a despacho 
do tecidos de algodão lavrado, tinto, 

“até 100 grammas .por metro qua- 

& por kilo ; na porta de sahida o Con- 

tins da Costa, de accôrdo com as ordens 

considerou o tecido de que se trata, sujeito ao 

da sobretaxa de 40 %, ou seja 78 por kilo. 

| da Tarifa foi de parecer que a merca- 


lho Silva & C. submetteram a des- 
contendo tecido de algodão tinto, liso, 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


e 728, classe 18º, razão 60 %. 


a de 100 réis por kilo, art. 173; 


400 réis por kilo, art. 173, classe 10º, | Í 
= 3 , “de 1$200 por kilo, art. 1.033, classe 35º, 
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da base de 10xX10 fios, do art. 472: na porta de sahi 

o Conferente Sr. Julio de Miranda Merifoou se RR 

tecido de algodão de phantasia, comprehendido no art. 473. 
4 Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 

doria em apreço devia ser classificada como tecido de 

algodão de phantasia, do art. 473, razão 60 %, classe 15º 
O »r. Inspector assim decidiu. ç 


. N. 236 — Paiva & Sampaio submetteram a despacho 
oito caixas contendo tintas preparadas a oleo para pin- 
tura de casas, da taxa de 100 réis por kilo; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca exigiu o pa- 
gamento da taxa: de 1$ por kilo, por lhe parecer que a 
tinta em causa continha resina. 

A analyse procedida na tinta em questão, demonstrou 
que a mesma apresentava os caracteres das tintas pre- 
paradas a oleo addicionada de verniz. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, foi 


-de parecer que a mercadoria em apreço devia ser elassi- 


ficada no art. 175 como verniz não especificado, da taxa 
de 1$ por kilo, classe 10º, razão de 50 %. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 237 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sificação de mercadoria de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as meias 
apresentadas deviam ser classificadas como de algodão 
não especificadas ; o Conferente Sr. Martins da Costa fez 
excepção do par de meia de n. 1, preta que a classificou 
como de fio de Escossia. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria 
da Commissão, sendo as amostras ns. 1, 2 e 3 conside- 
radas bordadas. - 


N. 238 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


DESPAQHOS DO MEZ DE ABRIL DE 1916 
Dia 6 


N. 239-A. Arthur Mattey submetteu a despacho uma 
caixa contendo borracha em laminas, da taxa de 15200 
por kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Ataliba 


' Galvão considerou como mercadoria omissa, sujeita a 


direitos ad valorem na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a amostra 
apresentada, foi de parecer que a mercadoria em causa 
devia ser classificada como borracha em laminas, da táxa 
razão 50 %. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 240 — D, Leite &-G. pediram classificação de ca- 
chimbos com aros de prata de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
da mercadoria que lhe'foi apresentada devia pagar di- 
reitos ad valorem na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


N.º — À Fox Film Corporation de Nova York pediu 
classificação de estampas-annuncios e ao mesmo tempo 
a redueção de 50 % nos respectivos direitos, de accôrdo 
com a Lei de Orçamento em vigôr. ; 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que ás es- 
tampas em questão não aproveita a redueção de 50 Yo 
na respectiva taxa como determina a Lei de Orçamento 
em vigôr. Já assim foi decidido em sessão de 3 de Feve- 
reiro deste anno. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 242 — Gonçalves Irmãos submetteram a despacho 
uma caixa contendo cadarço de algodão ; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Julio de Miranda considerou 
como fita de algodão, da taxa de 8 por kilo. E 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado à amos Ta 
que lhe foi apresentada, considerou a rncesaaria Gr 
apreço como fita de algodão, da taxa de 85 por kilo, 
art. 439, razão 50 %, classe Uia 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


lespacho 

. 243 — Ramalho & Cruz submetteram a des 

Ns paca e 19 grades contendo lousa em tai 

taxa de 60 réis por kilo; E porta eu so a 
Sr. Luiz Soares verificou se trate 

qu não classificadas, para pagar direitos ad valorem 


na razão de 50 Yo. 
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A Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
doria em questão, foi de parecer que devia ser classificada 
como lousa em obras não classificada, sujeita a direitos 
ad valorem na razão de 50 J%, art. 631, classe 20": 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. | 


N. 244 — Wilson Sons & C. Limited pediram classifi- 
cação de mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria apresentada devia ser classificada como obras não 
classificadas de papel, para pagar direitos ad valorem 
na razão de 50 %, art. 615, classe 19º, 

O Sr. Inspector concordou. 


Dia 13 


N. 245 — Adelino Magalhães & €. submetteram a des- 
pacho duas | 
da taxa de 28 por kilo ; brinquedos não especificados, da 
taxa de 18500 por kilo e parafusos e porcas de ferro, da 
taxa de 600 réis por kilo; na porta de sahida o Confe- 
rente Sr. Loureiro Fraga considerou como jogos não 
especificdos, sujeitos a direitos ad valorem na razão de 
50 %, tendo remettido cinco amostras de ns. 1 a 5 para 
exame da Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria apresentada sob ns. 1, 3 a 5, fossem classificadas 
como jogos não classificados, da taxa de 50 % ad valorem, 
art, 1.053, classe 35º, e que à amostra sob n. 2 fosse 
classificada como parafusos de qualquer outra qualidade, 
da taxa de 600 réis por kilo, razão 5U %, art. 749, 
classe 25º. À : 

O Sr. Inspector assim decidiu. 4 

Tendo verificado os interessados, que pela decisão 
supra, ficava arbitrado em 40% o valor de cada kilo dos 
jogos de que se trata, requereram á Inspectoria lhes fosse 
concedido apresentar a sua factura commercial, afim de 
ser feito o valor dos jogos, de accôrdo com a mesma € 
não englobado como se achava no respectivo despacho 
de importação. , 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que, para O 
ealeulo dos direitos dos jogos de que se trata, fosse tirado 
o valor pelo da factura consular, deduzidos o quantum 
do valor das mercadorias que não foram classificadas 
como jogos. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 246 — Mattheis & C. pediram classificação de te- 
cido de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
foi apresentada como tecido de algodão lavrado com 
mescla de seda, da taxa que lhe couber do art. 473, 
classe 15º, razão 60 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 247 — Delfim Fontes & C. submetteram a despacho 
uma caisa contendo fechaduras de ferro de uma só volta ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel con- 
siderou como trincos. E 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão devia ser classificada como fechaduras 
não especificadas pelos votos dos Srs. Soares do Lago, 
Dr. Lindolpho Camara e Loureiro Fraga e como trincos 
pelos votos dos Srs. Martins da Costa, Miranda Reis, Julio 
de Miranda e Mendonça de Carvalho ; os trincos são da 
taxa de 28 do art. 752, razão 60 %, classe 25º. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 248 — O Conferente Sr. Martins da Costa parti- 
cipou á Inspectoria que, tendo a firma Rosa e Silva 
& Filho submettido a despacho 1.000 kilos de linoleo, da 
taxa de 200 réis por kilo e como o respectivo manifesto 
declarasse oleados, mercadoria sujeita á taxa de 18800 
por kilo, pedia para o caso a audiencia da Commissão da 
Tarifa. ; 

Ó Laboratorio Nacional, a quem foi presente uma 
amostra da mercadoria de que se trata, declarou ter a 
analyse revelado se tratar de linoleo. 

; A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 

Laboratorio Nacional, capeado pelo officio n. 166, de 7 do 
mez vigente, foi de parecer que a mercadoria em questão 
devia ser classificada como linoleo, da taxa de 200 réis 
por kilo, de accôrdo com a Lei de Orçamento, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 249 — Costa, Pacheco & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo bolsas de mão, forradas de 
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caixas contendo jogos de madeira ordinaria, 


—— = 
[ 


N-— 


|; na porta de 


| tecido de seda, da taxa de 


tecido de seda, 48500 por kilo. 
| sahida o Conferente Sr. Mendonça de bar alho considerou. 
"como bolsas de seda, da taxa Ê de TOP E degelo 


A Commissão da Tarifa, tendo exa 
“amostras de bolsas ora apresentadas e 
seda, ar37 6 nota 130º da Tarifa, ranho 00 9, cl 
| seda, art. 27 e nota ifa, razão 60 %, € 
| taxa” 48500. SERA Po Sa 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
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Semana de 44 a 17 de Junho de 1916 — Correio — Con- 
a a 

qtde aaa dpsana Do o 
e o 
doa A Ci o 
Almeida. pais. 
a 


PARA O CAES DO PORTO 


“Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; auxiliares, : 
sea a ro voa Catalão e ri Amaríilio passe os 
espachos sobre agua — Pedro Franeisconi Pittaluga 

a João Erdacismo-ch Cena dando aci gm 
“da Cunha | 


Conferencia interna — Frederico Carlos 
ua , 

varias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Antonio Camillo 
de Hollanda, Dr. Antonio Olavo Calmon de Aguia 
e Dr. Jovino Barral da Fonseca; ns. 6, 7 e 8, Manoel 
Lobo Botelho, Domingos S. Thiago e Augusto de An- 
drade Costa; ns. 16, 17 e 18, Antonio Maximo Leal 
Vallim, José da Silva Rego e Manoel Curvello de Men- 


donça Junior. 5d ai 
n. 3, Antonio Ca- 


“Conferencias internas —Armazens : 
millo de Hollanda; nm. 4, Dr. Antonio Olavo Calmon. 
Araujo Góes; n. 5, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; n.. 
Manoel Lobo Botelho; n. 7, Domingos 5, Thiago; n.. 
Augusto de Andrade Costa ; n. 16, Antonio Max no Les 
Vallim ; n. 17, José da Silva Rego; n. 18, Manoel Cur-. 
vello de Mendonça Junior. aiii 
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Semana de 18 a 24 de Junho de 1916 — Correio — Con- . 
ferencias internas, Frederico Carlos da Cunha Junior € 
Amaro Abilio Soares da Camara. Bio 

Conferencia de sahida — Gonçalo do Rego Monteiro. 

Arqueação e avarias — Manoel Lobo Botelho e A 
pho Lehmann. À , 

Conferencias internas — Dr. Misael Penna, 
Claudio Victor Paulino, Domingos S. Thiago, Aug 
de Andrade Costa e Antonio Fernandes Veiga. j 

Cabotagem — Nestor Cunha, Marcellino Pitta da 
Rocha Lima e Mario da Motta Corrêa. À 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda; auxiliares, Ma-. 
noel Curvello de Mendonça Junior e Dr. 'Theotonio Carlos 
de Almeida. . sa, - 

Despachos sobre agua — Antonio Bento Ribeiro Ca 
“talão e Dr. Amarilio de Noronha, Q 

Epaperanaa interna—Maximiliano Augusto do Nasci- 
mento. : 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Alberto Coimtk 
Dr. Jovino Barral da Fonseca e Antonio Camillo de H 
landa ; ns. 6, 7 e 8, Dr. Antonio Olavo Calmon de Ai 
Góes, Pedro Francisconi Pittaluga e João Francisco di 
Costa Junior; ns. 16, 17 e 18, José da Silva Rego, A 
tonio Maximo Leal Vallim e Antonio A de Almeida. 

Conferencias internas — Armazens : mn. 3, Alh q 
Combra ; n. 4, Dr, Jovino Barral da Fonseca ; n. à, Al> 
“tonio Camillo de Hollanda; n. 6, Dr. Antonio « 
Calmon de Araujo Góes; n. 7, Pedro Francisconi Pilta-. 
“luga; n. 8, João Francisco da Costa Junior ; n. 16, a 
“da Silva Rego; n. 17, Antonio Maximo Leal Vallim ; 
n. 18, Antonio Augusto de Almeida. 
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fá iu PER R a Ria sn GN ME! apeinio » a o ereto) | JLUDIRRE, tora a intao raio 016 3 567) sxlidem..........»-|Idem. 
Porto Alegre... ...c0..) DP re » coro. |Itassucê .. cc ue cce e mo) 926) 48jidem... 000 .....|Lage Irmãos. é 
Manãos.. .. cccssrees PP fa e > Céu JAgUaniDo, SS cats o ccms 5] IDA O idem......... 00. €. Commercio e Navegação. 
. b Rae . agem 
j 15 [Cabo Frio........... «o jhiate..... brazileira ..... Vencedor spidto as o nor Naa 600] BiCalt... mos nao» ix] Ao ORdCM: Do 
Tijucas ..<.. «o... .. = |patacho.. >» «PGallottit am. dE = rs1| glvarios generos../G. Moreira & C. pe 
SATtOS 2 68 «con dia vapor.... » «eo «|Campeiro......c.2.. 0) 10374] 35/CAfÉ .. o oro = ===» NOVO Lloyd Brazileiro. E 
Recife e. sa cuatro CLT, » esmo AQUINO nato aim GU Rae 926! sgjvarios generos.. |Lage Irmãos. E 
16 |Recife .... cu 000... co) Vapor..... |brazileira ... .. |Ibiapaba...s.....ee. ss ro4| a6|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. .. 
Cabo Enio... >Wresa ms em jDidtês, =» » 28 2:65 AMD PERA e feia e Viena 35!  ajcal.cce caso o... | Domingos Joaquim da Silva & Ce 
dem ES SUE see RE SED DESS tes OE » co coolAmelia Q/Clara.. o; vz no 34] slidem,......... .. |A” ordem. 
Itabapoana... ... «e... patacho... » - 1.0 ++ ICOMPELIdOR-: «e miniato vpiem 192) Blvarios paca Carvalho Junior & C. 
| Recife 1554 == naves tejo Om | MADO RS à ata » Seia sos JAY RL Yo Sra Eae 516) solidem..........»«|Novo Lloyd Brazileiro. 
| 17 |Cabo Frio...... «.. «. «. rebocador. |brazileira .. ... Urano ......sczaseseoo 192) 17]Sal..... 0.0... »-|José Pacheco de Aguiar. 
k Idem; sado covas tras » » 100 +) SUI-ÂMERICA. .'.gi0is vioina 60! Blidem............|Miranda Telles & C. 
| 19 |Porto Alegre... . 00». . «| VAPOr..o 0. brazileira «== |Itaúba: a no 00; cadgaoa 964| ss|varios generos..|Lage Irmãos. ú 
; 20 |Alto mar. . ano wa tuo |IMAPOR, «aa o brazileira . .... PIanetas ..,x en cocerel” 253] 25/em lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
ar ISantos .......... 0...» | vapor... .. |brazileira .....|S. Paulo... .. «ci... 00.) 1.487] go)varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro,. die: 
Recife..ccsseso Ee PEN] NC Reed DM Coaiao PITA «cito na ei 750! as/idem...... ++ +++ |C. Commercio e Navegação. 
Horta Mlopre o: visem ata de fsnico » + +00 CATANEDIA «sat s co] 226] aalmadeira......... |[C. N. S. João da Barra e Campos. 
Idem. ssamesntvss ovrças ra» » o ers0x DL QUENR O no mm cn raE 926) s8/varios generos. -|Lage Irmãos. ] 
IMADÃOS is ate rena ca ED srs » PRA PO tr of (OS NPR E e 763! 66/idem............ Novo Lloyd Brazileiro, 
22 |Porto Alegre... ..,.... [Vapor brazileira .....|Maroim............«e«| 779] arvarios generos..|C. Commercio e Navegação. . 
ATACAJNE te qt ssa » » A «e fItaipava Sovco) 543) ca8tidem., .... 2». o» jLage Irmãos. 
S. Matheus. ......... » >» ....+]S, João da Barra...... 449! z3/idem............ |C. N.S. João da Barra e Campos. 
23 |Imbetiba.............. | vapor brazileira ..... Itaituba. . cce] 613] 38ivarios generos, .|Lage Irmãos. e 
Cabo: Frio, «sc... ..«-»|pontão a DR DE Ega arise ed Sia 150) r|sal........... ++ |José Pacheco de Aguiar. 
Idem. .mmmo semsnnenaven) CM Jon DO cuema Estrella ....;.» desdasas crader] - glidem..;.» ave «| Idem, 
dBm = 0 seas ne e memo | LE DOCAdDES 7 aNbab Urano ........ccor co.) 192] tajidem...... 0... -«|Idem. 
ReCITe so aca cms mitos s 6 4 |V POE mo » + «o |Itatinga,.. To ca OR UDRO 59 JdeB 5 Ss fumo vs C. N. de Navegação Costeira, 
24 |S. e. da Barra...... | Vapor... .. brazileira ..... Fidelense ..:.us. erros 225 rójvarios generos.. IC. N. S. João da Barra e Campos. 
Macáu. iu ES grse sm DANE ASSO 2. Demo mantas Sapo por danado | ASR no ee na alt Commercio e Navegação. 
IdElase caps = qnto aa AE » new GOLD a Rito é dota Es s99|- a7/idem,...... - Idem. 
Porto Alegre... .... dO ea DE RD sra FOR DUICA q pisa Eta abend e 869] 4ó varios generos. Lage Irmãos. 
26 |Laguna 2 8%. mnso cb vapor.. brazileira ..... UC PR ra Es 247| 29 varios generos..|J. L. Lallemant. 
Areia Branca... .. «ve. 4O SAS De RA Itagiba......cec--c.0c.) 927] 4BidEm cure n asas Lage Irmãos. 
Victória «rss asma 2a « «. rebocador. » si004 «| ESPITILO ASRNTO. saréa sas 137 SE cc. +.--»-|Monarcha & Pina. 
27 Cabo ERODE ar meia aaa rebocador. brazileira ..... Sul-America .. ..exu.ve» bo 8/sal cxco voo e. ,.»«|Miranda Telles & C. 
Idem.... ro .|pontão.... » - Esperança ... PRERE, 2 gas eo SRS Idem. 
Idem, caixinine om E as De ER Fio » ve 0» [LINE aca oi esta F ajidem..... «+». «Oliveira Meirelles & C. 
28 PIGADO RIO? a nen ne rebocador. brazileira . .. .. Urano ...... case. 2.»0.)  T92] Xg/SAlsccss .| José Pacheco de Aguiar. 
Manãos.,» «sa 2» we neiio Vapor... e» » Bahia... e TE .| 1.548] Bolvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. z 
Recife ... Pesa E a So Murtinho ........ AM e 394 a7lidem.......... ». |Idem. 
Macál. é ass emtee voar» PODOCAdORS DR So Velo Am. cs Moo cpa RA 9o| irem lastro......./C. Commercio e Navegação. 
Porto Alegre .......... vapor:...- RR E Itapura desc o nada 926| silvarios generos.. Lage Irmãos. 
go JCaDO FIO js raio se doar Diate 2,» brazileira ..... Gama. «ses des doa na so] 4|Cal..c.n vs acc cs A” Ordem. 
SAE DS o ie RR A O a a ato na FADORo nt» italiana ......« Resurreziona.,. .. seca» 1.816) saem lastro. ...... Belli & €C. 
RECHO os o do su/o 0.5 sind » «ojbrazileira ..... Almirante Jaceguay ... s16| sgjvarios Ea Novo Lloyd Brazileiro, 
Pernambuco...... : >» E TOS IIassucê « «ses fai nano 926! agolidem,....c.... O e à Irmãos. 
k é 


jargent.. |Juanita 
LIT 2) PALA esto) a e era 1é 
.|franceza |Liger ....... 
' Eder Dova Rio 
.jsueca ...|P. do 
- norueg.. Don... 
» Brazil.. 
.jingleza .JCotovia....s. =. 
» Azelmoor .... 
brazileiyiMinas Geraes.. 


DER 


Wa 


Equipagens 


20 
30 


Buenos Aires. 
S. Vicente. 
88 Buenos Aires. 
18 Mobile. 
-|Buenos Aires. 
13 Baltimore. 
r|Buenos Aires. 
23/Bahia Blanca. 
26 Dakar. 
82 Nova York. 


Equipagens 


Montana 4 


FR Liverpool. 


130/Buenos: - 
ER ISA 34/Philad 4 
Stephen R. Jones... 2a | Idem, pe 
ano ReptOn cas; nose 34/Bahia Blanca. 
.jargent..|Madrid ...ccsecaes ag/Cette.. 
ingleza .|Rio Preto.....«... sa Bahia Blanca. — 
italiana. Qrda E cche= Pp q|Dakar. 


54% brazilei A Satellite ..........4 42! Montevidéo. 


E Walter D. o 
«|Torsdal............ 


rena ms a 


| Tonelagens 


REMR Soro ca para. 
»  l|Fidelense......... 
y po V. de Joyeuse. . 


Ro 
TRAS aid» 


TE UA 


PEC 


SE o 
America .... ceu 


Destinos 


Equipagens 


8r/Nova York. 
olHaiti. 

165|Liverpool. 

34/ Rosario. 
35 Buenos Aires. 
30 Bordéos. 

27 Philadelphia. 
20 Bahia Blaca. 
23 Dakar. 

120 Buenos Aires. 
34 Philadelphia. 
10 Baltimore. 
az |llhéos. 
25/Buenos Aires. 
zo|Marselha. 
33/Nova York. 
34|Liverpool. 

26 Idem. 

32/Las Palmas. 
35/ Quebec. 

35/ Buenos Aires. 
35/ Baltimore. 

21 Dakar. 

16r| Suenos Aires. 
golidem. 

158/S. Vicente. 

17o/Callão. 
38/Buenos Aires. 
38| Idem. 
37/Nova Orleans. 
88|Bordéos. 

56 Buenos Aires. 


Destinos 


Equipagens 


38/Pernambuco. 
s8|Porto Alegre. 
14/Antonina. 


19/S. João da Barra. 
- 58/ Natal. 


33/Santos. 
25/Camocim. 
3/Cabo Frio. 
alIdem. 
s4|Porto Alegre. 
37 |Imbetiba. 
3/Cabo Frio. 
6jIdem. 
3jIdem. 
aiIdem. 
go|Manãos. 


21]S. João da Barra. 


rolidem. 
38|Santos. 
30|Laguna. 
6|Cabo Frio. 
26/Porto Alegre. 
s8/ Pernambuco. 
58|Porto Alegre. 
z1| Victoria. 
ar|Recife. 
g2|Santos. 
8olldem. 
3/Cabo Frio. 
36/Pará. 
27|Santos. 
ó/Cabo Frio. 
37 Laguna. 
3/Cabo Frio. 
siIdem. 
62|Manáos. 
37, Aracajú. 
54 Porto Alegre. 
3/Cabo Frio. 
rr/Santos. 


58/Recife. 


[4 


19/S. João da Barra. 


Durante o mez de Junho foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


E | E 

g & | É 

e) Nações Nomes s + Destinos 

a) E Ss 

e | ui 
SA A EE a DS E E 
| RA a 
-Jingleza . |Voltaire...........1 5.445] 94 Liverpool. 
brazilsiyGuajará ..........ef” 926] 38/Buenos Aires. 
-|sueca ...lP, Ingeborg ....... 2.159] 30/Buenos Aires, 
hespan .|Leon XIII .........0/ 2.721 tor 'Bilbão. 
-jnorueg..|Pacific.. ..........a/4.380 32 Baltimore. 
22 «|brazilei ASaturno........... 515) 6r|Montevidéo. 
23 ETAnCeZA LIGAR nas ves io 3.451] 88/Bordéos, 
«litaliana. |Lealta ... ese cce. d 2.560| 47 Dakar. 
brazilei Campista. ........ - 582 soGenova: 
ROGUGSS VS VE RLO ae A naimçio e» » 2.326) 24|Philadelphia. 
» Estrella ............, 892] 20'Buenos Aires. 
brazileryS: Paulo «camas cmo ”| 1.487] 9o Nova York. 
24 jJholland. |Saturnus....e.«v. 0. | 1.751] 23/Las Palmas. 
» Drechterland...... É 2.456 27/Buenos Aires. 
.jingleza .|Ledbury ..........4 I.95t| asjLas Palmas. 
Demerara . es sarau * 7-292, 130/ Liverpool. 
EUCRA gia, nbja gia » 3.096 4olldem, 
Vauban seda a dei jar - 6.699 177/)Nova York, 
RalbtrA sao que ex a 3.231 4giIdem. 

27 -lingleza .|Maisie.:...c.ccemes * 2.962 22 Bahia Blanca. 
norueg..|Ranvik ...s.. ce... A 3-332 28 Baltimore, 
grega... Driskos...........m 1.809: 26/Marselha, 

28 lingleza . Black Prince...... * 2.560 35 Rosario. 

» San (ONOFRE does ago «| 5.967 dajpaenos Aires. 
SUECA - ec SILNB ese mards cus o 1.499] Ig Landskrona, 
ingleza .jSan Hilario ....... o 6.454] 31 Buenos Aires, 
prazile) WI Upiterss o mo yo ein a a 567] 8rildem. 

30 «|brazileiyjPescador..........m 198 aiLas Palmas, 
ingleza . |Burnholme........: 7 2.183] 23/S. Vicente. 

.|sueca . 6 ronprina Gustaf..al 2.99r| 26/Buenos Aires. 
- ingleza . - California... «a 2.991 goi Landros: 
“ “ 
E E) Nações Nomes G E Destinos 
- m 
«Jbrazilei .|Itapuhy ...... 0... 926 salPorto Alegre. 
.litaliana. |Resurrezione 896! 37/Santos. 
paq.|brazilei . Itapoan... «e... st2) 28 Paranaguá. 
pag. |brazilei .jCannavieiras...... 395) 37/Bahia. 
: » Urano... 192 6iCabo Frio. 
. Ibrazilei .|Sul-America.4...... 60) 3/Cabo Frio, 
: » Gvaz. 790] 43 Manãos. 
s brazilei NARA as > Sae 2 mo 765] 65 Manáos. 
» Taquary..........s 6541 36 toa 
Jbrazilei .|Itaúba. ss «ecc se vo 825 54! orto Alegre. 
» Itaipava ....c.cs. 613] 37/Imbetiba. 
>» » DAVALYae cê ce sesses 516 RO ese 
.|brazilei .|Pirangy....c cce 759] 35] Macáu. 
a Ss » Emilie. En apa 16 pia 203] giItajahy. 
aq. |argent.. | Irinita.... 496| 2zo/ Antonina. 
ci cgi BEGE . Itaquera .. aih 926] 58 Pernambuco. 
» » Itatinga... .... cc cms 926) 58 Porto a 
» > Carangola ........ 226! 19/S. João da Barra, 
hia. » Vencedor... SR, 23 3/Cabo Frio. 
>» » Amelia & Clara.. 41) 3 Idem. 
>» >» Cabo Frio.. 53 3iIdem. 
reb. » Lao Rosas naa ph ve 192 pq RE 
| ilei . |Maroim . 779) 31r0 . 
E ei ea S. João da Barra. 449| 22/S. João da Barra, 
» >» Maranhão... i 763] 65/Manãos. 
vap. » Espirito Santo. . PR 137] x| Victoria. 
paq » Anna ....ccesserso 2471 34 Laguna. 
E » Purús ...s.ccces 0.9 2.495 HE qo 
28 |vap. |ingleza .|Rio Blanco... +... na prt o ig 
paq. brazilei. Itajubá +... cmo» 

» » Itaituba .. cce 613] a7|Aracajú. 
pat. » Competidor ........ 186] 8 piegas Tin 
reb. » Sul-America .......» 6o 3 Fr o . 

» » Urano ..... Rs RD 192 E pen ES 

30 |paq./prazilei .|Itagiba ... «uu... 927 5 pt 4 

» » Itaúna... «.cccrsero 403 lp é Aleidia 
» » Itassucê.....cecr 926 Ei Bre. 
» » Gurupy ..secceseos 599] 36 citera 

» » Fluminense ......+» 900) 4 Cabo Frio 
reb. » - |Urano......ccses 192 ca a . 

» Aracaty ... 35 Macau. 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


NOMENCLATURA 


T APPAS ESTATISTICOS | 


PARA 18o8 A 1908 E 
Confecção dos Despachos de Exportação preço Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias tiva 
por Cabotagem s8000 À de “dlcgias poe leis, ordens d 


re 


(CIRCULAR N. 32, DE 24 DE MAIO DE 1899) a osalrnatoa,/ SERAGAÇÕO, aa phenndoao 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 p + AESA 
TABELLAS DIVERSAS -. 
PARA Radio 
: | p E, LA Ego A 
O SERVICO DE DESPACHOS. 


-—— , E, 


ALTERAÇÕES DA TARIFA 
PARA O 


ANNO DE 1915 E 
PREÇO s00 RÉIS = | a É 


"x venda na Portaria da Alfandega | er 


Acham-se á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: soo RÉIS ss sea 
“NOVA TABELLA MM 
DOS 
" GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS E 


COLLECÇÃO 


das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 
competentemente annotadas e precedidas de um indica em 
ordem alphabetica 


me 


A' venda na Portaria da Alfandega 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 28000 


PREÇO: s00 RÉIS 


Nova tabella H dos generos que pódem. ! 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


COMMISSÕES ARBITRAES 


——— 


Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete do 


Ministerio da Fazenda n. 52, de 17 de Janeiro de 1916. Nova tabella dos generos que devem pagar 


armazenagem dobrada. 

A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 
soo RÉIS 

NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALPANDEGAS, 

| E MESAS DE RENDAS 
Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas € 


Mesas de Rendas da Republica, mandada ex 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1Bog- 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 REIS 


REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 
POSTAES ESTRANGEIRAS 


O 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 ; 9.273, de 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de 1912. 


eee) ce 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO : 18000 


AVISO 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


PORTARIA N. E DE IgI6 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO s00 RÉIS 
A" venda na Portaria da Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


SEGUNDA-FEIRA 31 


e 


anteriores, 


N. 12.107 — DE 28 DE JUNHO DE 1916 


stro da Fazenda a emittir apolices até á quantia de 
j '25.000:0008, juro de 5 %, papel 


as autorizações contidas no art. 1º, 8 tr 
e 15 de Dezembro de 1903, art. 1º,n. II, 
O, de 25 de Fevereiro de 1904, e art. 32, 
a lein. 2.356, de 31 de Dezembro de I9IO, 
)s arts. 5º, da lei n. 2.919, de 31 de Dezem- 


o Ministro da Fazenda autorizado a emit- 
té à quantia de 25.000:000$, papel, para 
samento de prestações vencidas e por ven- 
tos celebrados pelo Governo da União para 
das estradas de ferro de Timbó a Propriá, 
S. Luiz a Caxias, prolongamento da de 
do Rio Grande do Norte, Passo Fundo a 
ia S. Borja e outras linhas ferreas que 
(o dos Estados. 
apolices de que trata o artigo antecedente 
do valor de 1:000Ê cada uma, vencerão 
1, ao anno, e serão do typo a que se 
4.330, de 28 de Janeiro de 1902. 


e Amortização e nas Delegacias Fiscaes 
cional nos Estados. 


ização será feita na razão de 1/2º/, 
t juelle que se seguir ao da terminação 
de compra; quando as apolices esti- 

“por sorteio quando estiverem ao 


1 rente anno à assignatura do “Boletim da Alfandega 
de Janeiro” custará 20$ por anno e 808 cada colecção 


ultimo numero publicado custará 18500: os ante- 


26 da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro, 


Poletim da Alfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


eae 


DE JULHO DE IgI6 


e 


Art 5.º Os titulos que forem emittidos gozarão dos 
Privilegios e isenções que as leis concedem às apolices 
em circulação. 


Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1 


916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Po 
Circular n. 46 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 15 de Julho de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
| a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que os novos sellos adhesivos, especialmente 
destinados à cobrança do imposto sobre bilhetes de loterias, 
teem a fórma rectangular e medem de largura 19 m/m por 
20 mjm de altura. Seus principaes característicos são os 
seguintes: Ao centro, destaca-se a effigie da Republica, 
| fechada por uma moldura de estylo novo, na qual se lê 
em lettras brancas a palavra — Brazil — na parte superior 
e— Loterias — na parte inferior. Na base, em uma placa, 
acham-se 'os algarismos do valor, tendo de cada lado a 
palavra—Réis—tambemem lettras brancas. Em outra placa 
alongada existente acima da moldura já descripta, estão 
| OS dizeres — Thesouro Nacional — Todo o fundo do sello é 
| traçado horizontalmente, formando uma almofada, e a im- 
| pressão é feita em côres diversas para cada valor, da se- 
guinte fórma : $oso, azeitona; $100, vermelha; $200, côr 
de barro; $300, côr de laranja; $400, cinzenta; $500, 
verde, e 18000, azul. — João Pandiá Calogeras. 


| Circular n. 47 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 17 de Julho de 1916. 


Na conformidade da decisão proferida no aviso do 
Ministerio das Relações Exteriores n. 17 de io de 
| Junho findo, declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas, 
| para seu conhecimento e fins cenvenientes, que é do teôr 
seguinte a notificação do governo francez publicada no 
|! Journal Oficiel, de 13 de Abril ultimo, relativamente á 


Et o di A x do E: E ai É a O q Es ea cj E ro rd aii a E 
SE , fe “ s > e e — | » Ara 
Ê E + q = ” o N or o 
236 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | E? 
inclusão de alguns artigos na lista dos que são consi- | Circular n. 49— Ministerio da Fazenda —Rio de Ja ; 


derados como contrabando de guerra E» , É ú neiro, 18 de Julho de 1916. 
Modificação relativa ao contrabando de guerra — De FE DE EA Pam A cr 
accôrdo nd o disposto no art. 2º do decreto de 6 de | .. “E o pa Dea ER 
Novembro de 1914, fica notificado que as modificações e | paid sig ME clára Ea e Ta é eia ita fa d espec 
addições-seguintes ficam incluidas nas relações dos artigos | EM tiento É page a t e. ialige pla 
considerados como contrabando de guerra, publicadas no. epipenpatia din "convenientes, - o a boatos dia 
Journal Officiel e modificadas em 27 de Janeiro de UCA fest pao, Ra E EA ea 
— Contrabando absoluto — Modificações — O art. 3º fica DR nie ER a = MERO ds e 
substituido pelo seguinte: « tornos, machinas e ferra- | Po io a a dia deseo He Iquer des nó ia 
mentas que possam servir para a fabricação de munições | pia] para estradas de ferro : trilhos de aço HoE 
AND mentes de aço, molas de aço, rodas e eixos de aço. — 


e E “acetico, ether | Ra? e : À 
Re Rs o ni a palavra ether ace. Material para construcção naval: tubos de caldeiras, 


Addições — Os chloruretos metallicos, à excepção do tubos de condensadores, chapas de aço e material em | 
chlorureto de sodio, os chloruretos metalloidicos, os com- 


“secção para construcção naval, sabão contendo ma E 
o, ER ã à E: e q 
postos de saes de carbono, o amido. — O borax, o acido E e par pa Ea e cantoneiras, há os 
borico e outros compostos de boro; os grãos de sabadelles gas e moldes ou secções, chapas e peças de aço para | 
ig preparações e dellés «e derivam : o ouro; prata, | culsicas e outras chapa com mogosica 1/8” de espessura, 
o papel moeda e todos os documentos de credito .e titulos vigas, barras e pilares de aço, peças ou barras de 

PR TI SS À tubos de aço de qualquer descripção, fio de aço e 
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sm À 
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aa 


farpado e galvanizado (cuja exportação continúa prohi 
para paizes que não as possessões ou protectorados britan 
nicos. a 
Com prohibição para todos os destinos, excepto | 
as possessões e protectorados britannicos : sulfato. de 
minio e aluminio ferrico, limas, lacca, expto para tir 
sabão .contendo 1 º/, ou menos de glycerina. 
Com prohibição para paizes estrangeiros na Europa e 
no Mediterraneo e mar Negro, excepto a Russia (excepção. 
dos portos do Baltico) a França, Italia, Hespanha e Por- 


Circular n. 48 — Ministerio da Fazenda—Rio de Ja- 
neiro, 17 de Julho de I916. 


De accôrdo com a decisão proferida no aviso n. 15, de. 
4 30 de Junho ultimo, do Ministerio das Relações Exteriores, 
declaro aos Srs. Inspectores de Alfandega, para seu conhe- 
“cimento e fins convenientes, que é do teôr seguinte a 
proclamação do governo britannico, que prohibe a impor- 
tação de pedras, fumo, materias para o fabrico de papel e | tugal: asphalto ou betume solido ou liquido, petrec 
madeiras para construcção de moveis : “para pesca, excepto cs destinados á pesca a linha 

Considerando que o capitulo 43 da Consolidação das | troleo e seus productos que não os especificados acima, 
Alfandegas; 1876, permitte que a importação de armas, | sabão duro, contendo 1 “Jo ou menos de glycerina — João, 
munições, polvora ou outra qualquer mercadoria possa Pandiá Calogeras. 
ser prohibida em virtude de proclamação ; - 

E considerando que é conveniente prohibir no Reino 
Unido a importação de certas mercadorias em larga escala, 
como fica determinado em seguida : 

Nesta data, portanto, mas, pelo e com o parecer do 
nosso Conselho Privado e em additamento á referida lei e | Recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thes 
outros dispositivos que autorizam a agir desse modo, pelo | Nacional nos Estados que providenciem no sentido : 
presente proclamamos, dirigimos e ordenamos o seguinte : | rigorosamente observado o preceito do art. 9º do 

A partir de 1 de Março de 1916, subordinando-se ao | n. 11.492, de 17 de Fevereiro de 1915, evitando 
que em seguida fica estabelecido, é prohibido, pela pre- |'que seja convertida em pagamento em dinheiro a . 
sente, a importação no Reino Unido das seguintes mer- | cadoria dos clubs para venda mediante sorteio. — João 
cadorias : - | Pandiá Calogeras. b 

Toda a materia prima para o fabrico de papel, inclu- 
sive polpa de madeira, esparto gross e trapos de linho e 
algodão. Papel e papelão, inclusive strazwboard, pasteboard, 
st millboard e cartão ou papel de polpa de madeira e 
manufacturas de papel e papelão. Todas as publicações 
periodicas, excedendo de 16 paginas de comprimento, im- 
portadas de qualquer modo que não seja em um unico 
exemplar, pelo Correio. Fumo manufacturado ou não, in- 
clusive charutos e cigarros, madeiras para mobiliarios, ma-. 
deiras em bruto ou trabalhadas. Pedras e ardosias. o 

Fica entendido pelo que aqui se declara que nada 
desta declaração será applicado a quaesquer mercadorias, 
segundo as descripções aqui indicadas, que sejam impor- 
tadas mediante licença concedida pelo ou em nome do 
Board of Trad, subordinando-se, porém ás prescripções e Por decretos de 13 de Julho, foram exonerac 
condições da dita licença. a bem do serviço publico, de accôrdo com o art. 12 

Esta proclamação póde ser citada como prohibição de | Lei n. 2.924 de 5 de Janeiro de 1915 e á vista 
importação (papel, fumo, madeiras para mobiliarios e | processo annexo ao officio da inspecção no Estado. 
pedras). Proclamação 1916. —/oão Pandiá Calogeras. Bahia n. 115, de 10 de Junho do corrente anno: 


Circular n. so — Ministerio da Fazenda — Rio 
“neiro, 19 de Julho de 1916. y 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 12 de Julho: 


Foi nomeado o 3º Escripturario da Caixa de Amor 
zação Aphrodiísio Aloysio da Silva para exercer, em 
missão, o logar de Inspector da Alfandega da Vict 
Estado do Espirito Santo. HE E 

Foi dispensado, a pedido, o 2º Escripturario da Rece- 
bedoria do Districto Federal Josino de Menezes do logar. 
de Inspector, em commissão, da referida Alfandega. 


pao A 


Climaco de Gouvêa, 
“Antenor Coriolano de 


1, da Delegacia 
do ; 


no E 
e Igis. ' 
foram nomeados: 
hesouro Nacional no Es- 


Mascarenhas Telles de 


m de Paula Netto e 
sa, todos da mesma 
eiro da Alfandega de 


egacia Theodoro da 
“de Porto Alegre, 
te de Guarda- 


ferente, o 1º Escri. 
Mendes Gonçalves; 
" Araujo Domingues 
] ; 2º Escripturarios, os 
pão de Albuquerque Corrêa; 
mesma Alfandega de Santos 

O 2º da Alfandega de Para- 


de Santos Oswaldo 


“para O logar de Ajudante 


ios, o 2º da Alfandega 

Franco e os 1ºº Escri- 

Fiscal no Acre, addidos, 

José Antonio de Souza Carvalho ; 

da Alfandega do Ceará José Carlos 
turarios, os 4º da mesma Delegacia 
Pinto e José Telles de Almeida e 
 Manãos Abelardo Alvares de Araujo ; 
Official aduaneiro da Alfandega do 
“Lemos Ferraz, o 4º Escripturario 
Paraná Odilon da Silva Conrado 


| Francisco Abdon Ar- 
cia Fiscal no mesmo Estado 


uanei o da Alfandega de Santos Eu- 
lho, para identico logar na de Porto 
aneiro desta Alfandega José 


Julho, foram nomeados, a pedido: | 


Por titulos de 18 de Julho, foram nomeados : 


O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Sant'Anna 
do Livramento Antonio Carvalho e Silva, para identico 
logar na Alfandega de Uruguayana, a pedido ; 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Uruguayana 


Horacio da Cunha Vargas, para identico logar na de Santa 
Anna do Livramento, a pedido. 


qe 


Foi declarado sem effeito o titulo de 18 de Maio do 
corrente anno pelo qual foi nomeado Joaquim Lima para 


o logar de encarregado do Posto Fiscal do Alto Juruá, 
Territorio do Acre. 


Por titulos de 24 de Julho, foram nomeados : 
O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de Co- 


“rumbá, Fidencio Leite de Proença, para o logar de 


2º Official aduaneiro da Alfandega do Ceará, ficando 
sem effeito o titulo de 31 de Maio do corrente anno, 
pelo qual foi nomeado para o logar de 2º Official adua- 
neiro da Alfandega de Natal ; 

O 2º Official aduaneiro da do Ceará, Socrates Barbosa 
Garcia para identico logar na de Natal. 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 18 de Julho: 


Seis mezes, o Administrador das Capatazias da Al- 
fandega de Uruguayana, Basilio Pedrosa de Albuquerque 
e de go dias o 1º Escripturario da Alfandega de Santa 
Anna do Livramento Marciano Ilha Moreira. 


— Em 21: 
Seis mezes, em prorogação, o Administrador das Ca- 


| patazias da Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa 


Catharina, Claudino Vicente da Costa. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 12 de Julho 


N. 591 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao aviso n. 98, de 14 do mez findo, do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, o Sr. Ministro, 
resolveu autorizar por acto de 6 do corrente, o despacho 
com isenção de direitos nessa Alfandega, de 72 caixas 
contendo material para illuminação de carros de estrada 
de ferro, marca E. F.C. B.—J.S.&C., ns. 1/11-14/66-71/78, 
as quaes vieram de Londres no vapor Dryden. 


Dia 13 


N. 592— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores, no aviso n. 39, de 8 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 10, autorizar a entrega, livre 
de direitos, ao Despachante Geral dessa Alfandega João 


ar a 
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desta Capital no proximo dia 18. 


= 
Pompilio Dias, de uma caixa com livros, vinda de Nova. 


York pelo vapor Zuris, destinada áquelle Ministerio e de | 


que trata o incluso documento. 


N. 593 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores no aviso n. 38, de 8 deste 
mez, resolveu, por acto de 10, autorizar o despacho, livre 
de direitos aduaneiros, da bagagem que comsigo trouxer 
o Sr. Ministro Raul Regis de Oliveira, esperado da Eu- | 


ropa no paquete /ollandia, que deverá chegar ao porto . 
À 


| pedido de aposentadoria do marinheiro dessa Alfand 


Dia 15 


N. 595 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, á vista do que informastes no officio 
n. 1.023, de 21 de Junho proximo findo, á Directoria do 
Patrimonio Nacional, resolveu, por despacho de 10 do vi- 
gente, autorizar a entrega ao Ministerio da Viação e Obras 
Publicas do armazem n. 2 dessa Alfandega, necessario á 
Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 596 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao aviso n. 694, de 7, do 
Ministerio da Guerra, resolveu, por despacho de 11 do 
corrente, autorizar o desembaraço nessa Alfandega, “livre. 
de direitos, de oito fardos de brim «kaki», ns. 852/59, os 
quaes vieram de Manchester no vapor 4mazon consignados 
áquelle Ministerio. 


N. 597 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao aviso n. 100, de 26 do mez findo, do Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicas, o Sr. Ministro re- 
solveu autorizar, por despacho de 11 do corrente, o desem- 
baraço, livre de direitos de duas caixas contendo 24 man- 
gueiras de borracha para gaz, com ligações, ns. 1 e 2, as 
quaes vieram de Nova York no vapor Rro Pardo, consi- 
gnadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 598 -- Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Robert 
Bovet em petição encaminhada com o vosso ofício n. 516, 
de 29 de Março ultimo, resolveu, por acto de 6 do cor- 
rente, prorogar por mais seis. mezes, o prazo concedido 
pela ordem n. 43, de 14 de Janeiro proximo passado, desta 
Directoria, para apresentação do certificado de descarga 
referente a uma caixa marca APC, n. 1.178, contendo 
pannos de lx e algodão, reexportada para Antuerpia pelo 
vapor Anvers, em Maio de 1914. 


Dita 17 “ 


N. 599 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao aviso n. 101, de 30 do mez 
findo, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, resolveu, 
por acto de 11 do vigente, autorizar o despacho, livre de 
direitos, nessa Alfandega, de quatro rolos de téla de arame 
de aço, marca B.M&C. — Rio de Janeiro — Brazil — 1/4, 
os quaes vieram de Nova York no vapor Pensylvanian e 
se destinam á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 600 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 102, de 
30 do mez findo, resolveu, por despacho de 11 do cor- 
rente, autorizar o desembaraço, nessa Alfandega, livre de 


grammos de latão; 


“da 1º Secção desta Directoria, constantes do alludido pi o- 


direitos, dos volumes abaixo mencionados, vindos de Nova. 
York pelo vapor Chimcha: e, EUA 
EFCB—TM&C—Rio— 10040 peças de aço 
“1/4 quatro volumes contendo accessorios 
de estrada de ferro; Mo 
1o/11— Duas caixas contendo parafusos e 120 Kilo- 
= a | 1 a 


pa 


44.839, 44.859, 44.982, 45.120, 45.132, 45.402, 
45.447, 45.420, 45.423 € 45.442—10 rolos de lona de 
algodão. du das. ] 


N. 601 — Junto vos devolvo o processo relativo ao 


Venancio José Francisco, de que trata o vosso O 
n. 238, de 15 de Fevereiro ultimo, afim de que vos di 
de prestar esclarecimentos a respeito da falta do requeri- 
mento do interessado e do laudo da 1º inspecção a que o 


mesmo foi submettido, segundo se vê das inform 


cesso, 


Dia 18 


- 


N. 602 — Communico-vos, para os devidos fins, qué 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou no aviso 
n. 2.341, de 23 do mez findo, o Ministerio da Marin 
resolveu autorizar, por acto de 11 do corrente, o despacho, 
livré de direitos aduaneiros e de apresentação de do- 
cumentos, de oito volumes contendo: varios instrumentos 
os quaes vieram de Liverpool no vapor inglez. Demerara, 
dirigidos á Superintendencia de Navegação por intermedio 
da casa Teixeira Borges & C., desta Capital. 


N. 603 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a & 
Casa de Misericordia, em petição de 19 de Junho pro 
findo, resolveu, por acto de 12 do corrente, autoriz 
despacho, livre de direitos aduaneiros, do material a que 


se refere a relação junta e destinado áquella instituição, 


'N. 604 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Samtz 
Casa de Misericordia, em petição de 23 de Junho pro 
ximo findo, resolveu, por acto de 12 deste mez, autorizar € 
despacho, livre de direitos aduaneiros, de accôrdo con 
“art. 1º, do decreto n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, do 
material a que se refere a relação junta, excluidas, pc 

5 Mes à f d 
rém, as duas addições assignaladas pela palavra—não. 


Ê 
N. 605 — Communico-vos, para os devidos effeit: 8, 
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho de 13 do cor 
rente, á vista da informação préstada por essa Inspectoria, 
indeferir o requerimento .que acompanhou o vosso offici 
n. 605, de 12 de Abril ultimo, e em que a Companhi 
Brazileira Carbureto de Calcio pediu restituição da quantia 
de 2:000$, proveniente da differença entre os direito 
integraes pagos pela nota de importação n. 3.148, di 
Janeiro do anno passado, e os a que se refere o art. 1º 
n. 1, da Lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1911. 


N. 606 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho de 13 do cor 
rente, á vista da informação prestada por essa Alfandega 
indeferir o requerimento que acompanhou o vosso olhei 
n. 606, de 12 de Abril ultimo, e em que a Companhiê 
Brazileira Carbureto de Calcio pediu restituição da quan 
tia de 369$600, proveniente da differença entre direit 
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pela nota de importação n. 3.606, de Maio do anno 
O, é OS à que se refere o art. 1º, n. 1, da Lein. 2.524, 
1 de Dezembro de 1911. 


N. 607 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
O Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
irectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 453, 
20 de Março ultimo, a que se refere o de n. BETA 
“de Julho corrente, relativo ao recurso interposto por 

Pereira & C., da decisão dessa Alfandega, man- 
ando considerar como «tecido de algodão bordado», do 
473, da Tarifa e taxa de 7$ por kilogramma, a mer- 
oria submettida a despacho pela nota de importação 
4.806, de 22 de Setembro de 1915 e para a qual 
ram classificação prévia, resolveu, por despacho de 13 
ente, negar provimento ao alludido recurso, para 
ar a decisão recorrida. 


« 608 — Communico-vos, para os fins convenientes, 

o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 

qgnie des Chemins de Fér Fédéraux de P Est Brésilien, 

n petição de 19 de Janeiro ultimo, resolveu, por acto de 
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos de 
Drtação e de expediente, de accôrdo com a clausula 

, lettra à, do decreto n. 8.648, de 31 de Março de 

e decreto n. 9.029, de 11 de Outubro do mesmo 
o material constante da relação junta. 


Dia 20 


609-— Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, por despacho de 15 do vigente proferido 
o objecto do vosso officio n. 993, de 19 do mez 
ente, resolveu autorizar-vos a acceitar a proposta 
nte dos Santos Caneco & C. para o fornecimento 
barca de vigia por 62:950$, e bem assim a fazer 
ão de duas lanchas (motor e casco) á razão de 
| cada “uma. 


— Communico-vos, para os fins convenientes, 


“de 15, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
e taxas aduaneiras, de uma caixa, marca WG—LB 
tendo gacheta de asbestos, vinda de Liverpoo| 
or inglez 4mazon e consignada ao mesmo Lloyd, 


O em officio n. 856, de 10 do corrente, resolveu, 
de 15, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
taxas aduaneiras, de 25 caixas, marca — 


vindas de Londres pelo vapor inglez Virgis 
S “ao mesmo Lloyd. 


— Communico-vos, para os fins convenientes, 

Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
em officio n. 686, de 15 do corrente, resolveu, 
nesma data, autorizar o despacho, livre de 


S/M e S/N, differença verificada na des- 
por inglez Carnarvonshire, procedente de 
signados ao alludido Lloyd. 


ommunico-vos, para os fins convenientes, 
jistro, por despacho de 23 de Junho pro- 
eferiu o requerimento transmittido com o 


239 


vosso officio n. 832, de 24 de Maio anterior, para o fim 
de ser a antiguidade de classe do 4º Escripturario Wal- 
domiro Braga da Silva contada de 27 de Maio de 1913 
data em que o mesmo Funccionario tomou posse de identico 
logar na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul. 


Dia 2r 


N. 614 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 15 do corrente, re- 
solveu não haver que deferir no requerimento encami- 
nhado com o vosso officio n. 379, de 10 de Março ul- 
timo, e em que os Ajudantes de Fieis de armazem dessa 
Alfandega, addidos: Arthur Luiz Teixeira Campos, João 
Ferreira Borges e outros solicitam a expedição de titulos 
de nomeação. ) 


N. 616 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Justiça e 
Negocios. Interiores, em aviso n. 724, de 30 do mez findo, 
o Sr. Ministro resolveu, por acto de 17 do corrente, auto- 


rizar o despacho, livre de direitos, nessa Alfandega, de 
um volume com a marca dous triangulos FDM, vindo no 
vapor Araguaya, o qual contém dous relogios destinados 
ao Laboratorio da Faculdade de Medicina desta Capital. 


N. 617 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Marinha 
em aviso n. 2.431, de 4,0 Sr. Ministro resolveu autorizar, 
por acto de 17 do corrente, o despacho livre de direitos 
aduaneiros, outros impostos e independentemente de apre- 
sentação dos documentos de embarque, de 91 pacotes 
contendo camisetas, ceroulas e meias de la, que vieram 
de Buenos Aires no vapor Vauban para aquelle Minis- 
terio e que se acham na secção de Colis Postaux dessa 
Alfandega. 


N.. 618 — Communico-vos. para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 13 do corrente, re- 
solveu indeferir o requerimento que acompanhou o vosso 
officio n. 1.068, de 30-de Junho ultimo, e em que José 
Constantino Monnerat pediu que lhe fosse concedida a 
taxa de 8 º/, ad valorem, de que trata o art. 2º, alinea II, 
da Lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1911, revigorada 
pelo art. 3º da vigente Lei da Receita, para o material 
constante da nota n. 3.801, de Junho deste anno, por 
isso que o material despachado —fio de cobre nú-—tem 


a sua classificação no art. 688 da Tarifa, classe 23º, que 


não se acha comprehendido no dispositivo invocado, 


N. 619-— Havendo o Ministerio das Relações Exte- 
riores indagado, em aviso n. 22, de 30 de Maio ultimo, 
qual a legislação em vigor relativamente á importação 
de especialidades pharmaceuticas e quaes os direitos 
aduaneiros a que estão sujeitas as mesmas classes de 
mercadorias, peço-vos digneis de prestar os necessarios 
esclarecimentos a respeito. 


Dia 22 


N. 620— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 824, de 3 do corrente, resolveu, 
por-acto de 13, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de quatro caixas, ns. 2.664/2.667, 
contendo material de telegraphia sem fio, marca Lloyd 


Brazileiro, Marconi's Wiraless Telegraph Company, Li- 


add 0 asa 


PR RN e us "0 "5 
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mited, nda de Nova Yórk E vapor nacional. N. 628 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
S. Paulo e consignadas ao Sr. Thomas ani n, que | que o Sr. Ministro, attendendo ao officio n. 697, de 20 do | 
cedeu ao mesmo Lloyd o pertence. corrente, do Lloyd Brazileiro, resolveu autorizar, por acto 
| da mesma data, o despacho, livre de direitos etaxasadua-. . 
-neiras, de 200 barris de oleo combutivel, 220 ca de 
“gazolina, 70 barris de oleo de machinã, 10 ditos de oleo | 
de cylindro, so barras de. estanho, 46 fardos de lona, 
seis caixas de lampedas electricas, uma dita de. accessorios. 
para as mesmas e dous engradados contendo uma machina 
para frigorifico, usada, que vieram. “de Nova York no va 
nacional Tapajoz, consignados ao mesmo Lloyd.' 


N. 621 — Communico- vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro no officio n. 853, de 8 do corrente, resolveu, por 
acto de 12, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de tres caixas, marca LB—H— 
Rio, ns. 2 e 4, caixas de descarga d'agua das bomba, 
vindas de Liverpool pelo vapor Raphael, à consignação 
do mesmo Lloyd. 


| 
) 


N. 629 — Commnnico-vos, para os fins convenientes, 
“que, attendendo ao officio n. 691, de 18 do corrente, da 
Directoria Commercial do Lloyd Brazileiro, o Sr. Mini: 
por acto de 10, autorizou o despacho, independente de 
apresentação da factura consular e do conhecimento, de 
14 barricas, marca G. B., ns. 5.413/425 € 4. 525; contendo | 
louça, as quaes vieram de Hamburgo no vapor .S. Nicolas, 
entrado a 26 de Setembro de I910, “4 


N. 622 — Cotnmunico-vos, para os fins “convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
4 Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 866, 
de 29 de Maio ultimo, a que se refere o de n. 1.005, de 
20 de Junho seguinte, relativo ao requerimento em que a 
Anglo Mexican Petroleum Products Company, Limited, 
solicita restituição da importancia de 28350, ouro, e 
38384, papel, proveniente de direitos e mais taxas pagas. 
pelas notas ns. 4.728 e 4.667, de Outubro do anno pas- 
sado, e referentes a um tambor de ferro batido, simples, 
contendo oleo de petroleo para combustivel, cahido no 
mar na occasião da descarga, resolveu, por despacho de 
13 do vigente, autorizar a restituição pedida. 


N. 630 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, -attendendo ao officio n. 696, de 20 do corrente, do 
Lloyd Brazileiro, o Sr. Ministro resolveu autorizar, por 
“acto da mesma data, o despacho, livre de quaesquer ea 
reitos e taxas aduaneiras, de oito caixas, ns. 235/242,€ 
14 tambores, ns. 243/256, com a marca L—F—B—Rio | 
| de Janeiro, contendo verniz «Knotting», os quaes vieram. 
de Liverpool no vapor Darro, consignados directamente. 
ao mesmo Lloyd 


Dia 24 


N. 624 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra, no aviso n. 720, de 18 deste mez, re- 
solveu, por acto de 20, autorizar o despacho, livre de 
todos e quaesquer direitos, de 10 volumes, ns. 1 a 10, 
marca L. C. P. M., Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 
contendo drogas e productos chimicos, vindos da Ingla- 
terra pelo vapor Virgil e destinados ao Laboratorio Chi- 
mico Pharmaceutico Militar. 


ar 


Dia 25 


N. 631 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 19 do corrente, resol: 
veu indeferir o requerimento de 30 de Março deste anno, 
transmittido com o vosso officio n. 581, de 6 de Abril ul 
timo, em que os auxiliares de escripta dessa Alfandega. 
pedem o pagamento da gratificação de 30 º"/, a que se 
refere o art. 94, n. 5, da Lei n. 2.544, de Janeiro de IgI2. 


N. 625 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio do Viação e Obras Publicas, no aviso n. 107, de 11 
do corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o $ 23, do art. 2º, 
das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º, da 
actual Lei da Receita, de duas caixas com a marca 
E.F.C. B., 1/2—T. M. & C., Rio, contendo fio de bronze 
para molas de carros, vindas de Nova York pelo vapor 
Byron, e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Dia 26 


- N. 632 — Communico-vos, para os fins convenien 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 
terio da Marinha, no aviso n. 2.652, de 20 do corrente, 
resolveu, por acto de 21, autorizar O despacho, livre de. 
direitos aduaneiros e outros impostos, de cinco volumes 
contendo material para electricidade, vindos de Nova pe 
pelo vapor Rio de Janeiro, com a marca M—H—M R 
e destinados áquelle Ministerio. 


N. 626 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha, no aviso n. 2.641, de 19 do corrênte, 
resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros e outros impostos, de 21 
caixas contendo papel destinado á Imprensa Naval, vindas 
de Nova York pelo vapor Tapajoz, com a marca M.M. 
H, —Rio de Janeiro e consignadas ao mesmo Ministerio. . 


- N. 633— Communico-vos, para os devidos fins, quis 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a The Rio a 
Janeiro Tramuway, Light and Power Company, Limited, 
em petição de 21 de Julho do corrente anno, resolveu, | por 
acto de 22, prorogar por 30 dias, o prazo concedido pelo | 
officio n. 9, de 6 de Janeiro ultimo, para o preenchimento: 

das formalidades legaes, a que está sujeito O despacha 
mediante termo de responsabilidade das mercadorias im: 
portadas pela requerente, durante o 1º trimestre deste 
anno. 


N. 627 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Marinha, no aviso n, 2.481, de 6 do corrente, 
resolveu, por acto de 19, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros, de 237 volumes contendo diversas 
mercadorias destin: adas ao alludido Ministerio, com a marca 


M.M. — H — Rio, vindos pelo transporte de guerra .Say- 
gento Albuquerque. 


N. 634 — Communica-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a. ( a 
nhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 8 do 
corrente, resolveu, por acto de 21, autorizar o despacho, . 
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s favores concedidos ao Lloyd, de 6.143.752 kilos de 
de pedra, vindos de New Port pelo vapor Meuril: 
consignado á mesma Companhia. 


devendo, nesta conformidade e 
da Consolidação ser tomado em nenhuma instancia, co- 
nhecimento de recurso com preterição dessas formali- 
dades — determino ao Continuo João Pimenta da Silva 
que vá á casa dos mesmos Gonçalves, € 
intime no termo de perempção cuj 
panha, convidando-os, outrosim, a recolherem aquella 
quantia aos cofres publicos, dentro do praso de oito dias 
sob pena de ser promovida a sua cobrança executiva ER 
J. F. de Paula e Silva. E 


omo preceitúa o art. 661 


35 Communico-vos, para os fins convenientes, 
T.s Ministro, tendo presente o processo transmittido 
oria da Receita Publica com o vosso officio n. 286, 
e Fevereiro ultimo, a que se refere o de n. 607, 
e Abril proximo passado, relativo ao requerimento 
ue a Companhia Brazileira Carbureto de Calcio 
restituição de direitos pagos sobre material sub- 
tido a despacho pela nota de importação n. 777, de 
de 1915, resolveu, por despacho de 13 do vigente, 
rir O alludido requerimento, por falta de fundamento 


ampos & C. e os 
a copia a este acom- 


—eeme 


Ny og Ss 
N. 268 Em 20 de Julho de 1916 — O Inspector 
tendo em vista a representação da 3º Secção dando co- 


JLFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


Fa 


“do praso legal, que não tenham marca ou numero 
s tornem distinguiveis, recommenda que a Com- 
2 du Port faça appôr a todos os volumes que para 
em removidos uma etiqueta ou rotulo devida- 
te numerado. 

ja guia de remessa constante do modelo a que se 
a portaria desta Inspectoria n. 286 de 2 de Agosto 


armazem, 
meração dos volumes será feita seguidamente 


Jd. F. de Paula e Silva. 


— Em 18 de Julho de 1916 — O Inspector de- 
iseripturarios Srs. Manoel Lobo Botelho e Can- 
para, tendo em vista a Circular n. 1 de 9 de 
1907, do Tribunal de Contas, procederem á 


——— 
P ta 


— Em 19 de Julho de 1916 — O Inspector de- 
- Escripturarios Srs. Theotonio Carlos de Al- 
“Domingos S. Thiago, para classificarem e ava- 
n sacco contendo meias, bluzas para senhora 
éo de palha, apprehendido em acto de busca 
ja no dia 28 de Junho proximo findo, a bordo do 
icional Acre, pelo Ajudante de Guarda-mór desta 
a Sr. Godofredo Coelho Furtado, auxiliado por 


Em 20 de Julho de 1916 — Não tendo Gon- 
s & O. depositado a quantia de 300:408$429, 
ue foram condemnados por despacho de 
no processo contra os mesmos instau- 

o de direitos, ou apresentado fiador 
jam ter feito até o momento da apre- 
Reu que interpuzeram ou dentro do 
to dias que ainda lhes foi concedido, não 


264 — Em 15 de Julho de 1916 — O Inspector, no 
uito de obviar o inconveniente que se tem observado, 
jr occasião de se transferir do Armazem das Bagagens 

: armazem interno os volumes não reclamados 


até o fim do anno, devendo, ser annualmente | 


nhecimento de que os Despachantes Geraes desta AIf 
dega Antonio Pereira de Azevedo, Genes N 
e Oswaldo de Almeida França, até 
Tenovaram as suas fianças, resolve e 
vamente os respectivos titulos. —J. F. de Paula e Silva, 


N. 269 — Em 24 de Julho de 1916 — O Inspector no- 
tifica aos Despachantes Geraes e Ajudant 
inclusa relação para, até o dia 31 do corrente mez, mos- 
trarem-se quites do imposto respectivo. 


Relação aos Despachantes e Ajudantes, que, até esta 
data, não pagaram o respectivo imposto de industria 


e profissão 
DESPACHANTES 


Acylino Rocha. 

Adalberto Borges. 

Adolpho Nolding. 

Affonso Servulo de Souza Guedes. 
Aleides Ferreira Horta. 

Alfredo Euclides Lecques. 

Alfredo Ismael Pereira da Cunha. 
Alfredo de Moraes e Silva. 
Alfredo de Souza Araujo Monteiro. 
Alvaro Affonso de Carvalho Lima. 
Annibal de Medina Celi Ribeiro. 
Antonio Joaquim Caminha. 
Antonio Leite de Souza Bastos. 
Antonio da Silva Jatahy. 


“* Arnobio de Souza Castro. 


Arthur Machado Lucas. 

Augusto Nogueira Goncalves. 
Bento Luiz Ribeiro Netto. 
Bernardino Fernandes. 

Carlos Augusto de Oliveira. 
Carlos Augusto Zimmermann. 
Carlos Ortiz. 

Cesar Farani Filho. 

Domingos E. Ferreira Guimarães, 
Eduardo Cesar de Menezes Dias, 
Eugenio de Almeida Reis. 
Fernando Antonio de Oliveira Moraes. 
Francisco de Medina Celi Ribeiro. 
Francisco de Moraes e Silva. 
Godofredo dos Santos Velho. 
Heitor Bittencourt. 

Henrique Ferreira. 

Homero do Moraes Silva. 

João Augusto dos Santos. 

João Evangelista Esteves. 

João Pereira de Almeida. 

Jorge Dantas de Brito. 

José Lauro da Costa Pereira. 


LO a SET 2º US NE, MD 


apoleão Dantas 
á presente data não 
assar-lhes definiti- 


es, constantes da 


. 


as À 


o! a 


. . , 


o 


José Lopes Leite. 

José Sanches de Almeida Castro. 
Julio Augusto Coulomb. . 

Luiz Edmundo da Costa. 

Luiz Felippe de Mascarenhas Wildhagen. 
Luiz de Souza Leal. 
Manoel Cornelio Ximenes de Aragão. 
Manoel Haydt. o 
Pedro Affonso de Araujo Franco, 
, Pedro de Lamare Veiga. 

Rodolpho de Magalhães Carneiro. 
Rodolpho dos Santos. 

Samuel J. Meyer de Paiva. 

Vasco Lourenço da Silva Nazareth. 
Victor Cordeiro. 


DR MES DO =D. . a 


AJUDANTES 
Antonio José Pereira Bastos. 
Euclides Freire de Moraes. 
Eugenio da Cunha Villa Verde, 
Francisco Marcondes Nabuco. 
Jayme da Cunha Villa Verde. 
João Elysiario Pombo Tibau. 
José Pinto Ribeiro Haller. 


e Silva. 

N. 270 — Em 21 de Julho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escirpturarios Srs. Theotonio de Almeida e 
Domingos S. Thiago, para procederm á classificação e 
avaliação de 18 pares de meias para homem, apprehen- 
didos pelo 2º OMicial aduaneiro Cesar Augusto dos Santos 
Dias, entre os armazens ns, 5 e 6 do Cáes do Porto, no 
dia 3 do corrente mez. —J, F. de Paula e Silva. 


N. 271 — Em 22 de Julho de 1916 — O Inspector faz 
sciente que o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda por des- 
pacho de 13 deste mez, attendendo a que a pena produziu 
seus effeitos, mandou cancellar a portaria n. 81 de 13 de 


Paula e Silva. 


N. 272 — Em 22 de Julho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Theotonio de Almeida e 
Domingos 8. Thiago, para elassificarem e avaliarem 
16 grosas de botões de madreperola, apprehendidos peló 
2º Official aduaneiro João P, Fontoura, auxiliado pelo 
remador João Barcellos, entre os armazens ns. 17 e 18 do 
Cáes do Porto, no dia 4 do mez corrente. — J. F, de Paula 
e Silva. 


N. 273 — Em 27 de Julho de 1916 — O Inspector, tendo 
em vista a portaria de S. Ex, o Sr. Ministro da Fazenda 
n. 148, de hontem datada, desliga do serviço desta Alfan- 
dega o 2º Escripturario Sr. Nestor Augusto da Cunha, 
que passa a servir na Secção de Colis Postaux annexa á 
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado de S. Paulo. — 
J. F. de Paula e Silva. 


Balanço das Capatazias da Alfandega do Rio 


de Janeiro 
Sr. Inspector — Desempenhando-nos da incumbencia, 
contida na Portaria n. 18, de Janeiro ultimo, que mandou 
dar balanço nas Capatazias desta Alfandega, cumprimos 


procedidos de conformidade com as instrueções a que se 


Rodrigo Nabuco da Cunha Bastos. —J. F. de Paula. 


o dever de apresentar a V. S. o relatorio dós trabalhos | 


BOLETIM DA, ALFANDEGA 


Junho de 1908, que prohibiu á João Martins Pires a en- | 
trada nesta Alfandega e suas dependencias. —J. F. de 


“| marea Dunlek—M, sahiram pelo despacho 


| refere a Circular n. 4, 


DO RIO DE JANEIRO. 


8º Di 
Y 


“de Contas. | a 


x 


q 


ho de 1911, depois de 
[ | (fls, 26 do manifesto n. 716 do vapor 
allemão Troya) despacho da Inspectoria exarado no re- 


querimento da Companhia Brazileira de El 


registrado ás fls. 110 w, livro 4, protocolo 


ada. 


(É 
-— HMC-—160. Oito caixas, sem numero, descarregadas di 
“vapor francez Italie, manifesto n. 71, do Semtsiro de TOA : 


o 


Estes volumes pertencem ao conhecimento de carga 
nmaifesto 1.518, vapor francez Espagne de Deze 
de o removidos Ratio armazem n. 8, foram feita: 
as annotações nos respectivos manifestos e sahiram pel 
nota n, 1.350 ae Janero de 1912, a. es 


CSC. Tres amarrados, descarregados do vapor allemão 
Belgrano, manifesto n. 96, de Janeiro de AOASL DAR oar-. 
mazem n. 5, foram transferidos para a estiva, afim d 
completar a sahida do despacho de importação de Costa 
Simões & €. sob o n. 13.989 de Janeiro qe 1912, di is de 
rectificada a marca F&C (fls. 81 do referido manifesto). 

NCC. Sete barris, descarregados do vapor O 
manifesto n. 528 de 1912, sahiram por despacho n. 15. 
de Abril de 1912, o 


<m 


de 


| GB. 12 barris, descarregados do vapor 
pç n. 528, sahiram pela nota n. 13, 
e 1912, 


Oriana, | A ' no 
227 de Abril 
des dns 4 A 
Camara Municipal de S, João d'El-Rey. 75 caixas, duas. 
bobinas e uma barrica, descarregadas do vapor inglez 
Verdi, manifesto n. 608 de 1912, sahiram pela nota. 
n, 9.134 de Maio de 1912. bé 

AJ. Dous engradados, descarregados do vapor fran 
Espagne, manifesto n. 742 de 1912, sahiram pela 1 
n. 2.173 de Julho de 1912, Os dous engradados da marca P, 
que motivaram o equivoco de lançamento, sahiram pela 
nota de arrematação n. 4.589 de Novembro de 1915. 


CFHC—178. Quinhentos e um amarrados, descarre- 
gados do vapor Artist, manifesto n. 805, removidos p ara 
o armazem n. 5. sahiram pela nota de arrematação 


n. 4.740 de Maio de 1913, 


é 


= E 


Dunlek ns. 24 e 26. Duas caixas, descarre das do 
vapor inglez Wandick, manifesto n. 869. Removidas po: 
memorandum do armazem n. 41 para a estiva com & 


>. 


n. 2.544 de Junho de 1912. 


MG n. 113, descarregada do vapor Celtic-Prince, mã= | 
nifesto n. 896, uma caixa, sahida pela nota nm. 4.380. 
Julho de 1912. : ; 

Isso ficou bem constatado, ainda mais, nua - 
mações prestadas no processo motivado pela Portaria 
n. 437, de 2 de Outubro de 1914, em consequel 
uma relação separada que a alludida Comm 


pi? e “4 


is ás nossas pesquizas, é o bas- 
e a paciencia que tivemos 
| de um trabalho que em 
jado em poucos dias. 


Maio de 1913, foram 

ateo do Rosario, 
ada Policial—sem numero, 
o desse anno, da barca no- 
o n. 335. Não tendo o Es- 
cado no despacho a verba 
volumes, levamos a oceur- 
S. para o fiel cumprimento 
va Consolidação das Leis 


ntradas no confronto das folhas 

s mes ao armazem e os 
tes com as folhas de 
as á 1º Secção, apre- 
que convém excluir da 


ço. Ê ; 
caixas, vapor Navarro, ma- 
“cinco caixas, mesmo vapor, 


rolos, idem idem idem. 


as e 27 rolos. 

accrescimo de volumes na 
sulta que a descarga confere 
- 457, do manifesto n. 668, 
de 1913, a saber: 46 caixas 
21 a 7.549 e 27 fardos ns. 7.488 
es e não a quantidade escri- 


Ego yo dean e! ; a 
biram “pela nota de importação 


ja especificadamente os vo- 
ssão do ultimo balanço fez 
a e que não podiam ter sido 


a transcripção. 


das Capatazias desta Alfandega 
dos Reis Junior. mandado voltar ao 
go pela Portaria n. 96, de 17 de 
Tecebeu effectivamente de seu antecessor 
“discriminados no annexo n. 3. 
BRR o O DOM VOLNT0ES 
ESA E o ORA af >» 


temos irregularidades a expor. Não 

| defeitos. A escripturação e os do- 

“perfeita ordem. à rca 

o de Janeiro, 15 de Julho de 1916. 

iss - Affonso Henriques da Silveira Faria ; 
eiro da Gama Malcher. 


VM Apprehensões 


is de alfinetes para prender collarinhos, 
. 2º Official aduaneiro João Baptista 


de bordo do vapor nacional Goyaz.. 

de alfinetes “para prender collarinhos, 
e Official aduaneiro João Baptista da 
47 de Junho proximo findo, no posto 


dade de volumes estão escri- |. 
los. Entretanto. pelos numeros . 


[ q , 
nente a situação do responsavel. Durante 


r. Inspector, foram julgadas pro- 


no dia 17 do mez passado, de um esti- 


” 
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— Em 18: 
De 18 pares de meias para homem, pelo 2º Oficial 


aduaneiro Alfredo de Oliveira Freitas, no dia 13 de 


auaão ultimo, entre os armazens ns. 15 e 16 do Cáes do 
rto. 


— Em 19: 


De tres saccos com meias e dous pacotes de baralhos 
de cartas, effectuada no dia 16 de Junho proximo findo 
pelo Ajudante de Guarda-mór desta Alfandega Sr, Go- 
dofredo Coelho Furtado em acto de busca procedida a 
bordo do vapor nacional Puríús, auxiliado pelos OMciaes 
aduaneiros Oscar Augusto Loureiro, Eduardo Carneiro 
dos Santos, Augusto José do Nascimento e Henrique Fer- 
nandes Dias e pelo remador João José Saldanha. 


Exonerações 


Por portaria de 20 de Julho, foram exonerados os Des- 
pachantes Geraes desta Alfandega : Antonio Pereira de 
ERRO; Genes Napoleão Dantas e Oswaldo de Almeida 
“rança. 


Nomeações 


Por titulos de 22 de Julho, foram nomeados Des- 
pachantes Geraes desta Alfandega os Srs, Octavio Pereira 
da Silva e Carlos Reed. ; 


Por titulo de 25 de Julho, o Sr. Inspector nomeou, 
para o logar de Despachante Geral desta Alfandega, o 


“Sr, Carlos Filgueiras Lima Junior. 


Por titulo de 27 de Julho, o Sr. Inspector nomeou 


Despachante Geral o Sr. Wanderley Gonçalves de Oli- 


veira. 


mae 


Sentença proferida pelo Sr. Inspector no processo instau- 

“rado pela sahida clandestina de cinco caixas marca JSA, 

do armazem 146 do Cáes do Porto e apprehendidas á 
rua General Camara n. 88, sobrado 


Ee 
Vistos os autos. - 


No dia 2 de Junho proximo findo compareceu no Gabi- 
nete desta Inspectoria o Sr. Eduardo de Magalhães Pinho 
e denunciou que havia presenciado a sahida clandestina 
do armazem n. 16 do Cáes do Porto de cinco caixas, 
marca JSA, sendo que essas caixas haviam sido carre- 
gadas em um caminhão que as levara incontinenti para a 
rua General Camara, 88, sobrado. 

Acto continuo dirigi-me áquelle armazem, passando 
pela rua General Camara, não vendo mais as caixas na 


rua, tendo antes determinado ao Sr. Ajudante da Inspe-- 


ctoria que incumbisse o Sr.. Guarda-mór de ir á dita 
casa acompanhado de um commissario de Polícia afim de 
verificar si alli estariam as caixas, como affirmara O 
denunciante, devendo no caso afirmativo aguardar alli 
o meu regresso do Cáes do Porto para as ulteriores deli- 
berações. q ; 

Verificando no armazem n. 16 que não haviam sahido 
dalli legalmente as caixas, de volta á repartição tive a no- 
ticia de que dissera a verdade o denunciante, pelo que re- 
commendei então ao Sr. Guarda-mór que solicitasse do 
Exmo. Sr. Dr. Chefe de Polícia a designação de um De- 
legado de Policia afim de effectuar a apprehensão das 
referidas caixas, e logo em seguida mandei lavrar a por- 
taria n. 196, incumbindo o Conferente Sr. Antonio Dias 
Soares do Lago de preparar o respectivo processo. 

No documento de fl. 3 dá o Sr. Guarda-mór conhe- 
cimento do modo por que se fez a apprehensão dos 
volumes ; tendo elle cumprido a determinação por mim 
recommendada seguindo ás 131/2 horas daquelle dia 
acompanhado do commissario de Policia João Ayres do 
Nascimento, que fôra para este fim designado pelo De- 
legado do 3º Distrieto Policial, afim de podoer penetrar 
no sobrado da casa da rua indicada, aonde tem o seu 
escriptorio de commissões Walter F. Bauer, e ado a ps 
trando verificou que as cinco caixas estavam depositadas 


CD o «. * MO SE SDS PES o DN, ON 
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na casa sem que Bauer quizesse explicar o facto, limi- 


tando-se apenas a dizer que fôra um carroceiro que as 
levara pedindo para guardar até serem procuradas pela 
pessôa que as mandara, que elle não sabia quem era. 
Chegado alli, o Delegado de Policia do 3º Districto 
Dr. Raul de Magalhães effectuou a apprehensão das 


cinco caixas, fazendo dellas entrega á Alfandega para Os | 


devidos fins. pu 
- As ditas caixas, conforme recommendação minha, 
foram cintadas e selladas sendo conduzidas para o edi- 


fício da Guardamoria com o auxilio do 2º Official adua- | 


neiro Alvaro do Nascimento. 
No dia immediato iniciou o Conferente Sr. Lago o 


preparo do processo, mandando lavrar o necessario auto 


de apprehensão, base do mesmo. 
Foram em seguida interrogados o Sr. Guarda-mór, 


que confirmou a declaração prestada em sua communi- | 


cação de fl. 3 e o 2º Official aduaneiro Alvaro do Nasci- 
mento que depoz haver acompanhado o Sr. Guarda-mór 
na diligencia effectuada, permanecendo na casa da rua 
General Camara, aonde se achava o commissario de 
Policia Nascmento até que chegou o Delegado do 3º Dis- 
tricto Dr. Raul de Magalhães que ordenou a lavratura do 
auto de flagrante e foram as caixas, então cintadas e 
selladas, conduzidas para a Guardamoria sempre acom- 
panhadas por elle depoente, 

Depoz em seguida Walter F. Bauer, estabelecido no 
4º andar da casa da rua General Camara n. 88 com com-= 
mercio de commissões e representações, O seguinte : (vide 
WB AM a 43) ; ; 

que no dia 2 de Junho, das 11 ao meio dia, estando 
em sua casa commercial, appareceu-lhe um carro- 
ceiro, que lhe apresentou um papel em que estavam 
escriptas as palavras : «Rua General Camara 88, so- 
brado», pedindo-lhe para deixar em sua casa cinco 
caixas ; que o moço que mandara deixar alli as caixas, 
com a recommendação de insistir no caso de recusa, 
dentro de poucos momentos estaria em casa delle 
depoente ; 

que á vista disto, consentiu que as caixas fossem 
eis depositadas, o que teve logar cerca de 40 minutos 

epois ; 

que elle depoente assistiu á entrada dessas caixas, 
tendo dado uma gorgeta de 15000 ao carroceiro ou 
carregador que as transportara para o sobrado ; 

que não sabe si para alli foram em carroça ou 
carrinho de mão, porque quando chegou á janella as 
caixas estavam descarregadas na rua; 

que não conhece o carroceiro ou carregador e que 
o moço a que se havia referido o carroceiro não mais 
lhe apparecera ; no 

que não póde dar explicação porque permittiu o 
deposito das caixas em sua casa, e só o fez pela insis- 
tencia do carroceiro e por julgar que assim prestaria 
um favor a algum conhecido ou amigo que mais tarde 
lhe appareceria ; 

finalmente que se promptificava a fornecer a esta 

Repartição qualquer cousa que viesse a saber a res- 

peito e pudesse esclarecer o assumpto. 

O denunciante Eduardo Magalhães Pinho, em seu 
depoimento explica o como veio a descobrir a fraude de 
que se trata, não conhecendo nem o carroceiro, nem os 
dous individuos que viu e ouviu, no bond em que ia, 
confabularem para a retirada criminosa das cinco caixas. 

Do depoimento (fls. 17 e 18). tomado ao Ajudante do 
Conferente Dr. Camara, Manoel Estevão Augusto da 
Silva, incumbido pelo mesmo Conferente exclusivamente 
da sahida dos volumes depois de conferidos, pelas 1º** vias 
dos despachos que elle lhe entrega, consta que elle tra- 
balhou na porta até quasi uma hora da tarde, retirando-se 
em seguida com permissão do Conferente ; que não vira 
serem conferidas as cinco caixas de que se trata, que a 
ellas não deu sahida nem as viu sahir durante o tempo 
em que alli esteve em serviço, 

Igual declaração faz o Conferente de descarga do Cães 
do Porto, Augusto Tavares Macieira (fls. 18 v e 19), 
allegando tambem nada saber sobre o facto. 

O abridor do armazem Domingos dos Santos Pereira, 
tambem em seu depoimento (fls. 32 e 33) nega que ti- 
vesse tido qualquer coparticipação na sahida das cinco 
caixas, marca JSA, nada tendo sabido ou visto com re- 
lação a este facto. 

Por igual, Candido Guimarães, mandador do armazem 
(fls. 34 v à 35), que é o incumbido da movimentação de 
volumes no armazem não só para rechego da carga como 
para outro qualquer fim, tambem declara nada saber 


| sahida dos volumes depois que foi feita a apprehen 


| rechego ; assim affirma que nenhum movimento de vo- 


sobre o facto, acerea do qual o Fiel do arm Rot) 
gg ia de conhecida a sahida dos volumes ; 

' Fiel do armazem, Antonio Corrêa (depoimento de 
fis. 33 e 34) tambem por sua vo dana Ga a nã 
acerca do facto, que só chegou ao seu conhecimento | 


pela Alfandega, que pesquizou por todo o pessoal do “ 
mazem nada conseguindo apurar ; que cha nm Ars 

que as caixas sahissem pela porta, sem que tal facto foss: 
presenciado pelo conferente do Cúes e pelo Ajudante do 


Conferente incumbido de dar sahida ; que é elle quer 


determina ao mandador o movimento dos volumes á v 
“dos documentos que recebe dos conferentes ; fóra. 
tanto desses casos só determina remoção de volumes p 


lumes se faz sem acquiescencia do mandador. 
Entretanto, como se vê no E Degas fis. 19 verso 
a 21,0 trabalhador Manoel José Vicente, do armazem n. 16 
declara que elle e mais quatro companheiros Manoel Maia, 
José Maria, José de Barros e Thomaz dos Santos, que nãa 
eram do serviço effectivo do armazem, foram mandado 
pelo Fiel do armazem para o serviço da porta, contra « 
costume que é mandar para alli os trabalhadores effe- 
etivos, que são sempre occupados naquelle serviço ; que 
recorda-se de ter conduzido para a rua duas ou tres; 
das caixas de que se trata, por ordem do Conferente do 
armazem Macieira, transportando as outras os seus di 
companheiros ; que estas caixas não estavam no logar 
do costume porém sim do lado opposto ás balanças, em- 
pilhadas por traz da pilha da frente. TP 
Acerescenta ainda que viu o abridor Domingos mo 
vimentando essas caixas de modo a serem recebidas no 
carrinhos de mão pelo depoente e seus companheiros. 
que é costume do conferente do Cáes Macieira, como dos 
outros conferentes de porta fazerem os carrinhos parai 
na porta afim de examinarem as marcas, numeros, ete., 
mas «Jue com essas caixas não se deu tal, ao chegarem à 
Nao de Macieira elle com a mão fazia signal para sg 
irem. ] o 
Os quatro companheiros citados por José Vicente ei N 
seus depoimentos de fls. 22 a 27 confirmam in totum as 
suas declarações, que, como se vê, positivam o facto « 
terem tido as cinco caixas sahida do armazem de accôrde 
com o conferente de descarga Macieira e o abridor Do- 
mingos. : AM 
Os outros depoimentos carecem de importancia, q 
não ser o do Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara, que 
attribue o facto, já agora certo e positivo da sahida : 
caixas pela sua porta, á distracção do seu Ajudante Ma- 
noel Estevão que teria sido illudido, pois á hora em qué 
se deu a sahida elle se achava na porta, sendo certo que 
da fórma por que tem elle procedido durante quatro annos 
que serve como seu auxiliar, não lhe tem dado motivos 
para suspeitar da sua honestidade. 
Dos documentos annexos ao processo se verifica que 
as cinco caixas, que constavam da escripturação di 
armazem n. 16, foram embarcadas em Genova, no vap 
italiano Savoia, consignadas a Joaquim de Souza Almeida 
declarando a factura consular 561 kilos liquido de tecido 
não especificados, valor 10.690 liras (copia, fl. 46) e q 
conherimento, tecidos mixtos. : , 
Estes volumes foram mencionados na lista de avari 
do armazem (doc. de fl. 48). E A 
Não sendo conhecido na repartição o nome do consi- 
gnatario, telegraphei para Genova afim de saber o se 
endereço, e á vista da resposta (doc. de fl. 67) v Ke Ie 
é uma firma não existente nestá cidade (doe. de fl. 76 da 
Junta Commercial) e certidão do continuo desta Repar- 
tição (fl. 68 verso). a 
Joaquim de Souza Almeida que diz o Consul de Genova, 
por informação do remettente das cinco caixas, residir 
na rua General Camara n. 2, ninguem o conhece naquell 
rua, sendo que não existe casa alguma com esse numer 
E' licito pois acreditar que já a remessa das ca 3 
foi feita com o intuito de se defraudar a Fazenda 
cional, fazendo-se consignar nos documentos (factura | 
id um nome supposto como dono da merca- 
oria. 
E' digna de nota a declaração feita pelo earroceiro 
Manoel Goncalves Branco (fls. 58 a 60) de haver con- 
duzido os volumes para a casa commercial de W. Bauer 
e este (que não sabia a quem pertenciam) mandou o seu 
caixeiro chamar dous carregadores para trans: ir as 
caixas para o sobrado, e gratificou a cada um com 1800 
sem fazer a menor objecção antes attem ) con 
presteza. 


DE O | e 


esso, foi publicado no 
27 de Junho um edital 
“vir allegar o que 

em havendo com- 


cação e avaliação 
s. 78 a 84, sendo 
centos e onze mil 
118849) e o valor 
coenta e dous mil 


$7TA).. : 
ao processo as decla- 


68 a 75), que nada adian- 
idos nesta Repartição. 


se achavam recolhidas ao 
, constando da sua eseri- 
sahida sem terem sido despa- 
( Ss fiscaes ; 
: uza Almeida é cer- 
- Anteiramente desconhecido 
sendo falsa a indicação dada 
es Danzas & C., de Genova, 
esmo, rua General Camara n. 2, 
a, sendo que na primeira casa 


; 


n' o conhece, nem tão pouco na 


u cabalmente provado que os 
o Antonio Tavares Macieira, 


si não foi connivente nessa: 
1 desidia, descurando por 
obrigação na porta, qual a de 
ida senão dos volumes autorizada 


O ficou provada a connivencia do 
rêa, mas a sua desidia e descaso pelas 
li exercia, pois nem apenas procurou 
os s subordinados o modo por que 
'iminoso, nem explica o porque mandou 
di essoal do serviço interno, afas- 
soal acostumado naquelle serviço ; 

“que Walter F. Bauer não explicou de 
intervenção neste caso, não 
ão, que fez para innocentar-se, 
carroceiro, que não conhecia, 
- sua casa commercial as cinco 
a um moço que elle tambem nem 
a mandando o seu empregade 
carregadores para auxiliarem o 
ra o sobrado, e mais gratificando 
us homens, ainda 

não é admissivel, a ser exacta essa 
ontada. que o imaginario moço, tra- 
rias de valor superior a vinte contos 
procurasse ou desse noticias suas, 
u fornecer á Alfandega qualquer cousa 
afim de esclarecer o assumpto ; 

je não mais appareceu Bauer, cuja 
avor de pessõôas desconhecidas chega 
em sua casa e pagar aos carrega- 
de volumes que não lhe pertenciam 
am sido ou não furtados ou passados 


ido que o dito Bauer, admittido mesmo que 
À s cincocaixas, acoitando-as em sua 
fez, tornar-se-ia, nos precisos termos do 
va Consolidação das Leis das Alfandegas 
esponsavel, com aquele por ser eviden- 
do nas mercadorias apprehendidas ; 
entretanto que todos os indicios reu- 
"em, te examinados, como estão, transfor- 
1 mais esmagadora prova de que é de facto 
) das sobreditas mercadorias ; 
ue, de accôrdo com a jurisprudencia 
* é sómente aquelle que pratica o facto 
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Uma casa particular, fóra portanto d 


“à fiscalisação, e perseguiçã R! 
' o não houv . 
empregados fiscaes, Fe: 


“armazem do Cáes e foram alli recolhidos 


Tr alguns dos individuos. 


ovado que as cinco caixas, 


do Guimarães au-. 
l das cinco caixas 
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ii Ro onpaaeae po era ne contrabandista as mer- 
-Sujeitas aos direitos fiscaes, podend a is 
ter ou não auxiliares E * e: ma 
Considerando que no e ão ti 
as no caso vertente não tinha a autori- 
fude Natal competencia ou faculdade para fazer a appre- 
iensão desde que se achavam os volumes recolhidos em 


os logares sujeitos 


parte dos 
quando esses volumes sahiram do 


Considerando que assi ] 
assim sendo, esse acto é inquestio- 
navelmente da competencia da autoridade policial; E 
Considerando que correu o processo á revelia + 
Considerando o mais que dos autos consta ' 


Julgo procedente à apprehensão e cond 
E s emno W 
e Bauer a perder as mercadorias contidas nos OS A i 
Uumes apprehendidos em-sua casa commercial, bem como 
a pagar a multa de nove contos quatrocentos e cinco mil 
novecentos e vinte e quatro réis (9:4058924), metade do 
valor official das ditas mercadorias, nos termos do art 641 
combinado com o art, 649 da citada Consolidação. 
Approvada a deliberação, que tomou a Compagnie du 


João Ayres do Nascimento, deduzidos os 50 % de que trata 
o art. 124 da Lei n. 2.924 de 1915, revigorado pelo art. 115 


" Extraia-se copia dos autos e remetta-se com a ma- 
xima urgencia á Autoridade competente para instauração: 
'do respectivo processo. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Julho de 1916, — 
Paula e Silva. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE 1916 


Dia 17 


N. 269 — Moreno Borlido & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo esqueletos para estudo de anatomia, 
da taxa de 7U0 réis por kilo ; na porta de sahida verificou 
o Conferente Sr. Sylvio de Miranda se tratar de uma fi- 
gura ou vulto, representando um corpo de mulher em 
tamanho natural e em uma só peça, fabricada de cêra, 
tendo de esqueleto uma parte insignificante relativa á 
caixa thoracica. O valor commercial da mercadoria de 
que se trata é de 2:4738000. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, pelos votos dos 
Srs. Martins da Costa, Mendonça de Carvalho e Dr. Lin- 
dolpho Camara que a mercadoria em questão devia ser 
classificada como manequim para estudo de anatomia, do 
art. 904, classe 32", taxa 68400, razão 15 %, e pelos votos: 
dos Srs, Miranda Reis, Loureiro Fraga e Soares do Lago 
que fosse classificada como instrumento não especi- 
ficado ou apparelhos, para pagar direitos ad valorem 15%, 


do art. 928, classe 32”. 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo com o parecer 
dos primeiros. 


N. 270 — Borchoff Santos de Elm id mp 
acho cinco caixas contendo tinta preparada a oleo; 

Re de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca, tendo 
verificado que a factura consular declarava tinta com 
verniz, pediu a analyse do Laboratorio Nacional. . 

A analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional no 
producto de que se trata, revelou se tratar de uma tinta 
preparada a oleo, de côr cinzenta. 


ata ci a aÃ sis h ER o: 

E : RO Di GUS A i fais 

sia ) o á k apto À 
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A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do |  N.278— Vasco Ortig if sdhsra Fi vo 

; Laboratorio Nacional de Analyses, capendo pelo offeio | tres caixas contendo 20% Kilos, peso Proto, de | 

A n. 180, do mez de Abril, foi de parecer que a mercadoria | cobre dourado, da taxa de 8$ 'por kilo : ng 

À em apreço devia ser classificada como tinta preparada a | hida verificaram os interessados se trata 

| oleo de côr cinzenta. | e | cobre envernizado, da taxa de 4$ por kilo, p 

| O Sr, Inspector assim decidiu. | pestivo Conferente 'Sr. Pinto da Fonseca não dia 

t k ea Bis, j ace rdo, n nai ja b9; e dr Ep dedo estev vo ul h 

b “N. 271 — Bordallo & C. submetteram a despacho uma la gi co de bem despachados, para, agar 
caixa contendo cadarço de algodão de qualquer qualidade, | | A Commissão da Tarifa, tendo examinado o 


Ds 
a 
a 


a A 


DO O 


q e 


cisê sido Darío A dis 


Ela ae e ig Cgi como de cobr 
“simples, para pagar a taxa 48 por kilo, art. 67: 
classe 23º, razão 50 %.. e cer NO RA ne sê 

O Sr. Inspector assim decidiu. pi fa 


da taxa de 28800 por kilo; na conferencia o Eseriptu- 
rario Sr. Curvello de Mendonça considerou como fita de 
algodão, sujeita á taxa de 8% por kilo. 

- A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão devia ser classificada como fita de 
algodão, da taxa de 88 por kilo, art. 439, classe 15º 
razão 50 %. É ; 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 279 — Em recurso ao Thesouro Nacional. Se; 


N. -272 — RPA 280 — Campos Pira x EA submetteram a des: 
.2722— A Companhia General Electric do Brazil o vidros contendo glycer “granulado, saes, da. 
submetteu a despacho duas caixas contendo cadarço ge no Lag a meio porta de sahida o Co ferento 
proprio para isolar fios electricos, pesando 136 kilos a | sara pagar a t ir So pi se tratar de saccharureto, 
dh valor de 3758 ; na conferencia o Escripturario | ndo o sir Def pro o o 
cad Pile da a o A Eta 48 0, VAO? PAIS | do medicamento À ceder to prato der can Epi, 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser | ese e eng do art. 298, classe 11º, taxa. 
eae o valor de 4$ por kilo para o calculo dos di- | “ SSr. Inspei 40 %. a! 
eitos. 
— O Sr. Inspector concordou. 


Dia 24 


N. 273— A. J. P. de Barcellos submetteu a despacho | 
uma caixa contendo curativos de Lister, pesando liquido | 
um kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro 
Fraga exigiu 0 pagamento de direitos a peso bruto, tendo 
em vista o $ 2º do art. 20 das Preliminares da Tarifa, que 
manda exeluir sómente os envoltorios de madeira tosca. 

A Commissão da Tarifa, tendo tomado em conside- 
ração a questão proposta, foi de parecer que, para a per- 
cepção dos direitos, devia ser tomado o peso liquido da 
mercadoria apresentada. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 274 — Silveira Machado & C. submetteram à des- 
pacho sete barricas contendo gesso em pedra, da taxa 
de 20 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Manoel Alves considerou como gesso em pó, sujeito 
á taxa de 60 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a amostra 
que lhe foi apresentada, classificou-a como gesso em 
pedra, da taxa de 20 réis por kilo, art. 628, classe 20", 
razão 20 %. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 275 — Crashley & GC. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
doria anresentada, foi de parecer pelos votos dos Srs. Mi- 
randa Reis, Sylvio de Miranda, Loureiro Fraga e Soares 
do Lago que devia ser classificada como giz preparado 
para hilhar, alfaiate e outros usos, da taxa de 900 réis 

or kilo, e pelos votos dos Srs. Mendonça de Carvalho, 

artins da Costa e Dr. Lindolvho Camara que à citada 
mercadoria devia ser classificada como giz em pó, cré ou 
greda preparada, da taxa de 60 réis, art. 629, classe 20º, 
razão 50 %. : 

O Sr. Inspector concordou com o parecer dos ultimos. 


N. 276 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo grampos de celluloide, da taxa de 
48 por kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga considerou a mercadoria sujeita ao paga- 
mento de direitos ad valorem na razão de 50 %, tendo ar- 
bitrado em 4008 o valor da mesma. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a questão . 
proposta, foi de parecer que os direitos da mercadoria 
em apreço, deviam ser cobrados na razão de 50 % do seu 
que na factura, não se devendo cobrar menos de 48 por 
cilo. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

N. 277 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou 
amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em consulta, devia ser classificada na 3º parte do 
art. 617 da Tarifa, classe 20º, taxa 18100. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


is fo 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. ) 


” 


4 


N. 281 — Constantino Graça & C. submetteram a des- . 
pacho 10 caixas contendo 54 automoveis de ferro e ma- 
deira para crianças, a que deram o valor de 6828800, com 
despezas ; na conferencia o Escripturario Sr. Curvelo « e. 
Mendonça arbitrou em 1:3888800 o valor da mere 
de que se trata, de accôrdo com a factura consular. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que, tratando: 

de volumes cujos valores diferem, e bem assi 
peetivos pesos e cubagem, verificando-se, aliás 
peza que mais avulta é justamente a do frete 
estar em relação com o peso da cubagem ; di 
as despezas constantes da factura pelo peso que. 
volumes, verifica-se a média de 600 réis, para ca 
o que dá para os 10 volumes, em questão, 0 valor « 
de custo, e mais 3648 de despezas ; resultado esse qu 
da mercadoria, se accres 


4 


N. 282 — A Casa Pratt requereu classificação de 
talogos de que apresentou amostra, afim de gozarem da 
redueção de 50 % nos direitos, de accôrdo com a vigente 
Lei da Receita. o 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à merca- 
doria apresentada não gosa dos favores do abatimento. 


de 50 7. » na : 
O Sr. Inspector assim decidiu. ' 


N. 283 — Dias Ribeiro & C. submetteram a desp 
uma caixa contendo couros preparados, simples, da ti 
de 28200 por kilo; na porta de sahida o Confere 
Sr. Luiz Soares separou uma quantidade da mercadoria, 
e considerou como couro estampado. o 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado as amostras | 
da mercadoria de que se trata, foi de parecer qu deviam 
ser classificadas como couro estampado, da taxa de 28200, 
do art. 24 da classe 3º, razão 30 %, e mais a sobretaxa 
de 20 % dos respectivos direitos. Ro 

O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo. 28 


N. 284— A Agencia Cinematographica Universal subs 
metteu a despacho uma caixa contendo estampas-annun- 
cios, da taxa de 38 por kilo ; na porta de sahida o Confe- | 
rente Sr. Sylvio de Miranda considerou como estampas 
não especificadas, da taxa de 58600 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à estampa 
apresentada para classificação devia pagar a taxa q 
58600, art. 604 (4º parte) classe 19%, razão 50 Go. 

O Sr. Inspector concordou. 


rs 
N. 285 — Azevedo Jardim submetteu a des acho, e 
outras mercadorias, 100 e 3 filó. de EA 
conferencia de sahida o Sr. Mendes Pereiro exigiu 0, 
pagamento da taxa de 88 de sello do imposto de consumo. 
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“A Commissão da Tarifa foi de É arecer S 
se trata devia ser cobrado na e do DO sá 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. Er 


“N. 286 — Faria, Placido & C. submetteram 
Caixas contendo obras não classificadas. aa 

es, da taxa de 28 por kilo ; na porta de sahida ve- 
icou o Conferente Sr. Honorio Gurgel se tratar de 
a Ee do pintado, da taxa de 600 réis, o que 
Jay ei restituição da differen im 
E pra firma read. da “E 
A Commissão da Tarifa, tendo examinado a - 
ja de que se trata, foi de parecer que devia Pa 
icada como obras de ferro batido pintado, do art. 757 

| 600 réis, classe 25º, razão 50 %. DP ca 
O Sr. Inspector concordou. 


'N. 287 — Breissan & C. submetteram a despacho 

Ka contendo obras não classificadas de PEIPO batido 

vernizado, da taxa de 600 réis por kilo; na porta de 

hida o Conferente Sr. Honorio Gurgel não esteve de 
do com a classificação proposta no respectivo des- 
nO. b 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 

ria de que se trata, foi de parecer que devia ser classi- 

da como obras de ferro batido pintado, do art. 757, 

se 25º, taxa 600 réis, razão 50 % 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 288 — Alvadia, Novaes & C. submetteram a des- 
cho uma caixa contendo papel aspero dos dous lados, 
prio para embrulho, da taxa de 200 réis por kilo ; na 
ta de sahida o Conferente Sr. Manoel Alves consi- 
“O papel em apreço como oleado e semelhantes, da 
à de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, considerou 
el em questão como vegetal, oleados e semelhantes, 
xa de 600 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Mar- 
da Costa e Mendonça de Carvalho que o consideraram 
papel semelhante ao de embrulho, etc., etc., do 
2, classe 19º, razão 50 %. 

r. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
oria. 


289-—— V. Werneck & CG. submetteram a despacho 
ixas contendo 100 vidros com formol ; na confe- 
“o Escripturario Sr. Armando de Oliveira consi- 
“como solução medicinal, da taxa de 3$200 por kilo. 
Fendo sido enviada ao Laboratorio Nacional uma 
| da mercadoria em questão, foi verificado se 
formol puro, empregado como desinfectante e 
rvação dos cadaveres. 
ommissão da Tarifa, tendo presente o laudo do 
atorio Nacional, capeado pelo officio n. 188, do mez 
1 findo, foi de parecer que a mercadoria em apreço 
ser classificada como desinfectante não classificado, 
on direitos ad valorem na razão de 25 %, art. 223, 
a f 


r. Inspector concordou. 


290 -— Janowitzer Wahle & C. pediram classificação 
de que apresentaram amostras. , 
Commissão da Tarifa classificou os pares de meias 
foram apresentados como de algodão não especi- 
sujeitas á taxa do art. 465. 

Inspector assim decidiu, 
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ntado, 

or kilo como semelhante ao de seda, art. 612, 
azão 50 %. 

ector resolveu de accôrdo. 


“Alexandre Dyott Fontenelle submetteu a 
elo Armazem das Encommendas Postaes, 


“caixinhas de 


qu Rene diversas mercadorias ; na conferencia 
SE oh RE ” a parte interessada verificado que os 
mete constantes dos documentos postaes eram muito 
e RA os, pediu a audiencia da Commissão da Tarifa 

à E Semi cae da Tarifa examinou a questão proposta 
» tendo presente a mercadoria de que se trata. foi de 
parecer que deviam ser mantidos os valores dos do 
cumentos para o calculo dos direitos. 3 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 294 — Carlo Pareto & C. nedirs assificaçã 
mercadoria de que Spresentaram Pe di = 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a amostra 
da mercadoria apresentada, foi de parecer que devia ser 
classificada como renda de algodão, da taxa de 208 Or 
kilo, art. 468, classe 15º, razão 15 %. “io 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 295 — Carlo Pareto & € À ] 
1N,2% ». pediram classificação 
ae que ag ta amostra. ) e 
ommissão da Tarifa foi de parecer que aa , 
a. ) a amostra 
que lhe foi apresentada devia ser classificada como tecido 
de algodão liso, estampado, da base de 10xX140 fios, ca- 
bendo-lhe a taxa que lhe competir na Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 296— 0 Conferente Sr. Pedro de Andrade ende- 
reçou á Inspectoria a seguinte participação : «Granado 
& Filhos submetteram a despacho 138 duzias de tran- 
chiscos de menthol, pesando liquido quatro Kilos e 
560 grammas; na conferencia de sahida verifiquei a 
mercadoria despachada, contida em dous envoltorios — 
uma caixa de papelão com tampa de vdro, e os potes onde 
vêem a referida mercadoria. 

Tratando-se de mercadoria sujeita a direitos na razão 
do peso liquido, penso que o envoltorio natural deve ser 
o pote de vidro. 

A caixa de papelão com tampa de vidro, sem lettreiro 
que indique ser exclusivamente: pertencente á merca- 
doria despachada, e com valor mercantil, parece-me 
achar-se sujeita a direitos em separado.» 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as caixinhas 
de papelão com o tampo de vidro que acompanham a 
mercadoria de que se trata (tranchiscos de menthol) não 
pagam direitos em separado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 297— A Companhia General Electric do Bruzil 


- submetteu a despacho 45 volumes contendo lampadas ele- 


etricas incandescentes ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel não esteve de accôrdo com o peso 
apresentado pela parte interessada, para o caleulo dos 
direitos que deviam pagar as lampadas em questão. 

A Commissão da Tarifa, em sessão de 10 e 26 de Fe- 
vereiro e 3 de Abril deste anno, foi de parecer, por 
maioria de votos que o peso bruto para o calculo dos di- 
reitos das lampadas electricas, devia ser tomado, só- 
mente nos envoltorios de papel e nos cylindros uu nas 
caixinhas de papelão que envolvem as lampadas, ex- 
eluidas, portanto, as caixas grandes de papelão e outras 
menores que conduzem as lampadas nos cylindros ou nas 
papelão, ainda que acondicionadas em 
caixas ou engradados de madeira. j 

Houveram, porém, os votos divergentes dos Srs, Dr. Lin- 
dolpho Camara e Sylvio de Miranda que entenderam que 
o peso bruto devia ser tomado, incluindo-se qualquer 
caixa de papelão desde que seja O vehiculo conductor 
das lampadas. , A ; 

O Sr. Fraga obedeceu a orientação das ultimas de- 
cisões. Ha 

O Sr, Inspector homologou essas decisões. 


N. 298 — Campos Heitor & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo saes granulados (gyvaldose), 
da taxa de 38200 por kilo ; na porta de sahida O Confe- 
rente Sr. rena el como perfumaria, 

ç ar a taxa de 48 por kNo. Ê 

e A ornitriasão da Tarifa, tendo examinado a cdi 
doria em apreço, foi de parecer que devia rr ai - 
cada como perfumaria, para pagar à taxa de 4% mn i o, 
art. 164, contra o voto do Sr. Mendonça de grnbqgaçca sa À 
foi de opinião que a citada mercadoria devia ae! o cri to 
cada como producto chimico. A referida merca priaqueo 
nominada — Givaldose — já teve decisão igual em ses: 
de 21 de Setembro de 194. o 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


E ug 


N. 299 — Eickhoff, Carneiro Leão & C. submetteram 


“a despacho uma caixa contendo pulverisadores de cobre, 


destinados á destruição de insectos, da taxa de 100 réis 
por kilo, de accôrdo com a Lei de Orçamento n. 2.524, de 
1911; na porta de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fon- 
seca verificou que a mercadoria de que se trata achava-se 


bem despachada, mas, tendo em vista a decisão n. 120, | 


ai annó corrente, impugnou O desembaraço da merca- 
oria. É ae 
A Commissão da Tarifa, tendo examinado a amostra 
gue lhe foi apresentada, considerou-a bem despachada 
como pulverisador, destinado á destruição de insectos, 
pagando a taxa de 100 réis, de aeccôrdo com a Lei de 
Orçamento n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1911. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 300 — Costa Pereira & GC. submetteram a despacho 
uma caixa contendo botões de madreperola com furos, 
pesando 55 kilos e 900 grammas, da taxa de 128, e botões 
de madreperola com pés, pesando 86 kilos e 600 grammas, 
da taxa de 308 por kilo ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Julio de Miranda considerou toda a quantidade de 
ua se despachada, comprehendida na taxa de 308 por 
cilo. 


ferente de sahida. 


Submettida esta decisão á Commissão Arbitral, foram 


os peritos commerciaes de parecer que se tratava de 
botões de madreperola com furos, e os peritos pela Fa- 
zenda Nacional votaram pela confirmação da decisão da 
Commissão da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a decisão da 


Commissão da Tarifa e de accôrdo om as resoluções do 
Thesouro. 


Dia 11 


N. 301 — Josephina ZambelHi & C. submetteram a des- 
pacho tres engradados contendo 24 manequins ; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Martins da Costa verificou, 
além dos manequins, 12 caixas de papelão, vasias, para 
pagarem a taxa de 18 por kilo, com o que não esteve de 


accórdo a firma interessada. 


“A Commissão da Tarifa, tendo tomado na devida con- 


sideração a questão proposta, foi de parecer que a mer- 
cadoria pagasse os direitos em separado. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 302 —J]. L. Costa & CG. submetteram à despacho 
uma caixa contendo cartão em folha, da taxa de 300 réis 
por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Pinto da 
Fonseca considerou como semelhante ao papelão enver- 
nizado, para palas de bonets, da taxa de 700 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à mer- 
cadoria de que se trata foi bem despachada como cartão 


em folha. 
O Sr, Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 3903— R. Aubertel, representante da perfumaria 
Gellé Fréres, de Paris submetteu a despacho uma caixa 
contendo cartões perfumados para distribuição gratuita, 
da taxa de 150 réis por kilo ; na porta de sahída o Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga considerou a mercadoria 
comprehendida no art. 604 da Tarifa, para pagar a taxa 
de 38 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a questão 
proposta, foi de parecer que a mercadoria devia pagar 
direitos na razão de 18500 por kilo como determina a 
Lei de Orcamento vigente. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 304-— E. Lambert submetten a despacho uma 
caixa contendo fio de borracha, da taxa de 18200 por 
kilo; na porta de sahida o Conferente Sr, Martins da 
Costa considerou como obras de borracha, para pagar di-. 
reitos ad valorem na razão de 50 %. 

A CGommissão da Tarifa foi de parecer que deviam ser 
mantidas as outras decsões relativamente á mercadoria 
em questão que mandaram pagar 50 % do valor da Ta- 
ctura ; nunca menos, porém, de 18200 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 305 — Fernando Adamezyk submetteu a despacho 
duas encommendas postaes ; na conferencia 0 Escriptu- 
rario Sr. Castro Araujo verificou se tratar de panninhos 
envernizados, com o que não esteve de accórdo a parte 
interessada. - 
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| O Sr. Inspector concordou, 


A Commissão da Tarifa esteve de accôrdo com o Con- | 


w ai 5 q s ; 
T Sm E] y Ny É o Ds 2 
he) . 


Me 
eo 2 ço o ei 
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| , A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 


| doria em causa, devia ser classificada como. “de 


razão 60 %. 


“gommada, da taxa de 228 por kilo, ant. 583, cla Mera 
O Sr, Inspector assim decidiu. | ES e 


oN, 306 — Julio Lima & €. submetteram aSuí 
pera, NATE contenido Tango da E eg 
a taxa de 2$ por Kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr, Loureiro Fraga considerou como eres 
sujeita a direitos ad valorem na razão de 50%, É rsaçd 
Eos Asomivento da Morta gp a amostra que lhe 
Toi apresentada como mercadoria cmissa, para pagar di 
reitos ad valorem na Epris de Eco dee Ea RagcunE 


do 


N. 307 — Rodrigues Ferreira & C. submetteram a des- 


pacho quatro caixas contendo tinta preparada a 


na conferencia o Escripturario Sr. Theotonio da Adria 
considerou como producto chimico não classificado, com 
o que não estiveram de accôrdo os interessados. Sa 
“Tendo sido mandado ouvir o Laboratorio, Nacional a 
respeito da mercadoria em questão, foi verificado se 
tratar de uma solução de gomma lacea, contendo borax. 
A Commissão da Tarifa, tendo em consideração a ana- 
ras, a Eme herpes foi de parecer que a mer-. 
e m apreço, devia ser consi om ra 
pagar 50 % ad valorem. e “Conidae 
“O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 308 — Maurício de Faria submetteu acho 
“uma caixa contendo ilhóz de cobre para pet Er 
“de 18600 por kilo; na porta de sahida o Conferente 

sr. Loureiro Fraga considerou como obras não classifi- 
antes pj alumínio, sujeitas a direitos ad valorem na razão 
| vo. n 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a T- 
cadoria em questão devia ser classificada Edi Amapa 
aluminio, para pagar direitos ad valorem 50 % do valor 
da factura nunca menos de 28500 por kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu, - 


N. 309 — Clayton, Olsburgh & C. suhmetteram a des- 
pacho, pelo Armazem das Encommendas Postaes, um 
coli contendo fio de algodão para velas, da taxa de 750 réis 
nor ab » o PP ap cia : Escripturario Sr, À 

oimbra considerou como trança de algod: : 
de 28800 por Kilo y sois 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria cuja 
amostra lhe foi presente como trança de algodão, da taxa 
de 28800 por kilo, do art. 444, razão 50 %, classe 15%, | - 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 310 — Ferreira, Souto & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo tinta preparada a agua ; na 
porta de sahida o Conferente Sr. Ataliba Galvão consi- 
derou como graxa liquida. 

O Laboratorio Nacional, tendo analysado uma amostra 
da mercadoria em apreço, declarou se tratar de uma tinta 
a agua, contendo 10 grs.,480 por cento de materia corante 
derivada do alcatrão da hulha. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, con- 
siderou a mercadoria como tinta preparada a agua. , 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 311 — Rôódrigues, Ferreita & €C. pediram se 
para a mercadoria contida em quatro caixas, marca REC 
afim de ficar verificado se, de facto se tratava de tinta 
preparada a agua, tendo apresentado a respectiva amostra. 

emettida ao Laboratorio Nacional a amostra da mer- 
cadoria de que se trata, a analyse revelou ser a mesma 
de uma tinta a agua. 

A Comimssão da Tarifa, tendo tomado em conside-. 
ração o laudo do Laboratorio Nacional, foi de pu 
que a mercadoria em questão devia ser classificada como 
tinta a agua. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 342 — O Eseripturario Sr. Ribeiro Catalão ende- 


reçou á Inspectoria a participação seguinte : n 
vindo o coli n. 9.723, vindo de França no vapor Amazon, 
entrado neste porto em 2 de Maio proximo findo, veri- 
fiquei conter o mesmo obras não classificadas de pa- 
pelão, pesando bruto dous kilos e duzentas e Cl 

grammas, porém declarando os documentos machina para 


A PO o a 


lissés, no valor de 95 francos levo o facto ao vo 
zer p! ncos, ss 
Ro aênto; afim de que seja resolvido como fôr É 
Commissão da Tarifa, tendo examinado à amost 
R o j º Pr 
iai apresentada, considerou tomo utensilios rd 
do art. 1.025, taxa 600 réis, razão 50 %, classe 35º. 
— O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 313— João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
ão de mercadoria de que apresentaram amostra. 
Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
em questão devia ser classificada como botões de 


Sr. Inspector concordou. 


|. 314 — Bordallo & C. pediram classificação de tecido 
apresentaram amostra. 
ommissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 


adrado. 
“O Sr. Inspector mandou classificar como brim de al- 
lão branco entrançado, do art. 474. 


e 220 réis por kilo ; 

to da- Fonseca considerou como chapas de 

semelhantes ás pintadas ou envernizadas para 

er uso, da taxa de 400 réis por kilo. 

- Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
em questão devia ser classificada como chapas de 

para qualquer uso, da taxa de 400 réis por kilo, 

ão 50 %, art. 702, classe 24º. 

) Sr. Inspector concordou. 

. 316 — Lambert & C. pediram classificação de mer- 
a de que apresentaram amostra. 

mmissão da: Tarifa, tendo em vista o laudo 

ratorio Nacional de Analyses, foi de parecer 

mercadoria examinada, devia ser classificada 

humbo. 

| Sr. Inspector resolveu de accórdo. 

— Granado & C. submetteram a despacho 

s contendo solução medicinal, da taxa de 38200 
na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio 


oratorio Nacional, tendo analysado a mercadoria 
rificou se tratar de essencia artificial. 
mmissão da Tarifa, considerou a mercadoria em 
de accôrdo com a analyse a que procedeu o Laho- 
como essencia artificial, da taxa de 68, art. 148, 
%, classe 10º. E 
nspector assim decidiu. 


% ESA) (E 
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Eras tm Targa ra Machado & €. submetteram a des- 
o! k endo esponjas ordinarias, da tax: 
Es marilo o njc dinarias, da taxa 
; na porta de sahida o Confer 3 
noel Alves considerou cc ponja iss o rt 
como es as ç jeitas 
nn aa esponjas finas sujeitas ú 
dá Conto RINMASÃO da Tarifa, pelos votos dos Srs, Martins 
a E Fe Dr. João Lindolpho, Miranda Reis, Antonio do 
ag » Sy vio de Miranda e Loureiro Fraga foi de jarecer 
que a. mareadaria, em questão devia ser classificada como 
pPonja Ina e o Sr. Mendonça de Carvalho que devia ser 
c assificada como esponja grossa. 
Sr. Inspector coniordou com o parecer da maioria, 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 


Quinzena de 16 a 34 de Julho 
ferencias internas, 
gusto de Almeida, 

Conferencia de sahida — João Fernandes Barros, 

é mrenr ção < avarias — João Francisco da Costa Junior 

Conferencias “internas — Manoel Lobo Botelho, Ar- 
mando de Oliveira, Domingos S. Thiago, Dr Amarilio 
de Noronha e Nestor da Cunha. ; 

Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


: de 1916 — Correio — Con- 
Mario da Motta Corrêa e Autonio Au- 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio“Sylvio de Miranda ; auxiliares, Mar- 
cellino Pitta da Rocha Lima e Amaro Abilio Soares da 
Camara. 

- Despachos sobre agua — Dr. Misael Penna e José Ma- 
riano de Castro Araujo. 

Conferencia interna — Pedro Frantisconi Pittaluga. 

Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Antonio Olavo 
Calmon de Araujo Góes, José da Silva Rego e Dr. Jovino 
Barral da Fonseca; ns. 6, 7 e 8, Antonio Maximo Leal 
Vallim, Rodolpho da Costa Tinoco e José Pinto Monte- 
negro ; ns. 16, 17 e 18, Luiz Claudio Victor Paulino,.Ma- 
ximiliano Augusto do Nascimento, Dr. Theotonio Carlos 
de Almeida e Antonio Camillo de Hollanda, ; 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Dr. Antonio 
Olavo Calmon de Araujo Góes ; n. 4, José da Silva Rego ; 
n. 5, Dr. Jovino Barral da Fonseca; n. 6, Antonio Ma- 
ximo Leal Vallim ; n. 7, Rodolpho da Costa Tinoco ; n. 8, 
José Pinto Montenegro ; n. 16, Luiz Claudio Victor Pau- 
lino e Maximiliano Augusto do Nascimento ; n. 17, 
Dr. Theotonio Carlos de Almeida ; n. 18, Antonio Camillo 


de Hollanda. 


Mappa demonstrativo das entradas de cabotagem durante o 1º semestre do .anno de 1916 
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eme sa saga emesesa na .... 


228:8568r141 


“once nuas] Co narunnnovsjun ou 


o 3, 
297:2388470] 4 , O, 
ip 2401619165 2/06 a UR * 43:9798295 585:6748515 


DIVESOS ceia e a E So tee Vo no Rins ENTE 6/00 [olpio E. R:sld ala DES SA TETE PI nie 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 12: TIOBg5O 
ldem para a Santa Casa — Despacho maritimo......... sensseça 10:9568400 


Idem para a Intendencia — Importação. 
Despeza a annullar .......... 


40:9168937 171:3038975 


A MON AR RSA A 23:0678350 
cosa se nuno sagoss 4:5298661| 


ES PE PR » 8 ne Ad e 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ. 
Saldo recolhido... «. ce cascssmes 4 


dpi dino polia a + do bia di do Mena pe o a Ao a RL 10:8028850 


(Valor da quota 268230). 2.183:8618448 


eosenacosnes sto SndonegaSaquscasdnahas 


3.573:3798063 


EM OURO, Sae run sa asscda rs cmo tida dl DAR 
EM PAPEL; s.. emo dera soc eras dE O 
TOTAL GERAL....cccccrsea 5.757:24085I1 


RENDA TOTAL. sssissssesrsed 


E "DD 


+ 
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MOVIMENTO: MARITIMO — Durante o mez de Julho deram entrada neste porto as segulntes embarcações de longo c 
urso 


Procedencias Cascos Nações Nomes 


Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


aa a Ad Saens ça= 1 E o 


Buenos Aires... ... ...««|Vapor..... |brazileira ..... Cubatão 88c : 
“IR: i ER h 5) 29]trigo «. «0000...» |NOVO 
k CC ad Ad deita covesemese re. . 4] T.050| 13]em lastro. ,,.... vd dep 
RE] > e-lbrazileira TP Eds ressesse tens nado D7BE] AGICALVÃO., 0000. ««|S. Anonyma Martinelli, 
a Plane o “RR apa ato es CUS .ecsecesesess " 885] 2olvarios generos..!Novo Lloyd Brazileiro. 
«.««|vapor.. ... lingleza pisa Fr pe o" Nbgos -2-345] 32/em lastro,...... Brazilian Coal Company. 
= o eba secs dida eeccereressa ne) 2.899] 33/VArios generos.. Norton Megaw & C. 
» cevlingleza ....... San Hilario ..7]]]1 177) ar500] 34jidem............ Novo Lloyd Brazileiro, 
é a o A IO ce cmune cas) 6.454] 32/oleo combustivel. Anglo Mexican. 
Montevidéo ......... 00] » co lbrazileira..... Satellite a a Maia Real. 
RE MS el. Eburoon o: : o deem paeeneros..!Novo Lloyd Brazileiro, 
Bordéos.......11-7.... vapor. ]2 1] ranceja 1... Samara... Ítttttrt a-772) Bblvarios generos. |D'Ore bon! Company. 
jNorfolk......eesumeene) > +... |Japoneza ..... Tokio Maru ........... 2.294) 32/carvão.......... Fonseca Machado & 
Liverpool......... =...) > .colingleza .......Amazon..............vl 6.300] 2t1lvarios generos. .|Malá Real. pp cet 
Buenos Aires... cccoree » eres DO nas mê Tartary ans as vencer nas ” 2.724] 28/em lastro... .... Wilson Sons & C, 
e a ERR DAME RS CEASA à 1.069] aricarvão.......... [Fonseca Machado & C. 
4 A er DA [o En EZza .. -.|Deliand .. cce 2.762) a6lvarios generos. .|S. Anonyma Martinelli. 
- (Buenos Ba! paia ja *«««lingleza .......|Dryden.. cccoce cos 3.699] 40/em lastro,..... «|Norton Megaw & C. 
Nova York...........0|- brazileira .....|S. Albuquerque. . 2,204) S5lidem......ccses Ministerio da Marinha 
ERCHOSEAIRES Ses.» +=. Noganieta SE a vovo soe na vi 4:959] TÓOIdEMLS ec a coeur S. Anonyma Martinelli. 
u . PES coomecra cre raso ss] 2. I4X|] 2OÍVE 
E Nova Yorke. cecrenearo E E Seas EEN EA qu A E Ee Es Fa Megaw & €. 
Ei enos Aires... ....... italiana. ...... RCA SS Ee etaisisteto;o -OSI| IO2|vari .|S. An inelli 
RIGEROVA. ssaa a clojro soa ê : rm pia Soco ur Das End 103 re ne na Eau id Martinelli. 
razileira ..... FABANÇA coesa GAS PRERC12) fol e fd Jada ( ilei 
sueca ......... Pedro Christophersen. 2238 30 RE A gd ego 


ELO VETCOS a oie aielata er6 é a 
ingleza .......|Rambrandt...... E ES 
italiana... ..../Concezione........... 
«JIDBlEzat eo == | GAMOENS:, o emas sai ao 
«|franceza ......|A. L. Treville.. 
argentina .... NIVEA E NRO 
mi ILAnCeza Ra ceia AMIDO é a ciano cre uraia co quo 
Elena sam NO ATO a pv auto rãi a eso mato 
po E 


2480] 42!varios generos..|D'Orey & C. 
2-904) 39/em lastro....... Norton Megaw & C, 
1.218) 20deM., neves. Brazilian Coal Company. 
2-640] 33/em lastro.......|Norton Megaw & C. 
3-533] 66)varios generos..|G. Coatalem. 
496] 20 trigo.. E ate taio «|José Viegas Vaz. / 
4:625] 4Ilvarios. generos. G. Coatalem. 
ROL) TIO IdEM.. exe cener as Mala Real. 
2.537) 24itrigo..... LS IE Moinho Inglez. 


MRDON ER casos 
os ass 


ese no ranaa sa 


OO] cercorcesaesso 


Eat LER IGO laio mia cre «ecc» ) 2:994] B4jvarios generos..|Mala Real. 
E Espanta «+. |P. de Satrustegui..... sf 2.718] rollidem...... «««««.jZenha Ramos & C. 
DrAZILCIPA ae | SATUINO Ss dao sue Surosr 515] 5Ijem lastro......./Novo Lloyd Brazileiro. 


ingleza .. 

americana .... 
'dinamarqueza. 
PTOMAl e ea cod 
ingleza .... vu. 


2.335, 22jidem............ Brazilian Coal: Company. 
3- 109] 32icarvão.......... [Fonseca Machado & C, 
1.759 »22)varios generos.. |Frederick Engelhart. 
2.054) 20carvão.......... |Stolh Emerson & C. 
2.526) 6Ilem lastro...... «/Norton Megaw & C. 
4.427] 61 as Idem, 
2.321) 37lidem............|Mala Real. 
2.579] 2Ilvarios generos... Light and Power. 
2.929) 37/idem............|Norton Megaw & C. 
2.325) 3ºidem............|Wilson Sons & C. 
2.393] 23/em lastro.......|Brazilian Coal Company. 
6.053] 3ºjoleo combustivel. |Angio Mexican. 
6.300] 2rIlvarios generos. .|Mala Real. 
4.482) rIOlidem............Norton Megaw & C. 
4-603] 158/idem............/S. Anonyma Martinelli. 
2.442) 33/idem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
475) X9ltrigo... ... 2... ««|JOSÉ Viegas Vaz, 
871] 26ltrigo............ [Novo Lloyd Brazileiro. 
1.767] 18em lastro.......|Moinho Inglez. 
OroOnsaAyiS= sie evo cama Pa AMO A SICALVÃO Dino no o cce d Leopoldina Railway. 
Tomaso di Savoia .....) 4.895] 188lvarios Sir ga Carlo Pareto & C. 
BODE opus cisds o Es rat 1.364] 1ólcarvão. «.«.|Novo Lloyd Brazileiro. 
Henrik Lund ......... 4 2.641 26lidem............ [Lage Irmãos. 
3.529) 73|varios generos..|G. Coatalem. 
7.295! 133/em lastro.......|Mala Real. 
4.SIO| r54|varios generos.. |Idem. 
3.862] 18)em lastro.......|Wilson Sons & C. 
2.299) 24lidem.........«.. Brazilian Coal Company, 
3.868) 88],..... e E AM D'Orey & C. 
658] Illvarios generos.. |O Capitão. 
1.361] ISlidem............ Domingos Joaquim da Silva & C, 
Novo Lloyd Brazileiro. 
2.197] 25lvarios generos..| Davidson Pullen & C. 
1.269) 23/idem............|Frederick Engelhart., 
2.543, 26em lastro. ......|Luiz Campos. 
1.487) 73/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
2.077) 24em lastro.......|Brazilian Coal Company, 
100) 25]Sal..ecesec o. ve» [José Viegas Vaz, 
2.211) 22varios generos. .| Wilson Sons & C. 
2.025) 23/cimento......... Brazilian Coal Company. 
429) 1ólvarios generos..|Luiz Camuyrano. 
3.002) 124/idem............/S. Anonyma Martinelli, 
3.173] 38lem lastro. ...... Norton Megaw & C 
47| 8lidem............|Brazilian Coal Company. 
2.359] 4Ilvarios generos.. Luiz Campos. 
2.489] 38/em lastro.......|Mala Real. 

927] 24lvarios ceaabaç Novo Lloyd Brazileiro. 
4.625] 37/idem............|G. Coatalem, 


= Lykiardopulo...... 
EVT ntoR atoa iodo «pita 
ONCE cs se giara aid ao 
SEAUSE LACAUER dare ante sata 0 
CIRTOSVERde se siso ns o oie 
ANOVA a imaio mio Vini ale 6d 
Ra Corcovado. sn seiva e 
INES UA RE CAE PERDE 
San Fraterno... ...... 
TIA ZO Soa se ele ao ala 576 
Verdi. RIO E 


brazileira ..... 
argentina..... 
brazileira ..... 
inglezaS «cc... 
«lingleza”. .. «co. 
italiana....... 
norueguense . 
» EsndA 
franceza . «e... 
ingleza ...... .|Deseado .......... cc 

» ES NO) fd: IR tape! ria 

» Ro ren) ENTER BAIA to jeto é > dio o/a 07 
norueguense ..|Torsdal.............. 
DNTAMNGEZAS, 0. 2 = = 
Eita IGIANASA p= tata) ataiáia a) 295 a 
a ss DOVA: LISBOA: 0/86: 0 mou 
Pe Borborema ..... sc eu... 
ingleza ....... Highland Prince. cats 
Elgelo al alo (ator » ..«.|norueguense..|San Remo.. Dera 
RANERS ER jr por sois | SUECA ecoa “Oscar Fredrik... ..... 
; “...|Rio de Janeiro ....... 
grega .........|Aglios ee : 
argentina .....[ROma...........veure 
dinamarqueza. Kronborg.. Eb a  ursja u bs é 0 
norueguense ..|Songvand..........». 
argentina.....|P. Saenz PoRA dessa 
italiana. ...... [Cordova .. c.escsersuo 
ingleza es... SOCrates 2a co decano ves 

» Dn eta | PeRÓIZ nos 2 qo ao mus o nin a 
De aos, vapor... .. sueca ......... Axel Johnson ........+ 
Ena oa = INENLEZ AL oia faro rio PER e care seis as 
; brazileira ... .. |Guajará........ cc... 
franceza ......|Bongainville..........» 


BOCALRA OR Extraia nisto sie 


rest se lyapor. 
Sabias ss» denso 


ario. emas eau a. 


TESE DEM ER RO! NEN 98) RR 
Os Aires... .. cc... 


vercso asa » uva 


iesss oo ese |VAPOF. 0... 


co 
co 
im 
» 
oo 
+ 
sd, 
me 
(=) 
. 
. 
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FOLK. conosco usos 


oefeinineio te sia » voc 


Da cala | COLETA. atuo 


meus. “e as 


A. daspresasuso ; .... 
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E À Procedencias Cascos Nações Nomes & 

ira 
z [Cabo Frio... ........ «« rebocador. |brazileira . ... [Urano ...ececsessewro 192] 
Aracajú... sec ereeo e. | VAPOR oea+ Ee ro ITENS Errar 600] 
Porto Alegre ......... » atos «-«««|Itapema......... 869 
3 |Areia Branca.... E FRNaRaNDE, Ec Garibaldi. secs sssaeal gol 
Cabo Frio » cc » «-*«-|Sul-America ........»» 9o 
Idem. esse coeso pesca ss. chata. Sao >» no co INOREO: Eno vs a ataca Pare AR RS 
4 |Cabo E RE OP ea |rebocador. brazileira ..... Urano .....cxezesceeo 192 
5 Santos ...... cucognro «««|Vapor..... |franceza ...... |Amiral V, de Joyeuse. 3.677 
Laguna. ..ecccccorverco) » vor jbrazileira ...co Mayrink cesceconeso a 234 
MANÃOS A eps aco sa adm] Paes » visi ONA 2d e, 775 
CRbQUEMO Soina = ni tsio eh hiate..... » «--«| Amelia & Clara....... 53 
|Mucury .....e eee co 0 | VAPO, 0 os >» «-««- | Teixeirinha... .... es 225 
>»... ART jo CIO RR SPP 926 
«««|vapor..... brazileira .... .|Mantiqueira...... e... 873 
» vo. » *»«««| Philadelphia «........ 359 
. » ue » RR! [Ae por +e 542 
«ce | Vapor... .. |brazileira .. .. .LAMAZONAS .. cecsessvo 927 
8 [Recife . e cenes vovo «xo | VAPOR. vo n« Drazileira » o» [[taQUERA 20 eco omvons a 926 
Angra dos Reis...... ..[hiate..... >» « 2/74) ONCE: dio a asd nviio 39 
Porto Alegre.. cese ee |VAPOF. o >» ava OR DR OE 8as 
10 |Cabo Frio........ -.. «. rebocador. |brazileira ... ..|Sul-America ..... cv...» 6o 
Santos..... oa in PAO no » ERRA RE A qria RA do 884 
EMDéLODA ass motas vino esta] UM porra » Ato o ES NS 825 
CADO CEO à jones Er saie Per apra » 0 ce IUITANO cos sua canso sina 192 
VICLOTÃA: qa sima nem 04 = 8 IVO: é » ee «ca Carangola ., os. cu cá ss 926 
Macáu ....... dons/00 v 0) ee » e» cos |PianhY cs coco san r uno 425 
11 |Cabo Frio sam Leo cd E do aa Pega E Mer fe oi 45 
Porto Alegre .... «ssa. c« | VAPOr ora, » a eejltatiba «ces cesso eras 926 
12 |Manáãos..... cores cos vo | VAPOr... « «brazileira ICesrA: SL Sri i > dA MERAS 
Porto Alegre... cas ese. Ro ccca » wec e |[tRÉÍDER. so sina nmpot -926 
13 Santos ....-......+-+ +. Vapor «+. brazileira..... Pd ed io, 2.495 
Pernambuco: ss oassvo » esa +! CRDIMALY sc ser amena 371 
15 |Mandos..... eovsar sr oo |VAPOF.. + o. prazileira . re e |Sergipe cce eea ps aj 820 
Itabapoana..,...s....jhiate.... » « | ATIVADA eia pote A 120 
ROCHA qe cotono core nbio Dio] VR DOR a cio » PR Pe caes gado 516 
ELMCONA o onto misto e DA id » PR PAN RGE ERR PA 
KEADO” E TIO e bio o v sioio'a 8a hiate....i » Evo CIORTAS o oo ad 129 
ROBIN Cs e uia o cia Dar as » Emas CEDO PRM == co sa aa 35 
Santos ccccsoorco css VAPOr... ce (americana ....|Arizonian.....vse coco] 6.687 
Recife x rrs posa cncnael! M ces |DrAZIGILA o + co lMagiDA!S saco o acordei VOU 
Paranaguá.......... pa pa » seas «IMULENHO 4 sais esses 394 
Parto Alegre. seno sao » » mois PtatuDA do sm om to 869 
17 |S. João da Barra......|vapor.....|brazileira .....|Fidelense ......s..x.. 225 
Aracajú. ....essessce ro A neto » pr ia ttor. PE | a 613 
78 |Cabo Frio............. |rebocador. brazileira . «« «-|Sul-America .. .... seu 6o 
TORI. mira 106 na estragos DONO ca o a » *-««- Esperança ....... coanbjcaseni 
ILABADOADAr. «ums sc ato o o COLRAIR sau » emos |SUZANA , corcorcccarsubfrc coa 
Idem Dada assess : MA » atu: é CLAD — o dE a Da E O 
(GC aro nua» asa Do isiçãã >» «+ ««|ATMANÃO. cus oo cen nos e... 
19 |Porto Alegre. .........|vapor..... brazileira ..... assicê Viva nar Ama 926 
Santos sao «+=. « | rebocador. » 2002 UTAD ota ca A a E 192 
Idem. Sader ca pventos ar patacho... » cj iba IGOUVER simon E 286 
GO IRBCIO cr Sa o emu ee iDA vapor.....|brazileira .. ...Itapuhy ....ccccsec ves 926 
21 |Santos ecemec ese ro = | VAPOr..... | Drazileira . .. .. [Sergipe ...rcerecase rs 820 
Cabo Frio... . «jhiate..... » ui (GAMA: co mnirv cnacos apW]no NA 
ea PA to DU o >» “-«»«|Primeiro de Março. ...M.e«..» 
em.. ESA E gpa ep DE Rip JActivo [idas semegms sf] suo cê 

aa ICRDO Pri es cares pontão.... dia LAiZ E: pes E RESAPRDA 

Imbetuba . nem VADOF; ne oo » cw» ARAPACY ssa .f “são 
S. Matheus ........ Ap + » «««««|S. João da Barra ..... 449 
MEDA essa ta lb rogaonho AS >» «| SIFO 2. == fa o pr nte USA PR 
MT SEE a >» E a 7 403 


à cdi qu O vo po a 
= qu 
“ar Eai , 4 E 


Buehios Aires... .....«»|VAPOr..... ingleza . ...... |Darro ..cescseeoene creo] 7.291 


Cera aa » .... |hespanhola ...|Hercules .............M 2.449 
Genova...) » «ccslitalianaso. oco lAlacritáooo coa cr vo we ond) L.690 
Buenos PES a vapor... .. norueguense . -|Dalmata ».. 0...» «= avos] Lo X35|' 
Nova: Voflea=s es. os sa» >» ..««jamericana..... Oregonian... .. «eco .H 3.535 
Buenos Aires. . SR ao va] MAPOR So na! brazileira ..... Ruy Barbosa.........!] 567 
Idem... ...ceccemserere)  D cocejingleza.. 00... | Vasari. cocene cr neo ne e 6.352 
LIVERPOOL. = apa ssash o] MP pet >» «reco |Holbeil ..c ceu co scene] 34007 
Buenos Aires... ....... » «.«.|hespanhola ...|P. de Satrustegui. .. -- 2.718 
Pao E o » «-««litaliana ......«|Savoia.. «se mecsncce road] 3.099 
Montevidéo...........| >» «..-|brazileira .... . |Satellite... .....crsoo- 887| 
Nova: Yolkisea sessao), BD Some » cova. |ÁTAZUAYA core co 1.466 
Marselha. .....ccc.c..|  » «.o-lfranceza...... [Paraná ,eceseso cv ovo «1/3. 861 

» «.«elingleza .......|Maisee... cecere case.» 4] 2.763 


Bahia Blanca isesecco) 


e Cds dE » E 


pp JastTo. . pu cual) 
ar/ídem,...... eeve) 
27|varios generos.. &c | 

so var MAStTO, = ma 84] Brazilian Coal Company: 


solvarios generos.. William Lowry. 

giitrigo. ....... «... Novo Lloyd Brazileiro. 
153 em lastro.......|Norton Megaw & C. 
“a9'varios generos.. |Idem, 
IOX|SEDO,. rara çmsos Zenha Ramos & C. . 

os varios pena S. Anonyma M Hi. 

39 idem............|Novo Lloyd. Brazileiro. - 
GS|CAIVÃO. s« «<q us c9]C; Canaetio e Navegação. 
óajvarios generos.. D'Orey & 

asjem lastro....... |Brazilian dt Company. 


Equipagens 


ASAE uns taR a ss ocê Pacheco de Aguiar. 
a8|varios generos../|Lage Irmãos. 
solidem........ «o. |Idem. 
g|sal... «co ev. «... (Novo Lloyd Brazileiro. 
8lidem............ Miranda Telles & C. 
alidem.........« «. | Vieiras Mattos & C. 
T4/sal.. ...«...«« ««| José Pacheco de Aguiar, 
s2lem lastro......./G. Coatalem. 
28|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
a8lidem ........... |Idem. 
6lidem............ Felix dos Santos. 
12 madeira... .....- C. N.sS. João da id 
az|varios generos.. |Lage Irmãos. 
a7|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
azlidem........... + |E. Brazileira de Navegação. 
galidem. o anenesres Idem. 
37|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro, 
aBjvarios generos..|Lage Irmãos. 4 
glem lastro... ....|J. Ramos & C. H 
asivarios generos..|Lage Irmãos. 
g|sal. cv... 0... +» | Miranda Telles & C. ue 
gijvarios pasa Novo Lloyd Brazileiro. 
a8/idem........»».. Lage Irmãos. 
r4lem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. ; 
asjperóba ....... 0. /O. N. S. João da Barra e Campos. 
a6varios generos..|C. Commercio e Navegação. | 
sical F. Gomes Xavier, - 
ab|varios generos..|Lage Irmãos. 
golvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
solidem...........-|Lage Irmãos. 
a7|varios pramis Novo Lloyd Brazileiro. l 
asjidem... cc... 0.0. /O. Commercio e Navegação. 
66)varios generos... e Lloyd Br: a! 
'6lmadeira....... ../C. N. S. João da Barra é 
s2jvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. e 
aojidem.... .... «o +. |). L. Lallemant. =| 
SICAI . saco no .-0== |? OrdE. 4 
Sivarios generos. . Domingos Joaquim da Silva & e 
s4jem lastro... ...| William Lowry. 1 


48/varios generos. . Lpee pcs E . 
o Lloy leiro. 


35 jidem......seroer 

só idem............ [Lage Irmãos. 

16lvarios generos..|C. N. S. João da Barra e Campos. 

Ei) ba (o) o PARE SD PR Lage Irmãos. . 

Bisal............. Souza Mattos & C. 

PERL pretend oiço a DE Telles & C. 

3lmadeira.... ..... Alberto Andrade Simões. 
ACI, arus ms ato == | PUERI 

gde, « « «oii no né «= [AE 

solvarios generos... Lage Irmãos. 

I4/idem....«..«. «- «José Pacheco de dd 

9lem lastro...» Macado Junior & 

a8lvarios generos. .|Lage Irmãos. 

66lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

LLC. s.p, = dlo sato cure ais w | ARS OMS 

ANGEN, sis sos mo 0. | POB 

4lidem.. «ese. .= =| Idem 

E RR DADA pa lOliveira Meirelles & C. 

3! |varios generos..|Lage Irmãos: ; 

I9lidem.. ........../C. N. S. João da Barra e. Campos 

salidem.......... Novo Lloyd Brazileiro, a 

3ilidem.... ....... Lage Irmãos. 


DEE 
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Procedencias 


Cargas Consignatarios 
| e 
Cabo Frio ............[hiate..... brazileira . «|Macahense........ da A” order 
“... Al ecsccsusegsos mn. 
RR rom Sabe, Eeneros... KG. Commercio e Navegação. 
Cabo Frio.............[hiate..... brazileira .....| Julio Macedo.. ra bd sad Tels cia 
Santos ............««.. rebocador. » “««+« [Sabino Barroso.......s em lastro....... INovo Lloyd Brazileiro. 
Ra ART ansscesoo ESpor. seo. 2 ca st Da mao Da O 0a varios generos..|Lage Irmãos. 
2 do q PSP eb bcador: Dias a ALIAMÉIQUE , seco Sl od ada ee fole cad saga 
ME aluga o lúgar.....|brazileira .....|Don apura - varios generos. . ) Queiroz Moreira & Cc, 
Victoria .... 2... ....... rebocador. BND coiias Espirito Santo.. idem.. «| Monarcha & Pina, 
ManÃOS. 2. ssa cv ovma > |WAPOr. +... brazileira. .. ..|Brazil........ en a 20/64) varios “generos... Novo Lloyd Brazileiro. 
Cabo Frio... .......... rebocador. » LIRA RI nd titia sr / Ee PR José Pacheco de Aguiar. 
Santos. Re Sto a ES talo oi o à A gde q imita DR varios generos. .|C. Commercio e Navegação, 
Porto Alegre. ......... 2 e EA a Itaquera . ce ccssitos idem...... Raia Lage Irmãos. 
SELOS a cas seno Da «|japoneza ...... Tokio Marú.......... fa. em lastro....... Arbuckle & C 
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PREÇO 2g000 
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Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 30$ cada colecção 
dos annos anteriores. 
k Vo 


ultimo numero publicado custará 19500; os ante- 


ACTOS DO PODER EXEGUTIVO 


ECRETO N. 12.159-DE 9 DE AGOSTO DE 10916 


o Ministro da Fazenda a emittir apolices até a quantia de 
25 .000:0008, juro de 5 %, papel 


) Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
|, usando das autorizações contidas no art. 1º, 8 3º da 
« 1.126, de 15 de Dezembro de 1903, art. 1º, n. II, 
ei mn. 1.180, de 25 de Fevereiro de 1904, e art. 32, 
da Lei n. 2.356, de 31 de Dezembro de 1910, 
pelos arts. 5º da Lei n. 2.919 de 31 de De- 
o de 1914, e 26 da Lei n. 3.070 A, de 31 de 
bro de 1915, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
irma do art. 2º, $ 2º, n. 2, lettra c, do decreto le- 
ivo n. 392, de 8 de Outubro de 1896, decreta: 


1.º Fica o Ministro da Fazenda autorizado a 
apolices até a quantia de 25.000:000$, papel, 
“dos contractos celebrados pelo Governo da 
a construcção das Estradas de Ferro de Timbó 
F iá,  Madeira- Mamoré, S. Luiz a Caxias, prolonga- 
da de Sobral e Central do Rio Grande do Norte, 
Fundo a Uruguay, Itaqui a S. Borja e outras linhas 
que servem à ligação dos Estados. 

2.º As apolices de que trata o artigo antecedente 
inativas, do valor de 1:000% cada uma, vencerão 
5 º/o papel, ao anno, e serão do typo a que se 
ecreto n. 4.330, de 28 de Janeiro de 1902. 

t. 3.º Os juros desses titulos serão pagos semestral- 
na Caixa de Amortização e nas Delegacias Fiscaes 
souro Nacional nos Estrados, 

4.º A amortização será feita na razão de 1 1/2 % ao 


No corrente ano à assignatura do “Boletim da Alfandega | Arts. 


Drrer ao pagamento das prestações vencidas e | 


em nn 
=— e 
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doletim da Alfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA 31 DE AGOSTO DE 1916 


ft Os titulos que forem emittidos gosarão dos 
privilegios e isenções que as Leis concedem ás apolices 
ora em circulação. 

Art. 6.º Fica sem effeito o decreto n. 12.017, de 28 
de Junho ultimo. 

Rio de Janeiro, 28 de Junho de Ig16, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
"João Pandiá Calogeras, 


DECRETO N. 12.166— DE 18 DE AGOSTO DE IgIÓ 


Supprime cinco logares de segundos officiaes aduaneiros, sendo tres 
da Alfandega do Rio de Janeiro e dous da de Santos 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando Ga autorização conferida no art. IO4, n. 6 
da Lei n. 3.089, de Janeiro do corrente anno, resolve 
supprimir cinco logares de segundos officiaes aduaneiros, 
sendo tres da Alfandega do Rio de Janeiro e dous da de 
Santos. 

Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES, 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 55 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 12 de Aposto de IgI6. 


Tendo em vista a reclamação feita por diversas em- 
prezas jornalísticas quanto aos direitos a pagar pelo papel 
que empregam e sobre a intelligencia da ordem n. 788, 
de Dezembro de 1912, 1ecommendo aos Srs. Inspectores 
das Alfandegas e Administradares das Mesas de Rendas 
seja observada a mesma ordem applicada ás differentes 
especies de papel para impressão, desde que as emprezas 
que solicitem a concessão de taes favores se sujeitem ás 
condições seguintes : 

1.º Inscreverem-se no registro que, desta data em 
deante, fica estabelecido nestas Repartições. 


Para a Alfandega de Sergipe : 

e dos Officiaes aduaneiros da 
o Vieira de Souza Fontes. 

“Para a Alfandega de Santos : 

 Escripturario da do Pará Horacio de 


É Souza Forte. 
— Para a Alfandega do Pará : 


“Mello. 
esouro Nacional no Estado de S. Paulo. 


RO 


Por tifulos de 10 de Agosto : 


stro Pereira. 

exonerado, a pedido, Adolpho Cerqueira Lima do 
je Delegado da Directoria de Estatistica Commercial 
stado de Santa Catharina. 


r titulo de 12 de Agosto, foi nomeado Antonio 
philo de Serpa para o logar de 2º Official adua- 
a Alfandega do Ceará. | 


a 

Por itulo de 24 de Agosto, foi nomeado o 2º Official 
tro, addido, da Alfandega de Uruguayana, Estado 
rande do Sul, Eurico Alvim Guimarães, 2º Offi- 
meiro da mesma Alfandega, sendo declarado 
to o titulo de 25 de Abril proximo passado, que 
ou 2º Official aduaneiro da Alfandega de Santos. 


N 


Licenças 


eram licenças, com vencimentos, na fórma da 
tratamento de saude onde lhes convier : 


“IO de Agosto: | 

nta dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Nacional no Estado da Bahia Orlando Baptista 
urt. 

m 18: 

 mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega do 
neiro Euclydes Ferreira Leite; 


tempo, o 2º Escripturario da Directoria de Es- 
ommercial Octavio Martins Ribeiro. 


a ao O a 
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2º Escripturario, o 
mesma Alfandega 


3º Escripturario, o 


f 3º Escripturario, a pedido, 
O 2º Escripturario da da Parahyba Olavo Carneiro da 


Para a Alfandega da Parahyba: 2º Escripturario, a 
dido, o 3º Escripturario da do Pará Manoel de Oliveira 


Para a Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco : 
Escripturario, o 2º Escripturario da Alfandega de Uru- 
ayana, Estado do Rio Grande do Sul, Tancredo Ramos 


Por decreto de 16 de Agosto foi nomeado o 1º Escri- 
rio da Alfandega da Parahyba José Gomes Ribeiro 
o logar de 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 


- Por decreto de 23 de Agosto foi aposentado o 2º Off 
“aduaneiro da Alfandega da Bahia José Julio Jambeiro, 
ermos do art. 121, da Lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 


“designado o 1º Escripturario do Thesouro Nacional 
o de Padua Mamede para servir, em commissão, 
O logar de Escripturario da Delegacia do Thesouro em 
ondres, sendo dispensado do exercicio da mesma com- 
issão o Funccionario de igual categoria Francisco José de 


PPS TS o 


273 
DD ————— 


— Em 21: 
Tres mezes, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 


Thesouro Nacional no Estado do Maranhão Samuel Lenz 
de Araujo Cesar; 


- Sessenta dias, o 4º Escripturario do Thesouro Na- 
cional Justino José de Macedo Coimbra Junior, 

= Em22: 

Sessenta dias, o Guarda-mór 
Antonio Pereira da Costa; 

Igual tempo, o 2º Escripturario da Alfandega da Pa- 
rahyba Manoel Antonio Schuler Villarouca ; 


Cinco mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de 
S. Francisco Alfredo Vieira da Silva, 


da Alfandega da Bahia 


= E e ç EE 


Noventa dias em prorogação, o 3º Escripturario da Al- 
fandega de Manãos João de Albuquerque Maranhão. 


— Em 24: 


Seis mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Santos Aniceto Theodoro. 


— Em 25: 

Noventa dias, o Thesoureiro pagador da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz, Jero- 
nymo Rodrigues de Souza Moraes ; 

lgual tempo, em prorogação, o Porteiro da Caixa de 
Conversão, Joaquim Fróes Vieira Prisco; + 

Cinco mezes, o 1º Escripturario da Alfandega de 
Santos, Inspector em commissão, da de S. Francisco, 
Estado de Santa Catharina, Raul Tolentino de Souza. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offícios : 


Dia ro de Agosto 


N.-688 -- De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 7 do corrente, e attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores no aviso n. 49 de 3, auto- 
tizo-vos a entregar ao Despachante Geral dessa Alfandega 
J. Pompilio Dias, a caixa contendo um quadro a oleo 
com a moldura doureda e destinada ao Sr. Dr. Lauro 


; Muller. 


N. 689 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao aviso n. 866, de 2 do corrente, do 
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, o Sr. Mi- 
nistro, por “despacho do dia 7, resolveu autorizar o des- 
embaraço, nessa Alfandega, livre de direitos, de um vo- 
lume consignado áquelle Ministerio, contendo livros 
impressos e procedentes de Nova York pelo vapor inglez 
Vasari. 


N. 690 — Cóômmunico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao que requereu a provedoria da Santa 
Casa de Misericordia desta Capital em petição de 19 do 
mez findo, o Sr. Ministro, por despacho de 7 do corrente, 
resolveu, auotrizar o despacho, nessa Alfandega, livre de 


direitos aduaneiros, de duas caixas de que tratam os do- 
cumentos juntos, as quaes vieram por intermedio de F. 


H. Walter & C. no vapor .S. Paulo, procedente de Nova 
York. 
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z " Epa E 
: | Rega ga ET e as 
N. 691 — Communico-vos, para Os fins convenientes, | | N. 697 — Communico-vos, par convenientes, 
| n » trans mitt do 
E Ee id k 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | Ministrc resen' 
terio da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 117, de “Pu 

21 de Julho proximo findo, resolveu, por acto de 5 do 
corrente, autorizay,o despacho, livre de direitos, de accôrdo 
com o $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa revigorado 
pelo art. 3º da vigente Lei da Receita de 1.000 barticas de 
cimento marca P, vindas de Londres pela vapor Virgil e 


destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


2.035, el ao rec 
posto por C. Faria &. dessa . 

impondo-lhe a multa de 50º/ 
| da factura consular refe 


, rtação n. 4.10 
deste anno, resolveu, por despacho de 7 do vigé 
“provimento ao recurso, attentos os motivos allegas 
recorrentes. “8% 


Dia 11 á 


N. 692 — Communico-vos, para OS fins convenientes» 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Eduardo 
Jacobina, lavrador em Guaratinguetá, Estado de S. Paulo, 
em petição de 10 do vigente, resolveu, por acto da mesma 
data, autorizar O despacho, livre de todos e quaesquer 
direitos, e impostos, de 25 saccos, de cerca de 70 Kilos 
cada um, contendo 1.800 kilos de batatas inglezas, vindas 
de Buenos Aires pelo vapor italiano Cordova. 


essa Repartição, recommendo, de accôrdo com o despac 
do Sr. Ministro, de 7 do corrente, presteis informações ve: a 
respeito. . tico - VA” E. = Ea Pça 


4 N 


N. 699 — Communico-vos, para os devidos estilos, QUE 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a The Rio de 
Janeiro Tramway Light and Power €, Ltd. em petição 
de q de Maio ultimo, resolveu, por acto de 5 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de con- 
formidade com o art. 1º, do decreto n. 5.646, de 22 de 
Agosto de 1905 e decreto n. 5.690, de 20 de Setembro 
do mesmo anno, do material constante da inclusa relação, 
já desembaraçado sob termo de responsabilidade, em virtude 
da ordem n. 9, de 6 de Janeiro deste anno, a essa Inspe- 
ctoria, a quem a interessada deverá requerer baixa do 
alludido termo. « a” 


N. 693 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Saboya. 
Albuquerque & C., contractantes da construcção do prolon- 
gamento da Estrada de Ferro Sobral, trecho de Ipú a Cra- 
theús, em petição de 5 do corrente, resolveu, por acto 
de o, autorizar o desembaraço, livre de direitos de 237 
caixas, de que trata a inclusa relação, vindas de Camocim 
pelo vapor nacional Mantiqueira, contendo tirefonds e 
castanhas para assentamentos de linha ferrea, e que se | 
acham nos armazens do Lloyd Brazileiro, material cedido 
pelos ditos contractantes 4 companhia de Estradas de 
Ferro Federaes Brazileiras Rêde Sul Mineira. 


- N. 790— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra, em aviso n. 825, de 5 do corrente, re- 
solveu, por acto de 8, autorizar o despacho, livre de todos 
e quaesquer direitos aduaneiros, de duas caixas ns. 38 é 
39, com a marca L.L.P.M., contendo respectivamente, 
papeis sinapisados e gomma arabica em pó, vindas do 
Havre pelo vapor Bougainville, entrado no porto desta Ca- 
pital em 27 do mez findo, destinadas ao Laboratorio Chi- 
mico Pharmaceutico Militar. E 


N. 694 — Commiunico-vos, para Os fins convenientes, 
-que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 
nisterio da Guerra, no aviso n. 826, de 5 do corrente, re- 
solveu, por acto de 8, autorizar o despacho, livre de todos 
e quaesquer direitos aduaneiros de 14 fardos, contendo 
brim kaki, marca M. da G. do Brazil, ns. 860/873, vindos 
de Manchester á consignação daquelle Ministerio e com 
destino á Intendencia da Guerra, pelo vapor inglez Desna. 


N. 695 — Communico-vos, para OS fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente «O processso enca- 
minhado 4 Directoria da Receita Publica com o vosso of- 

— ficio n. 444, de 18 de Março ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Bellingrodt & Meyer da decisão dessa Al- 
fandega negando rectificação da factura consular n. 6.539, 
visada no Consulado de Nova York, em 23 de Abril do 
anno passado, relativa a mercadorias despachadas pela 
nota de importação n. 631, de Junho seguinte, resolveu, 
não tomar conhecimento do recurso, por não se verificar ne- 
nhuma das hypotheses que poderia caracterizal-o como de 


revista. 


N. 696 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
à Directoria da Receita Publica com o vosso ofício 
n. 1.184, de 21 de Julho ultimo, relativo ao recurso inter- 
posto pela American Trading Company of Brazil da de- 
cisão dessa Inspectoria negando-lhe restituição da impor- 
tancia correspondente ao abatimento de 20º), sobre os 
direitos pagos pelas mercadorias submettidas a despacho 
pelas notas ns. 3.780 a 3.784, do anno corrente, resolveu, 
por despacho de 7 do vigente, negar provimento ao 
recurso, por ser applicavel ao caso a doutrina da ordem 
n. 933, expedida a essa Alfandega em 23 de Novembro 


de I9I4. 


N. 701 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o St. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.194, 
'de 24 de Julho ultimo, relativo ao recurso que interpu- 
zeram Costa Pereira & C., da decisão pela qual essa In- 
spectoria julgou bem classificada como «botões ma- 
dreperola com pés», do art. 81 da Tarifa, para pagar | 
taxa de 30$ por kilo, a mercadoria assim submettida a 
despacho pela 2º addição da Rota de importação n. 436 
de Maio deste anno e que por occasião da conferenci: 
de sahida os recorrentes pretenderam fosse considerada 
como botões de madreperola com furos», do citado ar- 
tiso 81, para pagamento da taxa de 12$ por-kilo, re: 
solveu, por despacho de 7 do vigente, negar provimento 
ao alludido recurso, para confirmar a decisão recorrida. F 


N. 702 — Communico-vos, para os fins conver entes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
1 do corrente, resolveu, por acto de 7, autorizar, no 
termos da clausula Il, do decreto n. 11.993, de 15 de 
Março deste anno, o despacho, livre de direitos de im: 
portação e expediente, do material constante da inclus: 
relação e destinado aos serviços da alludida companhia. 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
terio das Relações Exteriores no aviso n. so, de o do 
rrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o 
spacho, livre de direitos para a bagagem de um grupo 

& financeiros americanos esperado nesta Capital no pro- 
ximo dia 15. 


“N.-704 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, -attendendo ao que solicitou o Minis- 
rio das Relações Exteriores no aviso n. 51, de 10 do cor- 
nte, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho, livre 
reitos aduaneiros, da bagagem que comsigo trouxer o 
Luiz Guimarães, nosso Ministro em Caracas, esperado 
porto desta Capital a 13 do corrente, a bordo do vapor 
linas Geraes. 


N. 705 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
e o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
jo das Relações Exteriores no aviso n. 52, de 10 do 
rrente, resolveu, por acto do: dia immediato, autorizar 
espacho, livre de direitos aduaneiros, da bagagem que 
msigo trouxer o Sr. Francisco Pessôa de Queiroz, Secre- 
o de Legação em Londres, que deverá chegar a bordo 
lo Frisia, aqui esperado no proximo dia 14. 


Dta 14 


706 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
ro da Agricultura, Industria e Commercio, no aviso 
. 896, de 7 do corrente, resolveu, por acto de 9, autorizar 
displeho, livre de direitos, de um volume, sem numero, 
Dntra-marca Ministerio da Agricultura, contendo insecti- 
indo pelo vapor Vezdi em Outubro de 1915 e con- 
gna do a Antonio Ribas Pinheiro, Director do Aprendi- 
jo Agricola de S. Luiz das Missões. 
O encarregado de despachos daquelle Ministerio, Dario 
s de Barros, deixará de apresentar nessa Repartição o 
nhecimento de embarque e factura consular, por não terem 
es documentos sido recebidos na Secretaria de Estado 
| Ministerio. 


PAD e Aa a NA o E sa a ST PS O 


- 707 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
ustiça e Negocios Interiores no aviso n. 1.150, de 7 
gosto corrente, resolveu, por acto de 10, autorizar o 
ho, livre de direitos, de duas caixas, ns. 1 e 1/6, 
“Hospicio Nacional —Rio, procedentes dos: Estados 
pelo vapor inglez Vasari, contendo gaze antise- 
éla de gomma (lenços de borracha), destinadas ao 
tal de Alienados, conforme consta dos documentos 


À 08 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
O Sr. Ministro, attendendo ao .que solicitou o Minis- 
terio da Guerra no aviso n. 808, de 3 do corrente, re- 

lveu, por acto de o, autorizar o despacho, livre de todos 
aesquer direitos aduaneiros, de sete caixas de ns. 5.520 
e marca LCPM, contendo oxylite e accessorios 
rmacia, vindas do Havre pelo vapor Baugainville, 
no porto desta Capital a 27 de Julho findo, e 
no ao Laboratorio Chimico e Pharmaceutico 


9 — Em additamento á ordem n. 669, de 4 do 
ommunico-vos, para os devidos fins, de accôrdo 
pacho do Sr. Ministro, do dia 11, que o vapor 
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+ 703 — Communico-vos, para os fins convenientes | 
, 


pi ii E 


Minas Geeaes, a bordo -do qual viajava o Sr. Conselheiro 
de Estado Alexandre Stcherbatskoy, novo Ministro da 
Russia junto ao nosso Governo, aqui chegará domingo, 
13 do corrente, segundo communicou o Ministerio do 
Exterior em aviso n. 53, do dia 10, 


N. 710 — Communico-vos, para os fins cony enientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores, no aviso n. 54, de 12 do vigente, 
resolveu, por acto do dia 14, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros, da bagagem do Sr. Dr, Luiz de Lima 
e Silva, ministro residente, que deve chegar a bordo do 
vapor Frisia, 


Dia 17 


N. 711 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o) Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 
leiro, em officio n. gs6, de 8 do vigente, resolveu, por 
acto do dia 10, autorizar o despacho, livre de todos e 
quaesquer direitos aduaneiros, para o carregamento de 
carvão de pedra americano vindo de Norfolk pelo vapor 
inglez ,SZ. Andrews, à consignação do mesmo Lloyd. 


N. 712 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha, no aviso n. 2.910, de 10 do corrente, 
resolveu, por acto de 12, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros, de duas caixas contendo mangueira 
de algodão forrado de borracha, vindas de Nova York 
pelo vapor Rio de Janeiro, com a marca M. & V. —Rio 
de Janeiro e destinadas áquelle Ministerio. 


N. 713 -—Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha em aviso n. 2.966, de 14 do vigente, re- 
solveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros e independentemente da apre- 
sentação de documentos, de 45 rolos de lona, vindos de 
Nova York, pelo vapor nacional Minas Geraes, com a 
marca B. M. A-—M-—Rio, consignados áquelle Minis- 
terio, de accôrdo com o conhecimento do Lloyd Bra- 
zileiro. 


N. 714— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministro 
da Viação e Obras Publicas no aviso n. 129, de 31 de 
Julho findo, resolveu, por acto de 9 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o S 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da 
vigente Lei Orçamentaria da Receita, de 20 caixas ns, 
a 20, contendo 1.000 kilos de metal patente para calçar 
bronze, com a marca T. M. & C.—E. F. C. B. —Rio de 
Janeiro, e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil, 
vindas de Londres pelo vapor Carnavonshire. 


N. 715 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 962, de 11 do vigente, resolveu, 
por acto do mesmo dia, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, para o carregamento 
de carvão de pedra americano vindo de Norfolk, pelo vapor 
Wagamar à consignação do mesmo Lloyd. 


N. 716-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 125, de 
28 de Julho proximo passado, resolveu, por acto de 9 do. 


corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo | 
com o $ 23 doart. 2º das disposições - “preliminares da. 
Tarifa, revigoradas pelo art. 3º da vigente Lei. Orçamen- | 
taria da Receita, de 30 tambores com tinta a oleo para 
pintura de carros, marca M. C. C. O-E. F.C. a 
ns. 31/60, vindos de Nova York pelo vapor Corcovado e| 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 717 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


Julho ultimo, resolveu, por acto de 9 do corrente, auto- | 
rizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 | 
do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo. 
art. 3º da actual Lei da Receita, de 74 caixas, 25 engra- 
dados e uma barrica, de ns. 25/104, marca R.G.T., con- 
tendo materia para baterias electricas, e 160 tubos de ferro 
para postes telegraphicos, vindos da Inglaterra pelo vapor | 
inglez Virgil e destinados à Repartição Geral dos Tele- | 
graphos. 
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PORTARIAS 


N. 287 — Em 40 de Agosto de 1916— O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. João Francisco da Costa 
Junior e Amaro Abílio Soares da Camara, para pro- 
cederem á classificação e avaliação de 200 charutos. 
apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro Ernesto Fer- 
reira França, por occasião da sahida dos estivadores de 
bordo do vapor italiano Tomaso di Savoia, no dia 21 de 
Julho proximo findo. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 288 --Em 16 de Agosto de 1916 — O Inspector, 
tendo em vista que os despachantes e ajudantes de despa- 
chantes abaixo mencionados ainda não satisfizeram o 
pagamento do imposto de industrias e profissões relativo 
ao anno corrente, a despeito do convite feito pela por- 
taria n. 269 de 21 do mez proximo findo, resolve sus- 
pendel-os do exercicio, ficando-lhes marcado o prazo de 
oito dias para o pagamento desse imposto, sob pena de, 
demissão. 


Despachantes geraes 


Alvaro Affonso de Carvalho Lima. 
Antonio Joaquim Caminha, 

Antonio da Silva Jatahy. 

Carlos Augusto Zimmermann. 

Carlos Ortiz. 

Fernando Antonio de Oliveira Moraes. 
João Evangelista Esteves. 

Jorge Dantas de Brito. 

José Lauro da Costa Pereira. 
Manoel Haydt. 

Manoel Cornelio Ximenes de Aragão. 
Samuel J. Mexer de Paiva. 

Victor Cordeiro. 


Ajudantes 


Antonio José Pereira Bastos. 
Euclydes Freire de Moraes. 


Eugenio da Cunha Villa-Verde. —J. F. de Paula e 
Silva. 


à (dio di ab 


da Viação e Obras Publicas no aviso n. 307, de 27 de | 


sá N. 280 Em a “de cAgonia de ABS 
“designa, para organisação da estatistica. 
nos termos das circulares ns. 51 e 52 « 
 mez, 05 seg Pa pe ê: 
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N. 290 — Em 17 de Agosto de 1916. — O In 
tendo em vista O que communica o Juiza Di 
4 Vara Civel, dá sciencia aos funccionari 
fandega que, por sentença do mesmo Juizo, fo 
aberta a fallencia do negociante Antonio G 
“belecido com negocio de moveis á rua 8. José 
JF. de Paula e Silva. : E, di 

o! E 


tg 
——— 
NO 4 


E a, 
N. 291 — Em 17 de Agosto de 19146-— O Inspe 

tendo em vista que os despachantes geraes desta Atas 
| dega Antonio da Silva Jatahy, Carlos Ortiz, Fernando | 
| Antonio de Oliveira Moraes e Manoel Haydt e “o ajudante 
de despachante Euelydes Freire de Moraes satisfizeram 
| hoje o pagamento dos respectivos impostos de industrias 
e profissões, resolve tornar sem effeito, na parte relativa 
aos mesmos, a portaria n. 288, de hontem. — -J. ns» de. 
Paula e Silva, 


Fa 
Wo 


N. 2922 Em 21 de Agosto de 1916 — 0) 
designa os Escripturarios Srs. Manoel Lobo sa 
Antonio Bento Ribeiro Catalão para procederem á dem 
sificação e avaliação de 84 baralhos de cartas para Jogar 
apprehendidos no dia 2 do corrente mez, pelo Ea Oficial | 
aduaneiro José da Rocha Baptista, em poder. de estiva- ! 
dores que sahiam do vapor Garonna. —J. F. e aa e 
Silva. E 


p 
ns pec! é 
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N. 293-— Em 21 de Agosto de 1916 — 0 nspecior 
designa os Escripturarios Srs. Manoel Lobo Botel 
“Antonio Bento Ribeiro Catalão para procederem | á. Era 
sificação e avaliação de oito chapéos Panamá, apprehen- 
didos no dia 3 do corrente mez, entre os armazens ns.. na 

e 48 do Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro João. 
into Fontoura, auxiliado pelo marinheiro Francisco dos 
Santos. —J. F. de Paula e Silva. 


d 
e 


N. 294 — Em 21 de Agosto de 1916— 0 Tns pr 
designa os Escripturarios Srs. Manoel Lobo Bote ne 
Antonio Bento Ribeiro Catalão para procederem á elassi- 
ficação e avaliação de seis pistotas de dous canos, appre- 
hendidas pelo 2º Official aduaneiro Claudio R. de Figuei-. 
redo, auxiliado pelo remador João Alves Barcellos, entre 
os armazens ns. 17 e 18 do Cães do Porto, no dia 3 do: 
corrente. —J. F. de Paula e Silva. 


N. 295 — Em 21 de Agosto de 1916 — O Inspector de- | 
signa os Escripturarios Srs. Manoel Lobo Botelho e 
Antonio Bento Ribeiro Catalão para procederem á elassi- 
ficação e avaliação de 60. baralhos de cartas de jogar. 
do fabricante Crimauld, apprehendidos pelo 2º Official. 
aduaneiro Claudio R. de Figueiredo, auxiliado pelo re- 
mador João Alves Barcellos, entre os armazens ns. ATO 
e 18 do Cães do Porto, no dia 1 do corrente. —J. F. de 
Paula e Silva. 


o 


» . 


. 296-—-Em 22 de Agosto de 1916 — O Inspector, 
idendo que o Regulamento annexo ao decreto 
951 de 16 de. Fevereiro deste anno, dispõe, no 
t. 80, lettra: L, que os fabricantes de cigarros ou de 
rrilhas são obrigados : 

4º, à adquirir na repartição fiscal competente, 
— dentro do praso de oito dias, contados da data do 
“recebimento do fumo, as estampilhas necessarias 
“para os cigarros ou cigarrilhas que houverem de 
- ser fabricados com o mesmo fumo ; 

e que para completa observancia desse dispositivo, 
n combinação com o art. 42 S 4º, ha necessidade de se 
conhecer a data em que é recebido o fumo desfiado, 
cado ou migado, hypothese de ser adquirido por fabri- 
ntes de cigarros ou cigarrilhas, afim de ser contado 
ecisamente o prazo de oito dias, zecommenda aos 
s. empregados designados para conferir e dar sahida 
referido producto, quando procedente dos Estados, 
larem nas guias selladas, para o desembaraço, a data 
que o mesmo fôr entregue. —J. F. de Paula e Silva. 


Apprehensões 


É: Por sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
cedentes as seguintes : 


4 de Agosto : 

4 pares de meias para senhora, effectuada no 
ulho ultimo, pelo 2º Official aduaneiro Clarindo 
ja, auxiliado pelo Guarda n. 79 da policia es- 
lo Gáes do Porto, Bernardino José de Souza, por 
asião da sahida dos estivadores do vapor inglez Verdi 
— De 12 pistolas, effectuada pelos 2º* Officiaes aduaneiros 
osé Antonio de Siqueira Montes e Jadoco Malta Gui- 
jarães, no dia 415 de Julho ultimo, por occasião da sa- 
j ne estivadores de bordo do vapor hespanhol P. de 

stegui. : 


"Em 24 de Agosto : 

E ito chapéos de palha do Panamá, effectuada no 
do corrente, pelo 2º Official aduaneiro João Pinto 
Fontoura, auxiliado pelo marinheiro Francisco de 
Remota entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes 
0. : : 
84 baralhos de cartas para jogar, que o 2º Official 
o José da Rocha Baptista, de serviço a bordo do 
aronna, no dia 2 do corrente mez,. encontrou 
sob as vestes de estivadores que dalli sahiam. 


um pacote com 200 charutos, effectuada no dia 
Julho ultimo, pelo 2º Official aduaneiro Ernesto 
França, por occasião da sahida dos estivadores 
) do vapor italiano Tomaso de Savoia. 

eis pistolas, effectuada no dia 3 do corrente- mez, 
Official aduaneiro Claudio R. de Figueiredo, au- 
“pelo marinheiro João Alves Barcellos, entre os 
1s ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 


-  Fallecimento 


u no dia 13 de Agostó, 0*2º Official aduaneiro 
Ferreira Leite. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


| DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DÊ 1916 
RE Dia (2 
- Huber & C. submetteram a despacho uma 
o tecido de algodão tinto, liso, da base de 
os, de mais de 60 grammas por metro quadrado, 
28 por kilo ; na porta de sahida o Conferente 
ins da Costa considerou como tecido gaufiré, 
4$ por kilo. gre 
missão da Tarifa considerou o tecido em causa, 
“art. 472 da Tarifa. 
“Inspector concordou. 


Ss MPR 4! 
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ARO 


Pit x JS — Francisco Augusto Arduini 
despacho uma caixa contendo cad 
racha ; na conferencia o Sr. 
como cadarço de seda, 
A Commissão da Tarif: ifi 

y Ss - arifa classificou a mere: q 
ÃO : g adoria em 
causa como cadarço de seda, art. 1.033. taxa : 8 q 
RO RR E + 1.053, taxa 308 por kilo, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


submetteu a 
arço de algodão e bor- 
Honorio Gurgel considerou 


N. 386 — Paul J. Chris » , 

à fat é - Christoph Company pediu classi 
Res: ads ; an: u classifi- 
cação de cartões de que apresentou amostra. ai 
: A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
abria gema a classificada no art. 604, 2” parte, com o 
abatimento, de 50 % como dispõe a vigente id é 
era poe a vigente Lei do Orça- 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 387 — Fernandes Braga & C. pedir: Jassificaçã 
de mercadoria de que orefeinitarar Here = gama 
À Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada no art “612 
como forros para chapéos, taxa 800 réis. Asp 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 388-— F. F, Braga & C. súbmetteram a despacho 
quatro caixas contendo fio de cobre coberto de algodão 
com capa de chumbo ; na conferencia o Sr. Pinio da 
Fonseca verificou a mercadoria despachada, porém quanto 
ao valor apresentado pela parte, não esteve de accôrdo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão achava-se bem despachada. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 389 — H. Marti & C, pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. 

Da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional na 
amostra em causa, verificou se tratar de sementes de 
cacão torradas, reduzidas a pó e das quaes foi retirada 
grande parte da substancia gordúrosa, constituindo o 
producto denominado cação soluvel ou solulilizado. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata devia ser classificada como choco- 
late em pó, no art. 1.041 da Tarifa em vigôr, conforme 
outras decisões relativas á mesma mercadoria, (taxa 38 
chocolate commum). ; 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 390 — Affonso Mancebo pediu classificação de mer- 
cadoria de que apresentou amostra. 

A Commtissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada no art. 692 
da Tarifa, taxa 18600 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 391 — Eickoff, Carneiro Leão & C. pediram classi- 
ficação de papel de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria que 
lhe foi apresentada, no art. 1.068 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 8992 — Jorge Chame submtetteu a despacho uma 
caixa contendo meias de algodão não especificadas ; na 
porta de sahida o Conferente' Sr. Honorio Gurgel veri- 
ficou se tratar de meias sem costura. ' 

A Commissão da Tarifa classificou as meias apre- 
sentadas como sem costura. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 393 — Coelho Martins & 6. submetteram a des- 
pacho nove caixas contendo vinho licoroso em paquera 
garrafas, e pediram dispensa do pagamento do sam o 
imposto de consumo, em virtude do referido vinho se des- 


i anda. 
air ornissab da Tarifa foi de parecer, pelos dona 
Srs. Soares do Lago, Dr. Lindolpho Camara, Miranda ai 
Sylvio de Miranda, Hormino Fraga € gp, e e as 
valho que à pn in em lida e an ds 
nforme a sua À . Ma s 

de abr tonto que se não devia cobrar O E pad sello 
por constituírem as garrafinhas pequenas amostra asd 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a mal a 


N. 394 — Louis Hermanny & 6. pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou 


taxa 458, razão 15 %., 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 395 — Borghof! Santos & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo apparelhos electricos a que 
deram o valor de 6028, como ; E 
direitos respectivos ; na conferencia o Sr. Góes 
considerou a mercadoria comprehendida no art. 699, su- 
jeita á taxa de 28 por kilo. 

A Commissão da Tarifa assim classificou as duas 
amostras que lhe foram apresentadas : a de n. 1, como 


physicos, sujeitos á taxa de 15% ad valorem, art. 875, 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 

Tendo a parte requerido reconsideração da decisão 
supra, a Commissão da Tarifa resolveu manter a mesma 
decisão. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 396 — London & GC. pediram classificação de pennas | 


de que apresentaram amostras, 

A Commissão da Tarifa adoptou para o pagamento 
das pennas miudas de que trata a 4º parte do art. 18 da 
Tarifa, a medição de 17 centimetros, tomados no cano 
onde começa a plumagem até a extremidade superior do 


mesmo cano, este foi o parecer dos Srs. Martins da Costa | 


Grunivão de Miranda ; os Srs. Dr. Lindolpho Camara, Lago, 


iranda Reis, Fraga e Mendonça de Carvalho foram de | 


parecer que se devia observar, sem alteração, a 1* parte 
do art. 18 da Tarifa que classifica a mercadoria em 
questão. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs. Mar- 
tins da Costa e Sylvio de Miranda. 


- N.397— Teixeira Fonseca & C. submetteram a des- 
acho um fardo contendo papel não especificado para 
 carápiiis ; na porta de sahida o Conferente Sr. Pinto 
da Fonseca pensou se tratar de papel proprio para es- 
crever. | 
Relativamente á classificação do papel, cuja amostra 
lhe foi apresentada, a Commissão da Tarifa resolveu 
manter as suas decisões anteriores referentes ao mesmo 
assumpto (assetinado de 100 réis por kilo). 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 398 — Barbosa Freitas & C. submetteram a des- 
pacho caixas de madeira contendo artigos para pintura 
e pyrogravura ; na conferencia o Sr, Dr. Jovino Barral 
verificou tintas para desenho, da taxa de 48 por kilo, 
com o que não esteve de accôrdo a parte interessada, 

A Commissão da Tarifa foi-de parecer que a merca- 
doria de que se trata foi bem classificada pelo Confe- 
rente Sr. Dr. Jovino Barral. = 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

N. 399 — John & R. Zeissing submetteram a despacho 
36 caixas contendo pilhas seccas a que deram o valor 
“ de 600 réis por unidade, para pagar direitos na razão 
de 15%; na conferencia o Sr. Dr. A. Góes arbitrou em 
18 o valor de cada pilha. 

A Commissão da Tarifa manteve a sua classificação 
anterior quanto á qualidade da mercadoria em questão, 
pagando os direitos ad valorem 15 % do valor da factura, 
ficando estabelecido, porém, que o valor de cada pilha 
nunca será menor de 18000. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 400 — Braga Carneiro & C. submetteram a des- 
pacho tecidos de algodão com mescla de seda, pesando 
mais de 49 até 60 grammas por metro quadrado, da base 
de 10xX10 fios, da taxa de 38120 por kilo, do art. 472 ; na 
porta de sahida o Conferente Sr. Martins da Costa não 
esteve de accôrdo com a classificação feita no despacho 
pela parte interessada. 

A Commissão da Tarifa classificou os tecidos cujas 
amostras lhe foram apresentadas, no art. 473 da Tarifa, 
com mescla de seda. 


O Sr. Inspector resolveu como segue : Tratando-se 


de um tecido de algodão com mescla de seda, entran- 
cado, perfeitamente regular na contextura, cujos fios, 
quer os de algodão quer os de seda entram na mesma 
proporção de dous por um, classifique-se no art. 472 
da Tarifa em vigôr. 


| Comm fa classificou a mercadoria que | 
lhe foi apresentada, como ouro para dentista, art. 666, | 


| pura, sujeito á taxa 68 e seda À 
do 


ase para pagamento dos | 
r. À 


pedaço com. impar 
Ra é como | como se observa nos . 
obras de cobre, art. 699, taxa 28 e a de n. 2, como objectos cit 


“de seda, da taxa de 56% por kilo, art. 595 da 


' pturario Sr. M. Nascimento que os documentos respectivos. 
“apresentavam o valor de 2.500 francos, calculou 


“n. 2 fossem cobrados direitos como roupa feita de se 


- de tecido de seda, em pequenos retalhos de um metro” 


“cadas como — sem valor mercantil — e assim b 


- taxa de 68, art. 148, razão 30 %, classe 10º, : 


A analyse 


E ER cm 
tuida por 
fios se 


do 


“A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado p Ego — ae 
n. 2.067, deste mez, classificou o tecido examina eme cio- 
Parifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


“N. 402 Teixeira Fonseca & G. vediram “olhada io 
mir ce ri arg amostra, == sis, 6 DO A 
A Commissão da Tarifa classificou o tecido apresen-. 
tado no art. 472 da Tarifa em vigôr. dci 
O Sr. Inspector coneordou. 


N. 403—0 Dr. Van Erven submetteu a despacho | 
quatro colis contendo um chapéo para senhora e qu 
vestidos de seda; na conferencia, tendo verificado o Eseri- 


Present os di- 
reitos devidos na razão de 60 %, com o que não esteve. 
de accôrdo a parte interessada, tendo allegado que no 
valor dos documentos postaes, achava-se incluido o do: 
seguro de guerra. A 
- A Commissão da Tarifa foi de parecer que não hav: 
motivo para serem alterados os valores das mercadori 
das addições ns. 1, 3 e 4; e quanto a da 


simples, taxa de 618600, (peso 1.600 grammas.) 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


' sy 
N. 404— A The Caloric Company pediu classificação: 
de um producto de que apresentou amostra. He 
O Laboratorio Nacional, tendo examinado a amostra . 
do producto de que se trata, declarou se tratar de al. 
catrão vegetal impuro para fins industriaes. od 
A Commissão da 'Farifa, tendo em vista a analyse à 
que procedeu o Laboratorio Nacional, considerou a mer-. 
cadoria em causa como alcatrão, da taxa de 20 réis por: 
kilo, art. 121, razão 15 %, classe 9º. o 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“s 


N. 405— Janowitzer, Wahle & C. submetteram a d 3 
pacho dous pacotes contendo amostras de tecidos sem 
valor mercantil ; na conferencia o Escripturario Sr. A E) 
rilio de Noronha, tendo verificado se tratar de amo 
mais ou menos, classificou-as para pagarem direitos. 

A Commissão da Tarifa, tendo tomado em conside= 
ração que os retalhos dos tecidos apresentados são de 
pequeno tamanho e um de cada especie, e importados | 
por uma firma Rae reto Ser Ego x tv 
Rio de Janeiro, foi arecer que deviam ser ch l-. 

io de p q de 
pacho. e f 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 406 — Victor Fischer submetteu a despacho um, 
volume contendo terpinol, da taxa de 38 por kilo ; na 
conferencia o Escripturario Sr. Amarilio de 2 oronha con-. 
siderou como essencias artificiaes, da taxa de 68 por 
kilo. 

O Laboratorio Nacional de Analyses a quem foi pre- 
sente uma amostra da mercadoria em questão, a) rou 
se tratar de uma essencia artificial e não de terpinol. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista O laudo do 
Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria de que se 
trata como essencia artificial de qualquer qualidade, 


nd 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


- 407-——A Companhia Expresso Federal submetteu 
espacho uma caixa contendo livros impressos bro- 
s, canetas de borracha e cinco estandartes de seda 
ados de algodão ; ma porta de sahida o Conferente 
- Fraga, tendo verificado que a respectiva factura 
ava o valor de 4608 para o conteúdo da caixa, de- 
u o de 1898 para as duas primeiras addições, ficando 
os cinco estandartes da 3º addição o de 271$ e não 
como constava do despacho. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
acceito o valor de 40%, para a mercadoria em questão, 
valor apresentado pela parte e sobre o qual foram cal- 
culados os direitos. 
— OSr. Inspector assim decidiu. 
m 
 N.408--S. M. Lauchlan & €. submetteram a despacho 
um pacote contendo escovas para machinas electricas ; 
| conferencia o Escripturario Sr. Amarilio de Noronha 
bitrou em 1268 o valor da mercadoria, para pagar di- 
itos na razão de 15 %, o que não foi acceito pela parte 
teressada, visto não estar o valor arbitrado, de accôrdo 
m o declarado na factura commercial, 
“A Commissão da Tarifa foi-de parecer que devia ser 
acceito o valor da factura apresentada, para o calculo 
dos direitos. 
— O Sr. Inspector assim decidiu. 
|| 
PN. 409-Isnard & €. pediram classificação de mer- 
| cadorias de que apresentaram amostras. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
ria da amostra n. 4, devia ser classificada como obras 
erro batido esmaltado, taxa 18200, art. 757, razão 50 %, 
as 5º, ea da amostra n. 2, como estampas annuncios, 
Ds, etc. etc. da taxa de 3$ por kilo, art. 604, 
o 50 Z%, classe 19", com o abatimento que concede a 
“72º da Tarifa e mais o abatimento de 5) %, dos 
a Lei de Orçamento em vigôr. 


Sr. Inspector concordou. 


N. 40 — Pedro Suecar pediu classificação de mer- 
ja de que apresentou amostra. . 

Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
he foi apresentada devia ser classificada como 
is de ferro polido nickelado, art. 741, razão 50 %, 
$ e mais 30 % da nota 100", 

Sr. Inspector concordou. 


4414 — M. Carvalho Machado « C. pediram classifi- 
de mercadoria de que apresentaram amostra. 
“A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
"ja de que se trata, pagasse direitos ad valorem 50 Go 
actura consular, nunca menos dos direitos que 
n os tecidos de que se compõe a mercadoria. 


Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

à pe: pi x Nr, ; > 

Laboratorio Nacional de Analyses 

urante o mez de Agosto de 1913, o Laboratorio Na- 
“de Analyses executou 970: analyses sendo 910 sob 
onto de vista bromatologico e 60 para classificação 
aduaneira e outros fins. 


E] ram julgados innocuos os seguintes productos re- 
pela Alfandega do Rio de Janeiro : 


“Com boletins : 
BR Aguardente de aniz — 1 amostra 


ocedente da Hespanha — 1 amostra de Anis Alham- 
de Burgos Maesso. 


Aguas mineraes — 13 amostras 


rach, 4 de Source Perrier, 6 de Vichy Célestins, 
y Source Dubois e 1 «Villacabras». 


“ Azeites — 36 amostras — 


ntes de Portugal —-(17 amostras) : 2 de A. 
, 2 de Brandão & C., 2 de Brandão Gomes & C., 
& Pimenta, 2 de Eugenio Sanchez, 2 de 
eiro, 4 de Francisco Benito & C., 1 de James 
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dentés da França — (13 amostras) : 4 de Ru- | 
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a TT meme 


Plafniol, 1 de Victor G 
soe ictor Guedes & € 3 se signação 
E esse & U. e 3 sem designação de 

Procedentes da França — (9 amostras) * 4 de 
& Lacar Nice, 7 de James 
de fabricante. 

Procedentes da Hespanha — (7 amostras 
nales Mathias & G, 1 de Fernalvarez, 2 de Silva & GC. e 
1 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Ttalia — (3 amostras) 
& CG. e 2 de F. Bertolli. 


le Beri 
Plagniol e 1 sem designação 


 3-dá "Cao 
: 4 de C. Dolca 


Azeitonas — 32 amostras 


Procedentes de Portugal — (25 amostras) : 
Brandão & C., 5 de Brandão Gomes & Und rf Fabrico 
Conservas Luzitanas, 1 de B. Vareta & Santos, 2 de José 
Antonio Ribeiro & Filho, 1 de José Cordeiro Junior, 1 de 
Lino & €., 2 de M. S. Ventura & Filho, 1 de Quadros & €. 
e 1 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Hespanha — (4 amostras) : 1 de Juan 
Antonio de Leon e 3 sem designação de fabricante. 

- Procedentes da Austria-Hungria—(2 amostras) : 4 de 
Olivenero di Grecia A. G. e outra sem designação de fa- 
bricante. 

Procedente da TItalia— 1 amostra sem designação de 
fabricante. 


Assucar — 1 amostra 


Procedente da Allemanha — 1 amostra sem designação 
de fabricante. 


Biscoitos — 6 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (6 amostras) : 4 de Hun- 
tley & Palmers e 5 de Jacob & €. 


Bebidas amargas — 40 amostras 


Procedentes de Portugal — (34 amostras) : 3 de 
A, A. Cálem & Filho, 5 de Quinado Constantino, 1 de 
Quinado Dalila Borges & Irmão e 25 de Quinado Ramos 


Pinto. 

Procedentes da França — (3 amostras? : 1 de Du- 
bonnet, 1 de Sarano & CG. e 1 de Quinquina Archambeaud. 

Procedentes da Ttalia-— (2 amostras) : 1 de Fernet 
Branca Dei Fratelli Branca & C. e 4 de Chinato Fran- 
cesco Cenzano & €. 

Procedente da Hespanha — 14 amostra de Adolfo 


Pries & €. 
Banha — 1 amostra 


Procedente dos Estados Unidos da America do Norte 
— 4 amostra sem designação de fabricante. 


Chocolate — 1 amostra 


Procedente da Inglaterra—4 amostra de King George V 
— Chocolate. 


Cervejas — 5 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (5 amostras) : 4 de Gui- 
ness's Foreign Extra Stout e 1 de Moline & €. 


Chá — 14 amostras 


Prócedentes da Inglaterra — (13 amostras) : 4 de 
Magesty, 9 de Lipton e 3 sem designação de fabricante. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra sem designação 
de fabricante. F 


Cognacs — 9 amostras 


Procedentes de Portugal —(4 amostras) : 1 de J. M. da 


Fonseca e 3 de Real Cognac de Vinho. - 
E Procedentes da França — (4 amostras) : 2 da Société 
Anonyme des Distilleries de Jonzac, 1 de Dubouche & C. 


1 sem designação de fabricante. g 
' E oaradonde da Hespanha — 1 amostra de Old Spanish 


Brandy. 
Conservas de carnes — 47 amostras 


dentes da Inglaterra — (35 amostras) : 1 de 
prai pe VOR 4 de G. & E. nara 4 Se Real Oxford Sau- 

32 sem designação de fabricante. bi 
a rocedentes de Portugal-—(6 amostras) : 2 de Brandão 
Gomes & C. e 4 de Joaquim José Lucas. 


o 


RU não E Inglaterra — (16 amostras) : 10 de : Queijos — 14 amostras 
Browns & €,, e C. & E. Morton e 1 de Wotherspoonr's. 
id Ms de Nova York—'8 amostras) : 2 «Duryea» Procadentes da Ttalia— 6 amostras sem desigr T 
e 6 sem designação de fabricante. “de fabricante. 
Procedentes da França — (3 amostras) : 1 «Racahout Procedentes da Hollanda — (5 amostras) + 1 de K H. 


hd : DP f- “rt da E ! E hj. 
f E » 


ss nd 


q 
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- Procedentes da França — (3 amostras) : 1 de €. fr. “B mn A 
E rd 1 de E & Canaud e1 de Rodel & Fils Preto eta ep ; 
já Procedentes da Ttalia— (2 cpa - 4 de Fratelli | ps am e o te “Licores — 43 ca 


E 
E 


Lanzarini e outra sem designação de fabricante. | o a 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Acehte vp 
Frankfurter Bratwurst. ; Ler SR Ai 

: sb Ria ba abello, 1 
Conservas de legumes — 33 amostras Triple Sec Ang 
| Triple Sec Ea 
Procedentes da França — (23 amostras) : 2 de B. La- “so Procedentos = Wee ha (2: amost 
forest, 1 de Bayle & C., 14 de Philippe & Canaud, 4 de | in o an dg é 4 
o & ço estarão, 1 das Veuve Garres Jne. & Fils o 1 sem Bia a. opniao ia dd sad de: A E 
esignação de fabricante. | Pr | Ex á Briz 
É pe ropeda da Alemanha — 5 amostras de Gus C. | & ER 7 Portugal. à san de Marie E 
ahn 
' Procedentes de Portugal — (4 amostras) : 2 de B. a- | 
Torest e 2 de Brandão Gomes & €. ! 
Procedente da Inglaterra — 1 amostra de a & do Prés, 6 dont * Dema 


Proceden; es 


Conservas de peixes — 35 ii an, go Pe ersen "Bopê Ra RA Fá o = F (o papas 
Procedentes de Portugal — (27. amostras) : 5 de 


Pg ga de. Portugal — 1 amostra de. FS ! 
Brandão Gomes & C., 2 «Estrella do Sul Setubal», “2 eFa- atos 
vorita», 1 da Fabrica. Conservas Luzitanas, 1 de 3. F EE SS de Buenos Aires — 1 amostra dá ma 
Santos & C., 5 de Luzitanas Mattosinhos, 1 de Ramirez | Progresso Buenos Aires. 
& O, 4 de Vi ianna Leal & C. e 9 sem designação de fabri- 


cante. A Massas de tomates — & amostras: 1 h 
prsprocedentes da França — 5. amostras e Rodel & File  Procê dentes. PR q [À (à amostras) : ss E e. 
Procedentes da Allemanha — (2 amostrás) 41 de Pio Mo as 4 de Maghenzani Primo & et de 
Stuhr Czar Caviar e outra sem declamação de fabricante. E ABRE A Tomaso. | ê atari us ER 
Ro pocaárris da Inglaterra — | pias y ) 2 é M a clinicas cha mi atra. 0 ut » 
Caramello — 1 amostra ; IF Procedente da Allemanha — 1 amostra de [DR Es Or. 
Procedente da Allemanha — 1 amostra sem designação a Molhos —. i amostras A ra 
de fabricante. Prabed ante tçia! Tia so X 
Co dios: NA ad E a Inglaterra — 5 amostras do Worces- 
Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Viking. l . an 
Procedente da Allemanha — 1 amostra sem designação Mostarda — 3 amostras " Aim 
de fabricante. Prooedentes da França — (3 amostras) ; na a Rs 
Doces — 7 amostras Garres Jne. & Fils. ato 
| Procedente da Inglaterra — 1 amostra de. Batty & C 
Procedentes da França — (4 amostras) : 1 de Crosse dia “ans 
Di ES i 1,80 a e E. Morton, 1 de Jacquin Frêres Materia corante vegetal — 1 amostra di du 
e 14 de Rode ils res. 
Procedente da Inglaterra — 1 amoostra de Crosse Li da França — 1 amostra sem enie 
Procedente de Portugal — 1 amostra de Lino & €. "reuRdpida ndpiáide P inata ms 


Procedente de Nova York — 1 amostra de Nichols & €. é so 
Procedente da França — 1 amostra de C. & E. Mortor + 


| - E | ASAS 


Farinhas — 30 amostras 


des Arabes Delangrenier», 1 de Browns & G.e 1 sem de- | de Jong Hoorn e 4 sem designação de e diçe 
signação de fabricante. Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 88, 3 


Procedentes da Alemanha — (2 amostras) : ao RR. 7 Laming & Sons e 2 sem designação de fabricante. 


Kufeke e outra de C. H. Knoor. edi 
Procedente da Austria-Hungria — 1 amostra sem de- Rhum — 2 amostras í 


signação de fabricante. Ee “o. 
o Procedentes da França — 2 amostras de Old Nick Rum. 


Fructos seccos — 12 amostras Ej 
: Succos de fructos — 2 amostras s 


Procedentes da França — 10 amostras sem designação 


de fabricante. Procedentes de Nova York — (2 amostras) : de. 

Procedente de Portugal — 1 amostra idem idem. Sueco de Maçã Esterelisado de Duffy e ERA de Dot vs 

Procedente de Nova York — 1 amostra idem idem. Grape Juice. | 

Genebras — 7 amostras Solução de corante vegetal em oleo grazo — 1 amostra 

Procedentes da Hollanda — 5 amostras de Wma Procedente da Allemanha — 1 amostra sem designaçi o 
Fockink. de fabricante. ) 
Procedentes da Inglaterra — (2 amostras) ; 1 de E. Sal commum — 1 amostra 


& J. Burke's e outra de Booth's old Tom. ti 
. Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Table It 
Leites — 19 amostras Eureka. 


Procedentes da Belgica — (15 amostras) : 13 marca osgindns RÃ amostras pu Pa 
«Moça» e 2 marca «Urso». 

Procedentes da França — (2 amostras) : 4 de Costa Procedentes de Nova York — 3 amostras MRE esi- 
Pereira Maia & C. e 1 marca «Moça». gnação de fabricante. “ 


o ii A aicids ct sd Ao a 


BOL 
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Vermouths — 19 amostras 


edentes da França — (13 amostras) : 4 ) 
DRDS ES AD AT DAE SO SiTas) de Ca- 
ri é E ey Felix Potin Paris e 11 de Noilly 
rocedentes da Italia — (3 amostras) : 4 de Bi 

H RE ati Branca e 1 de ah O 


o À 
Procedentes de Portugal — (2 amost ç 

concellos e ontra de Noilly Prat & C. dA rd dida 
jo co da Austria-Hungria — 1 amostra de G E 


Vinagres — 5 amostras 


Procedentes de Portugal — 4 amostr i 
| gnação de fabricante ostras sem desi- 
rocedente da França — 1 amostra de D Fi 
nn A esseaux Fils 


Vinho commum em caixas — 190 amostras 


|| Procedentes .de Portugal — (164 amostras) : 14 
Adriano Ramos Pinto, 13 de Antonio Ferreira Menéres 
 Suecessores, 7 de Antonio da Rocha Leão, 6 de A. A. Calém 
“& Filho, 3 de Anthero & Costa Limitada Porto, 1 de An- 
tonio Caetano Rodrigues & C., 1 de Antonio Alves, 1 de 
igusto M. Pinto, 1 de A. Rebello Valente Allen, 1 de 
“A. Romariz Filho, 1 de A, Izidro Gonçalves Madeira, 1 de 
Alendarham & Filho, 2 de Borges & Irmão, 1 de Barros 
'& Azevedo, 2 de Bento Cunha & €., 5 da Companhia Agri- 
E Commercial dos Vinhos do Porto, 6 da Companhia 
Vinicola Portugueza, 4 de Cotello & €., 4 de Cunha & Ma- 
cedo, 3 de €. d'Almeida Junior, 1 de Carlos A. d'Almeida, 
“4 de Corrêa Ribeiro & Filhos, 1 de Couto & Pimenta, 4 de 
Porto Calém-Porto C. & F., 1 de David Ribeiro dos 
“Santos, 4 de David Corrêa dos Santos, 6 de Collares F. C. 
— (Francisco Costa), 1 de F. M. Especial Belmonte, 2 de 
iseca Dias & C., 1 de F. Pontes & C. Suecessores, 1 de 
Andresen, 1 de J. A, Martins Junior, 1 de Joaquim 
Vieira Soares, 1 de J. M. da Wonseca Successores, 1 de 
José Antunes dos Santos, 1 de J. G. Camacho Madeira, 
4 de João Eduardo dos Santos, 4 de João de Carvalho 
Macedo, 1 de M. Saldanha & C., 2 de M. S. Ventura 
E Filhos, 3 da Nova Companhia de Vinhos Finos do 
Jouro, 3 de Ozorio Pereira & Pacheco, 1 da Quinta da 
Musgueira, 5 de Quadros & C., 1 Romariz n. 1 Especial, 
O da Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal, 1 de 
os Amaral & (., 7 de Valente Costa & C., 10 da Viuva 
Gomes da Silva & Filhos e 16 sem designação de 
bricante. á SE 
- Procedentes da França — (11 amostras) : 1 de A. 
r& CG. 1 de Carte Blanche Cuvée Reservee, 1 de Har- 
nn & C., 4 de Nath Johnston & Fils, 1 de N. Pontan, 
1 de Paul Larcher 1 de Pommard Domaines Lupi Cholet 
& €., 1 de Sichel & C,, 1 de Sauternes Barton & Questas 
prdeaux, 1 St. Emilion Bordeaux e 1 sem designação 
fabricante. jog 
* Procedentes da Ttalia— (9 amostras) : 1 de Chianti 
Vino Extra Vecchio, 1 de Chianti Selmi, 2 de Emilio 
osperi Firenze, 1 de Egidio Gambogi & C., 1 da Societá 
nicola de Toscana, 1 de Teniment di Barolo e Fontana 
iolo, 1 de Ugo Fazzini Schneiderff & C. e 1 sem desi- 
ição de fabricante. 
* Procedentes da Hespanha — (3 amostras) : 1 das Bo- 
gas Gallega Branco Brillant Peares Orense, 1 de Juan 
ra-—Jerez de La. Frontera e 1 sem designação de fa- 
ante. N y 
ocedentes da Allemanha — (2 amostras) : 1 de Lei- 
rd & C. e outra de M. Johannisberger & Sohne. 
' Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Pinto 
te & €. 
4 Vinhos em casco — 237 amostras 


Procedentes de Portugal — (205 amostras) marcas : 
j, ASL, AF Reis dentro de um triangulo, AS&C, AFCJ, 
E contra marca Rio, A&T, AJR, ACC, ABC, AA&O, AS, 
onio Motta, Azevedo Torres & C. Almeida Tavares 
- (2), Anfunes (2), Alvaro, Alvaro dentro de uma 
pse (3), Bebiano (2), CAG (2), CPP (2), GPJ, CS&O, 
o), , GH, CP, CMG dentro de um triangulo (2), 
CR Ancora €. (2), C&S (2), CRC (6), Corrêa & Sam- 
Camillo Mourão & C., Casa Cosmopolita, CMC entre 
quebradas entrelaçadas, Dias Almeida & C. (2), 
(2), David, DJL, DC cortada por uma setta, ER 
estrellas (2), Fernandes Mourão & C. (7), Figuel- 
rinho & CG. (4), Ferraz Irmão & C. (2), Ferreira 


& G. (2), Figueiredo Caminha & C., FAS contra : 


marca JDS (2), F, FVC, FIC 
Vigia PRRDGO, Ro (O), ET eRairo de um triangulo, ID&I 
MO a, 4 Juiz de Fóra PAG contra mares 8 
VIRA; JGB contra marca JDS (2), JO&C (5). IVO “Er 
JAY, JA Soares & €,, LECC (2), Letreiro (19) Mourão 
& €, (9), MRPS, Marinho Pinto & C. (E) Marques MURA 
& €., Marques Vellodo & C., MPC (3), MJG (2), MA Pe- 
reira, Mathias, MDA (2), MOP, MCC, MJF, MGC, N&T 
Nobrega Santos & C., OV&C, OLS&C (2), OM Ferreira 
Lopes, 1 C&C (Bar P&C (2), Pinheiro Fernandes & C,, 
RAC (2), R&P, RPF, RGC, Rio de Janeiro, Silva Neves 
& €., Silva & Boavista, SO&C, SM&C, SC, Triangulo dentro 
de uma ellipse (2), Teixeira Costa & C. (2), ICO (2), 


GAG (3), GAQ dentro de 


Thomé & C. (6), TB&C (6), Vermelho d ) 
; queda , . ; entro de 
triangulo VG&C (2) e VM&C (4). No AN 
Procedentes da Italia — (14 amostras) marcas : AG, 


B&RC, BC, CT, FT&C, IDC (3), NZC (4), OM&C e Pippo. 
- E rRqRdanios Caran mm (A amostras) marcas : BOC, 
“asa Carvalho, GDC, JCE, JED, LL (2), LC, LS, PG&C 
VGT e VAS. dba a 
Procedentes da Hespanha — (5 amostras) marcas : 
CRC (2), JS e VHR (2). 
Procedente da Belgica — 1 amostra marca LS. 


Vinhos espumantes — 11 amostras 


Procedentes da França — (10 amostras) : 2 de G. H. 
Mumm & €., 1 de Moel & Chaudon, 1 de Piper Heidsieck 
Reims, 2 de Pommery & Greno, 1 da Veuve Pommery 
Reims e 3 da Veuve Cliequot Ponsardin á Reims. 

Procedente de Portugal — 1 amostra de Assis Brazil-— 
Alto Douro. 


Xarope — 1 amostra 


Procedente da Italia — 1 amostra de Tenerosio Favara 
Succo de uva condensato privo de alcool. 


Whiskhies — 12 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (1 amostras) : 1 de 
Buchanan's Special, 1 de Black & White 14 de John Walker 
-& Sons, 2 de John Haig & C., 1 de Robert Brown Limitada, 
4 de White Horse Cellar e 1 sem designação de fabri- 
cante. 
Procedente da Belgica — 1 amostra de Cluny Whisky. 


Com officios : 

N. 1.055 de 15 de Julho de 1913 : 

Produeto semelhante á farinha lactea, tendo em ro- 
tulo impresso : Lacto Glycose de Mellin Alimento de 
Mellin com leite fresco superior sem amido, despachado 
por A. Bewerley Wilson. 

N. 1.034 de 10 de Julho de 1913 (Lista de consumo) : 

Conserva de sardinhas, tendo em rotulo impresso : 
Mortel Brand. b 

Queijo alterado profundamente, tendo em rotulo im- 
presso ; De Jong Fromage Rond. : 

Leite esterelisado, tendo em rotulo impresso : Leite 
esterelisado Nutricia de Lisbôa. . 

N. 1.287 de 18 de Agosto de 1913 : 

Solução de corante vegetal em oleo graxo. tendo em 
rotulo impresso : Butter Colouring Hopkins, Causer Ho- 
pkins despachado por Hopkins, Causer & Hopkins. 

N. 672 de 12 de Maio de 1913 : í 

Xarope espesso de glycose, tendo em rotulo impresso : 
1 K. Glucose Fabrico Alemão, despachado por Campos 
Heitor & C€. 

N. 1.185 de 1 de Agosto de 1913 : : 

Solução concentrada de maltose, despachada por Fre- 
derico Bayer & €, 

Directoria do Gabinete do Ministerio da Fazenda 


Ordem n. 156 de 6 de Maio de 1913 : RTP 

Agua apresentada pelo Dr. Belisario F. da Silva Ta- 
vora, tendo em rotulo manuseripto : N. 6 Agua, colhida 
no Acude do Catú. A quantidade de azoto organico e de 
ehloro excedem ás normalmente admittidas nas aguas 
jotaveis pelos autores. i ; 
pat re idem, tendo em rotulo manuscripto : N. 7 Agua 
colhida no Açude do Catú. A quantidade de azoto organico 
a de chloro excedem ás normalmente dmittidas nas aguas 
potaveis pelos autores. Por outro | do a proporção E 
oxygenio dissolvido é inferior ao limite minimo gerdi- 


mente adoptado. 


BOLETIM DA ALFANDEG 


“ Agua idem, tendo em rotulo mánuscripto : N, 8 Agua 
colhida no Açuile do Catiú. A'quantidade de azoto orga- 
nico e de chloro excedem " ás normalmente admittidas 
pelos autores. “Por outro 'lado à quanti ade de -0xy- 
genio dissolvido" é inferior ao limite 'minimo geralmente 


| RE Re de 19-de Agosto de 643: +" “5 a 4 much 

“Tinta a oleo, tendo em rotulo impresso : Trus corn. 
Stone Rex Tuessed Concrets Stul Cº, despachada e % 
Sena Pereira. ap Ata Rr despachada por ", de 
N.1.247 de 6 de Agostorde 1948. hM sutualemmdio 


ars 


a: ai 


adoptado. "Soda caustiea, tendo em rotulo impresso : 

<a UN (o e sam 1 datas copio da ba or; ca idado Sm a E qe Pag ; pit RA, 
ERA UU RN Pego e PE ira k | “| caustic soda J. Crosfe & Limite a 

Po o OM pala 0 ooo ai DR Limitado, despachada 
" A N. 1.132 de 25 de Julho de 1913 :. 


ss 


“ Lamina constituida por aluminio, “tendo “pequena 

quantidade de ferro, despachada por Carlos Conteville. 
N. 408 de 19 de Março de 1913: a 
Oito amostras de misturas de carbonato Rudd o À 


) Agua potavel de regular qualidade, captada no centro 
do Rio Caxipó, no logar denominado Cachoeira Maria 
Joanna. Requerimento do Dr. Firmo Ribeiro Dutra, en- 
genheiro encarregado do abastecimento de agua da cidade 
de Cuyabá. ga Mu 
Agua potavel de regular qualidade captada a 20 metros 
E ETR “esquerda do Rio Cuyabá. (Requerimento 

“Com o fim de auxiliar as repartições fiscaes na classi- . 
ficação da mercadoria o Laboratorio effectuou a analyse 
dos productos abaixo nomeados. : 

Remettidos pela Alfandega do Rio de Janeiro, com 
boletins :  « 

E Tinta a agua contendo 6,333 % de materia corante da 
hulha, marea Jomart dentro de um losango, procedente 
da Inglaterra, consignada a Gil, Ribeiro & G.. ' 

Amido de trigo em torrões para fins industriaes 
marca CFGE, procedente da Belgica, consignado a Com- 
panhia Fiação e Tecidos Alliança. :. 

Com officios : 

N. 1.106 de 22 de Julho de 1913 : TR) 

Pó vegetal contendo tannino, despachado por Gaspar 
Nogueira & €. 

N. 1.171 de 30 de Julho de 1913 : 

ia em pedra ou sulphato de calcio natural (sele- 
nite). 

N. 1.070 de 16 de Julho de 1913 : 

Mistura de carbonato de baryo impuro e farinha de- 
trigo, despachada por Blank & €. 

N. 928 de 26 de Junho de 1913 : 

Mistura de hydro-carburetos predominando a ben- 
zina, procedente da Delegacia do Pará. 

N. 1.131 de 25 de Julho de 1913 : 

Teoido pardo-claro de fios de algodão colorido, des- 
pachado por Huber & C. 

N. 1.034 de 10 de Julho de 1913 (Lista de consumo) : 

Pomada medicinal, tendo em rotulo impresso : Mara- 
villoso en las enfermedades de la piel. 

Solução medicinal, tendo em rotulo impresso : X nf 
marca ES. 

N. 1.036 de 10 de Julho de 1913 : 

Produeto complexo, que não é couro, fabricado com 
substancias organicas, mineraes e fios de natureza azo- 
tada, despachado por A. Robin & C. 

N. 1.239 de 7 de Agosto de 1913 : 

Pastilhas comprimidas e especialidade pharmaceutica, 


= 


E 


| colla e materias corantes diversas, despachadas por F. C. 
“Athayde. ua, E Era ns 
 N. 1.283 de 7 de Agosto de 1913: o 1 eg 
“Botões de ferro nickelado, despachados por Bor- 
dallo & €. RE a 
N. 1.251 de 11 de Agosto de 1913: 
Tecido fenestrado branco de linho e algodão, analyse 
a pedido de Augusto Vaz & G. s eatuAd 


“Alfandega de Santos de + E 


- N. 609 de 11 de Julho de 1943 - seda 
“Oleo seccativo apresentando caracteres semelhantes 
aos do oleo de linhaça fervido durante muito tempo, des- 
pachado pela Companhia Puglisi. |. te SACA 
N. 639 de 21 de Julho de 1913 : RE 
Gomma aleatira, despachada por Industrias Reunidas 
F. Mattarazzo. ; re a 
N. 650 de 24 de Julho de 1913: ' 
| Aguardente fraca ligeiramente adoçada e aromatizada, 
com principios vegetaes, tendo em rotulo impresso : 
Pimms n. 1 Cup A. D. Dovilz & €. 
N. 651 de 24 de Julho de 1M3 : and 
Licor commum, tendo em rotulo impresso : Campari 
Bitter G. Campari Fratelli Campari Sueccessori Milano 
(Italy), despachado por Americo Martins & Bassila. 
N. 695 de 5 de Agosto de 1913 :. o 
Mordente, tendo em rotulo impresso : The Ohio Var- 
“nish Company Fabricantes dos Productos Chi Mamel ar? 
veland E. U. A., despachado pela Société Financiêre et 
Commerciale Franco Bresilienne. | Se 
Tinta a oleo, tendo em rotulo impresso - rito 
Côres para automoveis e carruagens Cinzento claro The 
Ólio Varnish Company. Fabricantes dos Productos Chi- 
Mamel Cleveland E. U. A. despachado idem idem. 
N. 708 de 7 de Agosto de 1913: FP 
Bitter, tendo em rotulo impresso : Amaro Telsina K 
mazzoti Frateli Ramazzoti Milano, despachado 
€. Costa & €. A 


Alfandega de Pernambuco Ne 


N. 795 de 8 de Julho de 1913 : , REA, 
Nitrito de sodio impuro, analyse requerida pela Com- 


&( 
dr 


despachadas por Ferreira & Barbosa. ç > : ) 
] panhia de Tecidos Paulista. K 
N. 1.040 de 11 de Julho de 1913: N. 847 de 19 de Julho de 1913 : "1 


Mistura de residuos de petroleo, substancias graxas 
e pequena quantidade de chumbo, predominando os re- 
siduos de petroleo, despachada por Thiago de Azevedo & €. 

N. 1.124 de 24 de Julho de 1913 : 

Amido de arroz em torrões para fins industriaes, tendo 
em rotulo impresso : Amidon Remy Société Anonyme des 
Usines Remy, despachado por Gonçalves Almeida &-+6. 

N. 1.438 de 25 de Julho de 1913 : : 

Tinta-verniz, despachada por Joaquim Fontes & €. 

N. 1.139 de 25 de Julho de 1913 : 

Tinta-verniz, tendo em rotulo impresso : Sapolin, 
despachada por José Lino & C. 

N. 1.231 de 7 de Agosto de 1913 : 

Tecido de algodão, de côr creme claro, despachado 
por J. Lobo & C. 

E Tecido de algodão, de côr preta, despachado idem 
idem. 

N. 1.039 de 11 de Julho de 1913: 

“Tinta para pintura de navios tendo em rotulo manus- 
cripto: Para Atfandega do Rio, Delegado do Pará. Amostra 
que acompanhou o officio n. 97 de 3 de Julho de 1912, 
despachada por Booth & €. 

N. 1.229 de 7 de Agosto de 1913 : 

Mistura de dextrina e kaolim, havendo maior pro- 
porção de dextrina, despachada por E. Lambert. 


Dextrina. 
“ Directoria do Gabinete do Ministerio da Fazenda 


Ordem n. 287 de 8 de Julho de 1913 : ne 

Producto denominado «Anti-oxydo naval» Sena 
neutra, constituido por hydro % rburetos, que uem 
os residuos de petroleo (oleo de pedra) e encerrando ves- 
tigios de substancias mineraes. Não é nocivo a conser- 
vação dos metaes. 

Sem numero, de 19 de Agosto de 1913 : 

Grageas e ea n. 1 contidas em uma caixinha 
de papelão redonda. ] 

Domprimidos constituídos por uma mistura effer- 


vescente n. 2 contidos Pata à dntiaas MR 
tilhas comprimidas n. 3 co sy 
e ; s de chocolate n. 4 contidas 


Grageas medicinaes coberta 


idem. , 
Grageas medicinaes n. 5 contidas idem. RD j 
Tabloides cobertos de chocolate, assucar € amido po- 

dendo ser equiparado ás grageas n. 6 contidas idem. 


Directoria da Receita Publica 


N. 6 de 20 de Junho de 1913 : “ad 
Bebida assucarada apresentando cheiro de genipapo 


n. 28 de 5 de Junho 
da Bahia. 


euticos de Alberto Koenow 
remettido pela Delegacia 


ado pelo officio da 
om o officio n. 56 de 1 de 
esso se lia : Molho Aro- 


ecurso de B. Pinheiro 


dega de Santos sobre merca- 


-n. 43.271 de Janeiro de 1912. 
a Fisca em s. Paulo 
de Jul 4 O 


presentando os caracteres 
ngeira, tendo em rotulo 
e & Figli Produttori — Im- 
 apprehendido a Humberto Bor- 


4 


1 1 
ni PE a 
—- |SM Ata 

pgs Er 
RES 

JEVo|] = 
Eee ac] E 

tas |2E 
Ena 
fo [04 


...... 


veces 
, 


uses. 
cute. 


dam o nossos vo con nos sono 0 ad case. 


| naturaes......v... 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“Robin & C., sendo de presumir que 


Requisitadas pela Al- 


fandega de Pe 


oduzida pelas analyses retribuidas foi de 18:0208000. 


Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Minas Geraes 


N. 208 de 26 de Julho de 1943 : 
Vinho tinto parecendo natural. 


Vinho tinto apresentando alguma analogia com certos 
vinhos de origem estrangeira naturaes. 


Collectoria Federal de S. Paulo 


N. 101 de 19 de Junho de 1913 : 


- Vinho tinto natural de origem estrangeira, apprehen- 
dido a Luiz Begalli. 


Collectoria Federal de Jahú 


“N. 104 de 28 de Julho de 1913 : 


Cognac, tendo em rotulo impresso ; Jules Robin & C. 
Cognac, de phantasia, preparado com alcool purificado e 


| não apresentando os caracteres do verdadeiro Cognac 


Jules Robin & €., sendo de presumir que provenha de fa- 
bricação nacional, apprehendido a Marotte Funaro. 


Collectoria Federal de Jaboticabal 


Cognac de phantasia, tendo em rotulo impresso : Jules 
Robin & €. Cognac, preparado com alcool purificado e não 
apresentando os caracteres do verdadeiro Cognac Jules 
provenha de fabri- 
cação nacional, apprehendido a Henrique Costa Oliveira. 

Apresentado por um particular — Medicamento con- 
tendo acidos lacticos e phosphorico, calcio e magnesio, 
em capsulas. Requerimento de João Antonio Monteiro, 
de 7 de Agosto de 1913. 
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| 5.561] Gólvarios os. D'Orey &-C; 
1.198] 19tem lastro......./A* ordem. 
| 977] 22lem lastro.. «|Brazilian Coal Company. 
7-288) I4s|varios generos. Mala Real. 

381] 16 em lastro.. t «Brazilian Coal Company. 

2527) "24]trigO...cceresces iMoinho Inglez. 
6.634] 208/varios generos. .|Mala Real. 

| 4-603) I58/em lastro.......|S. Anonyma Martinelli. 
2.140 ao idem.. «cce c ces» Norton Megaw & C. 
3-061] S6/varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 

381] 2r|cimento.........|Idem, 

513 ' varios generos... Lage Irmãos. 

56 em lastro. ......| Wilson Sons & C. 
2.359 | em lastro,....../Amaral Sutherland & C. 
2.640] 26/idem.........+«.|Norton Megaw & C. - 
1.890 arjidem............| Wilson Sons & C. 
I.719] 24/varios generos,. Frederick Engelhart. 
I.Ioo| 2gzlidem...... «««+ «| Novo Lloyd Brazileiro. 
2.812] 82 NGC, are sro nho e... |D'Orey & C. 

74 7 em lastro... «Wilson Sons & C. 

7o| glidem........... Idem. 

2.462) 2z2/varios generos.. Idem, 

25013). 33] ALVO. cr entsero Fonseca Machado & C. 
2.720) Iro|varios generos..|Zenha Ramos & C. 
3.582) 18carvão.......... Fonseca Machado & C, 

497) I9ltrigo............ José Viegas Vaz. 

882] 2Blidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
3.002] r24/Varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
2.992) 28em lástro.......|Luiz Campos. 
3-I51] 4gjvarios generos..|G. Coatalem. 

2.181) 2sem lastro.......|Brazilian Coal Company. 
4-5I5| 162|varios generos..|Mala Real. 

3-I120] golem lastro....... Idem. 

4-483] s8jvarios generos..|Norton Megaw & C. 

496) 2ojvarios generos..| José Viegas Vaz. 

963] gem lastro......./O Capitão. 

2.090] - 24 idem............ [Amaral Sutherland & C, 

3.850] 2ojcarvão..........|Lage Irmãos. 

3-182] sojem lastro......./Mala Real. 

I.294] rolidem............ Brazilian Coal Company, 
515| 43/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

3:526] gi|varios generos..|G. Coatalem. 

2-904) 35/em lastro.......|Norton Megaw & C. 

2.641) 32/idem............|Idem. 

2.690] 38ivarios generos.. Idem. 

2.599] 35/em lastro.......|Norton Megaw & C. 

4482) r3tidem............ Idem. 

4-600| r58/ varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 

1.450| Irlkerozene....... |Wilson Sons & C 

1.643] 76|varios generos../ Novo Lloyd Brazileiro. 

2.212] 2rem lastro.......| Wilson Sons & C. 

1.610) zalidem............|Idem. 

2.357] 36 varios generos..!Luiz Campos. 

3.129] 3olvarios generos..|Davidson Pullen & C. 

6.622] rosidem............ Norton Megaw & C. 

3.587) a8/idem............|Idem. 

6.634) 214lidem........... .|Mala Real. 

3-4) 28/varios generos..|Wilson Sons & C. 

3.528] a8lidem............/S. Anonyma Martinelli. 
gr4! erlidem.... ......./Frederick Engelhart. 

1.898 r9/em lastro. ...... Josué Danadel, 

2.798] 38 varios generos..|Mala Real. 

4139] 34] lidem............ | (William Lowry. 

1.587) t9lem lastro.......|Brazilian Coal Company. 

7.288] T87/idem............|Mala Real. 

2.655) asicarvão..........|Fonseca Machado & C, 

3.350] oglidem............|Wilson Sons & C. 

1.028) 2o/em lastro.......iBrazilian Coal Company. 

I. 102 ai rio rei ate 

497] B8gjvarios generos.. rey j 
aa s8r/idem....+.. o... Carlo Pareto & C. 
3.835) 24/em lastro....... Mala Real. 

1.824) IS|idem..s.c.o. +.» Brazilian Coal Company. 
6.495] 36jcarvão,..... eia | Fonseca Machado & €C, 

873, aB|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
2.527) 23 trigo. ..... «e... Moinho Inglez. 
3.531] 9galvarios generos. .|D'Orey & C. 
Data aa ACM a go = bled om ais - Luiz Campos. 

654! 30/sal.............C. Commercio e Navegação. 
2.812] zalvarios generos. . D'Orey & C. ] 
7.292] r40| varios generos..| 'Mala Real. 
2.720| 122/em lastro. ...... 'Zenha Ramos & €C. 
3.06X| g8r|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 

871] 26|trigo....cceresas Pitt mag Brazileiro. 
1.266) 17/em lastro.......« orde 

554] E: varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
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19|S. João da Barra. 
58| Pernambuco. 
s8/Porto Alegre. 
rr/S. Matheus. 
ar/Porto Alegre. 
37/Laguna. 
a7| Aracajú. 
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27 Paranaguá. 
58/ Pernambuco. 
s8| Porto Alegre. 
19| Paranaguá. 


37/Macahé. 
6/Cabo Frio. 
37/ Imbituba. 
36/Amarração. 
66|Manáãos. 
3/Cabo Frio. 
20|Paranaguá. 
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e. Ra pg Cla A esernta APOS AA 225) Ig|jmadeira......... IC. N. S. João da Barra e Campos 
E NDAE E a ETA E pl A Westoil ,. +... 1049] 210/em lastro....... J. L. Lallemant. ' ; 
ic ] SE na à azileira ... dé CERA MDIC Mto e ta 553 az jvarids generos. . Lage Irmãos. 
pe cs OS ERA very AA e secsrsas raras ass!) asiidemiaseecsuso., José Pacheco de Aguiar. 
Ra sasoenas ++ Sbo de por SRequê  prazileira ... x tis E AP I ué 94 pi generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
agr sái SA > RE RT Sd, DE Te DERA as) ssjidem..:......0...|Lg 
Porto AlSpres ace mese] vd » REF AASQUC eus sa ses don 926 EONdem. isentos ng erros 
Rony: 00 04 RR ses. brazileira ... +. Goyaz “P pa nes ceiues nega 790] a4g9|varios generos.. Novo Llayd Brazileiro. 
pra DES ra ps 0/o » LA EUDA Sri ce sica mana 825) a8jidem,...........|Lage Irmãos. 
Fo FE a Do pe “e cemsessnas 926) sBlidem............ Idem. 
“sê NOTA BB SRS DRE ra « 49/Almi e Jaceguay ... 516] 6a2lidem.,c.....voos Novo Lloyd Brazileiro. 
sa PRRer Ba laio DETEÃ O RD mia iso vis di via o é 542 39 varios generos..|J. L. Lallemant. 
pis ERAS ae SSD ada ver » ce. 4 |IEiS. eis 8871 soem lastro. “»» «Novo Lloyd Brazileiro. 
RE Em MD ais o minipia quo PIA tes sie go : DE aNb Tee j: ES 33) 4jvarios generos..|A” ordem. 
sa (JS ES a RR e **»-|Drazileira ..... [Carangola ............ 226) atjmadeira....: ... C. N.S. João da Barra e Campos. 
(Ei » de aaa Ana ***»| 4.139] s4 em lastro do irao William Lowry, 
do eg ngans o É eo a Mala did a vio no (66 0/0 ea aero generos..|C. Commercio e Navegação. 
EASTER . = RIPI, 4h fp 5 pe O RR (2) E A DES 1 AR SD Lage Irmãos. 
Gabo ERREI aee qro jo daeraro rebocador ali da DER Ng Sa tea o ao T98]| MTBISA] e idem iso ni José Pacheco de Aguiar. 
ATOS a en e ira sas Sá (UA razi eira . REED aa me ai o lo oie 1. 406) CAMICATÉ Sedes a tis vao C. Commercio e Nav egação. 
» a Emi « MlTerence. **e*e»..) 2-690] 46em lastro.....,.| Norton Megaw & C. 
» - |brazileira . e “Minas Geraes. . . 1.647] 8sjvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro 
ca » (S.João da Barra.. 449) 23/idem..xscccere sol C.N.sS. João da Barra e Campos. 
Ceboeador DR o to A LIZÂMETICA , css esc so 66 gisal. --.jSouza Mattos & C. 
não da Barra...... vapor.... ES 225] 2c varios “generos... /C. N. S. João da Barra e Campos. 
RNA es ro alto «is vapor..... . Ibrazileira 2. e) É 234] 38/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
o 2 gre. mem smso o» | VAPOr.. ... Drazileira ... Welltapuca............ ss 926) sojvarios generos.. Lage Irmãos. 
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Ka 225 S. João da Barra, 
. 869) s4/Porto Alegre. 
DURIE m A STA | na 192 6iCabo Frio. 
as 41 3 Idem, 
192) 48 Recife. 
ETR 300, 38 Laguna, 
34 3 Cabo Frio. 
unia GOSTO aa 750! 35/Macdáu. 

» | > wWMarom............ 779, 31|Porto Alegre, 
hia. Almirante Saldanha 53 3/Cabo Frio. 
pagil Do mAtatingas so memo anais 926 58 Pernambuco. 

BRO pe TCA CI DA pesto ete' ato 927 Ena Alegre. 

» 542 2/Caravellas. 

3-II14 E Porto Alegre. 
SAS SASEIIDE 2.796] 40/Santos. 
inas Geraes...... 1.643] 88|Idem. 
'Pennsylvanian... 4-139) 34jIdem. 
i 60; 3/Cabo Frio. 
E SA PSA Jo a 192 6| Idem. 
613 37 jAracajú, 
Do Pe a ia aa 1.185] 95| 'Manãos. 
se EP 35 3 Cabo Frio, 
Eras saia só 37 3/Macahé, 
180] 8iltabapoana. 
DR nialabo à jeto 138 7/Cabo Frio. 
= 553 27 Pernambuco. 
AE r SE ea 825) 54'Porto Alegre. 
Ea brazilei . - 223] 19/S. João da Barras 
pag. |brazilsi 926] 58 Pernambuco. 
RAS qria demos 926! 58/Porto Alegre. 
e To 467 28/ Victoria. 
558] 26/Porto. Alegre. 
o uniz Freire....... 705 5iCabo Frio. 
pas. braziei Ânna .. versos 247) 34/Laguna.. 
Mac 30, 3/Cabo Frio. 
REAR GE adore 192! 6Cabo Frio. 
613) 37/Imbituba, 
RS e A 869) 54jPorto Alegre, 
654, 39/Santos. 
359, 37/Caravellas. 
ENE e A 1.548 89 Manáãos. 
mirante Jaceguay. 516, 62 Recife. 
ilo Peçanha....... 120) Ir/Victoria. 
TanGolnt: suas agir 226, I9'S. João da Barras 
E NOS 60! 3iCabo Frio. 
60) 3ildem. 
779 


31 Porto Alegre. 


=. 


ar É 


rg/Odessa. 

24|S. Vicente. 
29| Liverpool, 
“Iliandke 


italianalLuisiana. . «cv e see» B6/ Buenos Aires. 
.Jorien EE ola E SRS r4/Dakar. 
4 » ingleza v|Perdiz ... ec enero os 71S. Vicente. 
, 3 «Jbrazileiy|Sirio.. ... .. a na 62] Montevidéo.. 
4 .|inglezaw/Cotovia, . 23/Bahia Blanca. 
«Jbrazilei Borborema E ar tanos as/Rosario. 
, 5 inglezas«|Camoens . 33/Liverpool. 


à hecnip Leon XHI 
mirante go 
AMPÁ vce ccrrsvss 
Ê Jingleza Brittany ...... RES 
fé : 


1o|S. Vicente. . 
zolRio da Prata. 
33/S. Vicente. 
a2 Idem. 


g|Lisbôa. 
a8|Rosario. 
165/Callão. 

22 Buenos Aires. 
26 Gothenburgo. 
rrajGenova. 

ro!S. Vicente. 

ro|Idem. 

37/Nova York. 

86 Idem. 

38| Liverpool, 

32/Buenos Aires. 

63jIdem. 

asiIdem. 

38/ Baltimore. 

24 Dakar. 

so|Liverpool. 

25|Marselha, 

23 Dakar. 


12 
26/Gibraltar. . 
23/Nova York. 

r94/Buenos Aires. 

1os|Nova York. 
44/Durban. 

+ Bordéos. 

s2/Nova York. 


205 Liverpool. 
3o/Las Palmas. 
a8/ Idem. 


7|Montevidéo. 


Distribuição de Serviço 
h PARA A ALFANDEGA 
E, Quinzena de 16 a 34 de Agosto de 1916 — Correio — 
Conferencias internas, Dr. Amarilio de Noronha e Do- 
mingos S. Thiago. 
» Conferencia de sahida — Dr. Misael Penna, 


Arqueação e avarias — Antonio Augusto de Almeida 


e José Pinto Montenegro. 


e João da Cruz Secco. 
Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bento Ribeiro Catalão. 


Castro Araujo. 
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38/ Buenos Aires. 


158| Amsterdam. - 


rtojBuenos Aires. - 


49 Montevidéo. . 


158 Buenos Aires. 


36/Buenos Aires. 


rr|Nova Orleans. 


Conferencias avulsas — Dr. Theotonio Carlos de Al- 
meida, Dr, Rodolpho de Alencar Coimbra, João Fernandes 
Barros, Rodolpho da Costa Tinoco, Mario da Motta Corrêa 


Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; auxiliares, Ma- 
noel Curvello de Mendonça Junior e José Mariano de 


Na 


Aon 
ariTa 
Zo Buenos Aires. — q 


paq.litalianav Principe di Udine. Fo 
[hollandçf 


. 23 Baltimore 
22 Buenos Aires. 

2.721| IIO Epp À ; 
7.292! 130/ Buenos Aires, 
? 39 Nova. usa 


24 
26 i rissa.. ........+.+| 3.308] ra5/Callão, 
IA R 17|Kailskrona. 
paq. ingleza B Ton. É 
Molbein......e.rees 
28 
29 


36/ Baltimore. 


vap. americ. Pennsvivanian. 
BajNova York. 


paq.|brazilei «Minas Geraes.. 


Despachos sobre agua — Armando de Oliveira e Pedro. 
Francisconi Pittaluga. 


Conferencia interna — Felippe Monteiro de Barros.. 


Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Marcellino Pitta | 
da Rocha Lima, João Antonio Nepomuceno e Antonio | 
Camillo de Hollanda ; ns. 6, 7 e 8, Gonçalo do Rego. Mon- 
teiro, José da Silva Rego e Frederico Carlos da Cunha 
Junior: ns. 16, 17 e 18, Luiz Claudio Victor Paulino, 
Maximiliano Augusto do Nascimento, Antonio Maximo | 
Leal Vallim e Dr, Jovino Barral da Fonseca. 


/ Conferencias internas — Armazens : nm. 3, Marcelino 
Pitta da Rocha Lima; n. 4, João Antonio Nepomuceno ; 
n. 5, Antonio Camillo de Hollanda ; n. 6, Gonçalo do Rego — 
Monteiro; n. 7, José da Silva Rego; n. 8, Fredi 
Carlos da Cunha Junior ; n, 16, Luiz Claudio Vietor Pan) 
lino e Maximiliano Augusto do Nascimento ; n. 17, An= 


tonio Maximo Leal Vallim ; mn 18, Dr. Jovino E ral 
da Fonseca, is 


a 


Nr) 
| 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro a 


objectos declarados na lista de sobresalentes, mas que 
| nenhuma applicação possam ter, quer para supprir os 
necessarios á navegação, custeio do navio, sustento da 
tripolação, passageiros e animaes que conduzir, quer para 


uso ou diversão dos mesmos passageiros ou do pessoal 


a 13500: os ante- 
RR Ras - de bordo. — Calogeras. 


* 


Circular n. 67 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 25 de Setembro de 1916. . 


SETEMBRO DE dera Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que os Procuradores Fiscaes, quando represen- 
E : x tarem a Fazenda nas medições e demarcações dos ter- 
aaa ca Rs os Pnidos do | renos de marinhas e accrescidos a serem aforados, devem 
orização conferida no art. 104, n. 6, | perceber a diaria equivalente a um dia de seus venci- 
ua iro. do corrente anno, resolve mentos, e os Escripturarios que servirem de escrivães da- 

res: “quellas diligencias, a diaria tambem igual a um dia de 
de ER o 3º e seus vencimentos. Cabendo aos interessados o pagamento 
de trabalhadores das Capa- dessas diarias e as despezas de transporte e alimentação 
a inbarcações ; na | Alfan- fornecidos áquelles Funccionarios, fica entendido que as- 
referidas diarias só serão abonadas quando os terrenos a 
serem medidos ou demarcados estiverem situados fóra do 
perimetro urbano das di dos Estados. — João Pandiá 
Calogeras. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 12 de Setembro, foram nomeados: 


O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
festas — , Nacional no Estado do Amazonas, Antonio Heraclito Car- 
RR o ; neiro Campello, 2º Escripturario da Directoria de Estatistica 

TO DA FAZENDA | commercial eo 2º Escripturario desta Repartição Pedro 

aa “de Alcantara Benevides de Araujo Cintra, 1º Escriptu- 
rario daquella Delegacia Fiscal. 

O 3º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
Oséas de Oliva Costa para exercer, em commissão, o 
logar de Inspector da Alfandega do Estado de Sergipe, 
sendo dispensado, a pedido, da referida commissão o Chefe 
In P tores de Alfandegas, para seu | de Secção da Alfandega do Estado do Pará Armando de 
IS con ei entes, que a apprehensão em | Oliveira Amaral. 


e 


“a Pandiá o ora 


S SE Ea occultas; bem assim, que Por decreto de 14 de Setembro, foi exonerado, a bem 
s em dobro de que trata o paragrapho | do serviço publico, Joaquim Alves de» Figueiredo Netto 
Jova Consolidação das Leis das Al- | do logar de 2º Escripturario da Alfandega de Corumbá, 
ser applicada quando se tratar de | Estado de Matto Grosso, nos termos do art. 125 da Lei 


PN VT E O a PE E EE O 


e. 


— “up are 


“+ 


E 


n. 2.024, de 5 de Janeiro de 1915, tendo em vista 0. 


que consta do processo annexo ao officio da Delega lo e icenta! de. rs Torqua 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo n. 271 “Antonio José Ferreira, José Martins da a J 
| noel da Silva Pinto, Luiz Antonio Corrêa, E 
| da Cunha Ripper “Filho, Bruno Ferrão de Figueiredo, 
“Affonso Velloso: da Cunha, Francisco. de Assis Pinto de 


de 31 de Julho do corrente anno. 


; 1 
Por: decretos de 20 de Setembro: 
Foi nomeado, a pedido, o 2º Escripturario da Delegacia | 


Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo 


Tertuliano Pereira Gonçalves para o logar de 4º Escri- 
pturario da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no 
Estado do Paraná. 

Foi aposentado o mestre das embarcações da Alfandega 
de Florianopolis, Estado de Santa Catharina, Manoel 
Joaquim Garcia, nos termos do decreto legislativo n. 417, 
de 5 de Novembro de 1892, à vista do que dispõe o 
de n. 2.530, de 30 de Dezembro de 1911, ficando sem 
effeito o decreto de q de Dezembro ultimo, que con- 


cedeu ao mesmo aposentadoria, de accôrdo com a Lei. 


n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Por decretos de 23 de Setembro: 

Foram nomeados: 

O 2º Escripturario Luiz de Paula e Silva e o 3º Es- 
cripturario Bacharel Antonio Viçoso de Moraes Jardim, 
do Tribunal de Contas, respectivamente, 1º e 2º Escriptu- 
rarios do mesmo Tribunal; 


” 


O 3º Escripturario Manoel Teixeira Fernandes de. 


Aragão e o 4” Escripturario Pedro Nilton Bastos, da 
Recebedoria do Districto Federal, respectivamente, 2º e 
3º Escripturarios da mesma Repartição ; 

O Bacharel Alcino Caldeira para o logar de Procurador 


- Fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 


tado de Santa Catharina; 
O 2º Escripturario da Alfandega de Paranaguá, Es- 


tado do Paraná, addido em virtude de sentença, Fran-. 


cisco de Paula Dias Negrão, para o logar de 2º Escriptu- 
rario da mesma Alfandega; 

O 2º Escripturario da extincta Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Territorio do Acre, addido, Augusto 
Moreira Lemos, para o de 4º Escripturario da Recebedoria 


do Districto Federal, 


Por titulos de 13 de Setembro, foram nomeados, a 
pedido, o 2º Official aduaneiro da-Alfandega do Ceará 
Antonio Sebastião de Mello para identico logar na Alfan- 
dega de Manãos e o 2º Official aduaneiro desta Alfandega 
Francisco da Silva Braga para identico logar naquella 
Alfandega. 


Por titulos de 19 de Setembro, nos termos do decreto 
legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro de 1914, foram 
confirmados, na Alfandega do Rio de Janeiro: 

No logar de Sub-Chefe dos Officiaes aduaneiros, Au- 
gusto José Figueiredo Cordeiro, antigo 2º Commandante: 

No de 1º Officiaes aduaneiros, os antigos Sargentos 
Ricardo de Azeredo Coutinho, Luiz José da França Só- 
brinho, Antonio Miranda de Oliveira, Augusto José do 
Nascimento e Esio Alberto Soares ; 

No de 2'* Officiaes aduaneiros, os. antigos Guardas 
Luiz Caetano de Oliveira, Pedro Ferreira Gomes, José 
Augusto Brazil, Pedro Pinto de Paula, Julio Antonio de 
Oliveira, Francisco Luiz Machado Junior, Ignacio Gomes 
de Siqueira, José Antonio Cordeiro, João Francisco da 
Costa, Henrique Fernandes Dias, Americo do Amaral 
Vasconcellos, José Corrêa da Rosa, João Martins Rabello, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“da Cunha, “Francisco Muniz Barreto, Julio Pinto da Fon- 
seca, José Pinto Pereira, Benedicto Jaguanharo da Fon 


França, “Augusto Ortiz, Luiz Gonzaga Borges Filho, ran- 
| cisco Paes de Araujo, José Pereira da Cunha, Galdino 


Theodorico de Lima, José Francisco Pinheiro, Francisco: 


| legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro de 1914, for ar 
| confirmados na e de do Rio de Janeiro: o 


“marães, Horacio Vicente de Magalhães, Pedro Mariano 


| Silva, Affonso Neves, Euzebio Augusto Esteves, 


| reira, João Henedino de Amorim, Alberto 


hdi 


ES 


Freitas, Francisco Agrippino de Medeiros, Oscar Emilio 


E ias aos. 


André. Cavalcanti Souto Maior, 


seca, Ernesto Fer 


Antonio Gonçalves, Antonio Ferreira: da Silva, Emygdio 


João Baptista, Alfredo da Costa Galvão e Ernesto Oiymag 
pio de Carvalho. 


E 
E + 


Por titulos de 19. de Setembro, nos termos do. decre e to. 


No logar de 2º Officiaes aduaneiros, os anbEa 


Guardas: 
Avelino José de Lima, Carlos Alberto da: Silva Pe- - 
reira, Manoel Antonio Amaral da Silva, Justino da Silva 
Eustachio, José Clemente de Sant'Anna, Chisto: 
Amaral Vasconcellos, Fernando Neves de Faria, 
Pereira Alves, Venesiano Martins Cardoso, Anniba e 
Mendonça, Demetrio Prazeres, João Ricardo Lopes Gui. 


de Oliveira, Luiz Gonçalves Coelho, Luiz da Costa e 

Silva, Gregorio Thomaz Vieira, Alvaro. Rodrigues c 
Carvalho, Erico Cardoso d'Avila, Antonio Victor Ferrei 
Zacarias de Medeiros Guimarães, Mauricio Santiago Borg 
João Antunes da Silva Pinto, Carlos José Dias da po 
Agenor Rodopiano Gonçalves dos Santos, Carlos Mas 


Lobato, Antonio de Oliveira Pinto, Antonio José da 
Junior, Claudio Rodrigues de Figueiredo, João Lor 
Mendonça, Manoel Badú Martins, Luiz Gonzaga de 
João Baptista da Silva Lisboa, Francisco Salvador Mo- 
Jacques d 
Oliveira, Julio Pinto Duarte, Julio Cesar de Souza di; 
Silveira, Raul Ferreira dos Santos, Romualdo . 
Freitas, Astolpho José Ribeiro, Estevam de Souza 
Clarindo Corrêa de Lima, Herotildes Cardoso, André 
rique dos Santos, Alfredo Teixeira Soares, Manoel As 
Pinto, João Henrique Re! José Manoel Laba 


se 
e 
= 


Por titulos de 19 de Setembro, nos termos do de re 
legislativo n. 2.908, de 24 de zembro de 1914, foram 
confirmados : e: o 

No logar de 2º Officiaes aduaneiros, os ant 
Guardas Alberto Rodrigues Seixas, João Dolezel, Alfred 
Guimarães, James Garfield de Souza Botafogo, Ea 
ciano Freire de Andrade Lima, Alberto José Pereira, Jo 
Antonio de Siqueira Montes, Francisco Pes A: 
cendino Donadio, Cesar da Costa Vellez, Gustavo À 
Vieira de Rezende, Lucas Moreira dos Santos, Aug 
Barroso Junior, Antonio Raymundo Miranda Car 
Junior, Felippe Carlos dos Santos, Eufranor Pinto a 
Cruz, Francisco Ramos da Rocha, Edgard de Ea 1 
da Gama, Manoel Leite Lobo, Francisco Augusto « 
Aguiar Amazonas, José Goncálves Pereira, AI 
Frias Sá Pinto, Luiz Antonio de Almeida, Heat 
cente de Carvalho, Rodolpho Alberto Neves Gonz 


Araujo Lopes, 


, José 


Su 


ÇÕe É... - 
aeee f 


Rio de Janeiro: | 


ar 
Moreno, Rodolpho Nery de Carvalho, 


a 


vo 
e 


Junior, João Medeiros Gui- 
Penna, Raul Pinto Palhares, 
» Alfredo Luiz de Almeida, 
res, Oscar Augusto Loureiro, Jadoco 
é de Medeiros Brandão, José de 
sar Augusto dos Santos Dias, Godo- 
arreto Amorim, Carlos Sebastião Rodri- 


; de Setembro, nos termos do decreto 
“de 24 de Dezembro de 1914, foram 
ega de Santos, no logar de 2º* Offi- 
tigos Guardas Benedicto - Ottoni 
onstancio Ferreira Junior, Juvenal 
“Alves da Silva, Aurelio Manoel da 
lão Carneiro, Francisco Prado Cal- 
alves Sant'Anna, Antonio Netto Cal- 
Monteiro, Tancredo Rodrigues dos 
“de Mattos, João Paulo de Freitas, 
ura, Amaro Christiano de Almeida, 
“Massa, Josino de Araujo Maia, Ma- 
do Rego, Osorio Vicente de Araujo, Bene- 
7 d Carvalho, Cassiano Osorio Rodrigues, 
Moraes Pinto, João Manoel Soares, Alberto 
de Castro Giglio; Rodolpho Lellis Soares, 
ho, Joaquim Espindola, Leonel João 


ncisco Balthazar da Silveira, 
iano Salanés, José Leite de 

| Pinto, Mario de Miranda, 
trada, Annibal Espiridião 

Palmerio Guillon 
Duarte, Octacilio 
de Siqueira Mello, 
Coelho de Mello, 
Carvalho Gomes, Tor- 
Nilliams, João Luiz Gar- 
is, Alfredo Maria de Mello, 
Octavio Pereira Baptista, 
Joaquim Xavier de Barros, 
* Lima e João do Amaral 


nte, nos termos do decreto 
e Dezembro de 1914, foram 


aduaneiros os antigos 


“Pedro da Motta, José Ja- 
Souza Ribeiro, Mario Sá, 
oão Torres da Silva Castro, 
Dario Manoel da Fonseca 


das Chagas Leite, Alfredo de 
Carlos dos Santos, Antonio 
3 Dias da Silva, Eugenio Cae- 


UI reira, Antonio Fróes Pereira 


ro do Nascimento, Raymundo 
“Soares, Victorino Borges de 
Pinto, Maximiano Francisco 

de Paula Martins, Cesar. 
ça, José da Rocha Baptista, 
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Santos, Mario Mucio de Moura Leite, Angelo Benedicto 
de Vasconcellos, Raul Amaral, José de Santiago, Horacio: 
Pedro Leite, Daniel Henry Christal, Antonio Theodoro. 
de Moraes, Annibal Marinho da Silva Pinto, Paulo Santa 
Anna Meira, João Augusto Rekbeim, Valentim Junior 
Pereira, João Martins Penna, Argemiro Pinto Monteiro, 
Agenor Ribeiro de Freitas, Leandro Pereira, João Gon- 
galves Chaves, Jordão Goulart, Joaquim Alves de Oli- 
veira, Benedicto Cabral, Germiniano Victor de Almeida e 
José Gomes de Oliveira Campos. 


-— Foi declarado em disponibilidade, nos termas do 
art. 136, $ 4º, da Lei n. 3.089, de 8 de Janeiro do cor- 
rente anno, o Fiel de Armazem da Alfandega da Bahia, 
addido, Arthur Simas Magalhães. 


* Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 12 de Setembro : 


Noventa dias, em prorogação, o 3º Escripturario da 
Alfandega da Bahia, Alvaro da Costa Nunes. 


— Em 14: 


Quatro mezes, os 2º* Officiaes aduaneiros da Alfan- 
dega de Manáos Salomão Martins de Azevedo e Manoel 
Secundino de Verçosa Ferreira ; 

Igual tempo, o 2º Escripturario da referida Alfandega 
Ricardo Clementino Ferreira de Mello ; 

Noventa dias, em prorogação, o 3º Escripturario do 
Thesouro Nacional Antonio Bezerra de Menezes Filho ; 

Igual tempo, o Continuo da Alfandega de Natal 
Adaucto Augusto Barbalho; e o Porteiro da Alfandega 
de Manáos Antonio Pedro Serra dos Santos ; 

Seis mezes, 0 4º Escripturario da Alfandega de Santos 
Agapito de Araujo Roslindo ; 

Noventa dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Alfandega do Rio de Janeiro Daniel Lenz de Araujo 
Cesar ; - | 

Um anno, em prorogação, nos termos do decreto legis- 
lativo n. 3.143, de 23 de Agosto de 1916, o Conferente 
da Alfandega do Pará Edmundo do Rego Barros Filho. 


— Em 15: 


"Noventa dias, o Chefe de Secção da Alfandega de 
Pernambuco Carlos Octaviano de Moraes Rego, 


DP TO: 


Noventa dias, o 2º Official aduaneiro da Mesa de 
Rendas de Porto Esperança, Estado de Matto Grosso, 
Raymundo Paes de Almeida Ramos. 


— Em 20: , 


Noventa dias, o 3 Escripturario da Alfandega do 
Recife Cicero Jorge Salles. 


o 


— Em 22: 
Noventa dias, o 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 


do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, Vicente de 
Paula e Silva ; 


Igual tempo, o 1º Escripturario da Alfandega do Rio 


de Janeiro, Antonio Carneiro da Gama Malcher. 


DA ALF 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


é do Gabinete do Thesouro Nacional di- 


“ 


A Directoria 


“rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, | prop ste 


os seguintes officios : 


4 Dia 12 de Setembro . 


“N. 792— Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Minis- | 
de | 
do corrente, | 


terio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 470, 
29 de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 5 
autorizar, de accôrdo com o $ 23 do art. 2º das Dispo-. 
sições Preliminares da Tarifa em vigor, revigorado pelo. 
art. 3º da actual Lei Orçamentaria, 0 despacho, livre de 
direitos, de 33 caixas contendo tinta, oleo, papel em tiras. 
e peças avulsas para apparelhos telegraphicos, com a. 


marca R. G. T., de ns. 25/57 e destinadas á Repartição | 


Geral dos Telegraphos, vindas da Inglaterra pelo vapor | 8 — € 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 


inglez Pardo. 


N. 793 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 2.193, de 22 de Agosto proximo- 
findo, á Directoria da Receita Publica, relativo ao recurso 
interposto por Salvador Perez do acto dessa Inspectoria 
que lhe impoz a multa de 6:792$510 pela falta de apre- 
sentação de factura consular dentro do prazo que lhe 
fôra marcado, resolveu, por despacho de 5 do vigente, 

- manter a decisão recorrida. 


N. 793 A— Em additamento ao meu officio n. 783, de 
6 do vigente, communico-vos, para os fins convenientes, 
que a autorização do despacho, livre de direitos, conce- 
dida por acto de 4 do corrente, do material vindo a con- 
signação de William Charles Kirkby Torre, agente da 
Sociedade Biblica Britannica e Estrangeira, com a marca 
«S. W. Smi B. & F. B. Socy, caixa 73, Rio de Janeiro, 
é de 11 caixas e não de duas como se vê naquella citada 
ordem. 


N. 794 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
- com O vosso officio n. 2.193, de 22 de Agosto proximo 
findo, á Directoria da Receita Publica, relativo ao recurso | 
interposto por Salvador Perez, do acto dessa Inspectoria 
que lhe impoz a multa de 6:972$510 pela falta de 
apresentação de factura consular dentro do prazo que lhe 
fôra marcado, resolveu, por despacho de 5 do vigente, 
manter a decisão recorrida. 


N. 795 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 5 do corrente, exarado no aviso do Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio n. 1.017 de 31 de Agosto 
ultimo, communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
serviço de despachos daquelle Ministerio nessa Alfandega 
passa a ser feito por Dario Paes Freire, nomeado por 
portaria de 21 de Julho para o logar de encarregado dos 
despachos do Serviço de Agricultura Pratica, que era 
occupado pór João Cerqueira Reis e Silva, 


A 


N. 796— Communico-vos, para os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
- com O vosso officio n. 2.224, de 20 de Agosto proximo 
findo, é Directoria da Receita Publica, relativo ao recurso 
interposto por Prejawa & C. da decisão dessa Inspectoria 
que homologando o Jaudo da Commissão Arbitral, mandou 
classificar, de accôrdo com o parecer unanime da Com- 
missão de Tarifa, como «tecido não especificado de lã e 


E cd E co "Ai Ai Did A 


e consignadas áquelle Lloyd. RR 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mii 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 63, de 


despacho, livre de direitos aduaneiros, para a bagagem jo 


à taxa de 7$300 por hi 
= t er; 3 


SO Crnnas 
DO ai COPIOU 


le Amortização, 


e DA mn “E 


. = DRA 
N. 798 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


Brazileiro em officio n. 1.062, de 5 do corrente, res 


por acto de 6, autorizar o despacho, livre de quaesquer | 
direitos e taxas aduaneiras, de tres pás de helices de, 
bronze usadas, marca S/M e S/N, vindas de Montevic ba» 


pelo vapor nacional Sirio, aqui. entrado em Agosto findo, 


N. 799 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
corrente, resolveu, por acto de 9 do vigente, autorizar 0. 


Sr. Coronel Emile Julien, que regressa: da Allemanha 


onde exercia o cargo de addido militar á nossa Legação, | 
esperado a bordo do paquete hollandez Zeelandia, 


, 
tes 


Ss 


N. 800 — Communico-vos, para os fins convenie 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o. 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 999, | 
de 5 do corrente, resolveu, por acto de q do vigente, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de tres 
caixas, marca MB&C, vindas “de Nova York pelo vapor 
Pensylvanian e de que tratam a factura consular e 0 
conhecimento juntos. 4 


N. 801 — Communico-vos, para os fins conve j 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 
4 do corrente, resolveu, por acto de 9 do vigente, at 
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de uma. 
caixa, com a marca BN—PV, vinda pelo vapor francez 
Amiral Salandrouze Lamornaix e contendo, | segundo q 
parece, obras impressas, destinadas á Bibliotheca Nacional. 


A Ta 
N. 802 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-. 
terio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 469, de 
29 de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 6 do corrente, 
autorizar, de accôrdo com o art. 2º, 8 23, das Preliminares. 
da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da Lei Orçamentaria 
vigente, o despacho, livre de direitos, de 200 barricas, | 
marca RGT, de ns. 1/200, vindas dos Estados Unidos | 
pelo vapor inglez Belgice Prince, contendo 20.000 kilos. 
de sulfato de cobre e destinadas á Repartição Geral dos | 
Telegraphos. | o . | 


N. 803 — Remettendo-vos a inclusa cópia da nota 
da Legação de Hespanha, enviada com o aviso do Minis-. 
terio das Relações Exteriores n. 42, de 31 de Julho 
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do mez findo, vos digneis 
rias a respeito. 
o-vos, para os fins convenientes, 
despacho de 18 de Agosto pro- 
erimento do Fiel de Armazem, 
onio da Silva Borges, a que 
I.I41, de 12 de Julho ultimo, 
ser averbado no assentamento 
que este servir de membro do 
Economica do Espirito Santo 
rceu o cargos de supplente do 
na secção daquelle Estado. 


dt Dia. EC o ; 
O-vos, para os fins convenientes, 
endo ao que requereu o 1º Es- 
- Antonio Carneiro da Gama 
de 13 do corrente, auto- 
assagens em 1º classe, entre 
Belém, no Estado do Pará, 
a despeza pelo des- 
de seus vencimentos. 


>» Le + 
» Para os fins convenientes, 
do ao que solicitou o Lloyd 
66, de 5 do corrente, resolveu, 
despacho, livre de quaesquer 
para as mercadorias seguintes : 
1a caixa, sem numero, contendo 


cantoneiras de aço, sem nu- 


“sem numero, contendo 
“rôlos de cabo de arame de 


Iris, sem numero, de oleo de 


ls 


“amarrados, sem numero, de aço 


ro rôlos, ns. 587 B/go de cabo 
o, vindos de Nova York pelo 
consignados áquelle Lloyd. 


s, para Os fins convenientes, 
attendendo ao que solicitou o Lloyd 
071, de 6 do corrente, resolveu, por 
utorizar o despacho, livre de quaesquer 
duaneiras, de 20 quartolas, marca Lloyd 
ro, « do oleo de linhaça crú, vindas 
: vapor. nacional Guajará, consi- 


dendo ao que solicitou a Com- 
avegação Costeira em petição de 
1, por acto de 12 do vigente, auto- 
e de direitos aduaneiros, de accôrdo 
decreto .n. 11.993, de 15 de Março 
a constante da relação junta e des- 
da requerente. 
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N. 809 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 
6 do corrente, resolveu, por acto do dia 12, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de accôrdo com (o) 
artigo unico do decreto n. 11.993, de 15 de Março deste 
anno, da mercadoria constante da relação junta e des- 
tinada aos serviços da requerente. 


o Dia 16 

N. 815 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 139, de 11 de 
Agosto findo, resolveu, por acto de 12 do corrente, au- 
torizar o despacho nos termos do art. 2º, 8 23, das Pre- 
liminares da Tarifa, revigorada pelo art. 3º da vizente 
Lei da Receita, de 400 barricas de cimento inglez «Gbbs 
Portland», embarcadas no vapor Pardo, proximamente 


esperado neste porto, com destino a Estrada de Ferro Ita- 
pura a Corumbá. 


N. 816 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.093, de 9 do vigente, resolveu, 
por acto do dia 12, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, de 75 caixas marca Lloyd 


| Brazileiro, Rio de Janeiro, ns. 21/95, contendo arroz sem 


casca, vindos de Londres pelo vapor inglez Cardinganshire, 
consignadas áquelle Lloyd. 


N. 817 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.106, de 12 do vigente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 25 barris, 
marca LB — Brazil, ns. 26/50, contendo oleo de linhaça, 
vindos da Inglaterra pelo vapor inglez Cavour, consi- 


- gnados áquelle Lloyd. 


N. 818 — Communico-vos, para os fins convevientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores no aviso n. 1.005, 
de 5 do vigente, resolveu, por acto do dia 12, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa, marca Insti- 
tuto Oswaldo Cruz, vinda de Bordéos pelo vapor .Se- 
quana e de que tratam a factura consular e o conheci- 
mento juntos. 


» — N. 819 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 487, de 
31 de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 12 do vigente, 
autorizar, de accôrdo com o disposto no $ 23, art. 2º, das 
Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da vigente 
Lei Orçamentaria, o despacho, com isenção de direitos, 
para o material contido em 34 caixas, vindas de Hes- 
panha pelo vapor Leon X/7[, marca RGT, de ns. 526/559, 
com material para baterias para accumuladores, e desti- 
nadas á Repartição Geral dos Telegraphos. . 


N. 820 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio, no avisa 
n. 1.079, de 12 do vigente, resolveu, por acto do dia 16, 


autorizar o despacho, livre de direitos e independentemente 
da apresentação de conhecimento de embarque e factura 
consular, de 29 bovinos e dous suinos, destinados áquelle 


DSP E 


Ministerio; bem assim a forragem que os ESER PANA e 
que deverão chegar a este porto no corrente mez, 
“vapor Denyden. : E 


Dia 18 


N. 821 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 2.225, de 29 de Agosto ultimo, rela- 
tivo ao recurso interposto por Prejawa & C., da decisão 
dessa Alfandega impondo-lhes a multa de so VÊ pela falta 
da apresentação da factura consular relativa a tres caixas. 
marca P & C., ns. 1.002 à 1.004, despachadas pela nota | 
de importação n. 385, de Dezembro do anno passado, o 
solveu, por actc de 9 do corrente, não tomar conhecimento. 
do alludido recurso, visto os recorrentes terem esgotado 
o ultimo prazo que lhes podia ser concedido. 


N. 822 — Restituindo o incluso processo que acom- 
panhou o vosso officio n. 722, de 4 de Maio ultimo, e re- 
lativo ao requerimento em que Alcebiades de Souza e 
Silva pede pagamento da differença de gratificação addi- 
cional a que fez jús o seu fallecido pae Camillo Souza e 
Silva, ex-guarda dessa Alfandega, peço, de accôrdo com o 
despacho do Sr. Ministro de 21 de Agosto seguinte, pro- | 
videncieis afim de que seja feita a demonstração do respe- 
ctivo credito, 


Dia 19 


N. 823 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra, em aviso n. 962, de 13 do vigente, re- 
solveu, por acto do dia 15, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros, de cinco volumes, de ns. 5.532 a 5.536, 
contendo papel para embrulho, com a marca L. C. P. M., 
vindos de Bordéos no vapor Liger, e consignados ao La- 
boratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 824 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha em aviso n. 3.270, de 14 do vigente, 
resolveu, por acto do dia 15, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros, de 50 barris de oleo de linhaça, vin- 
dos pelo vapor Cavour, consignados áquelle Ministerio, 
com a marca MM—Brazil— 41/90. 


Dta 20 


N. 825 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu British 
Manufacturers Association, Limited, em petição de 6 de 
Julho ultimo, resolveu, por acto de 15 do corrente, au- 
torizar o despacho, livre de quaesquer direitos, de um quadro 
a oleo do pintor Lehmann, marca B. M. A,, n. 1, vindo de 
Londres pelo vapor inglez V2rgil, entrado neste porto em 
Novembro do anno passado, 


La 27, 


N. 826 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
à Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 410, de 14 de Março deste anno, e a que se refere o 
de n. 175, de 13 de Abril ultimo, relativo ao recurso in- 
terposto por José Francisco Corrêa & C. da decisão dessa 
Inspectoria mandando classificar, por assemelhação, na 
primeira parte do art. 410, da classe 14", sujeita á taxa 


de 4$ por kilo, como «folha preparada para cigarros», a | revigorado pela Lei Orçamentaria vigente, de duas caix: Tt 


er Y 
no n. e de Fevereiro P 


| por essa a 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 
de Agosto findo, resolveu, por acto de 15 do 
autorizar o “despacho, livre de direitos adu 
accôrdo com o $ 23 das Preliminares da T 
rado pela vigente Lei Orçamentaria, para 4.24 

com cimento, marca W, pesando bruto 763. o q 


| e destinadas aos serviços da Estrada de Ferro. Central d do- 


“é sá "= 


N. 827 — Communico-vos, para os. fins. 


liquido 720.800, vindas de Londres pelo vapor Plutar ch, 


Brazil. 


N. 828-—Communico-vos, para os devidos fir 

o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o M 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 148, d 
Agosto findo, resolveu, por acto de 15 do corre 
torizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de 
com o disposto no.$ 23 do art. 2º das Preliminares d 
revigorado na vigente Lei Orçamentaria, dos pg 
volumes, vindos de Nova pi pelo vapor Walter D.. 
Noyes: marca E. F.C. B,, 1.000/3, quatro caixas: 
contendo obras de latão para per de estradas de ferro, 
| pesando bruto 637 kilos e liquido 530 kilos; 750/1, 

caixas contendo tela de arame de latão, pesando. bruto. 
129 kilos e liquido 115, destinados aos serviços da Estrada e 

de Ferro Centra! do Brazil. Ê 


N. 829 — Communico-vos, para os fins convenier 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o M 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 154, 
31 de Agosto findo, resolveu, por acto de 15 do correm 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, para 
seguintes volumes: Uma caixa contendo seis latrir 
para carros de estrada de ferro, pesando bruto 150 kilo 
liquido 81; uma caixa contendo seis assentos de ma 
para as mesmas, pesando bruto 29 kilos e liquido 
vindos de Nova York pelo vapor Walter D. Noyes, ma 
E.F.C.B,T.M. & C., Rio, de accôrdo com a disp 
no 8 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigor 
pela actual Lei Orçamentaria, destinados ao serviço 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 830 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o | 
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 153, 
31 de Agosto findo, resolveu, por acto de 15 do corre 
autorizar o despacho, livre de direiáos aduaneiros, de ac 
com o disposto no $ 23 do art. 2º das Preliminares da i? 
dos 114 volumes com material para construcção de 
de estrada de ferro, marca E. F.C. B., T. M. & C,, 
ns. 2.011/2.063, 2.100/160, pesando bruto 17.216 kilos 
e liquido 17.139, vindos de Nova York pelo vapor Minas 
Geraes e destinados ao serviço da Estrada de Ferr 
Central do Brazil. : 


N. 831 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mk 
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso n, 150, 
de 31 de Agosto findo, resolveu autorizar, por acto de 1 
do corrente, o despacho, livre de direitos aduaneiros, | d 
accôrdo com o $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifi 


. Y = 
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marca <Sef», ns. 2.142/3, pe- 
S e liquido 1.500 kilos, vindas de 
maso di Savoia e destinadas ao 
Ferro Central do Brazil. 


classe seja contada de 11 de Abril de 1907, data“ em 
que tomou posse e entrou em exercicio do logar de 2º Es- 


cripturario da Alfandega de Corumbá, no Estado de 
Matto Grosso. 


N. 838 — Communico-vos, 
que o Sr. Ministro, attendendo 
preza de Armazens Frigorificos em petição de 21 de Ja- 
neiro ultimo, resolveu, por acto de 20 do corrente, auto- 
rizar o despacho, nos termos do art. 3º,83º, lettra 4, da 
Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, do material 
constante da inclusa relação, importado pela requerente 
com destino á construcção de camaras frigorificas. 

N. 839 — Communico-vos, para os devidos effeitos, . 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.118, de 16 do vigente, resolveu, 
por acto de 19, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, para as mercadorias seguintes : 

LB-—Rio, ns. 1/12, 12 volumes, contendo filtros e 
pertences ; idem, ns. 13/16, quatro peças de cabo de arame 
de aço; idem, ns. 10F à III, TI caixas contendo artigos 
de papelaria; idem, sem numero, dous botes, salva-vidas 
e accessorios, vindos de Nova York pelo vapor nacional 
Acre e consignados áquelle Lloyd. 


para os fins convenientes, 


ado aê PA ao que requereu a Em- 
Os, para os fins convenientes, ; 


attendendo ao que solicitou o Minis. 
Obr. s Publicas, em aviso n. 157, de 
por acto do dia 15, autorizar o 
duaneiros, de accôrdo com o 
nares da Tarifa, revigorado 
ia, de quatro caixas contendo 
» O. V., vindas de Nova York 
destinadas à Estrada de Ferro 


mmunico-vos, para os fins convenientes, 
attendendo ao que solicitou o Minis- 

bras Publicas em aviso n. 156, de 4 

acto do dia 15, autorizar o des- 
neiros, de accôrdo com o 

as Preliminares da Tarifa, 
rçamentaria, dos- seguintes 
- pelo vapor Pensylvanian, 
ns. 71/100, 30 barris com 
ara pintura de carros; 151/60, 
ara preparar tinta; 161/65, cinco 
lubrificação; 166, um fardo 
Serviços da Estrada de Ferro 


N. 840 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Im- 
prensa Nacional e tendo em vista o que informou essa 
Inspectoria em officio n. 2.326, de 13 do corrente, resol- 
veu, por despacho de 19, autorizar-vos a entregar áquella 
Repartição sete caixas ahi existentes, contendo laminas 
de vidro, que sobraram das obras realizadas nessa Al- 
fandega, 


vos, para os fins convenientes, | 
dendo ao que solicitou a Le- 
ta de 14 do corrente, resolveu, 
O despacho, livre de direitos, de 
metal, vinda da Inglaterra pelo 
ão do Pastor Rev. Harris Rivett 


N. 841 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
' Brazileiro, em officio n. 1.117, de 16 do vigente, resolveu, 
por acto de 19, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 1.106.350 Kilos de carvão 
de pedra americano vindos de Norfolk pelo vapor nacional 
Purús'e consignados áquelle Lloyd. 


dos Inglezes. Rear 48 


» para os fins convenientes, 
o ao que solicitou o Minis- 
“Publicas, em aviso n. 508, de 
por acto do dia 19, autorizar o 
duaneiros, de 190 volumes, 
43, contendo materiaes para 


* N. 842 — Remettendo-vos o incluso officio n: 741, de 
18 do corrente, da Recebedoria do Estado de Minas nesta 
Capital, relativo ao accôrdo celebrado entre a União e 
aquelle. Estado para a fiscalização do imposto de expor- 
tação sobre generos mineiros que transitarem pelos ar- 
mazens dessa Alfandega e dos de encommendas postaes, 
peço, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, do 


Renas cia elaroh dia 20, vos pronuncieis a respeito. 


epa çã ) Geral dos Telegraphos. 


A gro is ico- os fins convenientes 
-Vos, para os fins convenientes, -N. 843 — Communico-vos, para os , 


jendo ao que solicitou o Ministerio 
cas, em aviso n. 162, de q do 
or acto do dia 19, autorizar o despacho 
, de accôrdo com o disposto no $ 23 do 
“da Tarifa, revigorado pela vigente 
le cinco caixas contendo . vernizes, 
—Rio, vindas de Londres pelo vapor 
sá Estrada de Ferro Central do Brazil. 


nico-vos, para os devidos fins, que 
pacho de 18 do corrente, resolveu 
to annexo ao vosso officio n. 2.284, 
qual o'4º Escripturario dessa Alfan- 
ina, pede que a sua antiguidade de 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou º Mi- 
nisterio da Justiça, em aviso n. 1.024, de 15 do vigente, 
resolveu, por acto do dia 19, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de tres volumes, vindos de Nova York. pelo 
vapor norte-americano American, contendo livros enviados 
pela Luithsonian Institution ao Serviço de Permutações 
Internacionaes. Os referidos volumes trazem a marca Bi- 
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro e os ns. 94 e 96. 


N. 844 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça, em aviso n. 1.023, de 12 do vigente, re- 
solveu, por acto do dia 19, autorizar o despacho, livre de 
direitos, de tres caixas marca F. de D.W.B., vindas de 
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Londres, contendo papel e livros em branco, destinados à | 
Bibliotheca é á Secretaria da Faculdade de Direito do. 
Recife. E 
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PORTARIAS 

N. 320 — Em 16 de Setembro de 1916 — O Inspector 
determina ao Continuo João Pimenta da Silva que intime 
a firma commercial desta cidade Gonçalves, Campos & €. 
da resolução do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda deixando 
de attender a reclamação da mesma firma contra a decisão 

- desta Inspectoria julgando perempto o praso para inter- 
posição do recurso do despacho que Ds condemnou ao 
pagamento de 300:4038429, por desvio verificado de 
direitos e bem assim indeferindo o pedido da mencionada 
firma de ser feito o deposito parcellado da importancia 
da multa. 

Nos termos, pois, dos arts. 588, $ 1º e 645, combi- 
nados, da Consolidação das Leis das Alfandegas devem 
recolher aos cofres desta repartição, dentro do praso de 
oito dias, a citada importancia de 300:4038429, sob pena 
de, não recolhendo, ser a cobrança feita por via executiva. 
=-J. F. de Paula e Silva. 


N. 321 — Em 18 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Gonçalo do Rego Monteiro 
e Amarilio de Noronha, para procederem á classificação 
e avaliação de 125 haralhos de cartas para jogar, appre- 
hendidos pelo 1º Official aduaneiro Agenor Rodopiano 
Goncalves dos Santos, auxiliado pelos seus collegas 
gos Ofliciaes Manoel Pedro Guimarães e Deodoro Simões 
Penna, de estivadores que sahiam de bordo do vapor 
francez Samara, no dia 4 de Maio findo. — J. F. de Paula 
e Silva. 


mmemee— 


N. 32? — Em 18 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Eseriplurarios Srs. Gonçalo do Rego Monteiro 
e Amarilio de Noronha, para classificarem e avaliarem 
39 pacotes contendo carretéis de cordas metallicas para 
imnstruméntos, apprehendidos no dia 31 do mez passado, 
“no posto fiscal existente entre os armazens ns. 17 e 18 
do CGáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Claudio de 
Figueiredo, auxiliado pelo marinheiro Manoel Januario. 
—.d. F. de Paula e Silva. 


me 


N. 323 — Em 21 de Setembro de 1916 — O Inspector 
resolve designar o 3º Escripturario Sr. Balthazar Gon- 
coalves de Almeida para exercer o cargo de Administrador 
da Mesa de Rendas de Macahé. —J. F. de Paula e Silva. 


N. 3224 — Em 26 de Setembro de 1916 — O Inspector 
determina que tenha exercicio nas conferencias internas 
o 2º Eseripturario Sr. Pedro Torres Leite. —J. F. de 
Paula e Silva. 


— 


N. 325 — Em 27 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Eseripturarios Srs. Gonçalo do Rego Monteiro 
e Amarílio de Noronha, para procederem á classificação 
e avaliação de oito peças de seda contidas em um tra- 
vesseiro apprehendido no dia 5 do corrente, pelo Sr. Aju- 
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, auxiliado 
por pessoal da Guardamoria, por occasião da busca pro- 
“a bordo do vapor americano Peter H. Crowel. — 


dante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, 


“cedida 


J. F. de Paula e Silva. 


am 


N. 326— Em 27 de Setembro de 1916 — O Inspector 
determina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá á 
Casa da Detenção e, com a devida permissão do respe-. 
ctivo Director, intime José Marques Loureiro, passa- 
geiro do vapor inglez Ortega, entrado neste porto no 
dia 24 do corrente mez, alli detido á disposição do 
“Exmo. Sr. Dr. Juiz Federal da 1º Vara, por haver tentado 
“introduzir por contrabando mercadorias acondicionadas 
em fundos falsos em quatro malas que trazia como 
bagagem, para, no prazo de 15 dias e de conformidade 
com as leis em vigôr, apresentar defesa, requerer o que 
fôr a bem de seu direito e ver proseguir todôs os mais 
termos do processo, sob pena de revelia, —J. F. de 
Paula e Silva. 


Apprehensões 


Por sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
cedentes as seguintes : : a 


Em 415 de Setembro : 


“De 66 baralhos de cartas para jogar, effectuada no 
dia 15 de Agosto ultimo, no posto fiscal da Praça Mauá, | 
pelo 2º Official aduaneiro Joaquim da Silva Terra, auxi- 
Jiado pelo marinheiro Manoel Francisco Coelho, é 


—Em 18: 


" De 13 pares de meias para senhora, effectuada no 
dia 15 de Agosto proximo findo, no posto fiscal n. 1, do 
Cáes do Porto, pelos 2” Officiaes aduaneiros Frederico 
Luiz dos Santos Lima e Luiz Gonçalves Coelho. = 


= Bm 19: 


“De 18 baralhos de cartas para jogar, efectuada no. 
dia 15 de Agosto proximo findo, pelo 2º Oficial aduaneiro 
Joaquim Xavier de Barros, por occasião da sahida dos 
estivadores de bordo do vapor nacional Minas Geraes. 


b 


COMMISSÃO DA TARIFA 
- DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1916 
Dia 13 


“NX. 474 — Bordallo & 6. submetteram a despacho uma. 
caixa contendo cadarço de algodão para remate de cal-. 
cado ; na porta de sahida o Conferente Sr. Horacio Se 
tais como galão de algodão, da taxa de 
gilo. / 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mer pa- 
doria em questão, devia ser classificada como galão de. 
“algodão, art. 439, taxa 88, razão 50 %, classe 15º, 

) Sr, Inspector resolveu de accórdo. 


DOT 
nine 


Ú 


ê 
E 


415 — PF. Oliveira & C. submetteram a despacho” 


Ni 
uma caixa contendo brinquedos não especificados, da. 
de 18500 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Loureiro Fraga verificou se tratar de jogos não espe- 
cificados, sujeitos a direitos ad valorem na razão de 50 % 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca= 
doria apresentada devia ser classificada como jogos n 
especificados, da taxa ad valorem 50 %, art. 1.053 da. 
Tarifa, conforme já decidiu em sessão de 8 de Abr 
deste anno. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 476 — José Silva & C. submetteram a Eno 10 
duas caixas contendo obras de cobre simples, da taxa de 
28 por kilo; na porta de sahida, verificaram os InLe- 
ressados se tratar de obras não classificadas de 1 


4 
a RR 


[———————— 


a por kilo, porém, o 
pi Horacio Seabra não. esteve de 
ificação, tendo opinado pela de 
ecificados, sujeitos á taxa de 3$ 


elatio «da, Tarifa attendendo ás decisões do 


iva dorias iguaes a das amostras 


ão classificadas de ferro batido pin- 
classe 25". 


N. 477 — O National City Bank: of New York suh 
espacho uma caixa contendo livros E a 
a de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga verificou 
ipressas de mais de uma côr, da taxa, de 7% 


ommissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
em questão, devia ser classificada como obras im- 
de mais de uma côr, taxa 78, art. 610, razão 100 %, 


Inspector concordou. . 


418 -— O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
viou ao Sr. Inspector a seguinte representação: V. Silva 

despacharam em nota n. 1.162, de 5 do corrente mez, 
“ca a contendo 1.400 grammas de essencia de rosa. 
encia verifiquei producto chimico não especi- 
ollargol) pesando liquido um kilo, o que con- 
ota do manifesto. A factura consular dá para 
as, inclusive a despachada, 363 dollars. O valor 
a parte é de 2808 inferior ao valor da factura. 
e do valor desta é de 121 dollars ou 5488370, 
à moeda, acerescido de 10% para. as despezas. 
facto ao vosso conhecimento para que seja 
espeito a Commissão da Tarifa. 

ommissão da Tarifa comparando o valor apresen- 

la parte, no seu despacho, para a mercadoria em 
ao, com o valor da factura commercial, foi de pa- 
tado valor estava de accôrdo com as exi- 


J. Cordeiro da Graça pediu classificação de 
“apresentou amostras. 

nissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 

tras ns. 1 e 5 deviam ser classificadas no 

arifa em vigôr, como quaesquer outros mi- 

classificados, taxa 15 % ad valorem, classe 20" 


- Edward “Ashworth & C. pediram classifi- 

idos de que apresentaram amostras. 

missão da Tarifa classificou os tecidos das 
1e lhe foram apresentadas como lavrados com 
a. 

pector assim decidiu. . 


7 


drigues, Ferreira & €. submetteram. a 
paixa contendo papel estampado, tinto, 
inado proprio para encadernação, da taxa 
or kilo; na porta de sahida o Conferente 


Lago não esteve de accôrdo com a classifl- 


da Tarifa foi de parecer que a merca- 
se trata, devia ser classificada no art. 466 
a pagar a taxa de 18800 por kilo, como 
o oleado de algodão, razão 60 %, classe 15º. 
tor concordou. 


ietor Uslaender & O. pediram classificação 
“apresentaram amostra. 

da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins 
ca de Carvalho e Fraga, classificou o 
“junta no art. 472, porque tratava-se 
lutamente liso, em nada igual ao da 
Z de Junho, cujos fios além de Nappé, 
do de maneira irregular dando ao mesmo 
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N. 483 — Mendes Silva & €. pedir: lassilicaçã 
tecido de que apresentaram E a “lnpnioação le 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
do tecido que lhe foi apresentada, devia ser, classificada 
no art. 473. da, Tarifa, como tecido aberto cabendo-lhe 
a taxa conforme O peso no metro quadrado. 
O Sr, Inspector resolveu de accórdo. k 


N. 484 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N.- 485 —— À Sociedade Anonyma 
pediu classificação de mercadoria de 
amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
dor de que se trata, devia ser classificada no art. 148 
a Tarifa em vigôr, pagando a taxa de 68 por kilo, como 
essencias artificiaes de qualquer qualidade, razão 30 % 
classe 10º, 

O Sr. Inspector concordou. 


Perfumaria Bizet 
que apresentou 


x. 486 — J, Vieira Rodrigues & C. pediram classifl- 
cação de mercadoria de que apresentaram amostras. 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional nas 
amostras de que se trata, verificou se tratar de fios 
tintos de seda selvagem, (seda Tussah). : 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista O laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
n. 330, de 13 de corrente, foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada no art. 570, 
taxa de 4$ por kilo, como fio de seda para tecer, em 
meadas. : 

O Sr. Inspector concordou. 

Submettida esta decisão á Commissão Arbitral, os 
peritos por parte da firma interessada, foram de parecer 
que se tratava de fio de borra de seda, da taxa de 500 réis 
por kilo, e os peritos por parte da Fazenda pela classifi- 
papo de fio de seda para tecelagem, da taxa de 48 por 

HO. a 

O Sr. Ajudante do Inspector, no impedimento deste, 
resolveu de accôrdo com os peritos da Fazenda, tendo em 
vista o resultado do exame a que procedeu o Laboratorio 
Nacional. 


N. 487 — Agostinho Ferreira & Irmão pediram classi- 
ficação de mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que. se trata, devia ser classificada como fechos 
de ferro não especificados para portas, laxa 400 réis, 
razão. 50 %, art. 739, classe 25º. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 488 — A The Rio de Janeiro Tramiway, Light and 
Power pediu classificação de papel de que apresentou. 
amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou o papel da amostra 
que lhe foi apresentada, como commum para jornaes, 
4º parte do art. 612 da Tarifa, razão 10 %, classe 19º, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 489 — Alexandre Ribeiro & G. pediram classificação 
de papel assetinado de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa classificou o papel da amostra 
que lhe foi apresentada como para impressão ou typo- 
graphia, da taxa de 100 réis por kilo, 5" parte do art. 612 
da Tarifa, razão 15 %, classe 19º. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 490 — Luiz Augusto de Magalhães & C. submetLeram 
a despacho 275 tinas contendo bacalháu ; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Luiz Soares impugnou o desem- 
baraço da mercadoria, em virtude de lhe ter parecido so 
tratar de um outro peixe e não de bacalháu, 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra do peixe em questão, deu o parecer que 
segue : «A referida amostra não tendo o esqueleto pal 
pleto, nem trazendo as respectivas visceras, não se p do 
com seguranca affirmar a que especie de peixe pertence, 
parecendo, entretanto, ser de um outro e não de bacalháu 
(gadus morrhua L.) segundo o Dr. d. Ph. e pobaç ta 
toria Natural Popular e Paul Gervais — Elements de 


; ie, o peixe denominado bacalháu, tem no dorso 
E de barbatanas e dous no ventre proximo h 
cauda, o que não se observa na amostra remettida, quo 
apresenta no dorso um só grupo de barbatanas de grande 
extensão, e no ventre proximo á cauda um só grupo 
tambem um pouro extenso. 


» musselina. Os Srs. Julio. de Miranda, 
Lago e Dr, Lindolpho Camara foram de 
“citado tecido devia ser classificado no 


318. 


Na referida amostra, a analyse não demonstrou a IE 
) 


- existencia de substancias nocivas.» 

“A Commissão da Tarifa foi do parecer seguinte : 
só em vista do parecer do Sr. Director do Museu, como. 
ao preparo da mercadoria (peixe secco salgado), muito 
semelhante ao do bacalháu do qual não é facil distinguir, 


- pareceu-lhe que a assemelhação se impunha nos precisos | 


termos das Preliminares da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a Commissão | 


da Tarifa, mesmo porque se tratava de um peixe per- 
tencente á familia do bacalháu, 
reetor do Museu Nacional no officio 
fandega em 12 de Julho corrente. 


dirigido a esta Al- 


N. 414 — A The Rio' de Janeiro Tramway, Light and 


Power Company Limited pediu classificação de papel de | 


que apresentou amostra. 
A Commissão da 
que lhe foi apresentada, como para escrever, taxa de 
350 réis, 2” parte do art. 612 da Tarifa, razão DO Go, 
classe 19º. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Ns. 492 e 493 — Em recurso ao Thesouro Nacional. | 


N. 494 — O Conferente Sr. Horacio Seabra enviou ao. 


Sr. Inspector a participação seguinte: Conferindo a mer- 


cadoria despachada pela nota inclusa n. 1.734, de 7 do | 


corrente mez, em 38 fardos da marca ACS, ns. 506 a 543, 
encontrei papel assetinado para impressão, da taxa de 
100 réis, e como tenha sido paga a taxa de 10 réis como 
commum para jornaes, communico a V. S. para resolver 
como melhor entender. 

“A Commissão da Tarifa classificou o papel da amostra 
que lhe foi apresentada como para impressão ou typo- 
graphia, assetinado, da taxa de 100 réis por kilo, 
razão 15 %, art. 612, 5º parte, classe 19º. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 495 — A Gazeta de Noticias submetteu a despacho 
31 caixas contendo papel para impressão, da taxa de 
10 réis por kilo, de accôrdo com as ordens do Thesouro ; 
na porta de sahida o Confernte Sr. Honorio Gurgel con- 
ipa o papel em causa, sujeito á taxa de 100 réis por 
CO. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra de papel 
n. 4, na 5º parte do art. 612 da Tarifa, como proprio para 
impressão ou typographia, taxa de 100, réis por kilo, 
razão 15 % ; a amostra n. 2, na 6º parte-do mesmo artigo, 
razão 50 %, taxa de 500 réis por kilo, como papel pin- 
tado, estampado, ete., etc. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a Commissão 
da Tarifa quanto ao papel da amostra n. 1; e em relação 
ao da de n. 2, mandon classificar tambem na 5º parte do 
art. 612, na taxa de 100 réis como para impressão ou ty- 
pographia. 

N. 496 — F. M. Bentim submetteu a despacho uma 
caixa contendo tres peças de panno de lã pura proprio 
para bilhar, pesando mais de 450. grammas por metro 
quadrado ; na conferencia o Sr. Soares do Lago, tendo 
procedido á medição e pesagem do tecido de que se trata, 
verificou que o mesmo pesava 446 grammas por metro 
quadrado, e que, portanto estava sujeito ao pagamento 
da taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido 
em questão, devia ser classificado no art. 517, taxa de 88 
por kilo, por pesar 436 grammas no metro quadrado, 
razão 60 %, classe 16º, 

O Sr. Inspector concordou, 

Em reunião posterior, a Commissão da Tarifa classi- 
ficou as amostras dos pannos apresentados, como de lã, 
pesando a de n. 1, até 450 grammas por metro quadrado 
e as de ns. 2 e 3, pesando mais de 450 grammas por metro 
quadrado, sujeitas as taxas do art. 517 da Tarifa 
classe 16º, 

O Sr, Inspector concordou. 


N. 497 — Castro Silva & C. submetteram a despacho 
>50 tinas com bacalháu,. da taxa de 60 réis por kilo ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Manoel Alves, tendo 
em vista a especie da mercadoria de que se trata, consi- 
derou como peixe secco, para pagar a taxa de 80 réis 
por kilo. 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra do peixe em questão, deu o parecer que 


como declara o Sr. Di-. 
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Tarifa classificou o papel da amostra 
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fandega em 12 de Julho corrente. f 


- 


Dia 20 q 


N. 498 — Mario de Paula e Silva pediu classificação 
de chapas especiaes de que apresentou amostra. boo 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria que lhe foi apresentada devia ser classificada como 
asbestos em obra não especificada, para pagar direitos 
ad valorem 20 %, classe 20%, art. 617, Ê E 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo, 


' 
A 


N. 499 — Constantino Graça & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo ferramentas manuaes Ná 
classificadas, da taxa de 600 réis por kilo; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Martins da Costa considerou 
como brinquedos não especificados para pagar à taxa - 
de 18500 por kilo. mae 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- JJ 
doria em questão, devia ser classificada como brinquedos | 
não especificados, da taxa de 18500 por kilo, art. 1.034, "al 
razão 60 %, classe 35º. E el 

O Sr. Inspector assim decidiu. ad) 


- 


Ê - É + 

N. 500 — Affonso Mancebo pediu classificação de mer- 
cadoria de que apresentou amostra. muro - 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada como rir 
de algodão de qualquer qualidade, da taxa de 28 por kilo, | 
ultima parte do art. 437 da Tarifa, razão 60 %, classe 15º. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 501 — Alfredo Sehlick & O. submetteram à des- 
pacho uma caixa contendo obras não classificadas de ferro | 
batido simples, da taxa de 400 réis por kilo; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Dr. Angelo da Veiga consi- 
derou como obras de folha de Flandres, simples, da taxa ) 
de 18 por kilo. : , pe 

A Commissão da Tarifa considergu a mercadoria em. 
questão bem despachada. a j ta 

O Sr, Inspeetor concordou. 4 


N. 502—M. Janot & €. submetteram a deranaa 
um barril contendo tinta para im ressão ; na porta de. 
sahida o Conferente Sr. Mendonça de Carvalho pensou Se 
tratar de tinta em massa para escrever, da taxa de 18200 

Tr kilo. e 
E O Laboratorio Nacional a quem foi presente uma 
amostra da tinta em «apreço, para exame, declarou ser 
a mesma uma tinta em massa para impressão ou lito- 
graphia. PRA 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de pa- 
recer que a mercadoria de que se trata, baseada no laudo | 
do Laboratorio Nacional de Analyses, dirigido a esta Al-. 
fandega em ofício n. 336 deste mez, devia ser conside- E 
rada omissa para pagar direitos ad valorem 50%; O 
Sr. Fraga foi de parecer que devia ser considerada como 
tinta em massa para eserever, da taxa de 18200 por kilo, 
art. 173, razão 50 7, classe 10º. AM 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. . 


N. 503 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 
504-— Bonheur & GC. submetteram a despacho ne 
rr “para uso domestico, da taxa de 28600. por 

onférencia po oiida doi Martins da Costa 

peças de borrac ara ci i ? 
de 10s por kilo, a, p cirurgia, da 

- Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 
rata bem despachada. O 


João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram 
ho duas caixas contêndo taxas de ferro com 
metal, da taxa de 700 réis por Kilo: na confe- 
- Loureiro Fraga verificou 172 kilos dé pontas 
nickeladas e 560 kilos de pontas de Paris esta- 


Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Men- 
' Carvalho, Dr. Lindolpho Camara e Mifanda 
ssificou a presente mercadoria como taxa de ferro 
Martins da Costa, Lago e Julio de Miranda 
s de Paris, do art. 751, classe 25", razão 50 %. 


RCA. > ) ' E 
r. Inspector concordou com o parecer dos ultimos. 


06-— Vivian Venn submetteu a despacho uma 
tendo amostras sem valor mercantil; na con- 
1 de sahida o Sr. Martins da Costa verificou entre 
doria despachada, um kilo de roupa feita de al- 
enfeitada, para a qual arbitrou o valor de 258000. 
missão da Tarifa foi de accôrdo com o valor 
o pelo Conferente Sr. Martins da Costa para a 
pia em questão, visto estar de conformidade 
gencias fiscaes. 
Inspector assim decidiu. 


eixeira Borges & C. submetteram a des- 
“Caixas contendo sal commum, refinado, em 
de 100 réis por kilo ; na porta de sahida 
Honorio Gurgel considerou o sal de que 
ao pagamento da sobretaxa de 25 réis da 
e 11º da Tarifa. 

i da Tarifa considerou a mercadoria em 
m despachada sem a sobretaxa de 25 réis da 
Do: r esse o estado constante da citada mer- 


— E. Salathé & C. pediram classificação de 
“que apresentaram amostras. ; 

da Tarifa foi de parecer que as amostras 
os que lhe foram apresentadas deviam ser classi- 
rt. 488, razão 60 %, taxa 75200, com o abati- 


setor coneordou. 


lachado Mello & C. pediram classificação 
de que apresentaram amostra. 
que procedeu o Laboratorio Nacional na 


ssão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
"jo Nacional de Analyses, foi de parecer que à 
ja em questão, devia ser classificada como 
impressão, art. 173, taxa 100 réis, razão 25 %, 


pector concordou. 


O — Méghe & C. pediram classificação de tecido 
ram amostra. , 

mmissão da Tarifa foi de parecer que o tecido 

“devia ser classificado no art. 517 da Tarifa 

omo de lã e de algodão em partes iguaes. 

sp! resolveu de accórdo. 


h. D. M. CG. J. B. Limited submetteu a 
caixa contendo objectos opticos, iguaes 
da decisão: n. 571, de 1909; na porta 
ente Sr. Martins da Costa considerou 
“oculos, da"taxa de 65 por kilo, visto 
doria em questão, igual a da decisão 
ja Tarifa, pelos votos dos Srs. Loureiro 
pho Camara, Julio de Miranda, Miranda 
o Lago, foi de parecer que os vidros em 
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questão deviam ser classificados como para oculos, taxa 68 
art. 873, razão 50 % : o Sr. Mendonça de Carvalho foi de 
parecer que pagassem ad valorem 15 %, art 875, á vi z 
da decisão n. 571, de 1909. oncêros see: 
Ro Sr. Inspector resolveu como segue : A decisão de 
“Ud nao se refere a vidros iguaes aos das amostras 
trata de vidros que ainda tem de ser desbastados e po- 
lidos ; por isso estou de accôrdo com à maioria. 


N. 512 — Clayton Olsburgh & €. 
pacho 40 duzias de pares de mei 
Escossia, curtas, de mais de 
mento, da taxa de 108 


submeltteram a des- 
as de algodão fio de 
nte centimetros de compri- 
ment por duzia ; na porta de sahid: 
Conferente Sr. Martins da Costa cOnETAGEOU pç 
de seda, sujeitas à taxa de 508 por kilo. a 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Soares 
do Lago, Loureiro Fraga, Julio de Miranda e Miranda 
Reis, foi de parecer que as meias em questão deviam ser" 
classificadas como de seda, pagando a taxa de 508 por 
kilo, art. 573, razão 60 %, classe 18º e pelos votos dos 
Srs. Mendonça de Carvalho e Dr. Lindolpho Camara que 
fossem classificadas como de fio de Escossia para pa- 
garem a taxa de 208 por kilo as compridas de mais de 
20 centimetros no pé, e 108 as curtas até 20 centimetros 
no pé, art. 465, razão 60 %, classe 15", de accôrdo com 
outras decisões já proferidas. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


Dia 27 


N. 513 — Henry Rogers, Sons & C. of Brazil Limited 
submetteram a despacho seis amarras soltas, de ferro, 
e amarretas ; na porta de sahida o Conferente Sr. Ho- 
norio Gurgel considerou como correntes semelhantes ás 
para balanças. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada no art. 7141 
d Tarifa, como amarretas, classe 25", razão 50 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


Quinzena de: 146 a 30 de Setembro de 1916 — Correio — 
Conferencias internas, Mario da Motta Corrêa e Pedro 
Francisconi Pittaluga. 

Conferencia de sahida — Manoel de Castro Lima. 

Arqueação e avarias — Rodolpho da Costa "Tinoco e 
João da Cruz Secco. 

Conferencias avulsas — Dr. Rodolpho de Alencar 
Coimbra, João Fernandes Barros, Armando de Oliveira, 
Manoel Curvello de Mendonça Junior, José Pinto Monte- 
negro e Frederico Carlos da Cunha Junior. 


Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


PARA O CAES DO PORTO 


Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão. a 
Bagagem — Julio Sylvio, de Miranda; auxiliares, 
Drs. Misael Penna e Amarilio de Noronha. 
Despachos sobre agua — Gonçalo do Rego Monteiro 
e Domingos S. Thiago. 
Conferencia interna — Antonio Augusto de Almeida. 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Theotonio 
Carlos de Almeida, Amaro Abilio Soares da Pagina e 
Dr. Jovino Barral da Fonseca ; ns. 6,76 8, Antonio 1 a- 
ximo Leal Vallim, Affonso Henriques da Silveira Far pi 
e Felippe Monteiro de Barros ; ns. 16; 47 e AB; Lui, 
Claudio Victor Paulino, Maximiliano Augusto do Nasci- 
mento, Antono Camillo de Hollanda e José da Silva api 
i j ] "ms Bs 3, Dr. Theo- 
Pa »rencias internas — Armazens : mn. 3, D ; 
Eb E ida ; 4. Amaro Abilio Soares da 
tonio Carlos de Almeida ; n. 4, a vo lee 
Camara ; n. 5, Dr. Jovino Barral da Fonseca eia ag 
tonio Maximo Leal Valim ; n, 7, Alfonso Ceira dá 
Silveira Faria; n. 8, Felippe Monteiro de Barros ; Tê Era 
Luiz Claudio Vietor Paulino e A Sage a 
Nascimento ; n. 17, Antonio Camillo de Holla sai 48, 


José da Silva Rego. 
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“Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de t Setembro de 1916. q 
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MPOSTOS DE CONSUMO: ) 
Louças e vidros... ...cersersaeranera 13:1878460 


FErTAgEnS. a conocer son ce vs sun vas aU Ca 1: 1688445, 

EUMOS spa vis boas ego close pio 0 lala OUR Taio 5:3288200 

BebldasS. L avadas se ducnvmmio op aja aialois 17 :4778600 
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VIM BEDESs 5 stone 67 > Sa a Pera iDS io 5 jo prev ia 
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(SATIRE UC TOGO aa mars sie SON o ao 
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| Papeis pintados... .....scesusasaçesess 
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IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 


PS PRE IEA 383:8598495, 


IN PUSLO dO FSELIO Setenta 6) 4755 /5 s Oia pie le ta ass ali [ao ftp EE ao da Ea da ab AVE cao enjrcereresunarrano 1:1208375| 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: 
Imposto sobre vencimentos... ......ceovepecsaccce comemendcosa access hos owcio bas] Aonde san oa onis pax 28:7038001 
RENDAS PATRIMONIAÉES 
' Renda dos proprios nacionaes ......eccercerencss ao a ecermneannaneennenan | necnan aan na mens 528000 


RENDAS INDUSTRIAES : 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official. esseracsca ces coscnccsassáraco os 
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RECEITA EXTRAORDINARIA 
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E | 2688500 
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y RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL | 
EUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 
Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega... . 00. saalio a 
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FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
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FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 4 


Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada 
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TO MARITIMO — Durante o mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Nações Nomes Cargas Cons!gnatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


ró4/em lastro.......iS. Anonyma Martinelli. 
ezivarios generos, .|Frederik Engelhart. 

3s/em lastro.......|Wilson Sons & C. 
Isicimento ......... Domingos Joaquim da Silva & C. 
28varios generos..!C. Commercio é Navegação. 
“Xgjcarvão .......... Novo Lloyd Brazileiro. 
r2jem lastro......../ Wilson Sons & C, 

a7|trigo ...........|Novo Lloyd Brazileiro. 

27/ varios generos,. Davidson Pullen & C. 
I37/em lastro......./Mala Real. 
31varios generos..!C. Commercio é Navegação. 
ao9jem lastro.......| Wilson Sons & C. 
+ TdEM.s co ira ont oo lide, 
28/idem............ Idem. 

a33|varios generos..|Norton Megaw & C. 
Igjcarvão .......... Brazilian Coal Company. 
a8jidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 


«28 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
BONITO sore ore qa und Mala Real. 


DE oco) norueguense .. Rio de aneiroc eco, 1.489 
— «*»-lingleza .......|Vine Branch ..........) 2.117 
- *-|norueguense .. Auldgirth............. 1.734 
pos [os CAUSE Ge PEN e (6 s31 
--»- norueguense .. Saint Andrews ........ 1.899 
= ev JATEeNtina co Quebracho Argentino.. 250 

Ser brazileira .... (Squid o dq SD 927 
“---jingleza ......:|Eastorn Prince........ 1.789 
ORA LAD RO Mede e ara a | a ST 
Ea |brazileira ..... CIUTUD Rs ro da sds aio Sai 599 
ESA) sta Reid a les NESSA Ya viana vo 00] Lo OL7 
| «ecc (Isle Of Hattting........ 1.003)... 
* adendo fee ANALORIA O sofa o seation | T. 670 
Eras ingleza cost cam BRIIAS qse tapa vo ves); 3.564 
Neta dio |americana..... Peter H. Crowell......| 2.423 
-« +» NOrueguense ..|Wagama .............. 2.619 


-jbrazileira ..... Borborema ............ 
Eno «jingleza ....... ANTUGVAO) OLA ça A AR 


era » Sha 


» «++». Cardiganshire ......... 5-992) 88/idem............ |Idem. 
- ingleza -+»»- +» |San Onofre ...........| 5.967] 35 0leo combustivel. |Anglo Mexican. 
» .:=+-/R1o Colorado..........) 2.237) 2rlvarios generos.. Light and Power. 
--». Americana ....|Mooremack ...........) 958 sglidem,...........|P. S. Nicolson & C. 
“». |franceza ., |Dupleix ... a... 00,00.) 4:647] 37/idem............/G. Coatalem. 


-|italiana.......|Principe di Udine...... 
= IMOLNeQUEnSeR ASLRQn spc o nico o via o 
«+= brazileira ..... SAE MTLE So ER ao o Sofa o 
pra pesa Er RUGAS ais ne ata é ac o io ind 
ENE UCENT INS o aee aa at oo aa 
Cavour .. some ecenirrs 
GARE! rate vela io o atato oi a fo 
» cs BIEL AFA 0 6 ajaraçaio aaja! ala 
E DEAZile nar ato LEA POA. - io ou neto o des a 
» aa ei RETEIÇAS + = tuo so Ra maio os 


I8rjem lastro.......|Carlo Pareto & C. 
24jcarvão..........|Fonseca Machado & C. 
gojtrigo............ Novo Lloyd Brazileiro. 
39/em lastro.......|Norton Megaw & C. 
39/varios generos.. William Lowry. 
agjidem............ Norton Megaw & C. 
38 em lastro... «....|Mala Real. 

I4olidem.... ........|Idem. 
rójvarios generos. . |Lage Irmãos. 

INGO seo eat co ao | DESTAS 

em lastro.......|A” ordem. 
9sivarios generos..|D'Orey & C. 

zo4/em lastro....... Norton Megaw & C. 
rór|varios sn .|S. Anonyma Martinelli. 
e2jrarvão..... +.» | William Lowry. 
I3lidem............ London Brazilian Bank. 
ósjvarios generos..|G. Coatalem. 
2ojem lastro.......|Brazilian Coal Company. 
go varios generos.. Norton Megaw & C. 
o3jem lastro....... Mala Real. 
22varios generos..|Luiz Campos. 
aolidem......e «00.» AG. Fontes &€C, 
69lem lastro. ...... |D'Orey & C. 

r39 varios generos. .|Mala Real. 

21 idem De cia no doc. BOltêr (E: 

23em lastro. ...... Norton Megaw & C. 
42 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
roglidem............Zenha Ramos & C. 


o o 


VE pa je oia fofa rata 
SON REA EE os RR AS io (PEA ERR 
- hollandeza. ... Zelandia. NX semi seem 
; morhEamensems NRatnildar sp. = eia e creishs 
>» ED MRS O cmatnoo oi 
ranceado co “sont neo ta racao 
DA 


Bl ag ES A EO 
eo m|SUeCA ee iion o ESP ACOLHE q atol gremio 


atoa» INELCZAT. sao ciais IDESCAOL. + rc mjo ao efe sn iita 
RIA O TT E o O oIÊ o fo ole primos 
EAR |SPENSER- ca ei bos esa sis 
RE ibrazileitara-. - TAGES cc emos AB Ee 
--«« hespanhola .../P. de Satrustegui...... 


MEpOnse as DMAZIEILA = avr. CUDALÃO co cuco esc mes 882) agitrigo............ Novo Lloyd Brazileiro. 
*«-efingleza ....... Drina.................| 7-287] 143/em lastro.......|Mala Real. 
> ««--«|Lamington............| 2.283) 2glidem............ Brazilian Coal Company. 
poda) SUECA! nao a o cin oo WVICÊOTIA 0a 0 000 ova) Ze TÔO 29 varios generos. - Luiz Campos. 
pes sá ingleza “eo v coa lDryden...............| 3.699] 42lvarios generos..|Norton Megaw & C. 
» el e INCOlA Sets a oem 2 «Me ni e aro 0] Bo B72 go/CAIVÃO..... vence Société Anonyme du Gaz. 
lúgar..... americana .... Singleton Palmer......| 2.857] rrjidem............| Wilson Sons & C. 
Bor. --»«|SUEca ......... Annie Johnson ........| 2.358] ar 'em lastro..... sé Luiz Campos. 
«=enjingleza .......|Cotovia..........0....| 2:527] 23trigo..... CARR Moinho Inglez. 
É » «e» »«|Glenorchy ......«c... «| 3.018] aricarvão..........|Brazilian Coal Company. 
So «| vapor. “= «e jingleza ....... AMAZON... ... 0.0. ««««| 6.300) 199 varios generos..|Mala Real. 


g4 varios generos. . |D'Orey & C. 

138 lidem............|Mala Real, 

31/em lastro......./Brazilian Coal Company. 
554] 53 varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 

2.548) grtrigo............|S. Anonyma Martinelli. 


4.S1o| rs8 varios generos. .|Mala Real. 


franceza ...... do do 
SS sol Nip eee opacieteg | DÉ io (o SR SRI APPS 
- lhollandeza....!Jan Van Nassan...... 
DAR Sn! aa SIRI) to = mica oitavo 0 0 nato 

italiana. REOREITAR Sr sia dio plo vinia 


(GLEBA colo E cpa tia more a 


: Samara. . READ a Paio ce) 30772) IL4IdeM, o, co cenas oo) D Orey dC. 
» SR 15) an So sOISCDO LD. Ê A Norton Megaw & C. 
Sa ANALO/, sis até tom o o do 6.445] 38/0leo combustivel. Angio Mexican. 
» o Forde ........ceocc.0 e] 1.364) 16/carvão......... Fonseca Machado & C. 


| 
2.526) 2r|varios pEREr OR as tg Sons & C. 
dai BISaRo mea «o pa Ao Ca PONTES: Gg 


3.726 33/em TASTrO Aa cem sa Coal Company. 


4.959! 165/em lastro... ..../S. Anonyma Martinelli. 
6.600 190/ varios generos.. |Norton Megaw & C. 
D>4B3L O LOICAFVÃO so nai aeina ra Sons & €C. - 

908] zolcarvão.......... [Lage Irmãos. 
pipe Ee idem... . ....... Brazilian Coal Company. 
3.526] 2o|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
3.536] z7jcarvão........ «« Companhia do Gaz. 


ã vapor... .. Enade Hammershus.......... 
o ORAS ELLA er mera VANTRCL ICO o 0 n10 0 a oii pio 6 0 


hollandeza. . .. |Zeelandia ............. 
ao EO ZA - ao o 0a VAUDAN o maio minto o K 
mericana ..../Edward B. Winslow. . NE 
o vapor. --.. |ingleza ..... .. |Swanley ..v.... ceu 
«=. Americana .... Oregonian ......eece e 

- hollandeza. ... Zaaland .........eues 
=» [AMEricana ....|Santa Cecilia... ....... 


-- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


RR e quo o memso gt O mei 


ras a 323 


j 


neo Ecos Nações Consignatarios 


O DR DO SA, a 


Tonelagens 
Equipagens 
E 
g 

“ 


ralo. mena di 
Eus O ocaso [ese ta RN 
» Teteteio | GAPANBOTA So 00 ciserva is 
» Ria ASSUCO atos) esa dure; 
» Sine IATA Sovelsva ivo Csow a « 
» DSR LA DU Veto e 00 vaso vi cia 

dor. |brazileira ..... |Sul-Americ PARDO Je 
ERR RS Saes UN PRRLUNS 6 Ss areoidero o cs 
americana .... American .......ses o. 

dor. brazileira  .... [Urano 2eesere eras es 
fn.º » Cet) Para SR ER 


gjcal. .cesesseceo«|A! Ordem. R 
Ioz|varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
ztfidem...,.......+|C. N. S. João da Barra e Campos. 
sojidem..,.........|Lage Irmãos. 
asjidem............ | José Pacheco de Aguiar. 
Sojidem............|Lage Irmãos. 

gjsal.......»..... [Souza Mattos & C. 
38|varios generos..|Lage Irmãos. 
46/em lastro. ......| William Lowry. 
I3/Sal.,...........|José Pacheco de Aguiar. 
Sjmadeira..... .../O capitão. 


pra o. , 


x . tá E - * ã > > 
o mez de Setembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


— Durante 


dos ET: 


Destinos 


Tonelagens. 


E ; E) 8 
Destinos s Ge Nações Nomes 
; AUS 


Equipagens || 
Tonelagens 
Equipagens 


" 44jLas Palmas. 14 |paq.|brazilei .|Satellite ........... 887] 49/Montevidéo. 
i7o|Liverpool.. » » Borborema......... 882] 36/Rosario. 

37/ Buenos Aires. » |hespan.|P. de Satrustegui ..| 2.718) 1o7lBuenos Aires. 
+ «Londres. vap.|ingleza . Highland Harris....| 3.864 so Genova. 


56 Baltimore. 15 |paq.|franceza |Provence ........ «-«| 2058] 7o Marselha. 
28/ Rosario. lúg. jameric.. Dorothy Palmer....| 3.315] 11 Barbados. 
38 Buenos Aires. paq.jsueca .../K. G. Adolf..... «| 2.232] 23 Buenos Aires. 
17/Genova. 16 |vap. ingleza .|Lamington......... 2.282, 285. Vicente. 


paq.|brazilei .|S. Paulo ...........| 1.486] grNova York. 
I8 |paq.|sueca ...|K. Victoria... .......| 2.160 28 Buenos Aires. 
19 |paq.|franceza |Liger. ....n.cceo 3.568] 88 Bordéos. 

» Jingleza .|Amazon............| 6.300] 183 Liverpool. 

» » [BRO E ta ro atafa e pe o a A DE 135 Buenos Aires. 
0 vap.jnorueg..|Mathilda...........| 2.624 21 Baltimore 
1o/ Norfolk. paq./ingleza .'Annie Johnson .....| 2.327 33 Gothenburgo. 
24 Philadelphia. vap.|norueg..|Jethon ..... cccov. 0.) 2,781] 21/Baltimore. 
33/ Buenos Aires. 20 |vap.|norueg..|Almirante Gravina..| 300) ro Londres. 
22 Montevidéo. 21 |paq.|ingleza . Cotovia... .........| 2.527] 23 Bahia Blanca, 
35!Buenos Aires. - |» litaliana. Ravenna... ........! 2.549] 76 Genova, 
75 Idem. ) » lingleza .|Cardiganshire......| 5.994 88 Havre. 
183 Nova York. 22 |paq.|brazilei. Cubatão ........... 882] 36 Buenos Aires, 
2 135 Liverpool. D “ |vap.|holland. Jan Van Nassan....| 2.081 34/S. Vicente. 


"34/Buenos Aires. 
“36/Havre. 
22/Nova York. 
26| Baltimore. 
“36/ Rosario. 


6| 38 Buenos Aires. pag. ingleza .|Vauban............| 6.699) 197 Buenos Aires. 
"* 40 Dunkerque. j » » By EO aa ateiia ac... .| 22526] sólNova York. 
34 Rio da Prata. vap./americ..|D. N. Luckenbach .. 2.933) 21 Idem. 
88 Bordéos. - 23 |paq.|ingleza .jOrtega.............| 4.510! 160 Callão. € 
9| 16r Buenos Aires. 25 |paq.franceza Samara............| 3.458] 88 Buenos Aires. 
25 Genova. » » Dupleix............| 4.648] 34 Havre. 
28 Nova York. . 26 |paq. holland .'Zeelandia...... ...| 4.959] 161 Amsterdam. 
to Buenos Aires. 27 |vap. ingleza . Vimeira ...... “exe ..| 3.726) 368. Vicente. 
24 Baltimore. » » iSan Onofre ........|:5.967] -34 Buenos Aires, 
- 38 Rio da Prata. | paqg.|brazilei .|Mucury ..... «ca...» 575, 39 Rosario. | 
“130/Buenos Aires. 28 |paq.|brazilei . Ruy Barbosa. ...... 567] 64/Montevidéo. 


36/Nova York. 
r35/Liverpool. 
165 | Idem. 
ar/Buenos Aires. 
22| Philadelphia. 
27/Nova Orleans. 
rr/Buenos Aires. 


ves corr suas 


1oo|Liverpool. . 29 |paq.jameric.. |American ........«..) 3.555! 
I30|Idem. » lingleza .|Deseado. .. cs «e .0.0]) 70205] 
24/S. Vicente. - » » Oronsa .. cce 4.515] 
4o| Buenos Aires. yap.) » INUGENIA iss cio mista ça p 2.872) 
" 3r)Nova York. ' » [|norueg..|Forde............ e.) 1.368] 
35/Buenos Aires. 30 |paq.|brazilei .|Tibagy.......ccuvee 834] 
ag | Idem. a, vap. » Piadas a nro ma ore sia 253) 


teses 


Durante o mez de Setembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


— rm 


go Ds 2 Ig 
E E 
É Ê $ E a E E) Destinos 
E > , Destinos a à |- Nações Nomes E E es 
& 's [a] Õ bad 5 | 
Sá E pf 
[= pat, 
| 
926] s8| Pernambuco. 4 |paq.|brazilei - Mayrink... 234) 38 Laguna. 
926) s8|Porto Alegre. 5 |paq.|brazilei . Ceará ......cesesee| T. 185) 94 demtir 
371) ar1|Idem, 6. |pag.|brazilei .JTupy...sscecesesa» pci 42| Natal. 
750) 35!Macáu. vap.Inorueg.. Saint Andrews .....! 1.899! 17/Santos. 
233 19]S. João da Barra, pag. brazilei .'S. Paulo. .... 2...» | 1.487) galldem. 4 
449, 2I|Idem. 8 Ipaq. |brazilei . Itagiba ........... - 927) 58/Pernambuco. 
394) 35|Paranaguá. » | » PHASSUCÊ E sq cio elmo di 926 s8lPorto o 
s99| 39/Natal. 9 |hia. |brazilei .|Gama.........cre.s sol 3 Pão rio. 
rgentino....... 286 17/Pernambuco. » » |Vencedor... ..ccrre. 231 3 indo 
IC; o | » » JClofde". atento ato 29] 3 ; 
puca 869] s4/Mossoró. 2 rn 
613] 37/Aracajú. » » ANIÓFA.. smcnnenseso 3 3 Rem 
926] s4 Porto Alegre. aa Io Amelia & Clara... ...« 4 3 e 
bo Frio. red.) » Delta as aaa ee ana O] + =3 E 
a ê EA pag.| » LIGUE aa nid dia o oa 585] 39jSantos. 


9 paq. lingleza . |Cardiganshir 5.998] 88 Santos. 22 |paq.|brazilei , ndÃ a 927] s8 Porto Alegre. 
11 jreb. pprexilal; [Urano - reeem - 6/Cabo Prio. 00) vo odor [a atinga...... as 9a6) 58 em 
3] 2x 3] tds SHEea O su] >“ IM epa E Peri E 1 
. — 7] Paranaguã 4 cem eia] o 'Macahense. . . » netos) “5 Cabo Frio. : 

o E 1 Clotilde... .i»% 29 3! Idem, 
sabe p te “| |paq.) *» |Mar nMé 779) 31 eua 0. 
613) 37 feitio i pos 

- 6B/Manãos.. 


A » “ ..... O! 
13 [paa. Elm Itaúba...ve... died x Porto Alegre. 
2 qu (Oyapock.. RI ,+ sjRecife. 
“4 nm Ppeded . | America alelo o ar | ja é Santos. | 
brazilei .|Arassua ex] — 548] 3 Caravelas. 
15 |paq.|brazilei .|Itapuhy e... eve... 926| s8| Pernambuco, 
vap. |americ..|Mooremack, ..... ... 19/Santos. 
16 |paq. Edo E rindo A Piano E T9IS: João da Barra. 


[Almirante Sa 


aros 6| 58 Porto Alegre. 
EE a8lldem. ? o) 3idem. o 
EMO ano | 34 Laguna. : paq., >» À snpada 


> irado a <a midi a8/Idem.. 28 |paq.|brazilei. Capivary 
jhia. » 0 IAlAVÓR; Sos s comi nica “ tr/Cabo Frio. O Li brazilei . Itapirú.. CR 
19 |reb. |brazilei. Delta... PER 3/Cabo Frio. : O 
Pop, Itaúba.... ea Red 613] a7/Aracajú. 
o) 869] s4lPorto Alegre. 
VE Rr ia Pê 7751 6s|Mandãos. | 
E 500] 4ó/Santos. 30 vap. dinam . 
178] Biltajahy. [de brazilei 
192] 6/Cabo Frio. do 
75t| 36 Pará. ia. UFOFA. «e... 


1] 31 Macáu. 


REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS | | 
SONTARO ESTRANGIINÃS “PORTARIA N. 35 DE. 1 FER 
Ju rs PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO 500 RÉIS o 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 ; 9.243, de 
28 de Dezembro de 1911 e 9. 185, de 29 de Março de 1912, A venda na Portaria da Altandega 


Acha-se à Era na Portaria da Alfandega E T ABELL AS DIVERS AS h EE 
PREÇO : 4$000 ; PARA - 
—— O SERVICO DE DESPACHOS 
NOVA TABELLA PREÇO 500 RÉIS 
E “A* venda na Portaria da, Aliandega 


GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


m—— 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDER: 


. A' venda na Portaria da Aliandega 
to E MESAS DE RENDAS 
PRECOS REIS Acha-se á venda na gmprensa Nacion |, 
Nova Consolidação das Leis das'Alfand 


Nova tabella H dos generos que pódem | Mesas de Rendas da Republica, mandada 
ser despachados a bordo ou sobre agua. “| cutar pela circular n. 17, de 20 de ABS de 18 


ponte = q 


AVISO 

A assignatura do Boletim da Alfande 

do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas É 
A* venda na Portaria legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rer 
dos Estados, sendo remettida logo após a € h 
municação de ter sido recolhida a respect 
soo RÉIS importancia. 


cg EE SARA 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 


PREÇO DO EXEMPLAR 


pm pg FS 


F 


a do «Boletim da Alfndega 
ano & 008 cada collecção 


e 


É 


3, de 23 de Agosto de 1916 


“Federal, em officio 
BA: 3.143, de 23 
r executado com a 
« rente da Alfandega 
da Alfandega do Pará». 

bro de 1916, 95º da In- 


O BRAZ PEREIRA GOMES. 
ão Pandiá Calogeras. 


Os DO PODER EXECUTIVO 


“o credito de 2.786:6588751, supple- 
103 da Lei n. 3.089, de 8 de Janeiro 
s funccionarios addidos de todos os Mi- 


a Republica dos Estados Unidos do 
torização contida no art. 1º do decreto 
74, de 11 do corrente, resolve abrir ao 
enda o credito de 2.786:658$751, sup- 
37º doart. 103 da Lei n..3.089, de 
jo, para pagamento dos Funccionarios 
s os Ministerios e dos lentes em dispo- 
“Escola Superior de Agricultura e da Escola 


pia so E qi 
“TERÇA-FEIRA 31 DE OUTUBRO DE 1916 


custará 60; os ant 


Estados Unidos do 
ao Ministerio da. 


Gm 


3 / anerro 


Média da Bahia, aproveitados pelo decreto n. rT.oI2, 


de 29 de Março de 1916, durante o actual exercicio. 


“Rio de Janeiro, 19 de Outubro de I9I6, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES, 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 72 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 11 de Outubro de 1916. 


De accôrdo com a communicação constante do aviso 
do Ministerio das Relações Exteriores n. 44, de 23 de 


| Setembro ultimo, declaro aos Srs. Inspectores das Alfan- 
“degas, para seu conhecimento e fins convenientes, que : 


o Governo Britannico, por proclamação n. 8, do corrente 
anno, datada de 28 de Junho ultimo, resolveu prohibir, 
a partir de 7 de Agosto subsequente, a importação, no 
Reino Unido, das seguintes mercadorias : 

Espingardas de ar. 

Espingardas de sport (caça) e carabinas. 

Laranjes. 

Segundo a mesma proclamação, essa prohibição não 
se entende as laranjas produzidas pelos seus dominios, 
colonias, possessões e protectorados, nem com as demais 
mercadorias nella accusadas, quando importadas com li- 
cença da Camara de Commercio daquella Nação. — João 


Pandiá Calogeras. 
ER 


Circular n. 73 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 11 de Outubro de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas - 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que a expressão «proprio para combustivel e des- 
tinado para esse fim tão sómente» contida no art. 2º, 
alinea II, da Lei n. 2.719, de 31 de Dezembro de 1912, 
dispositivo revigorado nas leis orçamentarias subsequentes, 
não abrange unicamente o caso da producção de vapor, 
mas todas as outras applicações do poder calorifico do com- 
bustivel e, assim, exceptuadas as applicações chimicas, 


+ 


f 


CE] a po + Ms | am 


mecanicas ou metallurgicas. — João Pandiá Calogeras. 
: To 


É q 
Circular n. 74 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja 
neiro, 14 de Outubro de 1916. Mi: 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas. 
a este Ministerio, para o seu conhecimento e fins conve-. 
nientes, haver resolvido prorogar, até segunda ordem, 0. 
prazo de que tratam as circulares n. 18, de 5 de Maio de 
IgI4, e n. 8, de 27 de Março do anno passado, para o 
recolhimento das moedas de cobre do cunho antigo e respe- 
ctivo troco. — João Pandiá Calogeras. 


et: 


Circular n. 75 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
- neiro, 21 de Outubro de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que, attendendo á representação feita pelo Ins- 
pector da Alfandega do Rio de Janeiro, em officio n. 2.516, 
de 14 do corrente, resolvi tornar de nenhum effeito a 
circular n. 63 de 11 tambem do corrente. — /oão Pandiá 
Calogeras. o 


A 


Circular n. 76 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 21 de Outubro de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que devem ficar isentos do ponto das respectivas 
Repartições, emquanto durarem as futuras manobras do 
Exercito, os Funccionarios que se tenham alistado como 
voluntarios. — Calogeras. 


Circular n. 77 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 24 de Outubro de 1916. 


De accôrdo com a communicação feita no aviso n. 34, 
de 8 de Agosto findo, do Ministerio das Relações Exte- 
riores, declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas que, 
por decreto de 1 de Junho ultimo, accrescentou os ob- 
jectos abaixo á Proclamação n. 5, de 1916, que prohibiu 
a importação de dextrina e farinha de batatas : 


Aluminio e respectivas manufacturas; 
Pechisbeques (metal); 

Carveja ; 

Vassouras para tapetes ; 

Caixas registradoras ; 

Lupulo ; 

Arados; 

Couros, cintos, botas, sapatos e luvas 
Phosphoros ; 

Machinas de costuras ; 

Estufas e fogões; 

Artigos para toilette, contendo glycerina; 
Prensas e calandras ; 


Amido, dextrina, farinha e flôr de batata. — João | foram confirmados na Alfandega de Fortaleza, Estado do 


Pandiá Calogeras. 
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quer directas, quer derivadas, cabem no texto legal as | 
- demais que digam respeito à utilização em motores, de | 
explosão, para soldas, aquecimento e restantes operações |. 
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| na referida Delegacia Fiscal; 
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“Por decretos de 17 de Outubro: Da 
- Foram nomeados: 


Bahia q NE, Ein qe! 4 
"A pedido: | - "e CTA ne 
O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no. Es- 
tado da Parahyba Pedro de Alcantara Cruz para identico 
logatna Alfandega do mesmo Estado, e o 2º Escripturario. 
dessa Alfandega Carlos Lopes, Machado para identico | 


O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Maceió Ro-. 
salvo Gomes da Ressureição para o de 2º Escri nturario da | 
Alfandega da Parnahyba, Estado do Piauhy a-. 
rado sem effeito o decreto de 27 de Setembro prox sr 
findo que o nomeou para o logar de 2º Escripturario « 
Delegacia Fiscal no Estado do Piauhy; Raro 

O 2º Escripturario da Alfandega da Parnahyba João, 


do Rego Monteiro Sobrinho para identico logar na Dele 
Fiscal no mesmo Estado ; Ra ar 
O 3º Escripturario da Alfandega do Rio de Jane ro. 

Mario Guaraná de Barros para exercer, em commissão, O 
cargo de Inspector da Alfandega de Corumbá, Estado 
Matto Grosso, sendo declarado sem effeito o decret 
5 de Setembro ultimo, que nomeou o 2º Escripturario. 
“Alfandega do Rio de Janeiro Marcellino Pitta da. 
| Lima para exercer a referida commissão. 


1 


— Foram aposentados, nos termos do art, 121 da Lé 

n. 2.024, de 5 de Janeiro de 1915: “8 
O Chefe de Secção da Caixa de Amortização 

| Pamphilo de Lima Ferreira, e o 1º Escripturario d: 
legacia Fiscal no Estado do Pará Manoel Ribeiro de 

| valho Junior. k 


Por decretos de 19 de Outubro: E 
Foram nomeados para o Tribunal de Contas : 
Terceiro Escripturario, o 4º Escripturario do m 
Tribunal Bacharel Henriques Esteves ; E 
Quarto Escripturario, Henrique Luiz de Azevedo Ri 
beiro. “a 


Por decretos de 25 de Outubro, foram nomeados, | 
pedido : A 8 

- O 3º Escripturario da Directoria de Estatistica Com: 
mercial, Luiz Gabriel Coelho Machado, para o logar de 
1º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado de S. Paulo; é 
O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do Theso ro 

*| Nacional no Estado de S. Paulo, João Antonio Gonçalve: 
de Souza, para o logar de 3º Escripturario da Directori 
de Estatistica Commercial. 


= 


— Por titalos de 13 de Outubro, nos termos do de 
creto legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro de 1914 


Ceará: 


E 


s. iaes aduaneiros, o antigo 
rdas da mesma Alfandega José 
neiro o antigo sargento Rodolpho 


Uaneiros, os antigos Guardas 
Saboya, José de Lima Men- 
ira, Eurico de Souza Freitas, 
+ Domingos Taborda de Miranda, 
Antonio Gomes Tavares Filho, 
toura, Francisco Irineu de Araujo 
de Carvalho Filho e Jão Baptista 


a 


a, 


E 


de, de “Outubro, nos termos do decreto 
-908 e 24 de Dezembro de 1914, fêram 
a Alfandega de Victoria, Estado do Espirito 


dos Officiaes aduaneiros o antigo 
ira Lima ; SE 
laes aduaneiros os antigos Guar- 
rmude, José Jorge de Serpa, Flo- 
Neves, José Ribeiro dos Santos, 
1, Olyntho Vidigal, Francisco 
Pinto de Alvarenga, Horacio 
Xavier de Noronha, Orlando 
tos, Randolpho Bartholomeu de 
aulino Morgado Rios. 
na Alfandega de Aracajú, Estado 
de 2" Officiaes aduaneiros, os an- 
o José de Lacerda, Juvenal Mes- 
é Rodrigues, José Gonçalves de 
Cardoso, Geminiano de Campos 
Andrade Ritta, Euzebio Simplicio de 
ois de Azevedo e Homero José da 


qu 


os na Alfandega de Corumbá, Estado 


aduaneiros os antigos Guardas: 
Leite, Lotero dos Reis Victorio, 
“Graciliano Alves Garcia, Ma- 
o, Justino Joaquim da Silva, 
sé Gomes Maciel, Manoel José Xa- 


- Arlindo Augusto de Figueiredo 
gues Corfêa da Costa, José Alves 
acio Gomes de Escobar, Calixto Gui- 

larcollino. Rocha, Antonio Augusto de 
E] o Antonio de Andrade, Abilio Antunes 


Gomes de Oliveira e Manoel Synval das 


Rol de Setembro ultimo, foi confir- 
lega de Santos no logar de 2º Official 


ide-0 de Outubro, nos termos do decreto 
908, de 24 de Dezembro de 1914, foram 
Alfandega do Estado do Maranhão : 


* 
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No logar de Chefe dos Officiaes aduaneiros, o 
Commandante dos Guard 


Pereira Coqueiro ; 

Nos de 1º" Officiaes aduaneiros, 
José Guilherme Ribeiro e Alberto da 

Nos de 2º* Officiaes aduaneiros, os antigos Guardas 
Alfredo Januario de Araujo Costa, Roberto Antonio de 
Carvalho, Alvaro Octaviano Carneiro Maia, Candido 
Avelino Rosa, João Bento de Oliveira, Anizio Galvão, 
João Luiz Xavier de Britto Fernandes, José Joaquim Pi- 
nheiro, João Novaes Guimarães Netto, Bernardino Leo- 
vigildo Gomes, Marcos Martins Trinta, Paulo Ovidio 
Gomes dos Santos, Paulo Anacleto Ribeiro, Almir Oli- 


veira de Souza, Luiz de Castro Gandra e Flavio Pereira 
de Souza. 


antigo 
as da mesma Alfandega Aristides 


os antigos sargentos 
Silva Fortuna; 


e] 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 20 de Outubro: 
Seis mezes, o Commandante do 
Tocantins, José Pompilio Gondim: 


Sessenta dias, o 4º Escripturario da Estatistica Com- 
mercial Humberto Villela; 


Igual tempo, o patrão e pratico da lancha Zguassáú da 


cruzador aduaneiro 


| Mesa de Rendas da Fóz do Iguassú, Estado do Paraná 


João Auzoategui; 

Noventa dias, o 2º Escripturario da Alfandega de Victoria 
Arthur Leopoldino de Azevedo; 

Igual tempo, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Norte 
Orlando de Faria Caldas. 


— Em o 


Sessenta dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandega 
do Recife, Adalberto Tenorio de Azevedo. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


À Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offícios : 


Dia 11 


» N. 881 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra, em aviso n. 980, de 19 de Setembro 
findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de accôrdo com o dis- 
posto no $ 23, do art. 2º das Preliminares da Tarifa, re- 
vigorado pelo art. 3º da Lei Orçamentaria vigente, de 
tres volumes, marca HPT — HGE, ns. 83/85, vindos pelo 
vapor Maasland, e quatro volumes com a mesma marca 
ns. 74.695/698, vindos no vapor Thar, contendo ma- 
chinismos para fabrica de gelo, com respectivo motor, 
consignados áquelle Ministerio. 


N. 882 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 5 do corrente, resolveu 
que a Companhia Brazileira Carbureto de Calcio não póde 
ser attendida por falta de fundamento legal, no pedido 
que: fez em petição encaminhada com O vosso - officio 
n. 1.183, de 20 de Julho ultint9, relativamente á resti- 
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'N. 883 — Communico-vos, para 05 fins convenientes, 
que o Sk Ministro, tendo presente o processo trasmittido. 
4 Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 2.156, de 14 de Agosto ultimo e a que se refere o de 
n. 2.192, de 22 do mesmo mez, relativo ao recurso inter- 
posto por Carlos Conteville & C. do acto dessa Inspectoria 
mandando classificar como «vernizes não especificados» 

“do art. 175 da Tarifa em vigor, para pagar 1$ por kilo, 
mercadoria para a qual os recorrentes pediram classificação 
prévia, resolveu, por despacho de 28 de Setembro proximo 
findo, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 884— Em additamento ao meu officio n. 820, de 
16 de Setembro proximo findo, communico-vos, para os 
devidos effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 2 deste mez, que segundo declarou o Minis- 
= terio da Agricultura em aviso n. 1.108, de 15 de Se- 
tembro, é Prybene não Denvden o nome do vapor que aqui 
deverá chegar conduzindo os animaes cujo despacho, livre 

de direitos, foi autorizado pelo citado officio. E 


N. 885-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em-aviso n. 1.051, de 9 do corrente, re- 
solveu, por acto de 10, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos aduaneiros, de 13 caixas marca 
PSN - HC&C", ns. 2.373/2.380, 2.303/2.395 € 2:398/2.399, 
contendo brim Kaki, vindas de Manchester pelo vapor 

so inglez Darro com destino á Intendencia da Guerra por 
intermedio da firma commercial P. Nicolson & C., con- 
l forme consta da factura consular n. 12.584. 


Dia 13 


N. 886 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 175, de 
27 de Setembro findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o 
disposto no $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, 
revigorado pela vigente Lei Orçamentaria, dos seguintes 
volumes, vindos de Nova York pelo vapor American, 

- marcas; MCCº— EFCB: “1/10, TOT/IIO, cincoenta bar- 
ricas contendo tinta preparada a oleo para pintura de 
carros; 167/68, duas caixas contendo alvaiade de zinco, 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 887 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicos em aviso n. 173, de 
27 de Setembro findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o 
disposto no $ 23, art. 2” das Preliminares da Tarifa, re- 
vigorado pela vigente Lei Orçamentaria, de 10 bobinas 
de cabo telephonico com capa de chumbo, marca E.F.C.B5; 
n. 67.982/91, vindas de Genova pelo vapor Orzana e des- 
tinadas 4 Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Dia 14 


N. 888 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso de 176, de 
27 de Setembro findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, 


arame de ferro para sellamento de carros de estrada 
ferro, marca E. F.C. B,, ns. 1/4, vindas de Nova York 
pelo vapor Voltaire, e destinadas à Estrada de Ferro Cen-. 
tral do Brazil. go E 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1 
de 2 do corrente, resolveu, por acto de 4, autori 
despacho, livre de direitos, de uma caixa com o le 
“'H. N. A, vinda de Nova York pelo vapor «1me 
“tendo seringas e agulhas hypodermicas e thermometros: 
clinicos, conforme factura consular e conhecimentos jun 
destinada ao Hospital Nacional de Alienados, . 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o À 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 174, d 
de Setembro findo, resolveu, por acto de 4 do corr 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo. 
o 523 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, fr 
gorado pela actual Lei Orçamentaria, de 220 barri 
contendo escapulas de ; 
arame, marca E. F.C.B.—T. M. & C.—Rio, vindas de. 
Nova York pelo vapor Acre, destinadas à v de 
Ferro Central do Brazil. 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minister 
da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 3.363 
de 2 do corrente, resolveu, por acto do dia 9, autor 
o despacho, livre de direitos, independente de apresent 
go conhecimento de embarque e factura consular, de 


rente, autorizar o despacho, livre de direitos, de seis caixa: 
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“N. 889 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
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N. 890 — Communico-vos, para os fins convenie 


ferro galvanizado para cerca 


£ 


Estrada 


N. 891 — Communico-vos, para os fins conveniente 


tourito e tres novilhos South Devon e dous touri se 
quatro novilhas Hereford, bem assim a forragem que os 
acompanha, destinados ao criador Trajano V. S. de Me-. 
deiros e esperados no vapor Camoens. gá 


N. 892 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o M 
nisterio dos Negocios da Marinha em aviso n. 3.487, € 
30 de Setembro findo, resolveu, por acto de 6 do cor 


contendo revolvers, vindas de Nova York pelo vapor 
marquez Mlammershus, marca G, B. Rio, ns, 16/21, 
tinadas áquelle Ministerio. 


N. 893 — Communico-vos, para os fins conveni 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 
terio da Agricultura, Industria Commercio no 
n. 97, de 13 de Setembro ultimo, resolveu, por acto € 
q do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, d 
24 reproductores das especies bovina e cavallar e das raças 
Flamenga, Dhuram, Tereford, Pecheron e Poney, impor 
tados das Republicas Argentina e Oriental do Uru 
pelo criador Dr.. Octavio Barbosa Carneiro, bem 
para a forragem que acompanha o gado, uma bal 
para pesagem do mesmo, utensilios e as ferramentas 
dispensaveis ao tratamento do gado durante à vigem | 
ferragens para montagem de um breto. o. 


Dia 16 o 
N. 894 — Communico-vos, para os fins conveni 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhe 
4 Directoria da Receita Publica com o vosso offi 


troleum Products Com- 


a mercadoria submettida a 
* importação n. 2.766, de Fevereiro 
» da taxa de 40 réis por kilo, 
olveu, por acto de 9 do corrente, 
alludido recurso, para confirmar, por 


decisão recorrida, 


munico-vos, para os devidos effeitos, 
a quem foi presente o processo enca- 
O Offício n. 970, de 14 de Junho ul- 
Receita Publica, eem Zhe Royal Mail 
pany, Limited, recorre do actf dessa 
O commandante do vapor inglez 
mercadoria contida na caixa marca 
Tesolveu, por despacho de 5 do cor- 
ao alludido recurso, para o fim de 
andante daquella responsabilidade, 
o respectivo processo. , 
o) 
para que seja exigida, nos 
que tratam os arts. 100,8 5º, 
, a ob: vancia da Nova Consolidação 
andegas por parte da Companhia do Porto 
pec 
côrdo com o despacho do Sr. Ministro 
exarado no officio do Tribunal de Contas 
e etembro findo, peço-vos providencieis 
r feita nova pesquiza no Archivo dessa 
coberta de documentos que sirvam de 
tas do ex-Fiel do Armazem de Ba- 
Santos e á organização do respe- 
midade com as instrucções n. 1 


O ro de 1907, afim de se 
dade do referido serven- 


o-vos, para Os fins convenientes, 
ndendo ao que solicitou o Lloyd 
1.189, de 10 do corrente, resolveu, 
data, autorizar o despacho, livre de 
e taxas aduaneiras, do carregamento 
americano, vindo de Norfolk pelo va- 
ascana, esperado no porto desta Capital 


mo Lloyd. 


unico-vos, para os devidos fins, 
ro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
n. 1.201, de 14 do corrente, resolveu, 

data, autorizar o despacho, livre de. 
s e taxas aduaneiras, de 25 caixas, marca 
, Sem numero, contendo ameixas, 
pelo vapor nacional Purús, e con- 
“Lloyd. *- ; 


munico-vos, para os fins convenientes, 
inistro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
o e Obras Publicas no aviso n. 183, de 10 
lveu, por acto de 11, autorizar o des- 
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do citado despacho, peço a essa. 


a Ca "ER A 


pacho, livre de direitos, para os seguintes materiaes, vin- 
dos de Nova York pelo vapor Hammerhus, e consignados 
à Estrada de Ferro Central do Brazil: 

EURO: B==TM&C BB — Rio, 100 amarrados, 
AS. I a 100, contendo folhas de ferro galvanizado, pes 
sando liquido 7.207 kilos; 

Idem, AA, 33 amarrados, ns. 1 à 33, contendo chapas 
de ferro galvanizado, pesando liquido 2.063 kilos ; 

Idem, uma caixa n. !, contendo chapas de metal 
amarello, pesando bruto 344 kilos e liquido 300 kilos; 

Idem, duas caixas, ns. 1 e 2, contendo folhas de zinco, 
pesando bruto 484 kilos e liquido 460 kilos. 


N. 900 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha em aviso n. 3-501, de 10 do corrente, 
resolveu, por acto do dia 13, autorizar o despacho, livre 
de direitos aduaneiros e independente da apresentação 
de documentos, de 30 rôlos de lona, vindos de Nova 
York pelo vapor nacional Puris, marca B.M.A.—H,, 
ns. 60 a 70, 38, 79 à 86 e IO7 à II7, consignados 
áquelle Ministerio. 

N. gor — Communico-vos, para os fins convenientes, 
qne o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 1.196, de 13 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 14, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, para as mercadorias 
abaixo mencionadas, vindas de Liverpool pelo vapor inglez 
Amazon: 

L-B—F: Uma caixa n. 257 utensílios para escri- 
ptorio. 

Rio de Janeiro: Tres caixas ns. 
para limpar facas. 

Idem: Tres barricas ns. 263, 264 e 261, tinta para 
etcrever. 

Idem: Seis caixas ns. 265/270, papelaria e utensílios 
para escriptorio. | 

Idem: Uma caixa n. 271, gomma ingleza, 

Idem: Uma caixa n. 272, papelaria e utensilios para 
escriptorio, consignados áquelle Lloyd. 


258/60, machinas 


N. 902 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. zo, de 30 de 
Setembro ultimo, resolveu, por acto de 13 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de um 
caixote: contendo um quadro, vindo da Europa pelo paquete 
francez Samara e destinado áquelle Ministerio. O referido 
caixote acha-se depositado no armazem n. 18 do Cáes do 
Porto e será entregue ao Despachante João Pompilio Dias. 


N. 903 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 1.195, de 13 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 14, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 100 barricas, marca 
L-—-B-—H-—Rio, ns. 25/124, contendo zarcão, vindas de 
Londres pelo vapor inglez 1/oumowthshire e consignadas 
ao mesmo Lloyd. 


N. 904 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 2.233 de 30 de Agosto deste anno, e a que se refere 
o de n. 2.388, de 26 de Setembro ultimo, relativo ao re- 


curso interposto pela empreza do jornal O Rio Nú da 
decisão dessa Alfandega mandando classificar como « papel 
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N. 905 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Camara 
Municipal de Barbacena em petição de 6 do corrente 
mez, resolveu, por despacho de 14, autorizar O despacho, 
na fórma do art. 3º, n. IV, da Lei n. 3.070 A, de 31 de. 
Dezembro de 1915, do material constante da relação 
junta, destinado á instaliçaão de uma usina de luz e 
força electricas naquella cidade e importado pela firma 
F. H. Walter & C., desta Capital, já se achando parte 
do mesmo material nessa Alfandega. 


N. 906— Communico-vos, para os fins convenientes, 
ue o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
“serio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 182, de 10 
“do corrente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de 120 barras de aço para 
“molas, marca E. F. C. B.—T. M. & C.—Rio, n. 101, 
pesando liquido 4.530 kilos, vindas de Nova York pelo 
vapor Hermershus, e destinadas á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 907 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Minis- 
nisterio da Marinha em aviso n. 3.539, de 5 do corrente, 
resolveu, por acto do dia 10, autorizar o despacho, livre 
de direitos aduaneiros, de sete volumes contendo material 
para fornalha e outros artigos,evindos de Nova York pelo 


vapor nacional Puriús, com a marca Ministerio da Ma-. 


rinha—Rio, 1/7; e consignados áquelle Ministerio. 


N. 908 —-Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 580, de 
7 do corrente, resolveu, por acto de 13, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de 100 caixas, marca 
R. G. T., de ns. 244/343, contendo isoladores de louça, 
vindos de Inglaterra pelo vapor inglez Cavour, destinados 
à Repartição Geral dos Telegraphos. 


Dia 18 


N. 909 — Transmittindo-vos o incluso processo, relativo 
ao requerimento em que a Companhia de Pesca de Santos 
solicita o despacho nessa Alfandega, mediante o paga- 
mento de 8º), ad valorem, de 83 volumes, marca 
C. P. S. ns. 1/83, vindos pelo vapor inglez Canova, en- 
trado no porto desta Capital em 16 de Fevereiro deste 
anno e destinados á mesma Companhia, rogo-vos digneis 
de emittir parecer a respeito. 


N. g10— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou Zhe Leo- 


* poldina Railway Cº, Litd., em petição à que vos réfe- 


“Tristes no officio n. 2.022, de 25 de Julho ultimo, resolveu, 
por acto de 14 do vigente, marcar o prazo improrogavel 
de 15 dias para a peticionaria preencher as formalidades 
legaes, relativamente aos materiaes por ella importados 
mediante assignatura de termo de responsabilidade, sob 
pena de serem integralmente cobrados os direitos adua- 
nejros correspodentes aos mesmos materiaes. 
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para impressão ou typographia assetinado», da taxa de | 
100 réis por kilo, art. 612, 5º parte da Tarifa, a merca- | 
doria submettida a despacho pelas notas de importação | 
ns. 162 e 104, de Julho proximo passado, como «papel | 
simples para impressão de jornaes», da taxa de 10 Téis | 
por Kilo, resolveu, por despacho de 6 do corrente, negar 
provimento ao alludido recurso, por ter sido O papel em | 
questão bem classificado pela Alfandega recorrida. | 


N. gr 
que o Sr. Ministr 
terio das Relações 
corrente, resolveu, 
“despacho, livre de 
“consigo trouxeram o Si ; 
cretarios que o acompanharam. + à ia 


r 2, A y ai 


o PANA 912— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento | 
transmittido com o vosso officio n. 2.386, de 26 do mez — 
proximo findo, em que o 2º Official aduaneiro Rodolpho 
Alberto Neves Gonzaga pede que se averbe no respectivo . 
assentamento o tempo em que serviu na Estrada de Ferro Fa 
Central do Brazil, resolveu, por acto de 4 do corrente, 
“deferir o alludido requerimento. ts + Na 

E x + 


Co o Ma 


“ « 

p, 

| a 
Baal, 


 T << =Ha 


- Dia 19 Es 


N. 913 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- | 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de | 
10 do corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos de importação e de expediente, 
de accôrdo com o decreto n. 11.993, de 15 de Março. 
ultimo, do material constante da relação junta, | “! 


“a 


N. 914 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- | 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de | 
13 do corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar o des- | 
pacho, livre de direitos de importação e de expediente, 
de accôrdo com o artigo unico do decreto n. 11.993, de 
15 de Março ultimo, do material constante da relação 
junta. a 


N. 915 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores em aviso | 
n. 1.120, de 13 do corrente, resolveu, por acto de 16, au- | 
torizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de ur 
volume sem numero, vindo dos Estados Unidos da America 
do Norte pelo vapor Annelshus, contendo publicações | 


destinadas ao Serviço de Permutações da Bibliotheca. Na- 


cional. o Ca 
N. 916— Communico-vos, para os fins convenien! 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o E 
Brazileiro, no officio n. 1.211, de 17 do corrente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre di 
direitos e taxas aduaneiras, de 13 fardos, marca L, B.=— 
Rio de Janeiro, ns. 1/13, contendo capachos de côco, | 
vindos de Leixões pelo vapor hollandez Zeeland. | 
“Essa mercadoria é de importação directa do Lloyd e 
só para garantia de direitos commerciaes deixou O conh&, 
cimento de vir consignado à mesma empreza. E 


N. 917 — Communico-vos, para os fins conveniente e 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 

“terio da Viação e Obras Publicas, em aviso nm; 184, de 
rí do corrente, resolveu, por acto de 14, autorizar. 

pacho, livre de direitos, do material constante da relaçã 

junta, vindo de Nova York no vapor Zammershus, e de - 

tinado á Estrada de Ferro Central do Brazil. à 


N. 918 — Communico-vos, para os devidos fins, q 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
| da Marinha, em aviso n. 3.613, de 13 do corrente, resolveu 


A 


B 


E sta 


co 
ar 


e consignados ao mesmo. 


ES . “a. . 
quer direitos ad uaneiros, de 41 


nglez Monmouwthshire. 


E netd 


“para os fins convenientes, 


Ó, autorizar o despacho, livre de 

impostos, de 18 caixas con- 
ao balizamento nacional, consi- 
daquelle Ministerio, vindas da 
52 e 5.168/73, marca AGA, 
mpinz Gustaf e seis pelo vapor 


mm vos, para os fins convenientes, 
, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
io n. 1.207, de 16 do corrente, resolveu, 

orizar o despacho, livre de direitos e 
de 100 barris, marca LB-—Brazil —Rio, 
do alvaiade de zinco, vindos de Li- 
“inglez Camoens e consignados ao 


“Dia 21 


munico-vos, para os fins convenientes, 
olveu, por acto de 17, exarado sobre 
da Agricultura, Industria e Com- 
de q do corrente, autorizar o despacho, 
uer direitos, de dous touros de raça 
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“despacho, livre de quaesquer 
S, dos livros que vieram de Li- 
o e Demerara, acondicionados 
a marca Estado-maior da Armada 


vos, para os fins convenientes, 
dendo ao que solicitou o Minis- 
viso n.. 1.079, de 18 do corrente, 

lesma data, autorizar o despacho 
caixas 
S. 2.373 4 2.380 e 2.393 à 2.397, 
dos de Manchester no. vapor inglez 
Intendencia da Guerra, por in- 
Nicolson & C., conforme fonsta 


s que fica de nenhum effeito 
n. 885, de 11 deste mez, tra- 
ção, visto ter havido engano nos 
nome do vapor que as transportou. | 


“Vos, para OS fins convenientes” 

O requerimento de William 
e da Sociedade Britannica e 
eu, por acto de 16 do 
de direitos de impor- | 
ns. 1/36, com a 
usos documentos, 


A q au M y . / 
“para os fins convenientes” 
ao que soiicitou o Lloyd 
16 do corrente, resolveu 


| findo, resolveu, por acto de 20 do corrente, autorizar. o 


"a saber: LB-—Rio—r/6-seis 


apresentação de documentos de oito caixas vindas de 
manilhas e uma caixa n. PA 


ao que solicitou o Minis- 
- 3.629 de 14 do corrente, re- 


“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
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«Devon», procedentes de Londres e vindos no vapor 
Mommouthshire, à consignação do Dr. Assis Brazil. 

Os documentos referentes áquelles animaes devem 
chegar no vapor Araguaya, 


j N. 925 — Remettendo-vos o processo encaminhado 
à Directoria da Receita Publica com o officio da Delegacia 
Fiscal em s. Paulo n. 323, de 29 de Maio ultimo, e a 
que se refere o de n. ç12, de 11: de Setembro proximo 
findo, relativo ao acto da primeira Collectoria da capital 
daquelle Estado, julgando sujeito ao imposto de 20 réis 
por metro ou fracção o tecido de fabricação de Biola & 
Amossa, peço vos pronuncieis a respeito do assumpto. 


N. 926 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro resolveu, por acto de 17, exarado sobre 
o aviso do Ministerio da Marinha n. 3.647, de 16 do cor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de 
quatro rôlos, ns. 150/3, de cabo de arame de aço, vindos 


de Nova York pelo vapor Molitre e consignados áquelle 
Ministerio. 


Dia 23 


N. 927 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.220, de 18 do corrente, re- 
solveu por acto de 20, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, de dous volumes, marca 
L. B.—H--Rio de ns. 1/2, contendo aço para ferra- 
mentas, vindos de:Nova York pelo vapor nacional Rio de 
Janeiro, e consignados áquelle Lloyd. 


N. 928 — Communico-vos, para os fins convenientes, . 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha, em aviso n. 3.402, de 23 de Setembro 


despacho, livre de direitos aduaneiros e independente de 


Buenos Aires, pelo vapor Guajará, merca «P» ns. 1a 
8, contendo acido sulphurico destinado áquelle Ministerio. 


N. 929 — Cammunico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Minittro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.224, de 19 do corrente, resolveu, 
por acto de 20, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras de 100.508 kilos de carvão de 
pedra americano, vindos de Norfolk pelo vapor nacional 
Purús, e consignados áquelle Lloyd. 


N. 930 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


Brazileiro em officio n. 1.219, de 17 do corrente, resolveu, 
por acto de 22, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo men- 
cionadas, vindas de Nova York pelo vapor nacional Rio 
de Janeiro, consignadas áquelle Lloyd : 


LB-—Rio, 112/119, sete caixas, material para escri- 
ptorio, impressos ; j 

LB—Rio, 1/4, quatro rôlos, téla de arame ; 

LB—Rio, 21/35, 19 volumes, fios electricos ; 

LB-—Rio, sem numero, dous fardos, mangueira de 
lona. 


N. 931 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 2.466, de 6 do corrente, relativo ao recurso interposto 


fá não especificado», da taxa de 7$200 por kilo, art. 488 | nem sempre é feito regularmente, por occasiã: 


“ áquella Repartição. 


* 16 de Setembro ultimo, resolveu, por acto de 21 do cor- 


“ Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com | Candido Alvear e o 4º Escripturario Luiz Adolpho Josetti. | v 


348 per BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEI 
—— ago a o DR 


por João Reynaldo, Coutinho & C. da decisão dessa |  N. 340 
Inspectoria mandando classificar, de accôrdo com o pa-| tendo ovservado que o esampraamer produ 
recer unanime da Commissão da Tarifa, como «tecido de | procedencia estrangeira sujeitos ao imposto de 


“sahida dos armazens, tem por muito recom ada a. 
disposição do art. 51 do Regulamento approvado pelo 
“deereto n. 11.951 de 16 de Fevereiro do corrente anno,. 
“assim concebida: ado e e 

«As estampilhas serão applicadas : E) É 

a) na primeira e na terceira vias, das guias a. ue 
“refere o árt. 40 A, collocando-se as estampilhas, de 
fórma rectangular, partidas ao meio, metade na ue | 
acompanhar o producto, e a outra metade na que acom- | 
“panhar o processo do despacho, quando se tratar de 
“fumo em corda ou em folha, tecidos, peixe a granel, 
louças, vidros ou ferragens». —J. F. de Paula e Silva, 

c a o. a Pe E 


da Tarifa, a mercadoria que submetteram a despacho, 
pela nota de importação n. 9.181, de Junho deste ânno,. 
como «flanella de lã branca», da taxa de 4$800 por kilo, 
art. 490, resolveu, por acto de 17 do corrente, negar pro- | 
vimento ao alludido recurso, por ter sido a mercadoria 
em questão bem classificada por essa Alfandega. 


'N. 932 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 
ctoria da Casa da Moeda, em officio n. 2073, de 21 do 
corrente mez, resolveu, por acto da mesma data, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de cinco caixas, ns. 51.300. 
a 51.304, marca O. M.—Rio, contendo papel parafinado, 
vindas no vapor nacional Rio de Janeiro, e destinadas 


N, 341 — Em 16 de Outubro de 1916 — O Inspector 
designa o 3º Escripturario Sr. Milton Pereira Carrilho | 
para, em substituição do 4º Sr. Nestor Filgueiras Lima, | 
| auxiliar o serviço de balanço dos armazens ns. 9 e 40 + 
desta Alfandega, a cargo do 2º Escripturario Sr. Mario da 
Motta Corrêa. —J. F. de Paula e Silva. 2 7 


+ 
Dia 24 

N. 933 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro em petição de 17 do 
corrente, resolveu, por acto de 18, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, mediante assignatura de um 
termo de responsabilidade, dos materiaes que importar, 
destinados a seus serviços contractuaes, durante os mezes | Casa de Detenção e intime José Marques Loureiro da de- 
de Outubro, Novembro e Dezembro, com o prazo de 60 | cisão proferida por esta Inspectoria no processo instau- E) 
dias para preenchimento das formalidades legaes. “ | rado contra o mesmo Loureiro pela introducção elan- 
| destina de mercadorias acondicionadas em fundos falsos 
em quatro malas de sua bagagem como passageiro do | 
vapor Ortega, entrado em 24 de Setembro ultimo. 

Recommendo outrosim que seja entregue ao supra- 
“citado José Marques Loureiro copia authentica da allu= 
dida decisão. — J. F. de Paula e Silva. DORA 


N. 342— Em 17 de Outubro de 1916—O Inspector 
determina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá á | 


N. 934 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de | 


rente, autorizar o despacho, livre de direitos de importação 
e expediente, nos termos do artigo unico do decreto 
n. 11.933, de 15 de Março deste anno, do material con- | 
stante da inclusa relação, exceptuado o que vae assignalado 
com a palavra — não. 


N. 343 — Em 20 de Outubro de 1946 — O Inspector, | 
tendo em vista a portaria do Sr. Ministro da Fazenda - 
n. 23, de hontem datada, determina que tenham exer- 
N. 935 — Communico-vos, para os devidos fins, que O | cício na 2º Secção o Fiel de Armazem, addido, Fernando. 
o vosso officio n. 2.362, de 21 de Setembro proximo findo, | —J. F. de Paula e Silva. E 
relativo ás investigações procedidas no sentido de ser apu- —— 180 
rada a responsabilidade dos Funccionarios que intervieram % asa 

N. 344 — Em 21 de Outubro de 1916— O Inspector, 


na nota de despacho n. 15.506, de Outubro de 1913, Pp E RÃ Kenia 
averiguando qual ou quaes os causadores do desappare- | designa para exercer O carão de Administrador da Mesã 


cimento de parte da mercadoria, resolveu, por despacho de Rendas Federaes de Macahé, a ço José 
de 17 do vigente, de accôrdo com o parecer desta Inspe- Pamplona Machado, em substituição do tambem 3º Escri” 


ctoria, responsabilisar a Compagnie du Port de Rio de Ja- Ds sado Bulthacar Goipalves de Almeida dispensado 
neiro pelo extravio de que se trata. seu pedido daquelle cargo. — J. r. de Paula é Silva. 


— É x 


“ N. 345— Em 21 de Qutubro de 1916 — O Inspector” 

ALF ANDEGA DO RIO DE À) ANEIRO notifica aos funecionarios desta Alfandega que, por sen-. 
de tença do Juizo de Direito da 4º Vara Civel, de 13 do cor- 

rente mez, foi declarada aberta a fallencia da firm 

PORTARIAS G. Ribeiro & C., estabelecida com padaria, confeitaria e. 

N.: 339-- Em; 144de-Quibbro: de: 1916 — O" Inspeblor botequim á rua Marechal Floriano Peixoto mn. 172, 


designa os Escripturarios Srs. Alberto Teixeira Coimbra iq Ana ni A pos 
e Antonio Augusto de Almeida para classificarem e ava- 

larem diversas caixas contendo sabonetes, apprehendidas N. 346— Em 21 de Outubro de 1916 — O Inspector, 
pelo Ajudante de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires, | dando conhecimento a todos os Srs. Empregados, do 
em acto de busca a bordo do vapor francez Samara, au- | aceôrdo entre a União e o Estado de Minas Geraes para. 
xiliado pelo 1º Official aduaneiro Augusto José do Nasei- | a fiscalisação do imposto de exportação sobre os pro- 
mento e pelo marinheiro Timotheo José de Lima, no dia | ductos do mesmo Estado, conforme a copia junta, tem por 
25 de Setembro findo. — J. F. de Paula e Silva. muito recommendado aos Srs. Chefes da 1º e 2º Secções. 

. 


E 


a fiel observancia do mesmo accôrdo ; 
“fins das clausulas 40º e 14º o Sr. Chefe 
Guarda-mór enviar á 2º Secção as notas 
ção da folha de pagamento. —J. F. de 


me 


1 23 de Outubro de 1916— O Inspector 
seja desligado do servico o 1º Official 
o Campos Rocha que, por ordem do 


“junto á commissão de que é chefe 0 
a Silva. — J. F. de Paula e Silva, 


—— 


“24 de Outubro de 19160 Inspector 
“Eseripturario João José Alves de Barros 

stituir o tambem 3º Eseripturarfo José 
ado na commissão a que se refere a Por- 
16 de Agosto ultimo, encarregada da orga- 
ico de estatistica, nos termos das Cir- 
2 de 5 daquelle mez. — J. F. de Paula e 


— 


Em 26 de Outubro de 1916--0 Inspector 
e ' desta Alfandega o 3º Escripturario 
Barros em virtude de haver sido no- 
da Alfandega de Corumbá, por decreto 
mez. —J. P. de Paula e Silva. 


- Set? 
e] Ra Re 
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— Em 27 de Outubro de 1916 O Inspector 
4 Escrip urarios Srs, Dr. Misael Ferreira Penna 
rade Costa para classificarem e ava- 
2 acotes contendo charutos italianos, apprehen- 

2º Official aduaneiro André Henrique Santos, 
 armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, no dia 
ente mez. — 7. F. de Paula e Silva. 


MMISSÃO DA TARIFA 
spACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1916 
E: Dia 26 


- Edward Ashworth & €. pediram classificação 
de « apresentaram amostras. . : 
da Tarifa foi de parecer que o tecido 
er classificado como de algodão liso, e os 
fossem classificados como bordados. 


Y 


peetor assim decidiu. 


ward Ashworth & C. pediram classificação 
“Que apresentaram amostra. 

torio Nacional, a quem foi presente a allu- 
a, para exame, deu o seguinte parecer : Te- 
te azulado. Um dos sentidos da amostra é de 
seda artificial e fios tintos de algodão ; os 
são de algodão e tambem tintos. 
missão da Tarila, tendo em vista decisões an- 
oi de parecer que a amostra de tecido apre- 
via ser classificada como tecido de algodão, 
do art. 473, classe 15", com a sobretaxa 
3º, art. 12 das Preliminares da Tarifa. 
Inspector concordou. 


f 4 Iv ” f . ssifi- 
Richard Whichells & C€. pediram classil 
cidos de que apresentaram amostras sob ns. 55, 

E LA 


á É T a q] 
ão da Tarifa, tendo examinado as amostras 


stra n. 52, devia ser classificado como de 

4 Ena que os de ns. 55, 9.813, 2.812 : ati 
classificados como de algodão lavrado 

seda, art. 473 da Tarifa. 

pector concordou. 


que lhe foram apresentadas, foi de parecer | 
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N. 624 — J. A. de Oliveira & €. submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo brim de linho liso, de mais 
de t2 até 24 fios, da taxa de 28200 por kilo; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca considerou 


ana a de linho entrançado, para pagar a taxa de 38 
por kilo. 


A Commissão da Tarifa classificou o tec 
como de linho entrançado. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


ido em apreço, 


“N. 625 — Bordallo & €. submetteram a despacho seis 
taixas contendo cortiça em obras simples, da taxa de 
300 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
3r. Honorio Gurgel considerou a mercadoria sujeita a 
direitos ad valorem na razão de 50 Vo. 

A Commissão da Tarifa classificou à cortiça da 
amostra que lhe foi apresentada, como betumada para 
revestimento isolador, da taxa de 25 % ad valorem (Lei 
do Orçamento n. 2.719, de 31 de Dezembro de 1912), 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 626— João Ratto & €C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo fio de seda para tecer, da taxa de 28 
por kilo, de accôrdo com a decisão n. 151, de 1914 : na 
porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga, tendo 
em vista a decisão n. 253, de 13 de Abril do corrente anno, 
considerou como fio de seda frouxa, em carreteis, para 
bordar, da taxa de 4% por kilo. 
— A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada como fio de 
seda frouxa, em carreteis, para bordar, como já foi deci- 
dido em sessão de 13 de Abril do corrente anno, revo- 
gada a decisão citada pela parte, n. 151, de 1914 ; direitos 
de 48 por kilo, art. D70, razão 20 %, classe 18º. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 627 — Rodrigues Ferreira & CG. submetteram a 
despacho 35 volumes contendo tachas de ferro, da taxa 
de 300 réis por kilo ; na conferencia o Sr. Dr. Angelo da 
Veiga sujeitou a mercadoria de que se trata ao paga- 
mento da sobretaxa de 20 %, por se tratar de tachas de 
ferro zincado. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria da amostra que lhe foi apresentada, devia ser 
classificada como tachas de ferro zincado, da taxa de 
300 réis, com a sobretaxa de 20 %, art. 751, e nota n. 100º, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 628 — Agostinho Ferreira & Irmão submetteram 
a despacho tres caixas e um engradado contendo pedras 
para afiar, da taxa de 300 réis por kilo, e rebolos da de 
40 réis por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr, Ho- 
norio Gurgel, verificou, além das mercadorias citadas, 
uma caixa propria para mostruario, que a parte inte- 
ressada, havia considerado sem valor mercantil. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o movel 
em questão devia ser classificado na ultima parte do 
art. 394 da Tarifa, estimando-se-lhe o valor de 108000. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo, 


N. 629— A Companhia de Acidos pediu classificação 
de material de ferro e pertences de que apresentou 
amostras. á k 
ç A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, devia ser classificada no art. 980 da 
Tarifa, 1º parte. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 630 — Glossop & C. pediram classificação de Le- 
ido : "es "a; ostra. 
ido de que apresentaram amo + R 
a A COnanRdiSãO da Tarifa foi de parecer que o pla 
apresentado, devia ser classificado como filó de algo 
Do de malha, pesando mais pr aa era Ra 

adrados, di a de 68 por kilo, art. 457, 

O metros quadrados, da taxa de , art, 
a 60 %, a referida peça medida tem o n. 32.058 e 
vai rubricada devidamente. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 631 — Daudt & Oliveira ig classificação de 
nei , "es : ra 
"cadoria de que apresentaram amostra, Tr 

E ão nfs da Tarifa classificou à Sagres 

amostra que lhe Toi apresentada, como folha « [A fes te 

em laminas pintadas, da taxa de 300 réis p É 
LÁ a [4 

rt. 743, razão 50 %. ; 

É (0) sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


a da aa da gos ass 


PE e mm 


an. 632 — Raack & C. submetteram a despacho 18 bo-. 
“binas contendo papel commum para impressão de 
“jornaes, da taxa de 10 réis por kilo ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Pereira de Mesquita considerou como 
papel ordinario, proprio para embrulho, da taxa de 
200 réis por kilo. 
A Comimissão da Tarifa foi de parecer, pelos votos dos 
Srs. Mendonça de Carvalho e Dr. Lindolpho Camara que. 
o papel em questão, devia ser classificado como de im- 
da taxa de 10 réis por kilo, e pelos 
votos dos Srs. Fraga, Miranda, Miranda Reis, 
Lago e Martins da Costa como papel de embrulho, da 
taxa de 200 réis por kilo, d 
O Sr. Inspector concordou com O parecer 


N. 633 — Pedro Succar pediu classificação de pelles 
preparadas de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as pelles | 
das duas amostras que lhe foram apresentadas, deviam 
ser classificadas como estampadas. 

O Sr. Inspector concordou. 


- N. 634— Gastão & Guimarães pediram classificação 
- de tecidos de que 
A Commissão 

das tres 
ser classificados os de ns. 1 e 2, como setinetas de algodão, 
do art. 473 da Tarifa, e O de n. 3, como brim de algodão 
para roupa, do art. 
“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 635 — C. Faria & CG. pediram classificação de te- 
cidos de que apresentaram amostras. f 

A Comissão da Tarifa foi de parecer que Os tecidos 
das amostras que lhe foram apresentadas, deviam ser 
classificados como de lã não classificados, art. 488, 
razão 60 Y, taxa 78200 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de aceôrdo. 


N. 636 — Braga, Carneiro & C. pediram reconside- 
ração do acto da Inspectoria que homologou à decisão da 
Commissão da Tarifa, em relação ao tecido contido na 
caixa marca triangulo 15, D. 105. 

Em reunião da Commissão da Tar 
reiro Fraga, Mendonça de Carvalho, 
Miranda Reis e Soares do Lago foram de parecer que se 
tecidos de algodão, lavrado e com mescla de 
seda, sujeitos, porisso, ás Laxas do art. 473 e mais 30 % 

tude do disposto nas Preliminares 


ifa, os Srs. Lou- 
Julio de Miranda, 


Os Srs. Dr. 1 j 
foram, porém, de parecer que procediam as consi- 
derações feitas pelos requerentes na hypothese das 

i tratando-se de tecidos 


sificasse a mercadoria 
maior e se cobra 
daria em tributar o 
| Este facto não se dá com os 
que já por natureza são lavrados, 
como tem, .a mescla de seda, devem pagar a sobretaxa 


de 30 Go. L á 
utra existe de maior 


e que forem bordados no tear, 
mais 40 %, sobre 
»t. 473, sem se levar em conta o facto | 

serem os bordados feitos á seda, e isto porque o lJegis- 
ljador não destinguiu a qualida 
lecendo a sobretaxa de 30 % 
feito á seda, o Lecido viria a pagar no ar 
e ser bordado e mais 30 Go 
eito á seda, o que não se dá. 

de accôrdo com o parecer 


O Sr. Inspector resolveu y 
dos Srs. Dr. Lindolpho Camara e Martins da Costa. 


N. 637 — A Companhia America Fabril submetteu a 
despacho 12 caixas contendo utensílios não classificados 
para machinas de tecidos, da taxa de 300 réis por kilo ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca 
não esteve de aecôrdo com a classificação apresentada 
neo parte, nem com O valor dado para a alludida merca- 

oria, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as merca- 
dorias em questão, achavam-se bem despachadas. 

O Sr. Inspector concordou. 


BOLETIM DA ALFANDEGA D 


pia 30, peido iris 
conferencia o Sr. Pedro de Andrade exigiu que o paga-. 
“mento do imposto do sello de consumo, fosse feito a ir 
“bruto nos envoltorios da mercadoria. + qe ER 


| de consumo, deviam ser calculados segundo riteri 
; Iculados segundo o criterio 
pelo qual foram cobrados os direi do 4 O 


despacho 22 caixas de ns. 1 a 7, € 8 a 14 contendo uten- 
pis É edad, 6 6 “con uten- 
silios manuaes e cabos de madeira para vassouras ; na 
parta de, sahida o Confenenith Er. Honorio Gurgel não 
teve de accôrdo com à € assificação feita pelos respé 
etivos interessados. E eita volte 1a 


de ns.1ta7,as das caixas de ns, 8 a 14, e mesmo 
podendo funccionar uma sem outra e, tendo vindo no | 
“mesmo vapor, despachadas pelo mesmo consignatario, 
"separadas por commodidade da arrumação, foi de pa- 
recer a Commissão da Tarifa que os direitos da merca- 
doria em questão, fossem cobrados na mesma taxa das 
dé a das caixas de ns. 1 T 
silios. 


metteu a despacho seis pacotes, 
pinturas de suas machinas de costura, em apel apro- 
priado ; na conferencia o Escripturario Sr. Dr. Amarili 
de Noronha. classificou a mercadoria em apreço, como 
estampas não especificadas, da taxa de 58600 por kilo, 
com o que não esteve de accôrdo a parte interessada. | a 


doria em questão, pagasse direitos ad 
nunca menos de 58600 por kilo. 


caixa contendo fechaduras de ferro de duas voltas ; 
taxa de 18500 ; na porta de sahida o Conefrente fer ne 
norio Gurgel considerou com fechaduras de cobre, da 


taxa de 48 por kilo. 
“duras em questão, foram bem despachadas.. 


nense submetteu a despacho uma caixa contendo buchas 
para bonds, da taxa de 400 réis por kilo; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mer- 


Edi 


e dO ps CO q ad 

no a qrrai pd 
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N. 638 — Coelho Martins & C. submetteram “a des. 
do azeitonas em salmoura ; na 


. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que os sellos 


tos de consumo. 


O Sr. Inspector concordou. 


“N. 639— Costa Pereira, Maia & C.. Euiinos diana a 


Sendo parte componente das mercadorias das caixas 


a 7, no peso dos uten- 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 640— A Singer Sewing Machine Company sub- 
contendo desenhos de 


r. Amarilio 


A EA ARE ESSES 


da Tarifa foi de parecer que a merca- 


A Commissão 
valorem 50 Jo, 


paga 


O Sr. Inspector concordou. 


— 


Dia 31 


N. 641 — LL. Riedlinger submetteu a despacho uma 


À Commissão da Tarifa foi de parecer que as fecha- 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 642— A Companhia Cantareira e Viação Flumi- 


como pertences proprios para 


cadoria de que se trata, 
sujeitos a direitos ad va- 


carros de estrada de ferro, 
lorem na razão de 30 %. : 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercta- 
doria de que se trata, estava bem e assificada pelo Confe- 
rente Sr. Loureiro Fraga. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 643 — Bifano & C. submetteram à despacho pps 

assetinado para impressão, da taxa de 100 réis por kilo + 
na. porta de: sahida O Conferente Sr. Honorio Gurgel 
tratar de papel piptado, sujeito á taxa de 


que se trata, estava bem despachado na taxa de 10 
por kilo, como para impressão ou 
O Sr. Inspector resolveu 


N. 644 — Elie Lopez submetteu a despacho, 

notas ns. 3.101 e 3.103, uma caixa contendo qua feita 
de tecido de algodão ; na conferencia de sahida o Sr. Ata- 
liba Galvão verificou o que segue : 

cido branco, enfeitada, da hase de 10xX10, de 
34 grammas por metro quadrado, 
valor de 38% por kilo, amostra sob n. 1 
tiras de algodão bordadas, do valor de 388 : ar: 
pagar direitos na razão de 60 %, amostra sob n. 25 ns 
feita de tecido de algodão branco, enfeitada, de 40 a 
49 grammas por metro quadrado, do valor de 138 por 
kilo, amostra sob mn. 3; e 12 duzias de camisas para se- 
nhora, de morim, enfeitadas, para as quaes co! 


+ 


por duzia, amostra sob n. 4, não 
accôrdo com estas classificações 


arifa foi de parecer que o valor 

2. 1, devia ser de 308, que o da de 
da de n. 3, fosse de 95600 e que 
er de 308, por duzia. 

ordou. 


u submetteu a despacho uma 
Igodão e borracha, em obras 

ara meias), da taxa de 78 por 
da o Conferente Sr. Horacio Seabra 
cobertas de seda pura ou de qual- 
mescla de seda, da taxa de 308 


arifa considerou a mercadoria bem 
o de algodão e borracha, em obras 
' para meias), taxa de 7$ por kilo. 
im decidiu. j 


pediram classificação de merca- 
1 amostras. 
'arifa: foi “de parecer, por unani- 
mercadorias de ns, 1 e 2, fossem 
upa de tecido de seda, ponto de 
de n. 3, os Srs. Martins da Costa, 
a e Miranda Reis classificaram 
+ ponto de meia, devendo-se 
pagar direitos em separado, 


não separação da faixa, o 
ara classificar a mercadoria 


esolveu de accôrdo com o parecer 
Tarifa quanto as amostras de ns. 4 
[ de n. 3, de accôrdo com os 


À Mendonça de Carvalho e Mi- 


MEZ DE SETEMBRO DE 1916. 


areto & C. pediram classificação de 

entaram amostras. 
da fa classificou as amostras que 
; o brim de algodão, art. 474 


4 


submetteram a despacho 20 tam- 

alcatrão ; na conferencia o Es- 
) considerou os tambores de 
em separado, como obras de 
n o que não esteve de accôrdo 


rifa foi de parecer que os barris 
ar direitos em separado. 
MUuESS SEP, 
FER 
o de Magalhães & C. submetteram 
contendo bacalháu, da taxa ce 
ferencia o Conferente Sr. Pedro 
omo peixe secco. Ee: 
e procedeu o Laboratorio Nacional Ce 
amostra do peixe em apreço, deu o 
: A amostra remettida não trazendo 
esqueleto completo, não se póde com 
ue especie de peixe pertence ; 
de outro e não de bacalháu, porque 
is Elements de Zoologie e Dr. J. Ph. 
Natural Popular e bacalháu tem no 
(o) barbatanas e no ventre proximo á 
“ao passo que a amostra remettida tem no 
Ó grupo de barbatanas de grande extensão, e 
"oximo á cauda um só grupo, mas pouco ex- 
ra é da mesma especie de peixe, que 
o ultimamente neste Laboratorio. 
o da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
nal'de Analyses, confirmou o seu parece 
mercadoria em questão como bacalkáu. 
jr concordou. 


y - . DO TA . ; d 
Rio de Janeiro Tramway, Light and 
submetteu a despacho pela nota livre 


- Miranda Reis e Mendonça 


a de algodão ponto de meia, 


s- amostras RT uz 
dee a como para embrnlbo e ontros usos, da laxa 


de 500 réis por kilo, art. 612 da Tarifa. 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
TDT —— e e = A Ps 


n. 41, de Agosto, uma caixa contendo fita isolante ; na 
conferencia o Sr, Honorio Gurgel verificou cadarco de 
algodão de qualquer qualidade. ç 

A Commissão da Tarifa classificou o cadarço da 
amostra que lhe foi apresentada, como cadarço de al- 
godão, da 2º parte do art. 444 da Tarifa em vigôr. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 651 — Salambier & C. submetteram 


: a despacho : 
uma caixa contendo ferramentas C E 


manuaes, da taxa de 


600 réis “por kilo ; na conferencia o Eseripturario 
Sr. S. Thiago considerou como instrumentos e 


co] peças 
avulsas de aço ou ferro, sujeitas à taxa de 18% por Kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão estava bem despachada a 600 réis 
por kilo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


1 652 — Luiz Vieira pediu classificação de fio de 
algodão de que apresentou amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou o fio da amostra 
como torcido, de algodão, de qualquer qualidade, em 
meadas, para crochet e semelhantes, da taxa de 28 por 
kilo, art. 437 ; conforme a decisão n. 473 de Julho deste 
anno. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 653 — N. Guimarães & CG. pediram classificação de 
fio de algodão de que apresentaram amostras. 
Commissão da Tarifa classificou o fio de que se 
trata, como de algodão torcido de qualquer qualidade, em 
meadas, para crochet e semelhantes, taxa de 28, conforme 
a decisão de 13 de Julho de 1916, n. 473. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 654 — N, Guimarães & C. submetteram a despacho 


“Seis caixas contendo fio de algodão torcido para crochet, 


da taxa de 28 por Kilo; na conferencia verificaram os 
interessados se tratar de fio de algodão, simples, da taxa 
de 600 réis por kilo, porém, o respectivo Conferente 
Sr. Ataliba Galvão considerou a mercadoria bem despa- 
chada, na taxa de 28 por Kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou o fio em questão 
bem despachado, conforme sua decisão n. 473 de 13 de 
Julho do corrente anno: 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 655 — N. Guimarães & C. pediram classificação 
de fio de algodão de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou o fio em questão 
como de algodão torcido de qualquer qualidade, em 
meadas, para crochet e semelhantes, taxa de 28 por kilo, 
conforme a decisão de 13 de Julho de 1916, n. 473. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 656 — N. Guimarães & C. pediram classificação de 
fio de algodão de que apresentaram amostra. | 

A Commissão da Tarifa classificou o fio em apreço, 
como de algodão torcido de qualquer qualidade, em 
meadas, para crochet e semelhantes, taxa de 28 por kilo, 
conforme a decisão de 13 de Julho de 1916, n. 473. 

O Sr. Inspector concordou. : 


N. 657 — O Ettablissements Americains Gratry pediu 
classificação de tecido de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
foi apresentada, como fustão de algodão, sujeito à taxa 
do art. 473 da Tarifa em vigôr. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 658-— A Companhia de Tecidos de Linho de Sapo 
pemba submetteu a despacho uma caixa contendo paca 
de lã para cobrir evlindros, comprehendida, E Re a 
da Tarifa; na porta de sahida o Conferente É: Pra rh 
Reis considerou como panno de lã do art. 517 da do fa 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que -o CA 
de que se trata, devia ser classificado como panno de no 
sujeito á taxa do art. 517 da Tarifa em vigôr. 

“O Sr. Inspector concordou. 

N. 659— Dor & C. pediram classificação de papel de 
0 "ESe n emostras. 

E ii da Tarifa foi de parecer que o papel 
É que lhe foram apresentadas, devia ser 


O Sr. Inspector concordou. 


dd aq Agi MN 
a Apel E DN 7 
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É “A e 
“sentadas, 0 cou 
amostras como pannos, casemiras, EE et f 


ça tai da Rs e po kilo ; a de | Ta Ea dn CR . Ad Ena | 

sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca verificou sul- | O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com 0 : 

fato de alluminio de outras bases, da taxa de 400 réis | do Sr. Martins da Costa. a age Gon to, y 
A k Ê : É b ) y * ” é hd é no “ha 


por Kilo. R À | E 
O Laboratorio Nacional, tendo procedido a analyse | Piiroa 
pia em causa, declarou se tratar de sulfato | | Ko 
uplo de aliuminio e ammonio impuro. . CO DO RA ie DURO BS dd Qi o 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do | qg. Cp a Novaes & CG. pediram classific: 
Laboratorio Nacinal de Analyses, capeado pelo officio | or carneiro apresentaram amostra. 
n. 405, foi de parecer que a mercadoria em questão, | qoria poções a Figos foi de parecer que a 
devia ser classificada como sulfato de alluminio de qutras | ceruloide. ns ço, devia ser classificada como adereços. 
bases, bd EE do art. 308 da Tarifa, taxa 400 réis, | ão 50 % taxa 108, 13º parte do art. 1.033 da T 
razão 50 %. À PRE MR Ri O ao puma 
'O Sr. Inspector concordou. O sr. Inspector assim. decidiu. 


a Dia IRA e ) d a E+ 


1£+ Ta ; 
dé à DRM | N, 667 David Rodrigues Ferro submetter dna 
N..661 — Mattheis & . pediram classificação de te- | pacho uma o a o fonte 
cidos de que apresentaram amostras ; a pe e PRA pi 
o ap am amostras. “4. | taxa de 38 por kilo; na porta de sahida o Conferente | 
'ommissão da Tarifa foi de parecer que os tecidos | Sr, Martins da Costa verificou bolsas com preparos, € ra 
das amostras, deviam ser classificados no art. 488 da Ta- | prehendidas na 2º parte do art. 27 da Perito parda À 
o ça concordou ' il po api pa ia rg k RR Ta 
“SD; O) F A cosa: da RACHA Ro po que as bolsas 
em questão, estavam bem classificadas pelo Cor 
Sr: Martins da Gosta. vo eta K hi; Eis 
O Sr. Inspector assim decidiu. ) 


k 


assificação 
K Ex 


N. 662—M. O. Cattly submetteu a despacho tres 
caixas contendo tinta para pintura de fundos de navios ; | 
na conferencia o Sr. Horacio “Seabra, tendo nutrido | 
duvidas em relação á verdadeira qualidade da mercadoria | 
em causa, pediu a analyse do Laboratorio Nacional. | 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional, de- 

“ elarou que a mercadoria de que se trata, apresentava os 

“caracteres das tintas empregadas para pintura de fundos 
de navios. q 

, A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 

n. 408, deste mez, classificou a. mercadoria em questão 

“como tinta preparada a oleo. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 668 — Teixeira, Borges & €. pediram el: 

de mercadoria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
ecificados, da 


foi apresentada como. brinquedos não especif 
taxa de 18500 por kilo, art, 1.024 da Tarifa. 
O Sr. Inspector assim decidiu. É 


j ] 


[| N. 669—A The American Rolling Mill Company 
submetteu a despacho um 'engradado contendo chapas 

de ferro American Ingot Iron, da taxa de 20 réis por kilo, : 
| de accôrdo com a Lei n, 2.919, de 31 de Dezem bro 
de 1914; na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio 
Gurgel não esteve de accôrdo com a classificação apre= 
sentada pela parte interessada, , A 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que, relativa- 
mente á mercadoria de que se trata, devia ser observada. 
a Lei do Orçamento vigente. E > 
O Sr. Inspector concordou. “MA 


. 663 — Andrade, Veiga & C. submetteram a des-. 
pacho sete caixas contendo tinta preparada a oleo para 
pintura de casas, da taxa de 100 réis por Kilo ; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca, tendo veri- 
ficado que a tinta em apreço, continha uma certa porcen- 
pagar de resina, considerou-a sujeita á taxa de 1% por 
“kilo. 

Da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra da mercadoria em causa, verificou se tratar 
de uma tinta a oleo, contendo resina em quantidade 
sufficiente, para dar-lhe o aspecto de verniz. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 

“Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
n. 409, deste mez, foi de parecer que à mercadoria em 


Company (South Americ 


N. 6700— A The Texas Rei 
de calendarios-annuncios 


Limited pediu classificação 
“que apresentou amostra, - 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria. 
apreço como estampas-annuncios, da taxa de | 
| kilo, com o abatimento que lhe faculta a Lei do Orça 
mento em vigôr. o - 


questão, devia ser classificada como vernizes não espe- 
cificados, taxa de 13 por kilo, art. 475 da Tarifa, 
razão 50 %, classe 10º. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 664 — Huber & C€. pediram classificação de tecido 
de que apresentaram amostra. “ 
A Commissão: da Tarifa, foi de parecer, pelos votos 
dos Srs. Martins da Costa, Lago, Miranda Reis, Julio de 
“Miranda e Fraga, que a mercadoria em apreço, devia ser 
classificada para pagar direitos ad valorem nunca menos 
de 28500 por kilo, como mercadoria omissa, e OS 
Srs. Dr. Lindolpho Camara e Mendonça de Carvalho como 
cassa grossa para forro, por assemelhação, direitos ad 
valorem 50 Ye, nunca menos de 28 por kilo. 
O Sr. Inspector mandou despachar, de accórdo com 
a decisão n. 244, de 6 de Maio de 1915. 


N. 665 — A Sociedade Anonyma Etablessiments Bloch 
submetteu a despacho uma caixa contendo casemira de 
lã pura, até 450 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 88 por kilo, e casemira de lã e algodão em partes 
iguaes, até 400 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 48800 por kilo; na porta de sahida o Conferente 

SE; Loureiro Fraga considerou os tecidos classificados 
do modo que segue: amostras ns. 1 e 2. tecidos não 
classificados de lã e algodão em partes iguaes ; amostra 
n. 3, casemira de lã pura, até 450 grammas por metro 
quadrado. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
adoptada a classificação dada pelo Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga nos tecidos das amostras que lhe foram apre- 


Sr. Inspector concordou. - 


N. 671 — Antonio André Pessôa submetteu a despacho. 
dous colis, contendo roupa feita de tecido de algodão, 
simples ; na conferencia o Eseripturario Sr. Nepom! ) 
caleulou os direitos a que-estava sujeita a mere 
de accôrdo com o valor consignado no respeetiv 
cumento, porém, a parte interessada não esteve 
acecórdo, l 

O valor do documento é o valor pelo qual se de 
cingir para o pagamento dos direitos das merca 
que pagam ad valorem. A Commissão da Tarifa não póc 
alteral-os. ; À PH 

O Sr. Inspector concordou. 4 


N. 672 — Moreira Barbosa submetteu a - desr 
43 kilos de vidros para laboratorio, da taxa de 40 
por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. M 
da Costa separou cinco kilos da mercadoria e, de accô 
com decisão do Thesouro, considerou como instrumen 
de vidro para cirurgia. | , g 
2" A Commissão da Tarifa foi de parecer a me 

achava-se bem classificada pelo 
da Costa, 3º parte do artr-928 


auta 
Fa 


doria em questão, 
ferente Sr. Martins 
ordens do Thesouro. 

O Sr. Inspector concordou. ME 


- N. 673—A Companhia America Fabril submetteu & 
despacho duas caixas contendo machinas de costura, € 
taxa de 300 réis por kilo ; na porta de sahida o Conte 
rente Sr. Mendonça de Carvalho considerou as macatnds 
em causa, sujeitas a direitos ad valorem na razão de 15 7. 


4 


4 


classificadas na 3º parte 
ando a taxa de 300 réis por kilo, 


concordou, 


R. Zeissing submetteram a despacho 
obras de alluminio com dizeres gra- 
+ Que, de accôrdo com a vigente Lei 
Tedueção de 50 % nos resnectivos 
e sahida o Conferente Sr. Pinto da 
mercadoria sujeita a diretos ad 
50%, na base de 68 por kilo. 

fa foi de parecer que as mer- 
stras juntas não tinham o abatimento de 
efere a parte interessada. 

sim decidiu. 


teressada pedido reconsideração da 


o. 
ento apresentado pelos rf'que- 
“concessão feita a O Imparcial 
Brinde a O Imparcial ; os re- 
| O annuncio. de certa industria, 
propagandas : a dos relogios e a do 
ou evidenciado de documentos apre- 


eridos pelos requerentes não existe 
a a qualquer industria ou sua pro- 

ttr “da rua e dos numeros de 
arcial ha em nenhum delles refe- 
p A 


cessão dos favores da Lei que dispensou 
nsumo a que se referem os re- 

ige duas condições essenciaes: 
mercadoria e a distribuição gratuita ; 


a & C. submetteram a despacho 
el assetinado para impressão, da 
io; na porta de sahida o Confe- 
Lago pensou se tratar de papel 


ifa, pelos votos dos Srs. Dr. Lin- 


ques & C. (Jornal do Commercio) pe- 
o de papel de que apresentaram 


rifa, pelos votos dos Srs. Martins 

o Camara, Lago, Miranda Reis, 
e Fraga foi de parecer que o papel da 
sificado como para escrever, e o 


etor resolveu de accôrdo com o parecer 


cisco Alves & €C. pediram classificação 
ue apresentaram amostra. y 
são da Tarifa foi de parecer que devia ser 
isão do Thesouro que classificou papel 
ostra apresentada como para impressão ou 
taxa de 100 réis por kilo, art. 612. 


'rancisco Alves & 6. pediram classificação 
obinas de que apresentaram amostra. 
issão da Tarifa foi de parecer que o panel 
“que Ike foi apresentada, devia ser classifi- 
ara impressão ou typographia. simples ou 
| iormaes. da taxa de 10 réis por kilo, 

art. 612 da Tarifa. ; 

etor assim decidiu. 

Revd. Padre frei Cyrillo La Rou' pediu 
jo de mercadoria de que apresentou amostra. 


lissão da Tarifa manteve o seu 


o como papel para impressão ou 


RT a iso DAE 
«AA 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel da 
amostra, devia ser classificado como riscado para escri- 
Pptuação mercantil, taxa 18, 3º parte do art. 612 
razão 50 %. Pa 

O Er. Inspector concordou. 


N. 681 — A Liga Maritima Brasileira submetteu a 
despacho 16 fardos contendo papel para impressão de 
Jornaes, da taxa de 10 réis por kilo : na porta de sahida 
o Conferente Sr. Horacio Seabra, tendo nutrido duvidas 
em relação á verdadeira qualidade do papel, impugnou 
o seu desembaraço. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel 
em questão, devia ser classificado como para impressão 
ou typographia pelos votos dos Srs, Martins da Costa 
e Mendonça de Carvalho, e pelos votos dos Srs. Soares do 


Lago, Dr. Lindolpho Camara, Miranda Reis, Julio de. 


Miranda e Loureiro Fraga que fosse classificado como 
papel para escrever. 


O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 682 — O Esecripturario Sr. Domingos de S, Thiago 
participou á Inspectoria que, conferindo tres colis, per= 
tencentes a Bellingroodt & Meyer, verificou ser o seu 
conteúdo composto de tiras de pellucia de seda, cortadas 
na largura do tecido e não dando uma idéa da sua appli- 
cação, pareceu-lhe tratar-se de amostras sem valor 
mercantil. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, pelos votos 
dos Srs. Martins da Costa, Fraga, Dr. Lindolpho Camara, 
Julio de Miranda, Miranda Reis e Mendonça de Carvalho 
que a mercadoria de que se trata, devia ser classificada 
como pellucia de seda, do art. 591 da Tarifa em vigôr. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 683 — Maurice Lesage submetteu a despacho uma 

caixa contendo roupa feita de casemira de lã, singela, 
simples, da taxa de:245 por Kilo, e um kilo e 600 grammas 
de roupa feita de gase de seda, enfeitada, cujo valor, de 
accôrdo com a factura consular, era de 1.050 francos, 
que a parte interessada considerou excessivo ; na con- 
ferencia o Escripturario Sr. Augusto de Almeida não 
esteve de accôrdo com o pedido feito pela parte, de se 
basear o calculo dos direitos, pela factura commercial 
que exhibiu. 
- Os valores declarados nas facturas consulares devem 
ser respeitados e por elles serão cobrados os direitos 
das mercadorias que pagam ad valorem, é o documento 
official, authentico que a Commissão da Tarifa não póde 
alterar. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“ 


N. 684 Quartin Guimarães & C. submetteram a 
despacho oito pacotes contendo rendas de algodão não 
especificadas, da taxa de 208 por kilo ; na conferencia o 
Eserinturario “Sr. Amaro Camara verificou renda de 
filó de algodão. da taxa de 358 por kilo, e renda de 
algodão. da de 208. tambem por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão foi bem despachada pela parte, na 
2º parte do art. 468. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 685 — Alvadia Novaes & C. submetteram a des- 
pacho um fardo contendo tecido de algodão branco, da 
base de 10x10. da taxa de 18500 por kilo ; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel considerou o 
tecido como da taxa de 28200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa. tendo em vista a amostra 
de tecido que lhe foi anresentada, considerou como tecido 
cru, da taxa de 18500 por kilo, art. 472 da Tarifa em 
vigôr. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 686 — Davidson, Pullen & €. submetteram a des- 
pacho um fardo contendo tapetes de lã não especificados, 
com avesso de tecido grosso ; na porta de sahida o Con- 
ferente Sr. Honorio Gurgel verificou tanetes avellu- 
dados de pello enrto. mostrando pelo avesso um tecido 
rrosso. da taxa de 48 por kilo, e 
; “A Commissão da Tarifa foi de varecer que a meren- 
doria em questão foi bem classificada pelo Conferente 
Sr. Honorio Gurgel. “o 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 14 


gente. 1 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 


doria em questão devia ser classificada conforme manda 


a Tarifa em vigôr, pagando a taxa de 100 réis por kilo, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 689 —E. Salathé & C. 


de mais de 100 grammas por metro quadrado, da taxa 


de 48 por kilo ; na porta de sahida verificou a parte in- | 
teressada se tratar de brim de algodão branco, da taxa | 


de 28 por kilo, porém o respectivo Conferente Sr. Leal 
Vallim considerou a mercadoria bem despachada, pa- 
gando a taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido da 
amostra que lhe foi apresentada. como fustão de algodão, 
conforme outras decisões anteriores. j 

O Sr. Inspector concordou. ' 


N. 6900— A Standard Oil Company of Brazil sub-. 


“metteu a despacho cínco caixas contendo asbestos em 
pó para fabricar massa para cobrir tubos, da taxa de 
50 réis por kilo; na conferencia o Eseripturario Sr. Misael] 
Penna verificou asbestos em pasta com mistura de outra 
materia, da taxa de 500 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, devia ser classificada como amiantho 
em obras não classificadas, ultima parte do art. 617, di- 
reitos ad valorem 20 %, calculados pelo valor declarado 
na factura consular. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo, 


N. 691 —J. E. Barbosa submetteu a despacho um coli 
contendo bijouteria de cobre; na conferencia o Eseri- 
pturario Sr. 8. Thiago verificou a mercadoria despachada 
e mais 44 grammas de correntes para relogio, que consi- 
derou como ouro em obras de ourives, do art. 666, 
400 réis a gramma, razão 10 %. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada como Dijou- 
teria de cobre. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 692 — Costa, Pacheco & €. submetteram a despacho 
dous. volumes, contendo em um bijouteria de cobre e 
em outro caixas de papelão, semelhantes ás de botica, 
da taxa de 18500 por kilo ; na porta de sahida o Confe- 
- rente Sr. Mendonça de Carvalho incluiu no peso da bi- 
“ jouteria o das caixas de papelão, para pagamento da 
taxa de 128 por Kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, estava bem despachada pela parte. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 6939-— A Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja- 
neiro pediu classificação de cavacos de pinho branco 
de que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa 
mercadoria de que se 
valorem 50 %. 

O Sr. Inspector concordou, 


foi de parecer que a 
trata, devia pagar direitos ad 


N. 694 — Elias Sayegh pediu classificação de merca- 
dorias. de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, pelos votos 
dos Srs. Martins da Costa e Dr. Lindolpho Camara que 
os tecidos em apreço, «deviam ser classificados como 
simplesmente lavrados, conforme já foi decidido, e os 
“rs. Lago, Miranda Reis, Julio de Miranda, Fraga e Men- 
donça de Carvalho que fossem classificados como la- 
vrados com mesela de seda. À 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da minoria. 


N. 695 — O Dr. Henrique Ferreira Santos Reis sub- 
metteu a despacho um volume contendo amostras do 
medicamento denominado «Galyl» : na conferencia o Es- 
cripturario Sr. Curvello de Mendonça, tendo em vista 
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| submetteram a despacho | 
tres caixas contendo tecido de algodão, tinto, lavrado, . amo ad 
| classificada como de qualquer outra qualidade, 2* parte | 


“mescla de seda ; os Srs. Martins da Costa, Dr, Lindolpho 


| de phantasia com mescla de seda. 


“vada com verniz, da taxa de 18 por Kilo. 


a dC Dé qa mada 2)» ei 
q “q nb 
$ srs PURE 
«a Es. EUA qm A 
ne am. | “4 
] ” a” o: » no UMA Medi 


4 
e no A . 


E STENT CEI RT 


o E cd GR 2d 1 : “ Ba, 0 y Emo “4 
| Do ne 
|] U q ad Á ROL DE R Ee 7) E) W j j » 
N. 688 M. Janot & C. submetteram a despacho | i taxa de 68 a gramma, com o que não este e do AA 
“duas caixas contendo arcos de ferro para toneis, da taxa | | 
de 80 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente | 
Sr. Honorio Gurgel considerou a mercadoria sujeita á. 
taxa de 100 réis por kilo, de accôrdo com a Tarifa vi-. 


pe a parte Epa ond + BE Ra ET 

| Commissão da Tarifa foi de parecer que o serum 
carbonatado pagasse direitos ad valorem, 15% do valor 
da factura é o pó que acompanha o medicamento, devia 
pagar direitos ad valorem 50 %, no valor nunca. emo 4 
Eca o gramma. a .i Ea 


Sr, Inspector concordou. - E - ses 


o a. í 
. ES | Rai: RA * 
N. 696-— João Reynaldo, Coutinho & C. pediram 
classificação de rendas de algodão de que apresentaram 
amostras. | A j gra e 
A Commissão da Tarifa foi de 2 da a renda das 
tres amostras que lhe foram apresentadas, devia ser 
do art. 468, razão 50%. |. j ú E 
O Sr. Inspector assim decidiu, A 
; j o» 4a AS É 
N. 697 — Mattheis & C. pediram classificação de te- 


“cidos-ge que apresentaram amostras. eia 4 


- A Commissão da Tarifa pronunciou-se do se 
modo. relativamente ás cinco amostras dos tecidos. 
lhe foram apresentadas : o Sr. Miranda Reis classificou | 
todas as amostras como tecido de algodão lavrado € 
Camara, Lago, Julio de Miranda, Fraga e Mendonça de. 
Carvalho elassificaram as amostras ns. 1, 2 e 3 como te- | 
cido lavrado com mescla de seda e o tecido n. 4 como liso 
com mescla de seda ; quanto ao tecido n, 5, com excepção - 
do Sr. Martins da Costa que classifirou-o como liso com 
mescla de seda, todos os mais classificaram como tecidos L 


da... RE 
O Sr. Inspector resolveu de necórdo com a maioria | 
quanto as amostras de ns. 1. 2,3 e 4 e quanto a amostra | 
n, 5, de aceôrdo com o Sr. Martins da Costa. » 


N. 698 — Andrade, Veiga & C. submetteram a des- 
pacho nove caixas contendo tinta preparada a oleo, da 
taxa de 100 réis por kilo; na porta de sahida o Confe- 
rente Sr, Soares do Lago considerou como tinta prepa- 

» a LA 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca-. 


doria em questão pagasse os direitos de 18 por kilo, com E ç 
verniz. já decidido em sessão anterior, relativamente á Na 
mercadoria igual a da amostra junta. bp 
O Sr. Inspector concordou, ps 
Dia 18 à pi 
N. 699 Matiheis & C, pediram classificação de teoido 
de que apresentaram amostra. E a 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido — 
da amostra que lhe foi avresentada, devia ser classifi= 
cado como fustão de algodão, em virtude de decisões re- 
centes, relativas á mesma mercadoria. A 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. b há 
' di 
TR Dia 21 qr. RT 
N. 700 — Siegfried Mayer submetteu a desnacho - 
46 volumes contendo papel não especificado para typo- 


graphia, da taxa de 100 réis por kilo ; na porta de sahida 

o Conferente Sr. Dr. Angelo da Veiga. tendo nutrido 

duvidas em relação à verdadeira qualidade do papel, 

pugnou o seu, desembaraço. = Ea 
A Commissão da Tarifa foi parecer que 0 p ao. 

de que se trata, devia ser classificádo como para escrever, 

art. 612, taxa 350 réis. ado A 
O Sr. Inspector concordou, 


RS « 


a 


N. 701 — Daniel Alves submetteu a despacho um 
caixa contendo cintos de algodão e borracha. da taxa. 
78 por kilo : na conferencia o Sr, Loureiro Fraga cons 
derou como espartilhos de algodão, da taxa de 85 
unidade. e a. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, considero 
a mercadoria em questão como cintas Ee ne 
art, 885, classe 32º, razão 15 %, contra o voto do Sr, Julic 
de Miranda-que opinou pela classificação de esparli hos. . 
O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria, 

a cod 


N. 702 — ]J. A. Whetley submetteu a despacho uma | 
caixa contendo laminas de borracha, da taxa de 18200 por 
kilo; na sahida o Conferente Sr. Honorio "gel não | 
esteve de accôrdo com a classificação feita pela parte | 
interessada. É, 


arifa plassificou a mercadoria em 
e 


aminas. 
mpanhia 
“despacho 


analyse de- 
das super- 


- de accôrdo com 
siderou 


assim decidiu. 


O parecer do 
a mercadoria em causa 


“Campos & €. submetteram a des. 
ntend de tijollo, fabricada com 

108 Oureiro Fraga considerou 
) por kilo, com 
e interessada. 
a, O examinado a amostra 
“Se trata, foi de parecer que está 
ca te parte do art. 626 da 

Téis 


ca que no dia 95 de 
º Escripturario desta 
nna, procedendo no Ar- 
onferencia em quatro malas, 
ues Loureiro, do vapor 

u a existencia de 
RICO ido bolsas de prata, 
do-o logo apresentar a esta 


a 


355 


Considerando o que dispõe o 4 397 º da Nov 
idação das Leis das DT ga UE NO 
Julgo procedente a apprehensão e conde 
Loureiro à perda das mercadorias appre 
Pagar a multa de cinco contos quinhe 
tresentos e trinta réis (5:5718330), 
valor official das mesmas me 
Intime-se e liquide-se, 
ao apprehensor Jo 


a Conso- 


mno José Marques 
hendidas e mais a 
ntos e setenta e um mil 
equivalente à metade do 
readorias, 

= Fte afin 
aScripturario Sr, Dr. Misael Ferros g 
Penna, deduzidos os 50 da de que rui o prá a Li 
n. 2.924 de 5 de Janeiro de 1915 revigorado pelo art. 115 da 
Lei do Orçamento vigente. 


al o producto 


; Remettam-se à autoridade competente copias das peças 
indispensaveis deste processo para o proseg 


uimento e final 


ecisão no processo criminal que foi instaurado, 


Cumpra-se, 


Alfandega do Rio de 
Paula e Silva. 


p 


Janeiro, 25 de Setembro de 1916. — 


Fallecimento 
Falleceu no dia 15 de Setembro ultimo o 2º Oficial 
aduaneiro Euclydes de Souza Rego. 
Armazem das Bagagens 
Resumo da renda arrecadada no corrente anno: 
Maio E 6 25:8948760 
Junho Ep a AE 2 De DR 30:3 148280 
Julho . RARO ft 7:9848880 
Agosto 3:9498490 
Setembro . 19:0788620 


Total ; ; 87:222$030 


+ . +, 
Foram removidos para o armazem 18 do Cáes do Porto 


250 volumes, conforme as guias ns. 238 a 276. 


=== 


Es 
“referi 


a co 


das malas, suspendendo 


as; 
and 
Is 


prestadas pelo 
facto trazido as 
Re « pagar ao Fisco os 
erto que na declaração de ba- 
T (doce. de fl. 4) elle, passageiro, 
idas quatro malas apenas roupa 


mentos, foi o passageiro no 
o. Sr. Dr. Chefe de Policia, 
uiz Federal da 1º Vara, 
do o mesmo recolhido 
ida venia, foi notificado 
bem de sua defesa dentro 


xmo. Sr. Dr. Chef de Polícia 
a Inspectoria que antes da 
lesse à classificação. e avaliação 
indicando os respectivos confe- 
gnados, todas as circumstancias 


fis. 16 e 17, ficou perfeitamente 
undos falsos nas quatro malas, 
ando-se assim a intenção cri- 
- por elle mesmo confessada, de 
aos direitos fiscaes, 
concedido para a defesa, sem 
presentado qualquer allegação, foi 
e perempção, vindos os autos con- 
idamente relatados pelo funccio- 


processo correu á revelia ; 
tefactos de prata, de que trata o 
im encontrados em fundos falsos 
'hendidas e esta circumstancia não foi 
) José Marques Loureiro, que assim 
-0S aos, direitos fiscaes, como elle 
eu depoimento, e foi verificado por 
sua bagagem e depois ficou cabal- 
exame dos empregados que proce- 
cação ; 


-da Fonseca, José 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 


Semana de 16 a 34 de Outubro de 1916 — Correio — 
Conferencias internas, Marcellino Pitta da Rocha Lima 
e Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

Conferencia de sahida — João Fernandes Barros, 

Arqueação e avarias — Gonçalo do Rego Monteiro e 
João Francisco da Costa Junior. 

Conferencias avulsas — Dr. Rodolpho de Alencar 
Coimbra, Rodolpho: da Costa Tinoco, Manoel Lobo Bo- 
telho, Frederico Carlos da Cunha Junior, Antonio Au- 
gusto de Almeida, Pedro Torres Leite, João da Cruz 
Secco, Amaro Abilio Soares da Camara, Mario da Motta 
Corrêa e Dr. Misael Penna. 

“ Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


E PARA O CAES DO PORTO 


aa ni de Andrade Costa e Antonio 
0 Ribeiro Catalão. E 
q Spa de Souza Castro ; auxiliares, Josá 
Mariano de Castro Araujo e Dr. Amarilio de Noronha. 
Despachos sobre agua — Armando de Oliveira e Ma- 
é Castro Lima. ais ÇA 
E ne interna — Antonio Fernandes Veiga, j 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e», Antonio Maximo 
Leal Vallim, Manoel Curvello de Mendonça Junior eua, 
tonio Camillo de Hollanda ; ns. 6, 7 e 8 José da Silva 
Rego, Affonso Henriques da Silveira Faria e a do 
Monteiro de Barros : ns. 16, 17 e 18, Dr. Jovino Barra 
Bonifacio Pereira de Mesquita e 
e reotonio Carlos de Almeida. j 
an internas — Armazens : mn. Rios 
Maximo Leal Vallim ; n. 4, Manoel Curvello de? Gi apos 
Junior ; n. 5, Antonio Camillo de Hollandá ; n. É José 
da Silva Rego ; n. 7, Affonso Henriques da Silveira Faria ; 


“eli Monteiro de Barros ; n:. 16, Dr. Jovino Barral 
e ore n. 17, José Bonifacio. Pereira de Mesquita ; 
n. 18, Dr. Theotonio Carlos de Almeida. 


RS pote 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Outubro de 1916 


RECEITA ORDINARIA 

RENDA DOS TRIBUTOS 
IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 
* Direitos de importação para CONSUMO.> . cócco oct nis e 00 05 cano Do pia prio o jo da mao nina fé 
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1.438:5 158275 2.495 1651884 2) 
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” A 


IMPOSTOS DE CONSUMO : da j 
Louças e vidros... ...cececarenrerseno 
Discos. e «nine “saca sncca sir o/uva exige da 
FUNDO dolemsadioida amo 0/0 00 na odio pois smiátaia à 
Bebidas ...ecerececncacneccoonssrenae 
| Espartilhos.....ecossencecanacemcentos 
GENO ro imo =D deb ap ipi é pv niara piu jo 6 RS 
GAIÇÃÃO . oco cu dora sms 
Velas! «acess as sc or as eua ne om na nana es a 
= Perfumarias. ......ccceconmrcerroccesa 
axas sobre..ev. “++ | Especialidades pharmaceuticas........ 
Vinagre. ..ecsacorcocsserace vasco rener 

Conservas ....cecccorenercoe ron canaos 

À Cartas de jogar. ....eccccrocoreerneno 

Chapéos ....secerenencsrercen sena nene 

Bengalas .....ecerecocnscencoemeneneao 

TÉCIÃOS = sstecra es rio ia alo lei oisipinio o itoia 108: 

Vinho estrangeiro ....ecesunacecaceros e pi 

Ferragens... «e cescocveno ro seno ron sado z:951ÊLoO ; 

eco ind ra SS O 8 .... 458:8838460 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 
Imposto do-sello.. sata sanda cat pesmtontndço de naidchn Tão op rancio sinos Wai AAA 


era na, 
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IMPOSTOS SOBRE A RENDA : 
Imposto sobre vencimentos...... cxcccnaconucnecoupuavesneoanenmnnaoaossentnsts SS E ice quo e on 26:6998157 
RENDAS PATRIMONIAES “ 
Renda dos proprios nacionaes...... CAIO Es nro SRo fo inliço e a O TR da Tó 1328000 


RENDAS INDUSTRIAES : : 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial....eereenmananmanescansasanceceas 
Dita da Assistencia aos Alienados.....eccccerencrecescncnnnnrhacaanenanaa doca 


Dita do Laboratorio Nacional de Analyses..... «cc... SEO cio E era co o PI e 

RECEITA EXTRAORDINARIA 
Joia e contribuição... ...ssssenenensure mo cecnanosasna Re RR é PRE Ec 48444 
Montepio dos empregados publicos .........ceseeecrereremo DERA: DOSE 4:5328672 
Indemnizações....ececcvuos E ago go a GOA O q eloa = pote a 6448637 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


Multas de expediente e por infracção do regulamento. .......«..« 12:1768803 

Renda da typographia e do Boletim da Alfandega. ..s.cu SO 2058100 

Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo......cceree 9448400 

Marcação de animaes.......eccruea AM AE CO à estais id 58200 

Desinfecções ..cccscncnenpresanccaco avero EEE Dm tnhd o dio; 49d 8 

Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. -. «cce seo vs 2338100 ” 

Venda de objectos inserviveis......ecuunescesenercnaracererees 7098800 |. .».-»*» comes 14:2748203 
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 


Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo..... a 205:5028182 


FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de t1grr (Novos contribuintes)... ..esecesereen|rs 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS : 
Imposto de 2 “/,, ouro, sobre o valor da importação... ..ccseccemes do ausiriio 5 iai 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada,..... 


DEPOSITOS 
Diversos......«. Ea am ORE E pie alia Gi E ao Do paleta 4 APS a no fiada DIR o RD E 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação. ...... 10:1438530 


286:0668022 


107:7748945 


Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo........v.... pes 9:7998920| ..cecnsenereness 19: 
Idem para a Intendencia — Importação...... EPA PERDE PRN O DEM SEE rg e E : 


Despezo a annullar......*.....» TA ed Di Pe E 4 Anac nto Deca a ITR ata Na je al AT 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
Saldo recolhido... ....... e ASAS AA NGS STE, aves TAS sanar POP SUA EAio mA Ab je paia fo pad 19:5848621 


(Valor da quota 248000). 2.057:7228388 3.306:1508439 


DE a oa = sms o mitos to + 


EM OUROC. cvs si eee dna sro defini 1 av 
RENDA TOTAL......... A E anão ) Ê 
(EM PAPEL,.siscaco pia nh apo crash 3.306: 1508430 


TOTAL GERAL... ..muse.ve» 5.363:8728827 


dd DD»>>>>>=>== ES 


| Me E 


- ' a E 
E "BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 357 
=—— o ea faça 
IMO — Durante- o mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo: curso 
Í a “ 4 = E ERES Soa 7 me 
a, EE] 
: Nações Nomes E ã Cargas | Consignatarios 
5 > | 
— = | 
, P a! ! 
é E cs : | 
Tso lingléza "ecc «|Deseado......... Ka 7.295) 117/em lastro.,....../Mala Real. 
E, Y sra aa Dera «| 4:55 H63/idem.... cevsé cs (Idem, 
RR SRB DONNATLITO og. 4050. 2.360) 21 idem............ Wilson Sons & C, 
, ***-|Norueguense .. Henrik Lund .... ORE 2.641] as carvão a “++ [Lage Irmãos, 
RR italiana... ... oe ANN 2179) 24jem lastro. ......|Brazilian Coal Company, 
Elia > Em PSNRRAMZA dos vao dy o 1.764] azjidem............|Idem. a 
Ê Majoren .. cc... *»»| [.674] 21 carvão .......... Brazilian Coal Company. 
LE ter ve coisitas 29! Varios generos../C. Commercio e Navegação, 
»|P. de Satrustegui.. **») 2778] Tizjem lastro.......|Zenha Ramos GM. 
La Marseillaise ...... 


Easterne Prince ...... 
ARTIGO 
A. L. Treville.... 
Indiana. . ; 


“| 2-308] 29/em lastro.....,.; Wilson Sons & C, 
| 1.789] 27 


EMO, Cais *»». Davidson Pullen & C 
9 varios generos, . |O Capitão. 
tre ==; 3.534] 65ivarios generos../G. Coatalem. 
oo JEM, tre aqu -«-|S. Anonyma Martinelli. 
137/2m lastro. ...,..|Mala Real. 
SETE A Je inicio Spa PTE pe Pa Commercio e Navegação. 
34jrarvão.......... Lage Irmãos. j 
33!varios generos. . |Norton Megaw & C, 
32jem lastro....... Idem. 
I43|Varios generos..| Mala Real. 
BONE q cosa «Davidson Pullen & C. 
32/machinismos, ... Idem. 
Io|Varios generos..|Zenha Ramos & C. 
ABCD. é ass 262 ]Ss Anonyma Martinelli. 
az/idem....... «+. Novo Lloyd Brazileiro. 
23/trigo............| Moinho Inglez. 
Igjcarvão.......... Fonseca Machado & C. 
g3/em lastro....,../Norton Megaw & C. 
34/Varios. generos. . William Lowry. 
213) Varios generos. .|Mala Real. 
az/idem.. ..........|Frederick Engelhart. 
6gjidem............ Norton Megaw & C. 
RE MENA tos creo PS O Anonyma Martinelli. 


«litaliana. .. 


es 


y Campinas.... 
Satellite... 


raster Hall .. ....vo.. 


TE ev oie diem 6a 


Cosan es 


OTUf aim ae di Gia aa 


Coco contas. 


8z/em lastro.......|Mala Real. 
as|Varios generos.. Idem. 
18jcarvão.....,.... [Grace & C. 
3ojVvarios generos../ Novo Lloyd Brazileiro. 
27 el A a Idem, 
asjem lastro.......|Norton Megaw & C, 
24jvarios generos..|S. Anonyma Martinelli, 
EB ED ese seas + NOVO Lloyd Brazileiro. 
I3/idem....,....... Luiz Camuyrano. . 
jo) (e (7 PRN Foo Lloyd Brazileiro. 
4o/em lastro.......|Norton Megaw & C, 
2r varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
8ojidem...........,|Idem. 
azjidem.......,.... [Light and Power. 
37|Varios generos..|Norton Megaw & C. 

id D'Orey & C. 
Wilson Sons & GC, 
Brazilian Coal Company. 
Frederick Engelhart. 
Novo Lloyd Brazileiro. 


“rcnvega ssa. 


cone ed angou 


Ria giia aleio ou 


OD). Catalina ......... 


27|varios generos. . 
gojidem............|Idem. 

arjem lastro......./C. Commercio e Navegação. 
-«26|trigo.. .......... [Novo Lloyd Brazileiro. 
62jem lastro,......|Brazilian Coal Company. 
sjidem............|Wilson Sons & C. 

z9jem lastro......./ Wilson Sons & C, 

3.262) rz3jidem............ Mala Real. 
aIjidem............IF. Matarazzo & C. 
a8icarvão..........|Mala Real. 
3sjasphalto........|Belli & C. 

34jem lastro.......|D'Orey & C. 

iglidem ...........|A' ordem. 

6rjvarios generos..|D'Orey & C, 

z3jvarios generos.. |Frederick Engelhart. 
ssjidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
8jem lastro. ......|Wilson Sons & C.. 
27|varios generos../|Novo Lloyd Brazileiro. 
4xjvarios generos../G. Coatalem. 

«seca e|.0+. [BM transito.,.... A” ordem. 

6.699] zo7/em lastro.......| Norton Megaw & C, 
z1|varios generos.. South America. 

2.134] 2z8carvão.......... [Grace & C. 

6.635| zor|varios generos. .| Mala Real, 


cececen ae co no sa 


Clan Macintyre ....... 
SUBI Ed red 


MON CENSo cosas o 
BANdBUOSE nado» duas 
PLATÃO. dale oie e o ara 
MDSRO WS crotetajst ora eo ho 
Ruy Barbosa... ......s 
BISDONMEN a ja pe ato ato 
RUINS colei PESE SS qo 
-/Amiral V. de Joyeuse.. 
EDP afaRoO o ora o ro oa 
MAD A pre Sa aio aca ala 
EEN ARTCLE Safe pia ob plo atira 
Pennsylvania ......... 
ATLAS ato ta aa ota o e 


ngleza e. 


» E 7.289 143/em lastro....... Idem. 
» Bite Ma 6.352] 148jvarios generos..| Norton Megaw & C. 
ndeza 1.442) 20/em lastro.......|Brazilian Coal Company. 


Idem. 

Idém. 

Zenha Ramos & C. 
D'Orey & C. 

William Lowry. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
S. Anonyma Martinelli. 


1.984). 24/idem,... coco. 

OT 7 |U ZONE aque da 1a cp lo 
2.720) TIG|IdEM pura mesmas, 
Cara) BS aimé a pa vip oo 
4.38r| 32/em lastro....... 

BB2| E 2BIIDO 2 gjo o 2 a uai 
4.603] I57/em lastro....... 


ne nana na nas 


RENNES pos PRN 
PRELREA a oeiho fra ES 
CUDALAOD A es mabate as 


ease 


ds ci E PA E PN 5 = 
E E o E E o TO PE E 


Procedencias Cascos Nações 


27. [Philadelphia no 5 o aro nipsóio: | NIE qnto lamericana «+«« |Eleonor F. Paradas, 990 |Lage Irmãos. k nao n 
IRosario.... «ev... o. +». |VApor..... jingleza . cool Tartaryo «2 GRE ia A + Wilson. Sons & €. | 
IBordéos......ccesece ro) Do «o |frANCEZzA 000 os Carbninio a AESA g8|varios generos. . D'Orey & C. 


José. Vegas Vaz. 
|Luiz Campos. 
Frederick Engelhart.. 
Norton Megaw & C. 
«Wilson Sons & C. . . 
Brazilian Coal Sage : y 

. José Pacheco de Aguiar. 


aolidem... cassete 


Buenos Aires... ....0.)  % ves argentina...» .. |Joanita ........ de e di 
Gothenburgo.. ....-..» «004 SUÉCA <6m é 000/10] POATO! ci a E: 
Gulfport... .. exe ccos DaresE Rea dinamarqueza. Havila ,=..snolana mapas 
28 |Liverpool.. ... E tafeio «ivapor.....ingleza ..... . Raeburn . eldt atado do 
Buenos Aires... ......»-| >» «+» (italiana. EE PE STAROS A 7a 
Idem. os sas ceecaveev +] 0» o [AMEFICANA + [Sacramento ..... a) 


Idem erre sceraecer nene) A eva «JbraZileira +» «+= Planta. » » ovais dale aço Ro 
30 |Bahia Blanca..........|Vapor..... ingleza . ...... Cotovia ....e serem ese os E Eri 2.0... ++ | Moinho Inglez. 
Liverpool .........»» e.) e NA » doe a ViPgIL os em ein o eita ar|varios generos. «| Norton Megaw &C. 
Nova York... .. «evo. o DATCA cs ora AJONSO o 2/00 nino Jato 6 a q2 0] EO 723] 23 idem....... cce. «|A. T. of Brasil. Mari 
Buenos Aires. tda Mo ESatao ivapor... «litaliana ce. ... (E. di Savoia..........»| 4.295] 207/em lastro. . e. ««« Carlo Pareto & C. 
Idemse>. iv una Ran ee E O e » ..... | Cittá di Palermo. . 1.869, aojidem........... Brazilian Coal Company. 


31 |Norfolk ......... etetato raia | VAL DOE: ata ato norueguense .. Bjornefjord. .......c-.. alg2» 337) 21 carvão ........ «« Brazilian Coal Company, - 


e cn ias Na 


Durante o mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


a A 
A EI 
Ê . Procedencias Cascos Nações “Nomes 5 E Cargas Consignatarios 
E 3 
E Rr! d p 
— 

2 RR o Rea ata DIR Progresso ....e.ceveros 104 gicacão... 0... ,-- (Costa & Ribeiro. ç 
CaboPriO sto se pe rio e PUSE » a SI GOd OTTO; mx efe in pior ala E o4| qem lastro....... alento, Xavier. . 
Idem... cuales DEE E » «+... |DoUS AmMigOS ..ecccccrjorreo o] AjIdeM..ccrrnenes «|A* orde 
Amarração ... .. e. 00. ++ |VAPOr. «ue » qo APYTÍNCUS: aco jo vein a A 885, 36varios generos.. Novo Td Brazileiro. 
SANtOS . apiat Pa o E de ED SN doa ACTERE a fe da ar ua | 884 a7lidem...... «. «. «-|Idem. 

Cabo IS o é RR aco » Do cai) DERA dote asia caça bes 54! 7/em lastro.. ...-«| Vieiras Mattos & C. 
Porto Alegre .......... |VAPOr.... » a a e JUEAQDA 2a asas ms sr iv oia 825! as varios A ras o Irmãos. 

3 |Macáu .. ERG dos ni [prasileira 00 00 | GUIUPY cxcorrnnoisos ra 599) aojsal'.. ..creme sos C. Commercio e Navegação. 
Ponta da Areia. WE E » 000 o ATASSUADY co sense erveiso 542! 32/madeira...... “JE. Brazileira de Navegação. 

4 [Cabo FrioO..ssvesrres e» rebocador. prata. «-.« Urano Pes 6 192] 13 EAR .«.. José Pacheco de Aguiar. 
Fortaleza ........ 0... «- |VAPor.. » Do PILAMEY ico o es Regra ja é 750! 36/varios generos.. C. Commercio e Navegação. | 
MEANÃoS sa DERA SR » “=... Bahia É Sua UR E TRASA 1.548] Bgjidem..........- . Novo Lloyd Brazileiro. 

Porto Alegre ....v.. 2... RE Nai » Dus o VASSU: 203 deb s ig du melo GEO] IA idem.. ..ce.res. . IC. Commercio e Navegação. 
Itabapoana...» e...» Sho ER >» AS Competidor eg Dera 63 B/madeira,...... -. Carvalho Junior & C. ; 
Santos. ogisca uso a ria » colitatibas soe S one evaorco) 553) appvaros generos. . Lage Irmãos. 

5 |Porto Alegre.......... |VApOr..... brazileira . - Itaquera «.eseeceseems 926! s8ivarios generos... o Irmãos. 

Natal; oe e RD | VR pata » RO Each ..«| I. 102] aajidem......cccuso ;Oométcio + 
ATLOSIMAR ss arg a sr jair » ....|norueguense.. |Forde....i. «veses e.) 1.363] 23/em lastro.... Ro 

Recife .. cce] » «o «sjbrazileira..... |Oyapock.. src eseeres 190 és varios generos.. No Loro Brazileiro. 
Pernambuco... .. «vv.» Dn » O erra G E 926 g idem... .. 2...» + |Lage Irmãos. 

6 |Florianopolis.......... vapor.. ea a . Ibrazileira ... .. Anna. Pr 247 Solado generos..|J. L. Lallemant. “a 
Rio DOCE Soro so me nelo SME CA o » OA João da Barra. ne | O ASS 23 madeira ASS &C. N.S. João da Barra e Campos, 
LABUDAS np o Es TS PR A Laguna... PK Se po AP 300) 4r|varios ENAP NR Llovd Brazileiro. e 
CADLÉOS 747 a ni a E » «.-.!jAponeza ...... 'Tenzan Maru RS teus] 2.666 DE em ar co xe aA” ORdeM: 

7 |SADtOS. eae cao apto rem NERD += jbrazileira FSC as Tocantins. ............| 2.500). gr/alfafa,.. 00 +. 0.= | NOVO Lloyd Brazileiro. 
ATAC o ae rate ante o a RGE | [e US ESPE SA CA 813 ag idem .. ERA NAS Lage Irmãos. 

9 |Cabo, Frio; =. cx» core» FR ado eslioira o «» Sul-America AS IST bo 9) 'varios “generos... Miranda Telles & C. 

Porto Alegre... ....... vapor... .. e E E Itajubá: qo 2a = ma siso ros] 009) SS lidem............ Lage Irmãos, 
ED a O 1] IDA A e a DE POA SBLdEM. » casa «E .'C. Commercio e Navegação. — 
Tijucas .escsscereess patacho... » a GA MOLAS nO IST 7 idem.......+1o «« Queiroz Moreira & C. 

DO URDOS 57756 cet bee ESTADOS voz pl GE [Philadelphia . ......... 359! aglidem....esomnoso É. Brazileira de Navegação. 

TO CABO IPO: estar p o foi va hiate..... brazileira ..... Amelia & Clara........ 41 6 varios generos.. A" ordem. 

TAGS nssgeio a ate re rir IVAPOr..... AS a Alina .. a Ar 331 sidem.......».-»»|Idem. 
a E à ADIA» rio o » «+= =. Primeiro “de Março. o 21 ENTRE Idem 

11 |S. João da Barra. .Ivapor..... brazileira. .. .. Teixeirinha... Eid 225, I6 varios pers C. N. S. João da Barra e « 
Manáãos.. a TP SER NA VE É A $ de Casa CERTAS + ndo Re RARE 1.185| galidem....... .'Novo Lloyd Brazileiro. 
a Es Pd RR Itaqui:. 2 carens Ea RPSCA Era DA Ana Lage Irmãos. 

xa GADO EnlOG qe so ent ntos hiate oi braziaiia ae Clotildens dos sao ag, alcal... cor em.» A! Ordem. V. 
Bea soros Arre ada Didi po O » -»» »» | Vencedor REP JE foge te 6ol alidem... cacem vs Ler 
Porto Alegre. ......... VAPOr..... RARAS Itagibas; ....coces asus 927] 38jvarios generos... |L Irmãos. 

Cabo Frio............» rebocador. E cc E aa A 192) * g/Sal cs vma ompo se» geeê Pacheco de Aguiar, | 
ASA o ERROS Aa e pontão » (Estrella . é 300) * glidem,........ «-. Idem. 

Idem: SO cc hiate..... | ip: AA GDA ossos esa S so ajcal. BEN a 5... JA? Ordem 

Pernambuco ..,.......» Iyapôr....- > da e'ob IVERPLICAO 2/50 x Eh pó Ereigie 926| 56, varios generos. . |Lage Irmãos. 

Cabo Frio............. pontão.... SRP ro ER SS | “bo! 6lem lastro....... [Vieiras Mattos &€. 

T4.: | SAIMOS sims mcimarea o pe A VR So ATO brazileira . .. » | TUPY- =...» cnc mano seda E. 192] 43 em TASLTON aos sa C. Commercio e sa 
ROFtO AJESTE ss, ppa ie] ER to GR at Itapema. . as! so varios generos. . Lage Irmãos. 

To inbituba; . os a ces ivio oi VD O oi mta brazileira . .... Itapacy ..c..cqa cores sro| 29 varios generos... Lage Irmãos. 

E |LaCuna o Ss sm çso io MuiD Ina vapor... .. Ibrazileira .. a .. Nilo Peçanha a ES ndo 120! 16 varios generos. Manoel F. Quadros. 

Porto Alegre.....,.. .. paquete...| Co EE aus redacao rar E 268! ar idem...... co. «.. Lage Irmãos. | 

EBeICaDO FO A sk mo lrebocador. |brazileira ..... Urano . Rd A Rs 2 192] 128Sal...eseecess . José Pacheco de a ! 
TOS a ars o e à 2 Vapor... A la PA IDEM so o a q 6o| sem lastro.. . . Vieiras Mattos & 

Pernambuco........s.. e A » dc» MATOS co senao 2...) "79] 2a varios generos... 'C. Commércio e Navegação. 

RRRISANTOS: a meiti a é o tn vapor.. ... americana .... Moormack . ... «cu... | - 985] 19.em lastro....«. «:P. S. Nicolson & C. j 

TT Ta E é nor A Rr. e (CrAster Hall 20: eso (Po EE 32 idem... .. . William Lowry: 

orto Alegre. sm | 2 RS. braziléira: ; 2 Itapira q aa 926] 4Bjvarios “generos... Lage Irmãos. 

EERDOC ETC cia em in irebocador. » «+++» |SUI-America.., pu ejoia vo |» 120) 6)Sal...eccereomes Souza Mattos & C. ) 

Manãos.........ceress vapor..... BD Ride IOlínda:., =) rca es ans 75) selvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. À 
cp BE Site e MIR RS Ivapor..... brazileira . ... Almirante PRE ..! 386] Sajvarios generos.. Novo Llovd Brazileiro. 

CICLOS A, ota ao o Sr |» co litaliana.......Maiella,. coco. 3.440! 49 em lastro.. ..... Mala Real. 


- y 


- Nações Nomes 


onelagens 


T 


AIG LO TES E PR 926 

ia a » *--«-|Macahense............ 33 

: =|Vap: Te » sigo MEAPEFUNA o sucesso crus] 619 

=» |VApor..... brazileira.,... DRUEEIANO o a onids os de 394 

Po RR SA » cas 00) [Nua 1) o: ADO DR 869 
Iate . 5 os 


» Eat CUM O css e awe ms 33 
brazileira ..... ANTONINA sato a oetam cão 33 
Es sb IPIDEIENSO «st come nvr os 225 


pre 


PANA do | E 234 
Ni iad so 


tpor. . ELE asia «.|Brazil 
Pi) | teta de É E rh 8 RR 247 
» **---|America, atoa o 1a 6 138 


A LCD Nes e 926 
NIRIO VD mig a I74 


; . cecemnasce]  Q27 
Eres sb iSib Tel ese ao pa e a o: 2. 160 
rebocador. brazileira 2... *«|Sul-America........... 6o 


OE sait qi ola 


-e«celltajubá ...............) 869 
rebocador. 


Deitado INCIAL Sat anro moles a 69 

So) ADE No Lo dear RP 192 
VACUIV a as tn rarira 6a 654 
CarancolaRos. Astros] “226 
ulio de Macedo....... 33 
ERR SN INR sis ni 22.640 


co. == |ÁSSÚ 779 
Rnfato o NAL Do ta ne Bia = a(o! a 613 
Sul-America Enoiata avo ata? 6o 


| 107 |Bilbão. 
23/Las Palmas. 
24/Dakar. 
9o/Buenos Aires. 


38/Bordéos. 
135|Liverpool. 


o hã 
>» 


Iro| Buenos Aires. 
3o/Idem. 
173] Idem, 
69|Nova York. 20 


33/Liverpool. 
135| Buenos Aires. 
88!Nova York. 
63/Buenos Aires. 
40/Nova York. 


3º/Nova Orleans. 
“30/Rosario. . 
27/Nova York. 
22| Philadelphia. 
44Nova York. 


552] 38/Nova Orleans. 23 
634] 200/Buenos Aires. 
158 Idem. 


23/Bahia Blanca. 

37/ Buenos Aires, 24 
39/ Liverpool. 

32/ Buenos Aires. 
s6 Genova. 
62/Montevidéo. 


37| Buenos Aires. 


» 
» 


» 


É 


» 
» 


31/Durban. 


38 Baltimore. 
88 Bordéos. 
3313. Vicente. 


» 


18 |paq.|brazilei. 


dinam .. 


brazilei. 


45 Idem. 26 |paq.isueca ... 
18/Buenos Aires. “ Ipaq. |brazilei 


Equipagens 
o 
e] 
id 


- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


É 359 


Consignatarios 


"=| VAPOr..... brazileira alivrala 


aBivarios generos. . Lage Irmãos. 


ajcal cs... 


«“«»-[Á" ordem, 


3ojvarios generos..|Lage Irmãos. 


2s|varios generos.. 


ablidem....,... 


ajcal ces ecve vc... A? Ordem. 
4jcal..cc.... 0. .««|A? Ordem. 
Isjvarios generos../C. N. S. João da Barra e Campos. 


BOND MM seram esse 
TONA esa nino 
Sen gre tais 
29jvarios generos.. 
Isjem lastro. ...... 
ssivarios generos.. 
30/IdEM os secm e» o 
8jmadeira........ 
a8|varios generos.. 
ojvarios generos.. 
srjvarios generos.. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
Lage Irmãos. 


C. N. de Navegação Costeira, 
«José Pacheco de Aguiar, 
Vieiras Mattos & C. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

|C. Commercio e Navegação 
Novo Lloyd Brazileiro. 

J. L. Lallemant. 

-|C. American Estivadora. 
Lage Irmãos. 

C. N. de Navegação Costeira, 
Lage Irmãos. 


29/em lastro. ....../Luiz Campos. 
5jSal........... «Miranda Telles OR 


44|varios generos... 


sjsal 


GUAJArAR RE des 
a Luisiana... s...-..o| 3,061 
Affinitá ............| 2.182 
AESA satatica se oo 


Lage Irmãos. 


excccrve ce cel Vieiras Mattos & C. 
Sjidem «ssa a, ai 


««« [José Pacheco de Aguiar. 
29/varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
r8/madeira..... .../C. N. S. João da Barra e Campos. 
4lcal. ... cce co... | José Aviado & C, 
35/em lastro....... Norton Megaw & C. 
25varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
a2/idem............ Lage Irmãos. 

Eisaloas «ce ««|Miranda Telles & C, 


A Durante o mez de Outubro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Tonelagens 


a 7) 
5 5 P 
[a bo & 2) 9 
E a - Destinos S | à | Nações Nomes 
E jar ceia 
Es m 
71/Nova York. I4 |vap.jnorueg.. Kim ..........e....] 3.342 
"* 29/Buenos Aires. . o bar. 


norueg.. Apollo... ..........| r.100 
Auldgirth .... 
ai ingleza . |Trevamack.........| 2. 679 


ATACALyES a nm es do 531 
vap.|ingleza , Clan Macintyre .... 


ecos) E.434 


3-053 


Orissa. awe ccecaso se) 3.938 
Danúbe” or» » quo 3.121 


ro Barbados. I9 |vap.jameric../Moormack .........| 985 
28/Nova York. pas brazilei . 


926 


2.644 


IN TGUFUPY:s oba vsinates a 599 


brazilei ; 
americ.. |E. B. Winslow..... 2.484 


foha (el ip RA 
Mantiqueira... ...... 
hespan .|Leon XIIl..........|! 2.721 
americ.. |Suffolk ............| 2.868 
MOSKOW:. ap inmort| LADO 
americ. . |Craster Hall.......| 2.755 
ingleza .| Vasarib» » se susesaso 


VALIDAR. axa mio sito ma 


ingleza .jDesna ... sacos caso) 7.288 
ATABUAYV As cs compre 
italiana. |Maiella .. .. cc cer. 
«|franceza |Paraná .....vcese ee] 2.200 


-jholland .|Hollandia....,.....| 4.603 
BOCAS sena qu da 871 


25 |paq.|franceza |Pampa.............| 2.780 

vap.lholland .JAmor..............| 1.443 
italiana. jOriana.......... cc.) 1.984 
holand JOMONA vire x unos da 977 


K5 Victoriass, aces «<| 2500 
vap.|norueg..|Pacific......cc.se sol 4.381 
-|Ruy Barbosa....... 567 
VAp. IRoruee. BORN os es prio dm po I5I 
brazilei . Neuquen...........| 1.276 
paq.ifrancezalGaronna...........| 2.550 


-|grega ...|Pandellos ..........| 1.564 


-jnorueg..|Hermes............| 2.522 
«|brazilei. 


1.402 
873 


5.276 
6.690 


6.634 
3.440 


Destinos 


| 


E AS RE PD RA 
9 Buenos EE 


Montevidéo. 
'Buenos Aires. | 
Tenerife, 


37/Nova York. 
62:S. Vicente. 
125 Liverpool. 
go Havre. 


19 Nova Orleans. 
37, Buenos Ajres. 
92! Idem. 
26/Dakar. 
47/Genova. 


37/Havre, 
r1/New Port. 
22/Las Palmas. 


r8/Buenos Aires. 
39/S. Vicente. 
34/Buenos Aires. 
rro|Bilbão 
17| Philadelphia, 
22/Copenhague. 
34/ Baltimore. 
153/ Buenos Aires, 
19o/Nova York. 


r30/Liverpool. 

200| Idem. 
47|Gibraltar. 
zo|Marselha. 


r58/ Amsterdam. 
34/Buenos Aires. 


7o/Buenos Aires. 
26IS. Vicente. 
25/Dakar. 

21/S. Vicente, 


28/Nova York. 
30 Idem. 

64 Montevidéo. 
12 Rotterdam. 

28 Nova Orleans. 
88 Buenos Aires. 


13 
16 


25 


EGA DO RIO DE JANEIRO 


Equipagens 


Sa 7 Ro E VE ME nr a! 
30 |paq.lingleza . |Virgil......... 2...) 22140] 30 Buenos Aires. 
vap-.litaliana. |Cittã di Palermo ...| 1.869] z5/Dakar. 


27 |paq.|ingleza .|Raeburn......... «=| 3:23] 39 Buenos Aires. 
lúg.|pórtug .. Atlantico... ..svsve a 303] 18/Nova Orleans. 
28 |vap.litaliana. |Lealta............-) 2:560] 34 Montevidéo. . 
| >» lameric..|Sacramento........| 2.647] 42]5. Vicente. x 
paq.|brazilei . Cubatão ... .....v +» 882) 36/Buenos Aires. . 
» litaliana./Tomaso di Savoia ..| 4.872| 173 Genova. RR 
sueca ...|Mimosa.........»««| 1.398] T4|Buenos Aires. 
vap-.litaliana. [Chile ........ 0... «=| 2+108] 37 Gilbraltar. 


30 |paq.|ingleza ./Camoens. ........-| 2.640] 37 Nova York. 


22 Buenos Aires. 
8Idem. 
27 Buenos Aires. 
23: Bahia Blanca. 


paq.|sueca...|P, Christophersen..| 2.338 


lúg. jargent..|Shahen..... cw... 43 


31 |vap.|brazilei .|Planeta............» 253 
“ |» lingleza .|Cotovia.........esel 2.527 
>» » Flimistona..sss cores 
bar. |dinam ..|Havila,..... seco su.| 1.325 
paq.|brazilei . |Tupy «.. «e... .. 0...) 1.102 


' 


us 
. 
Es 
so 
us 


ad 
é Destinos E 
s A 
Fr] 
ERES SR O A a Man) 
2 |reb. |brazilei . Tamoyo ....... ve.» 60) g/Cabo Frio. : 17 |paq.|brazilei .|Goyaz ... ...ecuuees 4s1|Manáos. 
paq., » Cl AP SIR 825| 54 Mossoró. vap.largent..|F. D. Catalina ..... 13/ Paranaguá. 
>» » Mayrink ......... ez 234) 38 Laguna. 48 |reb. |brazilei Urano ........ce.ue 6/Cabo Frio. 
3 |paq.|brazilei .|Pará......... +...) 1.185] 100 Manáãos. pag.) » Itapema....ceseses j s4| Porto Alegre. 
» » Itaperuna ........ «=| 673] ag/Aracajú. pat.) » Galloti.......cuemes g|Cabo Frio. 
hia.l » cccoococ] TOS] B|NhéOS. 19 |reb. lbrazilei . Delta... ...... uu.» 3/Cabo Frio. 
4 lreb.|brazilei. o 6o| 3/Cabo Frio. vap.| » Nilo Peçanha....... r9|Bahia. 
» » Urano Do to Un 192] 6/Idem. 20 ipaq.jbrazilei.. Itatinga. .... «eve... s8|Pernambuco. 
pag.) -» Itapuca...........-| 869] sajPorto Alegre. » » Teixeirinha... ...... 19/S. João da Barra. 
» » Jacuhy ....ccsc..o-) 654] 37/Natal. » » Maroim..... 8r|Porto Alegre. 
5 |reb. |brazilei . Tritão ....... RR | go t1olMacáu. reb. >» Sul-America ........ 3/Cabo Frio. 
paq.| » IS. cucé Pesrem a mia 857) 48/S. Francisco. hia.) »  |Gama....cecseseees a|Idem. 
6 |paqg. brazilei. [Uisis a é mat udo - o) 779] arPorto Alegre. 21 |paq. brazilei .|Itaquera . .... cs eve. s8iPorto Alegre. 
» » TUPY vs <c2o asocnas | Es LO] 4 49] SOMOS: » » Itacolomy...,.s.... 28 Idem. 
vap. Fidelense .... cc... 223 19/S. João da Barra. » » apura nene amena 41| Maceió. 
: » Anna ..ccces din es 247, 34 Laguna. » lingleza .Camoens.......e.r= 37 |Santos. 
pag. » Maquera....severcs 926, s8| Pernambuco. » |brazilei . Philadelphia ....... az llhéos. 
>» » Pyríneus ....ccrseos 885) 36/ Amarração. 23 jreb. brazilei .|Urano .,..... a 6 Cabo Frio. “E 
7 ivap.|brazilei . America... ...... +» E 941, 27|Santos. pag. » Rio de Janeiro ..... 


A. V. de Joyeuse... 


Itaperuna ..... cc... 
Veloz .. causes camnaos 


» l|franceza 


pag. |brazilei . 
reb.| » 
> > 


paq.| » 


>» 
» » 

» l|brazilei. 
> » 
hia. » 


norueg.. 


2,641] as|Idem. E. 
026! s8|Porto Alegre. 
425 36 Macáu. 

94 3 Macahé. 
6o 3/ Victoria. 
137) II Idem. 


Itassucê . .. css cer 
PiaUhY esse canca estos 
Godofredo... .... ««. 

reb. » Tamoyo ...ses senna 

lan. » Espirito Santo...... 
9 |reb. |brazilei .|Sul-America .... .... 6o| 3/Cabo Frio. 
10 |paq.|brazilei .jArassuahy .. ....... s42! g2/Caravellas. 
» » ti co... E 613] 37 Imbituba, 


— |Olinda...c..s ecos 
vap. |ingleza . |Rio Blanco... ...... 
» l|americ..|Pennsylvanian ..... 
pag. |brazilei . Almirante Jaceguay. 
>» » Itaúba ..cces caneco 
hia. >» AUTOTA.. «soc onsass 


26 hia. |brazilei . Activo 1.........00« 
» » Macahense.........| 


27 |pag.|brazilei . |Fidelense .......... 
1» » 


sado É r6 Idem. ; 


» » I 548) 89/Manáos. 
» » alice n nta ... 750 36/ Pará, 
11 |hia. |brazilei . Dous Amigos....... 34". «.. [Cabo Frio. 
paq., » Jtajupá Es. »s RES Pç 809! sajPorto Alegre. 
paq. americ.. Craster Hall.......| 2.758] 34/Santos. 

» (brazilei .Itagiba ............) 927) 58/Pernambuco, » » 
reb. » UFANO sous rms e mom + 
14 jhia. |brazilei .|Clotilde +... .. cc... 


Anna . .eccrceresees ata 
asSuCê Sosa uia s8/ Pernambuco. | 
American .. giCabo Frio. 


Juanitãcos ueunpes me 


esc.) » 
paq.jargent.. 


192) 6/Cabo Frio. 
29) 3 Cabo Frio. 28 


reb.| » Delta; > Ass umeresis 60! 3/Idem. |». |brazilei .|Purús... .. ccecss es 
pag. >» RADUER E. pts >E | 926) 38|Porto Alegre. reb. » Sul-America ..... ae 
à » * = |Manéma.s..mscsrar 558, 28|Idem. > » 
16 |paqg.|brazilei .|Itaqui............ 513] 28|Porto Alegre. . pag. 
vap.| » COBDNZAS dass enio 1.168] 27|Santos. » » Itatiba .... cozer» 
hia. » Vencedor..... Ary: RS 231 3/Cabo Frio. reb. » Deltdss Mass sa a) 
pag. » IS. João da Barra...) 449] 22/S. João da Barra. | 30 |paq. brazilei .|Maytink.. se... ...- 
pat. » — ICompetidor ........ 183 giltabapoana. » » Servulo Dourado ... 65/Manãos. 
17 |paq.|brazilei . Itapacy ...... .... «=| 613] 37/Aracajú. 31 |paq.ibrazilei .|JAssú .... cerco» 31/Pernambuco. 
» »  |Laguna.....csccsos 300! 41|Laguna. » JACUNS soeris sto seco ag Santos. 
» » E nao ««««| 1.185] 94]Manáãos. | » Itaipava... cc cse ss 37/ Maceió, 
hia. » Amelia & Clara.... 41 3/Cabo Frio. vap. Iajurmi..2. cos censo rrliguape. 
» » Alina ...cceseesres | 331 a/Idem. paq.| Itajubá ...ccesseao E “Alegre, 
» » Primeiro de Março...) 2r| ajIdem. reb. Sul-America .... «+.» 
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PARA UANEIROS 
O SERVICO DE DESPACHOS PARA O SERVIÇO DE dee ADUANEIR a 


PREÇO s00 RÉIS PREÇO 500 RÉIS 2 
- A' venda na Portaria da Alfandega A! venda na Portaria da Aliandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Jansiro 
y E 


* QUINTA-FEIRA 30 DE 


ne 
7 


ae 


da Fazenda — Rio de 
PERO Sra: 
das Repartições subordinadas 


conhecimento e fins conve- 


exercicio de seus cargos, 
ecer á instrucção de tiro, que. 
las e horas sem prejuizo do desem- 
S referidos cargos. — João Pandiá Calo- 


s 


nisterio da Fazenda — Rio de Ja- 
na inteligencia da circular 
do corrente anno, declaro aos 
s subordinadas a este Minis- 

to e fins convenientes, que 
de consumo os bisccutos e as 
ndo-se como taes quando o seu 
atas, barricás, etc., constitúa apenas 
ios para seu transporte para fóra da 
| um modo systematico do acon- 
mercancia habitual e, portanto, uma 
ição á venda no commercio.— Ca- 


Repartições de | Fazenda 


cretos d 9 de Novembro: 


“Fiscal do Thesouro Nacional no | 


pturario Augusto Stressen ; 
, O 2º Escripturario Manoel 
pturario, 0 3º Escripturario “Alberto | 


urario, o 4º Escripturario Eleodoro da | 
da mesma Repartição ; 


Ma 


Te nd 


NOVEMBRO DE IgI6 


+ 0 2º Escripturario da Delegacia 
cional no Estado do Piauhy, José 
r. 


Para a Alfandega do Estado do Ceará: 

Segundo Escripturário o 3º Escripturario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado Edgard 
Carneiro Leão de Vasconcellos. 

Foi aposentado o Contador da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Paraná, Olympio de 
Abreu Sá Sotto Mayor, nos termos do art. I21, da Lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


"Quarto Escripturario 
Fiscal do Thesouro Na 
' Gonçalves Lobo Junio 


Por decretos de 16 de Novembro, foi exonerado o Ba- 
charel Alfredo Guimarães de Oliveira Lima do logar de 
2º Escripturario da Inspectoria de Seguros, por ter sido 
nomeado para outro emprego. 


Por decretos de 22 de Novembro, foram nomeados : 


O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, José dos Santos Leal, para o logar de 4º Escriptu- 
rario da mesma Alfandega ; 

O 2º Escripturario da Alfandega do Estado de Sergipe, 
José de Barros França, para o de 1º Escripturario da 
mesma Alfandega. 


Por outro de 22 de Novembro, foi nomeado o 
1º Official aduaneiro da Alfandega de Recife, Adolpho 
Julião Pereira Dias, para o logar de 2º Escripturario da 
do Estado de Sergipe. 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 14 de Novembro: 

Seis mezes, o 2º Escripturario da Directoria de Esta- 
tistica Commercial Bacharel Antonio Heraclito Carneiro 
Campello. 


— Em 16: 


Noventa dias, o 1º Escripturario da Alfandega do Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Antonio Mibielli 
da Fontoura; , 

Igual tempo, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
ceió, Estado de Alagõas, Raulindo Leopoldino de 


380 


Souza; e o 2º Official aduaneiro da Alfandega de Co-. 
rumbá, Estado de Matto Grosso, Joaquim Lopes de. 
Souza ; Em 

Quatro mezes, 
de Manáos, Estado 
marães. 


d 


o 2º Official aduaneiro da Alfândega. 
do Amazonas, Manoel Carneiro Gui- | 


= Em 20% s 
Noventa dias, o Conferente da Alfandega de Manãos, 
Enéas Ferreira Valle ; 


Igual tempo, o 4º Escripturario do Thesouro Nacional, 


Oscar Affonso Alves da Silva. à A 


— Em 22: 


Noventa dias, em prorogação, o 3º Escripturario da | 


Alfandega de Manãos, João de Albuquerque Maranhão ; 
Igual tempo, o Cartorario da Delegacia Fiscal no 
Ceará, Honorio Corrêa Lima. 


ho 


— Em 23: 


Noventa dias, o 1º Escripturario da Alfandega do Es. 


tado da Parahyba, Epaminondas de Souza Gouvêa ;. 
Igual tempo, em prorogação, o 4º Escripturario da Al- 
fandega de Manáos, Gustavo Sampaio ; 
Quatro mezes, o Fiel de Armazem da mesma Repar- 
tição, Constantino Gomes de Figueiredo, 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes ofícios : 


Dia ro de Novembro 


N. 967 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Justiça em aviso n. 1.194, de 31 de Outubro 
findo, resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de direitos aduaneiros, de quatro caixas 
marca « Bibliotheca Nacional »—Rio de Janeiro—Brazil, 
de ns. 298/300 e 8.906, vindas de Nova York pelo vapor 
inglez Moliêre, e contendo livros destinados ao Serviço 
de Permutações Internacionaes da dita Bibliotheca, 


N. 968 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendenddo ao que solicitou o Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, em aviso n. 73, de 27 
de Outubro findo, resolveu, por acto de 28, autorizar o 
despacho, livre de direitos aduaneiros, das bagagens dos 
Srs. D.M. Wise e Allen Sterling, da Repartição de Ma- 


gnetismo Terrestre dos Estados Unidos da America do | 


Norte, esperados nesta Capital. 


N. 969 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.287, de 3 do corrente, resolveu 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 76.125 kilos de 
carvão de pedra americano, vindos de Norfolk e comprado 
ao capitão do vapor norueguez Wascana. 


Dia 11 


N. 970-—— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa 
da Moeda em officio n. 2.219, de 8 do corrente, resolveu, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE Ji 


“por acto da mesma data, autorizar o “despac 
“direitos aduaneiros, de 268 fardos de papel par 
de ns, 1 a 268, vindos de Amsterdam pelo + 


landez Frísia, marca C. M., e destinados aos trabalhos 
Ro 


“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o M 


| de ferro, marca E. F. C. B.— M&S — Rio, de ns. 1.60 
| vindos de Nova York pelo vapor Rio de Janeiro e des 
| tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 
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N. 972 — Communico-vos, para os fins convenie 


terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 198, 
do corrente, resolveu, por acto de 6, autorizar o despa 
livre de direitos aduaneiros, de 24 barris e uma | 
contendo material para construcção de carros de esi 


e 
o 


N. 973 — Communico-vos, para os fins convenie t 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo de 
trata 0 vosso officio n. 2.308, de 12 de Setembro u 
relativo' ao recurso interposto por Isodoro E. Kohn & C 
do acto dessa Inspectoria impondo-lhes a multa dos d 
reitos em dobro relativos ás mercadorias contidas na cai) 
marca RM, n. 2.365, vinda pelo vapor francez Garonna 
em Agosto de 1913 e despachada pela nota de impo 
tação n. 314, de Maio do corrente anno, resolveu, P 
acto de 11 de Outubro proximo findo, dar provimeni 
ao alludido recurso, visto ter sido o despacho formulad 
de accôrdo com a classificação dessa Alfandega qu 
submetteu a leilão a referida mercadoria. 


N. 974 — Communico-vos, para Os fins cons 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 
terio da Agricultura, Industria e Commercio em av 
n. 1.292, de 21 de Outubro findo, resolveu, por acto de 1 
do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos aduanei 
de uma machina para fabricação de tubos, de borrach 
importada dos Estados Unidos por Berrogain &C. e vin 
pelo vapor nacional Minas Gegaes. “ 


N. 975 — Em additamento á ordem n. 974, desta d 
communico-vos, para os devidos. fins, que a machina | 
que a mesma ordem se refere, importada dos Estad 
Unidos por Berrogain & C., deve ser despachada lis 
de direitos aduaneiros e de expediente, de accôrdo com 
despacho do Sr. Ministro de hontem. 


N. 980— Communico-vos, para os fins convenien 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 
terio da Guerra em aviso n. 1.137, de 10 do corren 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despai 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 5 
barricas de cimento marca A V x C, vindas de No 
York no vapor Minas Geraes e destinadas á bateria V 
Leme. Fo 


Co-vos, para os fins convenientes, 
tende do ao que solicitou o Minis- 
ustria e Commercio em aviso 
» Por acto da mesma data, 
vre de de direitos aduaneiros, de 
ça Hackney, importada da Re- 
Sr. Rodrigues de Azevedo. | 


“Vos, para os fins convenientes, 
endo ao que solicitou o Mi- 
n. 3.871, de. 7 do corrente, 
1 data, autorizar o despacho, 
de 20 caixas de cartuchos 
embarcadas em Nova York, no 
arca (Gs. B. —Rio de Janeiro, de 

“Germano Beetcher e pertencantes 


“HE 
ds 


attendendo ao que solicitou o Mi- 
à aviso n. 3.873, de 7 do corrente, 
da mesma data, autorizar o despacho, 
aneiros 


ndos de Liverpool no vapor 
iga & C. e pertencentes 


- 


vos, para os fins convenientes, 
ndo ao que solicitou a Com- 


por acto da mesma data, auto- 

e de direitos, de accôrdo com a 

approvado pelo decreto n. 11.993, 
“das mercadorias constantes da 
à requerente. 


ara os fins convenientes, 
“que requereu a Com- 
Costeira em petição de 
or acto da mesma data, auto- 
reitos, de accôrdo com a clau- 
ado pelo decreto n. 11.993, de. 
cadorias constantes da relação 


0-Vos, para Os fins convenientes, 
endo ao que solicitou o Lloyd 
“1.317, de 9 do corrente, resolveu, 
r o despacho, livre de quaesquer 
iras, de 2.438.030 kilogrammas 
ericano, vindo de Norfolk pelo vapor 
ma e consignado ao mesmo Lloyd. 


nico-vos, para os fins convenientes, 
attendendo ao que requereu a Com- 
| Navegação Costeira em petição de 
veu, por acto da mesma data, autorizar 
direitos, de accôrdo com a clausula Il, 
ovado pelo decreto n. 11.993, de 15 de 


nunico-vos, para os fins convenientes, 
attendendo ao que solicitou o Lloyd 


LFANDEGA, 
= — ee PES DO 


o-vos, para os fins convenientes, 


de tres volumes marcas MVC? 
contendo sobresalentes para 


egação Costeira em petição de 


DO RIO DE: JANEIRO: 81 


por acto da mesma data, autorizar o 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias 
abaixo mencionadas, vindas de Nova, York pelo vapor 
nacional Tapajoz, consignadas áquelle Lloyd : 


LB — Rio, 250 barricas sem numero, contendo ci- 
mento ; 


Idem, 
Idem, 


despacho, livre de 


TOO caixas sem numero, contendo kerozene ; 


15 barris sem numero, contendo oleo de colza ; 
Idem, 10 caixas sem numero, mobil oil; 


Idem, 100 caixas sem numero, gazolina ; 

Idem, zo barris sem numero, oleo para machinas ; 
Idem, 10 barris sem numero, oleo para cylindros ; 
Idem, 100 barris sem numero, oleo combustivel. 


N. 990 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo “ao que solicitou a Im- 
prensa Nacional em officio n. 1.608, de 31 de Outubro 
ultimo, resolveu, por acto de 10 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art 3º 
da actual Lei da Receita, da mercadoria constante da 
relação junta e destinada áquelle estabelecimento. 


N. 991 — Em additamento á ordem n. 604, de 19 de 
Julho do corrente anno, communico-vos, para os devidos 
“fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que allegou a Santa 
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro em petição de 2 
daquelle mez, resolveu, por acto desta data, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 11.000 metros de tecido de 
algodão tinto e 27.000 metros de tecido de algodão branco, 
para o consumo do serviço funerario, a cargo da mesma 
instituição. 


N. 992 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitnu o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 197, de 
31 de Outubro ultimo, resolveu, por acto de 11 do cor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
“de accôrdo com o $ 23 do art. 2º da Preliminares da Ta- 
rifa, revigorado pela Lei Orçamentaria da Receita vigente, 
do material constante da inclusa relação, vindo de Nova 
York pelo vapor Pwriús e destinado á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


Dia 18 


N. 993 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 204, de 
Io do corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o 
despacho, livre de direitos aduaneiros, do material con- 
stante da inclusa relação, vindo de Nova York pelo vapor 
Kromborg, e destinado à Estrada de Ferro Central do 
Brazil. 


N. 994 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 
ctoria da Casa da Moeda em officio n. 2.243, de 9 do 
corrente, resolveu, por acto de 13, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 40 caixas, marca P. M.P., 
de ns. 246 a 285, contendo papel filigranado, vindas de 
Genova pelo vapor italiano Amor, e destinadas áquelle 
estabelecimento. 


N. 995 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.227, 
de 10 do corrente, resolveu, por acto de 12, autorizar O 
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despacho, livre de- direitos aduaneiros, de uma caixa, 


marca F. M., vinda no vapor francez Samara, e contendo 


impréssos destinados á Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro. + 


N. 996 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 206, de 10. 
do corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, dos volumes. constantes da 
inclusa relação, vindos de Nova York pelo vapor Arom-. 
borg, e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 997 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-. 
terio da Marinha em aviso n. 3.911, de 10 do corrente, | 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 25 volumes, marca 
M—H—M- Rio, contendo material electrico e «de outras | 


Geraes, e consignados áquelle Ministerio. 


N. 998 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-. 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 205, de 
10 do corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, dos volumes con- 
stantes da inclusa relação, vindos de Nova Vork pelo va- 
por Aromborg, e destinados à Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N. 999 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.139, de 10 do corrente, 


resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 


livre de quaesquer direitos aduaneiros, de 71 caixas, marca 
Coronel Feliciano Souza Aguiar—lIntendencia da Guerra 
—S. Christovão—Rio de Janeiro— Brazil, vindas de Nova 
York no vapor Craster Hall, contendo diniter trinhine 
(substancias para fabrico de polvora), destinadas á Fabrica 


de Polvora sem Fumaça, e bem assim mais uma caixa, | 


*marca AEG, n. 194, contendo um dynamo para electri- 
cidade, vindo de Portugal no vapor inglez Drina, desti- 
nado ao forte de Copacabana e consignado áquelle 
Ministerio. 


Dia 20 


N. 1.000 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, -attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 79, de 13 do 
corrente, resolveu, por acto de 14, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de um 
encapado contendo uma photographia, marca L. Muller, 
vindo de Buenos Aires pelo vapor Orissa, e que se acha 
depositado no armazem n. 18 do Cáes do Porto. 

O alludido encapado será entregue ao Despachante 
daquelle Ministerio J. Pompilio Dias. 


N. 1.002 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, aitenJendo ao que requereu a Santa 
Casa de Misericordia desta Capital em petição de 31 de 
Outubro ultimo, resolveu, por acto de 14 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de 
accôrdo com o disposto no art. 1º do decreto n. 1.904, de 


30 de Julho de 1908, da mercadoria constante da relação 
junta e destinada ao consumo da pharmacia e dos doentes 


do hospital geral daquelle estabelecimento. 
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“que o Sr. Ministro, tendo presente o | 
que a Compagnie du Port de Rio de Janeiro 
“consideração do despacho de que tivestes con 


| 1915, resolveu, por acto de 13 do vigente, mar 
beração anterior. 4 = p 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo tra 
à Directoria da Receita Publica com o vosso 
| n. 2.504, de 10 de Outubro ultimo, relativo ao 
| mento em que a firma Macedo Serra & C. solici 
tuição da quantia de 40$880, proveniente de direitc 
20 caixas de Kerozene, incendiadas a bordo da chata | 
LB 1,'resolveu, por despacho de 10 do vigente, indeferir 
o alludido requerimento, por não estarem provadas, no. 
processo, a 
caso, nas condições exigidas pelo art. 538 da Nova Con-. 


especies, vindos de Nova York pelo vapor nacional Minas | solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. | 
| fer 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 | 
terio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso. 
n. 2.861, de 17 do corrente, resolveu, por acto da mesma . 
“data, autorizar o despacho, livre de direitos e independen- 
temente de apresentação de conhecimenlo de embarque | 

e factura consular, de 29 bovinos destinados áquelle Mi= | 
nisterio e que deverão chegar pelo vapor inglez Socrates. 


indicado pelo referido Ministerio o Funccionario incum- 
bido de receber os ditos animaes, o qual apresentará o. 
conhecimento de embarque e a factura consular. S 


N. 1.003 — Communico-vos, par 
“| a par E Peres e 


4 
PA aa Ra no 
N. 1.004 — Communico-vos, para os fins conve ntes, 


Ê. a N 
- h] 


a força maior e as circumstancias relativas ao. 


N. 1.005 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


Communico-vos, outrosim, que opportunamente será | 


e 


«sa 


Dia 21 “ 


N. 1.007 —- Cômmunico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
nisterio da Agricultura, Industria e Commercio em a 
n. 88, de 16 do corrente, resolveu, por acto do dia segui 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de do 
reproductores bovinos da raça «Devon» que deverão. 
chegar pelo vapor Monnonthshire, consignados a le. 
Ministerio e destinados ao criador rio-grandense Dr. As is 
Brazil. : 


oil 
À 


N. 1.008 — Communico-vos, para os fins convenier Ú 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis 
terio da Guerra em avisos ns. 982 € 1.101, de 19 de 
tembro e 26 de Outubro ultimos, resolveu, por acto de 16 do. 
corrente, autorizar o despacho, livge de quaesquer direitos 
aduaneiros, de accôrdo com O disposto no $ 23 do art. 
das Preliminares da Tarifa, revigorado pela vigente Lei orça-. 
mentaria da receita, de dous volumes, marca AG, vindos 
de Nova York pelo vapor nacional .S. Paulo, contendo 
machina de esmerilhar discos duplos para estrellas e € es 
tinados ao Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro. 

N. 1.009 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o | i- 
nisterio da Marinha em aviso n. 3.963, de 17 deste mez,. 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar a retira da 
independentemente do pagamento dos direitos aduaneiros” 
e outros impostos, de 1.000 toneladas de carvão, vindas, 
pelo vapor inglez Tregurno, entrado neste porto em 9 do, 
corrente e que se destinam ao consumo dos navios € 
esquadra e estabelecimentos da Marinha. 


Pelo vapor Vusari : 

es caixas contendo arame 

jento de carros ; 

—Duas caixas contendo pla- 
de locomotivas. 


attendend: 
-328, de 13 do corrente, resolveu, 
zar o despacho, livre de quaesquer 
de duas caixas, marca L. B. F. 


“contendo papel para em- 


m 
l ndo de Li 
onsignado áquelle 


verpool pelo 
etica 


» para os fins convenientes, 


blicas e 
or acto de 10, 
ne Ei Me 4 


ay 


TO, autorizar o despacho, 
E 150 caixas de agua-raz, 

de Nova York pelo vapor 
strada de Ferro Central do 


s, para os fins convenientes, 
lo ao que solicitou a Dire- 
nica em officio n. 195, de 13 do 
acto da mesma data, autorizar o 
itos aduaneiros, de uma 
) » pesando 20 Kilos, contendo 
NS impressos, scientificos, e um micros- 
vindos de França pelo vapor francez 
7 de Outubro proximo. findo, e 


É Do | RIO DE JANEIRO 
ORTARIAS 


Novembro de 1916 —QO Inspector 
desta Alfandega Lino Barcellos 

le escrivão da Mesa de Rendas Fe- 
F. de Paula e Silva. 


n 18 de Novembro de 1916 — Devendo 
morada a festa da bandeira, o In- 
orteiro'que, ás 12 horas em ponto, 
leira nacional na fachada do edificio 
vida todos os Srs. empregados para 


e bi in mama e 


s, para Os fins convenientes, 
o EM AO r - 1 
o 40 que solicitou o Lloyd: 


pelo vapor inglez Demerara, 


ao que solicitou o Minis-. 
RR O bordo: da uma lancha, pelo 2º Official aduaneiro Dario 
| Manoel da Fonseca Lima, —J. F. de Paula e Silva. 
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N. 378 — Em 21 de Novembro de 
determina ao Sr. Guarda-mór que faça a apprehensão 
de um pacote marca Pitt & Scott, contendo pedras agua- 
marinhas, de procedencia do Estado de Minas Geraes, 
iá embarcado no vapor Minas Geraes para Nova York 
salvo, entretanto, se ficar provado que os direitos devidos 
úquelle Estado foram eTectivamente pagos. —J. F, de 
Paula e Silva, 


1916 — O Inspector 


——.— 


N. 379 — Em 21 de Novembro de 1916 — O Inspector, 
tendo observado que em algumas notas de despacho de 
tecidos sujeitos a imposto de consumo por metro, 
“indicam os interessados essa unidade, o que importa pre- 
terição de formalidade exigida no art. 476 da Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas, tem por muito recom- 
mendado ao Sr. encarregado da distribuição que não 
distribúa as referidas notas em que o numero de metros 
seja omittido, cumprindo aos Srs, Conferentes de sahida 
exigirem a alludida declaração, quando por acasó 
esteja ella exarada na nota. 

Devem, outrosim, os interessados declarar sempre nas 
notas de despacho de outras quaesquer mercadorias su- 
jeitas ao imposto de consumo, a respectiva base para co- 
brança desse imposto, de accôrdo com o Regulamento dos 
impostos de consumo. — J. F. de Paula e Silva. 


não 


não 


N. 380 — Em 22 de Novembro de 1916 — O Inspector 


| determina ao continuo João Pimenta da Silva que in- 


time o commissario do vapor nacional Tapajoz, Pedro 
Nunes, a comparecer nesta Alfandega no dia 24, ás 
12 horas, afim de prestar declarações no processo rela- 
livo á apprehensão de uma machina para escrever, a 


—— 


N. 381 — Em 23 de Novembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. João Fernandes Barros e 
Maximiliano Augusto do Nascimento para procederem à 
“classificação e avaliação de trinta e seis gravatas appre- 
“hendidas no dia 6 do corrente, entre os armazens ns. 17 

e 18 do Cáes do Porto, pelo 2º Oficial aduaneiro João 
“Pinto da Fontoura, auxiliado pelo seu collega Julio Pinto 
da Fonseca. —J. F. de Paula e Silva. 


N. 382 — Em 24 de Novembro de 41916 — O Inspector, 
tendo em vista a portaria de S, Ex. o Sr. Ministro da Fa- 
“zenda, n. 26 de hontem datada, desliga do servico desta 
Alfandega, o Conferente Bacharel Antonio Olavo Calmon 
de Araujo Góes, que passa a ter exercício na AMandega 
da Bahia. —J. F. de Paula e Silva, 


N. 388 — Em 24 de Novembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. João Fernandes Barros e 
Maximiliano Augusto do Nascimento para procederem 
á classificação e avaliação de tres caixinhas contendo 
30 tubos com injecção «Néo-Salvarsan>, apprehendidas 
pelo Ajudante de Guarda-=mór Annibal Nunes Pires, auxi- 
liado pelo 1º Official aduaneiro Luiz José da França So- 
hbrinho, de um estivador que sahia de bordo do vapor 
hollandez Frisia, no dia 7 do corrente mez. —/. F. de 
Paula e Silva, 


N. 384 — Em 25 de Novembro de 1916 — O Inspector 
tem por muito recommendado ao Sr. Guarda-mór, para 


co pa nd Rad E RR "jaes aduaneiros, que não deve 
Solemnidade. — J. F. de Paula e Silva. |O fazer sciente aos Oficiaes aduaneiros, que mí 
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ser começada a descarga de taboado, kerozene, gazolina | 
e outras mercadorias das que pódem ser despachadas al 
sobre agua, sem prévia autorisação do conferente a quem | 
fôr distribuida a nota de despacho ou requerimento. — | 


d. F. de Paula e Silva. Es 
| 


Apprehensões | 

Por sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro-. Ty 
cedentes as seguintes : as 
Em 16 de Novembro : hos ay tres. 
De 12 peças de cadarço elastico, effectuada pelo | us 
2º Official aduaneiro Cesar Augusto dos Santos Dias, no | 
dia 19 do mez passado, entre os armazens ns. 11 e 12 do. 
Jáes do Porto. E 


ja de rosa, da taxa 
de accôrdo o respe-. 
d y al , 


E im 2 . 

De 18 grozas de botões de osso, pelo 2º Official adua- 
neiro Alfredo de Oliveira Freitas, no dia 24 de Outubro 
ultimo, entre os armazens ns. 15 e 16 do Gáes-do Porto. 

De 35 pares de meias pelo 2º Official aduaneiro Carlos 
José Vieira, no dia 25 do mez passado, entre os armazens 
ns. 17 e 18 do Cães do Porto. 


— Em 22: 

De oito campainhas electrícas effectuada peio 2º OM - 
cial aduaneiro André Henrique Santos, no dia 25 do mez 
passado, entre os armazens ns. 17 € 18 do Cáes do Porto. | + 1 

De 11 prezuntos, pelo guarda nocturno do 10º Dis- | cado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 % 
trieto José Salgado Pacheco, no dia 13 de Setembro | | Do exame a qué procedeu o Laboratorio Nacional 
ultimo, na Quinta do Cajú. | Analyses em uma amostra da mercadoria em apreço 

De cinco duzias de pares de meias para homem, pelo | ficou ser a mesma de gomma alcativa on adragante. 
2º Official aduaneiro Francisco Augusto de Aguiar Ama-. A' vista do laudo do Laboratorio Nacional a Com- 
zonas, de um individuo que desembarcava do vapor inglez. doria em questã 
Vasari, no dia 26 de Outubro ultimo. a 


= Em 244: 

“De 54 pares de meias, pelo 2º Oficial aduaneiro Cesar 
Augusto dos Santos Dias, no dia 22 do mez passado, entre 
os armazens ns. 11 e 12 do Cáes do Porto. 


“essencia artificial. = 
A Commissão da Tarifa á vista do parecer do 


N. 754-— Bordallo & C. submetteram a des acho 
uma caixa contendo gomma adragante, da taxa de 1520 
| por kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Lour 
Fraga pensou se tratar de producto chimico não class 


missão da Tarifa considerou a merca 
bem despachada. 
O Sr. Inspector concordou. da 


“N. 755 — Leandro Martins & C. submetteram a | es- 
pacho quatro barricas contendo obras de ferro fundido 
| envernisado, da taxa de 400 réis por kilo; na porta de 

sahida o Conferente Sr. Martins da Costa classificou | 
mercadoria da fórma que segue : amostra n. 1, molas d 
ferro para portas e semelhantes, taxa de 700 réis; 
amostra n. 2, obras não classificadas de ferro batido em: 
vernisado, taxa de 600 réis; e amostra n. 3, parafu 
de ferro, taxa de 600 réis. A , 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia 
classificadas do seguinte modo as amostras das 
dorias apresentadas : amostra n. 4, molas para portas 1 
semelhantes, taxa de 700 réis, art. 748, razão 50! 
amostra n. 2, obras não classificadas de ferro batido. 
vernisado, taxa de 600 réis, art. 757, 5º parte, razão 5( 
amostra n. 3, parafusos de ferro de qualquer quali 
taxa de 600 réis, art. 749, razão 50 %, foram os 
dos Srs. Fraga, Mendonça de Carvalho, Julio de 2 
Lago, Dr. Lindolpho Camara. O Sr. Miranda Reis p: 
que se tratava de molas completas. q 

O Sr. Inspector, resolveu de accôrdo q anto . 
amostras de ns. 1 e 3, quanto a amostra n. 2, mané 
classificar como obras de ferro fundido envernisado, pé 
predominar mais o ferro f undidoy 15008 


— Em; 25% 

De 24 pares de meias pelo 2º Official aduaneiro Al- 
varo do Nascimento, no dia 25 do mez passado, no pateo 
da Praça Mauá. 


Em 29:; l 

De seis caixas contendo 30 tubos de injecção de 
«Néo-Salvarsana, effectuada pelo Ajudante de Guarda- 
mór Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 1º Official 
aduaneiro Luiz José da França Sobrinho no dia 7 do 
corrente mez, a bordo do vapor hollandez Frisia. 


Fallecimento 


Falléceu no dia 17 de Novembro o 4º Eseripturario- 
desta Repartição José Castello Branco, que se achava 
exercendo as funeções de escrivão da Mesa de Rendas 
ge Macahé, 


, 


N. 756 — A Anglo Mexican Petroleum Products Coi 
pany Limited pediu classificação de peças de machina 
que apresentou amostras. p e 

Tratando-se no presente caso de peças avulsas 
machinismo, não tendo classificação especial e reconh 
cidas como partes integrantes de machinismos, devi 
pagar direitos como determina à 3º parte da nota £ 
da Tarifa em vigôr; foi este o parecer da Commis 
da Tarifa. E 

O Sr. Inspector concordou. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1916 
Dia 2 


N. 7514 — M. Costa submetteu a despacho uma barrica 
quatro caixas e um amarrado contendo bombas communs 
de ferro fundido, da taxa de 400 réis por kilo ; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel considerou 
como bombas aspirantes e calcantes, da taxa de 600 réis 
por kilo. 1 Í 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a bomba 
de que se trata, devia ser classificada na 1º parte do 
art. 986 da Tarifa em vigôr, como bomba aspirante 
commum de ferro fundido. à 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 757 — Victor Uslaender & C. pediram classifica 
de mercadoria de que apresentaram amostra, Êo 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional” 
amostra de que se trata, verificou ser a mesma com 
tuida por uma mistura de residuos de petroleo e St 
stancias graxas, predominando os primeiros. E" um pt 
ducto que póde ser empregado como Jubr pon 
diz o rotulo. N 


o n. 461, de 
em questão fosse 
] t ão do petroleo. 
assim 


, I [ a despacho uma 
umentos cirurgicos de borracha, pe- 
de sahida o Conferente Sr. Ho- 

ado além da mercadoria des- 

de envo os de papel, os in- 
def) ara pagamento dos 


foi de parecer que os saccos 
s de accôrdo com o art. 612 

taxa 900 réis: | rá 
col ad ac 


o 2 

ctora Fluminense sub- 
ntendo tinta preparada 
kilo; na conferencia o 
vista 0 valor de 10:8708 
nsiderou-a como ma- 


— 


ue se trata : «Na amostra exa- 
a p 


de parecer que a tinta em 
ada como as preparadas a 


e n. 29, do edital de Praça 
m pedir á V. S. se digne dispensal-o 
osto do sello de consumo, visto a 

ragada nao se prestar á con- 
ção ago pela nota n. 3.965, 
o ao Conferente de sahida 


na devida consideração as 
arte ; e do exame a que pro- 
“questão, reconheceu a sua 
o seu OL 
resente caso o mesmo criterio 
rmente, não se cobrando o sello 


concordou, rh 


rra submetteu a despacho 69 pa- 
de bambú para leques, da taxa 
accôrdo com decisão existente : na 
turario Sr. Torres Leite considerou 
sujeita a direitos ad valorem, na razão 
“da Tarifa foi de parecer que as varetas 
“etc., pagam direitos de accôrdo com a 
08 da Tarifa em vigôr, taxa de 15600 
tros usos) as varetas de madeira pagam 
rem 50 %, como obras de madeira. Às va- 
a apresentada, devem pagar a taxa do 


concordou. 


Santos submetteu a despacho um coli 
artificial com pello, cheia de algodão, 
ad valorem, na razão de 50%; na 
ittaluga, tendo em vista o valor de 
spectivo documento, calculou os direitos 

accôrdo com aquelle valor, com o que 
parte interessada. á 
) da Tarifa foi de parecer que a merca- 
pagasse direitos ad valorem 50 %, ar- 
e 258333 por kilo, conforme decisões 


resolveu de accôrdo. 


alyses, diri- . 


a O seguinte parecer em | 


“parada a agua, a analyse | 
3 de materia corante, | 


“Substancias nocivas. 


“do art. 97 da Tarifa em 


resolveu um caso analogo 


desvalor — assim foi de | 
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Dia à 


N. 763—R. Telles Ribeiro pediu classificação de 
mercadoria de que apresentou amostra, 

À Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata devia ser classificada como omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 Ja, : 

O sr. Inspector assim decidiu. 


INE 164 — Alves & C. pediram para despachar com a 
reducção de direitos na razão de 50 %, de accôrdo com 
a Lei da Receita, artigos para réclame de que apresen- 
taram amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo ex 
das mercadorias apresentadas pelos requerentes, foi de 
parecer que sómente as amostras de ns. 1 e 4, canivetes 
Bdclig de folha de Flandres pintada, têm o abatimento 
' Os 


O Sr. Inspector concordou. 


aminado as amostras 


N. 765 — John & R. Zeissing submetteram 
100 rolos contendo obras não classificadas de papelão, da 
taxa de 50 % ad valorem, na hase de 100 réis por kilo : 
na porta de sahida o Conferente Sr, Miranda Reis, de 
accôrdo com a decisão n. 504, de 30 de Maio de 19142, 
sujeitou a mercadoria ao valor de 400 réis por kilo, 


razão 50 %. 

- A Commissão da Tarifa manteve a sua decisão de 
30 de Maio de 1912, n. 504, em que mandou pagar ad va- 
lorem 50 %, nunca menos de 400 réis, para a mercadoria 

em questão. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


a despacho 


-N. 766 — José Fogliati & C. submetteram a despacho 
Seis caixas contendo farinha de trigo, da taxa de 30 réis 
Or kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Martius da 
“Costa considerou como farinha não especificada, da taxa 
de 300 réis por kilo. ; 
O Laboratorio Nacional, tendo procedido à exame em 
uma amostra da mercadoria em apreço, declarou que a 
analyse revelára se tratar de farinha de milho, sem 


— A Commissão da Tarifa, tendo em-vista o laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
n. 480, de Setembro findo, foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada na 2º parte 
vigôr, pagando a taxa de 300 réis 
por Kilo, razão 20 %, classe 7º. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 767 — B. Kirpatrick submetteu a despacho um coli 
contendo pastas medicinaes, da taxa de 3$200 por kilo ; 
na conferencia o Escripturario Sr. Monteiro de Barros 
considerou como confeitos medicinaes, da taxa de 205 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada como pastas 
medicinaes de qualquer qualidade, taxa de 38200 por kilo, 
art. 279, razão 40 %, classe 11º. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 768 — Alvadia Novaes & C. submetteram a des- 
pacho dous colis contendo amostras sem valor mercantil ; 
na conferencia o Escripturario Sr. Amaro Camara, tendo 
em vista o conteúdo dos referidos colis considerou-o su- 
Jeito a direitos de consumo. á 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria das duas amostras que lhe foram apresentadas, es- 
tavam sujeitas a direitos de consumo. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 769 — Mattheis & C. pediram classificação de te- 
cido de que apresentaram amostra. ê , 

A Gommissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr, Lin- 
dolpho Camara, Lago, Miranda Reis, Fraga e Mendonça 
de Carvalho, foi de parecer que o tecido da amostra, devia 
ser classificado como lavrado, com mescla de seda ;-o 
Sr. Martins da Costa, porém, foi de parecer que devia se 
classificado como liso, com mescla de seda, do art. 47 
da Tarifa, 

O Sr. Inspector concordou com o parecer do Sr. Mar- 
tins da Gosta. . 


p 
2 


N. 770 — Sotto Maior & C.- pediram classificação de 


idos y stras. 
tecidos de que apresentaram amos k á 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que'os tecidos 


2 


“demais como impressos e livros para leitura, da taxa | para bordar, da taxa de 48 por kilo. 
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das amostras que lhe foram apresentadas, deviam ser N. 779 — Fonseca Vaz & C. pediram ram elassificaçi 
classificados como lavrados com mescla de seda. “Lecido de. que apresentaram sbt À aeee e 

“O Sr. Inspector concordou. pol A E Ep pon fome sa pelos votos dos Srs. 
“ge ta Ra E “| da Costa, Lago, Miranda Reis, Sylvio de. ferir 
N. 771 — Edward Ashworth & €. pediram classificação | e À PR dae Pl is Ad ed e 


de tecidos de que apresentaram amostras. | que se trata, devia ser considerado como 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que 08 tecidos | art. 472. ria Ea Pes mt Arari e 
das amostras que lhe foram apresentadas, deviam ser | tecido como liso, branco, do mesmo art. 472. 
classificados no art. 473, da Tarifa em vigôr. | OsSr. Inspector concordou com a maioria. 


O Sr. Inspector concordou. Pato e 


N. 772 — Bordallo & C. pediram classificação de te- | k PP pets Voa oçeaes 
salao ssa bo ráao & 6 DO mor O | DADO for conferencia o Sr. Martins di E 
A Comissão da Tarifa foi de parecer classificar à | anneid) MB DA pi la O ST. Martins | 

( a “considerou o tecido em apreço, classificado no La 


+ 
e 


mercadoria em apreço (tecidos juxtapostos) como omissa, | qa Tarifa « Rg ; 
naguião Es pi pc oe palare 50 9%. - % A Uia rag Tarifa foi de parecer que o: 
T. Inspegor BOpPOFAOU.- p “da amostra, devia ser classificado como de phantasia, 


N. 773 — Hime & C. submelteram a despacho uma | art. 473, com 08 tos dos Srs. Julio de Miranda, Fr 
caixa contendo fivellas de ferro estanhado, da taxa de | Miranda Reis e Dr. Lindolpho Camara, e pelos votos 
700 réis e fivellas de ferro nickeladas, da mesma taxa € “Srs. Mendonça de Carvalho e Lago que devia ser classi 
mais a sobretaxa de 30 % ; na porta de sahida o Confe- | ficado no art. 472. É CU 
rente Sr. Horacio Seabra considerou as fivellas nickeladas O sr. Inspeetor concordou com o parecer da minoria, | 


como polidas, da taxa de 38 por kilo. dg ; A Dare" a. 
As fivelas de ferro batido estanhado pagâm os di- | N. 781 — Schaible & Knitz submetteram bas gm k» 
E à gaia uma caixa contendo tecidos de lã, da taxa de 78200 por 


reitos na taxa de 700 réis por kilo, e as de ferro batido I | VOciaoS U EA case “RO 

nickelado pagam a mesma taxa, accrescida de 30 %, mais, | kilo; na conferencia de sahida, os interessados consi= 

como determina a nota 100º da Tarifa em vigor ; foi este | deraram uma quantidade de tecido como flanella de lã, 
o parecer da Commissão da Tarifa. j com o que não esteve de accórdo o respectivo Conferente 

O Sr. Inspector concordou. sr. Soares do Lago. CA O 

“A Commissão da Tarifa foi de parecer que os tecidos | 

Dia 9 | das amostras que lhe foram apresentadas, deviam ser. 

a , ; classificados de accôórdo com o art. 488 da Tarifa 

N. Y74— A. J. Garcia & €. pediram classificação de | vigôr, pagando a taxa de 78200 por kilo, como tecid. 


meias de que apresentaram amostra. | classificado de lã. À ra 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que as meias O Sr. Inspector concordou. 4 à des > 
“em apreço, deviam ser elassificadas no art. 465, como A k REM Fe A = so 
não especificadas, de algodão. N. 782 — Sotto Maior & €. pediram elassific 
O Sr. Inspector concordou. | tecidos de que apresentaram amostras. | ve A 
; ae Ê A Commissão da Tarifa foi de parecer que os dos 
N. 775 — Julio Berto Cirio pediu classificação de mer- “das amostras de que se trata, deviam ser s 


cadorias de que apresentou amostras. ú 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as | vigôr. 
amostras ns. 1 e 2, deviam ser classificadas como estampas O Sr. Inspector concordou. 
para cartazes, taxa de 38, com 0 abatimento de 30 % por eu rs 
serem collados em papelão e ainda o abatimento de 50 % | N. 783 — Gonçalves Irmãos submetteram a de 
que a Lei favorece aos catalogos de propaganda ; quanto | uma caixa contendo fio de seda em carreteis para 
ás demais amostras não tem o abatimento de 50 % ; a de | da taxa de 25 por kilo ; na porta de sahida o Cont 
n. 3 devia ser classificada como caixa de papelão e as Sr. Martins da Costa considerou como fio de seda. 


de 150 réis por kilo. A Commissão da Tarifa foi de parecer que à ne 
evia ser classificada como | 


O Sr. Inspector concordou, doria de que se trata, d 


Ro sá , ara frouxo de seda para bordar, da taxa de 48 DO kilo, ul- 
N. 776 — Filippo Borgonovo pediu classificação de | tima parte do art. 570, razão 20 Jo, classe | CP ds 
papel de que apresentou amostra. O Sr. Inspector assim decidiu. | * 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel da Em rennião da Commissão Arbitral, pronunciara 


amostra devia ser classificado como de embrulho, da taxa | os peritos presentes unanimemente, pela € 
de 200 réis por kilo, art. 612, razão 50 % ; os Confe- | fio a apo gre para tecelagem, da taxa de a ei il o 
rentes Srs. Anpibal de Castro e Mendonca de Carvalho | O Sr. Ajudante do Inspector, no impedimen deste, 
foram de parécer que O papel em questão, devia ser | homologou a presente decisão. k 
classificado como commum para impressão de jornaes. or 
O Sr. Inspector concordou com o parecer da minoria. Dia 13. hoo 


N. 777 — Filippo Borgonovo pediu classificação de N. 784 — Sequeira Veiga & CG. submetteram a des: 
papel de que apresentou amostra. | pacho 10 saecos contendo argila, da taxa de 10 réis pol 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que 0 papel | kilo ; na sahida O Conferente Sr. Medina Cori não estev 
em apreço, devia ser classificado como proprio para em- | de accôrdo com a classificação feita ela parte im 
brulho, da taxa de 200 réis por kilo, art. 612, 12º parte, ressada, o l + 
razão 50% : os Conferentes Srs. Annibal de Castro e O Laboratorio Nacional a quem foi presente ur 
Mendonça de Carvalho foram de parecer que 0 papel em | amostra da mercadoria em apreco, para analysar, 
questão, devia ser classificado como commum para im- | clrou ser à mesma de uma argilla, não contendo 
pressão de jornaes. stancias nocivas. sc E 


O Sr. Inspector concordou com o parecer da minoria. A Commissão da Tarifa, tendo em vista o. resu tado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, co) 


N. 7I8— A Liga Maritima Brazileira submetteu a | siderou a mercadoria analysada como Í 


desvacho 18 caixas contendo papel assetinado, da taxa S 

! o X É BI asse , da tas s j LO k u. o 
de 10 réis por kilo, de accórdo com a cireular n. Bié do Or. Inspector GORE 18 
Ministerio da Fazenda ; na porta de sahida o Conferente N. 785 — Pedro Maksoud & C. submetteram a des 


&r. Horacio Seabra pensou se tratar de papel, que pela | pacho uma caixa contendo grampos de ferro envernis 


sua qualidade, estava sujeito á taxa de 100 réis por kilo. | zado, em caixinhas de madeira, semelhantes ás para pel 
A Commissão da Tarifa á vista da ordem do Minis- fumarias, da taxa de 500 op kilo ; na porta de sahic 
urgel, considerou as ca 


terio da Fazenda que manda cobrar sómente 10 réis por | o Conferente Sr. Honorio ; 
kilo ao papel destinado aos jornaes e outros periodicos xinhas de que se trata, su) T 


ê : : eitas a direitos em se 
inseriptos no registro a que se refere a circular n. 55. | na razão de 28600 por kilo. E 


de 12 de Agosto ultimo; foi de parecer que 0 referido A Commissão da Tarifa foi de parecer que O envol 
papel, devia ser incluido na 4º parte do art. 612 da Ta- | torio de que se trata pagasse direitos em sepi O 
rifa em vigôr. classificando-se como entendeu o Sr. Honorio Burg 


O Sr. Inspector assim decidiu. O Sr. Inspector concordou. 


86 — A, A. Swingley pediu a reduccã 50 % 
pa e accôrdo Ei a A da Ra 
aixas contendo objectos inados à pro- 
x a sóriaL Jectos destinados á pro 
“A Commissão da Tarifa foi de parecer que tinham 
timento de 50 %, as estampas-annuncios, amostra n. 1: 
! m abatimento a amostra n. 2 (obras impressas 
mais de uma côr) a amostra n. 3 (obras impressas de 
"côr) as amostras ns. 4, 5, 6 e 7 (impressos de 
réis por kilo ; e só a amostra n. 8, obras não classi- 
de ferro batido, nickelado, tem o abatimento 


50 %. 
e Inspector concordou. 


787 — Sehuback Braun & C. pediram classificação 
: Goo de que apresentaram amostra. 

“Laboratorio Nacional, a quem foi presente a allu- 
e “a declarou que a -analyse revelou ser a 
a de uma solução concentrada de tannino (acido 


co). 
Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
yse a que procedeu o Laboratorio Nacional, con- 
ou a mercadoria em apreço como productos chimicos 
' classificados, art. 328 da Tarifa. | 

Pr. Inspector assim decidiu. 


88 — Haswell & Millington pediram classificação 
el de que apresentaram amostras. 
s votos da Commissão da Tarifa ficaram divididos 
inte maneira : o Sr. Martins da Costa classificou 
“da amostra n. 1, como de impressão ou typo- 
o da de n. 2, papel de escrever ; o Sr. Men- 
Carvalho classificou as duas amostras como 
e impressão ou typographia ; os Srs. Julio de Mi- 
À, M randa Reis, Fraga, Dr. Lindolpho Camara, Lago 
bal classificaram as duas amostras como papel de 


)— A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
IE u classificação de um cavallete de ferro de 
sentou o respectivo desenho. 


: ia ser classificada no art. 757 da Tarifa 
jector concordou. 


“A Middletown Car Company pediu classifi- 
doria de que apresentou amostra. 

o da Tarifa, tendo tomado em conside- 
tado da analyse procedida no Laboratorio 
ativa á mercadoria de que se trata, foi de 
1e devia ser classificada como residuos de pe- 


ctor assim decidiu. 


Etablissements Americains Gratry pediu 
a decisão que mandou classificar como 
o Er ceno na despachada pela nota n. 96, 
rente. ; 

ão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Men- 
alho e Fraga classificou o tecido de que se 
», do art. 472; os Srs. Dr. Lindolpho Ca- 
go, Miranda Reis, Julio de Miranda e Annibal 

n como lavrado, do art. 473. 

nspector concordou com o parecer da maioria. 


Escripturario Sr. Manoel de . Freitas 
u á Inspectoria o que se segue : Havendo 
na classificação do lote n. 1, do edital de 
* mesa, cuja mercadoria foi classificada 
barro, de adorno, para cima de mesa, pelo 
" é como vaso de louça n. 3, para cima de 
igueiredo Portugal, junto um vaso para 
“que esta Inspectoria decida o que fôr 


são da Tarifa foi de parecer que a merca- 
se trata, estava bem classificada pelo Confe- 
do Portugal. 
concordou... 


a Balze & C. pediram classificação de 
de que apresentaram amostra. 
da Tarifa foi de parecer que a merca- 


“ 
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doria de que se trata, devia ser elassifi 
S a, ser classificada como es- 
tampas-annuncios, da taxa de 38 por kilo, com o abati- 
mento de 50 %, de accôórdo com a Lei em vigôr. 
O Sr. Inspector concordou. É 


N. 794 — A Empreza de Mineração e Tintas Ancora 
submetteu a despacho quatro barris contendo verniz não 
e na ra de sahida o Conferente Sr, Ho- 
tOrIO Gurgel considerou como resins à snecificad: é 
a dE ASS OO O mo resina não especificada, da 

Enviada uma amostra da mercadoria em questão para 
exame do Laboratorio Nacional deu o seguinte resultado : 
A. referida amostra que se apresenta sob a fórma de um 
liguido muito espesso, é um producto complexo con- 
tendo grande quantidade de resina, Não é um verniz, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, foi de 
parecer que a mercadoria em apreço, devia ser classifl- 
cada no art. 328 da Tarifa, classe 11º, direitos ad va- 
lorem 50 Go. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 796 — Haswell & Millington pediram classificação 
de papel de que apresentaram amostra. ; 

A Commissão da Tarifa dividiu a sua votação da se- 
zuinte maneira : O Conferente Sr, Martins da Costa con- 
siderou o papel da amostra n. 1, como de impressão ou 
iypographia e o das amostras ns. 2 e 3 como papel para 
escrever ; o Sr. Mendonça de Carvalho classificou os das 
amostras ns. 1 e 3, como de impressão ou typographia, 
e o da amostra n. 2, de escrever ; os Srs. Dr. Lindolpho 
Camara, Lago, Miranda Reis, Annibal, Julio de Miranda 
e Fraga classificarant todas as amostras como papel para 
escrever. 

O Sr. Inspector resolveu como segue : De accôrdo com 
o Sr. Martins da Costa quanto ao papel n. 1, e com o 
Sr. Mendonça de Carvalho quanto aos de ns. 1 e 3. Quanto 
ao papel n. 2, seja” classificado como de impressão ou 
typographia de qualquer qualidade ; todos sujeitos à taxa 
de 100 réis por kilo, 5" parte do art. 612 da Tarifa em 
vigôr, classe 19º, razão 15 %. 


N. 797 — A Companhia Manufactora Fluminense sub- 
metteu a despacho cinco caixas contendo oleina pura, da 
taxa de 300 réis por kilo ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel considerou como sabão, em vista do 
aspecto que apresentava a mercadoria em apreço, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra da mercadoria em questão, consideron-a 
como sabão commum, taxa 400 réis, art. 297, razão 50 %. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 798 — Alvadia Novaes & C. pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra. , 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que lhe 
foi apresentada como mercadoria omissa, sujeita a di- 
reitos ad valorem, na razão de 50%. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 799 — Antonio Bordallo & C. submetteram a des- 


“vacho uma caixa contendo tecido de algodão e borracha, 


da taxa de 48 por kilo ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Pinto da Fonseca considerou-como mercadoria omissa, 
sujeita á taxa de 50 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa manteve o seu parecer rela- 
tivamente a tecidos iguaes aos das amostras que lhe foram 
apresentadas. para o pagamento de direitos ad valorem, 


na razão de 50 %. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 800-:P. S, Nicolson & C. submetteram a despacho 
nove caixas contendo desinfectante não classificado e, 
como estivessem em duvidas em relação á verdadeira 
taxa a pagar, pediram classificação. 

Analvsada pelo Laboratorio Nacional uma amostra 
da mercadoria de que se trata, ficou verificado se tratar 
de um desinfectânte constituído por. uma solução “de 
sabão contendo at eae semelhante e que tem 
: smas applicações do J,ysol. À 
E TA Gortmissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, con- 
siderou a mercadoria em cansa, como Lysol, por ser con- 


genere, art. 259, taxa 300 réis, razão 25 %. 
Inspector assim decidiu. 


O Sr. 


a 
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N. 801 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa | eita, . enços.— 
no Brazil submetteu a despacho 136 apparelhos physicos | de. jsicas impressa Em sebo 
“a que deu o valor de 1:6548500, de aceôrdo com as fa- ; ra O fr, 
cturas commercial e consular ; na conferencia de sahida dr 

o Conferente Sr. Pinto da Fonseca elevou para 2:7208 | 
o valor da mercadoria de que'se trata, para pagamento | 


dos devidos direitos. E fase ban 

“A Commissão da Tarifa, tendo achado de perfeito dos 
accôrdo a factura commercial e à consular, não encontrou Miranda 
motivo para duvidar desses valores, acceitando-se para | batimento 


base do calculo dos direitos a serem cobrados. 
“O Sr. Inspector concordou. 


“N. 802 — Oscar Taves & C. submetteram a despacho iro VOLarani 
25 barris contendo asphalto, da taxa de 10 réis por kilo ; “od 4 
na conferencia o Escripturario Sr. Dr. Rodolpho Coimbra Mar-. 
considerou como asphalto não especificado, da taxa de = 
100 réis por kilo. y AI sir 
A Ea da aRS Tara foi He parscar ue e merca- h RE A 

oria de que se trata achava-se bem despachada. A a; Ds PR NR ço A 

O Sr. Inspector concordou. Distr ibuição de Serviço 

PARA A ALFANDEGA 


Quinzena de 16 a 30 de Novembro de 1946 — Correio — . 
Conferencias internas, Frederico Carlos da Cunha Junior | 
e Amaro Abilio Soares da Camara, nn 

Conferencia de sahida — Rodolpho da Costa Tinoco. 

Arqueação e avarias — Dr. Rodolpho de Alencar 

“Coimbra e Dr. Misael Penna. era 


Conferencias avulsas — Manoel Lobo Botelho, q 
: 


Dia 19 


N. 803 — Bonazzo & C. submetteram a despacho um 
pacote contendo amostras sem valor mercantil, pesando 
870 grammas ; na conferencia os Srs. Cruz Secco é Rocha | 
Lima onsideraram como obras impressas de uma só côr, 
da taxa de 48 por kilo, com O que não esteve de accôrdo 
a parte interessada. | 
A mercadoria de que se trata devia ser classificada 
conforme a informação dos Srs. Cruz Secco e Rocha 
Lima, attendendo-se, porém, a pequena quantidade que 
foi importada como amostra, é a Commissão da Tarifa 
de parecer que se entregue livre de direitos, por não 
ter valor mercantil. 

O Sr. Inspector concordou. 


Francisco da Costa Junior, Armando de Oliveira, G 
“do Rego Monteiro, Dr. Theotonio Carlos de Almeida, 
“mingos S. Thiago, João da Cruz Secco e Pedro Fr 
cisconi Pittaluga. ç E 

Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


PARA O CAES DO PORTO 


Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio. 
“Bento Ribeiro Catalão. 
| Bagagem — Annibal de Souza Castro ; auxiliares, Ma- 
“noel Gurvello de Mendonça Junior e Marcellino Pitta da. 
Rocha Lima. A 
Despachos sobre agua—José Mariano de Castro Araujo | 
e Dr. Amarilio de Noronha. l E ST 
R Agra eo interna — Carlos Gustavo da Silveira, 
into. ' 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, José da Susa 
Dr. Jovino Barral da Fonseca e José Bonifacio Pereira 
de Mesquita ; ns. 6, 7 e 8, Antonio Maximo Leal Vallim,, 
Manoel de Castro Lima é João Fernandes Barros ; ns. 16, 
17 e 18, Antonio Camillo de Hollanda, Pedro Torres Leite | 
e Mario da Motta Corrêa. dia 
Conferencias internas — Armazens : n. 3, José o 
Silva Rego; n. 4, Dr. Jovino Barral” da Fonseca; nm. d, 
José Bonifacio Pereira de Mesquita; n. 6, Antonio Ma-. 
ximo Leal Vallim; n. 7, Manoel de Castro Lima; mn. 8, 
“João Fernandes Barros ; n. 16, Antônio Camillo de Hol-. 
anda ; n. 17, Pedro Torres Leite ; n. 18, Mario da Motta 
Corrêa. 


N. 804 — José Garcia Jove submetteu a despacho uma 
caixa contendo motores electricos, pequenos, da taxa de 
15% ad valorem; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Silva Rego considerou como briquedos não especifi- 
cados, da taxa de 18500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
doria em questão, foi de parecer que devia ser classifi- . 
cada como brinquedos, da taxa de 18500 por kilo, contra . 
o voto do Sr. Loureiro Fraga que a classificou na taxa 
de 45800, 1º parte do art. 1.034, razão 50 %, classe 35º, 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 8055— A Foz Film Corporation pediu classificação 
de cartazes-annuncios, de que apresentou amostra, afim 
de poder despachal-os com a reducção de 50 % nos di- 
reitos, de accôrdo com a vigente Lei da Receita. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata não gosava dos favores da Lei que 
concedeu 0 abatimento de 50 % para as estampas-annun- 
cios que annunciam productos industriaes de alguma 
fabrica. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 806 — A Companhia Expresso Federal pediu recon- 
sideração da decisão que mandou classificar como bijou- 
teria de cobre, da taxa de 128 por kilo, a mercadoria 
submettida a despacho como botões de chumbo. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado novamente 
a mercadoria em questão, reconheceu ser um botão de 
chumbo que passou por um banho de cobre; e como 


“ 


Producto dos contrabandos yendidos em leilão nos. 
annos abaixo mencionados . f 


es ha na Tarifa Pin sea especial para a merca- E SC = 
oria em apreço, oi de parecer que seja incluida na a 
ultima parte do art. 701 da Tarifa. O Sr. Martins fa Annos d a ão ao, Rat into 
Costa divergiu deste parecer porque não vê na merca- pib. p = PA 


doria de que se trata um botão proprio para uso pessoal ; 
trata-se de um objecto de chumbo servindo num. appa= 


relho e que uma vez retirado não tem nenhuma utilidade | 1913... ....ccuccceemeso 17:429$400 
por Ea pise Kra Erde foi de parecer que 6% 
seja incluido na ultima parte do art. 700 da Tarifa, taxa - | 18: 200 
ha 28500, Eae prio ú TOTAS Dor E o as er di E 61:854$000 55 , 
) Sr. Inspector, attendendo ás considerações do 08: "704. 600 | 
e Martins da Costa e ao fim a que é destinada a merca- EO Si pre co a p5:o82b700 22:7048 
doria em questão, mandou cobrar direitos ad valorem ; p ) Ê 0 
50 %, de aceórdo com a 3º parte do art. 1.053 da 'Parifa 1916 (de Janeiro a Outubro). 243:489$000 73:0468700 
em vigôr. | : 
Ê ; :423$000| 131:826$900 
N. 807 — José Constante & €. pediram a redueção add sei e 
de 50 % nos direitos, de accôrdo com a vigente Lei:da ! , e a 


, di ireitos de entrada e percenta 
e 1906 a Bis e FRPRARDO de Janeiro a Outubro de 1915 e 1916 
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gens relativas das mercadorias importadas no 


Valores nte Percentagens 
Direitos de entrada relativas 
, ——— Consumo e expe- 

- diente dos generos & , 

- Commerciaes Officiaes mo Ao valor Point á a 
official 

cial 
RT Pa ce 060 203.411:2228900 FR TEST 975:9528950 73.338:6128629 32,050 36,078 
eerenranen ameno eee] —  250.745:9038000 257.355:3858000 8a. ge co 31,981 32,824 
eetereecteeeoo 229.247:4638000 219.811 :5148800 67. -789:4158294) 30,839! 29,570 

DA E e II | 2 
cet teasanmos seteneo) | 223. 390:4878000 213. 866:9098000 62.694:1468969 29,314] 28,064 
certmaseascesenaaso 264.415:3418000 265.910:5478500 8o. 320:8768267) 30,205) 30,376 
à SR pica | 

meneame erre nnaal Estero 302.832: e] 93. RE RENA 31,008 32,449 
eorenreanera RR 371.294:6878000 356.296:3258350 TO4. *030:5388333 29, 197 28,018 
392.329:4498000 346.661: siso 101.434:6978725 29,260 25,854 
227. 175:8908000 194.468:87/8000 54.066:4928528| 27,802 23,799 
244- 193:0888000 I50.436:8898150 44.960: 59718862, 29,886 I8,41I 
181.313:2898000 109. 588:2568000 32.564:4688917] 29,715 17, 960 
244 .709 26278000 I16.706:6278600 35.964: 14,609 


Bfotiia dt 


f 


“OBSERVAÇÕES 


primeiro decreto concedendo abatimento de 20 % nos direitos de certas mercadorias de origem ou 
m o Norte. Em rgrx foi esse abatimento elevado a 30 % para a farinha dé trigo. 
educção de taxa para varios artigos importados por agricultores, syndicatos agricolas, com- 
“de ferro e certas emprezas ou fabricas. 


o co b nas a taxa de 2 9a de expediente sobre o carvão de pedra e o oleo combustivel, que ante- 
Epa E 
1914 I9gI3 € I9I4 
Direitos Total 
: | | Direitos 
Ouro Papel Total ER 
4 E | Ouro Papel Total 
E as : 8:0348 
97:5408793| 24.122:5368873| 4.829:5518069| 8.295:0468358| 13.125:4978427| 13.954:5478149 23+293:4878151) 37.248:0348300 


Até 31 de Outubro de r9x6 1915 € 1916 
Direitos Total 
Direitos 
À Total RETO DS RS 17 
e pis Ouro Papel | Total 
EE ds 1.316:9258737| 2-001:5558087 3.318:4808824 2.487:4668557 seassiatsõa 6.731:0938399 
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RECEITA ORDINARIA a E 
RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E Eid 


Direitos de importação para. EEBRMINIO. é caps nr ca aa ISS 
2 º/,, OUrO, Sobre O valor official dos cereaes.......vurenees 
Expediente dos generos sd AS CASES 
a Idem das Capatazias....ereserecererenenaneemarencenacarsorando 
ATMAZeNAgEM....cceccrnansas ser se mena renoncnanannantesneaenesennenasa nam 
Taxa de estatistica. 11 LILI as 


as s82:7108568 
8 
B:3915973 


een 


Imposto de DOCE Soda Ea m dote ga So SN NR 
Addicional de «o “o sobre o expediente dos generos MVIOS ana cio teia o din é q pia] EM e iai on DS O 


IMPOSTOS DE CONSUMO : 2 

Louças e vidros. ...... PR ic * De 12:5238975 
| Discos . 
Fumo... .cscoroscercass cs sd op 
Bebidas ......cecosscrssersos 
PPROSDHONDETA 2ot- sro ese sis 
Sal. F 
Lars EA A RS 
Espartilhos. . 
Perfumarias, ......e.ve- Em é q paia a duo 
india agi na Ed a is 


+ ese cer ant o ua no du nan ne 


e nr nn aut us a 


st un na nun nen 


Taxdss00T es, eavgo das 


[Cartas de A Code ic 
pad Capas apar Aa SADO pi 
BengalasS ..csecentsancrss acaso a cubra 
PABUDE cado AO e era Dea DE esa 
Vinho estrangeiro ...1..L.iiiiiitiiiio 
PEMAÇONS: 2,2 sia si si ur o 
Papeis pintados. . 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 


TINDOSTO MOSSBNOS 2 dio'S o ei 45618 a0 6 Raia PDM MU io NU io S/D UA ap a aaja a O no a a RA e SAT EAD 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: 

Imposto BODE PONCIANO oia Dee a o a o OR 

RENDAS PATRIMONIAES 

Renda dos proprios nacionaes,.......esesensesecees ca MINDE P AS ER TIN 
RENDAS INDUSTRIAES : 

Renda da Imprensa Nacional e Diario Official. «vs cnenereneneornnononacannoraus 

Dijada Ascistarciy 208 ABaMAdOS. isa rea vo Sean dos pe tço pia CD A la RD 

Dita do Laboratorio Nacional de ADEDE cos RD SO 


cumes ra 


cercou ra nt an casas 


RR 


encara ana a" 
nene e. 


een naun. 


RECEITA EXTRAORDINARIA i 
Joia .e «contribuição. sous axe sa compare nn a co casos so ses a nana son sa pad end ER RA dp RE E ça 
Montepio dos empregados publicos . OD odio PRP RT ra ais DEU O ay PE E É a dieta ola 6 À a Sia lo dai é 
INDEMIIZAÇÕES do = cmo a PE damas pl Rir E x iR us viajo aid a Nr éja a sabias aew straa ge Qu] noso os NINO AS 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


* 

Multas de expediente e por infracção do a, A E tr 10:7128379 

Renda da typographia e do Boletim da Alfandega... .ccerereses Ig28100 

Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 3248360 

Marcação de animaes...... CRIA LORD a pu ia Vo duna = da 708700 

DESIIECÇÕES est ss alt a oia Ed o cia RA se dad da EN PITETA 

Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ 5:8648400 

Venda. de 0DJSCOS -INSeLViVEIS ss me res ensaeum ásia o Cata E Ea fum ana 06 7108000| «.reuccucemenaas 


“FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 

Quota de 5 “/,, ouro, sobre todos os direitos de ineo para consumo 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 

Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de r9r1 (Novos contribuintes)......cecmeccenelooo 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: | 


az6: 1018509 


ua tera e. 


(Valor da quota 258400). 2. 181:1778170 


Imposto de 2 “/,, ouro, sobre o valor da importação........cccccesenenes fr Ne 297 :3738147 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada, o oleo | mNBiA O didoo a ae im iva 
DEPOSITOS e 

DiVOLSOS Fcc ah mn a uia ne Se lo E O A Rea Ela via ERR, io e 59:3778713 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros - — Importação ARE E 10:5348445 

Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo........... o” O:5018840 .ercuncaneracaos 

Idem para a Intendencia — Importação. ..... e raTE AR Da odio NS E anita ae taia Arad CPR cre 0 ara ed aa 

Despeza a annullar........... AB Rir APESAR Sms < ele atoa a A EE SO RE encorsnau 

MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 

“Saldo recolhido... .. «cce.» RA E EPP «PUT à A AR mma Se 

] 


| EM OURO. ... spo bens cr nte sore UA “AGRA 
RENDA TOTAL. cias starers SE 
(EM PAPEL........ cousanarivesaneguas  3r416:0275802 - 
TOTAL GERAL. ...cccassaos 5.5972048972 E 
[DDD EA 


sd ni e" 
ro de 1916 [ hão si iabbl Ea g 


syiTor8gor 


3.416:0278802 


PA 


125:3448155 


20:0368285 
3:9178159 
8 


as 11968759 
5.597 , 20 


dinamarqueza. 
japoneza......|Wakasa Maru........ 
ingleza .......|Higland Prince. ....... 
brazileira .....| Mossoró .......0.000o k 
DSR E DERA Soo som ele neo 
gleza ... RIGIVEÃO 2 ss cin oo 
ilandeza .... Delfland 
ingleza ... 
brazileir 


voc ns ss ao ns su 


Rembrandt ..... 
DULIS Res ia 5 qo 
NEISCANO SQeipa vo seio va 
dbrazileira.. ...|Natale b...... 
PANE o ras DIR ua eé no pesado ve 
azileira..... Minas Ggraes......... 
ii RR SRU Teia AR SS TA 
CANOA. semen piessio 
»-.|Carnarvonshire.....,.. 
dinamarqueza. |Niels ............coo. 
americana ....iCora F. Cressy... 
dinamarqueza. |Atlantic .... 
framcezar sm alte os. cegio ctio. 
hollandeza | Frisias ass vosso. 
americana ....|Peter H. Crovell....... 
norueguenss .. 


roca nsa 


..... 


lingleza .... 


ICS OTAN» antes ou 


DE IME RRTU es RA 
EIN GENINHO af So ca» 
OPA E SE SR tod 
E ETISTANA! Eno d do 
argentina ..... 
norueguense .. 
ingleza 


F. Don Santiago....... 
Rio de La Plata'....... 
Anchencrag .......... 

ERATE LEE esraRo ara are 


RAN e a cap 
IDIABADARS ah ais ses onto 
MEN ER ss ooo ao 
Orange Branche....... 
ADVICE Ene ii 
Efaliairia LA aÃ 
E. SaenzPefia d. sonia» 
BlackiPrinces szea ser 
DESVIAR o geo ro o 
MONLANAR o. + mise arm te > 
FEET E O PR A 
Mathilda.... 
Bougainoille 
IPADED ZA rala es nai vidio eo 
RU BATDO Sai» a cita atual 
(Gafonnatib uerss cases 
OS E e as E 
SEO A. dao o/0r= ig a a vá 
IPLESIORE Liso o quo «a ES 
IMeGArneRAS e == seas Ev 
AMAZON: pao re cu 


» 2... 
americana .... 
-lhollandeza. ... 
norueguense .. 
pura ip SEA: 
brazileira ..... 


|franceza ...... 
ingleza'. -..... 
» A 
» senso 
» na 
Ingleza;s. . «ce. 
franceza .....« 
americana ....|lovan... 
“lingleza .......|Subra... 
Ro para ES CRLV Enio 9: 6 ja 
NELSELEIT. 2 é efa é qria ajata 


ue. 


. 
.... uu... 


user re” .... 


( Frisia.....cse.sios 
= (italiana... .... Principe di Udine. 

brazileira:,....|Paraná .......... 
OPUS fera -| Mantiqueira ...... Eu AME 
po en ; DEE ra a a ao 
à AR | Araguary ..cscccanen cs 
-«lingleza .. 52% .«|VirBiL o. cerco cc aros 
» VERBIS LA o ars pis sm 


rectas ra ce sa 


.... 


vapor..... 
O ri AMELERA no cis ojeis o = 
», «=. |Drazileira... .., 
-|Vapor..... americana .... 
|» -..- |brazileira ..... 
» ..... 


TIS SOS oe prn as que é 4Bv0 6 vis 
Planetã.. cacass or sons 
GC: A Canhelds..sacao 
BOCANNA = =/0 os e urbiajéié ja 008 
Taquary ..«saecassosos 


KEGNBOrS soe xe ocaso] 


as 


DOER OSO o «ais andante aro oo | 
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Consignatarios 


Equipagens 


| Cargas | 


ativarios generos.,| Wilson Sons & C. 

ssjem Tastroys.!. ««|Hard Rand & C, 

2s|Varios generos.. Davidson Pullen & C. 
aBjidem............|C. Commercio e Navegação. 


ras idem... “cce c-siMala Real, 

21 varios generos.. Light and Power. 

O ND a a qe mia | Anonyma Martinelli. 
38/idem............ Norton Megaw & €. 
AOMICNN o qt» os e siçu (Novo Lloyd Brazileiro. 
zsjcarvão.......... Idem, 
r9jem lastro.......lA” ordem. 
3rjvarios generos..|G. Coatalem. 
g2,idem...........«. |NOVO Lloyd Brazileiro. 
55ixarque .......... Idem. 
a9|varius generos..| William Lowry. 
o6lidem....... Mala Real. 

8jem lastro. ......| Wilson Sons & C. 
rolkerozene....... Idem. 

relvarios generos.. H. Bech & C. 
Syjvarios generos..'G. Coatalem. 

prevA le Lo 1 (pr EP A Anonyma Martinelli, 
z6jcarvão.......... William Lowrv. 
I2jcimento ......... Paulo Passos & C. 
33jvarios generos. .| Norton Megaw & C. 

sjidem....... “««««|Belli & C. 
a4jem lastro.......| Wilson Sons & C. 
BR INSUENÃO: reis 6 5 à Novo Lloyd Brazileiro. 
z1jem lastro.......|Brazilian Coal Company. 
arjem lastro. ...... Norton Megaw & C. 

IIsjvarios generos.. Idem. 
22icarvão........../ Wilson Sons & C, 

176|varios generos..|Mala Real. 
g2itrigo. «..........|S. Anonyma Martinelli. 
I2itrigo............ Luiz Camuyrano. 

36 varios generos.. Frederick Engelhart. 
26jcarvão .......... Wilson Sons & C. 
Iójem lastro....... Luiz Campos. 
1róivarios generos..|Mala. Real. 
S3jidem, é. seios.» |D'Orey SC.” 
z2jcarvão .......... Lage Irmãos. 
27|varios generos..|E. J. Lavino & C. 
rólem lastro.......|Luiz Campos. 
asitrigo.. ........ .. Novo Lloyd Brazileiro. 
3ojem lastro....... Brazilian Coal Company. 
3o/idem............ Wilson Sons & C. 
8jidem............ Brazilian Coal Company. 
zójidem.....:......|S. Anonyma Martinelli. 
Ig|varios generos. .|Luiz Camuyrano. 
2b6/idem............IDavidson Pullen & C. 
zsjcarvão ,......... Lage Irmãos. 
36jem lastro... ..../A. G. Fontes & C. 
2ojem lastro. ....../S. Anonyma Martinelli, 
2Ijcarvão.......... | William Lowry. 
arjvarios generos..|G. Coatalem. 
a7/idem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
sójidem............ Idem. 

g8|varios generos..|D'Orey & C. 

Issjem lastro......./Mala Real. 

23itrigo... ... +... ..| Moinho Inglez. 

21jem lastro.......|Brazilian Coal Company. 

“e... 0. «| Idem, 

-|Mala Real. 

CDC ao Sibiaio og D'Orey & C. 

3a/idem............ William Lowry. 

g/em lastro. ......| Wilson Sons & C. 

6li «Idem. 

-|Norton Megaw & C. 

azjcarvão.... «e... | William Lowry. 

-jAmaral Sutherland & C. 

-|S. Anonyma Martinelli. 

18S| varios generos..|Carlo Pareto & C. 

-«[C. Commercio e Navegação. 

26!trigo... «. «++.» | Novo Lloyd Brazileiro. 

zolvarios generos..| Wilson Sons & C. 

««.|Norton Megaw & C. 

35jcarvão ......«... [C. Commercio e Navegação. 

31/em lastro. ...... Norton Megaw & C. 
8lidem............ [Lage Irmãos. 

I7/idem............ Brazilian Coal Company. 

28 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

z3ivarios generos..|Wilson Sons & C. 

18/em lastro.......|Brazilian Coal Company. 

zolvarios generos..| José Pacheco de Aguiar. 

28 oleo combustivel.|The .Caloric Company. 

28itrigo . ....---..-|Novo Lloyd Brazileiro. 

30)sal.... 0... «++. «IC. Commercio e Navegação. 


ã e 
27 |Glasgow .......... + ee» | VAPOR. eus ingleza . cc... Socrates . eee ccusesse| 
é utbenianços: creo] D «vos |SUECA .o. 00 ne += (Oscar Fredrikas a aos. 
INOVA VOPSOS = le o pino, a TU. lbrazileira ..... S. Paulo.. 
Marselha . ... cerne) voo ojfrancezass . . Rigeleccserererenes 
Bahia Blanca..........| >» « «x. [italianas .. ....|Lealta ...ecusseesenes 
Bordéos..cececocamerme) Do co. o|franceza .. -... [Liger o. oi 
Buenos Aires... ......« vapor. .... “lingleza ...0e.-| Raeburn... rss 
Amsterdam ...........|  » ... .|hollandeza ... - |Kennemerland ..... 0. +» 
Buenos Aires. . EE OR vapor... ingleza «+... .. |Demeraras. ct esse cera) 
[Liverpool todo Sega UE Se ingleza ..... .. Raphael ..... cce. 
Londres RO na E mega » ivoris | PANAQUr e da veteiio GEES 


LS Pintado caretas datatatado | A A » ««-.. JOkement ....... ANTA 


E SS 


-— e. dia ir. 4 


Durante o mez de Novembro deram entrada neste porto ks seguintes embarcações de cabotagem , 


es = . “gy tias] Pd 


aa + e nesta ve. 


+ E- u 
g ; de: MEME ERR 
A Procedencias Cascos Nações Nomes ê Was 
de 2) id 


1 |Ponta da Areia........|Vapor..... brazileira . . ... |Arassuahy....... cc...» 
Cabo ted pp ar o » ec »-|Vencedor............ .. 
as ACEIV US NE rated 0 cid ais O 
|Porto Alegre. Fatal a q o nie SJ MADOI Rosas solltaphra ..ceceren casos 
BISA TOS, ao sbego atom io SEA ME brasileira -»- [Rio de Janeiro ...... ; 
Laguna. ..c.csesesers | ; 
Pernambuco..... «....| 9 idem. Do ca a 
Santos. ..«.c. see nesuss «««. [americana . Pennsylvania ........+ [ 28/em TEStrQ ao estimo! E 
««|franceza ...... A. V. de Joyeuse...... police PARA os 
Manãos....... . brazileira .. .. Maranhão... servo os 56 varios generos. - 
Cabo Frio............. rebocador. WE snes j sa 
[dêm,« sz Abicnica psirwroreia» » afigo e Clotilde ... DES 
et ao Eco ss IA e » e MLITNDE à cos Sad 
Cabo Frio... ..«.-.»..|rebocador. |brazileira . .. .. SuftAmerica.. .........| 
Victória a caco e Mon MOS: co] or Dm 00 ]S, SORO Ida BATIA 65 ma 
Porto AE ra » Itaperuna .,....cpesses 


32/varios generos..|E. Brazileira a Navegação. 

Pis (UMA dede cone jd ordem. . . 
rajem lastro......./C. Pesca de Santos. 

49| varios generos. . Lage Irmãos. 

gijvarios generos.. Nego EE, Brasileiro. a 

se, idem... ...... . 


ssa 
4 madeira. . 
BRISA air Aacaa do 
sisal..........++.|Miranda Telles & C 

17 madeira... vv. +. C. N.S. João da Barra e Campos. 
agivarios generos .. TA Irmãos. À 


6 |Pará.. RITA --|rebocador. ebidod: JUNE MM ssa ns isiunia o 22 varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre. Dive ve c++ |VAPOF-- pai «| TUA CRE O = 5,5 cleo pra ra zolidem......««.».«|Lage Irmãos. 
|Cabo. Frios. «mas RR = do RR ER a Gama | cesasuua ss es val wi sat iCal. ve ao encha ça =/A. OLdCM, 


PT pad 
Isjvarios generos. . 
2B varios generos. , 
5 sal E PAS TR 
dO ISa ls: x» den cel 


pf DD pg ço De 
S. João da Barra... ...!' 


Dous Amigos .....s... 
«|Teixeirinha.....ses ses» 
7 IN GACATO . aafote DOR St nm om VERCN SS coisa ente de rarado 
Cabo Fab. ds. t ras : Detido 6 ese pacas ques, 
AE : ileira === « | PIAU 2% sas qo fai o mio alo 
RA Pardi., o msoo o mepids aa 
eee Ego Rije to REGA Se es 
Porto AE e: - «« |Itaquera ... 
qita oo ER | : elo =) VOLON Ss ipi ade Pp sjutis o pa 
Ê pro m JPMCURIV 5 d/a (6 rtp o Dm dia O 
-«-|Monmonthshire ....... 
zo |Pernambuco ......... Et ileira .. -.. |[ASSOCÊ celosc ss seco ss 
TX JATACALY oa Gus EAR VA ileira'... . - - JBrAgHOÇÃ 2500 css vocas 28 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
MVACINE Ss iopr ros e vie a o GOdOMOÃO: x ma cb sipja aja simadeira. 2000000 /Abilio Branco. 
Cabo ;FrioO. sa ste save » «i-|PORTÃO:. 5: TOR BURT Po PRE asa) BISA. co cor ad «-..-|Miranda Telles & C. 
nan oe e... rebocador. sa 2 | SUÍSAMCIICA É. tes eis no 60! | slidem, ea Ato saia [HORTAS 
Areia Brafica ses serras +» «| Jaguaribe......<.... 0») 1.003] IS|varios generos..|C. Commercio é Navegação, 
CABO SEIOS antes ee MAS o brazileira . .. .. Amelia & Clara...... Ae ATI 4IGAL cava meros EJA “OLD: 
Porto Alegre. .....,...|Vapor..... o eb am ss Pere PE Rs Pa aenives apa C. N, de Navegação Costeira. 
LOBO = CU Pa a E PE 779! zslidem...........-/C. Commercio e avegação. É 
Cabo Erloce ais »o co ui » PUREES DO vi A” ordem. ; 


C. N. S. João da Barra e Camj . 
Lage Irmãos. RE. 
Vieiras Mattos & C. 

C. Commercio e Navegação. 
88 varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 6 
as varios generos..|Lage Irmãos. 
aBlidem.. ......«.«-|Ídem. 
DIGA oia a é pa eo C. Commercio e Hiarhoaaa 
aBiidem.... «...»--«|Idem. o 
aslem lastro... .... |Mala Real. 4 
aB varios generos.. Lage Irmãos. 
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AILO Mars sie ato apito» not CENTO + 00.2 4 0 NNCHVO axo a fais cosa SE Ro] O DOER | DESKO ias + .'C. Pesca de Santos. 
Porto Alegre... ....e-«'VApOr..... DA e N TERCOLONES si. a 467! aolvarios generos. --!Lagelrmãos. 
SADHOS Core q nois de É » AÇO Purás Ra E Aga «| 2.495] 3elidem.. “+... Novo Lloyd Brazileiro. 

T61CADO PrIOss = rate E PRI ileira ..... LITAMOE o ont 0 o ooo 192] 2 varios “generos... José Pacheco e Aguiaks E ad 
POlotaS O centro e na So Asi IT Iaperuna .e dis e uspisaos 613] 3o/idem.....«..-.-. |Lage Irmãos. 
Macáu E AR sa CMDIVALV), voe soe can tn! BU pe PAI SRS prio ole ne pa a Commercio e Navegação. 
Pernambuco... ........|lúgar..... » Tc o EQHPSENE Ss eua a ni nto ERES 4 7|polvora. ..». +... F. H. Walter & C. 
S. João da Barra... .jhiate os... TIA Esperança ..... à GINO 34! 3ojlenha.. - [Carlos Grace. 
Idem... st sea ET : sou orem] EINS dn o Dra ea es) 225) t5/vartos generos... C. N. S. João da Barra. e Campos. 
Cabo Frio......cs.sea. jatttmo ço a QE es ACUVO TS. 25 20/55 ne 35)  3jcal.,...cesesves A" ordem. 

o Santos cics gas da savois rapor..... IE Eri Segurança.....%.......| 2.806] 39/em lastro.......jTh. Willemann, 

Laguna..... EA sb ah | Bis Sa o a) IME ae dio Ara DR 247| 28 varios generos..|J. L. Lallemant. a 
Porto Alegre... ....... + » = = 60 NUARIDA cjssieiatoo 05 clara mio 927] s8iidem...... cc... Lage Irmãos. 
MADÃOS: 45/01) «old » » 2a cr TBANSOS Ss seara erra a Ac a SRA Ep ASAE Novo Lloyd Brazileiro, as 
eita; o RAD SUGIRA, > |franceza ,..... ANgÕ .-ccocecceseracos| 4.625] gem IaStrOsn caos G. Coatalem 
AIto mar........mese ms rebocador. |brazileira ... ..|ACtiVO ....ex o.» EDER 300, Bipeixe.......... JC, Pesca de Santos. ; 
ROC ass se ra + E vapor... .. ADE ed Lapbity£o. ndo rare to Re 936! s9'varios generos... Lage Irmãos. 
TRA o laio o OS A os » «-«-|Almirante Jaceguay ...| 516] solidem......... «.. Novo Lloyd Brazileiro. À 
Santos... ..mmaeemesere)o Po auas na o eo Afgham Prince .......| 3-183] 29/em lastro.. «Davidson Pullen & C. 
AMACATO «2 = ED Mm ra vapor... ». » PRP 4) 1 Vo 5 / je) i gpa ip 350, 29|assucar. “IE. Brazileira de Navegação, 
AMANLAÇÃO ai custado o» PR E, RR aa Pyrineus..........ce«.|) 885] 28/varios generos. - Nova Lloyd Brazileiro. 
Cabo Frio.... ....'«»« «rebocador. se Es, Delfa- 82d Sa k 6 ERICO a apea io sina Vieiras Mattos & C, 

17 (Babia. canada sa nn vapor..,.. brazileira Nilo Peçanha g 120) asivarios generos. .|Manoel F. Quadros. 

“. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


= E Ee qe 
RA RR) l 
s Bo bo 
Cascos Nações Nomes 5 E Cargas , Consignatarios 
E - 
| E im 
Css tfva io SE So DM br eo PP ds de PD da 
«te : | 
boi. Raia jo Votes ate aa Ettore ar Wiaiailaiga asa 05 RR geadas «+ conde) 203 8 madeira..... »-. Queiroz Moreira & C. 
Mico +» +++ [Urano ........... QUINA d T92) 13/SAl unages acess José Pacheco de Aguiar. 
E E BOM shoe, q jo Itajubá eemmmmerccerce) 8609] 45 Varios generos. «Lage Irmãos. 
Rana canas «|Vapor... -. brazileira .... |itaipava ..«....v.2. 00.) 623] 26/ASSUCAI ecc Lage Irmãos. 
meme e co. «é |FeDOCAdOr. >» 8 rn ADOOS quem em sino mea 60) 8iem lastro.......|Manoel F. Quadros, 
PAREM male NS E «o é P ese] > O Coe Sul-America ........ Ra RENO ORE ealtairo à is air |Miranda Telles & C. 
pepee ms esmo ce». |VAPOr..... [ingleza .......Carnavonshire ........ 5.955! 94 varios generos..|Mala Real. 
Dad ra » «+» «-|Rembrandt.........,..| 2.904] 37 em lastro.......|Norton Megaw & C. 
» -- americana ..../Californian............| 3-682) aBlidem..isecis casa) [William Lowry. 
. =» »«|brazileira ..... |Itapema............... 558 23 varios generos. |L age Irmãos. 
petelidbua [= atas ae » «++». [Allivio Alas seven vara 120] qg/madeira...... E N. S. João da Barra e Campos. 
E Eita ele 107% a IVA DOT à 2 » due idea EXOPARS A io 26 a mao | * Pe 6A] 73 dem generos. Nov o Lloyd Brazileiro. 
y ninho (o apare rtia, + AO » nan NNELULDEN O 96º 0 ma 4-8 nho 6 ali pa 53| 27 idem vo «|C. N, de Navegação Costeira. 
RR SS. |hiate. ... RR SJ GloBde os cer estsc oo es ajeal ....ee co... |À? ordem. Ração Costeira 
Sabo Frio ............ihiate.....|brazileira.....!Cabo Frio Ec Sado PP SR 'Domingos Joaquim da Silva & C, 
LEA atolada nto 10/ 0.0 (010) | VADOF. 0 « » » E e | MAYTK a MEO Soria 2341 27] varios generos.. Novo Llovd Brazileiro. 
EIS le» amas » Elotateis [DENTIA no cu ua as wo.) B25] AQIdÊM, corso cornos C. N. de Navegação Costeira. 
I o Alegre esmero» «| VAPOr... .. |Drazileira ..... Itatinga ..... qabaro Dao 926 s9ivarios generos.. Lage Irmãos. 
HApesss oo aon co... |Vapor..... !brazileira . ....|Itajurú........ ESSA 174)  Bjvarios generos.. Lage Irmãos. 
â| deco voo ve». rebocador. | » RS BÃO vu re » "6 se Ra a Denis TA Da to So RR A PRB [S Commercio e Navegação. 
FERN ri cetcno as | VADOR. . -. 5 » DR RICE IV e tato e io e 654 29/varios generos.. Idem. 
ni Manáos ............ 1.) EE sóais > RES LO + À: CRER ERA r.185| 8ajidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
: BDUCO: ia sentar Ser de » e slltaqueras<... ARENA: 926] q8iidem....... «+ Lage Irmãos. 
Pista saio ema io ato |VAPOI: =» - (Ingleza .. o. « |RIO Verde ... cc. e... **| 2.579) ar|varios generos... Light and Power. 
to À mesecce)  » »---|brazileira .....iltapoan...............] sra] aolidem......crese Lage Irmãos. 
tabapoana..........-«|patacho:.. » E COMBENTOS caca somo eo 192] 7/ madeira a o Carvalho Junior & C. 
1 Enraatoto (o nte | VELTIOL cio tata cl! DE mica (ASS Ecras a DE SE fia) à é 779, 24jvarios generos.. C. Commercio e Nav egação. 
Soi6S so Perda ae Bee Lt VE va » ===». |PrOgreSSO...... SARA 130) - gicacão........... [Costa & Ribeiro. 
pão da Barra......|vapor.....|brazileira..... Carangola ...... SEA RDO 226| r6ivarios generos.. IC. N.S. João da Barra e Campos. 
ARE: = E ARA » “-«« «|Jaguaribe.............| 1.002) 27lidem............ IC. Commercio e Navegação. 
DRRR CR Bo cume » EERE SI LEARACYNIA = auo aos pystetasiho ISTO ag6/idem.. .......... Lage Irmãos. 
RENAS fa ta (o/a (o ia DM seja à » «o os (Itaituba... oo... 0... .=) 673] g2jidem............ |Idem. 
Eater tot= <a,» [FEDOCAdOL- » RANGE RAD o ais aba 26 ara qa 300] ralpeixe........... IC. Pesca de Santos. 
ERR tado «| VAPOR o: | DIAZILEITA, ro - «« ]ILAPUFA É cce como areas 926| aó|varios generos.. Lage Irmãos. 
E sis Ode PASS OP pat » Cras o IL LAPUCA! coisa e ade Ro oia o 869] 46lidem............ Idem. 
sebo vo... |VAPOr..... (franceza......|Bougainoille..........| 4.625] g2lem lastro......./G.-Coatalem. 
BE ta ts INeDOcadOr.:|DraZile rara na”. DELTA o aoeo Cunomo wo prio 6o| siidem............ [Vieiras Mattos & C. 
RE. MATE rapratava » BRR A CAIR into anta a alo 7210 RR RICAS ais ssa 22 DA QRO CIT. 
sto e ERA » o eia DOIS: ATIISOS à om o «oia 07» 35] g3jidem..... «ce | Vinhas & Fernandes, 
Riot alo! a su) VADOE Sora iu » Dm MILASSUCE io dra ae vans 926] 48ivarios generos.. Lage Irmãos. 
[AR ae | VAPOR. oa» |Drázileira .« aa ea cad 542] as5|varios generos. .|E. Brazileira de Navegação. 
- 15 eae Ea EEE » +00 0. Piauhy secos ccererero 750) agiidem............/C. Commercio e Navegação. 
Dae » A us rear o Sc so ad EM ec rs cit o eo) NOVO Lloyd Brazileiro. 
Datas DRA Roe SIM ERIGANO) arm cielo 0 mista cio 138]  6/jmadeira......... |E. E. Americana. 
doe PE 2 PS” João da Barra......| 440) r2idem............ (C. N. S. João da Barra e Campos, 
cut eis PS » =... tagiba. ENO arara qa qu Vora 927 a7 varios generos.. Lage Irmãos. 


Durante o mez de Novembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


|: E 
o E) A) o E 
Nomes E E Destinos 5 S | Nações Nomes = Es Destinos 
aa ano Sã 
E mo | [a 
Ifland A asits Aires I4 a a APR Ea 22 | 3. 168 35. Vicente. 
orborema E RE to 34 Buenos Aires. | pag. brazilei WHIDIADADA és à ieraitiv am pi 34 PS esa 
ighland Prince.... 33 Rosario. k | vap. ingleza . Orange Branch.... Ze 198 41 ra A 
Fina eo o.. «o «=| 7.283] 130/BUenos Aires. pag. americ.. Sa ccrre re] 4.068] “ElLondres. . 
MEOL-s- cem. ---=..| 4.259) 35/Buenos Aires. reb. ingleza ./Alvear. ss dE SS 
tales ue 4 1.330) 24 Gibraltar. 16 paq. norueg.. (Rio de La Plata....| 1. agia Ed PR 
TS E PR 92 Genova. 5 Aesnsço bata RR SADO | ncia lidem.. 
IERISTA Sto (oie e/o7pio"o, 201) (4608) EO Aires. » | Capela neces re ro| E 2 á as pera 
Tala do rep os Liverpool. |» lholland. emland Ss isa ae») 39 já riste 
ERRA e sro agito são IOS Buenos Aires. “|vap. ibrazilei pi Ab RD e | st g Capra 7 ed 
SIEOTS ami ela via atue» é 30º Idem. paq.| >» 6 A esenereas 1 
alte ..............| 5.223] I75]Rio da Prata. 17 |paq. ingleza . |Afgham Prince ... | 3-183) dg dy Mei 
RR do) =sNova Orleans. fra Black Prince A 2.560! 35 Buenos Aires. 
Eleonor F. Baltram. 6/Fray Bentos. |» lingleza. a Prince .......| a A A ue 
Da o a inia fora cisto ra 62/Montevidéo. 18 paq.lingleza . Hg cercenanra .. pagto Sol Bheios ADI 
MR sietaratapaeta 17o/Callão. é af às go dd À dedos [a more. 
DEMErara co. emos» ro 135/ Buenos Aires. | jvap. americ.. eciliáo cevevssas| ck Em E odiar 
. Sideridou.......l 1.586] 20IS. Vicente. | g TaplREas co de ion a dd d 1.976. arlldem. 
Re se | h Iland. Fauna .............| 728] 20 Amsterdam. 
Margaret DR entes 14/Gothenburgo. | o RR | avos 37/Nova Yorke. 
Ena se DU PETa a g1/)Nova York. | E] ncia Dad dase a à Bo6f” aolidem. 
DR tap olfato me "a 15/Gothenburgo. | | DE] ad da Pp 643). Bo/Nova York. 
te ê H. Crowell...| 34 sta ad Lis ipa E ge Ha E aeb 190/Buenos Aires. 
CHIP Es ceniofõio Bi gado a a Al » »  |Carnarvonshire.....| 5.955) 9s|Havre. 
onto os td | » Italiana. Principe di Udine...! 4.936, 172/Buenos Aires, 
SME RR A 37 Havre. | | (Cotovia SRA 2a EA 23/Bahia Blanca. 
RR o af ido 43 Nova York. | a ingiera,» re ii 3 r2/South Georgia. 
o tqio ER 40 Genova. | o ps Liverpool. 
sd esco ..] 2.181] 25/Buenos Aires. | vap.) »  |Brittany cestos) 1. são SaAVEDO 


« 21 |paq.|holland .|Frisia...... cessantes. 


22 |paq.|ingleza .|Virgil... 
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Trevalgan......»...| 20673 


ocean nes 


vap.jgrega...|FOtiS ..cesvenee» +» «| 2.090 
23 |vap.|holland .|Uranus ..........».| 978 
ingleza . |Tregurnos... 210% ceu | ROO 
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reb. 


grega... |Erissos...... 
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30/Liverpool. 
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27 |paq. ingleza .|Demerara.......... 7.292) 135/Liverpool. 
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é Pica rensssttece) 
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37 Pelotas. pag. » 


ue en. 


reb.|brazilei ..S 
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— DE 6 DE DEZEMBRO DE 1916 


» regulamentares referentes a funccio- 
nião e dá outras providencias 


| dos E 
necessidade de consolidar todas 
“e regulamentares referentes a. 
civis da União, estabelecendo ao 

»ito normas communs aos di- 
a Administração Publica, decreta; 


| CAPITULO 1 


“PROMOÇÕES E EXONERAÇÕES 


jento dos cargos administrativos será 
so, de aecôrdo com as condições 
“zespectivos regulamentos. 
mpre que os regulamentos forem 
pedido decreto regulando o concurso. 
e comprehendem na disposição do artigo 
tes cargos, os quaes serão providos 
rno, observados os requesitos legaes 
megre e 

ctores geraes das Secretarias de Estado, 

e te e da contabilidade dos Mimis- 

ra e da Marinha, directores do Thesouro 
rador Geral da Fazenda Publica ; 
tores ou chefes de repartições ou ser- 
aos diversos Ministerios ; . 

inetes do Presidente da Republica e dos 
ado ; AE 


“Geral da Republica e consultores 
s dos diversos Ministerios ; 
yresentante do Ministerio Publico junto ao 
s e seu substituto ; 


Cc 
mbros do ministerio publico Federal ; 


mM 
ifes, 


soureiros, pagadores, fieis, almoxar 


e 
“outros que dependam de fiança ; 
eo radores fiscaes das Delegacias do The- 


adores, se não forem de aecesso ; a 
commissões ou serviços de caracter provi- 


landega do 
gu) Ato Eca inserto sem approvação va Inspectoria 

, - = — Es : | | 

-  SABBADO 30 DE DEZEMBRO DE 1916 Rs 


O 


Pas 


Janeiro 


b) os de porteiros, ajudantes de porteiros, continuos 
ou correios e outros de natureza equivalente ; 

m) os de natureza technica ou profissional, se os re- 
gulamentos não exigirem o concurso entre os legalmente 
habilitados. . N j 

Art. 3.º As primeiras nomeações dependentes de con- 

“curso só podem ter logar para os cargos de categoria 


| menos elevada e serão feitas interinamente. 


Paragrapho unico. No fim de um anno de exercício, 


"| descontadas as faltas não justificadas, será o funceio- 


“nario provido effectivamente, se revelar zelo e dedi- 


| cação ao serviço, sendo dspensado no caso contrario. 


Art. 4.º Os cargos de categoria mais elevada serão 
providos por accesso dentre os funceionarios de cate- 
goria immediatamente inferior que exerçam logares da 
mesma natureza, sendo : 

“a) por merecimento, os de chefes ou directores de 
secção e sub-directores e os de contadores das Delegacias 
Fiscaes do Thesouro Nacional ; 

-b) dous terços por merecimento e um terço por anti- 
guidade, nos demais casos. 

8 1.º Quando se tratar de accesso por merecimento, 
“o director ou chefe da repartição, ao commumnicar a 
vaga, deverá informar quaes os funccionarios que, em 
sua opinião, estão em condições de ser promovidos, jun- 
tando copia dos respectivos assentamentos. 

$ 2.º Para os effeitos da lettra b do presente artigo, 
a antiguidade que prevalece é a de effeetivo exercício no 
cargo, descontadas as licenças por qualquer motivo e as 
faltas justificadas ou não. 

Art. 5.º O nomeado ou promovido deverá tomar posse 
e entrar em exercício dentro de 30 dias, contados da 
data da publicação do acto no Diario Official, podendo 
esse praso ser prorogado pelo Ministro respectivo por 
igual tempo. 

j $ 4.º Se o nomeado ou promovido não residir na Ca- 
pital Federal, o praso será contado da data em que elle 
tiver communicação official do acto. 

8 2.º Quando o funccionario fôr promovido para re- 
partição situada em logar differente daquelle em que 
estiver servindo, o praso será de 45 dias e poderá ser 
tambem prorogado por igual tempo. 

s 3º O funccionario que se achar ausente, em com- 
missão do Governo ou em goso de licença, poderá tomar 
posse por procuração. 

8 4.º O nomeado ou promovido, que não tomar posse 
dentro dos prazos mencionados no presente artigo, con- 
sidera-se como tendo renunciado a nomeação ou pro- 
moção, lavrando-se o competente acto. 

Art.. 6.º As nomeações, promoções ou 
serão feitas : 

a) por decreto, quando os vencimentos forem supe- 
riores a 7:2005000 ; 

b' por portaria do 
a 2:0008000 ; 

c) pelos diree 


exonerações 


Ministro, quando forem superiores 


tores ou chefes, nas repartições a seu 


cargo, quando forem iguaes ou inferiores a 2 :0005000. 
ffeitos do presente artigo, a percentagem 
á metade do respe- 


$ 1.º Para os € | 
será considerada como equivalente 
etivo ordenado. 


a 


o WE a 
7 BOLETIM DA ALFANDEG; 


| 


+ 


$ 2.º Os funccionarios que perceberem sómente per- 

centagem, custas ou emolumentos serão nomeados ou+|. 
exonerados por portaria do Ministro, ADS 
$ 3.º Para os que perceberem apenas gratificaçõ “OU, | 
diarias será observado o disposto nas lettras b e & deste. 
- artigo, salvo quando o respectivo regulamento dispuz 
o contrario, EA o É 
Art. 7.º Poderão ser livremente exonerados os fune- 
cinarios que tiverem menos de 10 annos de serviço. 
Art. 8º Os funccionarios que contarem 10 ou mais | 
annos de serviço só poderão ser destituidos de seus cargos | e 
em virtude de sentença judicial ou por processo admi- |. 
nistrativo, de accórdo com o disposto no capitulo XII, 
salvo os casos previstos no art. 9º e seu paragrapho unico 
,e no art. 91. Tam 3 a ea 5 o » , » 
5 1.º O presente artigo não se refere àos funceionarios | 


oiflpa das 


de que tratam as lettras b a k do art, 2º, Os quaes podem . ) ubstit do ; “q 
ser livremente exonerados, ainda que contem mais de obrig ç 
NS. 


dez annos de serviço, ficando todavia resalvados os di- O 
reitos porventura já adquiridos de accôrdo com a le-. argo . E, 
gislação vigente. *. | , 
$ 2» Para os effeitos deste artigo, será contado só-. 
mente o tempô de serviço em empregos ou cargos Te- 
deraes, qualquer que seja a sua natureza, descontadas 
as licenças e faltas que excederem de 60 dias em cada. 
anno e excluido o periodo em que O funecionario estiver 


 GAPITULO IV 


no desempenho de commissão estadual ou municipal com pre. pe Pro 
licença do Góverno ou no exercicio das funcções men- DAS LICENÇA 
cionadas no $ 1º do art. 53, salvo quando se tratar de Art. 18. As licenças aos funecionarios p ER pe 


“hypothese alguma darão direito á percepção das er 
Bear de exercicio ou percentagens e deverão ser « 
cedidas : ; — sau mo 

“a) quando por motivo de molestia comprovada, co 

| ordenado até seis mezes e com a metade do ordenado p 
mais seis mezes ; pa , id à 
-b) quando por qualquer outro motivo justo & alter 
divel, sem vencimento algum e até um anno. 4 

Paragrapho unico. O funecionario que apenas per- 
ceber gratificação ou percentagem nada receberá durante | 

o 45 oi licença, ainda que seja para tratamento de . 
saude. : aa 
= Art, 19. Não se concederá licença ao funceionario que . 
já tiver gosado um anno, em qualquer dos casos de. 
tratam as lettras a e b do artigo precedente, antes de 
haver decorrido egual prazo, contado da terminação da. 
ultima que lhe foi concedida. — SE 

Paragrapho único. Para os effeitos do presente artigo, | 
serão addicionadas as licenças entre as quaes não houver | 
interrupção de mais de 90 dias. toa 

Art. 20. Serão submettidos a inspecção, de, accórdo 
com as prescripções estabelecidas pelo regulamento 
approvado pelo decreto mn. 11,447, de 20 de Ja 
de 1915, os funccionarios que solicitarem licença para 

tratamento de saude, a” 

Paragrápho unico. Em casos excepcionaes e quando o 
funccionario tiver exercicio em repartição situada no | 
interior dos Estados, poderá ser dispensada a inspecçã 
de saude, desde que comprove a gua molestia com atLe 

tado medico, 5 o 

Art. 21. As licenças serão concedidas pelos Ministros 
de Estado. ES. 

$ 4.º Os directores ou chefes de repartições ou ser-. 

viços poderão conceder até 60 dias de licença, em . 
anno, aos funccionarios que lhes são subordinados. 

s 2º Os directores ou chefes de repartições ficam 
obrigados a communicar, dentro do prazo de 15 dias, ao 

“respectivo Ministerio, as licenças que concederem, - an 
como a data em que os funecionarios que lhes são su- 
bordinados entrarem no gozo de qualquer liença, sob 
pena “de responsabilidade, procedendo de egual modo, 
dentro do mesmo prazo e sob a mesma pena, quand io 
funceionario licenciado reassumir o exercicio. E 

Art. 22, Em toda concessão de licença marcar-se-ha 0. 
prazo dentro do qual o funecionario deverá entrar no | 
gozo della, salvo se a respectiva portaria mencionar logo 

a data a partir da qual a mesma será contada, A ME 

Paragrapho unico. O prazo de que trata O presente 
artigo não poderá exceder de 60 dias. 


cargos administrativos Tfederaes. a 
Art. 9.º O funccionario que, depois de ter soffrido a 
jena disciplinar de que trata o art. 79, não comparecer 
ao servico nem requerer licença ou justificação de faltas 
dentro do prazo de sete dias, será exonerado por aban- 
dono de emprego, 
Paragrapho unico, Incorrerá na mesma pena o func- 
cionario, que, embora por motivo de molestia, se ausente 
da repartição por mais de 30 dias sem requerer licença 
ou justificação de faltas. . 
Art, 40. A acceitação de qualquer nomeação por parte 
de funceionario aposentado, jubilado ou reformado para 
qualquer logar dos quadros das repartições publicas im- 
portará, ipso facto, na renuncia das vantagens da aposen- 
tadoria, jubilação ou reforma. Do mesmo modo, impor-. 
tará na perda de todos os direitos, regalias e vantagens 


“4d 


de que gosava. anteriormente a saranação de cargo ou 
funeção publica effectiva por parte do funccionário que 
E apance outra em qualquer serviço ou repartição fe- 
eral. 
8 1.º Exceptuam-se a contagem do tempo de serviço 
para a aposentadoria no novo cargo, se à lei permittir 
essa aposentadoria. : 

$ 2.º Não estão comprehendidas na disposição deste 
artigo as funeções decorrentes de mandatos electivos. 


CAPITULO TI 


DAS REMOÇÕES E PERMUTAS 


Art. 11. Os funccionarios poderão ser removidos de 
umas para outras repartições, uma vez que haja equiva- 
lencia de funeções e tal medida seja conveniente ao in- 
teresse publico. | 

Paragrapho unico. A remoção não poderá ter logar 
para cargo de vencimento inferior ao do que o funccio- 
nario estiver exercendo, salvo o disposto na lettra b do 
art. 83. 

Art. 12, Poderá ser concedida a permuta de funceio- 
narios de categoria equivalente, desde que não seja pre- 
judicial ao serviço publico, 

Paragrapho unico. A" permuta deverá preceder infor- 
mação dos chefes das repartições a que pertencerem os 
funecionarios que a solicitarem. 

Art. 13. As remoções e concessões de permuta serão 
feitas por decreto ou portaria, segundo as hypotheses es- 
tabelecidas no art. 6º. 


La 


e 
= 


Art. 14. O funecionario removido ou que permutar o RE 
seu logar deverá tomar posse do novo cargo dentro de Art. 23, E” licito ao funccionario renunciar, em qual-. 
45 dias, contados de accôrdo com o disposto no art. 5º | quer tempo, a licença que lhe foi concedida ou em cujo. 


gozo se ache, reassumindo o exercicio de seu cargo. 
Art. 24, Não serão concedidas licenças aos tt 

narios interinos e, bem assim, aos que, nomeados, 

vidos, removidos ou aproveitados, não houverem 1 

mido o exercicio do respectivo cargo, 


e no seu $ 1º, podendo esse prazo ser prorogado por egual 
tempo. Se o não fizer, perderá os vencimentos integraes 
do seu cargo, a contar do dia seguinte ao da expiração do 
prazo, e ficará sujeito às prescripções do art. 9º e do 
seu paragrapho unico. 


/ 


DA 


licença dirigido ao Con- 
ado pelo Ministerio 
p: ao a que pertencer 
respectivo Ministro não lhe dará 
que o requerente junte prova de ter 
dades competentes as licenças que estas 
mos do art. 18. o 
ionarios publicos. serão concedidos 


de ferias. | 
a ) ser gosadas seguidas ou in- 


évio dos directores ou chefes 


A SENTADORIA ; 


8.2º do art. 
intes vantagens :: e 
nenos de 25 annos de serviço, com 
partes do ordenado quantos 


espondentes a cada 


com os vencimentos in- 


i E a aposentadoria, sómente 
consideração o ordenado e a gratifi- 
o sendo levadas em conta as 
em as abonadas a titulo de 


resalvados, quanto ás gra- 


ver mais de 10 e menos de 25 ; 
os integraes, se tiver mais de 25. 
da aposentadoria só poderão 
ionario estiver exercendo 
“menos. No caso contrario serão 
“Egual disposição se observará 
o de vencimentos por tabella pos- 


e serviço, para a aposentadoria, será 
m o disposto no $ 2º do art. 8º. 
dos exames de invalidez obedecerá 

mento que baixou com o decreto 

o de 1915. ? 
: “a invalidez do funccionario em 
disponibilidade, poderá o Ministro 
"ão de saude, independentemente de 


ceionarios só podem ser aposentados em 
“de que auferirem maior vantagem, 
o em caso algum a aposentadoria ser conce- 

'imentos superiores aos percebidos em acti- 


nico. O funccionario aposentado em um 
se como tendo: renunciado os demais 
bora: seja provido vitaliciamente em 


s 


= CAPITULO VI 


fune ionarios publicos cujos cargos forem 
fico “em disponibilidade, excepto os de 
“ba k do art. 2º e os que perceberem 


y ridos por funccionarios que exerçam 
os nas lettras citadas neste artigo. 


í 


enddds : 14 47 a ros 
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+ porém, em qualquer dos. 


Au nd ' | 
- menos de 35, com. o 


s tidos, por, leis. 
accôrdo com o. 


Art. 36. O funccionario em di ihili , 
apenas nsprienado do na ap LdAçO 
"t. 94. O funecionario em disponibilidade nã - 
Epi canada ao e, de Ponata dio ÃO JO 
«Serviço que, compativel « sua cg lá fôr 
SeMEnAdO Belo Aornato. el com a sua categoria, lhe fôr 
5 Paragrapho unico. Na; hypothese do presente artigo 
ser-lhe-hão, porém, abonados os vencimentos integraes 
do seu cargo, além das outras vantagens pecuniarias 
asseguradas aos funecionarios do quadro. az 
Art. 38. O funccionario em disponibilidade não po- 
derá ausentar-se do paiz sem prévia licença do Minis- 
terio a que estiver subordinado. : ; 
Art. 39. Os funccionarios em disponibilidade serão 
aproveitados nas primeiras vagas que se verificarem 
para cargos de natureza e vencimentos equivalentes aos 
que exerciam, desde que preencham as condições exi-' 
gidas pelos regulamentos das respectivas repartições, 
“8 1.º De preferencia, o aproveitamento será para os 


perceberá 


-funecionarios que contarem mais de dez annos de ser- 


viço. 
$ 2.º Mediante requerimento, do interessado, o apro- 


veitamento poderá ter logar para cargo de vencimento 


inferior. 
Art. 40. Ao funccionario aproveitado de accôrdo com 
o artigo precedente será applicavel o disposto no art. 14, 
Art, 41. O aproveitamento do funccionario em dispo- 
nibilidade será feito por decreto ou portaria, segundo as 
hypotheses estabelecidas no art. 6º. Gar 


CAPITULO VII 
DOS - VENCIMENTOS 


Amt. , 42. Os vencimentos dos funccionarios publicos 
constarão de ordenado e gratificação ou de ordenado e 
percentagem, conforme a natureza das funeções. 

“Paragrapho unico. A gratificação fixa dos agentes 
fiscaes de impostos de consumo corresponderá, para 
todos os effeitos, ao ordenado. 

“Art, 43. Não sofirerá desconto o funccionario que 
deixar de comparecer á sua repartição, por se achar 
incumbido : ; 

“a) de qualquer trabalho ou commissão em virtude 


“do proprio cargo ; 


-b) de serviço da repartição que exija trabalho fóra 
della, quer durante as horas de expediente, quer nas 
demais horas do dia, com autorização do respectivo chefe 
ou director; - . 

c) de. qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em vir- 
tude de lei. : 

Paragrapho unico. Em qualquer das hypotheses acima 
referidas, far-se-ha declaração no livro do ponto e na 
folha mensal do vencimento. 

Art. 44. O funccionario perderá : 

a) todos os vencimentos, quando faltar ao serviço sem 
causa justificada ou retirar-se antes de findos os tra- 
balhos sem autorização do respectivo director ou chefe ; 

b) toda a gratificação, quando faltar com causa justi- 
ficada ou comparecer, depois de encerrado o ponto, sem 
causa justificada ; 

c) metade da gratificação, quando comparecer, com 
causa justificada, até uma hora depois de encerrado o 
ponto. 

Art. 


faltas : Ê ] ; ) 
a) molestia do funccionario ou molestia grave de 


pessõa de sua familia, provada com attestado medico ; 
b) nojo, no periodo de sete dias (paes, conjuge, filhos, 
irmãos) ; ) à 
c) casamento, até sete dias. = 4 
Paragrapho unico. O director ou chefe da repartição 
poderá dispensar O attestado medico de que trata a pri- 
meira hypothese, quando as faltas não excederem de 
tres dias em cada mez. up 
Art. 46. Além de 15 faltas seguidas ou de 45 inter- 


45. Serão consideradas causas justificativas de 


| poladas dentro do mesmo anno, só será concedido abono 


do ordenado se o funccionario obtiver licença para tra- 
tamento de saude. E 

Art. 47. As faltas contar-se-hão à vista do liyro do 
ponto, que deve haver em cada repartição e que será 
assignado pelos funccionarios tanto durante o primeiro 
quarto de hora que se seguir á marcada para começo 
dos trabalhos, como na occasião em que se retirarem, 


findo o expediente do dia. Ê 


E 


cd 
sa 


E de: 
o 


RIO 


Rs A 
mta 


“84º Para os effeitos do disposto na lettra c do art. 44, | As vantag 
o ponto dos funccionarios que chegarem fóra da. hora | | concedidas ao 
regulamentar será encerrado logo depois de exgotado | assim, áque pps 
o prazo fixado na mesma. “tamento « 
“$ 2º Sempre que á hora marcada não estiver pre- 
sente o funccionario incumbido de encerrar O ponto, fará 
as suas vezes o que o dever substituir ou. na falta deste, 
o mais antigo dentre os de egual ou de immediata cate- 
goria que tiverem comparecido. & : ADA 
- Art. 48. O desconto por faltas interpoladas não com- 
prehenderá os dias feriados ; sendo, porém, suecessivas, | 
abrangerá todos os dias. E ê ua 
Art. 49, Todos os funecionarios estão sujeitos ao 
ponto, salvo os que forem expressamente exceptuados 
pelos regulamentos das respectivas repartições. EP 
Art. 50. O funecionario em goso de ferias não soffrerá | 
desconto em seus vencimentos. Pur aaa 
Art. 51. Os funecionarios que, com licença do Go- 
verno, aceetitarem commissões, quer estaduaes ou mu- 
nicinaes, quer federaes estranhas ás suas funcções, 
perderão todos os vencimentos dos respectivos cargos 
durante o periodo das mesmas commissões. Ê q 
Art, 52 Ficam revogadas todas as disposições refe- 
rentes a gratificações addicionaes por tempô de serviço, | 
respeitados, porém, os direitos “dos funecionarios que | 

“dellas já gosavam em 31 de Dezembro de 1912 ou que a 
esse tempo tinham preenchido as exigencias legaes para. 
o goso das mesmas. - à 

Paragrapho unico. As gratificações addicionaes. ficam 

“limitadas ao quantum que já percebiam os interessados. 
Não serão augmentadas nem por decurso de tempo nem 
por augemnto de vencimentos ou promoção. é 

FEAT S. OS funecionarios não podem exercer cargos, 
empregos ou funeções publicas accumulando remune- 
ração de qualquer especie. 

y $ 4.º O funceionario que, de accôrdo com as leis em 
vigôr, exercer empregos ou funeções publicas de qual- 
quer natureza extranhos ao respectivo cargo, ainda 
mesmo por eleição federal, estadual ou municipal, e 
remunerados, quer com “vencimentos, quer com grati- 
ficações ou subsidios, fica privado de todos os venci- 
mentos do seu cargo durante O exercicio desses empregos 
ou funeções ; 

$ 2.º Não se comprehendem nas disposições anteriores 
as funeções exercidas em consequencia do proprio cargo, 
caso em que o funccionario perceberá conjunetamente, 
com os respectivos vencimentos, a gratificação que por 
lei lhe couber no exercício dessas funeções. Pic o ] gui 
$ 3.º Tambem não se comprehende nas disposições do | missão para que houver recebido ajuda de custo fie 
g 4º deste artigo exercicio simultaneo de serviços pu- obrigado a restituir integralmente, dentro do prazo fi= 
blicos por funccionarios provídos vitaliciamente nos Tes- xado pelo Ministro, a importancia recebida. «aii 
pectivos cargos até 34 de Dezembro de 1914. . : Arte 67. O funccionario que regressar de uma com- 
s 4º Ficam exceptuados da prohibição os funccio- | MiSSEO para que tenha recebido ajuda de custo, sem haver 
narios Tederaes que anteriormente ao 1º de Janeiro de desempenhado a incumbencia que lhe tiver sido contiad: 
1915 já exerciam cargo ou funeção estadual ou muni- ! fica obrigado a restituir integralmente a respectiva im 
cipal sem prejuizo do emprego federal. portancia, salvo se o fizer por ordem do Ministro ou. 
Art. 54. Na hypothese do 5 2º do art. 10, os funecio- virtude de molestia comprovada a inspecção de sau 
narios não poderão aecumular os vencimentos e os sub- Paragrapho unico, A di pr a que se refere 
sidios, a saber : ; Re a Cartago por melo da pi 
a) se o mandato fôr de Presidente ou Vice-Presidente ados pelo Ministro, nos vencimen o Tuneciona 
da Republica, Governador ou Presidente, Vice-Gover- nunca superires á quinta parte dos mesmos vEncHpent 
nador ou Vice-Presidente de Estado, durante a vigencia Art. 68. E” egualmente obrigado a restituir a à 
e pandos de Gusto que OUVE Gore af exoneração era 
bj) se o mandato fôr de Senador ou De nutado Fe- | S0n ; OR ER nai 
deral, representante ao Congresso de Estado ou Inten- E pç a commissão de que tiver sido enc 


“valente á importancia das passagen -anspor ps, 
bagagem da familia do unoc ion” nomeade pda | 
Rc) removido ou aproveitado. ss a 
— Art, 61, Para os effeitos do artigo anter ? 
| por familia : — esposa, filhos, irmãos e enteados tendo 
| os varões menos de 21 annos, paes, irmãs e enteadas, — 
se viverem em companhia do funecionario e forem por 
elle mantidos. Ss po PCC 
Paragrapho unico. Os varões maiores de 21 anr 
que forem incapazes, serão equiparados aos menores. 
— Art, 62. Para o calculo do referido auxilio, o funccio- 
“nario apresentará uma relação das pessõas de s amilia 
ao chefe ou director de sua repartição, que a encam - 
nhará sem demora ou communicará por telegramma 
Ministerio a que pertencer, afim de ser autorizado o 
pectivo pagamento. 
Paragrapho unico. Verificando-se que essa rel 
não é verdadeira, o funccionario será responsabilizs 
Art. 63. O funceionario removido a pedido ou q 
permutar o seu cargo ou que fôr chamado à serviço p 
Ministro só terá direito a passagem e transporte de. 
gagem. d 
Art. 64. Serão tambem concedidos sómente passage 
e transporte de bagagem ao funecionario que, dispensado. 
de qualquer commissão, tiver de regressar á repartição. 
“a que pertence. "e aa 
“Art. 65. Ao funcionario que tiver de voltar á sua. 
repartição, por ter sido exonerado do cargo de ch q 
director de repartição, será concedido, além da pas 
e transporte de bagagem, o auxilio de que trata o art 
Art. 66. O funccionario que não seguir para a. 


« 


n 


ap pq do Districto Federal, durante as sessões | º art 69. Por uma mesma commissão mão será abOR 
= nada mais de uma ajuda de custo. 8 
Art. 70. O auxilio de que tratam os arts. 56 é D7 será 


CAPITULO VIT restituído integralmente sempre que O funecionario delle 
não se utilize para o transporte de sua familia. : 

Art. 71. Em hypothese alguma serão abonadas diaria: 
= ge R j E A aos funccionarios nomeados, removidos, promovidos, 

Art. 55. O funccionario que tiver de desempenhar | aproveitados ou chamados a serviço. a 
commissão fóra da séde de sua repartição terá direito, Art. 72. O Governo poderá conceder ao funecionario 
além dos respectivos vencimentos e da passagem e tran- | licenciado para tratamento de saude passagens para si 
sporte de bagagem por conta do Governo, a uma ajuda | e sua família, mediante indemnização da respectiva des- 


DOS TRANSPORTES E DAS AJUDAS DE CUSTO E DIARIAS 


de custo e a uma diaria arbitradas pelo Ministro, pesa pela quinta parte do ordenado. A 
Art. 50. O funccionario que fôr nomeado para exercer, Art. 73, As primeiras nomeações só darão direito à 


em commissão, o cargo de chefe ou director de repar- | ajudas de custo quando houver disposição expressa; no 
tição situada em logar diferente daquelle em que estiver respectivo regulamento. . nm é; 
servindo terá direito, além dos respectivos vencimentos Art. 74. Cada Ministerio deverá expedir instrueções 
e da passagem e transporte de bagagem, a uma ajuda de | sobre a concessão de ajudas de custo e diarias, de acel 


custo e a um auxilio para o transporte de sua familia. | com as disposições estabelecidas neste capitulo. 


, 


CAPITULO IX 
DEVERES DOS FUNCCIONARIOS 
SERA os 
NO a Ê Pie ds AOL? . y 
deveres dos funccionarios, além de outros 
eus cargos, de accôrdo com os respectivos 
REI. dá X 


viço ás horas regulamentares ; 
a aos seus superiores hierar- 


idos ; 
s seus chefes sobre abusos e irre- 
e tiverem conhecimento ; 
lo dos actos que ainda não tenham 


y zelo e promptidão os trabalhos 


. 
ENAS DISCIPLINARES 


arios publicos que faltarem ao 
everes ou que perturbarem a 
ão sujeitos ás seguintes penas 


u por escripto ; 
o das ferias annuaes ; 
que não exceda de seis 


Incorrerão tambem nas mesmas 
Ss que infringirem o disposto no 
que ministrarem informações 
que seja. 

que tratam as lettras a, be c 
- de suspensão até 30 dias poderão 
directores ou chefes de repartições 


para o Ministro dentro do praso 


spensão por mais de 30 dias só 
| TO. - 


ão escripta ao director 
cada a pena disciplinar 


O director ou chefe da repartição 
iat communicação do seu acto ao 


são privará o funccionario, durante 
odo, do exercicio do emprego, da con- 
idade e de todos os vencimentos. 


CAPITULO XI 
PONSABILIDADE DOS FUNCCIONARIOS 


=] que se torne effectiva a responsabili- 
ne arios publicos prevista no art. 82 da 
“da Republica, serão observadas as dispo- 
stantes do presente capitulo. 

“O Ministro, logo que tiver conhecimento de 
acto que possa dar logar á responsabilidade, 
s funccionarios para a organisação do res- 
“processo administrativo, que obedecerá ao dis- 
o capitulo XII. à 

3. De accórdo com o resultado do processo admi- 
rão ser applicadas as seguintes penas : 
“su até um anno ; a 
“remoção para cargo de categoria immediatamente 

rg Pi - 
ção. E ; 
pho unico. Ao funccionario suspenso de 
n o presente artigo será applicado o disposto 


“Tomadas as providencias administrativas, 
ocesso remettido dentro do prazo de 15 dias á 
| da Republica, para proceder na fórma da 
se essas providências forem sufficientes para 
ão do acto commettido pelo funccionario. 
85. Cabe aos Ministros, no Districto Federal, e 
ores ou chefes de repartições ou serviços, nos 
yrdenar a prisão de todo e qualquer responsavel 


Da pena de suspensão poderá o. 


= O” q E VE 


' 
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pelos dinheiros ou valores pertencentes á Fazenda Na- 
cional ou que, por qualquer titulo, se acharem sob a 
guarda da mesma, nos casos de remissão ou omissão em 
fazer as entradas nos devidos prazos, 

S 1.º O Ministro ou o chefe da repartição requisitará 
da autoridade competente as necessarias providencias 
para que se torne effectiva a prisão de que trata 0 pre- 
sente artigo. 

$ 2.º Effectuada a prisão, o Ministro ou o chefe da 
repartição marcará ao responsavel um prazo, que não 
deverá exceder de 90 dias, para entrar com a respectiva 
importancia e juros devidos, na conformidade do art. 43 
da lei de 28 de Outubro de 1848. Se este o não fizer, será 
o processo remettido, sem demora, á Procuradoria da 
Republica, para proceder na fórma da lei. 

$ 3.º Quando o responsavel não puder ser preso, por 
se haver ausentado ou escondido, será feita immediata 
communicação do facto á Procuradoria da Republica, 


afim de que esta tome as providencias que no caso cou- 


berem. 

8 4º O Ministro providenciará para que seja organi- 
zado com toda a urgencia o processo de tomada de contas, 
afim de ser remettido ao Tribunal de Contas, para os 
devidos fins. 

S 5.º Não será abonado vencimento algum ao funccio- 
nario que estiver preso de accôrdo com o presente artigo. 

Art. 86. Serão responsabilizados : 

a) o director ou chefe de repartição que, tendo conhe- 
cimento de qualquer dos factos previstos no artigo pre- 


“cedente, deixar de tomar as providencias que lhe 


competirem e de fazer a necessaria communicação ao 


Ministro ; - 


b) o funccionario que deixar de dar cumprimento à 
ordem do Ministro para a execução do disposto no $ 4º 
do artigo precedente ; 

c) o procurador da Republica que deixar de tomar 
promptamente todas as providencias necessarias a acau- 
telar os interesses da Fazenda Nacional ; 

d) o funccionario que autorizar despesa em des- 
accordo com as leis, regulamentos e instrucções em 
vigôr ou para cujo pagamento não tenham sido conce- 


“didos recursos pelo Congresso Nacional e o que exceder 


os limites dos creditos postos á sua disposição ; 

e) o funecionario que infringir o disposto no art. 96. 

Art. 87. O director ou chefe de repartição que, por 
conta do Governo, requisitar passagem que não seja 
para si ou para funccionario da repartição a seu cargo 
em objecto de serviço publico e ficará responsavel pelo 
pagamento da respectiva importancia, que lhe será des- 
contada pela quinta parte de seus vencimentos. 


CAPITULO XII 
DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 


Art. 88. O processo administrativo será organizado 
por uma commissão, composta de tres funecionarios para 
esse fim designados. 
 S$ 4º A commissão ouvirá o accusado e todos os fune- 
cionarios ou pessôas que tenham conhecimento do facto 
que lhe é imputado ou que possam prestar quaesquer 
esclarecimentos a respeito, bem como procederá a todas 
as diligencias que se tornarem necessarias, 

s$ 2º Ao accusado será concedido o prazo de 30 dias 
para produzir a sua defesa, dando-se-lhe, para esse fim, 
vista do processo. 

$ 3.º Organizado o processo, será ouvido o director 
ou chefe da repartição a que pertencer o funecionario, 
se não tiver feito parte da commissão de que trata o pre- 
sente artigo, depois do que o mesmo subirá ao Ministro, 
para proferir o seu despacho. 

$ 4.º O disposto no paragrapho precedente deixará de 
ser observado quando a exoneração fôr da competencia do 
chefe ou director de repartição ou serviço ; mas, neste 
caso, o demittido poderá reclamar contra o acto perante 
o Ministro, o qual, ouvido aquelle, decidirá como fôr de 
justiça. À “ 

$ 5.º Tratando-se de funecionario nomeado por de- 
ereto, o Ministro não poderá despachar no processo 
administrativo sem prévia deliberação do Presidente da 
Republica. : 

Art. 89, Em caso algum serão negadas ao funceio- 
nario exonerado as certidões que requerer das diversas 
pecas do processo administrativo. 


E 


so 


“fôr incumbido pelo Governo. 


privilegio de invenção propria. 


1 ADE 100, Ficam rovogadas, a 
| trario. 


“ CAPITULO xm 
DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 90. As attribuições dos funccionarios publicos | 
serão especificadas nos regulamentos das respectivas | 
repart ições. 

Pai ragrapho unico, Além das attribuições inherentes ] 
aos Eus cargos, aos funecionarios de que trata a Jet ttra q. 
do art. 2º cabem, em relação aos serviços sob sua di- | 

"eeção, todas as altribuições communs aos chefes ou | 
iréctores de repartições subordinadas aos diversos Mi- | 
nisterios. 
— Art. 91. E' vedado ao fancoignario publico, sob pena 
de demissão : DE de 

a) fazer contracto com a União, direeta ou indirecta- | 
mente, por si ou como representante de outrem ; 

b) dirigir bancos, compant jas, . resas ou RR 
cimentos, sejam ou não subvencionados pelo Governo da 
União, salvo as excepções “indicadas em leis especiaes ; e 


c; requerer ou promover a concessão de privilegios, 
garantias de juros ou outros favores semelhantes, excepto 


o, Teresina de ciais dos Estados E idos « 
Brazil, usando da autorização conferida no. art TO. 

n.6, da lei n. 3.089, de 8 de Janeiro do corrente. goto 
| resolve supprimir os seguintes logares: na Al 
do Rio de Janeiro, dous de Segundos Officiaes ado 
E E e a neiros; na Alfandega de Recife, Estado de P f a 
ipa 20, não. poderá” recusar-se ao desempenho de |. dous de patrões e dezenove de marinheiros das emba 


Walquer commissão no paiz, ou no estrangeiro, de que | ões; na Alfandega do Estado do Ceará, um de sam 
aa Oficial aduaneiro e dous de trabalhadores das 


e na Alfandega de Victoria, Estado do Espirito Sinto 
de Segundo Official aduaneiro. 

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1916,95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. sa 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA comes. -— 
da Pandiá Calogeras, o 


Art. 92. O funecionario publico, salvo motivo. de força 
maior ou de molestia comprovada em inspecção de saude 


Art. 93. O funceionario publico. não poderá ser desi- 
gnado para servir em repartição differente da de que 
fizer parte, salvo se fôr incumbido do desempenho de 
cominissão ou designado para ter exercicio no Gabinete 
do Presidente da Republica ou no de qualquer. dos Mi- | 
nistros de Estado. 


Art. 94. Nenhum funcionario publico, eftectivo, em 
disponibilidade, aposentado, jubilado ou reformado, po. 
derá ser procurador de partes em qualquer PRO 
publica. 

Art. 95. Os funccionarios aposentados, fobilbdos 
reformados ou em disponibilidade que já exercerem cargo | 
ou commissão de qualquer natureza, ainda mesmo por | 
eleição federal, estadual ou municipal, remunerado com | 
vencimentos, gratificação ou subsidio, ficam privados das 
vantagens pecuniarias da aposentadoria, jubilação, re- | 
forma ou disponibilidade emquanto durar o exercicio 
dessas funeções. 

Paragrapho unico, Ficam exceptuados da prohibição 
do presente artigo os funccionarios aposentados, jubi- 
lados, reformados e em disponibilidade pi em 
cargos vitalícios até 31 de Dezembro de 1914 


“Art. 96. Fóra dos casos expressamente previstos nas 
leis ou regulamentos em vigôr, fica prohibido : 


a) ampliar os quadros das repartições ou serviços por 
meio da admissão ou nomeação de diaristas, collabora- 
dores, auxiliares extranumerarios, ou sob outras deno- 
minações ; 

b) commetter a pessõas estranhas aos quadros das 
repartições ou serviços o desempenho de trabalhos que, 
em virtude das actuaes leis e regulamentos, façam parte 
dos encargos das mesmas repartições ou serviços e es-. 
tejam comprehendidos entre os deveres e - -attribuições 
dos respectivos funecionarios. 


Art. 97. As disposições do presente decreto não se 
applicam : 

a) aos militares de Lerra e mar ; 

b) aos magistrados federaes ; 

c) ao presidente e aos directores do Tribunal de 
Contas ; 

d) aos membros do Corpo Diplomatico ; 

e) aos funccionarios das secretarias da Camara dos 


Deputados, do Senado, do Supremo Tribunal Federal e 
dos demais tribunaes judiciarios da União. 


Art. 98, Os regulamentos que forem expedidos desta 
data em deante não poderão afastar-se das prescripções 
deste decreto. 


Art. 99, O presente decreto só entrará em vigôr depois 
de approvado pelo Congresso Nac ional, 


DECRETO N.12.322-DE 23 DE DEZEMBRO. DENgI6 À 


Determina que continue. suspenso até 3r de Dezembro de “917 
o troco, por ouro, das notas da. Caixa de aa = 
outras providencias. - 

O Presidente da Republica dos Estados Uunidos | do 
Brazil, usando da autorização conferida no art. 1º da. lei. 
n. 3.013, de 27 de Outubro de 1915, resolve: wi. 208 

Art. 1.º Continuará suspenso, até 31 de Dezembro | 
de 1917, o troco, por ouro, das notas da Caixa de Con- 
versão. Eos 

Paragrapho unico. Exceptua-se da disposição supra | É 
o troco das notas feito, por ordem do Governo, para. 
an apenas, aos encargos da divida externa, da 4 

nião. A 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. . 

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1916, 95º da Inga 
pendencia e 28º da Republica. 


mao 


 WENCESLÃO BRAZ PEREIRA Gomes, - 
João Pandiá Calogeras. di 


y 
q e 


MINISTERIO DA FAZENDA | 


£ “Circulares, Officios, etc. 


- 


Circular n. 85 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 16 de Dezembro de 1916. 


Tendo em vista o art. 165, $ 1º da Nova Consoli- ) 
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, re- 
commendo aos Srs. Inspectores de Alfandegas e Admi- 
nistradores de Mesas de Rendas que acceitem, uma vi 

exhibidos os respectivos documentos e facturas consulares, 


resmas Ms dreiadas 


; a) Mogno. 
rados até 31 do corrente mez a) Padouk. 
] de “terem a devida distri- a) Sabiou, 
a averbação de entrada à) Teca. 


Eai (4 PA» 


a) Whitewood. 


Pelo mesmo acto, a Proclamação de 10 de Maio 
de 1914 ficou modificada assim, eliminando os titnlos 
«Bolsas e saccos feitos de juta», e «envolucro de juta», 
para os substituir por a) « Bolsas, envolucros ou saccos 
feitos de juta e quaesquer outras bolsas, envolucros ou 
saccos tambem constituindo a cobertura de mercadorias 
a serem embarcadas para exportação e que são per mittidas 
pelos commissarios das Alfandegas ou Collectorias para 
serem embarcadas como capas ». — “João Pandiá Calogeras, 


tas RV subordinadas 
u E sia “e dai conve- 
Re os s, de 4 de Maio Repartições de Fazenda 
ali da “doi de RA DA a 


Por decreto de 20 de Ee rTord, foi aposentado o 
2º Official aduaneiro da Alfandega do Ceará Francisco 
de Paula Barros Saboia, nos termos do art. 121, da Lei 


| Bitdárá Pides Edge. | n. 2.924, de 5 de Janeiro de Igis. 


Je ão ão Pandiá Calogeras. 


145, Ra MAS Ds 


penas 


. 


l dadenda = Rio de Ja- á 


É EA tn -4 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
E para tratamento de saude onde lhes convier : 


“Em 14 de Dezembro : 
Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado do Pará, João Cardoso 


0, Ea Poa os Trindade Lima Filhos 
las pela fórma | 


cs e EEE qa — Em 16: 
IN o it FLA ps Pod a - Noventa dias, 'o 2º Escripturario do SADO Nacional 
VÃ PA Jtalo Peterle. EN PED SÃO * H 

— Em os: 


Noventa dias, o 2º Escripturario da arandos de as 
rianopolis, Colombo Feio Sabino ; 

Sessenta dias, o 2º Escripturario da Alfandega de Pa- 
ranaguá, Demosthenes Oliveira da Veiga; 

Seis mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de Santos, 
À Loiro da Silva Simas; igual tempo, em prorogação, o 
4º Escripturario do Thesouro Nacional, Justino José de 
Macedo Coimbra Junior ; 

Noventa: dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandega 
do Estado da Bahia, Francisco de Assis Ferreira de 
| Carvalho. 


cu 20: 
Seis mezes, o 4º Escripturario da epa de Santos 
Luiz Corrêa Paes. 


ni gomma, 
16. “lo Re ano acetico. . 


— Em 23: 

Quatro mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no PRESSAO dá Entao aud Alexandre 
Botelho Seixas; 

“ "Seis mezes, o Escrivão do Posto Fiscal do Alto Purús, 
em Campinas, Territorio do Acre, Cordolino Corrêa ; 

Noventa dias, o 4º Escripturario “do Thesouro Na- 

cional, Pedro Luz. 


cf di a RÃ ag ai E E Gs si + Fit 
y É ; , fniiÉ: Ar É , Ra = Na sp: ae !] RA )- Eu aa E AM 
n 5 Cd 4 O my! é e mA? era. Ê 
E on de La a SR no E nd À 
E a NU Dan 3491 ht A sá ego « 
2 PGR NO adia POP 4 EE Pos A 
CRM TRC DE RR cao ES E, a gr e DR e Vs q TM aa 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 
A Directoria do Gabinete do- Thesouro Nacional di | 


“rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Sandro) aa ciBe Ci E nro aee AR o Ca A ; 
“os seguintes officios: E! panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 


Dia 11 de Dezembro l » 


N. 1.060 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 218, de 
25 de Novembro findo, resolveu, por acto de 27, auto-| 
“ izar o despacho, livre de direitos aduaneiros, dos volumes 
abaixo mencionados, vindos de Nova York pelo vapor. 
inglez Verdi: 

EFCB—940/42— 1/7: 10 caixas contendo pertences 
para machinas a vapor; 

E.F.C.B. — go1/7: sete caixas contendo material para 
carros de estrada de ferro; > 

E.F.C.B. — 8/11: quatro caixas contendo arame de. 
ferro (cordoalha para sellamento de carros), destinadas á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. | 


aos serviços da requerente. | “dg a A 
, 2 E pasa 


das mercadorias constantes da inclusa relação, destinadas | 


terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 220, de 
| 30 de Novembro findo, resolveu, por acto de 1 docor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
de quatro caixas contendo machinas de ar comprimido, | 
marca M. C. Cº, ns. 1/4, pesando bruto 291 kilos e li- | 
| quido 247 Kilos, vindas de Nova York pelo vapor Ca- 
lifornia e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


| N. 1.069 — Communico-vos, para os fins convenientes, | < 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio | 
da Marinha em aviso n. 4.083, de 30 de Novembro pro- 
ximo findo, resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de uma caixa 
marca T. & C., n. 3.506, vinda no paquete inglez Orita, 
contendo cartas geographicas, destinadas à Superinten- 
dencia de Navegação, no valor de goo$ de accôrdo com 4 
o pertence junto, RE 


N. 1.061 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 217, de 
2% de Novembro findo, resolveu, por acto de 17, autorizar 
o despacho livre de direitos aduaneiros de 120 caixas. 
contendo material para construcção de carros de estrada 
de ferro, marca E.F.C.B. — T.M. &C. ns. 601/720, vindas 
de Nova York pelo vapor Rio de Janeiro e destinadas á 


Estrada de Ferro Central do Brazil. | N. 1.070 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
| terio da Marinha em aviso n. 4.101, de 2 do corrente, 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 15 fardos de lona de: 
algodão, vindos de Glasgow pelo vapor inglez Socrates, 
marca G. R. C., ns. 37/51, consignados áquelle Ministerio, 


“N. 1.062— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.427, de 2 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 4, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias abaixo men- 
cionadas, vindas de Londres pelo vapor inglez Pardo, | 
consignadas áquelle Lloyd : 

LB—Rio— 1/1212 caixas contendo feijão em con- 
serva « Flageolete » ; 
LB—Rio—13/15—tres caixas, champignon ; 
LB—Rio— 16/35 — 20 caixas, petit-pois ; 
" LB— Rio — 36/40 — cinco caixas, sardinhas. 


N. 1.071 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro em petição de 3. 
de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de ac- 
côrdo com a clausula XXX do decreto n. 7.668, de 18 de 
Novembro de 1909, do material constante da inclusa re-. 
lação, excuidos os artigos assignalados com a palavra—não 


N. 1.063 — Communico-vos, para os fins convenientes, ar É 
—e destinado aos serviços da requerente. 


que o Sr. Ministro, por despacho de 28 do mez proximo 
findo, resolveu deferir, por equidade, o requerimento de 
Prejawa & C., solicitando baixa no termo de responsa- 
bilidade que assignaram nessa Alfandega pela apresentação 
da factura consular relativa a tres caixas marca P, C., 
ns. 1.002 à 1.004 vindas pelo vapor hollandez Znland, 
entrado em 25 de Novembro do anno passado e de que 
trata o vosso officio n. 2.681, de 14 de Novembro do 
anno passado, á Directoria da Receita Publica, 


N. 1.072 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.210, de 2 do corrente, re- 
solveu, por acto de 4, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras de uma caixa contendo 
balanças, espatulas e facas para cortar rolhas, marca 
LLCPM, mn. 5.563, e destinada ao Laboratorio Chimico 
Pharmaceutico Militar. 


N. 1.073 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
queo Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
4 Directoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
mero 2.561, de 23 de Outubro ultimo, relativo ao recurso 
interposto pela Compagnie du Port de Rio de Janeiro 
da decisão dessa Inspectoria impondo-lhe a multa de 
154$460 pelas mercadorias subtrahidas das caixas nu- 
meros 141 € 142, vindas de Amsterdam pelo vapor hol- 
landez Maasland, entrado no porto desta Capital em 31 


N. 1.064 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e (Commercio, em aviso 
n. 4.150, de 6 do corrente, resolveu, por acto da mesma 
data, autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros e 
independente da apresentação do conhecimento de em- 
bargue e factura consular, de 60 bovinos vindos da In- 
glaterra pelo vapor inglez Plutarck e destinados áquelie 
Ministerio. 


a Sd e À 


x x me. - 
passado, resolveu, por despacho de 
o, negar provimento ao alludido re- 


munico-vos, para os fins convenientes, 

ndo ao que solicitou o Ministerio 

riores em aviso n. 3.896, de 18 
Iveu, poracto de 1 do corrente, au- 
O pagamento de 5 o de ex- 
ea XV do art. 2º da Lei 
Jezembro de 1915, do material 
)cumentos, vindo pelo vapor Amor 
“Januzzi, Filhos & C., para as 
onstrucção destinado à Faculdade 


* 


ara os fins convenientes, 
o ao que solicitou o Minis- 
icas em aviso n. 735, de 
e 7, autorizar o des- 
uaneiros, de duas caixas, 
» Vindas dos Estados - Unidos da 
apor fowan, com 1.000 kilos de 
inadas á Repartição Geral dos 


ra Os fins convenientes, 
o requerimento enca- 
oo! -n. 2.700, de 20 de Novembro 
ue Roberto Bovet pede ser exonerado 


apresentação do certificado de des- 
aixa marca A—P- C,n. 1.778, 
s de lã e algodão, reexportada para An- 
r Anvers, em Maio de 1916, resolveu, 
: 2 do corrente, deferir por equidade o 


imunico-vos, para os fins convenientes, 
attendendo ao que solicitou o Mi- 
em aviso n. 4.139, de 7 do corrente, 
dr. acto da mesma data, autorizar o despacho, 
jesquer direitos e taxas aduaneiras, de um 
ndo sobresalentes, vindo de Nova York pelo 
al .S. Paulo, marca MM—H— Rio de Janeiro, 
arine, e destinado áquelle Ministerio. 


Zommunico-vos, para os fins convenien- 
nistro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
officio n. 1.454, de 5 do corrente, resolveu, 
| ma data, autorizar o despacho, livre de 
direitos e taxas aduaneiras, independente da 
de documentos, das mercadorias abaixo 
as de Nova York pelo vapor nacional 
gnadas ao mesmo Lloyd : | 

numero, 250. barricas contendo cimento; 
icas contendo oleo frigorifico e sem 
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N. 1.081 -— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo. aq que requereu o provedor 
da Santa Casa de Misericordia desta Capital em petição 
de 11 de Novembro ultimo, resolveu, por acto de 7 do 
corrente, autorizar o despacho, livre. de direitos aduaneiros, 
de 1.000 barricas de cimento, vindas dos Estados Unidos 
da America e destinadas ás obras do Hospital Geral da- 
quella instituição. | 


N. 1.082 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso. officio 
n. 2.626, de 4 de Novembro proximo findo, relativo ao 
recurso que interpuzeram Domingos Joaquim da Silva 
& C. da decisão pela qual lhes impuzestes a multa de 
direitos em. dobro, pela differença de 46"3,253 de peças 
de pinho, verificada a mais na conferencia da nota de 
importação n. 8.115, de Setembro ultimo, resolveu, por 
despacho de 6 do vigente, dar provimento ao recurso, 
visto tratar-se de erro de calculo em. despacho, caso em 
no não é applicavel a referida multa de direitos em 

obro. 


Dia 16 


N. 1.083 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 231, de 11 
do corrente, resolveu, por acto de 12, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, dos volumes abaixo 
mencionados, vindos de Nova York pelo vapor .S. Paulo 
e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil: 


E. F.C. B.—T M & C—Rio: 39, volumes nu- 
meros 10.001/29, 11.00I/10, com materiaes para cons- 
trucção de carros de estrada de ferro, pesando bruto 7.396 
kilos e liquido 6.267 hilos; 

Idem: 320 barricas ns. 1.963/2.282, contendo tirefonds 
(pregos para trilhos) pesando bruto 30.779 kilos e liquido 
29.030 kilos. 


N. 1.084 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terió da Viação e Obras Publicas em aviso n. 224, de 5 
do corrente, resolveu, por acto de 6, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 1.000 barricas de cimento, 
marca P, pesando bruto 150.000 kilos e liquido 140.000 
kilos, vindas de Londres pelo vapor Virgil e destinadas 
4 Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.085 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 87, de 30 de 
Novembro findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de um 
caixote contendo impressos officiaes, remettido áquelle 
Ministerio pela Legação do Brazil em Paris, vindo de Bor- 
déos no paquete francez Garonna, o qual será entregue 
ao Despachante geral dessa Alfandega João Pompílio 
Dias. 

Inclusos, remetto-vos o conhecimento e a factura con- 
sular referentes ao alludido caixote. 


N. 1.086 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 
nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 230, de 
11 do corrente, resolveu, por acto de 12, autorizar O des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, dos volumes abaixo 
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“mencionados, vindos de Nova York pelo vapor Jungshoved Nos 1.090-- Communico-vos, para os fir s convenién eai 

e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil : | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | 


“ E.F.C.B—r.947/50—T. M. & C.—Rio, quatro cai- 
xas contendo material para carros 
pesando bruto 658 kilos e liquido 570 kilos ; 


ZZ—1/74, 74 caixas contendo vidro para carros, pe- | 


sando bruto 5:095 kilos e liquido 5.153 kilos. » 


A—1/4, quatro caixas contendo peças de vidro para, 
carros, pesando bruto 1.692 kilos e liquido 1.193 kilos; | 
A—x1, uma caixa contendo obras de metal para carros, | 


pesando bruto 169 kilos e liquido 132 kilos ; 


AWC—1, uma caixa contendo obras 
carros, pesando bruto 169 kilos e liquido 132 kilos ; 


STA—1, uma caixa com lavatorio de ferro esmaltado, 


pesando bruto 44 kilos e liquido 24 kilos ; 


tado e accessorios, pesando bruto 


66 kilos e liquido 
32 kilos; 


1l-—1/2, duas caixas com peças de vidro para carros, 


pesando bruto 541 kilos e liquido 324 kilos. 


N. 1.087 — Tendo a Procuradoria Geral da Fazenda 
Publica representado em 3 de Outubro ultimo, contra o 
facto de não ter sido cumprida a circular n. 7, de 24 de 
Março do anno passado, pelos Funccionarios dessa Alfan- 
dega Oldemar de 
Bello de Amorim, ajudante do administrador das Cápa- 
tazias; José Lopes de Souza Junior, João Fernandino 
Costa, Luiz Augusto Botto, Bento Gonçalves de Carrazedo, 
Jonathas Monte, Aydano de Seixas Martins Torres, fieis 
de armazem e Antonio Martins dos Reis Junior, admi- 
- nistrador das Capatazias, peço de accôrdo com o despacho 


do Sr. Ministro de 7 do mesmo mez, vos digneis de pro- | 
videnciar afim de que os referidos Funccionarios sejam 
compellidos a apresentar O attestado de vida de seus fia- 


dores, dentro do prazo maximo de oito dias, contados da 
data da intimação, sob pena de suspensão das funcções 
do cargo. 


Dia 18 


N. 1.088 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em officio n. go, de 15 do 
corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar O despacho, 


livre de direitos, de tres volumes vindos de Nova York 


- no vapor Black Prince, chegados a este porto em 16 de 
Novembro ultimo, os quaes trazem as marcas RIF—R3F 


“e pertencem ao senador Dr. Lenis Wendell Hackett, | 


membro da Commissão Internacional de Saude do Instituto 
Rockefeller, actualmente no Brazil aonde veio a convite 
do Sr. Presidente do Estado do Rio de Janeiro, afim de 
fazer observações sobre o microbio da malaria. 


N. 1.089 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação é Obras Publicas em aviso n. 233, de 12 
do corrente, resolveu, por acto de 14, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, dos volumes abaixo mencio- 
nados, vindos de Nova York pelo vapor 2yron e desti- 
nados á Estrada de Ferro Central do Brazil: 

E. F.C.B — 12/16—cinco caixas arame de ferro 
(cordoalha) para sellamento de carros, pesando bruto 400 
kilos e liquido 319 kilos. 

1.075/78 — quatro caixas contendo pertences de ma- 
chinas a vapor, pesando bruto 410 kilos e liquido 342 
kilos. 


“terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 226; de SA 
de estrada de ferro, 


“vindas de Nova York pelo vapor Zowan e destinadas à. 
o gr 4 7 E Ê 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis. 


s | 
de metal para. 


ATT-—6, um engradado com latrinas de ferro esmal- | tendo emil globos de vidro, marcaE FC BJPA--Rio, 


“435 kilos, vindos de Nova 
 tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. DA e T..Uy 


Rezende Meira, thesoureiro; Arthur. 
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11 do corrento, resolveu, por acto de 12, autorizar o des + 


ER 


4 
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Oficinas, ns. 1/48, pesando bruto 1.839 kilos e liquido 
kilos 1 York pelo vapor Zozwan e des- 
da Ne 1.092 — Communico-vos, para os fins convenientes, E 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- Pv 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 228, de 


11 do corrente, resolveu, por acto de 12, autorizar 0 


despacho, livre de direitos aduaneiros, de 84 volumes for-. 
mando seis locomotivas, marca E. F, C. B., de ns. 457/6, 
501/14, 551/64, 601/14, 651/64 e 701/14, pesando bruto 
607.758 kilos e liquido 563.641 Kilos, vindos de Nova 
York pelo vapor Jowan e destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 1.093 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 229 de 
11 do corrente, resolveu, por acto de 12, autorizar O des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de 69 volumes for- 
mando tres locomotivas, marca E. F.C.B. —Rio, de 
ns. 1/23, 51/73, € 101/23, pesando bruto 432.709 kilos, 
vindos de Nova York pelo vapor Zowan e destinados á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.094 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente a representação en- 
caminhada com o vosso officio n. 813, de 22 de Maio do - 
corrente anno, em que o Agente Fiscal Alarico . 
Coelho Cintra trata da exacta arrecadação dos impostos de 
consumo, resolveu, por despacho de 31 de Outubro ultimo 
4 vista do parecer do Director da Receita Publica sobre , 
o assumpto, que não ha, por emquanto, providencia a 
dar. : - 


N. 1.095 — Communico-vos, para.os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.465, de 11 do corrente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 65 tubos para 
caldeira, marca LB—E&C., sem numero, vindos de Liver- 
pool pelo vapor inglez Deseado e consignados áquelle 
Lloyd. 


N. 1.096 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.464, de 11 do corrente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar O despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias 
abaixo mencionadas, vindas de Nova York pelo vapor 
nacional .S. Paulo, e consignadas ao mesmo Lloyd : 


Re Pa E 
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“Caixas contendo material para 


x 


os. ENE 
Ee e 
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a 9 Re: À 
mun os, para os fins convenientes, 
ndo ao que solicitou o Minis- 
blicas em aviso n. 225, de 11 
to de 12, autorizar o despacho, 
os, de uma caixa e quatorze 
e ferro para caldeira, marca 


“de Nova York pelo vapor 

“ Ferro Central do Brazil. 
+Nf DES MO A oeido AML] 

ns convenientes, 


ad 


iv. — Rio, destinada á 


o ao que solicitou a Imprensa 
03, de 28 de Novembro ul- 
de 13 do corrente, autorizar o 
ireitos aduaneiros, de duas caixas 
elação, marca EJB, ns. 189/90, 
ro para rolo, vindas pelo vapor 


vos, para os devidos fins, que 


proximo findo, relativo ao recurso 
athé & C. do acto dessa Inspectoria 
ament -differença entre os direitos 
421, de Julho ultimo, e os veri- 
dida na 2º secção, resolveu, por 
te, dar provimento ao recurso, 


Dias 20): 


nistro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
ação e Obras Publicas em aviso n. 234, de 
nte, resolveu, por acto de 14, autorizar o des- 
: ireitos aduaneiros, de uma caixa: contendo 
para carros de estrada de ferro, pesando 
liquido 95 kilos, marca TM&C—EXT — 
ra York pelo vapor Jungshoved e desti- 
Ferro Centra! do Brazil. 


Communico-vos, para os fins convenientes, 
o, attendendo ao que solicitou o Minis- 
“em aviso n. 1.244, de 15 do corrente, 
da mesma data, autorizar o despacho, 
r direitos aduaneiros, de 500 barricas de 
marca Saylor, vindas de Nova York no 
consignadas áquelle Ministerio e desti- 


Communico-vos, para os fins convenientes, 
o, attendendo ao que solicitou o Minis- 


BOLETIM DÁ ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


pesando bruto 31.945 kilos 


“freio de ar, pesando. 


tk pelo vapor Craster | a ordem n. 993, de 18 do supra citado mez de Novembro, 


os, para os fins convenientes, | 


o processo transmittido á | 
a com 0 vosso officio n. 2.713, 
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terio da Marinha em aviso n. 4.181, de 14 do corrente, 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 10 caixas contendo lam- 
padas electricas e pennas de aço, vindas de Nova York 
pelo vapor nacional Tocantins, marca MHM—Rio de Ja- 
neiro, ns. 21/28 e 1/2, destinadas áquelle Ministerio. 


N. 1.104 — Communico-vos, para os fins do disposto 
no art. 3º, $ 5º do regulamento annexo ao decreto 
hn. 11.447, de 20 de Janeiro de 1915, haver sido julgado 
invalido na primeira inspecção de saude a que foi submet- 
tido, para os effeitos da aposentadoria, o Conferente das 


Capatazias dessa Alfandega Alfredo Edmundo Dantas de 
Almeida. 


Dia 21 


N. 1.105 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o'Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 219, de 28 - 


de Novembro ultimo, em additamento ao de n. 204, de 
Io do mesmo mez, resolveu, por despacho de 13 do cor- 
rente, autorizar a rectificação da relação que acompachou 


na penultima parcella onde diz ns. 7/9, duas caixas, em 


| vez de tres. 


N. 1.106 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 767, 
de 15 do corrente, resolveu por acto de 18, autorizar o 


| despacho, livre de direitos aduaneirós, de uma caixa marca 


R. J., de n. 26, vinda da França pelo vapor francez Liger, 
contendo impressos remettidos pela Secretaria Internacional 


| da União Telegraphica de Berna e destinada á Repartição 
| Geral dos Telegraphos. . 


N. 1.107 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha em aviso n. 4.166, de 13 do corrente, 
resolveu, por acto de 14, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros, de 10 volumes, contendo accumu- 
ladores, vindos de Gothemburg pelo vapor sueco Pedro 
Christophersen, marca AGA, ns. 6.317 a 6.326, e desti- 
nados áquelle Ministerio. 


Dia 22 


N. 1.108 — Restituindo os papeis que me devolvestes, 
com o officio n. 2.615, de 3 de Outubro ultimo, relativos 
'á restituição de direitos requerida pela Companhia Na- 
cional de: Navegação Costeira, communico-vos, para os 
devidos effeitos, que o Sr. Ministro, por acto de 11 do vi- 
gente, resolveu manter o despacho de que tivestes conhe- 
cimento pela ordem n. 946, de 30 do referido mez de 
Outubro. 


N. 1.109-— Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 91, de 20 do 
corrente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de dous caixões e tres malas, 
contendo roupas e objectos do ex-Consul em Genova, 
Gervasio Pires Ferreira, remettidos pelo Vice-Consul do 
Brazil em La Rochelle-Pallice, pelos vapores Oronsa e 
Liger, aqui aportados, 


N. 1.110 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu à The 
Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, 


“a 
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Limited, em petição de 30 de Novembro ultimo, resolveu, | | Em 1 
por acto de 18 do corrente, autorizar O despacho, livre de | designa os Escripturarios Srs. 
direitos aduaneiros, de accôrdo com as disposições dos | Mex | vo da. 
decretos ns. 5.664 e 5.690, de 22 de Agosto e 20 de Se- | carem e avaliarem 143 baralhos 
tembro de 1905, do material constante da inclusa relação 
e destinado aos serviços da requerente. 


A 


E 


de 27 de Novembro ultimo, relativo ao recurso interposto | Nº 402 — Em 46de Dezembro: de-1916:=0-Im esto 


por Antonio Rocha, da decisão dessa Inspectoria man- | designa os Escripturarios Srs. Armando | 
dando classificar como «pelles marroquinadas», do art. 24 | meida e Carlos “Gustavo to 
da Tarifa em vigor, da taxa de 2$200 por kilo, a merca- | carem e avaliarem duas garrafas d 

e em du 


doria submettida a despacho pela nota de importação | hendidas pelo 2º 
n. 3.360, de Setembro proximo findo, como «pelles pre- | auxiliado pelo remador Francisco Santos, de 
paradas de côr natural», do mesmo artigo, taxa de 1$400 | vador, entre os armazens ns. 17 e 18 do. 
por kilo, resolveu, por acto de 6 do cnrrente, negar pro- | no dia 29 de Novembro ultimo. — J. F. de P: , 
vimento ao alludido recurso, para o fim de confirmar a o o 1 es pra 
decisão recorrida por seus fundamentos. N. 403 — Em 16 de Dezembro de 19160 ERRO RE 
mise designa os Escripturarios Srs. Armando de Olive CON | 


a 


meida e Carlos Gustavo da Silveira Pinto para 


FANDF( RT E TA FIR | carem e avaliarem 24 duzi “de baralhos de ca 8 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | renendidos no ia 20 do mez passado peló guarda da, 


a | policia especial do Cáes do Porto, José Maximo de 
DO D” AS meida entre os armazens ns. 5 e 6 do mesmo Cáes. 
PORTARIAS J. F. de Paula e Silva. pal 


N. 397 «Em 13 de Dezembro de 1916—0 Inspector Edo E Ef- 
designa os Escripturarios Srs. Rodolpho da Costa Tinoco N. 404 — Em 16 de Dezembro de 1916 — O 1 
e José Pinto Montenegro para procederem á classifi- | determina que o 4º Escripturario Daniel Lonai 
cação é avaliação de cinco duzias de baralhos de cartas | Gesar tenha exercicio na 1º Secção. —J. F. de 
para jogar e um balde, apprehendidos pelo 2º Official | Silva. a , Rico 
aduaneiro Alfredo de Oliveira Freitas, entre os armazens Re a ci 
ns. 15 e 16 do Cáes do Porto, no dia 24 de Novembro elo 

N. 405 — Em 19 de Dezembro de 19146 — O 


ultimo. — J. F. de Paula e Silva. 
Í ; desliga do serviço desta Alfandega o 2º OMci: 
João Pinto da Fontoura, nomeado 4º Escri 
Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Gran 
N. 398 — Em 15 de Dezembro de 1916 — O Inspector | por decreto de 30 de Novembro proximo findo, : 
designa os Escripturarios Srs. Rodolpho da Costa Tinoco | no Diario Official de 8 do corrente mez. — J. F. de l 
e José Pinto Montenegro para classificarem e avaliarem | e Silva. » a ao 
418 botijas de tinta para escrever, apprehendidas pelo AT q 
Ajudante de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires, auxi- Em Ru 
liado pelo marinheiro Timotheo José de Lima, em acto N. 406 — Em 19 de Dezembro de 1916 —0 1 Rua 
de busca procedida a bordo do vapor nacional Bocaina, designa os Escripturarios Srs. Armando de 
no dia 25 do mez proximo findo, ás 8 horas. —J. F. de: Almeida e Carlos Gustavo da Silveira. Pinto 
Paula e Silva. procederem á classificação e avaliação a 
EEE de borracha, 70 grosas de botões de madreperola, 
vidros de perfumarias, sete caixas de sabonetes Reu 


N. 399 — Em 16 de Dezembro de 1916 — O Inspector | 600 grammas de bijouteria de cobre e um chapéo de 
designa os Eseripturarios Srs. Armando de Oliveira Al- palha Panamá, apprehendidos pelo Ajudante de Guar- 
meida e Carlos Gustavo da Silveira Pinto para classifi- “da-mór Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 2º OM 
carem e avaliarem 12 pares de meias apprehendidos pelo “aduaneiro Alvaro do Nascimento e pelo marinh c 
2º Official aduaneiro Alvaro do Nascimento, no dia 28 do motheo José de Lima, em aeto de busca a bordo do 


mez passado, de estivadores que desembarcavam de bordo nacional S. Paulo. —J. F. de Paula e Silva. “ide, 4 
do vapor nacional S. Paulo, —J. F, de Paula e Silva. —— e 


* N. 407— Em 19 de Dezembro de 1916 — O Inspector | 
E designa os Eseripturarios Srs. Armando de Oliveira Al-; 
N. 400 — Em 16 de Dezembro de 1916 — O Inspector | meida e Carlos Gustavo da Silveira Pinto para classifl- 
designa os Eseripturarios Srs. Armando de Oliveira AlI- | carem e avaliarem as mercadorias contidas em quatro 
meida e Carlos Gustavo da Silveira Pinto para classifi- | volumes marcas José Daniel, Nagib Sade e sem marc: 
carem e avalarem tres rolos de fitas de seda e quatro | recolhidas ao armazem n. 18 e apprehendidas em virtude 
garrafas de vinho do Porto, apprehendidos pelo 2º OM- | de denuncia dada pelo commandante do vapor Brazil, 
cial aduaneiro Julio Pinto da Fonseca, no dia 29 do mez | informando sobre todos os característicos dos mesmo: 
de Novembro ultimo, no posto fiscal existente entre os | volumes e bem assim se pelo'seu acondicionamento in- 
armazens ns. 17 e 148 do Cães do Porto. —J. F. de Paula | dicam terem sido despachadas para consumo. caio 
e Silva. Paula e Silva. = A 


Dezembro de 1916 — O Inspector 
rarios Srs. Armando de Oliveira 
vo da Silveira Pinto para classifi- 
rolos de fitas de seda apprehen- 

aduaneiro André Henrique dos 
lo mez passado, entre os armazens 
do Porto. —J. F. de Paula e Silva. 


— 


s de canivetes apprehen- 
-mór Sr. Annibal Nunes 
“aduaneiro Romualdo José 
"o Thomaz Bispo Vieira, em 
vapor nacional Cubatão, »n- 


ira Pinto para proce- 
de 12 chapéos de palha 
2º Official aduaneiro 
xiliado pelo marinheiro 
 estivadores que vinham 
no dia 2 de Dezembro 


ro de 1916— O Inspector 
Armando de Oliveira 
ira Pinto para proce- 


ia 30 de Novembro proximo 
ro André Henriques Santos, 
“do Cáes do Porto, — 


bro de 1916 — O Inspector 
ndega de Porto Alegre, 

uz Secco, para substituir o 
da Silveira Pinto no 
o pelas portarias ns. 399 
«—J. F. de Paula e Silva. 
ro de 1916 — O Inspector 

2º Secção que faça recolher 
1 à quantia de 508000, junta a 
duo, que conseguiu evadir-se, 

cial aduaneiro André H. Santos, 
“essa quantia em Deposito. 


“Dezembro de 1916 — O Inspector 
Armando de Oliveira 
seo para procederem á classifi- 
córtes de filó de seda e dous 
a apprehendidos no dia 7 do 
2º Official aduaneiro Carlos José 
ns ns. 17 e 18 do Cáes do Porto. 


vais, Sea 

pe 
ogado até ás 17 horas, até se- 
de Paula e Silva. 
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N. 416-— Em 28 de Dezembro de 1916 — O Inspector 
recommenda, de accôrdo com o disposto na Circular n. 85 
de 16 do corrente mez, publicada no Diario Omeial do 
dia seguinte e á vista do art. 165 8 1º da Consolidação 
das Leis das Alfandegas, ao Sr. Chefe da 1º Secção que 
acceite, uma vez exhibidos os respectivos conhecimentos 
e facturas consulares, todas as notas de despacho de mer- 
cadorias descarregadas ou existentes em navios entrados 
até 31, alim de terem a devida distribuição, dispensada a 
averbação de entrada nos armazens. —J. F. de Paula 


“e Silva. 


Apprehensões 


Por sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
cedentes as seguintes : 


Em 18 de Dezembro : 


- De um embrulho contendo lenços de seda, pelo 
Ajudante de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires, no 
dia 22 do mez passado a bordo do vapor nacional Manti- 
queira, entrado no mesmo dia de Bahia Blanca, sendo 
auxiliado pelo marinheiro Timotheo José de Lima. 

De uma caixa contendo botijas com tinta para es- 
crever, pelo mesmo Ajudante a bordo do vapor nacional 
Bocaina, entrado no dia 24 do mesmo mez de Buenos 
Aires, sendo a apprehensão effectuada no dia immediato, . 
tendo ainda o citado Marinheiro auxiliado a mesma, 

De cinco duzias de baralhos de cartas para jogar, pelo 
2º Official aduaneiro Alfredo de Oliveira Freitas no dia 29 
do mez de Novembro ultimo, entre os armazens ns. 15 
e 16 do Cáes do Porto. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1916 
— Dia 30 
N. 859 — Miller & €. Ri classificação de tecido 


| de que apresentaram amostra. 


“A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido de 
que se trata devia ser classificado como lavrado, estam- 
pado, do art. 473 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 860 — Eugenio Meyer & C. submetteram a des- 
vacho tres caixas contendo tecido de algodão lavrado, 
tinto, com mescla de seda, pesando mais de 100 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 58200 por kilo ; na porta 
de sahida verificaram os interessados que, de accôrdo 
com a decisão n. 694, de Setembro proximo findo, tra- 
tava-se de tecido de algodão simplesmente lavrado e não 
conforme a classificação proposta no despacho. ; 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido 
em questão estava bem despachado. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 861 — E. L. Calux submetteu a despacho duas 
caixas contendo tecido de algodão, liso, da base de 10x40, 
de mais de 49 grammas por metro quadrado, da taxa de 
28200 por kilo ; na conferencia o Sr. Conferente Dr. Lin- 
dolpho Camara verificou ser o tecido em causa, de mais 
de 40 até 49 grammas e sujeito á taxa de 38200 por 
Eai Commissão da Tarifa, tendo examinado as pagas 

tecido em questão, foi de parecer que o mesmo devia 
ad sa Tado como da base de 10x10 fios, de mais 
de 40 até 49 grammas por metro quadrado, no art. 472, 
classe 15º da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 862 — Braga, Carneiro & C. submetteram a des- 
pacho quatro caixas contendo tecido de algodão com 
mescla de seda, do art. 472 da Tarifa; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Julio de Miranda considerou o 
tecido classificado no art. 473, para pagar à taxa que 
lhe competisse, com a sobretaxa de 30 %. 
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a — ei je a = a sis aci E a OE: : 
A Commissão da Tarifa considerou o tecido em a nd 
questão como lavrado com mescla de seda, do art. 473. Pas 


O Sr. Inspector concordou. E Abe, 1 
. | Ss Á , 


pacho 40 barris contendo tinta preparada a agua; na. 
porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga consi- | 
derou como anilina, para pagamento dos devidos direitos 


duas amostras da mercadoria em questão obteve o re- | nhadas, prateadas, 
sultado que segue : amostra n. 1, tinta preparada a Err apt 
agua, a analyse revelou por cento a existencia de 21,645 
de materia corante derí "ada do alcatrão da hulha 
amostra n. 2, tinta preparada a agua, a analyse revelou 
por cento a existencia de 20,905 de materia corante 
vegetal. | as E 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, con- |. 
siderou a mercadoria de que se trata como tinta prepa- | 
rada a agua. AE: SAD Latedio, done rir 

O Sr. Inspector concordou. 


NX. 864— P. S, Nicolson & C. submetteram a despacho | dueto nacional da 
duas caixas contendo graxa de qualquer qualidadey da. poi nacional grande conta 
taxa de 100 réis por kilo ; na: porta; de sahida o Cunfe- 
rente Sr. Mesquita considerou como vaselina, para pagar 
a taxa de 500 réis por kilo. duo qr ri Red SPU; 
Do exame'a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra da mercadoria em questão, verificou que 
a mesma apresentava os caracteres da vaselina. 
“A Commissão da Tarifa, tendo em vista o. laudo do 
. Laboratorio Nacional, foi de parecer que à mercadoria 
de que-se trata, devia ser classificada como vaselina.. 
dO Sr; Inspector concordou: = 1 ut unit tim 


direitos sejam cobra 
Tarifa, isto é : 


++ vt to TE 6 “ 
N. 865 — O Eseripturario Sr. Motta Corrêa participou 
c Q Inspectoria que, procedendo á conferencia interna de 
20 volumes de colis, verificou conterem varetas de ma- 
deira pintada e varetas de osso, para leques e tres VOo- 
lumes contendo os pannos para as referidas varetas, e 
como tivesse duvidas sobre a classificação das referidas 
mercadorias, pediu a opinião da Commissão la Tarifa. pa 
A Commissão da Tarifa deu o parecer que segue : a 
spciiio pi posa os deco e dbro lada que o Fonte | 
. * facultado ao importador decompór o seu objecto Fi $ 
em ginacsas partes e cada parte em seu coli é tambéra Es ço 2 aa 
não é obrigado a juntal-os para formar 0 objec para pique? pl TRE, DSP 7 REA 
o pagamento dos direitos ; paga os: direitos: da merea- | pa, e CU e o 
doria de cada coli podendo: transpassal-as à diversos, G peuia. io E que segue” 


- 


A IbêS É , Ra? 

- No caso presente cada coli paga os direitos - como RE ioga dis do podes o 
manda a Tarifa em vigôr assim as, varetas de osso Pi pe pr mar mes adiraciaos Maço 
pagam como obras de osso, as de madeira como de ma- à pe af pur cistina gqula esp, 

é cobrado pela, Lei do Orçamento vigente. 


deira, os galões e os tecidos de seda, e os de algodão 7 rs ? A RE 

estão classificados ; e as obras de-tecido de seda e as de - O Sr: Inspector concordou. 

algodão: pagam como obras. Sd a A eo da We) 
N. 869 — Granado & C. submetteram a de 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 866 — R. “Telles Ribeiro pediu classificação de “taxa de 28 por kilo; na porta de sahida o Co 
mercadoria de que apresentou amostra. : ( edicinaes . 
- Mandada à referida amostra a exame do Laboratorio | A Commissão da Tarifa foi de parecer que | erca- 
Nacional, a gua revelou ser de acetato de chumbo | doria de que se trata, estava bem despachada, 
impuro, crystalisado. | “O Sr. Tnspector' concordou. “2974 HM 
E E rk Mrs po o To Em Pao o laudo do ane 3 A TRE em fi sea 

aboratorio Nacional, dirigido a esta Alfandega, foi de. , 4 do a 
ita que a mercadoria em questão, devia ser classi- geo Elf pirar di dr a e 
icada como acetato de chumbo crystalisado, taxa de | de ferro para cosinhar a gaz, da taxa. de 300. rá 


200 réis por kilo. art. 177, razão 25%. — kilo : i Sr. 

, = ilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Mem 
O NEtunspestor concordou. * "+ Carvalho pensou se tratar de peças de ferro pa 

classificadas como obras. O CA 

DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1916 “A Comissão da Tarifa foi de parecer que a m "car 

1 Dia 6. 1á doria de que se trata; estava bem desp achad a. “gera 

(ad » OQ Sr. Inspector concordou. do net A 

N. 867—V. Silva & C. submetteram a despacho a pd eo Aja np Sae 
36 vidros contendo creme de magnesia-que onto N. 871—P. S, Nicolson & C. pediram classific ção 


como solução medicinal, para pagamento dos “devidos de mercadoria de que apresentaram amostra. 
que se trata a exame pão saDO- 


direitos ; na porta'de sahida o Conferente Sr. Honorio Mandada a amostra de 
Gurgel considerou como producto chimico não elassifi- ratorio Nacional, a analyse revelou 'se tratar 


já q 
e t 
O 


cado, sujeito a direitos ad valorem na razão de 50%. de calcio impuro (gesso em pó). ca 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- A Commissão da Tarifa, tendo em vista 0. 
da analyse a que procedeu o Laboratorio - aci 


doria em questão foi bem despachada. 

“0 Sr. Inspector assim decidiu. de parecer que a mercadoria em questão, devi 
Ur TAUM O sificada como gesso em pó, taxa de 60 Téi 

N. 868 — Petição dirigida á Inspectoria : «Os abaixo razão 50 %, classe 20º. | HA e a 


assignados, na qualidade de representantes nesta Capital | “O Sr. Inspector 'concordou. 
Ho, É . O m+f at E tj 


] à) 403 . omsbltel 


a 


a PT o ão O sis lie dad 


| N. 872 — Stephen & C. submetteram a despacho uma 
contendo oito duzias e cinco navalhas com cabo de 
taxa de 4$ por duzia ; na porta de sahida o Con- 
Sr. Mendonça de Carvalho considerou como es- 
S com preparos de celluloide, taxa de 58 por kilo. 
Jonamissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
m questão foi bem despachada. 
- O Sr. Inspector concordou. 


873 — José Chamié & C. pediram classificação de 

doria de que apresentaram amostra, 

| Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 

ja em questão, devia ser classificada como obras de 

D, taxa de 6% por kilo, art. 89, da Tarifa, razão 50 %. 
é Inspector assim decidiu. 


Bellingroodt & Meyer submetteram a des- 
O 1 olume contendo: obras não classificadas de 
“de Flandres pintada ; na porta de sahida o Confe- 
Sr. Honorio Gurgel não esteve de accórdo com a 
cação proposta no despacho. 2 
cer da Commissão da Tarifa : 
tendo a mercadoria de que se trata outra appli- 
que as que foram classificadas como obras de cobre 
por ordem do Thesouro n. 2.093, de 3 de Outubro 
Re assemelhadas áquellas pagando os direitos 
lo. 
Inspector concordou. 


5» -— E. Moura submetteu a despacho 10 colis 
mappas geographicos e estampas para estudos, 
150 réis por kilo ; na conferencia o Eseriptu- 
Rocha Lima considerou como estampas para 
os, da taxa de 38 por kilo. 

Jommissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
“amostra, devia ser classificada como estampas, 
“de 5$600, 4º parte do art. 604 da Tarifa, 
+ o Sr. Miranda Reis discordou da maioria 
sificar como estampas proprias para estudo, 
50 réis por kilo, razão 15 %, mesmo artigo 


ector resolveu como segue : Tratando-se 
jue, pelo modo porque vêm dispostas evi- 
“destinam ao estudo da religião, sejam 
por assemelhação, ás estampas para estudo 
etc. etc, da taxa de 150 réis por kilo, 
arte; classe 19", razão 15 %, conforme o 
. Miranda Reis. - 


A Companhia de Rendas e Tiras Bordadas 
jediu classificação de tecidos de que apre- 


| da Tarifa á vista de outras decisões 
guaes aos apresentados para classificação 
Thesouro referente ao mesmo assumpto, foi 
que deviam ser classificados como tecidos 
dão, da base de 10x40 fios, pagando os di- 
me o peso em metro quadrado, art. 472. 


Inspector concordou. 


sé Silva & CG. submetteram a despacho 
contendo couros tintos ; na porta de sahida 
Sr. Martins da Costa considerou a merca- 
ue se trata comprehendida na ultima parte 
Tarifa e nota n. 5. 
ão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
Ema devia ser classificada como couros 
dos, taxa de 28200 por kilo, 5º parte do art. 24 
zão 30 Y%, classe 3". 
peetor concordou. 

enato Dias & C€. submetteram a despacho 
do carvão animal; na conferencia O 
Sr. Carlos Pinto onsiderou como carvão 
de 48 por kilo. Í 
1 que procedeu o Laboratorio Nacional em 
da mercadoria em apreço, deu o seguinte 
amostra é de um' carvão em pó, apresen- 
tos brilhantes, tendo o peso das cinzas 
o carvão vegetal e inferior ás do carvão 
do tratar-se de uma mistura de carvão 
o em parte de seus saes, e de carvão ve- 
e em menor proporção.» 
o da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins 
Mendonça de Carvalho e Julio de Miranda, 
“que a mercadoria em questão, devia ser 
assemelhação, aos pós de que trata o 


” “ 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


425 


art. 166 da Tarifa, taxa de 100 réis, razão 25 %, classe 10º 
e pelos votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, Miranda 
Reis, Annibal e Fraga que fosse classificada como omissa 
pagando os direitos ad valorem 50 %. Este producto foi 
gra aqi ça ir rp Nacional de Analyses, como 
se vê do laudo enviado a esta Alf: ga, capead: , 
officio n. 551, de Outubro TR Br ineo 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
dos Srs. Martins da Costa, Lago, Mendonça de Carvalho 
e Julio de Miranda. 


N. 879 — Thomas Warwick submeltteu a despacho 
um coli contendo seis lentes para leitura ; na conferencia 
o Escripturario Sr. Carlos Pinto verificou seis lentes 
convexas montadas em metal, para pagar a taxa de 38 
por unidade, com o que não esteve de aceórdo o respe- 
ctivo interessado. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão na 2º parte do art. 846 da Tarifa, taxa de 38 
por duzia, razão 15 %, classe 31", & 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 880 — Kramer & €. pediram classificação de papel 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel 
em questão, devia ser classificado como commum para 
impressão de jornaes, da taxa de 10 réis por kilo, art. 612 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 88! — John Jurguens & C. submetteram a des- 
pacho wma caixa contendo pederneiras para isqueiros, 
da taxa de 300. réis por kilo; na porta de sahida o Es- 
eripturario Sr. Misael Penna considerou como merca- 
doria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de 50 %, de accôrdo com a decisão n. 392, de 1915. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada conforme a 
decisão n. 392, de 8 de Julho do anno passado, que ar- 
bitrou o valor de cada kilo em 608, para pagar 50 % como 
mercadoria omissa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Distribuição de Serviço , 


“PARA A ALFANDEGA 


Quinzena de 16 a 314 de Dezembro de 1916 — Correio — 
Conferencias internas, Marcellino Pitta da Rocha Lima 
e Alberto Coimbra. 

Conferencia de sahida — Dr. Theotonio Carlos de 
Almeida. 

Arqueação e avarias — Manoel Lobo Botelho e Amaro 
Abilio Soares da Camara, 

Conferencias avulsas — Rodolpho da Costa “Tinoco, 
João Fernandes Barros, João Francisco da Costa Junior, 
Manoel de Castro Lima, Gonçalo do Rego Monteiro, 
Dr. Misael Penna, Maximiliano Augusto do Nascimento, 
Domingos S. Thiago, Felippe Monteiro de Barros, José 
Pinto Montenegro, Carlos: Gustavo da Silveira Pinto, 
Pedro Torres Leite e Antonio Fernandes Veiga, 

Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


PARA O CAES DO PORTO 


Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão. 

Bagagem — Annibal de Souza Castro ; auxiliares, Ar- 
mando de Oliveira e Frederico Carlos da Cunha Junior. 

Despachos sobre agua-—Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e João da Cruz Secco. 

Conferencia interna— Antonio Augusto de Almeida. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Antonio Camillo 
de Hollanda, Antonio Maximo Leal Vallim e Dr. Jovino 
Barral da Fonseca; ns. 6, 7 e 8, José Bonifacio Pereira 
de Mesquita, José da Silva Rego e José Mariano de Castro 
Araujo: ns. 16, 17 e 18, Affonso Henriques da Silveira 
Faria; Mario da Motta Corrêa e Dr. Amarilio de No- 
ronha, 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Antonio Ca- 
millo de Hollanda ; n. 4, Antonio Maximo Leal Vallim ; 
n. 5, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; n. 6, José Boni- 
facio Pereira de Mesquita; n. 7, José da Silva Rego ; 
n. 8, José Mariano de Castro Araujo: n. 16, Affonso 
Henriques da Silveira Faria; n. 17, Mario da Motta 
Corrêa ; n. 18, Dr. Amarilio de Noronha, 
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CAMPO == «se == an alia pa 

Craster Hall: .- su u=|/20758 

: Clare ......icces veses 2,095 

Neptuno.. Ela jo 500 
SUfONKS, coroa aero ai mn VEZ BOB 

DATLO Rs = na ones ITD 

nceza 4. «co. |A. db. Treville..... 0. "3.534 
oriental o o. == ONIBI os 0 aranio o dor paço pia 640 
ingleza ....... |Byron ..... e. cercessos] 2.526 
Nara a == mos de 2 colei 

JOrissa ....... alejos mica as) (9.202 

Axel Johnson .........| 3.559 

Ouessant .........e....| 5.359 
Liger... ces caco ve) 30531 

DESTE SPO O DEI RT 

TEaiana uai cs APON e cas aéreo eo na» /05] 29181 
hespanhola ...|P. de Satrustegui......| 2:718 

Co» soc. |Zeelandia .... cos. cera.) 4.959 

ingleza ........ |Radnorshire ........ +...) 2.689 

aliania. .. .» -«|FEDO.. 2.0 cornos conanoa] L.764 
hollandeza ....|Medéa..... cce 735 

» “.-.«|Jan Van Nassau.......| 2.081 

5 ingleza ....... Tunstall ........ teor 2.438 
ebocador. lingleza ..... ..|Gaviota......ecermesee] 345 
apor.... » “+... |San Patricio... ....... «.] 5.961 
>» mhessaly .....2.-0s co uz) 27045 
ENLACE Loo no on d nor nro) BABA 

SunQil.s cacos co rnoso 5.195 

“o -/ingleza ......»(Araguaya.. ces cereros 6,634 
"...jamericana .... Charlton Hall. .......«) 2999 

- |portugueza... . America. ......vecvtere) 200 

“.. [ingleza . «+ 0... | Murillo «scr eene os en] 4.482 

». French Prince......+.«| 3:219 

IBlack Prince ..........| 2.560 

Polynesia. ...«.xereee.| 1.294 

Annie Johnson........|-2.538 

Sequana .......meerec 3.490 
Tennysomr......... 0» | 3.53! 

italiana... .. ../Tomaso di Savoia..... 4.895 
“Ibrazileira .....| Taquary ..ccecereereor 654 
ur » e veslTocantins... ve». cre o/a») 20500 
Dor. . 2.629 
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j MARITIMO — Durante o mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas | Consignatarios 


Equipagens 


agitrigo..... «++... Novo Lloyd Brazileiro. 

sajvarios generos.. Idem. 

arrjidem............|Mala Real. 

4ajem lastro....... Idem. " 

aglem lastro,....../S. Anonyma Martinelli. 

IZ|CarvãO .... +++» |E: J, Lavino & C. 

2r/em transito......|Frederick Engelhart. Í 

giem lastro....... Wilson Sons & C, - 

rro em lastro....... Norton Megaw & C. . 
31 varios generos..'B. Warran. 

35 oleo combustivel. |Angio Mexican. 

Iro varios generos.. Zenha Ramos & C, 
2yjcarvão..........|Novo Lloyd Brazileiro. 
20 Brazilian Coal Company. 

EL Idem. 

gajvários generos..|G. Coatalem, 

a3jcarvão.......... Light and Power. 

168 varios generos..|Mala Real, 
aglidem. ace ccrs =» |D'Orey & C. 

zojvarios generos..'S. Anonyma Martinelli. 

28/em lastro....... Amaral Sutherland & C. - 

33/idem........,... Norton Megaw & C, 

a8jcarvão ...... .... | William Lowry. 

16/em lastro... ....|Luiz Campos. 

24jvarios generos. . José Viegas Vaz. 

e3/trigo... .....» ++ | Moinho Inglez, 

Igrivarios. generos..|Mala Real, 
aglidem.,.......... [Norton Megaw & C. 

r3/idem........ +... Domingos Joaquim da Silva & C. 

26/em lastro....... | Wilson Sons & C. 

rg|varios generos../A. G. Fontes &C. 

2o/em lastro. ...... |A” ordem, 

r8|varios generos. .|Luiz Campos. 

aojidem............| Wilson Sons & C, 

36/idem.. ..........| William Lowry. 

2oojidem... Norton Megaw & C. 

rg/em lastro.......| Wilson Sons & C. 

68itrigo............|S. Anonyma Martinelli, 

arjem lastro. ......| Wilson Sons & C, 

a1itrigo. ........... Novo Lloyd Brazileiro, 

22/em lastro....... Brazilian Coal Company. 

RENTE sjaaa gar aja Idem. 

e1jem lastro.......|Brazilian Coal Company. 

34/varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 4 

3o/idem... ...'S. Anonyma Martinelli. 

a2lcarvão .......... jBervind Terminal. 

24lvarios generos..|E. J. Lavino & C. 

rIlidem.... :. Zenha Ramos & Cs 

asicarvãO.+..... Lage Irmãos. 

r36|varios generos..|Mala Real. 

róslidem............ |D'Orey & C. 

17 /em lastro... .... Brazilian Coal Company. 
6o/em lastro....... Norton Megaw & C. 
r2lcarvão ....«..»». [Grace & C. 

135/varios generos. .|Mala Real. 

27 /idem............ Luiz Campos. 

68l varios generos. .!G. Coatalem. 

golidem.... D'Orey & C. 

r3s|varios generos..|Mala Real. 

26lem lastro... .... Brazilian Coal Company. 

pis PhD Te [ci 17 [SR Zenha Ramos & C. 

z61lidem............|S. Anonyma Martinelli, | 
61lvarios generos. . |Mala Real. 

31/em lastro. ...... Brazilian Coal Company. 

24lidem.......». ... (Idem. 

32 idem . Idem. 

24 idem... “Wilson Sons & C. 
7lem lastro. . Wilson Sons & C. 
35lidem..... Anglo Mexican, 
a2lidem............| Wilson Sons & C. 
25ivarios generos.. The Taxes Company. 
3º/oleo combustivel. |The Caloric. 

zoo varios generos. .|Mala Real. 


esa nass 


* 


..... 


EE ÇA OT ND A DR a O 7 


szlidem........... «| William Lowry. 

8lidem.. .... «+...» (O Capitão. 
ózlidem..... ....... Norton Megaw & C. 
solidem ocre e. +. Davidson Pullen & C. 
27lidem........ +... (Idem. 
25lem lastro.......|Brazilian Coal Company. 


varios generos... |Luiz Campos. 
idem... . ecc... «e |D'Orey & C. 

varios generos .. Norton Megaw & C. 
rg3/idem....... «o... (Carlo Pareto & Ç, 
2Blidem.... ........|C. Commercio e Navegação. 
atidem............ (Novo Lloyd Brazileiro. 
z9icarvão.. ......«.iMala Real. 


33 
88 


58 


“a8 |Montevidéo ....... 
[Nova York... so eeseer EO 
29 |Buenos Aires.... ...... parar A «ev + | SOC + sEvas 

Idem.:..54 = sus Sado dana] gi nd A » : Deseado . cnc tino ve na 


Bahia Blanca..........|. E Cotovia .1crinitoia 
Rosario. ...smums es em |Y 


30 


Amstérda: 


31 Bahia lana Sed «+ ««|VAPOr.. 
- IGenova...cceccerrcces)o & 
pa 


a ESP Es DI ; 


É -, ai + dem, f 2 — Ea — - 


Prócédencias = Cascos | Nações 


a3ivarios generos. . No 
BRIGAR ke snd .. 


= 


Maceió ss Ssesastada o 
pm sa e pe SSL E pa 


Itaperuna .....ecmeees 
Avante....o corrersosos 
PagicialoR === bes uno nuoê 
| rss UR no <td 


r6|peixe ... cu we. «e |C. 

E VR RS ordem. 
sjidem.......... «-|Idem. E ns 
sjem Lastro... ;. | Vieiras Mattos &:/€, REGE. 
silidem sela voo JJ Lallemant. É 
S)Cabs aves cones As ordem. 
a4jem lastro..... |William Lowry. as 
THSAE > ad cinloin d José Pacheco de Aguiar. E f 


dona e 
n so ya, > pa » esesa 
Rr BIS Mio Veg » ENVIA 
E vapor..... americana .... 
A hiate.,... brazileira ..... 
vapor... .. americana .... 


Almirante Saldanha... 
TERORD: Guiceree css PRE 


Cabo Frio....«.ecsc =|? “..ibrazileira ... .» NO eo 
Alto mar.. ....ccco vero (Miate oo os >» eo ce JACLIVO. paca ros cuune sa! A. 
Florianbpolis- «+». -.» +=) VAPOR... =+ a cow ce [ANNA ce rcecenernness =. Jd ço 


Itapuhy ..esesese scenes n. Lage Irmãos. Rad 
27 varios “generos. «JC. N. de Navegação Costeira. Bet 
zsjem lastro....... rick Engelhart. 


Porto Alegre.......... 
brazileira MR A 


neta nana us 


e e ana nes 


» . 
vapor... .. 


Beat se cos és ve PAL OrdÉM. 
z8|varios generos.. C. Commercio e. Navegação. 
aolidem.... ...- «cc «|Idem. q NS , 
6olidem............ [Novo Lloyd Brazileiro. o dd 
[E Co Na so 
mmercio e Nav 
Vieiras Mattos & C. 


Primeiro de Março..... 
1] MIGESORO a stica iai o tado 
cJPiBAhA ss asno rs ento Ao 


Servulo Dourado ...... 
«o = | PICOS 8 race mia asseio ra 
“| Vianna do Castello... 


eq no nen nrta 


Cabo Frio... 2a o RA à 


II s 
Roca Kh pri peds s creo Itdputas =. =... SURDO aójvarios generos... Lage Irmãos. aa AP 
Porto Alegre.......... cê >» Se aço Dean oe Se s9lidem... ..... «+ (Idem. À 
Santos ..... «x... ..« «+ (rebocador. ta VAUABE == Ea q6 a 4a e Sea: IM DEIXE cpm dia o» PD Pesca de Santos. a 
LON ater o Rito: es] pç SE De e coloco cjsalic ooo oro so | Vieifas Mattos & Co A | 
vapor..... à wa iu o) MEAEGIOMV IS. nto ai ativarios penas»: Lage Irmãos. Prel. 
qa: |SabOSe = entrara o a do sh vapor..... aber sis : Lage Irmãos. 
13 |Iguape .. corvo. hiate..... |brazileira. +... |Itajurú.......... rojvarios generos... mofdá Irmãos. Ê 
t4 |Porto Alegre... conse Eca] VAPO.. 5 au brazileira .. ««««iitaquera ....cecesea s8ivarios generos. . Lage Irmãos. Papo” 
A rebocador. » CIDERA. «marea maia sjem lastro....... Vieiras Mattos & C. o A 
Edo SS» DOR caso RELIVO 2/2 q enjoa men r2lpeixe........ ««. José Pacheco de A 
«.|pontão.... » ET SP ASF PDAs F|sal... “.....|Miranda Telles & 
co.» | VAPOF. oo » + «| Maranhão., . «eve cocos ' Novo Lloyd Brazileiro. 
va DST; <TD 1 dio vem <A 22jidem. noso: Late Irndos Ê had ia - 
e SE jrfis, RO i Novo Lloyd Brazileiro. nad, é 
Pernambuco........». Rea Dedo À master «| Lage Irmãos. a E 
16 |PelotaS;, ra a canada “x. «lbrazileira ... .. Itaituba... .... suas emer 3o/varios generos.. Lage Irmãos. e 
EE pio » “ot |Itanema. .. «o «xidsisr dela colidem... ...»..---|Idem. E ; 
CRE =! qa o o a gra A » «--. «Carangola ...des emas 18/madeira...... .»s|C. N. S. Joao da Barra é Cam 
Aracajú... wo» de anja ain » dps » = cho] MAPA. to cale Po zojvarios generos... Lage Irmãos. ii 
Porto Alegre....s«s... SAI E itapura.s..cas eme cosa - sólidem............ Idem. 
ES ISABIOS oo done SR vapor... .. brazileira ..... |Piatiaga =. ardosam va 29ivarios generos. .|C. Commercio e Navegação. aa 
* |Idem.. ENO» do  s OR Itadsacê =. 2. sue pata 48/em lastro. a go Irmãos. NL o a 
NenÇaiá. cas propio A » É e Ea Philadelphia . ..... .« ES 2o|varios generos.. E. Brazileira de roda? 
ES DER » «<=» «|Nilo ic md 15|sal.. escore o/M Manoel F. Quadros. Pro 
a Ap RA otra : Ro tor - e7ivarios penar C. Commercio e Puma! a 
19 sjem lastro... .... José Párneco de AguANaS A. 
selos Sono] VERA Do Sa id aaa asi varios generos. «Lage Irmãos. Pa 
PER CS ir SP A Md PERTO : «+ .. Novo Lloyd Brazileiro. : ' 
20 (ca SO a ade | ivo These de sia - Ê JA? ouaNE é à E 


” 


Eq | q 
Cascos Naçõ E | k 
ações S | 
Ç Nomes | E É Cargas Consignatarios 
É [id 
FIO. ies ms a o». =» Nate... Jbrazileira ... «e JAUrOrA.... esc ceras 33! ole RA ordem 
DER RR POIS RR ER J | Ega a É 
vapor... 7 Ca E 50] ajidem... RÃ ldem. 
E 4 A Itagiba. emmncns teresa 799 ras generos. Novo Lloyd Brazileiro. 
E De E RD Silidem. e xar. «+. +o/ LAO aaa 
PR mEs ses) ces » «++. | Julio Macedo toa PARA ese 
RE te eae vãs jo Mac SERES et 132)  a4jidem............ Manoel J. Gomes. 
O Bicas areia) 5 «»«-«jbrazileira ..... jÁllivio 4º .......... Sea I20]  6lmadeira..... ... C. N. S.João da B ) 
DEP aço 6º ereta 2 A spo An Champlain............| 4.645] 43lem lastro Char R eg 
dep as on uvo = = IDBAZICIÇa qa» «PMAPUNY secees se caroos ELA sul) 194] VE arios eneros.. * L a Rus 
Date aelaiia » secos] Godofredo ... Pç RR [Era pe 
RE à si É DAE Rr ORNE IO GEL. vigia mis ato pis à 'Souza Mattos & C. 
Sana E ND «+-»-|Planeta....... Teles 253! I9)V rarios generos.. José Pacheco de Aguiar. 
por... .. brazileira ..... Itajubá .......... 926] 4olvarios generos.. Lage Irmãos 
WADO. o uma brazileira Ersto dota INCL: pe o cipa Deo 0 a 6 md 926| a48lvarios generos.. Lage Irmãos. 
vapor.....brazileira ..... e DR tom oo 192] I2|varios generos.. José Pacheco de Aguiar 
Dado » ER = (IADENIAs conceda cocos BO ENSONABOT. q oiea à o xe Lage Irmãos. 
k PS a EL + ap Aienio do CAPA De Ui 247 se di a Lallemant. 
adro 4 seu 0 |ASSÚ cocerseces reste 779)| 24yjidem........ IC. EU rt ação. 
E DIST » «=== .| Teixeirinha. ........... 223) T5| 'idem.. «|C. N.sS. João da Edivara CAME 
) Ea alo RUE ad Ego UE da E pre SIC ; 2555 39) em lastro ET Teca William Lowry. 
rebocador. » SRT ERRA Ape pra 15] sal SA tes dj bad pair 
vapor..... ingleza ..... «« Highland Prince.......| 2.197] 25em lastró.......| (Davidson Pullen & C, 
RATES La ádeço Capivary eomevos cs c rf 37E) 23/varios generos. .|C..-Commercio e Nav egação 
OS RSS » «JCarlos Gomes. ........ 1.800, r63lidem..... ... ««.|Ministerio da Marinha. = 
rebocador. » fo me DIA be TSE GRE 6o slem lastro....... José Pacheco de Aguiar 
hiate..... » ev... Espirito SAMEDE eee 137] | 8lvarios generos../S. Monarch. RR 
WA DON jo =» [ULAZILCITAS a auto MEAJUE DS 210 60 é esmo tea Peles 174] 9'varios generos..|Lage Irmãos. 
RO a mata » DIR A VA S SAVE Ra + 0/0 == a bin 542] -26 idem.... ......./E. Brazileira de Navegação. 
LON » into LCA DER «uma nc oioio evo 613 30 idem. ......... .. Lage Irmãos. 
DER Eetepara ro || E oiço » ces. ../S. João da Barra......) 449 19 madeira,......../C. N. S. João da Barra e Campos 
novas... |VAPOr... .. Drazileira. +... Itaipava ..............] 613) 23 varios generos. . Lage Irmãos. : 
Do aqi » MES Rs LIVER ELO Pe a a 0a efe ao a 926) 49 idem............|C. N. de Navegação Costeira. 
hiate. ..v » “+. +. Gama Il........esccssfusee o A cal.r.. cce ca |A? Ordem. 
« |[VAPOr..... Pose -- = Itaquera ....e cessar 926] 48 varios generos.. Lage Irmãos. 
vapor..... brazileira ...... Jaguaribe... vxer core e ex) L.003] 27 varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
Prato nais » o MADE OS MEDE za o aa o ho aa Gi 330 20 idem... ......... [Alberto Alves Machado. 
vapor..... » com» Itapura... .eccenc cerco] 926] 17 idem............ Lage Irmãos. 
vapor... . |brazileira ..... Philadelphia .......... 359 28 varios generos.. E. Brazileira de Navegação. 
Ds abadia » cce E es SP SA SE 5x3) ar idem.......... «Lage Irmãos. 
Zee » E IM ENCEdES sis cisto o) m'm (e si s/0%o sr9| 3zidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
2 Mn RT OO DO wr o. Itaquera ....c ses es 926] 48 idem............ Lage Irmãos . 
vapor...., brazileira ... RR e a A SI3 ar varios generos.. Lage Irmãos. 


NISS LT o a faia 10! auetoi 
EVA oo suis to iofe efa é o 
ONDDES. sis sie sote votos » 
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E Remndia eos! 
San Patricio........ 
im 


EURO PRE 


Oilless 200.0. 
sQulorr ERR AUIDD 
ed 
RR gere: 


A etecersos 


een nussa 


DÃO, ve cave ca 
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E 

o 

bo 
Ea 

E 

S 
[as 


di ea Risada 


Destinos 


n 
[=] 

o 

E] 
g 

a 
E= 

El 
m 


zr|Rosario. 
26 Baltimore. 
20 Nova Orleans. 
108 Nova York. 
ro| Liverpool. 
12 Amsterdam. 
28/Buenos Aires. 
107| Buenos Aires. 
25 Dakar. 
23/S. Vicente. 
r16r|Buenos Aires. 
35 Idem, 

36 Idem. 
165/Callão. 
42 Nova York. 
64 Montevidéo. 
gr| Liverpool. 
Bo Marselha. 
16 Gothenburgo. 
27/S. Vicente. 
26/Las Palmas. 
21/S. Vicente. 
24/Montevidéo. 
25/S. Vicente. 
ar Havre. 
130/ Buenos Aires. 
16| Philadelphia. 
27|Cette. 
32/Nova Orleans. 
58 Copenhague. 
34/Cherbourg. 
43/Baltimore 
84!Nova York. 


Durante o mez de Dezembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


2 q 
w 8 o o 
E | 3 | Nações Nomes E A Destinos 
Aly E |5 
É já 
12 |paq.|italiana. Ravenna ...........| 2.545! 68]Genova. 
» lingleza .|Vestris............| 6.623] r92]Buenos Aires. 
>» Moukshaven .......| 2.097) 25/S. Vicente. 
»o » Cotovia ....cco ro.» =| 2,527] a3]Bahia Blanca. 
» |norueg..|Columbia..........| 456) 16/Buenos Aires, 
"| 14 |vap.lingleza .|Bay Miassa........| 3.157] 34/S. Vicente. 
15 |vap./holland .|Poseidon...........| 1.006] 25/S. Vicente. 
» lingleza .|Tremeadow ........| 2.335) 22 Idem. 
16 paq. ingleza .|Desna.............| 7.288] 130 Buenos Aires. 
» Dario. ns. css avos] 7o 29%) 130 [dem 
» » Orissa.............| 3.308] 120 Callão. 
lúg, jameric..|Cora F. Cressey....| 2.089) 9 'Buenos Aires. 
paq.|franceza 'A. L. Trevale.......| 3.573! 38 Idem. 
» » Lifér xoánnesv= 22) 3.58%) BBBOrdéOS, 
vap.|oriental. Argentina... ... ..... 394! 15 Dakar. 
18 |bar.|norueg.. |Arsia ... «... ev ....| 1.374] 17/Barbados. 
vap. ingleza . Rio Preto ..........| 2.564] 25 Buenos Aires. 
» oriental. Chile ..o11101 011] 460] 16 Dakar. 
paq.lingleza . Byron ....... «....| 2.526) 55 Nova York. 
19 |paq. |brazilei . Borborema ......... 882) 36/Buenos Aires. 
lúg. /americ.. Lucinda Sutton.....| 1.331, 7/Idem. 
pag. |hespan .|P. de Satrustegui.. 2.718] 107 Bilbão 
vap.lameric.. Clare ..............| 2.095]: 24 Buenos Aires, 
20 |pag. holland. Zeelandia ..........| 4-959, 161 Amsterdam, 
|» l|sueca...!Axel Johnson ......| 2.359. 39/Buenos Aires. 
vap. americ.. |Origonian ..........| 3.651) 38 Baltimore. 
paq.franceza |Ouessant..........| 5-317) 72) Buenos Aires. 
vap.'grega .../N. Athanasoulis....| 2.266) 20/S. Vicente, 
» |brazilei .|Campeiro ..........| 1.344] 28 Genova. 
21 |vap.litaliana.|Amor ........ 0.0...) 20181) 25/Dakar. 
pag. |brazilei .|Servulo Dourado . '. 515 pia Nontevidéo. 
22 |vap. italiana. |Febo........ cave... 1.764 5'S. Vicente. 
“| » lingleza .ITunstall....... 0.00! 20430 sol Falmoutil, 


a 6a2/Havre. . 
6.634] 200/Buenos Aires. 
735] 24]S. Vicente. 
2.081] 33 co Palmas. 
4.646] a7/Havre. : 
790 fe Montevidéo. 29 Ee ingleza . eat reemenens 
1.917| 37/Liverpool. | » | » Ra hael. ... 
| 2.197] 2s/Nova Orleans. 
aso di 4.872) 173/Buenos Aires. . | 30 o e sueca... Oscar Fredrik... 
tingleza 5 k POSSE) RU 27 Nova. York. - » italiana. IndigHa == sei ras 
vap.|americ..|S «| 5.195] 30/Tampico. | vap.|ingleza . Cotovia. 
np jogada ED is ae o »432| 67/Buenos Aires. à e Pardo... 
: e So! Eri 2.532) grlIdem.. L 
pe |Socr eeenees “1 36/Liverpool. 
Ro italiana. |P : | 24 Dakar. 


22 |paq. ingleza . Radnorshire.......« 
|» >» jAraguaya ...veces 
Var holland . Mesiida- 


nes 


4% o cd ES | 


Durante o mez de Dezembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


; | | Enuipagens 


paq. brazilei . litatiba..... da RR E 3! aolAracajú. 


 |pag. Ibrazilei . ILASSNCÊ qasiesias sat 58 Pernambuco ) 
bar.| >» EMQUSS ra a Ns ta ee Itajahy. » —lAlmirante Jaceguay. 6a|Rio Grande do Sul. 
2 |paq.jingleza . SOCRLEDE se 'gvio 5 om 3ó Santos. 16 Es brazilei,|Don Guilherme. .... 17 Itajahy. E 
|» |brazilei .jAraguary ...c.csca à 45| 'Pernambuco. paq. ê ICASSUCÊ » cnpumecdeho 58|Porto. Alegre. “mA 
o » MGSSOTOL, cine Td ata 36 Santos. ftapady:: se mes nie PE 37/ Pelotas. o”. 
» » EAR ES DEC PSA pis 37 Sem 18 ga Ibrazitei A pá BA E 1o/Macáu. o E 
» » DID a PS a atu 48 Ceará. pag. » jauby. senso avos 36 Pernambuco. 
> » Rapida canecas ss 58 Porto Alegre, >» » Nilo Peçanha.......| 19 Laguna. 
>» » KADaRn ss ie ss ersaje a) 2g Idem. | » » Itaituba. és rpis sida 37 | Aracajú. 
4 |paqg.|brazilei. Itaúba...ce secos a. 54 Natal. » » IEGDICA É, ce cinto 44/Porto Alegre. 
reb. » Urano ..... O Riaiato a 6'Cabo Frio » » Itanema .. cessar 
s |paqg.|brazilei. IAnERE e a RiN o DS mp 69 Manãos » » Jaguaribe. ..swremes 
BSC-] 1,5 merican ...sess ama 6 Cabo Frio RS oo 
Blay) 2». SLANPDPE, cmo meto iepao 3 Idem. DEM Lreçes más asd o Pera 
» » 'Dous Amigos....... “3 Idem. teb.| + RS pe 
6 |paq. brazilei . do PRERECOE 54 Amis Alegre. » > Vianna do Castello. 
»-| » |MAQUI...cssenacenoe 27 ldem. 20 |pag. brazilei .|Itaúba. ............ Porto Alegre. . 
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0 corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 008 cada collecção 
annos. anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 


NISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


Jar n. 15 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
8 de Fevereiro de 1916. 


mmendo aos Srs, Chefes das repartições subor- 
s a este Ministerio o cumprimento rigoroso do 
o art. 132, 8 2º n. IV, da Lei nu. 3.089. de 8 de 
» deste anno, adoptando-se na sua pratica as se- 
PS regras : 
| as procurações passadas em contrario e anterior- 
1 à esta lei são consideradas revogadas e de nenhum 
ando salvo o direito de substabelecimento : 
mais subsiste a excepção creada pelo art. 66 
n. 736, de 20 de Novembro de 1850, e repetida 
regulamentos de Fazenda ; 
“novo dispositivo só se refere aos funccionarios 
— Calogeras. 


n. 16 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
e Fevereiro de 1916. 

aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 
to e devidos fins, haver resolvido que na or- 
“dos manifestos de carvão de pedra seja dis- 
conforme se faz no despacho dessa mercadoria, 
para mais (ou acerescimo| que não exceder 
termos da seeção 8º do capitulo 3º do titulo 8º 
onsolidação das Leis das Alfandegas. — Calo- 


* 


jar n. 17 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
ide Fevereiro de 1916. 
; aos Srs. Chefes das repartições subordinadas 
sterio, para seu conhecimento e devidos fins, 
24 e seu paragrapho da Lei n. 3.010 A, de 31 
ro ultimo, não. alterou a competencia para 
» os executivos fiscaes, a qual continua sendo 
adores fiscaes, de accôrdo com a Lei n. 1.178, 
an iro a 1904 porquanto a referencia, que 
ivo da actual lei da receita faz aos pro- 
: s, visa sómente applicar as dispo- 


oletim da Hlfandega do Bio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL | N. 5 


PR) 
QUARTA-FEIRA 15 DE MARÇO DE 1916 


sições, alli citadas, aos Estados que não possuam pro- 
curadores fiscaes por falta de Delegacia Piscal, como 
acontece com o Estado do Rio de Janeiro. -— Calogeras, 


* 


Circular n. 18 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 8 de Março de 1916. 

Declaro aos Srs. Directores do Thesouro Nacional e 
Procurador Geral da Fazenda Publica que fica sem eleito 
a Circular n. 5, de 20 de Fevereiro de 1915, visto haver 
sido provado não ser mais empregada da firma Uscar 
Taves & C. a pessoa que praticou os actos delictuosos 
que motivaram a expedição da mencionada circular, — 
Calogeras. 


Gabinete do Ministro da Fazenda— Rio de Janeiro, 
14 de Março de 1916, Exmo. Amigo Sr. J. F. de Paula e 
Silva. 

A 3 de Abril proximo, reune-se em Buenos Aires O 
Congresso Financeiro Pan Americano. Em nome do Go- 
verno, venho pedir a collaboração de V. Ex. no sentido 
de ser um dos membros da missão brazileira a essa Con- 
ferencia. Os trabalhos preliminares da Alta Comunissão 
Internacional, de que V. Ex. é membro, terão assim para 
defender os pontos de vista brazileiros, os proprios crga- 
nisadores das soluções propostas. Esperando a resposta 
de V. Ex. aproveito o ensejo para subscrever, 

De V. Ex. attento admirador, amigo e eriado. — Ca- 
logeras. 


Repartições de Fazenda 


Por titulos de 4 de Março, faram nomeados : 


O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Santos, Es- 
tado de S. Paulo, Antonio Mariano Ferreira, para o logar 
de 1º Official aduaneiro da mesma Alfandega ; 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Estado do 
Espirito Santo Erconvaldo de Vasconcellos, para identico 
logar na Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo. 


Por titulos de 8 de Março, foram nomeados, a pedido : 


Horacio da Cunha Vargas, 2º Official aduaneiro da Al- 
fandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande do 
Sul, para identico logar na Alfandega de Uruguayana, no 


mesmo Esrado ; 
Plutarcho Pires Heredia, 2º Official aduaneiro da Al- 


fandega de Uruguayana, Estado do Rio Grande do Sul, 
para identico logar na Alfandega do Rio Grande, no mesmo 


Estado. 


a 
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; Licenças | arame de bronze para antenas, vin 
| | , EV signação do referido Lloyd, pelo vap 
“Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, | entrado neste mez. 1 Ro 
RS o À o 


" para tratamento de saude onde lhes convier bi A PEDRA and 
“ N. 152 — Communico-vos, para os devidos 


Em 2 de Março: EM - | 
E Fes, 
Tres mezes, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no. 


Rio Grande do Norte, Deolindo Martins de Almeida ; igual | 


acto do dia 19, autorizar o despacho, livre 
direitos e taxas aduaneiras, de 50 barris 


- tempo, 0 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Piauhy,. LB — Brazil ns. 1/50, contendo alvaiade d 
RF, -, Luiz Neves; | i | ; “da Inglaterra pelo vapor inglez Canova, ác 
Sessenta dias, em prorogação, o 3. Escripturario da | mesmo Lloyd. ni 14 E 
á : u dd A » e 4 


os. dh di ; “ge É 
N. 153 — Communico-vos, para os fins . 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que sol 
 Brazileiro em officio n. 197, de 17 do cor 


Delegacia Fiscal no “Maranhão Samuel Lenz de Araujo 


Cesar; z AND 
Noventa dias, o 1º Escripturanio da Directoria de Es- 


tatistica Commercial Octavio Jardim. ente 
sadia | por acto de 19, conceder isenção de quaesquer di 
— Em 3: taxas aduaneiras para o seguinte material: = ME 


LB—1/70—70 barris de oleo para mach 
LB—71/80—10 barris de oleo para 
LB— 1/84—84 volumes sabonetes, 
LB—s;n — Uma caixa de mangueiras de lona; 
LB— s/n — 100 tinas de bacalhão; 
LB— 36.753/782 — Tres volumes lampadas 
LB — 1/8— oito caixas de machinas de esc er,' 


, 


— Em 4: 
de Nova York á consignação do referido Lloyd, pelo v; 


* Quatro mezes, O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
“no Maranhão João da Silva Almeida ; y rs 
Noventa dias, em prorogação, o 2º Official aduaneiro 


da Alfandega do Rio de Janeiro João Dolezel. 


O 


Quatro mezes, O ç ué Escripturario da Alfandega de 
Manáos João de Albuquerque Maranhão. | nacional Rio de Janeiro, entrado a 16 no porto da 
Bs ds | Capital. aa 
* Seis mezes, 0 4º Escripturario da Delegacia em Minas. 


— Geraes Jayme Salse Junior. 


N. 154— Em resposta ao vosso officio mn. 1. 
27 de Outubro do anno passado, tratando do r 
“ser feita a indemnização da quantia de 4:165878 
respondente á importancia do valor official e 
| mercadorias subtrahidas de volumes pertence 
| Calan, pela qual foi responsabilizado o Fiel. 
Francisco Alves Pinheiro, hoje aposentado, comm 
para os devidos fins, de accôrdo com o desp 
Sr. Ministro de 14 do vigente, que, uma vi 
responsavel está aposentado, deve essa Inspec 
malo a recolher immediatamente a impo 
responsabilidade, sob pena de ser penhorada 
ou promovida a cobrança executiva, indepe 
tomada de contas pelo Tribunal de Contas, po 
divida, entretanto, ser indemnizada mediante d 
em seus vencimentos, desde que o responsavel 0: 
, p) 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, | 
os seguintes officios : 


Dia 23 de Fevereiro : 

N. 149— Communico-vos, para OS devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por acto de 19, resolveu indeferir o reque- 
rimento encaminhado com o vosso officio n. 181, de 4 do 
corrente, em que Manoel Diogo Teixeira Pinto pede que 
“a titulo precario e mediante 0 aluguel mensal de 6008, 


lhe seja cedido o armazem 8 dessa Alfandega, que Se N, 156 — Communico-vos, para os devidos fip 


o Sr. Ministro, por despacho de 31 de Dezembro ultim 


“A acha vasio. : Es Ro dao: 

resolveu indeferir o requerimento encaminhado | 

E. N. 150 — Communico-vos, para os fins convenientes, vosso officio n. 2.183, ee 11 do gi nos 

q que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd | AU€ Adolpho Barbosa, 4 Escripturario da Esta 
mercial, addido a essa Repartição, pede justific 


Brazileiro em officio 198, de 17 do corrente, resolveu, por. o: 


“faltas de comparecimento no periodo de 21 de. 


q acto de 19, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- Ein d q 
if reitos e taxas aduaneiras, do seguinte material: e Novembro “de-anno' passado, 
RA LB, sem numero, 131 rôlos de cabos de manilha ; N. 157 — Communico-vos, para os devidos fi 
E LB, sem numero, 198 barris de oleo combustivel; Sr. Ministro, attendendo ao que soli 
. LB, sem numero, 220 caixas de gazolina; Moeda, em officio n. 437, de 25 do corrente, re: Ive 
“A A as A 
ho 


torizar, por acto da mesma data, o despac 


LB, sem numero, 180 cantoneiras de aço ; 
direitos, de seis fardos, marca C. D. M. ns.' 


“A LB, sem numero, 125 chapas de aço, vindas de Nova 3 VI 
À York pelo vapor Puris, á consignação do referido Lloyd. | dos de Amsterdam pelo vapor hollandez Gelria, entrado 4 
> a 22,€ destinados áquella Repartição. o a! | 
E “ N. 151—Communico-vos, para os devidos fins, que | PO 
d o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- Drs iTê iss RE 
| zileiro em ofício n. 206, de 19 do corrente, resolveu, por ce À l - e 
m acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de quaes- N. 158 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
quer direitos e taxas aduaneiras, para uma caixa marca | o Sr. Ministro, por acto de 2 do corrente, resolveu defe 
e. — Lloyd Brazileiro Rio de Janeiro—n. 43.759, contendo | o requerimento de 22 em que à The Rio de Jane: 
d 1] Ná Er 
a 
f : 


« 


RR e TO, | À 

1 oh “and Power Company, Limited pede, 

cessão, independente de mais forma- 

rente, do material constante da inclusa 
do por Walker & C. 


+, 


tamento ao officio desta Directoria | 
e, communico-vos para os devidos 

, por despacho do dia 22 exarado 

mdon and Brazilian Bank Limited 

te da commissão britannica ao Service de 

e de 16, resolveu conceder isenção de quaes- 
“taxas para um caixote marca BAC— 7, 
os, de que trata o citado officio. 


-vos, para os devidos fins? que 
endo presente o processo encaminhado com 
o n. 2.170, de 10 de Dezembro do anno pas- 
o ao requerimento da Camara Municipal de 

olicitando restituição da differença entre os 
cobrados sobre 143 kilos de oleo para 
nas e para um transformador electrico 
s notas ns. 1.493 e 1.503, de Se- 
Jos ao serviço de iluminação ele- 
equivalente á taxa de 8 % ad va- 
s da Lei n. 2.919, de 31 de Dezembro. 
por despacho de 17 do vigente, que a 
e tratar-se de material destinado á pri- 
o, como estabelece a Lei. 


-vos, para os devidos fins, que o 
do dia 22, resolveu que um 
gratificação do pessoal da admi- 
patazias dessa Alfandega, extincto em 
“deste anno, e constante das re- 
| O vosso officio n. 205 de q do 
se-a média dos tres ultimos exer- 
u Os de I9I2, I9I3 e I9I4. 


— Co ico-vos, para os devidos fins, que 

o, tendo presente o processo de que tratam 
S ns. 7 e 170, de 6 de Janeiro do anno pas- 
rrente, relativo ao recurso interposto por 
o dessa Alfandega cobrando-lhes direitos 
differença de peso verificada na conferencia 
e algodão e borracha, constante do despacho 
ril de 1914, é do qual os recorrentes pre- 
luza o peso dos eixos de madeira de pinho, 
en a cada uma das peças de tecido, re- 
o de 22, não tomar conhecimento do mesmo 


232, 

a de Fer Federaux de [Est Brésilien 
dos direitos que pagou pelas notas de 
65, 5.666 e 5.667, de Abril do mesmo 
dente a 4.400 barricas de cimento, visto 
le accôrdo com a clausula XXXVI, letra 
8, de 31 de Março de 1911, resolveu, 
“do fluente, autorizar a restituição pedida. 
“Dia 28 : 
nmunico-vos, para os devidos fins, que 
attendendo ao que solicitou O Lloyd Bra- 
o n. 209, de 19 do corrente, resolveu, por 
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acto de 23, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de um milhão oitocentos e oito 
mil setecentos e trinta kilos de carvão de pedra, vindos 
de Norfolk pela escuna americana Apollo e consignados 
ao referido Lloyd. 


N. 165 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 23, 
de 1 do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar 
o despacho, livre de direitos de accôrdo como $ 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo.art. 3º da 
Lei orçamentaria vigente, de 120 volumes contendo ac- 
cessorios para engates de carros de estrada de ferro, marca 
E. F.C. B—T.M. &C.—Rio 221/340, pesando bruto 
8.858 kilos, vindos de Nova York pelo vapor Vestris e 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 166 — Communico-vos, para os fins convedientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 24, de TO 
do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar o despacho, 
“livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do art. 2º das 
Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da Lei 
“orçamentaria vigente, de 125 caixas contendo sobresa- 
lentes para engates de carros de estrada de ferro,, marca 
E. F. C. B. 1/152, pesando bruto 58.305 kilos e liquido 
50.285 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Vestris 
e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Dia 29 


N. 168 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra, em aviso n. 207, de 21 do corrente, resolveu, 
por acto de 23, autorizar o despacho livre de direitos adua- 
neiros de duas caixas com as marcas «1º Regimento de 
Artilharia Montada n. 1» e 2º Regimento de Infantaria 
n. 1», contendo facas para mesa e talheres de metal, vindas 
do Havre pelo vapor francez Amiral Villaret Joyeuse e 
consignadas as mesmas unidades. 


N. 169 -— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Minstro, attendendo ao que solicitou O Ministerio 
da Guerra, em aviso n. 208, de 21 de Fevereiro corrente, 
resolveu, por acto de 23, autorizar O despacho, livre de 
de direitos aduaneiros, de 10 fardos com a marca M. da G. 
do Brazil, ns. 746/785, contendo brim kaki, vindos de Man- 
chester no vapor inglez Canova e consignados ao mesmo 
Ministerio. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 77 — Em 23 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Sr. Pedro Alveres de Andrade 
e Mario da Motta Corrêa para procederem á classificação 
e avaliação de seis saccos contendo meias apprehendidos 
em uma estalagem na Ponta d'Arêa, em Nictheroy, no 
dia 24 de Janeiro ultimo. —J. F. de Paula e Silva. 


mm 


N. 78— Em 28 de Fevereiro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade 
e Mario da Motta Corrêa, para procederem á classificação 


| A º 
“e avaliação de dous saceos com meias, apprehendidos pelo 


» Official aduaneiro Jadoco Malta Guimarães, no dia | 
“29 de Dezembro do anno passado. —J. F. de Paula e | 


Silva. 


ta 
. 


 N. 79— Em 29 de Fevereiro de 1916 — O Inspector, 
tendo observado que se têm repetido os casos de receber 


a repartição a importancia “das dividas já remettidas 


“ ,, > ; = 
vara a cobrança executiva, recommenda aos Srs. Chefes 


de Secção o seguinte ; | 
a) Será feita entrega aos devedores apenas da 2* via 


das guias por occasião da respectiva intimação para O | 


devido pagamento, 


HA. 
“pagamento, deverá um continuo ou servente da Secção 
levar a 1º via á Thesouraria, que a devolverá ao “empre- 
gado que extrahiu as guias, caso não se effectue nesse 
dia por qualquer motivo o respectivo pagamento. — J. F. 
de Paula e Silva. ns 


.— 


- N. 80—Em 29 de Fevereiro de 1916— O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
46 pares de meias apprehendidos em 11 do mez corrente 
pelo Oficial aduaneiro Luiz Gonzaga de Britto, auxiliado 


“pelo marinheiro Maximino Carlos dos Santos. —J. F. de. 


Paula e Silva. 


N. 81 — Em 3 de Março de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
Mario da Motta Corrêa para procederem á classificação 
e avaliação de 170 pares de meias de seda e algodão, 
apprehendidos pelo 2º Oficial aduaneiro Luiz Gonzaga de 
Brito, a bordo do vapor inglez Voltaire, no dia 10 de Fe- 
vereiro findo. — Jd. F. de Poula e Silva. 


N. 8º — Em 4 de Março de 1916 — O Inspector no- 
tifica aos funecionarios desta Alfandega que, por sen- 
tença do Juizo da 3º Vara Civel de 26 de Fevereiro pro- 

- ximo findo, foi declarada aberta a fallencia dos nego- 
- elantes Nuno Castellões & C.. estabelecidos á Avenida Rio 


agr arco n. 108, com commercio de confeitaria, sendo no- 


“meado syndico o credor Hamilton de Souza. — d. F. de 
- Paula e Silva, 


N. 89 — Em 4 de Marco de 1916 — O Inspector no- 
tifica aos funecionarios desta Alfandega que, por sen- 
tença do Juizo da 3º Vara Civel de 22 de Fevereiro pro- 
ximo findo, foi declarada aberta a fallencia do negociante 
Manoel Simões, suecessor de Simões Costa & C. estabele- 
cido com commercio de seccos e molhados á rua José dos 
Reis n. 153, sendo nomeados syndicos Prista & C. — 
Jd. FP. de Paula e Silva. 


— —— 


tifica aos funccionarios desta Alfandega que foi decla- 
rada aberta a fallencia, por sentença do Juizo da 3º Vara 
Civel de 47 do mez proximo findo, dos negociantes Es- 
passandinho & Rodrigues, estabelecidos com commercio 
de botequim e casa de pasto á rua Santa Luiza n. 75, 
| sendo nomeados syndicos .os credores Thomé & €.— 
J. F. de Paula e Silvo. 


| do Juizo da 3º Vara Civel de 29 de Fevere 


b) Quando a parte se apresentar para effectuar esse | 


| e Mario da Motta Corrêa para classificarem e 


| os Fieis de armazem extinctos, Manoel do Monte 


N. 8/— Em 4 de Março de 1916 — O Inspector no- | 4. F. de Paula e Silva. 


4 = lt , Pr 

NX. 86 — Em 4 de Março de 1916— O Tnspec 
fica aos funccionarios desta Alfandega que, 
declarada aberta a fallencia do negociante 
José Martins d'Affonseca, estabelecido á rua. ão 
Mesquita n. 740, com commercio de botequim, sendo 
meago syndico o credor Salim Kalil Tannuri. —J, F. de 
“Paula e Silva, AE — A 
À , 23m, 0, E 
- A E E 

N. 87— Em 8 de Março de 1916—O Inspector de 
signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de And! 


duas latas contendo meias e gravatas de seda appre 
didas no dia 16 de Fevereiro proximo findo, 
Sr. Guarda-mór, em acto de busca, à bordo do vapo 
cional Rio de Janeiro, entrado na vespera, de Nova 
— J. F. de Paula e Silva. ie 


—— f 


N. 88— Em 9 de Março de 1916 — O Inspe 
termina que passem a ter exercicio, na 1º Secção o 4 
cripturario Americo Joaquim de Barros e na 2º 0 3º] 
cripturario Isaias de Oliveira. —J. F. de Paula e Silva. 


——— 
“ 


“em vista a portaria de S, Exa. o Sr. Ministro da 
n. 5 de hontem datada, desliga do serviço desta ri 


Borgerth, Amadeu Silva e Fernando Candido Alvo: 
passam a auxiliar o serviço de partidas dobradas & 
aes 


do Dr. Carlos Claudio da Silva. —J. F. de Pau 


N. 90 — Em 1 de Março de 1916 — O Inspector, 
em vista a portaria de S. Exa. o Sr. Ministro da | 
“n. 6 de hontem datada, desliga do serviço desta . 
dega os Ajudantes de Fieis de armazem, extinct 
noel Marques Pinheiro, Arthur Luiz Teixeira 
Bento Carrazedo Filho e Arthur Dias, que pa 
servir na Directoria da Despeza Publica do TR 
Nacional. — J. F. de Paula e Silva, 


——a 


, Rh o 

x. 9) — Em 13 de Março de 1916 — O Inspector. je- 
signa os Eseripturarios Srs. Pedro Alveres de Am e. 
Mario da Motta Corrêa, para procederem á cla; o 

e avaliação de 29 garruchas, apprehendidas pelo : E 

cial aduaneiro Maximiano Francisco Fisher, entre rua 

Armazens ns. 17 e 18, no dia 22 de Fevereiro. ultimo. EA 


à ER E RE. O 

N. 92 — Em 13 de Março de 1916—O Inspector faz | 

sciente a todos os Srs. Empregados que o Exmo. Sr. Mi 

nistro da Fazenda, pela portaria n. 7, de 10 do corrente | 

mez, resolveu que a Commissão de Tarifa desta Alfan—. 
eo. 


dega fique assim constituida : "o 


Ê 
é e 
, 
ê 


o E na now = ad 


à si de 


e Membros effectivos 
te 


E João Francisco de Paula e Silva. 

“rig “Dr. Luiz Adolpho Corrêa da Costa. 

| Pedro Caetano Martins da Costa. 

ap Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
- Manoel Jansen Muller. 

| Candido Elias Mendonça de Carvalho. 
—» Joaquim Fernandes da Silva. 

» Dr. João Lindolpho Camara. 


ta 
2] 


Ê 


RA Supplentes 
Antonio Dias Soares do Lago. 
Eis Julio Sylvio de Miranda. 
-  Annibal de Souza Castro. 
[= Carlos de Miranda da Silva Reis. a 


0 N.93-Em 13 de Março de 1916 — O Inspector de- 
— signa os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
ario da Motta Corrêa para procederem á classificação 
uma «valise» e 12 duzias de pares de meias para se- 
— nhora, apprehendidos pelo Sr. Guarda-mór, no dia 23 do 
— mez proximo findo, a bordo do vapor inglez Vauban. — 
“J. F. de Paula e Silva. 


——— 
at 


N. 94 — Em 13 de Março de 1916 — O Inspector de- 
na os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
rio da Motta Corrêa para procederem á classificação 
valiação de um pequeno volume contendo meias para 
nhora apprehendido em 23 do mez proximo findo, 
re os Armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, pelo 
' Official aduaneiro Oscar Loureiro auxiliado pelo ma- 
iro Manoel Januario da Silva e pelo guarda do 
o Cáes Leopoldo Alves Varella. — J. F. de Paula e 


GA te 


95 — Em 15 de Março de 1916 -— O Inspector de- 
à os Escripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade e 
da Motta Corrêa, para procederem á classificação 
ação de 30 pares de meias de seda, apprehendidos 
º Official aduaneiro Eduardo Carneiro dos Santos, 
do vapor inglez Vauban, no dia 23 de Fevereiro 


6 — Em 15 de Março de 1916 — O Inspector de- 
js Eseripturarios Srs. Pedro Alveres de Andrade é 
o da Motta Corrêa para procederem á classificação 
jação de 760 grammas de gaze de seda, 60 grammas 
as de seda e 1.570 grammas de fitas tambem de 
ontradas pelo Sr. Conferente Araujo Góes, ao 
ar. mercadorias para consumo, occultas dolosa- 
ro de um travesseiro, no Armazem n. 16 do 


proferida pelo Sr. Inspector no processo de 
hensão de seis saccos contendo meias, na Ponta 


deste processo se verifica que no dia 24 de 
o 0 2º Official aduaneiro Pedro Ramos Fer- 
conhecimento pelos remadores das embar- 

lfandega, Octavio Pereira e Ladisláo de 
em um quarto de uma estalagem sita 
na Cidade de Nictheroy, havia um con- 
seis saccos com meias para senhora, pro- 
ehensão dos referidos saecos, solicitando 
a intervenção da Policia local. 


or o a aa MR SL AA Sssdo ae E DAE dai O Di DS dai a SA q cid dás PD A sai dia io 0 e ds 
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Efectivamente, como se vê do 
Capra nias prestados a fls. 13 
cópia das declarações prestadas no inqueri icial 
que se procedeu naquella cidade (doc. o fo je ; 
foram os seis saccos apprehendidos ás 10 horas da 
manhã pelo sub-delegado do 1º distrieto de Nictheroy, 
mete Pará aa Rm ed Renan hO cimo eapenia 
José I Ourenço rita EE e nt daquele districto 
Pedro ag E Map 8, a que m mandara o 2º Oficial 
j õ Ss Ferreira solicitar auxilio para que se effe- 
ctivasse a dita apprehensão. 
ii pena conhecimento do facto, determinou esta 
Inspe a que fosse preparado o respectivo processo, 
sendo lavrado o auto de apprehensão dos seis saccos, logo 
que foram eMes entregues a esta repartição, em virtude 
de requisição feita á respectiva Autoridade Policial. 

Foram Interrogados depois os dous remadores que 
confirmaram as declarações constantes da participação 
de fl. 2, bem como o commissario Fontes que depoz 
(ls. 13 e 14) narrando o facto como declarou o official 
aduaneiro Ramos Ferreira. 

Não sendo conhecido o dono nem a procedencia da 
mercadoria anprehendida foi entretanto por edital in- 
serto no Diario Oficial de 3 do corrente notificado quem 
quer que tivesse interesse na referida apprehensão a vir 
dentro do prazo de 15 dias allegar o que entendesse a bem 
de seu direito, 

Não havendo sido attendida essa notificação foi por 
termo lavrado no processo declarado perempto o prazo 
marcado e logo em seguida procederam os conferentes 
para esse fim designados á avaliação e classificação res- 
pectivas. E 

Aº vista do exposto, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que foi a mercadoria apprehendida em 
flagrante, pois se achava escondida no quarto da-esta- 
lagem para onde tinha sido levada nas primeiras horas 
da manhã do dia da apprehensão, por individuo suspeito 
e que não mais appareceu ; 

Considerando que se trata de mercadoria de proce- 
dencia estrangeira, portanto sujeita aos direitos fiscaes ; 

Considerando que em taes condições dá-se um dos 
casos figurados no art. 630 $ 3º da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas : 

Julgo procedente a apprehensão. 

Intime-se e liquide-se adjudicando-se afinal o pro- 
ducto liquido nos termos do art. 651 85 1º e 2º ao appre- 
hensor sub-delegado da Policia de Nictheroy capitão 
Benjamin de Sá Carvalho e denunciantes 2º Official 
aduaneiro Pedro Ramos Ferreira, remadores Octavio 
Pereira e Ladislau de Oliveira e o auxiliar commissario 
de policia José Lourenço Fontes. 

Deduzam-se do producto os. 50% de que trata o 
art. 124 da Lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, revi- 
gorado pelo art. 115 da Lei do Orçamento vigente. 

Cumpra-se. ; ' 

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1916. 
—Paula e Silva. 


auto de fl. 4 e dos 
e 14, hem assim da 


isão proferida pelo Sr. Inspector no auto de infracção 

ape re lavrado contra a Companhia Nacional 
de 'fecidos de Juta (Miranda Telles & C.), pelo escri- 
pturario M. P. da Rocha Lima 


-se no presente processo da apprehensão que 
no e do a fez o 2º Escripturario desta AMan- 
dega Sr. M. P. da Rocha Lima no Armazem n. 12 do Cães 
do Porto, trapiche do Lloyd Brazileiro, de 25 fardos, 
marca MT cortadas por uma setta consignados aos nego- 
ciantes Miranda Telles & €. contendo aniagem em peças, 
de producção da fabrica pertencente á Companhia Na- 
cional de Tecidos de Juta. ' 

Foi o fundamento da apprehensão o facto de terem as 
peças 51.574 metros correntes e portanto o dobro da 
quantidade paga de imposto de consumo constante da 

| xa a fl. 9. 
bonvidados os interessados a allegar o que enten- 
dessem à bem do seu direito, apresentou a Companhia 
Mechanica e Importadora de S. Paulo, Agente Geral da 
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, a piora 
fis. 6 e 7 allegando que a aniagem em controversia a 
conhecida no mercado como aniagem de sal, Fera a 
com largura dupla, cortada ao meio e aberta em duas 
tiras longitudinaes afim de facilitar aos ensaccadores ra 
a teriam de cortar á mão para o fabrico dos saccos, sendo 


a A 
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portanto exacta a quantidade de metros existentes e de 


que foi pago O respectivo imposto. 

Nestes Lermos, é 

Considerando que não são procedentes estas alle- 
gações, pois effectivamente o tecido vem cortado e, desde 
que assim vem, não é licito reunir como pretende a Com- 
panhia as duas tiras longitudinaes, que de facto consti- 
túem duas peças, para estabelecer que constituam ellas 
apenas uma unica peça ; da mesma maneira que não po- 
deria ser considerada como duas peças si viesse o tecido 
não cortado porém tendo apenas ão centro a suppressão 
de alguns fios da urdidura indicativa do logar em que po- 
deriam ser cortados os fios da trama para separar as 
duas tiras longitudinaes, como aliás se observa na 
amostra que em sua defesa juntou a Companhia ; 

Considerando que o imposto de consumo sobre a maior 
eta dos tecidos incide sobre O metro corrente (art. 4º 

12, ns. Ia XIV do respectivo regulamento) pagando 
portanto os que têm apenas 50 centimetros ou menos de 
largura tanto quanto os que têm dous metros ou mais. 

* Julgo procedente o auto de apprehensão e de accórdo 
com o disposto no art. 178, letra k, n. XII do Regula- 
mento que baixou com O decreto n. 11.951 de 16 de Fe- 
vereiro ultimo, imponho á Companhia Nacional de Te- 
cidos de Juta a multa de tresentos mil réis “(3008000), 
minimo da pena alli estabelecida, 

Officie-se opportunamente á Recebedoria para que 
autorise a venda dos sellos correspondentes á differença 
verificada, afim de que possa ter logar a sahida dos vo- 
lumes apprehendidos. 

Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Março de 1916 — 


Paula e Silva. 


Apprehensões 


Por sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
cedentes as seguintes : 


Em 29 de Fevereiro : 

De oito pacotes contendo baralhos de cartas e um 
balde de zinco com perfumarias, effectuada, no dia 30 
de Janeiro anterior, pelo Ajudante de Guarda-mór 
Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes adua- 
neros Augusto José do Nascimento e Raymundo H. Ri- 
beiro e, marinheiro Timotheo José de Lima, por occa- 
sião de dar uma busca à bordo do vapor francez Garonna 
entrado naquelle dia de Bordéos e escalas. 


— Em 3 de Março : 

De 42 duzias de pares de meias atiradas ao mar € en- 
contradas nas proximidades do local em que se achava 
ancorado o vapor Edward Pierce, effectuada pelo 2º OM- 
cial aduaneiro Jadoco Malta Guimarães. 


= Eb: cado 

De 46 pares de meias, effectuada a bordo do vapor 
Voltaire, no dia 9 de Fevereiro ultimo pelo 2º Official 
aduaneiro Luiz Gonzaga de Britto auxiliado pelo mari- 
nheiro Carlos dos Santos, em virtude de denuncia dada 
por Casemiro Dantas de Oliveira. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1916 
Dia 4 


N. 9— Costa Pereira & €. submetteram a despacho 
uma caixa contendo tecido de algodão estampado, da 
base de 10X40 fios, pesando mais de 40 até 75 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 388400 por kilo ; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara con- 
ida o tecido em questão, sujeito é taxa de 48 por 
cio. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, julgou que 
o tecido de que se trata foi bem despachado no art. 472 
da Tarifa, como liso, estampado, contra os votos dos 
Srs. Loureiro Fraga, Dr. Araujo Góes e Macahiba que O 
classificaram como lavrado, estampado, do art. 473 da 
mesma classe. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


“sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga pediu à ap 


N. 40— N. Majdalany Irmão & Khaled submetteri 

a despacho tecido de seda e algodão em ipi 
da taxa de 288 por kilo ; na porta de sanidA verificaram 
os interessados que haviam pago direitos a maior, e por 
isso, pediram fosse o caso levado ao conhecimento da 
Commissão da Tarifa para resolver. 

A Commissão da Tarifa julgou que O tecido em 
questão foi bem despachado como de seda e algodão em 
partes iguaes. 

| O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 11 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostra. Et: 

- A Commissão da Tarifa classificou a amostra do te- 
cido em consulta, no art. 472 da classe 15º, como de al- - 
godão, liso, tinto, com mescla de seda, sujeito aos direitos | 
respectivos, com a sobretaxa de 30 %. e 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 142 — Edward Ashworth & CG. pediram classificação 
de tecidos de que apresentaram amostras. Ra 

A Commissão da Tarifa examinando as amostras dos 
tecidos em consulta assim as classificou : tecido de al- 
gdão branco, lavrado, comprehendido no art. 473 da - 
classe 15", as amostras sob ns. 1 € 3 e tecido de algodão 
branco, liso, comprehendido no art. 472 da mesma classe 
o da amostra sob n. 2; ambos sujeitos aos direitos que 
lhes couberem por metro quadrado. | 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 43 — Victor Uslaender & O. submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo tecido de algodão, da base 
de 10xX10, de mais de 49 até 60 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 28400 por kilo ; na porta de sahida o 
Conferente Sr, Loureiro Fraga considerou o tecido com- 
prehendido no art. 473, sujeito á taxa de 58 por kilo. 

A Commissão da Tarifa julgou que O tecido em 
questão foi bem classificado pelo Conterente Sr. Lou- 
reiro Fraga, no art. 473 da classe 15º da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. E ADA 


Dia 8 » E. 


a ip D 
N. 14 — Carlos Conteville submetteu a despacho. a) 
machina de engarrafar, da taxa de 300 réis por kilo, de | 

; na 


porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Araujo Góes con= 
siderou como machina para oficina, sujeita a direitos | 
ad valorem na razão de 15 % ; examinando uma outra 
caixa submettida pelo mesmo à despacho, verificou 0 
citado Conferente uma balança granataria não canoa “A 
cada a que deu o valor de 408, para pagar direi ia 
razão de 50 %. 4 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com documentos 
juntos, desenho da mercadoria despachada e factura, 
“lassificou a mercadoria em questão DO art. 1.009 as 
Tarifa, como machinas para engarrafar, Sujel á ta 
de 300 réis por kilo e, para à balança granataria q 
cisão, arbitrou O valor de 248 na razão de 50 %, , 
art. 983 da classe 34" da Tarifa. 


N. 45 — Moreno  Borlido & €. submetteram à des-. 

pacho duas caixas contendo cinco machinas para den- 
tista a que deram O valor de 9358, e duas caixas 
tendo dous apparelhos escarradores a que deram 0 | 
de 3808 para pagar direitos ad valorem ; na porta. 


sentação da factura commercial e, como não lhe om 
esta exhibida, arbitrou em 6008 o valor dos dous pri=. 


meiros volumes e em 1:4008 0 valor dos outros dous. 

A Commissão da Tarifa, examinando à ura 

commercial que lhe foi apresentada, julgou que deviam 

ser aceitos os valores constantes dos despachos 

ns. 1.482/83 de Dezembro proximo findo. rr 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. tos 


N. 16— A Nova York Life Insurance submetteu a des- 
pacho sete volumes contendo mercadoria que, no 
da conferencia, foi pelo sr. Pedro Pittaluga consi 
como obras impressas de uma só côr, da taxa 
kilo, de accôrdo com a deisão n, 900, de 13 de Nov 


de 19141, : g 
A Commissão da Tarifa, de accôrdo com à gs 
n. 900, de 13 de Novembro de 1911, classificou a mero E 


" “doria em apreço como obras impressas de uma só côr, 
— sujeita à taxa de 48 por kilo, do art. 610 da classe 19º. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


+ N. 17 — Martins do Amaral & C. submetteram a des- 

pacho 10 caixas contendo obras não classificadas de cobre 
simples ; na porta de sahida o Conferente Sr, Dr. Araujo 
(Góes considerou a mercadoria comprehendida no art. 6,1 
“da Tarifa, sujeita á taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
as amostras em questão, como obras não classificadas de 
cobre simples, sujeitas á taxa de 28 por kilo, do art. 699 
da classe 23º, contra os votos dos Srs. Ataliba Galvão, 
Antonio Macahiba e Loureiro Fraga que classificaram a 
R amostra sob n. 1 como obras não classificadas de fio de 

cobre, sujeitas á taxa de 2$600 por kilo, do art. 688 da 

mesma classe, e as amostras sob ns. 2, 3, 4 e 5 como 

| obras de cobre simples, de adorno, comprehendidas na 

É E a do art. 671 da Tarifa, sujeitas á taxa de 48 por 
EE kilo. 

E O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


k > 
es 


| N. 48--Borlido Maia & C. submetteram a despacho 
| “40 harricas contendo vaporite adubo para a lavoura que, 
— de accôrdo com a vigente Lei Orçamentaria da Receita, 
, gosa de isenção de direitos. 
fim de ficar bem esclarecida a qualidade da merca- 
ria de que se trata, foi submettida a exame do Labo- 
“ ratorio Nacional uma amostra, cuja analyse revelou que 
mistura em causa, só póde ser empregada como insecti- 
cida na agricultura e tambem como adubo. 
— A Commissão da Tarifa, tendo em vista as analyses do 
Laboratorio Nacional, cujos pareceres se acham caneados 
* pelos oficios ns. 491 de Novembro e 573 de Dezembro do 
* corrente anno, classificou a amostra em apreço como 
“producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad 
| valorem na razão de 50 % da classe 11º. 
| — O Sr. Inspector resolveu como segue : Tendo em 
- vista a informação prestada pelo Laboratorio Nacional, 
- a qual se acha capeada pelo officio n. 573 de 29 de De- 
“zembro ultimo, seja, o producto em questão. considerado 
“como um preparado, appropriado á destruição de insectos 
— da lavoura, sujeito á taxa de 20 réis por kilo, na razão 
10 %, de aceôrdo com a Lei n. 2.524, de 31 de De- 
ro de 191. 


| 


19 — Sequeira Veiga & C. submetteram a despacho 
fardos contendo bacalhão, da taxa de 60 réis por 
na porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Angelo da 
iga considerou como peixe secco, salgado, da taxa de 
“réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
mercadoria em questão. como peixe não classificado 
eco, o art. 62, taxa de 80 réis por kilo, classe 4º"; os 
's. Pinto da Fonseca e Dr. Lindolpho Camara pensaram 
devia ser ouvido o Laboratorio Nacional no caso, e 
Dr. Corrêa da Costa opinou pela audiencia do director 
| secção de zoologia do Museu Nacional. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 
a, tendo em vista a analyse do Laboratorio Na- 


20 — A Companhia Cervejaria Brahma submetteu 
pacho obras de papel a que deu o valor de 4708, para 

r direitos na razão de 50 % ; na conferencia verificou 
I . Araujo Góes se tratar de papel vegetal, sujeito á 
“600 réis por kilo. ; 
“Commissão da Tarifa julgou bem classificado, pelo 

ente Sr. Dr. Araujo Góes, a amostra do papel em 


O. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

XY. 214 — Almeida Marques & C. submetteram a des- 
o oito fardos contendo papel não especificado, da 
e 100 réis por kilo; na porta de sahida o Confe- 
Sr. Ataliba Galvão considerou como papel proprio 
a desenho e semelhantes. Na x 

À Earp leção da Tarifa, por sua maioria, classificou 

a 0! 


o papel em questão como de qualquer quali- 
4 desnho, sujeito á taxa de 350 réis por kilo. do 
da classe 19º, contra os votos dos Srs. Dr. Corrêa 
e Mendonça de Carvalho que o julgaram bem 
lo. o para typographia, sujeito á taxa de 


ado c 

io do mesmo art. 612. 

Esses or resolveu de accôrdo com o parecer dos 
Corrêa da Costa e Mendonça de Carvalho. - 
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N. 22 —J. R. Kanitz submetteu a despacho um volume 
contendo sabão sem perfume, da taxa de 400 réis poi 
kilo ; na conferencia o Sr, Mendonça de Carvalho pensou 
se tratar de sabão perfumado, da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, considerou 
a mercadoria em questão, como sabonete perfumado ou 
pertumaria, classe 10º, art. 164, taxa de 48 por kilo ; en- 
tendendo o Sr. Dr. Corrêa da Costa que se deveria ouvir 
o Laboratorio Nacional de Analyses sobre O assumpto 

O sr. Inspeetor resolveu como segue : Tratando-se 
de: sabonete, ainda que não perfumado, e não de sabão 
commum ou sem perfume do art. 64 da Tarifa, classi- 
lique-se como pertumaria, sujeita á taxa de 48 por kilo 
do art. 164, nos termos da nota 18 ao mesmo artigo, e 
de accôrdo com a maioria da Commissão da Tarifa. 


N. 23— V. de P. Monteiro de Barros submelteu a 
despacho uma caixa contendo cinco vestidos e duas 
blusas : na conferencia o Conferente Sr. Dr, Jovino Barral 
verificou roupa feita de cassa de algodão bordada a que 
deu o valor de 4808, para pagar 60 %. 

A Commissão da Tarifa julgou que devia ser acceito 0 
valor da factura consular para percepção dos direilos 
da roupa em questão, visto lhe faltar elementos para re- 
geição do referido valor. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 25 — Werner, Hilpert & C. submetteram a des- 
pacho quatro caixas contendo aros de aço com borracha 
para automoveis de carga a que deram o valor de 2:5608, 
para pagar direitos na razão de 5 % ; na porta de sabida 
o Conferente Sr. Pinto da Fonseca arbitrou em 4:5008 
o valor da mercadoria de que se trata. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, sem ele- 
mentos para refutar o valor da factura commercial apre- 
sentada pela parte, entendeu que devia ser aceeito o re- 
ferido valor para percepção dos direitos da mercadoria 
questionada. ) 

Os Srs. Loureiro Fraga e Mendonça de Carvalho, di- 
vergindo, arbitraram o valor de 38700 por kilo, contra o 
de 28173 da factura. 

O-Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria. 


Dia 10 


N. 26 — José Lino & C€. submetteram a despacho uma 
caixa contendo correntes de ferro para prisão de ani- 
maes e semelhantes; na porta de sabida o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel não esteve de accôrdo com a classi- 
ficação apresentada pela parte interessada. 

A Commissão da Tarifa julgou bem despachada a 
amostra da corrente que lhe foi presente. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 27—L. S. Curt pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
consulta como pastilhas medicinaes, sujeitas á taxa de 
38200 por kilo do art. 279, da classe 11º da Tarifa, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N.º28— A The Rio de Janeiro Tramway, Light and 
Power Company Limited submetteu a despacho duas 
caixas contendo quadros a oleo ; na conferencia o Sr. Leal 
Vallim adoptou o valor de 4:4605 da factura consular 
respectiva, para o calculo dos direitos a que estavam 
sujeitos os alludidos quadros, com o que não esteve de 
accôrdo a parte interessada. 

A Commissão da Tarifa, sem elementos para refutar 
o valor da factura consular junta, entendeu que o mesmo 
devia ser acceito para percepção dos direitos dos quadros 
em questão. od 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 15 


N. 29 — O Conferente Sr. Manoel Alves da Silva, tendo 
notado divergencia entre o manifesto e a mercadoria des- 
pachada por Belli & €., como cadarço de algodão, pediu 
a audiencia da Commissão da Tarifa, afim de esclarecer 
o assumpto. - ] 

A Wdiinisdão da Tarifa julgou bem despachada a 
mercadoria em apreço como cadarço de algodão, de qual- 
quer qualidade, da taxa de 28800 por kilo do art. 444 da 
classe 15", 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


PARA A ALFANDEGA 


Fevereiro de 1916— Correio Rey 
Mendes Pereiro e Carlos Gus- 


"* Semana de 20 a 26 de 
Conferencias internas, José 
tavo da Silveira Pinto, E 
Conferencia de suhida — Armando de Oliveira. 
Arqueação e avarias — Frederico Carlos da Cunha 
Junior e Antonio Bento Ribeiro Catalão. E 
Conferencias internas — Dr. Amarilio de Noronha, 
Antonio Fernandes Veiga e Antonio Augusto de Almeida. 
Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha e Marcellino 


“Pitta da Rocha Lima. 
PARA O CAES DO PORTO » 


a 1 e a 1 
Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Manoel de Castro Lima e Au- 


Bagagem — 
João Fernandes Barros, 
gusto de Andrade Costa. 

Despachos sobre agua—Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Pedro Francisconi Pittaluga. 

“Conferencia interna — José Mariano de Castro Araujo. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Antonio Maximo 
Leal Vallim, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
e Dr. Rodolvho de Alencar Coimbra ; ns. 6,7 e 8, Dr. Jo- 
vino Barral da Fonseca, Manoel Lobo Botelho e Gon- 
calo do Rego Monteiro : ns. 16, 17 0 48 José Dias da 
Silva, José da Silva Rego e Domingos S. Thiago. us 
— Conferencias internas — Armazens : MN, Antonio 
Maximo Leal Vallim; n. 4, Dr. Antonio Olavo Calmon 
Alencar Coimbra ; 


de Araujo Góes ; n. 5, Dr. Rodolpho de 
“n. 6, Dr. Jovino Barral da Fonseca; n. 7, Manoel Lobo | 
Monteiro; n. 16, José 


Botelho ; n. 8, Goncalo do Rego ! 
Dias da Silva; n. 17, José da Silva Rego; h. 18, Do- 


mingos S. Thiago. 


PARA A ALFANDEGA 


Semana de 27 de Fevereiro a 4 de Março de 1916 — 
CGorreio—Conferencias internas, Pedro Francisconi Pitta- || 
luga e Frederico Carlos da Cunha Junior. Í 

Conferencia de sahida — Manoel Lobo Botelho. | 

Arqueação e uvarias — Antonio Augusto de Almeida e 
Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

Conferencias “internas — Manoel Curvello de Men- 
donça Junior, José Mariano de Castro Araujo, Antonio 
Fernandes Veiga e José Dias da Silva. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
“João Fernandes Barros, Manoel de Castro Lima e Au- 
gusto de Andrade Costa. 
Despachos sobre agua — Dr. Amarilio de Noronha e |' 
Antonio Bento Ribeiro Catalão. 
Conferencia interna — José Mendes Pereiro. i 
Avarias — Armazens : ns. 3,4 e 5, Dr. Antonio Olavo 
Galmon de Araujo Góes, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra 
e Antonio Camillo de Hollanda ; ns. 6,7 e 8, Antonio 
Maximo Leal Vallim, Goncalo do Rego Monteiro e AT- 
mando de Oliveira : ns. 16, 17 e 18, José da Silva Rego, 
pr. Jovino Barral da Fonseca e Domingos S. Thiago, 
“Conferencias internas — Armazens : n. 3, Dr. Antonio 
Olavo Calmon de Araujo Góes; mn. 4, Dr. Rodolpho de 
Alencar Coimbra; n. 5, Antonio Camillo de Hollanda ; 
n. 6, Antonio Maximo Leal Vallim : n, 7, Gonçalo do Rego 
Monteiro; mn. 8. Armando de Oliveira ; n. 16, José da 
Silva Rego : nº 17. Dr. Jovino Barral da Fonseca ; n. 18, 


Domingos S. Thiago. 


PARA A ALFANDEGA 


Semana de 5 a 11 de Março de 1916 — Correio — Con-. 
ferencias internas, Carlos Gustavo da Silveira Pinto e 


Dr. Amarilio de Noronha. 
— Manoel de Castro Lima. 


Conferencia de salida 
Arqueação e avarias — Goncalo do Rego Monteiro e 
pr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 
Conferencias internas—Manoel Curvello de Mendonca 


BRR Antonio Augusto de Almeida e Antonio Fernandes 
elga. tá Ee 


“| Pitta da Rocha Lima e Mario 


| João Fernandes Barros, Armani k: 
Mendes Pereiro. s, Armando de Oli 


e Domingos S. Thiago, 
Junior. 
| cisconi Pittaluga ; ns. 6 


| noel Lobo Botelho e Antonio Bento Ribeir 


n. 5,aPedro Francisconi Piltaluga; n. 


ao A rap n. ER 
“Dr. Antonio Olavo Calmon d jujo Góes; n. 18, Au- 
"gusto de Andrade Costa. : Atadio 123 


“cação fiscal, aduaneira e fins industriaes. 


“matologico foi condemnado um. 


“de fabricante. À 


“Dinat Llorach, 4 de Source Perrier, 16 de Vichy Célestins, 
BSLINA, 


“Prussia Renana. 


“cinal Carabaiia. 


4 de Eugenio Sanchez, 


ae re: a a, 
Augusto da 
da Motta Corrêa. 


k Epis ado Ai” 
Cabotagem — Nestor 


“Bagagem — Antonio Dias Soares do L 


& 


io 
CRIS 


Eri Ri y 
euros 

da Cu . 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Jovi o | 
da Fonseca, Antonio Camillo de Hong er 
+78, José da Silv 


Despachos sobre agua-—José Mariano de G 


Conferencia interna — Frederico Carlos 
» á = ” o 


ns. 16, 17 e 18, José Dias da Silva, Dr, À 

Calmon de Araujo Góes e Augusto Se andrea 
“Conferencias internas — Armazens : n. 3, “Dr. Jo 

Barral da Fonseca ; n. 4, Antonio Camillo de Hollz 


. 6, José 
Rego ; n. 7, Manoel Lobo Botelho : n. 8, Antonio 
40. 1, ! ho; mn. nto 
16, José Dias da Sil 


EE á E 5) o 

ço eai De E “e a 
Laboratorio Nacional de Analyses x 
a apa ) a) 
“ Durante o mez de Abril de 1913, o Laborat jo Na- 
cional de Analyses realizou 41010 anal sei no É 
sob o ponto de vista bromatologico e 40 para classifi- 
pro- | 
jm 


- Foram julgados innocuos os seguintes productos en- 
viados pela Alfandega do Rio de Janeiro. Edo Né 


Dos productos analysados sob o ponto de vista 


si” 


Com boletins : | a 

a > 2 FRA » TR 
Aguardente — 1 amostra '- q 
Procedente de Portugal — 1 amostra sem desiaoniaa l 


“Pa 


Aguas mineraes — 35 amostras 
Procedentes da França — (27 amostras) : 4 


de Ru- 
stins, . 


2 


is e 1 Villacabras. Ne ” 
5 amostras de Apollinaris 


2 amostras de Joya Medi- 


2 de Vichy Source Dubo 


Procedentes da Belgica — 


Procedentes de Portugal — 


Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Apollinaris — 
Prussia Renana. . “+ REM 
n 

IS 


Azeites — 39 amostras 


- Procedentes de Portugal — (21 amostras) : 4 de A. 
Pinto dos Santos Junior & €., 3 de A. Christovam, 3 de, 
Brandão Gomes & C., 1 de Bernardino Prista, & Tem 
z, 3 de Francisco Martins Carneiro, 
2 de J. Costa, 2 de Seixas & C,, 1 de Sebastião dos Santos 
Frazão e 1 sem designação de fabricante. AR 

- Procedentes da França — (10 amostras) : 1 de A. di T 
Silva Cidade e 9 de James Plagniol. “OA 

Procedentes da Hespanha — (4 amostras) : 1 de Ca- 
nales Mathias & C., 1 de Miguel G. Longoria, 1 «Flora» e | 


1 «La Giralda». — Va A 
Procedentes da Italia — (3 amostras) : 1 de Fratelh 
Calvo, 1 de Pio Moro fu Tomaso e 1 de Fratelli Carlos 


Sanremo. : q 
Procedente da Allemanha—f amostra sem desi- 


gnação de fabricante. 
Azeitonas — 34 amostras 


Procedentes de Portugal — (23 amostras) : À 
Pinto de Oliveira, 7 de Brandão Gomes & C., 2 del : 
& Irmão, 1 de Cotello & G., 1 da Fabrica Conservas / = 
menticias, 3 da Fabrica Conservas Luzitanas, 1 de Eri , 
Coelho Dias & C., 5 de Lino & O, 4 de M, A. Brito & €. + j 
4 de Ramos & €. k b “par 

Procedentes da Hespanha — (9 amostras) : 1 de José 
Linen, 3 de Ricardo Barea e 5 sem designação de ns 


cante. 


h 
dd 
de A... 


nelho - 


A 


1 amostra de Pio Moro fu To- 


1 amostra sem desi- 


—3 amostras 


— 3 amostras sem desi-. 
; . 4 j F " E é 
— 3 amostras 


j ' 


ante 


terra — (3 amostras): 2 de E 
Ro ad 


* 


33 amostras 
Aa q 


anca — (5 amostras) : 4 dey G. 


amostras) : 1 de 
Hermanos e 2 de Jerez 


Inglaterra —2 amostras de Field 


a 


d amostra. de Fratelli Branca 


amostras 


RO o a O 
colate — 1 amostra 


França — 1 amostra de «Cacáo so- 


ão de fabricante. 

2 amostras) : 1 de Formo- 
ão de tabricante. 

ja — 1 amostra sem desi- 


— 7 amostras 


“Cognac 
5 amostras) : 1 de A. L. 


as de carnes — 54 amostras . 


Inglaterra — (36. amostras) : 8 de 
3 sem designação de fabricante. 


sidoro Maria de Oliveira, 2 de 

» M. S. Ventura & Filhos e 2 

— (3 amostras) : 2 de Fratelli 
4 sem designação de fabricante. 

ja Allemanha — (3 amostras) : 2 de 

ratwurst e 1 de Schinker Auf- 


y 


Ed e 1 amostra de Philippe & Ca- 


ve liquida — 1 amostra 


tevidéo — 1 amostra de R. Valdez 


+. 
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& Fils Frêre, 3 de B. Laforest, 14 de L. E ] 

Pi y a st, + Fontaine, 1 d 

ES do & Canaud, 3 de Rodel & Fils Froôres, 1 E Winva 
arres Junior & Fils e 4 sem designação de fabricante. 


'—(2 amostras) : 
Seeman Brothers. 


— (21 amostras) : 4 de A. 
stantino d'Almeida e 19 de. 


s Unidos da America do Norte. 


ra — (42 amostras) e 16 ide] 


& €.1 de Henri Monnet e:| 


(41 amostras) : 2 de. 


Conservas de legumes — 25 amostras 


Procedentes da França — (12 amostras) : 2 de Ravle 


Procedentes da Allemanha — (5 amostras) : | de G. 


C. Hahn & €., 1 de Hero Choux de Bruxelles-I 

E ; xelles-Lenzburg, 
1 de La Corbeille wespelau, 1 de Le Soleil Metitbs a E 
sem designação de fabricante. 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 
1 de Curtice Brothers C. e outra de 


Procedentes da Inglaterra — 2 amostras de Batty & C. 
Procedentes de Portugal—(2 amostras) : 1 de Brandão 


"Gomes & €. e outra de M. A. Brito & C. 


Procedentes da Belgica — (2 amostras) : 1 de Hari- 
fojo Chasseurs-Hero Lenzburg e outra de Le Soleil Ma- 
es. 


Conservas de peixes — 24 amostras 


“Procedentes de Portugal — (15 amostras) : 2 de 
Brandão Gomes & C., 4de Favorita Luzitanas Mattosinhos, 
Ii deJ.F. Santos & C., 1 de José Vieira da Silva, ! de M.A. 
Brito & €. Limitada, 1 de Neves & C., 3 de Usine Pistone 


Setubal e 2 sem designação de fabricante, 


Procedentes da Italia — (4 amostras) : 1 de Accioche 


' Salent, 2 de F. Giraud e 1 de Villa Kier. 


“Procedentes da Hespanha — 2 amostras de Pay Pay- 


“Juan B. Cerqueira Vigo. 


Procedente da Allemanha — 1 amostra de Stuhr's M. 


“Caviar. 


Procedente dos" Estados Unidos da America do Norte 


“— amostra de G. M. Dumbar's Sons. 


Procedente da Noruega — 1 amostra marca «Carmen». 
Coalhos — 2 amostras 


Procedentes da Allemanha — 1 amostra «Viking» e 
outra sem designação de fabricante. 


Caramelo — 2 amostras 
Procedentes da Allemanha —2 amostras sem desi- 


"| gnação de fabricante. 


Doces — 14 amostras 


Procedentes da França — (8 amostras) : 1 de A. Neo- 
guier, 2 de Ch. Teyssoneau Junior, 1 de Jacquim Frêres 
e 4 sem designação de fabricante. . 

Procedentes da Belgica — (2 amostras) : 1 de Kur- 
fcher rote Riganeaux rouges Conserven Lenzburg e outra 
sem designação de fabricante. 

Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 


"— 9 amostras de Lemon Cling Peaches. 


Procedente da Allemanha — 1 amostra da Fabrique 


Conserven Lenzbureg. 
Procedente da Inglaterra— amostra de Crosse & Bla- 


| ckwell. 


Farinhas — 24 amostras 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 
— (41 amostras) : 1 de Cream of Wheat & C., 3 de 
Duryea, 1 de Ouaker White Oats e 6 sem designação de 
fabricante. 

Procedentes da Inglaterra — (9 amostras) : 4 de 
Browns & €., 4 de C. & E. Morton e 4 de Wotherspoon's. 
Procedentes da Belgica — 2 amostras de «Nestlé». 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de C. H. 


Knoor's. 
Procedente da França — 1 amostra de Louit Frêres 


& €. 
Fructos seccos — 20 amostras 
Procedentes da França — (11 amostras) : 1 de A. Du- 


four & €., 2 de Ch. Heyssoneaux Junior, 1 de William 
Clark & C. e 7 sem designação de fabricante. 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte , 


— 4 amostras sem designação de fabricante. 
Procedentes da Allemanha — (4 amostras) : 2 de 

Kaiser Datler e 2 sem designação de fabricante. . » 
Procedente da Belgica — 1 amostra sem designação 


de fabricante. 
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Genebras — 17 amostras 


Procedentes da Allemanha —7 amostras de Wynand 
Focking. 

Procedentes da Inglaterra — (6 amostras: 4 de 
Booth's old Tom, 1 de Old Tom Gin e 1 da The Distillers 
Comp. D. E, L. 

Procedentes da Hollanda —3 amostras de Wynand 
Fockink. 

Procedente de Portugal — 1 amostra de Wynand 
Fochink. 


Leites — 18 amostras 


Procedente da Belgica — (16 amostras) : 15 marca 
«Moça» e 1 marca «Urso». 
Procedente da França — 1 amostra marca «Moça». 


Procedente da Allemanha — 1 amostra marca «Moça». 
Licores — 8 amostras 


Procedentes da França — (5 amostras) : 3 de Marie 
Brizard & Roger, 1 de Liquer Peres Chartreux e 1 de A. 
Kermann. ' 

Procedente da 


Bosch Badalona. é 
Procedente da Austria-Hungria — 1 amostra de Ma- 


raschino de Zara, 
Procedente de Portugal — 1 amostra de. DO. Ny L 


Veritable Benedictine. 


Manteigas — 18 amostras 


Hespanha — 1 amostra de Vicente 


Procedentes da França — (16 amostras) : 14 de Bretel 
Frêres, 10 de F. Demagny Isigny e 5 de J. Lepelletier 


Carentan. 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Pure Da- 


nish Butter L. E. Brunn Copenhagen. 
Procedente da Syria — 1 amostra 
fabricante. 


sem designação de 


Molho — 1 amostra 


Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Worces- 


tershire Sauce. 
Massas e conservas de tomates — 2 amostras 
Uma amostra de Carlo Erba e outra de H. J. Heinz €. 
Massas alimentícias — 3 amostras 
Uma amostra de C. H. Knoor's e 2 de Rivoire & Carret. 
Pimentão em pó —1 amostras 


Procedente da Hespanha — 1 amostra sem designação 
de fabricante. 


Queijos — 30 amostras 


Procedentes da Hollanda—(13 amostras) : 1 de J. La- 
ming & Sons, 2 de K. H. de Jong Hoorn e 10 sem desi- 


gnação de fabricante. 
Procedentes da Italia — 12 amostras sem designação 


de fabricante. 
Procedentes da Inglaterra — (4 amostras) : 1 de K. 
H. de Jong Hoorn e 3 sem designação de fabricante. 
Procedente da Suissa — 1 amostra sem designação de 


fabricante. 
Rhum — 1 amostra 


Procedente da França — 1 amostra de Old Nick Rum. 


Sueco de fructos — 7 amostras 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 
-— (7 amostras) : 1 de Beriche & Tafel's Pure Grape 
Juice, 3 de Duffy's Grape Juice e 3 de Succo de Maçã 
Esterelisado de Duffy's. 


Toucinho — 1 amostra 


Procedente dos Estados Unidos da America do Norte 
— 4 amostra sem designação de 1abricante. 


Vermouths — 18 amostras 


Procedentes da França — (11 amost - illy 
prai, & Ce de 3 va seoncellos ostras) : 10 de Noilly 
rocedentes da Italia — (7 amostras) : 3 de Fratelli | 
Branca, 2 de Francesco Cinzano, 1 d i + 
1 Re dei Vermouth Ama. é, ano 


Vinagres — 8 amostras 


Procedentes da França — 4 amostras de Dessaux Fils.. 
Procedentes de Portugal — 4 amostras sem designação. 
de fabricante. 


Vinhos em caixa — 157 amostras 


Procedentes de Portugal — (133 amostras) : 9 de 
Adriano Ramos Pinto, 9 de Antonio da Rocha Leão, 1 de 
A. A. Cálem & Filhos, 1 de A. Nicolau d'Almeida, 4 de 
A. Pinto dos Santos Junior, 2 de A. Izidro Gonçalves, 
1 da Adega Duarte, 1 da Adega dos Lopes, 2 de A, Fer- 
reir&, 1 de A. Romariz Filhos, 1 de A. Rebello Valente: 
Allen, 2 de Antonio Ferreira Menéres, 2 de Anthero 
& Costa Limitada, 1 de Anthero & Irmão, 2 de, Bor 
& Irmão, 4 da Companhia Agricola e Commercial dos. 
Vinhos do Porto, 4 da Companhia Vinicola Portugueza, 
4 da Companhia Vinicola do Norte de Portugal, 1 de: 
Constantino d'Almeida, 3 de Cotello & C. 3 da Casa Ma- 
thias, 5 de Cunha & Macedo, 2 de C. d'Almeida Junior, 
2 de Collares F. CG. (Francisco Costa), 1 de Costa Ramos, | 
1 de Carmo Braga & C., 1 de Corrêa Ribeiro & C., 1 de 
Dinitrino Filho & €., 2 de F, F. Ferraz Limitada, 1 de 
G. Filgueiras, 1 de Granja Ferreirinha, 1 de T. M. da 
Fonseca Successores, 1 de J. H. Andresen, 2 de João de. 
arvalho Macedo, 1 de João M. de Macedo, 1 de José 
Emygdio de Souza Cardoso, 1 de José Gomes da Silva 
& Filhos, 1 de Joaquim Vieira Soares, 1 de Leite & No- 
gueira, 1 de Manoel Moreira Rato & G., 1 de Manoel pero, 
Guedes & Filhos, 1 de N. Almeida Junior, 2 de Nicolau 
d'Almeida & C., 1 de Ozorio Pereiras & Pacheco, 1 de Porto 
Cálem Porto, 2 de Quadros & C. Limitada, 1 da Quinta da 
Mangueira Lumiar, 2 da Quinta da Pedra Torta, 4 da Real. 
Companhia Vinicola do Norte de Portugal, 1 de Romariz 
& Filhos, 1 de Sanderman & C, 1 de ERRA 7 de 
Valente Costa & C., 3 da Viuva José Gomes da Silva. 
& Filhos, 3 de Villar d'Allen e 17 sem designação de fa- 
bricante, 

Procedentes da França — (13 amostras): 1 de A. 
Delor & C.. 4 de A, Neyssens & CG. 1 de A. Lalande Si 
| de Graves Sehroder & Shyler & 6. 1 de Luca & €., 1 
Munzer & Fils, 1 de N. Pontan, 1 de Sauternes, 4 de Vir 
des Coleaux di !'Horrach Museat Algerie e 1 sem desi- . 
gnação de fabricante. gl 

Procedentes da Italia — (9 amostras) : 1 de Emilio 
Prosperi, 1 de Fratelli Romani, 1 de Garibaldi Florio 
& C.. 1 de Luigi Bosca & Figli, | de Pasquale Scala, 1 da 
Societá Vinicola Toscana e 3 de Ugo Fazzini Sehneiderf | 


U. EM 
Procedente da Hespanha — 1 amostra de Claret Bo-. 


degas Franco Espanolas, 
arócodente da Inglaterra — 1 amostra de Pinto Leite: 


Vinhos em casco — 282 amostras -« 

Procedentes de Portugal — (243 amostras) mê " 

AG&C, AV&C, AS contra marca Rio, A&O, k 1 

AFCT, APO, AA&CG (4), Antunes & €. (217 
Alvaro dentro de uma ellipse (3), Almeida Tavares & € 

(2), AT&C (3), AS&G (4), Areias, AIA, B contra 

JDS, BA&C (2), 

, CM&C, CP&CG (2), Card 

triangulo (2), Car- 

Casa 


Fernando Corrêa & 6. (5), 
Figueiredo Marinho & C. (3), Ferreira Cabral & CG. (2), 
Figueiredo Caminha, Guimarães Amaro & C. Granado 
dentro de um quadrilatero, 
G. S. Machado, Granja & €. (2), 
dentro de um lozango 
Souza & G., JGD, J. P. Coelho, 


JF cortada por uma setta, JDI, J 


, 
mask, MH, mJSk contra marca MJG MVO, MIV,. 


M. A. Pereira, MRP&S (2), MJ&C (2) Mathias Pe- 
a & €. (2), Mourão & C. (5), MATAS Silva & C. (2), 
rques Velloso & €. (4), Nobrega Santos & C. (4), N&T 
tro de um lozango (3), N&T, NI, OV&C OLS&C (4), 
€ contra marca Rio (3), Prista & C. contra marca Rio, 
CG, Pinho Chaves & C. contra marca Rio (2), R&P (5), 

AG (3), SCG contra marca Rio de Janeiro, SMC, SA&C. 
to Maior & C., Silva Boavista, Thomé & C. (6), TBC 
a a E e e VM&C (5). 
- Procedentes da Italia — (22 amostras) marcas : AM 
1, BRC, DCI (2), DL, DM, FT&C (2), FDM, GR, JD&C. 
5C, MD, NZC (7) e PMI. a RR 
Procedentes da França — (12 amostras) marcas : ASB 
€ cortada por uma setta, Hermanos, JAW, JED, 
gd o E MAR NG ne marca EC e N&C. 

Frocedentes da Hespanha-—(7 amostras) marças: AM, 
JS, JCE, LGP, LSF e TC&C. E 
rocedente da Belgica —— 1 amostra marea FCC. 

; É) 


Vinhos espumantes — 20 amostras 


rocedentes da França — (18 amostras) : 8 de Pom- 

& Greno, 6 da Veuve Cliequot Ponsardin á Reims, 

e Carte Blanche Epernay Barão do Rio Branco, 1 de 
agne Ramos Pinto Reims e 1 de Mousseaux-tug 

ÇÃO 

Rute de Portugal — 14 amostra de Alto Douro 

razil. 

cedente da Italia-—1 amostra de Gran Moscato 


Xaropes communs — 3 amostras 


Procedente da Allemanha — 1 amostra de Erdbenz- 
p Sirop de fraises Lenzburg. 
peedente da Inglaterra —1 amostra de Ross's Lime 


zburg. 
Whiskies — 9 amostras 


edentes da Inglaterra--(9 amostras) : 1 de Black 
e, 3 de Buchanan's Special, 1 de Cream of the 
4 de Old Valted Scotch Whisky B. L., 2 de White 
ellar e 1 sem designação de fabricante. 


oficios : 


2) E oo de uvas, tendo em rotulo impresso : Welch's 


e. 
inha, tendo em rotulo impresso : Farine lactée 


- tendo em rotulo impresso : Brandão Gomes 


mineral, tendo em rotulo impresso : Weisba- 


asses. k ERA 
mineral, tendo em rotulo impresso : Vichy 


de tomates, tendo em rotulo impresso : 


ani. 
“tendo em rotulo impresso : Moscatel Eu- 


Particulares 

n nto de Guimarães, Irmão & C., de 1 de 
“785 — Manteiga, tendo em rotulo im- 
; SM Nacional Rosita Guimarães, Irmão & €. 
783 — Manteiga, tendo em rotulo im- 
a Nacional Americana Guimarães, Ir= 


g 784 — Manteiga tendo em rotulo im- 
ipa Nacional Tres Estrellas Guimarães 
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7 Com o fim de classificação fiscal e aduaneira e para 
fins industriaes, o Laboratorio efectuou a analyse dos 
seguintes productos : . 


Remettidas pela 


Alfandega do Rio de Janeiro 


Com boletins: 


Analyse n. 2.874 — Aguardente de cuminho, tendo em 
rotulo impresso : Taffel Akvavit Aalborg, procedente da 
Allemanha. 

Analyse nm, 2.939 — Solução de corante vegetal em 
oleo graxo (urucu) marca Brazil dentro de um trian- 
gulo, procedente da Allemanha. 

Analyse n. 3.334 — Solução de sulpho cyanureto de 
alumínio impuro, marca CBL, procedente da Inglaterra. 

Analyse n. 3.335 — Mistura de resina livre e saponi- 
ficada, contendo grande quantidade de agua, marca CBL 
procedente da Inglaterra. Z À 

Analyse n. 3.398 — Mistura de bitartarato de po- 
tassio, bicarbonato de sodio, amido e outras substancias 
(Royal Baking Powder) marca F&G, procedente dos Es- 
tados Unidos da America do Norte. 

| Analyse n, 3.457 — Grãos fragmentados de trigo mou- 

risco, tendo em rotulo impresso : Knoor's Buchnoeinz- 
grutz, marca DC cortada por uma setta, procedente da 
Allemanha. 


Com offícios :. 


N. 290 de 21 de Fevereiro de 1913: 

Azotato de calcio impuro, substancia que pode ser 
Sur ada como adubo, despachado por Borlido Maia 
Ú + 

N. 307 de 28 de Fevereiro de 1913 : 

Tinta a oleo contendo cerca de 20 % de verniz, con- 
signada a Isnard & C. 

N. 316 de 3 de Março de 1913: 

Producto complexo contendo materia organica, oxydo 
de ferro, chloruretos, carbonatos e sulphatos alcalinos, 
despachado pela Companhia Vulcano. 

N. 330 de 4 de Março de Março de 1913: 

Producto de côr escura quasi negra constituido por 
paraffina, tendo de mistura oleos leves de petroleo carvão 
e outras impurezas, despachado por Silva Paranhos. 

N. 347 de 6 de Março de 1913 : 

Mica, producto mineral natural, despachado por 
Ignacio da Fonseca & €. 

N. 407 de 19 de Março de 1913 : 

Tinta para pintura de fundos de navios despachada 
por Booth & C., da praça de Belem, do Pará. 

N. 410 de 19 de Março de 1913 : 

Residuos de petroleo despachados pela Companhia 
Fabrica Pamplona da praça de S. Paulo. 

N. 412 de 19 de Março de 1912: 

Ferro prateado (carteira para cigarros) despachado 
por Antonio da Silva Pinheiro. 

N. 429 de 26 de Março de 1913 : pon 

Amostra, tendo composição egual á do producto de- 
doraiad «Sarnol» despachada por Eichkoff, Carneiro 
Leão & €. 

N. 478 de 3 de Abril de 1914 : 


Pastilhas de chorhydrato de ammonia para fins in- 
dustriaes, despachadas pela The Pará Electric Railiways 


and Light Company Limited. 
N. 479 de 3 de Abril de 19144 : 


Sulphato duplo de aluminio e potassio (alumen 
CT) Pa e em parte calcinado, despachado pela 


Companhia Industrial de Itacolomy. 
N. 480 de 3 de Abril de 1914 : o a 
i agua contendo 6,369 % de materia corante 
PR Rea pela Companhia Manufactora Flu- 
minense, 
N. 503 de 7 de Abril de 1913 : . Es ENE 
atro amostras de tecidos de lã e algodão em 
os pç predominando o algodão, despachados por 
Carvalho Silva & €. 


4 
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N. 543 de 14 de Abril de 1913 : 

Sulpho ricinato de sodio, despachado por Victor Us- 
Jaender & €. 

N. 583 de 23 de Abril de 1913 : 

Colchetes de pressão (liga de cobre, zinco e estanho 
predominando o cobre e contendo diminuta quantidade 
de prata), despachados pela nota n. 15.719. 

N. 600 de 26 de Abril de 1913 : 

Oleo de petroleo impuro, proprio para combustão 
despachado por Gonçalves Campos & € 


Alfandega de Santos 


Oficio n. 299 de 18 de Abril de 1913 : 
Chromato de ammonia impuro, despachado por João 
C. Maynart. 


Alfandega de Pernambuco 


à q ap “o Es “4 po? Y ua as: : À Y ab s fo é á 
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Recebedoria do Districto Federal 

Officio n. 180 de 2 de Abril de 19143 : 

; Manteiga, tendo em rotulo impresso : 

cional Americana Guimarães, Irmãos & €. 
* Manteiga, tendo em rotulo impresso : Manteiga Na- 
cional Tres Estrellas Guimarães Irmãos & €. E” 
Manteiga, tendo em rotulo o ção Manteiga Na- 


cional Rosita Guimarães, Irmãos 
Delegacia Fiscal em S. Paulo á 


+» ar 
Manteiga 


Vinagre, tendo 5% de acido acetico, não apresen- 
tando os caracteres do vinagre de vinho e parecendo de 
fabricação nacional. Oficio n. 98 de 22 de Janeiro de 1913.. 


Particulares 


Requerimento de Gonçalves Vianna & C., de 27 de. 
Março de 1913: j 


Analyse n. 2.588 — 
nem faz explosão na tem 
chamma. Inflamma-se com 
ferior a 100º e na normal. 
n. 2.589 — Kerosene qu 
flamma nem faz explosã 
temperatura inferior a 100º. 

a temperatura de 
losão, Inflamma-se | 
r'a 100%,” am 
onter mais de duas | 
otassio por litro O 
rocedente de Bordeaux, vapor”. 
e oito volumes consignados | o 
(Analyse n. 1.412). 


Olfficio n. 1.141 de 12 de Novembro de 1912: 


1) Mistura de carvão, colla e sulphato de calcio. 

2) Mistura de ocre amarello, colla e sulphato de 
calcio. 

3) Mistura de sulphato de calcio, colla e corante da 
hulha (rosea). 

4) Mistura 
hulha (verde). 

5) Mistura 
calcio. 
6) Mistura de sulphato de calcio, colla e fragmentos 
de parafina. 

7) Mistura de ocre vermelho escuro, colla e sul- 
phato de calcio. «4 


de sulphato de calcio, colla e corante da 


de ocre vermelho, colla e sulphato de 


vinho br 
francez Samara, 
J. CG. Etchebarne. 


Analyse 
100º não se in 
com chamma em 

Analyse n. 
100º não se in 
com chamma em 

O Labora 
grammas (2 grs. 489) 
anco marca JCE, 
partida 


e 


A receita produzida pelas analyses retribuidas foi de 18:9558000. 


2.587 — Agua-raz que n 
flamma nem faz exp 
temperatura inferio 
torio julgou nocivo por € 
de sulphato de p 


Gazolina que não se inflamma. 
peratura de 100º na ausencia de 
chamma em temperatura in- 


e na temperatura de . 
o. Inflamma-se 


Quadro synoptico das analyses realisadas durante o mez de Abril de 1913 p 
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' DIFFERENCAS COBRADAS 
7 rtas. caido de sahida, A À a - & R 
Re É degados ate VÊ oq En jam go ia porta =» RPA 
PORTAS DA ALFANDEGA 
Differenças | 
Armazenagem, taxa, etc, Total 
Qualidade : Quantidade | 
Da A 6 ro 188$000 478700 5698790) 8058490 
RR uns src ro8$$10 6538800 1:380$130] 2.142$740 
o Tio AR PPP 1:895$170 7518410 2:7778530| 5:424É110 
RR aos srs AD. 7208250 4668580) 3:280$430| 4:46078260 
E ARA 23$600 Bsofizoo 4598430, 1:3335330 
RR o: ini tes 1:9988590) 108980] 5788160 2:5878730 
4:9348420 2:780$770 9:0458470 16:760$8660 
CAES DO PORTO E TRAPICHES 
Bs Differenças É 
o À Ns Armazenagem, taxa, etc. Total - 
“e ' : Qualidade | Quantidade É »h 
7 ' e Tr 
RR or. 16:886$630 11:213$820 7:388$290 354888740 0 | ) 
RR ess: 15:295$830 10:605$220 9:0538811 sos4$861 L 
Pie E Ep PEA Ro 20:0288703 -— 12:781$828 48:6958211 . ' geo Po 
RR Sis: 11:231$700 16:7358680, 10:810$214 38:7778594 A 
RR o. aos 16:132$568 12:883$681 42:5038524 : 9:08 
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RSS 13:116$690 18:325$129 17:5348489 48:9768308 
RR st] qse MRS Senado io 
85:0028805 93:0418120 70:452$313 249:396$238 
Eos a. SM 
REGAPITULAÇÃO 
q ARA Differenças de qualidade : 
ed 
| a - Portas da Alfandega........... cute. 4:0348420 
o! E Caes do Porto e trapiches............. 85:902$805 90:8378225 
ge Differenças de quantidade : 28 
RR Portas da Alfandega. ........ o... 2:780$770 Ko 
so >. Caes do Porto e trapiches............. 93:041$120 95:821$890 1 
vê “Differenças de armazenagem, taxa, etc.: : a 
Portas da Alfandega. ..... ecos 9:045$470 ' 
| Caes do Porto e trapiches............. 70:4528313 — 19:4978783 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


K pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Po 
mez de Fevereiro de I9gr6 
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E Differenças K 
8 Armazens dr cg - Total Conferentes 
Qualidade Quantidade E 
ta Armazem n.o 3.....0..% 110$730 2:139$260 3268690)  2:576$680/|Dr. João Lindolpho Camara. 
e Ea NIAZERO Ds Je srs 6608150] - 3978070 1:057$220| Manoel Alves da Silva. 
' ua NPReZem No 4anhoovo $ 648000 3:135$320 3:199$320| João Pedro de Medina Celi. 
E” e Armazem D. Asc cspas 1:4968940 3548310 goaidoo 2:254$740| José B. Pereira de Mesquita. | 
j Armazem n. B......... 1258600 1:445$680 98$520 1:8698800| Dr. Theotonio C. de Almeida. y 
Es Maze N. Be-. dxpae. 2338420 7218000 1:8678260 2:82 1$680| José Ataliba da S. Galvão . 
à RRinadena De “Og cumes» 1:457Ê810 1:356$2910 $ 2:814$720| Manuel Pinto da Fonseca . 
É ks Armazem n. 6......0.. [491$200 * 11358380 3558350 1:981$930/Honorio Gurgel. : 
NERÁZeO Do DA nun 2768000 581140 978440 954$4580/Dr. AngeloXavier da Veiga. 
Atbmagem à. 8... qa 325$000 2:0298720 9998710 4:254$430|Carlos de Miranda da S. Reis. 
Armazem n. 8..... A 84$540 1:260$820 6778520 2:022$880|Horacio Seabra, + 
E RSTOAZEM O, LÓ. ss 5788850 668000 5248540 1:169$390|Luiz Alves Soares, 1 | 
Amazem-n. 26... supano: 1:230$530 1:103$970 6o$000)  2:394$500/ Pedro C. Martins da f e 
) A TDAZEm Mo. DZ ess + no 3:874$400 2:5498950 4:5018710|  10:926$060| Hormino R.de Loureiroliraga, 
j Atmazem nº T7.:...0 0. 491$930 804$930 8:3808005 9:676886s5 |Candido E. M. Je. -Carval 
, A Ema Zensd. 18. so sto 5:481$660 3:419$000 1:6238600| 10:524$260| Julio Sylvio de Miranda. 
Armazem n. 18......... $ $ $ Xe a 
Armazem externo 3...... $ $ $ $ “as 
Armazem externo 3...... $ $ $ $ Ara 
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e? cod Ta NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALEANDEGAS 


A assignatura do Boletim da Alfandega E MESAS DE RENDAS 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas Acha-se á venda na Imprensa 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- Nova consolidação das Leis das A 


municação dê ter sido recolhida a respectiva | Mesas de Rendas da Republica, m nd 
importancia. cutar pela circular n. 17, de 20 de Ab 


é sh 


TABELLAS DIVERSAS g “a 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


: ALTERAÇÕES DA TARIFA 


PARA O 
ANNO DE 1915 PREÇO 500 RÉIS 


= * A venda na Portaria da Aliand 
Acham-se á venda na Portaria da Alfandega E, 


PREÇO: 500 REIS Nova tabella H dos generos que  póde 
ser despachados a bordo ou aa 4 


——— 


o a Nova tabella dos gemeros que de E mp go 
os ai armazenagem dobrada. " 


“O SERVICO DE DESPACHOS A! venda na Portaria 
PREÇO s00 RÉIS PREÇO DO EXEMPLAR 
A” venda na Portaria da Alfandega 500 REIS 


Iypographia da Alfandega do Kio de Janeiro É? et É ME 
) A ME 


ES o É 


“5, 
hn 


alfandega do Bio de Janeiro 


aneiro” custará 205 por anno e 908 cada collecção 


imo numero publicado custará 18500; os ante- 


é Circulares, Ofiicios, etc. 


“22- Ministerio da Fazenda —Rio de Ja- 
e Março de 1916. 


endo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro 
não retirem empregados das Repartições sob 
ção sem autorização deste Ministerio. — Pandiá 


E 


epartições de Fazenda 


pe o de Fevereiro, proximo findo, foram 


urario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
ado do Amazonas Oscar Martins Ribeiro 
logar na Alfandega de Pernambuco ; 

turario da Alfandega de Manáos, Estado 
Joaquim Luiz e Silva para identico logar 
de Pernambuco. 


eto de 23 de Março, foi exonerado, por aban- 
ego, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
[o Paraná João Schleder Junior. 


e 27 de Março, foi nomeado o 3º Escri- 
andega de Fortaleza, Estado do Ceará, 
de Castilho, para o logar de 4º Escri- 
dega de Santos, Estado de S. Paulo. 


5 de 5 de Abril, foram aposentados, nos 
Es g Lei n. 2.824, de 5 de Janeiro de 


| E 
“das Capatazias da Alfandega do Rio 
da Silva Travassos. 


arrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega | 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO 15 DE ABRIL DE 1916 


Por decreto de 12 de Abril, foi exonerado, a pedido, 
Leonidas Moreira do logar de Corretor de fundos pu- 
blicos na praça do Rio de Janeiro. 


Por titulo de 30 de Março, foi nomeado o 2º Official 
aduaneiro, addido, da Alfandega de Manáos, Estado do 
Amazonas, Francisco da Silva Reis para o logar de 
2º Official! aduaneiro da Alfandega do Pará, 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 25 de Março : 


Noventa dias, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 
em S. Paulo, João Antonio Gonçalves de Souza, 


— Em 28: 


Seis mezes, o 4º Escripturario da Casa da Moeda El- 
cinio Tito de Oliveira. 


— Em 4 de Abril: 


Noventa dias, o 1º Escripturario da Alfandega de Pe- 
lotas Oswaldo Terencio da Sant'Anna; 

Tres mezes, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal na 
Parahyba Alexandre Boteiho Seixas ; 

Noventa dias, o 3º Escripturario da Alfandega do Rio 
de Janeiro José Collatino do Couto Barroso; 

Quatro mezes, o 3º Escripturario da Alfandega de Ma- 
nãos João de Albuquerque Maranhão ; 

Tres mezes, 0 3º Escripturario da Delegacia Fiscal no 
Pará Alvaro de Carvalho; 

Quatro mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da 
Recebedoria do Districto Federal Theotonio Santa Cruz 
Oliveira; 

Tres mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Corumbá Joaquim Lopes de Souza; 

Noventa dias, o Chefe do serviço de stereotypia e 
galvanoplastia da Imprensa Nacional, Caetano Vieira 
Baptista. 


— Em 6: 
Tres mezes, o 2º Escripturario do Thesouro Nacional 


“Affonso Carvalho de Brito. 


ea 
rd O a 8d A NS 


4 
“o 
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os seguintes offícios : 


o 


— Em 8: | da Marinha, em avio n. 996, de 14 do vigente, resolveu, | 
A E q aria Eicral | por acto de utorizar o despacho, livre de direitos | 
Quatro mezes, O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal EE TE E DA E OD 
em Minas Geraes Americo Passos Guimarães Filho. | aduaneiros, de 2. as de carvão, vindas de Car- — 
ne, á consignação lg (MN 


| diff pelo vapor i 


— EM 11 "; Ministerio. j e. x 
da . U n Rio. j R ES A o ISLA Ager ala o 
Tres mezes, o Thesoureiro da. Alfandega do Rio | | “N. 243 — Communico-vos, para os 
Grande do Norte, João Cancio Rodrigues de Souza ; |o Sr. Ministro, attendendo a solicitou 


* Quatro mezes, em prorogação, o 4º Escripturario da | Estrada de Ferro Central d 

Recebedoria do Districto Federal, Alfredo Bezerra de | 29 de Fevereiro ultimo, resol 

Araujo. | o | gente, autorizar o despacho, | 

ERIC | caixas, contendo mangueiras à 

| marca D&C —E. F.C. B. —Rio, 1/7, pesando 

kilos'e liquido 1.399 kilos, vindas de Nova 
vapor Rio de Janeiro. Pai FR) 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, | 


c - - Ê A a , A 
N. 244 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 


leiro em officio n. 314, de 13 do vigente, resolveu, por acto. 4 
º do decreto 
RIR Ep 


> 


de 14, de accôrdo com o disposto no art. 
n. 10.387, de 13 de Agosto de 1913, aut 
pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de. 
9.185.750 kilos de carvão de pedra americano, os. 
de Norfolk pelo vapor norueguez Ranvick, à consignação 


daquelle Lloyd. - 
ue o 


N. 245 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido om 
vosso officio n. 130, de 27 de Janeiro ultimo, à Directoria 
da Receita Publica, relativo ao requerimento em que: 
Paulino Tinoco, por seus advogados Raul Penido e Pedro 
Gusmão Jatahy, recorre da decisão de 18 de Dezembro. 
do anno passado, pela qual essa Inspectoria julgou, não 
1 e 


Dia 18 de Março 


N. 238 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 18, de 15 do cor- 
rente, resolveu, por despacho de 16, autorizar a entrega, 
livre de direitos aduaneiros, da bagagem que comsigo 
trouxer o Sr. Alexandre Benson, 1º Secretario da Embai- 
xada dos Estados Unidos, esperado nesta Capital pelo 
vapor Verdi, no dia 21 do fluente. 


N. 239— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso rm 304, de 11 
do corrente, resolveu, por acto do dia 14, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de cinco caixas, marca D. G.S. P. 
—M.B. &D., ns. 690, 691, 692, 693 e 694, contendo tres 
armarios para instrumentos, vindas de Nova York pelo 
vapor nacional Rio de Janeiro, de que tratam os documen- 
tos inclusos e destinadas ao Laboratorio Bacteriologico da 
Directoria Geral de Saude Publica. 


o recorrente, mas Alexandre Eugenio Bernardes Miguel, | 
agente da estação de Alfredo Maia, da Estrada de Ferro | 
Central do Brazil, o apprehensor das 14 caixas descar- 
regadas naquella Estação, em dias de Agosto do anno. 
findo, resolveu, por despacho de 16 do vigente, negar pro-. 
“vimento ao recurso. : 


N. 240 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 Dik 22 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. 973, de 11 do corrente, resolveu, por 
acto do dia 14, autorizar a retirada, independentemente 
do pagamento de direitos aduaneiros e outros impostos, de 
1.000 toneladas de carvão, vindas de Cardiff pelo vapor 
inglez Brodholme, e destinadas áquelle Ministerio. 


N. 246 — Em referencia ao objecto do vosso of 
n. 392, de 13 do corrente, communico-vos, para os de 
vidos fins, que o Sr. Ministro, por acto de 16, resolve 
autorizar-vos a entregar ao porteiro do Thesouro Nacional 
Galdino da Silva Barbosa, uma caixa com a marca 
nisterio da Fazenda», n. 637, com o peso bruto de 
kilos, vinda de Southampton pelo vapor inglez Avo) 
entrado em 8 de Julho de 1913, e que se acha no Armazem. 
n. 6 do Cães do Porto. 


Dia 20 


N. 241 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Companhia 
de Navegação S. João da Barra e Campos, em requeri- 
mento de 23 de Fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 
13 do vigente, autorizar o despacho, livre de direitos de 
importação e de expediente, de accôrdo com a clausula 
XVI, do decreto n. 6.164, de 9 de Outubro de 1906, de 
78 volumes com a marca C. N.S.J. B. C.—Rio, contendo 
ferro em barras, parafusos de ferro e de latão, arame de 
ferro galvanizado e arame de cobre simples, pregos de 
latão, agua-raz e pó de sapatos, constantes da relação 
junta, vindos de Nova York pelo vapor nacional Purás, 
entrado no porto desta Capital em 16 de Fevereiro do 
corrente anno. 


N. 247 — Communico-vos, para'os devidos fins, que, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado | 
com o vosso officio n. 365, de 8 do corrente, e de que: 
trata o de n. 38, de 7 de Janeiro ultimo, relativo ao rec 
interposto por Necka Fagembaune do acto dessa Alfa 
classificando como «chapeus de palha de manilha e 
melhantes», sujeitos á taxa de 6$300, por unidade, 
tigo 421, 1º parte, classe 14º, da Tarifa em vigor, a | 
cadoria para a qual o recorrente pediu classificação prévia, | 
resolveu, por despacho de 16 deste, negar provimento ao 
mesmo recurso, para confirmar a decisão recorrida. 


N. 248 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis! 
da Guerra em aviso n. 2, de 18 do corrente, resolveu, 
por acto de 21 deste mez, autorizar o despacho livre de 


N. 242 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


“barricas contendo cimento em 
vd, à consignação daquelle Mi- 
ateria Vigia do Leme. 


: 


O processo que veiu ao Thesouro com 
aul oco, referente à apprehensão de 
tação de Alfredo Maia. 


) 00 Banco do Brazil, em officio de 16 do 
m ntra o facto de receber de uma mesma 
de 

gual data, duas propostas sobre certi- 

presentando arrecadações de dias diversos 

- modificadas, sem indicação da data a* que 

referem,- circumstancia que impossibilita 

“como é de rigor, à especificação exacta 

! nico-vos, para os devidos fins, que o 

acho daquelle dia, resolveu recom- 

cieis no sentido de mencionarem taes 
ente a importancia em réis-ouro e a de- 
entar essa quantia a effectiva arrecadação 
ada data, sendo o documento por vós 

m o que ficará authenticada a exactidão entre 

adado e o do certificado emittido. 


munico-vos, . para os devidos fins, que 
do presente o processo encaminhado 
1. 313, de 26 de Fevereiro ultimo, re- 
o interposto por Christiano Guima- 


no pon as de Paris do art. 751 da Tarifa em 
ar a taxa de 400 réis por kilo, a mercadoria 
xa marca 2.273,n. 2, descarregada do 
fes, entrado de Liverpool em Novembro 
) e para a qual o recorrente pediu classi- 
, resolveu, por despacho de 16 do corrente, 
mar conhecimento do mesmo recurso, visto não ter 
| a decisão recorrida. E 


Dia 24 


E: — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
inistro, attendendo ao que requereu a Companhia 
“de Navegação Costeira, em petição de 17 de 
te, resolveu, por acto de 21, autorizar o des- 
h de direitos, mediante assignatura de termo 
nsabilidade, até que seja celebrado o contracto 
ma companhia com o Ministerio da Viação, de 
com o art. 88, alinea XIV, da Lei da Despeza 
le 228 volumes marca CN—H— NC, ns. 2.520/1, 
preparada a oleo para pintura de navios, pesando 
kilos, vindas pelo vapor inglez Denbdighshire, 
no porto desta Capital em 15 de Fevereiro ultimo. 


ommunico-vos, para os devidos fins, que 
attendendo ao que requereu F. A. Huntress, 
da The Rio de Janeiro Tramway Light 
Limited, em petição de 25 de Janeiro ul- 
“por acto de 18 do corrente, autorizar o 
de direitos, de duas caixas com a marca 
contendo quadros a oleo de pinturas celebres, 
Londres, pelo vapor inglez Descado, entrado no 
Capital em Dezembro proximo passado e con- 
“alludida companhia, exceptuadas, porém, as 


MAS PR ga ; 
e AS O E PD SP 3 a DD 


| TIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 


: IZ21 
Des 


RR 255 — Communico-vos, para as devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou Jorge Hoerraws, 
em petição de 3 de Dezembro ultimo, resolveu, por acto 
de 18 do corrente, autorizar o despacho livre de direitos, 
de uma estatueta, que se acha depositada no armazem 16, 
marca JB — 13, vinda pelo vapor Ré Vittorio, em Agosto 
Ee proximo passado e destinada a um templo na 
ahia. 


N. 256 — Peço providencieis afim de que o Chefe dos 
Officiaes aduaneiros dessa Alfandega João Luiz Vogel, com- 
pareça na Directoria de Saude Publica, no dia 25 deste 
mez, ás 12 horas, para que seja submettido á primeira 
inspecção de saude, para os effeitos da aposentadoria, 
conforme solicitou o Director da referida repartição, em 
officio n. 576, de 22 tambem do corrente. 


N. 257 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 2.142, de 3 de Dezembro do anno 
passado, relativo ao recurso interposto pela Royal Mail 
Steam Packet Company, por seu representante nesta Ca- 
pital, do acto dessa Inspectoria impondo ao commandante 
do vapor inglez Avon a multa de direitos em dobro, pela 
falta verificada em uma caixa, marca Q—G—C—TA, 
n. 522, descarregada de bordo daquelle vapor, repregada, 
resolveu annullar a decisão recorrida, visto não ter sido 
lavrado o respectivo termo de descarga, e condemnar a 
Compagnie du Port de Rio de Janeiro ao pagamento em 
dobro dos direitos concernentes á mercadoria extraviada. 


N. 258-— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado com 
com os vossos officios ns. 39 e 43, de 7 de Janeiro ultimo, 
e de que trata o de n. 277, de 22 de Fevereiro seguinte, 
relativo ao pedido que fez a Secretaria Geral do Estado 
do Rio de Janeiro para lhe serem restituidas as quantias 
de 1:8158700 e 896$200, provenientes da differença 
entre os direitos pagos, respectivamente, pelas notas de 
importação n. 5.678 e 5.676, de Setembro findo, e os que 
devia pagar pelo material destinado á Commissão de Sa- 
'neamento do mesmo Estado, de accôrdo com o disposto 
no art. 3º da lei n. 2.919, de 31 ds Dezembro de 1914, 
resolveu, por despacho de 18 do corrente, autorizar a 
restituição solicitada. 


Dia 25 


N. 259 — Communico-vos, para os devidos fins, que o. 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Marinha em aviso n. 1.079, de 18 do corrente, resolveu, 
por acto de 20, autorizar o despacho livre de direitos de 
14 volumes, marca SH, 1/14, contendo peças de motores 
Diesel, vindos do Havre pelo vapor francez Ango. 


N. 260-— Havendo o Dr. 1º Procurador da Republica, 
em officio n. 133, de 15 do vigente, reiterado o pedido 
de informações para defesa da União na acção contra ella 
proposta pelo ex-Official aduaneiro Ralph da Silva Car- 
valho e outros, reitero-vos o meu officio n. 128 de 10 de 
Fevereiro proximo findo. 


N. 261 — Communico-vos, para os devidos fins, Que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Santa Casa 
de Misericordia desta Capital em petição de 28 de Feve- 
reiro ultimo, resolveu, por acto de 18 do corrente, autorizar 
o despacho livre de direitos de 170 barris de quinto 
contendo vinhos do Porto, brancos e tinto, conforme relação 
junta. 


E 


Ca 


Dia 27 Pride em. ic de 17 de pe ir 


o «acto E a eh aaa autoriza 
* N. 262— Communico-vos, para os devidos fins, queo | 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado | ga Tarifa, de | 
com o vosso officio n. 226, de II de Fevereiro ultimo, em À 
que José Antonio Cordeiro, 2º Official aduaneiro dessa 
Alfandega, solicita lhe seja concedida a gratificação ad- 
dicional de 5 o sobre o seu ordenado, em vista do que 
dispõe o art. 5º do decreto n. 11.662, de 27 de Junho | 
de 1907, resolveu, por despacho de 18 do corrente, que | o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu 4 ee 
a pretenção não póde ser attendida, em face do art. 132, nyme du Gaz de Rio de Janeiro em petição de 12 de Ja 
$ 2º, n. VII, da Lei n. 3.089, de 8 de Janeiro deste anno. | neiro ultimo, resolveu, por acto de 25 do corrente, : auto. 
rizar o despacho livre de direitos, de accôr 
clausula XXX do decreto n. 7.668, de 18 de N 
de 1909, do material constante da relação junta, destin 
aos serviços da mesma sociedade. 
€ 


o e 


dba em de vinda E) 
requerente, | pelo vapor italiano Lealtá, « ntra do no 
desta Capital em 22 de Junho do anno passado. 


N. 269— Communico-vos para os devidos “fins, que 


N. 263 — Communicó-vos, para os devidos fins, que. 
em notas do tabellião Belmiro, a fls. 71 do livro 367,. 
foi lavrada em 4 do corrente a escriptura da venda feita 
pela Fazenda Nacional a A. G. Fontes, pela quantia de 
180:000%, do cruzador Andrada, que estava em serviço 
dessa Alfandega. 


N. 270 — Communico-vos, para os devidos fins, qu 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento, 
de 3 de Setembro do anno passado, em que a Co) 
du Port de Rro de Janeno pede reconsideração do despacho — 
de 29 de Junho anterior, transmittido a esta “Insp: C 
com o officio n. 560, de 8 daquelle mez, confirmado Pp 
de n. 792, de 23 desse mez, pelo qual foi a supplica 
condemnada ao pagamento dos direitos em dobro e ER 
na importancia total de 7: 435$960, pela retirada clandestina 
de duas caixas e substituição de uma outra no armazem 4 


ES 
E 
E 
E 


Dia 28 


N 264 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 346, de 21 de Março corrente, re- 
solveu, por acto de 22, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de oito caixas marca 
Lloyd Brazileiro— Rio de Janeiro, ns. 270/7, contendo | do Cáes do Porto, resolveu, por acto de 18 do corrente, 
acido sulphurico, vindas de Londres pelo vapor inglez | manter a decisão anterior. ; 
Virgil e consignadas ao mesmo Lloyd, l 8 
Dia 30 q 


no 


N. 265 — Communic>-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro, em officio n. 336, de 18 do corrente, resolveu, por 
acto de 21, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras de 25 saccos, marca B-H sem 
numero, contendo ervilhas verdes partidas, vindas de Nova 
York, pelo vapor nacional J/inas Geraes, consignados a 
Germano Bcoetcher e pertencentes ao mesmo Lloyd. 


N. 271 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha, em aviso n. 1.004, de 15 do corrente, resolve eU, 
por acto de 23, autorizar o despacho, livre de direitos, d e. 
accôrdo com o $ 23, do art. 2º, das Preliminares da Tarifa, 
revigorado pelo art. 3º da actual Lei da Receita, de 6. 
saccos de asbestos pulverizado, com a marca MM-Rio de 
Janeiro, ns. 1/56, e 57 canastras contendo papelão 
asbestos, com a mesma marca, ns. 1/57, vindos pelo vapor 
nacional Minas Geraes. 


N. 266 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Santa Casa 
de Misericordia, em petição de 21 do corrente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de 
direitos, mediante termo de responsabilidade, até que 
obtenha solução o requerimento em que aquelle instituto 
expende considerações justificativas da procedencia desse 
pedido, das seguintes mercadorias: 32.500 metros de tecido 
de algodão branco; 11.000 metros de tecido de algodão 
tinto; 260.000 rolhas de cortiça conicas e 1.411 duzias 
de caixinhas de papelão. 


N. 272 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 360, de > 
do corrente, resolveu, por acto de 25, autorizar o despacho, | 
livre de direitos, de seis caixas com a marca Bibliotl 
Nacional, Rio de Janeiro, ns. 884/888 e 8.686, contei 
livros destinados ao Serviço de Permutações Interrpadoa 
“da referida Bibliotheca, vindas de Nova York pelo v; 
inglez Asiatic Prince, 


N. 267 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio, em aviso n. 323, de 
22 do corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar o 
despacho, livre de direitos e independente de apresentação 
de conhecimento de embarque e factura consular, de 


N. 273 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mini 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 34, de 9. 
corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar o desp: 
livre de direitos, dos volumes abaixo mencionados, s 
169 animaes reproductores das especies bovina, ovina e | de Nova York pelo vapor Voltaire e destinados á Est da 
suina, que aquelle Ministerio espera da Inglaterra pelo | de Ferro Central do Brazil: na 
vapor Cavour, que dalli partiu, com destino ao porto desta CBRR— V. 36.485/88 — Rio: quatro caixas contend 


Capital, no dia 11 do corrente mez. lampadas incandescentes, pesando bruto 36 ea 
Outrosim, vos communico que os alludidos documentos, CBRR—K 6.835/40— 6.841/44: 10 volumes ce on 

tambem esperados pelo mesmo vapor, serão remettidos a | tendo material electrico, pesando bruto 304 kilos e. 

esta Repartição logo que cheguem áquelle Ministerio. quido 272. à 


N. 268 — Communico-vcs, para os devidos fins, que N. 274 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Leopoldo o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 


na O n. 1.149, de 24 do corrente, re- 
de 25 autorizar o despacho, livre de di- 
dente de apresentação de documentos, de 


onal Zapajoz e pertencentes ao mesmo 


o-vos, para os devidos fins, que o 
o ao que requereu a Companhia 
terra, em petição de 27 do corrente, 
da mesma data, autorizar o des- 
Tavores concedidos ao Lloyd Brazileiro, 
e carvão de pedra, vindos pelo vapor 
kilos de carvão tambem de pedra, 
( Lowan, entrados no porto desta Capital, 
amente, a 26 e 27 do corrente. . . 
277 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
linistro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
em offic n. 364, de 25 do corrente, resolveu, por 
7, aut 'izar o despacho, livre de quaesquer di- 
a 
a chegar pelo vapor Zowar à consignação 
- Coal e pertencente ao mesmo Lloyd. 


Dia 31 


= + 


mmunico-vos, * para os devidos fins, que 
ndendo ao que requereu a Companhia 
teira, em petição de 27 do corrente, re- 
mesma data, autorizar o despacho com 


didos ao Lloyd Brazileiro, das mercadorias 


- Communico-vos, para os devidos fins, que 
> attendendo ao quê requereu o Lloyd Bra- 
i 361, de 24 do corrente, resolveu, por 
r o despacho, livre de direitos e taxas 
“mercadorias abaixo mencionadas, vindas 
k pelo vapor nacional Tapajoz, entrado no 
Z, à consignação do referido Lloyd : 
umero: 70 barris de oleo para machina; 
“numero: 10 barris de oleo para cylindro; 
“numero: 200 barris de oleo para combustivel ; 
n numero: 200 caixas de gazolina ; 


E 


m numero: 23 caixas de chlorureto de calcio. 
o — Communico-vos, para os devidos fins, que 
istro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazi- 

n. 360, de 24 do corrente, resolveu, por 
ar o despacho, livre de direitos e taxas 


2 215 cantoneiras de aço, marca LB, sem 
ção do mesmo Lloyd. 


ommunico-vos, para os devidos fins, que 
attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
1. 362, de 24 do corrente, resolveu, por 
ar o despacho, livre de quaesquer di- 
A jras, das mercadorias abaixo mencio- 
“pelo vapor nacional .S. Paulo, entrado no 
» à consignação do mesmo Lloyd : 

; numero, tres eixos de aço; 

jumero, 75 chapas de aço; 

'5 amarrados com 300 chapas de ferro cor- 
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ozene, marca M.S. C. vindas de Nova 


eiras, de 2.537.500 Kilos de carvão de | 


123 


Nº 2925 Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Paulo .e 
Francisco de Oliveira Passos, em petição de 8 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 24, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de accôrdo com o art. 2º, 8 32 das Preliminares 
da Tarifa, de 135 volumes com a marca JVC, pesando 
bruto 74.000 kilos e liquido 58.500, vindos de Lisboa 
nos vapores inglezes Deseado, entrado a 16 de Fevereiro 
ultimo, e Desna, a 1 do corrente, contendo material des- 
tinado ao mausoléo do Dr. Francisco Pereira Passos, 

N. 283 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Dr. Pedro de 
Almeida Godinho, em petição de 29 do expirante, resol- 
veu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, me- 
diante assignatura de termo de responsabilidade, com o 
Prazo de seis mezes, para apresentação do certificado 
consular de um automovel, vindo da Europa, de torna 
viagem, a bordo do vapor Seguana, entrado no porto desta 
cidade em Fevereiro proximo findo. 


N. 284 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado com o vosso officio n. 2.088, de 27 de Novembro 
do anno passado relativo ao recurso interposto pela Com- 
pagnie du Portite Rio de Janeiro, da decisão dessa Inspe- 
ctoria, condemnando-a ao pagamento de 19:385$590, 
como responsavel pela sahida clandestina de tres caixas, 
marca ABR, ns. 9.148 a 9.151, depositadas no armazem 
n. 5 do Cáes do Porto e descarregadas em 30 de Junho 
de 1913 do vapor francez Amiral Ponty, resolveu, por 
| despacho de 22 do corrente, negar provimento ao recurso, 
para confirmar a decisão recorrida. 


N. 286 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a irmã supe- 
riora do Collegio da Immaculada Conceição em petição 
de 23 do corrente, resolveu, por acto de 25, autorizar o 
despacho livre de direitos de consumo e expediente de 
duas caixas vindas da Europa pelo vapor Z/andre, contendo 
fazendas de algodão e outros objectos para uso e trabalho 
das orphãs que se educam no referido collegio. 


N. 287 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento enca- 
minhado com o vosso officio n. 283 de 25 de Fevereiro 
ultimo, em que a Companhia Brazileira Carbureto de Calcio 
pede restituição da quantia de 116$200, sendo 40$670 
em ouro e 75$530 em papel, proveniente da differença en- 
tre os direitos integraes pagos pelas mercadorias constantes 
da nota de importação n. 776, de Maio do anno passado 
e a taxa reduzida a que se refere o art. 3º, 8 4º da Lei 
n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914, resolveu, por des- 
pacho de 25 do corrente, autorizar a restituição pedida. 


Dia 3 de Abril 


N. 288 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Marinha, em aviso n. 1.193, de 28 de Março findo re- 
solveu, por acto de 29, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos de 250 caixas, marca M. M. Rio 21/270 contendo 
papeis hygienicos, vindos de Nova York pelo vapor na- 
cional Sergipe, consignados ao mesmo Ministerio. 


N. 289— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo devolvido com 
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Março proximo findo, resolver 


“sado, relativo ao requerimento em que M. H. Leão, nego- 
ciante nessa capital, pedindo restituição da quartia de 


vosso officio n. 2.178, de 11 de Dezembro do anno pas- 


698390, proveniente de direitos pagos por folha de Flandres. 
em laminas simples, submettidas a despacho pela nota de. 
importação n. 5.292, de Junho do anno passado, resolveu, 


por despacho de Março findo, indeferir o pedido, visto | 
não ter o requerente como se lhe exigiu, provado que tem à 
“estabelecimento lithographico e que a importação foi feita. 


na medida de effectivo supprimento das fabricas. 


N. 290— Afim de que vos pronuncieis sobre o as- 
sumpto, conforme deliberou o Sr. Ministro, por despacho 


de 23 de Março proximo findo, remetto vesso incluso 


processo, relativo ao requerimento em que Alcebiades de 


Souza e Silva, filho, inventariante e unico herdeiro de. 


Camillo José de Souza e Silva, Guarda reformado dessa 
addicional a que julga ter tido direito seu faHecido pae. 
— Dia 5 


N. 291 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 397, de 29 de Março proximo. pas- 
sado, resolveu, por acto de 30, autorizar o despacho livre 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras de 250 barricas, 
marca W — Rio, sem numero, contendo cimento, vindas 
de Londres pelo vapor inglez Socrates á consignação de 
Hime & C. e pertencentes ao mesmo Lloyd. 


N. 292 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 383, de 28 de Março proximo findo, 
resolveu, por acto de 31, autorizar O despacho livre de 


- quaesquer direitos e taxas aduaneiras de 35 amarrados de 


“duas caixas cada um, marca C. G., 1/35, contendo leite 
condensado, vindos de Amsterdam pelo vapor hollandez 
Frisia, entrado a 23 do citado mez, á consignação de 


- Germano Beettcher e pertencentes ao mesmo Lloyd. 


Dia 6 


N. 293 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Miínis- 
terio da Guerra em aviso n. 361, de 1 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 3, autorizar o despacho, livre de direitos, 
de 2.000 barricas de cimento, vindas da Europa, sendo 
1.000 pelo vapor Socrates e 1.000 pelo Spencer, desti- 
nadas ás obras do forte de S. Luiz e consignadas ao 
mesmo Ministerio. 


N. 294 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 338, 
de 27 de Março proximo passado, resolveu, por acto de 
30, autorizar o despacho livre de quaesquer direitos de 
11 saccas, marca S. A., contendo milho adquirido nos 
Estados Unidos pelo professor E. C. Green, vindas pelo 
vapor .S. Paulo e de ns. 1a 11. 

Outrosim, vos recommendo que o encarregado de des- 
pachos daquelle Ministerio, João de Cerqueira Reis e Silva, 
apresentará a essa Repartição o conhecimento do embarque 
e respectiva factura consular. 


N. 295 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 41. de 17 de 


| despacho livre de direitos, n mos o 
“Preliminares da Tarifa, revigorado pelo : 
çamentaria vigente de uma caixa. ont 
ctricos,' marca EFCB, 100, pes 
liquido 294, vinda d 


Lloyd. 
Alfandega, pede pagamento da differença de gratificação | 


“de direitos pretendida pela Companhia Brazileira | 


B, 100, pesa ido 
a Estrada de Ferro Centra do Brazil. 


. É! , e, Im , E qu da 
N. 296 — Communico-vos, para os fins convenii 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lk yd 
 Brazileiro em officio n. 389, de 28 de Março proximo findo, 
resolveu, por acto de 31, autorizar o despacho ir re de quaes- > 
“quer direitos e taxas aduaneiras de 100 s, mi 
quadrado, 24.533, Rio, sem numero, contendo agui a az, 
a, 


vindas de Nova York pelo vapor dinamarquez ZZam. 


EA . ng." - Es PE Ego? 
á consignação de Hime & C., e pertencentes ac 


N. 297 — Communico-vos, para os fins conve S, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 387, de de Março proximo passa 

resolveu, por acto de 31, autorizar o despacho 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras de 50 € 
numero, marca CB&C —— Rio de Janeiro contendo | 
vindas de Chrisansund, pelo vapor norueguez Rio. 
Plata, à consignação de Caldas Bastos & C., e pertencen 
ao referido Lloyd. RR. 


N. 298— De accôrdo com o despacho do Sr. 
nistro de 1 do corrente mez, incluso vos remetto 
cesso enviado á Directoria da Receita Publica com o vo 
officio n. 461, de 21 de Março findo, relativo á resti 


afim de que essa Alfandega proceda de accôrdo com o 
parecer exarado no mesmo processo. | 


Dia 7 ' 

N. 299 Havendo a Société Anonyme du Gaz 
Rio de Janeiro, em petição de 31 de Março proximo ir 
solicitado autorização para ceder à Sar Paulo Gas 
pany Limited, o carregamento constante de 4.679 
ladas de carvão do vapor Aztec, esperado no porto d 
Capital no começo deste mez, communico-vos, pa 
devidos fins, que o Sr. Ministro, por acto do dia 6, 
autorizar a re-exportação pedida, com as devidas cautel 
legaes. er 


a 
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N. 109 — Em 29 de Março de 1916 — O Inspector 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para procede 
classificação e avaliação de 24 pares de meias 
“hendidos pelo 2º Oficial aduaneiro Luiz Antonio 
entre os Armazens ns. 6 e 7 do Cáes do Porto, no dia / 
mez corrente. — Joaquim Fernandes da Silva. 


N. 410 — Em 29 de Março de 1916 — O Inspector ir 
terino designa os Escriptnrarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para proc e 
classificação e avaliação de 50 pares de meias aj 
didos pelo 2º Oficial aduaneiro Maximiano Frane 


qts 


o corrente mez, entre os Armazens 
“do Porto. — Joaquim Fernandes da 


e Março de 1916 — O Inspector in- 
attribuições, resolve suspender 
rda dos respectivos vencimentos, o 

, Alfandega Renato Barbedo Pos- 
cia a ordens superiores. — Joaquim 


pol xa y 
- Em 31 de Março de 1916 -— Para a bôa e 
ão da. ommissão designada para assistir á 


s ás costas do municipio de Angra 
orelha Official aduaneiro Agrippiho de 
ntonio R. Miranda de Carvalho 
eiro dos Santos e remadores Be- 
Vianna e Dionysio Manoel da Silva, 
Guarda-mór expeça as necessarias 
aes se deve reger a mesma com- 
vista as disposições dos arts. 284 e 
f 


ente as do art. 291. 


extraordinaria deve ser imme- 


Joaquim Fernandes da Silva. 
a no 
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3 de Abril de 1916— O Inspector in- 
ao Sr. Guarda-mór as duas inclusas pro- 
do 
: barca de vigia para a fiscalisação 
com o edital publicado no Diario 
Março proximo findo, afim de que o 
ór, estudando-as convenientemente, 
jo praso de oito dias, de modo a ha- 
a resolver. — Joaquim Fernandes 


3 de Abril de 1916— O Inspector in- 
Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
da Motta Corrêa para classificarem e 

s de pares de meias de seda para 
ndidos em 10 de Março proximo findo 
de Gu ór Godofredo Coelho Furtado 
Fernandes da Silva. . 


a Os 
q 


f ) 
————— 


Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 


ares de meias de seda apprehendidos em 
oximo findo, no pateo existente entre os 

js. 17 e 18 do Cáes do Porto, pelo 2º Official 
O a Augusto Loureiro. —Joaquim Fernandes 


Em 3 de Abril de 1916 — O Inspector in- 

cripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
da Motta Corrêa, para classificarem e 
as de pistolas, apprehendidas pelo 
pira José Martins da Veiga Junior, au- 
cia do Cáes do Porto Christiano Alves 
“os Armazens ns. 15 e 16 daquelle Cúes, 
; proximo findo. — Joaquim Fernandes 
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solidação das Leis das Alfandegas e 


junicada a esta Inspectoria para provi-. 


antos Caneco & C. e M. Silva, para. 


de Abril de 1916— O Inspector in-' 


da Motta Corrêa, para classificarem e 
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N. 117 — Em 3 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Vietor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 


“avaliarem 13 garruchas apprehendidas pelo 2º OMicial 


aduaneiro Osmar Buarque de Gusmão e auxiliares, no 
dia 9 de Março ultimo. —Joaquim Fernandes da Silva. 


A. 118 — Em 3- de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 
avaliarem 31 pares de meias e 25 baralhos de cartas para 
Jogar, apprehendidos por occasião da sahida de estiva- 
dores de bordo do vapor nacional Minas Geraes, no dia 6 
do mez findo, pelos Ofliciaes aduaneiros José de Medeiros 
Brandão, Moacyr Camargo, Francisco M. Barreto e Ale- 
xandre de Souza Ribeiro. — Joaquim Fernandes da Silva. 


N, 119 — Em 4 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino tem por muito recommendado a todos os Srs. Em- 


pregados, servindo nas Secções ou na Guardamoria que 


não remettam ao Gabinete papel algum sem 0 — visto —. 
do Chefe da respectiva Secção ou Guarda-mór, forma- 
lidade indispensavel -no caso. — Joaquim Fernandes da 
Silva ; 

a? . 


N. 420— Em 4 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa para procederem à 
classificação e avaliação de 10 chapéos Panamá, appre- 


“hendidos pelo Official aduaneiro Ernesto Ferreira França, 


no dia 17 de Março proximo findo, entre os Armazens 
ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, — Joaquim Fernandes da 
Silva. ? 

N. 421 — Em 6 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino determina ao Continuo João Pimenta da Silva que 
convide Luiz Camuyrano para, no dia 8 do corrente mez, 
ás 12 horas, vir, no Gabinete desta Inspectoria prestar 
informações sobre 125 caixas marca LC, ns. 461 a 585, 
vindas pelo vapor italiano Bosalba, procedente de Ge- 
nova, entrado em Setembro de 1915, contendo 100, ver- 
mouth e 25, champagne, tendo em todas ellas, impressas 
a fogo, a declaração de conterem vermouth. — Joaquim 
Fernandes da Silva. 


N. 122 — Em 7 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Eseripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa para procederem á 
classificação e avaliação de 42 pares de meias, appre- 
hendidos pelo 2º Official aduaneiro Herothildes Cardoso, 
no dia 8 de Março proximo findo, a bordo do vapor inglez 
Vasari. — Joaquim Fernandes da Silva. 


N, 123-— Em 7 de Abril de 1916— O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa para classificarem e 
avaliarem 43 pares de meias de seda para senhora e dous 
córtes de vestido, apprehendidos pelo Ajudante de Guar- 
da-mór Annibal Nunes Pires, a bordo do vapor nacional 
Minas Gerass, no dia 6 de Março proximo findo. — Joaquim 


Fernandes da Silva. 


—— 


N. 124 — Em 8 de Abrik de 1916 — O Inspector in- 
terino, tendo conhecimento, por officio da Alfandega de 
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Santos, que o volume marca B&A, nm. 6.505, nt | 
naquelle porto como de cabotagem, pelo vapor nacional 


Itapuhy, do corrente mez, foi carga do vapor norueguez 
Sark, deixado por engano neste porto e não foi acom- | 
panhado do despacho de reembarque, por demora desta | 
Repartição, recommenda o fiel cumprimento do art. 548. 


da Consolidação das Leis das Alfandegas, evitando-se 


assim a reproducção de factos como o de que se trata, | 
que pódem prejudicar enormemente as rendas publicas. . 


— Joaquim Fernandes da Silva. 


-——— 


avaliarem 24 pares de meias de seda para homem, appre- 
hendidos pelo 2º Official aduaneiro Osmar Buarque de 
Gusmão, no dia 21 de Março ultimo, no posto fiscal da 
Praça Mauá. — Joaquim Fernandes da Silva. 

O 


“'N. 126 — Em 11 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Vietor 


Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 


avaliarem tres pistolas apprehendidas pelo 2º Official 
aduaneiro Arlindo de Lemos Ferraz no dia 22 do mez 


passado, a bordo do vapor hollandez Hollandia—Joaquim | 


Fernandes da Silva, 


N. 127 — Em 11 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 
avaliarem 12 caixas com sabonetes apprehendidas pelo 
1º Official aduaneiro Augusto José do Nascimento, no dia 
20 de Março ultimo, a bordo do vapor francez Sequana, 
— Joaquim Fernandes da Silva. 


N. 128 — Em 41 de Abril de 1946 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
“Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 
avaliarem 24 baralhos de cartas apprehendidos pelo 
2º Official aduaneiro Osmar Buarque de Gusmão, no dia 
20 de Março ultimo, a bordo do vapor francez Sequana, 
— Joaquim Fernandes da Silva, 


N. 129 — Em 11 de Abril de 1916 -—- O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Vietor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 
avaliarem 59 pares de meias para homem e 60 pares 
para senhora, apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro 
Attila das Chagas Leite no dia 23 do mez passado, a hordo 
do vapor inglez Verdi, — Joaquim Fernandes da Silva. 


N. 130 — Em 11 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Eseripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 
avaliarem seis duzias de pares de meias para homem e 
oito pares para senhora, apprehendidos pelo 2º Official 
aduaneiro José de Medeiros Brandão, no dia 23 do mez 
proximo findo, a bordo do vapor inglez Verdi. — Joaquim 
Fernandes da Silva. 


——— 


N. 131 — Em 41 de Abril de 1976 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 
avaliarem tres duzias de pares de meias apprehendidos 


classificação e avaliação de. 44 pares de meias appr 


E E o 
RC 2 Oficial aa Fulio Pinto Duarte, no dia 2 


| do mez passado, entre os. Armazens ns, Erê e 18 do Cies 


do Porto. — Joaquim Fernandes da Silva. + ALAÇO 


e i o 


-— Rá Na a 
N. 132 — Em 11 de Abril de 1916—0 Inspector in- 


terino designa os. Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor É 


Paulino e Mario da Motta Corrêa, para procederem á Re 


didos pelo 2º Official aduaneiro Pedro Ferreira Go 


no dia 23 do. “mez passado a. bordo do vapor. inglez Y 
—Joaquim Fernandes da Silva. - 

N. 125 — Em 11 de Abril de 1916 — O Inspector in-. 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz-Claudio Victor | 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem. e| 


N. 133—Em 4 de Abril de 1916— 0 Inspector A 
terino designa. os Escripturarios. Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e 


avaliarem 24 pares de meias apprehendidos no, dia 26:48 


do mez passado pelo 2º Oficial aduaneiro Vicente Guida, 
a bordo do vapor inglez Verdi. — Joaquim Fernandes « da 
Silva, a 


« 134 Em 11 de Abril de 1916 — O Inspector in- ) 
Mera na conformidade da Ordem da Directoria do Ga- 
binete, n. 301, de 8 do corrente mez, tendo em vista que 


“a Lei n. 3,070 A de 31 de Dezembro do anno passado 


(art. 3º, $ 3º, lettra D) isentou de direitos de irao 
o salitre do Chile destinado a adubo, aeclara que uma. 
vez apresentado pelo intenessado o laudo da analyse pro-. 
cedida no Laboratorio Nacional de ser efectivamente 
destinado a adubo fica dispensado o deposito prévio a que 
se refere o 8 5º do art. 3º, da citada Lei n. 3.070 A, — 


“Joaquim Fernandes da Silva. 


N. 135 — Em 12 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino designa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor 
Paulino e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e. 
avaliarem 72 pares de meias apprehendidos pelo 2º om- 
cial aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, no da 25 do 
mez passado, quando de serviço a bordo do vapor aa o 
cional S. Paulo, entrado de Nova York e escalas a 22. do 
mesmo mez. — Joaquim Fernandes da Silva, 


i E + 
N. 136 — Em 12 de Abril de 1916 — O Inspeetor in- 


terino, tendo em vista a representação da 3º Secção, re sy 
solve suspender do exercicio de suas funeções, o Caixeir 
Despachante José da Fonseca, da firma commerciz 
Ramos & Silva, até que o mesmo reforme a sua fiança. Es 
Joaquim Fernandes da Silva. 


N. 137 — Em 12 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
terino, tendo em vista que não foram cumpridas as. 
intimações para renovação de fiança dos Despacha 
abaixo, resolve suspendel-os até que cumpram aq 
determinação legal; devendo os Srs. Chefes de Secção 
providenciar para que os mesmos Despachantes não 
exerçam as funeções do seu cargo durante o periodo da. 
suspensão : Pq. 


Nomes dos Despachantes 


Antonio Pereira de Azevedo. 
Genes Napoleão Dantas. 
Hermogenes da Silva Freire. 
João Pereira de Almeida. 
José Sebastião de Arantes Franco. 
Manoel Cornelio Ximenes de Aragão. 
Oswaldo de Almeida França. 


. 


mM 


138 — Em 13 de Abril de 1916 — O Inspector in- 
“determina que todos os despachos proferidos em 
| imentos pedindo reconhecimento de avaria ou 
travio sejam apresentados á 2º Secção, afim de serem 
3 nas notas de importação, antes de enviadas ao 
'erente de sahida, que as verificará, as devidas aver- 
de modo a evitar-se que seja dada sahida de 
adorias com insignificante avaria e até mesmo em 
o estado e, posteriormente apresentado o requeri- 
dê logar á restituição de direitos relativos á 
ou extravio, o que não é admissivel que em casos 
occorra. 

- imobservancia desta recommendação dará logar a 
não seja attendido qualquer pedido de restituição. — 
im Fernandes da Silva. 


Apprehensões 


- sentenças do Sr, Inspector, foram julgadas pro- 
s as seguintes : 


n 5 de Abril : 


0 pares de meias, effectuada, no dia 8 de Março 
o findo, entre os Armazens ns. 17 e 18 do Cáes 
rto, pelo 2º Official aduaneiro Maximiano Francisco 
7, auxiliado pelo Guarda n. 76, da Policia daquelle 
rnardino José de Souza. 
24 pares de meias, effectuada, no dia 7 de Março 
findo, entre os Armazens ns. 6 e 7 do Cáes do 
lo 2º Official aduaneiro Luiz Antonio Corrêa, 
lo o Guarda mn. 15 daquelle Cáes, Antonio 
da Silva. 


52 pares de meias que o 2º Official aduaneiro Oscar 
o Loureiro, auxiliado pelo Guarda da Policia do 
Porto João Rodrigues da Silva, no dia 8 de 
nterior, tomou a um estivador que, trazendo-os 
b as vestes, passava pelo pateo entre os Ar- 
17 e 18 daquelle Cáes. 

“garruchas, effectuada, no dia 9 de Março pro- 
não, na praca Mauá, pelo 2º Official aduaneiro 
rarque de Gusmão auxiliado pelos Guardas da 
Cáes do Porto Antonio Pereira Sampaio, 
addeu e Antonio Rodrigues e ainda pelo 
ro desta Alfandega Manoel Aratú. 


o: 


duzias de pares de meias para senhora, 
o dia 10 de Março proximo findo, pelo Aju- 
Guarda-mór Godofredo Coelho Furtado au- 

2* Ofíiciaes aduaneiros Alarico Soares e 
Yascimento, -em acto de busca, a bordo do 
cional Minas Geraes. ! 
sacco contendo tres duzias de pistolas, que o 
uaneiro José Martins da Veiga Junior, au- 
guarda da policia do Cáes do Porto Quintino 
rino, tomou no dia 11 de Marco ultimo, a um 
que pretendia sahir pelo portão existente no 
“os Armazens ns. 15 e 16 daquele Cáes. 


pares de meias, effectuada, pelo 2º Official 
erothildes Cardoso, no dia 8 de Março pro- 
por occasião da sahida dos estivadores de 
por inglez Vasari. 

“de meias e 52 baralhos de cartas que 
aes aduaneiros José de Medeiros Brandão, 
afflor Camargo, Francisco M. Barreto e Ale- 
uza Ribeiro encontraram occultos sob as 
ivadores que sahiam, do vapor ncaional 
no dia 6 de Março proximo findo. 

| de meias e dous córtes de vestidos que o 
arda-mór Sr. Nunes Pires, auxiliado pelo 
meiro José de Medeiros Brandão e pelo 
z Bispo Vieira, em acto de busca, no 
Itimo, encontrou oceultos no alojamento 
“vapor nacional Minas Geraes. 


PAY a A 
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— Em 14: 


po De 10 chapéos de palha do Panamá 
dia 17 de Março ultimo, entre os 26 
do Cáes do Porto, pel 
reira França, 
Barcellos. 


efectuada no 
o re Armazens ns, 17 e 18 
elo 2º Oficial aduaneiro Ernesto Fer- 
auxiliado pelo marinheiro João Alves 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1916 


Dia 29 


DNS Moreira Barbosa submetteu a despacho, entre 
outras mercadorias, dous kilos e 300 grammas de inje- 
eções medicinaes, comprehendidas no art. 249 da Tarifa 
vigente ; na conferencia o Eseripturario Sr. Dr. Alencar 
Coimbra considerou como producto chimico sujeito a 
direitos ad valorem na razão de 50 %, mac 

A Commissão da Tarifa julgou que a mercadoria em 
apreço foi bem despachada no art. 249 da classe 11º da 
Tarifa como injecções medicinaes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 14 — Medeiros & Bittencourt submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo pelles com arminho. da taxa 
de 78600 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Loureiro Wraga separou uma quantidade de enfeites 
de pennas, para pagar a taxa de 200 réis por gramma, com 
o que não estiveram de acecôrdo os respectivos interes- 
sados. 

A Commissão da Tarifa classificon as amostras em 
apreço na 4º parte do art. 18, da classe 2º da Tarifa, su- 
Jeitas á taxa de 200 réis por gramma, como enfeites de 
pennas. 

O Sr. Inspectór resolveu como segue : Tratando-se 
de pennas preparadas para enfeites de roupás e outros 
fins, classifique-se na 2º parte da 1º chave do art. 18, da 
classe 2º da Tarifa, sujeitas á taxa de 100 réis por 
gramma. 

Em reunião da Commissão Arbitral, a qual só com- 
pareceram os arbitros da Fazenda, foi mantida a classi- 
ficacção mandada adoptar pelo Sr. Inspector, isto e, pagar 
a taxa de 100 réis por gramma,. 


N. 75 — Pedro Speranza pediu classificação de papel 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra do papel 
em consulta como assetinado para impressão, sujeito á 
taxa de 100 réis por Kilo, do art. 612 da classe 19º da Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 76 — J. Queirós & C. pediram classificação de papel 
de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra do papel 
em consulta como assetinado para impressão, sujeito á 
taxa de 100 réis por kilo, do art. 612 da classe 19” da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 77 — Genaro Dias & C. submetteram a despacho 
papel liso para escrever, da taxa de 350 réis por kilo ; 
na conferencia de sahida, presumiram os interessados se 
tratar de papel assetinado, da taxa de 100 réis por kilo 
e porisso, pediram restituição dos direitos que haviam 
pago a mais. eg 

A Commissão da Tarifa julgou que o papel em causa 
acha-se classificado no art. 612 da classe 19º da Tarifa 
como tinto ou colorido, sujeito á taxa de 500 réis por 
kilo, de accôrdo com o art. 1º da Lei n. 1.452, de 30 de 


Dezembro de 1905. j 
“O Sr. Inspector mandou classificar como papel para 


escrever. 


N. 78 — Gastão & Guimarães pediram classificação de 
tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra do te- 
cido sob n. 1 como de phantasia, comprehendido no 
art. 473 da classe 15º, sujeito aos respectivos direitos, 
e o da amostra sob n. 2 como tecido tinto, da base de 
10x10 da mesma classe, sujeito, igualmente, aos respe-= 
ctivos direitos. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
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“vista se tr 


N. 79— M. Costa Almeida & C. pediram classificação | d 
car no art. é 


“de tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras de 
tecidos em consulta, como bordados, sujeitos aos respo- | 
ctivos direitos, com a sobretaxa de 40 %, da nota 55 á | 
classe 15º da Tarifa. - 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. | 

NM. 80 — Huber & C. submetteram a despacho uma | 
caixa contendo tecido branco de algodão, da taxa de 
28200 por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Ma-. 
noel Alves considerou O tecido sujeito à taxa de 38200 || aU 
por kilo, visto pesar mais de 40 até 49 grammas por | que amostras de cartões em questão deviam se 
metro quadrado. Mg Ê | | incluidas no peso bruto da bijouteria, por lh 

“A Commissão da Tarifa, tendo procedido a conferencia | recer para tal fim “destinados, contra os vol 
da metragem do tecido em questão, julgou que foi bem | Srs. Dr. Araujo Góes e. Mendonça de Carvalh 
despachado. j | classificaram como cartão cort sujeito á t 
O Sr. Inspector concordou. | por kilo, do art. 601 da classe 19º “Tarifa, porisso que 
| nenhum dizer indicativo se encontra nos alludidos 
cartões. a, % MR 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
dos Srs. Dr. Araujo Góes e Mendonça de Carvalho. 


N. 86 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 8! — João Mas submetteu a despacho dous vo- 
lumes contendo tres photographias de familia e um mos- 
truario de estampas ; na conferencia o Escripturario 
Sr. Curvello Junior considerou com retratos, sujeitos á. 
taxa de 118200 cada um, de accôrdo com à Lei n. 2.924, | 
de 31 de Dezembro de 19141. * 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras em 
questão pela seguinte fórma : as amostras de n. 1 como 
retratos de familia, sujeitos á taxa de 118200 por uni-. 
dade, de accôrdo com a Lei n. 2.524, de 31 de Dezembro 
de 1911 ; as amostras sob n. 2 como estampas não espe- 
ficadas, sujeitas á taxa de 5$600 por kilo, do art. 604 da 
elasse 19º da Tarifa, e finalmente, as amostras sob n. 3 
como cartazes-annuncios para distribuição gratuita, su- 
jeitos á taxa de 150. réis por kilo, de accórdo com a 
ultima parte da nota 72 á mesma classe. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


a 
ad 


N. 87 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo artigos de couro ; na porta de sa-. 
“hida o Conferente Sr. Camillo de Hollanda veri 
bolsas de couro, carteiras de couro e bolsas de, 
tendo exigido o pagamento da taxa de 108 por kilo | 
as carteiras de couro, co 


ficadas como ca s de ct À 
por kilo, do art. 1.038 da classe 35º da Tarifa, 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. ' 


DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1916 


Dia 4 

N. 88 — J. R. Staffa submetteu à despacho 51 volumes | 
contendo cartazes-annuncios destinados a tornar conhe 
cidos os productos de uma fabrica de films cinemais 
graphicos, pedindo para elles a redueção de direitos com 
cedida pela Lei de Orçamento vigente ; na conferencia | 
o Escripturario Sr. Cunha Junior verificou se tratar de 
cartazes-annuncios, da taxa de 38 por kilo e, quanto 
reducção de direitos invocada pelo interessado, Ccon= 
sultou à Ioriea a a respeito. a 

T ISsão a 

N. 83 — Theodor Heiniche submetteu a despacho, com dero dE 99 de Janeiro proximo passado, 
isenção de direitos, 4.077 kilos de metal-nickel para | 4s estampas em questão não “aprovei 
mancaes, destinado á Estrada de Ferro Central do Brazil | 50 % na respectiva taxa, como de 
e. como tivesse sido pela mesma Estrada recusado O | mentaria em vigôr. 


N. 82 — Masur Zake Faad submetteu a despacho. 
quatro caixas contendo alfinetes de fio de ferro simples ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga ve- 
rificou alfinetes de fio de ferro nickelados. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço como alfinetes de ferro nickelados, sujeitos à 
taxa de 18600 por kilo do art. 740 da classe 25º da Tarifa, 
com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


alludido material. pediu á Inspectoria fosse o mesmo O Sr. Inspector assim decidiu. E 
classificado, afim de poder pagar os devidos direitos. “ 
O Laboratorio Nacional no exame a que procedeu em N. 89— José de Brito Costa 'submetteu a desna jo 


uma amostra da mercadoria em apreço, verificou se | uma caixa contendo obras de algodão para chapéos 
tratar de uma liga de cobre, zinco e nickel, predomi- | taxa de 1$ por kilo, e papel para forros e lados 
nando o cobre e tendo diminuta quantidade de outros | chapéos, da taxa de 800 réis por kilo; na confe 
da o Conferente Sr. Loureiro Fraga consid 


metars. E 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, tendo em quo pn omissa, sujeita a direitos ad valorem 
vista a analyse do Laboratorio Nacional, cujo parecer Se | na razão de 50 %. po 
acha capeado pelo officio n. 44, de 28 de Janeiro pro- A Commissão da Tarifa, por sua maioria, tendo exa- 
tão, classificou como panni- 


ximo passado, classificou a mercadoria em questão no | minado as amostras em ques 
art. 669 da classe 23º da Tarifa, sujeita á taxa de 200 réis | nho de algodão envernizado, sujeito á taxa de 28 
por kilo como cobre em barra, contra o voto do | kilo. do art. 474 da classe 15º, a amostra sob n. 1. €: 
Sr. Dr. Araujo Góes por entender que devia ser reque- | siderou como mercadoria omissa, sujeita a direito 
rida uma analyse quantitativa, e, finalmente o do Sr. Ata- | ralorem na razão de 50% a amostra sob n. 2, com 
liba Galvão que julgou, no caso, acertado ser ouvida a | voto do Sr. Dr. Araujo Góes por entender que am ) 
Casa da Moeda. amostras deviam pagar direitos ad valorem na Taz 

O Sr. Inspector resolveu de aecôrdo com o parecer | de 50 %. AR 
da maioria. O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com O parecer, 


da maioria. ei 

N. 84 — Borghoff Santos & (C. submetteram à des- 
pacho um encapado contendo latão em barras, da taxa N. 90 — Pestana da Silva 
de 200 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente | caixa contendo ilhós de cobre, 
Sr. Martins da Costa considerou como obras de cobre, da | na porta de sahida o Conferente Sr. M 
taxa de 28 por kilo. siderou como obras de cobre simples, 


A Commissão da Tarifa julgou que a mercadoria em kilo. Me i MORE sms 
causa foi bem despachada como obras não classificadas A Commissão da Tarifa, de accôrdo com a dee 
de cobre simples, sujeitas á taxa de 28 por kilo, do | n. 625 de 22 de Junho a no a 

como obri cal 


art. 699 da classe 23º da Tarifa. mercadoria em apreço 


á taxa de 28 por Kilo, do art. 699 


| tendo em consideração as allegações 

a parte, mandou classificar a mercadoria em 
a 4º chave do art. 757 da classe 25" 
do, assim, revogada a decisão de 4 do cor- 


Bastos Dias submetteu a despacho duss 

E prensas para copiar, da taxa de 504 réis 

“de accôrdo com a decisão n. 20, de Janeiro 

na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio 
steve de accôrdo com a classificação feita 

“interessado. a 

ssão da Tarifa julgou bem despachada a 

sa. 
tor resolveu de accôrdo. 


& C. submetteram a despacho panel 
mpressão, da taxa de 100 réis por kilo ; 
“Conferente Sr. Honorio Gurgel con- 
liso para escrever, da taxa de 350 réis 


“da Tarifa, por sua maioria, classificon 


ureiro Fraga que o classificaram 
papel vegetal, sujeito á taxa de 
esmo artigo. 

resolveu de accôrdo com o parecer 


ncisco Corrêa & C. pediram classi- 
ia de que apresentaram amostra. 
Tarifa classificou, por assemelhação, 
m apreço, na 4º parte do art. 410 da 
ifa, sujeita á taxa de 4$ por kilo como 
ara cigarros. . Pe: 

resolveu de accôrdo. 

a Commissão Arbitral, os peritos da 
adoptaram a classificação. de merca- 
S a a direitos ad valorem na razão de 
ei E officizes mantiveram o parecer da 
Jar 
etor decidiu de accôrdo com os arbitros da 
1, mandando assemelhar a mercadoria a 
de Dezembro ultimo. 


Dantas & C. submetteram a despacho, 
as Encommendas Postaes, tres colis, con- 
s para instrumentos de musica e caixinhas de 
da taxa de 18500 por kilo; na confe- 
rario Sr. Curvello Junior incluiu no 
ordas o das caixinhas de papelão para 
d vidos direitos. ea) 
issão da Tarifa, por sua maioria, tendo em 
ido resolvido pelo Thesouro, que, ainda não 
O V e, mas constando do mesmo des- 
“caixas de papelão, pagar direitos de 
s mercadorias a ellas pertencentes, 
as em causa deviam ser incluidas no 
s para instrumentos de musica : OS 
ges e Mendonça de Carvalho, divergindo 

a Commissão, entenderam que as citadas 
reiros estrangeiros, importadas separa- 
à pacote de coli, deviam pagar direitos 


Dia 9 


Stoltz & 6. submetteram a despacho 
“de 1 de Fevereiro, 156.000 kilos de 
puro ou salitre do Chile no valor 
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de 1:8608, tendo pago de direitos a quanti ) 

, Lei ER t S 4 antia de 2618 - 
na conferencia de sahida o Sr. a Papel 
em 37:2008 o valor da mercadoria e levou o facto ao 
conhecimento da Inspectoria para os fins de direito. 

: A Commissão da Tarifa, tendo verificado, pelas ana- 
lyses do Laboratorio Nacional, se tratar de um mineral 
destinado a adubo, cujo valor não póde ser o oMicial de- 
a da taxa de 50 réis do art. 268 da Tarifa, entendeu 
Rena ser aceito o valor arbitrado na primeira con- 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a parte final 
do parecer da Commissão da Tarifa. 

Tratando-se de um mineral natural em bruto como 
se verifica do parecer do Laboratorio Nacional em officio 
sob n. oo, do corrente em resposta ao desta Inspectoria 
sob n. 179, egualmente deste mez, deve ser o mesmo 
incluido entre os do art. 643 da classe 20º da Tarifa. f 


N. A Mem L. Calux arrematou em leilão publico no 
Armazem 16 do Cáes do Porto, duas caixas contendo 
220 kilos de obras não classificadas de celluloide no valor 
de 8805 ; na conferencia de sahida foi verificado não só 
pelo comprador como tambem pelo Conferente Sr, Luiz 
Soares se tratar de obras não classificadas de ferro batido, 
pintadas, da taxa de 600 réis por kilo, á vista do que, foi, 
pelo interessado pedida a annulação do lote e a resti- 
tuição da importancia que havia pago. 

Tendo sido o caso presente á Commissão da Tarifa, 
deu a mesma o seguinte parecer : 

f Tendo em vista a ordem do Thesouro sob n. 166, de 
25 de Fevereiro de 1914, classifique-se a mercadoria em 
questão como obras não classificadas de ferro batido en- 
vernizadas, sujeitas á taxa de 600 réis por kilo, do art, 757 
da classe 25" da Tarifa. 

O Cr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 98-— W. Tiplady (engenheiro da Anglo Mexican 
Petroleum Products Company Limited) submetteu a des- 
pacho uma caixa contendo obras não classificadas de 
ferro batido simples, da taxa de 400 réis por kilo ; na 
porta de sahida o Conferente Sr. Manoel Alves considerou 
a mercadoria como peças de machinas, sujeita a direitos 
ad valorem na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, entendeu 
que as amostras em causa deviam pagar direitos segundo 
suas qualidades, desde que podessem ser separadas as 
materiaes de que se compõem, ferro e cobre; contra os 
votos dos Srs. Mendonca de Carvalho e Ataliba Galvão 
que as classificaram como obras não classificadas de 
cobre simples. sujeitas á taxa de 28 por kilo, do art. 699 
da classe 23º da Tarifa, e, finalmente, o do Sr. Dr. A. Góes 
por entender que as referidas pecas deviam pagar di- 
reitos ad valorem na razão de 15% como partes inte- 
grantes de machinas. 

O Sr. Inspector resolveu de acecórdo com o parecer da 


maioria. 


NX. 99— João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sificação de mercadoria de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras que 
lhe foram apresentadas como perfumarias em vidros n.1, 
sujeitas á taxa de 48 por kilo, do art. 164, da classe 10º 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


NX. 100—0 Gonferente Sr. Dr. João Lindolpho Camara 
dirigiu á Inspectoria a seguinte representação : 

«Felix H. Mandroni despáchou em nota n. 4.572 de 
17 do expirante mez 28 pi como condeno. LT 
ão classificadas, cujos direitos pagou na imp( c 
E 1348370, correspondente a 15 % do valor de 8958760. 
O Conferente interno consultou o Laboratorio Nacional 
e deste obteve a resposta de que se tratava de um ci- 
mento branco. Por minha vez enviei amostra ao mesmo 
Laboratorio e a resposta confirma a anterior. Entretanto, 
a factura consular diz se tratar de magnesia caleinada, 
cuja taxa é de 15 por kilo, o que elevaria os direitos a 
4:6158, correspondentes a 4.615 Kilos liguidos da allu- 
dida mercadoria. Para evitar duvidas futuras levo O 
facto ao conhecimento de AVE =P o que se digne de 

r rectificar a factura consular. 

Laboratorio Nacional a quem foi presente uma 
amostra da mercadoria em apreço, assim se pr UuD E : 
«Nesta amostra, que é de um producto mineral e que des 
propriedades semelhantes ás -de um cimento, a ana sea 
revelou a existencia de carbonato de magnesio, magnesia, 


as 
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Bebidas amargas — 13 amostras 


8): 2 de. 
Cet des 


e cal livre, saes de calcio, siliça e oxydo de ferro em pe- | 
quena proporção». h 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista as analyses 
do Laboratorio Nacional capeadas pelos oflicios ns. 47 de 
Janeiro ultimo e 59, do corrente, classificou a mercadoria 
em questão como terras não especiticadas em bruto ou. 
preparadas, do art. 642 da classe 20º da Tarifa, sujeita | 
a direitos ad valorem na razão de 15 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


- Procedentes da França — str 
rital, 2 de Dubonnet, 1 de FP. Pfeiffer & 
phael-Quina. aU q 


Laboratorio Nacional de Analyses 


Durante o mez de Maio de 1913, o Laboratorio Na-. 
cional de Analyses executou 882 analyses, sendo 850 sob . 
o ponto de vista bromatologico e 32 para classificação 
fiscal, aduaneira e outros fins. E h | 

Foram julgados innocuos os seguintes productos re- 
mettidos pela Alfandega do Rio de Janeiro. 


Banhas— 4 amostras 
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte. 
— 4 amostras sem designação de fabricante, a 


N 
"E 


Chocolates — 2 amostras à — 08 


Com boletins : e — ad 
Procedente da França — 1 amostra de Suchard. 
Procedente da Belgica — 1 amostra sem designação de 


Aguardente — 1 amostra 
fabricante. 


Procedente de Portugal — 1 amostra marea Cardoso 
dentro de um triangulo. 


2218 
“Cervejas — 2 amostras , 


Aguas mineraes — 23 amostras 


Procedentes da França — (19 amostras) : 8 de Ru-. 
binat Llorach, 2 de Source Perrier, 5 de Vichy Célestins, 
4 de Vichy Source Dubois, 1 de Vittel Grand Source e 
2 de Villacabras. y 

Procedentes da Belgica —2 amostras de Apollinaris 


Procedentes da Inglaterra — 2 amostras de Guinness's- 
Foreign Extra Stout. - ed 


Cidra — 1 amostra j E 


Procedente da Hespanha — 1 amostra de B. y Fer-. 
nandez. E 


Prussia Renana, , Chá — 9 amostras LA ua 
Procedente de Portugal — 1 amostra de Vidago. | y h < 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Hunyadi Procedentes da Inglaterra — (8 amostras) :,5 de: 


Lipton e 3 sem designação de fabricante, 

Procedente da China — 1 amostra sem designação de. 

fabricante, - ! = A 
Cognaces — 13 amostras 


János. 
- Azeites — 61 amostras. 


Procedentes de Portugal — (33 amostras) : 2 de A. 
Christovam, 1 de A. Pinto dos Santos Junior, 11 de 
Brandão Gomes, 4 de Castello Branco, 1 de Eugenio 
Sanchez, 2 de F. M. Carneiro, 1 de Henrique d'Almeida 
& €., 1 de J. A. Martins Junior, 1 de Joaquim José Soeiro, 
4 de J. Costa, 1 de M. M, Rato & €., 1 de Mateo B. Garcia, 
2 de Seixas & C., 1 de Salomon M. Sequerra & €., 1 de 
Valente Costa & C., 1 de V. Hernandez & C. e 4 sem de- 
signação de fabricante. , 

Procedentes da Italia— (16 amostras: : 1 de Ban- 
diera Italiana Lucca, 6 de Fratelli Calvo, 6 de F, Ber- | 
tolli-Lucca e 3 sem designação de fabricante 

Procedentes da França—(7 amostras) : 1 «Delicioso», 
5 de James Plagniol e 1 de L. Dansse & €. 

Procedentes da Hespanha — (4 amostras) : 2 de Ca- 
nales Mathias & C., 1 de Miguel G. Longoria e 1 de. 
Silva & €. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de Brandão 
Gomes & €. 


Procedentes de Portugal — 8 amostras de Real Cognac: 
de Vinho. los E 
ieté 


Procedentes da França — (4 amostras) : 1 de. 
thiloy Delloy & €., 2 de J. Hennessy & C. e 1 da Sor 
Anonyme des Distilleries de Jonzac. =" “a 

Procedente da Inglaterra —1 amostra de J, Hen- 
vessy & UC. á q 

Conservas de carnes — 60 amostras ] 


+ 


Procedentes da Inglaterra — (45 amostras) : 1 de 
Hunter's Handy Ham Company e 44 sem designação d 
fabricante. ; Ea is 

Procedentes “de Portugal — (7 amostras) : 1 de An= 
tonio da Silva Cidade, 2 de Brandão Gomes & C, 1 de 
Isidoro Maria de Oliveira, 1 de Joaquim José pre E ca 


M. & Ventura & Filhos e 1 sem designação de 

cante. 
Procedentes da Italia—(4 amostras) : 1 de Alessandro 

Ferni, 2 de Fratelli Lanzarini Bologna e 1 sem 

«nação de fabricante. vá 


Procedentes da França—2 amostras de Phi 


& Canaud, ao 
Procedente da Allemanha —1 amostra de Aechte 
AM 


Azeitonas — 39 amostras 


Procedentes de Portugal — (30 amostras) : 19 de 
Brandão Gomes & C.. 1 de Coelho & Irmão, 1 de Cotello 
& C, 4 da Fabrica Conservas Luzitanas, 1 «Invenciveb, 
1 de José A. Ribeiro & Filho, 3 de Lino & €., 1 de M. S. | Frankfurter Bratwerst. , 
Ventura & Filhos e 2 de M. Moreira Rato & €. Procedente de Buenos Aires-—1 amostra sem desi-. 

Procedentes da Hespanha — (5 amostras) : 1 de Al- | gnação de fabricante. Lu 
fredo y Angel Amores, 3 de Ricardo Barea e 1 sem desi- Ps E 
gnação de fabricante. ' 


Procedentes da Allemanha — (2 amostras) : 1 de Co- es 
tello & €. e outra de Lino & €. Procedentes da Inglaterra—(6 amostras) : 4 de E 


Procedente da Austria-Hungria — 2 amostras sem de- | & C. 1 de Rodel & Fils, Freres e 1 sem designaç: 
signação de fabricante, fabricante. 


— 
“e 
E 


Conservas de legumes --12 amostras 


Procedentes de Portugal —3 amostras de Br: 
Bebidas gozosas artificiaes — 4 amostras Gomes & €. = é a de x 
o sp” ras designaç: 
; Asia À Sia o Pi (4 RR É AR de iai Re, PRA O Udo a 
Ringer-ale-Belfast Ireland, e Imperial Aromatic Gin- E dA tra de Le Soleil Ma- 
ger-Ale, 1 de Guinine Tonic Water e 1 de Schewepps Dc ga da Belgita = À asintiia a ue 
RR te ma en: Conservas de peixes — 16 amostras 
e Procedentes de Portugal — (10 soa aa 
Procedentes da Inglaterra — (8 amostras) : 2 de Hun- | Brandão Gomes & €,, 2 de J. F. Santos & C. e 1 de 
tley & Palmers e 6 de W. R. Jacob & €. Vieira da Silva, a ES 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Charles Procedentes da Allemanha—(2 amostras) : 1 de John. 
Cabos. Braadland Limited e outra de Mons & Fly, 


== (2 amostras) : 4 de Phi- 
em designação de fabricante. 
uega— 2 amostras de Concord 


Los — & amostras 
lemanha — 3 amostras sem desi- 


laterra— 1 amostra de «Viking. 


a Allemanha — 1 amostra sem desi- 
ante. 


js Estados Unidos da America do Norte 
de R. €. William e outra de Seemann 


/ E a ter o. 
te da Belgica — 1 amostra sem designação de 


e da Allemanha— amostra sem designação 


— Farinhas — 20 amostras 


dos Estados Unidos da America do Norte 

4 de Duryea, 2 de Ouaker White-Oats 
gnação de fabricante. ; 
“da França — (4 amostras) : 2 de Louit 
jatina Faliéres». 


emanha — (3 amostras) : 1 de €. 
cke e 1 de Wootherspoon's. 
a Belgica — 2 amostras de «Nestlé». 


tos seccos — 10 amostras 
— (9 amostras) : 3 de A. Du- 


ação de fabricante. ; 
aglaterra — 1 amostra de €. & E. 


ah Genebras — 6 amostras 
da Belgica —3 amostras de Wynand Fo- 


“da Inglaterra —3 amostras de Booth's 


Belgica — 11 amostras marca «Moça». 
França— (4 amostras) : 2 de Costa 
e 2 marca «Moça». 


Licores — 9 amostras 


França — (6 amostras) : 1 de Eckau 
) “Marie Brizard & Roger, 2 de D. O. M. 
dictine A. Legrand, 1 de P. Garnier e 1 de 


stria-Hungria — 1 amostra de Ma- 


EN ia 
manha—l amostra de Adolf Frank 


Hespanha-— amostra de Vicente Bosch 
Manteigas — 8 amostras 
a 


rança — (8 amostras) : 4 de J. Le- 
2 de F. Demagny-Isigny e 2 de Bretel 


co servas de tomates — 6 amostras 

da Ilalia— (5 amostras) : 1 de Carlo 
le, 1 de Maghenzini Primo & Figli, 1 de 
maso e 1 de Ricardo d'Orsi. 


Procedente dos Estados Unidos da America do Norte 


— 1 amostra de Heinz Tomato Chutney: 
Massas alimentícias — 3 amostras 
Procedente Pr, 2 S ivoi 
Sos s da França —2 amostras de Rivoire & 
Procedente da Allemanha— amostra de C. H. Knoor 
Molhos — 2 amostras 


Procedentes da Inglaterr 
À aterra — 2 amostras de Worcers- 
tershire Sauce. é E stras de Worcers 


Queijos — 29 amostras 


ae E da Italia — 13 amostras sem designação 
Procedentes da Hollanda — (11 amostras) : 5 de K. 
H. de Jong-Hoorn e 6 sem designação de fabricante, 
Procedentes da Inglaterra — (15 amostras) : 4 de K. 
H. de Jong-Hoorn e 5 sem designação de fabricante. 


Rhum — 1 amostra 


Procedente da França — 1 amostra de Rhum Negrita 


Jamaica. ) 


Succo de fructos — 1 amostra 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 
— 1 amostra de Duffy's Grape Juice. 


Sal commum — 1 amostra 


Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Table Salt 
Eureka. 


Toucinhos — 4 amostras 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 
—-4 amostras sem designação de fabricante. 


Vermouths — 21 amostras 
Procedentes da França — 12 amostras de Noilly Prat 


Procedentes da Italia — (5 amostras) : 1 de Anna Re 


dei Vermouth, 1 de Fratelli Don & C., 1 de Fratelli - 


Branca, 1 de Francesco Cinzano & C. e 4 de Gancia Vino 
Vermouth. j 

Eng de Portugal — 4 amostras de J, Vascon- 
cellos. 


Vinagres — 6 amostras 


Procedentes de Portugal — 4 amostras sem desi- 
gnação de fabricante. 

Procedente da França — 1 amostra de E. Dums & €. 

Procedente dos Estados Unidos da America do Norte 
— 4 amostra de Heinz Pure Cider Vinegar. 


Vinhos em caixa — 135 amostras 


Procedentes de Portugal — (108 amostras) : 3 de A. 
Nicolau d'Almeida Valle & C., 1 de Anthero Costa & €,, 
14 de A. Isodro Goncalves Madeira, 2 de A. Pinto dos 
Santos Junior, 1 de A. Monteiro de Castro, 1 de A. J. Fer- 
reira & Filhos, 2 de A. Romariz Filhos, 2 de Augusto M. 
Pinto, 2 de Adriano Ramos Pinto, 1 de A. A. Calem 
& Filho, 2 de Anthero & Filho, 5 de Antonio da Rocha 
Leão, 4 de Antonio Ferreira Menéres, 1 de Borges 
& Irmão, 1 de Braga & €., 1 de Bento Cunha & C., 1 de 
Caetano Rodrigues & C., 1 de Cardozo de Almeida, 2 de 
C. d'Almeida Junior, 2 da Companhia Vinicola Portu- 
gueza, 4 de Collares F. €. (Francisco Costa), 5 de Cotello 
& C., 2 de Cunha & Macedo, 2 da Companhia Agricola e 
Commercial dos Vinhos do Porto, 1 ce David Ribeiro dos 
Santos, 4 de Fonseca Dias & €., 1 de F. F. Ferraz, 1 de 
G. & Medina, 1 de Joaquim Vieira Soares, 1 de J. de Car- 
valho Macedo Junior, 3 de João de Carvalho Macedo, 6 de 
3. Vasconcellos, 1 de Manoel Moreira Rato & €., 2 de Ma- 
thusalem, 2 de Nicolau d'Almeida & C., 2 da Nova Com- 
panhia de Vinhos do Porto, 1 «Orion», 2 de Osorio Pe- 
reira & Pacheco, 4 de Quadrós & C., 2 de Robertson Brós 
& C., 1 de Ribeiro Irmão, Alves & O., 1 de Soares Cunha 
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“da Silva & Filhos e 8 sem designação de fabricante. 
“ Procedentes da França — (9 amostras) : 3 de À. Nys- 
sens & €., 2 de Jules Regnier & €., 1 de Lapin & Martin, 
1 de Medoc-Vin de Bordeaux, 1 «Sauternes» e 1 de P. J. 
de Tenet & Ed. de Georges. 


E. 


o ay o [UR] "m ] 
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| & C. 5 de Valente Gosta & G, 40 da Viuya José Gomes. Particulares 


* Requerimento de Souza Mattos & C., de 28 de À 
de 1913. Analyse n.  — Sal dao Ro sea o 
“Requerimento de D'Antoni Pio dk Ma 
Procedentes da Italia (9 amostras) : 4 de A. La- | E do À o ne ce apre 
| talia —. ; Ds K - Ja ; do em rotulo manuscrif Be 
borel Malini Chianti, 1 de Chianti Lucca, 4 de Emilio | Côco. eo TOMO, CE 
Prosperi, 2 de Luigi Bosca & Figli. 1 de Lorenzo Frenili 
& €., 4 de Moscato Asti, 1 de Ugo Fazzini Scheneideríf 
& C. e 1 sem designação de fabricante. 
- Procedentes da Hollanda — (3 amostras) : 1 de Ber- 
nárdo Vianna & €., 1 de M. Meyer, Kreuznach e 1 de E. 
Sichel Sohne. =: 
Procedentes da Hespanha — (2 amostras) : 1 das. 
Bodegas Gallegas Peares-Orense e outra das Bodegas 
Franco Espanolas-Logrono (Rioja). y 
Procedentes da Allemanha — (2 amostras) : 1 de 
G. Teirst & Sohne e outra de Nollen- Alfa d. Mosel. 
Procedentes da Inglaterra—(2 amostras) : 1 de Pinto 
Leite & GC. e outra sem designação de fabricante. 


Com o fim de classificação fiscal e adua ae na 
fins industrises o Laboratorio, efectuou a analyse dam 
seguintes productos : Rb a has 

+. 


Remettidas pela 


Alfandega do Rio de Janeiro 
Z ; : dá á 
o E 1.518 de 19 de Outubro de 1912 (consumo) 

«Pastilhas comprimidas para uso extern ndo al 
rotulo impresso : Pastilhas Coraie hs e pa ei 

Vinhos em casco — 273 amostras 2) Tinta a oleo contendo pequena quantidad 
Procedentes de Portugal — (226 amostras) marcas : 

Alvaro dentro de uma ellipse Ms ra qe & C., ACL, » 

Bebida contendo 43,0 % de alcool em volum com= 

posição semelhante a dos Cognacs, mato EB pi a 
Ca e 393 de 14 de Março de 1943 1. . 

mido de arroz em torrões para fins industriaes, | 

tendo em rotulo impresso : Amidon o oo t RR , 

nyme des Usines Remy Amidon Royal de Riz. “e aa 
Res = o te de Março de 1913 : a 

erro fundido, despachado por Carvalho, Paes & 6, 
Oficio n. 435 de 27 de Marco de 1913 : pas a à 
rinha composta, tendo em rotulo im resso : Flora-. 
véne Cacaoteé despachada por Oliveira & Trad da : 
de Alagoas. | "Cro 
Oficio n. 441 de 28 de Março de 1913 : o 
Extracto para tinturaria, não apresentando os ca- 
racteres do cato, marea CF del € contra marca €. 
Offício n. 469 de 1 de Abril de 19143 : + ) 
Producto complexo contendo notavel quantidade de 
sulphato de calcio, Ê 
Officio mn. 504 de 7 de Abril de 1913 : 
Residuos de petroleo marca SCC n. 80. 
Oficio n. 541 de 14 de Abril de 1913 : 
Producto complexo contendo carbonatos de magnesio- 

e de calcio e serragem de madeira despachado por Leo É 

poldo Cunha & €. FAR 
Produeto complexo contendo carbonatos de magnesio. 

e de calcio, oxydo de ferro e serragem de madeira. 
Officio n. 552 de 15 de Abril de 1913 : e 
Producto complexo contendo substancias oleosas em 

parte saponificadas e notavel quantidade de siliça, alu- 

mina e cal, E 
Officio n. 573 de 16 de Abril de 19143 : 
Sulphato de aluminio impuro. 

Oficio n. 585 de 23 de Abril de 1913 : ” 
Tinta a agua contendo 18,905 de materia corante deri. 
vada do alcatrão da hulha, despacnada pela Companhia 

Manufactora Fluminense. “e 
Officio n. 586 de 24 de Abril de 1913 : , 
Tecido de seda artificial despachado por Costa Pe eira. 


& €. 
Oficio n. 593 de 24 de Abril de 1913 : , 
Azuleijo branco, contendo síiliça, alumina e peq À 
quantidade de cal e de oxydo de ferro, despachado pela, 
Companhia Edificadora. ] ] 
Officio 605 de 29 de Abril de 1913 : ” 
Oleos pesados de petroleo, despachados pela Empreza 
de Mineração e Tintas Ancora. (PR 
Oficio n. 671 de 12 de Maio de 1913: Pta 
a Ro de algodão despachado por Gennaro Accetta 
lho. 
Officio n. 680 de 14 de Maio de 1913 : PREV. 
Oleos pesados ou residuos de petroleo, despachade 
por Sebastião Lobo & CG. da praça de Paranaguá. 


rinho & €., Fernandes Sampaio & C., FC & Irmão, Ferreira 
Cabral & C. (2), Fernandes Mourão & C. (6), GZC (6), 
GSM, Guimarães Amaro & €., G. S. Machado (2), GAC 
dentro de um lozango (3), Granado dentro de um qua- 
drilatero, Granja & €,, GPC, GA&C (31,- HF&C contra 
marca JDS, HSC, JFA&C contra marea Estrella Rio, 
JC&C, JCF (2), JSV, JS, JLP, JRP, JD&I, JDS, JBS, JF 
cortada por uma selta, IMC, JEA, JHS, JFC (3), JTPJ 
contra marca CRC (4), JTPJ contra marca CTC, JRPJ 
contra marca AS&C, LFCC, LI&P (2), Leitão, L&I, Le- 
treiro (26), MJC (3), MFT, MSC, MA&I, MB&C, MRP&S 
(3), MRGF, MP&C, MF Marques Vellozo & €., Marques 
Silva & C., Mourão & €. (5), N'T dentro de um lozango 
(2), Novaes & Teixeira (2), OR, OLS&C, ODS, PC&O, 
PR&C, P. Amaral, P&C (3), RA&C (3), Rivelli & CG. (2), 
R dentro de um triangulo, RG&C (2), SI&C (2), SM&C, 
Sc&c, SCOM (3), TC&C (2), TP&F contra marca TBC, 
T&C, TCC, Triangulo dentro de uma ellipse, Teixeira 
Costa & C., Thomé & C. (5), V&F e VM&G (3). 

Procedentes da Italia — (19 amostras) marcas : ACI 
contra marca S dentro de uma triangulo, AR, B&€, GQ, 
DC, FT&C, GP (2), GB (2), L&Z, L. Blaso, LIP contra 
marca S dentro de um triangulo, NZ, NPC, NP, PR, RV e 
VM. 
Procedentes da França — (17 amostras) marcas: ASB 
(2). AFL, AC, AFC, AJG contra marca Juiz de Fóra, APL, 
BFC contra marca N y Fils, Casa Carvalho, CMC entre | 
linhas quebradas entrelaçadas, JCE, LI, L&C, L&D, MJC, 
TBC e VG&C contra marca Rio de Janeiro. 

Procedentes da Hespanha (10 amostras) marcas : 
CO&A, CT&C (2), CRC (5), DFM e JP. 

Procedente da Inglaterra — 1 amostra marca JAW. 


A 
e 


Vinhos espumantes — 11 amostras 


Procedentes da França — (9 amostras) : 1 de A. LI 
Lecluse-Saumur, 1 de Barão do Rio Branco Carte Blanche 
Epernay, 1 de G. H. Mumm & €. Reims, 1 de Piper Heid- 
sieck Reims, 2 de Pommery & Greno, 4 de Theophile 
Roederer & C. e 2 da Veuve Clicquot Ponsardin á Reims. 

Procedente da Inglaterra — 1 amostra de G. H. Mumm 
& C. Reims. 

Procedente de Portugal — 1 amostra da Veuve Cli- 
equot Ponsardin á Reims. 


4; 
” Alfandega de Santos at) 


Oficio n. 258 de 4 de Abril de 1913 : RS ol 
Tinta a agua, despachada por Ferreira da Rosa & 
Officio n. 272 de 9 de Abril de 1913 : E 
Produeto complexo contendo cêra e resina despachade 
por Wanner Vicente & Craig. 


Wuhiskies — 4 amostras 


Uma amostra de Old Scotch Whisky Antiquary. 1 de 
Special Very Old Blended B. L., 1 de White Label-Finest 
Scotch Whisky e 1 sem designação de fabricante. 


“a 
ia 
a 


es 


ga do Pará ! 
evereiro de 1913: 
da a Gaspar de Sá. . 


Ifandega de Maceió 


endo consistencia de xarope espesso e con- 
uantidade de assucar e chlorureto de sodio 
s substancias. nai E 


“Rendas Federaes de Cravinhos 

jo mn. 40 de 8 de Abril de 1913 : 

da artificial apprehendida a Alfredo Pinto de Ma- 
al de origem estrangeira apprehen- 
9 de Abril de 1913 : 


ural apprehendido a Eneas Caleno. 
de Abril de 1913: 


Alfandega do Rio 
de Janeiro 


RR E Man cai cesto nie I 
Tate o istaLalo fe o feias fajaynfd o mio a Pu Po Pos 
EE SP PR ERC RO CO O ur 61 

f 13 

3 

9 

I4 

6o 

(o) 

I2 

16 

21 

16 

19 

6 

Is 

9 

5 E ESEPO 8 
tomates .... ca eresro nesse ce sanioo| 6 
DADO sis ta als ota sm jon 6/8 O 070 9 004 dO LM .. 3 
a o nfa a arainojersço nm) pjero/e a a jo Dejo n 1 

. o nino: mo a iaS 6 Bim UNA (ql0 0 (6 1 

ao aca o qo us amino pin DlG MIO 0) U/O 5 É 2 
bromatologia .......ve.. 15 
HIVeNSOS». amb ejao nino a 0% II 

DE ins ato 70.8 é e 1ê é joio (6/0 ne. 29 

Wim vim io ro! eos aiblsdje a so» o Do sis a va 0 nin da I 

Eu 

2 

2: 

| naturaes......cecceseeconenerero BE je 
ee... PE E RE so se 


tural addicionado de alcool, appre-. 


- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


133 


hendido a Thomaz Soffredini, tendo em rotulo impresso 
Reserva Companhia Vinicola Portugueza. 


Directoria da Receita Publica 


Recurso de Edward Ashworth & C. da decisão da Al- 
fandega do Rio de Janeiro sobre a mercadoriz. despa- 
chada pela nota de importação n. 1,788 de Setembro 
de 1912: 

“Tecido lavrado, côr de erême, de algodão cujos flos 
foram artificialmente coloridos, mas não tintos no rigor 
do termo. 


Recebedoria do Districto Federal 


Officio n. 175 de 31 de Março de 1913: 

1) Manteiga, tendo em rotulo impresso : 
Especial Brandão Alves — Brandão Alves & €, 

2) Manteiga, tendo em rotulo impresso 
Mineira Preferivel — Brandão Alves & €, 

3) Manteiga, tendo em rotulo impresso ; 
Waldemar M. J. Motta, - 

4) Manteiga, tendo em rotulo impresso : 
Mineira Rosa — Manvel José da Motta. 


Manteiga 
: Manteiga 
Manteiga 


Manteiga 


Particulares 


Requerimento de Raoul Cauzard de 7 de Vevereiro 
de 1913 : 

Analyse n. — Mistura de corantes vegetaes, tendo 
em rotulo impresso : Colorant Vert Vegetal Alphonse 
Isnard. 


. 


e 


Alfandega de Santos 
Alfandega do Pará 
Alfandega de Maceió 
Directoria da Receita 
Publica 
Recebedoria do Dis- 
tricto Federal 
Collectoria Federal d 
Cravinhos 
Particulares 
Total 
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Differenças 


Semana de 25 de Março a 4 de Abril de 1916 — Correio 
— Conferencias internas, José Mendes Pereiro e. Carlos. 
Gustavo da Silveira Pinto, 

Conferencia de sahida — Armando de Oliveira. 

Arqueação e avarias — João Fernandes Barros e An- 
tonio Fernandes Veiga. 

Conferencias internas — Gonçalo do Rego Monteiro, 
Manoel de Castro Lima e Antonio Bento Ribeiro Catalão. 

Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha, Marcellino 
Pitta da Rocha Lima e Mario da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago : auxiliares, 
José Mariano de Castro Araujo, Dr. Rodolpho de Alencar 
Goimbra e Dr. Amarilio de Noronha. 

Despachos sobre agua — Pedro Francisconi Pittaluga 
e Domingos de S. Thiago. 

Conferencia interna — Frederico Carlos da 
Junior. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Antonio Augusto 
de Almeida, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
e José Dias da Silva; ns. 6, 7 e 8, Manoel Curvello de 
Mendonca Junior, Adolpho Lehmann e Manoel Lobo Bo- 
telho ; ns. 16, 17 e 18, Augusto de Andrade Costa, Dr. Jo- 
vino Barral da Fonseca e Antonio Camillo de Hollanda. 

Conferencias internas — Armazens : mn. 3, Antonio 
Augusto de Almeida ; n. 4, Dr. Antonio Olavo Calmon de 
Araujo Góes: mn. 5, José Dias da Silva; n. 6, Manoel 
Curvello de Mendonça Junior ; n. 7, Adolpho Lehmann ; 
n. 8, Manoel Lobo Botelho ; n. 16, Augusto de Andrade 
Costa ; n. 17, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; n. 18 An- 
tonio Camillo de Hollanda, 


Cunha 


Ea o os e. A DOAR E SP DA. 
portas de sahida no s Armazens do Cáes do P 


Nr SEE se 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


ADAS 


a | E LEBRE seio eia 
Armazens [-—>—>— ————| mae | Conterentes 
Qualidade Quantidade | | E ] y o 
d | e 
Armazem n. 3.0.» cmi | 1:2878350 1:698$900| Mai ; 
Agmazem n. Ju saueeis 707$450] 2:313$620|Dr. Joã 
Armazem n. 4ussero cs d 
Armazem n. 4......... | dro d 
CIDADE aro Reis a oia mare di 
ExnaZem ms. Bu. no gos 
ERRADO A. Sea reg 
Mimiazem Do Bs ceara 2:3078700 
inmazem mn. O... sus 3:033$500 
PIDAZEr Do Zune poe do 2:3778600 
Mmazem ni. Bias. '2:509$200| 
Armazem n, 8B....ccs 2:9958400| 
A TooaZém Nº SHBio uno 368$000 
Ped MEO... o ipa 8298310 
Rinazem n.174,-.. 050» 3:542$8070 
A imazem mn. 17.--.02.*. I:100$570 
Armazensn. 18......... 2:264$280] | 4778190] 13:301$780/ Julio Sylvio de Miranda. 
Armazem externo 3...... $ 
Armazem externo 3...... $ $ 
Rihatdo Cajú. 2 eps $ 1$720 
ota us: a RCE 31:287$790| 25:305$810 11:371$385] 67:064$985 
Distribuição de Serviço . 
PARA A ALFANDEGA PARA A ALFANDEGA 


Semana de 2 a 8 de Abril de 1916 — Correio — Con- 
ferencias internas, Pr. Rodolpho de Alencar Coimbra e | 
id a7 Carlos ta Cunha Mapia iádo RR “e 

Conferencia de salvida — Manoel Lobo Botelho, 

Arqueação e avarias — Gonçalo do Roso MoniaRa = 
Pedro Francisconi Pittaluga. = POR 

Conferencias internas — Dr. Jovino Barral da Fon- 
seca, João Fernandes Barros, Manoel de Castro Lim 
Dr. Misael Penna, E iod 

Cabotagem — Nestor Augusto da Cunha, Ma 
Pitta da Rocha Lima e Mario da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO ,. 

Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; pod k 
José seio e e bi Araujo, Dr. Amarílio de No- 
vonha e Adolpho Lebmann. as 

Gustavo da Silveir , 


Despachos sobre agua — Augusto de Andrade | 
e Antonio Bento Ribeiro Catalão. 
Conferencia interna — Carlos 
Pinto. : 
Avarias — Armazens : ns. 3,4 e 5, Dr. Antonio Ola 
Calmon de Araujo Góes, Domingos de 8. Thiago “o 
noel Curvello de Mendonça Junior ; ns. 6, 7e 8, Arm 
de Oliveira, José Mendes Pereiro e José Dias da 5 
ns. 16, 17 e 18, Antonio Camillo de Hollanda, A: 
Augusto de Almeida e José da Silva Rego, 
Conferencias internas — Armazens: n. 3, Dr. Ant 
Olavo Calmon de Araujo Góes; n. 4, Domingos 
Thiago ; n. 5, Manoel Curvello de Mendonça Junior 
Armando de Oliveira ; n. 7, José Mendes Per: 
José Dias da Silva; n. 16, Antonio Camillo de. 
n. 47, Antonio Augusto de Almeida ; n. 18, José 
Rego. ar 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
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) corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega | em bruto. Crina e pellos. Couro (obras de). Cobre puro ou 
“Janeiro custará 208 por anno é 304 cada collecção em liga sob todas suas fórmas. Cyanuretos, terri-cyanuretos 
s anteriores. E Ed ic potassio e de sodio. Diamantes em 

Ê : ; ] ruto para fim industrial, Panno. Electrodos, pilhas e seus 
o numero publicado custará 18500 ; Os. ante- | ejementos. Adubos chimicos. Centeio asian Estanho 

J, puro ou em liga sob todas as suas fórmas, Eucaina (chlo- 
e Pia Extractos de carnes e todas as outras conservas 
E alimenticias (vide tambem conservas alimenticias). Farina- 
ISTERIO DA FAZENDA |ceos alimentícios abaixo indicados: castanhas, milho, e 

a Es suas farinhas. Ferri-cyanuretos e ferro-cyanuretos de po- 
tassio e de sodio. Borracha vulcanizada em lamina, 

Fios de canhamo. Figos seccos. Fios de alpaca, de 
mohair e de pellos. Fios de ramie. Forjas portateis. Pe- 
trechos para fabricação de calçado, taes como taxas de cobre, 
botões, colchetes, pregos para salto, taxas para collocação 
mechanica ou manual. Queijos. 

Pertences para machinas e para caldeiras, comprehen- 
dendo o feltro isolador. Gazes asphyxiantes (producto para 
a fabricação de) Genciana e seus preparados. Glandes. 
Substancias resinosas de todo o genero. Alcatrão vegetal e 
oleo de alcatrão vegetal. Enxadas (vide tambem instru- 
mentos para desbravar). Indigo natural. Ipecacuanha 
(raiz de). 

Meimendro e seus preparados. Lãs desfiadas e aparas 
de pannos novos. Coelhos. Cortiça bruta ou trabalhada. 
ú Magnetos (machinas). Cabos de ferramentas. Manganez 
rtrico e tartratos alcalinos. Aconito (preparações ( metal sob todas as suas fórmas). Residuos de azeitonas. 

les) Agulhas para tricot. Alcaloides vegetaes. Alu-, Castanhas (vide tambem farinaceos alimentícios). Mate- 
puro ou em liga sob-todas as suas fórmas. Anti- | rial sanitario. Materias lubrificantes. Estopim para minas. 
1). Armas de fogo, exceptuadas as de guerra, Medicamentos. Mercurio (composto de e preparados de). 
esalentes e munições. Toldos. Metal anti-fricção (vide anti-fricção). Mós. Milho (vide tam- 
ana e seus preparados ou alcaloides. Bichromato | bem farinaceos alimentícios). Molybdeno (metal minerio e 
Bicycletas e peças componentes. Latas de folha | saes de). 
ndicionamento de conservas alimenticias. Novo caina. Nickel puro ou em liga sob todas suas fór- 
as e seus preparados. Borracha (obras de). | mas. Nóz-vomica e seus alcaloides ou preparados. 
Celulose. Cereina. Velas de sêbô. Productos Ferramentas para .a fabricação de calçado, instrumen- 
ria. Salchicharia (bexigas, envolucros e mem- | tos de ferrador, carpinteiros, segeiros e selleiros. Ferra- 
Castanhas, milho miudo e suas farinhas. | mentas e apparelhos de official de bombeiro (cabos e so- 
os e ferramentas para a fabricação de). | bresalentes de). Curativos (objectos de). Paraldehydo. 
utensilios é ferramentas). Trapos de todo | Pelles de cordeiro em bruto e preparadas. Peptona. Pero- 
oramido e preparados com base de chloral. xvdos metallicos. Pilhas electricas (vide tambem electrodos), 
feito. Chloruretos de estanho, de magnezio, Platina (metal, minério e saes). Peixes frescos ou em sal- 
oro. sob todas as suas fórmas. Cimento Boca | moura, seccos, salgados ou conservados, Batatas, produ- 
“Roupas feitas de algodão. Conservas de to- | ctos chimicos para uso pharmaceutico. Protargol. Pulveri- 
servas alimenticias (ver tambem extractos sadores, exceptuados os de toilette, de uso medico e de 
“comprimidas ). Cordoalha, barbante e | uso domestico. Ramie e resinas. Ovas de bacalhão e ca- 
s. Chifres e outros materiaes analogos | valla. Saccharina e productos similares. Salicylato de soda 


ps 


Circulares, Ofícios, etc. 


ular n. 25 — Ministerio da Fazenda— Rio de Ja- 
“de Abril de 1916. | 


rmidade com a decisão proferida no aviso 
nisterio das Relações Exteriores, de 29 de Fe- 
eclaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, 
imento e fins convenientes, que o Governo 
decreto de 7 de Dezembro ultimo, prohibiu, 
deste mez, a sahida, bem como a reexpor- 
Juctos abaixo enumerados, depois de estarem 
entreposto, deposito, transito, baldeação ou 
o temporaria : 

muladores e placas de accumuladores. Acetyl 
Acetatos. Acido bromhydrico. Acido stearico. 
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e methysalicylato. Salvarsan e neosalvarsan (chlorhy-. 


drato de dioxydiamidearsenobenzol). Santonina e seus. 


preparados. Sable. Saes de cobre, de chromo, de estanho | 


é de mercurio. Selenio. Serum. Silício. Farellos e outros. 
residuos de moedura. Soda (hyposulphito de). Sopas com-. 
primidas e dissecadas. Sulphato de, soda. Bisulphato de. 
zinco. Tapioca. Tartaro. Thymol e seus preparados. Tecidos 
de canhamo, tecidos de algodão confeccionados ou não 
(vide confecções). a 

Tecidos de juta. Tecidos de lx. Tecidos de linho. Te- 
cidos de ramie. Titanio (metal minerio e saes). Turfa.. 


Trional. Tungsteno, (metal, e minerio). Wolfram, sob todas | comprehen Mendo -oifanto unas. 
| parados. 


suas fórmas. Uréa e seus compostos. Urotropina (hexa- 
methyleno e tetramina) e seus preparados. 


Vaccinas. Vanadio (metal, minerio e saes de). Veronal 


(acido dithylabaril turico) e Veronal sodico. Bexigas, en- 


Zinco (metal puro ou em liga) sob todas as suas fórmas. 

Outrosim declaro aos mesmos Srs, Inspectores de Al- 
fandegas que o Sr. Ministro das Finanças de França, de 
accôrdo com a autorização constante do decreto citado, resol- 
veu, por acto de 10 do referido mez de Dezembro de 1915 
permittir a exportação ou re-exportação, sem autorização 
especial, dos productos e objectos abaixo indicados, quando 
se destinem á Inglaterra, aos dominios, paizes sob pro- 
tectorado ou as colonias britannicas, à Belgica, ao Japão, 
“ao Montenegro, à Russia, á Servia ou aos Estados da 
America, sendo que em relação à Russia e á Servia, a 
sahida depende de uma guia para a mercadoria poder ser 
despachada na respectiva Alfandega: R 
Accumuladores e placas de accumuladores — Acetyl-ce- 
lulose. a 

Acetatos exceptuados os acetatos ou pyro-lignite de 
cal e os acetatos medicamentosos. 


Acido bromhydrico. Acido stearico. Acido tartarico e 
tartratos alcalinos differentes do tartrato de potassio. 

Aconito, ( preparados de e alcaloides de). Agulhas 
para tricot. Alcaloides vegetaes, excepto os indicados nos 
decretos de 21 de Dezembro de 1914 e 4 de Fevereiro de 
1915. Aluminio (obras e oxydos de). 

Alumen. Metal anti-fricção. Armas de fogo de todo ge- 
nero. (com excepção das de guerra) e peças sobresalentes, 
Toldos. : 

Belladona e seus preparados ou alcaloides. 

Bichromato de soda. Bicycletas e peças sobresalentes. 
Artigos de malha, de lã (luvas, tecidos em peça, artigos 
bordados ou enfeitados) e artigos differentes dos homens, 


Bexigas, envolucros e membranas para salchicheiras, 
Cantharidas e. seus preparados. 

Obras de borracha com excepção das folhas vulcani- 
zadas. Alfarrobas. Cellulose. Ceresina. 

Velas de sêbo. Productos de salchicharia. Trapos de 
todo genero. Chloramido e preparados com base de chloral. 

Chiloruretos de estanho, de magnezio, de zinco. Chromo 
sob todas as suas fórmas. Cimento. Cobalto sob todas as 
suas fórmas. Côco e seus preparados. Conservas de to- 
mates. 

Extractos de carne, differentes dos prohibidos pelo 
decreto de 21 de Dezembro de 1914. 


Cordoalha, barbante, fios e outras obras de corda. 
Chifre e outras materias analogas brutas. Crinas e pellos. 
Obras de couro, differentes dos artigos para vestuario, de 
acampawento, de equipamento e de arreiamento militares. 
Cobre puro ou em liga sob todas as suas fórmas. 


Diamantes brutos utilizados em um fim industrial. 


“Eucaina (chloridratos). = q a 
-— Painço, castanhas e suas farinhas. Latas de folha 


“ramie. Forjas portateis. Petrechos para fabricação de 


eronal | de madeira. Enxadas. 
volúcros e membranas para salchicharia. Carnes defumadas. | 
| preparados. Lãs desfiadas e apáras de pannos novos, É. 
| coelhos, cortiça bruta ou trabalhada. Manganez (metal) sob 
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, Electrodos, | pilhas e seus elementos. Adubos chimicos. 
“Centeio espigado. | E Cetera 
k a SM pa, Sa o dg E 
* Estanho puro ou em liga sob todas as suas fórmas. | 
para acondicionamento de comestiveis. Barbante de ca- 
nhamo. Fios de alpaca, de mohair e de pellos. Fios de. j 
Rs: k ADE 1 ; pic E Ei 73 as 
cado, taes como taxas de cobre, botões, colchetes, pregos 
para salto, tachas para collocação mechanica ou manual. 
Queijos. Pertences para machinas e para caldeiras, 
Genciana e seus pre. 
E > bs e 


* Glandulas. Resinas de todos os gêneros á excepção — 
da gomma lacca. Alcatrão de madeira e oleo de alcatrão 


Indigo natural. Ipecacuanha (raiz). Meimendro-e seus q 


“todas as suas fórmas, Residuo de azeitonas. Material sa- | 
| nitario, não comprehendidos os apparelhos e instrumentos 
de cirurgia. Materias lubrificantes differentes das de base | 
de oleo mineral. Estopim para minas. Medicamentos (á ex- + 
cepção dos sujeitos à prohibição, nominalmente). Mercurio | 
(composto de e preparado de). Mós, excepto as de esmeril. 
“Mica trabalhada. Novecaina. Molybdeno (saes de). Nickel | 
“puro ou em liga sob todas suas fórmas. Nozvomica eseus | 
alcaloides ou preparados. Objectos para curativos, Instru- 
mentos de ferreiro e carpinteiros, segeiros e selleiros. In-- 
strumentos e apparelhos para desbravar. Cabos de ferra- 
mentas. Ferramentas para fabricação de calçados, excepto 
as machinas, utensílios. À 
Paraldehydo. Peptona. Peroxydos metallicos differentes 
do peroxydo de sodio. Productos chimicos para uso phar- 
maceutico, á excepção dos sujeitos à prohibição, nominal- | 
mente. Protargol. Ramie. Resinas differentes das de pinho | 
ou de pinheiro. Saccharina e productos similares. 
Salycilato de sodio. Salvarsan ou neosalvarsan (chlo-. 
rhydrato de dioxydiamido arseno benzol). Santonina e seus | 
preparados. Sabões. Saes de cobre, de chromo de estanho. 
e de mercurio. Selenio, serum, silicco. Soda (hyposulphito - 
de). Sopas comprimidas ou desseccadas. Sulfato de soda. | 
Sulfato de zinco. Tapiocas. Thymol e seus preparado ) 
Tecidos de canhamo (á excepção dos crús ou alvejados), 
tecidos lisos, pesando mais de 27 Kkilogrammas e 500 cada. 
100 m. q.). Tecidos de algodão (á excepção dos crús ou 
alvejados, tecidos lisos, pesando mais de 22 kilogrammas N 
cada 100 m. q.) confeccionados ou não. Tecidos de a(o o 
excepção dos crús, armadura, pesando mais de 30 kilo | 
grammas cada 100 m. q. e saccas de juta). Tecidos de lã 
(á excepção dos destinados a vestuario, pesando 400 | 
grammas e mais o m. q. de côr uniforme). Tecidos de 
linho (à excepção dos crús ou alvejados, tecidos lisos, pe- 
sando mais de 27 Kilogrammas e 500 cada 100 m. q.). 
Tecidos de ramie. Titania (saes de). Turfa. Trional. Tun- 
gsteno (metal) sob todas as suas fórmas. Uréa e seus - 
compostos. Urutropina (hexamethylena tetramina) e seus | 
preparados. Vaccinas. Vanadio (saes de). Veronal, com- 
prehendendo o veronal sodico. Zinco (obras de). 


, 


« 
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Circular n. 26 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 24 de Abril de 1916. a 
Na conformidade da decisão proferida no aviso do Mi- 


nisterio das Relações Exteriores n. 10, de 15 de Fevereiro. 
findo, declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas, para | 
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turas em ilicata, e, nos “demais See tnÃo 
ões « res, enviando, no mesmo dia, sob 
“do logar (parte Il do art. 60 
ura á direcção das Alfandegas, 
a 2 Alfandega do porto a que 


entes ea Naa os enviar. “ao consigna- 
a sti o (qual, por sua vez, os apresen- 
a * via da factura, no acto de 


ne não à exime os ramettentes da obri- 
leiteira amo pare 4 


Sano lario apresentar á CATE, 
a Ra de direitos em dobro das 


: o de uerra que fizer uso do direito de 
o m a tempo, será lançado um foguete. 

ificará que o navio mercante deve approximar-se 
oa do vaso de guerra, quer esse se 
erto da embarcação ou não. 

a ser seguido á noite será o mesmo do 
ignal para o navio se approximar da 
ande possivel, iluminada por holo- 
uas luzes vermelhas Vergys. Quando 


E pd, ini é TS 


derá duas luzes verdes Verys, que representarão o signal 
para o navio bordejar até á luz do dia. Este methodo en- 
trará, immediatamente, em vigor e não se limitará a área 
alguma geographica definida. Emquanto decorrer o espaço 
de tempo necessario para que se tornem geralmente co- 
nhecidos os novos signaes, os navios inglezes se com- 
municarão com os navios mercantes por meio cos codigos 
communs, todas as vezes que perceberem não ser com- 
prehendido o sentido dos novos signaes. — Calogeras. 


x 


Circular n. 29 — Ministerio do Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 4 de Maio de 1916. 


Na conformidade da decisão proferida no aviso do 
Ministerio das Relações Exteriores n. 7, de 10 de Abril 
proximo findo, declaro aos Srs. Chefes das Repartições 
subordinadas a este Ministerio, para seu conhecimento e 


fins convenientes, que o Governo inglez, resolveu fazer 


ainda as seguintes alterações e emendas á proclamação, 
datada do dia 28 de Julho de 1915, que indicou quaes 
os o prohibidos de ser exportados e reexportados : 

, que o titulo «hematite » big iron fosse retirado da 
E dos artigos, cuja exportação é prohibida para todos 
os destinos e que fosse substituido pelo seguinte: ferro 
em bruto (Zig iron) com as descripções abaixo: 

a) ferro bruto contendo menos de o,1 por cento de 
phosphoro, incluindo gig 27on hematite ; 

6) todo outro fig iron contendo mais de o,r por 
cento de phosphoro, porém, menos de 1,5 por cento de 
silicia juntamente com menos de 0,09 por cento de enxofre ; 

2º, que fosse prohibida a exportação das seguintes 
mercadorias para todos os destinos: - 

Cerio, oxydos e saes de cerio e suas ligas (excepto 
ferro cerio), assucar não refinado ; * 

3º, que o titulo «Chapas de tiragem com pedras para 
tiragem de fio de aço e diamantes competentes » fosse 
retirado da lista de artigos, cuja exportação é prohibida 
para todos os destinos estrangeiros, excepto colonias e 
protectorados britannicos e que fosse substituídos pelo 
titulo «Chapas de tiragem com pedras para tiragem de 
arame e os competentes diamantes» ; 

4”, que fosse prohibida a exportação dos seguintes ar- 
tigos para todos os destinos estrangeiros que não possessões 
e protectorados britannicos : 

E Ferro cerio ; 

5º, que a exportação dos seguintes artigos fosse pro- 
hibida para todos os paizes estrangeiros na Europa, no 
Mediterraneo e no mar Negro, a não ser a França, a Russia 
(excepto pelo mar Baltico), a Italia, a Hespanha e Por- 
tugal: pó de curar, fructas frescas, seccas e conservadas 
por qualquer fórma e nozes usadas como fructas, amendoas, 
nozes e sementes oleosas cuja exportação, para qualquer 
“destino, ainda não foi prohibida. — Calogeras. 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 27 de Março ultimo, foi nomeado 
o 2º Escripturario da Alfandega de Santos, Estado de 
S. Paulo, João Theophilo de Medeiros, para exercer, em 
commissão, o logar de Inspector da Alfandega de Manáos, 
Estado do Amazonas. 


Por decreto de 26 de Abril findo, foi nomeado Tertu- 
liano Augusto Teixeira de Freitas para o logar de 4º Es- 
cripturario do Tribunal de Contas. | 


E 
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— Por outros de 4 de Maio, foram nomeados : 


Para o Thesouro Nacional: 2º* Escripturarios o 3º da. 


mesma Repartição Alberto de Campos Meura; 3º Escri- 
pturario, o 4º Jacintho Leopoldino da Fonseca e Silva; 
4º* Escripturarios, o 4º da Alfandega do Pará Henrique 


de Souza Pinto, o 4º da Delegacia Fiscal no Paraná Raul. 


Borges Fortes, o 4º da Delegacia Fiscal em Minas Geraes 
Arthur Ferreira Lobo, o 4º da Alfandega do Ceará Affonso 


de Magalhães, o 4º da Delegacia Fiscal em S. Paulo Carlos 


Bayma de Oliveira, o 4º da Delegacia Fiscal em Minas 
Geraes Carlos de Carvalho, o 4º da Alfandega do Pará 
Heleodoro Gadelha Borges, o 3º da Delegacia Fiscal na 
Bahia Luciano Toscano Britto eo 4º da Delegacia Fiscal 
em Minas Geraes Antonio da Costa e Silva; 


Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 4º* Escriptu-. 
rarios, o 2º Official aduaneiro da mesma Alfandega Durval. 


de Vasconcellos Pessoa, o 2º Escripturario da Delegacia 


Fiscal no Espirito Santo Acylio Santos, o 2º da Alfan-. 


dega de Corumbá Luiz Adolpho Josetti, o 2º da Dele- 
gacia Fiscal na Parahyba Raul Augusto Potengy e o 4º da 
Delegacia Fiscal no Ceará Carlos Eduardo Façanha 
Mamede ; 

Para a Caixa de Amortização: 4"* Escripturarios, os 
4º da Delegacia Fiscal no Amazonas José Ernesto de 
Souza e Sylvio Leão e o 2º Escripturario da Alfandega 
do Estado do Espirito Santo José Vieira Rodrigues de 
Carvalho Silva ; 

Para a Recebedoria do Districto Federal: 4º Escriptu- 
rario, o 2º da Delegacia Fiscal em Goyaz Sebastião 
Ferreira Rios. 


— Por outros da mesma data : 


Foi nomeado, a pedido, o 2º Escripturario da Alfan- 
dega de Sergipe Eliezer Cruz para o logar de 4º Escri- 
pturario da Alfandega do Pará. 

Foi aposentado José Nery da Silva no logar de 
2º Official aduaneiro da Alfandega da cidade do Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, nos termos do 
art. 121 da Lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Foi exonerado, por abandono de emprego, Adolpho 
Barbosa do logar de 4º Escripturario da Directoria de Es- 
tatistica Commercial, à vista do que expoz o Inspector 


da Alfandega do Rio de Janeiro em officio n. 715, de 2 | 


do corrente mez. 

Foi nomeado, a pedido, o 4º Escripturario da Alfan- 
dega do Pará Francisco Gumercindo Bessa para o logar 
de 2º Escripturario da Alfandega do Estado de Sergipe. 


Por decretos de 10 de Maio, foram nomeados : 


O 4º Escripturario da Alfandega da Cidade do Rio 
Grande Waldemiro Braga da Silva, para identico logar na 
Alfandega do Rio de Janoiro ; 

O 3º Escripturario da Alfandega do Pará Horacio de 
Souza Fortes para exercer, em commissão, o logar de In: 
spector da Alfandega da Parahyba; 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Santos Po- 
lydectes de Oliveira, para o logar de 4º Escripturario 
da mesma Alfandega. 


Foram dispensados : 


O 2º Escripturario da Alfandega de Santos Francisco 
de Araujo Domingues Carneiro, do logar de Inspector, em 
commissão, da Alfandega da Parahyba ; 


de Souza Fortes, de identica commissão na Al 


| Alagõas ; f 


da Sant'Anna do Livramento ; 

A seu pedido, o 1º Escripturario do Thesouro Na- 
cional Antonio de Padua Mamede, do logar de Inspector, 
em commissão, da Alfandega do Pará. Reno +, 

Foi aposentado o Chefe dc Laboratorio C mico 
da Casa da Moeda, José Manoel de Padua e Castro, 
nos termos do art. 121, da Lei n. 2.924, de 5. 
neiro de 1915. “ne 


— Por titulos de 25 de Abril, foram nomeados : 

O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru-. 
le rp do Rio o po do Sul, oi Ra 
de Gouvêa Useda, para o logar de 2º Official aduan 
da Alfandega do Espírito Santo ; o “o POA mm 

O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de 
Manãos, Oscar Bezerra de Araujo, para o logar de Praia 
cial aduaneiro da Alfandega do Espirito Santo ; 

O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru-. 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, Quintilio. Macio 
para o logar de 2º Oficial aduaneiro da mesma Alfan- 
dega ; eo o E 

O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de 
Manáos, Estado do Amazonas, José Mariano Corrêa de. 
Araujo, para o logar de 2º Olhicial aduaneiro da Alfan- 
dega do Estado do Pará ; a. 

O 2º Oficial aduaneiro, addido, da Alfandega de. 
Manãos, José Frota de Menezes Costa, para o logar de 
2º Oflicial aduaneiro da Alfandega de Maceió, Estado de 


O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega E 
Manáos, Antonio Sebastião de Mello, para o logar de 
2º Oflicial aduaneiro da Alfandega do Ceará ; “a 

O 2º Ollicial aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru- 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, Florencio Car-| 
neiro Monteiro, para o logar de 2º Official aduaneiro da | 
Alfandega de Porto Alegre, no mesmo Estado ; l 

O 2º Olficial aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru- 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, Sergio Henrique | 
de Carvalho, para o logar de 2º Official aduaneiro da 
Alfandega de Porto Alegre, no mesmo Estado ; “e 

O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru- — 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, Avelino Benites, - 
para o logar de 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Porto Alegre, no mesmo Estado ; Rae 

O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru- 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, Alfredo da Costa 
Leite, para o logar de 2º Official aduaneiro da Alfandega 
da cidade do Rio Grande, no mesmo Estado ; k 

O 2º Oficial aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru- 
guayana, Estado do Rio Grande do Sul, Eurico Alvim 
Guimarães, para o logar de 2º Oficial aduaneiro da Al- 
fandega de Santos, Estado de S. Paulo ; 

O 2º Official aduaneiro, addido, da Alfandega de Uru- 

avana, Estado do Rio Grande do Sul, Eurico Martins 
EA Carvalho, para o logar de 2º Official aduaneiro da Al- 
fandega de Santos, Estado de S. Paulo ; A 

O 2º Oficial aduaneiro, addido, da Alfandega de 
Manãos, Estado do Amazonas, João Cordeiro de Abreu 
Mello, para o logar de Oficial aduaneiro da Alfandega 
de Paranaguá, Estado do Paraná, 


Por outros da mesma data, foram nomeados : 


Os 2º" Officiaes aduaneiros addidos da Alfandega de 
Manáos, Estado do Amazonas, Antonio da Costa 
Barros, Francisco Gomes Tavares da Silva im fi 
tonio Raposo Nina, Waldemar Pessoa da pq ran- 
cisco Alves Sant'Anna, Antonio Octavio de Ara ge 
os logares de 2º* Ofliciaes aduaneiros da Alan 
Recife, Estado de Pernambuco. 


Por titulos de 6 de Maio, foram nomeados : 


Joaquim Elysio de Araujo para o logar de Cartorario 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do 
Rio Grande do Sul. 


Licenças 


- tratamento de saude onde lhes convier : 


28 de Abril: 


ado do Ceará Augusto Lessa; 


nãos Philobaldo Garrido Teixeira ; 


cia Fiscal no Estado do Pará Helvidio Silva ; 


Pa 


BO 


na 


Commercial Henrique Militão Campos ; 
oventa dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandega 
anaguá Firmo Antonio de Oliveira. 


do Pará, Adolpho Valladão ; 


Sant'Anna do Livramento Ascendino Maciel 
nta dias, o 4º Escripturario do Thesouro Nacio- 
10 José de Macedo Coimbra Junior. 


ctoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
officios : 
Du Dia 27 de Abril 
5 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
“Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
em aviso n. 427, de 22 do vigente, resolveu, 
lo dia 24, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
Janeiros, de 800 barricas de cimento em pó, 
ephante», vindas da Inglaterra, no vapor Car- 
signadas à ordem e pertencentes á bateria 
ao 58º batalhão de caçadores. 


= Communico-vos, para os devidos effeitos, que 

istro, attendendo ao que requereu.a Companhia 
Navegação Costeira, em petição de 19 do vi- 
por acto de 24, conceder á mesma Corm- 
de que gosa o Lloyd Brazileiro, para as 
pachadas mediante assignatura de termos 
ilidade, em virtude da ordem desta Directoria, 
» € 253, de Março proximo passado. 


unico-vos, para os fins convenientes, 
attendendo ao que requereu a Com- 


veram licenças, com vencimentos, na fórma da 


Noventa dias, o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 
oventa dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 

stado de Alagoas Joaquim Pontes de Miranda Netto ; 
“Noventa dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandega 


essenta dias, em prorogação, o 3º Escripturario da 


venta dias, em prorogação, o 1º Escripturario da Al- 
ndega da Cidade do Rio Grande Arthur Pereira Alvim. 


mezes, o 3º Escripturario da Directoria de Es- 


enta dias, em prorogação, o 4º Escripturario da 


anno, sem vencimentos, o 2º Escripturario da Al- 


panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 


18 do corrente, resolveu, por despacho de 22, autorizar o 
despacho, com os mesmos favores de que gosa o Llovd 
Brazileiro, das mercadorias constantes da inclusa relação, 


destinadas aos serviços dos vapores da requerente, 


Dia 29 

N: gEB = Communico-vos, para os devidos fins, que 
O Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 62, de 24 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 25, autorizar o des- 
pacho livre de direitos de cinco caixas contendo 10 en- 
carriladores, marca EFCB-—M, 1/5, pesando bruto 481 
kilos e liquido 445, vindos de Nova York pelo vapor 
Pr e destinados á Estrada de Ferro Central do 

razil. 


N. 359 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo em vista o que requereu The 
Leopoldina Railway € ompany Limited em petição de 4 do 
corrente, resolveu, por despacho de 20, conceder prorogação 
por 60 dias do prazo marcado pela ordem desta Directoria 
n. 999, de 28 de Outubro ultimo, para preenchimento das 
formalidades legães com relação ao material importado 


pela requerente mediante assignatura de termo de respon- 
sabilidade. 


N. 360 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o London 
and River Plate Bank, Limited, em petição de 31 de Março 
findo, resolveu, por acto de 20 do corrente, autorizar o 
despacho livre de todos e quaesquer direitos de uma caixa 
pesando bruto 30 kilos, marca BAC— 8, vinda pelo vapor 
inglez Araguaya, entrado neste porto a 7 de Janeiro deste 
anno, contendo impressos destinados à propaganda da com- 
missão de ambulancia do serviço de Santé Militaire. 


N. 361 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 61 A 
de 13 de Abril corrente, relativo ao recurso que Eugenio 
Meyer & C. interpuzeram da decisão desta Alfandega 
que mandou classificar como «tecido de algodão branco, 
bordado, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
dradb» do art. 473 da Tarifa, taxa de 7$ por kilo, a 
mercadoria assim submettida a despacho pela nota de 
importação n. 8.633, de 31 de Dezembro de 1915, e que 
os recorrentes posteriormente entenderam fosse conside- 
rada de «salpicos simplesmente lavrados», não sujeita á 
sobretaxa de 40 “/, da nota 55” da mesma Tarifa, re- 
solveu, por despacho de 24 do mez vigente, negar provi- 
mento ao recurso, para manter a decisão recorrida. 


N. 362 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 478, 
de 2 do corrente, resolveu, por acto de 25, autorizar o 
despacho livre de direitos de duas caixas ns. 1.092/93, 
marca Bibliotheca Nacional, vindas de Nova York pelo 


vapor inglez Lastern Prince, contendo livros destinados 


ao serviço de permutações internacionaes da mesma Bi- 
bliotheca. 


N. 363 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha em aviso n. 1.598, de 24 de Abril vi- 
gente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des- 
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pacho, livre de direitos aduaneiros, de 60 volumes contendo 
“tinta vindos de Londres pelo vapor inglez .Spencer, com. 


Ministerio. 
| 


N. 364 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- 
tido á Directora da Receita Publica com “0 vosso 
officio n. 626, de 14 do mez vigente, relativo ao re-. 
curso ex-oficio que interpuzestes de vossa decisão 
julgando improcedente o auto de infracção do regulamento 


ultimo pelo 2º Escripturario dessa Alfandega Nestor Au- 
gusto da Cunha contra a Com panhia União Fabril, resolveu, 
por despacho de 26 deste mez, negar provimento ao re- 


rida. 
Dia 2 de Maio 


my 

'N. 365 — Em resposta ao vosso officio n. 577, de 6 do 
mez proximo findo, encaminhando á Directoria da Receita 
Publica o processo relativo ao requerimento em que Jorge 
& Bastos solicitam restituição da importancia de 108233, 
de direitos pagos a maior no despacho n. 4.062, de 12 
de Fevereiro de 1912, communico-vos, para os devidos 
effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 
20 de Abril ultimo, que os requerentes não têm direito ao 
que pretendem, visto tratar-se de erro de calculo e ter 
sido o pedido de restituição apresentado fóra do praso de 
dous mezes de que trata o art. 666 da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


N. 366 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 432, de 24 de Abyil findo, resolveu, 
por acto de 25 do mesmo mez, autorizar O despacho 
livre de direitos aduaneiros de 30 volumes contendo ma- 
teriaes chimicos vindos de Nova York no vapor am- 
mershur, com a marca WAR Dept Fabrica de Polvora 
Piquete SZC ns. 2.025 /2, 2.025 /2, 2.040 1/2, 2.032 1/2, 
2.035/2, 2.027 1/2. 2.031 1/2, 2.042 1/2, - 2/0841 1125 
2.037 1/2, 2.036 1/2 € 2.033 1/2, consignados ao mesmo 
Ministerio com destino á Fabrica de Polvora sem Fumaça, 
em Piquete. 


Dia 3 


N. 367 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


findo, resolveu autorizar, por despacho de 28 do mesmo mez, 
o desembaraço, livre de todos e quaesquer direitos adua- 
neiros, de quatro fardos, marca M. da G. do Brazil 
ns. 792/795, contendo brim kaki, vindos no vapor inglez 
Oronza, consignados ao mesmo Ministerio, com destino 
á Intendencia da Guerra. 


N. 368 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente 2 processo a que se 
refere o vosso officio n. 629, de 15 de Abril ultimo, rela- 
tivo ao recurso interposto por Norton Megaw & Company, 
Limited, agentes da Lamport & Holt Line, do vosso acto 
impondo ao commandante do paquete inglez Vauban, en- 
trado em 25 de Fevereiro de 1913, a multa de que trata 
o art. 88 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, resolveu, por despacho de 28 do mez 
proximo findo, dar provimento ao recurso, á vista das 
informações prestadas por essa Alfandega. 


a marca NB, Rio de Janeiro, ns. 1/60 e destinados áquelle | e rende La io PR a So a tes, 
, | / d | que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 


“despacho, com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, 


dos impostos de consumo lavrado em 2 de Fevereiro | 70 ——* e Ss, 
| que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd E 


curso ex-officio, para o fim de confirmar a decisão recor- | 


terio da Guerra, em aviso n. 437, de 17 de Abril proximo | 


Cs 


o k e , o e é Em E or AD DE, sc A 
N. 369 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de | 
2 do corrente resolveu, por acto da mesma data autorizar o | 


das mercadorias constantes da relação junta, vindas pelo. 
vapor inglez Zdiward Pierce, entrado no porto desta Capital | 


em 11 de Abril proximo passado. ” 


o 


 N. 370--Communico-vos, para os fins convenientes, — 


Brazileiro, em officio n. 488, de 25 de Abril ultimo resolveu, 
por acto de 27 do mesmo mez, autorizar o despacho livre 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras de 100 saccos 8 
contendo arroz, marca C. B. & C./Rio de Janeiro, 
ns. 101/200, vindos de Londres pelo vapor inglez Virgil, | 
pertencentes aos Srs. Caldas Bastos & C. que traspassaram 
ao Lloyd o respectivo conhecimento. 


N. 371— Communico-vos, para os fins convenie 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o M 
terioda Viação e Obras Publicas, em aviso n. 206,4 
de Abril proximo passado, resolveu, por acto do . 
'mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo 
com o $ 23 do art, 2º das Preliminares da Tarifa, revi= 
gorado pelo art. 3º da Lei orçamentaria vigente, de uma. 
caixa marca J. C. n. 350, pesando 87 kilos, vinda de 
 Bordéos pelo vapor Samara, contendo apparelhos telegra-, 
phicos destinados á Repartição Geral dos Telegraphos, f 


Dia 8 
N. 372 — Communico-vos, para os fins convenien es, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- 
tido á Directoria da Receita Publica com o vosso offhic 
'n. 598, de 1 de Abril findo, relativo ao recurso inter 
por M. Costa, Almeida & C. da decisão dessa Alfa 
mandando classificar como «tecido de algodão bordado», 
do art. 473 da Tarifa, sujeito aos respectivos direitos e 
mais á sobretaxa da nota 55º da mesma Tarifa, o tecid 
contido nas duas caixas, marca R—W, ns. 3.019 € 3.020, 
vindas no vapor hollandez Mollandia, entrado em 29 d 
Dezembro de 1915, resolveu, por despacho de 29 de De-. 
zembro do mez proximo findo, negar provimento ao allur 
dido recurso, para o fim de confirmar a decisão recor ida, 


N. 373 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, resolveu, por despacho de 29 de Abril 
timo, e em face das leis vigentes, indeferir o requerim 
que acompanhou o vosso officio n. 374, de 10 de 
anterior, e em que o 2º Official aduaneiro dessa A 
dega, Ignacio Gomes de Siqueira pedia abono de 
gratificação addicional, 


Dia q 

.. 
N. 374— Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Llo d 
Brazileiro em officio n. 317, de 2 do corrente, resolveu 


por acto de 4, autorizar o despacho livre de quaesquer d 
reitos e taxas aduaneiras de 10 caixas, marcas G. G, 
ns. 71/80, contendo presuntos defumados, vindas de LA 
verpool pelo vapor inglez Deseado à consignação do 
Sr. Guilherme Carreira, que traspassou ao Lloyd os re: 


pectivos documentos. 


375 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
tr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
“em officio n. 504, de 28 de Abril ultimo, re- 
lv por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras de 100 caixas 
endo bacalhão, marca P. T. C., s/n, vindos de Chris- 
und pelo vapor norueguez St. Croix, entrado no 
to desta Capital a 25 de Abril proximo passado á con- 
ação, dos Sis. Pring Torres & C., que cederam ao Lloyd 
“Tespectivo conhecimento endossado. 
 N. 376-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
ue o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 506, de 29 de Abril ultimo, resolveu, 
por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho livre de 
aesquer direitos e taxas aduaneiras do carregamento de 
Ivão americano vindo de Norfolk pelo veleiro * Finland 
consignação do mesmo Lloyd. 


N. 156-—Em 1 de Maio de 1916-— O Inspector de- 
ma os Escripturarios Srs. Balthazar de Almeida e 
berto Mello para, tendo em vista a Circular n. 1, de 
Je Outubro de 1907, do Tribunal de Contas, procederem 
da de contas ao Fiel de armazem desta Alfandega, 
o, João Fernandino Costa. —J. F. de Paula e 


457 — Em 1 de Maio de 1916— O Inspector no- 
ao Srs. Funccionarios desta Alfandega que, em 
28 de Abril findo, foi declarada aberta a fallencia 


Er 


pciante Benjamin da Silva Ferreira, estabelecido 
Pedro Americo n, 45, conforme participação feita 
epartição pelo Juiz de Direito da 4º Vara Civel. 
F. de Paula e Silva. st 


m 2 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
ipturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
| da otta Corrêa para classificarem e avaliarem 
1s com sabonetes e 20 baralhos de cartas, appre- 
Jo 2º Oficial aduaneiro Virgílio Andronico 
ros, no dia 14 do mez passado a bordo do vapor 
Samará. — J. F. de Paula e Silva. 


a 


“ripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
à Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
de pares de meias apprehendidos pelo 2º OMi- 
o Luiz. Antonio Corrêa, auxiliado pelo 
icia do Cáes do Porto Onofre Ferreira, no 
passado. — J. F. de Paula e Silva. 


mam 


“4 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
turarios Srs. Luiz Glaudio Victor Paulino 
Motta Corrêa para procederem á classificação 
das mercadorias contidas nos volumes appre- 
5 de Abril ultimo ás 4 1/2 horas, pelos 
js Luiz Gonzaga de Britto, José Fran- 
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N. 161 — Em 6 de Maio de 1916 — O 


Inspector no- 
tifica aos Srs. Funecionarios desta 


Alfandega que, por 
sentença de 3 do mez passado, do Juizo de Direito da 
“o PA E qu . E 
3º Vara Civel, foi declarada aberta a fallencia do nego- 
ciante M. R. Magalhães, estabelecido á rua Dias d 


ip a Cruz 
n. 307, — J. F. de Paula e Silva, 


N. 162 — Em 6 de Maio de 19160 Inspector de- 
termina que tenham exercicio na 1º Secção os 4º Eseri- 
pturarios desta Alfandega Raul Augusto Potengy e Aeylio 
Santos e na 2º Secção o tambem 4º Escripturario Carlos 
Eduardo Façanha Mamede. —J. F. de Paula e Silva. 


N, 163 — Em 8 de Maio de 1916 — 0 Inspector de- 
termina que tenha exercício na 2º Secção, o Eseripturario 
desta Alfandega Durval Vasconcellos Pessõa, — J. F. de 
Paula e Silva. 


— 


N. 164 — Em 9 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs, Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
24 pares de meias, apprehendidos pelos Officiaes adua- 
neiros Dario Manoel da Fonseca Lima e Manoel Astolpho 
Pinto, no dia 18 de Abril proximo passado, a bordo do 
vapor inglez Verdi. — J. F. de Paula e Silva, 


-— 


N. 165 -——- Em 10 de Maio de 1916 — O Inspector no- 
tilica aos Srs. Funccionarios desta Alfandega que, por 
sentença do Juizo de Direito da 4º Vara Civel, de 1 de 
Maio corrente, foi declarada aberta a fallencia dos ne- 
gociantes B. Rabello & €., estabelecidos 4 rua de S, Pedro 
n. 203. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 166 — Em 10 de Maio de 1916 — O Inspector de- 
termina que seja incluida na tabella annexa á portaria 
n. 471 de-24 de Dezembro do anno passado, o sal commum 
impuro, — J. F. de Paula e Silva. 


N. 167 — Em' 10 de Maio de 1916— O Inspector de- 


termina que passem a ter exercicio nos pontos abaixo 
mencionados os seguintes Conferentes : 


CAES DO PORTO 


Armazem n. 3—José Ataliba da Silva Galvão e 


“Carlos de Miranda da Silva Reis. 


Armazem n. 4 — Manoel Jansen Muller e Dr. Angelo 
Xavier da Veiga. 
Armazem n. 5-— Manoel Pinto da Fonseca e Ho- 
norio Gurgel. ; E 
Armazem n. 6— Antonio Dias Soares do Lago e João 
Pedro de Medina Celi. ; 
Armazem n. 7-— Pedro Alveres de Andrade. 
“ Armazem n. 8 — Manoel Alves da Silva e Luiz Alves 
Soares. 
Armazem n. 16 — Dr. João Lindopho Camara e Can- 
dido Elias Mendonça de Carvalho, 
Armazem n. 17 — Horacio Seabra e Pedro Caetano 


Martins da Costa. [ ) 
Armazem n. 18 — Hormino Rodrigues de Loureiro 


Fraga. e Es apraçis 
Armazem das Bagagens — Julio Sylvio de Miranda. 


ILHA DO CAJÚ 


Segundo Eseripturario Carlos Gustavo da Silveira. 
Pinto. —J. F. de Paula e Silva. 


Decisão proferida pelo Sr. Inspector, na participação. 
dada em 29 de Março de 1916, pelo 2º Escripturario 
Sr. Antonio Augusto de Almeida , 


Consta deste processo que o 2º Escripturario Sr. An- 
tonio Augusto de Almeida, em 29 de Março proximo. 


findo, procedendo à classificação para leilão das merca- 
dorias contidas em 125 caixas da marca LC, ns. 461 a 
585, vindas de Genova no vapor italiano Rosalba, en- 
trado neste porto em Setembro do anno proximo passado, 
e consignadas ao negociante desta praça Luiz Camuyrano, 
verificou conterem, 100 caixas vinho vermouth e 25, 
vinho espumoso, e por serem todas as 125 caixas per- 
Teitamente iguaes e trazerem todas os mesmos dizeres e 
marcas, isto é — Vermouth Cancio — resolveu trazer O 
facto ao conhecimento da Inspectoria. 


Determinou-se então a abertura de um inquerito | 


para apurar o caso e assim foi em 5 do corrente lavrado 


o auto de apprehensão das 125 caixas, sendo em seguida | 


-— ouvido o negociante Luiz Camuyrano que se defendeu 
declarando que encommendara de facto para a Italia a 
remessa de 100 caixas de vermouth e de 25 com vinho 
Moscato (espumoso), mas que não recebera até agora 
nem aviso nem documentos de embarque ; que soubera 
que o vapor italiano Rosalba havia trazido 125 caixas 


comsvermouth, á sua consignação mas que não tomara . 


conhecimento por se achar em desaccórdo com a sua 
— dita encommenda e ainda por não haver recebido os do- 
“cumentos de embarque. E acerescentou mais que só 
“agora pela intimação que recebeu da Inspectoria para 
vir depôr é que soubera que entre essas 125 caixas 
existem 25 com champagne, o que não é de sua encom- 
menda e que dellas está resolvido a não tomar conta. 

Deste depoimento se evidencia claramente o intuito 
a que obedeceu o exportador das 125-caixas ao encai- 
xotar os vinhos dando o mesmo tamanho ás caixas e 
lançando os mesmos dizeres e marcas, e ainda mani- 
Testando nos conhecimentos e facturas consulares todo 
o vinho como vermouth, 

Foi em seguida classificada a mercadoria e avaliada 
devidamente (fls. 8 e 9). 

Entretanto, 

Considerando que as 100 caixas, de ns. 461 a 560 
contêm vermouth e as de ns. 561 a 585 contêm vinho 
espumoso ; 

Considerando que quer este vinho quer aquelle não 
estavam oceultos ou escondidos entre outras merca- 
dorias para serem sonegados aos direitos, pois se 
achavam as respectivas garrafas acondicionadas em 
palhões como de costume, assim, 

Considerando que, uma vez abertas as caixas, si 
tivessem sido submettidas a despacho, ter-se-ia logo 
verificada a differença de qualidade, sem a menor duvida, 
tanto mais quanto têm todas as caixas numeração 
differente, de 461 a 585, e ainda, 

Considerando, como muito bem diz o relatorio, que 
verificada essa differença no caso de despacho, não po- 
deria em hypothese alguma ser apprehendida a merca- 
doria, pois ficaria a parte apenas sujeita a pagar multa 
igual aos direitos pela existencia dos rotulos indicativos 
de qualidade inferior á verificada, 

Considerando ainda que não foi submettida a des- 

- pacho a mercadoria não sendo por conseguinte passivel 
de qualquer pena o seu dono ou consignatario, tanto 
mais quanto poderia elle ter despachado devidamente 
sem lesar o Fisco ; 

Considerando o mais que dos autos consta, 

Julgo improcedente a apprehensão, 

Seja pois a mercadoria devidamente classificada e 
avaliada na respectiva relação afim de ser posta em 
praça com urgencia, 

Archive-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Abril de 1916, — 
Paula e Silva, 


cedentes as seguiíites : 


“viço a bordo do vapor Samara, 


“dia 


a 


Res 


Por sentenças co Sr. Inspector, foram julgadas 


' aê 


ha | 1 h 
E 
hs 5] 


o 
> » 


” 


frisa 


na 
E, 


marinheiro João José Saldanha. 


— Em 2: 
“De Seis volumes contendo charut 
trangeira, effectuada no dia 


, aula Martins e ainda. 


e. 
quando eram | 


Mercado -Valho; 


— Em 8: 


a 


SS ny 
o 


De seis caixas com sabonetes e 20 baralhos de cartas, po 


efectuada, no dia 13 do mez proximo findo, pelo 2º 


cial aduaneiro Virgilio Andronico de Negreiros, de ser 


» 


De 13 pares de meias para senhora, “pelo 2º OMcial à 


aduaneiro Luiz Gonçalves, auxiliado pelo Guarda n. 52 
do Cáes do Porto, Onofre Ferreira, no dia 11 de Abril. 
proximo findo, nas immediações dos armazens ns, 3, 4 
e 5 daquelle Cáes. > 


. 


em — Em 9: É - 


De 12 pares de meias para senhora, efectuada no 
11 de Abril proximo findo, no Cáes do Porto, pelo 


> Official aduaneiro Luiz Antonio Corrêa, auxiliado pelo 


Guarda da Policia daquelle Cáes Onofre Ferreira. 4 


Guardamoria da Alfandega do Rio de Janeiro 
PARA O REGISTRO VIGILANTE A 


O encarregado e demais Officiaes aduaneiros, 


. 


tacados no registro Vigilante, observarão além das ordens 


publicadas na Guardamoria as seguintes instrueções : 
1.º No ancoradouro do registro sómente permanecerão . 
os saveiros sujeitos á fiscalisação do registro e sob pre- . 
texto algum poderão permanecer, ainda que passagei- 
ramente, embarcações com carga nacional ou naciona- 


lisada, excepto as constantes do n. 3. 
2." Todas as embarcações selladas no liftoral 


“de 


accôrdo com as ordens em vigor deverão ser mencionadas 


no lançamento do Official aduaneiro incumbido desse 

servico e o encarregado do Registro as mencionará na re-. 

lação diaria remettida á Guaraamoria. Pau 
3,” As embarcações com carregamento de sal fun- 


“dearão nas proximidades do registro donde sómente | 


sahirão mediante licença da Guardamoria, devendo ser 
registradas em livro proprio, fazendo-se menção das | 
datas de entrada, de sahida, do numero da licença e ponto | 
de destino. ) 
4º Não sendo qualquer embarcação 
dentro de 48 horas uteis o encarregado 
Guardamoria. À 
5.º Qualguer embarcação sahida do registro embora 
volte momentos depois deverá ter sahida e nova entrada 


ará sciencia 


e sal retii à 74 


. 


é 


no respectivo livro, sendo dados os boletins necessarios. | 


6.º O encarregado será responsabilisado si receber em- 
barcações por boletins assignados por outro Official que 
não o que as conduziu. , ea 

7.º As embarcações procedentes de Nictheroy devem 
documentos 


ser chamadas á falla e verificados os seus 
para fiscalisação da renda do Estado do Rio. . 
8.º Os vapores sem Ofliciaes aduaneiros de estadia. 
que estiverem recebendo carga, devem ser fiscalisados 
pelos Olficiaes de ronda, aos quaes compete verificar os 
documentos e visal-os. recebendo-os para enviar á 
Guardamoria na occasião da sahida do vapor. 


des- do 4 


a 


vb çd = e 


sa a 1 e A 
nf y 
' 


Registro deverá ainda, comprehen- 
mportancia do serviço a seu cargo, 
om o maximo eserupulo as ordens 
“aos Chefes de falhas indicadas 
serem attendidas e reguladas par. 


Guarda-mór— Carlos de Brito Baymu 


pe dg e a Ê 
pan REGISTRO GUANABARA 
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ord, geraes já publicadas, devem o en- 

“e demais Officiaes aduaneiros, destacados no 

obse: o seguinte : 

embarcações com carregamento de sal serão 
da visita de entrada e os respectivos 
a ancorar no Registro Vigilante de 
irão ença da Guardamoria, exceptuando- 
etanto, quetes de linha regular que tomarão 

: > 


E 
an 050 1 de descarga. 


de ronda na barra verificarão as li- 
LOS, 
's annota 
a 
Re 


—meme 


ivel, remoção para o ancoradouro da 
ro, mencionando nos respectivos assen- 
o encarregado extrahirá apontamentos 
es no livro de vapores. 

'cações com mercadorias estrangeiras de 


em: franquia para recebimento de 
o o devem estar completamente isoladas 


cumprimento desta ordem. 
stiver algum paquete atracado á Praça 
'egado do Registro fará substituir nas 


cal de fiscalisação dos paquetes, não de- 
s abandonal-os, senão em razão de ser- 
ição de embarcações, ete. , 

barcações procedentes de Nictheroy devem 
la e verificados os seus documentos, 
renda do Estado do Rio. À 
ores sem Officiaes aduaneiros de estadia 
1 recebendo carga, devem ser fiscalisados 
“ronda, aos quaes compete verificar os 
al-os, recebendo-os para enviar á Guar- 
sião da sahida do vapor. 5 

“O Guarda-mór— Carlos de Brito Bayma 


PORTARIAS 


29 de Dezembro de 1915 — O Inspector 
usando da attribuição que lhe confere o 
a b do Regulamento que baixou com o de- 
|. 10.524 de 23 de-Outubro de 1913, determina que 
AÇO desembaraço das mercadorias navegadas 
otagem, as quaes deverão ser acompanhadas de 
"tação ou certificado authenticado pela re- 
do porto de procedencia, salvas as 
art. 190, se observem as seguintes in- 


| guias de exportação serão remettidas com toda 
ao empregado encarregado da conferencia e di- 
este serviço, devendo o Sr. Chefe da 1 Secção 
ara que sejam assignalados á tinta ver- 
eridas guias os volumes com mercadorias 
ras já despachadas para consumo, fazendo para 
» exame e o confronto dos dizeres respectivos. 
ncarregado do serviço procederá logo em se- 
espectiva conferencia e desembaraço dos E 
contiverem generos nacionalisados, exercendo 
ancia afim de evitar o desvio das rendas 
ra forem devidas. : à 
ificada que seja a differença de qualidade, 
“peso ou medida, pagará a parte direitos 
si fosse a mercadoria procedente do es- 


s Os generos propriamente de prodmação or 
os por vapores nacionaes poderão ser des 
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m café, que permanecerem nas pro- ! 
mo Registro, por ordem da Guarda-. 
ado intimará os Mestres dos reboca- . 
| no local proprio, sendo responsabi- 


eição ou de rendição os Officiaes de ronda. 


nesmo a bordo, com a presença, porém, de 
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um official aduaneiro, quando fôr 
qual tomará nota do que houver 
conferencia da guia. 


ec) Todos os volumes de generos nacionalisados de- 


julgado necessario, o 
desembaraçado, para 


“verao ser recolhidos ao armazem ou deposito, afim de 


serem desembaraçados na forma da lettra b. 

1) Não é permittido o desembaraço a bordo de vo- 
lumes de bagagem que vierem manifestados, os quaes 
deverão ser examinados convenientemente no respectivo 
armazem, 

As malas ou outros volumes de bagagem não mani- 
festados, só quando haja suspeita deverão igualmente 
ser verificados, mantido entretanto neste caso O maximo 
criterio e urbanidade, tendo-se sempre em vista a po- 
sição social e o credito do passageiro. 

9) Para dirigir e fiscalizar este serviço será desi- 
gnado mensalmente um conferente ou eseripturario que 
deverá escolher entre os ofliciaes aduaneiros tres de sua 
confiança para o auxiliarem. 

h) O funceionario de que se trata deverá representar 
a esta Inspectoria sobre qualquer irregularidade verifl- 
cada, propondo as medidas que a pratica indicar conve- 
nientes á bôa marcha do serviço. . 

Chamando a attenção dos empregados respectivos 
para as disposições do regulamento da navegação de ca- 
botagem, esta Inspectoria confia que será regularisado, 
como tanto convém, este ramo do sérvico publico— 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 50— Em 1 de Fevereiro de 1916 — O Inspector, 
tendo conhecimento, por communicação da 1º Secção, 
de que a Ordem rr. 751 de 17 de Agosto do anno passado. 
não tem tido exacto cumprimento, visto como ainda 
continúa a ser observado o regimen de excepção creado 
pelas Circulares ns. 51 de 26 de Novembro de 1896, e 
60 de 16 de Outubro de 1900, postas de lado por falta de 
base, ex-vi da Ordem n. 751 acima citada, tem por muito 
recommendado que no serviço de exportação de merca- 
dorias nacionaes ou nacionalisadas sejam fielmente cum- 
pridas as disposições do decreto n. 10.524 de 23 de Ou- 
tubro de 1913 (art. 183 e seguintes), que alterou a le- 
gislação anterior sobre o assumpto. — J. F. de Paula e 
Silva. 


Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Fevereiro de 1916. A 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que, no serviço de desembaraço das mercadorias 
navegadas por cabotagem, devem ser observadas as se- 
guintes providencias : 

4), não será permittido o embarque de mercadorias 


nacionalizadas ou nacionaes que se possam confundir com 


as similares estrangeiras, sem que sejam acompanhadas 
de guia de exportação. A guia ou despacho de exportação 
de genero estrangeiro nacionalizado deverá ser feita com 
todas as especificações, tal qual se procede nos despachos 
de importação, declarando-se não só a qualidade como o 
peso, quantidade ou medida de todos os artigos, con- 
forme a base adoptada na Tarifa em vigor. As merca- 
dorias poderão ser conferidas por occasião do embarque 
ou da descarga, ficando sujeita à multa qe direitos do- 
brados a divergencia que fôr verificada ; e ed 
2), as guias ou despachos de exportação, que serão 
numeradas por ordem, deverão levar O carimbo da re- 
partição expedidora e a assignatura da autoridaae com- 
petente com a pesa imp e sua categoria de modo claro 
a ss ausar duvida ; : »; o 
o os ou despachos de importação Mg ser 
remettidas á reparLição do destino pela de pio Sonar 
cação que conduzir as mercadorias, por meio de 0 a 
discriminando a qualidade e numero de cada uma. — 


logeras. 


Circular n. costa da Fazenda — Rio de Ja- 

j 7 | Fevereiro de j À 
GR Rg Ole á Circular n. 11, de 19 do ie 
declaro aos Srs. Chefes das Repartições ae gr E ed 
este Ministerio que, sempre que se ri o R aaa 
contendo mercadorias que por sua multiplici ar pm 
cultem o processo ordinario de despacho, a ua ag 
tino de exportação, feita com as espec C 
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accôórdo com a Tarifa, póde ser substituida por uma das portas e das janellas, a. mplo do EA ii, se. 
copia fiel da factura original, dirigida ao destinatario das | as calhas e ani opera Pee a Ag di Cane e peca 


mercadorias pelo respectivo exportador. Essa factura, 


depois de ser devidamente authenticada pela repartição 
fiscal do porto de embarque, deverá ser annexada á res- 


pectiva guia ou despacho de exportação, afim de ser re-. 


mettida á repartição de destino. — Calogeras, 
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 


Additamento ao do dia 29 de Fevereiro de 1916 


Sr. Presidente e demais membros da Liga do Com- | 


mercio. N, 21 — Aceuso recebido vosso officio de hontem 


ao qual dou immediata resposta, afim de desvanecer 0. 


equivoco em que me parece estar laborando essa illustre 
associação. Não houve alteração de regimen entre as 
duas circulares de 19 e 24 
diversos a provar : 

1º Quando as mercadorias puderem ser enviadas por 
cabotagem, cobertas por uma segunda via que fôr méra 
copia do documento que serviu para a importação, esse 
será o methodo adoptado, de accórdo com a Circular de 
41 de Vevereiro, por ser a fórma de desembaraço mais 
prompta, mais simples e vantajosa ao proprio commercio. 

2º Quando se tratar de mercadorias provenientes de 
varios despachos, já desdobradas e que 'á não puderem 
ser cobertas pelo documento anteriormente citado, ser- 
virá para o desembaraço uma copia fiel da factura en- 
viada aos destinatarios. Por isso, parece claro que a Cir- 
cular de 24 do corrente não é uma modificação anterior, 
sim um additamento a ella. A este ultimo caso, não são 


applicadas as considerações do officio da Liga, por não: 


haver remissão á Tarifa sim exigencia de uma copia 
fiel da factura. Não ha como fixar o quantum de merca- 
dorias, que caracterisa a multivlicidade de artigos a que 
se. refere a circular. E uma questão de facto : quando o 
despacho puder ser feito, coberto por uma segunda via 
copiada do documento que serviu para a importação, esse 
será o methodo adoptado, quer se trate de uma merca- 
doria unica quer de mais; nos outros casos será ado- 
ptada a copia da factura. O juiz da conveniencia da 
adopção de um processo ou do outro será o proprio com- 
mercio, de aceôrdo com a natureza da exportação elfe- 
ctuada. Não ha receio de ser rejeitado qualquer desses 
documentos, pois em ambos os casos se trata de uma 
lista devidamente authenticada das remessas feitas. A 
copia da factura, como ficou estabelecido desde a pri- 
meira conferencia em que, no Thesouro, se cuidou do 
assumpto, só precisa mencionar pesos e valores globaes. 
Nem posso attribuir sinão a equivoco, por parte da Liga, 
a duvida sobre esse ponto, duvida que só póde nascer de 
uma interpretação menos exacta da circular de 24 do 
corrente. Quanto á abertura dos volumes, será feita, nos 
casos normaes, de accôrdo com a Consolidação no porto 
de destino. Terá logar sempre que se suspeitar alguma 
defraudação fiscal ou como medida de precaução. Aliás, 
no dever de defender a arrecadação exacta das rendas 
publicas, poderá ainda effectuar-se, em determinadas 
circumstancias, no proprio porto de embarque. E como 
bem salienta vosso officio, tenho certeza de poder contar 
com os leaes esforços do commercio honesto, ao qual 
visam proteger todas essas medidas repressoras do con- 
trabando. Aproveito o ensejo para apresentar-vos os 
protestos de minha consideração e apreço. — Calogeras. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1916 
Dia 25 


N. 143— A Companhia America Fabril submetteu a 
despacho 32 caixas contendo chumbo em barra, da taxa 
de 30 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Sylvio de Miranda considerou como obras de chumbo 
não classificadas, simples, da taxa de 18600 por kilo. 

A Commissão da Tarifa manifestou-se, em relação á 
mercadoria em causa, pela fórma seguinte : O Confe- 
rente sr. Pinto da Fonseca emtendeu que o legislador 
mandando excluir os caixilhos da ultima parte do art, 757 
da Tarifa vigente (art; 38 da Lei n. 2.524, de 31 de De- 
zembro de 1911) parece ter querido impedir que pa- 
gassem 20 % ad valorem sómente as molduras dos vidros 


do corrente. Ha dous casos | 


| esqueleta do telhado devem pagar direitos 


fandega de Santos. 


Pelas razões expostas, penso que os caixilhos a que 


me reporto, sendo parte integrante da superstructura ou. 
e ad valorem. 
na razão de 20 %. - ago 
Os Conferentes Srs. Drs. Lindolpho Camara e Araujo. 
Góes subsereveram o voto do Conferente Sr. Pinto da 
Fonseca. E TN 
Os Conferentes Srs. Loureiro Fraga e Mendonça de 
Carvalho mantiveram os votos do parecer da Commissão 
da Tarifa de 25 de Junho de 1914, Bis, 
- Os Conferentes Srs. Martins da Costa e Ataliba 
Galvão, tendo em vista os fundamentos do despacho da. 
Inspectoria de 23 de Julho do anno de 1914, mandando 
classificar mercadoria identica a que se trata como 
juaesquer obras de ferro simples modificaram os votos - 
do citado parecer, por entenderem que a mercadoria em . 
apreço deve ser classificada na 4º parte do art, 757 da 
classe 25º da Tarifa, sujeita á taxa de 400 réis por kilo, 
O sr. Inspector resolveu de accôrdo com os votos 
dos Srs, Martins da Costa e Ataliba Galvão. l 


N. 144 — Antonio Pereira dos Santos pediu classifi- 
cação de papel de que apresentou amostra. 

A CGommissão da Tarifa, por sua maioria, de accórdo 
com diversas decisões existentes, classificou o papel em 
consulta como de qualquer outra qualidade para typo- 
graphia, sujeito á taxa de 100 réis por kilo, do 
da classe 19º da Tarifa, contra os votos dos Srs. 
Galvão e Loureiro Fraga que o classificaram como liso 
ou pautado para escrever, sujeito à taxa de 350 réis por 
kilo do mesmo artigo. , o 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 145 — Borlido Maia & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. no 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 
consulta como peça de ferro propria para carros de es- 
trada de ferro, comprehendida no art. 805 da classe 30º 
da Tarifa, sujeita a direitos ad valorem na razão de 30 %. 

O Sr. Inspector assim decidiu. ! 


-N. 146— A The Rio de Janeiro Flour Mills & €. Li- 
mited pediu classificação de mercadoria de que apre- 
sentou amostra. 5 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
consulta na 2º parte do art. 1.025 da classe 34º da Tarifa, 
como utensilios para machinas, sujeitos á taxa de 
300 réis por kilo. f 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. f 


N. 147 — A Companhia Progresso Industrial do Brazil + 4 


submetteu a despacho cinco caixas contendo peças in- 
tegrantes de machinas para fabrica de tecidos ; na con- 
ferencia de sahida verificou o Conferente Sr. Dr. Araujo 
a se tratar de utensilios não classificados para ma- 
chinas. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras em. 
apreço como utensilios para machinas, sujeitos á 
pe 300 réis por kilo, do art. 1.025 da classe 34” da 
rita. á ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


A 


N. 448— A, Motta pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra, À 

A Comissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do 
Laboratorio Nacional, cujo parecer se acha capeado pelo | 
officio n. 85, de 23 de Fevereiro proximo findo, classi- 


. 


art. 612/00 0 
pipes 


ou a mercadoria em questão como folha de Flandres 
m laminas simples, sujeita á taxa de 50 réis por kilo 
“do art. 741 da classe 25" da Tarifa. 
Ee: “O Sr. Inspector assim decidiu. 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1916 


Dia 2 

) A 

— N. 149 -Borlido Maia & C. submetteram a despacho 
O barricas contendo cimento branco em pó; na porta 
e sahida o Conferente Sr. Miranda Reis pensou se tratar 
e gesso calcinado, da taxa de 60 réis por Kilo. 

-De aecôrdo com a analyse do Laboratorio Nacional 
o parecer se acha capeado pelo officio n. 89, de 25 de 
evereiro findo, a Commissão da Tarifa classificou a 
Prcadoria em apreço como gesso em pó, sulfato de cal 
puro, sujeito à taxa de 60 réis por kilo, do art. 628 
a classe 20º da Tarifa. 

- O Sr. Inspector assim decidiu. 

: 2 
-N, 150 —A Sociedade Anonyma Casa Colombo pediu 
assificação de meias de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou as meias em con- 
ulta como de algodão não especificadas. 

“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


A 


$ 


| N. 151 —Silya Gomes & C. submetteram a despacho, 

elo Armazem das Encommendas Postaes, quatro colis 
tendo pastilhas comprimidas e pós medicinaes; na 
ferencia o Escripturario Sr. Dr. Amarilio de Noronha 
Ssificou a mercadoria constante da 2" addição do des- 
o como producto chimico, sujeito a direitos ad va- 
a razão de 50 %, com o que não esteve de aceórdo 
“imteressada, 
aboratorio Nacional, a quem foi presente uma 
stra da mercadoria em questão, declarou se tratar 
m pó medicinal composto,. constituido por uma mis- 
de acetanilida, cafeina e acido tartarico. 
Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do 
rio Nacional, cujo parecer se acha capeado pelo 
104, de Fevereiro findo, classificou a merca- 
questão (antikamnia) como pós medicinaes 
“Sujeitos á taxa de 88 por kilo, do art. 293 da 
* da Tarifa. 

Inspector resolveu de accôrdo. 


— Madame Fernande Pottier pediu classifi- 
mercadoria de que apresentou amostras. 
missão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
em apreço na 3º parte do art. 18 da classe 2" 
como plumas erespas, sujeitas  á taxa de 
| gramma, contra os votos dos Srs. Martins da 
Mendonça de Carvalho que classificaram as 
ob ns. 1, 2 e 3 como pennas para enfeite, com- 
s na 2" parte do mesmo artigo, sujeitas á 
réis a gramma, e a amostra sob n. 4 na 
o referido artigo, sujeita á-taxa de 10% por 
o pennas miudas. 
inspector resolveu de accôrdo com os votos dos 
da Costa e Mendonça de Carvalho quanto 
ns. 4, 2 e 3; quanto á amostra n. 4 mandou 
omo pennas para enfeites, taxa de 100 réis. 
— Ambrosio Lameiro submetteu a despacho 
s contendo oxydo de zinco impuro ; na porta 
Conferente Sr. Martins da Costa pensou se 
umaria. 
rio Nacional, tendo procedido a analyse 
“de que se trata, declarou se tratar de 
o impuro, apresentando um ligeiro aroma 


ssão da Tarifa classificou a mercadoria em 
rt. 164 da classe 10º da Tarifa como perfu- 
peito da analyse do Laboratorio Nacional 
o officio n. 100, de Fevereiro ultimo, que 
producto em questão um ligeiro aroma 


stor resolveu de accôrdo. 

loper Irmãos submetteram a despacho 
ndo quadros pequenos com molduras de 

a taxa de 18 por kilo ; na conferencia 

da Costa considerou como quadros não 

jjeitos a direitos ad valorem na razão 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


161 


; A Commissão da Tarifa, por sua maiori 
a amostra em apreço como 
metal ordinario, sujeitos á 
> FÊ pe pl 
end ca da Tarifa, como semelhantemente tem sido 
Ea icados os quadros com molduras de celluloide 
isa is votos dos Srs. Ataliba Galvão é Mendonça de 
prado 10 e Pes RHor a que os mesmos deviam pagar 
"elos aé valorem, de accôrdo com : , 
di a ultima par 
citado art. 1.046. Rgaicoggr eos 
an o + . . - , A 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


a, classificou 
quadros com molduras de 
taxa de 18 por kilo, do 


N, 155 — O Conferente Sr. Honorio Gurgel impugnou 
o desembaraço de uma partida de garrafas e frascos 
com dizeres em relevo, referentes a genero estrangeiro, 
e que foram submettidos a despacho por P. S Ni- 
colson & €. EU ad 
Es Tendo o Sr. Inspector mandado ouvir a Commissão da 
Parifa a respeito deste caso, foi a mesma, por sua 
maioria, de parecer que, attendendo ás allegações apre- 
sentadas pela firma P. S. Nicolson & C. consubstanciadas 
pelos documentos juntos, julga que, uma vez que se 
verifique serem despachados os: rotulos com indicações 
de que os productos são fabricados no Rio de Janeiro 
póde ser permittida a sahida da mercadoria em questão. 

O Sr. Pinto da Fonseca considerou o caso em apreço, 
como uma contrafacção por não aproveitar a excepção 
contida no art. 2º do decreto n. 2.742, de 17 de Dezembro 
de 1907. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 
maioria. 


N. 156-— O Conferente Sr. Pinto da Fonseca im- 
pugnou o desembaraço de 154 volumes contendo frascos 
de vidro com dizeres em lingua estrangeira, destinados 
á firma P. S. Nicolson & C. 

A Commissão da Tarifa attendendo ás allegações da 
firma P. S, Nicolson & C. consubstanciadas pelos do- 
cumentos juntos, julga que, uma vez que se verifique 
serem despachados'os volumes com indicações de que os 
productos são fabricados no Rio de Janeiro, póde ser 
permittida a sahida da mercadoria em questão. 

O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo. 


N. 157 — Victor Uslaender & C. pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras dos 
tecidos em consulta como de algodão tinto, comprehen- 
dido no art. 472 da classe 15º da Tarifa, sujeito aos. di- 
reitos respectivos. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 158-— Sotto Maior & €. pedirmn classificação de 
tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as duas amostras 
de tecidos em consulta no art. 472 da classe 15º da Ta- 
rifa, sujeitos aos respectivos direitos. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 159 — Eugenio Meyer & €. pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 
consulta como tecido de algodão, lavrado, com mescla de 
seda, sujeito aos direitos respectivos, com a sobretaxa 


" de 30 %, art. 473 da classe 15º da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 160-—- A Companhia Rendas e Tiras Bordadas 
Dr. Frontin pediu classificação de tecido de que apre- 
sentou amostra. j 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido em con- 
sulta no art. 472 da Tarifa como tecido de algodão tinto, 
sujeito aos direitos respectivos, 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 161 — Victor Uslaender & C. pediram classificação 
de tecido de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 
consulta como de tecido de algodão tinto, lavrado, do 
art. 473, da classe 15º da Tarifa, sujeito á taxa que lhe 
couber por metro quadrado. 

O Sr. Inspector concordou. 


Dia 10 


N. 162 —M. Cabalzar pediu classificação de merca- 


dorias de que apresentou amostras. 
A Commissão da Tarifa examinando as amostras em 


causa assim as classificou : amostras sob ns. 1 e 4 como 


Si a DRA a a MA re 
j R é É s Edo NO ra á 
Ni pe RE ti 
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ee À indo ' 

Ed Pd PCA 

we Do 


fude o NA RS ad 
JO DE JANEIRO 


id q 
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a. 
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E alamares de seda e semelhantes, sujeitos á taxa de 308 | 
q “por kilo do art. 571 da classe 18º; amostras sob ns. 2,€ | 

e 5 como obras não classificadas de vidrilho, sujeitas á |. 
taxa de 11$ por kilo, do art. 657 da classe 21º, e como. 


enfeites de palha para chapéos, sujeitos á taxa de 168. 


par 


por o do art. 425 da classe 14º da Mar as dep t 
amostras." Pa | vendo ser inferior a 8 alor par E 
O Sr. Inspector assim decidiu. | O sr. Inspector assim decidiu. | à 
N. 163—A The Caloric Company submetteu a des- | === CA 
pacho duas caixas contendo catto, da taxa de 100 réis | dad RAN 4x Eeda 
“por kilo ; na conferencia o Sr. Dias da Silva pensou se | Laboratorio Nacional de Analyses ís 


tratar de tannino, da taxa de 28 por kilo. 
Da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional | : 
em uma amostra da mercadoria em apreço, enviou 0. 
“seguinte resultado : «E um extracto vegetal, secco, rico | 
em tannino ; não é catto, mas, póde ser equiparado a este. 
producto, pois serve para Os mesmos fins em tinturaria 
e cortume.» Ps ) 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do. 
Laboratorio Nacional, julgou bem despachada a merca- | 
doria em questão como catto, sujeito à taxa de 100 réis. 
do art. 127 da classe S" da Tarifa. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


“Durante o mez de Junho de 1913, 0 Laboral 
“cional de Analyses realizou 817 analyses, sendo 
o ponto de vista bromatologico e 40 para classificaç 
fiscal, aduaneira e outros fins. Ro 

“Dos productos analysados sob o ponto de vista bro: 
si q E Es pi tres, e PA 
“eForam julgados innocuos os se uintes pro js em 
viados pela Alfandega do Rio de Janeiro pe focas k 


a 
a] 


Com boletins : o 
N. 164 — Paul J. Christoph Company, pediu classifi- «mM 
cação de mercadoria de que apresentou amostra. | 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra em 

apreço como cartazes-annuncios para distribuição gra- 

tuita, sujeita á taxa de 150 réis por kilo, do art. 606 e 

e ultima parte da nota 72 á classe 49º da Tarifa. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


Aguardente — 1 amostra 


Procedente de Portugal — 1 amostra marca dE 


Aquas mineraes — 18 amostras 


«. Procedentes da França — (13 amostras) : Sds 
binat Llorach, 8 de Vichy Célestins, 1 de Vichy 
Vieile e 1 «Villacabras» CS o 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de Hunyaé 
Júnos. o o a A 
Procedente da Austria-Hungria — 1 amostra de Hu 
“nyadi János. ) A 
procedente da Hespanha — 1 amostra de Rubinat Li 


K N. 165 —L. Soares Figueiras pediu classificação de 
mercadoria de que apresentou amostra. 
' A Commissão da Tarifa classificou à mercadoria em 
consulta na 2º parte do art. 604 da classe 19" da Tarifa, 
como estampas para annuncios com réclames de pro- 
ductos industriaes, sujeita á taxa de 35 por kilo, com 0 
abatimento de 50 %, de accôrdo com à Lei de Orçamento 


em vigôr. rach. aa 
O Sr. Inspector concordou. . Procedente da Belgica — 1 amostra de Apollina) 
Prussia Renana, AA Sp a 


é 
Procedente de Portugal — 1 amostra de Agua da Cu 


N. 166 — Janowitzer Wahle & €. pediram classificação € no; 
é de mercadorias de que apresentaram amostras. (Mogofres Anadia—Sulfatada Calceosa). 
A Commissão da Tarifa em relação ás mercadorias 
em consulta assim as classificou : amostra n. 1, obras 
de ferro batido pintado, sujeita á taxa de 600 réis por 
Kilo, do art, 757 da classe 25º da Tarifa ; amostras ns, 2 
e 3, espelhos pequenos com molduras de metal ordinario, 
sujeitas á taxa de 18 por kilo, do art. 1,046 da classe do" 
da Tarifa ; amostra n. 4, lamina de vidro polido com aco, 
sujeita aos respectivos direitos, de aecórdo com o art. 654, 
da classe 21º da Tarifa ; amostra n. 5, espelho não espe- 
cificado, sujeita a direitos ad valorem na razão de 50%, 
da ultima parte do art. 1.046 da classe 35º da Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


Azeite — 37 amostras 


Procedentes de Portugal-—(20 amostras) : 1 de Azei 
de Thomar-Franco, 1 ABC, 7 de Brandão Gomes & 
Carneiro Junior, 2 de Eugenio Sanchez, 1 de Edua 
Moura Simões, t de F. M, Carneiro, 1 de J. A. À 
Junior, 4 de J. Theotonio Pereira Junior, 1 de 
dunha & C. 1 de Rodrigues d'Almeida & 6. 1 de 
& CG. e 4 de Valente Costa & €. PLAIA 
Procedentes da França — (9 amostras) : 4 de An 
Silva Cidade, 4 ABC, 1 de O. Castel & Fils Ni e, 
James Plagniol, 1 de Joaquim Ragio & G. e 1 « Dos 
Procedente da Ttalia — (6 amostras! : 2. 
Calvo, 2 de Pio Moro fu Tomaso e 2 sem des ) 
fabricante. j E 
Procedentes da Hespanha — (2 amostras) a e 
nales Mathias & C. e outra de Fernalvarez—Sevil ER 


N. 467—J. V. Rodrigues & €. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo fio de borra de seda, da taxa | 
de 500 réis, por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel considerou como fio para tecer, em 
meadas, da taxa de 48 por kilo. Í 

Tendo sido mandado ouvir o Lahoratorio Nacional a 
respeito do fio de seda em questão, declarou o mesmo se | 
tratar de uma seda selvagem, de uma seda Tussah, | 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com a analyse do 
Laboratorio Nacional, cujo parecer se acha capeado pelo 
officio n. 4lf, de 1 do corrente, elassificou a mercadoria 
em apreço como fio de seda, em meadas, para tecelagem, 
sujeito à taxa de 48 por kilo, do art. 570 da classe 18º 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


lot 


Azeitonas — 27 amostras 


Procedéntes de Portugal — (22 amostras) 1. 
Brandão & C, 12 de Brandão Gomes & C., | de. 
& €., 3 da Fabrica de Conservas Luzitanas, 1 de Linod 
1 de Lopes Coelho Dias & G. e 1 «Rato». A 

Procedentes da Hespanha — (2 amostras) : 1 de M 
zanilla Sevilla e outra marca AG. a = SR 
z Procedentes da Italia — 2 amostra de Pio Moro 
N. 168 — Soares & Mai ediram classificação de | maso- ; É 
meias de que apresentaram dra a Eis rara a Procedente da Austria-Hungria—1 amostra m: 1! a 

A Commissão da Tarifa classificou o par de meias 
que lhe foi presente, como de algodão não especificada. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


Bebida gazosa artificial —1 amostra. T 


procedente da Inglaterra — 1 amostra de Qui 
Tonie Water. ] Za 


N. 169-— A. J. Garcia & GC. pediram classificação de 
Biscoitos — 5 amostras Eis 


meias de que apresentaram amostra, 

A Commissão, da Tarifa examinando os tres pares de 
meias que lhe foram apresentados, os classificou como 
de algodão não especificado, sendo dous pares bordados. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


pr edentes da Inglaterra — (5 ostras) : 2 e H 
tley & Palmers e 3 de W. & R. Jacob & €. Pas 


ne 


“amargas — 14 amostras 
FE EA 


ortugal — (6 amostras) : 3 de Qui- 
de Porto Quina Cotello é 2 de Qui: 


ng (3 amostras) : 1 de Ape- 


n o 
Rea 


de G. Picon, 
a lemanha — (2 amostras) : 14 do 
À en Posen e outra de Original D. Claro 


talia — (2 amostras) : 4 de Chinalo 
ta e outra de Filice Bisleri — Ferro 


a nm 
Inglaterra —1 amostra de Field Sons 
% o » 


hocolate — 4 amostra 
| Italia 1 amostra de Foller's Swiss 


> 
jas — 4 amostras 


terra — 4 amostras de Guinnes's 


Inglaterra — (8 amostras) : 5 de 


ortugal — (4 amostras) : 2 de José 
de Real Cognac de Vinho. 


; EM a ya E 

“da Inglaterra — (38 amostras) : 1 de 
e 37 sem designação de fabricante, 
ortugal —8 amostras de Brandão 


rança— 3 amostras de Philippe & 


sem designação de fabricante. 
landa — 1 amostra sem designação 


de legumes — 29 amostras 

tes de Portugal — (16 amostras) : 15 de 
es &C.e 1 de M. A. Brito & C. 

da França — (6 amostras) : 2 de Phi- 

e Rodel & Fils Frêres e 1 sem de- 


la erra-—(5 amostras): 4 de Batty 
ackyvell. BE 
ica — 1 amostra de Le Soleil Ma- 


ados. Unidos da America do Norte 
ice Brothers & CG. . 


de Portugal — (15 amostras) : 141 de 
de 3 F. Santos & G. e 1 sem de- 


te da Hespanha — 1 amostra de Juan Cer- 
da França — 1 amostra de Philippe & 
RD * Coalho—1 amostra 

da França — 1 amostra de Coalho liquido 


alia — (3 amostras) : 2 de Fratelli 


“daloná. 


Farinhas — 28 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (48 amostras) : 1 de 


“Alimento Malteado Allemburys n. 3, 3 de C. & E. Morton, 


9 de Browns & €., 1 de J. 
ati e3 a E oliherepoomia; 

rocedentes dos Estados Unidos da America do Norte 
— (5 amostras) : 2 de Duryea, 1 de Ouaker White Oto 


& G, Johnston, 1 de Mellin's 


“e 2 sem designação de fabricante. 


E da Allemanha— 2 amostras de C. H. 
Procedentes da Belgica-—2 

Nestlé. 

: Procedente da França — 1 amostra de 

Falierés, 


amostras de Farine Lactéo 


Phosphatina 


Fructos seccos — 16 amostras 


Procedentes da França — (14 amostras) : 4 de A, 
Dufour & €., 4 de William Clark & C. e 9 sem designação 
de fabricante. 

Procedente da Allemanha—! amostra sem designação 
de fabricante, 

Procedente de Portugal — 1 aomstra sem designação 
de fabricante, 


Genebras — 10 amostras 
Procedentes da Inglaterra — (5 amostras) : 3 de 


Booth's Old Tom, 1 de Old Tom Gin e 1 de Doy Londres 
Gin. 


Procedentes da Hollanda — 2 amostras de Wynand 
Fockink. E 

Procedentes da Belgica — 2 amostras de Wynand Fo- 
ckink. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de Wynand 


Fockink. 
Kirsch — 1 amostra 


Procedente da França—! amostra de Edouard Pernod. 


- Leites — 25 amostras 


Procedentes da Belgica — (18 amostras) : 2 marca 
«Urso» e 16 marca «Moça», 

Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 1 de Jo- 
siale R. Neave & GC, 1 «Glaxo» e 1 marca «Moça». 

Procedentes da França — (2 amostras) : 1 de Costa 
Pereira, Maia & C. e 1 marca «Moça».. 

Procedentes da Allemanha—2 amostras marea «Moça». 


: Licores — 7 amostras . 


Procedentes da França — (4 amostras) : 1 de D'O: 
M. Veritable Benedictine, 2 de Marie Brizard & Roger 
e 4 de Pippermint Get Freres. 

Procedentes da Hespanha — (2 amostras) : 1 de Gu- 
tierrez Hermanos Jerez -e outra de Vicente Bosch Ba- 
Hiering 


Procedente da Allemanha — 1 amostra de 


Cherry Brand—Copenhagen. 
Manteigas — 13 amostras 


Procedentes da França — (12 amostras) : 1 de Bretel 
Frêres, 5 de F. Demagny Isigny e 6 de J. Lepelletier Ca- 
rentan. 

Procedentes da 
Brunn—Copenhagen. : É 

Procedente de Portugal — 1 amostra de F. Demagny 


Isigny. 


Allemanha —2 amostras de L. E. 


Massas de tomates — 5 amostras 


Procedentes da Italia— (4 amostras): 1 de Carlos 
Erba, 1 de Emílio Calda, 1 de L. Forriagiani e 1 de Pio 


"o fu Tomaso. à 
e protedate de Portugal — 1 amostra de Brandão 


Gomes & €. 


Massas alimenticias —3 amostras 


Procedentes da Allemanha — 2 amostras de GC. H. 


Knoor. ou 
Pegtedentê da França—! amostra de Rivoire & Carret. 
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Molhos — 4 amostras 


A ea ; mpanhi nho 

Procedentes da França —2 amostras de Maggi. dae Sal To gi 4 A +2 dal 1 a 

Procedente da Inglaterra— 1 amostra de Worces-. ue do Douro, al & C. E 
tershire Sauce. Er Eai 

Procedente dos Estados Unidos da America do Norte. 
— 1 amostra de Heinz Tomato Ketehup. “7 de 
cante, 
Mostarda — 2 amostras a ESP da Ttali a 


Procedentes da Inglaterra — (2 amostras) : 1 de C.. in 


& E. Morton e outra de Batty & €, Fini NO ; e Fr ancesc 
mi eee 
| Re Casell, 1 da Societá y ola Toscana, 1 de Ugo F 
Oleo de algodão —1 amostra Soeneidóri & CG. e 1 de Vero falo céliio 
Procedente da Italia—1 amostra de Olio di Lucca. Patires di Greve. 


TI Cacciatore. < 


Oleo de arachide — 1 amostra 


Procedente da Hollanda — 1 amostra de Huile extra | Pes és Fiai cr A = 
à er | Procedente da Alemanha — 4 amostra da, Ge dr. Fe [ 
Delfia Calvi Delft. & Sohn Berncastler—Germany. 
Queijos — 19 amostras Procedente da Hespanha — 1 amostra de Manuel San- 
chez Romate., ms 
Vinhos em casco — 213 amostras. nx 
Procedentes de Portugal — (179. amostras) qimarea e 
Angelino Simões & €, Antunes. ao C., Alvaro. den cas: Q 
uma ellipse (2), AAA, AAC, AB, AFC, AFCJ, APOA JA 
(2), AMP, ARC, ARF, ASA contra marca Campos, AS 
| AS&C (2), AS&R, “ASS, “AT&C (2),. BMC contra marca. 
Ouro Preto, BRM dentro de um quadrilatero, efe 
marca JDS, Carneiro & €, Cavado dentro de. hd 
gulo (2), CAG (2), CGC, “CMM, CMC entre linhas 
bradas entrelaçadas (7), Camillo Mourão & €. 
(3), CRC (2), CS&C (3), C&S, CT&C (3), Dias . 
& € (2), DC cortada por uma setta (3), “DIS, Em 
(2), EAP, EN, EPL, FAMC F&C, FC&G a Ferna e 
“Mourão & C. "Figueiredo & Irmão, Figueiredo Marinho 
& €. (2), FVG, FI&O, GA&C (2), GA&C dentro de um lo- 
sango (2), GP&C, GZC (5), JSB, JJC, JMP, JMPG (21, 
J. Bisaglia contra marca Juiz de Fóra, J. A. Soares & O, 
João Vidal, JFC (2), JCE, JL (2), JF, JF cortada poi 
uma setta, JA, Letreiro (2 22), LFC, MDS, MOP, E 
(31, M. Ferreira & Irmão, Marques Silva & Cs M. A, Po- 
reira, MJ&C (2), MRP&S, Nobrega Santos . Ee 
dentro de um losango (2), N&T, OLSG (2), ODS 
Serra (O PCC (2), P&C, P, Amaral (2), RA 
RSP (2), R&P, Rivelli & C. contra marca Juiz 
RG&C (3), SI, S&C (2), SO, SF&C (2), SGN, SBC 
Thomé & €., TBO, Teixeira Costa & CG TRR contra 
PC, Teixeira Andrade (2), VR e VMEG (3) 
Procedentes da Italia — (15 amostras) aaa 
AM, APL, C&C, CT, DL; GB (2), J. Desi derati, LB, 
MV. e NZC (3). 
Procedentes da França — (3 amostras) maregs 
ua ONE A Eira pr entrelaçadas, DC, EK, 
A A A, e 
Procedentes da E e amostras) ima 
CRC (2), NZC, VAS, VF e VH RE A 


Vinhos espumantes — 9 amostras E Ny 


Procedentes da França — (6 amostras) : 2 de Pom-. 
mery & Greno, 1 de Theophile Roederer & G Reims ii a ) 
da Veuve Clicquot Ponsardin á Reims. 

Procedentes de Portugal — (2 amostras) : 1 de. 
Douro Assis Brasil e outra de Grandella & €. 

Procedente da Italia — 1 amostra de Vino. Tati 
Fratelli Fiaceaderi Italy. 


Procedentes da Hollanda — (11 amostras, : 3 de K. 
H. de Yong Hoorn e 8 sem designação de fabr RA, 
Procedentes da Italia — 4 amostras sem designação | 


de fabricante. 
Procedentes da Inglaterra — A amostras sem desi- 


gnação de fabricante. 


Succos de fructos —3 amostras 


« 


Procedente da Allemanha—t amostra de Jus de Fruit 
Morango exempl d'alcool. 

Procedente de Portugal — 1 amostra de Grape Juice. 

Procedente dos Estados Unidos da America do Norte 
— 4 amostra de Williams Royal Scarlat. 


Sal commum — 2 amostras 


Procedente da Inglaterra — amostra de Cerebros 


Salt. 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Table Salt 


Eureka. 


Toucinho — 1 amostra 


Procedente dos Estados Unidos da America do Norte 
— 4 amostra marca GGG. 


Vermouths — 22 amostras , 
Procedentes da França — 11 amostras de Noilly Prat 


Procedentes de Portugal — (6 amostras) : 1 amostra 
de Biama High Life, 3 de J. Vasconcellos, 1 de Vermouth 
Tricana e 14 de Noillv Prat & €, 

Procedentes da Italia — (5 amostras) : 4 de Fratelli 
Branca, 1 de G. E. Ricci & C., 2 de Francesco Cinzano e 
1 de Martini & Rossi. 


Vinagres — 5 amostras 


Procedentes de Portugal—4 amostras sem designação 
de fabricante. 
Procedente da Franca — 1 amostra de J. Depus & €. 


Vinhos em caixa — 128 amostras 


Procedentes de Portugal — (103 amostras) : 1 de Au- 
gusto C. d'Almeida, 1 de Anthero & Costa, 3 de A. A. 
Cálem & Filho, 1 de Anthero & Filho, 3 de Antonio Fer- 
reira Menéres, 1 de A. G. da S. Barrosa Limitada, 4 de 
A. Nicolau d'Almeida & C. Limitada, 1 de Augusto N. de 
Noronha, 1 de Antonio Menéres, 5 de Augusto M. Pinto 
3 de A, Pinto dos Santos Jumior, 2 de Adriano o 
Pinto, 3 de Borges & Irmão, 1 de Bento Cunha & €., 
Companhia Vinicola Portugueza, 1 da Companhia "Vini 
colado Norte de Portugal, 2 de Constantino d'Almeida, 
2 da Companhia Agr icola e Commercial dos Vinhos do 
Porto, 3 de Cotello & G., 2 de Collares F. C. (Francisco 
Costa), 4 de Demetrino Pilho & €, 2 de D. Mattosinhos 
Feuerheerd Junior & €., 1 «Flor de Liz», 3 de Fonseca 
Dias & C., 1 de Granja Ferreirinha, 1 de Henrique Menéres 
Borges, 1 'de H. J. Soares & Irmão, 1 de I. M. da Fonseca 
Successores, 1 de J. Vasconcellos, 1 de J. G. Camacho, 


Wivolkias — 41 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (11 amostras) : 1: 
Black & White, 1 de Clung Whisky, 1 de Canadian | 
1 Fine Old Seoteh Whisky, f£ Liqueur Whisky, 5 de. 
White Horse Cellar e 1 marca JR&C. = É 


Foram julgados innocuos os sda productos. en a) 
viados com oficios : Á 


Alfandega do Rio de Janeiro Ro 


Omeio nm. 1.632 de 11 de Novembro de 1912 (con , 
sumo) : 


ay (Cote d'or) Eau lithince Pai! 
arca CA. | 

“de Junho de 1913 : 

Irmão & Pacielo. 


ria Geral de Saude Publica 


6 de 28 de Março de 1913 : 


Brazil & €., rua do Acre n. 66. 


rat 


= 


ndido idem idem. 


ixeira Pinto n. 
uro, apprehendido idem idem. 


—— 


| de classificação fiscal e aduaneira e para 
es o Laboratorio effectuou a analyse dos 


ç 


il. Ex 
Amido de milho para fins indus- 
espachado pela Companhia M. Flu- 


ovembro de 1912 (consumo : 

al, tendo em rotulo impresso : 

hate Dyspepsia or Indigestion. À 
notavel proporção de principios 

como insecticida, tendo em ro- 


il de 1943 : esa 
1e, despachados por F. Guimarães. 


ril de 1913 : ai 
lexo, contendo sulphato de calcio, 
iça e dextrina, tendo em rotulo im- 


tendo em rotulo impresso : Guick 
lacking Cº Montmagny, despachada por 


a o a | tulo impresso ; 
, tendo em rotu ; 
E ao calf Chevré & Mou- 
por Faria Placido « €. 
de 19143 : 

etroleo, tendo de mistura pequena 
s leves, despachado por J. M. Sampaio 


| em rotulo impresso : J. Boillet 
por Rodolpho Hess & €. 


À o 
F va 
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, tendo em rotulo impresso : Source 


“(13,8 % de alcool em volume) des- 


natural, (9,0 % de alcool em volume) 
(0) 
(8,9 % de alcool em volume) 
n idem, (8,9% de alcool em volume) 
dem. 
em, (12,4 % de alcool em Wolume 
m 


no E 

ural, addicionado de agua (8,0 % de al- 
1 Bea ga dido “a Democlacio Gomes, 
! a +. 


icionado idem (8,5 % de alcool 


Prpen nado na Cooperativa Santo 


WU. Liquid Insecticid Poison G. E 


as (sa aii À E Maio de 1913 : 

Vistura de talco, amido e acido borico, ligeiramente 
perfumada, tendo em rotulo impresso : Talcolin raça 
Chada Por Ambrosio Lameiro & C. 

N. 746 de 29 de Maio de 1913: 


E di, drca ( AB procedente de 
b LR | 
Ham urgo arrafão n. 11.100, despachado por He nT Ique 


.. 2) Mordente para dour 
Ea aurtatao NS SACOVA d 
2) Tinta a oleo, marca idem, procede ide à 
Seo DDR, (despachada idem ear la 
4 inta a oleo, marca idem, procedente ide ar- 
rafão n. 11.082, despachada idem é ogia, tas ss 
N. 747 de 29 de Maio de 1913: 
Bebida artificial, procedente da Mesa dk 
ea rap e eso à Ribeiro Xavier & Serra 
| Impresso : Vinho Fi 'e erva do 
Ami E) EE o inho Fino Velho Reserva do 
N. 748 de 29 de Maio de 19143 : 
Liga de chumbo e antimonio, predom 
meiro, despachado por Alberto Devesos. 
N. 766 de 2 de Junho de 1913 : 
= Tinta agua, contendo 9,235 de materia corante de- 
Privada do alcatrão da hulha, tendo em rotulo impresso : 
“Badische Anilim d Soda Fabrik Landwigshafen Neuville 
despachada por Paulo Zsigmond. i 
N, 771 de 2 de Junho de 1913 : 
Tinta a agua, contedo 18,046 % de m 
alcatrão da hulha, despachada por 
N. 806 de 4 dê Junho de 1913 : 
Oleo de petroleo impuro, proprio para combustão, 
despachado por Alberto de Almeida & C. 
N. 822 de 9 de Junho de 1913: 
Hidro-sulphito de sodio, tendo em rotul 
Hydromit, despachado por Kovarick & Fisch 
N. 823 de 9 de Junho de 1913: 
Borato e resinato de manganez, tendo de mistura sul- 
Phato de calcio, marca CK procedente de Hamburgo. 
-N, 825 de 9 de Junho de 1913: 


Tedido de algodão. colorido, mas não tinto, despachado 
por E. Salathé, 


N. 844 de 12 de Junho de 1913: 
Fios de borra de seda, despachados por D'Olne & €. 


ar, marca idem procedencia 
espachado idem, idem, 


* Rendas Fe. 


inando o pri- 


Paulo Zsigmondy. 


O impresso : 
er. 


Alfandega de Santos 


Oficio n. 303 de 19 de Abril de 1913: 

Sulphato de baryo colorido com materia corante ver- 
melha derivada do alcatrão da hulha, despachado por 
I. A. de Caldas Filho. 

Oficio n. 370 de 16 de Maio de 1913 : 

Mistura de residuos de petroleo e substancias graxas 
alcalinizadas, aromatizada por nitro benzina, predomi- 
nando os primeiros, marca ZBC dentro de um losango. 

Oficio n. 402 de 30 de Maio de 1913 : j 

Carvão animal, contendo pouco phosphato e muito 
oxydo de ferro, despachado por Zerrener Bulow & C. 


Alfandega do Estado do Espirito Santo 


Officio n. 106 de 18 de Abril de 1913 : Es 

Vinho branco artificial, apprehendido a Bibiano &C., 
tendo em rotulo impresso : Vinho fino Reserva 1870 — 
Bragança Duarte & C. 


Alfandega da Parnahyba 


Officio n. 159 de 15 de Maio de 1913 : ; 
Bebida gazosa artificial, tendo em rotulo impresso : 
Kola Champagne The Belfast Mineral Water Cº Limited. 


Directoria da Receita Publica 


É .3 de 7 de Maio de 1913 : E 

Rad artificial, procedente da Collectoria das 
Rendas Federaes de Petropolis, tendo em rotulo im- 
presso : Vinho Fino a E Pa li a nos Armazens 

ei osta & C. — Porto. 

Ea E natural, addicionado de alcool Baia 
de alcool em volume), tendo em rotulo impresso : Vinho 
Cordeiro Fino Exportado por José Francisco de Jorge. 


Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Geraes 


io n. 139 de 28 de Abril de 1913 : | ; 
E Reaá ia de canna, contendo principios oa 
vegetaes, (54,0 % de alcool em volume), tendo em rotu 
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À ; , ME ANITA ] à US e 
tando os caracteres do verdadeiro Cognac Jules Rol in 
& G., sendo de presumir que pr enha de fabricação na- À 

E 


impresso : Industria Nacional e noutro, manuseripto : 
Aguardente rectificada 22 grãos Laurindo Leão & €., fa-. 
bricantes. 


cional, apprehendido a Marcellino Antonio 
Collectoria Federal de Jaboticabal 


Oficio n. 40 de 20 de y o de 1913 e Vo; A o 4 o 
4) Cognac de phantasii “tendo em rotulo impresso : à 
Jules Robin d C. Cognac, mas não apresentando os cara- 
eteres do verdadeiro Cogna “Jules Robm & C., api 
dido a Januario Jafelice.* da Tu 
impres: 


2) Cognac de phantasia, tendo em rotulo | 
Jules Robin & C. Cognac, mas não apresentando 
cteres do verdadeiro Cognac Jules Robin & €., ap 
dido a Ascari Bonafedi. | E and: ap 
| Foram condemnados os. seguintes productos « 

“com o officio n. 809 de 8 de Maio de 1913 da D 
Geral de Saude Publica : fe SoM Py CAN 
“Analyse n. 41 — Vinho tinto artificial contendo 
terial forante derivada do alcatrão da bulha, tendo 
uma faixa de papel em manuscripto : Rua Marecho 
Rangel 233 Vinho Rio Grande, apprehendido na. casa 
commercial denominada Cooperativa dos Operarios. 

Analyse n. 42 — Vinho tinto artificial contendo ma- 

| teria corante derivada do alcatrão da hulha, tondo Ana 
uma faixa de papel em manuseripto : Rua Marechal. 
Rangel 233 Vinho Rio Grande, apprehendido na casa 
| commercial denominada Cooperativa dos Operartos. 

Analyse n. 43 — Vinho tinto artificial contendo 
teria corante derivada do alcatrão da hulha, tendo. 
uma faixa de papel em. manuscripto : Rua Marechal 
Rangel 233 Vinho verde, apprehendido na casa com- 
mercial denominada Cooperativa dos Operarios. E 


“ 


Collectoria Federal do Rio Preto 


Oficio n. 30 de 29 de Maio de 1913 : 
Cognac de phantasia, tendo em rotulo impresso - Jules! 
Robin & C. Cognac, mas não apresentando os caracteres 
do verdadeiro Cognac Jules Robin & C. sendo de presumir | 
que provenha de fabricação nacional, apprehendido a. 
Manoel Camarinho. : 


N 


Collectoria de Rendas Federaes em Jah 


Oficio n. 59 de 8 de Maio de 1913 : ; 

1) Cognac de phantasia, tendo em rotulo impresso - 
Jules Robin & €. Cognac, mas não apresentando os cara- 
cteres do verdadeiro Cognac Jules Robin & CG. sendo de 
presumir que provenha de fabricação nacional, appre-. 
hendido a Guarinon & Keller. E 

2) Cognac-de phantasia, tendo em rotulo impresso : 
Jules Robin d C. Cognac, mas não apresentando os cara- 
eteres do verdadeiro Cognac Jules Robin & €. sendo de 
presumir que provenha de fabricação nacional, appre- 
hendido a Ursi Leonardo: 


Collectoria Federal de Barretos 


Oficio n. 66 de 12 de Maio de 1913 : k 
Cognac, tendo em rotulo impresso - Jules Robin & €. 
Cognac, preparado com alcool purificado e não apresen- 


DO 


analyses realisadas durante o mez de Junho de 1913 


Quadro synoptico das 


ESSES ISR = — -—e 
RE E 2ã.| É | R ER 
x .s E 3 ES] TH E E ) a = a 
. e£ ã E DRE Rr Ses) de | 05 | SE | 38 É 1 
Prouni Ss! gs |s4|Sg| 58 [Ea CE SÊ | aE Cê AN 
Es | g SE | &2 a s5£| Ée ês £B Es Eg | Êo 
is E 82 | 8 E gr Ep E Es | É 2 
< SI |E ? |pãc| 8 | 88] E E á 
a = a S PISO Ae ao 


sc sia SAS 6527] 
| 
AEuardenteS axa eco rosto coa co eabanaas espe se pr np aro 1| — — e — 7] — = = — Pe 
Aguas mineraes 20) — — Em = eme E = — = = = 
Azeite dOCe . = «vc ommensemenntcdrentero 38] — — TR = E o pm Es p= 
AZEITONAS oe é no D o ab Toto ms Ep ego» postei, CRBsfo ata 9 ja ápio Av Re 272) — — — — — — — — — — 
Bebidas gazosas artificiaes. ... sec crr ee mecenee anta dia 1| — — — a -— .— o a, E E, 
BIECOULOS 0.1 SE E o piete Se JRR ep mea» MR EE SO Ss — — — — — — — — — — 
Bebidas amargas: .«ccasmomomnersas eo enane manos re nocio 14| — — — — — — — — — — 
CHOCOlALe, comodo ana oranpronr o ajaniba adia Soler e 1| — — — — = — — = — 
Cervejas .. sou aesanmes o mea tioo ne EEE ão 4 — =— == = e = de. — a EE 
(CHA ra» piu dga sé . «t quado ss 9 — — — — — — — — — — 
(GOBNACSA sa us com ant dra qua 70 Smam aee RA 10) — — | — ms pes 1 a 2 Ee = 
Conservas de carnes.... ..recseseneeacanese ses sá s3| — — — — — — — — — — 
Conservas de fructos, doces etc. ..cecencesaneesaeetooo 31 — — — — — — — — — — 
Conservas de legumes..... .scaneseecos esa nenr es aa coro 29) — — — — — — — | em — — 
Conservas de peixes......ceruummesaro 18) — — — — Es — — — — — 
Farinhas e pôs nutritivos... ...muece es 28| — — E = ms RA E — a E, 
Pios te /Lecidos prod qua o jo ste leio hip Mialeio jo à opanepe cb TB ain ais SO 2) — — E = = = e de= sé pes 
Fructos Seccos... «e ccnrarecanentea E RL Sr 16) — — = a E = = E = = 
Genebras .....cccscsrercorcentmo RS Enoque ora ao aja a dia a 10) — — — — = — — — — — 
Kirschi a» amareio » ea ER e EI 1 — — — — — — — — — — 
ERITREA aR Soa ar o hp maio (UOL a La q pi as| — — — -— = e == ca E — 
CORES. ad ao ai io av qo a a na q == = = = == Ea a E [a E 
IMaTEBÍZAS; seio star «ic mate RACE 2 cio a Rod ESET 15| — — — — — — — — — — 
Massas e conservas de tomates .... «caverna nerssoeso | — =— = — =. — = — — — 
Massas para SOPAS ...-»ecerrerennenerenannteneneretto 31 — = E =— E ci, == —— — — 
Medicamento e desinfectantes. . e... .ezucseercrerercero 81 = — — — — — = -— = = 
Metges e JÍEAS « »mi ao qe> 0 aisio Misto je state pinto d = pois 8 PN ERR 1| — — — == = am = pa = — 
Móôlhos e condimentos diversos.. ...uceserervesos 6| — — — — — — — Ei] Ri E 
Productos diversos do dominio da bromatologia ....... 6| — — — — — — — — — 
Productos naturaes ou industriaes diversos. ...cc.ever» I2 31 — — — — — — — = = 
XDRBOS!, ana o oie amo ore Sair a a 2 a RR 19] — — — == — fam Es = pese — 
Succo de fructos.....csssneccss nave a SR o it aa ida 31 — — — = = mma — — — — 
FRIAS. a o/a 20/00 28 Asa NINO Ana Da o iu [oo A ais DD dd 7| — — — — — — — — — — 
WermOnÉhS : cccejsea adora irio NS aa im eo ormaS a OR RR 22] — — =— — | — — — — — — 
ERES o ale ma sieim o e argialu a ava éimir a jo apo dioeio ado AA SS | s| — — — — — — | — — — — 
vinhos artificiaes. .. saio noto az o su nm é jn/e/d Ca lnia nlpiao Sin o 1 — 1 — 1 — — — — — 
Vinhos communs ou naturaes......ccreeancrasaseeeeoo 342 LE — .-. 1 — — ums — = 
Vinhos espumantes .......ecenecensusenenemeron tesao to 9| — — = — ce — se, ts — a 
WhiskyS.....cemeceo DBO = Ap) EIS TES POD re Pç pd p= — — -— — — — — Ea a 1 
TORI =, ros ola 2a Da 146 Dre a VO 6 CIR RANA PR 792 3 | | a) 1 7 2 1] MH 


A receita produzida pelas analyses retribuidas foi de 14:7208000. 


tes de 


Es Qualidade | Quantidade 


| 28:6068575|  18:s58$510 


- Distribuição 
ALFANDEGA ! 
| a 6 de Maio de 1916 — Correio 


as—José Mariano de Castro Araujo, 

Manoel Lobo Botelho, Dr. Theo- 

» Maximiliano Augusto do Nasci- 

ictor » Paulino, Dr. Amarilio de 
stro Lima. 

* Cunha, Marcellino Pitta da Rocha 


Corrêa. 
O CAES DO PORTO 


onio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
e Mendonça Junior e Domingos São 


e agua — Antonio Bento Ribeiro Ca- 
isconi Pittaluga. 
na — Garlos Gustavo da Silveira 


jo Góes; ns. 6, 7. e 8 Dr. Jovino 
nçalo do Rego Monteiro e Armando 
e 18, José Dias da Silva, José da 
Maximo Leal Vallim. f 
ras — Armazens : n. 3, Antonio 
n. 4, Augusto de Andrade Costa ; 
Calmon de Araujo Góes; n. 6, 
al d onseca; n. 7, Gonçalo do Rego 
Armando de Oliveira ; n. 16, José Dias 
» José da Silva Rego ; n. 18, Antonio Ma- 


N 


FIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


portas de sahida nos Arm 
— mez de Abril de 1916 


* DIFFERENCAS COBRADAS 


azens do Cáes do Porto no 


CER O 


Armazenagem, 


taxa, etc. Total 


Conferentes 


DR E er ne pe E PE 
3968050 2:288$120 Pri João Lindolpho Camara. 
“I:I9g9$970 2:738$660 Manoel Alves da Silva. 
2048900 4098460 916$970| José B. Pereira de Mesquita, 
208000 ISS$7I10 311$960| João Pedro de Medina Ceeli, 
1:4935350 3843230 3:462$980/Pedro A, de Andrade. 
ge ao 1:362$400| José Ataliba da S. Galvão. 
$ 
2:422$920 3:0678520 6:892$570| Honorio Gurgel. 
2:600$600 $ 6:374$690| Manuel Pinto da Fonseca 
“I:1458500 IT1$480 1:4898580| Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
4848400 2948340 8478690| Horacio Seabra. a 
1:001$790 418$830 1:4208620|Carlos de Miranda da S. Reis. 
5078600 9288520 3:681$305| Luiz Alves Soares. 
7978460 20$000 3:358$660/Pedro C. Martins da Costa, 
1:366$660 9878800 3:570$8150/Candido E. M. de Carvalho. 
2:8758530 3:530$400 9:111$400| Hormino R. de Loureiro Fraga, 
pg RE RA a Julio Sylvio de Miranda. 
Ret do 5 E -sê $ 
|  82$680 bat “$ $ 828680! Amaro Camara. 


15:938$470) 63:1038555 


de Serviço 


PARA A ALFANDEGA . 


Semana de 7 a 13 de Maio de 1916 — Correio — Con- 
ferencias internas, Pedro Franeisconi Piltaluga e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão. 

Conferencia de sahida — João Fernandes Barros, 

Arqueação e avarias — Gonçalo do Rego Monteiro e 
Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

Conferencias internas — José Dias da Silva, Antonio 
Augusto de Almeida, Antonio Fernandes Veiga, Frede- 
rico Carlos da Gunha Junior, Luiz Claudio Victor Pau- 
lino, Armando de Oliveira e Augusto de Andrade Costa. 

Cabotagem-—Nestor Cunha, Marcellino Pitta da Rocha 


' Lima e Mario da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Antonio Dias Soares do Lago ; auxiliares, 
Manoel Curvello de Mendonça Junior e Domingos São 
Thiago. 

Despachos sobre agua — Dr. Misael Penna e Dr, Ro- 
dolpho de Alencar Coimbra. 

Conferencia interna — Maximiliano Augusto do Nasci- 
mento. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Jovino Barral 
da Fonseca, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
e Dr. Amarilio de Noronha ; ns. 6, 7 e 8, Antonio Ca- 
millo de Hollanda, Manoel Lobo Botelho e José Mariano 
de Castro Araujo ; ns. 16, 17 e 148, Dr. Theotonio Carlos 
de Almeida, Antonio Maximo Leal Vallim e José da 
Silva Rego. g 

Conferencias internas — Armazens : n, 3, Dr. Jovino 
Barral da Fonseca ; n. 4, Dr. Antonio Olavo Calmon de 
Araújo Góes; n. 5, Dr. Amarilio de Noronha; n. 6, An- 
tonio Camillo de Hollanda ; n. 7, Manoel Lobo Botelho ; 
n. 8, José Mariano de Castro Araujo; n. 16, Dr. Theo- 
tonio Carlos de Almeida; n. 17, Antonio Maximo Leal 
Vallim ; n. 18, José da Silva Rego. 


” a 


TAPPAS ESTATÍSTICOS | 


DE 


PARA ai 


1898 A 1908 : Nie 

PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres Confecção dos Despachos « de es 
s$000 de direitos por leis, ordens : | “per Cabotagem a Es 
| | a (CIRCULAR N. 32, | DE 24 DE MAIO DE 809) 4 a 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


Roba-o á venda na. Portaria da Alfandega 


A' VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO 28000 


TABELLAS DIVERSAS . 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS | 


| 


PREÇO 500 RÉIS 


PARA O C 
- ANNO DE 1915. 


———— 


Acham-se á venda na Portaria da A 
PREÇO: 500 RÉIS 


“A' venda na Portaria da Alfandega 


NOVA TABELLA 
DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


COLLECÇÃO 


das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector. 

Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga Pa a 
competentemente annotadas e precedidas de um indice em 

ordem alphabetica a 


eme 


A” venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO: 500. RÉIS VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PREÇO : 2$000 


Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


COMMISSÕES ARBITRAES 


| Approvadas pela Ordem fra Directoria do Gabinete do- 
Ministerio da Fazenda n. 52, de 17 de Janeiro de. 1916. 


——— 


Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS 


A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 


REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS , 
POSTAES ESTRANGEIRAS - A 


O) pda a: 
Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911; ; 9.218, de: 


28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de AR 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
| MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega | 
PREÇO : 1$000 , 


A 


AVISO a 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Renc da 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 


importancia. 


PORTARIA N. 1, DE 1916 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO s00 RÉIS 


A" venda na Portaria da Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


+ 
E 
É di 
car 
| 


EPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 1 
1 Rs SGA á | 


“a 
: É 
a?) é 
De. d, o 
PN Sra 06, a : » 
| Sina trabalho será ingerto sem approvação da Inspectoria E. 


a QUINTA-FEIRA 15 DE JUNHO DE 1916 


! ra do “Boletim da Alfandega Substitua-se o art. 16 pelo que se segue : 

Por ano é 308 cada colecção . «Art. 16, As resoluções da directoria serão por maio- 

eriores. ro ã : ria de votos, cabendo ao presidente, além do seu voto 

mo numero publicado custará 18500: os ante- | individual, o de qualidade». ” 

Ra o Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


Raia io WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
PIER, BXEGUIIVO João Pandiá Calogeras. 


A 


— DE 31 DE MAIO DE 1916 


utos do Banco do Brazil, feitas em 
ria de 24 de Maio de r9r6 


DECRETO N. 12.082-DE 31 DÉ MAIO DE 1916 


Abre, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 18:7508, para 


ua “ J 

DU Rea = PS a ca pagamento aos legitimos successores de Carlos Rheingantz, pro- 
Ú lica dos. Estados Unidos do veniente de juros de apolices que deixaram de receber nos annos. 
Iterações que se seguem, feitas de 1909 e Igro é 1º semestre de 1grr. 
seus estatutos, em assembléa 


e Maio expirante. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
fa dr Brazil, á vista da autorização do art. 1º do decreto legis- 
lativo n. 3.112, de 25 de Maio expirante, resolve abrir, 
pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 18:750%, 
para occorrer ao pagamento devido aos legitimos successores : 
de Carlos Guimarães Rheingantz, proveniente de juros | 
de 150 apolices da divida publica que deixaram de re- 
ceber, e correspondentes aos annos de 1909 e IgIO e ! 
1º semestre de 1911. 


Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1916, 95º da Inde- 
pendencia e 28º da Republica. 


5 redija-se assim: «Descontar letras | 
promissorias e outros titulos commerciaes, 
jo não-e: 'edente de quatro mezes, garan- 


Eos. 4 ê 
as firmas de pessoas notoriamente 


letras ou bilhetes do Thesouro 
cautelas da Casa da Moeda e letras 


de emissão, o prazo de quatro 
rá ser elevado a seis, a criterio da 
derão ser descontadas letras WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 


issorias garantidas por duas fir- Solo" Pandiá Calogeras: 4 
do logar, sempre que as mesmas | fis E 
tra firmas conceituadas, sobre merca- 
confirmados». MINISTERIO DA FAZENDA 
e seu $ 1º pelo seguinte : oie 
ração do banco será exercida E E á 
Rr séires. “Serão de nomeação Circulares, Officios, etc. 
RR im bido da, car Circular n. 34 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
o substituto daquelle em seus feiro, 27 de Maio de 1916. 
emp los. Os outros cargos serão pro- 
ão e por maioria absoluta de votos em De accôrdo com a decisão proferida no aviso do Mi- á 
ca sa o a tres dos eleitos a direcção da | nisterio das Relações Exteriores n. 11, de 5 de Maio cor- 
, € ao quarto a administração das | rente, declaro aos Sis. Chefes das Repartições subor- ; 
ny s do banco, sendo estas designa- | dinadas a este Ministerio, para, seu conhecimento e fins “E 
toria. convenientes, que o Governo inglez prohibiu desde 13 de 
ores eleitos servirão por tres annos, | Março ultimo, a importação, do estrangeiro, de fructas em 7 ». 
ous primeiros annos do mandato á | latas ou em vidro, seccas ou em conservas, excepto as Asa 
eiro à de dous administradores». passas, não attingindo, porém, tal prohibição as fructas im- 


e. 
a 


188. BOLETIM DA ALFANDE 


| y ; DES a! “ 

reitos e taxas aduaneiras, do carregamento de carvão de | Albuquerque & C. pedem restituição de direitos pagos 

nessa Alfandega pela mercadoria constante da nota de 
| importação n. 2.676, de 6 de Outubro der 913, Sob alle- 
| gação de que a mesma, não descarregando no porto 
“desta Capital, foi novamente despachada na Alfandega 
“de Pelotas, resolveu, por acto de 24 do corrente, que não 
 póde ser autorizada a mesma restituição, visto com nr 
| de haver divergencia de peso entre o despacho aqui for- 
-mulado e o que o foi na Alfandega de Pelotas, da n 


pedra americano vindo de Norfolk pelo vapor norueguez 
Ranvick à consignação do mesmo Lloyd. 


N. 452 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da. 


Viação e Obras Publicas no aviso n. 74, de 16 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 25, autorizar O despacho livre 
de direitos, de accôrdo com o 8 23 do art. 2º das Preli- 
minares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da actual Lei 


da Receita, de uma caixa contendo lampadas incandescentes | sado recibo da entrega da totalidade da mercadoria, n 


para gaz Pintsch, marca João Leisse, n. 1, vinda de Nova 


York pelo vapor Hamershus, destinada á Estrada de Ferro. 


Central do Brazil. 


N. 453 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 


o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas no aviso n. 75, de 19 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 25, autorizar o despacho livre 
de direitos, de accôrdo com o $ 23 do art. 2º das Preli- 
minares da Tarita, revigorado pelo art. 3º da actual Lei 
da Receita, de 280 latas de tinta preparada a oleo para 
pintar carros, marca E. F. C. B., 361/640, R. Janeiro, 
vindas de Liverpool pelo vapor Phidias, destinadas á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 454-—- Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores no aviso n. 29 de 25 do corrente, 
resolveu, por acto de 26, autorizar o desembaraço, me- 
diante o pagamento dos direitos devidos, de 16 volumes 
de que tratam os inclusos documentos, vindos da Italia 
consignados ao citado Ministerio e pertencentes ao Sr. Willy 
Schmidt, os quaes se acham no armazem n. 4 do Cáes 
do Porto. 


Dia 31 


N. 455 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 657, de 27 de Maio correntes, re- 
solveu por acto de 29, autorizar o despacho livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 60 tambores, 
marca LB—SH & C., ns. 13.555/713, contendo: tinta 
para fundo de navios, vindos de Londres pelo vapor inglez 
Drydem, consignados ao referido Lloyd. 


N. 456 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 649, de 25 do corrente, resolveu, 
por acto de 29, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras de 50 caixas marca C. B. & 
C., s/n, contendo bacalhão, vindas de Christiansund pelo 
vapor norueguez Rio de Janeiro, consignadas aos 
Srs. Caldas Bastos & C. e pertencentes ao referido Lloyd. 


N. 457 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 659, de 27 do corrente, resolveu, por 
acto de 25, autorizar o despacho livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, do carregamento de carvão de 
pedra americano, vindo de Norfolk pelo vapor Columbian, 
consignado ao referido Lloyd. 


N. 458 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento que 
acompanhou o vosso officio á Directoria da Receita Pu- 
blica n. 449, de 20 de Março ultimo, em que Barbosa 


GA DO RIO DE JANEIRO 


| rente, resolveu, por despacho da mesma data, autorizar o 
| desembaraço nessa Alfandega, independentemente do pa-. 


al 


importação supra referida, consta ter o interessado | 


Capital, o que exclue o direito a qualquer reclamação. 
+ Prod 
N. 459 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em pe- E 
tição de 11 de Abril ultimo, a Companhia de Navegação. 
S. João da Barra e Campos, resolveu, por acto de 24 do. 
corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos ter- 
mos da clausula XVI do decreto n. 6.164, de g de Ou- 
tubro de 1906, do material a que se refere a inclusa | 
relação, excluidas, porém, as addições assignaladas com a 
palavra—não, N 


dá 
E 
s 


+ 


Ro 


N. 460 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro exarado 
“em 30 do corrente sobre o aviso n. 504, de 26 deste 
mez, do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 
estaes autorizado a mandar despachar nessa Alfandega, 
livre de quaesquer direitos, duas caixas contendo cactus, 
procedentes de Nova York pelo vapor Voltaire e con-. 
signadas áquelle Ministerio. ad 


N. 461 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 
aviso do Ministerio da Marinha n. 2.048, de 29 do cor- 


gamento de” direitos aduaneiros e outros impostos e da | 
exhibição dos documentos de embarque, que serão apre- 
sentados opportunamente, de 48 latas contendo solução | 
de «Bitino» e 52 barris contendo esmalte de «Bitino», “ 
vindos no vapor Dryden, respectivamente com as marcas | 
BS—BN e BE--BN, e destinadas áquelle Ministerio, R 
td 
N. 462 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado. 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio | 
n. 391, de 18 de Março ultimo, e interposto por Antonio. 
Braga & C. da decisão dessa Alfandega negando-lhe res 
tituição de direitos que dizem haver pago a mais em 20. 
caixas marca Ceres submettidas a despacho pela nota | 
n. 1.605, de Junho do anno passado, como contendo bi- 
carbonato de soda e que na conferencia de sahida foi ve- 
rificado conterem productos chimicos não classificados, 
resolveu, por despacho de 26 do vigente, deixar de tomar: 
conhecimento do alludido recurso, por estar a decisão re- | 
corrida dentro da alçada dessa Inspectoria e de accôrc 
com oart. 537 da Consolidação das Leis das Alfande gas. 


N. 463 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 511, de 28 de Março ultimo, re- 
lativo ao recurso interposto pela Companhia de Tecidos 
Parahybana da decisão dessa Inspectoria impondo-lhe a. 
multa de 300%, minimo do art. 178, lettra k, n. II, do. 
regulamento approvado pelo decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro ultimo, por haver remettido a diversos commer- 


olveu por despacho de 24 
jento ao alludido recurso, para 
rida, por seus fundamentos. 


unico-vos, para os fins convenientes, 
endo presente o processo encaminhado 
o, de 10 de Dezembro de 1915, 
em que a Camara Mnnicipal de 
stituição da differença entre direitos 
e 113 kilos de oleo de petroleo 
O machinas e um transformador e seus 
achados pelas notas ns. 1.493 e 1.503, de 
no passado e a taxa reduzida de 8 º/, de 

o art. 3º da Lei n. 2.919, de 31 de De- 
4, resolveu, por despacho de 24 do vigente, 
o pedida. - 


vos, para os devidos fins, que 
ndo ao que solicitou o presidente 
“em officio de 27 de Maio proximo 
acto dessa data, autorizar o despacho 
“direitos, da bagagem que comsigo trouxer 
S, foi representar o Club e o Museu 


“esperado no porto desta Capital no 
do do vapor Leão XIII. 


F- “Dia 5 de Junho 


endo ao que solicitou o Ministerio 
no aviso n. 31, de 31 de 


gado a esta Ca 


c pital pelo paquete 
1 do corrente. - 


nico-vos, para os fins convenientes, 
ro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
O aviso n. 579, de 31 de Maio ultimo, 
de 2 do corrente, autorizar o despacho, 
quaesquer direitos aduaneiros, de 21 
e Nova York pelo vapor Pensylvanian, 
C. P.M,, ns. 1/21, contendo curativos 
e algodão) consignados ao Laboratorio 
tico Militar. 


junico-vos, para os devidos effeitos, 
attendendo -á solicitação constante do 


bras Publicas, resolveu, por despacho de 31 
utorizar o despacho nessa Alfandega, livre 
de 47 caixas contendo 60 macacos, marca 
C. 1/47, pesando 10.947 Kkilogrammos, ao 
8 ao liquido, vindas de Nova York no vapor 


=D munico-vos, para os fins convenientes, 
istro, attendendo ao que solicitou o Minis- 

0es Exteriores no aviso n. 30, de 31 de 
“resolveu, por acto da mesma data, autorizar 
livre de direitos aduaneiros, de um volume 
ova York pelo paquete Minas Geraes, entrado 
Capital em 20 do citado mez, contendo 


ppostos os rotulos, como | 


e 22 de Maio ultimo, do Ministerio da. 


do Consulado Geral dos Estados Unidos. 


189 


Dia 6 


— N. 470—Afim de que vos pronuncieis a respeito, con- 
forme resolveu o Sr. Ministro por despacho de 2 do corrente 
Junto vos devolvo o processo encaminhado com o vosso 
officio n. 743, de 8 de Maio ultimo relativo ao requeri- 
mento em que João Martins Pires solicita cancellamento 
da portaria em virtude da qual lhe foi cassado o titulo 


de caixeiro despachante da firma Araujo Freitas & C. e 
prohibida a sua entrada nessa Alfandega e suas depen-" 


dencias. 


N, 471 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro no officio n. 665, de 37 de Maio ultimo, re- 
solveu, por acto de 2 do corrente, autorizar o. despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do carrega- 
mento de carvão de pedra vindo de Norfolk pelo vapor 
americano 4/askan, consignado ao mesmo Lloyd. 


Dta 7 


N. 472 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu M. H, 
Leão em petição encaminhada com o vosso officio n. 1.124, 
de 12 de Julho do anno passado, a que se refere o de 
n. 767, de 11 de Maio deste anno, resolveu, por despacho 
do dia 30, autorizar a restituição da differença entre os 
direitos integraes pagos pela nota dé importação-n. 3.684, 
de Junho do anno passado, por uma partida de folha de 
Flandres, e os que deveriam ser cobrados, ex-vi do art 3º, 
$ 2º, alinea 1º da Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro do 
anno passado, visto o material importado se destinar á litho- 
graphia de propriedade do requerente e em quantidade 
necessaria apenas para supprir as fabricas de banha e 
manteiga. 


N. 473 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por acto de 2 do vigente, resolveu 
deterir o requerimento em que Fredrik Engelhart, agente 
da companhia de paquetes norueguezes Det Norske Su- 
damerika Linge, solicitou reconsideração do despacho de 
que tivestes conhecimento pela ordem desta Directoria 
n. 131, de 16 de Fevereiro ultimo, e pelo qual lhe foi 
negado provimento ao recurso que interpuzera da decisão 
dessa Inspectoria que lhe negou a restituição da quantia 
de 1:0078784, proveniente de taxas para conservação do 
porto, que lhe foram cobradas sobre varias mercadorias 
em transito, despachadas a bordo. 


N..474— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra, no aviso n. 565, de 31 de Maio ultimo, 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de duas caixas sem numeros, 
marca LCF, contendo azeite de oliveira para uso medi- 
cinal, vindas de Lisboa pelo vapor Duplex, destinadas ao 
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


N. 475 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra no aviso n. 590, de 3 do corrente, resol- 
veu, por acto de 6, autorizar o despacho, livre de todos 
e quaesquer direitos aduaneiros, de 30 engradados, ns. 1 
a 30, marca M. B., contendo desinfectante não classifi- 
cado, vindos de Nova York pelo vapor Pennsylvanian é 
destinados ao Laboratorio Chímico Pharmaceutico Militar. 


e! 


var 


“tres volumes marca L. J. ns. 590, 595 e 596, vindos da | 


coatiára, Estado do Amazonas, Alfredo Bastos, para o logar 
de 2º Official aduaneiro dessa Alfandega. ita É 

N. 477 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
queo Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a directoria 
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, no officio O) 
de 24 de Maio ultimo, resolveu, por acto de 5 do cor-| 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos. 
“do $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado 
“pelo art. 3º da Lei Orçamentaria da Receita vigente, de 


Europa pelo vapor francez Seguana, contendo: o primeiro 
«films» cinematographicos proprios para o ensino pratico ; 
o segundo, um panno preparado para projecções, e o ter- 
ceiro, uma lanterna para projecções com os accessorios e. 
duas lunetas astronomicas, tudo destinado á mesma Escola 
e de que tratam os inclusos documentos, 


N. 478 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 
ctoria da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro no officio 
n. 77, de 24 de Maio ultimo, resolveu, por acto de 5 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos 


“do $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado 


pelo art. 3º da Lei Orçamentaria da Receita vigente, de 
quatro caixas, marca G. C., ns. 2.176/9, vindas da Europa 
pelo vapor francez Paraná, contendo instrumentos de 
precisão, destinados ao Gabinete de Topographia da mesma 
escola e de que tratam os inclusos documentos, 


N. 479— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores no aviso n. 32, de 3 do 
corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o 
despacho, livre de direitos aduaneiros, da encommenda 
procedente dos Estados Unidos da America e pertencente 
ao-Conselheiro de Legação J. F. de Barros Pimentel, de 
que trata o incluso talão do Serviço de Encomnmendas 
dessa Alfandega, Secção Postal, n. 5.774. 


Dia q 


N. 480 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo á solicitação do Ministerio da 
Marinha no aviso n. 2.111, de 5 do corrente, resolveu, por 
acto de 7, autorizar o despacho livre de direitos aduaneiros 
de 36 volumes marca BMA—H— Rio e os restantes da 
maca MM—H—Rio, vindos dos Estados Unidos da 
America do Norte pelo vapor Pennsylvanian e destinados 
áquelle Ministerio. 


| marinheiro Timotheo José de Lima, em acto de bus 


-N. 481 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores no aviso n, 630, 
de 2 deste mez, resolveu, por acto de 6, autorizar o des- 
pacho livre de direitos aduaneiros deseis volumes ns. 187/92, 
vindos de Hespanha pelo vapor Ortega, contendo livros 
destinados ao Serviço de Permutações Internacionaes e 
consignados á Biblioteca Nacional. 


IN: 482 Commnico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, no aviso n. 631, 
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— J. F. de Paula e Silva. - 
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e BOLETIM DA ALFANDEGA D E 
DEE E a TESE E == E ns % 
Dia 8 | de 2 esolveu, por acto de 6, nutorizar o des. 
e “| pach ireitos aduaneiros, de um volume sob 
N. 476— Remetto-vos, para os fins convenientes, o n.9 os da America do No 
nomeado o Official aduaneiro da Mesa de Rendas de Ita- | parmutações “Internacion ] sign: 


- N. 483 Communico-vos, para os fins « 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
terio da Marinha, no aviso n. 2.049, de 


End 


“ ALFANDEGA DO RIO DE JAR 
PORTARIAS 


= k . 
apor inglez Duro. =- 
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N. 187 —Em 27 de Maio de 1946 -— O Inspector de-. 
termina ao Continuo João Pimenta da Silva que infime 
9 immediato do vapor nacional Minas Geraes para, se- 

sunda-feira, 29 do corrente mez, ás 42 horas, vir ao Ga- 

“binete desta Alfandega prestar declarações sobre a appre- | 
hensão de diversas mercadorias a bordo do mesmo vapoi 
em acto de busca, em 25 e 26, tambem do corrente Mez, = 

ê 

N. 188 — Em 29 de Maio de 1916— O Inspector de-' 

signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e aval 
os pacotes contendo gravatas de seda e meias ta 
seda e baralhos de cartas, apprehendidos pelo Be 
da-mór, no dia 10 do corrente mez, em acto de bu 
bordo do vapor nacional Rio de Janeiro. —J. F. de Pi 
e Silva. 


—eeme— 


N. 189-— Em 29 de Maio de 1916— 0 Inspector d ; 
signa os Eseripturarios Srs, Luiz Claudio Victor Pa 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avalia m 
uma lata contendo meias para senhora, apprehendic ) 
pelo Sr. Guarda-mór no dia 9 do corrente mez, aux liado. 
pelo 2º Oflicial aduaneiro Juvenal Pereira Alves e p 


hand 
a > 


”, 


bordo do vapor nacional Rio de Janeiro. — JJ. F. de Paul 
e Silva. 


— —— á 


N. 190 — Em 29 de Maio de 1916 — O Inspector de: 
signa os Escripturarios Srs, Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa, para procederem á cla: 
e avaliação de cinco pares de calçado, um, vidro 
tracto, oito chapas para gramophones e tres pares 
meias de seda, apprehendidos pelo 2º Official Í dunas 
José Coelho de Mello, no dia 10 de Maio corren 
os Armazens ns. 2 e 3 do Cáes do Porto. —J. F, 
e Silva. 


H ; 
a 


go) 


Maio de 1916 — O Inspector de- 
s Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
êa para classificarem e avaliarem 
' de meias de seda, para homem e 
cartas para jogar, apprehendidos pelo 
mór Annibal Nunes Pires auxiliado 


- MO -3 
= 


Maio de 1916 — O Inspector, tendo 
sid e de estar sempre em dia a classifi- 
a “retardadas, evitando-se a sua 
nazens, o que constitue prejufzo ás 

e grande parte dessas mercadorias 

a sua longa permanencia nos 
siderando, por outro lado, ser de 
ue empregados encarregados dessa 
am signados para outros serviços, de- 
de ora em diante a commissão de relacio- 
Ro e avaliação de mercadorias retar- 
ne durante um mez, sendo composta de 


entender-se com o presidente dos 


Srs. Armando de Oliveira Almeida e 
near Coimbra. —J. F. de Paula e 


“de Junho de 1916 — O Inspector tem 
endado a todos os Srs. Empregados, 
regados do serviço de cabotagem, 
Gircular n. 35, de 30 de Maio ul- 


ito de evitar duvidas na execução do 
o approvado pelo decreto n. 11.951, 
evereiro do corrente anno, relativa- 
é otulagem dos saccos de producção na- 
1, declaro aos Srs. Chefes das Repartições 

das a este Ministerio, para seu conhe- 
fins convenientes, que os rotulos 
applicados nos envoltorios e, desde 
exigencia regulamentar esteja satis- 


o de per si». — Calogeras. 


“ Em 1 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
eripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
a Corrêa para classificarem e avaliarem 
as apprehendidos pelo 2º Official 


ão Barcellos, no dia 3 de Maio ultimo no 
F. de Paula e Silva. 


que deverão, sobre o recebimento e. 
is relações e quaesquer esclareci-. 


o mez de Junho entrante designa os. 


deve ser exigida a rotulagem de cada. 


aptista da Silva Lisbôa, auxiliado pelo” 


I9T 


N. 196 — Em 2 de Junho de 1916 — O Inspector, to- 
mando na devida consideração a denuncia apresentada por 


“Eduardo de Magalhães Pinto, residente á rua Barão do 


Amazonas n. 94, de haverem sahido clandestinamente do 
Armazem n. 16, do Cáes do Porto, cinco caixas marca AJS, 
designa o Conferente Antonio Dias Soares do Lago para 
autuada esta, preparar o respectivo processo, —J. F. de 
Paula e Silva. 


N. 197 — Em 3 de Junho de 1916— 0 Inspector de- 
termina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá á 
casa commercial de Gonçalves, Campos & C. e os intime 
da decisão proferida em data de hontem, condemnan- 
do-os ao pagamento da quantia de 153:1618060, sendo : 
59:0258041 em ouro e 94:1368096 em papel e mais 
147:408$369 de multa de direitos em dobro, tudo na im- 
portancia de 300:4088429 por descaminho de direitos 
realisados na importação de varias partidas de merca- 
dorias vindas nos vapores Volnay, Tocantins, African 
Prince, Irish Monarch, Virginia, Californian, Purús, Ta- 
pajoz e Hermiston, entrados neste porto respectivamente, 
em 17 de Abril, 19 de Maio, 29 de Setembro, 2 de Outubro, 
6, 8, 22 e 29 de Dezembro de 1913 e 20 de Fevereiro de 
1914, no processo instaurado nesta Alfandega por por- 
taria de 8 de Março do anno passado. — J. F. de Paula e 
Silva. 


N. 198— Em'3 de Junho de 1916 — O Tnspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
quatro duzias de collarinhos de celluloide apprehendidos 
pelo 2º Official aduaneiro Augusto Ortiz no dia 15 do 
mez passado, no que foi auxiliado pelo Guarda da Polícia 
do Porto Oscar da Luz Reis, entre os Armazens ns, 17 € 
18 do Cáes do Porto. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 199— Em 5 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
14 duzias e meia de lenços de algodão, apprehendidos 
pelos Guardas da Policia do Porto, Brazil José de Oli- 
veira e Romeu de Almeida Brito, no dia 16 do mez de 
Maio ultimo. —J. F. de Paula e Silva. 


NX. 200 — Em 5 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Eseripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
45 baralhos de cartas para jogar apprehendidos pelo 
2º Official aduaneiro José de Medeiros Brandão, no dia 17 
do mez passado, entre os Armazens ns. 5 e 6 do Cáes do 
Porto. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 201 — Em 5 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Esecripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
e Mario da Motta Corrêa para classificarem e avaliarem 
33 pares de meias apprehendidos pelo To Official adua- 
neiro Luiz Gonzaga de Britto, no dia 16 do mez passado, 
em frente ao Armazem n. 47 do Gáes do Porto. —J. F. de 


Paula e Silva. 


e 


x. 202 — Em 5 de Junho de 1946 — O Inspector des- 
liga do serviço os 2º Officiaes aduaneiros José Francisco 
Moreno, Lauro da Cunha Valle, Americo Orago Carvalhal 


lo vo * - o To E 
o A bi , dá di 
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— J. F. de Paula e Silva. 


A: »0-—Em 8 de a a 1916. Agron a 
uso das suas altribuições “e, tendo em vista a decisão É 
conforme consta do Diario Official de 4 do currente mez. | proferida hontem no processo instaurado contra a firma do 
= de Paula e Silva, “desta praça, Gonçalves, Campos & €. “pelo descaminho de 
a Gee | io grande quantidade de ae ao pagamento dos di- sa 
| reitos respectivos, resolve suspender por 30 dias, R 
- N. 203— Em 6 de Junho de 1916 — O Inspector re-. “perda de todos os vencimentos, pe É og lies teia a, 
solve desanojar o Conferente Sr. Antonio Dias Soares do | “Zacharias de Medeiros Guimarães, Pedro Mariano “de e j 
Lago por assim convir ao serviço publico. —J: F. de Paula | veira, Antonio Ribeiro dos “Santos, Francisco Luiz dos E 
e Silva, ea | Santos Lima, Americo do Amaral Vasconcellos, José  Mar-. 
— “Lins da Veiga Junior, Jodoco Malta Guimarães “e José — 
Coelho de Mello, pela desidia com que se houvera 11 no a 
cumprimento dos. seus. deveres, visto como, incu idos 
de assistir a entraga dos volumes 1 no acto da descarga Pi 
"ponto designado na guia de condueção, não o eta 
ainda menos se preoceupando com a qualidade das mer- ga 
“cadorias eo tamanho dos volumes, que assim déscarre- 
q “Earam sem a minima garantia para. o “Fisco. ip: E Si do 
| “Paula e Silva. nai 


e Deodoro Ferreira nomeados para os logares de 1º en- 
trancia nos Estados de Minas Geraes e Espirito Santo, 


) 


N. 204 — Em 6 de Junho de 1916— O Inspector des- | 
liga do serv iço desta Alfandega o Conferente da de Per- | 
nambuco, Sr. José Mendes. Pereiro, afim de o mesmo, 
conforme ordem do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, se 
apresentar á sua Repartição até o dia 15 do corrente: mez. 


-—— — 


N. 205 — Em 6 de Junho de 1916-—0 Inspector á 
vista de ter sido nomeado par servir como examinador de 
Administração de Fazenda, no concurso para Agentes 
Fiscaes dos impostos de consumo, o Inspector extincto da. 
Alfandega do Maranhão, addido a esta, José Bernardino 
Dias da Silva, resolve dispensal-o do ponto, em quanto. 
desempenhar aquellas funcções. — J. F, de Paula e Silva. 


N. 211 — Em 8 de Junho de 1916 — O. Longo 
uso das, suas attribuições e, tendo em vista que os OM-= 
ciaes aduaneiros Juvenal Pereira Alves, João Francisco 
da Costa, Manoel Pedro Guimarães e João Francisco da 
Silva Lisbôa se houveram de modo desidioso quando 
commandando os registros fiscaes, contribuindo in 
para a fraude praticada pela firma Gonçalves Campos. a 
& €. subtrahindo aos respectivos direitos grande. quan-. d 
tidade de mercadorias como tudo ficou apurado em pro-. 
cesso regular e consta de decisão hontem proferida — ) 
resolve reprehender severamente os alludidos Ofhiciacs 4 
aduaneiros, devendo constar esta reprehensão nos assen- 
tamentos de cada um. — 7. F. de Paula e Silva. 


N, 206 — Em 6 de Junho de 1916 — O Inspector, tendo 
em vista a communicação do Juizo de Direito da 1º Vara 
Civel, notifica aos Srs, Funeccionarios desta Alfandega que 
por sentença do mesmo Juizo, foi aeclarada aberta a fal-. 
lencia dos negociantes A. G. de Carvalho Junior & C., es- 
tabelecidos 4 rua Visconde de Itaúna n. 461. — J. F. de 
Paula e Silva, 


——— 


id 


N.-DAS = Em 8: do Jqpho «dei 1916— O Inspector vid 
N. 207 — Em 7 de Junho de 1916 — O Inspector, tendo | termina ao Continuo João Pimenta da Silva que con g 
conhecimento que alguns Commandantes dos vapores de | 08 Srs. immediato José F. Cascaes Junior e pilotos E 
linhas regulares não apresentam a lista de sobresalentes, | noel José de Miranda e João Gypriano da Silva, do vai 
por não se julgarem a isto obrigados, recommenda ao | Nacional S. Paulo, afim de virem amanhã ás 43 horas 
Sr. Guarda-mór e seus Ajudantes o fiel cumprimento do | Prestar declarações sobre a apprehensão efectuada pelo | 
disposto no art. 354 da Nova Consolidação, mandado | Ajudante de Guarda- mór Annibal Nunes Pires a bordo. , 
observar pela Circular do Ministerio da Fazenda, de 24 | do mesmo vapor, em acto de busca, de diversas mer- 
de Agosto de 1897, devndo, pois, ser exigida, no acto da | cadorias occultas nas anteparas dos camarotes de. 
visita de entrada, aquella lista de todas as embarcações | 1º classe, no dia 5 do corrente. —J. F. de Paula e: 
procedentes de portos estrangeiros. —J. F. de Paula e | ) A hos : 
Silva, 


Ee N. 213— Em 9 de Junho de 1916— O Inspector de- 
. signa os Eseripturarios Srs. Luiz Claudio Victor P ( 
N. 208 — Em 7 de Junho de 1916 — O Inspector de- | e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliz e 
termina ao Continuo João Pimenta da Silva que intime o | 34 baralhos de cartas para jogar, apprehendidos y a 
1º machinista do vapor S. Paulo João Vicente da Cruz | 2º Oficial aduaneiro Augusto Barrozo Junior em, le 
para, amanhã ás 12 horas, vir a esta Alfandega prestar | 22 de Maio ultimo, entre os Armazens ns. 5 e 6 do E do) 
declarações a respeito de um contrabando de dous saccos | do Porto. — 4. F. de Paula e Silva. sms 
contendo baralhos de cartas, encontrados em uma das 
carvoeiras do mesmo vapor e apprehendidos em acto de í a 
busca pelo Ajudante de Guarda-mór Manoel de Castro | 7 N. 214 — Em 9 de Junho de 1916 — O Tnspee: 
Lima. — 4. F. de Paula e Silva. signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor | - 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avi 


N. 209 — Em 8 de Junho de 1916 — O Inspector de- OMicial aduaneiro Francisco Augusto de Acuia 
signa os Escripturarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino | zonas, no dia 22 do mez de Maio ultimo, a bordo a 
e Mario da Motta Corrêa, para classificarem e avaliarem | nacional Minas Geraes.—J. FP, de Paula e Silva. 
60 pares de meias apprehendidos pelo 2º Official adua- | ; 
neiro Rodolpho Alberto Neves Gonzaga, no dia 21 de Maio RCA. 
ultimo, quando destacado a bordo do vapor nacional N. 215 — Em 9 de Junho de 1916— O Topadis or 


Minas Geraes. — J. F. de Paula e Silva. signa os Escripturarios Srs, Luiz Claudio Victor Paulir 
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Por sentenças do Sr. 
cedentes as seguintes : 


para classificarem e avaliarem 
1 jogar e 12 pares de meias para 
os pelos 2º* Officiaes aduaneiros 
Santos e Torquato Francisco Torres 


Inspector, foram Julgadas pro- 


e Silva. 


—— E ” 


em 3 do corrente mez, resolve 
“de entrada na Alfandega e suas de- 
, ao mesmo ex-despachante Luiz 
F. de Paula e Silva, 


Junho de 1916 — O Inspector de- 
rarios Srs. Luiz Claudio Victor Paulino 
êa, para classificarem e avaliarem 
as para jogar, apprehendidos pelo 
rancisco Augusto de Aguiar Ama- 
e Maio ultimo, quando de serviço a 
nacional Minas Geraes. — J. F. de Paulu 


1 12 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
ipturarios Srs, Luiz Claudio Victor Paulino 
ta Corrêa, para classificarem e avaliarem 


apprehendidos pelo Official “aduaneiro 
e Santos no dia 22 do mez passado à bordo 
al Minas Geraes, onde se achava de ser- 
aula e Silva. 


42º de Junho de 1916— O Inspector 


tes, para a Circular do Ministerio da 
8 e Ordem da Directoria do Gabinete, 
o corrente, que declaram que a mer- 
da « Sabonete de Reuter » está sujeita á 
“do art. 164 da Tarifa, como perfu- 
ula e Silva. 


inas Geraes, no dia 23 do mez 


ho de 1916--O Inspector, 
| turario Sr. João Ramos de 
e zelo deixando de fazer as devidas 
“de despacho contribuiu para a 
ontra a Fazenda Nacional por Gon- 
-Tetirando grande quantidade de ke- 
* petroleo bruto para: combistivel, 

spectivos direitos, como tudo 
rado contra aquella firma, re- 
do Eseripturario Sr. João Ramos 
o que tão lamentavel facto não se re- 


0 de Junho de 1916 O Inspector, 
factos delictuosos constatados no pro-: 
ontra a firma commercial desta cidade 
C. por subtracção de grande quan- 
'gazolina aos respectivos direitos, 
extranho o ex-despachante Luiz 
de accôrdo com o despacho profe- 


Em 30 de Maio: 


De 15 baralhos de cartas aj 
ei : ; as para Jogar, efectuada, no 
“a psd si e Sp Eae 2º Ollicial aduaneiro Alarico 
Soares, por occasião da sahida dos estivadores de P 
do vapor Hawwian. E ser 
De 1.290 grammas de botões para cal 
Ro Clicial aduaneiro Carlos Magno da Silva, no 
là à do corrente, no posto fiscal do armazem n. 48 do 
Cáes do Porto, À 


De 3.800 grammas de botões de madreperola, effe- 
ctuada, no dia 30 de Abril ultimo, pelo 2º Oficial adua- 
neiro Augusto Ortiz, auxiliado pelo marinheiro Manoel 


Januario da Silva, no posto fiscal do armazem n. 48 do 
Cáes do Porto. 


cado, efectuada, 


— Em 1 de Junho : 


- De 30 baralhos de cartas para logar, effectuada, no 
dia 4 de Maio ultimo, pelo 2º Official aduaneiro Augusto 
Ortiz, auxiliado pelo Guarda da Policia do Cães do Porto 


NS Lazaro Marques, no pateo do armazem n. 18 daquele 
“Cáes. 


— Em 2: 


De 60 baralhos de cartas para jogar, efectuada pelo 
2º Official aduaneiro Augusto Ortiz, auxiliado pelo mari- 
nheiro Francisco de Oliveira Santos, no dia 4 de Maio 
proximo findo, no pateo do armazem n. 18, do Cáes do 
Porto. ; 

De tres duzias de pares de meias para senhora, pelo 
2º Official aduaneiro Luiz Antonio Corrêa, auxiliado pelo 
Guarda da Polícia do Cáes do Porto, Quintino Alves Ca- 
tharino, na noite de 2 para 3 de Maio proximo findo, entre 
os armazens ns. 5 e 6 daquelle Cáes. 

De um casaco para senhora, que o 2º Official adua- 
neiro Augusto Ortiz, encontrou oceulto sob as vestes de 
um estivador, que no dia 6 de Maio ultimo, desembarcava 


- do vapor inglez Darro. 


— Em 3: 


De 24 baralhos de cartas para jogar, effectuada, pelo 
2º Official aduaneiro Deodoro Ferreira, no dia 6 de Maio 
proximo findo, entre os armazens ns. 9 e 10 do Cáes do 
Porto. 

De varios pacotes contendo gravatas, meias e baralhos 
de cartas, effectuada, no dia 10 de Maio proximo findo. 
em acto de busca dada a bordo do vapor nacional Rio de 
Janeiro pelo Sr. Guarda-mór, auxiliado pelos 2” Ofliciaes 
aduaneiros André Henrique Santos e Erico d'Avila. À 

De cinco pares de calçado, um vidro de extracto, oito 
chapas para gramophone e tres pares de meias, effe- 
ctuada no dia 11 de Maio proximo findo, pelo 2º Oficial 
aduaneiro José Coelho de Mello, no posto fiscal existente 
entre os armazens ns, 2 e 3 do Cáes do Porto. 


= Em 5 : 

De 10 duzias e sete pares de meias de fio de Escossia, 
efféctuada, no dia 9 de Maio proximo findo, em acto de 
busca a bordo do vapor nacional Rio de Janeiro, pelo 
Sr. Guarda-mór, auxiliado pelo 2º Official aduaneiro Ju- 
venal Pereira Alves e pelo marinheiro Timotheo José de 

a. , :: 
DE 30 duzias de pares de meias para homem e 70 ba- 
ralhos de cartas, para jogar, efectuada, no dia 10 do 
mesmo mez, em acto de busca procedida pelo Ajudante 
de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 
2º Official aduaneiro Francisco de Paula Martins e pelo 
marinheiro Timotheo José de Lima. 


— Em 6: 
» 30 baralhos de cartas para jogar, efectuada, no dia 
3 tio proximo findo, no Cáes do Porto, pelo 2 pi 
aduaneiro João Baptista da Silva Lishôa auxiliado pe a 
Guardas da Policia daquelle Cáes, Augusto a aca o 
Carmo Junior, asso sa Marques, Leopoldo Alves Va- 
Sebastião dos Santos. / 
a 18 Dnsedhos de cartas par jogar, effectuada, ás 
mesmos dia e tocal, pelo 2º Official aduaneiro João Ba- 


ptista da Silva Lisbôa, auxiliado pelo marinheiro João 


Alves Barcellos, 
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— Em 7: | : 

De 33 pares de meias, effectuada, no dia 15 de Maio ul- 
timo, pelo 2º Official aduaneiro Luiz Gonzaga de Britto, 
Dor occasião da sahida dos estivadores de bordo do vapor 

auban. 


De quatro duzias de collarinhos de celluloite, pelo | 
2º Official aduaneiro Augusto Ortiz, auxiliado pelo Guar- | 


da da Policia do Cáes do Porto Oscar da Luz Reis, no 


mesmo dia, entre os armazeus ns. 17 e 18 daquelle Cáes.. 


Desvio de rendas 


DECISÃO PROFERIDA PELO SR. INSPECTOR NO PROCESSO INSTAURADO 
PARA APURAR A RETIRADA CLANDESTINA DE MILHARES DE VO- 
LUMES DE KEROZENE E GAZOLINA SEM O PRÉVIO PAGAMENTO 
DOS DIREITOS, PELA FIRMA GONÇALVES CAMPOS & €. DESTA PRAÇA 


Deste processo se verifica que havendo chegado ao meu 
conhecimento irregularidades em despachos de inflammaveis, 
«que deram logar a avultados prejuizos à Fazenda Nacional, 
determinei, como se vê da portaria reservada de 8 de Março 
do anno proximo findo, que o 1º Escripturario Sr. Antonio 
Eduardo de Lennhoff Brito procedesse ás precisas syndi- 
cancias afim de habilitar-me a resolver no sentido de acau- 
telar os interesses do Estado e promover a responsabilidade 
dos culpados. 

Muitas foram as diligências feitas, muitos foram os de- 
poimentos tomados aos que se viram envolvidos neste pro- 
cesso e aos que poderiam elucidar a acção fiscal, no intuito 
de descobrir-se a verdade ; avultados são os documentos que 
se acham appensos nos dous grossos volumes que formam 
o processo ; felizmente, porém, foi o resultado satisfactorio, 
pois ficou perfeita e cabalmente apurada a defraudação da 
renda, ficando por igual conhecidos os autores e responsaveis 
pela mesma e os que por inqualificavel desidia no cumpri- 
mento de seus deveres contribuiram para que se consummasse 
o assalto aos cofres publicos. 

Vejamos em primeiro logar como se deram os factos. 

A firma Gonçalves Campos & C., desta praça, conforme 
ficou provado no processo que foi instaurado em Setembro 
de 1914 e que tamanha impressão causou em todo o paiz, 
tinha por habito apropriar-se das mercadorias que lhe 
vinham consignadas do estrangeiro, sem effectuar o paga- 
mento dos direitos devidos à Fazenda Nacional. Descoberto 
o facto, em virtude de uma denuncia dada á Inspectoria, 
apressaram-se esses negociantes em pagar quantia superior a 
cento e setenta contos de réis, relativa a grande numero de 
despachos de kerozene e gazolina, de que já haviam disposto 
e que, portanto, não puderam apresentar ao respectivo con- 
ferente para o devido exame e consequente desembaraço 
legal. 

Foi, por occasião da marcha desse processo, verificado 
que os direitos de 10.000 caixas com kerozene que ella havia 
recebido, 5.000 do vapor Allanton e 5.000 do Indian Prince, 
não haviam sido pagos, apezar dos diversos trucs postos em 
pratica para illudir as diligencias a que então se procedeu. 

“ O exame instituído naquella época referiu-se no emtanto 


tão sómente ao periodo decorrido de Março a Setembro do . 


anno de 1914; era natural que do processo usado por essa 
firma se tivesse ella utilizado em época anterior, tanto mais 
quanto já se achava naquelles autos provado que inflam- 
maveis entrados em Dezembro de 1913, cujos despachos 
tinham sido iniciados nesse mez só haviam sido pagos em 
Maio de 1914, isto é, cinco mezes depois. ; 

Era, pois, intuitivo que se impunha o exame e verificação 
dos factos e disso cogitava esta Inspectoria, sabedora que já 
era do desapparecimento de manifestos de navios procedentes 
da America do Norte, quando em 23 de Fevereiro recebeu 
uma denuncia formal, firmada por Otto Lellis Guichard (fl. 173 
do 2º volume), dando conhecimento de que essa firma se 
apossara de 45.500 volumes de kerozene e gazolina, sem 
pagar os direitos, e indicando os nomes dos vapores e até 
os numeros dos manifestos. 

Depois dessa, outra denuncia anonyma dando quasi as 
mesmas indicações, foi recebida. 

Poucos dias depois ainda chegou ao seu conhecimento 
pela communicação do Fiel de Armazem, Sr. Ernesto Monteiro 
de Souza (doc. de fl. 4), que uma partida de Kkerozene fôra 
despachada pela firma Gonçalves Campos & C. como oleo de 
petroleo para combustão, havendo declarado no respectivo 
despacho o conferente que assim procedera em virtude de 
analyse feita pelo Laboratorio Nacional. À 

* Foram esses factos que determinaram esta Inspectoria a 
cogitar de instituir sem mais demora aquelle exame, e assim 
expediu a portaria de fl. 2, base do actual processo. 


“ao Estado. 


“(manifesto n. 257), 20.000 caixas de gazolina marca GCC, 


contramarca A|T, pesando liquido 294,835 kilos. 


u mt, meio om eim q prá SE de em 


Em virtude das diligencias feitas “e tendo-se em vista os 


e apropriou sem haver pago um ceitil de direitos 
Os vapores. que trouxeram esses inflammaveis foram os 

seguintes : Eid dd a pg, 
Hermiston, inglez, entrado em 20 de Fevereiro de 1914 


ns. 1/40, pesando com as latas 495.995 kilos ; 


Tapajoz, nacional, entrado em 29 de Dezembro de 1913 
(manifesto n. 2.162), 10.000 caixas com kerozene, marca GCC, | 
pesando liquido 294.820 kilos; ad ss sc 
- Purús, nacional, entrado em 22 de Dezembro de 1913 (ma-. 
nifesto nm. 2.125), 10.000 caixas com kerozene, marca .GCC, 
contramarca A[T, pesando liquido 294.830 kilos; 


Virginia, inglez, entrado em 6 de Dezembro de 1913 (ma- 
nifesto n. 2.032), 10.000 caixas com kerozene, marca GCC, 


Os manifestos desses navios foram em tempo s dos 
da 1º Secção, não tendo sido possivel então apurar qual ou 
quaes os autores dessa fraude ; houve, portanto, necessi : 
para se conhecer o descaminho das mercadorias, de re- 
constituir a conferencia daquelles manifestos, ouvindo-se os 
respectivos agentes. , 

Foi assim que se verificou, (fl. 59 do 1º volume) conforme. 

a declaração do Lloyd Brazileiro, quaes as firmas que haviam 
recebido inflammaveis do vapor Virginia. A 

Conhecido isto, mandei que fossem todas notificadas para 
provarem que haviam pago os respectivos direitos. , 

Todas as firmas de que'se trata, Dias Gareia & C., Macedo 
Serra & C., Ferraz Irmão & CG. e Barbosa Albuquerque & C. | 
apressaram-se em indicar os numeros das notas de despacho, | 
pelas quaes haviam pago os respectivos direitos, Só Gonçalves. 
Campos & C. é que, apezar de intimados, nada disseram, 
conservando-se no mais profundo silencio. o as 

E o mesmo foi feito com relação aos tres outros vapores | 
Purús, Tapajoz e Hermiston, sendo que deste ultimo eram | 
agentes os negociantes Sampaio Corrêa & C., que. tambem de- 
clararam haver feito entrega das 20.000 caixas com gazolina 
aos negociantes Gonçalves Campos & €. l 

Informada que foi esta Repartição do numero dos des-. 
pachos pagos pelos recebedores das mercadorias, negociantes 
supra mencionados, verificou a exactidão daquellas infor- 5. 
mações. Ê 

A firma Gonçalves Campos & C. porém nenhuma expli- 
cação deu com relação aos 50.000 volumes de que se apossara. 
e cujos direitos não havia pago. ns 

Ficou igualmente verificado de modo incontestavel que | 
dos 10.000 volumes, vindos pelo vapor Tapajoz, entrado em 
29 de Dezembro de 1913, conseguiram esses negociantes y 
simular um despacho livre de 4,500 caixas com kerozene 
para a Estrada de Ferro Central do Brazil. A simples leitura 
dos respectivos documentos prova-o. á : 

Conforme a relação extrahida do livro de movimento 
trapiche da Ilha Secca, fornecida pelos Srs. Sampaio Co 
& CG. (fl. 116) a firma Gonçalves Campos & C, reco 
9.857 caixas da carga do vapor Tapajoz, que era de 1 
caixas, começando a entrada desses volumes para aqui 
trapiche em 31 de Dezembro de 1913 e finalizando em 1: 
Fevereiro de 1914. sa 

Como poderia pois a Estrada de Ferro Central do B 
obter o despacho livre de 4.500 caixas do vapor Taj 
(despacho livre n. 417, de 25 de Fevereiro. de 1914, (doe. 
fi. 108), si não se achava mais no porto o vapor € dos vo 
lumes já se havia apossado aquella firma, recolhendo-os | 
seu trapiche particular da Ilha Seeca ? N 

Foi, pois essa mais uma esperteza para illudir a 
zenda. O Er 

As 4.500 caixas que despachou livre a Estrada de F 
Central do Brazil e que recebeu, não foram do vapor Tap 
Prova-o cabalmente o citado documento de fl. 116, pois d 
de indicar que a entrada das 10.000 caixas (só 9.857), 
meçou a 31 de Dezembro de 1913 e terminou a 1 de. 
reiro de 1914, declara que a retirada desses volumes prin- 
cipiou sómente a 7 de Março e finalizou a 31 do mesmo 1 
de Março. 5 é La 

O despacho livre, pois, da Estrada de Ferro ig do 
Brazil, não aproveita para eximir os ditos negocian tes de 
pagarem os direitos dessas 4.500 caixas de kerozene de q E. 
facto se apossaram e que, como está cabalmente provê 
tambem não entregaram à mesma estrada. q 


E 


aci A die =" os 20 a e - 


aminar a outra parte do processo, 
ho de caixas contendo kerozene, da 
com a declaração de oleo de petrolec 
d 10 réis tambem por kilo. 


e 3 que no anno de 1913 trouxeram 
ma Gonçalves Campos & C. 40.000 caixas, 
rá despachadas como contendo oleo de pe- 
Is! ão, da taxa de 10 réis por kilo, e que 
etirar para o seu trapiche da Ilha Secca, 


entrado em 17 de Abril de 1913, 

», conforme o manifesto e factura 

an festo, kerozene ; declaram o conhecimento 

roleo. Ta 

onal Tocântins, entrado em 19 de Maio de 

caixas, pesando, segundo o manifesto, fa- 

265 kilos. i 

ife: kerozene ; o conhecimento, petroleo 

e leo. . 

an Prince, entrado em 29 de Se- 

caixas, pesando de accôrdo com os 
kilos. 

ocumentos conterem petroleo. 

Irish Monarch, entrado em 2 de Outubro 


ifornian, entrado em 8 de Dezembro 
ixas, pesando, de accôrdo com os tres 
Nos 2: 

| documentos conterem petroleo. 

ndo-se. s declarações extrahidas dos assenta- 


a em 9 de Junho e entretanto os des- 
; mente em 5 de Julho, notas ns. 3.071 


do African Prince, entrado em 29 de Se- | 


trapiche de 1 a 5 de Outubro se- 
foram pagos em Novembro, notas 


is do Irish Monarch, entrado em 2 de Ou- 
lhides á Ilha: Secca de 12 a 17 daquelle mez 
spachos só foram pagos em Novembro, 


, 


ixas do Virginia e as 5.000 do Californian, 
e Dezembro, começaram a ser recolhidas 
em 11 e 12 daquelle mez, entretanto os 
8 e 7.439 só foram pagos no dia 13. 

stituido “nos documentos referentes aos vo- 
os no anno de 1913 pela firma Macedo Serra 
se verifica que as declarações nelles exa- 
“mutandis as mesmas das de Gonçalves 
“isto é, os conhecimentos e as facturas, As dão 
e, ora o de petroleo refinado, ora o de pe 
e, e entretanto emquanto estes negociantes 
rcadoria como oleo para combustão da taxa 
es despacham-na sempre e invariavelmente 
| taxa de 70 réis, vide mappa annexo a fl. 57 


ante o anno de 1914 e 1º semestre de 1915, 
“documentos com as mesmissimas decla- 
petroleo refinado e kerozene, e no emtanto 
antes só despacham como kerozene (mappa 


de nota e que ajuda à convicção, que os 

tos de carga e facturas consulares 
mes sempre e uniformemente o mesmo 
ara 5.000 caixas ! (mappas referidos 


> volume). 
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; Documento de valia é tambem o constante de fls. 46 a 55 
01 volume, extrahido dos assentamentos da Guardamoria 
no qual se vê que, desde Junho de 1913 até fins de 1914, não 
uma só licença para 
cea para o littoral, sendo 
guiada era, e nem podia 


transito de petroleo bruto da Ilha Se 
certo que a qualidade da mercadoria 
deixar de ser, fornecida pela parte, 
Ainda mais : as rectificações fe 
dantes nos manifestos dos vapore 
Ra deco quero. Mrazileiro, Ignacio Ratton, que ainda 
a paia Já concluso O processo a esta Inspectoria, 
ne a eximir-se da responsabilidade aflirmando que essas 
eclarações haviam sido por elle feitas, mas por ordem de 
Commandante Abreu, então chefe do trafego daquella Cor n 
panbia, são outros tantos documentos que vêm ai 1 a is 
esclarecer o facto. rã SEO 
As facturas consulares, vide fis. 99 a 113 do 1º 
concorrem ainda eflicazmente para se obter a certeza de que 
a mercadoria vinda nos diversos vapores, tendo sd 
mente o mesmo peso e mais ou menos sempre o mesmo valor. 
seja qual fôr o recebedor, era indubitavelmente kerozene. - 
A facilidade que tinha a firma Gonçalves Campos & C. de 
receber as mercadorias que lhe "Es 


vinham consignadas antes de 
pagar os direitos à Alfandega, como ainda deste processo se 


observa e ha pouco tive occasião de mostrar, o facto tambem 
cabalmente provado no outro processo de apresentar à con- 
ferencia catraias com volumes vindos da Ilha Secca, figu- 
rando, entretanto, como carga recebida de ; 
carga no porto, com o que por muito tempo illudiu os con- 
ferentes, de tudo isto se aproveitou ella para do mesmo modo 
illudir os empregados que conferiram e autorizaram a en- 
trega das 40.000 cuixas contendo kerozene, como si conti- 
vessem oleo para combustão. 


itas em nome dos comman- 
s Volnay e Tocantins, pelo 


volume, 


vapores em des- 


São dignas de especial menção : 

a) as declarações constantes dos depoimentos de Alberto 
Duarte Silva, à fl. 52 do 2º volume, “que o petroleo (das 
40.000 caixas), sahido da Ilha Secca, deve constar des li- 
cenças concedidas pela Guardamoria e que estes documentos 
devem demonstrar alguma cousa 

b) a affirmação do ex-empregado da firma, de nome Sylvio 
Ferreira Rego, que “o inflammavel consta da sua escripta 
como Kerozene, sendo que nas ordens dé entrega elle é assim 
denominado” ; ' 

c) o depoimento do encarregado da Ilha Secca, Antonio 
Joaquim Rodrigues Junior, em que se vê que “a firma de 
que se trata recebe um kerozene contido em caixas com a 
marca GCC em arco, impressa a fogo, tendo os dizeres bem 
visíveis á distancia — Petroleo superior — mas que é kerozene 
conhecido como petroleo”. . 

Para concluir sobre este ponto, convem salientar o facto 
de haverem recebido Gonçalves Campos & C. uma partida de 
legitimo petroleo bruto, que despacharam pela nota n. 2.555, 
de Agosto de 1914. 

“Essa mercadorias veio em 1.000 caixas, a bordo do vapor 
allemão Monte Penedo, que foram depositadas na Ilha Secca, 
onde se conservaram desde aquella data até fins de Junho 
de 1915, consoante os depoimentos de fis. 34 a 36. 

Pelo despacho respectivo (fl, 114 do 2º volume) se vê que 
têm essas caixas peso maior do que as de kerozene e valor 
inferior, sendo que, como diz Sylvio Rego, os característicos 
externos de taes volumes não se confundem absolutamente 


- com os das 40.000 caixas despachadas como contendo petroleo 


bruto. f k » 
E é realmente na verdade singular, como diz o relatorio, 


que não pudessem elles collocar essas caixas (994) contendo 
uma mercadoria cuja introducção apenas iniciada logo della 
venderam 40.0.U caixas de Abril a Dezembro de 1913, não 
obstante terem estado desprovidos da mesma durante os 
seis mezes de Janeiro a Junho de 19141 
Tudo pois se reune, tudo se concatena de modo a con- 
stituir a mais robusta e completa prova, trazendo ao ara 
a mais profunda convicção de E 40.000 caixas continham 
e não aleo para combustão. Ea 
pé RP Secr pm (Ms. 60 a 64, 65, Ei Re 
do 2º volume), os Escripturarios Srs. Olegario Pela a Re 
Souza e Lehmann declaram que a mercadoria que veri soros 
era oleo combustivel de petroleo, mas dj rm E Ed 
bem poderiam ter sido victimas de uma Em bpes o, 

o modo porque agia a firma Gonçalves Campos 7 mada 
-* Nem é licito eos Sr anne rig aa as 259] 
tadas com as caixas despachadas to de dão R 
indicados nas notas, mas da Ilha Secca pc de pesa? 
i exame e conferencia, tendo havido natu 
Papa Mada dg prévio de sobre as pesado kerozene collo- 

carem-se outras contendo oleo combustivel, 


“mento logo ao assumir a Inspectoria em fins de 1914; o 


Pra concorreram. até ape mto, fa 
Eres femea Fazenda. | o Er = 


- A analyse, pois, a que procedeu o Laboratorio Nacional 
não póde annullar as tantas pfovas colhidas em contrario, E 
à vista das quaes é licito assegurar que o producto alli ana- 
lysado era o contido nas caixas de oleo de petroleo para |. 
combustivel, que da Ilha Secca teriam sido adrede collocadas 
nas catraias sobre as caixas de kerozene, logrando por. esta 
fórma illudir os funccionarios, com completa certeza e 
perfeita segurança. 


| como isto o o e o des nda 
| quando em seu depoimento affirma (1. E : “dada ada a Ee 
| do serviço sobre agua, a a falta de garantias para a 
gre a era cousa que não se podia pôr em duvida ; mes 
preciso muito. arrojo para serem mystificados os. es 
Fisco pelos defraudadores.”. agentes a) 


— 


Resta agora examinar os meios de que se serviram elles 
para conseguirem burlar a acção “dos. “Conferentes por um lado 
e por outro apossarem-se de tão avultado numero de volumes | , Os guardas (hoje officiaes aduaneiros) não nao 
(50.000), sem que tivesse sido descoberta essa fraude, e | descargas das embarcações cujas guias de cond 
apurar, outrosim, pelo que consta do processo, a responsabi- | eram entregues e assim procederam durante annos sem 
lidade dos funccionarios da Alfandega e a daquelles que são essa falta, esse criminoso procedimento fosse descoberto a 4 vo 
nelle referidos. N y | averiguado por. quem quer que fosse. an "a 

Consoante ficou dito e se evidencia das informações pres- 14 despacho. sobre agua nos casos como o de que s ER da ho 
tadas e dos proprios despachos, os Escripturarios incumbidos só se completa com a fiscalização do official aduaneiro. Rá o 4 
do exame e conferencia das caixas despachadas fizeram esse | O conferente, presente a catraia com a mercadoria 
serviço como se fazia o despacho sobre agua e ainda hoje se pachafia, manda guindar para o cães ou armazem E Pad 


faz, mandando. retirar da embarcação uma quantidade de os volumes que julga sufficientes ao seu exame, pesa-os, ” by 4 
caixas, pesando-as e abrindo algumas latas para verificarem 1 


rifica a qualidade da mercadoria nelles contida e em ara 
o producto, sendo que o escrupulo foi até ao ponto de ser desembaraça-os pela guia que expede e “entrega, ao ofici 
exigida, como se viu, a analyse do Laboratorio Nacional. aduaneiro, afim de que este acompanhe a ao seu 
Não era licito exigir outra cousa e nem podiam elles . destino, e ahi verifique si são os volumes todos iguaes aos 
suppôr que tivesse vindo a mercadoria que examinaram de quê viu o conferente e bem assim conte a quantidade desses 
outra procedencia que não a dos vapores indicados nas notas volumes afim de organizar a respectiva folha de descary ga, que 
para despacho. m- 


elle tem de apresentar ao mesmo conferente | para o « q 
“Os empregados da 1º Secção que funceionarem nesses des- | baraço final do despacho e posteriormente à 1º Secção para a 
pachos foram o ex-Escripturario desta Alfandega João An- 


conferencia do manifesto. ra Aa 
tonio Gonçalves de Souza, que por sua inqualificavel desidia, Como procediam entretanto os officiaes aduaneiros in- e 
deixando de fazer as devidas declarações nas notas para des- | cumbidos do serviço sobre agua das mercadorias da, firma. 
pacho, concorreu poderosamente para o bom exito da fraude 


' Gonçalves Campos & €.? 
e o 4º Escripturario João Ramos Lima que em sua defesa — Diz Sylvio Ferreira Rego, empregado daquela: “irma 
allegou a sua falta de conhecimento relativo à distincção , 


(fls. 32 e seguintes do 2º volume) : “Sempre que os guardas . 
da Tarifa entre os artigos petroleo e kerozene, dahi o motivo | indagavam da totalidade da descarga dos vapores, elle prom-. 
por que não annotou o despacho, allegação que póde ser | ptamente respondia e as suas informações é que paira 
acceita, à vista não só da sua nenhuma pratica naquella época, | para os guardas organizarem as respectivas folhas”, e aí á 
como do bom conceito que delle faz o respectivo Chefe da | acerescenta que nem sempre ia buscar o guarda destacado 
Secção. para esse serviço, para acompanhar embarcações para a Ilha 

Aquelle Escripturario por faltas analogas ás de que se | Secca, quando as retirava dos registros e assim procedia | 
trata, foi durante a administração do meu antecessor remo- | ordem dos Srs. Gonçalves Campos & €. 
vido para a Delegacia de S. Paulo. Diz ainda Antonio Joaquim Rodrigues Junior, encarre- 
Como ficou dito, os manifestos e mais documentos rela- | gado dos depositos da Ilha Secca (fls. 35 a 37 do 2º volume): . 
tivos aos quatro vapores Hermiston, Purús, Tapajoz e Vir- | “Os guardas acompanhavam as embarcações com. peso 
gínia foram sonegados da 1º Secção ; do facto tive conheci- | maveis, mas sômente raras vezes assistiam à descarga, 1 4 
se havendo verificado alli a qualidade das mercadorias € 
tidas nos volumes”, 
Antonio Vieira de Souza Miranda, empregado da 
alludida, em seu depoimento (fls. 2 a 4 do 2º volUERd 
se expressa: A's descargas das mercadorias nem. 
assistiam os guardas que para fazerem as folhas respecti 
recebiam os apontamentos do Sr. Alberto Silva, e que. m 
vezes elle depoente fornecia tambem esses apont 
quando substituia o dito Alberto Silva ; sendo que ás. 
cargas por meio de licença da Guardamoria ninguem 4 
assistia por parte da Alfandega, bastando para isso prt 
visto do encarregado de qualquer dos registros”. | P 
Ainda em seu depoimento à fl. 48 e seguintes do 2º vo. í 
lume Alberto Duarte Silva declara : “que os guardas sem 
que lhe solicitavem dados para a organização das folhas 
“os fornecia, mas sabe que esses dados eram sempre pec 
pelos guardas a Antonio Miranda, Sylvio Rego e aos. 
rentes de estiva da casa commercial de Gonçalves Car 


a 


funccionario que exercia o cargo de Chefe de Secção naquele 
tempo não poude apurar quem havia sido o autor por mais 
diligencias que fizesse, limitando-se apenas a despedir um | 
servente suspeito. 

A desordem aliás em que naquella Secção se achavam os 
papeis naquelle tempo, os quaes ficavam não só sobre as 
mesas depois de findo o expediente como até pelo chão, era 
o bastante para facilitar, a quem nisso fôsse interessado a 
tarefa de fazer desapparecer os documentos que poderiam*vir 
mais cedo ou mais tarde a ser examinados, forçando o re- 
colhimento das rendas sonegadas. 

Nem ha nesse modo de apreciar um juizo temerario : é o 
caso do — cui prodest ! 

A sonegação aliás de representações, informações acom- 
panhadas de despachos — a subtracção de um dos volumes 
do processo instaurado contra a firma Gonçalves Campos & C,, 
que em tempo tanto prendeu a attenção publica, a quem po- 
deria ter aproveitado si não pudessem elles ser, como foram | & €. 
reconstituidos ? Era esse, pois, o modo porque “se fazia tão import 

Felizmente porém, como naquelles casos, poude se recon- | serviço, e os proprios guardas que assim procediam n 
stituir a conferencia dos mariifestos, apurando a enorme falta | contestam, antes o confessam com inteiro desassombro 
de 50.000 volumes, cujos direitos ainda não foram pagos. depoimentos que prestaram, apenas apresentando como 

Pelos depoimentos prestados nestes autos e pelo que ficou | tificativa de tão insolito procedimento a multiplicidade d 
apurado no outro processo em que foi a firma Gonçalves | serviços de que se achavam incumbidos. na commissã: 
Campos & C., convencida de haver fraudado a Fazenda, se mensal. E 
evidencia que o interessado da firma Alberto Duarte Silva |” | Em sua informação, entretanto, do fis. 73 e seguint 
e o seu despachante Luiz Vieira de Almeida (que não quiz | Sr, Guarda-mór apreciando os factos occorridos e rr lept 
agora prestar declarações, vide fl. 71 do 2º volume) ambos | mentos prestados pelos guardas salienta — “o arrojo Cor 
já prohibidos de entrarem nesta Repartição, evidentemente | que fazem (os guardas) taes allegações, denotando a ma 
concorreram tambem para a sahida dos 50.000 volumes sem | completa imbecilidade, o descaso pelo serviço, a sua ab 
o pagamento de direitos e para a retirada das 40.000 caixas | passividade em funcções do cargo que deviam zelar, sir 
com kerozene como si côntivessem oleo combustivel, lhes fôr imputada responsabilidade maior na conniv 

E” sobremodo censuravel o procedimento do empregado do | factos dolosos.” 

Lloyd, Ignacio Ratton, fazendo rectificação nos manifestos Apresenta em seguida um quadro, do qual se vê quer 
sobre a qualidade das mercadorias contidas nos volumes ; | se deu a multiplicidade de serviços a que se ape 
e por igual o do ex-chefe do Trafego do Lloyd, Commandante | guardas como meio de salvação para as faltas commett 
Abreu, prestando-se a autorizar essa rectificação a pedido do E' certamente ev idente que mesmo que tal multipl) 
interessado da firma Alberto Duarte Silva. Com esse proce- | se houvesse dado, isto é, que lhes fosse deteroinaaas 


o em pontos diversos, deveriam elles 
etes e nunca acceitar, como fizeram. 
commissões que não podiam desem- 


a, entretanto, affirmar que si não 
de verdadeiros serviçaes da firm: 
se poderiam ter dado os factos qu 
tão elevado prejuizo ao erario pu- 
fundamente o conceito da repar- 


a 


nes 


O st F: 

ideran Ç processo correu todos os seus tramites 
em te, tendo sido ouvidos todos os interessados ; 
S derando que foram os negociantes Gonçalves Campos 
IV os em 15 de Dezembro do anno proximo findo 
m a sua defesa, no prazo de 15 dias, como sº 
“volume, e que mesmo depois de lavrado 
pção em 4 de Janeiro (fl. 124) ainda lhes foi 
autos por intermedio de seu bastante pro- 
ndo declaração expressa (fl. 126) examinou 
22 de Janeiro ; 


a o processo ; 

e se acha provado que os ditos nego- 
(000 volumes, sendo trinta mil contendo 
ontendo gazolina, vindos nos vapores 
joz, entrados aquelle em 6 de Outubro 
de 1913, e Hermiston, em' Fevereiro 


ue não foram pagos os direitos dessas mer- 
forme o calculo de fls. 120 e 121 (2º volume), 
“oitenta e quatro contos treze mil novecentos e 
:0138950), sendo em ouro trinta e dous 
e oito mil seiscentos e oitenta réis 
apel cincoenta e um contos oitocentos e 
uzentos e setenta réis (51:8258270) ; | 

ue, consoante ficou provado igualmente, 
tados negociantes receber 40.000 caixas, 
da taxa de 70 réis por kilo, pagando 10 réis, 
em oleo de petroleo bruto para combus- 
“arte o Estado apenas doze contos cento 
jatro mil cento e vinte réis (12:141$120), 
r recebido oitenta e um contos duzentos e 
mil duzentos e trinta réis (81:2918230), sendo, 
rença contra a Fazenda de sessenta e nove 
“quarenta e sete mil cento e dez réis 


nta e seis réis (43:5265636) em moeda papel, 
acha calculado a fl. 120 (2º volume) ; 

ndo que o descobrimento da retirada clandes- 
0.000 volumes se deve em primeiro logar á denuncia 
Otto ellis Guichard, doc. junto á fl. 173 do 2º vo- 
ida das 40.000: caixas com kerozene como 
“oleo combustivel, 4 participação do Fiel de 
mesto Monteiro de Souza, à fl. 4 do 1º vo- 
ormente ás diligencias que, com acerto e ver- 
gencia, procedeu o Sr. Lennhoff Brito ; 
erando que'o caso da retirada de mercadorias sem 
ja ento dos direitos consummada por meio astu- 
ento, sujeita o introductor das mesmas a pagar, 
ei “como a respectiva multa em dobro, con- 
uitas decisões do Thesouro, entre ellas a 
ro de 1896, as de ns. 68, 72 a 74, de Novembro 

ia da Bahia, e ainda a de n. 514, de 25 de 
| esta Alfandega ; 
ndo que assim tambem o julgou o Supremo Tri- 
como fazem certo entre outros os Accórdãos 
“9 de Setembro, 11 de Outubro e 23 de De- 
, e ainda recentemente o de 28 de Janeiro 


DD. 


“que a verificação da differença de” quali- 
no acto da conferencia interna, quer no da 
: 1 sahida, quer no da revisão dos despachos, 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


ts 


inda assim nada allegaram, deixando, 


| O — atm 


e no caso presente, em que ainda teve a repartição de 
o com a sonegação de todos os documentos, importa na 
cobrança dos direitos devidos da differença e mais a respe- 


ctiva multa em dobro, como cei U ; idaçã 
] preceitua a Nova Consolidaçã 
das Leis das Alfandegas ; Sã 


Considerando que, para a sonegação dos 50.000 volumes 
concorreu efficazmente a desidia com que se houveram no 
cumprimento dos seus deveres os guardas (hoje ofliciaes 
aduaneiros) que, incumbidos de assistir à entrega dos vo- 
lumes, no acto de descarga no ponto designado na guia de 
conducção, não o fizeram, ainda menos se preoceupando, pois, 
com a qualidade das mercadorias e o tamanho dos volumes, 


E assim descarregaram sem a minima garantia para o 
isco ; 


Considerando que, por igual, si fiscalização tivesse havido 
na descarga das 40.000 caixas despachadas como contendo 
oleo combustivel, e que, entretanto, tinham kerozene, poder- 
se-hia ter em tempo evitado a fraude praticada ; 


, 


Considerando que foi tambem desidioso o modo 
que se houveram os guardas, hoje officiaes aduaneiros, 
cumbidos do commando dos registros fiscaes, durante o 
periodo em que se deram os factos de que trata o processo ; 


Considerando que, em parte, contribuiram para a con- 
summação dessa fraude os Escripturarios João Antonio Gon- 
galves de Souza e João Ramos de Lima : 


Considerando que, tambem em parte, contribuiram para 
tal o despachante do Lloyd Ignacio Ratton, como ficou dito, 
o qual, entretanto, se defende attribuindo o facto arguido ao 
ex-agente do Trafego do Lloyd Commandante Abreu - 


Considerando gue Alberto Duarte da Silva, socio inte- 
ressado e gerente da firma alludida, não podia ter sido es- 
tranho“a esses factos delictuosos, bem como o ex-despachante 
Luiz Vieira, de Almeida ; 


por 
in- 


Considerando o mais que dos autos consta, resolvo : 

Condemnar os-negociante Gonçalves Campos & C. a pagar 
a quantia de cento e cincoenta e tres contos cento e sessenta é 
um mil e sessenta réis (153:1615060), sendo cincoenta e nove 
contos vinte e cinco mil e quarenta e um réis (59:0258041), 
em ouro, e noventa e quatro contos cento e trinta e seis mil 
e dezenove réis (94:1368019), em papei, e mais a multa de 
direitos em dobro na importancia de cento e quarenta e sete 
contos duzentos e quarenta e dous mil trezentos e sessenta € 
nove réis (147:2428369). 

Impôr aos guardas, hoje 2º* Officiaes aduaneiros Zacarias 
de Medeiros Guimarães, Pedro Mariano de Oliveira, Antonio 
Ribeiro dos Santos, Francisco Luiz dos Santos Lima, Ame- 
rico do Amaral Vasconcellos, José Martins da Veiga Junior, 
Jodoco Malta Guimarães e José Coelho de Mello a pena de 
suspensão do exercicio, por 30 dias ; E 

Reprehender os 2º* Officiaes aduaneiros Juvenal Pereira 
Alves, João Francisco da Costa, Manoel Pedro Guimarães e 
- João Baptista da Silva Lisbôa, pelo modo desidioso por que 
se houveram quando commandando os registros fiscaes ; 

Advertir o Escripturario João Ramos de Lima pela falta 
que commetteu deixando de fazer a annotação devida na 
nota para despacho, como lhe cumpria ; ms 

Manter a sprohibição de entrada nesta Repartição e suas 
dependencias, já imposta no processo anterior, aos membros 
da firma Gonçalves Campos & C. ao ex-gerente-interessado 
da mesma firma Alberto Duarte Silva e ao ex-despachante 
Luiz Vieira de Almeida ; JE 

“ Determinar que se officie ao Director do Lloyd Brazileiro, 
remettendo-se-lhe cópia dos documentos do seu despachante 
Ignacio Ratton e do Commandante Carlos Abreu, bem como 
da petição do dito despachante e informações prestadas acerca 
da irregularidade praticada com as rectificações feitas nos 
manifestos em nome dos respectivos commandantes, afim de 
que se digne tomar na consideração que merecer, visto ser o 
Lloyd hoje um Instituto Nacional ; 

Officiar ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda acerca do pro- 
cedimento que o ex-3º Escripturario desta AlMandega João 
Antonio Gonçalves de Souza teve com relação aos despachos 

K ata o processo ; E 
ir rea Mia papa entregar, nos termos do art. 652 da 
alludida Consolidação, a importancia das multas ora impostas 
ao 1º Escripturario Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, 
ao Fiel de Armazem extincto Ernesto Monteiro de Souza Ha 
ao denunciante Otto Lellis Guichard, este na parte referen e 
4 sua denuncia (fl. 173, 2º volume) e aquelle na relativa á sua 


communicação de fl. 4. 
Cumpra-se, lavrando-se as respectivas portarias. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Junho de 1916 

e Silva. 


.— Paula 


Ra 
198 BOLETIM DA ALFANDE 
COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1916 
Dia 24 


N. 199 — Antonio da Silva Pinheiro & C. submetteram 
a despacho uma caixa contendo alfinetes 


! 


nisados com metal ordinario, da taxa 


! a de 15920 por kilo, 
mas o respectivo Conferente Sr. Sylvio 


de Miranda, tendo 


como alfinetes prateados. 


verificou se tratar de alfinetes de segurança de ferro 


estanhado. 


taxa de 18600 por kilo. 
O Sr. Inspector concordou. 


sificação de mercadoria de que apresentaram amostras. 
“A Commissão da Tarifa classificou as amostras em 
consulta como botões de osso, comprehendidos na 1* parte 


kilo. 
O Sr. Inspector concordou. mA 
N. 201 — E. Salathé & €. submetteram a despacho 
uma caixa contendo flanella de lã, branca, da taxa de 


Soares considerou como tecido não especificado, sujeito 
á taxa de 78200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão como cassa de lã, comprehendida no art. 488 da 
classe 16º da Tarifa, sujeita á taxa de 78200 por kilo. 

“ O Sr. Inspector assim decidiu. j 

Em reunião da Commissão Arbitral, á qual só compa- 
receram os arbitros da Fazenda Nacional, Conferentes 
e F Srs. Horacio Seabra e Honorio Gurgel, foram os mesmos 

> de accôrdo com a decisão da Commissão da Tarifa. 
O Sr. Inspector homologou. 


N. 202 — Arnaldo Braga & €. submetteram a despacho 

uma caixa contendo couros de côr natural; na porta de 

| sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel considerou como 
couros tintos, da taxa de 25200 por Kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 

o dorin em causa foi bem despachada como couros de côr 

natural. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 203 — Quartin Guimarães & C. submetteram a 
despacho uma caixa contendo na 1* addição do despacho 


vasias ; na porta de sahida o Conferente Sr. Mendonça de 
Jarvalho incluiu no peso da bijouteria o das caixinhas 
de papelão para pagarem direitos nessa conformidade, 
com o que não esteve de accôrdo a parte interessada. 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com recentes de- 


cisões de mercadorias iguaes a de que se trata, a classi-. 


ficou como cartão cortado, sujeito á taxa de 1$ por Kilo, 
| do art. 601 da classe 19º da Tarifa. 
| O Sr. Inspector concordou. 


N. 204 — Max Tow submetteu a despacho uma caixa . 
| contendo ligas de algodão e borracha, da taxa de 7$ por | 


kilo, e outra caixa contendo caixinhas de papelão vasias, 
da taxa de 18500 por kilo; da conferencia a que pro- 
cedeu na porta de sahida o Sr. Honorio Gurgel verificou 
que as caixinhas de papelão traziam rotulos com dizeres 
indicativos das ligas a que se destinavam, porisso incluiu 
no peso bruto da alludida mercadoria o das caixinhas de 
papelão vasias, para pagarem direitos nessa conformi- 
dade, de accôrdo com diversas decisões. . 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com diversas de- 
cisões, relativas á mercadoria de que se trata, foi de pa- 
recer que as caixinhas de papelão em causa, com dizeres 
indicativos do fim a que se destinam, deviam ser incluidas 

no peso bruto da mercadoria despachada, ligas de tecido 
| de algodão e borracha. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


ha chula O RIO DE JANEI RO E 


“| N. 205 José Silva & C. submet 


| Ri do de ferro nicke- 
lado, da taxa de 2$080 por kilo ; na porta de sahida ve-. 
rificou a parte interessada se tratar de alfinetes galva-. 
em vista os dizeres dos rotulos das caixinhas, considerou | 
O Laboratorio Nacional pela analyse a que procedeu, . 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do. 
Laboratorio Nacional capeada pelo officio n. 134, de. 
22 do corrente, classificou os alfinetes em apreço -na | 
3* parte do art. 740 da classe 25" da Tarifa, sujeitos á ( A A : 

| como tivessem os interessados de pagar o. 


| “| que se trata, pediram redueção identica a que foi ar- 
N. 200 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- | à 


do art. 81 da classe 5º da Tarifa, sujeitos á taxa de 1$ por 


- 48800 por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Luiz | 


bijouteria de cobre e na 2º addição caixinhas de papelão 


| sé Silva « submetteram a despacho 
| moias para seltins, da taxa de 700 réis por kilo ; na porta 
pagas o Kodo prgpibat ia A a considerou | 
“como chapas ou varetas semelhantes ás para espartilhos, 
) “da taxa de 4$ por ki ARE ai sã ás Rara, espartilhos ia! 


kilo. 


|. A Commissão da Tarifa, por sua maioria, elassificou 
| à amostra que lhe foi apresentada pise as e pedcon erro 
para sellins, sujeitas á taxa de 700 réis por kil 


- y t 0, o. d 
t. 148 da cl 25º da Tarifa, contra os voto a 
Srs. Martins da Costa e Sylvio de Miranda que a classifi- 
“caram como chapa de ferro para espartilhos e obras se- . 
melhantes, sujeita á taxa de 48 por kilo, do art. 728 da Ee 


“art. 748 da classe. 


mesma classe. EA q 
O Sr. Inspector concordou com a maioria. cd 


(N. 206 -—N. Maidelany Irmão & Khaled submetteram. 

a despacho uma caixa contendo rendas de algodão; na | 

conferencia foi verificado que a mercadoria achava-se | 

avariada pela agua do mar e que, de accôrdo con fede é 

tinha” direito á redueção da respectiva taxa, tend ndo sido 

concedido o abatimento de 80%; na porta de sahida 
do 


nda de. 


sello de consumo a que está tambem sujeita a 1 
hitrada para os direitos. ; TE. 
A Commissão da Tarifa, por maioria de voius, foi de 
parecer que tratando-se de mercadoria considerada ava- 
riada, ainda assim, achava-se, na totalidade, sujeita ao | 
pagamento do respectivo sello, contra os votos dos 
Srs. Martins da Costa, Soares do Lago e M de | 
Carvalho que entenderam só se achar sujeita ao € 
imposto a parte considerada em bom estado. aii 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a minoria. | 


N: 207— N. Williams & C. submetteram a despacho. 
12 volumes contendo colla preparada, para Lypozeaphia, | 
“da taxa de 200 réis por kilo ; na porta de sahida o Con- 
ferente Sr. Honorio Gurgel considerou como mered ria 
omissa. sujeita a direitos ad valorem na razão de 50%, | 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a ua - 
doria em questão foi bem elassificada pelo Conferent 
Sr. DA ai FR E : er 
- O Sr, Inspector concordon. ro À me 
Tendo a parte interessada pedido reconsideração do 
parecer supra, mandou a Inspectoria fosse a mei I 
em questão submettida a analyse do Laboratorio N 
cional. ds 
A analysé procedida em uma amostra da mer 
em questão. revelou ser uma solução bastante con 
trada de colla (gelatina). - f à e + 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do. 
Laboratorio Nacional, resolveu manter a decisão de 23 de. 
Março, mandando pagar os direitos na razão de 50%. 
ad valorem. ar 
O Sr. Inspector concordou. | 
N. 208 — Bordallo & C. pediram classificação de mer= 
cadoria de que apresentaram amostra. á 


Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou 
a amostra em consulta como tecido de algodão e bo) racha, 
em peca. sujeita á taxa de 4$ por lo do art. 1.033 € 
classe 35º da Tarifa, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga 

e a considerou sujeita a direitos ad val ea raz 

e 50 % er desendo pagar apa de 48 por kilo, como. 
bras não classificadas de borracha. b. + 28 
E O Sr. Inspector resolveu de aceôrdo com o voto € 


Sr. Loureiro Fraga. 


N. 209 — Genaro las & €. pe classificação ' 
| de que apresentaram amostra. 
e Comissão da Birco E Pra a votos, | 
1 em consulta co ISO - OU utado para € 
pesa pm á taxa de 350 réis por Kilo, do art. 61 
da classe 19º da Tarifa, contra os votos dos Srs. Marti 
da Costa e Sylvio de Miranda que O (er rdias n 
para desenho sujeito á mesma taxa do citado ai Es 
O Sr. Inspector concordou com o parecer da minori 


» 


nu 


e 


N. 210 — H. Pinto (fama pediu classificação de 
resentou amostra. a 

sê À Comissão da Tarifa, por sua maioria, classi 

a amostra em consulta como papel ordinai e», 

para embrulho, de cór natura Mn dos. : us lad : , S€ 
impressão, sujeito ú taxa de 200 reis por kilo, do art. | 


ra o voto do Sr, Loureiro 
É a Papel vegetal, sujeito á taxa 


nes go Eça a des- 
em « “ncommendas Postaes, 
A A s, dous 


vam 


or ender & C. peairam classificação 

e apresentaram amostra. 

ifa classificou a amostra do tecido 

avrado, de algodão, com mescla 

tos que lhe couber com a so- 
da Tarifa. 


& 6. submetteram a despacho 
cido não especificado de algodão 
fios, com mescla de seda, de mais 
por metro quadrado ; na porta de 
Sr. Martins da Costa verificou se 
de algodão lavrado. com mescla de seda, 


da Tarifa classificou as amostras dos 
| CO e algodão lavrado, com mescla 
eitos respectivos com a sobre- 


Pt. 473. wa 
ssim decidiu. . 


I de Ê 


im decidiu. 


Bastos submetteu a despacho uma 
- de cassa de algodão bordadas, da 
; na conferencia verificou o Sr. Mar- 


1d valorem na razão de 60 %. 

Tarifa foi de parecer que a merca- 
ricada pelo Conferente Sr. Martins 
lassificada como artigos de moda, 
alorem na razão de 60 %, não de- 

228 por kilo, art. 464, classe 15º, 


“assim decidiu. 


“Nacional de Analyses 


de Julho de 1913, o Laboratorio Na- 
yses realizou 893 analyses, sendo 853 sob 
sta bromatologico e 40 para classificação 
QUILOS, TINS a 
nalysados sob o ponto de vista broma- 
emnados tres. k 
os innocuos os seguintes productos 


andega do Rio de Janeiro 


“Aguardente — 1 amostra 
Inglaterra — 1 amostra de Pimm's. 


mineraes — 28 amostras 


França — (25 amostras) : 5 de Ru- 
à onto Perrier, 13 de Vichy Célestins, 
» Dubois e 1 de Vichy Grand Vieille. 


solveu de accôrdo com a maioria. 
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» Procedente 
Llorach. 


Procedente da Belgica —1 str inari 
( — | amostra de Apollinaris 
Prussia Renana. ; ur 


Procedente da Hollanda 1 amos » ] i 
0ce — ostra de Apollinari 
Prussia Renana. eai 


da Hespanha — 1 amostra de Rubinat 


Azeite — 35 amostras 


Procedentes de Portugal — (20 amostras) : 4 de An- 
thero & €., 1 de Antonio Alves, 1 de A, Pinto dos Santos 
Junior, 1 de «Azeite Santa Cruz», 2 de Brandão, Gomes 
& Ud de Eugenio Sanchez, 1 de F, M, Carneiro, 1 JAR, 
2 de J. Theotonio Pereira Junior, 1 de Mendes & Albu- 
querque, 1 de Mateo Garcia, 1 Penalva, 1 de Valente 
Costa & C., 1 de Salomon M. Sequerra & €., 4 de Seixas 
& €C. e 3 sem designação de fabricante, 

Procedentes da França — (7 amostras) : 4 de J. B. 
& A. Artaud Freéres, 4 de James Plagniol, 1 de José 
Alberto Ferreira e 4 de Michel & Loques-Nice. 

Procedentes da Hespanha — (5 amostras) : 14 de Ca- 
nales Mathias & €., 1 de H. Luca de Teia, 1 de Enrique 
Ramos Rodrigues, 1 de Henrique Ramos e 1 de Silva & C. 

Procedente da Italia amostra de F. Bertolli Lucca. 
' Procedente da Inglaterra —1 amostra de Antonio 
Silva Cidade. 


Procedente da Allemanha — 1 amostra de Brandão 
Gomes & €. 


Azeitonas — 41 amostras 


Procedentes de Portugal — (31 amostras) : 1 de A, 
G. da Silva Barrosa, 7 de Brandão & C., 9 de B “andão, 
Gomes & C€. 1 de Cotello & €., 10 da Fabrica Conservas 
Luzitanas, 1 de José Cordeiro Junior, 1 de Ricardo Barea 
e 1 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Hespanha — (5 amostras) : 1 de José 
Lissen, 2 de Ricardo Barea e 2 sem designação de fa- 
bricante. 

Procedentes da França — (4 amostras) : 4 de José 
Antonio Ribeiro & Filho, 1 de Brandão, Gomes & C. e 
2 de Ricardo Barea, 

Procedente da Italia — 1 amostra de Pio Moro fu 
Tomaso. É 


Assucar — 1 amostra 


Procedente da França — 1 “amostra sem designação 
de fabricante. 


Bebidas gazosas artificiaes —3 amostras 
- 


Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 2 de Qui- 
nine Tonice Water e 1 de Dry Ginger-ale, 


Biscoitos — 5 amostras 


tley & Palmers e 2 de Jacob & C. 4 4 A 
Procedentes da França —2 amostras sem designação 
de fabricante. h 


Bebidas amargas — 25 amostras 


Procedentes de Portugal — (18 amostras) : 1 de Qui- 

nado Constantino, 2 de Quina Cálem, 13 de Quinado 
Ramos Pinto e 2 de Vig Lagrima Quina, 

Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 1 de 

1 de Fratelli 


Dr. J. G. B. Siegert & Hijos e 2 de Field Son & C. 
Procedentes da Italia — (2 amostras) : 

Ramazzotti Milano e outra de Fratelli Branca & €. À 

Procedente da Hespanha — 1 amostra de Adolfo Pries 

A asedênto da França-— 1 amostra de Violet TFrêre 

Byrrh. 

Banha — 1 amostra 


Procedente de Nova York — 1 amostra sem designação: 
de fabricante. 


Chocolate — 1 amostra 


Procedente da França—1 amostra sem designação 
de fabricante. 


Cervejas — 5 amostras 


Procedentes da Inglaterra — 5 amostra de Guiness's 
Foreign Extra Stout. 


ecoa 


“ 


Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 1 de Hun- ' 


LA nd x AA 


A 
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Cidra— 1 amostra 
| 


Procedente da França —1 amostra de Sidra Cham- | 


pagne Ricardo Lauchis. 
Chá — 11 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (11 amostras) : 1 «Bor-. 
boleta», 4 de «Lipton» e 6 sem designação de fabricante. 


Cognacs — 10 amostras 


" Procedentes de Portugal — (7 amostras) : 6 de Real. 
Cognac de Vinho e 1 marca JFC, 
faia a da França — (3 amostras) : 2 de J. Hen- 


nessy & €. e 


1 da Societé Anonyme des Distilleries de 
“Jonzac. Pad j 


Conservas de carnes — 47 amostras 
Procedentes da Inglaterra — (39 amostras) : 2 de. 


Hunter's Handy Ham & C., 4 de €. & E. Morton e 38 sem | 


designação de fabricante. 


Procedentes da Italia— 4 amostras sem designação 


de fabricante. 

Procedêntes de Portugal —3 amostras de Brandão, 
Gomes & €, 

Procedente da França — 1 amostra de Philippe & Ca- 
naud. 


Conservas E legumes — 21 amostras 


Procedentes da França — (10 amostras) : 4 de Bayle 
& Fils, 1 de Ch. Prevet & C., 2 de Philippe & Canaud, 5 de 
Rodel & Fils Frêres e 1 sem designação de fabricante. 

Procedentes de Portugal-—(4 amostras) : 3 de Brandão, 
Gomes & C. e 1 de R. C. Williams & €. 

Procedentes da Inglaterra — (4 amostras) : 3 de 
Batty & C. e 1 de €C. & E. Morton. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de G. €. Hahn 


Procedente de Nova York — 1 amostra de R. C. Wil- 
liams & C. 

Procedente da Belgica — 1 amostra de Hero Eibux- 
navets Lenzburg. 


Conservas de peixes — 22 amostras 


Procedentes de Portugal — (10 amostras) : 4 de 
Brandão, Gomes & C., 1 «Durand», 4 de Favorita Luzi- 
tanas Mattosinhos e 1 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Hespanha — 4 amostras de Juan B. 
Cerqueira, 

Procedentes da E css amostras) : 1 de Brandão, 
Gomes & €., 14 de Juan Cerqueira é 1 sem designação 
de fabricante, , 

Procedentes da Noruega — (3 amostras) : 
cord Canning e 1 de Glodert Norway. 

Procedentes de Nova York —2 amostras de G. W. 
Dunbar's Sons. 


2 de Con- 


Coalho — 1 amostra 


Procedente da França — 1 amostra de Coalho Liquido 
de Halley. 


Caramello — 1 amostra 


Procedente da Allemanha—1 amostra sem designação 
de fabricante. 


Doces — 11 amostras 


Procedentes da França — (5 amostras) : 41 de A. Vo- 
guier, 1 de Jacquim Fréres, 1 de Rodel & Fils Freêres e 
2 sem designação de fabricante. 

Procedentes de Nova York — (4 amostras) : 1 de Ni- 
chols & €., 2 de R. €. Williams & C. e 1 sem designação 
de fabricante. 

Procedentes da Inglaterra—2 amostras de (Crosse 
& Blackwell, r 


Farinhas — 1! amostras 


Procedentes de Nova York — (7 amostras) : 1 de 
Browons & €., 1 «Duryea», 2 de Horlick's Malted Milk e 
3 sem designação de fabricante. 

Procedente da França — 1 amostra de Phosphatina 
Faliêres. 

Procedente da Belgica — 1 amostra de Browns & C. 


| nd Oats, 
| signação de fabricante, 


“de fabricante. 


“de fabricante, 


& 


EogEICRo! da tai amostra de Fran 
Procedente da Austria Hungria - — —1 amostra sem. de- 


Fructos “seccos— 7 amostras Ex” a 
“Progedantoá” da França — 5 amostras sem designação 


Procedente da Inglaterra — 1 amostra sem designação: 
“de fabricante. 
Procedente de Nova York eia amostra sem designação 


o 


Genebras - Na ceia a 


go 


- a à da PORRA Sia A ee de Booth's. 
o ( 

PrSdouentos da Allemanha — 1 amostra de Wymand E 
Fockink e outra de Booth's old Tom. 


Gelose em pó—t amostra. 
Procedente da França — 1 amostra marea PLC. 
Kirsch—4 amostra 


Procedente da França — 1 amostra de Berg Eron 
wasser. 


Leites — 17 amostras 


Procedentes da Belgica — 8 amostras marca «Moças. 

Procedentes da Allemanha — (8 amostras, marcas : | 
Moça (6), Urso e CWCF. 

“Procedente da França — 1 amostra marca «Moça». 


Licores — 6 amostras 


Procedentes da França — (5 amostras) : 2 de Marie — 
Brizard & Roger e 3 de Pippermint Get Frôres. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de Eckau. 
Kummel Adolf Frankel & Sohne, 


Manteigas — 29 amostras 


Procedentes da França — (22 amostras) : 1 de Bre - 
Frêres, 8 de F. Demagny Isigny e 13 de E Lepelletier — 


Carentan, 
Procedentes da Allemanha — (7 amostras) : 6 de E" 
E. Brunn Copenhagen e 1 de P. F, Esbensen. Ar 


Sa E 


Massas de tomates — 2 amostras 


Procedentes da Italia — (2 amostras) : 1 de Magia 
zani Primo & Figli e outra de Ricardo d'Orsi. 


Massas alimenticias — 5 amostras 


Procedentes da França — 5 amostras de Rivo re 
& Carret. d AA 


Molhos — 3 amostras 


Procedentes da Inglaterra—3 amostras de Worces- | 
tershire Sauce. 


Mistura de bitartarato de potassio, bi-carbonato de sodio, 
amido e outras substancias — 1 amostra 


Procedente de Nova York — 1 amostra de Royal ade É 
cking Powder. 


o 


á Queijos — 19 amostras 


o 


Procedentes da Hollanda — (12 amostras) : 3 de KA 
H. de Yong-Hoorn e 9 sem designação de fabricante. RN 
Procedentes da Italia— 4 amostras sem dei 


de fabricante 
Procedentes da Inglaterra — 3 amostras sem des 


gnação de fabricante, d 
Sal commum — 1 po 


Procedente da Allemanha — 1 amostra de Table Sal 
Eureka. . ê 


(3 amostras) : 4 de Sueco 
Duffy, 1 de Welch Grape Juice 


York — 2 amostras sem desi- 


46 amostras 

ortugal — (7 amostras) : 5 de J. 
E AE 

ça — 6 amostras de Noilly Prat 


ja — (3 amostras) : 1 de Fratelli 
rmouth Biamo e 1 de Martini Sola 


tugal — 3 amostras sem designação 
é je 


muns em caixa — 146 amostras 


ortugal — (128 amostras) : 1 de A, 
evedo, 1 da Adega dos Lopes, 1 de 
de Anthero & Filho, 2 de A. Izidro 
Cálem & Filho, 2 de Antonio Fer 
Nicolau de Almeida & C., 2 de 
or, 3 de Antonio da Rocha Leão 
ta Limitada, 7 de Adriano Ramos 
“Irmão, 1 de Borges Moreira & No- 
ompanhia Vinicola do Norte de Por- 
“Vinicola Portugueza, 5 de Cotello 
acedo, 1 da Companhia Agricola e 
s do Porto, 1 de David Ribeiro dos 


la Fonseca Successores, 1 de J. H 
e Carvalho Macedo, 1 de João M, de 
Nogueira, 4-de Luiz Ribeiro & GC, 
» A de M. Saldanha & €., 1 de Me- 
rio, Pereira & Pacheco, 5 de Quadros 
Pedra Torta, 4 de Robertson Brós 
Pinho, 1 de Romariz Filhos, 2 de 
de Santos Amaral'& C., 1 de Sal- 
e Valverde Alto Douro, 2 da Viuva 
& Filhos, 13 de Valente Costa & C., 
am & Filhos, 1 de Wiese & Krohn 
. A, Gilhey e 11 sem designação de 


Ttalia — (3 amostras) : 4 de A. La- 
“Giovanni Muratori e 1 de R. Caselli. 
nça — (6 amostras) : 1 de Cunha 
tello & G., 1 de Chateau Rougeau Mar- 
m Lapin & G., 4 de F. €. (Francisco 
egnier & €. Dijon. 


' Bodegas Franco Espafolas, 1 de La 
da Viuva e Hijo J. Iturrigagoitia Haro 


W.: lbey. í E Á 
adentes da Allemanha — (2 amostras) : 1 de Er- 
rolay a de Liebfraumileh Auheuser & Fehre. 


a Hollanda — 1 amostra de H. Sichel 


mmuns em casto — 225 amostras 


de Portugal — (196 amostras) marcas : 
ALFC, Antunes. & C., AV&C (2), Aze- 
& C., Almeida Tavares & C. Alvaro Rio 


, DBC, DJP&I, Fer- 
), Ferreira Cabral & C., Figuei-. 
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espanha—(6 amostras): 1 de Adolfo 


by y 
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alo o E far doando Corrêa & €., FIC, Fer- 

r 2), + “Igueiredo Marinho & C., GAC 
pinta de um lozango (6), Granado, GAC (3), rã 
é maro, GZC (5), Gomes Ribeiro & GQ, JAC, JCC, JCC 
gontra marca Antellas, JTB, JGD, JFC (3), JAB, JD&I 
3) aa o. contra marea RAC, JTPJ contra marca RG&C 
te J 4! contra marca CT&C, LC, LS&C, Letreiro (27) 
MO&C, MJ&C (2), MG, Mourão & C. (4), MRP&S, Marinho 


| Pinto & C. (2), MP&C, Marques Silva & €. Marinho, 


Mathias dentro de uma ellipse. Marui y 

3 | de “Mipse, Marujal Prazo, N&I, No- 
brega Santos & €., OLS&C, (2), ODS, Palha & LEÃO 
MC, Peixoto Serra, P, Amaral, PTC, R&P (3), Rivelli 


| & C., RG&C (3), Rio de Janeiro (2), RAC (2), RDA, SLC, 


Silva Neves, SC&C, SF Thomé & C. (3), Teixei 108 

= JK 1 DE, . , MIXCIPE Costa 

& C., Victoria Store « : arca F - VMA 3) 

VN e VR contra marca FD (2), VM&C (3) 
rocedentes da Italia — (15 amostras) marcas : B&C€ 

Ad) EP, FSC, GAF, GFG, LZ&C, NZC (0, NZ (2) 


Procedentes da França — (9 amostras) marcas : A&V 
contra marca 73.809, CMC entre linhas quebradas ántre- 
laçadas (2), JAW, JED, JCE, LI, M&G e VAS. 

“Procedentes da Hespanha — (5 amostras) marcas : 


CRC (2), La Campana contra marca CTC, LSF e MAC. 


Vinhos espumantes — 13 amostras 
Procedentes da França — (11 amostras) : 4 de Cart 


“Verte Veuve Mariclet Reims, 1 de De Lesseville Froóres, 


1 de Grand Mousseaux Duz de Lagrange Cuvêe Reserve, 
3 de Pommery'& Greno e 3 da Veuve Cliequot Ponsardin 
á Reims. : - 

Procedentes de Portugal — 2 amostras de Assis Brazil 
— Alto Douro. 


Xarope commum — 4 amostra 


-Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Rose's Lime 
Juice Syrup. 


Whiskies — 5 amostras 


' Procedentes da Inglaterra — (5 amostras) : 2 de Bu- 
chanan's Special, 1 de Scoteh Whisky BL, 1 de White 
Label e 4 de White Horse Cellar. j 


Com officios : 

N. 1.670 de 20 de Novembro de 1912 (consumo) : 

1) Vinho, tendo em rotulo impresso : Dimitrino Filho 
& C-—Porto: 

2) Vinho espumante, tendo em rotulo impresso ; Duc 
de Rivelle à Epernay. 

3) Vinho, tendo em rotulo impresso: Anthero & Filho 
—Porto. 5 

4) Farinha de avêa contusa, tendo em rotulo im- 
presso : Quaker Rolled White Oats, 

' 5) Aguardente. ; 

6) Producto para preparar bebidas, tendo em rotulo 

impresso : Vignon & Cassette Vincennes—Paris. 


N: 1.809 de 12 de Dezembro de 1912 (consumo) : 


1) Conserva de figado de ganso, tendo em rotulo im- 
presso : Dandicolle & Gaudin. 

2, Conserva de legumes, tendo em rotulo impresso : 
Dandicolle & Gaudin. 

3) Conserva de peixes, tendo em rotulo impresso : 
Dandicolle & Gaudin. : 

4) Producto, tendo em rotulo impresso : Tresh Eggs 
Wuhites and folks In Powder Form Truegg Treefood Li- 


I mited Wembury Cheshire (alterado). 


5) Conserva de peixe, tendo em rotulo impresso : 
Dandicolle & Gaudin. 
6) Conserva de legumes, tendo em rotulo impresso : 


Dandicolle & Gaudin. ; 
7) Conserva de peixe, tendo em rotulo impresso : 


Dandicolle & Gaudin. 
N. 29 de 7 de Janeiro de 1913 (consumo) : 


1) Conserva de peixe, tendo em rotulo impresso : 
Dandicolle & Gaudin. - 


2) Conserva de figado de ganso, tendo em rotulo im- 


resso : Dandicolle & Gaudin. ê ' 

E 3) Conserva de peixe, tendo em rotulo impresso : 
ndicolle & Gaudin. 

ria Vinho, tendo em rotúlo impresso ; Reserva An- 

tonio Ferreira Menéres. 

“ 5) Vinho, marca NGC. 


Cunha & 

7) Vinho, tendo em .rotulo impresso : 
d C—ltalia 

8) Conserva de sardinhas, tendo em rotulo impresso : 
Brandão Gomes & €. 

9) Conserva de legumes, tendo em rotulo impresso : 
Dandicolle d Gaudin. 

10) Maizena, tendo em rotulo impresso : 
Nova York. 

11) Conserva de legumes e carne, tendo em rotulo 
impresso : Petits pois au jambow Dandicolle & Gaudin. 

12) Azeite doce, tendo em rotulo impresso: Olio d'oliva 
Josepha Lupi Porto maurizio Lucca. 


Giorgio Govi 


43) Farinha lactea, “tendo em rotulo impresso : Farine. 


Lactée Nestlé. 
14) Caramello, marea CMF. 


N. 1.136 de 25 de Julho de 1913 (consumo) : 


1) Conserva de legumes, tendo em rotulo impresso : | 


Heinz Sour Midget Glurkins. 

2) Mostarda, tendo em rotulo impresso : Heinz Pow- 
dered Mustard. 

3) Rabano em pó, tendo em rotulo impresso 
Pwe Evaporated Hoorse Radish. 

4) Molho de tomate, tendo em rotulo impresso : 
Heinz Tomato Relish. 

5) Conserva de legumes, tendo em rotulo “impresso : 
Heinz Dill Pickles. 


6) Conserva de mostarda, tendo em rotulo impresso : | 


Heinz Mustard Ketchup. 


7) Molho, tendo em rotulo impresso : Heinz Mau- 
“delay Sauce. A 
8) Molho, tendo em rotulo impresso : Heinz Mau- | 


delay Sauce. 

9) Sopa de tomate, 
Heinz Tomate Soap. . 

10) Conservas de legumes, tendo em rotulo impresso : 
Heinz Indian Relish. , 

11) Amendoim em massa, tendo em rotulo impresso : 
Heinz Pleanet Butter, 

12) Mostarda em massa, tendo em rotulo impresso : 
Heinz Prepared Mustard. 

13) Conserva de legumes, tendo em rotulo impresso: 
Heinz Baked Red Kidney Breans. 

414) Conserva de legumes, Lendo em rotulo impresso: 
Heinz Baked Beans. 

45) Conserva de legumes, tendo em rotulo impresso : 
Heinz Indian Rolish. 

16) Conserva de mostarda, tendo em rotulo impresso : 
Heinz Mustard Dressing. 

17) Molho de tomates, tendo em rotulo impresso : 


tendo em rotulo impresso : 


“Heinz Tomato Chutney. 


18) Conserva de legumes, tendo em rotulo impresso : 
Heinz Cooked Krant Laned with Terk. 


N. 1.016 de 8 de Julho de 1913: 


Producto para preparar sopas ou molhos, despa- 
chado por Richard Richers. 

Directoria Geral de Saude Publica 

Officio n. 932 de 30 de Maio de 1913: 

- Manteiga, tendo em rotulo impresso : F. Macedo, 
ro (Brazil), marca registrada (uma chave, de côr 
clara). 

Manteiga, tendo em rotulo impresso : F. Macedo, 


Minas (Brazil), de côr amarella concentrada. 


Para auxiliar. a classificação fiscal e aduaneira e para 
fins industriaes, o Laboratorio analysou os seguintes 
productos : 

Remettidos pela 

Alfandega do Rio de Janeiro 


Com -boletins : 
Boletim n. 5.256 — Caseina (secca) marca 00 contra 


marca Prinia CIC procedente de Buenos Aires, consi- 


gnada à Companhia Industrial Itacolomy. 

Boletim n. 5.913 — Mistura de resina livre e sapo- 
nificada, contendo grande quantidade de agua, marca CBI 
procedente de Liverpool, consignada á Companhia Brazil 
ndustrial. 


Starch Cc. 


: Heinz 


6) Vinho, tendo em rotulo impresso : Brazão Bento. T 


“tendo de mistura pequena quantidade de oleos leves, 
despachado pela Empreza de dido ci e Tintas Ancora. = 


“contram só em um dos sentidos, de algodão me 


“procedente da Delegacia Fiscal em Pernambtco. 


“de prata e coberta de fina camada de ME 


“Companhia de Tecidos Paulista apresentado à. desu 


n triangulo. 


“ainda principios resinosos marca C. de S. dentro de um 
triangulo. 


Com officios : 


N. ip 670 de 20 de Nov embro de 1942 (consumo) : 


Oleo de côco. bd guri E 


N. 1. 809 de 12 de Dezembro. de 1912 (consumo) : va k o 
Bi-carbonato de sodio impuro marca s dentro de um 


Sulphato de aluminio impuro marca HA, 
Essencia de terebenthina muito impura contendo 


Argilla marca S dentro de um. triangulo contra 
marca DET. e 

Medicamento, tendo em totulo: impresso : “Verminol 
(Vermifugo. Larante. Preparado por F. Cunha [A far 
Pharmaceutico—Portugal. É E 


N. 835 de 12 de Junho de 1913: 
Oleos pesados de petroleo pre SR, irei 


N: 884% de 20 de Junho de 29435404 Es 
Tecido de algodão, sendo fios brilhantes que se. “en- 


É 
E" antes colorido do que tinto, achando-se porém no li- 
mite entre os tecidos tintos e os coloridos, despachado: 
e E. Salathé & C. 


. 906 de 21 de Junho de 1913 : 
pio ultramar, despachado por. Miranda Souza & €., 
pd 
por Comenale Sabino & Abramo, da praça de San 
N. 929 de 26 de Junho de 1913 : 
Nitrito de sodio impuro, constante do reiuiçao! a 


N. 685 de 45 de Marco de 1913: 
Liga de cobre e zinco, contendo pequena | 


de Pernambuco. 


N. 954 de 30 de Junho de 1913 : 
Massa contendo argilla e gd tendo. em rotulo 
impresso Melotte Moldine The S. S. White Dental M, f, Geo à 

N. 955 de 30 de Junho de 1913 : | 

Lamina de prata coberta por dous meios ovoid s de. 
vidro colorido, despachada por Miguel Simeão Tr É 

N. 983 de 3 de Julho de 1913 : ; 

Solução aleoolica medicinal, tendo em rotulo 
presso : Paulene Frêres, Dos p ara por Rodolpho 
& €C. 

N. 1.022 de 8 de Julho de 1913 : 

Carbonato de magnesio impuro. 

N. 1.071 de 16 de Julho de 1913 : 

Busto de homem constituido juta zinco gobridta 
finissima camada de cobre e pintado a oleo, despachad 
por Martins Seabra & €. 

N. 1.103 de 22 de Julho de 1943 : 


Tecido (trança) de fios inside despachado 
Leutener & Kind. 


Alfandega de Santos 


N. 524 de 21 de Junho de 1913 : 
Vinho despachado por B. Pinheiro & €. 


N. 501 de 14 de Junho de 1913: à 

Mistura de limalha de ferro, attnanão, de vela e 
materia graxa, despachada por Lixa & a 

N. 426 de 5 de Junho de 1913 : 

Vinho tinto natural addicionado de agua (8,7 * 
alcool) apprehendido a Cruz & €. 

Vinho tinto matural a “ii de agua (9,5 % 
alcool) apprehendido a Cruz & G 

Alfandega de Florianapolis TA 

N. 254 de 27 de Junho de 1913: E 

Massa de tomates condimentada, tendo em | 
impresso : Ca 45 grammas fur ! tasse Kraftige Boi 
Nach Geschmanch, 


“Recebedoria dc Districto Federal 
( oA3: 


! rotulo impresso : Manteiga 
m rotulo impresso : Manteiga 


2 em rotulo impresso : Juventud 
o de Janeiro, 
tulo impresso : Tres Mar- 
a, te do em 1 tulo impresso : Locomotiva 
PS. 6 t! a ad f : 

iga, tendo em rotulo impresso : Mascote 

i e E ») ) s . 

“em rotulo impresso : Siqueira 
“em rotulo impresso : Siqueira 
em rotulo impresso : Jasmim — 
1 A o ja 


do em rotulo impresso: Leão Bastos 


te do Ministerio da Fazenda 


» Junho de 1913 : 

mio impuro, geralmente empregado 
'so ao Thesouro com o officio da 

de 6 de Junho de 1913. 


Alfandega do Rio de 
Janeiro 


29 

36 

41 
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Directoria da Receita Publica 


Ordem n. 2 de 16 de Abril de 1913 : R 
Manteiga, tendo em rotulo impresso : Mascotte Bor- 


deaur d& €, Rio de Janeiro, procedente da Delegacia 


Fiscal no Estado do Amazonas. 

Ordem n, 4 de 10 de Maio de 1913: 

Dentifricio, tendo em rotulo impresso : Elixir den- 
nifricio formula do Dr. Virgilio de Resende, preparado 
na sharmacia S, José do Pharmaceutico J. Claudio—São 


raulo. 


Collectoria Federal do S. Roque 


Officio n. 55 de 10 de Junho de 1913 : 
Vinho branco natural, addicionado de alcool (22,4 %) 


“tendo em rotulo impresso : Vinho do Porto Adriano 


Adriano Ramos Pinto, apprehendido a Serafim Casi. 


O Laboratorio julgou nocivos á saude os seguintes 
produetos ; 


Alfandega do Rio de Janeiro 
OMcio n. 1.670 de 20 de Novembro de 1912 (con- 


sumo) : 
Vinho tinto — Partida de um barril sem marca n. 2. 


“Armazem n. 4, que continha 114,2 % de alcool em volume 


o 2,731 de sulphato de potassio por litro. r 

Vinho sem marea n. 1 — Partida de um barril, Ar- 
mazem n. 4, que continha 10,0% de alcool em volume 
e 3,150 de sulphato de potassio por litro. a 

Vinho sem marca n. 3— Partida de um barril. Ar- . 
mazem n, 4, que continha 10,2 % de alcool e 3,148 de 


“sulphato de potassio por litro. 


synoptico das analyses realisadas durante o. mez de Julho de 1913 
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y Distribuição 
q a PARA A ALFANDEGA 


Semana de 28 de Maio a 3 de Junho de 1916 — Corrciu 
— Conferencias internas, Antonio Bento Ribeiro Catalão 


“e Dr. Amarilio de Noronha, 


Conferencia de sahida — Manoel Lobo Botelho. 

Arqueação e avarias — Gonçalo do Rego, Monteiro e 
Pedro Francisconi Pittaluga. 

Conferencias internas — Armando de Oliveira Al- 
meida, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, Frederico 
Carlos da Cunha Junior, Luiz Claudio Victor Paulino 
Manoel Curvello-de Mendonça Junior, Dr, Theotonio 
Carlos de Almeida, Pedro Francisconi Pittaluga e José 


- Mendes Pereiro. 


Cabotagem — Nestor Cunha, Marcellino Pitta da Rocha 
Lima e Mario da Motta Corrêa. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda : auxiliares 
Dr. Misael Penna e Amaro Abilio Soares da Camara. 
Despachos sobre agua — Domingos S. Thiago e Au- 
gusto de Andrade Costa, 
Conferencia interna — Antonio Augusto de Almeida. 
Avarias — Armazens : ns, 3, 4 e 5, João Francisco da 
Costa Junior, José Dias da Silva e José da Silva Rego ; 
ns. 6, 7 e 8, Antonio Maximo Leal Vallim, Adolpho 
Lehmann e Maximiliano Augusto do Nascimento ; ns, 16, 
17 e 48, Dr. Antonio Olavo-Calmon de Araujo Góes, 
AE Ad Barral da Fonseca e Antonio Camillo de Hol- 
anda. 
| Conferencias internas — Armazens : n. 3, João Fran- 
cisco da Costa Junior ; n. 4, José Dias da Silva :n. 5, José 
da Silva Rego; n. 6, Antonio Maximo Leal Vallim O 1, 
Adolpho Lehmann ; n. 8, Maximiliano Augusto do Nasci- 
mento ; n. 16, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes ; 
n. 17, Dr. Jovino Barral da Fonseca + D, 18, Antonio 'Ga- 
millo de Hollanda. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro ind 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
DIFFERENÇAS COBRADAS 


pelos 8rs. Conferentes de portas de sahida nos “Armazens a 
x vo mez de Maio de 1916 , | 


so8$650] 
25: 322$640 


A e o DO 
Cáes do Porto no . 


Rd 


+ 


Total) 


3128430 Car 

842$840 $ 

9188830!  2:046$270 - 
1:012$360] | 4:318$600| Honorio Gurgel. 


2:4548620| Pedro A. de Andrade. o 
7:251$730| Manuel Pinto da Fonseca | 
3:6928470 João Pedro de Medina Ceeli. | 
| 3:350$800| Antonio D. Soares do Lago. 
|- 1:577$120/Pedro A. de Andrade. 
| | 3:418$890]Manoel Alves da Silva, 
970$980|Luiz Alves Soares. o. 
2:078$240[Candido E. M. de Carvalho, 
-2:427$130/Dr. João Lindolpho Camara. 
“2:7438160|Horaéio Seabra, 
— 7:366$850]Pedro C. Martins da Cos 
Sd Hormino R. de Loureiro Fra 


59:028$500 


de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 3 
Semana de 4 a 10 de Junho de 4946—Correio — Gon-. 


ferencias internas, Domingos S. Thiago e Augusto de An- 
drade Costa, ZA raia 
Conferencia de sahida — Manoel Curvello de Men. ú 
donça Junior. + 
Arqueação e avarias — Alberto Coimbra e João Fra 
cisco da Costa Junior. a 
Conferencias internas — Manoel Lobo Botelho, Li 
Claudio Victor Paulino, Antonio Augusto de Almeida, 
Frederico Carlos da Cunha Junior e Pedro Franeiscon 
“ittaluga. á ”, 
Cabotagem — Nestor Cunha, Marcellino Pitta da Ro 
Lima e Mario da Motta Corrêa. " 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Julio Sylvio de Miranda; auxiliare 
Dr. Misael Penna e Amaro Abilio Soares da Camara. 
Despachos sobre agua — Maximiliano Ato 
Nascimento e Adolpho Lehmann. 4 
Conferencia interna — José Mendes Pereiro. x 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Gonçalo do Rego: 
Monteiro, Dr. Amarílio de Noronha e José da Silva R 
ns. 6, 7 e 8, Dr. Theotonio Carlos de Almeida, Antoni 
Maximo Leal Vallim e Arrtonio Bento Ribeiro Catalão 
ns. 16, 17 e 18, Antonio Camillo de Hollanda, Dr. Antor 
Olavo Calmon de Araujo Góes e Dr. Jovino Barral da 
Fonseca. l ; o 
Conferencias internas — Armazens : n. 3, Guara 04 
Rego Monteiro ; n. 4, Dr. Amarilio de Noronha ; n. : J 
la Silva Rego; n, 6, Dr. Theotonio Carlos de” Aime ida 
17. Antonio Maximo Leal Vallim : mn, 8, An Benth 
tibeiro Catalão; n. 16, Antonio Camillo de Holland 
1 17, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes ; n. ! 


“r, Jovino Barral da Fonseca. E 
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SABBADO 
ignatura do “Boletim da Alfandega 


mero publicado custará 18500; os ante- 


DO PODER EXECUTIVO 
2,108 — DE 28 DE JUNHO DE 1916 


da o credito de 37:0808, para pagamento 
mestre do corrente anno, da Mesa de 
ança, Estado de Matto Grosso 


Republica dos Estados Unidos do 
“da autorização constante da ultima parte 
rt. 104, da Jei n. 3.089, de 8 de Janeiro do 

q ouvido o Tribunal de Contas, na 
2, lettra c, do decreto legislativo 
o de 1896, resolve abrir ao Minis- 
“credito de 37:0808, para oecorrer ao 
zas da Mesa de Rendas em Porto 
' Matto Grosso, creada pelo decreto 
y a ultimo, relativas ao 2º semestre 
| saber : 


6008000 
ER 9009000 * 
. 2:8808000 

6005000 
1:200$000 
6008000 
9008000 
:800$000 


mega as mota 


8:8808000 


EGS 


. 21:0008000 

-1:200$000 

3:0005000 
3:0008000 28:2008000 
37 :0808000 


28 de Junho: de 1916, 95º da Inde- 
Republica. E 
F WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 


“João Pandiá Calogeras. 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


n ) da Hltandega do Rio de 


a puada trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


rá 203 por amno e 308 cada colecção 


N. 13 


15 DE JULHO DE 1916 


DECRETO N. 12.128 — pE 7 DE JULHO DE 1916 


Autoriza o Ministro da Fazenda a emittir, de accórdo com | 
1 as dispo- 
sições do decreto n. 11.693, de 28 de” Agosto de rgrs, a Pe 
de 50.000:0008000 em notas do Thesouro Nacional 


O Presidente .da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização que lhe confere o decreto 
legislativo n. 2.986, de 28 de Agosto de 1915, decreta : 

- Artigo unico. Fica o Ministro da Fazenda auto- 
rizado a emittir, de accôrdo com as disposições do 
decreto n. 11.693, de 28 de Agosto de 1915, a quantia 
de 50.000 :0008000 em notas dó Thesouro Nacional. 


“Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1916, 95º da Indepen- 
dencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Oificios, etc. 


Circular n. 39 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 23 de Junho de 1916. 


Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que fica autorizada, 
sem privilegio nem preferencia, a utilização do processo 
Lucio F. Soares na medição de volumes para acondi- 
cionamento de liquidos, o qual consiste no emprego de 
um instrumento denominado Cylindrometro e das ta- 
bellas chamadas Pythagoras, geometrica e mediametrica, 
conforme consta da publicação de sua patente de inven- 
ção n. 7.407 feita no Diario Official do dia 25 de Janeiro 
de 1913. — Calogeras. 


* 


Circular n. 40 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 23 de Junho de 1916. 


Na conformidade da decisão proferida no aviso n. 14, 
de 31 de Maio ultimo, do Ministerio das Relações Exte- 
riores, declaro aos Inspectores das Alfandegas, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que são as seguintes 
as normas estabelecidas pelo governo italiano sobre o 
direito de visita exercido pela Armada Real e navios de 

uerra das nações alliadas : a l 

Cada ordem ou signal transmittido a um navio mer- 
cante por um navio de guerra da Real Armada ou per- 
tencente á nação alliada deverá ser implicita e imme- 
diatamente obedecido." ) 

- Quando um navio de guerra tiver de mandar um 
official a bordo de um navio mercante, procederá do se- 
guinte modo : 

De dia : ; 

Icará uma grande bandeira vermelha, accendendo ao 


! mesmo tempo um facho. 


E TO UM “cp a 


e” o o 


“exerce o direito de visita, quer se mantenha ou não nas. 


A o RO > a 


224 
——m"=—=—=—=—... 
EE sIÊ 


Pagarão 10 % em vez de 5 % fixado na tarifa : E 


A esse signal o navio mercante deverá approximar-se | 
da embarcação aviada de bordo do navio de guerra, que . 


| Automoveis para passagem, tourist iste ou alugueis, 
ER DO TOS RA O “ou alugueis, co 
immediações daquella embarcação. | brando 20 % pelos automoveis dé luxo ; Pia 
De noite : | 
sp pi pd fatos raro ” A o 
uando as condições do tempo não permittirem à | | apa! mote Ra pa da 
atracação de escaler ao navio mercante ou impossibi- || - Os phosphoros estrangeiros pagarão direitos 
litarem o navio de guerra de lançar ao mar à propria | ia 
embarcação, ps dous fachos «Verys» indicarão ao navio. ' 
mercante que elle deve ficar parado até ao romper do |. 
dia. — Calogeras. 


Circular n. 41 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- | 
neiro, 23 de Junho de 1916. K 
va conformidade da decisão proferida no aviso do 


. e. 


Ministerio das Relações Exteriores n. 20, de 23 de Maio | 

ultimo, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, s RR = 

para ie ap ed e fins RE oq oa - do teor | Circular n. 44 — Ministerio da Fazenda Rio ds JE ad 
int ; : ibind im- k n. 44 — SLÉTIO | zenda — Rio de Ja- 

seguinte o decreto do governo francez prohibindo à IM" | eiro, 30 de Junho de 1916. Zen E ato y 


portação do assucar em pó, bruto e refinado de origem 
ou procedencia estrangeira : 

Art. 1.º A partir de 3 de Março de 1916, inclusive, 
são prohibidas as importações de assucar em pó, bruto 
e refinado, de origem ou procedencia estrangeira. 

A prohibição não se applica : 

1, ao assucar importado por intermedio do Estado ; 

2 ao assucar que, mediante prova, tiver sido com- 
prado em data anterior á de 1 de Fevereiro de 1916. 

Art. 2.º A prohibição será suspensa por decreto pro- 
mulgado na mesma fórma do presente acto. — Calogeras. 


1 8 
- Declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do. Thesouro À ua 
cional nos Estados, para seu conhecim nto e fins conve- | 
nientes, que, sempre que houverem de encaminhar re- 
querimentos assignados por “procuradores, rem e b 
| juntamente as competentes procurações, ou, quando isso | 
fôr impossivel, informem si as mesmas se acham archi- 
vadas na repartição e, bem assim, si dão os precisos po- 
deres. — Calogeras. E qa À. 


* e pe, 


e (ai 


“Cireular mn. 45 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- ) 
neiro, 1 de Julho de 1916. o PO 
- Recommendo aos “Srs. Chefes das Repartições subor- 
“dinadas a este Ministerio que não preencham logares | 

cuja nomeação lhes compete sem que consultem a este | 
Ministerio, afim de poderem ser aproveitados “addidos 
deste e de outros ministerios. — Calogeras. l , “my 


Circular n. 42 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 23 de Junho de 1916. ? | 

Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que, a bem da boa 
execução do decreto mn, 11.037, de 4 de Agosto de 1914, 
que estabelece as regras geraes de neutralidade do Brazil 
na conflagração européa, lhes cumpre scientificar ás res- 
pectivas capitanias dos portos sempre que qualquer | 
navio das nações belligerantes tiver de receber carga, 
seja de que natureza fôr. — Calogeras. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 28 de Junho proximo findo : E 
+ 


Foi nomeado o 1º Escripturario do Thesouro. Na- +. 
cional Decio Fernandes Guimarães, para exercer em 
“commissão o logar de Delegado Fiscal do mesmo The- 
souro no Estado de S. Paulo, sendo dispensado da n na 
commissão, a pedido, o sub-director do Thesouro, 
charel Carlos Augusto Naylor Junior. e 

Foram aposentados, nos termos do art. 1214 da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915 : Glycerio de Olix 
Bottas, no logar de 1º Escripturario da Alfandega 
Bahia: e Francisco Celestino de Góes, no de Adminis-. 
trador das Capatazias da Alfandega do Rio G le do 


Norte. 
Por decretos de 5 de Julho, foram nomeados : 


O 1º Escripturario da Alfandega de Manãos, Armando 
de Oliveira Amaral para o logar de Chete de Secção | 
Alfandega do Pará ; á. 

O 2º Escripturario da Alfandega do Pará Joaquim Fa- 
aEro de Barros para o logar de 1º da Alfandega de 

anáãos ; e: 

O 3º Escripturario da Alfandega do Pará Oscar de 
Lima Chaves para o logar de 2º da mesma Al q À 

O 4º Esecripturario da Alfandega do Pará An 
Chaves de Moraes Bittencourt para O logar de 3º da m 
Alfandega ; Eh 

O Conferente da Alfandega do Pará João File 
Linhares para identico logar na Alfandega do Ce 


pedido ; y ! 
O Conferente da Alfandega do Ceará Guilherme 
digão para identico logar na Alfandega do Pará, a pedido” 
O Chefe de Secção da Alfandega ntos Feli 
Elysio do Nascimento para exercer. em commissão 0. g 
de Inspector da Alfandega de Maceió ; 4 
O Guarda-mór da Alfandega de Florianopolis Gil 
Pedrosa para o logar de Ajudante de Guarda-mór da, 
fandega de Santos. ” 


Circular n. 43 — Ministerio da Fazenda — Kio de Ja- 
neiro, 23 de Junho de 1916. ; 


Na conformidade da decisão proferida no aviso do 
Ministerio das Relações Exteriores n. 20, de 15 de Maio 
ultimo, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que é a seguinte 
a relação dos artigos estrangeiros que, na Republica do 
Perú, foram taxados e outros que foram augmentados 
nos direitos de importação no corrente exercício : 


Pagarão 10 % ad valorem : 

Azeiteiras de bronze ; azougue liquido ; amiantho em' 
pranchas ou em fios ; arjetores ; alambiques de cobre e 
outras classes: bombas de alimentação para caldeiras 
geradoras de vapor; chumbo em barra ou em peça, 
cobre, bronze e latão em barras ; cimento de amiantho ; 
canna de Guayaquil; carros de carga para ferro carril 
ou bonde; ditos de mão para ferro carril ou bonde ; 
carruagens de passageiro para ferro carril ou bonde com 
qualquer motor ; estanho em barras ou pranchas, eixos 
cylindricos de aço ; garrafas de aço; garrafas de vidro ; 
gatos para levantar peso ; injectores ; ladrilhos refra- 
etarios para caldeiras ; machinas locomotoras e loco- 
moveis com ou sem caldeiras ; madeira de ebano, preciso, 
carvalho e semelhantes ; ditas de cedro em bruto (sem 
lavrar) ; dita em bruto de toda qualidade (páo sem 
lavrar) : pintura de cobre para navios, incluindo o «ca- 
roolineum>» ; pescante para levantar peso ; pasta secca ; 
faixas de algodão ou canhamo, couro ou borracha ; Tre- 
macho de ferro e de aço ; retortas para fundição. 


Pagarão 5 % : 

Aço em barras ; arcos de ferro ou de aço; artigos 
navaes dos arts. 2.048, 2.163, 2.176, 2.183, 21496 e 2,210; 
arame para cercas, ditos redondos e arcos ; ferramentas 
e uteis para agricultura e minas; ferro em pranchas ; 
zinco em barras. 


ta, foram aposentados, nos 
24 de 5 de Janeiro de 1915: 


de 7 
= Ja 6 * Da 
- Britto, Chefe de Secção, addido da Al- 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul ; 
eis Junior, Administrador, ex- 
Alfandega do Rio de Janeiro. 
ata foi dispensado, a pedido, o 


Inspector, em commissão da Al- 


e Julho, foram nomeados : 


da Delegacia Fiscal do Thesouro 

Amazonas, Manoel do Lago Albu- 

io da mesma Delegacia ; 

ario da Alfandega de Manáos Rubem 

pturario da mesma Alfandega. 
E e 


' En ema 
& 


6 de Julho, foram: nomeados : 


eiro Hygino Ribeiro Pampolha e 
a de Faria, da Alfandega do Pará, 
os Ofliciaes aduaneiros e 1º Offi- 
f a Alfandega ; : 

iano de Oliveira Santiago, 2º Official 
da Alfandega. 


—— 


“aduaneiro da Alfandega de Paranaguá 
o de Souza, para identico logar na de 


janeiro da Alfandega da cidade do Rio 
Josta Leite, para identico logar na de 


o da referida Alfandega Walde- 
entico logar na da cidade do Rio 


ador do laboratorio chimico da 
iliar do laboratorio de chimica da 


ia de 4, foi declarado em disponibilidade, 
uereu, o Ajudante do Administrador das 
ega do Rio de Janeiro, addido, Arthur 
r os termos do art. 136, 8 4º, da Lei 
de, neiro do corrente anno. 


e Licenças. 

mn: : a , e : E 
icenças, com vencimentos, na fórma da 
nto de saude onde lhes convier : 


, dias, -prorogação, o 2º Official aduaneiro 
do Rio de Janeiro João Dolezel. . 


em; prorogação, o 2º Official aduaneiro da 
guayana, Edelmonte João da Silveira ; 
3º Escripturario da Alfandega de 
nandes Marques ; 
à 4º Escripturario da Alfandega de 
Fonseca e Silva ; r , 
prorogação, o 2º Escripturario da 
ão, Oswaldo de Mesquita Barreto ; 
dous terços da respectiva diaria, 
evisão do Diario Official Abelardo de 


pa 
.. 


2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 

o Estado do Piauhy Pedro Campos 

ipturario da Alfandega de Parnahyba, 
ancisco Carlos Lopes Lima ; 


“Pará, Luiz de 


ndega do Rio de Janeiro Pedro 
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Igual tempo, o 4º Escri "ari 
0, AS pturario da 
Manáãos, Francisco Justiniano Vaz Filho : 
Quatro mezes, o 2º Escripturario da Alfandega do 
eb a ig Maranhão ; 
oventa dias, o 2º icial aduaneiro da Mesa alfan- 
degada de Porto Velho, Estado d 1Z0] Oth 
º , JÊS o Amazonas, 
Coelho Bastos : Sue 
: Igual tempo, o 4º Escripturario da Recebedoria do 
Districto Federal Eugenio Cavalcanti de Araujo. 


— Em 11: 
Noventa dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 


ruguayana Horacio da Cunha Vargas, e o 2º Escriptu- 
rario da de Pelotas Altino de Avila Mello - 
Quatro mezes, o 4º Escripturario da Alfandega de 
Uruguayana Alcides Pereira da Rosa ; E 
Neventa dias, o 3º Escripturano da Directoria de Es- 
a Commercial Domingos Colombo de Azevedo 
osta, 


— Em 12: 


' Noventa dias, o Fiel do Thesoureiro da Delegacia 
Fiscal, do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, 
Alyrio Babbi Corrêa ; 

Sessenta dias, em prorogação, o Guarda-mór da Al- 
fandega de S. Francisco, Estado de Santa Catharina, Ogé 
“Mannebach. 


Alfandega de 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offícios: 


Dia 28 de Junho 


“N. 543 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
foram acceitos e se acham devidamente registrados pelo 
Tribunal de Contas os seguintes contractos de forneci- 
mentos ás Repartições de Fazenda desta Capital no cor- 
rente exercicio : - 


Do grupo 2 — Objectos de expediente, com a Socie- 
dade Anonyma Leuzinger e a firma J. L. Costa &C.,, 
conforme a publicação feita no Diario Official de 15 de 
Abril e no de 26 de Maio do corrente anno ; 

Do grupo 7 — Material para as officinas e lanchas, 
com as firmas Fontes Garcia & C., Julio Miguel de Frei- 
tas & C. e Borlido Maia & C., conforme a publicação 
feita no Diario Oficial de 14 de Abril e no de 26 de 
Maio do corrente anno ; 

Do grupo 8 — Material para construcção, com a firma 
José da Silva & C., conforme a publicação feita no Diario 
Official de 23 de Maio do corrente anno. 


N. 544— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com vosso officio n. 742, de 8 de Maio ultimo, relativo 
ao recurso interposto por A. J. Garcia & C. da decisão 
dessa Alfandega impondo-lhe a multa de que trata o n. 4 
do art. 60 da Lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913, 
por não terem apresentado, no prazo que lhes foi marcado, 
a factura consular referente a uma caixa marca A. J.G., 
n. 6.853, vinda de Amsterdam no vapor hollandez 7u- 
bantia, entrado neste porto em 12 de Agosto do anno 
passado, resolveu, por despacho de 23 do vigente, dar 
provimento ao alludido recurso. 


N. 545 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 746, de 20 deste mez, resolveu, 
por despacho de 26, autorizar o despacho, livre de quaes- 
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quer direitós e demais taxas aduaneiras, de 14 barricas, 
“marca GB, ns. 5.413 à 5.425 e 4.525 A, contendo louça, | 


vindas de Hamburgo pelo vapor allemão “Say Nicolas, en-. 
trado a 26 de Setembro de Tg1o, á consignação do mesmo. 
Lloyd. , 


Dia 30 


N. 546 — De ordem do Sr. Ministro, e para attender 
á requisição constante do officio da Camara dos Depu- 
tados n. 87, de 23 do vigente, peço envieis a esta Dire- 
ctoria, com a possivel urgencia, uma relação dos navios e 
embarcações importadas annualmente, desde Janeiro de 
1890, inclusive as do serviço do Governo. 


N. 546 A— Communico-vos, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
Ministerio da Marinha em aviso n. 2.354, de 24 deste | 
mez, resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, inde- | 
pendentemente de pagamento de direitos aduaneiros e 


outros impostos, de 172 barris contendo oleo lubrificante, 


com amarca M—M—H-—Rio, que devem chegar a bordo 
do transporte de guerra Sargento Albuquerque. 


N. 546 B— Communico-vos, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
Ministerio da Guerra no aviso n. 642, de 24 de Junho 
corrente, resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, 
livre de todo e qualquer direito, de uma caixa contendo 
vidros para laboratorio, vinda do Havre pelo vapor Amiral 
Traud. consignada e destinada ao Laboratorio Chimico 
Pharmaceutico Militar. 


N. 546 C — Communico-vos, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, por despacho de 16 do expirante, 
resolveu, attendendo ao aviso n. 86, de 17 do corrente, 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, autorizar o 
desembaraço nessa Alfandega, livre de direitos, dos se- 
guintes volumes vindos de Buenos Aires pelo vapor Vaca 
| e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil : 

123 barris com a marca H—C—Rio de Janeiro, con- 
tendo oleo de linhaça e pesando bruto 34.442 kilogram- 
mas e liquido 29.000 kilogrammas. 


N. 546 D— Communico-vos, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante 
do aviso n. 91, de 17, do Ministerio da Viação e Ubras 
Publicas, resolveu, por despacho de 26 do corrente, auto- 
rizar o desembaraço nessa Alfandega, livre de direitos, de 
nove caixas contendo material para construcções de car- 
ros de estrada de ferro, coma marca E.F.C.B.—T&C, 
n. 5.501/9, pesando bruto 4. 289 kilogrammas e liquido 
3.848 Kkilogrammas, os quaes vieram de Nova York no 
vapor .S. Paulo, e se destinam à Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N. 546 E— Communico-vos, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, tendo presente o processo enca- 
minhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 770, de 15 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
que interpuzestes da decisão pela qual julgastes improce- 
dente o auto lavrado em 3 de Fevereiro deste anno contra 
a Companhia de Tecelagem Italo-Brazileira—Santo Becchi 
& C. por infracção do regulamento dos impostos de con- 
sumo, resolveu, por: despacho de 24 do vigente, negar 
provimento ao alludido recurso ex-officio, para confirmar 
a decisão recorrida. 
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| impostos de consumo, lavrado em 2 de Fevereiro deste 


N. 546 F — Communico-vos, para os Hs convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, tendo presente o processo tran-. 
smittido á Directoria da Receita Publica com o vosso 
“officio n. 418, de 15 de Março ultimo, relativo ao recurso, = 
ex-ojficio, que interpuzestes da decisão pela qual julgastes Lê 
improcedente o auto de infracção do regulamento dos | 


anno, contra a Companhia de Tecelagem Italo-Brazileira 
Santo Becchi & C. , resolveu, por despacho de 24. “do vi 
gente, negar provimento ao alludido recurso ex-officio para | 
confirmar a decisão recorrida. 


N. 5466— Comménico-yês: para os fins convenien- | 
tes, que o Sr. Ministro, tendo presente o processo. tran- 
smittido á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officioen. 963, de 13 do corrente, relativo ao recurso inter 
posto por Bordallo & C. da decisão dessa Alfandega que 
mandou classificar como pelles marroquinadas, da taxa de . 
28200 por kilo, do art. 24 da Tarifa, a mercadoria E 
que, mediante exame prévio, foi despachada pala nota de. 
importação n. 6.031, de 22 de Março do corrente anno, | 
sob a predita classificação, com a qual, entretanto, n 
concordaram os requerentes por entenderem que posónio 
«de couro não especificado, de côr natural», da taxa de. 
1$400 por kilo, do citado art. 24, resolveu, por acto de. 
24 do corrente, negar provimento ao recurso, por ter sido 
a mercadoria bem classificada por essa Alfandega. 


"da 


Dia 1 de Julho 


N. 547 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao requerimento de 22, 
da Companhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, 
por acto de 26 do mez findo, autorizar o despacho 
Alfandega, livre de direitos de importação e de expedient 
de 7.096 toneladas americanas de carvão de pedra, vinda: 
de New-Port no vapor American, à consignação daquella 
companhia. 


CSS 


o 


N. 548 — Communico-vos, para os fins convenie 
que o Sr. Ministro, attendendo ao aviso n. 90, do À 
terio da Viação e Obras Publicas, de 17, resolveu,. 
despacho de 26 do mez findo, autorizar o desembar 
nessa Alfandega, livre de direitos, de ço caixas de par 
hygienico, ns. 1/50, pesando bruto 2.059 kilogrammas e 
liquido 1.701 Kilogrammas, as quaes vieram de Nova. Yor 
no vapor Sargento Albuquerque, com destino á Est e 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 549 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao aviso n. 87, de 17, 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, resolveu, por 
despacho de 26 do mez findo, autorizar o desembaraço. 
nessa Alfandega, livre de direitos, de duas caixas ns, 1 e 2, 
marca F. B. D,.—Rio de Janeiro, contendo 2.000 vêc 
incandescentes com suportes, para carros, pesando brui 
147,42 kilogrammas e liquido 28,58 kilogrammas, a : 
«quaes vieram de Nova York no vapor Pensylvania, € 
signadas à Estrada de Ferro Central do Brazil. + ARA 

N. 550 — Communico-vos, para os fins conve tes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao aviso n. 84, de 17 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, resolveu, por d 
pacho de 26 do mez findo, autorizar o desembaraço n 
Alfandega, livre de direitos, de 15 caixas ns. 1/15, cor 
tendo tinta a oleo, pesando bruto 863 kilogrammas 
liquido 748 kilogrammas, e 25 outras, ns. 16/40, 
tendo vernizes diversos e pesando bruto 1.102 


as, todas com a marca 
Aneiro, as quaes vieram de 
qnia, consignadas à Estrada 


cm Dia 3 
a = E ” 


-vos, para os devidos fins, que 
ao que solicitou o Ministerio 
Interiores, em aviso n. 706, de 23 
resolveu, por acto de 27, auto- 
direitos, de dous volumes com a 
Nacional — Rio da Janeiro — Brazil, 
indos de Nova York pelo vapor ame- 
endo livros destinados ao Serviço de 


z 


(ol 
o, attendendo á solicitação constante do 
20 de Junho proximo findo, do Minis- 
Negocios Interiores, resolveu, por acto 
o despacho, livre de direitos, da encom- 


npressão, um exemplar da Tarifa das Alfan- 
1s as alterações havidas. 


ndo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
. 775, de 26 de Junho ultimo, resolveu, 
, autorizar o despacho, livre de quaes- 
as aduaneiras, de 15 caixas contendo 
rca G. C.—Rio de Janeiro, ns. 1/15, 
pelo vapor hollandez Drechterland, 
. Guilherme Caldeira, 'que traspassou 
respectivo pertence. 


nico-vos, para os devidos effeitos, que 
ttendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
) n. 768, de 21 de Junho ultimo, resol- 
jo dia 28, autorizar o despacho, livre de 
direitos e taxas aduaneiras, para as mercadorias 
ncionadas AR: 

Janeiro: 25 caixas, ns.1/25, contendo 
BR Te a + 


s, ns. 26/35, contendo queijos planos, vin- 
isterdam pelo vapor hollandez Drechter land, à. 
ão dos Srs. Germano Boetteher & C., que cede- 
yd eiro o respectivo pertence. 


unico-vos, para os devidos effeitos, 
istro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
officio n. 795, de 27 de Junho ulttmo, resol- 
to do dia 28, autorizar o despacho, livre de 
reitos e taxas aduaneiras, de 2.899.855 kilos 


ommunico-vos, para os devidos effeitos, 
o, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
“n. 774, de 26 de Junho ultimo, resol- 
a 28, autorizar o despacho, livre de 
“taxas aduaneiras, das mercadorias 
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ço-vos envieis á Imprensa Nacional, para. 
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E em 


L. S. F.—Rio de Janeiro : 10 csixas, ns. 1/10, contendo 
queijos planos ; 
| L.S. F.—Rio de Janeiro: 10 caixas, ns. 11/20, con- 
tendo queijos redondos, vindas de Amsterdam pelo vapor 
hollandez Drechterland, & consignação dos Srs. L. Soares 
Figueiras, que cederam ao referido Lloyd o respectivo 


| pertence. 


N. 558 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao aviso n. 88, de 17, do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, resolveu, por des- 
pacho de 26 do mez findo, autorizar o desembaraço nessa 
Alfandega, livre de direitos, de 2.122 barris de oleo de 
residuos de petroleo para lubrificação, ma ca S. O. C. B,, 
ns. 1/2.122, os quaes vieram de Nova! York no vapor 


Pennsylvanian, consignados á Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N.º 559 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
queo Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 
aviso n. 89, de 17, do Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, resolveu, por despacho de 26 do mez findo, conceder 
isenção de direitos aduaneiros para o material destinado à 
construcção de carros de estrada de ferro, contido em 83 


volumes, os quaes vieram de Nova York pelo vapor 
Edward Pierce. 


Dia 5 


N. 560 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


terio do Viação e Obras Publicas, em aviso n. 93, de 20 


do mez proximo findo, resolveu, por acto de 30 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo 
com o art. 2º,8 3º, da actual Lei Orçamentaria da Re- 
ceita, de 217 volumes, com a marca E. F.C. B.—101/267 
—T. M. & C.—268/317, contendo 700 chapas de ferro 
galvanizado para cobertura de carros e 100 ditos com a 
“marca T. M. &C., vindos de Nova York pelo vapor Mon- 
tanan, e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


“N. 561 — Transmitto-vos, para os fins convenientes, 
a inclusa portaria de 28 do mez findo, pela qual o Sr. Mi- 
nistro resolveu prorogar por mais 60 dias a licença em 
cujo gozo se acha o 2º Official aduaneiro dessa Alfandega 
João Dolezel. 


Dia 6 


N. 562 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Humberto 
Gotuzzo em petição de 19 de Junho ultimo, resolveu, 
por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho, livre de 
direitos de consumo e de expediente, das obras de arte da 
autoria de Leopoldo Gotuzzo, vindas de Vigo pelo vapor 
Leon XIII, e destinadas á proxima exposição da Escola 
de Bellas Artes. 


N. 563 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 659, de 28 de Junho findo, 
resolveu, por acto do dia 3 do vigente, autorizar que sejam 
despachados, livres de direitos aduaneiros, g6 volumes 
com a marca FDC—TA, de ns. 24.460 a 24.555, con- 
tendo aço para molas, vindos de Nova York no vapor 
Chincha, consignados áquelle Ministerio, com destino á 
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra. 


% 


* veu, por acto de 3 do corrente, autorizar o despacho, livre 


a que se reporta o dirigido à Directoria da Receita Publica | 
sob n. 789, de 16 de Maio do corrente anno, relativo ao re- | 
curso interposto por Stephen Schaeffer da decisão dessa | lona de algodão, marca L. B. sem numero, vind s de 
Alfandega que lhe negou relevação da multa a que foi con- | Nova York pelo vapor nacional Acre, consignados ao | 
demnado por não ter apresentado, dentro dos prazos con- | mesmo Lloyd. , Pos 
cedidos, a factura consular referente ás mercadorias des- | N Cc ira de ERRAR deja 
pachadas pelas notas de importação ns. 1.784, 3.984e | * a if aa para os, fins Conyeniaa 
6.125, do anno passado, conforme termo de responsabili- | 4U€ O a os io A Ea » p Es AS solicit Hs 
dade que assignou, resolveu, por despacho de 24 do mez geo EE A nr “ublicas, em aviso n. 
proximo findo, negar provimento ao recurso. E7 CO mez proximo, Ano, TEMÍVEL ae 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, « € 
côrdo como $ 23, do art. 2º das Preliminares da Tari 
reviggrado pelo art. 3º da Lei orçamentaria vigente para . 
os seguintes volumes, vindos de Londres pelo . por 
Drydem: EFCB-— JSAC”, ns. 1/11, 14/66 e 71/78, 72 
caixas contendo material para illuminação de carros, des- | 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. raro, 


por acto de 3 do corrente, autorizar o despacho, | 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 50 fardos co 


es, 


N. 565 — Cemmunico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 776, de 26 de Junho ultimo, 
resolveu, por acto do dia 28, autorizar o despacho, livre 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de so caixas 
contendo vinho virgem, marca C. B. & C. s/n, vindas 
do Porto pelo vapor francez Amiral Troud, à consignação 
dos Srs. Caldas Bastos & C., que cederam o respectivo 
pertence ao referido Lloyd. 


' é a 

N. 572-—Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores no avisó n. s13, de 2; i 
Junho proximo findo, resolveu, por acto do dia imme-. 
diato, autorizar a entrega, livre de direitos aduaneiros, ao | 
Despachante Geral da Alfandega João Pompilio Dias, de | 
um volume destinado áquelle Ministerio, vindo pelo vapor | 
Drechterland, e que se acha no armazem n. 18 do Cáes. 
do Porto, - 


N. 566 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
3 do corrente, resolveu, por acto de 4, autorizar o des-. 
pacho, com os favores concedidos ao Lloyd Brazileiro, das 
mercadorias constantes da inclusa relação, vindas pelos á -" 
vapores Tocantins, Purús, Liger, Chincha, Drina, Car- N. 573 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
narvonshire e Sargento Albuquerque, destinadas aos ser- | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
viços da mesma Companhia. terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 92, de 19. 
do mez findo, resolveu, por acto de 30 do mesmo mez, de. 
accôrdo com o art. 2º, $ 23 das Preliminares da Tarifa, re- 
vigorado pelo art. 3º da actual Lei Orçamentaria da Re- 
ceita, autorizar o despacho, livre de direitos, de quatr 
caixas, marca J. P. A.—E. F. C. B., 1/4, contendo 40 lam-: 
padas incandescentes a gaz, para carros, e uma caixa com - 
a marca J. P.A.— E.F.C. B., 5, contendo 40 reflectr 
para lampadas, vindas de Nova York pelo vapor Vauban, 
e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil, 


” 


Dia 7 


N. 567 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro no officio n. 801, de 30 de Junho ultimo, resol- 


de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de duas caixas 
contendo tecido de algadão lavrado, marca J. V., ns. 2.086 
e 2.087, vindas de Genova pelo vapor italiano Resurre- 
zione, consignadas a João Vidal e pertencentes ao mesmo 
Lloyd. 


o. 

N. 574— Communico-vos, para os fins conveniêntes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo ami- | 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 735, de 8 de Maio ultimo, relativo ao recurso ex-ojficio 
que interpuzestes da decisão pela qual julgastes improce-. 
dente o auto de infracção do regulamento annexo ao de to. 
n. 11.807, de g de Dezembro de 1915, lavrado pelo 2º E = 
cripturario dessa Alfandega Marcellino Pitta da Rocha 
Lima contra Eduardo C. Bezerra, negociante no Ceará, 
resolveu, por despacho de 30 do mez proximo findo, negar: 
provimento ao alludido recurso, para confirmar a d 
recorrida, por seus fundamentos. 


N. 568 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Empreza 
de Armazens Frigorificos, em petição de 2 de Julho cor- 
rente, resolveu, por acto de 5, prorogar por mais 60 dias o 
Prazo concedido pelo officio desta Directoria n. 430, de 
20 de Maio ultimo, para preenchimento das formalidades 
legaes a que está sujeito o despacho de mercadorias, man- 
dando effectuar, mediante termo de responsabilidade, 
pelos ofícios ns. 60, 67 e 83, respectivamente, de 22, 26 
e 31 de Janeiro deste anno. 


N. 575 — Transmittindo-vos o incluso requerimento, de 
40 de Junho ultimo, em que o jornal 4 Rua pede sei; 
reconsiderado o acto que indeferiu a sua petição solicitando 
o desembaraço nessa Alfandega de uma partida de 18 
bobinas de papel, mediante o pagamento da taxa de ro réis 
por kilo, peço, de accôrdo com o despacho do Sr. 
nistro, da mesma data, informeis a respeito. 


Dia 8 


N. 576 — Communico-vos, para os fins conveniente 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Aju 


N. 569 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 23 de Junho pro- 
ximo findo, deferiu a petição encaminhada com o vosso 
officio n. 514, de 29 de Março ultimo, na qual o 4º Escri-+ 
pturario dessa Alfandega José da Silva Pessõa Sobrinho 
solicita que sua antiguidade de classe seja contada de 14 
de Novembro de rgro, data em que tomou posse e entrou 
em exercicio do cargo de 2º Escripturario da Delegacia 
Fiscal no Piauhy, 


E: 


atazias, addido, dessa 
resolveu, por portaria 


36, 8 4º, da Lei n. 3.089, de 


» para OS fins convenientes, 

) ao que solicitou o Lloyd 

, de 28 de Junho ultimo, re- 

data, autorizar o despacho das 
is 

ú EN 

“numero, T6o cantoneiras de aço; 

ricas contendo copos de vidro; 

de lona de algodão; 

çambas para carvão, vindas de Nova 

cional! Tocantins, consignados ae mesmo 


- 


o-vos, para os fins convenientes, 
presente o processo encaminhado 
eceita Publica com o vosso officio n. 442, 
ul » felativo ao recurso ex-officio que 
ecisão pela qual julgastes improcedente 
ão do regulamento annexo ao decreto 
de Dezembro de 1915, lavrados em 2 
te anno pelo 2º Escripturario dessa Alfan- 
to da Cunha contra a Companhia de 
a Santo Becchi & C., resolveu, por 
O do mez findo, negar provimento ao allu- 
- para confirmar a decisão recorrida por 


Communico-vos, pára os fins convenientes, 
stro, tendo presente o processo transmittido 
n. 325, de 29 de Fevereiro ultimo, ao 
“de n. 672, de 28 de Abril seguinte, re- 


do. Sul por infracção do regulamento ap- 
o decreto 11.807, de 9 de Dezembro do anno 
solve 1, pot acto de 30 do mez proximo findo, 
; udido recurso, para confirmar, por 
decisão recorrida. 


im nro: 
, 


munico-vos, para os fins convenientes, 
attendendo ao que solicitou o Minis- 
res no aviso n. 36, de 30 de Ju- 
r acto de 1 do corrente, autorizar 
reitos aduaneiros, da bagagem do 
| 


munico-vos, para os devidos effeitos, 
d o aviso n. 683, de 5, do Ministerio da 
o Ministro resolveu, por despacho de 6 do 
» autorizar o desembaraço urgente, nessa Alfan- 
livre de direitos aduaneiros, de sete fardos de 
l>, ns. 845 a 851, os quaes vieram de Man- 


- 


- Raphael, consignados áquelle Mi- 
ico-vos, para os fins convenientes, 
endendo ao que solicitou o Minis- 
em aviso n. 2.453, de 5 deste mez, 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Tequerente em disponibi- | 
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resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 3.000 caixas contendo ga- 
zolina, vindas pelo vapor Tocantins, com a marca J, V. D. 


—T & C.— Rio de Janeiro, e destinadas áquelle Minis- 
terio. 


* N. 583 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 834, 
de 25 de Maio ultimo, relativo ao recurso ex-officio que in- 
terpuzestes da decisão pela qual julgastes improcedente 
o auto de infracção do regulamento dos impostos de con- 
sumo lavrado pelo 2º Escripturario Marcellino Pitta da 
Rocha Lima contra A. Baptista & C., negociantes em 
Santa Catharina, resolveu, por despacho de 4 do vigente, 
negar provimento ao alludido recurso, para confirmar a 
decisão recorrida. 


- N. 584— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao aviso n. 305, de 23 do mez findo, do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, o Sr. Ministro, 
por acto de 5 do corrente, resolveu autorizar-vos a conceder 
despacho livre de direitos a 150 rolos de fio de cobre e 
20-ditos de fio de aço procedentes de Nova York, no vapor 
Pensylvania, com destino á Repartição Geral dos Tele- 
graphos, 


N. 585 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores no aviso n. 2.237, de 23 
de Junho ultimo, resolveu, por acto de 8 do corrente, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, nos termos do 
art. 2º n. XV, da Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 
1915, de 2.000 barricas de cimento vindas da Inglaterra 
pelo vapor Carnarvonshire, destinadas á construcção do 
novo edificio da Faculdade, conforme documentos juntos. 


Dia Ir 


N. 586 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho de 4 do corrente, 
deferir a petição que acompanhou o vosso officio n. 953, 
de 12 de Junho ultimo, e em que o 3º Escripturario dessa 
Alfandega Isaias de Oliveira pediu permissão para con- 
signar mensalmente dos seus vencimentos a importancia 
de so$ em favor de sua irmã D. Francellina Maria de 
Oliveira, residente em Sergipe. 

Outrosim, peço providencieis afim de que seja an- 
nullado e transferido para o Thesouro o credito necessario 
para pagamento da referida consignação. 


Dia 12 


N. 588 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu, por despacho de 4 do cor- 
rente exarado sobre o requerimento de 27 do mez findo 
da Companhia Nacional de Navegação Costeira, autorizar 
o desembaraço, nessa Alfandega, livre de direitos de im- 
portação e de expediente, de 3.995 toneladas americanas 
de carvão de pedra importadas de New Port no vapor 
Peter Chowel. 


N. 589 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a The 
Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, 
Limited, em petição de 7 do corrente, resolveu, por acto 
da mesma data, autorizar o despacho livre de direitos adua. 


VIGA Eloy 
o. 


SET 3 1986 


4 
a 


- com o prazo de 60 dias para preenchimento das forma- | 
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neiros, mediante assignatura de termo de sro ia 


xilias, sendo | substituido na 3º Secção mese Escrip i 
“Carlos Lira e Oliveira. ie ua aula pira 
a Vá 


No Pops aee a 
| de 1915 O Tnspeeh tor é 


lidades legaes, dos materiaes que a mesma companhia | 
importar durante o 2º semestre deste anno e destinados | 


aos erviços ostra | N. 255—Em 4 


signa feira sr 
N. $90—Communico-vos, para os fins convenientes, pe nior e Frederico Car 


que Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio derem á cl 
da Guerra em aviso n. 686, de 6 do corrente, resolveu | de seda iemnrçóno 1 a 
por acto da mesma data, autorizar a entrega ao referido | de Oliveira Freitas, no dia 
Ministerio de um engradado contendo um carrinho vindo | armazens ns. 15 e 16 do Cáes do Porto. — 
de Montevidéo, como bagagem de D. Manoel Osorio Mas- | e Silva. EA 
carenhas, pelo vapor Zeelandia, entrado no porto desta | 
Capital a 5 do corrente e que se acha no armazem n. 18 
do Cáes do Porto. 


Sign q Conferente sr. Julio Syivio de E Fr: 
| prejuizo do serviço de. que se acha. encar 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | ão ncia pascicção do ss 


tonio Carlos de Almeida, rpe Re 


PORTARIAS .. | que esta Inapeloria possa resolver a  repeito.—J. F. 


, - pas Paula e Silva. 
N. 250 — Em 30 de Junho de 1916 — O Inspector de- | + 


igna os Escripturarios Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
a egieçeo E pe rp N. 257 — Em 5 de Julho de 1916— 


Junior e Frederico Carlos da Cunha Junior para classi- 

ficarem e avaliarem 22 duzias de pares de meias e | Sigma os Escripturarios Srs. Manoel Curvello de M 

nove grosas de botões de madreperola apprehendidos pelo | Junior e Frederico Carlos da Cunha Junior, pára cl 
carem e avaliarem 207 duzias de passadores para colla- 


Ajudante de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires, au- ; 
xiliado por funceionarios da Guardamoria, no dia 14 de | rinhos, apprehendidos pelos 2º* Officiaes aduaneiros João | 
Torres da Silva Castro e Maximiano Francisco F 


Junho corrente, a bordo do vapor nacional S. Paulo. — 
J. F. de Paula e Silva. “no dia 47 do mez passado, de um catraeiro que s 

“bordo do vapor nacional Goyaz. —J. F. de Paula e Sia. j 
ars K ns : 


N. 258— Em 6 de Julho de 1916— O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Manoel Curvello de Mei Men- 
donça Junior e Frederico Carlos da Cunha Junior, | par: by 
classificarem e avalarem tres saccos contendo ho 
dous pacotes contendo cartas para jogar, apprehe Ss. 
“pelo Ajudante de Guarda-mór Sr. Godofredo Coelho Fut 
tado, em acto de busca a bordo do vapor nacional. 
auxiliado por outros empregados, no dia 16 ses 
ultimo. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 251 — Em 30 de Junho de 1916 — O Inspector de- 
signa os Escripturarios Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Frederico Carlos da Cunha Junior para classi- 
ficarem e avaliarem dous saccos contendo meias para 
homem, apprehendidos pelo Sr. Guarda-mór, auxiliado 
por pessoal da Guardamoria, em acto de busca a bordo 
do vapor nacional 8. Paulo, no dia 10 do corrente mez. — 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 252 — Em 1 de Julho de 1916 — O Inspector, para 
os fins da Portaria n, 192 de 31 de Maio do corrente anno, 
designa os Escripturarios Srs. Manoel Curvello de Men- 
donça Junior e Frederico Carlos daCunha Junior para 
substituirem os Escripturarios Srs. Armando de Oliveira 
Almeida e Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. —J. F. de 
Paula e Silva. 


Redes os Re Rr Srs. Mandel Curvello. de. 
donça Junior e Frederico Carlos da Cunha pasa 
classificarem e avaliarem 12 grosas de alfinetes 
“prender collarinhos, apprehendidos pelo 2º Official 
neiro João Baptista da Silva Lisbôa, no dia 17d 

do corrente anno, na praça Mauá. — J, F. de Paula e 


N. 253 — Em 1 de Julho de 1916 — O Inspector, tendo 
em vista a necessidade de manter em dia o serviço de re- 
visão de despachos determina que tal serviço, a contar 
de 14 de Julho do anno passado em diante, seja feito fóra 
das horas de expediente, pelos Srs. Empregados que re- 
quisitarem as notas com o visto do Chefe da respectiva 
Secção, devendo ser a entrega feita em séries seguidas 
e nunca interpoladamente ; outrosim, que a revisão an- 
terior ao periodo citado seja feito não só fóra como nas 
horas do expediente na fórma acima indicada e com a 
possivel brevidade. — J, F. de Paula e Silva. 


a 
N. 260 — Em 8 de Julho de 1916 — Afim de que E 

ser encaminhado o recurso interposto por Gong: 
Campos & C. da decisão desta Inspeectoria que os co 
emnou ao pagamento da quantia de 153: 1618060, | ] 
59:0258041 em ouro e 94:1368090 em papel e | 
multa de direitos em dobro de 147 :408$969, na | 
tancia total de 300:4088429, como tudo consta d: 
decisão, devidamente notificada, determino ao conti 
João Pimenta da Silva que intime os mesmos Go 
Campos & C. para, no praso de oito dias, ct pri 
disposto no art. 660 da Consolidação das Leis gp j 
degas, fazendo o deposito da quantia de 300: 
conforme a discriminação acima ou prestando: a 
idonea a juizo desta Inspectoria. — J. F. de Paula e 


N. 254 — Em 3 de Julho de 1916 — O Inspector de- 
termina que o Escripturario João Capistrano Nunes tenha 
exercicio no archivo de amostras, cujo serviço vae au- 


lo de 1916 — O Inspector de- 
s. Manoel Curvello de Men- 
Carlos da Cunha Junior, para 
e avaliação de uma pelle para 
dia 19 de Maio ultimo, ás 
al aduaneiro André Henrique 
a e Silva, 


es á 

m 40 le Julho de 1916 — O Inspector de- 

exercicio na 1º Secção o 2º Escriptu- 

dega José Collatino do Couto Barrozo. 
DO 


e 


40 de Julho de 19160 InSpector, 
a acautelar o interesse da Fazenda no ser- 
cho e desembaraço de volumes contendo 
menda que se observe estrittamente o 


ço de taes volumes continuará a ser 
spectivo bilhete em duplicata, devendo 
er apresentadas as duas vias ao empregado encarregado 

i pect Ro para lhes dar entrada e logo em 
da será a 4º via distribuida ao Conferente que a 
n protocollo, devendo ser a 2º remettida á 

a 

pelo interessado o volume ao Fiel do 


ete e uma vez verificado que contém só- 
sem valor mercantil, lançará o Confe- 
raço na dita 2º via que será então devol- 
u seu preposto afim de ter immediata 


protocollo á 1º Secção para que tenha logar 


+ a 


| archivadas nos processos dos navios res- 


es da Tarifa e já o recommendou a Portaria 


andega n. 144, de 13 de Julho de 1912; 
cando o Conferente o caso de que trata o 
lente, fará a respectiva declaração na 1º e 


Apprehensões 


s do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 


uantidade de meias, pelo Guarda-mór 
“Belchior, no dia 7 do mez passado, a 

D vapor nacional Minas Geraes, entrado de Nova- 
ndo ado pelo marinheiro Timotheo José de 


de canivetes, effectuada pelo 2º Official 
| Gomes de Siqueira, auxiliado pelos 
especial do Cáes do Porto Americo da 
osé de Souza Telles, no dia 19 do re- 
"os armazens ns. 17 e 18, de dous ma- 
Cotovia. 
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e averbação nos manifestos e, feita essa, 
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— Em 3: 
De tres duzias de gravatas de seda, pelo 2º Oficial 


aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, auxiliado pelo 


marinheiro Manoel Francisco Coelho e jelo 52 
da Policia do Cáes do Porto, no dia 5 do os fetos 
de um estivador, no Posto da Praça Mauá. ê 

- De 135 grozas de botões de madreperola, pelo 2º OM- 
cial aduaneiro Maximiano Francisco. Fisher, auxiliado 
pelo seu collega Affonso Neves, no dia 3 do citado mez, 
e pad que sahiam de bordo do vapor francez 

De 18 baralhos de cartas para jogar, pelo 2º Oficial 
aduaneiro Pedro Ferreira Gomes, no dia 6 do mez pas- 
sado entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, de 
um estivador. 

De um bote que se achava encostado á pôpa do vapor 
nacional S. Paulo, carregado com quatro saccos contendo 
baralhos de cartas para jogar, pelos Officiaes aduaneiros 
José de Medeiros Guimarães, Abilino José de Lima, De- 
metrio Prazeres e José Jacintho Osorio no dia 10 de 
Junho ultimo. 


— Em 7: 


- De 33 pares de meias, pelo 2º OMcial aduaneiro Luiz 
Gonzaga de Britto, no dia 15 de Maio ultimo, de estiva- 
dores que deixavam o serviço a bordo do vapor inglez 


“Vauban. . 


— Em 8: 

De dous saecos contendo meias, pelo Sr. Guarda-mór, 
no dia 10 do mez passado, a bordo do vapor nacional 
S. Paulo, em acto de busca, auxiliado por Ofliciaes adua- 
neiros. 


— Em 10: 

De quatro pacotes contendo botões de madreperola e 
meias, pelo Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes 
Pires, no dia 11 de Junho ultimo, a bordo do vapor na- 
cional S. Paulo, em acto de busca, f 

De 41 duzias de baralhos de cartas, pelo Ajudante de 
Guarda-mór Sr. Manoel de Castro Lima, a bordo do vapor 
nacional S. Paulo, no dia 6 do mez proximo findo, em 
acto de busca. 


a TA ns 
De 207 duzias de passadores para collarinhos, pelos 
9º Officiaes aduaneiros Maximiano Francisco Fisher e 
João Torres da Silva Castro, no dia 17 de Junho ul- 
timo, de um estivador que: sahia de bordo do vapor na- 
cional Goyaz. ; 


Nomeação 


Por acto de 10 de Julho, o Sr. Inspector nomeou o 
Sr. Armínio Sampaio da Cunha, para o logar de Caixeiro- 
despachante da Empreza de Armazens Frigorificos. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE 1916 
Dia 13 


N. 250 — A Companhia America Fabril pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado as merca- 
dorias ora apresentadas foi de parecer que deviam ser 
classificadas assim : a amostra n. 1 como baôtas em 
peças cylindicas para fabricar papel, taxa de 18100, 
art. 489, classe 16º, razão 50 %, e attendendo aos laudos 
apresentados pelo Laboratorio Nacional, capeados pelo 
officio n. 165 foi de parecer que a outra mercadoria REe 
ser classificada como cato ou terra japonica, da taxa de 
100 réis por kilo, art. 127, classe 9º, razão 25 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


ho 
- N. 251 — Arthur de Castro submetteu a despac! 

e caixas contendo cadeiras com assento de pao 
para crianças, da taxa de 38600 por unidade ; ss a 
de sahida o Conferente Sr. Ataliba Galvão separou dé Car 
iderou como carrinhos de madeira e ferro, 


deiras e consi 4 
sujeitos a direitos ad valorem na razão de 50 %. 


; 
Ê 
A 


to 


O RS dás à A di di a A id 


id o Da 


BOLETIM 


E 2 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a cadeira | 
em apreço, devia ser classificada como de ferro lisa ou | si 
simples, da taxa de 48 por unidade, art. 726, razão 50 %, | my 


classe 25º. a aa 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 252 — Mappin & Webb submetteram a despacho | 
dous volumes contendo estojos de couro simples, da taxa | 
de 3$ por kilo ; na porta de sahida verificaram os inte- | 
ressados se tratar de caixas semelhantes ás para talheres, | art. 
da taxa de 28500 por kilo, mas, o respectivo Conferente 


Sr. Honorio Gurgel considerou as caixas em apreço como 


semelhantes ás para confeiteiro, da taxa de 48 por kilo. | 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a caixa ora 


apresentada devia ser classificada como para talher, pa- | 


gando a taxa de 28500 por kilo. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 253 — N. Guimarães & C. pediram classificação de | 


fio de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca-. 


doria apresentada para classificação, devia ser conside- 


rada como fio de seda frouxa para bordar, em meadas, da. 


taxa de 128 por kilo, art. 570, razão 20 Y, classe 18º. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 254 — Gastão & Guimarães pediram classificação 
de tecidos de que apresentaram amostras. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que as merca- | 
dorias apresentadas deviam ser classificadas como fla-. 


nellas. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 255 — P. S. Nicolson & C. submetteram a despacho 


uma caixa contendo lenços de tecido de algodão não es- 
pecificado ; na porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara considerou como lenços bordados. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
isca em questão devia ser classificada como lenços bor- 
ados. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 256 — E. Salathé & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo brim de algodão tinto entrançado, 


da taxa de 28 por kilo ; na porta de sahida o Conferente . 


Sr. Honorio Gurgel considerou como fustão, sujeito á 
taxa de 48 por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca-. 


doria em questão devia ser classificada como fustão, do 
art. 473, taxa de 48, razão 60 %, classe 15º. 

O Sr. Inspector concordou. 

Em reunião da Commissão Arbitral, a qual só compa- 
receram os arbitros officiaes Conferentes Srs. Horacio 
Seabra e Dr. Angelo da Veiga, foi mantida a classificação 
da Commissão da Tarifa. : 


N. 257 — Herm Stoltz & C. submetteram a despacho 
duas caixas contendo 194 duzias de pares de meias de 
algodão não especificadas, curtas, de mais de 20 centi- 
metros de comprimento no pé, lisas; na conferencia o 
Conferente Sr. Pedro de Andrade separou 44 duzias de 
pares de meias e considerou como de fio de Escossia, 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer pelos votos dos 
Conferentes Srs. Lago, Miranda Reis, Sylvio de Miranda e 
Loureiro Fraga que as meias apresentadas deviam ser 
classificadas como de fio de Escossia e pelos votos dos 
Srs. Martins da Costa, Dr. Lindolpho Camara e Men- 
donça de Carvalho que fossem classificadas como meias 
de algodão não especificadas. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os votos dos 
segundos. j 


N. 258 — L. Moura pediu classificação de mercadoria 
de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa, tendo presente a amostra de 
que se trata, foi de parecer, pelos votos dos Srs. Martins 
da Costa, Soares do Lago, Sylvio de Miranda, Dr. Lin- 
dolpho Camara e Loureiro Fraga que a mercadoria devia 
ser classificada como obras não classificadas de ferro 
batido simples, da taxa de 400 réis, art. 757, razão 50 %, 
classe 25º, e pelos votos dos Srs. Miranda Reis e Men- 
donça de Carvalho que fosse classificada como chapas 
de ferro para cobrir casas, da taxa de 100 réis por kilo, 
art. 728, razão 50 %, classe 25º. 

O Sr. Inspector concordou como parecer da maioria. 


Párila 0 o 
A Commissão da 


doria 


Classe 25%. 
aceórdo. 


Coutinho & C. sub etteran 
y Fes ! E 4 a =. 


ot as 
endo panni 


merca 
os de lã 
mposto de 


te 8 
propriar 
“pannos de mesa, mas de pequenos pann 5 pára. 
de jarros e outros objectos de cima de mesa que, por 
assemelhação, pagam a taxa de pannos de mesa, não . 
estão sujeitos ao imposto de consumo. (decisão n. 28 | 
Janeiro de 1915). 6 se 
O Sr. Inspector concordou. ss 


q 


“N. 260 — Mestre & Blatgé submetteram a desr 
uma caixa contendo couro de côr natural e tu 
borracha ; na porta de sahida o Conferente Sr. Hon 
"Gurgel considerou como correias, da taxa de 28: 
kilo, e obras de horracha não especificadas sujei 
reitos ad valorem na razão de 50 %. 


To 
| quanto a amostra n. 2, os Conferentes Srs. Marti 
Costa, Mendonça de Carvalho, Lago, Dr. Lindolphi 
mara e Miranda Reis foram de parecer que devia 
classificada como tubos de borracha, da taxa de 18 
art. 1.033, razão 50%, classe 35", e pelos voto 
Srs. Sylvio de Miranda e Fraga que fosse class 
como obras de tecido de algodão e borracha, não | 
cadas para pagar direitos ad valorem na razão de 
da mesma classe e artigo. A oi A 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a Commiss 
da Tarifa quanto a amostra n. 1, classificando a merca- 
doria como sola, da taxa de 18800, Quanto a amostra 
de accôrdo com a maioria da Commissão que foi de pi 
recer que devia ser classificada como tubos de borrach 
da taxa de 18200. 


N. 261 — Caldas Bastos & C. submetteram a despael 
200 caixas contendo vinho do Porto, trazendo em car 
caixa um tinteiro de zinco simples, da taxa de 18600 pí 
kilo, que, de accôrdo com a vigente Lei da Receita, goza 
da reducção de 50 % nos direitos, visto se dêstin 
propaganda dos productos industriaes da fabrica. 
Ramos Pinto: na porta de sahida o Conferente 
randa Reis não esteve de accôrdo com a redueção 
reitos para os tinteiros, conforme pretendiam os 
ressados. ) : 

A" Commissão da Tarifa examinando o tinteiro, 0) 
apresentado, foi de parecer que devia ser classificad; 
como obras não classificadas de estanho e não especifi. 
cadas, da taxa de 28500 por kilo, art. 701, classe 2: 
razão 50 % e, bem assim, foi de parecer que a citada mé 
“tadoria não gosa dos favores da Lei vigente, que co 
cede o abatimento de 50 % para as mercadorias com | 
clames para industria. 

O Sr. Inspector concordou. 


+ 


N. 262 — L. Apelian & C. pediram classificaç 
tecidos de que apresentaram amostras. | ; 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado as am( 
que lhe foram apresentadas, considerou a mercad: 
em apreço como tecido de algodão lavrado, « 
classe 15º. h as - 

O Sr. Inspector assim decidiu.. 


M D 


ediram classificação de te- 
m amostra. | o 
"'ifa foi de parecer que a merca-. 


em obra, para pagar di- 
pagar menos de 28300 por 


idiu. 


'Tarifa, tendo examinado a amostra 
» considerou a mercadoria como 


er & C. submetteram a despacho 
do de algodão, liso, tinto, com 
se de 10xX10 fios, do art. 472; na 
Conferente Sr. Miranda Reis veffficou 
a, comprehendido no art. 473. 

la Tarifa, tendo examinado as duas 

; apresentadas, foi de parecer pelos 

a Costa, Dr. Lindolpho Camara 
“que os referidos tecidos deviam 
tintos, com mescla de seda, do 


“tecidos deviam ser considerados de 
de seda, do art. 473; o Sr. Loureiro 
er que os tecidos em questão são de 
o em consideração as ultimas de- 
os tecidos foram classificados como 
esde que não sejam modificadas taes 


“resolveu de aecôrdo com o parecer do 


omes submetteu a despacho uma 

tendo obras não classificadas de 
) ; na porta de sahida o Confe- 
ga considerou como tubos de ferro 
etricas, sujeitos a direitos ad va- 
20 %, tendo calculado o seu valor 


Tarifa foi de parecer que o calculo 
ça dos direitos da mercadoria citada na 
o “devia ser feito sobre o custo real da 
s ) das respectivas despezas. 


ssim decidiu. 


. submetteram a despaho uma 
1, suppondo se tratar de um 
reança ; na conferencia verificou o Con- 
de Miranda dous pares de pelles para 
e seda, sendo dous regalos e duas es- 
francos 780 ou 6248, de accôrdo com 
; á cada uma das peças, valor esse que 
jpugnaram com a allegação de que os 
tiquetas referiam-se ao par é não á 


“Tarifa foi de parecer que os direitos 
ia em apreço deviam ser cobrados de accôrdo 
Conferente Sr. Sylvio de Miranda. 
| r concordou. 


da Tarifa foi de parecer que à merca- 
trata devia ser classificada como obra 
intado, pelos votos dos Srs. Miranda 
Miranda, Loureiro Fraga € Mendonça de 
a taxa de 250 réis, 
razão 50 %, pelos votos dos Srs. Mar- 
“Dr, Lindolpho Camara e Soares do Lago. 
setor resolveu de accôrdo com os Srs. Mi- 
o Fraga e Mendonça de Carvalho, de- 
ecas interiores pagar direitos em se- 
lo suas qualidades. 
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Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


Semana de 25 de Junho a 4 de Julho d : 
— Conferencias i S ulho de 1916 — Correio 
rilio de Ps a Adolpho Lehmann e Dr. Ama- 


pt rencta de sahida — Dr. Theotonio Carlos de Al- 


Arqueação e avarias — Alber À à 
Abilio Soares da Camara. eps unias A a 
Conferencias internas — Pedro Fr isconi Pi 
é e ancisconi Piltaluga, 
dio ia FS aber poe da Costa qe 
U b endonça Junior e / i à | 
DER RR ça Junior e Antonio Bento Ri- 
Cabotagem — Nestor da Cunha, Marcellir Di : 
Rocha Lima e Mario da Motta Corrêa. emma, aa 


1 
” 


PARA O CAES DO PORTO 


“Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; 
Dr. Amarilio de Noronha e Dr. Misael Penna. 
Despachos sobre agua — Domingos S. Thiago 
Ss. e Au- 
gusto de Andrade Costa. : a - 
Conferencia interna — Antonio Augusto de Almeida, 
Avarias — Armazens : ns. 3,4 e 5, José da Silva Rego, 
Antonio Camillo de Hollanda e Antonio Maximo Leal 


auxiliares, 


“Vallim; ns. 6, 7 e 8, José Mariano de Castro Araujo, Gon- 


calo do Rego Monteiro e Manoel Lobo Botelho ; ns. 16, 17 
e 18, Luiz Claudio Victor Paulino, Maximiliano Augusto 
do Nascimento, Dr: Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes 
e Dr. Jovino Barral da Fonseca. 

- Conferencias internas — Armazens : n. 3, José da 
Silva Rego ; n. 4, Antonio Camillo de Hollanda ; n. 5, An- 
tonio Maximo Leal Vallim ; n. 6, José Mariano de Castro 
Araujo : n. 7, Gonçalo do Rego Monteiro ; n. 8, Manoel 
Lobo Botelho ; n. 16, Luiz Claudio Victor Paulino e Ma- 
ximiliano Augusto do Nascimento : n. 17, Dr. Antonio 
Olavo Calmon de Araujo Góes ; n. 18, Dr. Jovino Barral 
da Fonseca. 


* 


PARA A ALFANDEGA 


Quinzena de 2 a 15 de Julho de 1916 — Correio — Con- 
ferencias internas, Domingos S. Thiago e José Mariano 
de Castro Araujo. 

Conferencia de sahida — Manoel Lobo Botelho. 

Arqueação e avarias — Pedro Francisconi Pittaluga e 
Goncalo do Rego Monteiro. 

Conferencias internas — Alberto Coimbra, Dr. Theo- 
tonio Carlos de Almeida, Amaro Abilio Soares da Camara, 
João Fernandes Barros, Rodolpho da Costa Tinoco e José 
Pinto Montenegro. 

Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem-—Julio Sylvio de Miranda; auxiliares, Dr. Mi- 
sael Penna e Dr. Amarilio de Noronha. 

Despachos sobre agua — Mario da Motta Corrêa e 
Marcellino Pitta da Rocha Lima. 

Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão. 

Avarias — Armazens * ns. 3, 4 e 5, Antonio Camillo 
de Hollanda, Dr. Jovino Barral da Fonseca e Armando de 
Oliveira ; ns. 6,7 e 8 Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, 
José da Silva Rego e João Francisco da Costa Junior ; 

17 e 18, Luiz Claudio Victor Paulino, Maximi- 

; do Nascimento, Antonio Maximo Leal 
Augusto de Almeida e Dr. Antonio Olavo 
Góes. 


"onferencias internas — Armazens 
millo de Hon eira; m. 6, Dr para dose Alencar 
Dn Re Ya Silva R :«n. 8, João Francisco 


ta Junior; n. 16, Luiz e 
E TTUADO Augusto a Polpa fair o) Ea vb para E 
ximo Leal Vallim ; n. 49, to OOSE: 


e Dr. Antonio Olavo Calmon 
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DIFFERENÇGAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do CGáes do Porto. mo 
mez de Junho de Igr6 


Differenças 
Armazens E og Total Conferentes 
'* Qualidade Quantidade 
Armazém n. 3.2.200.. - 92$000 536$400 407$920) 1 nr José Ataliba da S. Galvão. | 
Armazem n. 3......... $ $ 
Apae A a 2:725$760 3:092$960 266$100| 6: a Dr. Angelo Xavier da V. iga. 
Armazem n. 4......... 2358020 2:000$570 1:478$610 4:614$200] José B. Pereira de Mesquita, 
ATA Ml, Ub.qaa guias 2:548$460 834$000 4:362$950 7:745$410|Honorio Gurgel. | h 
APIAZe A. SB sao sita 4:1198430 2:769$260 $ 6:8888690] Manuel Pinto da Fonseca % 
Armazem n. 6......... 6528390 1:0728490 I:715$380]  4:340$260|Antonio D. Soares do Lago. 
Armazens HS Cs sm 34$200 184$480 1:253$120 1:471$800| João Pedro de Medina Ceeli. 
Arinazena Mo "Ps nm nim & 4:362$8750 g708180 5:332$930|Pedro A. de Andrade. 
Armazem n. 8......... $ 2:922$300 $ 2:922$300| Manoel Alves da Silva. 
Armazem n. Bassi. sus, 4$400 402$160 217$o1O 623$570/Luiz Alves Soares, 
Armazem no Dj, soa sas 7688900 3:243$920 2:8418674]  6:854$494|Dr. João Lindolpho Camara, 
ATIDAZEM MN 2.165 sie vaio 1:884$260 4:423$990 6:743$390) 13:05 1$640|Candido E. M. de Carvalhc 
Riniazenm Nº Do: pasa 5:872$360 2:910$350 208000)  8:802$710/Pedro C. Martins da Cost 
ATUAR IT. Gra caes t 7398730 6418780]  2:893$780] 4:275%$290|Horacio Seabra. ] 
Armazem n. 18......... 1:819$820 4:2088360| 2:248$820| 8:277$000]HorminoR. de Loureiro Fraga 
Armazem 0,18... :..<: $ $ $ 
Ilha do Cajú.....ic. $ $ $ $ 
ORA sea atos it E 21:496$730] 35:405$770] 25:418$034] 82:321$434 


REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ECON DAS 
/  EOSTARS ESTRANGEIRAS 


(0) 
Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 ; 9.213, d 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Mardo de 1912 


AVISO 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 


ei 
municação de ter sido recolhida a respectiva Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
importancia. PREÇO : 18000 


lypographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto 


corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 
S anteriores. 

timo numero publicado custará 1500: os ante- 


— Circulares, Officios, etc. 


ar n. s1 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
> Agosto de 1916. 


directa, que deverão enviar á Directoria de Es- 
Commercial, façam observar a Nomenclatura or- 

ela Alfandega do Rio de Janeiro, de accôrdo 
Tarifa em vigôr e modificações feitas em leis pos- 
da qual será opportunamente remettido um ex- 


. 


n. 52- Ministerio da Fazenda— Rio de Ja- 
de Agosto de 1916. Agel 

jino aos Srs. Chefes das Repartições Aduaneiras 
ção dos mappas de Estatistica Aduaneira, 


“Estatística Aduaneira, recommendo aos 
das Repartições subordiadas a este Ministerio, 
serviço observadas as seguintes 


- INSTRUCÇÕES 
) de estatistica de importação directa effe- 
“Janeiro do corrente anno em diante nas 
s de' Rendas será feito fóra das | 
“empregados a quem debaixo de carga, 

s respectivos despachos pelo Inspector | 


a) 


de 


te 


importação directa para consumo, 
livre de. direitos ou com reducção de 
i las em transito, reexportação 
fôr apurado para a estatistica, 


Boletim da Alfandega do Bio de Janeiro 


sem approvação da Inspectoria 


' TERÇA-FEIRA 15 DE AGOSTO DE 1916 


de conformidade com a Nomenclatura approvada pela 
Circular n.$1 de 5 do corrente mez, receberá o empregado 
respectivo o remuneração de 80 réis. 

3." Os empregados que forem incumbidos do apanha- 
mento dos despachos deverão organizar os respectivos 
mappas de accôrdo com os modelos de ns. 1 a 8, tambem 
fóra das horas do expediente, só lhes sendo abonada 
aquella remuneração depois que forem os mesmos mappas 
apresentados ao Inspector ou Administrador. 

4." Os mappas de que se trata serão organizados 
mensalmente, devendo as Alfandegas e Mesas de Rendas 
remettel-os, com toda brevidade, á Directoria de Estatistica 
Commercial. 

5.º Além dos mappas mensaes a que se refere o nu- 
mero antecedente, enviarão as Alfandegas e Mesas de 
Rendas, logo no principio do anno, um mappa geral da 
importação directa para consumo, um da importação livre. 
de direitos ou com reducção de direitos, e um dito da 
importação de mercadorias em transito, reexportação ou 
baldeação realizadas durante o anno anterior, 

- Estes mappas serão organizados pelos mesmos empre- 
gados e da apresentação delles ficará dependendo o abono 
da remuneraçõo correspondente ao ultimo mez do exer- 
cicio. a 

6.º A Alfandega do Rio de Janeiro requisitará do The- 
souro- o pagamento mensal da remuneração devida pelo 
trabalho a que se referem os numeros antecedentes ; com- 
petindo ás Delegacias Fiscaes nos Estados a autorização 


|! para o dito pagamento aos empregados das Alfandegas e 


Mesas de Rendas logo que lhes seja requisitado pelus 
respectivos Inspectores ou Administradores. 

7.º A Directoria de Estatistica Commercial fica incum- 
bida de fazer a fusão dos mappas parciaes de todas as 
Estações arrecadadoras, devendo apresentar a este Minis- 
terio, com a maior brevidade, os mappas geraes (semes- 
traes e annuaes) de que trata o n, 2. : 


Circular n. 53 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 5 de Agosto de Ig16. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que os certificados-ouro ou vales-ouro são de ex- 
clusiva circulação local e intransferiveis por tradição ou 
endosso, só podendo, portanto ser resgatados na propria 
praça e por intermedio do respectivo emissor. — Calogeras. 


a di o LA a na 


“meiro, q de Agosto de 1916. ' 


Circular n. 54— Ministerio da Fazenda—Rio de Ja-|. 


% Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições a | ui 
dinadas a este Ministerio que suspendam desde já, o pa- | 


. EE 


RIO dia a 


Rest 


ninoss todo 


q q 


ro 
É Contas Lopo Junior 
aduaneiros da A 


ET gamento de pensões para cujo recebimento forem exhibidos. ; je P 


attestados e procurações passados em logar diverso da. 


” — séde da Repartição pagadora. — Calogey as. 


hs 


Repartições de Fazenda 


q pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 


de 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do mesmo The- 
E souro no Estado do Rio Grande do Norte, 


Ro. Por decretos de 27 de Julho: 


na Alfandega da Bahia. 

i Foi aposentado, de accôrdo com o decreto legislativo 

al n. 2.530, de 30 de Dezembro de 1911, o marinheiro re- 
mador da Alfandega do Recife, Estado de Pernambuco, 


José Gonçalves de Lima, nos termos do decreto n. LIZ, | 


o de 4 de Novembro de 1892. 
— Por outro de 29 de Julho ultimo, foi nomeado De- 
; legado Fiscal, em commissão, no Estrado do Paraná o 
2º Escripturario do Thesouro Nacional Bacharel Benoni 
Augusto de Santa Helena Veiga, sendo dispensado por 
decreto da mesma data do logar de Delegado Fiscal do 
— Thesouro Nacional, em commissão, no Estado do Espirito 
E Santo. 
Por decretos de 2 de Agosto: 
Foram nomeados : 
O 2º Escripturario da Alfandega de Pernambuco Xisto 


E Vieira Filho, 1º Escripturario da Delegacia Fiscal no Es- 
tado do Pará. 

Para a Alfandega do referido Estado : 

O 3º Escripturario Plinio Walfrido Mendes Bastos, o 
4º Carlos Maria Figueiredo de Moraes e o 2º Official adua- 
neiro Alcebiades Octaviano de Oliveira Santiago, todos 
da mesma Alfandega, respectivamente 2º, 3º e 4º Escri- 
pturarios. 


Para a Alfandega de Pernambuco : 


O 2º Escripturario da do Pará Alberico de Souza 
Campos, 2º Escripturario. 

— Por outro de 2 de Agosto, foi aposentado de accôrdo 
com o decreto legislativo n. 2.530, de 30 de Dezembro de 
I91I, O marinheiro da Alfandega do Recife, Estado de 
E Pernambuco, Manoel Roberto da Silva, nos termos do de 
n. 117, de 4 de Novembro de 1892. 


Por titulo de 26 de Julho, foi exonerado Terencio 
Rosa do logar de Delegado da Directoria de Estatistica 
Commercial no Estado do Espirito Santo, visto haver acei- 
tado outro emprego e nomeado Joaquim Thevenard para o 
referido cargo. 


Por titulo de 29 de Julho, foi nomeado o Continuo 

da extincta Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 

* Territorio do Acre, addido, Moysés Pedrosa Caldas, para 

o logar de Porteiro cartorario da Delegacia Fiscal do mesmo 
Thesouro no Estado de Sergipe. 


A 


para tratamento de saude onde lhes convier 4 
Por decreto de 26 de. “Julho, foi nomeado o 4º Escri- | 


E Estado do Pará, Amaro Barreto Sobrinho, para o logar. 
| de Andrade Pinheiro ; 


lo erario da mesma Repartição Silvino a Silva Pinto. 
Foi nomeado o 4º Escripturario da Alfandega do Ma- | á pricao) di Ao Pinto. e 
ranhão Manoel Ferreira Pinto Garrido para identico logar. 


“Obtiveram licenças, c com RR na fórma dal ei, ei, E 


Em 28 “de Julho: | e E. 


“Noventa dias, em “Prorogação, 04º Eco 
Thesouro Nacional Celio Schmidt Caldeira; | 
Seis mezes, o escrevente da. Imprensa Naciona 


Sessenta dias, com dous. terços. da respectiva daria o 


— Em 31: 
Sessenta dias, o 2º Official altares de Alfandega ; 
Manáos, Bento de Souza Pinto ;. na 
* Seis mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfande 
Victoria, Randolpho Bartholomeu de Oliveira. Mafra; 
Igual tempo, o 2º Escripturario da Alfandega € de Uru-. 
guayana, Homero de Oliveira; Ei : 
Noventa dias, o 1º Escripturario da Dalépadel 
do Thesouro Nacional no Estado do E ce a dy 
Azevedo Pinto. b. dias = 
— Em 1 de Agosto: ., E: E 
Noventa dias, em prorogação, o 2º Official aduaneiro a 
da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto sa O, ad 
Joaquim Lopes de Souza. ei ra 
— Em3: 4: Ti 
Noventa dias, o 4º Escripturario da is My 
Manãos, Gustavo Sampaio. 
— Em 5: E. 
Sessenta dias, o 2º Escripturario da ans do a 
Rio de Janeiro, Serapião Dias da Silva. 
— Em q: Pg 
Seis mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Pelatas Eduardo Cornetet ; 
Noventa dias, o Escrivão do Posto Fiscal do uia 
Estado do Amazonas, Antonio Marques da Silva, 


bo + 
Co 


Expediente do Ministerio da Fazenda. 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di. 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : | ! 


Dia 27 de Julho 


N. 636 — Communico-vos, para os fins convenier te 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 349, 
10 do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar 0 
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o art. 2º, 1 
das Preliminares da Tarifa. revigorado pelo art. 3º 
orçamentaria vigente, de 24 caixas de material leg! 
e 1.800 tubos para postes com a marca, RG.T., » fit 
da Europa pelo vapor inglez Carnarvonshire Ned jest in 
à Repartição Geral dos Telegrapohos. er 


no. 


N. 637 — Communico-vos, para os fins conven en s 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bi 


leiro em officio n. 867, de 21 do corrente, resolveu, por acto 
dia immediato, autorizar o despacho, livre de direitos 
taxas aduaneiras, de 2.857 kilos de carvão de pedra ame- 
| ricano, vindos de Norfolk pelo vapor norueguez Forde, en- 

= trado a 22 do vigente, differença verificada pelos do- 
mentos de embarque que chegaram pelo mesmo navio, 


— N. 638 — Communico-vos, para os' fins convenientes. 
* que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
| terio da Marinha no aviso n. 2.394, de 30 do mez proximo 
passado, resolveu, por acto de 22 do corrente, autorizar 
EO: despacho, livre de direitos aduaneiros e independente de 
“apresentação de documentos, de cinco caixas marca MN&C, 
— vindas pelo vapor Luziana, procedente de Genova, con- 
tendo borracha em lençól. 


= MIR 
2H 


> 

Rae 639 = Communico-vos, para os devidos: fins, que 

“0 Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Société Ano- 
— nyme du Gaz de Rio de Janewro em petição de 24 do cor- 
» rente, resolveu, por acto da mesma data, prorogar por 
| 160 dias o prazo concedido pelo officio desta Directoria 
“n. 45, de 15 de Janeiro deste anno, para o preenchimento 
— das formalidades legaes a que está sujeito o despacho me- 
te termo de responsabilidade, das mercadorias impor- 
pela requerente durante o primeiro trimestre deste 


40 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
jendo ao aviso do Ministerio da Marinha n. 2.548, 
40 Sr. Ministro, por acto de 22 do corrente, resolyeu 
brizar O despacho, livre de direitos, de 17 volumes 
ndo tres hydroplanos que se destinam áquelle Mi- 
tio, vindos no transporte de guerra Sargento Albu- 
e, com a marca M. M. — Rio. 


. 641 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
r. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
Relações Exteriores no aviso n. 44, de 22 do cor- 
Tesolveu, por acto de 24, autorizar a entrega, livre 
uaneiros, de uma caixa contendo livros im- 
nados áquele Ministerio ao Sr. João Pompílio 
achante Geral dessa Alfandega. 


42 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
O Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
D da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 105, de 4 
rente, resolveu por acto de 22, autorizar o despacho, 
ireitos, de accôrdo com o art, 3º da vigente lei 
“da receita, de 20 mandibulos (knuckles) para 
arron), vindos pelo vapor americano Chincha, 
de Nova York, e destinados á Estrada de Ferro 
Corumbá. 


) Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
e 30 de Maio ultimo, relativo ao recurso ex-officio 


do em 25 de Abril deste anno contra S. Costa 
infracção do regulamento dos impostos de con- 
solveu, por despacho de 24 do vigente, negar 
to ao alludido recurso ex-officio, para confirmar 


Communico-vos, para os devidos fins, que 

k tendo presente o processo transmittido á 
ceita Publica com o vosso officio n. 1.135, de 
nte, relativo ao recurso interposto pela 


ecidos Parahybana da vossa decisão im- 


Es PEER EE 


ME COR, O + 4 q q o 


pondo-lhe a multa de 300$ por infracção dos arts, 
e 75 e 76 do regulamento annexo ao decreto n. 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


e er a 


74, 
11.807, de 
9 de Dezembro 'de I915, resolveu, por despacho de 


do Vigente, negar provimento ao alludido recurso, pa 
confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos 


Dia 28 


N. 645 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que em deferimento á petição de 18 do corrente da Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, o Sr. Ministro 
resolveu, por acto de 25, autorizar o despacho, livre. de 
direitos aduaneiros nessa Alfandega, do material constante 
da inclusa relação e vindo nos vapores Canova e Itagiba, 


Dia 31 


N. 649 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao que requereu em petição de 21 do 
corrente a Companhia de Navegação Costeira, o Sr. Mi- 
nistro, por acto de 27, resolveu, autorizar o despacho nessa 
Alfandega, livre de direitos de importação e de expediente, 
do material constante da inclusa relação, excepto da bar- 


rica de graxa, assignalada na dita relação com à palavra 
— não. 


N. 650 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha no aviso n. 2.725, de 26 do vigente, re- 
solveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de dous volumes, ns. 67.851/16, 
contendo cabo armado, vindos de Genova no vapor Alacritá, 
com a marca M. da M., e consignados áquelle Ministerio. 


N. 651 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 25 do corrente, re- 
solveu indeferir o requerimento encaminhado com o vosso 
officio n. 1.025, de 21 de Junho ultimo, no qual Nilo José 
de Mello, empregado das Capatazias dessa Alfandega, 
pede pagamento dos seus vencimentos no periodo de 14 de 
Abril a 14 de Junho proximo passado, em que esteve au- 
sente desta Capital por motivos que allega no citado re- 
querimento. 


N. 652-— Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa 
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro, em petição de 
4 do vigente, resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de accôrdo com o art. 1º do 
decreto n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, do material 
constante da relação junta, vindo de Nova York pelo vapor 
inglez Voltaire, entrado a 2 de Junho ultimo, por inter- 
medio do Sr. Ambrosio Lameiro e destinado ao consumo 
do Arsenal Cirurgico do Hospital Geral da mesma Santa 
Casa. 


N. 653 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 20 
do corrente, resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, 
livre de direitos de importação e de expediente, de accôrdo 
com o decreto n. 11.993, de 15 de Março ultimo, das 
mercadorias constantes da relação junta, vindas pelos va- 
pores Canovas e Tapajoz. 


Dia 1 de Agosto 


N. 654 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa 
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro, em petição de 


To. 
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do Gaio q BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
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o 28 de Junho ultimo, resolveu, por acto de 26 de Julho | para engates de carros de estrada de ferro, destinados à 


] 4 E ú ne raia é Mira e OA nO Pa es TP cone AS 
lação junta, “destinados ao consumo da pharmacia e do | Que O Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 


E. N. 655 — Communico-vos, para os devidos effeitos, | mez, autorizar o despacho, nos termos do officio “desta 2 
A que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | Directoria n. 360, de 15 de Maio do anno passado, do 
3 “terio da Agricultura, em aviso n. 780, de 22 de Julho | material a que o mesmo se refere, destinado á fabrica, hs ms! 
é findo, resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre | de carros para a Estrada de Ferro ltapuraa Corumbá. o 
de direitos, de duas caixas, marca M 41— AMA, e LDL , adota detido 2fe Cora 

E 42 D, contendo livros, vindas pelo vapor allemão Nor- | | N. 661 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ko. derney, entrado em Setembro de 1913, e existentes no | Que 0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
Ns armazem n. 4 do Cáes do Porto. || terio da Agricultura no aviso n. 777, de. 22 do mez findo, e 
Ro. O encarregado de despachos do alludido Ministerio | resolvea, por acto de 27, conceder isenção de direitos para 
E” “deixa de apresentar nessa Repartição o conhecimento de | Uma Caixa, marca MA—40—LD, sem numero, com livros 
E embarque e respectiva factura consular por não terem taes | consignados áquelle Ministerio e existentes no armazem | 
documentos sido recebidos por aquella Secretaria de | . 4 do Cáes do Porto. REA 

OR Estado. | “O encarregado de despachos deixa de apresentar nessa — 
' Repartição o conhecimento de embarque e factura con- | 

Dia 2 sular, por não terem taes documentos sido recebidos na- 
quella Secretaria de Estado. sa! e: 


o. N. 656 — Communico-vos, para os fins convenientes, o 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- N. 662 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
s terio do Viação e Obras Publicas, em aviso n. 111, de 17 | Sr. Ministro, por acto de 27 de Julho findo, “proferido 
de Julho ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo mez, | sobre o objecto do aviso do Ministerio da Viação e Cbras. 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o | Publicas n. 114, do dia 17, resolveu autorizar o despacho, 
$23, do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado | de accôrdo com 05 23 do art. 2º das Preliminares da 
pelo art. 3º, da actual Lei da Receita, de 204 caixas | Tarifa, revigorado pelo art. 3º da vigente Lei da Receita, 
contendo mangueiras Peerless para freio de ar de carros | de 58 amarrados contendo 200 chapas deferro galvanizado, 
de estrada de ferro, com a marca E. F.C. B., 1/204— Rio | marca EFCB—MT&C —Rio, ns. 318/375, e vindas de 
de Janeiro, vindas de Nova York pelo vapor Arizonam, | Nova York pelo vapor Arizonan, com destino á Estrada 


: e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. de Ferro Central do Brazil. 
4 


N. 663 — Communico-vos, para os devidos effeitos, | 
que o Sr. Ministro, por despacho de 27 de Julho ultimo, | 
proferido sobre o aviso do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas n. 114, do dia 17, resolveu autorizaro despacho de 
accôrdo com o $ 23 do art, 2º das Preliminares da Tarifa, E: 
revigorado pelo art. 3º da actual Lei da Receita, de 306 — 
barricas, contendo parafusos de porcas de ferro, marca | j 
E.F.C.B., TMC—Rio ns. 1/306, procedentes de Nova 
York, pelo vapor Tocantins, e com destino á Estrada de | 
Ferro Central do Brazil. u 


; N. 657 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 354, de 
15 de Julho ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo 

“ mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo 

- «com 0823 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigo- 

o rado pelo art. 3" da actual Lei da Receita, de duas caixas 

com o lettreiro «Euclides Barroso» — Director General 

E Telegraph Dpt, vindas dos Estados Unidos da America 

E do Norte pelo vapor nacional Acre, com dous apparelhos 

telephonicos e pertences, e destinados à Repartição Geral 


dos Telegraphos. Dia 3 


. 4 N 664 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
N. 658— Communico-vos, para os fins convenientes, | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | terio das Relações Exteriores no aviso nm. 45, de 26 de 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 113, de | Julho ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo mez, auto-. 

17 de Junho ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo | rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, da bagagem 
mez autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo | do Sr. Annibal Velloso Rebello, 1º Secretario de Legação, o. 

; com o $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigo- | qual embarcou em Lisboa no vapor inglez Araguaya, | em 
“ rado pelo art. 3º da actual Lei da Receita, de 113 bar- | como da bagagem do Sr. Roberto de Macedo Soares, ad- 
- ricas de cimento marca JS — Rio de Janeiro, vindas de | dido de Legação, o qual deve chegar no paquete i le 
) Londres, pelo vapor Carnavonshire e destinadas à Estrada | Desna. , É o 


de Ferro Central do Brasil. , PARA 
N. 665 — Communicoivos, para os fins convenientes, | 


N. 659 — Communico-vos, para os fins convenientes, | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | da Guerra no aviso n. 773, de 28 de Julho proximo pas- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 112, de | sado, resolveu, por acto de 31, autorizar o despac o, livre 
17 de Julho ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo | de direitos de quatro volumes marca L. C. P. M.— 

4 mez, autorizar o despacho, livre de direitos de accôrdo com | M. D. G., de ns. 954/957, contendo folhas medicinaes 
o $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado | e productos chimicos vindos de Genova pelo vapor Alacritá 
pelo art, 3º da actual Lei da Receita, de 31 caixas marca | e 50 caixas contendo garrafas de Agua de Rubinat, ches 
E. F.C. B.—T.M.&C. ns. 2.001 e 2.500/250, vindas | gadas de Marselha no vapor Provence, tudo destinado. 
de Nova York pelo vapor Tocantins, contendo apparelhos | ao Laboratorio Chimico e Pharmaceutico Militar. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


» 


N -666 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
À O . Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
ileiro em officio n. 882, de 25 de Julho proximo pas- 
o, resolveu, por acto de 29, autorizar o despacho, livre 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, para as merca- 
jas abaixo mencionadas, vindas de Nova York pelo 
vapor feio de Janeiro, consignadas directamente ao mesmo 
| Lloyd: L. B.—Rio, uma caixa sem numero, contendo 
* bombas para alimentação de caldeiras e 129 rolos cabos 
"de manilha. 


| N. 667—Communico-vos, para os devidos fins, que o 
* Sr. Ministro, por despacho do dia 27 de Julho ultimo pro- 
— ferido no processo a que está annexo o vosso officio n. 1.123, 
"de 8 do mesmo mez, resolveu autorizar a entrega ao Agente 
scal dos impostos de consumo no interior do Estado do 
tio de Janeiro Mario Werneck de Castro da quantia de 
“50$, por conta da multa de 100% imposta pela Collectoria 
«de Cabo Frio a Felippe Gravital, à vista do auto lavrado 
por aquelle Agente Fiscal por infracção do regulamento 
«do sello, devendo a despeza ser escripturada em «De- 
itos», cumprindo a essa Alfandega providenciar hão 
Ó para que seja a outra metade passada, como renda da 
nião, para o titulo «Rendas eventuaes, em papel», como 
para que seja feita a necessaria communicação á 
1 de Rendas de Macahé sobre taes operações. 


* ts 


Dia 4 


| anislau, em petição de 3 do vigente, resolveu, 
acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de 
quer direitos e taxas aduaneiras, de dous volumes 
marca ARB, destinados ao Collegio Santos Anjos, 
“cadernos de aula, tecidos de algodão para uni- 
ma casula e diversas miudezas, conforme a factura 


N. 669— Em additamento ao officio desta Directoria 
“de 10 de Julho findo, communico-vos, para os de- 

itos, de conformidade com o despacho do Sr. Mi- 

a 31, que, segundo declarou o Ministerio das 
xteriores em aviso n. 40, de 11 do citado mez, 
istro da Russia, Stcherbatskoy, adiou a sua 
“e embarcará em Nova York com destino a esta 
a bordo do vapor Minas Geraes do Lloyd Bra- 


RENO 


70 — Communico-vos, para os fins convenientes, 

Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
uerra no aviso n. 758, de 27 de Julho ultimo, 
1, por acto de 31 do mesmo mez, autorizar o des- 
“livre de todos e quaesquer direitos aduaneiros, de 
Em a marca LCPM, vindos dos Estados 
da America pelo vapor Corcovado, contendo vase- 
inada ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico 


Dia 7 
— Communico-vos, para os devidos fins, que 
stro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
3 Exteriores em aviso n. 48, de 31 de Julho 
por acto de 3 do corrente, autorizar o des- 
“de direitos. aduaneiros, da bagagem do 
« Klages, enviado pelo Museu Carnegie 
collecções, o qual chegará a esta Capital 
osto corrente pelo vapor Vestris. 


, 

N. 672 — Communico-vos, para os fins convênientes, 
que, attendendo ao que requereu a Companhia Nacional 
de Navegação Costeira em petição de 3 do corrente, o 
Sr. Ministro resolveu, por acto de 4, autorizar, nos termo: 
da clausula 2* do decreto n. 11.993, de 15 de Març 
deste anno, o despacho nessa Alfandega, livre de direitos 
de importação e de expediente, do material constante da 
relação que a este acompanha. 


N. 671 A— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Société 
Anouyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 12 
de Junho do corrente anno, resolveu, por acto de 29 de 
Julho findo, autorizar o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, para o material constante da inclusa relação, já des- 
pachado, mediante termo de responsabilidade, em virtude 
da ordem n. 45, de 16 de Janeiro ultimo, de accôrdo com 
a clausula XXX, do decreto n. 7.668, de 18 de Novembro 
de 1909. 


N. 672 A—Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha no aviso n. 2.745, de 27 de Julho ul- 
timo, resolveu, por acto de 31 do mesmo mez, autorizar o 
despacho, livre de direitos aduaneiros, de cinco volumes 
contendo mêrcaderias, vindos de Nova York pelo vapor 
Rio de Janeiro, com a marca M—M—H—Rio e consi- 
gnados ao citado Ministerio. á 


N. 673 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores no aviso n. 810, de 
26 de Julho ultimo, resolveu, por acto de 31 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de. direitos, de quatro 
caixas vindas de Nova York pelo vapor nacional Corco- 
vado, contendo livros destinados ao Serviço de Permutações 
Internacionaes da Bibliotheca Nacional. 


N. 674-— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 24 
de Abril ultimo, resolveu, por acto de 29 de Julho findo, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, nos 
termos da clausula XXX, do decreto n. 7.688, de 18 de 
Novembro de 1909, do material constante da relação 
junta, já despachado mediante termo de responsabilidade. 


Dia 8 


N. 673 A— Remetto-vos, para os fins convenientes, de 
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 2 do corrente, 
o incluso requerimento de 24 de Julho ultimo, com que 
Isidoro E. Kohn & C. apresentam um recurso da mesma 
data sobre classificação de mercadorias despachadas nessa 
Alfandega. 


N. 674 A— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 2º Es- 
cripturario dessa Alfandega Nestor Augusto da Cunha, 
designado para servir no Armazem de Encommendas Pos- 
taes, annexo á Delegacia Fiscal em S. Paulo, resolveu, 
por despacho de 2 do corrente, autorizar a concessão de 
uma passagem, em 1º classe, entre esta Capital ea do 
referido Estado, para um sobrinho menor do mesmo Func- 
cionario, devendo a despeza ser indemnizada pelo desconto 
mensal da quinta parte de seus vencimentos. 


N. 675 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu à Com- 
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j panhia. Nacionial de Navegação “Coste eira, em 


26 de Julho proximo findo, resolveu, po “acio 


“torizar « [o despacho, | livre de direitos | de im portação e Je ex. 


ediente, de acçôrdo com a clausula DR ad dês ecreto n. 1 1« 93, | 
e 15 de, Março deste (aro, do tea a que “se refere | 


E 'a relação junta, | vindo pelov or Nacional Rio de Janeiro, 
e destinado aos serviços da Muatibrento. 


| que « o Sr, Ministro, attendendo é ao que “solicitou” a 
«Casa de N lisericord ia desta, Capital, em petição d je 20 de 
«Julho, findo, resolveu. por acto de 29. do | mesm mez, 
autorizar o “despacho, livre de direitos. aduaneiros. a” ar- 
tigos « onstantes, da. inclusa relação, importados de Nova 
Xork | para 0, serviço, funerario daquela instituiç , de (AC | 
cfordongom o art. 1º, “do decreto n. 1. 904, de 30 de Julho 
“de 1908. 


N. 677 — Communico-vos, para os devidos efféitos, que 


| 


0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Escola Na- 


cional de Bellas Artes no oficio n. 139, de 4 de Julho ul- | 


d timo, resolveu, por acto de 4 do vigente, autorizar a sahida, 
a livre de. todos e quaesquer direitos, no Cáaes do Porto, 
- de duas caixas marca P&SP, ns, 12.000 € 


qqr 


- no vapor francez Bougainville, contendo estatuas em gesso 
“e destinadas áquella Escola, de conformidade com os in- 
clusos .documentos, 


“N. 678 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


- queo Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


terio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 116, de 17 
de Julho ultimo, resolveu, por acto de 28 do mesmo mez, 


“autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com 0 


art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art. 3º da 
actual Lei da Receita, de uma caixa contendo véos (tres 
mil) incandescentes, com supportes, marca F, B. L. 1. 


—Rio de Janeiro, vinda de Nova York pelo vapor Tocantins 


e destinada à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 679 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


- que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
110, de, 


terio da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 
12 de Julho ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de. accôrdo 
com o art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo 
art. 3º da Lei orçamentaria vigente, de 400 barricas de 
cimento, vindas de Manchester pelo vapor inglez Carna- 
vonshire, consignadas á firma A. G. Fontes & C. que 
transferiram o pertence à Estrada de Ferro Itapura a Co- 
rumbá. 


Dia q 


N. 685 — Attendendo á solicitação constante do vosso 
officio n, 1.188, de 21 de Julho ultimo, junto vos remetto 
os documentos relativos á construcção de uma barca vigia, 
os quaes deixaram de acompanhar o officio desta Directoria 


n. 609, daquelle mez, / 


N. 686 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao que requereu a Société Anonyme du 
Gaz de Rio de Janeiro, o Sr. Ministro, por acto de 5 
do corrente, resolveu autorizar o despacho, nessa Alfan- 
dega, livre de direitos aduaneiros, mediante termo de res- 
ponsabilidade, do material que importar durante o mez 
corrente e o de Setembro seguinte, sendo-lhe fixado o 
prazo de 60 dias para o preenchimento das formalidades 
legaes. 
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x 274 + má pe de rstthó de logo “O Inspector; terido 


h em vista a decisão proferida | no eve ani 
[de cinco caixas marta JSA, ns. 1.216 a + 220, esrecttáda 
é RS - Communico-vos, para os fins convenientes, | 


a Santa 7 


na rua General Câmara n. 88, sobrado, Tesolve próhibir 
a entrada nesta Alfandega e suas dependo ida 
F. Bauer, —J. K de Paula e Elnia 


F e. 
| est tt fá 
DE [a 


“n, 275 Em 28 de Julho de 1916—0 uepeitogiide 


“termina ao Continuo João Pimenta. da. Silva que vá'á 
rua General Camara n. 88 sobrado, e intime. Walter 


 F. Bauer a recolher aos cofres desta Alfandega a quantia 


“de 9:4058924 importancia da multa de metade do valor 
| das mercadorias contidas em cinco caixas marca JSA, | 


ns. 1.216 a 1.220, subtrahidas do armazem n. 16. “do Cáes. 
do Porto e: apprehendidas na casa sita á referida. rua Ge- 
neral Camara n. 88, sobrado, conforme a decisão profe- 
rida no processo respectivo. —J. F. de Paula e Silva. 


= 2 My 


“N. 276 Em 29 de Júlho de' "nd a, 


o aos Srs. Chefes de Secção a satisfação das 
requisições inclusas, dos Presidentes das Juntas de Alis- 
tamento, Tenente-coronel Raphael Clemente Telles Pires 
e Major Frantisco A. de Souza. —J, F. de Paula e Silva. 


4 


“N. 277 — Em 29 de Julho de 1916-—0. isola 


“termina que seja desligado do serviço desta A 


: Oficial aduaneiro Arlindo, Lemos Ferraz, no 
Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesoúro 'N 
cional, na Bahia, por decreto de 49 do corrente mez, é 
de seguir o seu destino. —J. F. de Paula e Silva. 


Nº 278 — Em 29 de Julho de 1916— 0 


“tendo em vista à portaria de S. Ex. o Sr. Ministro 


Fazenda, n. 19, de hohtem datada, desliga do, 

desta Alfandega os Eseripturarios da Directoria rg 
tatistica Commercial Ernesto Braga é José Amerteo Pinto 
da Silva, que passam a ter exercicio no Thesouro Na-. 
cional. — J. F. de Paula e Silva. 


um 
N. 279 — Em 31 de Julho de 1916— O Inspector de- 
signa o 3º Eseripturario Raul Alexandre de Freitas para 


| substituir, até segunda ordem, o 2º dito Felippe Monteiro 
| de Barros, no serviço de que este se acha RE Pt 2 


Armazem de Encommendas Postaes. — 7. P. 
Silva. 


“NX. 280 — Em 31 de Julho de 1916— O In 
os fins da portaria n. 192 de 31 de Maio do' corrento 
designa os Escripturarios Srs. João Francisco. da Costa 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara pare 
tuirem os Escripturarios Srs. Manoel Curvello - 
donça Junior e Frederico Carlos da Cunha Junior —. F. À 


“de Paula e Silva. 


“N. 281— Em 1 de Agosto de 1916— O impede 
termina que passe a ter exercicio na 1º pd 
pturario Renato Barbedo Possolo e na 2º 


dico da 
legacia Fiscal no Maranhão, addido a esta andei 


Vianna. —J. F. de Paula e Silva. Px 


4 


2 — Em À de Agosto de 1916 O Inspector de- 


ê 


n que o Fiel de Armazem extincto, Antonio da 
Borges, passe a ter exercicio, como auxiliar, no 
viço da distribuição de sahidas de despachos a cargo 
4º Escripturario Antonio Armão Teixeira Leite. — 


tr 


28 )— Em 3 de Agosto de 1916 — O Inspector de- 
“os Escripturarios Srs. João Francisco da Costa 
e Amaro Abilio Soares da Camara, para proce- 
á classificação e avaliação de 12 pistolas, appre- 
endidas a bordo do vapor hespanhol P, de Satrustegui 

s 2º Officiaes aduaneiros José Antonio de Siqueira 
tes e Jadoco Malta Guimarães, no dia 15 de Julho 


e tenha exercicio nas conferencias internas o 
da Alfandega de Porto Alegre, addido a esta, 


ak A Ra) 
dire No 


) Escripturarios Srs. João Francisco da Costa 
e Amaro Abilio Soares da Camara, para classifi- 
e avaliarem 24 pares de meias para senhora, 

dos pelo 2º Official aduaneiro Clarindo Corrêa 
xiliado pelo guarda da policia especial do Cáes 
“Bernardino José de Souza, no dia 19 do mez 
) findo, por occasião de passar revista corporal 
ivadores que sahiam de bordo do vapor inglez 
F. de Paula e Silva, 


cação e avaliação de 15 pares de meias 
pprehendidos pelo 2º Official aduaneiro 
a Lima de um estivador, no dia 19 de 


an. 421 de 5 de Novembro de 1915 


qe PR 


— Em cumprimento á Portaria n. 427 
ro de 1915, procedemos o balanço do ar- 
sta Alfandega, examinando minuciosa- 
ração dos livros de carga e descarga do 
. A gestão do ex-fiel Oldemar Maria de 
em 14 de Maio de 1913, data em que, 
44 da Inspeetoria substituio ao seu col- 
io Furtado de Mendonça recebendo 1.294 vo- 
“por balanço effectuado em Agosto do mesmo anno 

| da Portaria n. 338, existindo desse balanço 
seripção no livro competente. No periodo 
1944 entraram para o alludido armazem 
descarregados de 22 vapores grandes e 
enos cujos papeis constantes de folhas 
is documentos referentes a esses va- 
evidamente emmassados por ordem. 
folhas de descargas e respectivos ma- 
cripturação do livro, conforme deter- 
de 9 de Outubro ds 1907 (letra b) 
na mesma escripturação, notan- 
jecasião o mau confeccionamento das Te- 
(o anisadas pelas Capatazias que demon- 
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straram pouco cuidado nesse 
poe feio a organisar a relação de n. 1 que apresentamos, 
unto encontrará V. S. a relação de n. 2 relativa a vo 
lumes removidos, de accórdo com a Portaria da Ins Bm 
ctoria mn. 53 de 6 de Fevereiro de 1915, para (0) radar 
n. 8 que então se acha a cargo do Fiel Dr. Luiz Botto 
passando este o competente recibo, e uma outra de n 3 
de volumes dados a consumo conforme se verifica dos 
recibos passados pelos 2º” Ofliciaes aduaneiros Affonso 
Velloso da Cunha, Alexandre de Souza Ribeiro e Horacio 
Vicente de Magalhães. Depois de conferida a escriptu- 
ração no tocante ás entradas, passamos a conferil-a rela- 
tivamente ás sahidas com os pedidos e muitas vezes com 
os proprios despachos, conforme determina a citada 
Circular (letra c), quer com relação a despachos de 
consumo, quer quanto aos de reembarque, reexportação 
e livres, estando tudo de conformidade com as exigencias 
legaes, bem assim com relação a volumes pertencentes 
a diplomatas e retirados por meio de guias. Entretanto 
convem notar que observamos na conferencia das sahidas 
falhas taes como : omissão dos despachos da Inspectoria 
que ordenavam o consumo dos volumes a que se refere 
a relação n. 3, troca de consignações e de datas, o que foi 
por nós devidamente annotado. Depois de terminado o 
balanço e ainda em obediencia á supracitada Portaria 
n. 427 apresentamos o mappa demonstrativo das entradas 
e sahidas de volumes organisado de accórdo com a já 
citada Circular n. 1 de 9 de Outubro de 1907. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 1916, 
—Balthazar G. de Almeida, 3º Escripturario ; Alberto de 
Mello, 4º Escripturario. 


serviço, obrigando-nos 


Apprehensões 


Por sentenças do Sr. Inspector, foram julgadas pro- 
cedentes as seguintes : 


Em 28 de Julho : 


De uma pelle preparada, effectuada pelo 2º Official 
aduaneiro André Henrique Santos, no dia 48 de Maio 
ultimo, em poder de um estivador que sahia do vapor 
nacional Purús. 


== Bim Bi: 


De 16 grozas de botões de madreperola, efectuada 

pelo 2º Official aduaneiro João Pinto da Fontoura, auxi- 
liado pelo remador João Barcellos, no dia 4 do corrente, 
no posto fiscal entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do 
Porto. . 
De um sacco contendo bluzas para senhora, meias e 
um chapéo de palha, effectuada em acto de busca pro- 
cedida, no dia 28 de Junho ultimo, a bordo do vapor 
nacional Acre, pelo Ajudante de Guarda-mór Sr, Godo- 
fredo Coelho Furtado, auxiliado pelos Officiaes adua- 
neiros Oscar Augusto Loureiro, Joaquim Xavier de Barros 
e pelo marinheiro João José Saldanha. 


— Em 2 de Agosto : 


De 18 pares de meias, effectuada, no dia 3 de Julho 
proximo findo, pelo 2º Official aduaneiro Cesar Augusto 
dos Santos Dias, entre os armazens ns. 5 e 6 do Cáes do 
Porto. 


—— —— 


Nomeações 


Por titulos de 2 de Agosto foram nomeados, pelo 
Sr. Inspector : 


Despachantes Geraes, os Srs. Eugenio de Almeida 


Paiva e Alfredo Cordeiro de Oliveira ; : 
Caixeiro-despachante da firma Araujo Penna Filhos, 


o Sr. Cesar Augusto dos Reis. N 


Fallecimentos 


Falleceu no dia 2 de Agosto,'o Despachante Geral desta 
Alfandega, Sebastião Moreira Marques de Pinho. ] 

Falleceu no dia 8 de Agosto, o 2º Official aduaneiro 
Augusto de Souza Dardeau. 
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Sentença proferida pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz Substituto 
Federal no processo crime contra os sociós solidarios 
da firma Gonçalves, Campos & C. e outros, pelo desvio 
dos direitos aduaneiros de grande quantidade de 
kerozene e gazolina 


Processo crime 


Autora, a Justiça ; accusados, João de Campos Amarante 
Ferreira e outros. — Vistos e examinados estes autos de pro- 
cesso crime instaurado contra os socios solidarios da firma 
Gonçalves, Campos & G., José Campos Bittencourt Amarante, 
João de Campos Amarante Ferreira e Julião Francisco Gon- 
galves, o interessado da mesma Alberto Duarte da Silva, o 
empregado Sylvio Ferreira Rego, o ex-despachante da firma, 
Luiz Vieira de Almeida e os guardas aduaneiros Oscar Wal- 
deck, Ralph da Silva Carvalho, José Guimarães, André Caval- 
cante Souto Maior, Manoel Antonio do Amaral e Silva e 
Edgard Saldanha da Gama, todos como incursos no art. 265 
do Codigo Penal; Refere a denuncia à fl. 2, que a 25 de 
Agosto do anno de 1914 recebeu o Inspector da Alfandega 
desta Capital, longa e fundamentada denuncia affirmando, 
que, desde muitos mezes, a firma Gonçalves, Campos & C,, 
desta praça, illudia audaciosamente o pagamento dos di- 
reitos fiscaes sobre importação de inflammaveis, animada e 
amparada esta empreza pelo criminoso auxilio de varios 
guardas aduaneiros, que seduzidos pelos faceis proventos da 
gorda fraude, já haviam desde muito perdido a compostura 
do exercicio dos respectivos cargos. Iniciando com habili- 
dade as promptas syndicancias que a gravidade deste facto 
demandava, constataram as autoridades aduaneiras a inteira 
veracidade da denuncia, apurando que, de facto, a firma 
Gonçalves, Campos & C€C., com o valioso concurso dos guardas 
aduaneiros Oscar Waldeck, Ralph da Silva: Carvalho, José 
Guimarães, André Cavalcanti Souto Maior, Manoel Antonio do 
Amaral e Silva e Edgard Saldanha da Gama, descarregava 
em catraias, no costado de navios, vindos do estrangeiro, os 
carregamentos de kerozene e gazolina e burlando facilmente 
a vigilancia dos registros fiscaes Guanabara e Vigilante, 
transportava essas catraias para a Ilha Secca, de onde depois, 
impunemente, obtidas as guias na Alfandega para o tran- 
sporte de mercadorias já desembaraçadas para terra, as dis- 
tribuia pelo commercio, consummando desse modo a astu- 
ciosa falcatrúa. Dos autos do processo administrativo que a 
instrue, ficou documentalmente constatado que havia mi- 
lhares de caixas de kerozene transportadas clandestinamente 
para o deposito não alfandegado da Ilhe Secca, e que a firma 
accusada, mal sentia a acção repressiva das autoridades 
fiscaes, com um açordamento symptomatico, correu à Alfan- 
dega nos dias 7 e 17 de Outubro de 1914 e pagou, de uma 
feita, no primeiro dia 58:8808440, correspondentes a 34.000 vo- 
lumes entrados mezes antes, e no dia 17 mais 113:6588, 
correspondentes a 61,000 caixas de kerozene e gazolina, aqui 
chegadas nos mezes de Abril, Maio é Junho, e que haviam 
sido clandestinamente conduzidas com o auxilio dos guardas 
aduaneiros já referidos, para a Ilha Secca, ao envez de serem 
previamente levadas á conferencia na Alfandega ou nos re- 
gistros fiscaes. Além desses 95.000 volumes transformados 
criminosamente em mercadoria mnacionalizada, ainda des- 
appareceram mysteriosamente 10.000 caixas de gazolina e 
kerozene, consignadas á firma accusada, vindas pelos vapores 
Allanton e Indian Prince, cujos direitos na importancia de 
920:4435600 estão “sendo cobrados executivamente no Juizo 
Federal da 2º Vara, já havendo sido a referida firma con- 
demnada ao respectivo pagamento por sentença, cuja cer- 
tidão acompanha a denuncia. A firma em questão dispunha 
de varios empregados com determinadas funcções, estando 
todos elles envolvidos no conluio fraudulento. Assim é que 
Alberto Duarte da Silva, um dos interessados da firma, era 
quem superintendia o serviço de estiva. Sylvio Ferreira Rego 
era o chefe do serviço maritimo e Luiz Vieira de Almeida o 
despachante da firma, que auxiliava os seus companheiros. 
Que além desses e dos guardas aduaneiros já referidos, fi- 
guram como chefes do conluio, os maiores da fraude, os 
socios da firma, José Campos de Bittencourt Amarante, João 
de Campos Amarante Ferreira e Julião Francisco Gonçalves. 
Finalmente, que a acção das autoridades encarregadas do 
inquerito soffreu da parte da firma referida tropeços de toda 
a sorte, e que a audacia dos interessados na fraude os levou 
ao extremo de fazerem desapparecer da propria Alfandega o 
segundo volume dos autos, julgando que com isso ficariam 
isentos do pagamento dos direitos e da acção penal. Ini- 
ciando o summario de culpa com a qualificação dos denun- 
ciados, depuzeram as testemunhas arroladas na denuncia, 
com a assistencia dos mesmos indiciados, sempre presentes 
os seus respectivos advogados, depois do que foi o processo 
encerrado com o interrogatorio dos accusados. Em tres ordens 
podem ser agrupadas as defesas : a) a defesa dos socios soli- 
darios da firma accusada ; b) a defesa dos officiaes adua- 
neiros, que é a mesma para todos, apenas com pequena diffe- 
reiça de detalhes que não affectam a sua substancia, e final- 
mente, c) a defesa dos tres ultimos denunciados, Alberto 
Duarte da Silva, Sylvio Ferreira Rego e Luiz Vieira de Al- 
meida—Na defesa de fls. 448 a 485, produzida pelo douto 
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“contravenção administrativa e não o crime de cont - 


advogado e a subscreve, allegam os denuncia: 
Francisco Gonçalves, José Campos E (Pa gate ça pa 
João de Campos Amarante rreira, socios da firma Gon- 
galves Campos & C.: a) que são accusados, na synthese da 
denuncia de, com intuitos fraudulentos : 1º terem tar- 
diamente á Alfandega o imposto de importação de 95. vo- 
lumes, e 2º deixado de pagar o de 10.000 caixas de kerozene, 
que receberam pelos vapores Allanton e Indian Prince e das 
quaes se apossaram clandestinamente ; b) que, entretanto, 
por estes factos, foram condemnados pelo Inspector da Al- 
fandega a pagar sómente, a titulo de multa, direitos em dobro, 
isto é, pela sonegação “daquellas 10.000 caixas, a quantia de 
20:4435600, duplo do imposto regular por ellas devido, e a 
importancia de 172:538%' igual à que já haviam pago pelos 
outros 95.000 volumes, não constando do presente su o 
nenhum indício ao menos que caracterise as pretensas faltas 
e quando assim não fosse, dar-se-hia, no caso, uma 


c) que das cinco testemunhas do summario nenhuma depõe 
que houvessem elles procedido com fraude ; nenhuma con- 
firmou os factos que lhes são imputados, nem a elles se refere 
de miíbdo a especificar o proposito doloso que lhes é attri-: 
buido ; d) que, dado o systema de fiscalização que regula 
o desembarque das mercadorias, desde o costado Et navios 
até o seu transporte para a Ilha Secca, todas ellas transitando 
devidamente acompanhadas por pessoal escalado pela guar- 
damoria, sem intervenção dos consignatarios da carga, pelos 
registros fiscaes, onde são conferidos, a burla á vigilancia, 
isto é o facto da clandestinidade, para ser bem recebida, pre- 
cisaria da connivencia criminosa de todo o pessoal encarre- 
gado da fiscalização aduaneira e que, portanto, na ausencia 
de prova de facto de tal gravidade, dado o pagamento effectivo 
e real dos volumes importados, nenhum valor póde ter a 
arguição que lhes é feita; e) que lhes assistia o direito de 
depositar na Ilha Secca ou despachar sobre agua os inflam- 
maveis que lhes são consignados, na conformidade do que 
dispõe a Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas em seus arts. 494, 88 1º e 2º; 382, 192 e 217, com- 
binados ; f) que a. Consolidação não fixa prazo para o paga- 
mento de imposto de importação de mercadorias na Alfan- 
dega e apenas cogita do prazo para que estas piora sujeitas 
a consumo ; 9) que na hypothese, não ha delicto algum a 
punir, porque, caracterizando-se o contrabando essencialmente 
pela occultação dolosa de mercadorias, esta oceultaçã está 
nos autos apenas presumida, desde que as mercadorias con- 
stavam de manifestos. Neste particular a defesa reforça a 
doutrina que sustenta, citando em seu abono varios accórdãos 
do Supremo Tribunal, para concluir que é ponto incon- 
troverso que “não se instaura processo criminal contra os 
accusados por descaminhos presumidos de mercadorias na 
Alfandega e sim, sómente, nos casos de descaminhos verda- 
deiros ou verificados, ou, em outros termos — havendo apenas 
condemnação de direitos em dobro, por deliberação da auto- 
ridade administrativa que não impoz as penas fiscaes do 
descaminho, não ha logar á applicação das penas com [ 
do art. 265 do Codigo Penal; h) que o processo administrati 
é um verdadeiros cahos, elaborado em. segredo, sem a : 
lização dos interessados e sem o menor cunho de authentici-. 
dade, e, demais, organizado por autoridade, além de 
incompetente ; 1) que os conhecimentos das 10,000 caixas | 
desapparecidas, vindas nos vapores Allanton e Indian Prince, 
vieram á ordem, sem consignatario declarado, presumindo-se, 
portanto, dono o apresentante, e de facto quem os submetteu 
a despacho foi a firma D. Silva & C., que a Inspectoria con- 
sidera fantastica, mas de existencia real comprovada por 
documentos ; j) que a firma accusada sempre foi re 
na Alfandega por seu interessado Alberto Silva, nunca b 
nenhum dos seus tres socios tomou parte nos despach 
processados naquella repartição ; que até o socio comman- 
ditario José Campos de Bittencourt Amarante foi na 
denuncia, elle que nesse caracter não exercia na firma, q a 
quer acto de gestão; k) finalmente, que é evidente a per- 
seguição aos denunciados, que fica mais accentuada com E 
documentos ns. 4 é 5, dos quaes se verifica a gr çode e 
feita na imprensa contra elles pela Standard [9] pany 
of Brasil e a invencionice de uma tentativa de assassins ta 
do Inspector da Alfandega, Pa = 
No louvavel proposito de eximir os guardas, hoje oiciaes, 
aduaneiros, da responsabilidade criminal que sobre elles pesa, 
no conceito da denuncia, os seus dignos advogados suscitam 
desde logo a mesma preliminar da nullidade do 
processo pela imprestabilidade do inquerito admini tr 
e ainda porque o que se deu, no caso formulado 
nuncia, foi quando muitoruma simples infracção r 
em maltas e em pagamento de direitos em mas | 
o delicto de contrabando, cujos característicos dolosos Ee 
inteiramente na questão vertente, e, de meritis, à 
a) que, conjugando a prova documental, falha em 
indicios, falsa nas suas premissas, com à prova feita 
temunhalmente, o que se verifica é que ninguem pa viu. 
commetter o delicto de que são aceusados nem ape ne 
notícia, ninguem os viu entregar quaesquer mercador as. 
desembaraço legal à parte, e, dado o caso que uma entrega 5 
tivesse dado, tanto o poderiam ter feito os guardas de ] 


y 


ducção”, como os “de estadi »” : 
mente os dos pn apo Ra 4 no funda mais 
sido feito, burlada a vigilar Eme Ta rpnoderia 
Rua servico ncia, à revelia da fiscalizaçã 
a de o de completamente desorganizado : b) fin rh 
s al- 
"* não havendo o o DRE a e Roi op 
A deli to, e, mais, não existindo nos Bro ia RR po Ma 
E mento material, constituido pelo auto a a ad E a 
— de vistoria procedido por perito ao 
Eis a logar a pronuncia, Suivia eia e Bea qui o 
ad: ) Vivi o defende- 
A Rs rendo que era um simples empregado da oo, 
Roe TR E transmittir ordens às embar- 
E do interessado Alberto DRE o CO iga o pnbp dit Potádianto 
“dorias de origem estrangeira, e do socio João Fe OR sql NR 
às existentes no deposito da Ilha Secca ; re bi At 
su que transmitti 4 ado 
: é sina É Pando ordem ás embarcações conductoras de 
RETIRADO ah cs ne que por ventura tiv i 
RE ge jmipóstos de 1 ke à essem deixado de 
do S mportação, podia ter concorrid ars 
o falei ica do crime de desvio de rendas, mas de b DE ogia 
ARE dr Oni Rs de cumprir com ER ineo Mo Poe E 
jo, sem ter nenhum inter jato. 01 Eh 
: - factos que são imputados io qa ro pda 
— Alberto Duarte da Silva defende-se à fl 350, 4 rp a 
* aceusação à firma Gonçalves, Campos & C.: di; ta e a 
a affirmação do chefe da casa dE ie tud pr TA Ma 
conhecimento. Si alguma cousa se fez foi E faera Dis Mah 
e não durante o tempo em que esteve nú Bu DA fa o 
Ra sempre pagos com grande mA spt a ” ds 
nça de Gonçalves neste cidade, que só a ab “93 de 
“Maio de 1914. Que antes de sua vias ei af rr 
Ed . u gem foram feitos innu- 
e » qu 
do Rus e estava ainda Gonçalves nesta Capital 
o s z a descarga dos vapores Allanton e Indi 
Prince, e tambem aqui se achava em 17 de Outubro d “913, 
ad ER poser à Alfandega 113:6568, tada 
rouxeram. ue a firm ev vis 
— atirar sobre os seus hombros a Ee nie si pl 
que é accusada. Por ultimo, o denunciante Luiz Vi get 
Imeida defende-se à fl. 330 allegando : que na falta de 
vas, é unicamente accusado de haver iniciado des ach E 
pai “uma firma inexistente, os quaes, segundo dra: RF 
decisão do Inspector, se prendiam ao desvio et ai Datos 
“aduaneiros attribuido à firma Gonçalves, Campos & E Que 
cu ado de apparentar ignorancia dos factos delictuoso 4 
não ficou provada a sua intervenção nos mesmos; o ue 
Tr verdade não constituiria delicto algum, pois 'as = 
1 não estabelecem a delação obrigatoria. Que a or 
Silva & (ep não é uma firma supposta, como acredita a 
oridade administrativa, mas uma firma de uma existencia 
al, como se vê dos documentos que exhibe. E 
as razões de fis. 487 a 513, longas, minuciosas e reve- 
| Jadoras do louvavel zelo do seu nobre cargo, o Dr.-Pro- 
“curador criminal, em sustentação da denuncia responde 
a um, à todos os argumentos das defesas procurando 
m nstrar com os factos, com a doutrina e a jurisprudencia 
“subsiste integra a responsabilidade criminal dos denun- 
ra ue, assim, devem ser pronunciados, nos termos da 
Pei ; excepção feita de José de Campos Bittencourt 
mte, que provou ser apenas socio commanditario da 
e ausente no estrangeiro quando se deram os factos. 
que tudo visto, examinado e bem ponderadas as razões 
men os de uma e outra parte : 
4 lidade (ala suscitam a preliminar da insubsistencia 
L | do presente processo porque é instruido com uma 
: cópia do inquerito administrativo que não encerra 
“prova, e nem. mesmo, siquer, estabeleceu indicios 
e sua autoria. Não procede essa prejudicial. Todo 
esso administrativo é um documento publico e exa- 
» official publico, servindo de prova ser titulo á acção 
ou “melhor dizendo, nada importa que tivesse sido 
o € junto por cópia aos presentes autos, desde que 
rca intrinseca permgnece na sua cópia fiel, authenti- 
1 O seu numero certo de folhas, numeradas e rubri- 
A 
do mesmo que tivesse havido irregularidades no pro- 
“administrativo, poderiam ter sido corrigidas pelos 
denunciados que foram ouvidos e se defenderam. 
rrer da formação da culpa, quando lhes foi facultado 
amplo e ilimitado direito de defesa, ainda poderiam 
“demonstrar o vicio de origem do processo, reque- 
nas ou diligencias outras que arredassem de si a 
O crime. 
am ou não o puderam fazer. Por seu lado o 
ante poderia ter determinado quaesquer exames 
, que precisamente deixou de ordenar por en- 
processo administrativo lhe merecia toda a fé, 
do mesmo modo tem acontecido com todos os 
s de igual naturéza que teem servido nas váras fe- 
ra a instrucção des processos por crime de contra- 
n um caso unico é nullo o processo administrativo. 
» prova que são falsos os seus documentos. E essa 
sol to não foi feita. Portanto não se póde deixar 
op so administrativo como elemento de 
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elucidação do processo crimi 
Ê cesso criminal, » nã Ag 
Fogo A, Justiça Criminal CSS SORO cana dizer, entre- 
tabelc E ii fiscal, A doutrina e à E Po às decisões 
ba dado e consagr: . dos S udencia tee So 
minal pelo ÉS Ee O a 1 de que o io pra 
depender, da decisã ntrabando não depende, nen y 
o d É isão da autoridade ini nem pode 
penal não está sujeita para À ade administrativa, A lei 
narias de outras naturezas a CORCRTEO do crime às leis ordi- 
ordem administrativa sao ; não sómente as transgressões de 
que referem as de rd CD RE em leis à parte das 
* antes se assignalam extrem ita como não se confundem, 
jurisdicções e penalidades : Far cada Os respectivos processos, 
a autoridade administrativ inc ependents como são entre si. 
visando na pesquiza já q RA Judiciaria a diverso escopo 
dida a sua actividade nie ao + tapa qua Misa 
duo ; e isso succede esbeoi esmo facto e o mesmo in- 
modalidades | Pak pecialmente a respeito d: arias 
Nuxtl Ee du o ga ando: (Accórdão do e le 
ego RP O o de 31 ER RR Ro cui 
riminal n. 267 à Perl ve eiro de 1914, na appellaçã 
mesmo em face do spot ri Colis Postaux,) Portadão 
das Leis das Alfandegas, o tio 637, 8 1º, da Consolidação 
relação à pessoa, não EL gado no Juizo Criminal em 
relação ao objecto ou a a pu a administrativo em 
(4 a liberdade de acção UA Ma O e vice-versa” : a regra 
é criminal, independentes Ms a autoridade, administrativa 
que procedem. Aliás o Codigo *p no modo e no criterio com 
Alihntio: Matttiindo 6" erITÃe a h, vide isso mesmo declara 
que a pena do erime é de um a « at N gr fo a > 
além das fiscaes. Isto posto Aostã a annos de prisão cellular 
simples contravenção administ a avido na hypothese uma 
rente, conforme articula a defe ha intao, e dg db is 
de contrabando, cujas penas eu DM «AA realidade o crime 
denunciados ? A resposta não ê ANTA solicita para os 
positiva, em face do citado Ro pude cil, antes é completa e 
siderando que não existindo HA PmOnia é Eb ASE GR 1DOL Flnmio 
remissão da penal para a fiscal nia entre as duas leis, nem 
da rsaD de eRCebtno QUE P Ri póde o Poder Judiciario 
MESSPINto “5º descamidho gd Fa Porque tendo o codigo 
noção do direito criminal dah oia? Panive  Penundos 
do seu direito repressivo, élle SOfaia: Do eleitos fodio 
ciarios a lei párticular; b) po í os judi- 
Repiúlica promulgada ÇA q rque o codigo é a lei da 
publicada, para ser ole And o Ro SRU IE A 
PR ad servada por todos e applicad l 
magistrados, e a consolidação é simple Doria deh cre 
OA O Qro naanes ão É | mp es repositorio de actos 
consta da pn gp da À ge ro Mp que tão 
a regras extractadas de decisões E A prebarE 
nistração sem força de lei ou de decreto ; c) | re 
descreve, define e elassifica c eb e porque o codigo 
e a lei fiscal allude road e So e e pi ee 
d) porque a limitação do conceito do Coui o pipe fo ig, 
consolidação desvia-os e excede da ntorpreta Anis pi Em 
deve ter a lei penal, já - sub > o 
nda t 1, já por submetter a intelligencia do 
preceito substantivo ás prescripções secundarias do direi 
administrativo, já por absolver de pena talvez ! rsrs 
numero, e com certeza os mais graves dos descaminhos 
caracterizados por todos os elementos de imputabilidade e 
do damno, como entre outros o commettido com a cumpli- 
cidade des agentes aduaneiros.” Vê-se, pois, do considerand 
do accordão citado e do enunciado do art. 265 do Codigo 
Penal que a figura do crime de contrabando está nestes autos 
nitidamente desenhada, com a defraudação sofírida pela 
Fazenda Nacional, por parte dos denunciados — socios soli- 
darios da firma Gonçalves, Campos & C.-— que evitaram e 
iDudiram o pagamento de impostos aduaneiros a que eram 
obrigados, mancommunados neste plano illicito com os offi- 
ciaes aduaneiros, e com o auxilio prestado pelo interessado 
e empregado da firma, todos ora denunciados. Diz o codigo 
exportar ou importar dolosamente mercadorias ou objectos 
prohibidos, evitar no todo ou em parte o pagamento dos di- 
reitos, ou de qualquer modo illudir ou defraudar este paga- 
mento”. O que é que se chama dólo, agir dolosamente ? 
O nosso codigo falla no art. 24 em acções ou omissões, con- 
trarias á lei penal, commettidas com intenção criminosa, 
e no art. 42, 8 1º, considera cireumstancia attenuante não ter 
havido no delinquente pleno conhecimento do mal e directa 
intenção de o praticar. Essa intenção directa é o dólo. À in- 
tenção indirecta é a culpa, em seu sentido estricto. O dólo 
se presume. Porque o direito penal presume em todo homem, 
até prova em contrario, a personalidade juridica, assim é 
natural que o indivíduo que foi causa material de um facto 
seja presumido por direito também a sua causa psychica, no 
sentido presupposto pela lei penal; e que dada a volunta- 
riedade da causa se presume tambem a voluntariedade do 
effcito. Exigir para toda imputação a prova do dólo seria 
desconhecer, diz Manjini, uma das mais certas verdades 
psychologicas, sobre as quaes exactamente se funda aquella 
presumpção. Dado o homem como elle é, acerescenta Alimena, 
é preciso presumir, até prova em contrario, que O dólo é 
revelado pela acção; e assim O unico meio para conhecer 
aquelle estado de consciencia, que chamaremos dólo, é exacta- 
mente a avaliação da acção. O contrabando tem em si mesmo 
a intenção fraudulenta, o dólo virtualmente vinculado ao 


| 


“ é / 
. facto material da sonegação. Pertence á categoria daquelles 
crimes em que, como por exemplo, o de documentos falsos, 


dolus in re ipsa est. A oceultação dolosa de que falla o codigo, 


e pela denuncia é attribuida áquelles denunciados, está ma-. 


nifestada nos autos de modo irrefragavel, ju pelo facto em 
'si implicitamente, e de maneira explicita pelas circumstancias 
«que o cercam, b, 

A quem podia aproveitar o contrabando ? Cui prodest ? 
Evidentemente e de modo principal aos donos das merca- 
dorias. Estes — os socios solidarios da firma aceusada — ora 
denunciados, não negam o facto material do delicto, antes o 
confessam com o pagamento que effectuaram e apenas pro- 
curam excluir a responsabilidade que do mesmo facto lhes 
é attribuida. Mas, ligadas entre si as cireumstancias que 
rodeiam o facto incriminado, analysadas e abundantemente 
comprovadas nas razões apresentadas pelo Dr. Procurador 


criminal, reconhecido o interesse manifesto que tinham no 


recebimento das mercadorias sem o pagamento dos direitos, 
attentos as suas proprias declarações em confronto com as 
declarações do interessado e empregado da firma e ainda 


tendo-se em vista o conhecimento que deviam ter das leis | 
e regulamentos da Alfandega, não se póde pôr em duvida | 


a responsabilidade desses denunciados. Mas, não houve appre- 
hensão, as mercadorias estavam manifestadas, o que impede 
qualquer oceultação ou mesmo qualquer tentativa de fraude, 
de modo que era impossivel o delieto, dizem as defesas, Não 
procede tambem esse argumento. Já se viu acima que a exis- 
tencia do crime de contrabando para os effeitos do processo 
criminal, é independente da apprehensão das mercadorias, 
No caso dos autos. justamente aquelle que reveste a fórma 
mais grave do contrabando, a apprehensão não era possivel, 


facilitada e auxiliada como foi a fraude exactamente pelos. 


agentes fiscaes, que devendo realisal-a, antes a evitaram 
prestando auxilio directo para a consumação do delicto. 


Na hypothese, os factos delictuosos não se Leriam dado, | 


sem o concurso e participação dos guardas aduaneiros, ora 
denunciados, destacados para o serviço da casa, 

Conhecido o mecanismo do serviço que lhes competia, 
claramente exposto a fis, 495 v., o que se verifica dos autos 
é que esses officiaes aduaneiros incumbidos do serviço sobre 
agua das mercadorias da firma Gonçalves, Campos & €., acom- 
panhando as embarcações ao seu destino, não assistiam à 
descarga, não verificavam a qualidade das mercadorias afim 
de organizar a respectiva folha de descarga — a sua resalva— 
que deviam entregar ao conferente que expedia a guia e que 
com o “visto” deste ultimo devia ser remettida à 1º Secção 
para a competente baixa nos respectivos manifestos. 

Portanto, mesmo na falta da prova testemunhavel do 
summario que foi quasi nenhuma, póde-se affirmar com os 
documentos colligidos no processo administrativo, que houve 
connivencia, conluio ou aceôrdo entre os donos das merca- 
dorias e os mencionados guardas que lhes facilitaram a 
sahida, Do mesmo modo é inequivoca a responsabilidade 
criminal dos denunciados Alberto Duarte da Silva, inte- 
ressado da casa e chefe do serviço commercial desta na Al- 


“fandega, o de Sylvio Ferreira do Rego, chefe do serviço mari- 


timo, que transmittia as ordens recebidas, aos guardas adua- 
neiros que serviam á firma. Comquanto incomparavelmente 
diminuida a sua responsabilidade em confronto com a que 
cabe em grande parte áquelle outro denunciado — figura de 
destaque deste processo — e que se defende sómente accu- 
sando, é incontroverso que tambem lhe cabe 'a autoria no 
crime para cuja execução prestou auxilio. Bastam estas con- 
siderações que reputo principaes com referencia aos factos 
articulados na denuncia, para a decretação da pronuncia, 
Quanto ao denunciado Luiz Vieira de Almeida, relativamente 
ao caso objecto do processo, o unico facto que lhe é attri- 
buido, conforme se verifica da decisão do Inspector da Al- 
fandega, é de haver iniciado despachos para uma firma 
inexistente, os quaes, no dizer daquella decisão, se prendiam 
ao desvio de impostos aduaneiros attribuidos à firma Gon- 
galves, Campos & C., nenhuma outra prova se tendo produ- 
zido contra elle no processo administrativo, como no sum- 
mario, entendo que procede a sua defesa, com as allegações 
feitas e documentos que juntou a fl. 332 usque 348. Effecti- 
vamente elle conseguio provar que afirma D. Silva & C. tem 
uma existencia real devidamente registrada na Junta Com- 
merrial, e do exame attento do processo administrativo se 
verifica que todo o serviço da firma accusada lhe era en- 
tregue em seu escriptorio pelo interessado da mesma, Alberto 
Duarte da Silva, que lhe fornecia as instrucções para os Tes- 
pectivos despachos, que depois eram devolvidos à casa para 
o respectivo pagamento dos direitos, sendo nenhuma a sua 
interferencia nas conferencias das mefcadorias que eram 
efectuadas pelo referido Alberto Duarte da Silva, cujas 
informações nunca poz em duvida. O proprio facto de ter 
sido convidado por portaria para assistir ás conferencias a 
que deixou de comparecer na falta de procuração que lhe era 
exigida e bem assim a denegação do teor da declaração feita 
pelo requerente na portaria n. 479, sob o fundamento de 
“não se achar essa portaria e outras acima referidas reco- 
lhidas ao archivo desta Alfandega”, constitue pelo menos 
séria duvida da coparticipação criminosa do denunciado nos 
factos em uestão, que se viu assim privado de um dos 
meios de defesa. 
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deck, Ralph da Silva Carvalho, José Guimarães, André Ca- 


Edgard Saldanha da Gama, como incursos na sancção do 


| Pinto Coelho, á 


de 50 %. 


- Em referencia ao denunciado José de Campos Bitt encou rt 
Amarante, que conseguiu provar que era apoia em an- + 
ditario da firma e por consequencia, a! coutormidanaças A 
AP et eo pia Ago AntariREARÇIA. em qual-. 
uer acto de gestão na firma, não lhe alcança a denuncia e 
por isso deixo de pronuncial-o. ça FE A 
Assim como o direito de liberdade é sagrado ea justiça. 
e as leis o amparam, assim, tambem numa sentença. justa, 
qualquer que seja a causa que moveu o juizo a proferil-a, 
pariaroa, Ra phrase Begin a mesma fonte de todo. Fons. 
K: da et vena corrupta est, justus. ns in causa sua coram 
cdvrsario pta est, justus cadens in causa sua cora 
im face dos motivos expostos e mais pronunciações de. 
facto e de direito constantes dos autos, julgo PRE o 
denuncia para prounciar, como pronuncio, os socios soli- 
darios da firma Goncalves, Campos & C. João de Campos. 
Amarante Ferreira e Julião Francisco Gonçalves, o interessado 
da mesma Alberto Duarte da Silva, o empregado da casa, 
Sylvio Ferreira Rego, e os officiaes aduaneiros Oscar Wal 


tb 


valcanti Souto Maior, Manoel Antonio do Amaral e Silva e 


art. 265 do Codigo Penal, sujeitando-se á prisão e Jivra-. 
mento. — Expeça-se contra os mesmos o competente mandado 
de posta bios : a 
Va fórma da lei recorro deste meu despacho ra O 
Sr. Dr, Juiz Federal, ? o ) sa 
Districto Federal, 24 de Julho de 1916. — Henrique Vaz. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1916 


Dia 11 


N. 319-— V. Silva & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo injecções medicinaes, da taxa de 
38200 por kilo ; na porta de sabida o Conferente Sr, Ma- 
noel Alves pensou se tratar de producto chimico não 
classificado, para pagar direitos ad valorem na razão. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
dora em questão devia ser classificada como inj 
medicinaes, da taxa de 38200 do art. 249, razão 40 %,. 
classe 11º, á die 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 320 — Clayton Olsburgh & €C. submetteram a des- - 
nacho duas caixas contendo meias de algodão não espe 
ficadas, curtas, de mais de 20 centimentros, da taxa 
18 por duzia ; na porta de sahida o Conferente Sr, L 
Vallim verificou meias de algodão sem costura, que, « 
accôrdo com a nota 50º da Tarifa, estavam sujeitas ao - 
pagamento da sobretaxa de 20 %. AR 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria que - 
lhe foi apresentada como meias sem costura, para paga 
os Risgnica com a sobretaxa de 20 %, da nota 50º, 

arifa. EM 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 321 —Breissan & G. submetteram a despacho tres 
caixas contendo oleado de algodão ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Ataliba Galvão considerou como 2 
ninho de algodão gommado, sujeito á taxa de 25 por. 

A Commissão daTarifa, tendo examinado a mere 
em causa, considerou-a bem despachada como ol A 
algodão. , E [] 

O Sr. Inspector assim decidiu, 
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N. 322 — Agostinho Ferreira Irmão submetteu a. 
despacho 22 caixas contendo obras não classificadas de « 
ferro batido pintado, da taxa de 600 réis por kilo; na 
porta de sahida o Conferente Sr, Pinto da Fonseca con- 
síderou o conteúdo de uma das caixas como puxadores 


de gavetas de mesa, armarios, etc. Nx 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada == 
art. Jo14, 
= » 


le 


de ferro batido envernizado, não classiifcada, 
classe 25", razão 50 %. 
O Sr, Inspector concordou. 


N. 323 — Breissan & €. submetteram a despacho um 
caixa contendo pelles tintas, preparadas ) Dr ap 


sahbida o Conferente Sr. Sylvio de Miranda cou pelles | 
estampadas (chagrin graneado), sujeitas á. petodo qercs ) 


ta 


de 20 %. aa 


À Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
* doria em questão, foi de parecer que devia ser classifi- 
cada como pelles tintas, preparadas, chagrin graneado 
— do art. 24. classe 3º, razão 30 %, taxa 28200. 
- O Sr. Inspector concordou, 


po 


2 N. 324--A Companhia Petropolitana submetteu a 
- despacho duas caixas contendo utensilios não classifi- 
" cados para machinas ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Pinto da Fonseca verificou escapulas de ferro, e 
parafusos de ferro simples. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que as mer- 
=» cadorias que lhe foram apresentadas deviam ser classifi- 
ER 5: a da amostra n. 1, como parafusos de ferro de 
* qualquer qualidade, taxa de 600 réis, art. 749, razão 50 Jo, 
classe 25"; a da amostra n. 2, como escapulas de qualquer 
— fórma ou feitio, taxa 500 réis, razão 50 %, classe 25", 
— art. 735; a da amostra n. 3, como utensilios para ma- 
— “chinas, taxa 300 réis, art. 1.025, classe 34º, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


E 


> 
Dia 18 


 N. 325-— Fernandes Malmo & C. pediram rectificação 

- do valor declarado nos documentos que acompanhavam 
— quatro colis que submetteram a despacho, visto que o 

— valor legal da mercadoria era o que constava da factura 

* | commercial que apresentaram, isto é, 234 francos e 
- 80 centimos. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a questão 
os documentos que acompanharam o requerimento, foi 
arecer que os direitos a cobrar-se fossem calculados 
s valores declarados nos documentos aduaneiros e 

pelos da factura commercial. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 326 Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Perro 

N. 327 — A Companhia de Tecidos de Linho de Sapo- 

puta “pediu classificação de fio de que apresentou 
mostra. j 

Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de 

que se trata como fio de linho cru para tecelagem, branco. 
"08r, Inspector assim decidiu. 


we 


328 — Lucas & C. submetteram à despacho tres 
ntendo ferros de engommar, da taxa de 500 réis 
E Togareiros electricos, da taxa de 45 % ad va- 
nã porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro 
assim classificou as mercadorias : obras não clas- 
“de ferro batido estanhado, da taxa de 600 réis 
objectos physicos não classificados, sujeitos 
tos ad valorem na razão de 15 %. 
Commissão da Tarifa classificou as mercadorias em 
seguinte fórma : a da amostra n. 1, como 
dhysicos do art. 875, ad valorem 15 %, classe 31"; 
stra n. 2, como fogareiros de ferro do art. 742, 
300 réis, classe 25º, razão 50 % ; e a da amostra n. 3, 
obra de ferro batido nickelado, da taxa de 400 réis 
S 30 %, art. 757, razão 50 %, classe 25º, nota n. 106. 
Sr. Inspector assim decidiu. 


Elie Montias & Fils submetteram a despacho 
“contendo pedras preciosas e falsas e collares 
perolas a que deram o valor de 2.120 francos : 
ncia de sahida o Conferente Sr. Sylvio de Mi- 
o procedido a minucioso exame das merca- 
E ue se trata, arbitrou os seguintes valores : 
“pedras preciosas, 3:696$; para as obras de ou- 
m perolas, 6:600$000. 
ommissão da Tarifa foi de parecer que as obras 
es com perolas (28 collares) deviam pagar 15 % 
alor de 6:0008, art. 666, razão 15 %, classe 22º, 
reciosas (brilhantes) 2 % sobre o valor de 
» 637, razão 2 %, classe 20º. 
spector concordou. 
eressados requereram reconsideração da de- 
“e a Inspectoria resolveu ouvir o parecer do 
onte de Soccorro, afim de, ainda mais elucidar 


nmissão da Tarifa,. reunida em sessão de 18 de 
O findo, novamente ouvida, relativamente aos 
preciosas, collares de perolas e pedras 
questão, foi de parecer que deviam 


Os valores apresentados pelo perito do | 


. 
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Monte de Soceorro João de Ar 
quantia total de 9:2008000. 
O Sr, Inspector resolveu de accórdo. 


aujo Vasconcellos, na 


“N, 330 — Moreno Castro submetteu « space 
caixa contendo roupa feita de alEbdião despárna BEAR 
rendas, a que deu o valor de 1:4288 + na porta de sahida 
o Conferente Sr. Pinto da Fonseca, tendo verificado so 
tratar de 140 kilos de matinés iguaes inteiramente ás da 
decisão n. 921, do anno de 1915, cujo valor foi arbitrado 
em 308 por kilo, impugnou o desembaraço das mesmas 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria, ora apresentada, devia pagar os direitos de .con- 
formidade com a decisão de 7 de Outubro de 1915 que 
deu o valor de 308 por Kilo para pagar 60 % de direitos 
O Sr. Inspector concordou E 


N. 331 — S. L. Renha arrematou em leilão uma 
partida de 100 saccos contendo cascas em pó para Lin- 
turaria ; na porta de sahida o Conferente S, Medina Celi 
verificou que havia divergencia de qualidade, pois pa- 
receu-lhe se tratar de serragem de madeira. 

O Laboratorio Nacional a quem foi presente uma 
amostra da mercadoria em questão, declarou se tratar de 
um pó vegetal grosseiro, contendo tão diminuta quan- 
tidade de tannino que não podia ter emprego nem em 
medicina, nem em tinturaria. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do 
Laboratorio Nacional, foi de parecer que a mercadoria 
em questão devia ser classificada para pagar direitos ad 
valorem, por ser omissa (serragem de madeira). 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 332 — Prejawa & C. pediram classificação de tecidos 
de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou os tecidos cujas 
amostras lhe foram apresentadas como tecido não classi- 
ficado de lã e algodão, da taxa de 78200 por kilo, art. 488 
da Tarifa, classe 16", razão 50 %, com o abatimento de 
10 % como dispõe o art. 12 das Preliminares da Tarifa. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 333 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 334 — Edward Ashworth & C. pediram classifi- 
cação de tecidos de que apresentaram amostras, 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado as amostras 
que acompanharam o requerimento, classificou-as como 
tecido lavrado de fantasia com mescla de seda, a de n. 1, 
e as de ns. 2 e 3, como tecidos de fantasia, do art. 473, 
classe 15º; a taxa do kilogramma conforme o peso do 
metro quadrado. | 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 335 — Gastão & Guimarães pediram classificação 
de tecido de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido 
cuja amostra lhe foi apresentada, devia ser classificado 
como tecido de algodão tinto, não especificado, da base 
de 10x10 fios, do art. 472, cabendo-lhe a taxa conforme 
o peso por metro quadrado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 336 — Victor Uslaender & C. pediram classificação 
de tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido da amostra 
n. 1, como de algodão lavrado com mescla de seda, e O 
da amostra n. 2, como de fantasia, pelos votos dos 
Srs. Dr. Lindolpho Camara, Soares do Lago, Miranda 
Reis, Sylvio de Miranda e Mendonça de Carvalho o 
Sr. Martins da Costa foi de parecer que O refer o Ea 9 
devia ser classificado como liso, do art. 472 € 0: pg 
reiro Fraga acompanhou esta decisão por coberencia de 
decisões anteriores. A 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os votos dos 
Srs. Martins da Costa e Loureiro Fraga. 


N. 337 — Edward Aplattd C. paia classifi- 

E tecidos de que apresentaram amostras. 
o cantisaho da Tarifa, tendo examinado as amostras 
dos tecidos que lhe foram apresentadas assim as classi- 
ficou : amostra n. 1, tecido de algodão liso, da base a 
10xX40 fios, do art. 472; amostras ns. 2, 3 € 4, tecidos a 
algodão lavrados, do art. 473; amostra n. 5, fustão, do 
art. 473. ) E 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“ taram pela cobrança dos direitos na razão de 5 %, porque 


a direitos ad valorem na razão de 15 %, de accôrdo com 


ser classifica 


| lavoura, da tax 


Dia 22 


N. 338 —J. H. Lowndes, Son & C. submetteram a des- 
quo uma caixa contendo pertences para motores de 
lancha automovel, da taxa de 5% ad valorem ; na porta. 
de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga considerou a | 
mercadoria camprehendida no art. 875 da Tarifa, sujeita 


| 
, 
decisão em vigôr. l | — A GMBIFSO LOVE 

A Commissão da Tarifa decidiu do seguinte modo a 
classificação da mercadoria em apreço : Os Srs. Martins 
da Costa, Dr. Lindolpho Camara e Soares do Lago vo- 


a mercadoria apresentada era um accessorio de auto-. 
movel, imprescindivel ; os Srs. Miranda Reis, Mendonça. 
de Carvalho e Sylvio de Miranda foram de parecer que 
os direitos deviam ser cobrados na razão de 15%, atten- 
dendo-se ás decisões anteriores. 2, Y 
O Sr. Martins da Costa propôz que fossem revogadas N. 345 — Amelio Monteiro & C. submetteram a des-. 
as decisões em que se fundou à classificação do Sr. Lou- | pacho tres colis contendo rosarios de cobre, da taxa de | 
reiro Fraga. ; 28 por kilo; na conferencia o Escripturario Sr. Lobo 
- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Mar- Botelho classificou como bijouteria de cobre simples, para 
tins da Costa, Dr. Lindolpho Camara e Soares do Tago, | pagar à taxa de 128 por kilo, Ê A os. 
revogada a decisão n. 1.064, de 24 de Dezembro de 19144. 


“+ 
nur? 
ay 


e 
a b 


A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins 
da Costa, Dr. Lindolpho Camara, Soares do Lago, Miranda 
Reis, Sylvio de Miranda e Loureiro Fraga foi de parecer 
que a mercadoria devia ser classificada como obras de | 
cobre dourado, da taxa de 28 por kilo, art. 699, classe 24º, 
razão 50 %, com a sobretaxa de 50% ; o Sr. bene 4 Fa 
“de Carvalho foi de opinião que a citada mercadoria devia. 
ser considerada como rosarios semelhantes aos de contas | 
de pão, côco, louça ou vidro, da taxa de 28 por kilo, 
art. 1.069, classe 35º, razão 50 %. “ia ro 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
do Sr, Mendonça de Carvalho. 1 “ [oa 


“N. 339-— José Lino & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo arcos de ferro para caixas, da taxa 
de 80 réis por kilo; na porta de sahida 0 Conferente 
Sr. Soares do Lago considerou a mercadoria sujeita ao 
pagamento da taxa de 100 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
acceita a classificação do Conferente Sr. Lago, cobrando- 
se a taxa de 100 réis por Kilo da mercadoria em questão. 

O Sr. Inspector assim decidiu. l 


ré 
N.340—F. H. Walter & C. submetteram a despacho a , RR 
uma caixa contendo lampadas de arco, da taxa de 15% N. 346 — Azevedo Jardim & C. pediram rectificação 
ad valorem ; na porta de sahida verificou o Conferente | dos valores constantes de quatro colis que submetteram 
trazerem os documentos postaes. 


Sr. Dr. Góes se tratar de lustres de cobre simples, da taxa | à despacho, em vista de trazerem « $ , 
de 48 por kilo. É o total de 900 francos, quando devia ser o referido valor 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser de 225 francos, de accôrdo com a factura commercial 


i 'erer Drs É ue apresentaram. o + cruehd 
acceita a classificação do Conferente Sr. Dr. Góes que ap Sr, M. do Nascimento procedendo o o 


“O Sr, Inspector concordou. - O Escripturario : | 
E conferencia dos citados colis verificou ser O conteúdo € ua 


N. 341 — A Companhia America Fabril submetteu a | mesmos, golas de algodão bordadas, do art. 164 da Ei 
despacho uma caixa contendo utensilios não classificados sujeitas ao pagamento de direitos ad valorem, de Epa a Rea 
E ga er fiação de rig Es ema de 300 réis | com ligo que acompanhavam a merca c 
por kilo; na conferencia o Sr. Pinto da Fonseca consi- | que se trata. , : e RE 
derou a mercadoria comprehendida na ultima parte do A Comissão da Tarifa, foi de diana aa re 4 
art. 731 da Tarifa, sujeita á taxa de 18600 por kilo. doria em questão foi bem classificada pelo “Sr. M. do | 
Tratando-se na presente questão, de correntes com Nascimento. pos Ns RT ep 
pinos e que são sómente adaptaveis ás machinas, não Os valores dos documentos achan pts e | 
tendo outra funcção que a de transmittir o movimento | ficados para cada partida, não havendo, pa Mit NR á 
á mesma, pelo seu feitio, não podendo ser comparadas | vidas nem motivo para procedimento em contrario. 


ás correntes de que trata o art. 731 da Tarifa, a Com- O Sr. Inspector concordou. 194 
missão classificou a referida mercadoria como peça in- à qo Ta 
tegrante de machina, para pagar direitos ad valorem na N. 347 — Sehuback Braun & C. pediram classificação 3 


razão de 15%, tendo em vista o que dispõe a 2* parte | de mercadoria de que apresentaram amostra. “A 
da nota n. 134 da Tarifa em vigôr. Mandada a exame do Laboratorio Nacional a pipe E, 


O Sr. Inspector concordou. amostra, a analyse revelou ser a mesma uma tinta em 
: massa, preparada a agua, contendo 75 grs,325 por cento 

N. 342 — Henrich Simon submetteu a despacho duas | de materia corante derivada do alcatrão da hulha. 
caixas contendo rebolos de esmeril para amolar ferra- A Commissão da Tarifa, tendo em vista o re! nt ÇA é 
mentas, da taxa de 600 réis por kilo ; na porta de sahida | da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, foi 
o Conferente Sr. Honorio Gurgel considerou como afia- | de parecer que à mercadoria de que se trata devia ser. 
dores não especificados sujeitos a direitos ad valorem na classificada como anilina, côres de anilina, da taxa de 28. 
por kilo, art. 146, razão 25 %, classe 10º. 


razão de 50 %. / Agdes 
assificou a mercadoria de O Sr. Inspector assim decidiu. “q 


A Commissão da Tarifa cl , 
E se trata, como machinas de uso domestico da taxa o fis 
e 300 réis por kilo, art. 1.009, razão 25 %o. N. 348 — E. Lopez submetteu a despacho uma caixa 
O Sr. Inspector concordou. contendo cortinas de filó de algodão, ponto de eroche 
da taxa de 68 por kilo, e como viesse declarado o valor 


oria, pediram rectificação 
factura commercial que, Í 


7. 


de 8008 para a referida mercad 
do mesmo, de accôrdo com à 
exhibiram, a qual apresentava o valor de 4808 ; na. ; 


a 


N. 343 — Bromberg, Hacker & C. submetteram a des- 
pacho 100 latas contendo Carrapaticida (preparado para 
matar insectos da lavoura), taxa de 20 réis por kilo ; na ; A a SRA 
porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara, | de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca bica ua 
tendo nutrido duvidas em relação á verdadeira classifi- mercadoria despachada, 'porém, quanto aos direi ue 
cação da mercadoria em causa, pediu a analyse do Labo- | havia pago à parte interessada, isto é, 68 DOr kilo, exigiu 
ratorio Nacional. a respectiva diferença sobre 0 valor de 8008000. E» 

O Laboratorio Nacional deu o parecer que segue : A Commissão da Tarifa, tendo verificado na presen 

«A referida mercadoria apresenta uma rs al questão que se tratava de cortinas de fik k pon 80. a] 
semelhante a do sarnol, contendo notavel quantidade de | crochet, mercadoria que paga direitos na raz o de 60: 7 
arsenico em combinação.» ad valorem e que na factura commercial, ora à Pesena dl 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do tada, o valor approxima-se de 480$ e não de 8008, Ee 
Laboratorio Nacional, capeado pelo officio n. 223, deste | foi declarado no despacho, resolveu que devia ser aeceito 
mez, foi de parecer que a mercadoria examinada, devia | o valor proposto pela parte na sua petição d 


mercadoria em apreço, pagar direitos ad valor 

“nunca menos, porém, de 68 por kilo. ue 
O Sr. Inspector concordou. 

— N. 349 — Nogueira & Garriga submetteram a“ despacho 
um fardo contendo estampas não especificadas e catalogos 
da taxa de 150 réis por kilo; na conferencia o Escri- 
turario Sr. Andrade Costa verificou estampas, da taxa 
e 5$600 por kilo e amostras sem valor mercantil. 

[E A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
'* doria em questão acha-se hem despachada, tendo em 
— vista a amostra apresentada ; taxa 150 réis, art. 606, 


“g 


anta mn 72. 
* O Sr. Inspector concordou. 


2 N. 350 — Stephen Schaefer submetteu a despacho 
* tres caixas contendo moveis não classificados de madeira 
* ordinaria, da taxa de 50% ad valorem; na porta de 
" sahida o Conferente Sr. Camillo de Hollanda verificou 
— estantes de madeira, dourada, para musicas, da tgxa de 
* 38600 ps kilo. 

| A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
— doria em questão, devia ser classificada como estantes de 
* madeira envernizada para musicas, do art. 377, classe 12º, 
“. razão de 50 %. 

— Or. Inspector assim decidiu. 


Dia 25 


“NM. 354 — Julia Cottin submetteu a despacho duas 
“contendo varios tecidos que assim classificou : 
| Caixa n. 1, como obras de renda de algodão bordado 
la, pesando cinco kilos, no valor de 1:4008; o da 
n. 3, como echarpes de filó de algodão bordado a 
esando 10 1/2 kilos ; na conferencia interna, foram 
rcadorias de que se trata sujeitas ao pagamento 
a de 238400 por kilo. 
Por occasião da sahida das alludidas caixas o Con- 
mte Sr. Loureiro Fraga considerou as mercadorias 
e se trata, comprehendidas na taxa de 60 % ad va- 
| sobre o valor de 1:400$ declarado na respectiva 


LU] , 
“A Commissão da Tarifa, tendo examinado a questão, 
“parecer que devia ser adoptado o valor de 89% para 
60% cada kilo das mantilhas de filó de algodão 
malha, bordadas á seda, verificadas na caixa 
pmando-se por base a taxa de 18% com o accres- 
e 30 % e bem assim que essa taxa seja a adoptada 
s 101]2 kilos da mesma mercadoria verificada na 
A attendendo-se a que a factura consular não 
o valor parcial, antes engloba-os com merca- 
de outras taxas ; o valor declarado pela parte para 
doria em questão, acha-se visivelmente exagerado, 
Inspector assim decidiu. 


SEGA 352 — Wady Chehire submetteu a despacho uma 
contendo meias de algodão; na porta de sahida o 
rente Sr. Martins da Costa verificou a mercadoria 
ada, porém, exigiu o pagamento da sobretaxa de 
por serem bordadas. 


lassificação do Conferente Sr. Martins da Costa 
cou as meias em questão como bordadas. 
Inspector concordou.. 


“A Companhia Progresso Industrial do Brazil 
eu a despacho uma caixa contendo peças inte- 
qmachinas a que deu o valor de 1028300, para 
eitos na razão de 15 %; na porta de sahida o 
Sr. Dr. Góes elevou a 150$ o valor da merca- 
e trata. k 
missão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
valor apresentado pela parte e que é O da fa- 
achando motivo para sua alteração. 
- Inspector concordou. 


354- A Cohen submetteu a despacho, ignorando 
onteúdo uma caixa marca AC, n. 6, vinda de Liver- 
- na conferencia a que procedeu o Sr. Leal Vallim, 
00 Kilos de roupa feita de algodão enfeitada no 
5:6208, de accórdo com a factura consular, tendo 
3 à alludida mercadoria sujeita a direitos ad va- 
“de 60 %, com o que não esteve de accôrdo 

vo interessado. - 
nissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
estão, os documentos apresentados e a factura 
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a 


consular, foi de parecer que 
devia ser baseado 
de 331 £. 

O Sr. Inspector concordou. 


cer o calculo para os direitos 
no valor desses documentos que é 


N. 355 — Victor Uslaender & C. pedir Jassificaç 
de tecidos de que Rio mp a puiçig ai 
E ie Eae Tarifa classificou as amostras dos 
parados qu le toram apresentadas como lavrados, de 
antasia, tintos, do art. 473 da Tarifa. ) 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


BrT red o ao ORAS Dias submetteu a despacho 
pau S imachinas manuaes, da taxa de 300 réis por 
A o; na porta de sahida verificou o Conferente Sr. Sylvio 
e Miranda se tratar de prensas para marcar papel “par 
pagar os respectivos direitos. pro 
â E Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
qua io lhe foi apresentada, considerou-a pelos votos 
os Srs. Dr. Lindolpho Camara, Lago e Fraga, como 
prensa para marcar papel, sujei á tax: : 

DI papel, sujeita á taxa de 48800 
2 parte do art. 1.015, razão 30 %, classe 34º : pelos votos 
dos Srs. Martins da Costa, Mendonça de Carvalho e Mi- 
Ruca Reis como utensilios manuaes não classificados 
o art. 1.025, taxa 600 réis, razão 50 %, classe 34º, 
da Inspector concordou com o parecer dos pri- 


N. 357 — O Conferente Sr, Medina Celi pediu classi- 
ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão devia ser. classificada como cadarço de 
algodão, taxa de 28800 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1916 
Dia 1 


N. 358-— O Banco Francez Italiano pour "Amerique 
du Sud submetteu a despacho um volume contendo côres 
de anilina, da taxa de 28 por kilo; ra conferencia o Es- 
cripturario Sr. Carlos Pinto considerou como linta em 
pó, da taxa de 48 por kilo. 

O Laboratorio Nacional, a quem foi presente uma 
amostra da mercadoria em questão, declarou se tratar de 
materia corante da hulha, em pó, contendo sensivel quan- 
tidade de carbonatos alcalinos. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do 
Laboratorio Nacional enviado a esta Alfandega, consi- 
derou a mercadoria em causa como côres de anilina, taxa 
de 28, art. 146, razão 25 %, classe 10º, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 359 — Francisco Graell & C. submetteram a des- 
pacho um fardo contendo esponjas ordinarias, destinadas 
á lavagem de chapéos; na conferencia o Conferente 
Sr. Pinto da Fonseca verificou esponjas finas, da taxa 
de 208 por kilo. » 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a esponja 
que lhe foi apresentada, devia ser considerada fina, e 
assim classificada. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 360— A Companhia Brazileira Carbureto de Calcio 
submetteu a despacho 60 caixas contendo electrodos de 
fornos, a que deu o valor de 12:9728, para pagar direiLos 
ad valorem na razão de 15 % ; na conferencia o Sr. Ho- 
norio Gurgel considerou a mercadoria como carvão 
proprio para electricidade. da taxa de 200 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria de 
que se trata bem despachada. | 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 361—Lucas & C. sub metteram à despacho um amar- 
rado e uma caixa contendo peças não classificadas de 
louça com preparos de cobre para electricidade, da taxa 
de 200 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Loureiro Fraga considerou como objectos physicos 
não classificados, sujeitos a direitos ad valorem na razão 
de 15 %, e obras não classificadas de cobre simples pp 
chapa de metal, devendo a outra parte pagar a pa e 
200 réis por kilo, como peças de louça para electricidade. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à na 
doria, cuja amostra tinha 0 n. 1, devia ser a 
como fusiveis, pagando direitos na razão de 15 % 
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lorem, e que a mercadoria da amostra n. 2, fosse classifi- 


por kilo. 
N. 362 — O Conferente Sr, Medina Celi pediu classifl- 


F cação de mercadoria de que apres 

de ficar bem esclarecida a qualidade 
“A analyse a que am ) 

velou ser a mercadoria 

borracha em oleos leves de petroleo. 

“— A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional, “pe io n é | 


da mesma, 


em questão pagasse direitos ad valorem na razão de 50 %. 
“O Sr. Inspector concordou. 


- N. 363-—João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram 
a despacho uma caixa contendo 247 duzias de pares de 
meias de algodão não especificadas, curtas 
20 centimetros, da taxa de 48 por duzia ; na conferencia 
o Conferente Sr. Honorio Gurgel julgou se tratar de 
meias de fio de Escossia, da taxa de 108 por duzia. 

- A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
algodão não esnroificadas, da taxa de 48 por duzia. 

“O Sr. Inspector concordou. 


N. 364 — O Conferente Sr. Horacio Seabra endereçou 


ao Sr. Inspector a representação que segue : «Pela nota | 


“de importação inclusa, despacharam Umberto Adamo & C. 


cinco caixas da marca UA, ns. 1/4 e 6, dando para con- 


« teúdo obras não classificadas de estanho prateado, com 
o peso nos envoltorios de 346 kilos que effectivamente foi 
verificado. Tratando-se porém de objectos de adorno, de 
ligas de cobre, conhecidos no mercado com o nome de 
electro-plate, de accôrdo com o manifestado, passo ás 
mãos de V. S. uma amostra da mercadoria para resolver 
como entender em seu juizo esclarecido, sendo que, jul- 
gada como bem despachada, fazer-se a devida correcção 
no manifesto, afim de se evitar duvidas futuras.» 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão achava-se bem despachada. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 365 — A Companhia Mercantil Brazileira submetteu 
a despacho 10 barris contendo oleo de petroleo para lu- 
brificação de machinas, da taxa de 40 réis por kilo; na 
conferencia o Sr. Dr. Lindolpho Camara impugnou o 
desembaraço da mercadoria em apreço, em vista de ter 
nutrido duvidas em relação á verdadeira qualidade da 
mesma. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, achava-se bem despachada atten- 

“ dendo-se a oulras decisões referentes a mercadorias 

identicas. ; 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 366 —J. Villela & Irmão submetteram a despacho 
ardo contendo papel assetinado para impressão, da 
à 100 réis por kilo ; na conferencia o Sr. Pinto da 
ca pensou se tratar de papel para escrever, da taxa 
O réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Sylvio de Miranda e Mendonça de Car- 
valho. classificou o papel, cuja amostra lhe foi apre- 
sentada, como assetinado para impressão, e pelos votos 
dos Srs. Martins da Costa, Fraga, Lago e Miranda Reis 
como papel para escrever. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
dos primeiros. 


N. 367—A Brazilian Warrant €C. Limited pediu classi- 
ficação de tinta de que apresentou amostra. 

Tendo sido mandada a exame do Laboratorio Nacional 
a amostra em apreço, a analyse revelou se tratar de pixe 
de alcatrão mineral contendo carvão. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, devia ser classificada ' como pixe de 
alcatrão, da taxa de 20 réis por kilo, do art, 121, 
razão 159%, tendo em vista o exame a que procedeu o 
Laboratorio Nacional, de que teve sciencia esta Alfan- 
dega por officio n. 228, de Maio proximo passado. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 368— Linneu Paul 
despacho um sace 
(genciana em pó), 
apresentado o valor 


a Machado & C. submetteram a 
o. contendo raizes não especificadas 
da taxa de 25% ad valorem, tendo 
de 1098 ; na porta de sahida o Confe- 
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entou amostra, afim 


ocedeu o Laboratorio Nacional, re- | Cimo: 
em apreço uma solução de | «ado 


E capeado pelo officio n. 235, de 
29 de Maio deste anno, foi de parecer que a mercadoria 


e mais de 


doria em questão, devia ser classificada como meias de 
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N. 369-—A Companhia Industrial Itacolomy submette 

a despacho 55 arricas contendo sulfato de aih 


crystallisado, da taxa de 60 réis por kilo; na p 
“sahida o Conferente Sr. Dr. Araujo Góes, tendo nu 
duvidas em relação á verdadeira classificação da merca 
doria, impugnou o seu desembaraço. 

"O Laboratorio Nacional a quem foi. presente uma. 
amostra da mercadoria para analyse, o seguinte . 
parecer : «A analyse demonstrou que a r a ra 
| é de Salfato de alumina impuro não cale 
| mente com esta amostra, veio um erysts 
duplo de aluminio e potassio (alumen commu 
A Commissão da Tarifa, baseada no parecer 
ratorio Nacional de Analyses, enviado a Al: | 
“peado pelo officio n. 247, de Maio ultimo, foi de parece 
| que a mercadoria achava-se bem despachada. 
—  OSr. Inspector assim decidiu. dA 


N. 370 — Leite Sampaio pediu classificação de mer- 
“cadoria de que apresentou amostra. 

O Laboratorio Nacional, tendo procedido a analyse « 
amostra de que se trata, declarou se tratar de terp 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer de 
Laboratorio Nacional, enviado a esta Alfandega, CR pRaDE 
pelo oMeio n. 246, de Maio ultimo, foi de parecer que a | 
mercadoria em questão. devia ser classificada como” 
terpina ou terpinol, art. 162, taxa 38 por kilo, razão 50 %. | 

O Sr. Inspector assim decidiu. “aa 


) 


sd pd 
N. 371 — Jorge Chame submetteu a «despacho tecido - 
de algodão branco, da base de 10x10 fios, pesando mais 
de 49 grammas por metro quadrado, da taxa de 28200. 
Es kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Soares do | 
“ago verificou tecido de mais de 31 até 40 grammas por | 
metro quadrado, comprehendido no art. 472 e sujeito á | 
taxa de 68400 por Kilo, À o Ms ge 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a m 
doria de que se trata. devia ser classificada no art, 
taxa 68400, razão 80 %, classe 15º. E o 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 3722 — Paiva & Sampaio pediram classificação d 
tinta de que apresentaram amostra. k. | 
O Laboratorio Nacional. tendo procedido a analyse da — 
amostra de que se trata, declarou ser a mesma de uma . 
tinta de côr verde preparada a oleo. * ASA 
A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do 
Laboratorio Nacional, enviado a esta Alfandega, capear 
pelo officio n. 238, foi de parecer que a mercadoria de 
REA se trata, devia ser classificada como tinta preparada 
a oleo. > o 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


'é 
“n 


Ta é 
o 
| md 
N. 374 — Costa, Pacheco & C. submetteram a de 
pacho duas caixas contendo, entre outras mercad 
caixas de papelão vasias, da taxa de 18500 por Es 
conferencia o Sr. Mendonça de Carvalho incluiu no p 
bruto da bijouteria de cobre despachada o das caixa 
papelão de que se trata. y 
Tratando-se de caixinhas de papelão ou de | 5 
cortados aos quaes devem ser appensos os botô 
bijouteria, que as acompanham na mesma a a by 
a Commissão da Tarifa, de accôrdo com decisão do The= 
souro. dever o peso das referidas caixinhas ou cartões, 
ser addicionado aos referidos botões e bijouteria, 
O Sr. Inspector decidiu como segue : Achando- 
mercadoria em questão, marcada com dizeres em lim 
estrangeira, pague como parece á Commissão da * 


o 


r 


Dia 6 Kas 
N. 375 — Coelho Bastos & C, submetteram a. le 


uma caixa contendo entre outras mercadorias, 11 « 
de tesouras com mollas para cabelleireiro, com as 


vas cha; as de ns. 0 a 3 ; na porta de sahida o Con- 
np crio ur el pn da as chapas ERA 
“trata, por assemelhação, como laminas É 3 
e por io par navalhas, 
«Hom mieção da Tarifa foi de parecer que a merca- 
anuaes. 

o Sr. Inspector concordou. 


questão, devia ser classificada como ferramentas 


N. 976-—-Fred Figner pediu classificação de merca- 

* doria de que apresentou amostra. 

— Enviada a referida amostra ao Laboratorio Nacional 

para exame, ficou verificado pela analyse da mesma, ser 
ma terra silicosa, contendo pequena quantidade de 

carbonato de calcio e oxydo de ferro. 

A Commissão da Tarita, foi de parecer que a merca- 
“de que se trata, devia ser classificada como terras 

E ciredaa, para pagar 15 % ad valorem, art. 642, 
Tarifa: 
"O Sr. Inspector assim decidiu. ” 
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N. 377—-H, B. Werner: submetteu a despacho uma 
xa contendo fio de borra de seda, da taxa de 500 réis 
* kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio 

gel não esteve de accôrdo com a classificação apre- 
ntada pela parte interessada. 

Submettido a exame do Laboratorio Nacional o fio 
ue se trata, a analyse revelou se tratar de fios de 
nimal, de differentes diametros e muitos se apre- 
ntando irregulares. Essas particularidades se notam 
s chamados fios de borra de seda. 

mmissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
como borra de seda, á vista do parecer do La- 
torio, capeado pelo officio n. 256, de Junho deste 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


— J. A. de Oliveira & GC. submetteram a des- 
s caixas contendo casemira de lã, da taxa de 
lo, e amostras sem valor mercantil, pesando 
na conferencia de sahida o Sr. Martins da Costa 
pagamento de direitos das amostras de que se 
to se tratar de pastas de papelão. 
Zommissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
'omo pastas de papelão, para pagarem a taxa 
kilo, art. 614 da Tarifa. 
te as pastas iguaes ás desta questão não 
uando se verifica serem os vehiculos de 
sem valor. . 
nte dá-se -o facto de ter a parte impor- 
s referidas pastas, trazendo cada uma, 
ostra de qualquer tecido. Estas amostras 
ás dos tecidos contidos na mesma caixa, 
ircumstancia de ser visivelmente reco- 
arem maior numero de amostras. |. 
as amostras não são marcadas com eti- 
lguer signal, nem trazem o numero de 
wvel nas amostras sem valor. 


ispector resolveu de aceórdo. 


or Uslaender '& C. submetteram a des- 
contendo tecido de algodão tinto, la- 
40 até 100 grammas por metro qua- 
rta de sahida o Conferente Sr. Honorio 
| vista decisões em vigôr, considerou 
dado. - 

da Tarifa, classificou o tecido em causa, 


[ 


tor concordou. 


erner Hilpert & C. submetteram a des- 
ontendo tecido de algodão liso, branco, 
s, de mais de 49 grammas por metro 
de 28200 por kilo ; na conferencia de 
Fraga considerou o tecido de que 
do no art. 473. : 
da Tarifa pelos votos dos Srs. Dr. Lin- 
Martins da Costa, Mendonça de Carvalho 
de parecer que o tecido em questão 
jo liso, art. 472, e pelos votos dos 
eis e Sylvio de Miranda que dávia ser 
art. 473 como de fantasia. ar 
LO Iveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
“Martins da Costa, Mendonça de Carvalho 
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rs — H. B. erner submelteu a desps 
Note a À é spaho as 
RR contendo fio de borra de seda, da taxa Sá gi 
as kilo; na porta de sahida o Conferente Sr, Pinto da 
o CR, tendo nutrído duvidas em relação à verdadeira 
qua ic ade do fio de que se trata, pediu a analyse do | abo- 
ratorio Nacional. à gras 
: Da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional 
oi REU dO a Alfandega o resultado que se segue: , 
Pç rios pretos, A amostra é constituida por flos tintos 
ED UR TtA o NR ia diametros e muitos se apre- 
$ ando irregulares. Essas particularid: ; Se NO 

É . Essas ps ades se noli 
chamados fios de borra de seda a 

so RE o .€ + > ; A 1 1 
a pr Fios brancos. A amostra é constituida por fios de 
sec a animal, de differentes diametros e muitos se apre- 
se ntando irregulares. Essas particularidades se notam nos 
paços fios de borra de seda. 

À Commissão da Tarifa classifi | 

pi ssã classificou a mercadoria em 

E si? como fio de borra de seda, á vista do parecer do 
«“aboratorio Nacional, capeado pelo ofício mn, 257, de 
Junho andante. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 382 — A, D. Pompeu & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo 20 duzias de pares de meias de fio de 
Escossia, da taxa de 108 por duzia ; na conferencia de 
sahida o Sr. Pinto da Fonseca considerou as meias como 
de seda, sujeitas á taxa de 508 por Kilo. 

A Commisão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão bem despachada. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 383 — Braga “Carneiro & CG. submetleram a des- 
pacho uma caixa contendo tecido de algodão lavrado á 
seda; na porta de sahida o Conferente Sr. Martins da 
Costa considerou o tecido de que se trata, sujeito ao 
pagamento da sobretaxa de 30 %, com o que não esteve 
de accôrdo a parte: interessada. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão como tecido lavrado com mescla de seda. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 


Quinzena de 4 a 45 de Agosto de 1916 — Correio — 
Conferencias internas, Marcellino Pitta da Rocha Lima 
e José Pinto Montenegro, i 

Conferencia de sahida — Rodolpho da Costa Tinoco. 

Arqueação e avarias — João Fernandes Barros é Pedro 
Francisconi Pittaluga. 

Conferencias avulsas — Dr. Theotonio Carlos de Al- 
meida, José Mariano de Castro Araujo, Felippe Montéiro 
de Barros, - Frederico Carlos da Cunha Junior e o 
Antonio Nepomuceno. 

Cabotagem — Adolpho Lehmann, 
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Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão, 

Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; auxiliares, 
Dr. Amarilio de Noronha e Domingos S. Thiago. 

Despachos sobre agua — Dr. Misael Penna e Manoel 
Curvello de Mendonça Junior. 

Conferencia interna — Alberto Coimbra. 

Avarias — Armazens : Ds. 3, 4 € 5, Armando de Oli- 
veira, Mario da Motta Corrêa e Antonio Maximo Leal 
Vallim ; ns. 6,7 e 8, Dr. Antonio Olavo Calmon de Araujo 
Góes, Antonio Camillo de Hollanda e Dr. Jovino Barral 
da Fonseca DB ÃO, 10.16, Luiz Claudio Victor Paulino, 
Maximiliano Augusto do Nascimento, Antonio Augusto de 
Almeida e José da Silva Rego. , Edi 9 

; enci internas — Armazens : n. 3, Armand 

de e da e K Mario da Motta Corrêa ; n. 5. Antonio 


À i Leal Vallim ; n. 6, Dr. Antonio Olavo Calmon de 
Araujo Góes ; n. 7, Antonio Camíllo de Hollanda ; e 8, 
Dr. Jovino Barral da Fonseca ; 1. 16, Luiz Claudio Je 
Paulino e Maximiliano Augusto do Nascimento - e 7, 
Antonio Augusto de Almeida ; n. 18, José da Silva Rego. 
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Ed 
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do Rio de Janeiro, póde ser tomada nã 
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importancia. 
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| 
ACTOS DO PODER EXEGUTIVO 


— DE 30 DE AGOSTO DE I916 
de Segundos officiaes aduaneiros sendo um 
de Janeiro e outro da de Santos 
e da Republica dos Estados Unidos do | 
utoriza: onferida no art. 104, n. 6, | 


de 8 de Janeiro do corrente anno, re- 
15 logares de segundos officiaes adua- 
m da Alfandega do Rio de Janeiro e 


de Agosto de 1916, 95º da Inde- 
publica. 


— WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


“Guarda-mór da Alfandega de Pelotas, Estado 
Sul e da de Parnahyba, Estado do Piauhy 


Republica dos Estados Unidos do 

rização conferida no art. 104, n. 6, 

8 de Jcneiro do corrente anno: 

r os logares de Guarda-mór da Alfan- 

Estado do Rio Grande do Sul e da de 

o do Piauhy. ; 

5 de Setembro de 1916, 95º da Inde-. 
a Republica. ; . 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


A DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


MINISTERIO DA FAZENDA 


ca Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 60 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Agosto de 1916. 


De accôrdo com a communicação constante do aviso 
do Ministerio das Relações Exteriores n. 28, de 26 de 
Julho findo, declaro aos Srs. InsSpectores de Alfandegas, 
para seu conhecimento e fins convenientes, que o Minis- 
terio da Marinha da Italia estabeleceu o que se segue, 
com revogação de seus actos anteriores : 

Afim de evitar desagradaveis occurrencias, communi- 
cam-se as seguintes normas relativas ao «direito de visita» 
exercido pela Armada Real e navios de guerra das nações 
alliadas e que os commandantes dos navios mercantes 


providenciarão para que sejam escrupulosamente obser-. 


vadas : 

Cada ordem ou. signal transmittido a um navio mer- 
cante por um navio de guerra da Real Armada ou perten- 
cente 4 nação alliada, deverá ser implicita e immediata- 
mente obedecido. 

Quando um navio de guerra tiver de mandar um 
official a bordo de um navio mercante, procederá So se- 
guinte modo : 

De dia : 

Içará uma grande bandeira vermelha, accendendo ao 
mesmo tempo um facho. 

A esse signal o navio mercante deverá approximar-se 
da embarcação arriada de bordo do navio de guerra, que 
exerce o direito de visita, quer se mantenha ou não nas 
immediações daquella embarcação. — Calogeras. 


ER 


Circular n. 61 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 28 de Agosto de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, em additamento á Circular n. 32, de 
Outubro de 1907, que não devem effectuar pagamentos, 
por mais de tres mezes, a aposentados, pensionistas, refor- 
mados, invalidos e outros, que apresentarem attestados de 
vida e procurações passadas em Estados differentes da- 
quelles em cujas Repartições estiverem os interessados 
incluidos em folha de pagamento, visto que, na fórma da 
referida circular, depende de licença a transferencia de 
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, residencia, de um para cutro Estado, afim de dE o paga- | 
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do Estado da nova residencia. ro F vos art 
* Deve, pois, ser suspenso o pagamento dos que e | que derados Goi como cont 
acharem nas condições expostas, dentro de tres mezes, a ban: sabe 
— partir da data da presente circular, nesta Capital, e nos | 
| Í “Estados, a partir da data do recebimento do Diario Ofi- e 
cial, o que será cumprido com todo rigor e constante ture RR RA jo! 
a» — vigilancia, 3) bambá; a“ O sh. Ca pa 
E - Ficam sem. effeito as Eaitaçés ns. 54 ê 57 deg el. + a) pelliculas « sensíveis, placas preta pI 
Ke. 16 do corrente mez— Calogeras. ETA Ee té talco; MP TaÇE. 
q R À ; o NERO o “feldspatho; ro e ê 
e Ne 7) materiaes electricos adiptados À na. À pra eus 
RE Clniar Ps 62 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- componentes. — gar Ar á MS 
) CC meiro, 31 de Agosto de 1916. Md Mede ja nai 2 
= e Minuta — De. accôrdo com a communicação feita no | As o 
É  avison. 41, de 29 do corrente, do Ministerio das Relações | Rea Es ME da Farenda = mó de Ja: 
e: * Exteriores, declaro aos Srs. Inspectores de Mitandegas,.| PEHDA O, de DELE de EO , 
| rs a seu conhecimento e fins convenientes, que o De:| — De accôrdo com a communicação feita pelo Minilegoi 
e “partamento do Interior da Grã-Bretanha, pelo regulamento | das Relações Exteriores em aviso n. 40, de 22 de Agosto 
de «The Aliens Restriction (seamen) Order 1915», ex- findo, declaro aos Srs, Inspectores das Alfandegas, r 
Us pediu a lista dos portos inglezes em que os capitães ou | seu conhecimento e fins convenientes, que o Governo 


- pessoas da equipagem dos navios, que nelles fundearem, | tuguez, | por decreto de 14 do mez passado, mandou con- 
não poderão desembarcar sem apresentação de um passa- | siderar como contrabando de guerra a borracha, Ea 
Es porte, concedido pelo respectivo Governo, e cujo vigor só “godão, a lã, as pelles, a moeda papel, os titulos da, ia 
deve ser admittido pelas autoridades britannicas durante | publica e o transporte de mercadorias de paiz 
“dous annos, contados da data de sua expedição, ou de | para paiz neutro ou deste para paiz visinho do 
“qualquer outro documento que comprove satisfactoriamente | consignados a inimigos ou por intermedio dell 
a nacionalidade do possuidor. | logeras. 

Como complemento desse attestado de identidade, 


“a 


o ii 


ds id o 1 
ve a 


será ainda exigida a photographia da pessoa a quem tenha | . Repartições de Fazenda 
sido conhecido o documento. ATA 
Em casos excepcionaes, porém, será permittido que o Por decreto de 30 de Agosto proximo findo; "a 


estrangeiro, sem o cumprimento das formalidades impos- 

- tas, possa desembarcar nos referidos portos por curto es- 
paço de têmpo. 

Esse regulamento é extensivo aos portos das colonias 


Foi nomeado o Guarda-mór da Alfandega da Parnahyba, 
Estado do Piauhy, Galdino-Catunda Gondin para o logar a 
de Ajudante de Guarda-mór da Alfandega do Pará. ns 


f 


“britannicas. — Calogeras, — Por outros de 31 de Agosto proximo findo: F 138 
| Ar Foram nomeados : na 
| Circular n. 63 — Ministerio da Fazenda— Rio de Ja-| | O 3º Escripturario da Alfandega do Rio de Jánsigo À 
| neiro, 2 de Setembro de 1916. Aurelio Flores para exercer, em commissão, o logar de. p 


Inspector da Alfandega da Parnahyba, Estado do Piauhy.. 

O 2º Escripturario do Thesouro Nacional Moysés de 
Miranda para exercer, em commissão, o logar de Delegado | 
Fiscal, em commissão, do mesmo Thesouro no Estado do 
Piauhy; sendo dispensado desse cargo, a pedido, o 1º Es. 
cripturario da Delegacia Fiscal no Amazonas Manoel dos | 
Reis Carvalho, 4 

Foi exonerado, a bem do serviço publico, José Ferreira — 
do Carmo do logar de 3º Escripturario da Delegacia Fiscal 
no Amazonas, nos termos do art. 125 da Lei n. 2.924, | 
de 5 de Janeiro de 1915 e á vista do que consta do. 
processo a que se acha annexo o officio da referida De- | 


laro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 

a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 

: nientes, que, em face do art. 4º,8 7º, do regulamento 
annexo ao decreto n. 11.951, de, 16 de Fevereiro do cor- 

| rente anno, devem, para pagamento do imposto de con- 
| sumo a que estão sujeitas as ampoulas medicinaes ex- 
postas á venda por séries contidas em caixinhas, consi- 

derar estas a unidade em cada duzia, da mesma fórma por 

que se pratica a cobrança do mesmo imposto sobre pilulas, 

pastilhas, etc., tambem contidas em caixinhas e pequenos 

vidros; bem assim que, relativamente ás ampoulas, con- 


ú sideradas a granel, o pagamento deve ser exigido de cada do 
. « E 1 o 4 
uma, si por esse modo são vendidas ou expostas á venda. gartain: 15, de WBide Guto So da fin 
Outrosim, declaro aos mesmos Srs. Chefes que estão » Por decretos de 5 de Setembro : a 


isentas de estampilhamento as ampoulas manipuladas se- 
gundo fórmula medica de onde constem os principios 
componentes e sua dosagem ou sejam as ampoulas consi- 
“deradas como formulas magistraes.— Calogeras, 


Foram nomeados: 


-O Guarda-mór da Alfandega de Pelotas Euclydes Ma 
chado para identico logar na Alfandega do Estado da 
Parahyba ; 

* O 2º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro. 

l Re da ] Marcellino Pitta da Rocha Lima para exercer, em com- | 
Circular n. 64 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- missão, o logar de Inspector da pera de Corumbá, | À 
néiro, 9 de Setembro 'de 1916. sendo dispensado, a pedido da referida commissão o. 

De conformidade com a communicação feita pelo Mi- | 1º Escripturario da Alfandega de Pernambuco Emiliano 
nisterio das Relações Exteriores em aviso n. 39, de 22 | da Silveira Fontes. 


ss 


dad 
Pa 


Parnahyba, Estado do Piauhy, 
hães Breves, para o logar de 4º Es- 
a do Recife, Estado de Pernam- 


de Agosto, foi nomeado o engenheiro 

a : E da É 

tos para o logar de Thesoureiro da 
ndo declarado sem effeito o titulo 

nomeou Guilherme Lassance 

gar, visto não ter acceitado a 


gar de Chefe dos officiaes 


- 


Agosto, foi nomeado Luiz Os- 
para o logar de Delegado da Esta- 
o Estado de Santa Catharina. 


Agosto, foi nomeado o Guarda- 


» para o logar de Ajudante de 
andega do Pará. ão EEE. 


de o de Setembro, foram nomeados, a pe- 

aduaneiro da Alfandega de Corumbá, 
sso, Galdino Gonçalves de Lima 
na Alfandega do Estado da Parahyba 
aneiro desta Alfandega Aureo Attagiba 
ella Alfandega. 


s, com vencimentos, na fórma da 
“de saude onde lhes convier : 
RR 


, O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
onal no Estado do Paraná, José Corrêa 


em prorogação, “o Thesoureiro da Alfan- 
á, Estado de Matto Grosso, Antonio Fran- 
nto. 


à dias, o 1º Escripturario da Alfandega do Es- 
o Vertiniano Parra Leite Meirelles ; 
mpo, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
o Nacional no Estado de Matto Grosso, com 
à Alfandega de Corumbá, Adherbal Fontes 


OLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Em 


Tres mezes, o Fiel do Thesoureiro da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do 


' Norte Homero de Oliveira Fernandes. 


— Em 6: 

Noventa dias, o Conferente da Alfandega de Corumbá, 
addido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Rio Grande do Sul, Diogo Martins Dezouzart: 

Igual tempo, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 


Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco, José de 
Barros Cavalcanti. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


- À Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


os seguintes officios : 


Dia 18 de Agosto 


N. 717 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.061, de 28 de Junho ultimo, re- 


solveu, por despacho de 4 do corrente mez, que a anti- 


guidade de classe do 4º Escripturario dessa Repartição 
Tancredo Corrêa Leal seja contada de 21 de Fevereiro 
de 1907, data em que tomou posse e entrou em exercio 
de identico logar ma Delegacia Fiscal em Minas Geraes. 


N. 718 Em additamento ao officio desta Directoria 
n. 546 C, de 30 de Junho ultimo, communico-vos, para 
os fins convenientes, que a isenção de direitos concedida 
pelo mesmo foi para 163 barris contendo oleo de linhaça 
crú, pesando bruto 34.442 kilos e liquido 29.900, e não 
para 123 barris, conforme consta do dito officio. 


N. 719 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
queo Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas no aviso n. 130, de 2-do cor- 
rente, resolveu, por acto de 11 tambem do corrente, au- 
torizar o despacho, livre de direitos de accôrdo com o pa- 
ragrapho 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revi- 
gorado pelo $ 5º, art. 3º da vigente Lei orçamentaria da Re- 
ceita, de cinco caixas com vernizes não especificados, marca 
E. F. C. B. 6/40, vindas de Liverpool pelo vapor Cahova 
e destinadas á Estrada de: Ferro Central do Brazil. 


Dra 19 


N. 720 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 2.957, de 29 de Julho ultimo, relativo ao recurso inter- 
posto por Casemiro da Rocha Lima da decisão dessa Al- 
fandega mandando classificar como «obras de aluminium 
não classificadas», para pagar direitos ad-valorem, na 
razão de 50 º/,, nunca menos de 28500, por kilo, a mer- 
cadria submettida a despacho pela nota n. 3.300, de Abril 


| deste anno, como «ilhós de cobre e suas ligas cobertos 


de celluloide, para calçado», para pagar 2$ por kilo, re- 
solveu, por despacho de 12 do vigente, não tomar co- 
nhecimento do recurso, em face do disposto no art. 44 
das instrucções de 15 de Dezembro de 1899. 


N. 721— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


RA 
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ú A in tr 
[ae a direitos aduaneiros, Ea seis caixas contendo. panno 
“Aloxite, brochas. para, pinturas e outros artigos. não espe. 
cificados, vindas de Nova. York pelo vápor “nacional Mi) so 
| Geraes com a marca M.M.H. — Rio consignadas ps “a 
Ministerio. Ê : a - 
+ tr a 
“N. 729— a Oomiirdnico-uos; para os fins. convenientes, — 
queo Sr. Ministro, attendendo ao que. solicitou o Minis- 
“terio da Marinha no aviso n. 2.980, de 16 do corrente, re- 
solveu, por acto do dia immediato, autorizar o Basie 
livre de direitos aduaneiros, de 80 volumes | 
tinta, vindos de Liverpool pelo vapor inglez. Terence, € 
amarca BN, 1/8, consignados ao mesmo Ministerio. 


terio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 131,, de E) 
do corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho 
livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do aa 2º das Pre. 


Ea Ha Receita, de 35 féiiês com diant dê ferro, | 

para construcções de carros, marca E, F.C, B. = To M&| ci 
C. — Rio, vindos de Nova York pelo vapor Tapajoz e des- | 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. ] 


| 


hj 


N. 722 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- | 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 7 | 
do corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar O despacho, | | 
livre de direitos de importação e de expediente, das mer-. 


cadorias constantes: da relação junta, tendo em 'vista O | Ne 730— Communico-vos, para os fins convenientes, 
- disposto no artigo unico do decreto n. 11.993, de I5 de que o Sr. Ministro, attendendo ao. que solicitou o Min isterio 
Março do corrente anno. | da Guerra em aviso n. 849, de 10 do corrente, re 
por acto de 14, autorizar o despacho, livre d 
aduaneiros, de cinco volumes com a marca WAR Dept | 
Fabrica de Polvora Piquete —SZC, ns. 2.043 112,25 045. dm , 
e 2.045 1/2, contendo obras de vidro, bombas de pressão ne 
e boias para accumuladores, vindos de Nova York no 
vapor Oreganian, consignados áquelle Ministerio a 


tino á Fabrica de Polvora sem Fumaça. 


N. 724 — Communico-vos, para os fins, comienians, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio | 
n. 2.039, de 26 de Julho ultimo a que se refere o de 
n. 2.118, de 7 do mesmo mez, relativo ao recurso inter- | 
posto por E. Salathé & C. da decisão dessa Alfandega 
mandando classificar como «tecido de lã e a og da 
taxa de 7$200 por kilo, do art. 488 da Tarifa, com o 
abatimento de 10 "/,, de accôrdo com o art. 12 das 
Preliminares da Tarifa, a mercadoria que os recorrentes | 
pretenderam fosse classificada no art. 517, como «casimira | 
de lãe algodão em partes iguaes, pesando até 400 grammas 
por metro quadrado», para pagar 4$800 por kilo, resolveu, 
por despacho de 14 do vigente, negar provimento ao re- 
curso, para o fim de ser mantida a decisão recorrida. 


N. 731 — Communico-vos, para os fins pes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o . Eu 
nisterio da Guerra, em aviso n, 851, de 11 do. cor 
“rente, resolveu, por acto de 14, autorizar [o despacho, li e 
de direitos aduaneiros de duas barricas ns. 858, na 
com a marca L.C.P.M. — MDG, contendo maná. commum, | 
vindas de Genova pelo vapor Lusiana e destinadas a ao 
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar. 


Dia 22 


N. 732 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo. ao que solicitou 0-Mi . 
terio da Marinha em aviso n. 2.940, de 12 do corre 
resolveu, por acto de 14, autorizar. o despacho, livre 
direitos aduaneiros, de 118 volumes contendo cabo. 
manilha e 51 volumes contendo cabo alcatroado, vindos 
de Londres no vapor inglez Pardo, marca. 412/580—B!| M,. 
Rio de Janeiro, e destinados áquelle Ministerio. em 


N. 725 — Transmitto-vos, para os fins convenientes, 
os inclusos exemplares do livro do pessoal do Ministerio 
da Fazenda, pertencente ao quadro das Repartições desta 
Capital. 


N. 726 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que salicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 133, de 
4 do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de 253 volumes, des- 
tinados à Estrada de Ferro Central do Brazil, contendo 
materiaes para construcção de carros de estrada de ferro, 
marca E. F.C. B.—T. M. & C.—Rio, ns. 3.001/106 e |. 
3.301/447, vindos de Nova York pelo vapor Tapajoz, de 
accôrdo com o que dispõe o $ 23 do art. 2º das Prelimi- 
nares da Tarifa. 


N. 733 — Remetto-vos, para os fins convenient 
inclusa portaria de 18 do corrente, que concede licenç 
ao 2º Official aduaneiro désia Alfandega Eueiygãss 
reira Leite. 


N. 734 — Communico-vos, para ns devidos tan 
| accôrdo com à despacho do Sr. Ministro de 28 de. 
proximo findo, que á vista do aviso do Ministerio da V 
e Obras Publicas n. 122, do dia anterior, fica sem. 
a ordem desta Directoria n. 679, de 5 deste mez, Expe. 
dida em virtude do aviso anterior áquelle sobre o 
livre de direitos, de 400 barricas de cimento para | al Es 
trada de Ferro Central do Brazil. Rd 
Ed a 


N. 735 — Communico-vos, para es fins convenientes, 


N. 727 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
Ministerio da Viação e Obras Publicas no aviso 
n.. 135, de 5 do corrente, resolveu, por acto de 
16, autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
de duas caixas destinadas à Estrada de Ferro Central 
do Brazil, contendo ventiltador e pertences, marca E.F.C.B., | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou “o. Mi- 
Rio—J. S. Cold, vindas de Londres pelo vapor Vigi. | Disterio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 132, “de 
(P. N. 6.193 de 1916), de accôrdo,com o que estabelece”| 4 do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o des. 


o $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa. pacho, livre de direitos aduaneiros, de 370 barricas, des- 
tinadas à Estrada de Ferro Central do Brazil, contem 


N. 728 — Communico-vos, para os fins convenientes, | tirefords ( prégos para trilhos), marca E. F. C. 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- | & C.—Rio, ns. 307/676, vindas de Nova York poe 
nisterio da Marinha no aviso n. 2.978, de 16 do corrente, Tapajos, de accôrdo com o que estabelece o 5 23 do 
resolveu, por acto de 17, autorizar o despacho, livre ! art, 2º, das Preliminares da Tarifa, Ty 


MP! ao ' 4 


S, para os fins convenientes, 


gação Costeira, em petição de 16 
or acto de 17, autorizar o despacho, 
rtação, de accôrdo com a clausula II 
| de 15 de Março deste anno, para 
inclusa relação e que se destinam 
Rr HE há . 
aa Re Pe! 
unico-vos, para: os fins convenientes, 
O ao que requereu a supe- 
to Antonio, com séde á rua 
“em petição de 5 do corrente, 
, autorizar o despacho, livre de 
itos, de duas caixas com « marca 


dendo ao que solicitou o Lloyd 
|, de 12 do vigente, resolveu, 


dous eixos de aço para o 
— Rio, ns. 1/2, vindas de 
“Terence, consignados áquelle 


» para os devidos effeitos, 
o ao que solicitou o Minis- 
1.224, de. 18 do vigente, 
autorizar o despacho, livre 
» de uma caixa contendo 
o de Bombeiros, com a 
io de Janeiro, Brazil», 
gléz Menling. 


s, para os devidos effeitos, 
| do ao que solicitou o Minis- 
n. 875, de 18 do vigente, re- 


aduaneiros, de oito fardos, 
874/881, contendo brim 
o vapor Oronsa, à consi- 
destino á. Intendencia da 


r 


nistro, atte ao que solicitou o Lloyd 
f 965, de 12 do vigente, resolveu, 


despacho, livre de quaesquer 


munico-vos, para os devidos effeitos, 
ittendendo ao que solicitou o Lloyd 
72, de 16 do vigente, resolveu, 


“despacho, livre de quaes- 


x 


endo ao que requereu a Com: | lençól ; 


r o desembaraço, livre 


, para os fins convenientes, 
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Idem, 20 rôlos, ns, IIrI/130, contendo chumbo em 


Idem, uma caixa, n. 131, contendo arame de chumbo ; 
ê Idem, 36 caixas, ns. 132/167, contendo placas de 
zinco ; 

Idem, 12 fardos, sem numero, contendo lona ; 
: Idem, duas caixas, ns, 1/2, contendo accessorios de 
machina de sommar ; 

ldem, 80 barricas, ns, 1/80, contendo oleo de lubri- 
ficação de machina de cylindros, vindas de Nova York 
pelo vapor nacional Minas Geraes, consignadas áquella 
empreza. 


Dia 24 


 N. 743 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas no aviso n, 138, de 
9 do corrente, resolveu, por acto de 18, autorizar o des- 


pacho, livre de direitos, de accôrdo com o 8 23 do 
o 


art. 2 das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo 


art. 3º da actual Lei da Receita, de uma caixa contendo 
3.000 vêos incandescentes com supporte, para gaz, pe- 
sando bruto 138 kilos e 35 grammas e liquido 43 kilos 
e 90 grammas, vinda de Nova York pelo vapor nacional 
Rio de Janeiro, marca E. F.C. B.— J. B.A.I.— 3º di- 
visão, e destinada á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 744 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 973, de 16 do corrente, resolveu, 
por acto de 18, autorizar a retirada, por meio de guia, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
dos volumes abaixo mencionados, contendo xarque reem- 
barcado no porto de Pernambuco a bordo do vapor na- 
cional Rio de Janeiro, descarregados no armazem n. 7 do 


Cáes do Porto: sem marca : sete fardos sem numero, con-. 


tendo xarque; MA, dous fardos sem numero, contendo 


xarque; HL, um fardo sem numero, contendo xarque; 
FA, um fardo sem numero, contendo xarque; XX, um 
| fardo sem numero, contendo xarque, material esse consi- 


gnado ao mesmo Lloyd. 


“ N. 745 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que, attendendo ao que requereu em 16 do corrente a 
Companhia Nacional de Navegação Costeira, o Sr. Mi. 
nistro, por acto de 17, resolveu autorizar, de accôrdo com 
a clausula 2º do contracto lavrado em 23 de Maio ul- 
timo, em virtude do decreto n. 11.993, de 15 do mesmo 
mez é anno, o despacho, livre de direitos de importação, 
para o material constante da inclusa relação e destinado 
ao serviço da mesma companhia. 


N. 746 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio, 


da Justiça e Negocios Interiores em aviso-n. 844, de 1 do 
corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar, o despacho, livre 
de direitos de importação, para quatro caixas e tres barricas, 
vindas pelo vapor Verdi, contendo microscopios e outros 
objectos destinados aos laboratorios da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 


N. 748 — Em additamento ao meu officio n. 719, de 
18 do corrente communico-vos, para os fins convenientes, 
que a isenção concedida pelo Sr. Ministro, em despacho 
de 11, é para 35 caixas, de ns. 6 a 40 e não de %, 
como se acha mencionada na mesma ordem, 
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Dia 25 


N. 7249 — Communico-vos, para os fins 
quereu em 16 do corrente a Companhia Nacional 
de, Navegação Costeira, resolveu, por acto de 19, 
de accôrdo com o disposto na clausula ll, do con- 
tracto de 23, lavrado por força do decreto n. 11.993, de 
13 de Março ultimo, couceder isenção de direitos de im- 
portação para o material constante da inclusa relação e 
destinado ao serviço daquella companhia, 


N. 750— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitouso Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 975, de 17 do corrente, resolveu, 
por acto de 21, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 120 rolos de cabo de 

“manilha, marca LG--R—BC— Rio, ns. 1/120, vindos de 


Liverpool pelo vapor inglez Terence e consignados ao al- | 


ludido Lloyd. 


N. 751 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 977, de 18 do corrente, resolveu, 
por acto de 21, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 205 chapas de ferro, marca 
LB— 14.020 — Rio, vindas de Nova York pelo vapor ame- 
ricano Penrsylvanian, entrado no porto desta Capital a 
I7 deste e destinadas ao mesmo Lloyd. 


N. 752 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em offício n. 978, de 18 do corrente, resolveu, 
por acto de 21, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de quatro caixas, marca L.B. 
— Brazil ns. 480/483, contendo verniz Knotting, vindas 
de Londres pelo vapor inglez Pardo, e consignadas ao 
mesmo Lloyd. 


Dia 26 


N. 753 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo á petição de 16 do cor- 
rente da Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
resolveu, por acto de 23, autorizar o despacho, livre de 
direitos de importação e de expediente, de accôrdo com 
a clausula Il do decreto n. 11.993, de 15 de Março ultimo, 
do material constante da inclusa relação, destinado ao ser- 
viço da requerente. 


N. 754 — De ordem do Sr. Ministro, autorizo-vos a 
despachar, livre de direitos, e depositar na Guardamoria 
dessa Alfandega, para serem entregues á Caixa de Amor- 
tização, oito caixas contendo notas do Thesouro, que 


deverão chegar pelo vapor Byron, aqui esperado no dia 
29 deste mez. 


N. 755 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas no aviso n. 137, de 
9 do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do art. 2º 
das Preliminares da Tarifa, revigorado pela vigente Lei 
Orçamentaria, de 2.100 barris de oleo de residuos: de 
petroleo, marca SOCOB, 51/2.150, vindos de Nova York 


pelo vapor Oregonian e destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 756 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO a 
nisterio das Relações Exteriores no aviso n. 57, de 22 


conve-, 
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao que re- 


= o E . ER = 


» e - 


do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar 


O despacho, livre de direitos, das bagagens que trouxerem 
os Srs. Deputados belgas Melot e Buyse, esperados nesta. 
“Capital em missão offcial pelo vapor inglez Drina. 


N. 757— Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido- 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio. 


'n. 1.193, de 24 de Julho ultimo, relativo ao recurso inter- 
posto por Gonçalves Almeida & C. da decisão dessa In- 


spectoria impondo-lhes a multa de direitos em dobro por | 


accrescimo de 125 kilos de chá da India verificado na: 
conferencia de sahida da nota de importação n. 5.006, 


| de Dezembro de 1915, resolveu, por despacho de 21 do 
“vigente, enegar provimento ao alludido recurso, para con= 


firmar a decisão recorrida. E 

N. 758 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido: 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 847, 
de 25 de Maio ultimo, relativo ao recurso interposto pelo: 


Banco União de S. Paulo da decisão dessa Inspectoria 


impondo-lhe a multa de 3008, pelo facto de haverem 


sido apprehendidos, no armazem 14 do Cáes do Porto, 17. 


gnadas á firma desta praça Sotto Mayor & C., e remet- 
tidas pela Fabrica Votorantim, de Sorocaba, sem estarem 
rotuladas de accôrdo com o disposto no art. 75, lettra 6, 
regulamento annexo ao decreto n. 11.807, de q de De- 
zembro de 1915, resolveu, por despacho de 22 do vigente, 
negar provimento ao alludido recurso, para confirmar a. 
decisão recorrida por seus fundamentos. 


Dia 28 


N. 759 — Communicoívos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido: 


com o vosso officio n. 292, de 25 de Fevereiro deste anno, 
a que se refere o de n. 2.167, de 17 do corrente, relativo: 
ao requerimento em que M. H. Leão solicita a restituição da 


quantia de 8278900, sendo 2888700 em ouro e 5388130: | 


em papel, proveniente da differença entre os direitos in- 
tegraes que pagou pela mercadoria despachada nessa. 
Alfandega pela nota de importação n. 4.627 de Novembro 
do anno passado, e a taxa reduzida de 8 “/, ad-valores o 
de que a mesma goza, ex-vi, da alinea |, 8 3º, do art. 3º da. 
Lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914, resolveu, por. 
acto de 23 do corrente, autorizar a restituição pretendida, 


fardos contendo 173 peças de tecidos de morim, consi- 


N. 760 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-- 
terio da Guerra, em aviso n. 882, de 19 do corrente, re- 
solveu, por acto de 23, autorizar o despacho, livre de. 
quaesquer direitos aduaneiros, de 500 barricas de cimento: 


em pó, marca bandeira «Sueca», vindas de Londres pelo: 


vapor Av. Margareta, e consignadas áquelle Ministerio, . 
cóm destino á «Baria Vigia Leme». - 


N. 761 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 436, de: 
14 do corrente, resolveu, por acto de 24, autorizar o des- 
pacho livre de direitos, de nove caixas ns, 150/58. 


marca JC, contendo peças para apparelhos telegraphicos, 


vindos de Bordéos pelo vapor francez Garonna e des- 
tinadas á Repartição Geral dos Telegraphos. 


tendo presente o processo transmittido 


- Publica com o vosso officio 


O parecer unanime da Com- 
dos arbitros da Fazenda, na 
pagar direitos ad valorem, 
o pagar menos de 10$ por 
oria que submetteram a des- 
“de Maio ultimo, como «aspi- 
a de 10% por kilo, de accôrdo com 
esolveu, por despacho de 22 do 
ao alludido recurso, para con- 
É . : » 


rdo co 
“O voto 
an 


-vos, para os fins convenientes, 
2.976, de 16 do corrente, do 
- Ministro, por despacho de 24, 
, livre de direitos aduaneiros 
presentação de documentos, de 
tendo materiaes destinados ao baliza- 


' 
E 


con 
com destino áquelle Ministerio. 

'o-vos, para os fins convenientes, 
presente o processo transmittido 
a Publica com o vosso officio 
unho ultimo, a que se refere o de 
este mez, relativo ao recurso interposto 
io dessa Alfandega mandando 
de mesa, de tecido de algodão 
"mesa, de filó bordado e pannos de 
jercadoria que o recorrente submetteu 
importação n. 3.690, de Maio 
de tecido de algodão branco», 
até 49 grammas o metro qua- 
resolveu, por despacho de 


o presente o processo transmittido 
ita Publica com o vosso officio 
2 ultimo, relativo ao recurso inter; 
nicipal de Annapolis, Estado de 
o qual lhe negastes permissão para 
“lo do seu valor, de accôrdo com 
, da vigente Lei Orçamentaria da 
tendo fio de cobre isolado com 
ha para installações electricas, 
de que taes materiaes não foram impor- 
nte, resolveu, por despacho de 21 do 
rovimento ao recurso, por isso que o dispo- 

la recorrente não estabelece essa con- 
cta, como o faz o que serviu de 
decisão c nstante da ordem n. 1.025, do 
Mo is no vosso citado officio. 


RR Dia 30 


vos, para os fins convenientes, de 
o do Sr. Ministro de 24 do cor- 
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os, para os fins convenientes, 


mez, relativo ao recurso inter- | 
C., da decisão dessa Inspe- 


a 2.395, vindas pelo vapor | 


uerimento do dia 1, no qual Julia | 
te pede isenção de direitos nessa, 
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Alfandega para um moinho e turbina que vieram dos Es- 
tados Unidos da America do Norte no paquete Rio de Ja- 
netro, com a marca A.S. L., de seu filho Antonio de 
Souza Leite e que se destinam á sua fazenda. 


N. 767 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Marinha, no aviso n. 3.055, de 24 do corrente, 
resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, livre de 
direitos aduaneiros e outros impostos e independente de 
exhibição dos documentos de embarque, de 40 barris 
contendo oleo de linhaça, vindos de Liverpool pelo vapor 
Plutarck e destinados áquelle Ministerio. 


Dia 31 


N. 768 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officlo n. 999, de 25 do corrente, resolveu, 
por acto de 26, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 60 tambores marca LB — 
SHRC Cº Ltd., ns. 25.960 a 26.019, contendo tinta para 


fundos de navios, vindos de Londres pelo vapor inglez 
“Pardo, consignados ao mesmo Lloyd. 


N. 769 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa 
Casa da Misericordia em petição de 12 do corrente, re. 
solveu, por acto de 28, autorizar, de accôrdo com o art. 1º 
do decreto n. 1.904, de 30 de Júlho de 1908, o despacho, 
livre de direitos, de duas caixas de Champagne constantes 
da inclusa relação, vindas pelo vapor francez Bougainville 
e destinadas á mesma. 


N. 770 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 998, de 26 do corrente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar. o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do seguinte ma- 
terial: LB — Brazil: 1/25, 25 barris contendo oleo de 
linhaça; LB: 125/49, 25 caixas contendo tinta a oleo, 
vindas de Londres pelo vapor inglez Platarck, consignados 
ao alludido Lloyd. 


N. 771 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 988, de 21 do corrente, resolveu, 
por acto de 26, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 12 caixas marca Capitain 


Reis Junior — Rio de Janeiro, ns. 1/12, contendo mozaico, 


vindas de Nova York pelo vapor nacional Minas Geraes, 
consignadas áquelle Lloyd. 


N. 772 — De ordem do Sr. Ministro, autorizo-vos a 
despachar, livre de direitos, e collocar na Guardamoria, 
à disposição da Caixa de Amortização, oito caixas, 
ns. 3.850/3.857, contendo notas do Thesouro, expedidas 
de Nova York, a bordo do vapor Byron, no dia 12 do 
cadente. 

Dia 2 de Setembro 


N. 773 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
dos Negocios da Guerra no aviso n. 921, de 31 do mez 
findo, resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar O des- 
pacho, nessa Alfandega, da bagagem que trouxer 0 ex- 
addido militar á legação do Brazil na Allemanha, coronel 
Prancisco Emilio Julien, que deverá chegar a 10 do cor- 
rente no paquete Zeelandia. 


H 
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Dia 4. 


N. 774 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Empreza | 
de Armazens Frigorificos em petição de 22 de Agosto | 
«findo, resolveu, por acto de 24, prorogar por mais 6o dias 
o prazo concedido pelo officio n. 508, de 7 do citado mez, 


para preenchimento das formalidades legaes a que está 
sujeito o despacho de mercadorias, mandado effectuar | 


sob termo de responsabilidade pelos officios ns. 60, 67 
e 83, de 22, 26 e 31 de Janeiro deste anno. 


* 


Dia 5 


N. 775 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a irmã 


Devos, superiora da Casa da Providencia, com séde á rua 


Conselheiro Pereira da Silva n. 93, em petição de 28 de 
Agosto ultimo, resolveu, por acto de 2 do corrente, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos de consumo e de expe- 
diente, para os objectos constantes da inclusa relação, 
destinados ao uso das irmãs e das orphãs daquella insti- 
tuição. 


N. 776— Commnnico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | 


terio da Guerra no aviso n. 935, de 4 do vigente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos aduaneiros, de 13 caixas com a marca 
PSN — HC&C., ns. 2.560/2.572, contendo brim «kaki», 
vindas no vapor inglez Drina, com destino áquelle Mi- 
nisterio, por intermedio de P. S. Nicolson & C. 


N. 777 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores, no aviso n. 61, de 29 do mez 
findo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, da bagagem do 
Sr. Isidro Fabela, nomeado Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario do Mexico no Brasil. 


Dia 6 


N. 778 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 31 
de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 2 do corrente, auto- 
rizar o despacho, de accôrdo com o art. unico do decreto 
n. 11.993, de 15 de Março deste anno, livre de direitos 
de importação e de expediente, do materia! constante da 
inclusa relação e destinado aos serviços da mesma. 


N. 779 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 143, de 
25 de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o 
S 23, do art. 2º, das Preliminares da Tarifa, revigorado 
E actual Lei Orçamentaria, de 40 barris contendo oleo 
de linhaça fervido marca MECO — EFCB, vindos de 
Nova York, pelo vapor Jugshoved, destinados 4 Estrada de 
Ferro Central do Brazil, pesando bruto 7.938 kilos e li- 
quido 6.643 kilos. 


N. 780 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da. Justiça, em aviso n. 926, de 21 de Agosto pro- 
ximo findo, resolveu, por acto de 2 do corrente, autorizar 


o despacho, livre de direitos, d de uma caixa, RR 
PV. n. 103, vinda pelo vapor francez Garona, contendo 
obras de vidro e destinadas aos laboratorios a Faculdade 
de Medicina desta Capital. 


N. 781 « AComibigo val. para os “devidos fins, “que 


com O vosso officio n. 2.088, de 2 de Agosto proximo 
findo, à Directoria da Receita Publica, e relativo ao re- 


| curso ex-officio que interpuzestes de vossa decisão, jul 


Bando improcedente o auto lavrado contra A, Leal EO 


| por infracção do regulamento annexo ao decreto n. ILO9SI, ag 


“de 16 de Fevereiro do corrente anno, resolveu, por” des-. 
| pacho de 2 do vigente, negar provimento ao recurso, para. 


manter a decisão recorrida, por seus fundamentos. 
€ 


N. 782 — Communico-vos, para os | fins cormitenier aaa 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que Tequereu a Com-. 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 


i 


31 de Agosto ultimo, resolveu, por acto de 4 do corrente, . 


autorizar, de accôrdo com a clausula Il, do decreto 
n. 
livre de direitos, das mercadorias constantes da inclusa 
relação e destinadas aos serviços da mesma. 


f 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu William 


Charles Kirkby Torre, agente da Sociedade Biblica Bri-. 


tanica e Estrangeira, em petição de 2 do corrente, resolveu,. 
por acto de 4, autorizar o despacho, livre de direitos, de 
duas caixas vindas dos Estados Unidos pelo vapor na- 
cional Minas Geraes; contendo livros destinados á propa- 


ganda religiosa no Brazil, com a marca S. W. Smith. B. - 


& F. B. Socy. Caixa 73, Rio de Janeiro, Brazil. 


Dia q 


N. 784— Communico-vos, para os fins convenientes, 


que, attendendo ao aviso n. 60, de 26 do mez findo, do: 


Ministerio das Relações Exteriores, o Sr. Ministro, por 


acto de 28 daquelle mez, resolveu autorizar a entrega de 


um caixote que veio de Genova no vapor Principe de 
Udine, com destino ao referido Ministerio, ao Despa-- 
chante dessa Alfandega J. Pompilio Dias. 


N. 785 — Communico-vos, de accôrdo com o despacho» 
do Sr. Ministro, de 31 de Agosto ultimo, exarado no 
aviso do Ministerio da Marinha n. 2.912, de 10 do mesmo: 
mez, e em additamento ao officio desta Directoria n. 632, 
de 26 de Julho findo, que os volumes ao que o mesmo. 
se refere conteem escaphandros, lampadas electricas e 
reguas de borracha e não sómente: material de electricidade: 
conforme consta do citado officio. 


N. 786-— Relativamente ao assumpto de vosso officio: 


n. 2.194, de 22 de Agosto findo, peço-vos digneis in-. 


| formar quem recebeu na portaria do Thesouro Nacional. 
o officio dessa Inspectoria mn. 244, de Fevereiro deste: 
anno, 


N. 787 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 144, de 25 
de Agoósto findo, resolveu, por acto de 1 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o: 
$ 23, do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado. 


pela vigente Lei Orçamentaria, de 11 caixas, contendo | 


material para construcção de carros para estrada de ferro,. 


o Sr. Ministro; tendo presente o processo “transmittido | 


11.993, de 15 de Março deste anno, o despacho, | 


N. 783 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


/ 
Ed 


C., n. 1.000/9 e 1.026, vindas 
Jungsheved, e destinadas à Es- 
Brazil. 1 ; 


-Vos, para os fins convenientes, 
do ao que solicitou o Lloyd 
, de 31 de Agosto findo, re- 
corrente, autorizar o despacho, 
e taxas aduaneiras, para as 


aneiro, 30 caixas, ns. 96/125, 


126/35 de peixes em conserva ; 
S. 136/45, de presuntos defumados ; 


29 


= 
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N. 299 Em 1 de Setembro de 1916 —.0 Inspector 


designa os Escripturarios Srs. Manoel Lobo Botelho e 
Antonio Bento Ribeiro Catalão, para classificarem e ava- 
“liarem sete e meia duzias de pares de meias, apprehen- 
didos no“dia 10 do corrente mez, a bordo do vapor inglez 
Menling, em acto de busca effectuada pelo Ajudante de 
Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 2º OM- 
cial aduaneiro Pedro Mariano de Olivera e pelo mari- 
nheiro Timotheo José de Lima. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 300 — Em 2 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro 


Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classi- 


ficarem e avaliarem 18 baralhos de cartas para jogar, 


apprehendidos no dia 14 de Agosto findo, por occasião 
da sahida dos estivadores de bordo do vapor nacional 
Minas Geraes, pelo 2º Official aduaneiro Joaquim Xavier 
de Barros. — J. F. de Paula e Silva. 


aixas, ns. 146/85, de peixes em conserva. 


pa o 
EF lda XT 


O-vos; para os fins convenientes, 
acto de 4 do corrente, resolveu 


e, O requerimento encaminhado com 


ira pede dispensa da apresentação 
relativa á mercadoria despachada pela 
evereiro deste anno.. 


unico-vos, para os devidos fins, que 
o ao que solicitou o Ministerio 


«Minister of War Ponder Fa- 


, vindos de Nova York no 
gnados áquelle Ministerio e des- 
Polvora sem Fumaça. 


Inico-vos, para os devidos fins, que 
ndo ao que solicitou o Ministerio 
936, de 4 do corrente, resolveu, 
o despacho, livre de quaesquer 
“Cinco fardos com a marca M. da 


“882/886, contendo brim kaki, vindos 


PORTARIAS. 
— Em 31 de Agosto de 19160 Inspector 
aos Srs. empregados desta Alfandega que, por 

46 de Agosto expirante, do Juizo de Direito 
oi declarada aberta a fallencia da 
a «Carmita», á rua Viuva Claudio 
(do syndico o Banco de Credito Rural 
F. de Paula e Silva. 


+ ——— 


| de Setembro de 1916 — O Inspector 
ripturarios Srs. José Mariano de Castro 
arcellino Pitta da Rocha Lima, para o serviço 
fere a Portaria n. 192, de 31 de Maio ultimo, 

ão aos Eseripturarios Srs. João Francisco 
Amaro Abilio Soares da Camara. — 
Iva. . E 


3, de 16 de Agosto ultimo, em que | 


Dept. Z. C. 2.030 1/2 | 


“aduaneiro Joaquim da 


a apprehensão de sete caixas, € 


N. 301 — Em 2 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro 
Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classi- 
ficarem e avaliarem diversos córtes de tecido de seda, 
apprehendidos no dia 14 de Agosto findo, em acto de busca 
procedida pelo Ajudante de Guarda-mór, interino, Manoel 
de Castro Lima, auxiliado por funecionarios da Guarda- 
moria, a bordo do vapor francez Terence. —J. F. de 
Paula e Silva. 


——— 


N. 30º — Em 2 de Setembro de 1916 —O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro 
Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classi- 
ficarem e avaliarem dez pares de meias, apprehendidos 
no dia 14 de Agosto findo, entre os armazens ns. 5e6 do 
Cáes do Porto, pelo Official aduaneiro Luiz Gonzaga 
Borges Filho. —J. F. de Paula e Silva. 


N. 303 — Em 2 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro 
Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classifi- 
carem e avaliarem 13 pares de meias para senhora, appre- 
hendidos no dia 16 de Agosto findo, pelos 2º Officiaes 
aduaneiros Frederico Luiz dos Santos Lima e Luiz Gon- 
calves Coelho, no posto fiscal do Gáes do Porto, — J. F. de 


Paula e Silva. 


memo 


N. 304 -—- Em 4 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro 


Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para proce- 


j à jaçã 1 lhos de 
classificação e avaliação de 66 bara 
dedo em 15 de Agosto pro- 


- apprehendidos à 
cartas para jogar, app Mauá, pelo 2º Oficial 


| a 
ximo passado, no posto da praç a à 
4 ; Silva Terra, auxiliado pelo mari- 


nheiro Manoel Francisco Coelho. —J. F. de Paula e 


Silva. 


mm 


N. 305 — Em 4 de Setembro de 1916 A E leg 
determina ao Continuo desta AMandega O RE E 
i i º Pi f o Ss. » 
“Silva que convide o 3 Piloto do vapor nacio! 
trio M. de Moraes Mello para vir amanhã ás 12 horas 


j 30 bre 
é i Inspectoria prestar declarações so 
a É ffectuada no dia 2 do cor- 


w 
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rente mez, a bordo do mesmo vapor S. Paulo, pelo EM 
dante de Guarda-mór Sr. Manoel de Castro Lima. — 
Jd. F. de Paula e Silva. 


N. 306 — Em 9 de Setembro de 1916 —O Inspector Fontoura, no dia 214 de Agosto ultimo, quando de. serviço 


“a bordo do vapor francez Bequana —J. F. de mário e 


designa o 4” Escripturario José Segundo Bezerra da Trin- 


dade para, em substituição do 3º dito Aurelio Flóres, | 


fazer parte da commissão nomeada por portaria n, 289 
de 16 de Agosto ultimo, para organisação da estatistica 
desta Alfandega, nos termos das Circulares ns. 51 e 52 
da citado mez de Agosto. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 307 — Em 5 de Setembro de 1916 — O Inspector | 


desliga do serviço desta Repartição o 3º Escripturario 
Aurelio Flóôres, nomeado Inspector da im da Par-. 
nahyba. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 308— Em 5 de Setembro de 1916 — O Inspector, 


em cumprimento da ordem do Exmo. Sr. Ministro da | 


Fazenda, determina ao 2º Escripturario Sebastião 


Amancio Soledade que se apresente dentro do praso de 
tres dias na Directoria de Saude Publica para ser sub- 
mettido á inspecção de saude, sob pena de ser suspenso 
do respectivo exercicio com perda de todos os venci- 
mentos. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 309 — Em 5 de Setembro de 1916 — O Inspector, 
tendo em vista o que requereu o Despachante Geral desta 


Alfandega Sr. Luiz Stampa, resolve conceder-lhe 40 dias 
de licença para tratar de sua saude onde lhe convier, — 


J. F. de Paula e Silva. 


N. 310 —Em 6 de Setembro de 1916 — O Tnspector 
determina que o Continuo João Pimenta da Silva intime 
c auxiliar de escripta Tertuliano Francisco Moreira e 
Despachantes Geraes Victor Cordeiro e Jorge Dantas de 
Brito para que, tendo vista do respectivo processo, apre- 
sentem no praso de 15 dias, defesa eseripta que os exima 
da responsabilidade no facto em apuração e nos “ante- 
riores que a elle se ligam, da tentativa de subtracção de 
quatro caixas do armazem n. 16, pela porta do Confe- 
rente Sr. Dr. João Lindolpho Camara. 

Outrosim, intime os referidos Despachantes a apre- 
sentarem os seus livros devidamente escripturados. — 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 3 — Em 9 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro 


Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classifi- | 


carem e avaliarem 10 baralhos de cartas para jogar e 
38 pares de ligas, apprehendidos no dia 16 de Agosto ul- 
timo pelo Official aduaneiro Luiz Antonio Corrêa, com o 
auxilio do guarda da policia especial do Cáes do Porto, 
n. 52, Onofre Ferreira. no posto existente entre os ar- 
mazens ns. 5 c 6 do mesmo Cáes, —J, F, de Paula e Silva. 


N. 312 —Em 9 de Setembro de 1916 — O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro 
Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classifi- 
catem e avaliarem seis caixas com sabonetes, appre- 
hendidos no dia 22 de Agosto ultimo, pelo Official adua- 
neiro Carlos José Vieira, destacado de serviço a bordo do 
vapor francez Sequana. — J. F. de Paula e Silva. 


|*UN. 313— Em 9 de Setembro de 1916— 0. nagar 


designa os Escripturarios Srs. José Mariano. de. Castro 
Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classifi- 
carem e avaliarem nove grozas de botões de madreperola, 
apprehendidos pelo Official aduaneiro João Pinto da 


Silva. 
“ , O à EÊ 
= - 


“N. 314— Em 9 de Setembro de. 1916— 0 Tnspbolans 


1] designa os Escripturarios Srs. José Mariano de Castro + 
“Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para” proce- 


derem á classificação e avaliação de 18 duzias-e meia de 
canivetes, apprehendidos, pelo Ajudante de Guarda-mór 
Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo. 2º Official adua- 
neiro fscar Loureiro e marinheiro Thimotheo José de 
Lima, a bordo do vapor inglez Cotovia, no dia 22 de. 


| Agosto proximo findo. —J, F. de Paula e Silva, — 


N. 315 — Em 11 de Setembro de 1916 — O Tape 
determina ao Sr. Guarda-mór que faça organisar com 
a maxima urgencia, um mappa indicando o serviço de 
que se acha incumbido cada um dos 2º" Officiaes adua- | 
neiros. —J. F, de Paula e Silva. 


N. 316 — Em 12 de Es de 1916— O Inspector: 
determina que o Ajudante de Guarda-mór, Sr. Annibal 
Nunes Pires passe a servir as funeções de Guanda-mór. 
durante o impedimento do effectivo, Sr, Carlos B, Bayma 
Belchior, sorteado para servir na sessão do Jury, — 
1. F. de Paula e Silva. A 


——— 
.é 


b 


fre 


= 


em 


N. 317 — Em 12 de Setembro de 1916 — O RR 
determina que o 1º Eseripturario Sr. Manoel de Castro | 


Lima, actualmente servindo o logar de Ajudante de 


Guarda-mór, passe a ter exercicio nas conferencias in- 
ternas. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 318 — Em 12 de PRIEST de 1916— 0 PR 
designa o 2º Escripturario Sr. João Antonio Neco 
para servir no logar de Ajudante de Guarda-mór, — 


“A 


J. F. de Paula e Silva. A ! 
N: 319 — Em 12 de Setembro de 1916— O Tanpoaiea 
designa os Escripturarios Srs. José Mariano de. Castro e 
Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima, para classifl- » 
carem e avaliarem 27 duzias e cinco canivetes. apprehen-. PA 
didos no dia 24 de Agosto proximo findo, pelo icial | 
aduaneiro Zacharias de Medeiros Guimarães auxiliado 
pelo guarda da policia especial do Cáes do Porto, Ismael | 

Pinto de Assumpção, entre os armazens ns. 9 e 10 do 
mesmo Cáes. —J. F. de Paula e Silva. é 
e 
Apprehensões 
“ Por sentenças do Sr. Inspector, foram PRE pro-. 
cedentes as seguintes : M 
Em 12 de Setembro : “ed 
De 15 pares de meias para homem, que no. dia 48 MM 
Julho ultimo, o 2º Official aduaneiro Clarindo Corrêa | 
Lima, encontrou ém poder de varios estivadores que | 
vinham de bordo do vapor Verdi. Ao. 


De um saeco contendo diversos córtes de ves 
seda, efectuada, no dia 14 de Agosto proximo fin 
udante pe de Guarda-mór Sr. Manoel 
Lima, auxiliado por funccionarios da Guardamoria, « 

acto de busca procedida a bordo do vapor Terence. | 


RREO Ts qa ' “a é 

“para senhora, effectuada no dia 
do, entre os armazens ns. 5 e 6 
Official aduaneiro Luiz Gonzaga 


ÃO DA TARIFA 
| MEZ DE JUNHO DE 1916 
Dia 15. 
omes de Souza Junior pediu clas- 
de que apresentou amostra. 
classificou a amostra que lhe 


os para machinas, art. 1.025 
a » 


E concordou. 


1 & C. submetteram a despacho 
a e ferro, para crianças, da taxa 
na porta de sahida o Conferente 


ê Ja 
tad 

dos Tres vos direitos. j 

são da Tarifa foi de parecer que a merca- 
estão pagasse direitos ad valorem na razão 
ndo arbitrado o valor de 88 para cada carrinho, 
os de 300 réis por kilogramma. 

n decidu. E 


Wheatley submetteu a despacho cinco 
nordente para dourar, da taxa de 
a conferencia de sahida o Sr. Pinto 
u se tratar de verniz, da taxa de 18 


que procedeu o Laboratorio Nacional 
a mercadoria, verificou se tratar de 


a, tendo em vista o laudo do 
o) cou a mercadoria em questão 
ra dourar. : 

The Rio de Janeiro Tramavay, Light and 
it etteu a despacho uma caixa con- 
o, da taxa de 1$800 por kilo ; na 
nferente Sr. Honorio Gurgel con- 

“algodão e borracha, para pagar 


malyse que procedeu o Laboratorio Na- 
mostra da mercadoria em causa : «A 
or dous tecidos de algodão juxta- 
- pódem destacar facilmente ; um 
permeabilisado por um preparado 
a composição se encontra sulfato 


ifa, tendo em vista o resultado 
o Laboratorio Nacional, foi de 

em questão, pagasse direitos 
da factura como omissa. 


de qu 
rifa ) 


Jornal das Moças submetteu a despacho 
s contendo papel para impressão, da taxa de 
“Kilo; na porta de sahida o Conferente 
10, tendo nutrido duvidas em relação à 
de do papel, impugnou o seu desem- 


da 'Tarifa- foi de parecer, pelos votos 
Costa, Sylvio de Miranda e Dr. Lin- 

“o papel apresentado devia ser classi- 

ho, escrever, etc., € pelos votos 

a e Mendonça de Carvalho que 

mo para impressão. 

E oiço de Cod com o parecer 


“a despatho uma caixa co 


P ] 
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A > 
A N. 418 — Paul J. Christoph Company pediram classi- 
cação de mercadoria de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
E ça questão, fosse classificada como pastilhas medi- 


O Sr. Inspector concordou. 


No 1449. E; Lopez submetteu a despacho duas caixas 
Pa roupa feita não especificada de tecido de al- 
sodão branco, liso, da base de 10xX10 fios, de mais de 
49 grammas por metro quadrado, da taxa de 58324 por 
kilo : na porta de sahida o Conferente Sr. Soares do Lago 
considerou a mercadoria de que se trata, sujeita ao paga- 
mento de mais 25 % por ser enfeitada. 

A Commissão da'Tarifa foi de parecer que estava bem 
classificada e bem calculados os valores dados á merca- 
doria em questão, pelo Sr. Soares do Lago. 
dendo-se ás decisões anteriores. 


N. 420 — Jorge Morano & C. pediram classificação de 
tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa classificou as amostras dos 
tecidos sob ns. 1 e 3, como lavrados, com mescla de seda, 
art. 473 da Tarifa e a de n. 2, como liso, com mescla de 
seda, do art. 472, a taxa será calculada conforme o peso 
do tecido por metro, quadrado. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


Dia 22 


N. 421 — Gustavo Rheingantz submetteu a despacho 
uma caixa contendo roupa feita, lisa, de tecido não clas- 
sificado de seda, para pagar direitos ad valorem ; na 
porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
verificou tres vestidos, para os quaes arbitrou o valor de 
600 francos, em vista de não ter presente a respectiva 
factura. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
acceito o valor arbitrado pelo Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara. 

“O Sr. Inspector concordou, 


N. 422 — Baker & Diaz pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra. 

Remettida a alludida amostra ao Laboratorio Nacional 
para exame, deu este o parecer seguinte : «A referida 
amostra, que contém grande quantidade de assucar e 
principios da hortelã-pimenta, é semelhante aos xaropes 
não medicinaes. É j : 

A analyse não- revelou a presença de substancias 
nocivas.» 

- A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
n. 278, classificou a mercadoria em questão como xarope 
não medicinal. 
> Sr. Inspector concordou. 


N. 423 — Philippo Borgonovo submetteu a despacho 
45 bobinas contendo panel simples para impressão de 
jornaes. da taxa de 10 réis por kilo ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Pereira de Mesquita, tendo nutrido 
duvidas em relação ESTES terra qualidade do papel, 
impugnou o seu desembaraço. : 
RR COTA iatão da Tarifa classificou o papel cuja 
amostra lhe foi apresentada como papel para embrulho, 
taxa de 200 réis, art. 612, razão 50 %, classe 19 , À 

O Sr. Inspector resolveu como segue : Não sendo as 
amostras citadas pela parte iguaes a que provocou à ne 
sente questão, nem sendo O papel da ess e 
simples ou commum para jornaes, conforme oi js 
pachado. porém. um panel de maior corpo, Ciara dp 
impressão ou typographia, seja despachac ER et a 
qualquer outra qualidade para impressão . a 
100 réis. 5º parte do art. 612 da Tarifa em Cad o 

Submettida pad rap a Ad erp? ne gta 
peritos por parte do interessado, O EGP 
se devia classificar o papel como commu para | mi aa 

j xa de 10 réis por kilo, e os peritos Dº 
Eu gn css não especificado para impressão, da 


“taxa de 100 réis por kilo. 


j i dimento deste, 
Sr. Ajudante do Inspector, no impeé 
id de accôrdo com os peritos da Fazenda. 


a Expresso Federal submetteu 


No ofigi os a tando tres chapéos enfeitados 
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que a respectiva factura consular apresentava o valor 
de 600%, e como a parte interessada não se tivesse con- 
formado com aquelle valor, pediu arbitramento de um 
valor mais equitativo, ; > 4 

Não tendo a Commissão da Tarifa elementos para di- 
minuir o valor dos tres chapéos que lhe foram apresen- 
tados, opinou que deviam ser aceitos os valores da fa- 
ctura consular, para o caleulo dos direitos, por serem os 
legaes, e não ter a parte provado não serem estes os 
valores da mercadoria. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 425 — Fonseca Vaz & C. submetteram a despacho 


duas caixas contendo 200 Kilos de tecidos de a ão | Ein a ond , 
iate A O rig de Miranda, Lago, Martins da Costa classificou como 


lavrado, de mais de 40 até 100 


grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 5$ por kilo, e + 


echarpes de seda, pesando 


tres kilos, da taxa de 608 por kilo ; na porta de sahida o. 


Conferente Sr. Mendonça de Carvalho, tendo verificado 


se tratar de um tecido sobre o qual tem havido duvidas, 


impugnou o seu desembaraço. 


“Mandado ouvir o Laboratorio Nacional a respeito | 
da mercadoria de que se trata, deu este o parecer | 


que segue : 1, echarpe, côr de rosa; a amostra é con- 
stituida por seda artificial de cellulose. 2, tecido ama- 
rello ; é constituido por fios tintos de algodão, em um 
dos sentidos da amostra se encontram todos os fios mer- 
cerisados. 3, tecido branco; é constituido por fios de 
algodão, em um dos sentidos da amostra se encontram 
todos os fios mercerisados. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do. 


Laboratorio Nacional, capeado pelo officio n. 283, deste 
mez, foi de parecer que a echarpe da amostra n. 1, fosse 
classificada como de seda, e como tecidos de algodão la- 


vrado as amostras de ns. 2 e 3 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 426 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo obras de lã ponto de malha, pesando 
liquido 99 kilos, da taxa de 88 por Kilo ; na porta de sa- 
hida o Conferente Sr. Mendonça de Carvalho verificou 
41 kilos de obras de ponto de malha de lã e 143 duzias 
de pares de meias de lã, compridas, até 20 centimentros, 
da taxa de 58200 por duzia. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser 
aceita a classificação dada pelo Conferente Sr, Mendonça 
de Carvalho, o Sr. Martins da Costa discordou da elassi- 
ficação de comprida dada a amostra menor que foi apre- 
sentada, classificando-a como curta, até 20 centimetros 
de comprimento. 

- OSr. Inspector resolveu de accôrdo com a Commissão 
e opinião do Sr. Martins da Costa, 
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N. 427 — Méghe & C. pediram classificação de merca- | 


doria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de pa- 
recer que a mercadoria de que se trata, pagasse direitos 
ad valorem na razão de 50%, e os Srs, Fraga e Mirânda 
Reis que fossem cobrados direitos como enfeites de 
pennas. A maioria da Commissão observou que os direitos 
deviam ser cobrados nunca menos de 100 réis a gramma. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 428 — Bordallo & C. submetteram a despacho. um 
fardo contendo pelles de couro não especificado, de côr 
natural; na porta de sahida o Conferente Sr. Mendonça 
de Carvalho verificou se tratar de pelles de couro, tintas, 
da taxa de 28200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de 
que se trata como (couros) pelles tintas, da taxa de 28200 
por Kilo. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 429 — Freitas Couto & C. submetteram a despacho 
37 kilos de caixas de madeira, vasias, da taxa de 500 réis 
por kilo; na porta de sahida ô Conferente Sr. Mendonça 
de Carvalho considerou como obras de madeira fina não 
especificadas. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Loureir 
Fraga, Miranda Reis, Sylvio de Miranda, foi de parecer 
que a mercadoria em apreço pagasse direitos ad valorem 
50 %, nunca menos de 28500 por kilo, e pelos votos dos 
Srs. Martins da Costa, Dr. Lindolpho e Soares do Lago, 
pagasse direitos ad valorem 50 %, nunca menos de 18200. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs, Mar- 
tins da Costa, Dr. Lindolpho e Soares do Lago. 


“93 caixas contendo folha de Flandres em laminas si 


“Jjeita á taxa de 4% por kilo. 
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N. 430 — Dias Garcia & C. submetteram a despacho 
ha de Flandres iminas simples, 

» 501 or kilo; na porta de sahida o Con- 

ferente Sr. Pinto da Fonseca considerou como chapas. 
de ferro galvanizadas, da taxa de 80 réis por kilo e 
Tais 209. 2) META e 
A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão como chapas de ferro galvanizadas, lisas, da taxa 

de 96 réis por kilo, art. 704, classe 25" e nota 100%, 


da taxa de 50 réis 


o Ei 


O Sr. Inspector concordou. : 


- N. 431 — João Reynaldo, Coutinho & CG. pediram clas- 
sificação de mercadoria de que apresentaram amostra. . 
A Commissão da Tarifa pelos votos dos Srs. Sylvio. 


meias de fio de Escossia ; pelos votos dos Srs. Miranda. 
Reis, Dr. Lindolpho, Mendonça de Carvalho como meias | 


de algodão não especificadas, e o Sr. Fraga, não especi- | 


ficadas, conforme diversas decisões. 


o Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. | 


N. 432 — Daniel Alves submetteu a despacho uma. 
caixa contendo productos chimicos não classificados, para. 
pagar direitos ad valorem na razão de 50 % ; na confe- 
rencia o Sr. S. Thiago considerou como perfumaria, su- 


Laboratorio Nacional a quem foi presente uma. 


amostra da mercadoria em apreço, declarou se tratar de - 


uma emulsão de amendoas perfumada, constituindo pro- 


ducto de perfumaria. 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do . 


Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 


n. 277, deste mez, classificou a mercadoria em questão. 


como perfumaria, 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 433 — A Casa Pratt pediu classificação de réclames 
para distribuição gratuita, afim de poder despachal-os 
com o abatimento de 50 % dos direitos, de accôrdo com 
a Lei da Receita em vigôr. 

A Commissão da Tarifa foi de 
doria em causa, não devia gosar 
Orçamento vigente. es 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 434 — Granado & CG. submetteram a despacho duas 
caixas contendo solução medicinal; na porta de sahida. 
o Conferente Sr. Honorio Gurgel pensou se tratar de 
produeto chimico não classificado, para pagar direitos 
ad valorem na razão de 50%. gs 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de 
que se trata como solução medicinal. 

O Sr. Inspector concordou, 


arecer que a merca- 
os favores da Lei do 


N. 435 — Gastão & Guimarães pediram classificação | 


de tecido de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria aa ” 


amostra lhe foi apresentada como tecido de lã e algod 
em partes iguaes não especificado. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 436-— O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
pediu classificação de tecidos de que apresentou quatro 
amostras. À 

Tendo sido mandadas as amostras de que se trata a 
analyse do Laboratorio Nacional, deu o resultado qe 
segue : 1º, tecido côr de rosa; é constituido por hos 
tintos de algodão, em um dos sentidos da amostra todos 
os fios são mercerisados. 2º, tecido azul; é constituido 
por fios tintos de algodão, em um do sentidos da amostra 
todos os fios são mercerisados. 3º, echarpe, tecido ama- 
rello e estampado ; o tecido é de fios tintos de al , 
o enfeite é de seda artificial. 4º, echarpe, fios incolores 


brilhantes ; é constituida por fios de seda artificial, de - 


species differentes, : 
e prt da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
n. 288, deste mez, classificou as amostras dos tecid 
ns. 1 e 2, como de algodão lavrado ; a echarpe de mn. 3, 
como de algodão com mescla de seda, e a de n. 4, como 
de seda pura. | 
O Sr, Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 437 — Louis Hermanny & G. submetieram a des- 
acho duas caixas contendo productos chimicos a sie 
pç o valor de 4688, para pagar direitos na razão 


Mendonça de Carvalho, tendo 
valor apresentado, elevou-o 


rifa foi de parecer que deviam 
| apresentados pela parte nas fa- 
or ellas sejam calculados os res- 


» 


-O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
ção « ecidos de que apresentou duas 


amostras alludidas a exame do La- 
“deu este o parecer que segue : 1º, 
'ilhantes são de seda artificial e collodio, 
ão. 2º, tecido branco ; os fios brilhantes 
sado, os demais de algodão. 
classificou o tecido n. 1, como 
o da amostra n. 2, como tecido de 
em vista o laudo do Lalfbratorio 
“capeado pelo officio n. 282, de 


ou classificar do modo seguinte : 
de filó de algodão bordado com 
como tecido de algodão lavrado. 


a Nacional de Fruclas submetteu 
a contendo capas de papel com 


onsiderou como papel recortado 
de 48800 por kilo. . 

fa classificou a mercadoria em 
do para confeiteiro, art. 612, 
48800, attendendo a decisões 


da 
da 


mandou classificar de accôrdo com à 
' Novembro de 1914, como papel em 
“não pagando menos de 600 réis 


o caleulo 
nte Sr. Martins da Costa, para O 


eitos da mercadoria de que se trata 


Inspector assim decidiu. 


S. M. Lauchlan & C. submetteram à des- 
caixa contendo oculos para strabismo ; na 
Sr. Dr. Theotonio de Almeida considerou 
; de 8% por kilo. 


ncia 0. ) 
aeSSOrios para mascaras, da taxa 


jissão da Tarifa foi de pareter que à merca- 
sentada, devia ser classicada como ide 
art. 875. 


a pagar direitos ad valorem 15 %, 
. Inspector resolveu de accôrdo. . 


Jamina de vidro 
hapa de vidro 


O. - 
ector concordou. | 
80. pediram classificação de mer- 


mostra. 
los votos dos SEs. Martins 


da, Fraga e Mendonça de 
a mercadoria de que se trata, 
couro envernizado, da ultima 
e pelos votos dos Srs. Dr. Lin- 
“Reis como couros tintos, da 
mesmo art. 24, classe a” 


m ; 

28200 por 
Yo. 

» Inspector resolve 


doria de que apresentaram amostra. 


- 48200 por kilo; na conferencia o. 


| 14 — Santos Carneiro & C. pediram classificação 


301 


A Commissão da Tarifa SSI 
t classificou a amostra p 
foi apresentada, como cadarço de algodão, 2* E bo E 
art. 444, razão 50 %, taxa 28800, classe 15º, iz 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 445 — Claudio Reis pedi i à 
N. pediu classificação de merca- 
ara hua que tdo amostra, ; ade 
omimissão da Tarifa foi de parecer que a 
ço ' De merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada como crina 
Eras em côr natural, taxa de 28400, art. 4, razão 30%, 
se 2º, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
e 
- N. 446— A Casa Pratt pediu classificaçã 
46 — À € t ass ção de réclames 
sa nda de Sd afim de poder gozar da re- 
ucção de e nos direitos, de accórdo com .a vigente 
Lei da Receita. ; si 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que os im- 
pressos que acompanhavam a presente petição, fossem 
classificados para pagarem à taxa de 150 réis por kilo, 
art. 606 da Tarifa, e que as pastas, separados os im- 
pressos, deviam ser classificados no art. 614, 1º parte. 
Estas mercadorias não gozam do abatimento de 50 %. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 447 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 
meias de que apresentaram amostra. 

Á Commissão da Tarifa, tendo examinado as meias 
contidas nas caixas que lhe foram apresentadas, veri- 
ficou que não havia uniformidade no sortimento dessa 
mercadoria ; a mesma caixa continha um terço de meias 
curtas até 20 centimetros e dous terços de meias curtas de 
algodão de mais de 20 centimetros de comprimento no 
pé, assim foi de parecer que deviam ser cobrados os di- 
reitos nesta proporção, esto é, dous terços de meias 
curtas de mais de 20 centimetros e um terço de meias 
curtas até 20 centimetros de comprimento no pé, 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 448— A The Caloric Company submelteu a des- 
pacho um volume contendo discos de aço para combus- 
tores de oleo ; na porta de sahida.o Sr. Andrade Costa 
considerou como partes de machinas, para pagarem di- 
reitos ad valorem na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
“causa, como obras de ferro batido, 4º parte do art. 757, 
taxa 400 réis. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 449 — A Companhia Souza Cruz pediu classificação 

de mercadoria de que apresentou amostra, 
“A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata, devia ser classificada como objecto 
de adorno, de vidro n. 1, de côr, art. 660 da Tarifa e 


nota 87. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 450 — A. A. Swingley pediu redueção de direitos 
de 50 %, de accórdo com a vigente Lei da Receita, afim 
de despachar quatro caixas contendo diversos objectos de 
réclame da fabrica de explosivos Du Port, nos Estados 
Unidos. y 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado as merca- 
dorias de que se trata, foi de parecer que não gozam dos 
favores da Lei do Orçamento vigente, art. 3º $ 10. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 451 — Souto Maior & €. pediram classificação de 


tecido de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a rg 
doria em questão, devia ser classificada como oa 
algodão lavrado com mescla de seda, art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
o 
N. 452—Elepenor Leivas pediu classificação de chapeos 
de que apresentou amostras. . 
e E! Condado da Tarifa foi E parecer va, eee 
ii * classificados í 
deviam ser clas E E e TUDs 


o e Si - 
apresentado razão 50 7, 


art. 421 da Tarifa, taxa de 18600, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


õ | sarci b pmetteram 
N. 453 — Dias Garcia & O. submete ; 
quatro fardos contendo papel ordinario sa a 
aspero dos dous lados, proprio para em yrulho, 


a despacho 
ôr natural, 
da taxa 


E a 


32; BOLETIM DA. 


de 200 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente | 
Sr. Horacio Seabra considerou o papel em causa, sujeito | 
à taxa de 500 réis por kilo, EA E 

- A Commissão da Tarifa foi de parecer que a-merca-. 


- 


doria de que se trata, achava-se b 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


“rando- 
de ac 
qu “dol 

em despachada. R 


. d 7 d 
DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1916 
e SS Sd de 


N. 454 — A Agencia Cinematographica Universal pediu | 
classificação de mercadoria de que apresentou amostra, | 
- A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
causa, no art. 604, 4º parte, da Tarifa em vigôr, taxa 58600 
razão 50 % e classe 19º. . ; 

“O Sr. Inspector concordou. à 


“lenções e fro 
Ko) RL Ins; 


-N. 461 — Aureli 
“pacho uma caixa 


| e obras de madeira 

N. 455 — Fernandes Braga & C. submetteram a des- 
pacho 10 caixas contendo gomma lacca ; na conferencia 
de sahida o Sr. Pereira de Mesquita verificou 447 kilos. 
da mercadoria despachada e 448 kilos de resina não es- 
pecificada, da taxa de 1$200 por Kilo. 
Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional em. 
“uma amostra da mercadoria de que se trata, verificou 
se tratar de gomma-lacca. À 

! A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
e 305, classificou a mercadoria em causa como gomma-. 
acca, 

O Sr. Inspector concordou, 


direitostad valorem 


classificadas ; as | 
obras de cobre sim 


| neiro de cobre com 


de ferragens de que 


N. 456 — Julio Berto Cirio submetteu a despacho uma | da Tarifa em vigôr, 


caixa contendo massa para chumbar dentes, para pagar O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


direitos a peso liquido ; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Horacio Seabra considerou a mercadoria sujeita a 
pagamento de dreitos nos frascos de vidro em que vem 
acondicionada. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
doria de que se trata, foi de parecer que os direitos sobre 
a mesma, deviam ser cobrados no peso liquido. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 463 — Arman 


N. 457 — Carlo Pareto & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo tecido de algodão branco, da base 
de 10xX10 fios, pesando liquido 1424 kilos; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Horacio Seabra verificou se tratar” 
de tecido comprehendido no art. 473 da Tarifa, como de 
listras ou phantasia. 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido ora apre- 
sentado como de phantasia, no art. 473 da Tarifa. 

— O Sr. Inspector concordou, 


valor declarado nos 


11 barricas contend 
ferencia o Sr. Pinto 


qu) . Mandada a exa 
N. 458 — Schuback Braun & C. pediram classificação 
de um producto de que apresentaram amostra, 

Mandada a referida amostra a exame do Laboratorio 
Nacional, a analyse revelou se tratar de uma tinta pre- 
parada a agua, com a existencia de 21,472 de materia 
corante vegetal. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do 
Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
n. 302, foi de parecer que a mercadoria de que se trata, 
devia ser classificada como tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector concordou, 


A Commissão da 


DO %, art. 328. 


N. 459 — A Companhia Manufactora Fluminense sub- 
metteu a despacho tres barris contendo extracto de pau- 
campeche ; na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio 
Gurgel, tendo nutrido duvidas em relação á verdadeira 
qualidade da mercadoria, pediu a analyse do Laboratorio 
Nacional. 

Mandada a exame do Laboratorio Nacional uma 
amostra da mercadoria em apreço a analyse demonstrou 
ser uma tinta preparada a agua, tendo revelado por cento, 
a existencia de 22,537 de materia corante vegetal, e pe- 
quena quantidade de pyrolinhito de ferro. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse a 
que procedeu o Laboratorio Nacional, foi de parecer que 
a mercadoria de que se trata, devia ser classificada como 
tinta preparada a agua. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


A Commissão da 
foi apresentada no 
seda. 


metro quadrado, com 
A Commissão da 


taxa de 40 %. 


N. 460 — Alfredo Hertz submetteu a despacho um 
O Sr. Inspector c 


volume contendo lenções, de linho, até 24 fios simples ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Martins da Costa 
arbitrou em 20% o valor por kilo da mercadoria, equipa- 


o Monteiro & c. 'submetteram a « 


| de sahida o Conferente 
de seda e obras não cl 


A Commissão da 'Tarifa ado 
“Segue : 0 pallio em esqueleto, como obras de 
guarnições de metal do. 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo. o 
N. 462 — Almeida Fialho & C. pediram classificação 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
“doria de que se trata, devia ser classificada no art. 980. 


coli contendo artigos de borracha para machina de es- - 
crever, e como o documento postal consignasse o valor 
de 45 dollars para a alludida mercadoria, pediu á Insy 
ctoria o arbitramento de um valor mais equitativo. | 

A Commissão da Tarifa não sendo a competente para | 
alterar os valores dos documentos e pagando a merca- 
doria da presente questão, direitos ad valorem, foi do 
parecer que estavam bem calculados os direitos sobre « O '. 


O Sr. Inspector concordou, » 


N. 464-—R. Telles Ribeiro submetteu a RE 


esclarecida a qualidade da mercadoria de que se trata, | 
pediu a analyse do Laboratorio Nacional, PR 


amostra da mercadoria, verificou este ser a mesma 
constituida por mistura de chlorureto de magnesio im- 
puro e chlorureto de calcio, predominando o primeiro, 


Laboratorio Nacional de Analyses, capeado pelo officio 
n. 314, deste mez, classificou a mercadoria em questão | 
como producto chimico, para pagar direitos ad valorem I 


O Sr. Inspector concordou. Aáie 


N. 465 — Carlo Pareto & C. pediram classificação de Er, 
| tecido de que apresentaram amostra. 


O Sr. Inspector assim decidiu. . “ 


N. 466 — Virgilio Bastos submetteu a despacho duas | 
caixas contendo tecido de algodão branco de phantasia, 1 
bordado, até 100 grammas, da taxa de 58, com o augmento 
de 40 %, do art, 473; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Horacio Seabra considerou o tecido em causa, com- 
prehendido no art. 472, como- de algodão branco, liso, 
base de 10xX410, da taxa de 108, de 25 a 30 grammas | 


de que se trata, devia. ser classi 
Tarifa, de phantasia, bordado, taxa de 5$, com a sobre- 


N. 467 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


Co 


ps 
+ COM 
teressado. 


fria 
Es 


R 28 o 

a ma 4 

ER , 
E 


> A 


- 


e] À caixa contendo quatro kilos e 800 ammas 
obras de passamaneiro de c ed aj rt 


[> 


ro de cobre dourado, « 
e cobre, da de 28 por ki 
Sr, Loureiro Fraga ver F: 
classificadas de madeira, sujei 
na razão de 50%. 


ptou a classificação que 


ples e 0 galão, como obra de 


mescla de seda. 


apresentaram amostra. 


pagando os direitos ad valorem 15 %. , 


do Faria submetteu a despacho um 


pe-. 
E 


15 ua 


documentos, 


o chlorureto de magnesio ; na con- ) 
da Fonseca, afim de que ficasse bem — 


. 


é 7 e ra , ) 
me do Laboratorio Nacional uma 


o 


És 


Tarifa, tendo em vista o laudo do 


Tarifa classificou a amostra que lhe 
art. 473 da Tarifa com mescla de 


a nerd e 40 Ge por ser Ea 
ifa foi de parecer que o tecid 
REA Nado no art. 473 da 


oncordou. Le, HR 


303 


e na A a DE ga apóie pronunciaram-se 
alcadão for ! ue se tratava de fio da 
. n b as 
= dar! + branco e tinto, em meadas, da taxa de 28 
e + 
O Sr. Inspector homologou a decisão arbitral. 


metteram. a despacho. 
no tinto, liso, da base 
nmas por metro qua- 
- O Conferente Sr. RSI 
isão n. 235 de Abril proximo 


o 


Balanço do armazem n. 8 da Alfandega do Rio 
de Janeiro 


Eai on SA 
“pelos votos dos Srs. Martins 
arvalho: e Fraga elassiicou O 
art. 472 da Tarifa, porque 
bsolutamente liso, em nada 
este mez, cujos fios além de 
maneira irregular dando ao. 
-. Os Srs. Julio de Mi- 


Rea O aaa Pe Dalaboo a que procedemos no 

hazem mn. 8, ! ndega, em obedienci y 

taria n. 35, de Jan pentir faofd Apoio 
an. 35, eiro do corrente anno, verific : 

o Fiel Dr. Luiz A, Bott S pen dra im 

. IZ A, o passou a servir no referid 

mazem em virt tari 2: “ NoveRibro 

Rad ude. da Portaria n. 235, de Novembro 

E a escripturados especificadamente no livro n. 34 

a Pemi ro de entradas e sahidas, de accôrdo com o in- 

a a de Toe ra do do pe da Inspectoria de 31 de 

Març ; idos “es ás 

o ; e seu antecessor : 2.698 vo- 
A descarga para o arm i i 

a azem foi a seg 
SRD De ua Ô o1 a seguinte, pelos ma- 


ues & €. submetteram a des- 
fitas de seda; na porta de 
ureiro Fraga verificou tecido 
o, em obra, sujeito a direitos 
U 70. - 


rifa, por sua maioria, foi de 1.87 ' 
“de que se trata, devia ser o Rr He ps nço de 1912 — volumes 2.668 
“seda, em obra, pagando di- np RR apo RR quado q dão 
nca menos dos direitos que N. 68 q Sei ar x 1.855 
o Sr. Martins da Costa, NO so : A RR as 
ercadoria devia ser classi- OMR MDS ad 7 É a 
N. 29 » » ars » 1.756 
N. 971 » Março a » 2.405 
N. 439 » Abril De. » 31 
NM. | -B9MS + Ala Se A » 2.810 
Nº: 803.3 Maio O » 902 
| N. 859 » >» — RR >» 24 
1 amostra. N. 886 » »o & ARES» » é A 
ssificou a amostra que lhe NE BT TUDO, É Sa + » 1.323 
de algodão estampado, do -N. 1.163 » » » » > 276 
No -1:249" > + al E » 507 
NA 2 pé » » >» » 2.279 
F N. 1.001 » >» s "3 » 6 
1 Irmãos submetteram a despacho E a Sano De ça á 4 a 
das postaes, contendo roupa feita o AR So EBRa ro pas d 1983 
lã nco ; na conferencia o Sr. Do- N. 1.643» Outubro >» >» 4 “197 
verificou que os documentos postaes - NATO? > R e 2 1.62 
e 2:5825500 para a mercadoria que N 1.864 >» Novembro >» E E “ti 
tos 60 %, com o que não esteve de N 1.890 » a y : 2406 
essada. a Co i 10: 
a mercadoria paga direitos ad valorem, o Ne aa code bro E pf e a 
feito pe valor declarado na factura ou no N. pes 13 >» Janeiro » 1914 e 946 
que a esta substitue ; si este valor não é o Ni As Rg re - > 516 
“qualquer circumstancia veio alterado é Ê . 
“excesso ou despezas, fretes ou outra 36.679 


Recebeu mais 3.278 volumes removidos da Estiva, e 
dos armazens ns. 5, 9, 10 e 16 que foram extinetos. 

Resumindo o movimento do armazem n. 8, no periodo 
de Novembro de 1912 a Janeiro de 1915, teremos : 


de, não cabe á Commissão da Tarifa 
ompete á parte, com documentos com- 
; zenha de sua reclamação para ser 


CORias = = | 
não póde a Commissão da Tarifa 
cumento e, portanto, é de parecer 
“em calculado pelo conferente res- 


o 


Entradas 


Removidos dos armazens, que foram ex- 


or concordou. 

Ea PR ' tinctos, E E ES E ro a om ADE à Et 
ho Ferreir ã ; ! Descarregados para 0 armazem... ..... .6 
O e eo salvam Recebidos de seu antecessor... ........ 2.698 
a taxa de 20 réis por kilo ; na porta 42.655 


rente Sr. Honorio Gurgel considerou 
ferro, sujeitas á taxa de 300 réis por 


Salidas 


Volumes deteriorados que. foram inu- 
tilisados por ordem da Inspectoria, 
despachos exarados nos processos de 
avarias -de Fevereiro, Abril, Julho, 
Setembro, Outubro e Novembro de 
1915 e 6 de Janeiro de 1916, volumes . 198 

Desembaraçados por 2.778 bilhetes de 
requisição de que trata a alinea 2º do 
art. 525 da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas.. «ars erermesos 42,457 


s de 


niias 


da Tarifa classificou a mercadoria | 
“arestas de ferro, da taxa de 300 réis 
azão 50 %, classe 25º. 

r concordou. 


Guimarães & €. pediram classificação de 

“que apresentaram amostra. É 

são da Tarifa-classificou a mercadoria que 
entada, como fio de algodão torcido de 
dade, em meadas para crochet e seme- 

28, art. 437, razão 60 G, classe 15º. 


concordou, 


Os. “BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO va) EEN + 


E e ao 


Juntamos a conta corrente, organisada de accórdo com | - Procedentes da França — (10 amostras) : 1 « LÊ ntoni 
as Instrucções que baixaram com a Circular n. 4 de 9 dc | da Silva Cidade, É da Canales Maias RO à de Taio Pro 
“ Outubro de 1902, da Terceira Directoria do Tribunal de | gniol e 1 sem designação de fabricante. 
a Rê E | Procedentes da Italia — 3 amostras de F. Bertolli. 
Para terminarmos cumpre-nos o dever de patentear | . = À Pas IR 
o zelo e correcção com que está feita a escripturação, 
sendo a fiel observancia das disposições regulamentares 
a prova da competencia e dedicação com que o Sr. Dr, Luiz 
A. Botto desempenhou as funcções de Fiel do Armazem 


' , Azeitonas — 28 amostras 
Procedentes de Portugal — (19 amostras) : 4 de Brandão. 
Gomes & C., 2 de ERDalo & C., 2 de Cotello & C., 6 da Fa-. 
brica Conservas Luzitanas, 1 de José Antonio Ribeiro & Filho, | 
1 de José Cordeiro & C. e 3 de Lino &C. 
- Procedentes da Hespanha — (5 amostras) : 2 de Ricardo 
Barea e 3 de Diego Gomez y H. Sevilla. 
Procedentes da França — 3 pais EE de Diego Gomez . a 
y H. Sevilla, ns q am = 
Procedentes da Italia — 1 amostra de Pio Moro fu Tamaso, 
Procedente da Austria-Hungria — 1 amostra sem desi- 
gnação de fabricante. E Lana . +): 


n. 8, desta Repartição. 4 ) 

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Agosto de 1916. 
— A Commissão, Antonio Carneiro da Gama Malcher 
e Affonso Henriques da Silveira Faria, 


» 


: Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


Quinzena de 14 a 45 de Setembro de 1916 — Correio — 
Conferencias internas, João Antonio Nepomuceno e Amaro 
Abilio Soares da Camara. 

Conferencia de salvida — Manoel Curvello de Mendonça 
Junior. E 

Arqueação e avarias — Alberto Coimbra e Gonçalo do 
Rego Monteiro. 

Conferencias avulsas — Affonso Henriques da Silveira 
Faria, Antonio Carneiro da Gama Malcher, João Per- | 
nandes Barros, José Pinto Montenegro, Felippe Monteiro 
de Barros, Antonio Augusto de Almeida e Domingos 
S. Thiago. 

Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


Assucar— 1 amostra . 


Procedente da Alemanha — 1 amostra sem desi ação 
de fabrkante. IE Pg nd 
Biscoitos — 6 amostras - 4 


doa PRM ds E 
Procedentes da Inglaterra — (6 amostras) : 2 de Huntley 
& Palmers e 4 de Jacob & €. + k aa 
“Bebidas amargas — 27 amostras | 
Procedentes de Portugal — (19 amostras) : 1 de Quinado. 
Anthero & Costa, 3 de Porto Quina Cálem, 1 de Quinado: 
David, 13 de Quinado Ramos Pinto e 1 de Santos Junior. 
Procedentes da França — (4 amostras) : 2 de Amer Picon 
G. Picon e 2 “Dubonnet.” ER 
Proecdentes da Allemanha —(2 amostras) : 1 de Quinado | 
Ramos Pinto e 1 do Dr. J. G. B. Siegert & Hijos. É asa 
“ Procedente da Hespanha — 1 amostra de Jerez Quina Ma- | 
nuel Fernandez. E ao da . ANE “08 
PARA O CAES DO PORTO Procedente da Italia — 1 amostra de Fernet Branca, 


Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão, 

Bagagem — Júlio Sylvio de Miranda ; auxiliares, Ar- 
mando de Oliveira e Dr. Theotonio Carlos de Almeida. 

Despachos sobre agua — Mario da Motta Corrêa e 
Frederico Carlos da Cunha Junior. 

Conferencia interna — João da Cruz Secco. 

Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr. Misael Penna, 
Dr. Amaríilio de Noronha e José da Silva Rego; ns. 6, 4 
e 8, Antonio Camillo de Hollanda, Antonio Maximo Leal 
Vallim e Rodolpho da Costa Tinoco ; ns. 16, 17 e 18, Luiz 
Claudio Victor Paulino, Maximiliano Augusto do Nasci- 
mento, Dr. Jovino Barral da Fonseca e Pedro Franciscon! 
Pittaluga. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Dr. Misael 
Penna; n. 4, Dr. Amarílio de Noronha; n. 5, José da. 
Silva Rego ; n. 6, Antonio Camillo de Hollanda ; n. 7. An- 
tonio Maximo Leal Vallim; n. 8, Rodolpho da Costa 
Tinoco : n. 16, Luiz Claudio Victor Paulino e Maximiliano 
Augusto do Nascimento; n. 17, Dr. Jovino Barral da 
Fonseca ; n. 18, Pedro Franeisconi Pittaluga. 


Chocolate — 3 amostras 


Procedentes da França — (3 amostras) : '2 de Suchard 
e 1 sem designação de fabricante. À 
Cervejas — 3 amostras 


, 


Procedentes da Inglaterra — 3 amostras de Guiness's Fo-. , 
reign Extra Stout. 
Chá — 8 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (7 amostras) : 3 de Lipton | 
e 4 sem designação de fabricante. p" 
Procedente da India —1 amostra de Lipton. 
Cognacs — 9 amostras ; + a ) 
Procedentes de Portugal — (6 amostras) : 1 de J. Hen- F 
nessy e 5 de Real Cognac de Vinho. É es 
Procedentes da França — (3 amostras) : 1 de J. F. Martell, | 
1 de J. Hennessy & C. e 1 da Société Anonyme des Distilleries 
de Jonzac. 
Conservas de carnes — 31 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (25 amostras) : 1 de Hunter's - 
Handy Ham e 24 sem designação de fabricante. a j 
Procedentes de Portugal — (3 amostras) : 1 de B lão 
Gomes & C., 1 de Isidoro Maria de Oliveira e 1 de M. S. Ven 
tura & Filhos. Em 

Procedentes da Italia —2 amostras de Fratelli Lanzarini 


Bol a. À 
'  oao ERA da Allemanha — 1 amostra de Gekochte Schin- 


ken Auf Peoge Art. 
Conservas de legumes — 22 amostres 


Procedentes da França — (8 amostras) : 4 de Le Soleil 
Malines, 3 de Philippe & Canaud e 1 de Rodel & Fils Fréres.. 
Procedentes da Belgica — 5 amostras de Le Soleil Malines. 
Procedentes da Ea or sda amostras) : 2 de G. G. 
Habn & C. e 1 de Le Soleil Malines. fi 
Procedentes de Nova York — (3 amostras) : 1 de Golden 
Rose Extra Siflet Peas, 1 “Del Mont Aspargues € 1 sem de- — 
sSignação de fabricante. . 
Procedénie da Italia — 1 amostra de L. Torriagiani. 
Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Batty & C. 
Precedente de Portugal-—l amostra de Brandão Gomes & €. | 


Laboratorio Nacional de Analyses 


Durante o mez de Setembro de 1913, o Laboratorio Na- 
cional de Analyses realizou 835 analyses, sendo 799 sob o 
ponto de vista bromatologico e 36 para auxiliar a classifi- 
cação fiscal e aduaneira. 

Dos productos analysados sob o ponto de vista broma- 
tologico foram condemnados quatro. 

Foram julgados innocuos os seguintes productos enviados 
pela Alfandega do Rio de Janeiro : 


Com boletins : 
Aguas mineraes — 15 amostras 


Procedentes da França — (9 amostras) : 6 de Rubinat 
Llorach, 1 de Vittel Grand Source e 2 de Vichy Célestins. 
Procedentes de Portugal — (5 amostras) : 1 de Melgaço. 
1 “Vidago”, 2 das Pedras Salgadas e 1 “Carabana”. 
E Procedente da Belgica — 1 amostra de Appolinaris Prussia 
enana. 


Conservas de peixes — 40 amostras 


P dentes de Portugal — (30 amostras) : 1 de Brandão . 
Gumnecie Go 1 de J. F. Santos, 2 “Favorita”, 8 “Luzitanas 
Mattosinhos”, 1 de Skipper Sardines e 17 sem designação de 

i te. À . 
Eine da Noruega Tee a gd : 2 de Concord. 
C i e 1 “Fandango Packed in Norway. Í Td 

e da França — (2 amostras) : 1 de Rodel & Fils- 
Fréres e outra da Veuve Jne, & Fils. 


Azeites — 25 amostras 


Procedentes de Portugal — (12 amostras) : 3 de A, Chris- 
tovam, 3 de Brandão Gomes & C., 1 de Botto Machado, 1 de 
Bernardino Prista & Irmão, 1 de F. M. Carneiro, 1 de Seixas 

C., 1 de Valente Costa & C. e 1 sem designação de fabri- 
cante. 


Ea 
a 


amostras) : 1 de B. Fon- 
 B. Cerquera. 


-1 amostra de G. w. Dumbar*s 


ds — 


1 amostra sem designação de 


1 amostra idem idem. 


Joces —9 amosiras 
Yor (3 amostras) : 1 de Seeman 
no ' Peaches e 1 sem MeNTEDAÇÃO 


—3 amostras de Crosse & Bla- 


(2 amostras) : 1 da Fabrique de 
de Peches Conserven Lenzburg. 
amostra de Ch. Teyssoneau. 


as — 23 amostras, 


ork — (9 amostras) : 1 de Horlick 
White Oats e 7 sem designação 


D, 1 de Johnston's e 1 de Wothers- 


dad 


es & C. e 1 sem designação de fa- 
sh =” AA y 


JB 
j e E 


Hungria — 2 amostras sem desi- 


— 92 amostras de C. H, Knoor. 
É amostra de Nestlé. É 


js seccos — k amostras 
amostras) : 1 de Arthur 


ça - 
ignação de fabricante. 
— 1 amostra sem designação de 


RETRO TORRE) : 1 de Prime 
and Fockink. 
(4 amostras) : 1 de Old Tom 


DEqees o) amostras. de Booth's old 


— 29 amostras 


emanha — 2 amostras marca “Moça.” 
= 4 p 4 
s—7 amostras 


(6 amostras) : 1 de A, Garnier, 
de Pippermint Get F réres, 2 do 
e Benedictine. | 

“1 amostra de J. Russak. 


eigas — 19 amostras j 


— (18 amostras) :, 1 de Bretel 
Isigny e 11 de J. Lepelletier Car- 


HE 1 “amostra de L. E. Brunn Co- 
e tomates — 5 amostras 

ERG amostras) : 1 de Carlo Erba e 
fabricante... 

|I—1 amostra de Lino & €. 


: — 5 amostras de Rivoire & Carret. 
— 1 amostra de €. H. Knoor.. 


: lho — 8 amostras 


ate) a-— 2 amostras de Worcestershire 


E, amostra de Arome Maggi. 


— (6 amostras) : 2 de Browns 


es da “França — (3 amosteas) : 1 de Phosphatina | 
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Pimenta em conserva — 1 amostra 


Procedente N '% - 
Poa, nte de Nova York -—1 amostra de Heinz Pepper 


Queijos — 13 amostras 


Procedentes da Hollanda (8 
Manda — amostras) : 1 de H. y Wys- 
man & 1 é E si dy 
Ha fabricante! d de K. H. de Jong Hoorn e 3 sem designação 
rocedentes da Inglaterra — (4 amostras) : i 
RE So apl ; : ti ostras) : 1 de J, Laming 
Ea de K. H. de Jong Hoorn e 1 sem designação de fa- 
ET ia da Italia — 1 amostra sem designação de fa- 


Rhums — 4 amostras 
Procedentes da França — 4 amostras de Old Nick Rum. 


Succo de fructos — 1 amostra 


x Dn Inglaterra — 1 amostra de Lime Juice 


E 
Solução de corante vegetal (urzella) e acido tartarico fraca- 
; mente aromatizada —2 amostras 


Procedente da Inglaterra — 1 amostra de A ) 

Re Extraits de fruits. de pão de MAR 
rocedente da França -—-1 amostra d i 

& Laurent Berlioux. pa cab 


Solução alcoolica de principios aromaticos — 1 amostra 


Procedente de Buenos Aires — 1 amostra de Jacg. J. Har- 
pmair—Buenos Aires. | y 


Vermouths — 21 amostras 


- Procedentes da França —(13 amostras) : 1 de Fratelli 
Miraulti, 11 de Noillvy Prat & C. e 1 de Rivoire Frére, 
Procedentes da TItalia— (4 amostras) : 1 de C. Marti- 
nazzi & C. 1 de Fratelli Branca, 1 de Gancia e 1 de Vino Ver- 
mouth Rossano. . k 
Procedentes de Portugal — (4 amostras) : 3 de J. Vascon- 
cellos e 1 de Noilly Prat & €. 


Vinagres — 4 amostras 


- Procedentes de Portugal — (3 amostras) : 1 de Dessaux 
Fils-Orlcans e 2 sem designação de fabricante. 
Procedente de Nova York — 1 amostra de Heinz Pure Cider 
Vinegar. “ 
Vinhos espumantes — 14 amostras 


Procedentes da França — (11 amostras) : 1 de Dry Elite 
Binet Fils & G., 1 “Dieu soit garde Ramos Pinto”, 1 Malakoff 
Carte Blanche, 1 de G. H. Mumm & C., 3 de Pommery & Greno, 
3 da Veuve Clicquot Ponsardin e 1 da Venve Pommery Reims. 

Procedentes de Portugal — 2 amostras de Alto Douro Assis 


Brazil. 
Procedente da Belgica —1 amostra de Theophile Roe- 


derer & C. Reims. 
Vinho commum em caixas — 162 amostras 


-— Procedentes de Portugal — (143 amostras) : 1 de Alves 
Rocadas, 1 de A. Pinto dos Santos Junior, 1 de Adriano Telles, 
1 de A. Nicolau de Almeida & C., 1 de A. Romariz Filhos, 1 de 
A. J. Ferreira & Filhos, 3 de A. Izidro Gonçalves, 3 de A. A. 
Cálem & Filho, 3 de Anthero & Costa Limitada, 3 de Antonio 
da Rocha Leão, 16 de Antonio Ferreira Menéres, 7 de Adriano 
Ramos Pinto, 3 de Bento & Cunha, 1 de Borges & Irmão, 3 de 


“Cunha & Macedo, 2 de Constantino d'Almeida, 11 da Com- 


de Cotello & C., 1 de Couto 


hia Vinicola Portugueza, 1 
E pibientas 1 de CG. Augusto d'Almeida— 


& Pimenta, 1 da Casa Mathias, "Adi 
Porto, 1 de Corrêa Ribeiro & Filhos, 1 de Corrêa Ribeiro & €. 


1 de CG. d'Almeida Junior, 1 da Companhia Agricola e Com- 
mercial dos Vinhos do Porto, 1 de D. Mattosinhos Fenerheerd 
& C., 3 de David Ribeiro dos Santos, 1 de F. C. Silva, 8 de 
Collares F. C. (Francisco Costa), 1 de Hercules Lambertini 
Magalhães, 1 de 1. M. da Fonseca Suecessores, 3 de João de 
Carvalho Macedo, 1 de J. M. V. & Filhos, 1 de Manoel Lopes 
Agrellos, 1 da Nova Companhia de Vinhos Finos do Douro, 
1 de Ozorio Pereiras & Pacheco, 3 de Quadros & Co, 4 da Real 
Companhia Vinicola do Norte de Portugal, 1 de Rodrigues 
Pinho--Gaya, 1 de Robertson Bros & C., 14 de Valente Costa 


& €C., 9 da Viuva José Gomes da Silva & Filhos, 2 de Villar 


; ee abricante. 
d'Allen e 18 sem designação de dae ma . 1 de A. Nyssens 


a França — (7 amostr : 1 de À. N 
& EE Piyandule É CG. 1 “Saint Emilion”, 1 “Saint Ju- 
lien de Lasa & €.” e 3 sem designação de fabricante. . ide 
- Procedentes da Italia — (7 amostras) : 1 da pe Ni 
Vinicola Toscana Cav. Laborel Melini, 3 da a, Ee o a 
fiore Chianti, 1 de Emilio Prosperi, 1 de J. Rouff e 
pena 9 amostras) : 1 da Veuve Paul 


edentes da Belgica — (2 ) 
er & C. e 1 sem designação de fabricante. 


Dr E da 
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 Procedentes da Hespanha — (2 amostras) : 1 de Adolfo 
Pries y C. e outra de Manuel Fernandez. : 
Procedente da Hollanda — 1 amostra de C. A. Barzen. 


Vinhos em casco — 221 amostras 


Procedentes de Portugal —- (185 amostras) marcas : AA&C, 
Antunes & C., AS&C (2), APO (2), ATC (2), AS&€C contra 
marca JAI (2), ATO, AVS, AV&C, Alvaro dentro de uma 
elipse (2), AS&C dentro de uma elipse (2), AJ&C contra marca 
JDS S. João d'El Rey, AFS&C, B dentro de um triangulo, B&C, 
CMC entre linhas quebradas entrelaçadas (7), Cardoso 
dentro de um triangulo, CR&C (5), CT&C (2) CAGCA 
Camillo Mourão & C. (2), CSG (2), CB&C contra marca JDS, 
GP, CPC, CGC, C&S, Dias Almeida & C. (3), Dias Ramalho & C,, 
DS, DC cortado por uma -setta, PCP&I, Figueiredo & CG. (3), 
Fernandes Mourão & C. (7), Figueiredo Marinho & C. (2), 
Figuciredo Caminha & C. (2), FIG (3), FVM, GZ€ 17, Gra- 
nado & €., Grnado dentro de um quodrante (3), GAC (2), 
GACG dentro de um lozango, JF cortado- por uma seita, 
JFC (3), JTPJ contra marca CRC (2), J. Monteiro & Gon- 
calves, JGO, JCV, JBS, JNC, JMS, JMGM, JFL, LIC, Letreiro 
(26), Mourão & CG. (2), Marques Velloso & C., Marques Silva 
& C., MJ&C (4), MP&C (3), MC, JJ (2), MGD, MCC, MRP&S, 
Nobrega Santos & C., N&T dentro de um lozango, Novaes 
& Teixeira (2), OLS&C, P&C (2), Peixoto Serra (2), PS&C (2), 
PM&C, PC&C, Rivelli & C. (2), R&P (6), RAG (3), 
R&S, RGC (2), SA&C (2), Silva & Boavista, Silva Irmão & C., 
SB, SFC (2), SM&C, Thomé & C. (2), TP&F contra marca 
TBC (2), TP&F contra marca PC, VM&C e Vermelho. 

Procedentes da Italia — (20 amostras) marcas : AP, APL, 
CFP, C&T, CP, DFM. FS&C (3), Gracento Padula, JV, LM, 
Letreiro, NZC (2), NZGC, Nilo & Peroni, PR, PB e VT. 

“ Procedentes da França — (8 amostras) marcas : A&V, CMC 
entre linhas quebradas entrelaçadas, CVH contra marca DC, 
LS, L&C, MJ&C, MG e SB. 

Procedentes da Hespanha—(7 amostras) marcas: CRC (2), 
CT&C La Campana, CT&C, MAC e VM&C (2). 

Procedente de Pernambuco — 1 amostra marca MPMC. 


Whiskies — 5 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (5 amostras) : 1 de Black 
& White, 1 de The Old Scotch Whisky, 1 de White Label, 1 de 
White Horse Cellar e 1 sem designação de fabricante. 


Com officios : 


N. 428 de 26 de Março de 1913 (Consumo) : 

Leite, tendo em rotulo impresso : Lecheria La Martona 
Buenos Aires. 

Pó nutritivo composto, 
e outras substancias, tendo em rotulo impresso : 
Table Dainty & Cream. 

N. 1.361 de 12 de Setembro de 1913 (Consumo) : 

Bitter, tendo em rotulo impresso : General Bolivar Biltters, 

Vinho, marca LG. 

Vinho, marea AT em principio de acetificação. 

Vinho, marca FMC tendo em rotulo impresso 
Secco Vasco. 

Azeite, tendo em rotulo impresso : M. Saldanha. . 

Azeite, tendo em rotulo impresso : Superior azeite por- 
tuguez de Thomar., ; 

"Azeitonas, tendo em rotulo impresso : Azeitonas d'Elvas, 

Solução de corante vegetal em oleo graxo marca CH, 

Leite em pó marca JC. 


constituido por farinha de milho 
Frutella 


: Moscatel 


Directoria Geral de Saude Publica 


N. 1.465 de 3 de Setembro de 1913: 

Leite condensado, contido em uma lata, tendo em rotulo 
impresso : Bornesmore Condensed Milk, tendo consistencia de 
doce em massa e côr amarella escura ou parda, alterado. . 

Leite idem, contido em tres latas, tendo em rotulo im- 
presso : Milkmann. O melhor leite completo condensado, de 
côr amarella escura ou parda, profundamente alterado. 


Particulares 


Manteiga, tendo em rotulo impresso : Manteiga Mineira 
O. K. Brandão Alves & C., apresentada com requerimento de 
Brandão Alves & C. de 30 de Agosto de 1913. 


Com o fim de auxiliar as repartições fiscaes na elassifi- 
cação da mercadoria, o Laboratorio effectuou | a analyse dos 
productos abaixo nomeados : 


Remettidos pela 
Alfandega do Rio de Janeiro 


Com boletins : 


e Sulfo-ricinato de ammonio e pequena quantidade de oleo 
não combinado, procedente da Allemanha, despachado por 
Henry Rogers, Sons & C. of Brazil Limited. 
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Com oficios : RI 
N. 1.732 de 7 de Agosto de 1913: = 


Solução alcoolica concentrada de materia co: eira n se ) 
fepenélia) Es em rotulo impresso * Shimmel & C, Miltitr r 
MR vermelha universal, despachada por José Augusto | 

Materia corante da hulha em pó, de natureza sulphonada 
e sodica, tendo em rotulo impresso: Shimmel « F a o. 74 
obama o to espada nda idem e ii 5 E: a aum 

alicylato de methyla ou essencia de Witergreen, tendo em 
rotulo impresso : Shimmel & C. Miltitz Sali ylato de methyla, 
despachado idem idem. E “a Pera Es data 

nÊ 1.261 ne Rae las qa 1913 : E: 

“Ferro estanhado, despachado por Delfim Fontes & C.. 

N. 1.286 de 18 de Agosto de 1913: Ea ki 4 
E oleo marca CHB, despachada por Henrique | 
N. 1.274 de 14 de Agosto de 1913: o À 
Hydrato de baryta ou protoxydo de baryo hydratado, des- 
pachado pela Emprega Commercio & Industria. . PUDE 

N. 1.303 de 22 de Agosto de 1913: 
de cao mineral analysado por conta do Dr. Heitor de 

ello. | | O 

N. 1.366 de 3 de Setembro de 1913 : | 

ios de seda deseguaes e irregulares, em meadas, de d 
chados por José Vieira Rodrigues. dae 

N. 1.379 de 4 de Setembro de 1913: 


“A 


] 
b 4 


Tinta a oleo, despachada pela Companhia Commercio e 
Navegação. | so 
N. 1.125 de 25 de Julho de 1913 e 1.392 de 5 de Setembro 
de 1913: Ni, 
Tecido constituido gm um dos sentidos por fios de borra 
de seda e no outro por fios de algodão. Analyse por conta de 
Schlobach Irmão & €. : de. 
Tecido constituido em um dos sentidos por fios de borra 
“de seda e no outro por fios de algodão. Analyse idem idem. 
Tecido constituído por fios de borra de seda, fios de al- | 
“godão e fios de algodão revestidos de liga metallica de cobre | 


e zinco. Analyse idem idem. , 
N. 1.396 de 5 de Setembro de 1913: EAR 
Tecido (renda) de ramie, despachado por Vasco Or” 

tigão & C. 

N. 428 de 26 de Março de 1913 (Consumo) : 

Vinho medicinal, tendo em rotulo impresso : Vino Gim- 
becrnat Jodo-tonnico fosfetado. . 
N. 695 de 19 de Maio de 1913: O 
Vidro coalhado (abat-jour) constituido por silicatos de 

calcio, de sodio, de potassio, aluminio e pequena quantidade | 

de oxydo de ferro. Analyse pag” nor Veigá & Irmão. . 
N. 1.300 de 22 de Agosto de 1913 : E 
Mistura de zarcão e materia corante derivada do alcatrão: 

da hulha predominando o primeiro, tendo em rotulo ime do 

presso : Pongkon Vermillon. z 
N. 1.466 de 13 de Setembro de 1913 : a nes 
Pó medicinal composto, contendo quinino e substancias: 

resinosas, marca GV, despachado por Gustavo Voigt. 

N. 1.317 de 26 de Agosto de 1913: Rea 

despachado pela 


á 


« 


Couro tendo uma das faces brilhante, 
Companhia de Tecidos de Linho de Sapopemba, 


Alfandega de Santos 


N. 667 de 30 de Julho de 1913 : 
Amostra apresentando caracteres semelhantes aos da tere- 
os leg cosida. Não é de breu, despachada por Alfredo 
ampos. é ' 


N. 793 de 27 de Agosto de 1913 : Es > 
Mistura de phenoes, sabão de resina e oleos pesados de 
petroleo. E” um desinfectante, despachado por Pupo & Filho. 


Alfandega do Ceará “a 


tendo em rotulo impresso: Selected A uatos 


Manteiga, intsh 
113 de 1 de Se- 


Bulted T. & S. Phun Copenhagen. Officio n. 
tembro de 1913. 


Alfandega do Espirito Santo 


N. 245 de 8 de Setembro de 1913: 
Vinho branco natural, marea GM. 
Vinho, tendo em rotulo impresso : 


Moscatel especial Gross 
Hermanos Malaga. E “e 


Alfandega de Porto Alegre 


N. 186 de 9 de Agosto de 1913 : , Ê 

Pello animal. j o 

a de baryo em pó, tendo, os caracteres de producto 
natural, a. EN o PT 


tulo impresso: Jules Robin & C. o 


rém de phantasia, preparado com alcool 
esentando os caracteres do verdadeiro 
&. prehendido a Angelo Volpi. 
m, apprehendido a Domingos Salvella. 
 apprehendido a Antonio Pietro Paulo. 


Ee 


preparado com alcool 
: Jules Robin & €. Cognac, mas não 
eres do verdadeiro Cognac Jules Robin 
que provenha de fabricação nacional. 


( Federal de' Queluz 
Agosto de 1913 : 


do em rotulo impresso: Banha S. Bernardo 
Bernardo Murat Junior Lavrinhas Estado de 


o em rotulo manuscripto : Banha apprehen- 
Du £ Irmão, fabricantes na Estação de 


“os caracteres de producto nacional 
é e Souza Mello. 


bricado com alcool, agua, assucar e 
impresso : Fabrica S. João Santos 


purificado, 


£ €., apprehendido a Modesto Gonçalves da Silva. 


n. 70 de 18 de Julho de 1913. cui 


Delegacia Fiscal em Minas Geraes 


N. 229 de 26 de Agosto de 1913: 


Manteiga, tendo em rotulo impresso ; Manteiga S. João 
Sarmento & Irmão, 


-O Laboratorio condemnou por serem nocivos á saude os 
seguintes productos remettidos com oficios : 


Alfandega do Rio de Janeiro 


N. 428 de 26 de Março de 1913 (Consumo) : E 
Água commum, tendo em rotulo impresso : The Perfect 


-Kanouse Sping Water. Contem notavel quantidade de azo- 


tatos, não podendo ser considerada como agua potavel de 
bôa qualidade. 

Pó nutritivo composto constituido por farinha de milho 
e outras substancias, contendo materia corante da hulha 
(côr amarella). 

N. 1.232 de 7 de Agosto de 1913: 

Solução alcoolica de essencias naturaes, contendo essencia 
artificial preparada com etheres da serie graxa, tendo em 
rotulo impresso : Shimmel & C. Miltitz Essencia de fructa 
Grenadina extra concentrada, despachada por José Augusto 
Miranda. 


Delegacia Fiscal na Bahia 


N. 1 de 23 de Julho de 1913: 

Vinho, tinto artificial contendo materia corante vermelha 
derivada do alcatrão da hulha, apprehendido a Martins & C. 
nerociantes em Alagoinhas. 


— Quadro synoptico das analyses realizadas em Setembro de 1913 
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à DIFFERENÇCAS | COBRADAS tr EA 
pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens. do. Gáes. do. Porto» no + 


mez de A de I916, AR tis 


4 


x E 
* Armazens | | piscina Total ; Conferentes 
| Qualidade Quantidade 4 

Armazem n. º Bus arara) 1:9708000 1:os 58060 
Eq r so 4 DAR PRMN RR g31ÊÉ7Io -S T9ÊgOO 
ASAAZENA iv das pio 1:858$770 6888000 
Armazem n. 4.. 1:456$530 1:0428420 | ta, 
Armazem n. 5... 4:991$340 1:535$600 8: MEgtçÕA Honorio Gurgel. ? Lea 
Armazent mo Rosa do 2:4668800 3:533$240 6:0008040| Manuel Pinto da Fonseca ns j 
METAL, ga a 2:370$180 3828100] 3:947$734| João Pedro de. Me 
Armigemn-n 6,027 2:7568246 1:4838740 5:506$416| Antonio D. Soares do Lago.. 
ATIRAZOM: FL Dest cedo & | a:3558o7o -4:613$630|Pedro A. de Andrade. 
Armazem n. 8......... $ 4:5318790| 4:531$790 Manoel Alves da Silva. 8 
Armazem in, Scans. $ 9298200 2:037$150|Luiz Alves Soares. | o 
Arinazem n: 26..c2bcsa 14:512$440 231550 15:434$190/ Dr. João Lindolpho Camara, ,. 
Armazem n. 16.......0. 1:156$000 932$240 3:889$960| Candido E. M. de Cary 
2 Cc rnt mr doi DER Er PAPA AR 2:704$390 2:0108350 5: pa csrotdo Eoraçio Seabra. — E. 
Armazem n. 17.......0. 6:6798560]  z:645$090 C 
Armazem n. 18......... 1:6258630 2:318$290 
“Armazem n. 18......... $ $ 
liha-dó Cajé. sos seno: $ $ 

A 34: À POOR E QUAD qu E 44:969$596] 27:1938640 

TABELLAS DIVERSAS PORTARIA N. 1, DE 1916 
na PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 

O SERVICO DE DESPACHOS | - PREÇO s00 RÉIS e 


PREÇO s00 RÉIS A' venda na Portaria da Alfandega 


E venda “na à ddaçães da Alfandega NOVA TABELLA 


DOS 
REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS ' 
POSTAES ESTRANGEIRAS GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 
O Ex q 
Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 ; 9.243, de A' venda na Portaria da Alfandega 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de 1912, de Ea 
—— eo — | PREÇO: soo RÉIS . 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


ri idem Nova tabella H dos generos que pód 


ser despachados a bordo ou sobre agua. | 
AVISO Es a 


% 


* Novatabella dos generos que devem pagar 
A assignatura do Boletim da Alfandega es 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- armazenagem dobrada. 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas | A' venda na Portaria 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- a va ed ar oh. 
municação de ter sido recolhida a respectiva Sr eai 
importancia. soo RÉIS | 


Tyographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


e 


Gaye» 


ita ao. 
Ea & 


ua do “Boletim da Alfandega 
or anno e d0S cada collecção 


O ae 


red 


sem 


7 DE SETEMBRO DE Ig16 


jros em diversas Alfandegas 


o conferida no art. 104, 
e Janeiro do corrente anno, 
gares de 2º* Officiaes aduaneiros 
idegas do Pará, de Paranaguá, 
Erncis 


uma das Alfandegas do 
mopolis, Estado de Santa 


embro de 1916, 95º da In- 
Sa (or 


ENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
o Pandiá Calogeras. 


à ' 
E A E DL A 


“em algumas Alfandegas da Republico 


ica dos Estados Unidos do 


de8 de Ja iró do corrente anno, resolve 

gares de 2º* Escripturarios, sendo um na 
ecife, Estado de Pernambuco, e outro na 
stado de Matto Grosso, e tres de 2º* Of- 
sendo dous na Alfandega do Rio de 
“de Paranaguá, Estado do Paraná. 


E Ru Setembro de 1916, 95º da Inde- 
A 2 8º da Republica. | 


* REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Heltandega do Rio de 


Rss mos à : 
o, ss a - ' 
a por elião será inserto sem approvação da Inspectoria 


cado custará 19500 ; os ante- | 


Estado de Santa Ca- |. 


221 — DE 30 DE SETEMBRO DE 1916 


) conferida no art. 104, n. 6, 


N. 19 


* SABBADO 14 DE OUTUBRO DE 1916 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofíicios, etc. 


Circular n. 68 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 29 de Setembro de 1916. 


Declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que o Governo Bri- 
tannico, por decreto de 27 de. Junho ultimo, accrescentou 


os objectos que seguem aos já considerados como contra- 


bando absoluto de guerra, emquanto durarem as hosti- 
lidades : 

a) apparelhos de electricidade e suas partes compo- 
nentes, utilizaveis na guerra; 
6) asphalto, betume, pitch e alcatrão; 
c) placas, papel e films photographicos ; 
d) feldspatho ; f 
e) bate-folhas de pelle ; ; 
Canos j 
g) bambú. — Calogeras. 


x 


Circular n. 69 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Setembro de 1916. 


* Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que, de ora avante, os pedidos de material devem 
ser feitos em duplicata e o recebimento dos objectos lan- 
cado em ambas as vias pelo funccionario competente, a 
segunda das quaes ficará em poder do fornecedor. — Ca- 
logeras. 

a 


Circular n. 70 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


“neiro, 30 de Setembro de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que o dispositivo do art. 4º, $ 8º, alinea Ill, n. 5 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro do corrente anno, isentando do imposto de con- 
sumo os biscoutos e bolachas a granel, deve ser entendido 
como tendo sómente applicação aos productos expostos 
à venda nas fabricas e rmaquellas condições, o que faz 
excluir do favor da lei aquelles que sáiam das fabricas 
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para o consumo, acondicionados em latas, caixas, caixinhas, 
que quantidade fôr. — Ca-| 


vidros, barricas, etc., seja em 
“Jogeras. Ê 
x 


Circular n. 71 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-. 


neiro, 3 de Outubro de 1916. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que a cobrança do imposto de fiscalização que as 
companhias de seguros pagam à razão de 2 º/, (dous 
por cento) e 5 “Jo (Cinco por mil) sobre os premios ar-. 
recadados, do qual trata a rubrica 35º do art. 1º da Lei 
n. 2.070 A, de 31 de Dezembro.de 1915, deve ser feita 
pela In- 


por verba, mediante guia, em duplicata, visada 


spectoria de Seguros. — João Pandiá Calogerás. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 27 de Setembro, foram nomeados: 
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 


Estado do Amazonas: 


Primeiro Escripturario, o 1º da extincta Delegacia Fiscal 


no Acre, addido, Accacio de Abreu Oliveira; . 


Terceiro Escripturario, o 2º da Delegacia Fiscal no 


Piauhy Luiz Neves. 


“Para a Delegacia Fiscal no Fiauli;: 
Primeiros Escripturarios, o 


“ 
“ 


tado Francisco Carlos Lopes Lima; 


Segundos Escripturarios, os 2"* Officiaes aduaneiros 
Rosalvo Gomes da Ressurreição, da Alfandega de Ala- 
gôas; José Gonçalves Lobo Junior, da Alfandega de Pa- 
ranaguá, e Francisco Gaspar da Costa, de Alfandega do 


Pará. 


Para a Alfandega do Estado do Piauhy: 

Primeiro Escripturario, o 2º de mesma Alfandega An- 
tonio Fernandes de Vasconcellos ; 

Segundos Escripturarios, os 2º* Officiaes aduaneiros 
da Alfandega de Alagõas Alfredo Arthur do Espirito Santo, 
Francisco Corrêa de Barros Lima e Luiz Menezes Gil. 

O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Piauhy 
Pedro Campos Filho, para identico logar na Alfandega 
de Uruguayana, Esrado do Rio Grande do Sul. 

O Contador da extincta Delegacia Fiscal no Acre, 
aúdido, Candido Vieira da Costa, para o logar de Chefe 
de Secção da Alfandega de Manáos, Estado do Amazonas. 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Ceará An- 
tonio Theophilo de Serpa, para o logar de 4º Escripturario 
da Delegacia Fiscal no Pará. 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Pará Carlos 


Pinto de Castro, para o logar de 4º Escripturario da mesma. 


Alfandega. 


Por decretos de 30 de Setembro, proximo findo, foram 
nomeados : 


O 2º Official aduaneiro de Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, Pedro Ramos Ferreira para o logar de 2º Escriptu- 
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
do Espirito Santo. 

Foi aposentado o 2º Official aduaneiro da Alfandega 
da Cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 
José Franklin da Silva, nos termos do art. 121, da Lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | AGE 


ca mesma Repartição 
Humberto de Oliveira e o 2º da Alfandega do mesmo Es- 


DES Sad | mo 


+ 


Lá 


— Por outros de 30 de Setembro proximo findo : 
Foram nomeados: | ; 


|. O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Paranaguá, 

| Estado do Paraná, Edgard de Souza Branco para o: logar 
de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 

cional no mesmo Estado; N 


— O 2º Escripturario da Alfandega do Recife, Estado 
de Pernambuco, Vicente Maximo de Almeida Serra para 
o logar de 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do The- 
| souro Nacional no Estado de Matto Grosso, 

Foi exonerado, a pedido, Antonio da Cruz Silva Filho. 

| do logar de 1º Escripturario da Alfandega de Sergipe, por | 
ter acceitado o cargo de Conductor da Directoria das Fi. 
nanças do referido Estado. 


c 


|. Por titulos de 23 de Setembro, nos termos do decreto | 
legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro de 1914, foram | 
confirmados, na Alfandega de Santos, no logar de 2”* Off. 
“ciaes aduaneiros, os antigos Guardas: o 
João dos Reis Pavão, Francisco Lopes Guimarães, | 
| Florestan de Oliveira Lima, Theophilo Pontes, Ceciliano 
| Azevedo Farias, Vicente de Oliveira Cirio, Francisco Lopes À 
do Espirito Santo Junior, Francisco Flores de, Farias, | 
Alcêo Lobato, Arthur Gonçalves Martins, José Fernandes | 
da Silva, José Sammá, Juvenal Fernandes Leal, Benjamin | ; 
“de Moraes Pinto, Manoel de Carvalho, Jayme Damaso | 
“de Carvalho, Manoel Xavier da Silva, Manoel Masulio, 
Antonio Citevo, Manoel da Silva Fraga, Antonio José | 
Ferreira, Praxedes do Nascimento, Sebastião Moreira | 
Lopes, Manoel Rosa Junior, Waldemiro Tiriba, Miguel 
Meige, Saturnino de Abreu, Olympio Ribeiro de Freitas, | 
Alecrino Mariano do Prado, João Martins Vieira Junior, | 
Eustachio Teixeira Leomil, José Ary da Cruz, Domingos | 
Francisco Penna, Alfredo Lopes Chaves, Eugenio Gui. 
“marães Junqueiro, Hermenegildo Leal Pacheco, Amadeu. 
| Mendes, João Gualberto de Oliveira, Heitor Pereira, | 
Telogenio Damazio, Oswaldo Cunha, João Pires de Freitas, 
Miguel Pereira Baptista, João Gonçalves, Helmuth Pindem, | 
| Aniceto Theodoro, Tancredo Gomes, José Barreiro Pitto: 
“Junior, Sebastião Ambrosio de Oliveira, Arthur Gon- | 
calves Martins, Armando Carneiro da Cunha, Jacintho - 
da Fonseca Lima, Joaquim Alves de Arruda, Gustavo | 
Nery da Silva, Henrique Soler, Julio de Athayde de 
Barros Guedes, Alvaro Ribeiro da Cunha, Adrião Vaz de. 
Siqueira, Germano Salgado, Ernani Toledo, José de Almeida | 
Fleming, Anísio Teixeira Cesar, Cecero Alves de Freitas, 
Alvaro de Oliveira Reimão e Benedicto Mascarenhas. 
Por titulos de 29 de Setembro proximo findo, nos termos 
do decreto legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro de | 
1914, foram confirmados na Alfandega da Maceió, Estado 
de Alagõas: er 
No logar de Chefe dos Officiaes aduaneiros, o antigo 
Commandante "dos Guardas Elysiario Campos Barbosa; . 
No de 2º Ofíficiaes aduaneiros, os antigos Guardas | 
José Virginio Pereira da Motta, Alfredo Augosto SAR 


ado - 


Licinio Gomes de Lima, Tontino Alves Accioli, Manc 
de Souza Amorim, Manoel Vieira Cerqueira, Antonio 
Casado Lima e João Francisco Pitão. 


Por titulos de 30 de Setembro proximo findo, nos ter- | 
mos do decreto legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro 
de 1904, foram confirmados na Alfandega de Manãos, 
Estado do Amazonas : À 


iaes aduaneiros, o antigo 
cisco Pereira de Moraes ; 
| OS antigos Sargentos 


e Moysés Carneiro da 

ey * 

iros, os antigos Guardas 
Manoel Tranquilino da 

Vicente Ferrer de Oliveira 

reira, Philomeno Leoncio 


rali is 
is 


a nerico Cesar Paes Barreto, 
» Francisco Augusto da Silveira, 
, Salomão Martins de Azevedo, 
a Ferreira, Emiliano da Silva 
eira Mello, Lucidio da Costa 
eiro Machado, Paulino José de 
“Ribeiro, Bento de Souza Pinto, 
arbosa, João Francisco Soares, 


' de Leon, Napoleão Malta de 
“Climaco Gondim, José Si- 
de Freitas. 


» Outubro, foram nomeados, a 


e 


y sa: 


identico logar na de Victoria, Estado 


Official aduaneiro da Alfandega 
de Santa Catharina, Libanio Za- 
entico logar na de Maceió, Estado 
eclarado sem effeito o titulo de 27 de Se- 
findo, que nomeou 0 2º Official adua- 
ndega de S. Francisco, Estado de Santa 
os Fernandes “Corrêa, para identico 


A 


4 a e Qutubro, foi nomeado o 2º Offi- 
| da Alfandega de Recife, Adolpho Julião 
a o logar--de 1º Official aduaneiró da 
de Outubro, foram nomeados : 
aes aduaneiros da Alfandega de Uru- 


d o “de Outubro, foi exonerado Ulysses 
ello do logar de Administrador das Capa- 


ia a Estado de Pernambuco, à 
cesso annexo ao officio da Com- 


farço do corrente anno. 
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acheco, Pedro Gomes 


“José Paes Landim, Tito Valente. 
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Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 
para tratamento de: saude onde lhes convier : 


Em 30 de Setembro: 


Noventa dias o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, Antonio 
“de Bulhões Costa ; 

Sessenta dias, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional 
Gilberto Martinho de Moraes. 

Seis mezes, em prorogação, o Procurador Fiscal da 
qe Nacional no Estado de Matto Grosso Casper 

ibero. 


— Em 7 de Outubro: 


- Sessenta dias, o Thesoureiro da Alfandega do Estado 
da Parahyba Eugenio Ribas Neiva; 

Quatro mezes, o 2º Escripturario da Alfandega de 
Pelotas Joaquim Maciel Soares ; 

Igual tempo, o 2º Official aduaneiro da Alfandega da 
Cidade do Rio Grande João de Abreu Velho, e o 2º Of- 
ficial aduaneiro da Alfandega de Manãos Josué Reisolar 
de Freitas ; 

Noventa dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandepya 
do Estado do Espirito Santo Oscar Bezerra de Araujo; 

Seis mezes, o Escripturario da Fazenda Nacional de 
Santa Cruz Nestor Henrique Heim. 


— Em 9:' 
Noventa dias, o Contador da Delegacia Fiscal do 


Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, Argemiro 
Costa. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes offícios : 


, Dia 23 de Setembro 


no P. 


N. 845 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 

| que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Agricultura, Industria e Commercio, em aviso 
n. 1.097, de 14 do vigente, resolveu, por acto do dia 19, 
autorizar o despacho, com isenção de direitos, de uma caixa 


marca E. |. B., go, vinda de Londres pelo vapor inglez: 


Pardo, contendo instrumentos scientificos, destinados á 


| Directoria de Meteorologia e Astronomia. 


Outrosim, vos declaro que o Sr. Dario Paes Freire, 
encarregado de despachos daquelle Ministerio, apresentará 
a essa Repartição os documentos referentes ao despacho 
da alludida caixa. 


Dia 25 


N. 846 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 3.205, 
de 12 do corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar O 
despacho, livre de direitos aduaneiros, de accôrdo com 0 
art. 2º, n. XV, da actual Lei Orçamentaria da Receita, 

| de 1.200 barricas de cimento, vindas da Inglaterra no 
vapor Cardganshire, contorme a factura consular e co- 
nhecimentos juntos, e destinadas ás obras do novo edi- 
ficio da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


ni 
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N. 847 — Communico-vos, para os devidos. gado que do corrente, resolveu, PANDA Ps e nd ne: 

o Sr. Ministro, resolveu, por despacho de 19 do corrente, o “despacho, livre de direitos. aduaneiros, de q atro pino o 
“nada haver que deferir com relação ao requerimento | que | lumes vindos de .Nova York “pelo “vapor nacional Acre re, sê 
pipe E o vosso officio n. 380, de 10 de Março ultimo, “marca — Ministerio a Matinha Bl nt Vai destinado s. 
e em que Euthymio de Oliveira Pereira, Apontador das | fá mesmo. 
Capatazias dessa. Alfandega, pede expedição do respectivo 
titulo de nomeação. | 


dE E = Mn i 


As 855— Communi ovos, pardo s fins conventen 
o Sr. M nistro, attendendo ao que solici ou o) 

di ERA Relações Exteriores em. isc 
| corrente, resolveu, por acto jo dia 25, au pri; 
livre de. direitos aduaneiros, da “bagagem qu 
trouxer o Sr. Dr. Lewis Wendell Hackett, me 
Commissão Internacional de Saude, da Ee 
feller, vindo pelo vapor Vauban. 


N. 848 -— Communico-vos, para os fi ins convenientes, 
que o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio das Relações Exteriores em aviso n. 66, de 19 “do 
corrente, resolveu, por acto do dia 20, autorizar O des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, dos volumes perten- | 
centes ao Sr. Droullion, Secretario Archivista da Legação | 
de França, os quaes deverão chegar a esta Capital a bordo | 
do vapor francez Liger. . 


"a 
| N. 856— Communico-vos, para os devidos fins, « qui 
“o Sr. Ministro, por despacho de 18: do expirante, exa ora 
| requerimento encaminhado com o vosso officio n. a 
| to de: Agosto findo, em que Antonio Lisboa Eno 
Barreto, 4º Escripturario dessa Alfandega, — pade o paga- 
mento de ajuda de custo de primeiro estabelecimento, 
“resolveu manter a deliberação de que tivestes conhecimento da 
pelo officio desta Directoria n. 101, de 6 de Fevereiro — 
de 1914. 


N. 849 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de | 
11 do corrente, resolveu, por acto do dia 22, autorizar o 
despacho, livre de direitos aduaneiros, de accôrdo com o 
que dispõe a clausula Il do seu contracto, firmado com 
o Governo e regulado pelo decreto n. 11.993, de 15 de. 
Março de 1916, do material constante da inclusa relação | 
e destinado aos serviços da requerente. . 


e 


” 


Dia 30 
Dia 26 


N. 850 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo 20 que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.124, de 18 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 22, autorizar o despacho, livre de quaesquer 

direitos e taxas aduaneiras, de 10 caixas, marca Lloyd 
Brazileiro — Rio de Janeiro, ns. 186 a 195, contendo 
presuntos defumados, vindos de Liverpool pelo vapor 
inglez Amazon e consignadas ao mesmo Lloyd. 


que « [o Sr. Midis, sda É [o ErógessA encami ado | 
com o vosso officio n. 2.130, de q de Agosto ultimo, e a ao 
que se refere o de n. 2.345, de 14 do corrente, relati 
ao recurso interposto por Borghoff Santos & C. da decisão 
dessa Inspectoria mandando classificar como «chapas se- 
melhantes ás de espartilhos», da taxa de 4$ por kilo, — 
da primeira parte do ar. 728 da Tarifa, a mercadoria sub. | 
mettida a despacho pelas notas de importação ns. 1. 

e 2.508, deste anno, como «obras não ses : 
ferro fundido pintado», da taxa de $600 por kilo, do 
art. 757, resolveu, por acto de 25 do corrente, cnttaç 
nhecimento do aludido recurso, para o fim de ser sonpiaaaa 
a classificação constante das ordens desta Directoria n. 774, 
de 30 de Dezembro de 1909, e 614, de 5 de A 
de IgIr. 


DA 


N. 851 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.127, de 19 do corrente, resolveu, 
por acto. do dia 22, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, de 60 tambores con- 
tendo tintas preparadas para fundo de navio, vindos de 
Londres pelo vapor inglez Cavour é consignados ao Lloyd. 


N. 859 — Tendo a Companhia Nacional de Navega: 
Costeira, em petição de 26 de Agosto proximo findo, - 
clamado contra os termos das ordens expedidas a essa Al- | 
fandega, relativamente a despachos de materiaes lira 
requerente importados, communico-vos, para os der 
fins; de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 
do corrente, que a peticionaria só goza, para os m 
que importar, isenção de direitos de importação para “con 
sumo e de expediente, favores de que gozava o ava M 
Brazileiro antes de ser incorporado ao patrimonio nacional, 
conforme os contractos do mesmo Lloyd, clausulas. ! 
XXXII, do decreto n. 5.903, de 23 de Fevereiro de. 
1906, e XXXVIII, do decreto n. 7.772, de 30 de and ÃO 
bro de 1909. À 

, Eu 

N. 860 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 152, de. 
31 de Agosto proximo findo, resolveu, por acta, ça 
do expirante, autorizar o despacho, livre de direitos, 
termos do $ 23, do art. 2º, das Disposições Prelim 
da Tarifa, revigorado pelo art, 3º, da vigente Lei 
ceita, de quatro barricas com globos de vidro, para E 


Dia 28 


N. 852 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de Ig do corrente, exarado 
no aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 427, 
de 7 de Agosto proximo findo, resolveu autorizar-vos a 
attender aos pedidos que fizer a Repartição Geral dos Tele- 
graphos para o desembaraço immediato dos volumes que 


4 


vierem consignados directamente à mesma Repartição. 


N. 853 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores, em aviso n. 68, de 25 do 
corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o 
despacho, livre de direitos aduaneiros, da bagagem do 
Sr. Mario Ruiz de Los Llanos, nomeado Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Republica 
Argentina no Brazil, esperado nesta Capital em 27 do 
corrente pelo paquete hollandez Zeelandia. 


N. 854 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio dos Negocios da Marinha em aviso n. 3.418, de 25 


vind s de Liverpool pelo vapor 
Estrada de Ferro Central do 


- para os devidos effeitos, 
Iveu, por despacho de 23 do ca- 
rá que Ito que acompanhou o vosso 
2 24 de Agosto ultimo, e em que a 


E» 


integraes pagos pela nota 
Ro do anno passado, pelo 
atendo electrodos de fornos e a 
uerente julga ser applicavel, 


s, para os fins convenientes, 
lendo ao que solicitou a Lloyd 
146, de 25 do corrente, resolveu, 


dos de Liverpool pelo vapor inglez. 
ao mesmo Lloyd. 


additamento á ordem n. 30, de 12 
anno, junto vos devolvo o pro- 
uro com o vosso officio n. 151, 
to anno passado, e relativo ao 
- por Manoel Francisco de Britto 
andega, afim de que, conforme de- 
“por despacho de 25 do expirante, 
fazer o deposito da multa para ser 
pena de perempção. 


os, para os fins convenientes, 
ndo ao que solicitou o Ministerio 
icas em aviso n. 149, de 31 de 
or acto de 26 do corrente, autorizar 
ireitos aduaneiros, de accôrdo com 


jo pelo art. 3º da actual Lei da Re- 
Ss volumes: uma caixa contendo tapetes 
e estrada de ferro, uma caixa contendo 
das de Nova York pelo vapor Valter 
BERG BD TM.&C— RR. desti- 
Ferro Central do Brazil. 


Communico-vos, para os fins. convenientes, 
hinistro, attendendo ao que solicitou o Mi- 

inha, em aviso n. 3.445, de 26 do corrente, 
acto do dia 27, autorizar o despacho, livre 
d ros, de uma caixa contendo cordas 
“para pharóes, vinda a bordo do vapor francez 
ca BBT-—DP, consignada áquelle Ministerio. 


—C, nico-vos, para Os fins convenientes, 
. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.064, 

corrente “resolveu, por acto de 27, autorizar o 
reitos aduaneiros, de quatro volumes, 
“pelo vapor Darro e contendo livros 
o de Permutações Internacionaes da 


“Dia 3 de Outubro | 

junico-vos, para os fins convenientes, 
«attendendo ao que solicitou o Mi- 
jo e Obras Publicas em aviso de 18 do 
, por acto do dia 27, autorizar o des- 


— BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


reto de Calcio pede restituição 


$ 23 das Disposições Preliminares | 


329 


pacho, livre de direitos aduaneiros, de accôrdo com o dis- 
posto no $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revi- 
gorado pela Lei Orçamentaria vigente, dos seguintes 
volumes: 34 volumes, ns. 1/34, € 10 feixes, contendo 
peças de aço para construcção de carros de estrada de 
ferro, vindos de Nova York pelo vapor .S. Paulo e desti- 
nados à Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Dia 6 


- N. 871 — Para que essa Inspectoria se digne emittir 
parecer a respeito, devolvo o incluso processo encami- 
nhado com o vosso officio n. 2.282, de 5 de Setembro ul- 
timo, referente á petição em que os patrões, machinistas 
e remadores dessa Alfandega reclamam contra a sup- 
pressão da gratificação do serviço nocturno. 


N. 872 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.020, de 29 de Setembro 
findo, resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de uma caixa, marca 
H. C. do E., n. 5.558, contendo apparelhos electricos, 
vinda de Bordéos no vapor .Samara, destinada ao Hos- 
pital Central do Exercito. 


N. 873 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.022, de 29 de Setembro 
findo, resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar. o 
despacho, livre 'de direitos, de 10 caixas, ns. 5.539 a 
5.548, marca L. C. P. M., contendo papel para embrulho, 
vindas de Bordéos no vapor Amiral Latouche Treville, 
destinadas ao Laboratorio Chimico e Pharmaceutico 
Militar. : | 


Dia q 


N. 874-— Devolvendo o incluso processo que veio an- 


nexo ao vosso officio n. 2.095, de 3 de Agosto findo, re-. 


lativo á reclamação de Acle Miguel contra o acto dessa 
Inspectoria prohibindo-lhe a entrada nessa Alfandega e 
suas dependencias, communico-vos, para os fins conve- 
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 5 do corrente, 
resolveu indeferir a alludida reclamação, por ter sido bem 
applicada a pena imposta. 


N. 875 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
4 Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 324, 
de 29 de Fevereiro ultimo, relativo ao recurso interposto 
por F. Seabra & Bento do acto dessa Inspectoria que os 
condemnou ao pagamento da multa de direitos em dobro 
proveniente da differença de qualidade encontrada na 
mercadoria despachada pela nota de importação n. 1.381, 
de Dezembro de 1915, resolveu, por despacho de 2 do 
corrente, negar provimento ao alludido recurso, para con- 


firmar, por seus fundamentos, a decitão recorrida. 


N. 876— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 1.165, de 2 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 3, autorizar o despacho, livre de direitos e 
taxas aduaneiros, das mercadorias abaixo mencionadas : 

Ebjs 

Rio, ns. 1/200, 200 barris de oleo combustivel. 

Rio, 210 caixas de gazolina. 

Rio, ns. 1/80, 80 barris de oleo lubrificante, sendo; 

7o de oleo de machina; 


830 es Ú = 
as STO E ago de. ada , 
- Rio, ns. 8/95, 15 barris de oleo de colza, 
- Rio, 10 caixas Mobil oil. 

“Rio, 1 caixa de injectores. de oleo, 

Rio, 


áquelle Loyd. ” ” 


N. 8272— Communico-vos, para os fins convenientes, 
queo Sr. Ministro, atendendo: ao que solicitou o Ministerio | 
da Marinha, em aviso n. 3.105, de 29 de Agosto findo | 
resolveu, por acto de 4 do. corrente, autorizar o despacho, | 
livre de direitos, independente da exhibição dos documentos | 
de embarque, de accôrdo com o art. 2 "s 23 das Prelimi- | 
nares da Tarifa, de 43 “volumes contendo lona, vindos. 
de Nova York Pelo vapor S. Paulo, marca BNA— He= 
Rio, e destinados áquelle Ministerio. 


Dia to 


N. 878 — - Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 177, de 27 
de Setembro findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com 
o $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revi-. 
gorado pela Lei Orçamentaria vigente, de 31 caixas, 
marca E. F.C. B.—LIC-—Rio, ns. 9/39, contendo mate- 
rial para iluminação electrica de carros de estradas de 
ferro, vindas de Londres pelo vapor Pardo, e destinadas | 
aos serviços da Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 879 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 2 do corrente, re- 
solveu indeferir o requerimento encaminhado com o vosso 
officio mn. 7o1, de 1 de Maio ultimo, em que o 3º Escri- 
pturario dessa Repartição Jayme Brício Guilhon solicita q 
restituição da quantia de 72$890, sendo 27$450 em ouro e 
458440 em papel, que recolheu aos cofres dessa Alfandega | 
pela nota n. 331, de Fevereiro deste anno, como respon-. 
savel pelos direitos devidos á Fazenda Nacional,. prove- 
nientes da falta de descarga em Porto Alegre de dous 
barris, marca Triangulo—NEC, ns. 3.245/46, vindos com 
destino áquelle porto, em transito pelo desta Capital, e 
apurada em consequencia do pedido de fg o feito 
pela firma Edward Cooper & C. 


N. 880 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 9 do corrente, peço providencieis no sentido de serem 
entregues á Caixa de Amortização seis caixas contendo 
300.000 notas, remettidas de Nova York pela American 
Bank Note Company no vapor Moliêre, esperado no porto 
desta Capital no proximo dia 11. 
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N. 327 — Em 28 de Setembro de 1916 —O Inspector 
notifica aos Srs. Funccionarios desta Alfandega que, por 
sentença do Juizo de Direito da 4º Vara Civel, foi de- 
clarada aberta a fallencia do negociante J. M, da Gama 
Junior, estabelecido com pharmacia no Boulevard 28 de 
Setembro n. 329. — J. F. de Paula e Silva. 


2 botes salva-vidas e accessorios, vindos asi) dicionadas em fundos fal 
Nova Pr pelo vapor Nacional, Puriús e consignados | centes a José Marques. Loure 


| “desliga do serviço desta Alfandega o2 


N. 


N 328 Em. n 0 0 setembro, 
| eai ena os. Escripturar x 
| é Antonio Augusto de . e 


| vidade, classifcarem. eav: 


“Escripturario Sr. Dr. “Misael Penna, no dia 2 
que hoje finda, indicando todas Es 
eteristicas da fraude. — J. F. de PB 


O items 


N, 329-— Em 3 da Outubro dg 1946 — Tendo 
ao exercicio do. seu cargo 0. Guarda-mór. Bs Cuité e 
Brito Bayma Belchior, que se “achava “servindo. no Jury. 
louvo os bons serviços prestados pelo seu “su e 
Ajudante Annibal Nunes Pires, durante o migo i 
Piada cargo, ad F. de Paula e Silva, 


N. 330— Em 3 de Outubro de 1 16 


Pedro Ramos Ferreira, nomeado por titulo. de bh. 
tembro findo, publicado no Diario Official de Es- 
eripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro. ro É 
Estado do Espirito Santo. —J. F. de Paula e geo, 


——— 


N. 334 Em 3 de Outubro de 1916 — 0 Inspectc 
“designa os Escripturarios Srs. Alberto Teixeira, Cima Fr ax, 
e Antonio Augusto de Almeida para o serviço. aq Er, 
“refere a portaria n. 192, de 31 de Maio ultimo, em ; ineo 
tuição aos Escripturarios Srs, José Mariano de Castro 
Araujo e Marcellino Pitta da Rocha Lima. cp .P. de 
Paula e Silva, ds sal 


332 — Em 3 de Outubro de 1916 == -O Inspi 
designa o 3º Escripturario Paulo Emilio de Oliveira 
servir nos trabalhos de organisação da estatistica dai 

portação em substituição do 3º Escripturario Jos 
“Hyppolito Pereira que, a pedido, é dispensado, =. F.d 
“Paula e Silva. 


N. 333— Em 6 de Outubro de 1916—0 Ins 
convida o Sr. Dr. Adolpho Murtinho para examina 
necimento de oleo combustivel feito pela Anglo 
Petroleum Products Company Limited. — J. F. de E 
e Silva. 


N. 334 —Em 6 de Outubro de 1916— 0 ioiê 
designa os Escripturarios Srs. Alberto Teixeira Cu 
e Antonio Augusto de Almeida para procederem á o 
ficação e avaliação de nove pacotes de charutos itali: 
apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro Julio. Pinto. da 
Fonseca, auxiliado pelo guarda n. 9. e remador F rar Ad 
cisco -de Oliveira Santos, de uns estivadores, 4 
armazens ns. 17 e 18 do Cáes do Porto, no dia 8 de 8 
tembro proximo findo. —J, F. de Paula e Silva. 


N. 335 — Em 7 de Outubro de 1916— O 
determina que passem a ter exercicio nos pontos a ba 
mencionados os seguintes funccionarios : 


ti 


InSpeéc 


CAES DO PORTO : a E 


Armazem n. 3— Dr. Angelo Xavier da Veiga e Lui: 
Alves Soares, 

Armazem n. 4 = Mani Alves da 
Pedro de Medina Celi, | 

Armazem n. 5-— José Ataliba da Silva Galvão a 
racio Seabra. E 


mad 


Silva e João 


“Rodrigues de Loureiro 
Is da Costa. do 
“Elias Mendonça de Car- 


Ipho Camara. » 
— Julio Sylvio de Miranda. 
Jagagens — Annibal de Souza Castro. 


os, “Manoel Lobo Botelho, 


Almeida, Manoel Curvello 
Manoel de Castro Lima, Gonçalo do 
Carlos de Almeida, Luiz 
Misael Ferreira Penna. 

Antonio Augusto de Al- 
to do Nascimento, | Antonio 
a, Don 'S. Thiago, Felippe Monteiro 
ico Car os d: Cunha Junior, Marcellino 
ario da Motta Corrêa, José Pinto 
3ento Ribeiro Catalão, Augusto de 
bilio Soares da Camara, Dr. Ama- 
os Gustavo da Silveira Pinto e 


(qr) 
Ee) 
=) 
(o) 


(——— 


Outubro de 1916 — O Inspector 
arios Srs. Alberto Coimbra e Antonio 

eida para classificarem e avaliarem 

ado rendas, apprehendido pelo Aju- 
a-mór Sr. Annibal Nunes Pires, em acto de 
do vapor inglez Cotovia, no dia 19 de Se- 
5 “por empregados da Guarda- 


a e Silva. 

“de Outubro de 1916 — O Inspector 
nuo João Pimenta da Silva que vá á 
e Marco n. 33 e convide o seu dono, 
13 ás 11 horas a esta Alfandega, 
s sobre a apprehensão de uma 
de Wisky, descarregada com 
onforme diz a policia maritima, entrou 
mencionada. — J. F. de Paula e Silva. 


“Apprehensões 
“Inspector, foram julgadas pro- 
as de cigarros, effectuada por 


stivadores de bordo do vapor 
dia 18 de. Agosto anterior, pelos 


ria, Rodolpho da Costa. 


Junior, José Mariano de Castro. 


; LD ; 
cos ria Sh a Francisco Ramos da Rocha, Oscar 
E ipa teiro, Francisco Pereira da Silva e Deodoro 
Simões Penna e cabo de Policia Julio de Medeiros que s 
gg de serviço na Guardamoria, EN o 
do mad ado cinco canivetes, efectuada no dia 23 do 
o ça en re os armazens ns, 9 e 10 do Cáes do 
ED UA Si 2º Oficial aduaneiro Zacarias de Medeiros 
t rães, auxiliado pelo Guarda da Policia daquelle 
Cáes Ismael Pinto de Assumpção. 


— Em 3 de Outubro : 


299 xr . 
k ue 222 canivetes, efectuada pelo Ajudante de Guar- 
A e Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 2º OM- 
a ER aero us marinheiro Timotheo 
, à bordo do vapor inglez Cotovia, no dia 2? y 
tar g o dia 22 do mez 
“De nove grosas de botões de madreperola, pelo 2º OM- 


cial aduaneiro João P. Fontoura, no dia 214 do mez pas- 


sado, de um trabalhador que desembarcav 
à s arcava de , 
vapor Sequana, bordo do 


— Em 6:: 
De seis caixas contendo sabonetes, pelo 2º Oficial 
aduaneiro Carlos Vieira, no dia 22 do mez passado, de 
um estivador: que desembarcava de bordo do vapor 
francez Sequana, : 


-— Em 9; 


De 10 baralhos de cartas e 38 pares de ligas, pelo 
2º Oficial aduaneiro Luiz Antonio Corrêa, no dia 16 do 
mez de Agosto ultimo, entre os armazens ns. 5 e 6 do 
Caes do Porto. 


=Em, 14: 

De 39 pacotes contendo carreteis de cordas metallicas 
para instrumentos, pelo 2º Official aduaneiro Claudio 
R. de Figueiredo, entre os armazens ns. 17 e 18 do Caes 
do Porto. 

De 125 baralhos de cartas para jogar, pelo Oficial 
aduaneiro Agenor Rodopiano Goncalves dos Santos, no 
diá 4 de Maio deste anno, de estivadores que sahiam de 
bordo do vapor francez Samara. 

De um travesseiro contendo oito pequenas peças de 
seda, pelo Ajudante de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes 
Pires, no dia 5 do mez passado, em acto de busca a bordo 
do vapor americano Peter H. Crowel. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1916 
Dia 27 


N. 514 — Naegeli & CG. submetteram a despacho 
cinco barricas contendo acido pyro-acetico, tendo ao 
mesmo tempo, pedido a analyse prévia da mercadoria. 

Da analyse a que procedeu 0 Laboratorio Nacional em 
uma amostra da alludida mercadoria, verificou se tratar 
de acido pyro-acetico. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, foi 
de parecer que a mercadoria de que se trata devia ser 
classificada como acido pyro-acetico, taxa de 50 réis, 
art. 178, razão 25 %, classe 9º, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 515 — Davidson Pullen & €. submetteram a des- 
pacho uma barrica e tres caixas contendo bombas de ferro 
communs, da taxa de 400 réis por kilo; na conferencia 
de sahida o Sr. Horacio Seabra verificou se tratar de 
bombas aspirantes e prementes, da taxa de 600 réis 

r kilo. 
e Dana ioaão da Tarifa foi de parecer que à bomba 
de que se trata devia ser classificada como bomba aspi- 


rante. E 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


submetteram a des- 
communs de ferro, 
ta de sahida o Con- 
bombas aspirantes, 


N. 516 — Davidson Pullen & C. 
pacho seis caixas contendo bombas 
da taxa de 400 réis por kilo ; na por 
ferente Sr. Horacio Seabra verificou 
sujeitas á taxa de 600 réis por kilo. 


+ & l a ma , 
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A Commissão da Tarifa foi de parecer que a bomba. 
de que se trata, devia ser classificada como bomba, 


commum. h +; E uia 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 517 — E. Lambert submetteu a despacho sete caixas 
contendo zinco extra-duro para photogravura em chapas | 
lisas, polidas, engraxadas, simples, da taxa de 200 réis. 
por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Martins da 
zinco, para gravar musica, sujeito 


Costa considerou como 


“à taxa de 400 réis. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca-. 


“doria de que se trata, devia ser classificada como vagas 
para qualquer uso, de zinco, art. 702, taxa 400 réis 
classe 24º, a ME: ! 


O Sr. Inspector considerou bem despachada as chapas 
em questão por não serem pintadas, nem envernizadas.. 


N. 518 — Victor Uslaender & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo peças para machinas de te- 
cidos ; na conferencia 'o Sr. Pinto da Fonseca verificou 
“a mercadoria despachada e mais o que segue : 14 kilos | 


de correias, da taxa de 1$800, e 27 kilos de obras de 


borracha não classificadas a que deu o valor de 88 por 


kilo, para pagar 50%. : a 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 


doria de que se trata fosse classificada como correias de 


classe 34", 
O Sr. Inspector concordou. 


algodão e borracha, taxa de 1$800, art. 995, razão 30 %, 


de 50 % de direitos, de accórdo com a vigente Lei do 
“Orçamento, para o despacho de duas caixas contendo 
“estampas-annuncios dos produetos da sua fabrica. 


A Comissão da Tarifa foi de parecer que as estampas 


em questão não gozam do abatimento da vigente Lei do 
Orçamento. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 520 — Alberto Griffond submetteu a despacho um 
volume contendo fio de seda para tecer ; na conferencia 
o Escripturario Sr. Motta Corrêa pensou se tratar de 
seda frouxa para bordar, da taxa de 128 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classiflcou o fio da amostra 
junta, como de seda tinto para tecer, em meadas, art. 570, 
taxa 48, razão 20 %. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 521 — Vasco Ortigão & €. submetteram a despacho 


uma caixa contendo tecidos de algodão com palha para 
chapéos, pesando 121 kilos, para pagar direitos ad va- 
lorem ; na porta de sahida os interessados separaram 
D5 kilos da mercadoria para pagar a taxa de 2$ por Kilo, 
porém, o respectivo Conferente Sr. Leal Vallim não es- 
teve de accôrdo, tendo considerado toda a quantidade do 
tecido bem classificada, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata pagasse direitos ad valorem 50 %, 
como omissa, nunca menos de 28 por kilo, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 522 —J. Queirós & C. pediram classificação de 
papel de que apresentaram amostra. 

A Comissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
foi apresentada como papel para escrever, taxa de 350 réis 
por kilo, razão 20 %, art. 612. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 523— A Cidade empreza jornalistica submeiteu à 
despacho 46 fardos contendo papel para impressão de 
jJornaes, da Luxa de 10 réis por kilo, de accórdo com as 
ordens do Thesouro ; na conferencia o Sr. Honorio Gurgel 
não esteve de qecôrdo com a classificação apresentada 
pela parte interessada, 

A Commissão da Tarifa classificou o papel da amostra 
junta como destinado para impressão, da taxa de 100 réis 
por kilo, art. 612, razão 50 %, classe 19º. 

O Sr. Inspector concordou, 

N. 524 — Fogliani & Gasparoni submetteram a des- 


pacho 44 fardos contendo papel para a impressão do 
Jornal o Fon-Fon, da taxa de 10 réis por Kilo, de accôrdo 


| com as orfidiio SR 
|, A Commissão da Tarifa, pelos votos dos bra. 
xa da 100 rio por Pero, A apo ou MAR PA RA 
200 réis por kilo, razão 50 %, classe 19%, 


“jornaes.. 


“foi apresentada, como papel commum para jornaes, da 
f “taxa de 10 réis, art. 612, razão 10 %, classe 19% 
N. 51J9— A Fox Film Corporation pediu a reducção | 


ss 
om as ordens do Thesouro ; na porta de sahida o Con- 
ferente Sr. Honorio Gurgel não esteve de accôrdo com a | 

Classificação apresentada pela Parte interessada. 


“da Costa e Mendonça de Carvalho classifico O papel da r 


| de réis por kilo, art. 612, 15%, e pelos 
votos dos Srs. Fraga, Miranda Reis, Dr. Lindolpho. Camara 
e Soares do Lago, como papel para. embrulho,” taxa de 
O Sr. Inspector julgou o papel bem des achado con-. 
siderando-o simples ou commum para impressão de. 
E d am q 
- N. 525 — Rodrigues & €. (Jornal do. Commercio) pe- | 
diram classificação de papel de que apresentaram amostra, 
ig Commissão da Tarifa foi de parecer, Ee s votos 
dos Srs. Fraga, Martins da Costa e Mendonça « e Carval ) 
que o papel da amostra que lhe foi apresentada devia ser. 
classificado como para impressão commum para jo E 
taxa de 10 réis, art. 612, razão 10 %, e pelos votos dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Soares do Lago e Mi- - 
randa Reis, como para impressão ou typographia, da taxa ma 
de 100 réis por kilo, mesmo artigo, Tázão 45 96 


“O Sr. Inspector resolveu de aceôrdo com os primeiros. . 


N. 526 — Francisco Alves & 6, pediram classificação 
de papel de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra que Jhe 


O Sr. Inspector concordou. aa 


N. 527 —J. L. Costa & C. pediram classificação de 
papel de que apresentaram amostra. Pat, 

A Commissão da Tarifa classificou o papel da ; 
que lhe foi apresentada como para escrever ou pg 
senho, branco, taxa 350 réis, art. 612, razão 50 %, fic 
sem effeito as decisões em contrario. X 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 528 — Francisco Alves & C. pediram celassif 
de papel de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou a amostra q 
foi apresentada como papel commum para jornaes, 
taxa de 10 réis por kilo, art. 612, razão 10 %, classe 19% 
O Sr. Inspector concordou, À y 


ss 
N. 529 — R. Donalti submetteu a despacho dou 
contendo emetól», que o Eseripturario Sr. Augusto. : 
meida considerou como producto chimico não classificado, 
sujeito a direitos ad valorem na razão de 50 %, q 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a me 
doria de que se trata devia ser classificada como | 
ductos chimicos não classificados, art. 328, ad valo 
50 %, classe 11º. - 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 580 — A Companhia Expresso Federal subme 
a despacho seis pequenos apparelhos computado 
taxa de 15 % ad valorem ; na porta de sahida o Conf ) 
Sr. Camillo de Hollanda considerou os apparelhos de que 
se trata comprehendidos na ultima parte do art. 1.009 da 
Tarifa. E 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria da amostra devia ser classificada ao art. 875, qu 
quer outros instrumentos e objectos mathematicos, 
lorem 15 %, classe 31º. 1 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1916 
Dia 3 ss 


N. 531 — Santos Carneiro submetteu a despa 
73 1)2 kilos de roupa feita não especificada de tec À 
algodão liso, branco, da base de 10xX10 fios, pesando m 
de 49 grammas por metro quadrado ; na conferencia 0 
Sr. Dr. Jovino Barral separou 35 kilos da mercadoria”: 
considerou como de tecido bordado, 2 o A 
Commissão da Tarifa foi de parecer que a TO 
feita apresentada para classificação pagasse direitos 


JS por kilo, 60 % desse valor, como roupa de 
odão da base de .10x10 fios, ênfeitada fes 


parte interessada pedido reconsideração d: 
supra, 'a Commissão da Tarifa, á vista dae Giles 
apresentadas, foi de parecer que, para a roupa 
m “apreço, servisse de base o valor de 158 por kilo, 
ce En larena, pra de tecido de algodão 
se de 10x os, enfeitada, ultima 
dO do doe ima parte do 
r. Inspector resolveu de accôrdo. 


582 — Edward Ashworth & CG. pediram classificacã 

de que apresentaram amostras. ori Ag 
tissão da Tarifa classificou os tecidos de ns. 1 
não . GERE caos de lã e algodão em partes 


, estampad o da amostra mn. 3, como tecido d 
dese ode R. 4, com lav) odão, 
escla a ; o lavrado, degalgodão, 


Inspector concordou. 


« 033 — Silva Figueiredo submetteu a des 
as para automovel a que deu o o 
ars, de accôrdo com a respectiva factura con- 
ma conferencia o Sr. Dr. Jovino Barral, tendo em 
“preço marcado em cada vella, opinou pelo valor 
1:631$520 para a mercadoria de que se trata. 
jmmissão da Tarifa, tendo examinado a presente 
foi de parecer que, para o calculo dos direitos, 
e base o valor pelo qual foi segura a merca- 
ue se trata (200 dollars). 


Inspector resolveu de accôrdo. 


— Nippon Boychi Goshi Raisha pediu classifi- 
m amentos de que apresentou amostras. 
nmissão da Tarifa, tendo presente sete amostras 
oria de que se trata, foi de parecer que deviam 
ssificadas : amostra n. 1, como pós medi- 
ostos, da taxa de 8%$ por kilo, art. 293, 
lasse 11º; amostra n. 2, como pastas medi- 
quer qualidade, da taxa de 38200 por kilo, 
razão 40 %, classe 11º; amostra n. 3, como 
cinaes, da taxa de 208 por kilo, art. 204, 


+ 


de 500 réis por kilo, 
: e amostra n. 7, como talos medicinaes, não 
s, em raspas, da taxa de 550 réis por kilo, 
ão 25 %, classe 8º. 
spector concordou. 


- « 


or kilo; na porta de sahida o Conferente 
da Costa considerou como caixas para cos- 
paros, da taxa de 6% por kilo. e 
ssão da Tarifa considerou a mercadoria em 
“despachada como brinquedos não especifi- 


- Inspector concordou. 


“The Ouro Preto Gold Mines of Brazil Li- 
etteu a despaho 10 barricas contendo para- 
s de ferro para trilhos ; na porta de sahida 
Sr. Pinto da Fonseca considerou a merca- 
se trata, sujeita ao pagamento do imposto 
nsumo. E 

“favor especial, 
direitos, e para merecer , 
ir acompanhado do parecer, por escripto, 
iro respectivo e havendo o mesmo declarado 
“dos parafusos em questão, são elles classi- 
pt. 755 e portanto, livre do imposto de con- 
as, se mercadoria igual, não tiver à applicação 
eará os direitos do art. 749 e O 


pector concordou. 
enta de Mello 


a mercadoria de que se 
esse favor devia 


& CG. submetteram a des- 


Classe 11"; amostra n. 4, como pilulas medi-| 
axa de 458 por kilo, classe 11º, razão 30 %,. 
“amostra n. 5, como granulos medicinaes, da. 
por kilo, art. 288, classe 11º, razão 30 % ;| 
, como talos medicinaes, não especificados, | 
art. 114, classêé 8º! 


somes de Castro & G. submetteram a des-| 
los de brinquedos não especificados, da taxa | 


sello de con-. 


os contendo papel assetinado para im- 
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prcaaão, da taxa de 100 réis por kilo, de accórdo com a 
Far 0 n. À 18, de 1915 ; na porta de sahida o Conferente 
ST. Soares do Lago separou quatro fardos e considerou 
to contendo cartão em folhas, da taxa de-300 réis por 
cito, - k 

E A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
e em apreço devia ser classificada como cartão em 
olhas, da taxa de 300 réis por kilo, da 1º parte do 
art. 601, razão 50 %, classe 49º, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Em reunião da Commissão Arbitral, os peritos pela 
parte interessada, foram de parecer que a mercadoria em 
questão era papel para impressão, assetinado, e os da 
Fazenda acharam que se tratava de papel cartão, em 
folhas, da taxa de 300 réis por kilo. ' 

O Sr. Inspector decidiu com o voto dos peritos por 
parte da Fazenda. - 


; N. 538 — Henrique de Mattos & C. submetteram a des- 
pacho, entre outras mercadorias, sete kilos de giz pre- 


parado para collegio, da taxa de 900 réis por kilo, e 


36 kilos de téla preparada para pintura a que deu o valor 
de 4628 : na porta de sahida o Conferente Sr. Mendonça 


de Carvalho considerou a téla, como oleado de algodão, 


da taxa de 18800 por Kilo ; o giz, como tinta em massa, 


e os chapéos de sol sujeitos a direitos ad valorem na 
razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, tendo presente as tres 
amostras de mercadorias sob ns. 1, 2 e 3, foi de parecer 
que devem ser assim classificadas : amostra n. 1 chapéos 
de sol, proprios para pintores, como mercadoria omissa, 
sujeitos à taxa de 50 % ad valorem ; amostra n, 2, télas 
de algodão, proprias para pintura, mercadoria omissa, 
da taxa de 50 % ad valorem ; e amostra n. 3, como lapis 
para desenho, da taxa de 38 por kilo, art. 153, razão 40 %, 
classe 10º da Tarifa, tendo em vista a decisão nm. 62, de 
Janeiro de 1902. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 539 — Gonçalves Carneiro & C. submeteram a 
despacho uma caixa contendo grêda preparada para 
calçado, da taxa de, 60 réis por-kilo ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Pinto da Fonseca pensou se tratar de 
giz preparado para tacos de bilhar, sujeito á taxa de 
900 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão estava bem despachada como grêda 
preparada, 2* parte do art. 629, kilo 60 réis, razão 50 %, 
classe 20º. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 540—Hime & C. submetteram a despacho 10 caixas 
contendo graxa liquida para sapatos, da taxa de 250 réis 
por kilo; na conferencia o Sr. Horacio Seabra consi- 
derou como verniz não especificado, da taxa de 15 por 


A Gommissão da Tarifa foi de parecer que à mer- 
cadoria em questão estava bem despachada como graxa 
para sapatos, liquida, da taxa de 250 réis por kilo, 
1º parte do art. 149, razão 50 %, classe 10º. 


O Sr. Inspector concordou. 


544 — Michel & Lima submetteram a despacho 
uma caixa contendo amostras sem valor mercantil ; na 
porta de sabida 0 Conferente Sr. Loureiro Fraga, consi- 
derou as alludidas amostras sujeitas a pagamento de 
direitos. PE 

A Gommissão 
da mercadoria que the 
pecer que as mesmas Ná 


N. 


da Tarifa, tendo examinado as amostras 
lhe foram apresentadas, foi de pa- 
o tinham valor mercantil, estando 
livre de direitos nos termos do art. 2º,.8 esto 
minares da Tarifa; contra O voto do Sr. ps a RE 
que achou terem valor, não pagando, Tacos aa 48 po 
kilo, como caixas para confeiteiros, razão 5 ) ho, € asse 35º. 
O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


du Gaz de Rio de Ja- 
adoria de que apre- 


N. 542 — A Société Anonyme 
neiro pediu classificação de mere 
sentou amostra. 

A Commissão d 


readoria em questão, d 
da mercadoria de 50 %, como mercadoria omissa, 


da Tarifa. 


a Tarifa foi de parecer que a amostra 
evia pagar direitos ad va- 
nos 


lorem na razão 
termos do $ 5º d 
O Sr. Inspector 


o art. 43 das Preliminares 
concordou. 


“Tarifa. Eae ; 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que, no pre-. 


NR ata E a Sd 
* : ” 2 'h = he 4 2 eai | (p é 
n Po. í end + E DAR ER 
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' ú 5 4 as N =, . "ea , N 
Er Ate dera SS caté aços TA Fa ai Ds de SAR ANNE 
334 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO : 
x sm E . pa ES a o Ea. 4% Ea Ei Eq 
Jia À Ed AE er id 


 N. 543-— King & « G 
de que apresentaram amostra, : REC: ; 
“A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 


doria cuja amostra lhe foi apresentada, «devia pagar di- | 


reitos ad valorem na razão de 50 %; como. mercadoria 
omissa, nos termos do $ 5º, do art. 13 das Preliminares 
da Tarifa. *.. a 5 as 


O Sr. Inspector concordou. Er 


N. 544 — Navio & Ennes pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. Ê 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões an- | 


teriores, foi de parecer que a mercadoria em questão 


devia ser classificada como papel para escrever, da taxa | 


de 350 réis por kilo, art. 612, razão 50 %, elasse 19º, 
“O Sr. Inspector assim decidiu. 


“ 


N. 546 —J. Rainho & C. pediram para despachar, | 


pagando a taxa de 150 réis por kilo, 15 barris contendo 


bichromato de soda, visto ser similar do bichromato de | 


potassa, de 


sente caso não podia ter applicação o disposto no art. 13 | 


das Preliminares, invocado pelos requerentes, porisso 


que, o bichromato de soda não póde ser assemelhado ao 


bichromato de potassa para.a cobrança dos respectivos 


direitos, devendo pois ser classificado como productos . 


chimicos não classificados, no art. 328, classe 11º, ad va- 


lorem 50 Go. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 547 — Henry Rogers, Sons & C. of Brazil Limited 


submetteram a despacho quatro caixas contendo latas | |. m 
“teriores, foi de 


desarmadas proprias para machinas de cardar : na porta 


de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel, tendo em 


vista não se tratar de partes integrantes de machinas, 
impugnou o seu desembaraço, porisso considerou como 
obras de ferro batido, estanhado, da taxa de 600 réis 
por kilo. ; 

“A Comissão da Tarifa, tendo em vista decisões an- 
teriores, foi de parecer que a mercadoria em questão 
foi hem despachada como utensilios para machinas de 
tecidos, ficando sujeitos ao pagamento da respectiva taxa 
a que estiveram sujeitas as respectivas machinas, de 
accórdo com a 2º parte da nota 134", no final da classe 34º 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 548 — Clayton, Olsburgh & C. submetteram a des- 
pacho 1.927 saccos contendo enxofre em pedra, da taxa 
de cinco réis por kilo; na conferencia o Escriplurario 
Sr. Curvello de Mendonca, tendo verificado que a mer- 
cadoria achava-se acondicionada em saccos duplos, exigiu 
o pagamento de direitos em separado de um delles, com 
o que não esteve de accôórdo a parte interessada, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o estado em 
que se achavam os saccos que servem de envoltorio á 
mercadoria em questão, (enxofre) na quasi totalidade 
inutilisados, já pela natureza do conteúdo, já por se 
tratar de saccos velhos e servidos em outros mistéres 
e attendendo á sua depreciação e aos poucos fins em que 
poderão ser aproveitados, pelos votos dos Srs. Loureiro 
Fraga, Martins da Costa, Mendonca de Carvalho, Dr. Lin- 
dolpho Camara e Miranda-Reis, foi de parecer que os 
referidos saccos estão isentos de direitos aduaneiros, e 
pelos votos dos Srs. Soares do Lago e Julio de Miranda, 
que os mesmos saccos deviam gozar do abatimento de 
75 % na cobrança dos respectivos direitos. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


Dia 7 ” 


N. 549 — Perey Grant & €C. submetteram a despacho 
1.000 kKilogrammas de chumbo em barras, da taxa de 
30 réis por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr, Ho- 
racio Seabra, Lendo nutrido duvidas em relação á verda- 
deira classificação da mercadoria, impugnou o desemba- 
raço da mesma. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão foi bem despachada como chumbo em 
barras, na 1º parte do art. 700, classe 24º, taxa de 30 réis 
por kilo, razão 15 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


-& C. pediram classificação de fogões | 
RAR 


| em um 


accórdo com o art. 13 das Prelminares da | 


“pello e de côr natural, da taxa de 


minares da Tarifa. - 


Nº 551 — Ch, Lorilledx & G. submetteram Eu 


“o N. 650 —M, Silva submetteu a despacho uma caix 
contendo obras de ferro não classificadas, da taxa, de 
600 réis por kilo ; na conferencia o Sr, Dr. Ara ujo Góes 


e cita = Ed õ 


não esteve de accôrdo com a classificação apresentada - 
E e CRIS po Sr ASR A 


= gã 


Pelo respectivo interessado. 
A Commissão da Tarifa, tendo. presente uma amostra 
mercadoria en estão endo presente uma amostra 
madas, foi de parecer que devia pagar direitos ad va- 
lorem na razão de 50%, como, merc Pr gt gr 
accôrdo com o quê dispõe o $ 5º do art. 43 das Preli- 

Rampa = + 


O Sr. Inspector concordou. =01 048 EaD 


cinco caixas contendo oleo de: linhaç agr ess 
de 300 réis por kilo; na porta de Sahidá O. Conferen ) 
Sr. Ataliba Galvão pensou se tratar de gomma copal. 
- Da amalyse à que procedeu o Laboratorio Nacional 
lã amostra da mercadoria de q ta, vé 
se trata? de oleo de linhaça cosido. 


A Commisssão da Tarifa, tendo em vista o resultado F 


da analyse a que foi submettida a mercadoria em questão, 
foi de parecer que estava bem despachada como oleo de | 
linhaça fervido, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 160, 
classe 10', razão 50 %, -» s : Le 
O Sr. Inspector assim decidiu. e pas 


N. 552 — Victor Uslaender & G. submetteram a des- 


pacho uma caixa contendo pelles não especificadas, sem 
natr da taxa de 18400 por kilo, de . 
accôrdo com decisões existentes ; na porta de sahida o. 
Conferente Sr. Ataliba Galvão considerou como pelles. 
tintas, não especificadas, sujeitas á taxa de 28200, 


A Commissão da Tarifa, tendo em vista decisões an- 


sa 


estava bem despachada como pelles sem pello e outras 

não especificadas de côr natural, da PRP pe 15400 por 

kilo, art. 24, razão 30 %, classe 3º da Tarifa. Mas 
O Sr. Inspector concordou. 


dy 


Y 


A 


m questão, molas para claques, já ar 


E 


N. 553 — Teixeira Fonseca & C. submetteram a des- 


pacho uma caixa contendo papel assetinado para im-. 
pressão, da taxa de 100 réis por kilo ; na porta de sahida. 
9 Conferente Sr. Horacio Seabra verificou papel seme- 
lhante ao de seda, sujeito á taxa de 600 réis por Kilo, 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
do papel em questão, devia ser assemelhada ao de seda, 
para a cobrança dos direitos, taxa de 600 réis por kilo, . 


“art, 612, classe 19º, razão 50%, contra a opinião do | 


Sr. Loureiro Fraga, que o assemelhou ao 
da mesma taxa, artigo, razão e classe. 


had a a 
O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 554 — O Conferente Sr. Honorio Gurgel pediu 
classificação de tinta de que apresentou amostra. 


doria em questão (tinta Olsina), devia ser class! 
como tintas de qualquer qualidade, preparadas a Da 
da taxa de 80 réis por Kilo, art. 173, classe 10", razão 25%. 


O Sr. Inspector concordou, E 
Dia 10 pás 5 

“a dt q 

N. 555— A. G. Fontes & C. pediram classificação de 


tecidos de que apresentaram amostras. Ko 
A Commissão da Tarifa, tendo examinado as tres 


MR 


nn 


tz. 
] 


Er 
A Cominissão da Tarifa foi de parecer que a onde F 
ificada 


E 


a 


amostras de tecidos de algodão que lhe foram apresen- 


tadas, tendo em vista decisões anteriores. foi de parecer 
que deviam ser classificadas como tecidos de algodãs 
lisos, tintos, com mescla de seda, do art. 472, bas 
10x10 fios, taxa conforme o peso em metro quadrado, 
e Sobretaxa de 30% de que trata o $ 3º do art, 12 das 
Preliminares da Tarifa, contra a opinião do Sr. Miran 
Reis, que os classificou como de phantasia, no art. 473, 
taxa segundo o peso em metro quadrado, e a mesma so- 
bretaxa de 30 %, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 


da maioria. : 

N. 556 — Braga Carneiro & C. submetteram a des-. 
vacho uma caixa contendo tecido de algodão branco, | 
ase de 10X10 fios, da taxa de 28200 


de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga cons o 
tecido de que se trata, sujeito á taxa de 38200 por kilo. 
b. 
a 


& 


ig kilo; na porta 


que se trata, verificou | 


há 


parecer que a mercadoria em questão *. 


papel oleado, 
e & 


= 
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ão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
o, devia ser classificada, coma Eoido do 
E a O fios, de mais de 40 até 
I uadrado, da taxa de 382 * ki 
sse 15", razão 80 %. e o 


spector resolveu de accôrdo. 


Jayme Corrêa de Mesquita Guimarãe 
pacho um coli contendo diplomas as de 
de classe ; na conferencia o Escripturario Sr. Do- 
'S. Thiago considerou como obras impressas de 
1 côr, da taxa de 7$ por kilo. 
nmissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
Euienão dora Ee Dorado como manus- 
s avulsas, livre de quaes * direitos 
Pt. 7, classe 19º da Tarifa. o dido da 
| Sr. Inspector concordou. 
— J. Teixeira de Carvalho & CG. submetteram 
cho uma caixa contendo canetas de madêira para 
da taxa de 2$ por kilo; na porta de sahida o 
nte Sr. Loureiro Fraga não esteve de accôrdo 
classificação feita pela parte interessada. 
Commissão da Tarifa, tendo presente as duas 
| da mercadoria em questão, (pequenos - estojos 
trechos escolares), pelos votos dos Srs. Dr. Lin- 
Camara, Soares do Lago e Miranda Reis, foi de 
que devia pagar direitos ad valorem, na razão 
como mercadoria omissa ; contra os votos dos 
M s da Costa e Julio de Miranda, que classifi- 
1 como assemelhados aos estojos para costura, com 
s de madeira, 1º parte do art. 27, classe 3º 
60 Go, 
36º á classe 35º, por serem fabricados de al- 
Sr. Mendonça de Carvalho foi de opinião que a 
ercadoria devia pagar a taxa de 38 por kilo, 
53, classe 10º, razão 40 % como lapis para de- 
para escrever, visto ser 0 artigo que mais pre- 


resolveu de accôrdo com o parecer 


pector 
Costa e Julio de Miranda. 


s : Martins da 


559 — João Reynaldo, Coutinho & €. submetteram 
uma caixa contendo lenços de algodão não 
s, da taxa de 48 por kilo; na porta de sa- 
Loureiro Fraga, tendo em vista decisão an- 
derou os lenços de que se trata, sujeitos á 
200 por kilo. 

missão da Tarifa foi de parecer que os dous 
algodão que lhe foram apresentados, eram de 
a taxa de 5$200 por kilo, art. 446, classe 15º, 
e, contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Ca- 
randa Reis que consideraram como de qualquer 
não especificado, da taxa de 48 por kilo, do 
artigo. 

ector concordou com a maioria. 


In 
submetteram a despacho 


tendo peças não classificadas de barro 
j ilo; na conferencia 


que se tratava de peçás de 
s de 200 réis por kilo, mas, O 
Conferente Sr. Horacio Seabra não esteve de 


a pretensão dos interessados, por considerar. 


ão da Tarifa julgou a mercadoria em 
não classificadas de 


Inspector concordou. 
“Dia 15 


— José Maria Marques de Fayal pediu classi- 
- papel de que apresentou amostra. 

ni: da Tarifa, tendo presente à amostra do 
» trata, foi de parecer que devia ser clas- 
para impressão de jornaes, da taxa de 
kilo, art. 612, classe 19º, razão 10 %. 


ancisco Alves & C. pediram classificação 
ue apresentaram amostra. 
ão. da Tarifa, tendo presente a amostra 
e se trata, pelos votos dos Srs. Loureiro 


“ 


taxa de 48 por kilo, e a sobretaxa de 20 %, | 


Fraga, Soares do L i | 
aga, Soares ago, Julio de Mir irand: j 
foi de parecer que devia ser Baboo dbbo rr berro 
era Ei r Limp eg da taxa de 200 réis por 

Bo 4 2, classe 19º, razão 50 %; contra os v 

«a Qre arts a e “Aq é j a a : otos 
Edo apa Martins da Costa, Dr. Lindolpho Camara e Men- 
renda RR ia a que o classificou como papel para 
'y pOgrap ia, de qualquer qualidade, da taxa de 100 réis 
por kilo, art. 612, razão 15 %. 

O Sr. Inspector resolveu d 

Sr. Ins ju de accôrc D POC 

dae g do com o parecer 


N. 564 — Alexandre Ribeiro & C. submetteram a des- 
cent uma caixa contendo oleado de algodão, da taxa 
a 15800 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Pinto da Fonseca considerou com panninho de al- 
godão envernizado, da taxa de 28 por Kilo. ez 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em apreço, devia ser classificada como panninhos 
envernisados, sujeito á taxa de 2$ por kilo, do art. 474 
classe 15º, razão 60 %, tendo em vista a decisão do The- 
souro Nacional sobre mercadoria identica. A 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 565 — Olympio de Campos & C. pediram classi- 
ficação de papel de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
do papel em questão, devia ser classificada como para 
escrever, liso, da taxa de 350 réis por kilo, do art. 612 
classe 19º razão 50 %. Í 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 566—Luiz Augusto de Magalhães & €, submetteram 
a despacho 338 tinas contendo bacalháu ; na conferencia 
de sahida o Sr. Pedro de Andrade considerou como peixe 
sêcco. 

Mandada a exame do Laboratorio Nacional uma 
amostra da mercadoria de que se trata, a analyse revelou 
ser a referida amostra de bacalháu (Gaddus morrhua) 
secco e salgado e não conter substancias nocivas. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse 
à que procedeu o Laboratorio Nacional, foi de parecer 
que a mercadoria de que se trata, devia ser classificada 
como bacalháu, conforme foi despachada, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 567 — Quartin Guimarães & €. submetteram a des- 
pacho, entre outras mercadorias, fumos de tecido de 
ponto de meia de seda ; na porta de sahida O Conferente 
sr. Honorio Gurgel considerou à mercadoria de que se 
trata, sujeita ao pagamento do imposto do sello de con- 
sumo, na razão de 85 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os fumos 
de seda, para chapéos não estão sujeitos ao sello de 


consumo. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 568 —Grashley & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo camisas de algodão ponto de meia, 
da taxa de 88 por duzia; na conferencia o Sr. Camillo 
de Hollanda verificou camisas lisas ou com pregas, su- 
jeitas á taxa de 155 por duzia. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer queras duas 


amostras de camisas de algodão que lhe foram apresen- 
lisas ou com pregas, 


tadas, deviam ser classificadas como ] m prega 
da taxa de 158 por duzia, no art. 469, razão 60 %, 
classe 15º. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 569 — Braga Carneiro & €. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo tecidos de algodão tinto, da 
base de 10X10 fios, do art. 472; na porta de sahida o 
Conferente Sr, Loureiro Fraga considerou O tecido em 


causa classificado no art. 473 da Tarifa. 
A Comimissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 


de tecido de algodão que lhe foi apresentada, devia ser 
classificada no art. 473, da taxa segundo 0 peso em metro 
quadrado, como de phantasia, denominado «crepon», 
classe 15º. ge 

O Sr. Inspector, de acecórdo com decisões anteriores, 
e entre ellas a de n. 482, de 17 de Julho proximo findo, 
julgou o tecido em questão bema despachado, como liso, 


da base de 10xX410, art. 472. 


N. 570 — Julio Miguel de Freitas & €. pediram classi- 
ficação de mercadoria de que apresentaram amostra. 
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É 


da mercadoria em questão, “devia ser classifica 


“do art. 617, classe 20º, razão 20 %. 
O Sr. Inspector concordou. dp 4] p 


N, 571 — Moreno Borlido & C.. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo estantes de madeira enverni- 


-sada, da taxa de 18800 por kilo; na porta de sahida o | 


ME 


Conferente Sr. Horacio Seabra verificou caixas vasias. 


para dentista, sujeitas á taxa 


ca de 28400 por kilo. 
A Commissão da “Tarifa foi 


caixas vasias, 


a opinião dos Srs. Mendonça 


“gicos, da taxa de 28500 
“classe 35*, razão 50 %. 


O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


No D7d — Edwar | 
pacho uma caixa contendo amostras | 
na porta de sahida o Conferente Sr. Horacio. Seabra ve- 


rificou entre as alludidas amostras, um panno de lã para. 


mesa, não especificado, da taxa de 88400 por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
“da mercadoria em questão, despachada como sem valor | 
sujeita: ao pagamento dos respectivos. 


“mercantil, estava 
direitos aduaneiros, visto se tratar de um panno para 
mesa de tecido de lã, não especificado, pesando liquido 
quatro kilos, em perfeit 
Kilo, art. 518, classe 16º, razão 60 Gs 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N, 574 — Costa, Pacheco & C. submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo 101 1)2 duzias de pares de 
meias de algodão não especificadas, curtas, de mais de 
20 centimetros, da taxa de 4% por 7 
sahida o Conferente Sr. Medina Geli considerou 50 duzias 
de meias como bordadas. ; 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer que as meias 
em questão, foram bem despachadas como de algodão, 
não especificadas, curtas, de mais de 20 centimetros, 
duzia 48, art. 465, classe 15º, razão 60 %, visto não con- 
siderar como bordado as listras de borra de seda. 


- O Sr. Inspector concordou. 


N. 575 — A. J. Garcia & €. 
uma caixa contendo 23 duzias de pares de meias de al- 
godão não especificadas, curtas, de mais de 20 centi- 
metros, da taxa de 4$ por duzia : e oito duzias de pares 
de meias de algodão não especificadas, bordadas a seda, 
curtas, de mais de 20 centimetros de comprimento, da 
taxa de 58200 por duzia ; na conferencia o Escripturario 
Sr. Augusto de Almeida considerou como meias de fio de 
ada lisas e bordadas, das taxas de 108 e de 158 por 

uzia. 

A Commissão da Tarifa, tendo presente as tres 
amostras de pares de meias em questão, foi de parecer 
que deviam ser classificadas como meias de algodão, não 
especificadas, curtas, de mais de 20 centimetros, taxa 
de 48 por duzia, art. 465, classe 15", razão 60 % e a sobre- 
taxa de 30 % da nota 54º, para as oito duzias bordadas ; 
contra a opinião do Sr. Julio de Miranda que classificou 
como de fio de Escossia, taxa de 108 por duzia, mesmo 
artigo, classe e razão e referida sobretaxa de 30 %. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


submetteram a despacho 


N. 576 — Augusto Vaz & €. submetteram a despacho 
uma caixa contendo rosarios com contas de madeira, da 
taxa de 28 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Horacio Seabra considerou como adereços e oujros 
enfeites de madeira semelhante a sandalo, da taxa de 
208 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, devia pagar direitos ad valorem na 
razão de 50 %, como quaesquer outras obras não classi- 
ficadas de madeira, ultima parte do art. 394, classe 12º : 
o Sr. Fraga, tendo em vista decisão anterior, foi do 
mesmo parecer, mantendo, porém, a base de 4$ por kilo. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


-N. 577 — Vivian Venn submetteu a despacho uma 
caixa contendo amostras sem valor mercantil; na porta 


“BOLETIM DA ALFANDEGA D 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra, 
| via ificada como 
-amiantho em obras, papelão, da taxa de 900 réis por kilo, 


de parecer que a amostra 
“da mercadoria em questão, devia pagar direitos como | 

's, para Cirurgia ou dentista, penultima parte 
do art. 882, classe 32º, kilo 28400, razão 50 % ; contra | 
| de Carvalho e Miranda, 
que classificaram como caixas para instrumentos cirur- 
por kilo, 4º parte do art. 1.037, 


d Ashworth & GC. submetteram a des- | Conferente Sr. Pereira 


sem valor mercantil; 


o estado, da taxa de 88400 por 


| classificada como 


duzia; na porta de | 


“doria em questão devia ão. 
razão 15%, Lei do Orçamento . 


he aa”, "Mimo 
e E a A | PR . parda + 
E es E Ei 
l de : q , R o Sã o 
á . "o, = Ea a v 
º a ] = j 
a 4 á . My 2 6 N 
Et, das qE o .; ue : A 
O RIO DE JANEIRO — 


M 
part 


O Sr. Inspector concordou com a maioria, 


“ 


do sel 


mercadoria inutilizada 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 
N. 580 — Laport Irmão & C, pediram 


mercadoria de que apresentaram amostra. 


A Commissão da Tarifa, tendo presente a amostra da 


mercadoria em 
amiantho, 
ad valorem 20 %, 
menos de 500 réis por kilo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. há 


E, , b 
N. 981 — À Sociedade C, I. Suissa no Brazil submetteu 


a despacho um volume contendo filamento 
cação de lampadas electricas (Tungstene e Molybdene 
da taxa de 60 réis a | 


pturario Sr. Maximiliano do Nascimento considerou como. 


artigos para electricidade, da taxa de 15% ad valorem, 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
) pagar os direitos á razão do 
60 réis por gramma, 
de 1915, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 582-—P. S. Nicolson & C. submetteram a de 
pacho 50 caixas contendo Creolina, o que foi considerado 
pelo Conferente Sr. Honorio Gurgel como desinfectante 
não especificado, para pagar direitos ad valorem na 
razão de 25 %. k E a 

Da analyse a que procedeu o Laboratorio, Nacional, 
verificou se tratar de um desinfectante constituido por 
uma solução de sabão contendo phenóes. 5 

A Commissão da Tarifa tendo em vista a analyse : 
que procedeu o Laboratorio Nacional, classificou am 
cadoria de que se trata, como desinfectante não clas 
ficado, sujeito a direitos ad valorem 25 %, art. 223 
Tarifa. ; 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 583— A Interurban Telephon Company of Brasil 
submetteu a despacho sete caixas contendo. parte de um 
quadro de distribuição telephonica, para pagar direitos 
ad valorem na razão de 15% ; na conferencia o Escri- 
pturario Sr. Motta Corrêa separou tres relogios, para os 


vio 


- 


quaes arbitrou o valor de 1:6258500, afim de pagarem k 


direitos na razão de 50 %. - 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs, pipi 
da Costa, Dr. Lindolpho Camara e Soares do Lago classi- 
ficou os relogios em questão, como objectos mathema- 
ticos, sujeitos a direitos ad valorem 45 %, a 875, 
classe 31º, e pelos votos dos Srs. Miranda Reis, Julio de 
Miranda, Mendonça po Get Fra K dae 
classificados no art. 801 da Tarifa, ultin e, como 
relogios não especificados, sujeitos a direitos ad: valorem 
50 %, classe 29", 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria. | 


0] a 
.N. 578— Alberto Bahouth, “tendo “arrematado » em 
xa Poa “seda 

lo do im-. 


im 


Ea e" 
classificação de 


questão, foi de pts que devia ser . 
! em obras não especificadas, 
ultima parte do art, 617, não pagando 


hd (dg RR 
conforme o respectivo do- 


a des- 
o. 


E 


- pediram classificaçã. te- 
rasta ção de te 
pa ifa classificou os tecidos juntos 
RA or 
tor ordou.. 


e & €. pediram classificação de 
ão gratuita, afim de poderem 
1cção de 50% nos respectivos di- 
a vigente Lei do Orçamento. 
'ifa, tendo presente as amostras 
ara escrever ; n. 2, revistas 
leitura ; n. 3, canetas de metal 
xa de papelão, contendo tres sa- 
», foi de parecer que sómente a 
“de papel, devia gosar do abatimento 
espectivos direitos, de accôrdo com 
do Orçamento ; contra a opinião do 
lho que entendeu dever ser conce- 
Yo, para todas as quatro qmostras. 
acordou com o parecer da maioria. 


“da Costa e Souza & C. submetteram 
xa contendo accessorios de automoveis 
ro) ; na porta de sahida o Conferente 
seca considerou a mercadoria de que se 
direitos ad valorem na razão de 15 %. 


questão, deviam ser classificadas 
a automoveis, sujeitas ao paga- 
ad valorem na razão de 5 J. 
concordou. 


F. Bennett pediu classificação de 
- propaganda de productos indus- 
ou amostra. . j q: 
foi de parecer que a merca- 
lhe foi apresentada, devia ser clas- 
annuncios, taxa de 38 por kilo, 
0 %, conforme a vigente Lei de 


concordou. 


iniz & C. submetteram a despacho 
o mordente para dourar; na porta 
te Sr. Pinto da Fonseca, tendo 
"elação á verdadeira qualidade da 
o seu desembaraço. E 
rocedeu o Laboratorio Nacional 


procede g 
ercadoria de que se trata, verificou 


Garcia & C. submetteram a despacho 
pares de meias de algodão fio de Escossia, 

do com a decisão de 28 de Dezembro de 1915, 
te e como por decisão de 31 de Julho pro- 
i “annulladas aquellas decisões, para O 
deradas como de seda as meias em 
reconsideração da decisão de 31 de 


ommissão da Tarifa, tendo em vista a decisão 
de Julho proximo findo, foi de parecer que à 
questão, devia ser classificada como 
| da taxa de 508 por kilo, art. 573, classe 48º, 


+ 


zarcão (minio ou combinação de peroxydo e 
de chumbo), sulfato de baryo e outras subs- 

minando a primeira. ; 
issão da Tarifa, tendo em vista O Jaudo do 
acional de Analyses, enviado a esta Alfan- 
velo officio n. 373, de Agosto deste anno, 
adoria em questão no art. 328 da Ta- 


ireitos ad valorem 50 Jo. 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


io da Tarifa foi de parecer que as cor-. 
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N. 591— A Comp ia Fiaçã i 
N. 5M —: anhia Fiação e Tecidos Alli: 
pediu elassificaçã RnaRE do Táeo ao ARS 
eis ção de mercadoria de que apresentou 
a A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
e A questão, devia ser classificada como obras não 

assificadas de ferro batido, simples, da taxa de 400 réis 
por kilo, art. 757, classe 25º, razão 50 %. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


= N. 5922— 0 Confer 3 Lavi 
N. 692 ente Sr. Dr. Angelo Xavier da 
te to pediu à analyse do Laboratorio Nacional para uma 
ostra de oleo de petroleo corado, submettido a des- 
ERRO pr ta H. Walter & C. 
analyse revelou ser, a referida amostra 
ser, s de oleos 
pesados de petroleo (residuos) contendo dimi À 
e: : 18 E endo diminul: - 
tidade de oleos graxos. pigs 
' A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
ela analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, foi 
e parecer que a mercadoria em questão, devia ser elassi- 
ficada como oleo de petroleo. 
O Sr. Inspector concordou. 


Ê N. 593 — Borlido Maia & C. submetteram a despacho 
8.500 kilogrammas de oleo animal preparado para lu- 
brificação de machinas, da taxa de 300 réis por Kilo «na 
porta de sahida o Conferente Sr. Pinto da Fonseca, tendo 
em vista que os respectivos barris, Lraziam impresso a 
fogo, no tampo, a declaração de azeite de manteiga, pediu 
a analyse do Laboratorio Nacional, 

A analyse revelou ser a mercadoria em apreço um 
oleo graxo animal podendo servir para lubrificação e 
outros fins. - 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, foi 
de parecer que a mercadoria em questão achava-se bem 


“despachada como oleo animal preparado para lubrifi- 


cação de machinas, da taxa de 300 réis por kilo, art. 54, 
classe 4", razão 50 %. : 
O Sr. Inspector resolveu de accôórdo. 


N. 594 — H. Rosa & Filhos submetteram a despacho 
922 fardos contendo papel commum para impressão de 
jornaes, da taxa de 10 réis por kilo ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Horacio Seabra considerou como papel 
para embrulho, de côr natural é ordinario, da taxa de 
200 réis por kilo. . 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel 
em questão achava-se hem despachado como simples ou 
commum, para impressão de jornães, da taxa de 10 réis 
por kilo, art. 612, classe 19º, razão 10 Jo. 


O Sr. Inspector concordou. 


“ N. 595— F, A. de Carvalho submetteu à despacho 
18 caixas contendo: papel assetinado para impressão, da 
taxa de 100 réis por kilo; na porta de sahida o Confe- 
rente Sr. Honorio Gurgel, tendo em vista a decisão de 
94 de Julho de 1916, considerou o papel de que se trata, 
sujeito á taxa de 350 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que O papel 
em questão, devia ser classificado na 2º parte do art. 612 
da Tarifa, taxa 350 réis, como para desenho ou para 
escrever, liso, razão 50 %, classe 19º. 

O Sr. Inspector concordou. 


N.596— A United Shoe Machinery C. of South Ame- 
rica submetteu a despacho 18 amarrados de papelão não 
especificado ; na porta de sahida o Conferente 53r. Pinto 
da Fonseca, tendo em vista se tratar de papelão e eta 
em folhas, opinou pela classificação de Ro bo 
omissa, sujeita a direitos ad valorem na razão de 5 do. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à mer- 
cadoria em questão, achava-se bem despachada. ioomo 
paplião não especificado, da taxa de 100 réis por KH, 
art. 613, classe 19º, razão 50 Yo. 

O Sr. Inspector concordou. 


e Carvalho & €. submetteram 


WU 597 —J. Teixeira d 
N. 597 — 5. | simples ou commum 


3 do pape j 
a despacho 57 fardos contem 3 01 mmum 
para impressão de jornaes, da taxa de 10 réis por kilo; 


na porta de sahida o Conferente Sr. Horacio Di uia 
siderou como papel para embrulho o natural, 
nario, sujeito á taxa de 200 réis por a 

A Commissão da Tarifa; tendo presente oo 
papel em questão, foi de parecer que 0 mes 


amostra do 
mo estava 


np 


“que deviam ser classificadas no art. 473 da Tarifa, como | taxa de.48 por kilo; na porta de sahida Nazi ou 


zão 15 ! el C Sr. Loureiro Fraga consi 
Miranda e Loureiro Fraga que o classificaram como papel 0. imitação de lona, suj 
“tinto ou colorido, da taxa de 500 réis, mesma classe e | Pod eae, o 
“artigo, razão 50 %.. SR nc fera esa 
- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da | 
maioria da Commissão, em vista da decisão do Thesouro | 
Eae papel igual ao da amostra que motivou a presente 
“questão, = 


N. 599 — James Magnus & C. submetteram a des- 
pacho pregos de ferro zincado, da taxa de 360 réis por |. 
“kilo; na conferencia de sahida o Sr, Dr, Angelo da Veiga | 
“verificou pontas de Paris, da taxa de 480 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que os pregos. 
das amostras que lhe foram apresentadas, deviam ser | 
“classificados como pontas de Paris, da taxa de 400 réis 
por kilo e mais e sobretaxa de 20 % por serem galvani- 
sadas com zinco, conforme manda a nota 100º da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. AA dE 
Fr | em vista a decisão 
N. 600 — Attilio Pacci pediu classificação de merca- que se - 
dorias de que apresentou amostras. - Tecli E 
A Commissão da Tarifa, tendo persente as amostras de | 
que se trata, foi de parecer que deviam ser assim classi-. 
ficadas : amostra n, 1, como palha preparada, para outros 
usos, da taxa de 40 réis por Kilo, ultima partesdo art, 40, 
razão 15 % e amostras ns. 2 e 3, como tranças de palha, 
grossas, da taxa de 48800 por kilo, 1º parte do art. 425, 


classe 14º, razão 50 %. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 601 — Huber & €. submetteram a despacho uma 
caixa contendo tecido de linho e algodão em partes 
iguaes, tinto, até 12 fios, da taxa de 810 réis ;-na porta 
de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel não esteve 
“de RREO com a classificação feita pela parte inte- 
ressada, . 


4 ea 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido | doria das tres amostras que lhe foram apr esania 3, 
em questão, achava-se bem despachado como tecido liso, | deviam ser classificadas como renda de algodão, 2* parte | 
de linho e algodão, em partes iguaes, até 12 fios, da taxa | do art. 465, taxa 208, razão 50 %. é .4 ai 

“de 810 réis por kilo, art. 538, classe 17º, razão 60 %, O Sr, Inspector concordou, AS A 


k E : Ra mes 
O Sr. Inspector concordou. Em reunião da Commissão Arbitral, os peritos com- | 


merciaes e o perito official Sr. Honorio Gurgel do do 


N. 602 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram 
classificação de tecidos de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as duas 
amostras de tecido que lhe foram apresentadas, deviam 
ser classificadas como tecido de algodão liso, tinto, base 
de 40x40 fios, taxa segundo o peso em metro quadrado, 
art. 472, classe 15º, razão 60 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


de parecer que se tratava de filó de algodão, pon 
crochet, da taxa de 68 por kilo, e o perito Sr. . 
Pinto da Fonseca que a mercadoria em questão era pendi "a 
não especificada de algodão da taxa de 208 por kilo. A 
O Sr. Inspector homologou a decisão arbitral, 
N. 609-— Rocha Vircker & C. submetteram. a dass 
| pacho quatro caixas contendo tinta preparada a ol la 
taxa de 100 réis por kilo ; na porta de sahida O - 
rente Sr, Soares do Lago considerou como tinta Le, 
preparada com verniz, da taxa de 18 por kilo. 
Da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional, a 
em uma amostra da mercadoria em questão, verificou | 
se tratar de uma tinta preparada a oleo contendo resina. 
em quantidade suficiente para dar-lhe o aspecto de - 
verniz, 1 : E TS 
“A Commissão da Tarifa, tendo em vista o parecer do 
Laboratório Nacional, foi de parecer que a mercadoria 
| em causa, devia ser classificada como vernizes não espe- m 
cificados, da taxa de 18 por kilo, art. 175, razão 50%. 
* q 
N. 604 — Carvalho Silva & CG. pediram classificação O Sr. Inspector concordou. 
de tecidos de que apresentaram amostras. REA o Rm So s des- 


A Comissão da Tarifa, tendo examinado as amostras Ê MA Rd psp : 
dos tecidos que lhe foram apresentadas, foi de parecer | vacho uma caixa contendo perfumarias, em vidros, d 


N. 603 —J, A. de Oliveira & €. submetteram a des- 
pacho tecido de linho liso, crú, até 12 fios, da taxa de 
900 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel verificou que o tecido em apreço, 
continha mais de 12 fios e que porisso, estava sujeito á 
taxa de 28200 por kilo. B 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado o tecido de 
que se trata, classificou-o como de linho de mais d»> 
12 até 24 fios, taxa de 28200 por kilo, 2º parte do art. 538 
da Tarifa, razão 60 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


musselinas, a parte interessada se tratar de vaselina, da taxa, 
O Sr. Inspector concordou. de 500 réis por kilo, porém, o respectivo Conferen to. 


dolpho Camara considerou a mercadoria como 
al de qualquer qualidade, sujeita á taxa 


0. 
aboratorio Nacional de Analyses, a quem foi pre- 
ma amostra da mercadoria em apreço, para exame 

e tratar de vaselina amarella. : 
nissão da Tarifa, tendo em vista o resultado 
| a que procedeu o Laboratorio Nacional, en- 
a mercadoria em questão, devia ser classi- 
mo vaselina amarella, especialidade pharmaceu- 
axa de 500 réis por kilo, art. 323, classe 11º 
%, sujeita, porém, ao imposto de consumo. 
Inspector concordou. 


“Paiva -& Sampaio submetteram a despacho 
contendo tinta preparada a oleo para pintura 
da taxa de 100 réis por kilo; na porta de sa- 
Conferente Sr. Soares do Lago não esteve de 
com a classificação apresentada no despacho. 
iboratorio Nacional, tendo procedido asanalyse 
amostras da mercadoria de que se trata, verificou 
de tinta preparada a oleo, contendo resina em 
e de sufficiente para dar-lhe o aspecto de 
“suficiente para dar-lhe o aspecto de verniz, 
mmissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Nacional, enviado a esta Alfandega, capeado 
Ú mn. 384, deste mez, foi de parecer que as 
ob ns. 1 e 2, deviam ser classificadas como ver- 
specificados, taxa de 1% por: Kilo, art. 175 
a, razão 50 %, classe 10º. 

Inspector concordou. 


Adelino Magalhães & C. submetteram a des- 

“caixa contendo brinquedos não especificados, 

2 8500 por kilo ; na conferencia o Sr. Loureiro 

Rn lerou como jogos, sujeitos á taxa de 28 

NO e no 
mr são da Tarifa foi de parecer que a merca- 

apreço, estava bem despachada, como brin- 

especificados. 

spector concordou. 

RR Dia 26 ; 

- Mappin & Webb submetteram a despacho 
s contendo bandejas de madeira ordinaria, 


so da taxa de 3$ por kilo; na porta de sahida 
1 ente 


'itas á taxa de 8% por kilo. 

são da Tarifa foi de parecer que as ban- 
tão, deviam ser classificadas como axa- 
me a classificação do Conferente Sr, Mi- 


r concordou. 
míilio Kabn submetteu a despacho uma 


porta de sahida o Conferente Sr. Soares do 
erou a mercadoria como chocolate commum, 
por kilo. 

ão da Tarifa, tendo em vista outras de- 
Thesouro Nacional, foi de parecer que 
“questão, devia ser classificada no 
a em vigôr, pagando a taxa de 35 por 
e commum. | 
“concordou. 


E “Guimarães & C. submetteram a des- 
ardos contendo fio de algodão simples, tinto, 

o de algodão branco, das taxas respe- 

e 700 réis por kilo ; na conferencia o 

o da Veiga pensou se tratar de fio de al- 
ente torcido, da taxa de 18 por kilo. 

ssão da Tarifa foi de parecer que a mer- 

preço, achava-se bem despachada como fio 

do art. 437 da Tarifa. 

ctor concordou. 


Joaquim Teixeira de Carvalho submetteu 
| em pedra, e o Conferente Sr. Honorio 

to da conferencia E se tratar de 

6 um impuro, em po. 

ar = foi de parecer que a mercta- 

3, devia ser classificada como giz em pedra, 
cisões ns. 612 e 613 de Outubro do anno 


eetor assim decidiu. 
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Sr. Miranda Reis considerou como bandejas : 


“Conferencias internas, Pedro Torres Leite 


gas de cacão em pó, da taxa de 625 réis, 
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N. 617 — Bragança Cid & €. submetteram a despacho 
60 duzias de vidros contendo Fahnestock, tendo apre- 
sentado o valor de 108 para cada duzia da mesma merca- 
doria; na -conferncia de sahida verificou a parte inte- 
ressada que havia engano do valor, porisso que devia 
pagar 50 % na base de 58 por duzia, 

A Commissão.da Tarifa foi de parecer que deviam ser 
acceitos os valores da factura consular, acerescidos dos 
respectivas despezas e por elles aleulados os direitos de 
consumo. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 618 — Costa Pereira, Maia & C. pediram classifl- 
cação de mercadoria de que apresentaram amostra. 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional na 
amostra de que se trata, verificou ser a mesma consti- 
tuida por oleos pesados e leves de petroleo, Lendo de 
mistura substancias graxas. E' um producto como diz 
o rotulo empregado para limpeza das superfícies enver- 
nisadas. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merea- 
doria em questão, devia ser classificada no art. 328 da 
Tarifa, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional 
de Analyses, remettido a esta Alfandega, capeado pelo 
officio n. 400, deste mez. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 619 — Camerini & GC. pediram classificação de mer- 
cadoria de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata estava sujeita aos direitos de con- 
sumo, menos as pequenas amostras do sortimento. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 620 — Mattheis & C. submetteram a despacho duas 
caixas contendo casemira de lã, da taxa de 78200 por 
kilo: na porta de sahida o Conferente Sr. Medina Celi 
considerou como sarja de lã pura, sujeita 4 taxa de 88 
por kilo. . 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que os tecidos 
das amostras juntas, deviam ser classificados no art. 488 


da Tarifa, taxa 78200, razão 60 %. | 
O Sr. Inspector resolven de aceórdo. 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 


. Quinzena de 14 a 15 de Outubro de 116 — Correio — 
e João da 
Cruz Secco. 

Conferencia 
meida. ; 

Arqueação e avarias — Felippe Monteiro 
e Pedro Francisconi Pilttaluga. 

Conferencias avulsas—João Fernandes Barros, Affonso 
Henriques da Silveira Faria, Armando de Oliveira, José 
Mariano de Castro Araujo, Dr. Amarilio de Noronha, Ma- 
noel de Castro Lima, Jósé Pinto Montenegro e Antonio 
Fernandes Veiga. 

Cabotagem — Adolpho Lehmann. 


PARA O CAES DO PORTO 


Cabotagem — Augusto de Andrade Costa e Antonio 
Bento Ribeiro Catalão. Ma , 

Bagagem — Julio Sylvio de Miranda ; auxiliares, Fre- 
derico Carlos da Cunha Junior e Amaro Abilio Soares 
da Camara. 

Despachos sobre aqua — Dr. Misael Penna e Manoel 
Curvello de Mendonça Junior. Ê 

Conferencia interna — Mario da Motta Corrêa. 

Avarias—Armazens : ns. 3,4 € 5, Domingos 5. Thiago, 
Rodolpho da Costa Tinoco e Antonio Maximo Leal Vallim; 
ns. 6,7 e 8, Dr. Jovino Barral da Fonseca, João Fran- 
cisco da Costa Junior e Goncalo do Rego Monteiro ; ns. 16, 
17 e 18, Luiz Claudio Victor Paulino, Maximiliano Au- 
gusto do dp José da Silva Rego e Antonio Ca- 

illo de Hollanda. 
Sm Conferencias internas — Armazens : n. 3, Domingos 


S. Thiago; n. 4, Rodolpho da Costa Tinoco ; n, 5», An- 


tonio Maximo Leal Vallim:; n. 6, Dr. Jovino Barral da 


“ a ' ie ,, Y , PE 8 
Fonseca ; n. 7, João Irancisco da Costa Junior; n. 9, 
rca do Rego Monteiro ; mn. 16, Luiz Clandio Victor 
Paulino e Maximiliano Augusto do Nascimento ; mn. 47, 
José da Silva Rego ; n. 18, Antonio Camíllo de Hollanda. 


de sahida — Dr. Theotonio Carlos de Al- 


de, Barros 
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"PORTARIA N. 1, DE 1916 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO 500 RÉIS 
é A" venda na Portaria da Alfandega 
NOVA TABELLA 


DOS 


| REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 
| POSTAES ESTRANGEIRAS 


= 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911; 9 , de 
28 de Dezembro de 1911 e| 9.485, de 29 de Março de 1912. 


e Vem 
, ya 

Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO : 18000 


GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


A" venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS 
qem e TO O O a SAP SE 


Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


AVISO é 


A assignatura do Boletim da Alfam des 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De- | 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva — 
importancia. 


> 
Pe o 
e 


— 


Nova tabella dos generos que devem pagar | MNA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AUPINEGAS 


armazenagem dobrada. E MESAS DE RENDAS 
A' venda na Portaria Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. en 
RE E di Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- | 
soo RÉIS cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. — 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


AR y Ea. 


PODER EXECUTIVO 


imentos dos empregados da Caixa 
de S. Paulo 


blica dos Estados Unidos do 
dade contida no art. 60 do de- 
Dezembro do anno findo, resolve 


* Ordenado * Gratificação Total 
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: 170:8808000 
de Novembro de 1916, 95º da In- 
publica. 4 
NENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


1 DE NOVEMBRO DE 1916 
res em algumas Alfandegas da Republica 
| Republica dos Estados Unidos do 
utorização conferida no art. 104, n. 6, 
“de 8 de Janeiro do corrente anno, re- 
“seguintes logares : 


ega do Rio-de Janeiro, um de Conferente: 
Estado da Bahia, um de Conferente 


Wlfandega do 


“- Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


E 


. 


BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO (BRAZIL N. 21 


a E) Y » 
QUINTA-FEIRA 16 DE NOVEMBRO DE 1916 


Na Alfandega do Estado do Maranhão, um de traba- 


lhador das Capatazias ; 


Na Alfandega de Recife, Estado de Pernambuco, seis 


DE 1 DE NOVEMBRO DE 1916 de trabalhadores de 2º classe e dous de abridores e um 
MIMI de ajudante de Fiel das Capatazias. 


Rio de Janeiro, 1 de Novembro de 1916, 95º da Inde- 


pendencia e 28º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
João Pandiá Calogeras. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 78 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 27 de Outubro de 1916. : 


“De accôrdo com a communicação feita pelo Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 32, de 8 de Agosto 
findo, declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que o Governo 
Britannico alterou a sua proclamação de 10 de Maio findo, 
tratando da prohibição de exportação de differentes artigos, 
pela fórma que se segue: Substituindo-se os dizeres «car- 
bonato de sodio» e «bicarbonato» por «bicarbonato de 
sodio» e «carbonato de sodio», accrescentando os se- 
guintes : 

Asphalto, alcatrão de hulha, 

Caldeiras. 

Estomagos de bezerros. 

Acido citrico. 

Mel de abelha. 

Pixe. 

Breu. 

Resinas. ; 

Xaropes alimentares e melado de canna. — João 
Pandiá Calogeras. 

= 


Circular n. 79 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 28 de Outubro de 1916. 
Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 


gue as faltas de comparecimento dadas pelos Funccionarios, 
assalariados e operarios dos diversos serviços a cargo deste 
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Ministerio por motivo de alistamento eleitoral serão con-. 
sideradas de serviço externo para o abono de seus venci . 
mentos integraes, quando forem opportunamente justi-. 
“ficadas ou pela exhibição do titulo respectivo ou por 
qualquer outro documento que cabalmente prove ter SdO o qa Pao” qu Je 

h “ — Por outros da mesma. 


aquella a causa da ausencia, — Calogeras. 
4 


" 


4 E) 


Circular n. 89 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ne! 


neiro, 7 de Novembro de 1916. 


do Ministerio das Relações Exteriores n. 33, 


Unido, pela fórma que se segue: 
Supprimindo os seguintes titulos: 
a) acetona e seus compostos e preparados; 
4) lampadas electricas ; 


€) esmeril, corundum, natural ou artificial (tal como |. 
“alundum), carbo rundum e crystolon e preparados dos. 


mesmos ; 


d) os seguintes artigos de canhamo : corda e barbante 


| de segador ; 


e) os seguintes artigos de linho: tecido de lona para 


velas; À 

J) batatas e farinha de batata ; 
g) faixas de la, 

luvas e roupas internas de lã, para homem. 
Accrescentando os seguintes artigos : 
a) acetona e seus compostos e preparados ; 


4) lampadas electricas, excepto as de filamento de 


carvão e as de arco para illuminação publica ; 


“€) esmeril, corundum, natural ou artificial (tal como 


alundum e crystolon e preparados respectivos; 


d) os seguintes artigos de canhamo : corda e barbante 


de segador ; 


e) os seguintes artigos de linho: tecido de lona para 


velas, batatas, farinha de batata, faixes, jaquetas, camisas, 
cardigan e luvas e roupas internas fabricadas de lã, no 
todo ou em parté, cordoalha e barbante de juta, talco, 
vernizes contendo lacca. — João Pandiá Calogeras. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 1 de Novembro, foram nomeados : 


O 4º Escripturario da Alfandega de Santos, Estado de 
S. Paulo, José Peixoto, para identico logar na Directoria 
de Estatistica Commercial ; 

O 4º Escripturario da Directoria de Estatistica Com- 
mercial, Romulo Rubem Cavalcanti de Avellar, para iden- 
tico logar na Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo + 

O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal no Estado da 
Bahia, Egydio Jorge Franco, para identico logar na Al- 
fandega do mesmo Estado ; 

O 1º Escripturario da Alfandega do Estado da Bahia, 
Francisco Lopes Guimarães, para identico logar na Dele- 
gacia Fiscal no mesmo Estado ; 

1 O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal no Estado do 
Piauhy, Humberto de Oliveira, para identico logar na Al- 
fandega da Parnahyba, no mesmo Estado ; 
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dido, o 4 Escripturario da Recebedoria do Districto | 
“| deral, Theotonio. Santa Cruz Oliveira, para o logar de 


eo 2º Escripturario da Dele 
| Alagõas, Homero de Barros Corrêa “Viegas, para o logar 
Na conformidade da communicação constante do aviso | de 4 Escripturario da Recebedoria do Districto Federal, 
de 8. , 
de Agosto findo, declaro aos Srs. Inspectores. das Al- 
fandegas, para seu conhecimento e fins convenientes, que 
o Governo Britannico, por decreto de 7 de Junho findo, 
alterou os de 10 e 25 de Maio ultimo, relativos á pro- 
hibição e restricção em mercadorias a exportar do Reino 


| tonio Basilio Silverio Junior, do logar de 4º Escripturario 


| do Sul. < o 


| mado na Alfandega do Estado da Bahia, no logar de . 
2º Official aduaneiro, o antigo Guarda da mesma Al 


mos do decreto legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro 
“de 1914, foram confirmados na Alfandega do Estado do 
Pará: o 


jaquetas, camisas cardigan, meias, 


Pires, João Baptista de Souza, José dos Santos, João 


| João de Lima Gomes, Adhermo Pampolha de Almeida, 
| Gil Celso de Castro, Christiano Nogueira de Hollanda, 


legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro de r9r4, foram 
confirmados, na Alfandega de Paranaguá, Estado do 


Commandante dos Guardas, Theophilo Nunes Bellegard; 


“Medina, Antonio Felippe Rodrigues, Manoel Pedro da 
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O DE, asa E MATA 


Escripturario da Alfandega da Parahyba, no | 


Estado, ú A 


, 


Sd 


ata foram nomeados, a pe. 
icto Fe- 


2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Estado de Alagõas, 
elegacia Fiscal no Estado de 
A 


» 


o , a N As LA bad à 
— Por outro ainda da mesma data foi exonerado An- | 


da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande 
; mo 
A «8 


. a — 
a 
A, 


Por titulo de 27 de Setembro ultimo, foi confie 


-———— 


fandega Antonio Amancio Garbogini. 


o 


Por titulos de 24 de Outubro proximo findo, nos ter 


No logar de 1º* Officiaes aduaneiros, os antigos Sar- 
gentos Antonio Rodrigues Callet, José Thomaz do Couto | 
Junior e José Lopes Sobreiro Caldas ; : 

No de 2º" Officiaes aduaneiros, os antigos Guardas 
Salustiano Pedro da Costa Barral, Manoel Affonso Martins, 
Theodoro Ayres Pereira, José de O. Roque Pereira, João 
Gurgel Barbosa, Severino Pinto do Carmo, José Joaquim 
da Conceição Vasconcellos Junior, Domingos Arminio de 
Souza, João Gualberto Pereira, Raymundo Almeida dos 
Santos, Januario Carlos Monteiro, Luiz Dantas, Antonio 
Gurgel do Amaral Barbosa, Antonio Thomaz de Aquino 
Athayde, Francisco Tavares da Costa, José Sabino Vieira, 
Jeronymo Emiliano de Moraes Alvaro, Alvaro Antonio. 


Julio Ferreira de Mello, Augusto Rodrigues Valente, Ro- E 
drigo Martins de Salles, Raymundo Dracon Brochado, 
Adolpho Marinho de Carvalho, Antonio de Oliveira Reis, 


Euclydes Marinho de Carvalho, Francisco Salles da Costa, 
Paulo Estevão Lauzid, Abilio Ribeiro da Silva, Adriano 
Thomé de Almeida Monteiro, Nicepho Moreira, Alvaro 
de Castro Fernandes, Lycurgo Gonçalves de Alenc: 
Clarindo Gonçalves de Castro, João Henrique Pires de 
Castro Rebello, Abelardo da Silva Ferreira, Antonio José 
dos Santos Leal, Carlos Ferreira de Souza, José João 
Soares Neiva Filho, Antonio Pinheiro da Camara e José | 
Antonio de Aragão. 


Po, titulos de 25 de Outubro, nos termos do decreto 


Paraná: ] 
No logar de Chefe dos Officiaes aduaneiros o antigo 


No de 2º" Officiaes aduaneiros os antigos Guardas: 
Manoel Marianno, José da Costa Soares, Manoel Francisco 


Victor Cardoso, Antonio Fre- 
iro, Manoel Alves Cardoso, Ti-. 
ulio Borges da Cruz, Raul da 
de Oliveira Junior, Targino 
eira da Rosa, Virgilio 
erto Pereira, José de Mi- 
“e Alvaro Simões. 
e Estado de Pernambuco : 
dos Officiaes aduaneiros o antigo 
is Aristides de Souza Campos ; 
uaneiros os artigos Sargentos : 
José Geraldo Xavier da 


dé Carvalho Lima, Manoel José 
iz Teixeira de Araujo, Arthur 
io de Oliveira Lima, Manoel 
o, Thomaz da Gama Lobo, Hen- 
reiros de Mello, Candido da Silva Car- 
ereira Brandão, João Januario de Ar- 
raldo Lima, Theophilo Felicio de Salles 
arques Ferreira Leal, Antonio Argemiro 


o, Ricardo José Soares de Mercês, 
Arthur Torrres da Silva, Olympio 
dro. Barreto de Menezes, José 


“de Souza, Pedro Francisco de 
vedo Bomfim, Guilherme Al- 


Outubro, nos termos do decreto 
4 de Dezembro de 1914, foram 
do Estado da Parahyba: 
fficiaes aduaneiros, o antigo 
- Odorico Polycarpo Augusto 
aes aduaneiros, os antigos Guardas 
nteiro da Franca, Nivaldo de Araujo 
y Fialho, Minervino de Freitas 
» de Mendonça, Victor Amorim 
“Pessoa de Oliveira, Antonio Joaquim 
juiz Pessoa de Mello, José Florentino 


psé Tolentino de Paiva. 

a de Parnahyba, Estado do Piauhy, foram 
' Chefe dos Officiaes aduaneiros, oantigo 
Benedicto 'de Araujo Mavignier; 

Off “aduaneiros, os antigos Guardas 
Branco, José de Araujo Mavignier, 
“Antonio Alves Martins, Felinto Ro- 
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drigues Vieira, João de Carvalho Mascarenhas, Raymundo 
do Rego Lima, Leovigildo da Costa Vaz, João Baptista 
dos Reis. 


: Na Alfandega de Natal, Estado do Rio Grande, foram 
confirmados : 


No logar de Chefe dos Officiaes aduaneiros, o antigo 
Commandante dos Guardas Odorico Pelinca de Oliveira ; 

No de 2º” Officiaes aduaneiros, os antigos Guardas 
Heronides Alvares França, Henrique Ferreira Nobre, Luiz 
de França Ferreira Thaumaturgo, Silvino José Barbosa, 
Manoel Francisco Cardoso, Alfredo de Alencar Botelho, 
Alvaro Borges. 


Na Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul, foram confirmados : 
- No logar de Chefe dos Officiaes aduaneiros, o antigo 
Commandante dos Guardas Augusto Xavier dos Reis ; 
No de 1º* Officiaes aduaneiros, os antigos Sargentos 
Severino Mauricio Gonçalves e Affonso Silva ; 


No de 2º Officiaés aduaneiros, os antigos Guardas 
Bernardino Ferreira da Siva Peixoto, Hygino Lazaro da 


Silva, Octaviano Hippolito Costa, João Alves Pereira da 


Silva Jufiior, Guilherme Corrêa de Almeida, Tito Dias 


“Vianna, Antonio José Garcia, Clementino Brazilio Claro, 


Affonso de Araujo Junior, José Francisco de Azevedo 
Torres; Lucilio Pereira da Silva, Arthur Nelson Ribeiro, 
Joaquim Pereira de Medeiros Junior, Luciano Francisco 
Monteiro, Francisco da Costa Bezerra, Francisco Furtado 
Gomes, José Theotonio Dias, Ataliba Oliveira Faria, Mar- 
cionilio Cavalcante de Albuquerque, Raymundo Marques de 
Souza, Arthur Fernandes da Costa, Clodoaldo dos Santos 
Reis, Manoel Augusto da Fonseca, José Braziliano Ferreira, 
Henrique Francisco Monteiro, Domingos Ramos Mello, 
Julio Cesar de Freitas, Socrates Azevedo dos Santos, João 
Leopoldino de Azevedo, Sebastião Accioli Pinheiro, Carlos 
Bunselmeyer, Babino Vieira dos Santos, João Belmiro 


Vechmies, Arlindo Rosado Meirelles, Brazilio de Oliveira - 


Cardoso, Luiz Martins de Magalhães, Manoel Fernandes 
dos Santos, Joaquim Paz de Camargo, Juvenal Cancero 
de Lima, Oscar da Silva Espirito Santo, Cesar Piccardo 
e Odorico Samuel Lopes Martins. 


Por titulos de 27 de Outubro, nos termos do decreto 
legislativo n. 2.908, de 24 de Dezembro de 1914, foram 
confirmados na Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul: 


No logar de Cbefe dos Officiaes aduaneiros, o antigo 
Commandante dos Guardas Ricardo Pereira de Macedo ; 


No de 1º* Officiaes aduaneiros, os antigos Sargentos 
João Henrique Kraemer e Victorino Teixeira da Silva; 


No de 2ºº Officiaes aduaneiros, os antigos Guardas 
Faustino Marques Guimarães, Manoel Martins de Lima, 
João Pedro de Moura Magalhães, Leonel José da Costa 
Cabral, Alcino José de Oliveira, Francisco Hemburg Filho, 
Ermesto Deyvauch, Octaviano Couto de Araujo, Vicente 
de Menezes Godinho, Feliciano José da Silva, Luiz José 
Costa Cabral, Francisco Hermogenes Hoffman, Benedicto 
Laurindo de Oliveira Filho, Nicomedes Domingues da 
Soledade, Luiz Corrêa Machado, João Evangelista 
de Oliveira, Antonio Ribeiro da Silva, Alcides Au- 
gusto Savat de Saint Brisson, Diomedes Domingos da 
' Soledade, Antonio Vieira Guimarães, Hermínio Silva, 
Fernando Tavares Ribeiro, Antonio da Victoria Job, 
Octavio Campos da Cunha, José Coelho de Amorim, 


di o ” - de 
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“Gilvea, David de “Magalhães Farias, Gaudencio Mayer 
d'Augustin, Optaciano Monjardim, Clodomiro Ortiz | 

tugal e Pedro do Prado Lima. RR 


Hortencio Zelindro da Silveira, Thomaz Pereira Filho, 
Ricardo Pereira de Macedo Filho, Apollonio Pinto de 
Azevedo, João Côrtes Campomaz, Joaquim Lopes. 
Duro, Aquino Gonçalves Junior, Angelino José Gomes 


Edo JE A él 
b " 


Fc legre, Aristoteles Rodrigues Ferreira, e E AU A 
aiii E onda , s Rectificação LE Vad E ços ' 
Foram confirmados na Alfandega de Pelotas: tea A 


O 2º Oficial aduaneiro da Alfandega de Santos, 


meado para identico logar na do Estado do Ceará, 


No logar de 2º Officiaes aduaneiros, os. antigos 
Guardas Manoel Lopes Cyrillo, Narciso Peixoto, Herodoto 
“Alves de Macedo, Francisco Alves da Fonseca, Gonçalo 
Luiz Rodrigues de Abreu, Carlos Claro da Silva, Carlos 
Augusto de Moraes, Salvador Marianno Cerfino, João Ja- 
cintho Machado, José Antonio Vera-Cruz, João Evan- | 
gelista Mendes, Oscar de Lamare, Manoel Ferreira de 


titulo de 27 de Outubro, chama-se Raymundo Farias de 
Moraes e não Raymundo Favio de Moraes, como foi pu- 
blicado. j i Ro =] 


ST O a a 
- y 
Set 


Licenças RR. 


7 I 1 t 1 H 1 * f . l e A, Tu Ma, E b 
Britto, João Ferreira de Araujo e João Pieveu. “anna do | Qhtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da lei, 

- Foram confirmados na Alfandega de Sant'Anna do para tratamento de saude onde lhes convier : À Pia 
Livramento, no logar de 2º* Officiaes aduaneiros os an- Res 
tigos Guardas Claudemiro Pereira de Queiroz, Luiz Pedro | Em 30 de Outubro : = 


Machado Brazil, Manoel Aprígio da Cunha, Alipio Costa, | 
Orozimbo Nunes Silveira, Satyro de Mello Corrêa, Arthur 
Machado da Silva, Wolfango Purpurio da Costa e Alcides | 
Silva Moreira. 


* Seis mezes, 0 2º Oficial aduaneiro da Alfandega d e 
Santos, Gustavo Rosa Tede art E 
Quatro mezes, o Thesoureiro da Alfandega de Aracajú, 
ê “Candido do Prado Pinto; E a 
ae a l E Noventa dias, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal cal 
; ado er sr lc fe So Prangioco, Es do Thesouro Nacional no Estado da Bahia, “Antonio Fer-. 
tado de Santa Catharina ; reta: Dilabaro j + pa 
- No logar de Chefe dos Ofíficiaes aduaneiros, o antigo Igual tempo, o 4º Escripturario da Alfandega do Recife, | 
Commandante dos Guardas Antonio Lopes Serrão; José Antonio de Albuquerque Maranhão, eo 2º Escriptu- 


“No de 2% Officiaes aduaneiros, os antigos Guardas: | rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-. 
João Bertholdo de Oliveira, Jonathas Rodrigues da » de a 


; | 2h tado de Pernambuco Bethuel Eugenio Peixoto, 
Cunha Bompeixe, Josino Machado Pereira, João Athanasio 
Vieira, Pedro Dario Xavier dos Reis, Manoel Candido | — Em 6: ni 
Pereira, Manoel Nunes da Silva, Cicero Candido Claudio, | Noventa dias, o 2º Escripturario da Caixa de Amor- 
Francisco Moncio Machado e Carlos Garcez. tização, Leopoldo de Avila Mello; l va : 
Sessenta dias, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal . 
do Thesouro Nacional em Alagõas Antonio Miguel de | 
Souza. » 


5 o 2 


E ds sm 
Noventa dias, o 2º Escripturario da Recebedoria do | 
Districto Federa! Leopoldo Cavalcanti de Mendonça ; Es 
Igual tempo, o 2º Escripturario da Alfandega de Natal, 
Anysio Vieira de Mello ; + 
Sessenta dias, o chefe da Officina de reparos de | 


machinas da Imprensa Nacional Antonio João de ! ouza — 
Breves. 


Foram confirmados na Alfandega de Florianopolis : 


No logar de Chefe dos Officiaes aduaneiros o antigo 
Commandante dos Guardas, Frederico José de Souza. 

No de 2"* Officiaes aduaneiros, os antigos Guardas: | 
Gustavo Quirino de Sant'Anna, Ignacio José de Gouvêa, 
“Alfredo Fernandes Coelho, João Serapião de Almeida, 
Olivio da Costa Ortiga, Americo Alves Garcia, Alcebiades 
Vieira d'Avilla, Eduardo Luiz da Costa, Herundino de 
Paula Moreira, João Cypriano de Souza, Luiz Pereira da 
Silva, Pequillo Capella, João Anastacio de Meira Lima, 
João da Cruz Dutra, Domingos Leopoldo da Silva, Fran- 
cisco Athanagildo da Cunha, Marcolino José de Lima, 
Euripedes Fernandes Monteiro, Armando Luiz Camisão 
e João Baptista da Silva Areias. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 


rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, q 
os seguintes offícios : 


Dia 24 de Outubro 4 


N. 936— Communico-vos, para os fins convenientes, | 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio . 
“das Relações Exteriores, resolveu, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, da bagagem que trouxer o 
Sr. Manoel Bernardez, novo enviado extraordinario e mi- 
nsitro plenipotenciario do Uuruguay no Brazil, esperado 
pelo paquete Araguaya. 


— Por outros de 28 de Outubro, foram confirmados, 


na Alfandega de Uruguayna, Estado do Rio Grande 
do Sul : 


No logar de Chefe dos Officiaes aduaneiros, o antigo 
Commandante dos Guardas Manoel Pereira do Couto; 

No de 1'* Officiaes aduaneiros, os antigos Sargentos 
Martiniano Pinto de Abreu e Philadelpho Lopes Duro; 

No de 2º* Officiaes aduaneiros, os antigos Guardas 
Olegario José da Silveira, Antonio Baptista Sasso, Poly- 
carpo Rodrigues Machado, Cornelio Inda, João da Silveira 
Peixoto, Sebastião José da Rosa, Victal Mayer d' Augustin, 
João de Freitas Noronha, Leovegiido Ortiz Portugal, Ro- 
salino da Silva Goulart, Manoel Gonçalves Ramos Filho, 
Antonio Monjardin, Avelino Rodrigues da Silva, Pericles 
Menna Machado, Manoel Pereira Galant, Edelmonth João 
da Silveira, João Baptista Drago, Lauro Maximo de Car- 
valho, Sebastião (Gomes Ribeiro, Conceição de Vargas 


', 

N. 936 A— Communico-vos, para os fins convenientes, | 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi. 
nisterio das Relações Exteriores, em aviso n. 172, de 21: 
do corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar 
o despacho, livre de direitos aduaneiros, da bagagem do 


“Gorgas, chefe do Serviço de 


Williim C. G 
ac os Ui idos, vindo no vapor Vasari. 


e 13 do corrente, resolveu de- 
orilleux & C,., estabelecido nesta 
e direitos, para quatro caixas 
UU, ns. 69.091 a 61.094, vindos no 
de 1914, contendo tintas de 
rensa Nacional, 


os effeitos do art. 3º, S 5º, regu- 

ecretos mn. 11.447, de 20 de Ja- 
-vos, de accôrdo com o des- 
- I4 do corrente, que o 2º Es- 
jo Sebastião Amancio da Soledade, 
adições de invalidez naº inspecção 
bmettido no dia 13 de Setembro 


” 


- Satisfazendo ao pedido constante do vosso 
o corrente, remetto-vos as amostras 
de Carlos Conteville & C., de que 
. 883, de 11 deste mez. + 


“para os fins convenientes, 
ao que requereu a Com- 
d ão Costeira em petição de 
ido, resolveu, por despacho de 23 do 
direitos para o material cons- 


elo decreto n. 11.993, de 15 de 


, pata os fins convenientes, 
! o ao que solicitou o Minis- 
“aviso n. 3.699, de 19 do corrente, 

21, autorizar o despacho, livre de 


| vapor inglez Afghan Prince. 

taça € Dra 28 

co-vos, para os fins convenientes, 
dendo ao que solicitou o Lloyd 
. 1.254, de 21 do corrente, resolveu, 
ediato, autorizar o despacho, livre de 
i taxas aduaneiras, de 4.672.045 kilos 
pedra americano, vindo de Norfolk pelo vapor 
pajoz e consignado ao mesmo Lloyd. 


- Communico-vos, para os devidos fins, 
stro, por despacho de 11 do corrente, defe- 
jento de rg de Fevereiro ultimo, em que a 
Commercio e Navegação solicita permissão 
regar no trafego da costa os pontões de sua 
de, Alba e Fluminense, e de que tratam os mffi- 
Inspectoria ns. 470 e 2.373, de 22 de Março e 
pro findos. ande 9 | 


Dia 30 E 
Communico-vos, para os fins convenientes, 
mistro, tendo presente o processo trasmittido 
Receita Publica com o vosso officio de 30 


je accôrdo com a clausula II, | 


duas caixas contendo metal marca 
nha, Rio—de ns. 1 e 2, vindas de | 
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de Setembro ultimo, relativo ao recurso interposto por 


Agostinho Ferreira & C, da decisão dessa Alfandega man-, 


dando classificar como «arestas de ferro», da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 751 da Tarifa, a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 7.631, 
de Junho deste anno, como «grampos de ferro galvani- 
zado para cercas», da taxa de 20 réis por kilo, do art. 740, 
resolveu, por acto de 19 do corrente, negar provimento 
ao alludido recurso, por ter sido a mercadoria em questão 
bem classificada por essa Inspectoria, . 


« N. 946 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo que acom- 
panhou o vosso officio n. 2.317, de 12 de Setembro pro- 
ximo findo, relativo ao pedido de abatimento de taxa e 
restituição de direitos feito pela Companhia Nacional de 
Navegação Costeira, resolveu, por acto de 20 do corrente, 
que a peticionaria se dirija a essa Alfandega. é 

N. 947 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, tendo presente o processo devolvido com 
vosso officio n. 2.420 de 30 de Setembro proximo findo, 
á Directoria da Receita Publica, e relativo ao recurso in- 
terposto por E. L. Harrison, representante da 7he Royac 
Mail Steam Packet & C, do despacho dessa Inspectoria 
condemnando o commandante do vapor inglez Darro, 
pertencente áquella Companhia, ao pagamento em dobro, 
de accôrdo com o art. 363, da Consolidação, dos direitos 


| correspondentes a mercadorias extraviadas de tres caixas 


descarregadas com visiveis indicios de viglação, reselveu, 


por despacho de 23 do cotrente, dar provimento ao re- 


curso, visto ter-se verificado no processo a mesma irre- 
gularidade apurada em processo identico e de que resultou 
a ordem n. 895, de 16 deste mesmo mez. 

Igualmente vos communico, nos termos do mesmo 


“despacho e em additamento áquella ordem, que, para 


que facto semelhante não mais se reproduza, convem de- 
termineis á Compagnie du Port de Rio de Janeiro que 
em casos futuros proceda de accôrdo com o regulumento 


' da Companhia Docas de Santos, de 16 de Agosto de 
| 1913, publicado-no Diario Official de 20 de Novembro 


do mesmo anno. 
Dia 31 


N. 948 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


“tério da Viação e Obras Publicas em aviso n. 192, de 


25 do. expirante, resolveu, por acto do dia 27, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de nove caixas, marca 
E. F.C. B., — Rions. 801/809, contendo carvões cobreados 
para electricidade, vindos de Nova York pelo vapor 
Moliire e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 949 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 193, de 
25 do corrente, resolveu, por acto de 27, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de duas caixas marca 
E. F. C. B.—Rio, de ns. 2.001/2, contendo apparelhos 
registradores para velocidade de locomotivas, vindas de 
Berna pelo vapor francez Ango, destinados á Estrada de 


Ferro Central do Brazil. - 


N. 950 — Communico-vos, para OS fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, uttendendo-ao. que solicitou o Minis, 
terio da Viação e Obras Publicas em. aviso n. 191, de 


25 do expirante, resolveu, por acto do dia 27, autorizar O 


, 
d 
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Central do Brazil. 


É 


N. 958 — Communico-vos, para os fins c 
N. 951 — Communico-vos, para os fins convenientes, | que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | terio da Justiça e Negocios Interiores em | 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 189, de 24 | de 16 de Outubro proximo findo, resojr 
do corrente, resolveu, por acto de 25, autorizar o despacho, | 26, autorizar o despacho, livre de dire tos ad 
livre de direitos aduaneiros, de 20 volumes, contendo | brando-se apenas s o de “expediente, nos 
engates automaticos para locomotivas, marca MCCO — alinea XV do art. 2º da actual Lei da Receita, aterial 
EFCB — Rio, de ns. 1/21, vindos de Nova York pelo constante da relação junta, vindo da Italia n paquete 
vapor Craster Fall e destinados á Estrada de Ferro | Oriana e destinado ás obras do novo edifício da F aculdade 
Central do Brazil. | de Medicina desta Capital. Fo od ra a 


: “MIR 


N. 952 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo a que se re- 
fere o officio n, 2.568, de 25 do cadente, relativo ao re- 
querimento em que a Companhia de Pesca de Santos, 
solicita a restituição da differença entre os direitos inte- 
graes pagos pelo material despachado pela nota de im-. 
portação n. 427, deste anno, e a taxa reduzida de 8 % ad. 
valorem, resolveu, por acto de 27, autorizar a alludida 
restituição. N 


da decisão dessa Inspector 
que lhes foi descontado 


N. 953 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. I90, de 
24 do corrente, resolveu, por acto de 26, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de quatro caixas 
contendo accessorios para freio de ar « Westinghouse», | 
vindas de Nova York pela vapor Afghan Prince, marca | 
E. F. C. B.—TM&C — Rio, de ns. 1.434/1.437, e des- 
tinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


“Ministerio da Fazenda, não são Funccionarios publicos 
no sentido estricto do termo, nem possuem titulo de 
meação, decorrendo dahi o não terem de pagar o referi 
sello. a É 
á sa - - q EA 
N. 961 — Communico-vos, para os fins convenientes, - 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis 
terio da Marinha em aviso n. 3.826, de 31 de Outubro 
“proximo findo, resolveu, por acto da mesma data, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos, de uma caixa 
contendo material electrico, marca MM — Rio de Janeiro, 
de n. 1.364, vinda de Londres pelo vapor inglez Virgil, e “um 
destinada áquelle Ministerio, a 


N. 954-- Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.266, de 26 do corrente, resolveu, 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma caixa marca 


Capitão Reis Junior, sem numero, contendo pinceis, vinda Dia ro 


de Nova York pelo vapor nacional 7apajoz e consignada x , é SR 
O mdsiao Lloyd. N. 962 — Communico-vos, para os fins Convententeas is 


que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento A 


E . 
N. 955 — Communico-vos, para os fins convenientes, se refere o vosso officio n. 2.310, de 12 de. Setembro ul- e 
que o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Lloyd | timo, á Directoria da Receita Publica, e em que a Com-. 


bagnie du Port de Rio de Janeiro solicita reconsidera 50) 


a deliberação anterior. 


N. 956 — Communico-vos, para os fins convenientes, N. 963 — Communico-vos, para os fins FORVSTETO 
que o Sr. Ministro, por despacho de 31 de Outubro findo | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd" 
exarado na petição em que a Société Anonyme du Gaz | Brazileiro em officio n. 1.286, de 3 do corrente, resolve Ene 
de Rio de Janeiro solicita autorização para ceder á | por acto da mesma data, autorizar o despacho, li re de a. 
S. Paulo Gas & Cº Ltd. 0 carregamento do vapor Rio | quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de oito fardos, e. 
Verde, constante de 4.788 toneladas de carvão, resolveu | marca L. B,, ns. 1/8, Rio de Janeiro, Contêndo espacEsTaa 


autorizar-vos a considerar em transito pelo porto desta | de côco, vindos de Leixões pelo vapor hollandez Delfand, 
Capital para o de Santos o alludido carregamento, A mercadoria é de importação directa do Lloyd e. “2 
para garantia de direitos commerciaes deixou o conheci. | 

N. 957 — Em additamento á ordem desta Directoria | mento de vir consignado áquella empreza. oa ú! a 
n. 494, de 12 de Junho do corrente anno, communico-vos Eidre 
para os devidos fins, de accôrdo com o despacho do N. 964 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, de 31 de Outubro findo, proferido sobre o. que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Presi- 
objecto da petição de Umberto Saboia & C., do dia anterior, | dente do Conselho Administrativo da Caixa Economica | 
que Os aros para rodas de carros de estradas de ferro, para | desta Capital, resolveu, por acto da mesma data, auto- 
Os quaes foi concedida isenção de direitos com outros ma- | rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de mil cofres 


, 


encommendados a Paul J. Christoph Cº, 
York pelo vapor Rio de Janeiro e desti- 
daquelle estabelecimento. 


te, autorizar o despacho livre de direitos adua- 
| a caixa marca M. A., vinda de Amsterdam 
r hollandez Zo/landia, contendo publicações of- 
“destinadas áquelle Ministerio. 

F cimento e fáctura consular referentes ao dito 


| dos despachos daquelle Ministerio. 
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rão apresentados pelo Sr. Dario Paz Freire, en- | 


66 — Communico-vos, para os devidos feitos, 
Ministro, por despacho de 6 do vigente, resolveu 
querimento transmittido com o vosso officio 
e 20 de Outubro findo, em que a Faculdade 
na de Bello. Horizonte solicita restituição da 
4068370, sendo 162$550 em ouro e 2438820, 
, proveniente de differença entre os direitos in- 
os sobre as mercadorias submettidas a des- 
ota n. 5.485, de Agosto ultimo, e os que 
“de accôrdo com o disposto no art. 2º do 
2.785, de 18 de Junho de 1913. 


DEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


28 de Outubro de 1916 — O Inspector 
urarios Srs. Dr. Misael Ferreira Penna 
rade Costa para procederem á classifi- 
de 237 duzias de canivetes apprehen- 
“corrente, pelo 2º Official aduaneiro 
s Penna, em poder de um individuo que 
do vapor nacional Satellite, entrado na 
Paula e Silva. 
m 30 de Outubro de 1916 — O Inspector 
ipturarios Srs. Dr. Misael Ferreira Penna 
ade Costa: para classificarem e ava- 
; de palha do Panamá, apprehendidos 
es aduaneiros Dario Manoel da Fonseca 
" Guarabyra, Rodolpho Nery de Carvalho 
berto Neves Gonzaga de um estivador que 
Araguaya, na noite de 10 para 11 do 


Paula e Silva. 


34 de Outubro de 1916 — O Inspector, 
“processo. instaurado pela tentativa de 
o caixas contendo mercadorias, do 
do, Porto, no qual ficou evidente 
lo Despachante Geral Victor 
-o, a bem do serviço publico, 
vedada a entrada nesta Alfan- 
— J. F. de Paula e Silva. 


=. 


= 


de + 
Rr 
4 


utubro de 1916 —.O Inspector, 


s instaurado pela tentativa de 
aixas contendo mercadorias, do 


de 


Ea 


do Porto, no qual ficou evidente | 


o procedimento doloso do auxiliar de escripta Tertu- 
liano Francisco Moreira que, conluiado com o Despa- 
chante Geral Victor Cordeiro procurou tornar effecliva 
aquella subtracção, resolve demittil-o, a bem do servico 
publico. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 354 — Em 31 de Outubro de 16 = O Inspector, 
tendo observado que, por occasião das vistorias, alguns 
Srs. empregados arbitram o abatimento tendo em vista 
todos os volumes ou mercadorias a que se referem os in- 
teressados, declara que não é regular semelhante proce- 
dimento, pois, de accórdo com o art. 465 da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas, o abatimento deve ser 
calculado tão sómente sobre a taxa das mercadorias que 
estiverem realmente avariadas, separando-se portanto as 
mercadorias que não tiverem damno ou avaria, as quaes 
deverão pagar os direitos - sem abatimento algum, — 
JF. de Paula e Silca, 


amd 


N. 355 — Em 1 de Novembro de 1916 — O Inspector, 
tendo em vista o processo instaurado pela tentativa de 
subtracção de quatro caixas contendo mercadorias, do 
armazem n. 16, do Cáes do Porto, no qual ficou evidente 
o procedimento incorrecto do Despachante Geral Jorge 
Dantas de Brito já faltando á verdade nas declarações 
que prestou, já deixando de apresentar o seu livro de 
despachos como lhe fôra ordenado, resolve demittil-o 
desse cargo. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 356 — Em 31 de Outubro de 1916— O Inspector 
recommenda aos Srs. empregados incumbidos das confe- 
rencias que; sempre que lhes forem distribuidos des- 
pachos em que haja-sido notada divergencia com a fa- 
etura consular, deverão, verificada que seja a exactidão 
das declarações do despacho, communicar a esta Inspe- 
etoria afim de se fazer a devida rectificação nas alludidas 
facturas. — d. F. de Paula e Silva. 


cm 


N. 357 — Em 1 de Novembro de 1916 — O Inspector 
chama de novo a attenção dos Srs. empregados incum- 
bidos das conferencias internas para a portaria desta 
Inspectoria n. 29, de 14 de Janeiro do anno proximo findo, 
esperando que seja a mesma cumprida, sem excepção, 
como muito convém: aos interesses fiscaes. : 

Ao distribuidor dos despachos para sahida recom- 
menda que faça apresentar as notas que tiverem sido 
processadas em desaccórdo com a alludida portaria, — 
J. F. de Paula e Silva. | 


«Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de- Janeiro 
de 1915 — N. 29. O Inspector, em cominissão, do- 
clara aos Srs. empregados incumbidos das confe- 
rencias internas que não pódem delegar aos Des- 
pachantes a obrigação que lhes assiste de decla- 
rarem, nas primeiras vias das respectivas notas, 
as mercadorias que verificarem- nos volumes des- 
pachados com o conteúdo ignorado, nem tão pouco 
a divergencia que verificarem na qualidade, quan- 
tidade ou peso das mercadorias declaradas os des- 
pachos, pois todas essas declarações só pódem ser 
exclusivamente feitas pelo proprio punho dos res- 
pectivos empregados. é k 

O trabalho que 0 regulamento permitte que seja 

' executado pelo Despachante é 0 de lançar na pri- 
meira via, depois de feitas aquelas declarações, 
a unidade para a cobrança dos direitos devidos, 
isto é, — o numero, peso ou unidade, a taxa, a 
razão. o numero do artigo da Tarifa, a dedueção 
da taxa ou de qualquer outra nátureza. que tiver 
logar e finalmente o caleulo respectivos. — dd. F. de 
Paula e Silva. 
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N.-358— Em 3 de Novembro de 1916— 0 Inspector | 
“designa os Escriplurarios Srs. Affonso Henriques da 
Silveira Faria e Felippe Monteiro de Barros para classi- 
ficarem e avaliarem 12 chapéos de palha Panamá, 
apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro João Baptista | 
S. Lishôa, no dia 11 do mez passado, entre os armazens 
ns, 17 e 18, do Cáes do Porto. — J. F. de Paula e Silva. 


O — 


N. 359 — Em 3 de Novembro de 1916 — O Inspector | 
designa os Escripturarios Srs, Affonso Henriques da. 
Silveira Faria e Felippe Monteiro de Barros para o ser- | 
viço a que se refere a portaria n. 192, de 31 de Março 
ultimo, em substituição aos Escripturarios Srs. Alberto 
Teixeira Coimbra e Antonio Augusto de Almeida. — 
4. F. de Paula e Silva. | Cáes do Porto, pelo 2º 
| dos Santos Dias. — J. 


N. 360 — Em 3 de Novembro de 1916 -— O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Affonso Henriques da 
Silveira Faria e Felippe Monteiro de Barros para proce- 
derem á classificação e avaliação de uma caixa contendo 
garrafas de «Whisky», apprehendida pelo Sub-inspector 
da Policia Maritima, Almanzor Giaffar Monteiro Chaves, 
na rampa do Mercado Velho, no dia 30 de Julho proximo 
findo. — J. F. de Paula e Silva. 


— 


N. 361 — Em 4 dê Novembro de 1916-— O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Felippe Monteiro de | 
Barros e Antonio Fernandes Veiga para, de accôrdo com 
os arts. 207 e 208 do Regulamento annexo ao decreto 
n. 2.409 de 23 de Dezembro de 1896, organisarem o pro- 
cesso de tomada de conta do ex-Fiel de armazem extineto, 


kd e 


notifica aos Srs. Funecionarios desta Alfandega « 1e, por 

| sentença do Juizo de Direito da 4º Vara Civel, de 30 de F 
Outubro proximo findo, foi declarada aberta a fallencia. 

dos negociantes Washington Cesar & C., estabelecidos á 

rua do Passeio n. 56. — J. F. de Paula e Silva. e: 


N. 369 — Em 11 de Novembro de 1916 — O Tns 
designa os Escripturarios Srs, Affonso Henriques da 
veira Faria e Felippe Monteiro de Barros, para pi 
“derem á classificação e avaliação de 18 grosas de h 
apprehendidos no dia 24 de Outubro proximo 
posto fiscal entre os armazéns ns. 15 e 16 do G; 


N. 368-— Em 9 de Novembro de 1916 — O Insp 


Fernando, Candido de Alvear, | relativo ao periodo de 
17 de Julho de 1901 até a data em que foi desligado. — 
4. P. de Paula e Silva, 


meme 


N. 362 — Em 6 de Novembro de 1916 — O Inspector 
desliga do serviço desta Alfandega o 3º Eseripturario 
Oséas de, Oliva Costa, nomeado Inspector da Alfandega 
do Estado de Sergipe, por decreto de 12 de Setembro 
proximo findo. — J. FP. de Paula e Silva, 


Porto, pelo 2º Official aduaneiro Alfredo de Oliveira ive ra 
Freitas, —J. F. de Paula e Silva. pf os 


N. 363 — Em 6 de Novembro de 1916— O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria e Felippe Monteiro de Barros para classifi- 


—— + 


«q 


N. 370 — Em 11 de Novembro de 1916 — O 1 


Ê o 


apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro Felippe Carlos de me, 


dos Santos, no dia 148 


mazens ns. 15 e 16 do Cáes do Porto. — J. F, de Paula e 
Silva, 


e Silva. 


————. 


-N. 371 — Em 11 de Novembro de 1916— O Inspector 
designa os Eseripturarios Srs. Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria e Felippe Monteiro de Barros para proce-. 
derem á classificação e avaliação de 54 pares de meias d 
algodão, apprehendidos em 22 do mez proximo 1 
entre os armazéns ns. 11 e 12, pelo 2º Official aduz e 
Cesar Augusto dos Santos Dias. — J. F. de Paula e Si 


-— ' 


O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. Affonso Henriques da Sil- 


derem á classificação e avaliação de quat 
borracha, 24 duzias de pegadores para e 
17 duzias de canivetes, apprehendidos pelo 2º Official 
aduaneiro Felippe Carlos dos Santos no dia 18 do mez. 


passado, entre os armazens ns. 15 e 16 do Cáes do Porto. 
—d. F. de Paula e Silva, 


N. 372 — Em 13 de Novembro de 19) 68— O Inspec 
designa os scripturarios Srs, Affo so Henriques. a 
dera Faria e Felippe Monteiro de Barros, para p 

á Ho e ara de Cinos dúbias à e pares 


» N. 365 — Em 8 de Novembro de 1916-— O Inspector 
determina ao continuo João Pimenta da Silva quê vá ao 
escriptorio da Compagnie du Port e intime O respectivo 


“derem á classifica 


+ 


“de meias apprehendidos no dia 27 de Outubro proximo 
findo, pelo 2º Official aduaneiro Francisco Augusto de 
“sy Aguiar Amazonas, por tel-os encontrado ocecultos sob as 
— vestes de um estivador que sahia do vapor Vasari. — 
ae d.F. de Paula e Silva. 
—  N.373--Em 13 de Novembro de 1916 — O Inspector 
«designa os Escripturarios Srs. Affonso Henriques da Sil- 
“veira Faria e Felippe Monteiro de Barros, para classi- 
e “ficarem “e avaliarem 24 pares de meias apprehendidos no 
“dia 26 do mez de Outubro proximo findo, no posto 
- fiscal da praça Mauá, pelo 2º Official aduaneiro Alvaro 
“do Nascimento. —J. F. de Paula e Silva, 


AE cas 


N. 374 — Em 13 de Novembro de 1916—.0 Inspector 
des na os Escripturarios Srs. Affonso Henriques da Sil- 
; eira Faria e Felippe Monteiro de Barros, para proce- 
“derem á classificação e avaliação de oito campainhas ele- 


cial aduaneiro André Henrique Santos. — J. F. de 
e Silva. 


75 — Em 13 de Novembro de 1916 — O Inspector 
os Escripturarios Srs. Affonso Henriques da Sil- 
aria e Felippe Monteiro de Barros, para proce- 
: classificação e avaliação de quatro pacotes 
las, apprehendidos pelo Ajudante de Guar- 
- Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 1º Official 
ajro Luiz José da França Sobrinho, no dia 7 do 
te mez, por serem encontrados oecultos sob as 
de um individuo que sahia de bordo do vapor 
landez Frisia. —J. F. de Paula e Silva. 


Apprehensões 


ntenças do Sr. Inspector, foram julgadas proce- 
seguintes : 
3 de Outubro :. 


“nove pacotes contendo charutos italianos, pelo 
cial aduaneiro Julio Pinto da Fonseca, no dia 8 de 
P no, no Cáes do Porto. ' 
40 caixas contendo sabonetes, pelo Sr. Ajudante 
la-mór Annibal Nunes Pires, em acto de busca a 
por francez Sequama, no dia 25 do mez pas- 
liado pelo 1º Official aduaneiro Augusto José 
nento e pelo marinheiro Timotheo José de Lima. 
| de Novembro : 
sacco contendo 237 duzias de canivetes, effe- 
0 ficial aduaneiro Deodoro Simões Penna, 
jez passado. 
hapéos de palha Panamá, pelo 2º Official 
o Manoel da Fonseca Lima e outros, no 
ro ultimo, de um estivador que sahia de 
inglez Araguaya. 


ve as ; 

tes contendo charutos italianos, effectuada 
| aduaneiro André Henrique dos Santos, no 
ro ultimo, entre os armazens ns. 17 e 18 


a do Mercado Velho, no dia 30 de Julho 
elo Sr. Almanzor Giaffar Monteiro 


“cap de "borracha, 12 lenços de seda. e 
pegadores para collarinhos, pelo 2º Official 
Carlos dos Santos, no dia 18 de Ou- 
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rent ultimo, entre os armazens ns. 15 e 16 do Cáes do 
ga e outra tambem de quatro capas de borracha 
ça eo a pegadores para collarinhos e 17 ditas de ca- 
'etes pelo mesmo Official, no citado dia. n 
vete al, a, no local acims 
ab E ocal acima 
— Em 41: 


E De 12 chapéos de palha Panamá apprehendidos pelo 
2º Official aduaneiro João Baptista Lisbôa, no dia 11 do 
mez passado, entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do 
Porto, auxiliado pelo marinheiro João Alves Barcellos, 


Fallecimento 


No dia 31 de Outubro falleceu o Conf rent 
: E ) rente desta 
Alfandega Sr. Coronel Antonio da Silva Pessõa ; 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1916 
Dia 21 


N. 705-—L. Hockmann submetteu a despacho, um coli, 
contendo uma fronha de tecido de linho bordado ; na 
conferencia o Escripturario Sr. Nepomuceno, de accôrdo 
com o valor de cinco dollars, consignado na factura con- 
sular, sujeitou a mercadoria ao pagamento de direitos 
ad valorem na razão de 60 %, com o que não esteve de 
accôrdo a parte interessada. o 

A Commissão da Tarifa não se póde affastar do cri- 
terio que manda cobrar os direitos das mercadorias que 
pagam ad valorem, pelo valor da factura consular, 

'O Sr. Mendônça de Carvalho pronunciou-se da se- 
guinte maneira relativamente á mercadoria de que se 
trata : no caso dos colis o calculo é feito pelo valor de- 


“Clarado no documento que o acompanha. Nos colis de 


procedencia dos Estados Unidos tem-se notado a dis- 
paridade dos valores com a qualidade da mercadoria e 
seu peso, como acontece no presente caso em que, por 
uma simples fronha de algodão grosseiro com enfeites 
feitos por mão de aprendiz e cujo peso é de 200 grammas 
o documento declara o valor de cinco dollars ! 

Nenhum valor mercantil tem a mercadoria em 
questão, nem é para fins commerciaes e, se pela qua- 
lidade do tecido e seu peso fossem calculados os direitos, 
não chegariam estes a 18000. 

Trata-se de uma lembrança de uma criança a sua 
parenta, sem nenhum valor mercantil, podendo ser clas- 
sificada como amostra de diminuto valor, no caso pre- 
visto no $ 1º do art. 2º das Preliminares da Tarifa, entre- 
gando-se livre de direitos. 

O Sr. Inspector resolveu de accôórdo com o parecer 
do Conferente Sr. Mendonça de Carvalho. 


N. 707 — Moreira Barbosa submetteu a despacho 
nove kilos de curativos de Lister em algodão, da taxa 
de 600 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Martins da Costa considerou como emplastros não 
especificados, da taxa de 28000. 

O Laboratorio Nacional a quem foi presente uma 
amostra da mercadoria em causa, para analysar, de- 
clarou se tratar de um preparado pharmaceutico. para 
uso externo, de acção revulsiva, constituido de algodão 
embebido em uma solução de cantharidina, 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, foi de parecer que a 
mercadoria em questão, devia ser assemelhada ao cura- 
tivo de Lister, no art. 887 da Tarifa, taxa 600 réis, 
razão 15 % ; o Sr. Miranda Reis classificou, porém, como 
emplastro. 2 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 708—J. Oliveira Pinto submetteu a despacho 
uma caixa contendo ilhóz de cobre, da taxa de 18600 por, 
kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Soares do Lago 


“pensou se tratar de ilhóz de zinco pintado. 


Mandada uma amostra da mercadoria em questão, ao 
Laboratorio Nacional, para exame, verificou este se 
tratar de ilhóz, cuja parte imnetallica é de zinco impuro. 

A” vista do parecer do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, dirigido a esta Alfandega, capeado pelo officio 
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n. 440, deste mez, a Commissão da Tarifa classificou a 
mercadoria em questão, como obras de zinco pintado. 
O Sr. Inspector concordou, 


: A ! 

N. 709 — Antonio Rocha submetteu a despacho uma. 
caixa contende couro de côr natural; na porta de sahida 
o Conferente Sr, Loureiro Fraga considerou como couro. 
tinto, não especificado, da taxa de 28200 por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi 
marroquinadas. , 

O Sr. Inspector concordou, - 

Em reunião da 


os peritos por parte da Fazenda foram de accôrdo com 
a decisão da Commissão da Tarifa. R 

O Sr. Ajudante do Inspector, no» impedimento deste, 
homologou o voto dos peritos da Fazenda. 


N. 710 — Schubaek Braun & C. submetteram a des-. 


pacho quatro barris contendo productos chimicos não 
classificados, da taxa de 50 % 


declarações do conhecimento e respectivo manifesto, não 
esteve de accôrdo com a classificação feita pela parte, 
interassada, , ed us sm o ao EE Ca 

“ Da analyse a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
duas amostras das mercadorias em questão, deu o se- 
guinte parecer : amostra n. 1, solução de sulphocya- 
mureto de alumínio impuro ; amostra n. 2, oxalato de 
po impuro, tendo de mistura notavel quantidade 
d'agua, á 

“A Commissão da Tarifa, á vista dó laudo do Labora- 
torio Nacional, foi de parecer que a mercadoria em 
questão, achava-se bem despáchada. . 

O Sr, Inspector concordou. 


N. 711 — Canobio & Julien submetteram à despacho 
duas caixas contendo injecções medicinaes ; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou 
como produeto chimico, sujeito a direitos ad valorem 
na razão de 50 %. 

A Commissão da 
doria de que se trata, devia ser classificada no art. 328 
da Tarifa em vigôr, como productos chimicos não clas- 
sificados. : 

O Sr. Inspector concordou. 


Tarifa foi de parecer que a merca- 


- N. 712— Edward Ashworth & C. pediram classifl- 
cação de tecido de que apresentaram amostra, 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido 
apresentado, devia ser classificado como de phantasia, 
do art. 473 da Tarifa em vigôr. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 713 A Companhia Rendas e Tiras Bordadas | 


Dr. Frontin pediu classificação de tecido de algodão de 
que apresentou amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido 
da amostra, devia ser classificado como tinto, do art. 472 
da Tarifa em vigôr. 

O Sr. Inspector concordou. 

Tendo a parte interessada pedido reconsideração da 
decisão supra, a Commissão da Tarifa, em vista do laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses, foi de parecer que 
os tecidos examinados, fossem considerados tintos. 

O Thesouro em identicas cireumstancias manteve a 
classificação de tintos aos tecidos coloridos, como os das 
amostras juntas, examinadas pelo Laboratorio, ] 

O Sr. Inspector concordou. 

] 

N. 714 — Castro Lopes Brandão & C. submetteram a 
despacho uma caixa contendo toalhas de linho e algodão 
em partes iguaes, lisas, de 12 até 24 fios, da taxa de 
18980 por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga considerou as toalhas como de linho puro. 
à O Laboratorio Nacional enviou o seguinte parecer, 

em relação ás toalhas de que se trata : Os fios longitu- 
dinaes são de algodão ; os fios transversaes brancos são 
de linho e os tintos de algodão. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a toalha 
em questão, como de linho e algodão, em partes iguaes. 

O Sr. Inspector concordou. 


ds 4 de parecer que a merca- | 
doria em questão, devia ser classificada como pelles | rada na 
' à | de 23,421 de materia. feitor À derivada do alcatrão da 
| e ada a 
Commissão Arbitral, o perito por. 
parte do commereio considerou a mercadoria em causa, | 
como pelle de côr natural, da taxa de 18400 por kilo ;. 


| sular, valor, aliás, das anilinas, vê-se a Commissão da | 


cados, di: “ad valorem ; na conferencia 
o Eseripturario Sr. M. Nascimento, tendo em vista as | 


“rantes, da taxa de 18800 por kilo, com o que não esteve . 


| classifical-a como tintas preparadas a agua, da 


-pacho 20 barris 
“porta de sahida o 


“sular, valor, aliás das anilinas, vê- 


E 


e 
r 


me 


+ É mes de NO 
oratorio Nacional E 


“a 
a 


Tarifa, em obediencia ás ordens do Thesouro eiaado di 
100 réis for kilo, tendo em vista o parecer do Labora- 
torio Nacional de Analyses, enviado a esta Alfandega nm 
com o officio sob n. 426, deste mez, communicando ter | 
achado a porcentagem de 23421 e 22,700 de materia. 
corante, derivada do alcatrão da hulha,. mc ARA 
O Sr. Inspector concordou. 


pi = 


, q 
= 


“N. 716 — Schuback Braun & C. submetteram a des- 
contendo tinta preparada a agua; na. 
h Conferente Sr. Horacio Seabra consi- | 
derou como materia corante, sujeita á taxa de 18800 
por kilo, com o que não esteve de accórdo os respectivos 
interessados, 1 e Es AS 
Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional de . 
Analyses em uma amostra da mercadoria em questão, | 
verificou se tratar de uma tinta preparada a agua. ido 
a analyse revelado por cento, a existencia de 22,954 de 
materia corante, derivada do alcatrão da hulha. | 
Apesar dos dizeres impressos no vasilhame da tinta 
de que se trata e do valor extraordinario da factura con- 
! ] se a Commissão | 
Tarifa, em obediencia ás ordens do Thesouro Nacional a 
classifical-a como tintas preparadas a agua, da taxa de. 
100 réis por kilo, tendo em vista o parecer do Labora- | 
torio Nacional, enviado a esta Alfandega com o oficio | 
n. 425, deste mez, communicando ter achado a porcen= 
pa 22.954 de materia corante, derivada-do alca 
X ul a. - é “ bar 


tecidos de que apresentaram amostras, am 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mer- | 
apresentadas, 


da maioria. 


N. 719 — Edward Ashworth & C. submetter 
pacho seis caixas contendo brim de a » tint 
proprio para roupa de homem, da táxa de 28 por kilo ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Pereira de Mesqu 
de accôrdo com a decisão n. 256, de Abril do co! 
anno, considerou a mercadoria de que se trata, su, 

á taxa de 48 por kilo. ; EO 

A Commissão da Tarifa classificou o tecido da, 
amostra que lhe foi apresentada, de accôrdo com a de- 
cisão n. 46, de 22 de Janeiro de 1916, , 

“O Sr. Inspector concordou. A 


“a des- 


2d 
a 
“ 


N. 720 — Salembier & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo saponaceos ; na sahida o 
rente Sr. Loureiro Fraga considerou como esmeril em . 
pó, pe eb á taxa de 500 réis por kilo. . NR , 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou: 
a mercadoria em questão, como esm “em tijollo, da 
taxa de 300 réis por kilo, 1º parte do art. 626, classe 20º E 
o Sr. Julio de Miranda votou para ser classificada na. 
ERR io do mesmo artigo, por assemelhação, taxa de 

réis, e. 

“O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria, 


f 
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assetinado para impressão, da taxa de 100 réis por 
na porta de sahida o Conferente Sr. Medina Celi 
derou como papel para escrever, 
“réis por kilo. 
jommissão da Tarifa considerou as duas amostras 
e foram apresentadas como papel para impressão 
ypographia, taxa de 100 réis, art. 612. 
O Sr. Inspector concordou. 
«122 — Arehanjo Sobrinho & C. submetteram a des- 
ho uma caixa contendo pinceis chatos, da taxa de 58; 
“conferencia de sahida o Conferente Sr. Miranda Reis 
derou como espanadores para fingidor e dourador, 
a de 128 por kilo. . 
Commissão da Tarifa foi de parecer que os pinceis 
resentados, deviam ser classificados como para pintor 
ourador, taxa 12%, art. 19, classe 2º, razão 50 %. 
— O Sr. Inspector assim decidiu. 
Ar . 
RE ad 723 — M. Moreira submetteu a despacho uma caixa 
“con endo casimira de lã pura com ou sem mescla de seda ; 
a conferencia o Sr. Conferente Martins da Costa veri- 
ou tecido de seda e lã, da taxa de 288000, 
Mandada uma amostra da mercadoria para analyse 
a Nacional, verificou este que a amostra 
“ apresentava alternadamente em ambos os sentidos, fios 
“brancos e fios pretos ; estes de lã e aquelles de lã e seda. 
“Tem por cento, 68.06 de lã e 31.94 de seda (média de 
s pesadas). . ra SA 
lissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
atorio Nacional de Analyses dirigido a esta Alfan- 
capeado. pelo officio n. 503, deste mez, foi de pa- 
ue o tecido de que se trata, devia ser classificado 
7 da Tarifa em vigôr, classe 16º, razão 60 %. 
. Inspector concordou. 


724 — Bordallo & C. submetteram a despacho tres 
contendo tecido de lã e borracha em peca, da taxa 
& por kilo, de accôrdo com à decisão n. 217 de Abril 
5: na porta de sahida o Conferente Sr. Loureiro 
| considerou como mercadoria omissa, sujeita a di- 
ad valorem, na razão.de 50 %. - 
xame a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
nostra da mercadoria em questão, verificou que a 
era constituida por. dous tecidos juxtapostos e 
or meio de um preparado resinoso e que se 
tacar facilmente. Um dos tecidos é de algodão 
e fios. tintos de lã... 
issão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
“Causa, pagasse direitos ad, valorem como omissa, 
do parecer do Laboratorio Nacional de Analyses, 
o pelo cio n. 433, de Setembro de 1916. 
e pedido reconsideração da decisão supra, 


a mercadoria dos requerentes, resolveu manter 
er de 14 de Setembro. deste anno, mandando 
os como mercadoria omissa. 

ctor concordou. 

“Eseripturario Sr. M. do Nascimento, tendo 
m relação á verdadeira classificação das mer- 
ibmettidas a despacho por Lucas & C€., pediu a 
da Commissão a Tarifa, Eb emas gs: 


É! 


— Elie Montias & Fils. submetteram a des- 
a contendo. platina em obras de qualquer 
conferencia o Sr. Pittaluga verificou o que 
mas da mercadoria despachada, e 47 col- 
1 perolas, pesando liquido 95 grammas, 
itrou o valor de 1:1758, Rs, de pagar 
mo..obras de ourives com pedras, na razà 
ai DRE 


721 — Heitor Ribeiro & C. submetteram a despacho 


sujeito á taxa de | 


CTT 


“ Os Ses, Julio de Miranda, Fraga e Martins da Costa 
| foram de parecer que as obras de platina simples, deviam 

pagar a taxa de 300 réis por gramma e com pedras pre- 
ciosas ou perolas ad valorem 45 %, assemelhadas assim 
ás obras de ouro com pedras ou perolas ; os Srs, Dr, Lin- 
dolpho Camara, Lago, Miranda Reis e Mendonça de Car- 


“da Tarifa, em nova reunião, depois de ter. 


valho consideraram as minusculas e quasi microscopicas 
perolas dos delgados cordões sem valor maior que o da 
obra de ourives que elles encerram, 

O Sr. Inspector decidiu do modo que segue 
lares de platina com perolas estão sujeitos a 
ad valorem, na razão de 45 %, devendo-se 
valor de 105 para os de n. 1; 15$ para os de n. 
n. 3, 208 cada um. 


: Os col- 

direitos 
adoptar o 
2, e os de 


N. 727 — Braga, Carneiro & C. pediram classificação 
de tecido de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o tecido 
em questão, devia ser. classificado como lavrado com 
mescla de seda, pelos votos dos Srs. Fraga, Mendonça de 
Carvalho, Martins da Costa, Lago e Dr. Lindolpho Camara, 
e pelos votos dos Srs. Miranda Reis e Julio de Miranda 
como de phantasia, do art. 473, com mesela de seda. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo om a Commissão. 


N. 728 — Oscar Lopes pediu classificação de papel de 
que apresentou amostra, 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Fraga, 
Martins da Costa, Mendonça de Carvalho, Dr. Lindolpho 
Camara, Julio de Miranda e Soares do Lago classificou O 
papel em apreço como para impressão de jornaes; o 
Sr. Miranda Reis entendeu que, por ser consideravalmente 
aspero, não era o papel commum, proprio para impressão, 
parecendo-lhe papel para fabrica de estamparia. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer do Sr, Mi- 
randa Reis. . 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1916 
Dia 2 


N. 729 = James Magnus & C. submetteram a despacho 
114 barricas contendo pedra hume ou alumen de potassa ; 
na conferencia o Sr. Honorio Gurgel classificou como 
sulphato duplo de alumínio e ammonio, da taxa de 
400 réis por kilo. ; ! 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional de 
Analvses, em uma amostra da mercadoria em questão, 
verificou se tratar de sulphato duplo de aluminio e 
ammonio impuro. g 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional, enviado a esta Alfandega capeado 
pelo officio n. 436 deste mez, foi de parecer que a mer- 
cadoria em apreço, devia ser classificada como sulphato 
de aluminio de outras bases, taxa de 400 réis, art. 308. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

Tendo. a parte interessada pedido reconsideração da 
decisão supra, a Commissão da Tarifa em nova reunião 
assim se pronunciou : O sulphato de aluminio ou alu- 
mina e de potassa ou alumina crystallisado ou em pó 
ou pedra hume, estão nominalmente classificados na 
1º parte do art. 308 da Tarifa em vigôr ; o sulphato duplo 
de alumina e ammonio está classificado na 3º parte do 
mesmo artigo «como de outras bases» e, portanto, a 
Commissão da Tarifa mantém o seu parecer de 18 de 
Setembro de 1916. 

O Sr. Inspector concordou. 


N: 730 — Costa, Pacheco & CG. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo lenços de tecido de algodão, 
não especificado, da taxa de 48 por kilo ; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Martins da Costa considerou como 
Jenços bordados, sujeitos a taxa de 58200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer que os lenços 
em questão, deviam ser considerados bordados, com 
excepção do Sr. Julio de Miranda que classificou o da 
amostra n. 1, como sem bordados. e. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


734 — Ev. - Zachariades auiquaniam gr 
: is contendo azeitonas em salmoura, 
Tags ES kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Pedro de Andrade considerou a mercadoria sujer 
4 taxa de 400 réis por Kilo, da 2º parte do art. 90 da Ta- 


rifa em vigôr. 
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A Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca- 
doria de que se trata, considerou-a bem despachada na 
taxa de 100 réis por kilo, da 1º parte do art. 90 da Tarifa 
em vigôr. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 732 — Huber & C. pediram classificação de tecido | 


de que apresentaram amostra, o aço dy 
A Commissão da Tarifa, tendo examinado o tecido da 
amostra que lhe foi apresentada, classificou-o como brim 
de linho entrançado, do art, 538, 6º parte, taxa de 38 por. 
kilo, razão 50 %, classe 17º. ; 
O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 733 — Granado & €. submetteram a despacho nove 
caixas contendo chlorureto de cal, da taxa de 50 réis por 
kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Ataliba Galvão | 
considerou como desinfectante não classificado, sujeito 
a direitos ad valorem, na razão de 25 %. 

A Commissão da Tarifa, tendo examinado a merca-. 
doria da amostra contida em uma lata que lhe foi apre- | 
sentada, foi de parecer que se achava bem despachada 
como chlorureto. de cal, da taxa de 50 réis por kilo. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 734 — João Rafto & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo cadarço largo para cós, da taxa de. 
28800 por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. 1,ou- 
reiro Fraga considerou como fita de algodão em obra não 
classificada, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 
50 %, na base de 88 por kilo. . ; 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em apreço, devia ser considerada omissa, pagando 
direitos ad valorem 50 %, nunca menos de 88 por Kilo, 
taxa das fitas de algodão, do art. 439 da Tarifa em vi 507, 
foram os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, Lago, Mi- 
randa Reis e Julio de Miranda ; o Sr. Mendonça de Car- 
valho votou para que a mercadoria fosse classificada como 
cadarço de qualquer qualidade, da taxa de 28800 por kilo, 
do art, 444, da Tarifa em vigôr, 2º parte, 

O Sr. Inspector, resolveu de accôrdo com o Sr. Men- 
donça de Carvalho por se tratar de cadarços largos 
proprios para cós, . : 


N. 7935— A The Leopoldina Railway Company Li- 
mited submetteu a despacho 10 caixas contendo torni- 
quetes ou extensores para cercas, completos com seus 
respectivos pertences, da taxa. de 50 réis por kilo: na 
porta de sahida o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
considerou os parafusos sujeitos á taxa de 600 réis por 
kilo e ao imposto do sello de consumo. k 

“A Commissão da 'Parifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, fosse classificada na 10º parte do 
art. 757 da Tarifa em vigor, pagando direitos a 50 réis 
por kilo, razão 50 %. dm 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 736 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brazil submetteu a despacho 44 volumes contendo um 
motor a oleo e 22 volumes contendo tubos de ferro e 
outros pertences, partes integrantes do motor já referido, 
da taxa de 15% ad valorem ; na conferencia interna o 
Escripturario Sr, Augusto de Almeida separou os tubos 
de ferro e as outras peças para pagar direitos em sepa- 
rado, de accôórdo com as taxas que lhes competissem, 
com o que não esteve de accôrdo a parte interessada. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que os tubos de ferro, retirada a parte 
pertencente ás bombas, sejam classificados para pagarem 
direitos a 100 réis por Kilo, art. 756, da Tarifa em vigôr, 
razão 30 % ; os estrados de ferro, columnas, etb:, ClaB- 
sificou de accórdo com a nota 134º da Tarifa, pagando 
direitos ad valôrem 20 % ; o deposito de ferro como obras 
não classificadas de ferro batido pintado, art. 757, razão 
0 %, taxa de 600 réis por kilo ; as bombas e as caldeiras, 
conforme foram despachadas. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 737 — Paul J. Christoph & C. pediram eclassifi- 
cação de mercadorias de que apresentaram amostras, 

A Commissão da Tarifa elassificou as mercadorias 
apresentadas como segue : As navalhas Gillete pagam 
por duzia 48, art. 594, razão 50 %, acompanhando úm 
lamina sómente, pagando- as que demais acompanharem 
800 réis por duzia, mesmo art. 794 : OS estojos com pre- 
paro de metal prateado acham-se classificados no art. 27 
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“da Tarifa em vigôr, 3º parte, razão 60 %, taxa 158 por 


kilo ; os afiadores da amostra apresentada, pagam ad va- Pp. 

“lorem 50 % como não especificados, art. 979, razão 50 %, 

classe 34", hd a an DR eArupt 
O Sr. Inspector concordou. PAN 


cado. da taxa de 100 réis por kil 


e Dr. Lindolph 
de que se trata. devia ser classificada como 
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- N. 738 — Seraphim Clare Junior pediu classificação 
de papel de que apresentou amostra. | So 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins 
da Costa, Lago, Fraga, Julio de Miranda e Mendonça de | 
Carvalho foi de parecer que o papel em apreço, devia | 
ser classificado para escrever, 2º parte do. art. 612 da 
Tarifa, razão 50 %, e pelos votos dos Srs. Miranda Reis 
e Dr. Lindolpho Camara como semelhante ao de seda, 
600 réis o kilo, 14º parte do art, 612, razão. D0 %.. Ei bed ' h 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. a, 

N. 739 — Segura, Campos & €. submetteram a des- 
pacho uma caixa cont especificada ; na 


uma « endo colla não : 
porta de saghida o Conferente Sr. Loureiro Fraga, tendo . 


a 


U 


em vista decisões anteriores, considerou como merca- 2 
eh omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
e 60%. Ea i gi aa 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria apresentada para classificação, pausa: direitos ad 
dalorem 50%, como productos chimicos, conforme de- + 
olpps anteriores relativas a mercadorias da mesma na- * 
ureza. ] na a 

O sr. Inspector concordon. ae 


“N. 740 — Paul J, Christoph & C. submetteram a des= 
pacho uma caixa contendo pertences de automoveis a 
que deram o valor de 105 dollars, de accórdo com a fa- ne 
etura consular ; na conferencia o Sr. Dr. Jovino Barral “ss 
arbitrou em 1:0308 o valor da mercadoria em a Pê00,. MM 
tendo tomado por base o valor declarado nos envolueros 4 
da mesma, ; e ar , 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que o calculo 
para o pagamento dos direitos da mercadoria em questão, 
devia ser baseado no valor da factura consular. E a 
O Sr. Inspector concordou. 


mo 


pi 


W 
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Dia 28) da 
il ké % - 
N. 741 —J. Teixeira de Carvalho & C. snbmetteram 
a despacho tres fardos contendo papelão não esnecifi-. co 
o; na porta de sahida 0. sm 
Conferente Sr. Pinto da Fonseca considerou como pa- 
pelão em obras não classificadas, para pagar a taxa de 
50 % ad valorem. ais Lp 
A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins 
da Costa, Miranda Reis, Lago, Julio de Miranda. Fraga ; 
o Camara foi de parecer que a baço [ado 
napelão . dg 
obras do art. 615 da Tarifa em vigôr. pagando pit, 
ad valorem 50 %, nunca menos de 100 réis por kilo; o - 
Sr. Mendonca de Carvalho considerou bem depdc tda | O 
como papelão não esnecificado, do art. 613 da Tarifa, 4 
taxa de 100 réis por Kilo, razão 50 %, classe 19º, CA 
O Sr. Inspeetor concordou com o parecer da maioria. E 


- 


N. 742 — Lopes Gomes & €. submetteram a despacho 
tres barricas contendo pregos de ferro simples, Foral 
de 300 réis por kilo; na porta de sahida o Confere 
Sr. Loureiro Fraga considerou a mercadoria sujeita ao 
pagotmênto da sobretaxa de 20 %, por ser de ferro esta- 
nhado. Ev E A 
A Commissão da Tarifa. por unanimidade, foi de pa- 
recer mue os vregos da amostra apresentada, deviam Hr; 
classificados como galvanisados. nagando além da taxa do. 
art. 751. mais a sobretaxa de 20 % da nota 100º da 'Tarif À 
em vizôr, api “e á 

0-Sr. Inspector assim decidiu. | 


N. 743 — Ferreira, Sonto & C. pediram classificação: 
de tecidos de que apresentaram amostra. [a : 
O.Laboratorio Narional a quem foi presente a amostra 
fe que se trata, para examinar. deu o seguinte Darager 7 
+ analyse revelou ser a referida amostra constituida a 
dous tecidos juxtapostos. que se púdem, facilmente dos 
!açar e que se achem colados nor nm nreparado resir 
Um dos tecidos é de seda artificial e fio Au 
contrando-se em um só dos sentidos a 
Indo do aleodão mercerisado e sendo os fios 
algodão e'tintos. O outro tecido é de algodão. 


o À 


da 


a 0 k 
artificial 
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Ta 
E 
restantes ] 
toe q 


as 


Re as dá 

arifa, tendo presente o parecer do 
“de Analyses, enviado a esta Al- 
doria analysada como omissa, 
direitos ad valorem na razão 


iram classificação de te- 
nostras. es 

foi de parecer que os tecidos 
ssificados como brim de al- 
n. 46, de Janeiro deste anno 


dou. | 
= ' AA - 
arques & C. submetteram a des- 


do papel commum para impressão 
O réis por kilo ; na porta de sa- 
edina Ceeli considerou como papel 
o, da taxa de 200 réis por kilo. 

ommissão | E 


Pari À 


+ por acido phos- 
“de o em solução, tem 
aria, devendo porisso ser con- 


e Importadora Atlas 
ontendo pelles pre- 
or kilo ; na porta de 
) Seabra considerou como 

tas á sobretaxa de 20 %, de 
parecer que a pelle da 
considerada estampada. 
[ 1 como segue : Sendo a mer- 

“trata simplesmente graneada, consi- 
achada na taxa de 28200 por kilo. 


Porracha para uso domes- 
ilo; na porta de sahida o 
ão considerou a mercadoria 
s de borracha para cirurgia, da taxa 


ncordou. 


istribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


a 15 de Novembro de 19146 — Correio — 
as, Dr. Amarilio de Noronha e Mario 


a -— Dr. Misael Penna. os, 

— Carlos Gustavo da Silveira 
s Barros. . - ape 

s —José Mariano de Castro Araujo, 
a, Affonso Henriques da Silveira 
stro Lima, Antonio Fernandes Veiga, 
near Coimbra, Antonio Augusto de 
es Leite, Pedro Francisconi Pitta- 
“de Mendonça Junior e Felippe Mon- 
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g submetteram a despacho | 


“Tarifa considerou a mercadoria bem 


E St ME TODO 
]]]——— 


PARA O CAES DO PORTO 


Cabotagem Aug | 
tagem — Augusto de Andrade Cost: i 
a Ribeiro Catalão. a PR 
agagem — Annibal de Souza Cas - li 
Ja ria g * Souzi astro : auxiliares 
Pg pieotonia Carlos de Almeida e Domingos 5. Thiago. 
: Despachos sobre agua — Frederico Carlos da Cunha 
7 Ê Marcellino Pitta da Rocha Lima 
'onferencia interna — Amaro Abilio Soares q 
Ea Abilio Soares da Ca- 
Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5 á i 
a s A tens : ns. 3,4 e 5, José Bonifacio Pe- 
aena de Mesquita, José da Silva Rego e Dr. Jovino Barral 
Er Sd ns. 6, 7 e 8 Antonio Camillo de Hollanda, 
ao da Cruz Secco e Rodolpho da Costa Tinoco ; ns. 16 
4 d 18, Antonio Maximo Leal Vallim, Gonçalo do Rego 
onteiro e João k rancisco da Gosta Junior. 
; Conferencias internas — Armazens : n. 3, José Boni- 
acio Pereira de Mesquita ; n. 4, José da Silva Rego ; 
SA à, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; n. 6, Antonio Camillo 
alo Hollanda ; n. 7, João da Cruz Secco: n. 8, Rodolpho 
dem ig ada E E 16, Antonio Maximo Leal Vallim : 
- 17, Gonçalo do Rego Monteiro ; n. 18, João Francisco 
da Costa Junior, Ce 


Laboratorio Nacional de Analyses 


q pane o mez de Outubro de 1913 o Laboratorio Nacional 
Stage Aa mi 973 analyses, sendo 916 sob o ponto de 
á romatologico e 57 para auxiliar a classificacã scal 
Pã ssificação fiscal 

Dos productos analysados sob “o ponto de vista broma- 


| tologico foram condemnados tres. 


Foram julgados innocuos os segui S i 

E I Ss os guintes productos enviados 

pela Alfandega do Rio de Janeiro : - 
Com boletins : 


Águas mineraes — 28 amostras 


Procedentes da França = (20 amostras) : 9 de Rubinat 
| Llorach, 3-de Source Perrier, 7 de Vichy Celéstins e 1 “Villa- 
cabras”, 
Procedentes da Belgica -—3 amostras de Apollinaris 
Prussia Renana, 
Procedentes de Portugal — (2 amostras) : 1 de Monchão 
da Povoa e outra de Joya Medicinal Carabana. 
Procedente da Hollanda —- 1 amostra de Apollinaris 
Prussia Renana. 
Procedente da Hespanha — 1 amostra de Joya Medicinal 
Carabana. 


Procedente da Austria Hungria — 1 amostra de Hunyadi 


Janós Budai. é 
os Azeites — 39 amostras 


Procedentes de Portugal — (21 amostras) : 1 de Antonio 
Silva Cidade, 1 de Antonio Alves, 1 de Borges do Rego & C,, 
5 de Brandão Gomes & €C., 2 de F. M. Carneiro, 1 de J. A. 
Martins Junior, 1 de J. Theotonio Pereira Junior, 1 de M. 

“Saldanha & C. e 8 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Franca — (12 amostras) : 11 de James 
Plagniol e 1 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Italia (3 amostras) : 1 de A. Laborel 
Melini, 1 de F. Bertolli e 1 de Lorenzo Fenili & €. 

Procedentes da Hespanha — (3 amostras) : 1 de Gross 
Hermanos, 1 de Joaquim Raggio & C. e 1 sem designação de 
fabricante. 


Azeitonas — 29 amostras 


Procedentes de Portugal — (23 amostras) : 1 de A. G. da 
Silva Barrosa, 1 de Brandão & C. Limitada, 7 de Brandão 
& C., 4 de Brandão, Gomes & C., 2 da Fabrica Conservas Luzi- 
tanas, 3 de José Cordeiro Junior, 1 de M. A. Brito & C. Limi- 
tada, 1 de Ricardo Barêa e 3 sem “designação de fabricante. 

Procedentes da Hespanha — (3 amostras) : 1 de Diego 
Gomes y Herrero e 2 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Italia— (3 amostras) : 1 de Pio Moro 
fu Tomaso é 2 sem designação de fabricante. 


Assucar — 2 amostras 


Procedentes da Allemanha — 2 amostras sem designação 
de fabricante. 


Bebidas gazosas artificiaes — 5 amostras 


dentes da Inglaterra — (4 amostras) : 1 de Quinine 
ponto. Watar; 2 de are Belfast Ireland e 1 de Sch- 


Tonic Water. 
Pro cena de Nova York — 1 amostra de Moxie A. Who- 


| lesome Tonic Beverage Carbonated. 
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Biscoitos — 6 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (6 amostras) :'3 de Huntley 


& Palmers e 3 de Jacob & C. 


Bebidas amargas — 34 amostras 


Procedentes de Portugal — (24 amostras) : 1 de Quinado 


Anthero Costa Limitada, 1 de Porto Quina A, A. Cálem 


& Filho, 1 de Porto Quina Cálem, 3 de Quinado Constantino, 
1 de Porto Quina Cotello, 1 de Quinado Dalila, 2 de Quinado 


David e 14 de Quinado Ramos Pinto. 


Procedentes da França — (8 amostras) : 1 de A. Delor 
& €. 5 de Dubonnet, 1 “de Quinquina Archambeaud e 1 Je 


Quinado Ramos Pinto. 


Procedente da Ttalia — 1 amostra de Fratelli Branca & C. 
Procedente da Hespanha — 1 amostra de Jerez Quina— 


Manoel Fernandez, . 


Banha — 1 umostra * 


Procedente de Nova York—1 amostra sem designação | 


de fabricante. 4 
Bebida simitar da cerveja fraca—1 amostra 


Procedente de Nova York — 1 amostra de Johann Hoff's 
Extract, | : Ç 


É io 


Cervejas — 1 amostra 


Foreign Extra Stout. 


* Procedentes da Inglaterra — 2 amostras de Guiness's 


Cidra—1 amostra 


“ Procedente da Hespanha — 1 amostra de Valle, Balleria 


y Fernandez. 
Chocolate — 1 amostra 


Procedente da Inglaterra —1 amostra sem designação 


a 


Chá — 13 amostras 


de fabricante. 


 Procedentes da Inglaterra — (12 amostras) : 5 de Lipton 
“e 7 sem designação de fabricante, : 

Procedente da China — 1 amostra sem designação de fa- 
“ bricante. : e 


Cognacs — 8 amostras 


Procedentes da França — (5 amostras); 1 de Albert 
Robin & C., 2 de J. Hennessy & C. e 2 da Societé Anonyme des 
Distilleries de Jonzac. 

Procedentes de Portugal — 3 amostras de Real Cognac 
de Vinho. 
Conservas de carnes — 46 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (32 amostras) : 4 de [oR & E. 


Morton e 28 sem designaçao de fabricante. 


Procedentes de Portugal — (10 amostras) : 3 de Isidoro 


Maria d'Oliveira, 6 de Joaquim José Luccas e 1 sem desi- 
gnação de fabricante. 
Procedentes da França—2 amostras de Philippe & Canaud, 
Procedente da Italia-—1 amostra de Fratelli Lanzarini 
Bologna, 


Procedente da Allemanha — 1 amostra de Aechte Frank-. 


furt Bratwurst. 


Conservas de legumes — 20 amostras 


Procedentes da França — (10 amostras) : 1 de B, Laforest, 
1 de Bayle & Fil Fréres, 1 de Saupiquet Petits Pois, 6 de 
Philippe & Canaud e 1 de Rodel & Fils Fréres. À 

Procedentes de Portugal — (3 amostras) : 1 de Brandão, 
Gomes & C. e 2 da Fabrica Conservas Luzitanas. 

Procedentes da Italia — (2 amostras) : 1 de G. & P. Fra- 
telli Svezzano Torino e outra de G, Tarallo & Figli. 

Procedentes de Nova York — (2 amostras) : 1 Del Monti 
e outra de Seemann Brothers, 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de Stangerspargel. 

Procedente da Belgica — 1 amostra de Le Lieloz Malines, 

Eras dente da Inglaterra — 1 amostra de Batty & C, Li- 
mitada. 


Conservas de peixe —43 amostras 


Procedentes de Portugal —(36 amostras) : 1 de A. S. 


& C. Rio, 5 de Brandão, Gomes & C, “Favorita”, 1 de Ferreira 
Brandão & €., 2 “Fstrella do Sul-Setubal”, 1 de J. F. Santos 
& €., 1 de Leite de Faria & Filhos, 5 “Luzitanas Maltosinhos”, 
1 “Viking” e 16 sem designação de fabricante. 
Procedentes da França — (3 amostras) :2 de Rodel & Fils 
» Fréres e 1 sem designação de fabricante. 


“Canning e outra sem designação de fabricante. 
Red Alaska. 


fabricante. ' abra find 
Ratio a a lr OR 

Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Vikims. Ss es 

. Doces — 8 amostras e Se E 


| ckwell. € 


“ctum Cornis Liebig”. 


Mathias & C.. 9 de Gross Hermanos e 15 sem designação de 


P 

4 

n 

tá 
& Pinto, 8 de M. Saldanha & C. e 6 sem designação de fabri- A 

> 8 


“nand Fils e 8 sem designação de fabricante. 


“de fabricante. 


Procedentes da Noruega — (2 amostras) e. “de Cdlicord 
o | desig e - nte. 4 RO aa E 4: á 
 Procedente da Inglaterra — 1. amostra de Victory Salmon 4 
o E mr Rr. E idds as 
, Vau ” É TE e = “Ri b 
Pe e de Nova York — 1 amostra , e G. W. Duhbar's l 
Carameilo —1 amostra 


; a Ca 


, co AM «pés é 'w 
Procedente da Allemanha — 1 amostra sem designação de “a 


Procedentes da França — (5 amostras) : 2 de Ch. Ter. aba 
soneau Jne e 3 sem designação de fabricante. e E Ê: A E 
Procedente de Nova York — (2. amostras) : 1 de « « 

Rose White Cherries e outra de Lemon Cling | Peaches. 
Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Crosse & Bla- 


" 
Ce cj 


+ 


Extracto de carne — 1 amostra Ss 


; , > | ia 1a 
Procedente da Inglaterra — 1 amostra de “Lemes Extras a ; 
o 


* Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — 


Procedente da Allemanha — 1 amostra de Sopa Knoor a 
A la Reiné. - - ie, - à” É CARA 


Fructos seccos tá, amostras + Á 
Procedentes da Hespanha — (31 amostras) : 7 de. Canales 


fabricante. Ea SAR 
Procedentes de Portugal — (21 amostras): 7 de Avila 
cante. Pd Ç 
Procedentes da França — (13 amostras) : 1 de A, Dufour | 
& C., 1 de Adolfo y €,, 2 de Ch. Teyssonneaux Jne, 1 de J. Me- o 
Procedentes de Nova York — 4 amostras sem designação: n ço b 
Procedente da Austria Hungria—1 amostra sem desi- 


“end a 
sé E 


Genebras —7 amostras o tor 

ira da Po NAndA == ge MRS, 1 de Hout ) A H 
mann's Shiedam e e Wyna o A A 

Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 2 de Old Tom + 
Gim E. & J. Buch's e 1 D. €. L. Old Tom. o SR 


Leites — 20 amostras 


gnação de fabricante, 


PR. 
"E a hd â 
Procedentes da Belgica — (17 amostras) marcas: Berna, 
Moça (15) e Urso. RR + 
Procedentes da França —2 amostras marca “Moça”, 
Procedente da Allemanha — 1 amostra marca “Moça”, a 


“q E medida 


Licores — 15 amostras 


Procedentes da França — (12 amostras): 3 de A, Le- + 
grand ainé, 5 de Marie Brizard & Roger, 1 de Liquer Peré 
Chortrenx, 1 de P.- Garnier e 2 de Pippermint Get Fréres. 
Procedente de Portugal — 1 amostra de Licor Lusiadas — 
Typo Chartreux J. Ferreira. ; +, 
Provedente da Hespanha — 1 amostra de Vicent Bosch 


Badalona. Sm feras -G 
Procedente da Austria Hungria —1 amostra de Maras- E 
chino de Zara, o do ul) Ã 
Manteigas — 20 amostres - af ab " À ny 


Procedentes da Renngueradab amostras): 10 «Le h 
pélletier Carentan, 8 de F. Demagny Isigny, 1 de T. Pe 
Pure Danish butter Copenhagen e 1 sem designação de fa- “d 
bricante. j VETA à 


Massas de tomates — 6 amostras o Ka 
k 


bo € 
| ' sro RP A EN 
Procedentes da Italia — (6 amostras) : 1 de Diqão Rir : 
canri, 1 de Ercole Panna, 1 de Giovanni Tara o & igli,1 E 
É. Torviagiani e 2 de Pio Moro fu Tomaso. : ê q 
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RA Massa alimenticia — 1 amostra 
Procedente da França —1 amostra de Rivoire & Carret. 
Molhos — 6 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (3 amostras): 1 de Mol 
cede ; é stras) : * Molho 
— de mostarda Savoia Apetitosa Aromatica Delici e y 
o * Worcestershire Sauce. RR SR 
AE Procedente da “Alemanha — (2 amostras) : 1 de Knoorr 
e outra sem designação de fabricante. 

gare Procedente da França -—- 1 amostra de ['Arome Maggi. 


ale a “Producto para fabricação de geléas— 1 amostra 


+ 
e” 


* Procedente da Inglaterra — 1 amostra de Chiver's j 
— Crystals. e Chiver's Jelly 


Queijos — 14 amostras 


-  Procedentes da Hollanda — (7 amostras) : 3 de K. H. de 
Rare Rena e e PEsiana ção de fabricante. 
'Procedentes da Italia 3 amostras :s si à 2 
DO icante sem dBsignação de 

|  Procedentes da Inglaterra — (3 amostras): 1 de J. La- 
— ming & Sons e 2 sem designação de fabricante. 
[e ' Procedente da Allemanha — 1 amostra sem designação 
- de fabricante. 

Ri 


Rhum — 4 amostras 


Es  Procedentes da França — (4 amostras) : 3 de Old Nick 
“e 1 de White Boll Old Jamaica Rum. 


Succo de fructos — 1 amostra 


=p da Allemanha — 1 amostra sem designação de 
as Sal commum — 5 amostras 


ocedentes da Allemanha — 4 amostras de Table Salt 


cedente da Inglaterra-—1 amostra de Table Salt 


H. Flett Limited. 


jr Vermouths — 17 amostras 
Procedentes da França — (7 amostras) : 1 de Fratelli 
Ea, Torino e 6 de Noilly Prat & C.. 

E ocedentes da Italia— (9 amostras) : 3 de Francesco 

zano & C., 5 de Fratelli Gancia & C. e 1 de Martini & Rossi. 

- Procedente de Portugal — 1 amostra de Noilly Prat & C. 


Vinagres — 5 amostras 


entes de Portugal — (4 amostras) : 1 de Vinagre 
inho Branco Elephante e 4 sem designação de fa- 


dente da. França — 1 amostra de Dessaux Fils Or- 


Vinhos espumantes — 16 amostras 


cedentes da França — (15 amostras) : 1 de Lesseville 
“Epernay, 1 de E. Mercier, 1 de Carte Blanche Veuve 
eims, 1 de Pommery & Greno, 2 de Piper Heidsieck 
da Veuve Clicquot Ponsardin, 1 da Veuve Pommery 
e 1 sem designação de fabricante. 


dente de Portugal — 1 amostra de Carlos Ferreira 


“Vinho commum em caixas — 168 amostras 


-ocedentes de Portugal — (139 amostras) : 16 de Antonio 
eira Menéres, 2 de Antonio Alves, 8 de Antonio da Rocha 
"5 de Adriano Ramos Pinto, 2 de Anthero & Filho, 1 de 
o & Costa Limitada, 2 de A. Pinto dos Santos Junior 
de Antonio da Rocha Menéres, 1 de A. Izidro Gon- 
“1 de A. G. Ferreira & Filhos, 1 de A. Rabello Valente 
1 de A. Romariz Filhos, 1 de Antonio Lopes de Fi- 
6 de Borges & Irmão, 2 de Bento Cunha & C., 6 da 
ia Vinicola Portugueza, 4 de Cotello & C., 5 de 
& Macedo, 3 de C. de Almeida Junior, 2 de Constantino 
neida, 2 de Collares F. C. (Francisco Costa), 1 da Com- 
“de Vinhos Finos do Douro, 7 de David Ribeiro dos 
1 de I. M. da Fonseca Successores, 1 de J. H. An- 
en. 1 de J. Vasconcellos, 1 de J. T. Pinto Vasconcellos, 
João M. de Macedo, 1 de João de Carvalho Macedo, 1 de 

m Vieira Soares, 1 de José Duarte de Oliveira, 3 de 

'roviscal, 7 de Leite & Nogueira, 1 de M. Saldanha & (., 
"hado Carvalho & C., 1 de Manoel da Costa Oliveira, 
a Companhia de Vinhos Finos do Douro, 2 de Ozorio 
& Pacheco, 5 de Quadros & C. Limitada, 2 da Quinta 


PE pn ura torta, 1 da Quinta da So 
e Rodrigues & Cunha, 2 da Real Com “ni 

f Ros É a g y panhia Vinicol 
punto Sa Portugal, 1 de Romariz n. 1,1 de e aim it 
Es ps aged & C., 1 de Valladares & Irmão, 6 da Viuva 
Ex somes da Silva & Filhos e 6 sem designação de fabri- 

Procedentes da Italia — (18 amostr - 
fo E lentes da Ttali: 3 amostras) : 1 do Cav, A, La- 
borel Melini Chianti, à de Emilio Prosperi Firenze, 3 da Cura 
Es ip Ob ; de Fratelli Cola, 1 de Lorenzo Fenili & € 
= de N, Selini Chianti, 4 de Ugo Fazzini Firenze e go 
Fazzini Shneiderff & C. andei rias orcásos 

Procedentes da Franc: 

: À S ança (8 Adolfo 
Pries Nr (is 1 de A, Lalande & €,, 1 de Graves H. Pavenville 
£ C., 1.de Nath. Johnston & Fils, 1 de P. J. Tenet & Ed, de 
Georges, 1 de St, Estephe J, Petit Laroche, 1 de Vin des Co- 
teaux de "Harroch e 1 de Valladares & Irmão. 


gra, 1 da Quinta das Freiras, 


amostras); 1 de 


Procedente da Belgica 1 amostra de Paul Neuerburg. 
Procedente da Hollanda 1 amostra de Zeltinger Sech- 
lossleer. 


Procedente da Allemanha 1 amostra de Quadros & €. 


Vinhos em cascos 202 amostras 


Procedentes de Portugal — (158 amostras) marcas : 
AA&C (4), AS&C (2), AT&C (2), AFA contra marca Rio, AMP 
AM, Antunes & C. AIA (2), AJP, ARC, AFCJ, BM&C, CMC 
entre linhas quebradas entrelaçadas (3), Cavado, dentro de 
um triangulo, CACG (2), CRC, Camillo Mourão & CC. (2) 
CP&C (2), CT&C, CS&C (3), Dias Almeida & C. DEM, DJPC. 
DJL, Excellente contra marca BAC (2), Fernandes Mourão 
& C€. (4), Ferreira Cabral & €C. (4), Figueiredo & C., Figueiredo 
Marinho & C. (3), Fernalvarez Figueiredo Caminha & C. Fil- 
gueiras & Macedo, FSS, FCC, FRP, FI&C (3), GZC (5), GAC 
dentro de um losango (4), Granja & C., GG, HF&C contra 
marca JDS, JCC (3), JFC (2), J. Bisaglia contra marca Juiz 
de Fóra, J. Dantas & C. Julio Couto & C., JF cortada por 
uma setta, JGD, JFC dentro de um triangulo, JGF, LIP, Le- 
treiro (15), Marques Velloso & CG. (3), Mourão & C. (4), M, A, 
Pereira, Marujal Praso (2), MRP&S, MSC (2), Mathias Pe- 
reira & C. MPC, MJC, MLF, Nobrega Santos & C. (3), N&T 
Rio dentro de um losango, Omega, OLS&C (3), ODS, PC&C, 
P&C, PS&C, contra marca Cordeiro, Pinheiro Fernandes & C., 
RG&C (2), RA&C.. (2), RP (2), RM, SB&C, SM&C, Silva 
& Boavista, SF&C (2), SA&C, SB, SM, Thomé & C. (2), TBC, 
TPF contra marca TBC, TC&C, Teixeira Costa & GC. VM&C (5) 
e VDC contra marca Ouro Preto via Rio de Janeiro. 

Procedentes da Italia — (29 amostras) marcas : AF, AV&C, 
B&C (3), CNP, DL, Domingos Locatelli (2), ED, F. Tancredi, 
Fiat Lux, F. Sorrentino & C., GB, GBC, GFO, JD (2), J. Desi- 


A&C, 


derati, Luiz Camuyrano, LZ&C, MV, Nicola Zagari (2), 
NZGC (2), NPC, Nilo Peroni e RA, 
Procedentes da França — (9 amostras) marcas: AFL, 


BFC, CMC entre linhas quebradas entrelaçadas, F y A, JFC, E 

LXS, LI, MTE e NC contra marca EC. p 
Procedentes da Hespanha — (5 amostras) marcas : CRC, 

F&A (2), MAC e VHR. y 
Procedente da Allemanha — 1 amostra marca MTF. 


- Xarope commum contendo pequena quantidade de ferro 
1 amostra 


Procedente da Italia— 1 amostra sem designação de fa- 
bricante. 
Whiskies — 7 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (6 amostras) : 1 de Black 
& White, 1 de The Gaelic Whisky, 1 de Old Scoth Whisky 
The Antiquary, 2 de White Horse Cellar e 1 sem designação 


de fabricante. à 
Procedente da Belgica — 1 amostra de Cluny Whisky. 


Com officios : 


N. 1.479 de 16 de Setembro de 1913: , 

Vinho, tendo em rotulo impresso : Mathusalem Vinho do 
Porto. 

Vinho, sem rotulo impresso. 149 barris procedentes de 
Hamburgo. Salvados do incendio do vapor allemão Etruria. 

N. 1.491 de 8 de Setembro de 1913 (consumo) : 

Vinho, tendo em rotulo impresso : Vinho Velho do Porto 
Lameiro. ; 

Vinho amargo, tendo em rotulo impresso : 
Bento Cunha & €. | 

Vinho branco, tendo em rotulo impresso 
ternino. , 

Vinho branco, tendo em rotulo impresso : 
winski Margaux (Medoc). ) À 

Vinho espumante, tendo em rotulo impresso : 
Mousseauz. 

Vinho espumante, 
Mousseauz. 

Vinho espumante, 


gr apt a tendo em rotulo impresso : Eau Minerale 


Purgative Naturelle Villacabras. 


O porto Quina 
: Frederico Pa- 
Barsac P. Ska- 
Champigny 
tendo em rotulo impresso : Champigny 


tendo em rotulo impresso : Chateaux 


sda 
O O E E “a » 


376 


De e e e mm 


Leite condensado, 
pleto Condensado. 

Conserva de sardinhas, 
Brito & €C, 

Agua mineral, 
Sprudel, 


. Particulares 


Sal commum. Requerimento de Theodor Wille & C., de 
30 de Agosto de 1913. TM 
Polpa de tamarindo addicionada de assucar, 
rotulo impresso : 
Requerimento & C. de 24 de Outubro 
“de 1913. ER 


Com o fim de auxiliar as repartições fiscaes na classifi- 


tendo em 
de Santos Nunes 


cação da mercadoria, o Laboratorio effectuou a analyse dos. 


productos abaixo nomeados. . 
1% 
Remettidos pela pis sy 


Alfandega do Rio de Janeiro 
- Com boletins : | 

“Tinta preparada a oleo, marca DSN contra marca JL, 
cedente de Nova York, consignada a Coutinho Pinto & C. 
Annel de prata e cobre, sendo a parte externa da liga mais 
rica em prata do que a interna, marca EB, procedente de 

La Rochele, consignado a Emmanuel Block. | ; 
- Brinco de prata e cobre, marca. idem, procedente idem, 

consignado idem. 1 . | mid , 
- Producto constituido por grande quantidade de agua, re- 


sina livre e saponificada. Não é sabão, marca CBI procedente 


o. de Liverpool, consignado a Companhia Brasil Industrial. ; 
- Tinta verniz, tendo em rotulo impresso : Sapolin Esmalte 
branco Gerstendorfer Brós. Nova York. U. S. A. marca VO&C 

E 1/7 e JN n. 1/13, procedente de Nova York, consignada a 

e Jacques Janot. : ao 

E Com oficios : 


N. 1.066 de 15 de Julho de 1913: 

Aguardente, tendo em rotulo impresso 
pecial, despachada por J. Martins. 

N. 1.218 de 6 de Agosto de 1913 : 

Sabão sensivelmente perfumado, não revelando a analyse 
substancia medicinal alguma, tendo em rotulo impresso : 
Cuticura Soop Medicinal and Toilet Price 25 cents despachado 
por Bragança Cid & €C. 

DN. 1.221 de 6 de Agosto de 1913: 

Kaolim, despachado por Carlos Christovam & Cs 

N. 1.236 de 7 de Agosto de 1913: 

— Mistura de sulphato de calcio, borax, 
em combinação. , ] ; 

N. 1.318 de 26 de Agosto de 1913: 

Tinta em massa preparada a agua, 
baryo impuro e 3,860 % de materia 
vada do alcatrão da hulha. 

N. 1.238 de 7 de Agosto de 1913: . 

Tinta a verniz, tendo em rotulo impresso : Societé de 
Peintures Laqueées Ripolin 71 Blue Turquoise elair, despa- 
chada por Alberto de Almeida & C, 

Tinta idem, tendo em rotulo impresso : Societé de Pein- 
tures Laquées Ripolin 1 blac de Noige, despachada idem. 

Tinta idem, tendo em rotulo impresso : Societé de Pein- 
tures Laquées Ripolin 1 Blanc de Muge 5 Kilogr Net, despa- 
chada idem idem. 

N. 1.273 de 14 de Agosto de 1913: 

Grageas medicinaes constituídas por uma mistura de 
substancias resinosas purgativas, cobertas de assucar, tendo 
em rotulo impresso : Pills Ayer's, prepared by J. C. Ayer & €,, 
despachadas por J. Rodrigues & €. 

N. 1.395 de 5 de Setembro de 1913 : 

" Estatuetas e figuras de animaes apresentando caracteres 
semelhantes aos dos objectos de osso despachadas por Ha- 
koowel. 

N. 1.397 de 5 de Setembro de 1913: " 

Tinta de consistencia espessa apresentando caracteres das 
bp a ado a oleo resinificado, despachada por Pes- 
tana O. 

N. 1.410 de 8 de Setembro de 1913: | 

Soda caustica contendo como impurezas : chloruretos, 
ferro, alumina, carbonatos. E* propria para fins industriaes 
não podendo ser empregada em Laboratorio, tendo em rotulo 
impresso : Purest Pomwdered Cuustic Soda J. Cronfield & Sons 


resina e manganez, 


tendo sulphato de 


a Limited 98 — 99 
N. 1.472 de 16 de Setembro de 1913: 
Fios de côr parda. Pelos ensaios realizados e attendendo 
a. medida dos fios mais largos devem ser considerados como 
de canhamo, despachados pela Companhia de Cordoaria € 
Cellulose. 
N. 1.473 de 16 de Setembro de 1913: 
Fios cinzentos claros. Pelos ensaios realisados e attern- 
dendo a medida dos fios mais largos devem ser considerados 
como de canhamo, despachados por Manoel Vicente Lisbôa. 


To 
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tendo em rotulo impresso : Leite Com- | 
tendo em rotulo impresso : M. A. 


tendo em rotulo impresso : Gerolsteiner 


Fabrica Alexandria Polpa “de Tamarindo. A 
| stancias. 


pro-. 


: Bagaceira Es- | 


corante, vermelha, deri- | 


RO” co 

DE JANEIRO 
N. 1.489 de 17 de Setembro de 
Fios de côr parda. Pelos en 
a medida dos fios mais largos 
de canhamo. , a SE 
N. 1.475 de 16 de Setembro de 
| | Pó medici mposto, tendo em 
| mento physio para os nervos 

“A Tafel, despac por Braga Carneiro 

Setembro de 1913 :. E A 


1.495 de 17 de 
s d is É 271 auto pd ad end i» 
N: 1496 de 17 de Setembro de 1913: 
Tijolo no qual a analyse revelou a presença d 
carbonato de calcio, oxydo de “ferro siliça. e ot t 
| N. 1.531 de 23 de Setembro de 1913: ciré Estad 
Producto sob a forma pastosa contendo ana, dese e 
substancia graxa em parte *saponificada, despachado pi 
: pr tr es Limited, E sa 


The Rio de Janeiro Flour Mills & Gr: aa 4 
N. 1.533 de 24 de Setembro d sos E & a E; 
A spacha p so e 
apud mae DE a io RA 


Oleos pesados ou residuos de. 

- 1.557 dê 26 de Setembro de 1913: a 
Kaolim, despachado por Placido Teixeira. ditas 
N. 1.573 de 29. de Setembro de 1913: qua 


ai 
ç 


| 


4 


Mathias Bahn & C. na Alfandega de 


é 


Eye 


2d 


Tecido côr de creme de algodão colorido, mas não tinto. 
no rigor do termo, despachado por Matheis & C. dy 
N. 1.589 de 30 de Setembro de 1913: + ad — 
- Tinta a verniz, tendo em rotulo impresso : Ripolin So- 
cieté de Peinlures Laquées, despachada por Freitas Couto &C, | 
N. 1.694 de 17 de Outubro de 1913; - hos no A ur A 
Solução de substancias graxas saponificadas contendo ú 
phendes e aromatisadas com essencia de mirbane podendo 
ser usada como desinfectante, tendo. em rotulo impresso : po 
Vidol London R, W. & C. dentro de um losango. à a 


E 
= 


e 
<a 


Alfandega de Santos sa 


x ; s E. 
N. 646 de 23 de Julho de 1913: vi =. 
Mistura de breu e outras substancias facilmente fusiveis 
- predominando o breu, despachada 
| N. 696 de 5 de Agosto de 1913: o 
Ocre despachado por F, Macchiorlotti & CG: 
N. 823 de 3 de Setembro de 1913 : ; e d 
Residuos de petroleo despachado va Lion & €. , 
N. 879 de 18 de Setembro de 1913: la, : 
Fios côr de crême de algodão, não sendo tintos no rigor 
do termo, e não apresentando côr uniforme. +15 
N. 907 de 26 de Setembro de 1913: 
Fritta metallica. 0 
N. 911 de 27 de Setembro de 1913: NJ” o 
Tinta a verniz, tendo em rotulo impresso : Chi Namel, 
Fabricado em todas as cores para automoveis e carruagens. & 
Preto azeviche caixa n. 5.134. a o 
Verniz, tendo em rotulo impresso : Carvalho dourado Chi 
Namel. caixa n. 4.914, Sa Ene Ir: 
Tinta a oleo addicionada de pequena quantidade de verniz, ” 
tendo em rotulo impresso: Chi Namel Azul real, caixa ny o, 
D; 5.217. E Tea 
Tinta a oleo addicionada de pequena maniniade de verniz, 
tendo em rotulo manuscripto : Caixa n. 4.3: 4. Ro. 
Tinta a oleo addicionada de pequena apantitade de verniz, o 


tendo em rotulo manuscripto : Caixa n. 4.63 bi 


Alfandega de Porto Alegre .* ã X 
N. 223 de 26 de Setembro de 1913: Cc O so AA 
Aido acetico contendo pequena quantidade de impurezas. 2.08 
(despachado como acido pyro acetico). a. 


por Zerrenner Bulow & €. | e R 
; E 


] 


=. 
od 


Ls 
Alfandega da Parnahyba a 
s É o 
N. 385 de 8 de Outubro de 1913: l à Je CNN 
Manteiga, tendo rotulo impresso: Beurre superfind. Eae 
Isigny Bretel Fréres a Valognes (France). ali AA 
“Alfandega da Parahyba + aa 


Aceto arsenito de cobre (verde de Schweinfurt) geral 
mente empregado na fabricação de tintas, e aconselhado como 
insecticida na agricultura, mas como tal não tem tido appro- 
vação de todos, por offerecer o seu emprego grandes incon- 
venientes. E 


” 


o 


A+ é 
Directoria da Receita Publica “a 


Ordem n. 231 de 28 de Agosto de 1913: Ra 

Tinta a oleo addicionada de resina, tendo em rotulo im- 
presso : Chi Namel, e a NR 94.119 da Societé. A: 
Financiere et Commerciale Franco resilienne. : 

Tinta a verniz, tendo em rotulo impresso : Chi Namel, » 
despachada idem idem. « É 

Produto apresentando caracteres semelhantes. aos dos | 
mordentes para dourar, tendo em rotulo impresso: € 
Namel, despachado idem idem. 


NA 


ricino dromatisado com essencia natural e em 
m agua tendo em dissolução gaz carbonico, tendo 
impresso : Oleo de ricino gacificado Espumante 
osé Guerra S. Paulo. Não é especialidade e 
Requerimento de José Guerra & C., remettido pela 
à Receita Publica em 17 de Setembro de 1913. 


- Recebedoria do Distrieto Federal 


le ricino aromatisado com essencia natural e em 
agua tendo em dissolução gaz carbonico, tendo 
mpresso : Óleo de ricino gacificado Espumante 
ii osé Guerra S. Paulo. Não é especialidade phar- 


A 
). leguia E Fiscal ei Thesouro Federal em Minas Geraes 
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Manteiga, tendo impresso : 
G. Bettcher Rio de Janeiro. 


Manteiga, tendo impresso : Manteiga Nacional Marquez 
Blumenau Estado de Santa € atharina, 


Manteiga superior Excellente 


Collectoria Federal de Dous Corregos 


h. 79 de 25 de Agosto de 1913: 
Poa Da bro de ines Vinho tinto natural, apprehendido a Rodrigues Martins 


Carvalho. 


O Laboratorio condemnou por serem nocivos à saude os 
seguintes productos : 


Solução de principios acidos e aromaticos, contendo 
essencia artificial preparada com etheres da serie graxa, tendo 
em rotulo impresso : Le Pictin La Meilleure des Boissons 
Rafraichissant Le plus Désalterant Le plus saine Extrait por 


iga, tendo impresso : ond Manteiga pura do Es- | 10 litres, despachada por Mme. René Frack. Oficio n. 1470 
de 16 de Setembro de 1913 da Alfandega do Rio de Janciro. 

ciga, tendo. impresso : J. J. de Souza Pure Leite de Agua. Requerimento de Freitas Oliveira & C. de 22 de 
: Agosto de 1913, tendo em rotulo manuscripto : Agua do 


sa, tendo impresso : Celeste —J. J. Parente Rio de 


tendo impresso : Vga a Manteiga Pura do 


-Cuyabá apanhada a cinco metros da margem direita a 0,50 


da superficie em frente a Hydraulica, A quantidade de oxy- 
genio não chega a tres decimos de centimetro cubico por 
litro e isto torna-a suspeita e impropria como agua potavel, 

Agua. Requerimento dos mesmos, tendo em rotulo manus- 
cripto : Agua do Caxipó colhida a cinco metros da margem 
esquerda a 0,50 abaixo da superficie da Cachoeira Maria 
Joanna. Oscar Martins Ribeiro Eng. Fiscal de Obras Publicas. 
Dr. Marinho Rego Inspector de Hygiene. A quantidade de 
oxygenio avaliada em volume pouco excede de meio centi- 


não, impresso : Fazenda do Pavão Wenceslau 


metro cubico por litro e torna-a impropria para ser utili- 
zada como agua potavel. 


Quadro synoptico das analyses realizadas em Outubro de 1913 


E 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE saem te Es 


DIFFERENÇAS COBRADAS ace E a 


à ay > 
pelos Srs. Conferentes de portas de RA E agi nos Armazens. o sa 01 
mez de Outubro de 1916. ; Ea 


a o 


Differenças a E 
Armazens F Armazenagem, 
taxa, etc. 

| Qualidade | Quantidade 
Armazem n. 3. R “6148400, 5=.$ 
Armagem nm. dão Praça 204$800 20 
Armszem nvidia ssa £ 5:3408000 Ha) 
Armazem n. 4.. 3, 60889 
Arden Dz get $ 
Rimidzem quis Erngaa 6: 898$870 . 
ATIRE, EM uinfes e 1:424$600 1:629$390] | 4:142$830/Hono ER 
Armazensns, 6€7...... 2:733$610 500 7:032f010 Antonio | D. “Soares 
Armazem nº sta 2:2398460 Manuel 
Armézem (fe 88.55.2000 1:7498540 
Armazem n. 8...... a E s11gI6o ja eis. 
Armazem n. 16........0. $19ggo1o pesto ds Pedro o: gripe da € osta. | 
Armazem n. 16...... RE $ $ q edi < cd 
Armazem n. 17... ..00...- 5998350 s:6598700 Dr. João Lindolpho. ara 08 
NERAZENE NT 70us 450 I:os4$160 5: pico Candido E, des ae É a 
“Armazens ns. 18 e 16... 1:826$380| É 
Armazem n. 18.........| 1:619$250 
Nba do Omi Lodo 298000 

Total...............| 27:711$670] 21:663$590 12:7568612) 6a: FR TER 


AVISO 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, póde ser tomada nas De-. 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com-. 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


Nova Ebelia H dos generos d uioDR 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


——— 


Nova tabella dos generos que. devem pagar 
Er dobrada. 


A" venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 
soo RÉIS 


REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 
POSTAES ESTRANGEIRAS 


(9) 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1941 ; 9,213, de 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de 1912. 


PORTARIA N. 1, DE 1916 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


=————— e» 
Er F yr 

Acha-se á venda na Portaria da Alfandega PREÇO 500 RÉIS polares 
a é o 


PREÇO : 1$000 


O A' venda na Portaria da Alfandega > ” bi E 
NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALPANDEGAS [77 SR - 4 


E MESAS DE RENDAS TABELLAS DIVERSAS 


PARA 
Acha-se á venda na Imprensa Nacional, a |O SERVICO DE DESPACHOS | 
Nova Consolidação das Leis das ariissaçõe e ; | 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- PREÇO sc 500 REIS em - 


cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. A" venda na Portaria da Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


, a » » Ei & 
“Rio DE qané 


ao 


corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
vaneiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 
Aariae 


BETO N. 2.281 — DE 20 DE NOVEMBRO DE I91Ó 


istro da Fazenda a emittir, de accôrdo com as, dis- 
“decreto n. 11.693, de 28 de Agosto de r9r5, a quantia 


o8, em notas do Thesouro Nacional 


ente da Republica dos Estados Unidos do 
do da autorização que lhe confere o decreto 
2.986, de 28 de Agosto de 1915, decreta : 
o. Fica o Ministro da Fazenda autorizado a 
côrdo com as disposições do decreto n. 11.693, 
“de Aposto de 1915, a quantia de 40.000:000$ 


aneiro, 29 de Novembro de.1916, 95º da In- 
ia e 28º da Republica. 


WENCESLÁO BRAZ PEREIRA GOMES. 
2 João Pandiá Calogeras. 


ERIO DA FAZENDA 
partições de Fazenda | 


de 22 de Novembro, foram nomeados : 


de. uco, Bacharel Thomaz de Lemos 
À ex cer, em commissão, o'logar de Delegado 
sm Thesouro, no Estado do Espirito Santo; 


los, a pedido : ai 


no Estado do Espiriro Santo; " . 


DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL à N.º 2 


fegacia Fiscal do Thesouro Nacional: 


rio da Alfandega da Bahia Francisco. 
las, para exercer, em commisaão, -o 
“da Alfandega.da Victoria, Estado do. |: 
ir á ui Ê : 3 


do Thesouro Nacional Floriano Pei- | 


f tim da Hltandega do Rio de Janeiro 


* Nenhum: trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 15 DE DEZEMBRO DE 1916 


O 3º Escripturario da Caixa de Amortização Aphro- 


disio Aloysio da Silva, do logar *de Inspector, em com- 
missão, da Alfandega da Victoria, 


Por decretos de 30 de Novembro proximo findo : 


Foram nomeados : 
Lauro de Oliveira Ajax para o logar de Director do 


Conselho Administrativo da Caixa Economica do Estado 
de Minas Geraes ; 


O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal em Minas 


Geraes João Pinheiro Ulhôa Cintra para identico logar na 
Delegacia Fiscal em S, Paulo; 


O 2º Escripturario da Delegacia Fiscal em S. Paulo 


Eugenio de Lucena Neiva para identico logar na Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes; 


O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal em Minas - 


Geraes Antonio Arthur Sardinha para identico logar na 
Delegacia Fiscal no Pará; 


O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal no Pará Ar- 


chimedes Magno de Castro Rego para identico logar na 
Delegacia Fiscal em Minas Geraes. 


A pedido: 

O 3º Escripturario da Directoria de Estatistica Com- 
mercial Adel Evencio de Carvalho Costa para o logar de 
2º Escripturario da Alfandega do Recife; 

O 2º Escripturario da Alfandega do Recife Luiz Fre- 
derico Codeceira Junior para o logar de 3º Escripturario 
da Estatistica Commercial. 

Foi dispensado, a pedido, Antonio da Rocha “Mello 
do logar de Director do Conselho Administrativo da 


Caixa Economica de Minas- Géraes. + - * 


- Foram 'aposentados, nos termos do art. 121, da Lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915: ] Ed 


José Carlos: de Azevedo no logar de 1º Escripturario 


-do Thesouro-Nacional e Caetâno Viéira Baptista no logar 


de Chefe do Serviço de stereotypia e galvanoplastia da 
Imprensa Naciônal. = ee E bad 
Por outros de 30. de' Novembro proximo findo, faram 
nomeados : á pis 4 
Para a Alfandega de Santos: Conferente, 0 r Escri- 
pturario da mesma Alfandega Alfredo Seabra; 1º Escri- 


e Delegado Fiscal, em commissão, | pturario, O 2º Japhet Valle. Porto da Motta ; 2º au 


rario, o 3º Roberto Campos; 3º Escripturario, 0 4º 


á á 8 q 


Era Dá » A 
Cavalcanti de Castilho; 4º Escripturario, o 2º Official]  — Em 6 H Ca E a Ea. e gde , 
jo Noventa dias, em prorogação, o “2º Escripturario da Dr. 
dn Silva; “ l O AEdnne oa dê PA RR iUno-de A vilo Mol qe VEEM 
Para a Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado Ne bio o» cê Fesp a + dé E ata) 
do Rio Grande do Sul: 4” Escripturarios, o 2º da “Alfan- | 
dega de Sant'Anna do Livramento Malvino Brito de Oli- | 
veira e o 2º Official aduaneiro da Alfandega do-Rio de 
Janeiro João Pinto da Fontoura ; 
O 4º Escripturario da Alfandega da Cidade do Rio | 
Grande João de Araujo Costa, para identico logar na | 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de | 
S. PaUM: 


t du em 
— Em 7: - ê » + -“ á + Ea o 
dC gra SIM RR Do 

- Noventa dias, o 2º Official aduaneiro da Alfandega do. | 

Rio de Janeiro, Francisco da Silva Campos; | Ni, é E 

- Jgual tempo, em prorogação, 9 Tbesoureiro-pagador da « 

Delegacia Fiscal do Thesouro N 

Goyaz, Jeronymo Rodrigues de So 

e . 


w 


acional no Estado de 
uza Moraes. 
: Req 
: Re TO 
Pg NE a 
Expediente do Ministerio da Fazenda UR 
À Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di 
rigiu ao «Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 

os seguintes officios: + A 


— Por decretos de 6 de Dezembro, foram exonerados : | 
Pedro Cabral Pereira Fagundes, do logar de Pagador | 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do. 
Pará, à vista do que consta do processo annexo ao officio 
da referida Delegacia n. 200, de 10 de Outubro proximo. 
findo ; ma. d 
' Modesto Francisco da Costa, do logar de 2º Escriptu- E. 
rario, addido, da extinçta Delegacia Fiscal do mesmo | N. 1.006 — Commiúnico- 
Thesouro no Acre, á vista do que consta do citado officio | Que o Sr. Ministro, attendendo ao 
n. 200 da Delegacia Fiscal no Pará e na fórma do | Saboia & C,, em petição de 11 do c 
- at. 125 da Lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


“Por titulo de 22 de Novembro, foi nomeado o 2º Of- 

- ficial aduaneirc da Alfandega do Recife, Estado de Per- 

nambuco, Ernesto Fischer Vieira, para o logar de 
1º Official aduaneiro da mesma Alfandega. 


+ iso À eai = 4 CA 
Dia 21 de Novembro 


hd 


Ferro Oéste de Minas. 


- a É g. 


se 


Dia 28 ne 


= 


Por titulos de 4 de Dezembro, foram nomeados, a | 
pedido : , » 
— O 2º Official aduaneiro da Alfandega de Paranaguá, 
Estado do Paraná, Alvaro Simões, para identico logar na 
da Victoria, Estado do Espirito Santo, eo 2º Official adua- 
meiro desta Alfandega, Olyntho Vidigal, para identico 
logar naquella Alfandega. 


N. 1.015 A — Communico-, os, para os fins convenien- 
tes, que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 1.348, de 16 do corrente, reso veu, a 
por acto de 18, autorizar o despacho, livre de quaesquer | o 
direitos e taxas aduaneiras, de 60 tambores, marca L. B, 
ns. 212/271, contendo tinta preparada para fundo de na- 


“vio, vindos de Londres pelo vapor inglez Monmouthshire, 


e consignados ao mesmo Lloyd. 


Foi exonerado, a pedido, João Piereu do logar de | 
2º Official aduaneiro da Alfandega de Pelotas, Estado 
do Rio Grande do Sul. “ 


N. 1.016 — Communico-vos, para os fins convenientes 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Min 

| terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.24 

de 16 do corrente, resolveu, por acto de 18, autorizar 

Por titulos de g de Dezembro, foram nomeados : | despacho, livre de direitos pegas o de dois vol 
O 2º Escripturario da Alfandega de Manãos, Nestor ns. 321/322, vindos da Inglaterra no vapor inglez D) ina, h: 

Albert, para exercer, em commissão, o logar de agente | contendo livros destinados ao Serviço de Permutações | 

aduaneiro em Santa Rosa, no Alto Purús, Territorio | Internacionaes da Bibliotheca Nacional e consignados à 

do Acre. mesma, ” - “E PDR 
Antonio Lamartine Nogueira, para o logar de pa- 

-gador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 

do Pará. 


N. 1.017 — Communico-vos, para os devidos Era A 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis. | 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. E 
de 23 do mez corrente, resolveu, por despacho de. 
autorizar o despacho, mediante o pagamento de. 
expediente, nos termos do art, 2º, n. 15, da lei n. E: 
de 31 de Dezembro de 1915, de 1.680 barricas de c 
marea «Dova», vindas de Nova York pelo vapor Jovan 
para a firma Antonio Janpuzzi Filhos & C. e destinadas 
ás obras do edificio em construcção da Faculdade de Me. 
dicina desta Capital. aa 

Junto vos remetto dous documentos referentes ao | 
assumpto. , 


Licenças 


Obtiveram licenças, com vencimentos, na fórma da 
lei, para tratamento de saude onde lhes convier : 


Em 5 de Dezembro: 


Quatro mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega 
de Manáos, Augusto Carlos de Araujo Maciel; 
Noventa dias, com dous terços da respectiva diaria, o 
servente da referida Alfandega, Alexandre Corrêa de 
Araujo ; ; 
Seis mezes, o 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Santos, Argemiro Pinto Monteiro 


4 A] 
€ 
o 


. 


N. 1.018 — Communico-vos, para 06 fins convenientes, tes, | 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- | 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.255, . 


corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o 
ivre de direitos, de um volume, n. 25.110, 


019 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
egundo ' declarou o Lloyd Brazileiro em officio 
18, de q do corrente, as mercadorias cuja isenção 
direitos fôra concedida pela ordem desta Directoria 
9o1 de 17 de Outubro ultimo, chegaram pelo vapor 
ão pelo Amazon, como constava no respectivo 
to de embarque, ficando nesse sentido recti- 
alludida ordem. 
. 1.020 — Em additamento á ordem desta*Directoria 
de 7 do corrente, communico-vos, para os fins 
entes, que o despacho dos volumes contendo 
es da revista do Instituto Historico e Geogra- 
iro deve ser feito independentemente do pa- 
de quaesquer direitos, inclusive taxas adua- 


“A 
1— Communico-vos, para os devidos fins, que 
aistro, tendo presente o processo transmittido com 
officio n. 2.537, de 19 de Outubro proximo findo, 
ao recurso interposto por D. Rabello & C., 
sa Inspectoria, que os obrigou ao paga- 
os sobre a differença entre o valor dado á 
“despachada pela nota de importação n. 6.751, 
te anno, á vista da factura commercial, e ve- 
s tarde na factura consular, resolveu, por 
do vigente, tomar conhecimento do re- 
a decisão recorrida, de accôrdo com a 
7 de Julho de 1915, à Delegacia 
e do Norte. | 


Dia 28 
Lad, k + Ed? 
Communico-vos, para os fins convenientes, 
o, attendendo ao que solicitou o Minis- 
m aviso n. 1.195, de 25 do corrente, 
“da mesma data, autorizar o despacho, 
uer direitos aduaneiros, de 1.000 barricas 
ento em -pó, marca A. V. & C., vindas de 
o vapor nacional .S. Paulo, destinadas 
me, e consignadas áquelle Ministerio. 


— Rio, vindas de Londres pelo vapor 
destinadas à Estrada de Ferro Central 


Dia 30 


— Havendo o Ministerio da Viação e Obras 
iso n. 3.702, de 31 de Outubro proximo 
ido a remessa dos processos de imposição 
4 Compagnie du Port de Rio de Janeiro, de 
m vossos officios ns. 1.563 e 1.569, de ge 25 
do anno passado, afim de serem transmittidos 
o! I da Republica, peço, de accôrdo 


os ditos processos. era | 
Edo mo 


Epa é 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
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N. 1.025 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n, 2.447, 
de 4 de Outubro ultimo, relativo ao requerimento em 
que o Ajudante de Guarda-mór dessa Alfandega Annibal 
Nunes Pires solicita lhe seja adjudicada metade da multa 
imposta pela Alfandega de Santos ao commandante do 
vapor francez .Seguana pelo desvio de 2.996, baralhos de 
cartas para jogar, resolveu, por despacho de 23 do vigente, 
indeferir o alludido requerimento, visto haver sido dado 
provimento ao recurso relativo á dita multa, como se vê 
da ordem desta Directoria n. 743, de 13 deste mez, à 
Delegacia Fiscal em S. Paulo. 


N. 1.026 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Marinha em aviso n. 4.023, de 24 do cadente, 
resolveu, por acto do mesmo dia, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de um volume contendo ap- 
parelhos de relojoaria para dectetores magneticos, vindos 
de Londres pelo vapor inglez Pardo, com a marca NMT 
— 5.002 € consignados áquelle Ministerio. 


N. 1.027 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 209, de 
20: do corrente, resolveu, por acto de 21, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de 126 volumes, for- 
mando nove locomotivas, marca E. F. C. B., ns. 1/14, 
51/64, 10I/II4, 151/164, 201/214, 251/2604, 301/314, 
351/364, 401/414, vindos de Nova York pelo vapor Cali- 
fornian e destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil. : 


N. 1.028 -— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha em aviso n. 3.806, de 30 de Ou- 
tubro ultimo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar 
o despacho, livre de direitos aduaneiros e da apresentação 
de documentos, de uma caixa contendo livros impressos 
sobre telegraphia, vinda pelo vapor 2ardo, entrado em 
18 de Agosto findo, marca W/P. Ltd., n. 529, e destinada 
áquelle Ministerio. 


N. 1.030 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Pubulicas no aviso n. 213, de 22 
do corrente, resolveu, por acto de 23 autorizar o despacho, 
livre de direitos, dos seguintes materiaes, vindos de Nova 
York no vapor Minas Geraes e destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil: 

EFCB/TM&C/Rio: 3.500/3.970 — 271 amarrados e | 
200 barras de aço, pesando liquido 33.771 kilos. 

Risca de tinta branca — 25 barras e 734 amarrados de 
barras de ferro, pesando liquido 57.062 kilos. 

Risca de tinta verde — 2.360 barras de ferro, pesando 
liquido 106.379 kilos. 

EFCB/TM&C)Rio: 1.548/1.962, 415 Darricas com 
tirefonds (prégos para trilhos) pesando bruto 39.906 kilos 
e liquido 37.649 kilos. 


N.“1.031— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, -attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n, 212 de 
22 do corrente, resolveu; por acto de 13, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos aduaneiros, de 34 caixas contendo , 
tinta preparada a oleo, marca E; PF» C. B., ns: 4/34, 


has DA sa ár A pás sê ”. o E A a O 45 AM e. x “Tr dt Pd Wa e, a 
, 7a ; nao EE TM Re a 4 e | sr À e Us. 2 E 
s cd ' ) 4 a. PSA Fha [dada f x te E Ras “e b q sa E E | E 
“ R - . ) ae RD dae da 
= 4 : Ea CRM qd a) Pá a e, A o vio Sia br, RA PEN AR 
o A ” “ - TPL , s há E = bj e! E R da, < pa) 
' y LA “ olha q DA à no É “q 
> À , À A Ve 5 ch à q the. a ERRA, sa aa Te . e És qi Vê da 
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vindas de Nova York pelo vapor Californian ital, n. 1. ez entego 
à Estrada -de Ferro Central do Brasil. - | funccioamento “diario da Commissão da Tarifa dessa Ah | 
” L % : Ar a É ,, > = h | fandega, o Y AA Das Poa » +º h á , z Ai 
N. 1.132 — Communico-vos, para os fins convenientes, fiat rg ERRA, oa 
que o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Lloyd | N. 1.058 Communico-os, para os fins convenientes, | 
Brazileiro em bfficio n, 1.358, de 22 de Novembro corrente, | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o. Minis- 
wesolveu, por acto do dia immediato, autorizar o despacho, terio das Relações Exterieres em “aviso n. 83, de 24 do ra 
livre à 


Lioyd. 


N. 1.033— Comm unico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo presente o pracesso transmittido 


á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.448, 
“de 4 de Outubro proximo findo, a que se refere o de 
n, 2.565, de 24 do mesmo mez, relativo ao recurso in- 
terposto por Madame Cohen, passageira do vapor hol- 
" landez Zeelandia, entrado no porto desta Capital em 11 


de Setembro deste anno, do acto dessa Inspectoria im-. 


pondo-lhe a multa de direitos dobrados e mais a de 
TO % sobre as mercadorias contidas na “bagagem da re- 
corrente, por não haver feito a declaração de que trata 
a circular n. 27, de Junho de 1915, resolveu, por des- 
pacho de 10 do corrente, negar provimento ao alludido 
“Tecurso, para confirmar a decisão recorrida, por seus fun- 
damentos, 


N. 1.034 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 82, de 24 do 
corrente, resolveu, por acto de 25, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de 25 volumes remanescentes 
da bagagem e objectos pertencentes ao Dr. Salvador de 
Mendonça, embarcados em Nova York a bordo do vapor 
5. Paulo, contendo alguns quadros, barricas com louça, 
- caixas com objectos de prata, linho de mesa e de cama, 
mala e balhús com artigos de uso pessoal da familia do 
fallecido Ministro, bem como um volume contendo pin- 
turas esquadros embarcado em Nova York a bordo do 
- Acre e aqui chegado em meados de Setembro ultimo. 

N. 1.035 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
Com o vosso officio n. 2.653, de 9 do mez corrente, 
relativo ao requerimento em que Schlesinger & C. recorrem. 
do acto dessa Inspectoria. impondo-lhes a multa de 
50 %, na importancia de 1:6558855, por não haverem, 
dentro do prazo que lhes foi assignado, apresentado a. 
factura consular relativa a I9 volumes marca S— 5.657, 
ns. go à 108, vindos de Hamburgo no vapor allemão 
Honheustaufen, entrado neste porto em 2 de Maio de 
IgI4, resolveu, por despacho de 24 do vigente, não tomar 
conhecimento do alludido recurso. 


N. 1.036— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Marinha, em aviso n. 4.015, de 27 do corrente, 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de direitos aduaneiros, de cinco volumes, marca 
M—N—H, Rio—1/2 & I0/t1-— vindos peio vapor nacional 
5. Paulo, contendo um cortador e afiador com o competente 
motor e sobresalentes e consignados áquelle Ministerio. 


- N. 1037—De accôrdo 
- nistro, de 21 do corrente, rogo vas digneis emittir parecer 
a respeito do incluso officio da Associação Commercial 


- 


| sómente aos machinismos e apparelhos: destinados a em- 


| que 0-Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- Ag iE! 


| nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso offic 


-Estado de - Pernambuco, do acto dessa Inspectoria, im- 


com o despacho do Sr. Mi- | 


"que o Sr, Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 


MEC 


| desta Capital, n. 1.775, de 20 do mesmo mez, referente ac 


o 8 


| tregue ao despachante geral dessa “Alfandega Pompilo 


“pe 


k ad Mm 4 us o : b 
Dia 2 de Dezembro Ra E EK 
| N. 139— Communico-vos, para os fins convenientes, 
| que o Sr. Ministro, por despacho de 4 do mez findo, Te AA 
| solveu indeferir o requerimento encaminhado com O vosso q y 
| officio n. 2.399, de 28 de Setembro ultimo, em que João | 


Antonio de Almeida Gonzaga, representante da The Pe 
tent Lightning Crusher Company, Limited, de Londres, * 
| solicita isenção de direitos para quatro machinas desti- 
nadas á trituração de lixo para applicação ás terras ide 
cultura, visto como o art. 8º, n. IV, da lei n. 2841; de 4a 
“de Dezembro de 1913, invocado pela requerente, refere-se - 


prezas de adubos de origem animal. 


N ia 
!5 ad A 
N. 1.040— Communico-vos, para os fins convenientes, “W 
“Que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido pe 
à Directoria da Receita Publica com o vosso of cloro SE 
. 2.553, de 20 de Outubro ultimo, relativo ao recurso 
“interposto por Braga Carneiro & C., do acto dessa Inspe- o 
etoria que lhes negou dispensa do pagamento da multa 
“de direitos dobrados pela diferença de peso da mercadoria 
“contida nos volumes de marca 10, ns. 3.851 e 3.852, 
despachados pelas notas de importação ns. 1.I66e 1.167, 
deste anno, resolveu, por despacho de 27 do mez findo, Ê 
negar provimento ao alludide recurso, para confirmar a 
decisão recorrida por seus fundamentos. 


me pm e e a e 


a. 


h 
[5d 


EA 
N. 1.041 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
tido à Directoria da Receita Publica com o vosso officio e a 
n. 2.643, de 7 de Novembro proximo passado, relativo 
ao requerimento em que Albuquerque & C. solicitam a 
restituição da differença entre os direitos integraes que " 
pagaram pela mercadoria submettida a despacho pelas 
notas de importação ns. 2.183/4, deste anno,e a taxa re- 

duzida a que se refere o art. 3º, da lei n. 3.070 A, de 31 
de Dezembro de 1915, resolveu, por acto de 23. do mez e ubi 
findo, autorizar a alludida restituição. a ED 


f 
dé 


Ê A o 
N. 1.042 — Communico-vos, para os fins convenientes, . a 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 


io 
n. 2.061, de 31 de Julho ultimo, relativo ao recurso in- le 
terposto por J. Octaviano de Almeida & C., proprietarios: 
da Fábrica de Fiação e Tecidos de Malha da Varzea, no. 


pondo-lhes a multa de 300% por infracção do regulamento 
do imposto de consumo, resolveu, por despacho de 17 do 
mez findo, negar provimento ao alludido recurso, para 
confirmar a decisão recorrida por seus fundamentos. 


* Dia 5 
N. 1.043 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


e 


ão Costeira em petição de 
Tesolveu, por acto de 1 do 
livre de direitos aduaneiros, 


on. 11 -993, de 15 de Março deste 
is constantes da inclusa relação. 


| vista o que solicitou a Dire” | 
e Publica em officio n. 2.18m de 1 
providencieis no sentido de compa- 

ás 12 horas do dia 6 do corrente, 
arga dessa Repartição, Alfredo 
meida, afim de ser submettido á 
“Saude, para os effeitos da apo- 

$ Bié r : o 


, para os fins convenientes, 
do presente o procêsso encami- 

Publica com o vosso officio 
ubro ultimo, relativo: ao recurso 
stes da vossa decisão julgando 
to lavrado contra o Dr. Maximiliano 
ão do regulamento do sello, resolveu, 

2 Novembro seguinte, negar provi- 
ra confirmar a decisão recor- 


co-vos, para os fins convenientes, 

endo ao que solicitou a Di- 
ional em officio n. 1.675, 
solveu, por acto de 28, au- 
ireitos aduaneiros, de accôrdo 
Preliminares da Tarifa, revigo- 
| Lei da Receita, da mercadoria 
ão, consignada a este Ministerio 


co-vos, para os fins convenientes, 
, attendendo ao que requereu a Compa- 
de Energia Electrica, cessionaria de 
petição de 29 de Novembro proximo 
acto de 1 do corrente, autorizar a cessão 
aneiro Tramway, Light and Power 
Limited, de duas bobinas contendo cabo ar- 
ino,. e “destinado á transmissão de energia 
ha do Governador. 


te vã pe 

— Communico-vos, para os fins convenientes, 
. Ministro, por despacho de 20 de Novembro 
findo, exarado no requerimento de 3 do mesmo 
ma Railvay Company, Limited, resolveu 
ção de direitos de importação e de expe- 
nos da clausula Ill do decreto n. 6.456, de 
Abril de 1907, para o material constante das rela- 
lusas, excluidos os artigos assignalados coma pa- 
não-—e despachada em 1915 por essa Alfandega, 
te termo de responsabilidade, para cuja baixa deverá 
erente se dirigir a essa Inspectoria. 


— Communico-vos, para os fins convenientes, 
* Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
Relações Exteriores em aviso n. 84, de 28 de 
ro proximo findo, resolveu, por acto do dia se- 
utotizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
volumes pertencentes ao Sr. Ministro Luiz Gui- 
Filho, de cuja bagagem faziam parte, mas que se 


x 


2 De Pa 


M DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


» 


“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 


+ 


399 : 


haviam extraviado e que são agora esperados no paquete 
nacional ,S. Paulo, a cujo commandante veem confiados. 


'N. 1.050 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


Brazileiro em officio n. 1.398, de 30 de Novembro proximo 
findo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 
4.603 kilos de carvão de pedra americano, vindo de 
Norfolk pelo vapor nacional Zapajoz, aqui entrado e con- 
signado áquelle Lloyd. 


N. 1.051 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 3.961, de 
25 de Novembro findo, resolveu, por acto de 28, autorizar 
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de oito volumes 
contendo papel, vindos de Liverpool pelo vapor Desna, 
destinados ao Instituto Benjamin Constant, conforme a 
inclusa factura consular e conhecimentos juntos, 


“ N. 1.052 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a «Société 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 21 
de Julho ultimo, resolveu, por acto de 28 de Novembro 
proximo findo, autorizar o despacho, livre de direitos 
aduaneiros, de accôrdo com o disposto na clausula XXX 
do contracto approvado pelo decreto n. 7.668, de 18 de 
Novembro de 1900, do material da inclusa relação, já 
despachado: mediante termo de responsabilidade, em vir- 
“tude da ordem n. 352, de 26 de Abril ultimo, e destinado 
aos serviços da requerente. 


N. 1.053 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mínis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
n. 248, de 25 de Novembro proximo findo, resolveu, por 
acto de 27, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos aduaneiros, de uma remessa de ovulos de bicho 
de seda, vinda pelo vapor Principe de Udine, e destinada 
á Estação Sericicola de Barbacena., 

Dia q 

N. 1.055 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu M. H. 
Leão em petição encaminhada com o vosso officio n. 2.056, 


“de 22 de Novembro do anno passado, a que se refere 0 
de n. 2.205, de 24 de Agosto ultimo, resolveu, por des- 


ctoria a restituir ao requerentesa importancia de 1:4 368050, 
ahi depositada, nos termos do 8 4º do frt.e 3 aa 
n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1915, proveniente de 
“direitos pagos pela importação de 42.237 kilos de folha 
de Flandres em laminas simples, constante da nota 
nº 7.941, de Outubro findo. 


N. 1.056 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo devolvido com 
o vosso officio n. 2.472, de 6 de Outubro ultimo, á Dire- 
ctoria da Receita Publica, relativo ao recurso interposto 
por John & R. Zeissing da decisão dessa Inspectoria, que 
mandou classificar no artigo 875 da Tarifa para pagar 
direitos ad valorem na razão de 15 “%, arbitrado O valor de 
cada uma em 600 réis, as pilhas para electricidade que os 
recorrentes submetteram a despacho pela nota n, 4.459, 
de Abril do corrente anno, resolveu, por despacho de 24 
de Novembro proximo findo, negar provimento ao 


recurso. 


pacho de 27 de Outubro seguinte, autorizar essa Inspe- | 


mia 


» terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 216, de 25 


— Pelo vapor Corolyn, e destinadas à Estrada de Ferro Cen-. 
tral do Brazil. PM ei 


400 QLETI) 
N. 1.057 — Communico-vos, para os fins cc 
a te dd =D a Ma do 

que o Sr, Ministro, attendendo ao soli 

terio da Marinha “em aviso n. 4.036, de 25 de Nov | to de : 
proximo findo, resolveu, | or | Eeg , do T egoc ante 
rizar o despacho, livre de dir oe! Antonio cido á rua Clarimund 
“constantes da inclusa relação, contendo mate poa tello Dye AN AD Suva. 


p 
do 
[ E, 
a fes 


Bezom 


pº k j = umas q 

“ N. 1.058 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- | 
nisterio da Marinha em aviso n. 4.068, de 29 de Novem-. 
bro proximo findo, resolveu, por acto da mesma data, 
autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas | 


“qu 


aduaneiros e independente de apresentação de documentos | oa Une Fes eta a DRA 
de embarque, de 1.000 toneladas de carvão, vindas de. A 390 Ein 1:,de Desermhço REAÇÃO Tr 


resolve suspender por cinco dias, com 
“tivos vencimentos, o 2º OMcial adi 
da Cunha, por tel-o encontrado dormind 
na barraca, quando em serviço, na madri u ] 
| Novembro proximo findo, devendo. o mesmo ser avi 
de que, á-vista de sua fé de oficio, si comme 

falta será esta levada ao conhecimento do Ex 
nistro da Fazenda. — J. F, de Paula e Silva. 


“Sunderland pelo vapor sueco Nyland, e pertencentes | 
“áquelle Ministerio. & a 4 


- N.rosg — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


de Novembro findo, resolveu, por acto de 27, autorizar o 
despacho, livre de direitos. aduaneiros, de 400 barricas 
contendo tirefonds (pregos para trilhos), marca E. F.C. B. 
—T. M. &C., ns. 2.283 e 2.682, vindas de Philadelphia 


“ — 
nd es 


e 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Co | A. Kauri, informando mais ; 


o ão q ss a 
1º, a qualidade de cada um dos volumes ; | bye 
2º, as respectivas marcas, numeros e outros. 


"PORTARIAS 


— N. 885-—Em 25 de Novembro de 1916 —. O Inspector 
designa os Escripturarios Srs. João Fernandes Barros 4º, O peso do conteúdo de cada um dos volumes 
e Maximiliano Augusto do Nascimento para elassificarem “designação da respectiva qualidade. — 7. F. d 

e avaliarem seis peças de tecido de seda, duas peças de | é Suloa . : É: = esa 
casimira e dous córtes desta mesma fazenda, apprehen- 

didos pelo 2º Official aduaneiro Annibal Esperidião da | 
“Silveira, no dia 6 do corrente, de um individuo que vinha 
de bordo do vapor inglez Rembrandt. — J, F. de Paula e 
Silva, 


| quer signaes característicos; os 
3º, o peso bruto de cada um dos volumes; 


» 


a” 
y 


N. 392 — Em 4 de Dezembro de 1916 — O Inspee 
designa os Escripturarios Srs. Rodolpho da Costa Tinoce 
e José Pinto Montenegro para classificarem e avaliaren 
uma caixa de chapéos para senhora e uma dita 
“aviamentos para vs mesmos, apprehendidas no. 6 de 
| Novembro ultimo, entre os armazens ns. 15 e. o Cães 


o 


N. 386 — Em 29 de Novembro de 1916 — O Inspector 
designa Os Escripturarios Srs. João Fernandes Barros 
e Maximiliand Augusto do Nascimento para procederem 
à classificação e avaliação dos artigos de ourivesaria 
contidos em tres pacotes apprehendidos no dia 140 do 
corrente pelo Ajudante de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes 
Pires, auxiliado pelo 2º Oficial aduaneiro Mariano So- 
lanés e pelo marinheiro Thimoteo José de Lima, por 
cocasião da saida dos passageiros do vapor inglez Orita, 
—J. F. de Paula e Silva. ; 


do Porto, pelo 2º OMieial aduaneiro Francisco Lahr Be- e 
zerra.—J. FP, de Paula e Silva, RR 


pd 


“ t dt - 


N. 393 —Em 5 de Dezembro de 19160 Inspector, 
| tendo em vista-o que requereu o despachante-geral desta a 
Alfandega Sr. Rodolpho Basto Cordeiro, resolve conce- 
der-lhe um anno de licença para tratar de seus interesses sa 
fóra desta Capital. —J. F. de Paula e Silva. Ra 
ca Sed: QUE PO 
N. 394 — Em 7 de Dezembro de 4916— O Inapóetor E Ê 
N. 387 — Em 30 de Novembro de 1916 — O Inspector «designa os Escripturarios Srs. Rodolpho da Costa Tinoco 
designa os Eseriplurarios Srs. Rodolpho da Costa Tinoco | e José Pinto Montenegro para classificarem e avaliarem | A 
e José Pinto Montenegro para o serviço a que se refere 72 baralhos de cartas para jogar, apprehendidos pelo 
a portaria n. 192, de 31 de Março ultimo, em substi- Ajudante de Guarda-mór Sr, Annibal Nunes Pires, em niva 
tuição aos Escripturarios Srs, Affonso Henriques da Sil- acto de busca procédida a bordo do vapor nacional Ta- 
veira Faria e Felippe Monteiro de Barros. —J. F. de pajoz, no dia 20 de Novembro proximo findo, — J. F. de". 
Paula e Silva. Paula e Silva, E Tu ge nes: E 


1] 


ô = 


E 


e 1916— O Inspector, 
"ia o Sr. Ministro da Fa- 
mez corrente, que mandou servir 

ositores do Ministerio da Agri- 
ustria mmercio Manoel Nunes da Rocha 
da Roch s á Casa da Moeda, de- 
m exercicio na typographa, 

s 


ia ' Biro 8 a 

de 1916 — O Inspector, 

S. Ex. o Sr. Ministro da 

* Dezembro corrente, desliga do 

ega o 3º Escripturario José Dias 
Armando Guedes de Mello, que 

na Directoria da Despeza Publica 
—J. F. de Paula e Silva. * 


o pelo marinheiro Ti- 
aula e Silva. 


ek 


SA op Ee A a da ris E ' 
- Inspector foram, julgadas pro- 


| 
w 


duas peças e tres córtes 
* Official aduaneiro An- 
ve uxiliado pelo seu collega 
aujo, dia 4 do mez passado, de 
esembar: ava do vapor inglez Rem- 


a 


lo Ajudante de “Guarda-mór 
“no dia 10 do mez passado, a 
ta, sob as vestes de dois rapazes 
a auxiliado pelo 2º Of- 
ano S 


ata co nitendo baralhos de cartas effectuada. 
e Guardo 
o aduaneiro Augusto José do Nas- 
heiro Timotheo José de Lima, no 
'a bordo do vapor nacional Tapajós, 


= - 


Re LigoRnÇa 
faria de, bi de Dezembro o Sr. Inspector con- 
nno de licença ao Despachante Geral Rodolpho 
"o, para tratar de seus interesses tóra desta 


E sê 


; Dia 19 
J. Garcia & 6. 
ontendo 42 duzias de pares de meias de al 
pecificadas, curtas, de mais de 20 centi- 
nprimento ; na porta de sahida O Confe- 
oureiro Fraga separou 20 duzias de pares € 
como meias de seda. ; 


submetteram a despacho 


FR 


| À DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


o objectos de prata e bijouteria 
olanés e pelo marinheiro Thi- | 


-mór Sr. Annibal Nunes Pires | 


sor 


A Commissão da Tarif ssi i 
a classificou as meias das 
amostras que lhe foram apresentadas como de seda, 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 809 — Moreno Borlido & C. submetteram a des- 
pacho 12 colis, contendo 28 kilos de seringas, da taxa 
de 18200 por unidade, do art. 876, da Tarifa; na con- 
ferencia o Escripturario Sr, Motta Corrêa verificou se- 
vingas de metal amarello, da taxa de 48 o kilo, 

“ A Commissão da Tarifa classificou as seringas em 
questão, na 3º parte do art. 915, taxa 48, razão 15 4. 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 810 — A Companhia Progresso Industrial do Brasil 
“submetteu a despacho 12 barris contendo tinta prepa- 
rada a agua; na porta de sahida o Conferente Sr. Lou= 
reiro Fraga, tendo em vista o valor de 24:2358 consi- 
gnado na respectiva factura consular, considerou a mer- 
cadoria em apreço como anilina, 

O Laboratorio Nacional, tendo procedido a exame em 
duas amostras da mercadoria de que se trata, declarou 
que a anakyse da amostra n. 1, revelou por cento a exis- 
tencia de 16,10 de materia corante derivada do alcatrão 
da hulha, e a da amostra n. 2, por cento, a existencia de 
15,12 de materia corante derivada do alcatrão da hulha, 
sendo ambas as amostras de tinta preparada a agua. 

A Commissão da Tarifa, á vista do laudo do Labo- 
ratorio Nacional, considerou a tinta em questão como 
' preparada a agua. 

O Sr. Inspector concordou. 


% = 
N. 811 —J. Lemgruber Kropf & CG. submelteram a 
despacho umã caixa contendo pelles preparadas, da taxa 
de 2200 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
ed Pinto da Fonseca considerou como pelles estam- 
padas. É ada À ; 
A Gommissão da Tarifa foi de parecer que a mérca- 
doria de-que'se trata, devia ser classilicada como estam- 
pada. 
O Sr. Inspector resolveu como segue : | 
de couro graneado, de aceôrdo com a decisão n. 749, 
2 do corrente, foi bem despachada a mercadoria. 


Tratando-se 
de 


N. 81º — Almeida Marques & €. submetteram à des- 
“pacho dous fardos contendo papelão não especificado ; 
na conferencia o Eseripturario Sr. Rodolpho Tinoco 
- pensou se tratar de papelão forrado. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, devia ser classificada como cartão em 
folha, taxa de 300 réis, 1º parte do art. 601 da Tarifa 
em vigôr. 

O Sr, Inspector concordou. 


N: 813 — Silva Gomes & €. submetteram a despacho 
uma caixa contendo Emulsão de oleo de figado de ba- 
calhau com extracto de malte (emulsão Kepler”, da taxa 
de 28400 por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Soares do Lago, tendo em vista a decisão n. 64, de 
4 de Fevereiro de 1909, considerou como solução medi- 
cinal. E O SAD 
Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra da mercadoria em apreço, verificou se 
tratar de uma emulsão de oleo de figado de bacalhau com 
extracto de malte. é 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que o pre- 


arado em causa, foi bem despachado como emulsão de 
dC lanifogr qualidade, do art. 298 da Tarifa em vigór. 
O Sr. Inspector concordou. ; 


N. 815 — O Conferente Sr. Luiz Soares pediu classifl- 
cação de papel de que apresentou tres amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que O papel 
das amostras fosse classificado como para impressão ou 
typographia, 5º parte do art. 612 da Tarifa em vigór, 
contra o voto do Sr. Fraga que 0 classificou como de 
embrulho, liso e do Sr. Miranda Reis que classificou a 
amostra de n. 2 para escrever e às de ns. 3 e 1 para 1m- 


ressão ou typographia. E 
É O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 816 — Hermann Kalkuhl & €. submetteram a des- 


yacho 82 volumes contendo machinas usadas, desmon- 
Calaa para -xarqueadas, da taxa de 157% ad valarem, 
tendo apresentado o valor de 14:7048 ; na conferencia 
o Escripturario Sr. Armando de Almeida, tendo verifi- 


RA Fan 


- 


Mo dba A > 


“cado se tratar de viii: espéciês de mer her “de ari | 


batidó e ferro fundido, considerou-as su jeitas a direitos | N 


segundo as suas “qualidades. E 
A Commissão da Ta 'ifa foi de, parecer que os tanques | 
de ferro em questão, fazendo parte integrante dos Tha-/ 
“chinismos, de acggrdo com o que dispõe a nota 134º, 
"parte, estão sujeitos jento de direitos a 
É 15%, do: Espa 4 


a... ITED Aa im C irei a “espacio . 
duas “caixas contendo tecidos de algodão lisos, que 4 
E lavrados em. virtude dos lavores formados 

seda, de mais. de” 40 até à Sib Pa por metro o dia. | 


Eye BoA “Casa P, 


a 


lo, art 86, class 


Sra se uv is 
Br. Inspector ast mo 
aginã 


lo tinta 


“caixas aaa 
Ee 


| ae na 


| ta E a E classe 40º, E 


p 25 + da ad 
Proj ai a ' 


SR Tera A 


No 
“despa ma 


drado, da ta “de 58 por “; na porta de sa 

Conferente - Martins da Costa considerou os Sb oidos de 4 00 Rs por io E 

“como Pie e com mescla de seda. . | Sr. KA da Cos VER 
A Commissão | da 'Parifa considerou os tecidos. das | bias de 2 23 por kilo, 


amostras que lhe foram apresentadas, como simples-. 


“mente lavrados, tendo em vista a ultima decisão relati-. ja 
- vamente a tecidos iguaes aos das amostras, 


O Sr. Inspector concordou. , 


“N, 819— A. G. Mascarenhas. submetteu a despacho. 
seis colis, contendo mercadoria que, em acto de confe-. 
rencia, foi, pelo Escripturario Sr. Carlos Pinto conside- 


rada como estampas, da taxa de 38 por kilo, com o que | 


f à ao de accôrdo o respetivo interessado. 
0 
doria em questão, devia ser classificada como estampas 


““annuncios, da taxa de 3$ por kilo, art. 604, classe 19º, | 


- razão 50 %, gozando porém do abatimento de 50 %, de 
“aceôrdo com o que dispõe a v pc) Lei Orçamentaria da 
Receita, contra o voto do Sr. Miranda Reis que entendeu 
É dever ser concedido tal abatimento de 50%, 

ab) Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. . 


1 


N. 820 —'Moreira Barbosa submetteu a despacho. 
dous colis, contendo espelhos de Glatzer ; na conferencia 
o Sr. Piltaluga considerou como peça av ulsa não espe- 
cificada, de metal ordinario, para apparelho cirurgico, | 
“da taxa de 188 por kilo. 

“A Commissão da Tarifa, | elos votos dos Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Soares do Lago, Loureiro Fraga, Julio: 
de Miranda e Mendonça de Carvalho, elasssificou a mer- 
“cadoria em questão como quaesquer "outros instrumentos | 
“e objectos physicos não classificados, ad valorem 15 %, 
art. 875, classe 31º, contra os votos dos Srs. Annibal de 
Castro e Miranda Reis, que entenderam dever ser classi-. 
ficada como instrumentos não especificados e peças 

- avulsas, para cirurgia, de aço ou ferro polido ou de 
metal ordinario, da taxa de 188 “por Kilo, art. 928, 
classe 32”, razão 15 %, 

O Sr. Inspector resolveu como segue : No) objecto de. 
que se trata — espelho de Glatzer — à vista do fim a que 
se destina e de sua exclusiva applicação, deve ser classi- 
ficado como espelho de cirurgia, do art, 894 da Tarifa. 


Dia 25 


N, 8214 — Soares & Maia submettéram a despacho 
uma caixa contendo fivelas de cobre : na porta de sahida 
o Conferente Sr. Mendonça de Carvalho verificou fivelas 
de ferro, para vestidos e outros usos, com ou sem dentes, | 
da taxa de 38-por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de passes que a merca- 
“doria em questão, devia ser classificada como fivelas de 
Terro, estanhado ou envernisado, da taxa de 700 réis por. 
kilo, art. 741, classe 25º, razão 60 % ; o Sr. Dr. Lindolpho 
Camara entendeu que devia ser cobrada a sobretaxa de 
90 %, como prateada, a fivela da amostra n. 4, e de que 
“trata a nota 100º. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria quanto a 
amostra n. 2 e e o voto do Sr. Dr. Lindolpho Camara 
quanto a de n, 


N. 822 — E. L. Calux submetteu a nada uma 
caixa contendo PER, de celluloide, da taxa de 48 por 
tio: ; Na PAS a 'o Sr. Loureiro Fraga considerou: 
“como pentes de chi Tre, .. 

A Cominissão da Tarifa foi de parecer que as amostras 
da mercadoria em questão, deviam ser classificadas como 


issão da. Tarifa foi de parecer que a márca- 1 | 


| Laboratorio 


| outro sentido de fios de linho. PN a 


“À Commi og: ne. Tato pe 
E! a ME RS 
é Carvalho, E” sificou oo 
Soon inquetas de ferro par 


. a vrt.. Ea arRagão PS Ei 


x. “825 — Huber &c. uh notteram « a pa uma 
“caixa contendo tecido de lin a 
igudes, de mais de 12 até 24. 
“Conferente Sr. Mendonça de. C 
de tecido de linho puro. 

Remettidas uma amostra do à eita ed 
acional, a analyse demonstrou. la 
“sentidos da alludida amostra era de Nos q 


Ea 


A Commissão da Tarifa, tendo em. vista! a pe 
pelo Lahoratorio Nacional, entendeu que devia ser cl 
ficado como tecido de linho e algodão em pese uaes, 
na taxa que lhe competir no art. 538, classe Etgees o 
"O Sr, pn coneordou. . +» Pe k 


DO a 


“borracha, para mamadeiras, “da taxa a E  réla a | duz 
att. 903, classe 32", razão 15 %. EE = 
O sr. Inspector concordou. Pê 


N. 827 — Johm Jurguens & C. subrheiterar E 
pacho uma caixa contendo apparelhos ph sicos m 
sificados, a que deram o valor de 1008 ; porta de 
| hida o Conferente Sr, Loureiro Fr “considerou | M 
mercadoria omissa, para pagar bo + tendo | 
seu valor em 2408000, E A = 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Es 
do Lago, Miranda Reis, Annibal de Castro, . ulio; de 
randa e Mendonça de Carvalho considerou a amos 
mercadoria em questão como omissa, sujeita no par 
mento de direitos ad valorem, na razão de 50 %, arbi- 
trando o valor de 2408, contra 0 voto o Sr. . Dr. Lindo 10 
Camara que arbitrou o valor de 4508, tendo esta 
porém, de accôrdo com a classificação « de m 
omissa, aa 
O Sr. Inspector concordou com o parecer X 


N. 828-—John Jurguens & 6. submetteram. ad 
pacho uma caixa contendo colla preparada para typo- 
graphia, da taxa de 200 réis or kilo ; na porta de sahida 
o Conferente Sr, Loureiro Fraga. considerou goma oro 
ducto chimico não classificado, sujeito a direitos nas 
lorem, na razão de 50 %. 4º 
A Commissão da Tarifa foi de arecer que a merca- 
doria em questão, devia ser classificada como productos | 
chimicos não classificados, não pagando menos de 7 
por kilo, no valor de 18400 réis, para: págar. direitos 
ad valorem. Dre 
O Sr. Inspector concordou. de 


N. 829 -—Bifano & € submetteram 


e 
A | serão E 
18 fardos contendo papel tin escrever ou “esenho, da 


350 réis por kilo; na porta de sahida o Confe- 
Horacio Seabra considerou como papel oleado, 
taxa de 600 réis por kilo. 

missão da Tarifa foi de parecer que o papel 
E vo aço foi apresentada, devia ser classificado 
pel vegetal, taxa de 600 réis, 14" parte do art. 612 
“Inspector resolveu como segue : 
identico. ao que já foi decidido em favor-dos 
pela resolução n. 93, de de Fevereiro 
sifique-se o papel em questão: como proprio 
ho, da taxa de 200 réis por kilo, art. 612, 
498, razão “50 %. 


"830--R. Telles Ribeiro pediu classificação de 
de que apresentou amostra, 

“Commissão da Tarifa classificou o papel em apreço 
rateado ou a sua imitação, da taxa de 18600 por 
rt. 612, classe 19" razão 50 %. 
Inspector concordou. 


Tratando-se 


id k 
31 — Antonio Rocha submetteu a despacho uma 
à contendo couros tintos, da taxa de 28200 por kilo ; 
rta de sahida o Conferente Sr. Mendonça de Car- 
ndo nutrido duvidas em relação à verdadeira 
mercadoria, impugnou o seu desembaraço. 
Jommissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
n questão foi bem desnachada como pelles sem 


utras não especificadas, tintas ou engraxadas, 


Ra 200 o kilo, art. 24, classe 3º, razão 30 %. 
r. Inspector concordou. 


332 — A Casa Pratt submetteu a despacho uma 
cont ai raaes róclames, da taxa de 150 réis por 
onferencia o Sr. Martins da Costa, tendo veri- 
alludidos jornaes, traziam pequenos cartões 
Ea petôicos para pagarem direitos 
$ por kilo.. 
a Tarifa, pelos votos dos Srs. Soares 
“de Castro, Julio de Miranda, Loureiro 
ça de Carvalho classificou a mercadoria 
revistas impressas, brochadas, para lei- 
de 150 réis por kilo, art. 606, classe 19º, 
contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho 
liranda Reis, que entenderam deverem ser se- 


vos cartões que vêm collados as alln- 
o pagamento da taxa de 4$ por kilo, 
impressas de uma só côr, do art. 610. 
peetor concordou com o parecer da maioria. 
3— Augusto Vaz & C, submetteram a despacho 
a contendo e feita de tecido de algodão 
da base de 10xX10, de mais de 49 grammas por 
rado, enfeitada, a que deram o valor de 2108, 
na porta de sahida o Conferente 


60%; 3 
Carvalho, arbitrou para a mercadoria de 
“de 3268, como ase para pagamento 


1 Tarifa foi de parecer que a merca- 
foí bem despachada no valor de 2108, 
Miranda Reis que entendeu dever 


is 


pr 
Ea 


| para cada kilo, sujeita a direitos 
. 469, classe 15". 


& €. submetteram a despacho duas 
a “de algodão branco, da base de 
de sahida o Conferente Sr. Dr. Lin- 


a 
à de 


e 
de ass de 20 até 25 grammas O 


fade de 438 por Kilo, art. 472, 


concordou. 
ão des & C. submetteram a. 
is E folha de Flandres, em 


an 
ax ad “réis por kilo ; na confe-. 

: considerou como chapas de; 
, réis, com a sobretaxa. 


É “BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


>= 


“concordou com o parecer da maioria.; 


té 25 grammas, da taxa de 135. 


o verificado ser o tecido composto. 
ro quadrado, considerou-o sujeito 


arifa foi de parecer que o tecido: 
achado como de algodão branco, | 


“impressão ou L 
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- Da da Tarifa foi de parecer pelos votos dos 
Drs. Martins da Costa, Soares do Lago, Fraga, Julio de 
Miranda, Mendonça de Carvalho e Dr. Lindolpho Chinairh 
que a amóstra da mercadoria em questão, devia ser * Ped 
sificada como chapas de ferro estanhado, da taxa “do 
80 réis por kilo, art. 704, classe 25º, razão 30 4 “com A 
sobretaxa de 20 %, da nota 100": contra os votos dos 
Srs. Annibal de Castro e Miranda Heis, que classificaram 
como folha de Flandres, em laminas, simples, da taxa 
de 50 réis por kilo, art. 743, mesma classe, razão 25 do. 

O sr. Inspector resolveu de accórdo com a minoria e 
com o parecer do Sr. Dr. Luiz, director do Laboratorio 
Naional de Analyses. 


N. 836 — Macedo Serra & €. 
a É 
500 latas contendo gazolina ; na conferencia o Escriptu= 
rario Sr, Misael Penna, tendo nutrido duvidas em relação 
à verdadeira qualidade da mercadoria, impugnou o seu 
desembaraço. P 

Do exame a quê procedeu o Laboratorio Naciónal em 
uma amostra da mercadoria em questão, verificou ser 
uma mistura de hydro carburetos do petroleo, fervendo 
a maior parte entre 98 e 150 grãos. Não é gazolina ném 
kerosene ; approxima-se da maphta. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, pelos votos 
dos Sr. Soares do Lago, Miranda Reis, Fraga, Julio de 
Miranda, Annibal Castro e Dr. Lindolpho Camara, que a 
mercadoria em questão devia pagar direitos ad valorem 
50 %, como omissa, não pagando menos de 150 réis por 
kilo, como oleo de maphta, contra os votos dos Srs, Mar- 
tins da Costa e Mendonça de Carvalho, que classificaram 
de accórdo com o que já foi decidido para o pagamento 
de direitos" ad valorem 50 %, não pagando menos que a 
gazolina. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da minoria, 


submetteram a despacho 


N. 837 — Antonio da Silva Pinheiro & C. pediram 
classificação de alfinetes de que apresentaram amostra. 

Mandada a amostra de que se trata a exame do Labo- 
latorio Nacional, declarou este se tratar de alfinetes de 
segurança de ferro estanhado. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio Nacional, foi de parecer que os alfinetes 
eximinados, deviam ser classificados como de ferro esta- 
ntado. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 838 — A Sociedade Anonyma Casa Colombo pediu 
classificação de mercadorias de que apresentou amostras, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
dos botões n. 4, devia ser classificada como de chifre, 
com pé, taxa de 38 por kilo; os da amostra n. 2 como 
botões de cobre dourado para farda, taxa de 128, art, 675, 
razão 50 %, e a amostra n. 3 como obras de cobre pra- 
teado, art. 699, e nota 92º. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 8399-— Luiz Camuyrano submetteu a despacho 
40 caixas contendo cascas de canella ; na porta de sahida 
o Conferente Sr. Pinto da Fonseca considerou a merca- 
doria sujeita ao pagamento de direitos a peso bruto nos 
envoltorios de palha. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão estava bem despachada. 

O Sr. Inspector concordou. 


Dia 30 


N. 840 — Pimenta de Mello & C. submetLteram à des- 
pacho 40 fardos contendo papel assetinado, da taxa de 
100 réis por kilo; na conferencia o Sr. Horacio Seabra 
considerou 15 fardos como contendo cartão em folha, da 
taxa de 300 réis e os 25 restantes conforme fôra despa- 
chados, com o que não esteve de accôrdo a parte inte- 


ressada. : Ê ú 
da Tarifa foi de parecer que a amostra 


A Commissão k ) 
da mercadoria n. 1, devia ser classificada tomo cartolina 


ã folha) e a da amostra n. 2, como papel para 
ed typographia, taxa 100 réis, '5* parte do 


art. 612 da Tarifa, razão 15 %. . 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 841 — Pedro Zerlini, tendo recebido 40 barris con- 


- kilos de caramello que a factura consular 
tendo 2.971 kilos a pe 


consignava o valor de 3:2805 com 
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», - a à ú , o E A Eae a 
“valor de 18050 por Kilo, pediu a rectificação | sse valor, | ass o, da taxa de 100 
de accôrdo com o que já foi arbitrado pela om issão || E rá cs 
da Tarifa, isto é, 400 réis por kilo. 2 2, | O parec 
O calculo para pagamento dos direitos da mercadoria |. PSU AA 


que está sujeita a 50 % do valor, é feito pelo valor da 
factura consular ou outro documento na falta daquelle ; 
a decisão que mandou pagar para a mercadoria de que | 
se trata 50 % do valor não estabeleceu valores, explicou, 
porém, que na falta de documentos ou quando estes 
“trouxessem valores inferiores, a mercadoria em questão | 
não devia pagar menos de 200 réis por Kilo. | 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

N. 842 — Paul J. Christoph & C. submetteram a dés- 
pacho duas caixas contendo estampas para annuncios, 
que, de accôrdo com a vigente Lei da Receita, gozam da 


À 
| 


redueção de 50 % nos respectivos direitos de consumo ; | 


na porta de sahida o Conferente Sr, Dr. Lindolpho Ca- 
mara impugnon o desembaraço da mercadoria, afim de 
que a Commissão da Tarifa resolvesse a respeito. 
— A Gommissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria de que se trata gozava dos favores da Lei que con- | 
cede o abatimento de 50 % para as estampas-annuncios | 
para distribuição gratuita. 

O Sr. Inspector concordou. 

E E 


| 


. 
ad 


N. 848— F. Jorge de Oliveira & C. submetteram a |- 
despacho uma caixa contendo fivelas de ferro nickelado, | 2 


para arreios, da taxa de MO réis por kilo, de accôrdo com , 
decisões existentês ; na conferencia o Sr. Manoel Alves 
considerou as fivelas sujeitas á taxa de 38900, do art. 741 
da Tarifa. , k 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a merca- 
doria em questão, devia ser classificada como fivelas de. 
ferro nickelaao, da taxa de 700 réis por kilo, art. 741, 
razão 60%, com a sobretaxa de 30 %, da nota 100º à | 
“classe 25º, tendo em vista decisão do Thesouro Nacional. 
O Sr, Inspector concordou. 


N. 844 — Dutrain Villan' Falque pediu 
de meias de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as amostras | 
das meias em questão (oito) deviam ser classificadas 
como de algodão não especificadas, sujeitas ás respectivas | 
taxas do art. 465, classe 15º, razão 60 7%. 

O Sr. Inspector concordou. 


classificação 


1 


N. 845 — João Reynaldo, Coutinho & €, submetteram 
a despacho uma caixa contendo meias de algodão não 
especificadas, curtas, de mais de 20 centimetros, da taxa 
de 48 por duzia; na porta de sahida o Conferente 
Sr) Julio de Miranda separou uma quantidade de pares 
de meias e considerou como bordadas. 
. A Commissão da 'Tarifa classificou as meias em 
questão como de algodão bordadas, com excepção do Con- 
ferente Sr, Ammnibal Castro que as classificou como meias 
de algodão lisas. ” 
O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 846 — Antonio Mazzoni submetteu a despacho 
uma caixa contendo forros de papel, da taxa de 800 réis 
por kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Horacio 
Seabra considerou como forros de algodão e papel, da 
taxa de 28400, por assemelhação. 

A CGommissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
questão bem despachada. | 

O Sr. Inspector concordon, 


N. 847 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou 
amostra, K 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de 
que se trata como cobre em lamina, da taxa de 200 réis 
por Kilo, art. 669, razão 20 %, classe 23º. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 849 — Arnaldo Braga & C€. pediram classificação 
de papel de que apresentaram amostra, | 

A Commissão da Tarifa pelos votos dos Srs. Martins 
da Costa, Soares do Lago, Miranda Reis, Annibal Castro 
Julio de Miranda e Fraga, entendeu que o papel em 
questão, devia ser classificado como papel liso para es-. 
crever, da taxa de 350 réis por Kilo, art. 612, classe 19º 
razão 50%: contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho 
Camara e Mendonça de Carvalho que classificaram como 


E 


“pa 
de 850 réis por kilo. A 
A Comissão da Tarifa, por st 


recer que o papel em questão, dev : 
liso para escrever, da taxa de 350 réis por 
razão 50 %, classe 19º: contra os votos. 
da Costa e Mendonça de Carvalho que el 
papel assetinado, para impress 
por kilo, no mesmo artigo. 


que classificaram como | 
ão, da taxa de to réis 


| 
É o Lig da y aca ; 2º 
O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 
id e. e, , 
classifica 


N. 851 — Gepp Edwards & C. pediram 
papefde que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer ques 
da mercadoria de que se trata, devia. F 
como cartão em folha, da taxa de 300 r 
art. 601, classe 19º, razão 50 %. . RM A 
O Sr. Inspector mandou classificar o papel em questão 
como liso para escrever, da taxa de 350 réis por. ilo, 
art. 612 da Fado 2 b» a 8 ad + 
“Não tendo a parte interessada se conformado com as. 
duas decisões acima enunciadas, pediu o parecer da. 
Commissão Arbitral, pronunciando-se os peritos 
“Jhidos pela parte que o papel em questão era a 
para impressão, e os da Fazenda que se trats 
para escrever, deidindo o Sr. Inspector de ac 
voto proferido pelos dous ultimos peritos, 


ça (1 


de 


y j 
o ê 


E. 
cg + 


Power Company L 
caixas contendo papel. 
por kilo; na porta de 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que devia ser. 
classificado como papel para escrever o da e | 
e quanto ao da amostra n. 2, os Srs. Annibal, 

Miranda e Fraga classificaram como papel colo) 

Srs, Dr, Lindolpho Camara, Lago, Miranda Reis 
donça de Carvalho como papel de escrever. E. 
O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a Commissão | 
da Tarifa quanto ao papel n. 1 e quanto ao de mn. 2, de 
accôrdo com a maioria. Ei 1a 


N. 853 — Hildebrando Barbosa Rodrigues pediu cl 
sificação de papel de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer pelos 
dos Srs. Soares do Lago, Miranda Reis, Loureiro F 
Julio de Miranda e Martins'da Costa, que as tres à) 
do papel em questão deviam ser classificadas como 
para eserever, da taxa de 350 réis, art. 612, classe. 
razão 50 %, contra os votos dos Srs. Mendonça € 
valho, Annibal Castro e Dr, Lindolpho Camara q 1€ 
sificaram como de qualquer outra qualidade, | 
pressão, da taxa de 100 réis por kilo, referido 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da 1 


aos 


nd 
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N. 854 — A Casa Pratt submetteu a despacho qu Ure 
caixas contendo prélos pequenos, da Laxa de 15% ad va- 
lorem; na porta de sahida o Conferente Sr. H 
Gurgel pensou se tratar de prensas para ar 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs, 
dolpho Camara e Mendonca de Carvalho foi. 
que a mercadoria em questão devia ser classifica 
omissa ; O Sr. a pm ns Ra C Ns 
como prensa ; os Srs, Julio iranda, pd raga, i 
Miranda Reis e Lago opinaram pela classificição 
prélo, pagando os direitos ad valorem 45 %. As 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


A 


pn 


N. 855 — Francisco Alves & €. pediram classificação 
de papel de que apresentaram amostra. À 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que.o.p 
de que se trata, devia ser classificado como | 
impressão, commum, da taxa de 100 réis, 


o 


“q 


Lindolpho Camara que classificou-o como de 
são ou typôgraphia, da taxa de 100 réis por kilo, 
2 da Tarifa em vigôr. 

- Inspector concordou com a maioria. 
À +, Jorge de Oliveira & C. submetteram a 
ho uma caixa contendo perchlorureto de ferro 

da taxa de 18 por kilo; na porta de sahida o 

te Sr. Loureiro Fraga considerou como producto 
eito a direitos ad valorem na razão de 50 %o. 
yse a que procedeu o Laboratorio Nacional 

stra da mercadoria de que se trata, verificou 
ar de perchlorureto de ferro. 
“Commissão da Tarifa, á vista do laudo do Labo- 
jo Nacional de Analyses, dirigido a esta Alfandega, 
pelo officio n. 510, deste mez, foi de parecer que 
readoria de que se trata, devia ser classificada na 
te do art. 213 da Tarifa, taxa de 1$ por kilo, 
50 %, classe 11º. 
“Inspector concordou. no 


857 —R. Telles Ribeiro submetteu a despacho 
as contendo pedra hume, da taxa de 60 réis por 
porta de sahida o Conferente Sr. Mendonça de 
“considerou a mercadoria como sulfato de 
; da taxa de 400 réis por kilo. 

boratorio Nacional a quem foi presente uma 
la mercadoria em questão, declarou que a refe- 
| era de sulphato duplo de aluminio e am- 


da Tarifa, tendo em vista o resultado da 
ada no Laboratorio Nacional, foi de pa- 
recadoria em questão, devia ser classifi- 
fato duplo de aluminio e ammonio de 
a taxa de 400 réis por kilo, art. 308, 
o 50 %, 3º parte da Tarifa. 


alcatifas de lã avelludadas, da taxa de 
porta de sahida o Conferente Sr. Manoel 
a mercadoria em apreço, sujeita á taxa 


Tarifa foi de parecer que os tapetes 
esentada, deviam ser classificados no 
7º parte, razão 60 Yo, classe 16º, taxa 
um, a ; 

etor “concordou. « 


tribuição de Serviço 
ARA A ALFANDEGA 


“a 15 de Dezembro de 19146 — Correio — 
rnas, Pedro Francisconi Pittaluga e 


astro Araujo. . 
de sahida — Manoel Curvello de Men- 
avarias — Carlos Gustavo da Silveira 


pa Secco. Fo 
avulsas — Affonso Henriques da. Sil- 
“da Motta Corrêa, Alberto Coimbra, 

“Dr. Amarilio de Noronha, Gonçalo 
e Frederico Carlos da Cunha Junior. 


iro 

— Adolpho Lelimann. 

PARA O CAES DO PORTO 

Is “de Andrade Costa é Antonio 


de Souza Castro : auxiliares, Ma- 
Amaro Abilio Soares da Camara. 
ua — Dr. Theotonio Carlos de Al- 


en a. >: o s 
oão Francisco da Costa Junior. 
=: ns. 3,4 e 5, Dr. Jovino Barral 
facio Sereia de Mesquita e José 

e 8, João Fernandes Barros, Ma- 
onio Maio o Leal Vallim ; ns. 16, 
liveira, o Camillo de Hol- 
tta da Rocha Lima. E 
A a n. 3, Dr. Jovino 
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José Bonifacio Pereira de Mes- 


—— 


quita ; n. D, José da Silva Rego: n. 6, João Fernandes 
arros ; n. 7, Manoel Lobo Botelho ; n. 8, Antonio Ma- 
An RANA à E aa ATTDARÃÃO de Oliveira ; mn. 17 
/ O Lamillo de Hollanda ; n. 18, Marcelli itta da 
ir di A + Marcellino Pitta da 


Laboratorio Nacional de Analyses 


Durante o mez de Novembro de 1913, o Laboratorio 
Nacional de Analyses realisou 765 analyses, sendo 720 
sob o ponto de vista bromatologico e 45 para auxiliar 
a classificação fiscal e aduaneira. 

Dos productos analysados sob o ponto de vista broma- 
tologico foram condemnados tres, 

Foram: julgados innocuos os seguintes produetos em- 
viados pela | 


Alfandega do Rio de Janeiro 
Com boletins : 
Aguardente de aniz— 1 amostra 


Procedente da Hespanha — 4 amostra de Lopes Her- 
manos. 


Aguas mineraes — 17 amostras 


- Procedentes da França — (14 amostras) : 4 de «Apol- 
linaris», 4 de «Rubinat», 4 da «Source Perriers, 4 de 
«Vichy Célestins», 1 de «Vichy-Source Duboiss, 2 de 
«Villacabras» e 1 de «Vittel-Grand Sources. 

Procedentes da Belgica — 3 amostras de «Apollinariss. 


Azeites — 29 amostras 


Procedentes de Portugal — (14 amostras) : 14 de 
Brandão, Gomes & €.,:1 da Fabrica de Conservas Luzi- 
tanas, 2 de Seixas & €C., 1 de Salomon M. Sequerra y €, 
e 9 sem designação de fabricante. 

Procedentes da França — (6 amostras) » 5 de James 
Plagniol e 1 de Possel Filhos. 

Procedentes da Italia — (5 amostras) : 2 de F. Bor- 
tolli, 4 de L. Parodi e 2 de Pio Moro fu Tomaso. 

Procedentes da Hespanha — (4 amostras): 14 da 
Quinta do Outeiro, 1 de Gross Hermanos e 2 sem desi- 
gnação de fabricantes, : . 


Azeitonas — | amostras 


Procedentes de Portugal — (9 amostras) : 3 de 
Brandão, Gomes & C., 4 de Brandão & C., 1 de Lino & €. 
e 14 de-«Mattosinhos-Portugal». : 

. Procedentes da Italia — (2 amostras) : 1 de Parodi 
& Bianchi e outra de Pio Moro fu Tomaso. 


Assucar — 1 amostra 


Procedente da Allemanha — 1 amostra sem desi- 
gnação de fabricante. 


Bebidas gazosas artificiaes — 3 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 1 de 
«Dry Ginger-Ale», 1 de «Ross's Ginger-Ale» e 1 de «Ross's 
Royal Soda Water». 


Biscoutos — 1 amostra 


Procedente da Alemanha — 1 amostra de Heinrich 
Harbenolein. 


Bebidas amargas — 23 amostras 


Procedentes de Portugal — (13 amostras) : 4 de Qui- 
nado Anthero Costa Limitada, 2 de Porto Quina A. A. 
Cálem & Filho, 1 de Ruinado nr a 4 de Quinado 

avi 8 de Quinado Ramos Pinto. 
Doi a da França — (4 amostras) : 1 de A. Delor 
& G., 1 de Banyis Trilles, 1 de G. Picon e 1 de Violet Frére 
huir Byrrh. 
E Brotudêntos da Hespanha — (3 amostras) : 1 de Jerez 
Quina Bohorquis, 1 de Manoel Fernandez e 1 de Jerez 
au de la uz Roja-Ruy & Migueles. 
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Procedentes da Inglaterra — (2 amostras) : 1 de Field 
Son & GC, e outra-de G. Picon. À 
Procedente da Italia — 1 amostra de Amaro Siciliano. 


- 


“Banhas — 4 amostras | 


Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 
— 4 amostras sem designação de fabricante. 


Chocolates — 3 amostras 


Procedentes da França — (3 amostras) : 2 de «Su- 
chard> e 14 sem designação de fabricante. 


Cervejas — 2 amostras ho 


Procedentes da Inglaterra — 2 amostras de «Guiness's |, 


| Foreign Extra Stout». 
Chá — 10 amostras 
Procedentes da Inglaterra — (9 amostras) : 7 de 


«Lipton» e 2 sem designação de fábricante. 
Procedente de Nova York — 1 amostra de «Lipton». 


Cognaes — 2 amostras 


Procedentes da França — (2 amostras) : 1 da So- 
ciété Anonyme des Distilleries de Jonzae e outra de 
Furland & €. o 
Conservas de carne — 36 amostras 
Procedentes da Inglaterra — (27 amostras) : 4 de 
C. & E. Morton e 26 sem designação de fabricante. 

Procedentes de Portugal — (6 amostras) : 3 de Tsi- 
doro Maria de Oliveira e 3 de José Maria de Oliveira. 

Procedentes da França — (2 amostras) : 1 de Arséne 
Saupiquet de Nantes, e 1 de Philippe & Canaud, 

Procedente da Italia-— 1 amostra de Fratelli Lan- 
zarini. 

Conservas de legume — 20 amostras 

Procedentes da França — (13 amostras) : 2 de Arséne 
Saupiquet, 1 de Bayle & Fils, 1 de Rodel & Fils Fréres, 
4 de «Le Soleil-Malines>, 7 de Philippe & Canaud-e 1 de 
Segaulx & €. : 

Procedentes de Portugal — (2 amostras) : 1 de Alves 
& Carvalho e 1 de Philippe & Canaud. 

Procedentes da Inglaterra — 2 amostras de Batlty & C. 

Procedente de Nova York — 4 amostra de Nichols & C. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de G, €. Hahn 


Procedente da Belgica — 1 amostra de «Le Soleil- 
Maliness». . " 


Conservas de peixe — 43 amostras 


pe 


“- 


Procedentes de Portugal — (23 amostras) : de 
Brandão, Gomes & C., 2 de «Luzitanas-Mattosinhos», 1 de 
Manuel Maria Mendes, 1 de Philippe & Canaud e 17 sem 
designação de fabricante. 

Procedentes da França — (11 amostras) : 4 de Ar- 
séne Saupiquet, 6 de Philippe & Canaud e 4 de Rode! 
& Fils Fréres. 

Procedentes de Nova York — 5 amostras de G. W. 
Dunbar's Sons, 

Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 2 de €. 
& E. Morton e 1 de Rodel & Fils Fréres. 

Procedente da Italia — 1 amostra de Paredi & Bianchi. 


“Coalhos — 3 amostras 


Procedentes da França — 2 amostras de «Halley». 
Procedente da Inglaterra — 1 amostra «Viking». 


Doces — 14 amostras 


: 4 de Ch, Teys- 
4 de. L, 


1 de Ch. 


Procedentes da França—(9 amostras) 
sonneau, 4 da Confiturerie de Saint James, 
Jaequin & CG, e 6 sem designação de fabricante. 

Procedentes da Inglaterra — (2 amostras) : 
Teyssonneau e outra de Crosse & Blackwell. 

Procedente de Portugal —2 amostras de José da 
Conceição Guerra & Irmão. 

Procedente da Allemanha — 1 amostra de G. & W. 
Heller Wrére. 
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" Oals» e 2 de“<Wolherspoon's», 


Farinhas — 26 amostras 


Procedentes de Nova York — (8 amostras) : 5 do 
«Duryea» e 3 sem designação de fabricante, - Mad 

Procedentes da Inglaterra — (8 amostras) :- 4 de 
Browns & C, 1 de € & E. Morton, 1 de «Quaker White 


Procedentes da Belgica — 4 amostras de «Farine 
Lactée Nestlé». ay 

Procedentes da França — (3 amostras) : 1 de Louit. 
Fréres, 1 de «Phosphatine Faliêres» e 1 sem designação. 
de fabricante. ” 4 

Procedentes da Allemanha — (3 amostras) : 4 de R. 
Kufecke, 1 de C. H. Knorr e 1 sem designação de fabri- 
cante. E 
à" 


Fructos' seccos — 93 amostras E 
. E" “ 


Procedentes de Portugal — (32 amostras) : 8 de Avila 

& Pintos 1! de Henrique Ramos Rodrigues, 2 de José da 
Conceição Guerra & Irmão, 1 de Miguel D. Guzman, 2 de | 
M. Saldanha & C., 1 de Souza Ferreira & C. e 17 sem de- 
signação de fabricante. : | 
Procedentes da França — (27 amostras) : 10 de A, 
Dufour & C., 1 de Enrique Ramos Rodrigues e 16 sem | 
designação de fabricante. 48 
Procedentes da Hespanha — (26 amostras) : 1 de A. 
Dufour & €., 3 de Canales Mathias y O, 3 de Enrique 
Ramos Rodrigues, 4 de Gross Hermanos, 1 de Manuel 
Moreno, 1 de M. Saldanha & C., 1 de Victor Guedes & 6. 
e 12 sem designação de fabricante, O) 
“ Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 1 de G. | 
& E. Morton, 1 de William Clark & C. e 1 sem designação 
de fabricante. , au 
Procedentes da Italia — (2 amostras).: 1 de «Fichi | 
Secchi-D. Agropole» e outra sem designação de fabri- 
cante. “ : “ 
Procedentes da Austria Hungria — 
designação de fabricante. , | 
Procedente de Nova York — 1 amostra sem designação 

de fabricante. Da 
Genebras — 5 amostras ., 


2 


a 


amostras sem 
T 


Procedentes da Hollanda — (4 amostras) : 3 de «Wy-. 
nand Fockinks e 1 de «Zeer Sude Genever Bols», e 
Procedente da Inglaterra—1 amostra de «Bboth'so 

Old Tom». : 
Leites — 13 amostras E no 


Procedentes da Belgica — 13 amostras marca e«Moç " 


€ 
e) 


Licores — 9 amostras 


Procedentes da França — (4 amostras) : 1 de 
Cacão Chouao à la Vanille; 2 de Marie Brizard & BRA 
e 1 de Specialitá Countreaux Triple Sec, A, 

Procedentes da Hespanha — (3 amostras) : 2 de Ma- 
noel Fernandez Jerez e 1 de Vicente Bosch Badalona. 

Procedente ar amostra de Ponche Re- 
sublica Pereira Bastos Filho. a 
Procedente da Austria Hungria — 1 amostra de Ma-. 
raschino di Zara. 


Manteigas — 17 amostras A 


a Vw 
Procedentes da França — (14 amostras) : 3 de Bretel | 
Frores, 4 de F. Demagny Isigny e 7 de J ppelletier 


Carentan. . À Rea 
Procedentes da Allemanha— (3 amostras) : 1 de k 


Petersen Butter e 2 de L. E. Brunn Copenhagen, 
Massa de tomates — 1 amostra . 


“Procedente da Ttalia —1 amostra de Salsa di Pomi 
doro Napolitana. 


Massas para sópas — 3 amostras 


“Procedentes da França — 2 amostras de Rivoire. 


& Carret. ] 
Procedente da Allemanha — 1 amostra de Knoor, í 
a Lo 
Molhos — 2 amostras q 


Procedente da Inglaterra—1 amostra de AWorces: 
tershire Sauce. , 


Procedente da França — 4. amostra de Aroma Magei. 


“ 


; Queijos — 9 amostras. 


tes da Hollanda — (5 amostras) : 
grós, 1 de K. H. de odiado 
fabricante. 

lentes da Inglaterra — 2 
na E 


are “o da Die amostra sem designação 
dente da Italia — 1 amostra sem designação de 


1 de H, 
ong-Hoormn e 3 sem de- 


amostras de J. La- 


Rhum — 4 amostras 


tedentes da França — 4 amostras de Old Nick Rum 


Succo de fructos — 3 amostras 


cedentes dos Estados Unidos da Americaslo Norte 
ostras) : 1 de Welch's Grape Juice e outra de 
ape Juice. 


to “Sal commum — 1 amostra 


pafentéa: ida Inglaterra — 2 amostras de Table 
Peka. ú : 


« 


de corante vegetal em oleo graxo—? amostras 


ocedentes da. Inglaterra — 2 amostras sem desi- 
! abricante. 


Vermouths — 8 amostras 


es da França — (4 amostras) : 2 de Noilly 
» Cazalis & Prats e 1 de Fratelli Pastor. 
1s “de Portugal — (4 amostras) : 3 de J 
a. de Noilly Prat & €. 


os espumantes — 14 amostras 

tes da França — (10 amostras) : 3 de Pom- 
o, 6 da Veuve Clicquot Ponsardin á Reims 

ignação de fabricante. 

tes da Inglaterra — (2 amostras) : | de Royal 

“Ransin Reims e outra de Pommery 


da Belgica — 4 amostra de Heidsieck & C. 
te de Portugal — 1 amostra de Alto Douro 


gil. o 


RSA) 


mum em caixas — 102 amostras 


a 


eu 
de Portugal —(84 amostras) : 1 de A. Tsi- 
1 de A. Nicolau d'Almeida & C., 1 de 
Castro, 1 de A. G. da Silva Barrosa & C€., 
alente Allen, 1 de Anthero & Filho, 
” ira Menéres, 2 de Antonio da Rocha 
driano Ramos Pinto, 6 de A. A. Calém, 
e Borges &' Irmão, 1 de Cónstantino d'Al- 
Gotello & C., 4 da Companhia Agricola e 
hos do Porto, 2 da Companhia Vini- 
a Vinicola do Norte de 
4 de Cunha & Macedo, 
1 de David Ri- 


de Joaquim Vieira 
dro Guedes & Filhos, 2 de Ozorio 
heco, 3 de Quadros & €., 9 da Real CGorm- 
la do Norte de Portugal, 2 da Real Com- 
la Portugueza, 1 de Rodrigues & Gunha, 
“Carvalho Lemos, 1 Serradayres, 5 de Va- 
G., 4 da Viuva José Gomes da Silva & Filhos 
T ee pe ade 
a França — (6 amostras) : 

Jenequel, 4 de P. J. de Tenet & Ed. de 
mard Guichard Potheret & Fils e 

icante. : Ra 

5 amostras) : 4 de Chianti 
de Emilio Prosperi-Firenze. 


e4 


E 
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Iran ; q . 

x E q Pad tei (2 amostras) : 14 de 
rebr. Feist & Sechul-Zeltinger Germany e outra « À 
nard & C.—Coblenz. ne ai; 
Procedente da Holl - | 
: e de anda — 1 amostrs 7 y 
SolHarhas Dea g stra de Zeltinger 

Procedente da Austri j 
sedente Austria Hungria — 1 amostr: A 
calagirax & Sobne. E dp 
3 
rocedente da Hespanha — 1 amostr: , 
7 spanhs stra de Mg p= 
randez. ' % aa ÃO 
Procedente da Belgic: - ) Ui 
É : gica— 1 amostra de Niederber 
Wachetum Warz' Steffens, o 
À Procedente da Inglaterra 
& E 


1 amostra de Pinto Leite 


Vinhos em casco — 170 amostras 


3 Procedentes de Portugal — (152 amostras) marcas : 
A&T, Antunes & €.. (2), Amado (2), Alvaro, NUR ro Ee 
de uma ellipse, AASO (4), ACC, AS&C (2), ACCG (2) 
AMC, ATC, CS&C, CMPD, CP&C (2), € R. Ancora O, 
CTC (3), CRC (5), Corrêa d'Avila, Cunha Pinho & €. 9), 
Camilto Mourão & GC. (3), CAT, CAC (2), GMC entre linhas 
quebradas entrelaçadas (5), Cavado dentro de um trian- 
sulo (2), Corrêa & Sampaio, Dias Almeida & C. (3), 
DGP&I, Endereço (2), BAP, F&C€, Figueiredo Caminha 
& €., Figueiredo Marinho & C., Ferreira Cabral & C., Fer- 
nando Corrêa & €., Kernalvarez, Fernandes Mourão & d. 
(3), Fernandes Sampaio & CG. Granado (3), GZC, Gui- 
marães Amaro & C., GAC, dentro de um losango, Gon- 
calves Zenha & €. (2), JD&I (2), JAC, JA, JFC (3); 
1 F. cortada por uma setta, JR, JC&I, LFCC, Letreiro 
(20), MJ&CG (2), Mathias, Mourão & C (3), Marques 
Silva & €., Marques Vellozo & CG. (4), MP&C (3), MRP&S 
(3), Nobrega Santos & C. (3), Novaes & Teixeira (2), 
OV&C, OLS&C (2), Orgel dentro de um triangulo, ODS 
(2), PC&C, P&0, RDG (2), RA&G (2), R&P, RO, SNC (2), 
3ilva.Neves & C., SAC, Thomé & 6. (2), TBC (2), Teixeira 
Josta & €,, Triângulo dentro de uma ellipse e VM&CG (2). 

Procedentes da Italia — (10 amostras) marcas : BRC, 
DCI, -F'TRG, JDC, EZ&C, MP, NP&C, NZG 12) e RR. 

Procedentes da França — (8 amostras) marcas : ASB, 
FCF, JM&C, JED, L&C, LXS, LI e NC. 


Whiskies — 4 amostras 


Procedentes da Inglaterra — (3 amostras) : 4 de Bu- 
chanan's Special, 1 de White Label Finest Scotch Whisky 
e 1 de A&B Mackay. 

Procedente de Nova York — 1 amostra de Canadian 
Club Whisky. 


Com oficios : 


N. 1.809 de 12 de Dezembro de 1912 (consumo) : 

ria tendo em rotulo impresso : Rhind's A. 1. Old 
Scotch Whisky D. A. Rhind & C. Leith N B. 

Xarope commum, marca PEM. 

Bebida semelhante á cerveja fraca, tendo em rotulo 
impresso : Ballantine's Ideal Malt Extract P. Ballantine 
& Son Nova York. 

N. 1.785 de 28 de Outubro de 1913: 

“Molho para comida, tendo em rotulo impresso : 
cestershire Sauce. 

N. 1.881 de 11 de Novembro de 1913 : 

Molho de mostarda, tendo em rotulo impresso: Sovore 
Appetinant Aromatique Deliceuse, despachado por O, N. 


Lefebvre. 
Direectoria Geral de Saude Publica 


Wor- 


N. 1.611 de 29 de Setembro de 1913 : , 
Agua mineral, tendo em rotulo impresso : Agua mui- 
neral natural Corcovado. E' fracamente acida durante à 
permanencia do gaz carbonico nella dissolvido, e aque- 
cida durante algum tempo tornava-se alcalina como era 
de suppôr attendendo a sua composição exarada nos res- 


pectivos rotulos. 
Apresentado por um particular 


Agua potavel — Requerimento de Eugenio José de 
EIA e Silva de 8 de Novembro de 1913. 


Para auxiliar a classificação fiscal e aduaneira e para 
fins industriaes, o Laboratorio analysou os seguintes 


productos : 


.s7 
“Remettidos Res vá 


] 1ê > ve alfandega do Rio! de Janeiro ' e» | sul nto À 
. Re ae UR to. de 


i — + Com boletins : é 


RE. mM 813-Amido d de trigo quad fins industrias 
- marca PZ, procedente aa Austria gria, consignado 


Paulo. Zsigmondy. ) 

B. 2 ulphoricinato de. sodio, marca. EUA | 

provsdente a Antuerpia, consignado a Victor Uslaen- 
4 Co 

Sa qd B.n. 8.179- Resiúnios. de. ptroleo marca “CMC, PAR 

Ro marca 44.213, procedente nt Mojrinião, copiando | Key 


Camara Municipal la tas 4.837 de 5 va NU ao E 


00 | Tinta preparada a agua co Ra : 
“Com olhcios : é AP nc A Edo 14 corante derivada do alcatrão do huh Ea 
| impresso : Badische Anilin & Soda Fa rik, 


ANE, ns de 20 de Outubro. de 1943 : ; y 

- Oleo pesado. do alcatrão da hulha. Producto empre-. 
é bei geralmente como desinfectante, depois de conve-. 
“ mientemente misturado ARE de sabão de resina e. volateis, requerimento dir 
Et despachado por P, S Nicolson.. | Fontes & €. 

; 4.809 de 12 E babes: de 1912 (consumo) : É =. 1.588 de 30º de set Dardos st 913. mw F A 
k á N ) Jim , ad 
. o a ficieta e de a: impuro, marca O C de B a ro o Carbonato dia caleio impuro, vim o alt ani at 
“ Hypo-chlorito de calcio marea ne. | Ceará. — 


| por Pau Zsigmondy. a 
399 de 6 de. Sétem PY 1913 
ta de impressão (: o pimtndo pe in 


ei ; 


EF. Ada “Xarope medicinal, tendo em rotulo i esso : : Jarabe o N. 1.949 de 21; de Novembro de 194 Ria Re 
| > “à de Té Garfield, especialidade Ea, impres a À A Doce. secco. “dor. diferentes. E sacado A 
Lol. Mistura de cremor de tartaro e sulphato de calcio | Coelho Martins & €. hm 
E À Dama 1.086, “dentro de um losango, partida, “de aa i j o a o 44 de Outubr 
E. =Dárris. é 
k. a. ci AA4TA de 16 de iso de 1943 + 
sda E Na RA, Pat “constituido por materias resinosas, graxas | | 
= — e outras substancias, tendo em rotulo impresso: Superior Ke 
PR ester Electric, despachado por F. H. Walter MA N. 4.784 de 28 de bro de 


; ! Pilulas po cgi É pe chocola 
stancias me icinaes ivas e es 
“votulo impresso ; Plidoras Alófina 


a RT Pd N. 1.717 de 20 de Outubro de 1913 
“8 “Tecido impermeavel contendo substancias elasticas 
: com os gar acteres. da borracha, despachado ar Faria. 


r e Placido & € k 
RR a A; 790 de 28 de Outubro de 1943 : N | au despachadas por dost 
E “Tinta a olêo, tendo em rotulo impresso : La gavalneide n - 
“MAS AT Liebecchi dC. “Milano, despachada por Dias Garcia & €, 
Sa + o o Lad aa 21. a] Outubro de dans EEE o E 
que iquido adocicado, em começo de alteração appre-. 
Vad , sentando Riguas car aoleres, de suuço de Erdetos eg, ao de ipactdgã de Sumtos 
nos “acidez por litro, avaliada em acido acetico, apprehen- | º 
aa ego a José Gutierres & Irmão na Cidade de Paranaguá. | 647 de 23 de Julho de 1913: 


a aa, N. 1.542 de 24 de Setembro de 1913 : 
N<+ , Botões apresentando os caracteres da madreperola, | 
Ba o á e pelo firma Antunes Pinto & Carvalho. 
, N. 1.651 de 9 de Outubro de 193: 
Ma! “Tinta em massa Etarada a nua tendo em rotulo 
impresso : United Shoe achinery C of South America, | 
despachada pela mesma Companhia. 
[ Tinta a agua contendo 10,381 % de materia corante 
dE do alcatrão da hulha. 
N. 1.014 de 7 de Julho de 19M3 : o] 
Producto complexo contendo acido pyrolenhoso, ferro. 
e chromo em combinação, despachado por | “Sehuback | 
Brann & 6. 
| N. 1.540 de 24 de Setembro de 1913 
= Tinta à agua para calçado contendo 5 6 o arco bed: 
corante derivada do alcatrão da hulha-—Recurso de A 
Roe & C., interposto da decisão da E grid de. 
antos 
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E gas. refractario despachado pela Sociélé AoA 
u o? 
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Rolha moldada preta tendo um annel livre de bor- | 
racha vulcanisada de côr vermelha. A rolha é de um 
carvão mineral, tendo de mistura diminuta quantidade 
de substancias de natureza alhbuminoide, An: paga, reque- 

, EMA, pela Companhia Cervejaria Brahma. 
1.834 de 4 de Novembro de 1943 : 
Técido de fios vermelhos, sendo num dos sentidos de 


Ra eg Datural, tendo em Dobra 
Acqua natural da tavola Nocera. Umbra, “desp 
Americo Martins & Bassila. 
N. 851 A de 10 de” Setembro de 193 :, 
Dextrina. 
N. 980 de 23 de Datuiro a 1943: 
Bebida semelhante aos bitters, Len -28 
| em volume, tendo em rotulo impresso : . pit fe 
| pari Milano, despachada por P. Mucehiortatt 
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Extracto rico em tannino para raia Alea 
2” Alfandega. ao Ceará) Pra RaA 
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Oleo de petroleo impuro proprio pa sa pi A 
despachado por Marciano & €. 
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> ati algodão mercerisado e no outro de algodão não: merce- Antipyrina tendo em rotulo impresso : An 
risado. Rudel Dimethyl phenyl pyrozolen Pheposon, « 
e nte. z ecido de fios brancos, verdes e roxos, sendo idem | por Munhoz da Rocha. . 
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* O Laboratorio condemnou por serem nocivos ú saude - 
os seguintes productos ; - 


ê Alfandega do Rio de Janeiro 
An, n. 8.784—Coalho para leite contendo acido borico, 
tendo em rotulo impresso : Extrait concentré de présure 


do Havre, consignado a Bordeaux Rego. 
An. n. 9.214 — Materia corante. derivada do alcatrão 


E. Pallois Chimist Pour azurage du sucre de canne. La 
Lyvonine Azul soluble, Inalterable y Especial para el 
Blanqueo de los azucares de câna. Como o rotulo diz que 
serve para azulecer (ou branquear) o assucar, deve ser 
prohibida a sua entrada, visto serem considerados no- 
civos á saude os corantes da hulha segundo o art. 49 da 
Tarifa. Marca OJDSP/AG, procedente da França consi- 


Directoria Geral de Saude Publica 
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